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      Para Terri Castoro, parceira crítica extraordinária

      Obrigada por estar comigo nos bons e maus momentos.
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        Castelo Cainewood — Sul da Inglaterra

        Verão de 1808

      

      

      

      Era quase como tocá-lo.

      Lady Alexandra Chase normalmente esboçava um retrato em apenas alguns minutos, mas levou um pouco mais de tempo naquele dia, demorando-se na experiência de pintar na sala escura. De pé, ao lado de um grande painel de vidro emoldurado, enquanto Tristan mantinha-se sentado do outro lado, ela traçou sua silhueta projetada pelo brilho de uma vela. Seu lápis seguia o queixo forte, o nariz comprido e reto, a larga inclinação da testa, capturando sua imagem na folha de papel que havia prendido ao vidro. Percebendo que uma mecha caíra sobre a testa dele, a jovem hesitou, querendo certificar-se.

      Alguém passou pela porta aberta, fazendo a sombra de Tris oscilar enquanto a chama da vela tremeluzia.

      — Já terminou? — ele perguntou por trás do painel de vidro.

      — Fique quieto — ela admoestou, resistindo à vontade de espiá-lo. — Arte requer paciência.

      — É um retrato, não uma tela a óleo.

      Era verdade, e ela sempre desejou ter o talento para pintar, como sua irmã mais jovem, Corinna. Mas o fato de não ter algo que Corinna possuía — aquela inata capacidade indescritível de enxergar coisas que mais ninguém era capaz de ver e transmiti-las em cores, luzes e sombras — não a impedia de se orgulhar de seu próprio hobby.

      Alexandra fazia excelentes retratos.

      Vinha pedindo que Tris posasse para ela há anos, mas ele nunca parecia encontrar tempo.

      — Você prometeu que ficaria sentado, quieto — ela lembrou a ele, fingindo não perceber o tom de deboche de seu comentário. — Só mais um minuto.

      — Estou sentado — disse, e embora ele permanecesse imóvel, ela podia ouvir a risada em sua voz.

      Ela amava aquela evidência de seu controle, assim como amava tudo a respeito de Tris Nesbitt.

      Ela tinha oito anos quando se conheceram. Seu irmão favorito, Griffin, trouxe-o para casa em um de seus retornos da escola. Nos anos seguintes, quando ele e Griffin completaram a escola de Eton e depois a universidade de Oxford, Tris os visitara muitas vezes, alegando preferir a grande família do amigo à casa quieta que dividia com o pai.

      Alexandra não conseguia se lembrar do momento em que se apaixonara, mas sentia que amava Tris desde sempre.

      Claro que amá-lo não adiantaria de nada. Naquele momento, aos quinze anos, era prática o suficiente para aceitar que seu pai, o formidável marquês de Cainewood, jamais permitiria que ela se casasse com o Sr. Tristan Nesbitt.

      Mas isso não a impedia de desejar o contrário. Não impedia seu estômago de formigar quando ouvia sua voz baixa, não impedia seu coração de saltar no peito quando se via presa em seu intenso olhar cinza-prateado.

      Não que ele lhe dirigisse olhares frequentemente. Não que fosse hostil, mas, no final das contas, no que dizia respeito a Alexandra, ela era apenas a irritante irmã mais nova de Griffin.

      Sabendo que Tris não podia vê-la naquele instante, ela deslizou os dedos sobre o esboço, desejando que estivesse tocando-o. Nunca o tocara, não na realidade. Tal intimidade simplesmente não ocorria entre jovens mulheres e rapazes. Menos ainda entre a filha de um marquês e o filho de um homem sem título.

      As cortinas da sala estavam fechadas, e a penumbra resultante parecia proporcionar-lhes uma estranha proximidade. Ela traçou a linha de sua gravata desenhada em seu papel.

      — Para onde vai desta vez? — ela perguntou, embora soubesse a resposta.

      — Jamaica. Meu tio quer que eu cuide de seus interesses. Ele é dono de uma plantação lá; vou aprender como isso funciona.

      Ele parecia triste. Durante aquela visita, ele se mostrara verdadeiramente melancólico.

      — É isso que você deseja fazer da sua vida?

      — Ele não quer que eu fique lá permanentemente. Só para me familiarizar com a operação para poder tomar decisões inteligentes de longe.

      — Mas você deseja se tornar um homem de negócios? Quer gerenciar suas propriedades? Ou prefere fazer outra coisa?

      Ele deu de ombros, inclinando o perfil, mas logo retornando para a posição correta das linhas que ela desenhara com tanto cuidado.

      — Ele financiou toda a minha educação. Por acaso tenho uma escolha?

      — Suponho que não. — As escolhas de Alexandra eram limitadas também. — Por quanto tempo vai ficar fora?

      — Um ano, no mínimo; provavelmente dois, talvez três.

      Tudo estava mudando. Griffin também partiria em breve — o pai deles lhe comprara uma comissão na cavalaria. Embora Griffin e Tris tivessem passado grande parte dos últimos anos na escola e na universidade, aquelas novas perspectivas pareciam diferentes. Eles estariam a oceanos de distância. Não era que Alexandra fosse ficar sozinha — ela ainda tinha seus pais e sua avó, seu irmão mais velho e suas duas irmãs mais novas —, mas já começava a sentir a perda.

      — Dois ou três anos — ela repetiu, sabendo que Griffin provavelmente ficaria longe por ainda mais tempo. — Parece uma vida inteira.

      A imagem de Tris se moveu quando ele riu alto.

      — Imagino que pareça mesmo, para alguém tão jovem quanto você.

      Tristan não era muito mais velho, com apenas vinte e um anos. Mas Alexandra supôs que ele vivera muito mais naqueles seis anos extras do que ela, durante a vida inteira. Homens saíam de casa ainda na adolescência para seguirem seus estudos. Passavam boa parte do tempo caçando em casas de campo e festejando em Londres.

      Ela, por sua vez, embora não se irritasse com sua própria vida cheia de restrições, vinha contando os anos e meses até completar dezoito anos para ter sua primeira temporada. Passava horas e horas imaginando os bailes, as festas e todos os jovens rapazes elegíveis. Um daqueles homens titulados lhe ofereceria sua entrada em uma nova vida como uma esposa da sociedade. Uma vida mais excitante, esperava. E ela amaria o marido, tinha certeza, embora agora mal pudesse imaginar nutrir sentimentos por outro homem além de Tris.

      Ele nunca indicou nenhum interesse por ela, mas claro que não faria isso. Assim como Alexandra, Tris conhecia seu lugar. Mas isso não a impedira de desejar saber se ele se importava.

      Só se ele se importava ou não.

      — Você vai me trazer algo da Jamaica? — ela perguntou, assustando-se com sua própria ousadia.

      — Como o quê? — Ela ouviu espanto em sua voz. — Um abacaxi ou um pouco de cana?

      Foi a vez dela de rir.

      — Qualquer coisa. Surpreenda-me.

      — Tudo bem, então. Vou trazer. — Ele ficou em silêncio por um momento, como se estivesse tentando guardar a promessa na memória. — Você já terminou?

      — Por enquanto. — Ela baixou o lápis e caminhou até as janelas, abrindo as cortinas e piscando para a luz. O familiar esquema de cores azul e coral da sala, de repente, pareceu muito claro.

      Ela se virou para ele, comparando seu rosto com o retrato que acabara de esboçar. Do garoto que conhecera anos atrás, ele havia se tornado um homem atraente e másculo — alguém poderia até descrevê-lo como arrebatador. Mas ela não o descreveria como lindo. Sua mandíbula era marcada demais, sua boca muito larga, as sobrancelhas pesadas e retas. Enquanto o observava, ele passou a mão pelo cabelo — despenteado, loiro-escuro e que sempre parecia um pouco longo demais.

      Seus dedos coçaram para percorrê-lo, para afastar a mecha de sua testa.

      — Vou demorar um pouco para completá-lo — ela disse enquanto se voltava para onde estava sentado, bem ao lado do vidro —, mas ele estará pronto antes que parta.

      — Guarde-o para mim.

      Ela apagou a vela, inclinando-se o suficiente para sentir o aroma dele, uma mistura de sabão, amido e algo que ela classificaria como cheiro de Tris.

      — Você não o quer?

      Ele se levantou da cadeira, erguendo-se com toda a sua altura, sorrindo para ela.

      — Eu provavelmente vou perdê-lo se levá-lo comigo.

      — Muito bem, então. — Alexandra esperava que ele dissesse que ela deveria guardá-lo para se lembrar dele. Mas, como sempre, Tris agia como um perfeito cavalheiro. Se nutrisse algum carinho especial por ela, ele não deixaria escapar com uma observação como aquela. — Desejo-lhe uma viagem segura, Sr. Nesbitt.

      Ela o chamava de Tristan — ou Tris — há anos, mas de repente pareceu muito informal.

      O olhar dele permaneceu firme.

      — Obrigado, Lady Alexandra. Desejo-lhe uma vida feliz.

      Uma vida feliz. Ela poderia estar casada quando ele voltasse, Alexandra percebeu em choque. Na verdade, se ele ficasse fora por três anos, isto seria um fato.

      Seu coração afundou no peito só de pensar.

      Mas pelo menos ela teria o retrato. Quando o terminasse, seria preto sobre branco em uma elegante moldura oval, com perfeita semelhança de seu rosto. E ela quase o tocou enquanto imaginava.

      Quando ele saiu do quarto, ela tirou o papel do vidro e abraçou-o contra o peito.
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        PÃEZINHOS DE RATAFIA

        Pegue meio quilo de amêndoas moídas e uma quantidade um pouco maior de açúcar. Misture-os com claras de cinco ovos e um pouco de essência de amêndoa até virarem uma pasta espumada. Bata tudo bem em um almofariz e molde-os em pequenos pãezinhos. Em seguida, coloque-os em uma assadeira e asse-os em fogo baixo.

      

      

      

      
        
        Eu os chamo de meus doces mágicos… meu marido propôs casamento logo depois de comer apenas um!

        Eleanor, marquesa de Cainewood, 1728

      

      

      

      Castelo de Cainewood, sete anos depois

      Junho de 1815

      

      — NÃO COLOQUE TUDO! — Alexandra Chase agarrou o braço de sua irmã mais nova. — Fomos instruídas a adicionar um pouco mais de açúcar do que as amêndoas.

      Corinna parou de ralar e franziu a testa.

      — Eu gosto de açúcar.

      — Você não vai gostar desses pãezinhos de ratafia se eles forem puro açúcar — disse sua irmã do meio, Juliana, enquanto pegava o pão em forma de cone e o colocava na mesa desgastada de madeira, no centro da cavernosa cozinha do Castelo de Cainewood.

      — Segure aqui, meu braço está cansado. — Alexandra entregou a Corinna a tigela de claras que ela estava batendo; em seguida, pegou uma quantidade adequada do açúcar e despejou em outra tigela que continha as amêndoas moídas. Mexendo-os, ela balançou a cabeça para Corinna. — Você realmente não leva jeito para receitas. Se não se parecesse tanto com a mamãe eu me perguntaria se era mesmo filha dela.

      Um súbito brilho de lágrimas iluminou os olhos azuis de Corinna. Ela imediatamente tentou afastá-las.

      — Ela sempre fez bons doces, não é?

      — Doces excelentes — disse Juliana em um tom simpático, lançando um olhar de repreensão para sua irmã mais velha.

      Alexandra sentiu-se envergonhada e talvez um pouco chorosa. Desviou o olhar, focando-o nas paredes de pedra caiadas da cozinha. Os céus eram testemunha de que Corinna era a mais talentosa das três. Ela queria apenas provocar a irmã sobre a falta das famosas habilidades da família para fazer doces, não fazer com que ela se lembrasse da mãe. As recordações ainda eram dolorosas, uma vez que sua mãe havia falecido há menos de dois anos.

      Mas o tempo da tristeza acabara… depois de anos de luto por vários membros da família, um após o outro, Alexandra e suas irmãs estavam finalmente usando cores alegres e prontas para enfrentar o mundo. No caso de Alexandra, ela estava mais do que pronta para deixar a tristeza para trás e continuar com sua vida.

      Durante sua primeira e única temporada, há quatro anos, ela recebera muitas ofertas excelentes de casamento. Mas quando sua avó morreu pouco depois, todos os pensamentos de um casamento foram adiados, e ela perdeu a temporada de 1812 de luto por ela. Então seu pai morreu, e ela perdera a temporada de 1813, enquanto lamentava. Então sua mãe morreu, e ela perdera a temporada de 1814, enquanto lamentava. Então seu irmão mais velho morrera, dando-lhe mais uma temporada, a de 1815, de solidão, vivendo no campo.

      Todos os homens que a cortejaram na época haviam encontrado noivas disponíveis. Mas Alexandra não tinha certeza se queria enfrentar mais uma temporada, nem a quantidade exorbitante de frivolidade que ofereciam. Ela só queria ser uma esposa. Queria deixar sua antiga vida no passado e começar de novo em outro lugar e em uma nova realidade.

      Quanto às irmãs mais novas, elas ainda seriam apresentadas na corte e estavam fora de si com a ideia de finalmente terem uma temporada. Parecia que tudo o que Juliana e Corinna sabiam falar era sobre as muitas festas, bailes, cafés da manhã, bailes e saraus que estavam ansiosas para frequentar.

      — Eu mal posso esperar pela próxima primavera — disse Corinna, ecoando as reflexões de Alexandra.

      Juliana adicionou algumas gotas de extrato de amêndoas às claras.

      — Se Griffin estiver certo, todas vamos nos casar muito antes da primavera. Nunca teremos uma temporada.

      — Ele não vai conseguir que todas nós nos casemos tão rapidamente. — Alexandra ociosamente mexeu as amêndoas e o açúcar. — Desde antes de ficarmos de luto ele convida seus amigos para nos conhecerem. Vocês duas terão suas temporadas. Ele terá que se contentar com o meu casamento, por enquanto.

      — Isso se os pãezinhos mágicos de ratafia realmente funcionarem. — Corinna entregou a tigela de ovos de volta a Alexandra. — Aqui, agora é o meu braço que está cansado. Isso é trabalho duro. — Esfregando a testa com uma toalha, ela olhou incisivamente para onde uma empregada secava uma imensa pilha de pratos. — Eu não consigo entender por que você não pede a ela para…

      — Se for para a magia funcionar — interrompeu Juliana pacientemente —, Alexandra deve fazer a ratafia baforar sozinha, não relegar a tarefa a um criado.

      — Santo Deus! — Corinna jogou a juba de cabelos castanhos, longos e ondulados, que ela insistia em usar soltos, mesmo que ela já tivesse idade suficiente para prendê-los em um coque. — Está ardendo aqui com o carvão queimando o dia todo. Verdadeiras damas não trabalham na cozinha.

      Ainda batendo os ovos, Alexandra olhou para o diário antigo e manchado que estava aberto na longa mesa.

      — Damas que querem se casar, sim. Nossas antepassadas preparam doces há muito tempo. — O exemplar que receberam de herança estava repleto de receitas escritas por mulheres Chase desde o século XVII. — É uma tradição — ela acrescentou, olhando de volta para a irmã. — Você será a primeira a quebrá-la?

      — Possivelmente. Diferente de você, eu não dou muita importância à tradição.

      Alexandra bateu os ovos com mais força.

      — Você deve…

      — Meninas. — Sempre a pacificadora, Juliana pegou a tigela de claras em neve e jogou a mistura de amêndoas e açúcar nela. — Por que não leva ratafia nos pãezinhos de ratafia? — perguntou ela, mudando de assunto com habilidade.

      — Talvez devêssemos servir ratafia com eles — sugeriu Corinna.

      Alexandra riu.

      — Griffin convidou Lorde Shelton para tomar chá, não para beber espíritos. Eu espero que eles sejam chamados de pãezinhos de ratafia porque têm gosto de amêndoas, como ratafias.

      Corinna mergulhou um dedo na mistura doce e o lambeu.

      — Você acha que Lorde Shelton vai realmente propor casamento?

      Juliana revirou seus lindos olhos cor de avelã.

      — Alexandra poderia alimentá-lo com sujeira, e mesmo assim ele iria propor. Não viu o jeito como ele olha para ela?

      — Como se preferisse devorar a ela, em vez dos doces?

      Alexandra notara o modo como Lorde Shelton olhava para ela e, embora não conseguisse descobrir por que fazia isso, sabia que tinha um rosto bonito, mas seus olhos castanhos entediados e os cabelos da mesma cor, impossíveis de controlar, deixavam muito a desejar — ainda assim, tinha que confessar que era gratificante. Só queria sentir o mesmo por ele.

      Mas mesmo que ele não fizesse seu coração disparar, era bonito e gentil. Possuía fortuna própria, então, ela sabia que ele não estava atrás de seu dote considerável. E morava perto, então, veria suas irmãs com frequência.

      Ele realmente era perfeito.

      Uma vez, aos quinze anos, ela se deleitara na ilusão do amor. Mas agora suspeitava que tal sentimento fosse apenas uma expectativa infantil e irrealista. Anos de tristeza e decepção a haviam ensinado a esperar menos da vida.

      Com alguma sorte, os pãezinhos de ratafia fariam sua magia; ela pensou, enquanto derramava a massa em uma assadeira forrada de papel.

      As irmãs Chase estavam muito necessitadas de um pouco de sorte.
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      Pela primeira vez em sete anos, Tristan passou pela ponte levadiça do Castelo de Cainewood e entrou em seu quadrilátero. Quando um cavalariço saiu dos estábulos, ele desmontou de seu castrado negro, observando o gramado cortado e os quatro alojamentos que formavam um U em torno dele.

      Cainewood não parecia diferente, embora não houvesse motivo para isso. Se ele se lembrava corretamente, o castelo estava nas mãos dos Chase — salvo durante o período de Commonwealth — por quase seiscentos anos. Ele não deveria esperar que algo pudesse mudar nos últimos sete.

      Mas ele mesmo tinha mudado, então parecia estranho que o lugar se mantivesse intacto.

      Sete anos atrás, ele era um jovem de vinte e um anos a caminho da Jamaica para começar uma promissora carreira trabalhando com seu generoso tio Harold. Tinha um diploma recente da Universidade de Oxford, um coração partido pronto para ser curado e uma visão despreocupada do mundo.

      Há quatro anos, tio Harold morrera e Tristan assumira seu lugar como marquês de Hawkridge.

      Nos dias de hoje, ele era tudo, menos despreocupado.

      O jovem cavalariço inclinou o chapéu.

      — Quer que eu cuide de seu cavalo, milorde?

      — Sim, obrigado. — Tristan entregou as rédeas. Quando sua montaria foi levada embora, seu olhar percorreu a antiga fortaleza, ainda tão arruinada quanto ele se lembrava, e passou para o velho pátio inclinado que ficava do outro lado. Ele sorriu, lembrando-se de quando brincara ali, quando jovem, com Griffin — e, muitas vezes, com as encantadoras irmãzinhas do amigo —, correndo com a vegetação indomada até os tornozelos. Aqueles verões passados ali, durante seus anos de escola, eram memórias a serem valorizadas. A família de Griffin fora uma substituta para a dele próprio.

      — Tristan. Ou suponho que deveria chamá-lo de Hawkridge. Qualquer que seja seu nome agora, já faz muito tempo.

      Perdido em seus pensamentos, ele não ouvira Griffin se aproximar, mas logo virou-se para ver seu velho amigo estendendo a mão. Estendeu a dele para apertá-la.

      — Ah, inferno — disse Griffin e puxou-o para um abraço bem forte, em vez disso.

      Tristan ficou tenso e atordoado por um momento. Além das atenções impessoais de seu valete ou de um aperto de mão superficial, de vez em quando, aquele era o primeiro contato humano m que tivera em… tempo demais para lembrar.

      Ele bateu nas costas de seu amigo.

      — Sim. Muito tempo —  repetiu enquanto se afastava. — Devo chamá-lo de Cainewood?

      — Soa estranho depois de todos esses anos, não é? — Assim como o castelo, o sorriso ligeiramente torto de Griffin era familiar. — Pode me chamar de Griffin. Eu não esperava que você fosse chegar até amanhã, no mínimo.

      Tristan caminhou com ele em direção à entrada.

      — Seu bilhete me pareceu urgente.

      Antes de chegarem aos degraus da frente, as portas duplas de carvalho se abriram. O mordomo de longa data de Cainewood colocou-se à frente deles.

      — Bem-vindo de volta, milorde — disse com uma pequena reverência.

      — Obrigado, Boniface — Tristan respondeu, satisfeito por vê-lo novamente. O homem tinha aquele nome, pois tinha um bom rosto, um semblante juvenil que desmentia seus quarenta e tantos anos. Não importava o quanto ele tentasse parecer rígido e sério, nunca conseguiu. E, apesar de um toque grisalho enfeitando suas têmporas, os anos não o haviam mudado em quase nada.

      Tristan não poderia dizer o mesmo de Griffin.

      — Você parece mais velho — disse ele enquanto subiam as escadas. A mandíbula de Griffin estava mais firme; seus olhos verdes pareciam meio cansados do mundo. — Mas eu espero que alguém possa dizer o mesmo de mim.

      Griffin assentiu.

      — Nós estamos assumindo responsabilidades que nunca pensamos em ter.

      — Está sentindo-se sobrecarregado? — Tristan ficou surpreso. — Certamente o marquesado é menos estressante do que traçar estratégias de guerra.

      — Você não faz ideia. — Eles entraram. — Eu tenho três irmãs prestes a se casarem, e isso é apenas o começo…

      — Eles não podem já ter idade suficiente para se casarem!

      A risada de Griffin ecoou pelo hall de entrada de três andares, até o teto abobadado de pedra.

      — Você acha que nós envelhecemos, mas que o tempo parou para elas? — Ele levou Tristan até a escadaria de pedra esculpida. — Corinna, o bebê, tem quase vinte anos. Idade suficiente para encontrar um marido.

      Tristan franziu a testa.

      — E Juliana e Alexandra? — ele perguntou, mencionando Alexandra deliberadamente por último.

      Talvez, desta forma, ela parecesse menos importante.

      — Vinte e um e vinte e dois. — Eles fizeram a curva no patamar e subiram um segundo nível para os apartamentos privados dos Caine. — Quatro mortes na família as mantiveram longe do mercado de casamentos, mas quero vê-las estabelecidas o quanto antes.

      Griffin conduziu Tristan para um escritório de madeira escura. Indicando que se sentasse em uma poltrona de couro, ele foi abrir um armário.

      Tristan sentou-se cautelosamente.

      — Olha, meu velho, eu simpatizo com o seu problema, mas sua carta indicou que você estava em apuros e precisava da minha experiência…

      — Sim. — Em vez de ficar sentado atrás da enorme mesa de mogno, Griffin escolheu a cadeira ao lado da de Tristan. — Eu aprecio sua prontidão. — Ele colocou dois copos de cristal na pequena mesa entre eles, destampou um decantador e começou a servi-los. — Independentemente do fato de você ter se escondido no campo por todos esses anos, todos sabem que você…

      — Eu não estou em busca de uma esposa!

      — … é um expert em avanços na agricultura científica e no gerenciamento da terra. — Enquanto entregava um copo para Tristan, Griffin piscou, surpreso. — Esposa? Você acha que eu te convidei aqui para que se case com uma das minhas irmãs? Que loucura!

      Tristan respirou fundo no conhaque enquanto oscilava entre alívio e aborrecimento. Não importava que não tivesse interesse em se casar com uma das irmãs de Griffin — ou qualquer outra pessoa, aliás —, ele só não tinha certeza se apreciava que o fato de ser inadequado fosse colocado de forma tão óbvia.

      — Por que você me chamou, então?

      — Preciso da sua ajuda. Ouvi dizer que você fez milagres com o vinhedo de Hawkridge.

      — Eu consegui revivê-lo, é verdade. Tivemos duas excelentes colheitas, o vinho do ano passado é particularmente bom. — Relaxando, Tristan tomou um gole de sua bebida. — Você está precisando de vinho?

      Griffin deu uma golada generosa.

      — Charles — disse ele, referindo-se ao seu falecido irmão mais velho — pegou algumas sementes de uva, com o objetivo de fazer vinho. Ele plantou videiras há três anos…

      — Charles queria fazer vinho?

      — É o negócio do momento; você não está sabendo? Com os preços subindo durante a guerra contra a França, suspeito que ele tenha pensado em fazer a tentativa. Mas, independentemente disso, Charles sempre foi impulsivo.

      — Sim — disse Tristan secamente. — Ele era. — Lembrava-se muito bem de Charles, um homem alto e sombrio, com um ar de superioridade e uma grande vontade de possuir tudo que havia de melhor. — Prossiga.

      — Disseram-me para não esperar um rendimento adequado para produção por mais um ano. Mas as vinhas deveriam estar dando frutos agora, não deveriam? Não estão produzindo nada.

      — Três anos sem nada? Nem mesmo brotos?

      — Nada além das folhas. Temo que estejam morrendo. E eu não tenho a menor ideia do que fazer. — Os dedos de Griffin apertaram seu copo. — Sou treinado para levar os homens à batalha, não para administrar a terra e gado.

      — Sem mencionar fazer vinho, que é uma coisa completamente diferente. — Tristan tomou um gole, pensativo. — Com mais de treze mil hectares, sendo boa parte deles produtiva, você não aguenta perder o vinhedo? Esta é sua emergência?

      Griffin elucidou.

      — Peço desculpas se minha carta fez parecer tão terrível. Mas… este era o projeto de estimação de Charles. Ele investiu uma grande quantia dos nossos fundos, e eu desejo prosperar. — Depois de hesitar por um momento, ele encontrou os olhos de Tristan. — Odeio pensar que posso falhar em alguma coisa na qual meu irmão seria bem-sucedido. Não me sinto confortável com essas responsabilidades, ele nasceu para isso, enquanto eu não fui criado para esse tipo de tarefa. Mas quero fazer o meu melhor.

      A confissão soava dolorosa, mas Tristan simpatizava com ela. Não imaginava oficiais militares desnudando suas almas para amigos, à noite. E quanto a si mesmo, fazia muito tempo que não confiava em ninguém.

      — Eu entendo — disse ele. Não fora criado com expectativas de herdar um título também. Muito pelo contrário, nascera filho de um segundo filho, um homem simples que pôde frequentar as escolas certas apenas por causa da generosidade de seu tio. — Estou tentando fazer o melhor da minha vida também.

      Griffin assentiu, parecendo desconfortável.

      Naqueles dias, quase todo mundo parecia desconfortável ao redor de Tristan.

      — Posso dar uma olhada no seu vinhedo? — Ele esvaziou o copo, colocou-o sobre a mesa e começou a se levantar.

      — Terá que esperar até amanhã. — Gesticulando para que se sentasse novamente, Griffin encheu seus copos. — Leva uma hora daqui até lá de cavalo, e estou esperando visita. Um pretendente muito aceitável para a mão de Alexandra.

      Alexandra. Tristan imaginou longos cachos escuros e olhos jovens e inocentes. Ele se perguntou como ela estaria, agora já bem crescida.

      Perguntou-se se ainda teria o mesmo efeito sobre ele que costumava ter.

      — Vamos até lá pela manhã — acrescentou Griffin. — Você vai ficar, não vai? Pelo menos por tempo suficiente para avaliar a situação?

      — Eu vou ficar o tempo que for preciso. — Embora o problema de Griffin não fosse tão urgente quanto Tristan havia imaginado, fazia muito tempo que ele não se sentia necessário.

      E muito tempo desde que vira Lady Alexandra Chase pela última vez.
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      — Você está linda, Alexandra. — De pé na galeria alta, Juliana ajeitou o decote baixo de babados de sua irmã. — Lord Shelton não será capaz de resistir a você.

      — Especialmente depois que provar seus pãezinhos mágicos de ratafia. — Corinna pegou um dos pequenos doces da bandeja em uma mesa lateral de mármore e colocou-o em sua boca. Ela suspirou quando este se dissolveu em sua língua. — François disse que ficaram perfeitos.

      — Lord Shelton não vai conseguir prová-los se você comê-los primeiro. — Alexandra ergueu a bandeja de prata, sorrindo para os pãezinhos dourados, que haviam sido lindamente arrumados por François, seu cozinheiro francês. — Agora vamos. Lorde Shelton já deve estar esperando. — Ela se apressou pela galeria, erguendo as saias de musselina azuis com uma das mãos enquanto carregava a bandeja com a outra.

      Suas irmãs a seguiram pela escadaria larga de pedra.

      — Os cavalheiros estão acostumados a esperarem pelas damas — disse Juliana. — Não é bom parecer muito ansiosa.

      — Eu não quero jogar esses jogos femininos bobos — disse Alexandra, olhando para sua irmã.

      Juliana era extremamente baixa — tão baixa que fazia Alexandra se sentir alta, embora ela e Corinna fossem de estatura mediana. Juliana, Alexandra notara, desde que Griffin começara a convidar seus amigos para visitar-lhes, atraía homens como abelhas para o mel — especialmente para os mais baixos.

      Felizmente, lorde Shelton era alto.

      No primeiro andar, Alexandra parou na galeria, do lado de fora da porta da sala de visitas. Vozes masculinas foram ouvidas. Griffin deveria estar entretendo seu convidado — ou, mais provavelmente, tentando convencê-lo a fazer uma proposta.

      Com alguma sorte, seus esforços valeriam a pena.

      Esforçou-se para que sua expressão parecesse acolhedora e se virou em direção à sala.

      — Lord Shelton — ela disse agradavelmente —, por favor, desculpe o meu atraso. Espero que estes doces compensem a espera.

      Lorde Shelton se virou e sorriu, caminhando em sua direção. Mas o olhar de Alexandra passou por ele, para onde outro homem se encontrava, ao lado de seu irmão. Quando ele se virou, devagar, e ela encontrou aqueles olhos — intensos olhos cinzentos, dos quais ela se lembrava muito bem — seu coração deu um pequeno salto.

      Tristan Nesbitt.

      Ele ainda tinha a mesma mandíbula forte, o mesmo nariz longilíneo, as mesmas sobrancelhas espessas e retas. Sua pele estava estranhamente bronzeada, como se tivesse passado muito tempo ao ar livre, e seu cabelo louro-acastanhado ainda parecia desgrenhado, como costumava ser — e ainda fazia com que ela desejasse passar os dedos pelos fios.

      A mera visão dele lhe roubou o fôlego.

      — Boa tarde, minha querida — disse Lord Shelton. — Fiquei mais do que feliz em receber seu convite para tomar chá.

      Ela desviou o olhar de Tris. Lorde Shelton parecia pálido em comparação, sua pele era de um branco pastoso, seu cabelo era de um louro mais claro, seus olhos eram um azul inócuo. Estranho, sua palidez nunca a incomodara antes. Era quase como se ele tivesse desaparecido.

      E ele não era tão alto quanto se lembrava. Pelo menos não quando estava na mesma sala com Tris.

      — Obrigada por aceitar o convite — ela murmurou, lutando para se lembrar de suas boas maneiras.

      — Tenho certeza de que vocês, garotas, se lembram de Tristan — Griffin comentou.

      Juliana e Corinna fizeram uma reverência.

      — Sr. Nesbitt — disseram em uníssono.

      Aturdida, Alexandra seguiu o exemplo.

      — Sr. Nesbitt.

      — Marquês de Hawkridge agora — seu irmão lhes informou. — Tristan herdou quatro anos atrás.

      Tris recebera um título? Como acontecera? E onde esteve todo aquele tempo? Alexandra queria perguntar. Isso e um milhão de outras coisas. Ela não o via há… meu Deus do céu, sete anos? Por mais que não o tivesse esquecido, já não se lembrava de como apenas olhar para ele fazia suas entranhas derreterem como manteiga.

      Ou talvez ela tivesse banido este detalhe de seus pensamentos.

      — Lorde Hawkridge — ela se corrigiu.

      — Lady Alexandra. — Ele voltou-se para ela com um aceno vago, embora educado. — E Juliana e Corinna. Meu Deus, vocês cresceram muito desde que as vi pela última vez.

      Claro, quando ele vira Alexandra pela última vez, ele nem sequer prestara atenção nela. Ou melhor, apenas a via como a irmã mais nova de Griffin.

      E ele também não parecia estar prestando atenção nela agora.

      Tristan se virou para Griffin.

      — Você sabe em qual época do ano Charles plantou as vinhas?

      — Eu não tenho a menor ideia — disse Griffin.

      Lorde Shelton se aproximou.

      — Lady Alexandra. — Havia um tom levemente enjoativo em sua voz que ela não sentira quando Lorde Hawkridge disse as mesmas palavras. Alexandra supôs que lorde Shelton estivesse tentando parecer romântico. No dia anterior, ela provavelmente teria reagido positivamente a isso.

      Ele levantou a mão enluvada de Alexandra e beijou seu dorso.

      — Minha querida, você está lindíssima.

      Ela nunca ouviu nada soar tão falso.

      Juliana lhe deu uma cotovelada discreta.

      — Talvez Lord Shelton queira provar um de seus pãezinhos de ratafia.

      Alexandra olhou para a bandeja de prata, esquecida na outra mão.

      — Oh, ainda não. — Sua risada soou forçada até mesmo aos seus próprios ouvidos. — Você não acha que devemos servir o chá primeiro?

      Ignorando as expressões intrigadas de suas irmãs, atravessou a sala e colocou a bandeja sobre uma mesa de pés dourados, que estava encostada na parede.

      Juliana mostrou-se indignada.

      — Os pãezinhos dificilmente vão fazer mágica de lá.

      — Mágica? — Lord Shelton perguntou.

      — Por favor, sente-se — Alexandra disse a ele, deixando a bandeja distante, em segurança, enquanto ela retornava, cruzando o cômodo. Sentou-se em um dos sofás de veludo azul-claro, em vez de optar por uma cadeira; um erro tático, já que lorde Shelton imediatamente tomou o lugar ao lado dela.

      Isso não a teria incomodado ontem. Mas o cheiro dele — uma mistura oriental — era muito florido e pareceu repentinamente irritante.

      Quando Juliana lhe entregou uma xícara de chá, ela se levantou e foi até Lorde Hawkridge, onde este conversava com seu irmão. Ele cheirava a sabonete limpo, amido e algo mais que ela não conseguia identificar, mas que era decididamente masculino.

      — Chá, milorde?

      — Obrigado. — Ele pegou enquanto mal olhava para ela. — Nem toda variedade é adequada ao nosso clima — disse ele a Griffin.

      — De nada — Alexandra murmurou.

      — Alexandra — Corinna chamou conspicuamente —, já que está de pé, por que não pega os pãezinhos de ratafia e os traz aqui?

      — Ainda não. — Alexandra marchou para o sofá e se sentou de novo, lançando a sua irmã um olhar severo. — Decidi que não tenho certeza se quero servir os pãezinhos de ratafia.

      Lord Shelton olhou para ela, claramente confuso.

      — E por que não?

      — Sim, por que não? — Corinna indagou. — Eles são mágicos.

      — Precisamente. — Alexandra aceitou outra xícara de chá de Juliana e tomou um gole. — Não desejo utilizar de magia.

      — Magia? — repetiu lorde Shelton.

      Juliana se levantou.

      — Posso falar com você em particular? — Antes que Alexandra discordasse, ela puxou-a pelo braço e a levou-a até a galeria de fotos, com Corinna em seu rastro.

      Os olhos castanhos de Juliana irradiavam preocupação.

      — O que está acontecendo?

      — Nada. — Alexandra desviou o olhar, pousando-o no quadro de um antepassado solene pendurado na parede de pedra lisa, com uma expressão que parecia extremamente desaprovadora.

      — Nada? — Se possível, Corinna parecia ainda mais desaprovadora. — Por que você não dá a Lord Shelton um dos pãezinhos mágicos de ratafia?

      — Mágico? — Colocando escárnio em sua voz, Alexandra focou em cada uma de suas irmãs. — Você realmente acredita que ovos e açúcar podem ser mágicos?

      — Claro que não — disse Corinna rapidamente. — Mas você não acha que vale a pena tentar?

      Juliana colocou uma das mãos enluvadas no braço de Alexandra.

      — Se eles funcionarem — ela disse gentilmente —, você pode adicionar uma anotação à entrada de Eleanor Cainewood no livro de receitas, verificando sua autenticidade. É uma tradição.

      — Eu não me importo — disse Alexandra alegremente. Pelo menos, ela esperava que soasse alegre.

      Suas irmãs olhavam para ela, os olhos arregalados.

      — Você não se importa? — Juliana arfou. — Com a tradição? — Ela tirou uma luva e chegou a tocar a testa de Alexandra. — Você está doente?

      — Não. — Alexandra se afastou. — Eu só não me importo com essa tradição boba.

      — Mas, Alexandra… — Juliana abraçou seu próprio corpo. — Você é a pessoa mais tradicional que eu já conheci.

      Era verdade. Juliana era conhecida por suas ideias malucas — sempre destinadas a ajudar alguém, é claro — e Corinna era um pouco rebelde. Mas Alexandra sempre fez exatamente a coisa certa. Administrava a enorme casa de seu irmão de forma precisa; mantinha sua correspondência; visitava os aldeões e os inquilinos, tanto os saudáveis quanto os doentes, sempre levando os famosos doces das Chase consigo. Sabia cantar, tocar piano, fazer lindos retratos de perfil e bordar — e se ela não era exatamente famosa por qualquer um desses talentos, pelo menos era competente.

      Alexandra era uma dama perfeita. A melhor palavra para descrevê-la era tradicional. Mas, naquele momento, queria que a tradição fosse pelos ares.

      Ela ergueu o queixo.

      — Não quero que Lord Shelton coma um único pedaço dos pãezinhos.

      Suas irmãs trocaram olhares de espanto.

      — Por quê? — Juliana perguntou cuidadosamente.

      Corinna inclinou a cabeça.

      — Você tem certeza de que ele vai propor sem eles?

      — Eu não quero que ele proponha nada.

      Juliana baixou a luva.

      — O quê?

      — Você me ouviu. — Alexandra respirou fundo, aliviada por ter colocado a verdade para fora. — Eu mudei de ideia.

      Juliana piscou.

      — Mas Griffin espera que você se case com lorde Shelton.

      Quando Alexandra apenas deu de ombros, Corinna franziu a testa.

      — Você sempre faz o esperado.

      — Muito tedioso. Já é hora de eu mudar, você não acha?

      — Meninas? — As irmãs espantadas de Alexandra foram salvas de responder quando Griffin entrou na galeria. — O que vocês estão fazendo aqui fora?

      — Conversando. — Juliana se abaixou para recuperar sua luva.

      Griffin olhou para o teto abobadado de pedra como se estivesse rezando por uma força enviada pelos céus.

      — Lord Shelton está reclamando a sua presença. — Ele baixou o olhar para Alexandra e sorriu. — Ele gostou muito de seus doces.

      — Oh! — ela disse, embora quisesse dizer “Droga!”. Não que acreditasse em magia, mas… e se os pãezinhos de ratafia funcionassem? Ela não queria recusar a proposta de Lord Shelton. Griffin nunca iria perdoá-la.

      — Não estou me sentindo bem — ela disse a ele, e, por acaso, não era uma mentira. A ideia de se casar com Lorde Shelton fazia com que uma sensação de náusea subisse por sua garganta. — Por favor, envie minhas desculpas a Lorde Shelton — disse ela. — Eu devo me deitar.
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      Alexandra sentou-se em sua penteadeira Chippendale dourada e branca, olhando para o camafeu oval que tirou do fundo de sua caixa de joias.

      — É bonito, não é?

      — Lindo, milady. — A criada que ela compartilhava com suas irmãs habilmente prendeu seu cabelo. — Eu nunca vi você usá-lo antes.

      — Ele ficou guardado por um longo tempo.

      Alexandra não fora capaz de encontrar o bilhete que fora enviado com o camafeu, cerca de um ano depois que Tris partira para as Índias Ocidentais, mas ela o lera tantas vezes que as palavras estavam em sua memória. Minha querida Lady Alexandra, fora escrito em uma caligrafia tão distinta que ela conseguia imaginá-la mesmo agora:

      
        
        Aqui está o presente que te prometi da Jamaica. Espero que chegue um ano ou dois antes de mim, mas vi em uma loja e soube que era a escolha perfeita. O camafeu me lembrou de seus retratos de perfil e, consequentemente, me lembrou você. É meu desejo que o use em momentos de saúde e felicidade.

        Seu,

        Tristan Nesbitt

      

      

      O camafeu, envolto por uma bela moldura de ouro branco com três pequenos diamantes, mostrava uma garota esculpida em madrepérola, de perfil, em um oval, em tinta preta. Ela adorou e ficou emocionada ao pensar que a jovem e linda garota de cabelo encaracolado fazia com que Tris se lembrasse dela. Devia já ter lido as palavras Minha Querida e Seu um milhão de vezes, desejando que houvesse alguma maneira de ele realmente ser dela. Mas, depois de um ano, e depois de dois, ela desistiu daqueles sonhos infantis e deixou o camafeu e o bilhete de lado.

      Depois de mais um ano, ela tirou o retrato do perfil dele da parede e o guardou também.

      E ele não era mais Tris. Era Lorde Hawkridge, um homem estranho e distante. Mas não podia deixar de pensar que, agora que ele era um marquês, ele não era mais inadequado. Talvez…

      — Você já está pronta? — Corinna chamou da porta.

      — Quase. Só mais um momento. — Quando suas irmãs entraram, ela enfiou uma corrente delicada através do elo do camafeu e rapidamente prendeu-a em volta do pescoço. Então, pegou um pequeno pote de batom. Observando-se no espelho, ela o passou na boca.

      — A Senhora Distinta não aprova o uso do batom — informou Corinna. — O livro The Mirror of the Graces 1diz…

      — Quero mais é que a Senhora Distinta seja enforcada — Alexandra interrompeu. — Você acha que lorde Hawkridge ficou para o jantar?

      — Oh, sim. — Juliana endireitou a faixa de cetim rosa de Corinna. — Griffin pediu-lhe que passasse esta noite, para que ele possa ajudá-lo com algum tipo de problema nos vinhedos amanhã de manhã.

      Então era isso que Tris e Griffin estavam tão ocupados discutindo enquanto Alexandra tentava manter os pãezinhos de ratafia longe de Lorde Shelton. Se Tris ficasse na casa até a manhã seguinte — Alexandra pensou com um pouco de entusiasmo —, talvez pudesse ter tempo de fazê-lo notá-la. Mas ela era terrivelmente inexperiente…

      Será que possuía o necessário para seduzir um marquês?

      — E o senhor Shelton partiu? — perguntou ela com um pouco de receio.

      A presença dele poderia arruinar tudo.

      — Claro. Ele foi convidado apenas para tomar chá, afinal de contas. — Corinna sentou-se cuidadosamente sobre a colcha azul da cama de Alexandra. — Ele disse que estima suas melhoras.

      — Estou absolutamente recuperada — assegurou Alexandra. Ainda mais agora que ela sabia que tinha escapado da temida proposta. Entregou uma fita azul à sua criada. — Lorde Hawkridge não parecia se importar em ficar?

      — De jeito nenhum. — Juliana sorriu para ela através espelho. — Eu também não me importo se ele ficar. Ele é bem bonito, não é? De uma maneira rude, quero dizer.

      — Ele é lindo. — Corinna se jogou na cama. — Eu quero pintá-lo.

      — Ele é meu — Alexandra disse baixinho.

      O quarto ficou em silêncio.

      — Você não pode estar falando sério — Juliana finalmente disse. — Você vai se casar com Lorde Shelton.

      — Eu não vou. Achava que tinha deixado isso claro esta tarde. — Alexandra virou-se na penteadeira e ergueu os olhos. — Obrigada, Mary. Isso é tudo.

      Quando a criada saiu do quarto, Alexandra endireitou os ombros.

      — Quero me casar com lorde Hawkridge, se ele me quiser. — Juliana arfou, mas Alexandra continuou: — Espero que vocês duas me apoiem nisso. Estou ciente de que parece precipitado, mas a verdade é que sou apaixonada por ele desde os meus quinze anos. Ou até antes. Não tenho certeza.

      Corinna sentou-se novamente, os olhos arregalados como discos azuis.

      — Ele sabe?

      — Claro que não. Na última vez em que o vi, ele era um homem adulto de vinte e um anos, e eu ainda estava na sala de aula. Ele nem me notava.

      — Ele notou a gente — Corinna discordou. — Conversava conosco com bastante frequência e costumava nos provocar impiedosamente.

      Alexandra suspirou.

      — Esse não era o tipo de percepção que eu esperava.

      — De qualquer forma, ele era um homem simples — observou Juliana —, sem perspectivas.

      — Eu nunca me importei.

      Juliana alisou as saias amarelas.

      — Papai teria se importado.

      — Eu sei. E aceitei isso na época. Mas agora tudo mudou…

      — Boa noite, meninas. — Griffin apareceu na porta. — Papai teria se importado com o quê?

      As irmãs trocaram olhares antes que Juliana olhasse para ele e sorrisse.

      — Papai teria se importado em ver uma de nós casada com Lorde Hawkridge.

      Griffin piscou.

      — Não quero ouvir nada disso. Não convidei o Tristan aqui como um pretendente em potencial.

      — Por que não? — Corinna perguntou. — Você convidou todos os outros homens solteiros de toda a Grã-Bretanha.

      — Ainda não, mas estou trabalhando nisso. — Ele lançou-lhe um sorriso torto; em seguida, apontou para um livro sobre a mesa de cabeceira de Alexandra. — Você já leu The Mirror of the Graces?

      — Ah, sim. Toda noite — ela assegurou, ignorando as risadas abafadas de suas irmãs.

      Griffin dera a cada uma delas uma cópia do manual de etiqueta, de autoria de uma “Senhora Distinta”, na esperança de que elas aprendessem a portar-se de uma maneira que as levasse a bons maridos.

      Ele não poupava esforços em sua busca para conseguir que as três se casassem.

      — Excelente — ele disse. — Está se sentindo melhor agora?

      — Muito melhor, obrigada. Podemos descer para jantar?

      Lá embaixo — ela pensou, enquanto seguia seus irmãos para fora do quarto —, Lorde Hawkridge estava esperando. Só de saber que o veria de novo, seu corpo começou a cantarolar de forma agradável.

      E era irônico pensar que naquela mesma manhã tinha pensado no amor como uma coisa irreal, uma expectativa infantil…
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      Fingir indiferença para com Lady Alexandra era uma das coisas mais difíceis que Tristan já fizera. E anos de prática não pareceram facilitar em nada

      O jantar fora pura tortura. Mesmo conversando com Griffin sobre seu problema com a vinha, a todo o tempo ele podia sentir o olhar de Alexandra sobre ele. Agora, sua festinha havia sido transferida para a sala de música, onde ele tomava vinho em goles indelicados, enquanto as irmãs de Griffin ofereciam entretenimento.

      Corinna tinha uma voz bonita, e a música que Juliana tirava da sua harpa era nada menos que deliciosa. Mas Tristan tinha olhos apenas para Alexandra. Ela tirou as luvas e seus dedos nus, longos e elegantes, voaram graciosamente sobre as teclas do piano. Embora seus ouvidos lhe dissessem que a melodia resultante era mais proficiente do que inspirada, sua interpretação o encantou.

      Ela estava usando o camafeu que ele enviara para ela vários anos antes, o que o deixou completamente satisfeito.

      — Aceita mais?

      Tristan ergueu os olhos e encontrou Griffin de pé, em frente a ele, segurando a garrafa de vinho do porto.

      — Meus agradecimentos — ele murmurou, levantando o copo.

      Griffin se acomodou ao lado dele no pequeno sofá de brocado dourado.

      — Civilizadas, não são? — Ele apontou para as irmãs, todas sentadas em delicadas cadeiras com brocados e costas douradas. Sua risada foi baixa o suficiente para não ser ouvida do outro lado da sala. — Quem imaginaria que elas realmente cresceriam?

      Tristan sorriu, mas ele sempre soube que Alexandra se tornaria algo especial. Apesar de ter sido uma criança bastante desengonçada, sua aparência havia amadurecido desde que a vira pela última vez. Belas curvas agora suavizavam seu corpo esguio. Seus olhos castanhos, que sempre o fizeram lembrar um tom de conhaque aquecido, pareciam grandes em seu rosto de feições delicadas. Seu cabelo castanho era o mesmo de sempre — tão rebelde que parecia vivo, recusando-se a ficar preso em sua cabeça.

      Qualquer homem a acharia atraente.

      Mas havia algo mais nela — algo mais difícil de observar. Mesmo quando adolescente, ela já era muito responsável, comprometida e mais do que competente… mas, ainda assim, no fundo, ele sentia um romantismo inato, um desejo por amor que o Tristan, mais jovem e mais idealista, teria dado qualquer coisa para satisfazer.

      Então, assim como naquele dia, ele às vezes tinha a impressão de que seus sentimentos eram correspondidos — havia algo na maneira como os olhos dela se suavizavam quando a pegava olhando para ele. Mas não havia sentido em insistir. Desde o começo, ele soubera que o Marquês de Cainewood nunca permitiria que sua filha nobre se casasse com o filho de um bêbado comum.

      E nada era diferente agora.

      Era verdade que sua situação havia mudado e que seu amigo era o marquês agora. Mas Griffin tinha novas razões para rejeitar Tristan — razões ainda mais condenatórias do que as que seu pai teria objetado todos aqueles anos atrás.

      Alexandra olhou para ele novamente, e um sorriso gentil curvou seus lábios. Tristan desviou o olhar e tomou um gole de sua bebida. Teria que conversar com ela. Não gostaria de discutir suas circunstâncias, mas a honra o obrigava a se explicar.

      — Como é a vida em Hawkridge? — Griffin perguntou baixinho.

      Solitária, Tristan pensou. Ele não percebera o quanto até aquele momento. Mas não estava interessado em piedade.

      — Eu continuo ocupado — disse ele. — Fazendo coisas muito pouco cavalheirescas.

      — Está querendo me dizer que você tem trabalhado? — Griffin perguntou com falso horror.

      — Sem cessar, infelizmente.

      O riso de Griffin fez Alexandra erguer a cabeça mais uma vez. Ela encontrou o olhar de Tristan, seus olhos se derretendo de uma maneira que ameaçava suas decisões.

      Mas ele não permitiria que ela perfurasse sua armadura. Especialmente porque, como seu irmão mais velho, Griffin veria que nada de bom poderia resultar em um enlace como aquele.

      — As vinhas restauradas de Hawkridge são meus feitos menos notáveis — disse ele, virando-se deliberadamente para Griffin. — Estou construindo uma fábrica de gás. E descobri que a gestão cuidadosa da terra produz colheitas significativamente maiores.

      Griffin sorveu lentamente.

      — De acordo com os rumores, você também começou um novo programa de criação de animais. Não apenas para cavalos, mas para suínos e ovelhas.

      — Sim, estou importando ações de propriedades distantes. Eu compactuo com a teoria de que o cruzamento híbrido produz animais fracos.

      — Estou ansioso para aprender mais sobre isso.

      — Estou ansioso para ensinar — Tristan disse a ele com um sorriso.

      Milagrosa e aparentemente, Griffin permanecia seu amigo. Mais uma razão para ficar longe de Alexandra. Não valia a pena arruinar uma amizade tão antiga por causa de algo que nunca poderia acontecer.

      Assim que a música chegou ao fim, em vez de se lançarem em outra, as irmãs mantiveram uma conversa curta e murmurada. Tristan viu Juliana acenar antes de todas se levantarem. Quando começaram a andar pelo chão de parquete, Alexandra ergueu a mão para tocar o camafeu que estava usando.

      Sim, ele tinha que explicar muitas coisas, por mais difícil que fosse. Talvez, fingir indiferença não fosse o maior problema, afinal de contas.

      — Isso foi muito bom, menina — disse Griffin.

      Embora ele soubesse que seu amigo havia usado o termo com carinho, Alexandra não parecia mais uma menina para Tristan. Ele desviou o olhar, olhando fixamente para o grande espelho de moldura dourada que pairava sobre a lareira de mármore branco. A sala estava muito quente, o que o fez soltar um pouco a gravata que seu criado cuidadosamente amarrara naquela manhã.

      — Está com muito calor? — Juliana sorriu docemente. — Talvez um passeio ao longo das ameias no sereno ajudasse.

      Isso lhe pareceu uma excelente ideia.

      — Acho que aceitarei sua sugestão — disse ele, começando a se levantar. Precisava sair dali. Precisava pensar. Precisava planejar cuidadosamente o que diria a Alexandra. Longe de seus belos olhos e do camafeu com o qual a presenteara e que balançava perto de seus seios empinados e cheios.

      — Estou feliz que tenha concordado — disse Juliana, ainda sorrindo. — Alexandra ficaria feliz em acompanhá-lo.
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      Alexandra ficou chocada com a ousada sugestão de Juliana, e ficou ainda mais chocada quando Tris — lorde Hawkridge, lembrou a si mesma — fez uma pausa e em seguida assentiu com a cabeça com severidade, dizendo:

      — Isso me deixaria muito feliz.

      Ele não parecia feliz.

      — Tristan — Griffin disse em um tom calmo, mas cheio de advertência. Mas Lorde Hawkridge ignorou o irmão de Alexandra, levantando-se e tomando-lhe o cotovelo, deixando-a excitada demais para prestar atenção a Griffin. Ela sempre seguira às regras e obedecera à autoridade, mas parecia mudar mais e mais a cada minuto.

      Lorde Hawkridge concordara em caminhar sozinho com ela ao ar livre. Se estava realmente feliz ou não, era quase bom demais para ser verdade. Talvez ela fosse capaz de fazê-lo notá-la no curto espaço de tempo em que ele ficaria em sua casa.

      Em silêncio, ele a conduziu da sala. Em silêncio, desceram a escada e saíram para o pátio. Em silêncio, atravessaram o gramado bem-aparado.

      Depois de um tempo, o silêncio se tornou preocupante.

      Ela não podia deixar de desejar que ele soasse mais feliz quando concordou com a caminhada. Talvez só tivesse concordado para evitar a constrangedora Juliana. Talvez preferisse ter ficado lá dentro, com Griffin.

      Embora houvesse lua cheia naquela noite, seus olhos cinzentos eram ilegíveis.

      — Milorde — ela começou.

      — Depois de todos esses anos — interrompeu ele —, você não vai começar a se dirigir a mim com formalidades, não é? — Uma vez que passara bastante tempo em Cainewood, sabia exatamente por onde se locomover, então, conduziu-a morro acima em direção ao castelo, que ficava no alto. Um antigo monte de terra construído para dar a vantagem da altura aos defensores do local. — Você me chamava de Tristan quando éramos mais jovens. Ou Tris. Sempre gostei disso.

      Ele gostava? Sentindo suas bochechas esquentarem com aquele pensamento, Alexandra ficou feliz por estar escuro quando entraram na torre.

      Deixou que ela liderasse o caminho até a escada de pedra, seguindo logo atrás — como um cavalheiro faria — para o caso de ela tropeçar na escuridão total. Alexandra colocou a mão na parede áspera para se equilibrar.

      — Você não era um marquês quando éramos mais jovens.

      — Eu ainda sou a mesma pessoa.

      Ela não tinha certeza se ele realmente não havia mudado em sete anos. Sentindo mais coragem no escuro do que sentiria sob o luar, deixou escapar a pergunta que estava morrendo de vontade de fazer.

      — Como você se tornou um marquês?

      Atrás dela, Lorde Hawkridge suspirou.

      — Meu pai era um segundo filho, um espetacularmente malsucedido. Foi meu tio, o marquês, que financiou minha escola e universidade.

      — Isso eu soube, ao longo dos anos. — Ela olhou para ele quando passaram pelo arco e retornaram para um canto parcamente iluminado. — Mas seu tio tinha herdeiros, não é?

      — O herdeiro necessário e um sobressalente, sim. — Concordando em silêncio, começaram a passear pelo topo da larga parede coberta de ameias. — Meu tio se casou bem; uma herdeira que veio com uma grande plantação na Jamaica. Sua família vivia em outras propriedades que possuíam na ilha, e embora ela e o tio Harold tivessem um bom casamento, ela ansiava por vê-los de vez em quando. Cinco anos atrás, enquanto eu ainda estava lá aprendendo sobre o negócio, ela levou os filhos para uma visita aos parentes. Nenhum deles retornou. Semanas depois, meu tio descobriu que o navio havia afundado no Caribe. De repente, tornei-me seu herdeiro.

      — E então ele morreu?

      — Um ano depois, sim. Isso foi há quatro anos, logo depois que voltei para a Inglaterra. Meu pai morreu seis meses antes, e eu herdei sua propriedade, que era pouco mais que uma montanha de dívidas. Eu estava… em apuros.

      Tristan hesitou como se quisesse dizer mais, mas ela esperou um pouco e ele não falou nada.

      — Seus problemas foram resolvidos quando você herdou do seu tio? — ela perguntou.

      — Sim — ele disse e hesitou novamente. Seus passos ecoaram pela noite. — Mas não há necessidade de me chamar de lorde Hawkridge — finalmente acrescentou, trazendo a conversa de volta para onde eles tinham começado.

      Ela estava certa de que havia algo mais que ele não dissera a ela, mas não lhe convinha pressionar.

      — Você sempre me chamou de Lady Alexandra. Nas raras ocasiões em que me notou, é claro. — Olhou para ele e sorriu. Um sorriso atraente, ela esperava. — Da última vez que me viu, eu era apenas a irmã mais nova de Griffin.

      Ela desejava poder se tornar algo mais. Sob o luar, as feições de Tristan concederam a Alexandra um pequeno vislumbre de seus pensamentos. Uma mecha de cabelo despenteado caíra na testa dele. Os olhos pareciam sombrios, sua boca, firme.

      — Eu sempre notei você, Alexandra.

      Ele não a chamou de Lady. O esperado era que se ofendesse, já que não eram próximos o suficiente para justificar esse tipo de intimidade. Ou não eram mais, de fato. Mas ela queria ser próxima. E ele disse…

      Ele tinha realmente dito que sempre a notara?

      — É verdade isso? — perguntou sem fôlego, mesmo sabendo que não era exatamente do jeito que ela esperava. Eu sempre notei você. — Provavelmente porque eu te incomodava — acrescentou com uma risada trêmula.

      — De modo algum. Você costumava falar sobre coisas muito interessantes. Coisas profundas.

      Ela sempre fora uma espécie de filósofa, mesmo quando menina. Suas irmãs sempre diziam que era muito séria. Pensando nisso, virou-se para a borda e parou, olhando para a paisagem sombria, os campos e a floresta próxima. O rio Caine reluzia à distância.

      Alexandra não enxergava Tristan, mas sentiu quando ele subiu para ficar ao lado dela.

      — Eu não imaginava que você me ouvia — ela disse calmamente.

      — Alexandra.

      Algo em sua voz a fez se virar para ele.

      — Humm?

      — Eu escutei cada palavra.

      Quando Tristan colocou a mão sobre a dela, que descansava na borda, Alexandra percebeu que tinha se esquecido de recolocar as luvas depois que terminara de tocar o piano. E ele não estava usando luvas também. Sua mão estava quente e um pouco mais áspera do que a mão de um verdadeiro cavalheiro deveria ser. Não que tivesse tocado a mão nua de outro cavalheiro.

      Não havia palavras para descrever a situação.

      — Tris — ela suspirou. Aquela era a única sílaba que parecia capaz de pronunciar.

      Ele sorriu, seus dentes retos e brancos sob o luar.

      — Assim é melhor.

      Ela realmente o chamara de Tris? Decidiu disfarçar.

      — Eu… eu acho que não é apropriado que me toque.

      — Você está certa. Eu definitivamente não deveria tocar em você.

      Mas, em vez de retirar os dedos, ele apertou os dela com mais força e a outra mão se ergueu para tocar o camafeu que ela usava. Sentindo o toque de Tristan, seus seios formigaram, e tudo ao redor pareceu girar.

      — Você ainda guarda isto — disse ele.

      — Claro que sim. — Ela não diria a ele que seria capaz de guardá-lo por anos. — Foi o melhor presente que já recebi. Fiquei surpresa quando chegou.

      — Eu prometi que lhe enviaria algo da Jamaica.

      — Não. Você disse que me traria alguma coisa.

      — Eu não pude — ele disse simplesmente. E então: — Alexandra, há algo que devo lhe dizer.

      — Sim — ela falou sem fôlego.

      — Eu escutei tudo o que disse, pensei em você por muito, muito tempo. Queria que soubesse disso.

      Ele tinha realmente dito aquelas palavras, as mesmas que ela ansiara ouvir? Seu coração pareceu inchar dentro do peito. Estava tão animada que mal ouviu o que ele disse em seguida.

      — Mas eu também preciso que você saiba…

      — Oh, Tris! Eu sempre notei você também.

      Ele estremeceu, como se sua admissão o tivesse machucado.

      — Eu quase sinto muito por ouvir isso. Por você, querida. Existem circunstâncias…

      Meu Deus, ele a havia chamado de querida.

      Mas parecia estar se esforçando para encontrar palavras. Ela esperou. E esperou.

      — Não estamos destinados a ficar juntos — disse ele, por fim. — Seu irmão nunca…

      — Esta não é uma escolha do meu irmão. — Agora que ela sabia que Tris a notara, ela não deixaria Griffin ou Lord Shelton ficarem em seu caminho. Não tinha fama de teimosa por nada. — Eu vou ter uma conversa com ele.

      Ele balançou a cabeça pesarosamente.

      — Mesmo que algo extremamente improvável acontecesse e Griffin aprovasse, eu não poderia permitir.

      — Cale-se, Tris. — Alexandra virou a mão por baixo da dele e entrelaçou seus dedos com força. — Eu não vou ouvir isso. — Ela buscou seus olhos por um momento, procurando uma explicação, mas não conseguiu encontrá-la. Então, sem pensar, estendeu a mão e afastou a mecha renegada de sua testa.

      Sua respiração se acelerou, e, de repente, alguma coisa mudou naquele profundo olhar cinzento. Ele se aproximou, e seu cheiro a dominou — aquele cheiro de limpeza de Tris que ela notara no início do dia.

      — Alexandra — Tristan murmurou, as pontas dos dedos deslizando pelo rosto dela.

      Seu calor a envolveu, afastando o ar frio da noite. Ele segurou o rosto dela em suas mãos e inclinou a cabeça enquanto se aproximava. Seu corpo grande e esguio praticamente prendeu-a contra a antiga parede de pedra. Mais perto, mais perto, até que ela pudesse sentir a respiração dele tocando seus lábios.

      Na verdade, ela segurou a própria respiração. Ou melhor, perguntou-se fugazmente se alguma vez encontraria forças para respirar novamente. Então os lábios de Tristan tocaram os dela, e todos os pensamentos fugiram por um longo e glorioso momento.

      O beijo foi suave no começo, não mais do que um toque, seus lábios mais suaves do que ela esperava. Então sua boca se fixou na dela com mais firmeza, exigindo resposta.

      Ela suspirou e se inclinou, erguendo os braços para colocá-los em volta do pescoço dele, enfiando os dedos por entre seu cabelo, que era um pouco mais longo do que deveria. A língua de Tristan traçou a linha onde seus lábios se encontraram. Quando ela os separou, em surpresa, ele aproveitou imediatamente, penetrando sua boca com a língua.

      Chocada, ela ficou tensa, mas quando ele sondou suavemente, um arrepio lânguido se ondulou através de seu corpo. Nunca imaginara tal intimidade. Ele deslizou a mão pelos cabelos dela, segurando a parte de trás de sua cabeça e inclinando-a para fazer seus lábios se mesclarem mais completamente. Alexandra se permitiu relaxar, perdida em uma névoa sensual.

      Tristan explorou sua boca como se quisesse decorá-la, possuí-la, reivindicando cada canto e recanto. Por sua vez, ela encostava a língua na dele, saboreando-o e deixando todos os novos sentimentos a inundarem.

      Ela já tinha sido beijada antes? Achava que sim… durante a sua única temporada longínqua, vários homens esperançosos conseguiram, de alguma forma, manobrar segundos de privacidade, o suficiente para pressionarem seus lábios nos dela. Mas agora sabia que nunca fora realmente beijada, não um beijo verdadeiro como aquele.

      Nenhum daqueles beijos fez seu coração bater forte. Nenhum fez o calor se acumular bem no centro de sua intimidade. Nenhum deles a fez se inclinar para um homem como estava fazendo com Tris.

      Aquele comportamento era escandaloso, é claro. Mas não conseguia evitar. E a óbvia reação de Tris era um bom sinal, pois certamente ele não a beijaria daquela forma sem a mais honrosa das intenções.

      Logo, ela pensou vertiginosamente, sentindo suas palavras surpreendentes e emocionantes girarem em sua cabeça… Eu pensei em você por muito, muito tempo… Em breve, ele seria seu marido.

      Tristan se mexeu, envolvendo seus braços ao redor dela — uma das mãos contra a parte superior de suas costas e a outra mais abaixo, puxando-a com força contra seu corpo rígido e quente. Pressionou pequenos beijos em suas bochechas, queixo e pescoço, parando no vão de sua garganta, fazendo novas e delicadas sensações dançarem ao longo de sua pele. Perto como estava, Alexandra tinha certeza de que ele podia ouvir o bater de seu coração.

      — Tris — ela sussurrou.

      — Mas que inferno! — ele resmungou.

      Quando ele tirou as mãos de seu corpo, Alexandra abriu os olhos, encontrando os dele fechados. Pareceu uma eternidade até que os abrisse.

      Ela lançou-lhe um sorriso hesitante.

      — Foi bom.

      — Não. — Ele balançou a cabeça e passou a mão pelo cabelo, bagunçando-o ainda mais. — Certamente não foi bom.

      — Talvez não dessa forma — disse ela, confusa. Ela respirou fundo e soltou o ar. — Mas isso não deve realmente importar, já que nós…

      — Já que nós, o quê?

      — Já que nós…

      Ele não tinha proposto, e ela não conseguia obrigá-lo a fazê-lo. Mas enquanto observava e esperava, viu a compreensão nascer em seus olhos. E então viu o maxilar dele se cerrar conforme o sentia recuar.

      — Um beijo não é o mesmo que uma proposta de casamento, Alexandra.

      Sua voz não deveria soar tão fria e resoluta. Os sentimentos dele eram os mesmos que os dela; Alexandra tinha certeza disso.

      — Mas eu pensei…

      — Eu sinto muito — ele interrompeu, parecendo muito triste. — Não posso me casar com você. Há circunstâncias… Droga, eu sabia que precisava pensar em como explicar isso… — Ela observou o pomo de Adão balançar quando ele engoliu em seco. — Por favor, aceite minhas sinceras desculpas. O que acabei de fazer foi imperdoável, mas só posso prometer que não acontecerá novamente. Não há chance de eu torná-la minha esposa.
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      — Entendo — disse Alexandra e imediatamente se virou para sair.

      Embora soubesse que deveria elaborar melhor sua resposta, Tristan permaneceu em silêncio enquanto a levava de volta para sua família. Durante a caminhada, enquanto desciam os degraus sinuosos da torre e do outro lado do pátio, amaldiçoou-se uma dúzia de vezes. Alternadamente, pensou em como deveria dar sua explicação. Precisava fazê-la entender que a incapacidade de oferecer-lhe casamento era um problema inteiramente dele e não tinha nada a ver com qualquer inadequação da parte de Alexandra.

      Mas, apesar de tudo isso, sua mente continuava guiando-o de volta para aquele momento intenso, quando Alexandra se aproximou, quando as pontas de seus dedos o roçaram, enquanto ela afastava o cabelo de sua testa.

      Quando — se é que acontecera alguma vez — uma mulher o tocara tão ternamente?

      Aquele único gesto, simplesmente, o desfez. Ele foi pego de surpresa, viu-se perdido na tentação. Ela nunca fora beijada antes. A sensualidade inocente de sua resposta o devastara.

      Ele não iria — nem poderia — permitir que algo semelhante acontecesse novamente.

      Nos degraus em frente à porta dupla que dava acesso aos aposentos do castelo, ele parou e se virou para ela.

      — Alexandra…

      A porta se abriu, revelando Griffin.

      — Minha irmã não parece muito contente — ele disse categoricamente.

      Ele — ou talvez Juliana e Corinna — devia tê-los observado se aproximar, de uma das janelas altas e estreitas da galeria.

      Alexandra entrou decisivamente no hall de entrada.

      — Estou bem.

      Griffin não parecia acreditar nela.

      Seguindo-a, Tristan fechou a porta atrás deles.

      — Alexandra, eu posso explicar.

      — Não há necessidade. — Ela levantou o queixo. — Eu entendo completamente.

      Quando Griffin se aproximou de sua irmã, Tristan olhou para os dois: Alexandra, calma e serena — ela nunca ficaria perturbada por muito tempo, nem era o tipo de mulher que sucumbia aos ataques de choro —, e seu irmão mais velho protetor. Uma família unida. Parecia fazer pouca diferença que Griffin tivesse passado tantos anos fora. Aquela proximidade era tão estranha à própria experiência de Tristan que era quase inimaginável.

      Ele se sentia impotente diante do esquadrão que formavam.

      — Eu preciso explicar — ele repetiu.

      — Você explicou — disse Alexandra. — Vou conversar com Griffin e resolver as coisas. Agora.

      Virando-se para Tristan, Griffin emitiu um longo suspiro de aflição.

      — Há mais bebida na sala de música. Por favor, sirva-se.

      Tristan ouviu as delicadas notas da harpa flutuando escada abaixo. Mas ele não precisava de bebidas alcoólicas ou entretenimento. O que precisava era voltar ao seu mundo isolado — o mundo do qual nunca deveria ter saído.

      — Acho que precisarei me despedir de Hawkridge — disse ele.

      — Não. — Griffin o impediu, colocando uma das mãos em seu braço.

      Todos pareciam querer tocá-lo naquele dia.

      — Você prometeu me ajudar — acrescentou Griffin. — Fique, por favor. Pelo menos até ter visto o vinhedo pela manhã. Eu preciso de você.

      Fazia muito tempo desde que um amigo — ou alguém que não dependesse dele — precisara de Tristan. Podia se condenar por sua fraqueza, mas achava isso irresistível.

      — Vou me recolher, então — ele disse com um aceno de cabeça. — O dia foi longo. Boa noite. — Antes que ele pudesse tentar se despedir novamente, seguiu para a grande escadaria de pedra esculpida.

      Boniface apareceu das sombras.

      — Permita-me acompanhá-lo, milorde.

      — Obrigado, mas eu sei o caminho.

      O mordomo entregou-lhe uma lamparina.

      — Vou enviar um valete para o senhor o mais rápido possível.

      Tristan não queria um valete. Queria ficar sozinho. Ficara aliviado ao escapar de seu próprio valete — que era muito bom e competente — naquela manhã para cavalgar até Cainewood, em abençoada solidão, assumindo que isso seria uma viagem de um dia. Mas ele era um marquês agora. Ao herdar o título, o mundo acreditava que havia perdido a capacidade de se despir.

      Mas o que ele havia perdido, na verdade, fora a cabeça. Suas boas maneiras. A certeza de que Alexandra Chase nunca lhe pertenceria.

      E ele causara um maldito caos com sua incapacidade para explicar o terrível escândalo que tornara qualquer relação entre eles impossível.

      Segurando a lamparina bem alta, ele subiu as escadas, amaldiçoando a si mesmo. Amaldiçoou-se por todo o caminho através da galeria, enquanto caminhava pelo outro lado da sala de jantar e ao longo do grande salão com vigas de ferro. No final, passou por um corredor e chegou ao quarto que lhe fora atribuído.

      Dentro das espessas paredes de pedra de Cainewood, até as noites de verão eram frias. Próximos à lareira de mármore, os apetrechos necessários para acendê-la poderiam ser encontrados. Sem dúvida, uma camareira pairava nos arredores, esperando ser convocada. Em um ato de desafio, pousou a lamparina sobre a penteadeira dourada e se inclinou para acender as toras.

      Endireitando-se, olhou ao redor e gemeu.

      Com alguma sorte, conseguiria ir embora de manhã, logo depois de inspecionar o vinhedo. Mas nesse meio tempo aquele quarto vistoso não era o lugar certo para que conseguisse relaxar.

      Aparentemente, filas intermináveis de quartos de hóspedes se alinhavam naquela ala, e ele nunca fora colocado ali antes. Claro, antes não era um marquês. A Câmara Dourada, como aquele aposento era chamado, era reservada, uma camareira tagarela lhe informou, para os hóspedes mais honoráveis do castelo. Fora decorada para uma visita real em algum século anterior, e estava cheia de móveis dourados pesados e envoltos em tecidos dourados. Era deslumbrante. E fazia com que ele tivesse a necessidade de andar na ponta dos pés.

      Ele sentou-se cautelosamente em uma cadeira com folhas douradas esculpidas para aguardar o maldito valete. Hawkridge Hall, a mansão que herdara, tinha sua cota de quartos impressionantes, incluindo um muito parecido com aquele. Tristan raramente ia lá. Não fora criado entre tais armadilhas valiosas. Quase tinha medo de tocar qualquer uma daquelas coisas.

      Ele não deveria ter tocado a irmã de Griffin também.
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        * * *

      

      — Sente-se, Alexandra.

      Griffin apontou para uma das poltronas de couro do escritório, depois se acomodou atrás da grande escrivaninha que ela ainda considerava pertencer ao pai. Ele parecia estar estabelecendo sua autoridade, Alexandra pensou com um suspiro interno. Bem, isso não importava. Tudo havia mudado naquele dia. Ela deixara de ser a irmã obediente, mas não ia permitir que Griffin a pressionasse a se casar com lorde Shelton — ou qualquer outra pessoa além de Tris.

      Ele descansou os cotovelos sobre a superfície de mogno, entrelaçando os dedos.

      — O que aconteceu lá fora?

      Depois de hesitar por um momento, ela endireitou os ombros.

      — Tris me beijou.

      — Ele fez o quê?

      — Você me ouviu. Queremos nos casar. — Aproveitando sua vantagem enquanto Griffin ainda parecia chocado, ela se levantou, inclinando-se em direção a ele. — Eu não quero me casar com lorde Shelton. Quero me casar com Tris.

      — Tris — ele repetiu, recostando-se abruptamente na cadeira. Ela era a única que chamava seu amigo assim: Tris. Griffin esfregou a nuca. — Ele não pediu sua mão, pediu?

      — Não exatamente. — Algo nos olhos de Griffin, no tom de sua voz, a estava deixando desconfortável. Alexandra se inclinou mais, apoiando-se nas palmas das mãos, colocando-se mais perto do irmão. — Ele parece achar que você não aprova.

      — Ele está muito certo, e é por isso que nunca pediria sua mão. — Ele fixou os olhos verdes penetrantes nos dela. — O homem foi acusado de assassinato.
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      — Assassinato? — Os cotovelos de Alexandra cederam, e sua energia pareceu ser sugada. Com algum esforço, ela se endireitou. Não devia ter ouvido direito. — Assassinato?

      — Assassinato. Seu tio, o último marquês de Hawkridge, morreu em circunstâncias muito suspeitas.

      Lentamente, Alexandra recuou para a cadeira.

      — Que circunstâncias?

      — O homem foi para a cama com uma leve febre e não conseguiu despertar na manhã seguinte. Veneno, foi sussurrado, e Tristan estava com ele, em Hawkridge, na época. Uma vez que seu pai bebeu até a morte e o deixou em pesadas dívidas, sem dinheiro e quase desesperado, há aqueles que acreditem que uma herança oportuna de título, propriedade e fortuna tenha se mostrado conveniente demais.

      — Veneno. — Ela se remexeu cautelosamente sobre a poltrona de couro. — Eu não acredito.

      — Nem eu — Griffin disse com um suspiro. — Ele nunca foi condenado, não havia provas sólidas, mas muitos ainda o consideram culpado. Se acreditamos ou não nesta história, não pode ser levado em consideração quando avaliamos a inadequação de Tristan para seu marido.

      Alexandra alisou o vestido sobre os joelhos enquanto tentava se lembrar de respirar. Se o que Griffin disse fosse verdade, ela tinha que concordar que casar-se com Tris estava fora de questão. Embora ela pudesse viver longe do turbilhão social, se sua família se unisse a ele por um vínculo tão forte quanto o casamento, seu próprio bom nome seria arruinado. Juliana e Corinna jamais poderiam encontrar bons maridos para si mesmas… e apesar da nova decisão de Alexandra de ser menos obediente e tradicional, não era egoísta o suficiente para condenar suas irmãs a um futuro sombrio como consequência de sua própria felicidade.

      Se o que Griffin disse fosse verdade.

      — Eu não acredito — ela repetiu. — Não acredito em nada disso. Como nunca fiquei sabendo? Deve ter sido um enorme escândalo.

      — Foi. Um escândalo tão grande que Tristan permaneceu isolado do mundo. Nunca reivindicou seu lugar na Câmara dos Lordes. Ele abandonou seus amigos para não nos submeter às críticas da sociedade. Você não se perguntou por que ele parou de nos fazer visitas?

      — Você estava na Espanha, Griffin. Ele dificilmente poderia ter vindo me visitar.

      — Eu voltei para casa por curtos períodos, ao longo dos anos.

      Ela deu de ombros, embora até aquele pequeno movimento parecesse exaustivo.

      — Da última vez que o vi, ele estava indo para a Jamaica.

      — Por dois ou três anos, não sete. Você nunca ouviu os boatos, os rumores desagradáveis? Bem, claro que não — ele respondeu a si mesmo. — Você estava escondida aqui no campo, de luto. — Inclinando-se por cima da mesa, ele se aproximou para envolvê-la em um abraço. — Eu sinto muito — ele disse calmamente —, mas você não pode se casar com Tristan.

      Quando ele se afastou, ela respirou fundo e assentiu. Ela nunca foi adepta às lágrimas, mas não conseguia se lembrar de outro momento em que estivera tão perto de derramar algumas.

      — Eu não quero me casar com Lord Shelton.

      Ele se sentou na cadeira ao lado da dela.

      — Você queria esta manhã.

      — Bem, eu mudei de ideia. Percebo agora que não posso ser feliz com ele. Por favor, não me obrigue…

      — Eu nunca a obrigaria a se casar com alguém. Ninguém em particular, na verdade. — Uma expressão similar ao pânico inundou seus olhos. — Você ainda quer se casar? Em geral, quero dizer.

      Sob circunstâncias diferentes, ela poderia ter rido.

      — Sim, eu ainda quero me casar. — Ela não podia imaginar o que faria, caso contrário. Desde o nascimento, sua mãe a treinara para supervisionar uma família, suas contas, cuidar de uma propriedade, criar seus próprios filhos.

      Não tinha paixão pela pintura como Corinna, nem uma compulsão para se intrometer na vida de outras pessoas, como Juliana. Ela só queria viver a dela.

      — Eu só desejo…

      Embora seu desejo permanecesse não dito, seu irmão logo entendeu o que ela queria dizer.

      — Desejar não é o bastante — ele disse e acrescentou: — Ele não deveria ter te beijado — afirmou, parecendo totalmente enojado. — Vou mandá-lo embora. Imediatamente. Você não terá que encará-lo no café da manhã.

      — Não. Por favor, não. Juliana disse que você precisa da ajuda dele.

      — Sim, eu preciso da ajuda dele. — Com um movimento agitado, Griffin destampou o decantador de cristal que estava sobre a pequena mesa entre eles. — Mas eu não preciso que ele seduza minha irmã.

      — Ele não me seduziu. Eu juro. — Ela o observou servir dois copos, um muito mais cheio que o outro. — Honestamente, Griffin, foi apenas um beijo. Estou arrependida de ter mencionado.

      — Não é apenas um beijo. No mínimo, vou ter uma conversa séria com ele. — Griffin lhe entregou o copo com menos conhaque.

      Ela o encarou lividamente.

      — Nunca bebi conhaque.

      — Então chegou a hora. Beba, irmãzinha. Você vai precisar.

      Aquele fora certamente um dia de primeiras vezes. Ela tomou um gole e tossiu.

      Griffin riu.

      — Esta é uma bebida para ser saboreada. — Segurando o copo, ele sentiu o aroma do conhaque e, em seguida, deu um pequeno gole. — Desta forma.

      Imitando-o, ela inalou profundamente o cheiro inebriante. Tomou um gole com cuidado, sentindo o calor do líquido percorrer sua garganta e aquecê-la por dentro.

      — Bom? — ele perguntou.

      — Muito bom. — Ela tomou outro gole. — Vá com calma com Tris. Por favor. Eu pedi o beijo.

      Seus olhos se arregalaram.

      — Você pediu?

      Não da maneira como ele imaginava, é claro, mas ela sabia que Tris não a teria beijado por vontade própria. Sabia agora que ele concordara em caminhar com ela porque queria contar-lhe sobre o escândalo; queria explicar por que ele não podia pedir-lhe que fosse sua esposa.

      Mas ela não o deixara falar. Em vez disso, em seu desespero de conquistá-lo, Alexandra o tocara, unira os dedos aos dele e afastara os cabelos de sua testa. O que acontecera depois fora natural, não uma sedução por parte de Tris.

      Ou pelo menos não fora planejado.

      Ela tomou mais um gole. De uma maneira ou de outra, fora seduzida. E sentia-se insuportavelmente triste, pois sabia que nada poderia resultar disso.

      Griffin inclinou-se para tirar o copo de suas mãos. O copo vazio. Um canto de sua boca se curvou em um meio sorriso simpático.

      — Acho melhor que vá se deitar.

      Ela olhou ansiosamente para o decantador e suspirou. O conhaque era muito mais forte do que o vinho ao qual estava acostumada e do qual nunca conseguira beber muito. Sua cabeça já estava zumbindo, e mais álcool não resolveria nada.

      — Você está certo. Apenas prometa que você não mandará Tris embora até que ele tenha feito o que você pediu que fizesse aqui.

      — Muito bem. Mas…

      — E prometa que você não vai fazê-lo se sentir desconfortável também.

      — Suspeito que ele vá se sentir desconfortável perto de você, não importa o que eu….

      — E prometa que não dirá a ele que eu lhe contei que nos beijamos.

      — Você vai me deixar completar uma frase?

      Ela riu. Uma risada de pesar, mas uma risada, ainda assim.

      — Só se você me disser o que eu quero ouvir.

      — Tenho pena do homem que se casar com você. — Griffin drenou o resto de seu conhaque e pousou o copo sobre a mesa. — Claro, temos que encontrar este homem antes que eu possa ter pena dele.

      — Podemos esperar pela temporada.

      — Por Deus, não! — Ele parecia horrorizado com o pensamento. — Ter que assegurar dois maridos no próximo ano já será uma tarefa assustadora o suficiente. — Balançando suas mãos, ele bateu os dedos um contra o outro pensativamente. — Já sei — disse ele, de repente, acalmando-se. — Organizaremos um baile e convidarei todos os cavalheiros solteiros que conheço. Pelo menos duas vezes mais homens do que mulheres… Isso garantirá que nenhum homem seja monopolizado por outra jovem, e você terá muitas chances de conhecer todos eles.

      Sentindo-se ousada por causa do conhaque, Alexandra revirou os olhos.

      — Você não tem ideia do quão exaustivos são os preparativos para um baile.

      — Bem, claro que não. Não damos bailes no exército. — Ele se serviu de outra dose. — Mas sei ser um anfitrião adequado, no entanto. E tenho você para fazer os planejamentos…

      — Eu? Eu nunca planejei um baile!

      — Você não pode dizer que nunca ajudou nossa mãe nesta tarefa. Podemos marcá-lo para daqui a um mês, eu acho. A temporada já terá terminado, e a morte de Charles já terá completado um ano inteiro, então ninguém poderá alegar que não esperamos um período decente.

      — Um mês? Eu não posso planejar um baile em um mês! Os convites precisam ser enviados com mais de um mês de antecedência. Mamãe passou o ano planejando o baile anual de Cainewood. — Percebendo que ela admitira que sabia o que era preciso para planejar um evento como aquele, Alexandra se adiantou, antes que seu irmão pudesse fazer um comentário presunçoso. — Vamos precisar de dois meses, no mínimo.

      — Seis semanas, então. — Griffin ergueu o copo, admirando a maneira como a luz das velas iluminava o líquido âmbar. — Você é muito eficiente, Alexandra. Tenho certeza de que pode planejar um baile em seis semanas.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      — Seis semanas. — Andando pela sala de música e balançando a cabeça em descrença, Alexandra colocou outro pãozinho de ratafia em sua boca. Eles certamente não pareciam estar fazendo mágica. — Ele quer que planejemos um baile em seis semanas.

      — Nós podemos fazer isso. — Focada em seu cavalete, Corinna suspirou feliz. — Um baile! Todas nós precisamos de novos vestidos de noite.

      — Alexandra não está preocupada com os nossos guarda-roupas no momento — Juliana repreendeu. Ela se levantou de sua harpa e foi parar o ritmo frenético de sua irmã mais velha, colocando uma das mãos gentilmente em seu braço. — Não posso acreditar que Griffin já está atrás de outro marido para você. Você ainda não se recuperou da perda de Tristan.

      Normalmente, Alexandra protestaria dizendo que não poderia ter perdido Tris, já que nunca o tivera, para não mencionar que eles haviam se reencontrado apenas horas antes. Mas parecia uma perda.

      — Eu não acredito que ele tenha cometido assassinato.

      — Nem nós — suas irmãs soaram em uníssono.

      — Ele não tem cara de assassino — acrescentou Juliana. — Griffin não tinha o direito de proibi-la de se casar com ele. — Juliana sempre queria ver todo mundo feliz. — Você deveria fugir; poderia ir para Gretna Green…

      — Não seja tola. — Alexandra se afastou de sua irmã e voltou para os pães de ratafia. — Em primeiro lugar, Tris não me pediu para me casar com ele. Em segundo, você já pensou no efeito que tal casamento teria nas perspectivas de vocês? Nosso bom nome estaria arruinado. Você e Corinna nunca encontrariam maridos adequados.

      — Talvez isso não acontecesse — disse Juliana. — Você não pode fingir saber como a sociedade reagiria se…

      — Oh, sim, eu posso. Veja como eles trataram Tris todos esses anos!

      — De qualquer forma, você não deve sacrificar sua própria felicidade por nós — concluiu lealmente, olhando para Corinna, para entrarem em um acordo.

      Corinna engoliu em seco, mas assentiu.

      — Vamos sobreviver, de uma forma ou de outra.

      — Tolas. Estou cercada de tolas. — Alexandra voltou a andar, agora desejando que realmente houvesse ratafias nos pães de ratafia. Será que estaria condenada a sempre exercitar o bom senso suficiente para todas as três? — Eu não vou me casar com um homem, se vocês duas sofrerem as consequências.

      O olhar que suas irmãs compartilharam a deixou irritada. Se estivessem planejando conspirar contra ela, não seria a primeira vez. Juliana tinha uma grande predileção por se intrometer na vida das pessoas, e Corinna tornara-se sua cúmplice voluntária mais de uma vez. Mas Alexandra estava determinada a desencorajá-las, mesmo que suas intenções fossem boas.

      — Tris não vai se casar comigo, de qualquer maneira — ela informou. — Ele me disse que não há chance de ele me tomar como esposa.

      Juliana e Corinna trocaram outro olhar.

      — Ele mal teve tempo de propor — começou Juliana.

      — Isso não significa nada. — Alexandra temia que seus protestos estivessem caindo em ouvidos surdos. — Ele fez com que suas intenções, ou falta delas, fossem perfeitamente claras. Então, não vão alimentando ideias em suas cabeças. Um único beijo não significa…

      — Um beijo? — Corinna interrompeu. — Ele te beijou?

      Juliana saltou em defesa de Alexandra.

      — Eu tenho certeza de que foi apenas um beijo simpático na bochecha. Não há nada de errado com isso.

      — Isso não é o que diz no The Mirror of the Graces — Corinna informou. — A Senhora Distinta alega que beijos bem-intencionados têm frequentemente efeitos muito ruins e nunca podem ser permitidos sem prejudicar o brilho daquela modéstia requintada, que é a vestimenta mais bela de uma moça imaculada.

      — Você se lembra de todas as palavras que leu? — Alexandra perguntou com um bufar.

      — Não posso evitar se consigo ver as páginas na minha cabeça depois de lê-las. E, em todo caso, eu não disse que acreditava nisso. The Mirror of the Graces é terrivelmente rigoroso.

      Alexandra já tinha ouvido o suficiente de todo aquele absurdo. Estava cansada e com o coração partido, então, só queria ir para a cama.

      — Não foi um beijo simpático, de qualquer maneira — disse, deixando as irmãs boquiabertas quando ela saiu do quarto.
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      O desjejum, na manhã seguinte, foi uma maldita refeição desconfortável. Tristan não pôde deixar de notar que Alexandra mal participava da conversa, e ele não tinha certeza se achava isso um alívio ou uma decepção. Passou uma hora inteira evitando-a enquanto sentia o olhar dela sobre ele.

      Ele nunca percebera que um olhar poderia ter tanto peso.

      E ele nunca ficou tão aliviado quanto quando Griffin se afastou da mesa e disse:

      — Vamos.

      Infelizmente, esse alívio foi de curta duração. Depois de pedir por seus cavalos, Griffin esperou em severo silêncio enquanto Tristan se perguntava o que deveria dizer. Apesar disso, a manhã estava clara e ensolarada, e, assim que chegaram ao vinhedo, foi bom estar montado ao ar livre. Bom e familiar.

      — Corra — ele desafiou.

      Griffin lançou-lhe um único olhar antes de bater em seus calcanhares e disparar.

      Eles não tinham designado um ponto de parada, mas isso não importava. Tristan se inclinou sobre a montaria, ajeitando os músculos com o animal embaixo dele, aproveitando a rajada de vento frio, o ritmo acelerado. Ao lado dele, Griffin manteve o ritmo; ambos tinham boas e caras montarias.

      Mas, para Tristan, o que lhe era mais caro era aquele único amigo que possuía. Estavam lado a lado, porém ainda mais distantes do que quando viviam em continentes separados.

      Quando os cavalos começaram a ficar cansados, eles desaceleraram para um trote e cavalgaram em silêncio por um tempo.

      — Você ainda sabe montar — Griffin admitiu.

      Olhando para ele, Tristan ergueu uma sobrancelha.

      — E eu não estava na cavalaria.

      — Mantenha as mãos longe da minha irmã.

      — Farei isso. — Ele se perguntou o quanto Alexandra havia revelado. — Eu sinto muito.

      — Eu sei — disse Griffin.

      E foi desta forma que a tensão diminuiu. Exatamente como acontecia com velhos amigos. Mas Tristan se sentiu muito feliz por aquela amizade ter sobrevivido à sua indiscrição.

      Foi um erro terrível. Tiveram sorte porque os dois não foram pegos. No mundo de Alexandra, um beijo tinha o mesmo peso de uma declaração, um beijo em público, às vezes, era o suficiente para duas pessoas serem obrigadas a se casarem.

      E Tristan não tinha intenção de se casar — nem com Alexandra nem com qualquer outra pessoa.

      — Obrigado — ele disse baixinho.

      — Está esquecido. — Griffin levantou o rosto para o sol. — Tenho certeza de que não acontecerá novamente.

      Eles cavalgaram em silêncio por mais alguns minutos, mas daquela vez foi um silêncio confortável. Tristan sentiu os músculos contraídos se afrouxarem lentamente e a rigidez desaparecer de seu pescoço.

      — Por que seu irmão plantou esta vinha tão longe da casa? — ele finalmente perguntou.

      — Você acha que eu entendia Charles?

      — Ele era um fanfarrão, se é que posso chamá-lo assim. Mas ele deixou este lugar muito bem-cuidado, não foi?

      — Embora me doa admitir, sim. Ele era bom no que fazia. — Os dois cavalgaram sobre um cume, mas as videiras ainda não estavam à vista. — O que te fez decidir restaurar o vinhedo de Hawkridge? — Griffin perguntou. — Dada a sua idade, deve ter sido uma tarefa árdua.

      Tristan deu de ombros.

      — Não estava tão danificado quanto negligenciado. As videiras, em geral, são resistentes.

      — Não as minhas, aparentemente.

      — Veremos. De qualquer forma, eu vi o vinhedo de Hawkridge como um desafio. Foi plantado há mais de um século, no início de 1680.

      — Por quem? Você sabe?

      — Ah, sim. Não só quem, mas por quê. Os registros do Hawkridge são impecáveis. Um marquês anterior, um Randal Nesbitt, viu a tributação sob o governo de Charles II. Com os impostos extras sobre o vinho francês, ele pensou em tentar produzir o seu próprio vinho. De acordo com a contabilidade, seu sogro era uma espécie de expert em jardinagem e o ajudou a estabelecer as vinhas.

      — E elas sobreviveram todo esse tempo.

      — Sob os arbustos, sim. Farei o meu melhor para garantir que a sua sobreviva também.

      Finalmente, o vinhedo se erguia diante deles, fileiras bem-arrumadas e alinhadas em uma vasta encosta. Tristan deu um assobio baixo.

      — É grande.

      — Charles nunca fez nada pela metade.

      — Ele fez alguma pesquisa. Estão bem espaçados e em uma encosta voltada para o sul, ambos ideais.

      — Mas não estão prosperando.

      — Vamos ver por que isso está acontecendo.

      Enquanto se aproximavam, Tristan podia ver que seu amigo estava certo: as gavinhas das videiras estavam caídas, as folhas jovens estavam murchas e não havia frutos à vista. Ele desceu da montaria e se agachou de forma particularmente patética, enterrando os dedos no solo.

      — Você vai se sujar — disse Griffin.

      — Você nunca se sujou na guerra?

      — Eu não era um marquês.

      — Inferno, você está se transformando em seu irmão.

      — Eu não me expressei bem — Griffin protestou. — Só queria dizer que não pedi que fizesse trabalhos manuais.

      — Se você quer cultivar, terá que se sujar um pouco. — Tristan raspou as raízes. — Posso ser um marquês agora, mas fui um administrador de terras primeiro, e sempre serei. — Ele se levantou, puxando a vinha inteira com ele.

      Ambos olhavam para a vegetação magricela.

      — As raízes estão raquíticas — Tristan finalmente disse, afirmando o óbvio.

      — Você acha que Charles as plantou na época errada do ano?

      — Nunca saberemos. Você diz que elas têm três anos de idade, certo? — Tristan começou a refletir. — Pode ter havido condições de seca na época em que foram plantadas.

      — Seca? Aqui na Inglaterra? — Griffin gesticulou para o céu azul, onde nuvens de chuva sempre presentes se acumulavam no horizonte.

      — Se você não está ciente da realidade da seca, claramente não foi treinado para a agricultura.

      — Você pode explicar — Griffin murmurou secamente.

      — Aquelas nuvens? — Tristan lançou uma das mãos na direção do céu. — Elas podem despejar vários centímetros de água na cidade mais próxima e ainda deixar o solo seco. O tempo na Inglaterra é tão aleatório e imprevisível. E secas ou não, parece que Charles esqueceu-se de verificar se suas novas videiras recebiam água suficiente.

      O olhar no rosto de Griffin mostrou clara descrença de que seu irmão pudesse ter feito algo de errado.

      — Eu nunca ouvi falar sobre irrigar vinhedos.

      — Estabelecidos, não. É comum afirmar que algum estresse hídrico é ideal para a produção de bons vinhos. A irrigação afeta tanto o tamanho quanto a quantidade da fruta, mas as uvas para vinho não devem crescer tanto quanto as uvas de mesa, a concentração de açúcar é mais importante que o rendimento total.

      — Bem, então…

      — Isso não tem nada a ver com o cultivo de videiras jovens. O solo que envolve as novas raízes deve ser mantido úmido até que estejam profundas e estabelecidas. Meu melhor palpite é que Charles se esqueceu de fazer isso aqui.

      — É tarde demais para salvá-las?

      Tristan considerou.

      — Talvez sim — ele respondeu. — Mas talvez não. Irrigação profunda pode curar as raízes superficiais mesmo agora. As vinhas ainda são jovens, vale a pena tentar. — Ele examinou a paisagem, concentrando-se em uma faixa reluzente à distância. — Podemos canalizar a água do rio Caine.

      Griffin sacudiu a cabeça.

      — O rio é mais baixo que este morro. Até eu sei que a água corre para baixo. Do ponto de vista logístico, a menos que transportemos manualmente, não há como fazê-la chegar aqui.

      — Tenha fé, meu amigo. — Tristan sorriu. — Você convocou o amigo certo.

      — Perdão?

      — Acabei de construir uma bomba hidráulica para abastecer minha nova fábrica de gás diretamente do Tâmisa. Uma bomba de aríete de água. Você já ouviu falar delas, eu presumo.

      — Claro. Muitas vezes falamos de bombas mecânicas no exército.

      Já imerso em pensamentos, Tristan ignorou o sarcasmo bem-humorado.

      — Vamos precisar de uma queda d´água — ele devaneou, abraçando o desafio. —Se não houver uma cachoeira próxima, são necessários apenas alguns metros, teremos que posicionar a bomba em um poço e canalizar a água do rio até ela.

      — E a bomba vai forçar a água a voltar?

      — Uma distância incrível, trinta pés ou mais de altura. É um design brilhante; gostaria de ter pensado nisso sozinho.

      — A força será suficiente para impulsionar a água até aqui?

      Ele mediu a extensão até o rio. Oitocentos metros, não mais do que isso.

      — Não será um problema. Você precisará regar com muita força, um dia inteiro, para que o fluxo penetre o solo até uma boa profundidade. Em seguida, repita quando o solo começar a secar. Uma semana entre as sessões — ele afirmou, seu cérebro acelerando enquanto formulava o plano. — Vamos fazer um gasoduto ao longo do topo da encosta com as tampas a poucos metros de distância. Você, ou o seu pessoal — corrigiu, observando o rosto de Griffin —, vai cobrir e destapar seções diferentes todos os dias, então, até o final da semana toda a vinha terá sido regada. Então comece novamente do início.

      — Por quanto tempo?

      — Não tenho certeza. Alguns meses, se tiver que estimar. Você terá que continuar verificando. Quando as raízes atingirem mais ou menos um metro, você desligará a bomba. — Satisfeito com o plano, ele assentiu para si mesmo. — Eu vou ficar até que tudo esteja no lugar.

      — Isso não será necessário — Griffin apressou-se em assegurar-lhe. — Se você explicar como construir a bomba…

      — Não acho que possa. Parece um design simples, mas as peças devem ser ajustadas perfeitamente. A primeira bomba que construí foi uma dor de cabeça colossal. Criei um design melhor desde então, por isso, acredito que este será mais fácil, mas para alguém que não esteja familiarizado com o conceito básico…

      — Quanto tempo vai demorar para configurar isso? — Griffin não parecia feliz. — Para executar o gasoduto? Construir a bomba?

      Tristan hesitou, sabendo que o problema de Griffin era outro, que ele não declarara: quanto tempo você ficará por aqui torturando minha irmã?

      Velhos amigos ou não, Griffin não queria que ele ficasse.

      Mas Tristan queria ajudar — esse era o tipo de desafio que o excitava. Ele queria que Griffin tivesse a satisfação de ser bem-sucedido com o fracasso de seu irmão. E também desejava provar que era um bom amigo — um homem forte o suficiente — para evitar a tentação ao que não lhe era apropriado.

      — Depende — ele respondeu lentamente. — Você tem uma equipe para construir as peças da bomba que eu desenhar?

      — Sim.

      — Uma equipe cooperativa, disposta a desistir de tudo a seu pedido para assumir este projeto?

      — Eu sou o marquês — disse Griffin secamente.

      — Sim, é claro. — Tristan aprendera que também tinha poder como marquês, independentemente do quanto de vergonha sentisse. — Você vai contratar uma equipe de bom tamanho para construir o gasoduto?

      — Claro — Griffin retrucou.

      — Uma semana, então. Podemos ter isso tudo funcionando em uma semana.

      — Eu suspeito que vá demorar mais, mas até mesmo uma semana não é algo insubstancial. — Griffin mediu-o por um momento. — Você perderia uma semana de sua vida para construir uma bomba e executar uma tubulação que será usada por poucos meses? Sabendo que talvez nem consiga os resultados desejados?

      — Você quer salvar as videiras do seu irmão ou não?

      Griffin hesitou por apenas um segundo.

      — Eu quero salvá-las.

      — Então faremos o que precisa ser feito. — Tristan ajoelhou-se para reposicionar a videira e dar um tapinha na terra em torno das raízes. — Vou elaborar o projeto hoje e volto amanhã para fazer medições. — Ele montou novamente em seu cavalo preto, segurando as rédeas com dedos sujos. — E escolha um local para localizar a bomba.

      — Obrigado — disse Griffin.

      Embora ele não se sentisse tão necessário — tão desejado — há muito tempo, Tristan deu de ombros.

      — É para isso que servem os amigos.
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      — Senhora St. Quentin — disse Alexandra naquela tarde na sala de visitas, acrescentando o nome à lista de convidados em sua cuidadosa e precisa caligrafia. — Não podemos esquecê-la.

      — Eu gostaria de esquecê-la. — Corinna se levantou e se espreguiçou. Deixando seu cavalete, foi até onde Alexandra estava sentada na linda escrivaninha de jacarandá de sua mãe. — Ela é uma intrometida.

      Sentada em um dos sofás azuis, Juliana levantou os olhos do menu que estava criando.

      — Você acha que devemos servir carne ou cordeiro?

      — Ambos. — Corinna olhou por cima do ombro de Alexandra. — Meu Deus, como foi que esta lista ficou tão longa? Eu não sabia que conhecíamos tantas pessoas.

      — Quantos? — perguntou Juliana.

      Alexandra pegou uma terceira folha de pergaminho.

      — Cento e trinta e oito, até agora.

      Os olhos de Juliana se arregalaram.

      — Griffin ficou fora por sete anos e mal teve tempo de se familiarizar com ninguém. De onde ele surgiu com todos esses nomes?

      — Griffin sempre foi amigável — disse Corinna, em uma declaração que tinha um tom mais de queixa do que de elogio. — Considere todos os homens que ele já trouxe para nos conhecer. Minha mão está doendo só de pensar em escrever todos esses convites.

      — Pense no novo vestido de noite que você vai fazê-lo pagar, em vez disso — sugeriu Juliana.

      Corinna sorriu.

      — Vai ser amarelo. Com bordados e miçangas.

      — Enviei uma nota para o fabricante de mantuas esta manhã — disse Alexandra. — Ela chega em uma semana.

      — Excelente. Mal posso esperar para que chegue. — Corinna se jogou em uma cadeira de veludo coral. — O que devemos dizer nos convites?

      — Deve haver texto adequado, tenho certeza. — Alexandra apontou a pena para sua irmã mais nova. — Você é a única de nós que terminou de ler The Mirror of the Graces. O que a Senhora Distinta tem a dizer?

      — Nada. A Senhora Distinta claramente não tem opinião em relação a convites. Ela discute normas de vestimenta e comportamento, apenas. Devemos escolher as cores do nosso novo vestuário noturno à luz de velas, você sabe. Caso contrário, ela diz: “Se pela manhã, esquecendo-se da influência de luzes diferentes, você comprar um tecido de cor amarelo pálido, lilás ou rosa, ficará muito desapontada quando, à noite, for observado que seu vestido está desbotado, manchado ou preto.”

      — Preto! — Juliana revirou os olhos. — Como se um vestido amarelo pálido pudesse parecer preto.

      — A Senhora Distinta é sarcástica — disse Corinna.

      — Nada disso está ajudando com os convites. — Alexandra franziu a testa. — Mamãe sempre soube o que escrever.

      — Ela tinha um livro com exemplos adequados para toda a correspondência —Corinna recordou-se. — Lembra-se daquele volume magro com a capa verde-escura?

      — Oh, sim! — exclamou Juliana. — Eu acho que o vi na biblioteca na semana passada.

      — Você pode buscá-lo, então, por favor? — Alexandra perguntou. — É melhor nos ocuparmos escrevendo, se quisermos dar atenção apropriada a todos.

      — Apropriada — Corinna murmurou quando Juliana se levantou e saiu da sala. Ela voltou-se para o cavalete e passou um pincel na tinta azul. — Tudo deve ser apropriado.

      Menos de dois minutos depois, Juliana voltou.

      — Acho melhor você mesma ir buscar, Alexandra. É muito alto para eu alcançar.

      Alexandra estava ocupada acrescentando outro nome à lista.

      — Use a escada.

      — A escada está no outro extremo da sala. — Juliana se sentou no sofá e pegou seu cardápio. — E é terrivelmente pesada.

      — A escada está sobre rodas. — Corinna pôs de lado seu pincel. — Será que há alguém mais preguiçoso do que você? Eu vou buscar o livro. Onde, na biblioteca, está localizado?

      — Nível inferior, no topo da terceira prateleira à direita. A estante do meio. — Juliana rabiscou algo no cardápio. — Mas acho que Alexandra deveria ir. Ela é mais alta.

      — Apenas por uma polegada.

      — Eu acho — Juliana repetiu com veemência — que Alexandra deveria ir.

      — Ohhh — disse Corinna. — É tão alto assim? Alexandra, talvez você devesse ir.

      — Nós poderíamos já ter escrito uma dúzia de convites. — Alexandra afastou a cadeira da mesa. — Terceira prateleira à direita? Volto em um minuto.

      Com um passo apressado, que a Senhora Distinta certamente desaprovaria, ela correu pela galeria, passou pela sala de música e pela sala de bilhar. Suas irmãs, ela pensou enquanto entrava na biblioteca, desperdiçavam tempo demais em divergências insignificantes.

      Caminhou pelo tapete listrado de vermelho e dourado, depois parou. Exatamente na frente da terceira prateleira à direita, em uma mesa de mosaico redonda, Tris estava sentado.

      Ela revisou mentalmente seu último pensamento: suas irmãs desperdiçavam tempo demais em divergências muito relevantes.

      Uma polegada mais alta, de fato.

      Com um lápis na mão, Tris estava absorto e não a notara. Enquanto apagava uma linha e cuidadosamente esboçava outra, ela assistia a ele. Mesmo desenhando uma imagem, ele parecia um homem de ação. Esbelto, de ombros largos, a pele beijada pelo sol. Como na noite passada, uma mecha de cabelo caía sobre sua testa.

      Como na noite passada, ela desejou poder tocá-lo.

      Era inútil, lembrou a si mesma — qualquer sentimento por ele era inútil. Mas ela se lembrou da deliciosa intimidade do beijo dele. Da maravilhosa calidez do seu corpo. E o dela próprio derretendo-se com tal calor.

      Ele ergueu os olhos e ficou de pé.

      — Lady Alexandra.

      Lady. Então eles estavam de volta aos termos formais. Era melhor assim, ela decidiu, esperando que ele não pudesse adivinhar seus pensamentos anteriores, julgando pelo calor que subira até suas bochechas.

      — Sente-se, por favor. Eu não queria incomodá-lo. Só vim para pegar um livro.

      Ele não se sentou.

      — Posso te ajudar?

      — Está bem atrás de você. — Aproximando-se, ela deslizou entre ele e as prateleiras. Os livros estavam cobertos por portas de malha de latão em molduras de mogno. Para abri-las, ela teve que recuar. — Com licença — ela murmurou, desejando que ele se movesse.

      Então, quando ele se moveu, desejou que ele não tivesse feito isso.

      — Está bem ali — disse ela, subindo na ponta dos pés para alcançar a prateleira de cima.

      — Deixe-me ajudá-la — as palavras soaram suaves em seu ouvido. Tristan estendeu a mão ao lado dela, praticamente encostando a frente de seu corpo em suas costas. Ele estava tão quente quanto ela se lembrava, e seu cheiro muito masculino parecia cercá-la. Alexandra sentiu o ar preso na garganta.

      Precisou esforçar-se com tudo de si para não se inclinar contra ele.

      — Este verde? — ele perguntou.

      — Sim. — A única sílaba saiu como um suspiro ofegante.

      — Aqui está — disse ele, deslizando-o facilmente.

      Ela girou ao redor de si mesma, quase nos braços dele. Quase.

      Mas se ela esperava ver sua própria luxúria espelhada nos olhos de Tristan, estava fadada ao desapontamento. Com um sorriso educado, ele entregou-lhe o livro. Então voltou para a cadeira e pegou o lápis.

      Aparentemente, enquanto seus próprios joelhos ameaçavam se dobrar, ele só estava entregando um livro para ela.

      — Obrigada — disse ela por trás dele, sentindo-se infantil e tola.

      — Disponha. — Ele apagou outra linha.

      Ela apertou o livro contra o peito como se pudesse protegê-lo de emoções indesejáveis.

      — O que você está desenhando?

      — Uma bomba de aríete de água. Eu vou entregar esses esboços para que a equipe designada pelo seu irmão possa construir as pessoas. Quando ficar pronta, vai bombear a água do rio para o vinhedo de Griffin.

      Olhando por cima do ombro, viu duas versões da engenhoca de metal: uma visão do lado de fora e, abaixo desta, outra aberta, mostrando o funcionamento interno.

      — É muito inteligente — disse ela.

      Ele deu de ombros.

      — Eu adulterei o design algumas vezes, mas não fui eu que inventei. Um cavalheiro na França teve a ideia.

      — Bem, você é inteligente por conseguir desenhá-lo e construí-lo. — Ela esperou por uma resposta, observando-o sombrear uma parte do esboço. — Preciso voltar para as minhas irmãs — disse ela quando percebeu ele iria permanecer calado. — Te vejo no jantar.

      — Claro.

      Claro. Simples assim. Ela saiu de trás dele e começou a se afastar.

      — Alexandra — ele chamou suavemente.

      Nada de lady daquela vez. Ela parou e se virou para descobrir que ele havia se levantado novamente.

      — Sim?

      — Quero me desculpar pela noite passada. Eu deveria ter explicado.

      — Compreendo. E eu sei que você tentou. Sua falha foi tanto minha culpa quanto sua…

      — Independentemente disso, eu não tinha o direito de beijar você. Peço que aceite minhas desculpas. Não vai acontecer novamente.

      Por que ouvir isso causou um aperto em seu peito? Era a única escolha prudente. Mas não a impediu de desejar que as coisas fossem diferentes. De desejar que o resto da sociedade tivesse nele a fé que ela tinha.

      — Eu não acredito nos rumores — ela disse a ele. — Você não é um assassino.

      — Aprecio sua confiança. — Seu olhar permaneceu firme, frio. Ele era muito bom em mascarar seus sentimentos. Ou então os sentimentos que ele demonstrara na noite na noite passada eram apenas fruto de sua imaginação.

      Ela nunca se considerou uma pessoa muito imaginativa.

      Ele sentou-se novamente, dispensando-a silenciosamente. Com um suspiro, ela se virou para sair e viu Griffin caminhando em sua direção.

      Ele olhou para Tris, agarrou-a pelo braço, depois a levou até a galeria e, por precaução, passou pela porta da sala de bilhar.

      — Eu não quero ver você sozinha com ele. Nunca.

      Em seu atual estado de paixão frustrada, a superproteção de seu irmão era mais do que irritante. Ela soltou o braço.

      — Eu só fui pegar um livro.

      — Só fique longe dele, tudo bem? Com alguma sorte, concluiremos este projeto dentro de uma semana e então ele poderá partir.

      — E, enquanto isso, devo evitar cômodos inteiros em minha própria casa?

      — Se for preciso…

      — Você poderia confiar um pouco em mim. — Com um bufar, ela se inclinou contra a mesa de bilhar de carvalho.

      — Fique ereta — disse Griffin. — Vai acabar deixando a mesa fora de equilíbrio.

      Ela obedeceu enquanto suas frágeis emoções ameaçavam desobedecê-la, em contrapartida. Depois da morte de seu pai, seu afetuoso irmão, Charles, sentira prazer em dominar suas irmãs mais novas. E agora Griffin.

      — Pare de me dizer o que fazer.

      — Estou apenas tentando protegê-la. É uma das minhas muitas responsabilidades, caso você tenha esquecido. Eu apreciaria sua cooperação.

      — Não precisamos que você cuide de nós. Depois que Charles morreu, você demorou três meses para chegar. Ficamos muito bem sozinhas e podemos continuar assim agora.

      A grosseria fez os olhos de Griffin brilharem.

      — Você quer que eu vá embora? Que conveniente, já que eu também não queria estar aqui. — Com um movimento irritado do pulso, ele fez uma bola de bilhar em tom marfim deslizar pelo tecido verde que cobria a superfície de madeira da mesa. — Meus amigos acabaram de derrotar Napoleão sem mim. — A bola acertou outra, emitindo um barulho de crack. — Talvez eu deva me juntar a eles.

      — Como você disse, você tem responsabilidades agora. Além de mim, Juliana e Corinna.

      — Eu também tinha responsabilidades antes — disse, referindo-se aos seus anos como oficial. Anos em que, ela supunha, ele se acostumara a ter todos seguindo suas ordens.

      Mas se ele estava esperando por um pedido de desculpas, era uma espera em vão. Ela já estava cansada de ter pessoas dizendo o que deveria fazer.

      — Infelizmente, você não pode ir embora.

      — Você quer que eu vá? — Ele levantou o olhar da mesa e observou-a, esperando que ela respondesse.

      — Não — ela disse finalmente, com um suspiro. De repente, sentiu-se mais do que cansada. Toda a vontade de discutir fora drenada dela. A verdade era que, embora Griffin não fosse o guardião ideal, não podia imaginar sua vida sem ele. Sentira sua falta terrivelmente nos anos em que estivera afastado. — Eu não sei o que eu quero — disse.

      Ele suspirou também.

      — Eu não sei o que eu quero também. — Em uma completa mudança de humor, ele se aproximou e colocou a mão sob o queixo da irmã. — A vida não nos tratou bem nos últimos anos, não foi?

      — Talvez não, mas estou cansada de sentir pena de mim mesma. — Ela deu-lhe um sorriso trêmulo. — Quanto a Lorde Hawkridge, você não tem nada a temer, eu prometo. Seu amigo se tornou um bom cavalheiro da noite para o dia.

      Por mais que uma parte dela não gostasse nada disso, outra parte ainda maior sabia que era a melhor escolha.

      — Fico feliz em ouvir isso. — Griffin sorriu de volta, um sorriso aliviado, então saiu da sala.

      Alexandra lançou outra bola sobre a mesa com uma força que superou a de seu irmão. Esta deslizou perfeitamente, encaixando-se em um buraco.

      Se ao menos sua vida também se encaixasse perfeitamente.
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      Dois dias depois, Griffin acordou do lado errado da cama. Ou pelo menos foi o que Tristan supôs, levando em consideração que o homem não falou mais do que três palavras durante o trajeto até o vinhedo.

      Conduzindo seus cavalos pelas rédeas, eles seguiram ao longo da margem do rio, discutindo seus planos finais antes de colocá-los em prática.

      — Vamos posicionar a bomba aqui — Tristan disse —, abaixo do solo com uma grade sobre a abertura. Dez metros de profundidade. Isso nos dará a queda que precisamos para iniciar o fluxo de água através do mecanismo. — No dia anterior, ele havia apostado em uma área de aproximadamente dois metros quadrados. — Quatro paredes retas. Você vai querer alinhá-las com tijolos para evitar a erosão, mas isso pode esperar.

      Griffin assentiu sobriamente.

      — Vou instruir meus homens para começarem a cavar a cova imediatamente. É este o seu desenho do oleoduto?

      Tristan entregou-lhe o esboço.

      — É um tiro direto daqui até o topo da subida.

      — E essas linhas pontilhadas são onde você dividiu o vinhedo em sete áreas para irrigação?

      — Cada uma será atendida por uma seção do cano que correrá ao longo do cume.

      — Fechar e abrir cada seção, conforme necessário. — Griffin traçou um dedo ao longo do desenho. — A água correrá direto pela encosta. Deve funcionar.

      Tristan subiu em seu cavalo.

      — Claro que vai funcionar. Nós planejamos perfeitamente — ele brincou, esperando arrancar seu amigo do mau humor.

      Apertando os olhos para ele sob o sol da manhã, Griffin não parecia convencido.

      Quando ele estendeu o desenho, Tristan se inclinou da sela para recuperá-lo.

      — Vamos fazer funcionar — acrescentou.

      — Nós? — Griffin perguntou.

      — Pense nisso como uma experiência de aprendizagem. — Tristan dobrou o papel e colocou-o no bolso do casaco. — Agora comece a correr — ele desafiou, acelerando antes que Griffin pudesse montar.

      Longos minutos depois, quando seus cavalos estavam cansados, diminuíram a velocidade para um trote. A competição amistosa serviu para reduzir o tempo de sua jornada. Tristan esperava que o passeio revigorante também servisse para melhorar o humor meditativo de seu amigo, mas como eles continuaram em silêncio, começou a achar que aquele baixo ânimo pudesse ser contagioso.

      Quando as muralhas do antigo castelo apareceram nos declives, os punhos de Griffin cerraram as rédeas.

      — Impressionante, não é? — ele disse em um tom amargo, que contradizia suas palavras.

      — Magnífico. — Tristan lançou-lhe um olhar. — Mas você não sente como se fosse seu, não é?

      — Não — Griffin disse categoricamente. — Nunca foi feito para ser.

      — Humm. — Tristan refletiu sobre se deveria simpatizar-se ou levar alguma razão para a mente daquele homem. A última opção foi mais tentadora. — É por isso que você hesita em aprender como administrá-lo?

      — Estou aprendendo — protestou em um tom mal-humorado. Eles cavalgaram um pouco mais em silêncio antes de Griffin acrescentar: — Tudo bem. Droga, eu tenho hesitado.

      O primeiro passo era reconhecer a verdade, e Deus sabia que Tristan também havia subido todos aqueles degraus. Arrastando-se, um de cada vez.

      — Você não ficava em casa há muito tempo. Eu também hesitei quando herdei Hawkridge.

      — Já faz quatro anos. Diga-me, você já consegue vê-la como sua?

      — Eu vejo. — Ele não se sentira assim no começo, mas ele fez com que Hawkridge lhe pertencesse, colocando seu próprio cérebro para funcionar em prol de melhorias. — Você vai sentir Cainewood como sua também, algum dia. Você terá uma família aqui…

      — Ei! — Griffin levantou a mão. — Preciso encontrar maridos para minhas irmãs antes de pensar em mim mesmo.

      — Por quê?

      — Por quê? Um cavalheiro não se coloca em primeiro lugar. Além disso, não tenho interesse no momento…

      — Eu quis dizer, por que você está decidido a casá-las tão rapidamente?

      Griffin se remexeu em sua sela, olhando para frente.

      — Em suas idades, elas já começarão a ser descartadas. E não importa que não seja culpa delas.

      Tristan apenas olhou para Griffin, até que ele se virou para encontrar seu olhar.

      — Muito bem — Griffin finalmente admitiu. — Eu quero a minha antiga vida de volta. E enquanto continuar sendo responsável pelas três…

      — Você nunca vai ter — Tristan interrompeu.

      — Ter o que?

      — Sua antiga vida de volta. Suas irmãs não têm nada a ver com isso, e quanto mais cedo aceitar esse fato, mais feliz você será. Se encontrasse uma dama especial…

      A risada de Griffin era tão severa que quase soou como um latido.

      — O tipo de mulher em quem eu estaria interessado atualmente não seria uma dama. Estou muito ocupado tentando descobrir como administrar esse lugar para ter qualquer ideia de me estabelecer. Prefiro os relacionamentos que tive em meus dias de militar: rápidos, apaixonados e fadados a não durarem.

      — Boa sorte para encontrar algo assim aqui na boa e velha Inglaterra — Tristan disse com um bufar divertido. — A menos que você esteja disposto a pagar, é claro.

      — Poderia valer a pena — Griffin murmurou.

      Tristan deu de ombros.

      — Há uma casa particular em Windsor…

      — Não diga! — seu amigo exclamou com bom humor súbito. — Então você não tem sido um monge nesses quatro anos?

      Não, ele não fora. Assim como nem ele nem Griffin haviam sido durante seus anos de universidade. Os dois sempre souberam onde encontrar o bordel mais próximo.

      — Você vai ter que me apresentar — acrescentou Griffin.

      — Como quiser — Tristan concordou, embora já não fosse a Windsor há um ano. Ou talvez mais; algo que ele percebeu subitamente.

      Enquanto seus cavalos avançavam pela ponte levadiça de madeira, em direção ao quadrilátero de Cainewood, Griffin lançou-lhe um olhar especulativo. Aparentemente, seu humor azedo fora vencido.

      — Vou procurar uma dama especial para você. Uma que não seja minha irmã.

      — Não, nada de damas. — Desde o escândalo que manchara seu nome, Tristan não cortejara nenhuma mulher. — Eu não compartilharia minha vida atual nem com meu pior inimigo, quanto mais com alguém especial.

      — O que aconteceu com aquela garota que você deixou para trás em Oxford?

      — Nós estávamos falando sobre sua vida amorosa, não sobre a minha. — Quando seu amigo permaneceu quieto, Tristan se mexeu desconfortavelmente na sela. — Sem dúvida ela deve estar casada e com vários pirralhos. Ela deixou claro que não tinha interesse em esperar enquanto eu vagueava pelo mundo.

      Agora ele conseguia dizer isso com indiferença. Na época, achava que nunca iria superá-la. Viajou para a Jamaica com uma dor profunda e um vazio onde seu coração deveria estar.

      — E a mulher da Jamaica sobre a qual você me escreveu?

      — O que é isso, uma inquisição? — Eles desmontaram, Griffin mais uma vez em silêncio. — Ela decidiu não deixar as ilhas para vir para a Inglaterra — explicou Tristan, de maneira improvisada.

      A verdade era que ela concordara em se casar com ele, depois o deixara no altar, no dia anterior à sua partida.

      As mulheres que ele amava sempre o abandonavam.

      Depois de um tempo, ele refletiu, enquanto um cavalariço levava seu cavalo, e ele e Griffin atravessavam o gramado em direção à porta, um homem se acostumava com a dor. E se isso não fosse verdade, não importava — porque não iria acontecer de novo.

      O inferno congelaria antes que ele entregasse seu coração a outra mulher.
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      — O que está acontecendo aqui? — Griffin perguntou alguns dias depois, enfiando a cabeça pela fresta da porta da sala de estar.

      — Estamos escolhendo novos vestidos de noite. — Alexandra levantou uma amostra de tecido. — Você se importaria de ajudar?

      — No escuro? — Entrando, ele deu algumas piscadas de olho. — Por que diabos vocês fecharam as cortinas? — Ele caminhou em direção a uma das janelas.

      — Não! — Juliana choramingou. — Precisamos ver os tecidos à luz de velas.

      — De quem foi essa ideia idiota? — Griffin virou-se para a fabricante de tecidos.

      Madame Rodale colocou uma das mãos gordas em seu amplo peito.

      — Não foi minha, milorde, asseguro-lhe — disse ela em seu falso sotaque francês.

      — Foi ideia da Senhora Distinta — informou Corinna.

      — A senhora o quê?

      — A Senhora Distinta. Autora de The Mirror of the Graces.

      — O livro que você comprou para todas nós — Juliana lembrou a ele enquanto passava por uma caixa de rendas. — Para nos ajudar a conquistar maridos. A Senhora Distinta diz que devemos escolher nossos tecidos de vestido à luz de velas, porque de outra forma poderíamos selecionar um amarelo pálido à luz do dia que pareceria preto à noite.

      — Um amarelo pálido pareceria preto? A mulher está falando sério? Não posso acreditar que comprei um livro escrito por uma mulher que é obviamente uma…

      Griffin parou, aparentemente incapaz de sugerir uma palavra para descrevê-la que fosse aceitável em público.

      — Sarcástica? — Corinna sugeriu.

      — Sarcástica, sim. Talvez vocês, garotas, não devessem ler aquele livro, afinal de contas.

      — Oh, graças aos céus — Alexandra suspirou.

      Juliana assentiu.

      — Aquela Senhora Distinta também diz que nunca devemos pintar nossos rostos e que devemos usar apenas roupas modestas o tempo todo.

      — Ela diz? — Griffin sorriu. — Continuem lendo, então.

      Todas as três irmãs gemeram.

      — O que você acha deste amarelo? — Corinna segurou um quadrado de tecido contra sua bochecha.

      — Linda, mas claro demais — disse Alexandra. — A Senhora Distinta tem preferência pelos tons pastéis.

      — É chamado de jonquille — disse a fabricante de tecidos. — E é très magnífico.

      Corinna deu um suspiro feliz.

      — Vou querê-lo, então.

      — Como você consegue enxergá-lo? — Griffin resmungou em voz alta.

      — Griffin? — Tris invadiu a sala de estar. — Precisamos sair logo, se quisermos… — Trocando olhares com Alexandra, ele interrompeu a si mesmo. — Perdoe-me — ele disse rapidamente e se virou para sair, para alívio da moça.

      Agarrando-o pelo braço, Griffin o puxou de volta para o cômodo.

      — Sente-se. Você também pode ajudar minhas irmãs a escolher seus novos vestidos de noite.

      — Escolher vestidos? — Tris repetiu, confuso. Mas ele se sentou, acomodando sua forma esbelta em um sofá.

      Alexandra teria suspirado, se não tivesse medo de chamar muita atenção. Na semana passada, para seu próprio conforto e para acalmar seu irmão, ela se esforçou para evitar Tris. Felizmente, isso não foi difícil, já que ele estava trabalhando febrilmente para resolver o problema de Griffin.

      Tris levantava-se de madrugada e tomava o café da manhã antes que Alexandra, que já era madrugadora, saísse do quarto. Passava a maior parte de suas horas de luz do dia na oficina temporária que Griffin montara para ele entre a lavanderia e a vacaria, efetivamente escondido de onde sua família morava, nos dois andares superiores. E quando ele não estava lá, empenhado na construção da bomba, estava visitando a equipe que preparava as peças, ou nos campos que direcionavam a construção da carcaça e do oleoduto da bomba. Alexandra raramente o via, exceto no jantar.

      Embora tudo isso facilitasse um pouco as coisas, ela estava impaciente para que ele terminasse e voltasse para Hawkridge. Por ora, ela decidiu que simplesmente o ignoraria.

      Pelo menos ele estava focado em Griffin no momento, e não nela.

      — Droga, está escuro aqui — disse ele.

      O brilho nos olhos de Griffin era aparente o mesmo na obscuridade.

      — Você sabia — ele falou — que os tecidos para vestidos devem ser selecionados à luz de velas, para que algo amarelo pálido durante o dia não pareça preto à noite?

      — Preto? — Tris cruzou os braços. — Que tipo de imbecil…

      — Podemos abrir as cortinas agora — interrompeu Juliana. — Todas nós escolhemos nossos tecidos. Veja o meu. — Enquanto Griffin foi puxar as cortinas, ela levantou uma amostra do rosa-pálido. — É um tom de pêssego.

      — É lindo — disse Tris. Embora Alexandra estivesse ignorando-o, ela não pôde deixar de notar que ele parecia divertido com os acontecimentos.

      — E Alexandra — Corinna anunciou com uma longa pausa para efeito dramático — usará amaranto.

      — Amaranto? — De repente, Tris pareceu ainda mais entretido.

      — Um tom brilhante de roxo com um toque rosado. — Como pintora, Corinna era boa em descrever cores. — Mostre a ele, Alexandra.

      Alexandra não queria mostrar nada a Tris. Ela queria bater em sua irmã, mas supôs que a Senhora Distinta não aprovaria. Em vez disso, relutantemente estendeu um pedaço da seda, que brilhava à luz recém-recuperada.

      — Humm — disse Tris.

      Corinna sorriu para a irmã enquanto se dirigia ao cômodo em geral.

      — Você acredita nisso?

      — Acredito no quê? — Griffin perguntou.

      — Que ela vai usar essa cor. Ela sempre veste azul.

      — Usa?

      — O quarto dela é azul, as fitas nas toucas são azuis, os sapatos são azuis…

      — São? — Griffin perguntou, parecendo perplexo. Ele olhou para os sapatos azuis de Alexandra, que apareciam debaixo de suas saias azuis. — Eu não tinha notado.

      — Oh, ele é um homem — disse Juliana a ninguém em particular.

      Corinna deu de ombros.

      — Madame Rodale mostrou a Alexandra uma impressionante amostra de azul-turquesa.

      — Estou cansada de usar azul — Alexandra interrompeu. — Eu quero usar uma cor diferente. Muitas cores diferentes — ela emendou. — Uma nova cor a cada dia.

      A velha Alexandra teria optado pelo azul, mas, também, a velha Alexandra teria passado semanas ou meses definhando por causa de Tris. E já o tinha superado.

      Só queria que ele fosse para casa.

      — Vocês todas fizeram escolhas encantadoras — disse Tris. — Mas, Griffin, nós realmente precisamos sair.

      — Tristan terminou a bomba — explicou Griffin. — Passamos a manhã supervisionando a instalação. Uma instalação perfeita, devo acrescentar.

      — Esperamos que sim. — Tris não parecia tão confiante quanto Griffin. — Agora que está funcionando há algumas horas, gostaria de inspecioná-la novamente antes de partir.

      — Você já vai embora? — as palavras saíram da boca de Alexandra antes que ela tivesse a chance de pensar a respeito.

      — Esta tarde, supondo que tudo continue bem.

      — Oh — ela disse. Ele ia partir. Seu desejo estava se tornando realidade.

      Então, por que sentia como se todo o ar tivesse sido sugado de repente?

      Juliana lançou-lhe um olhar.

      — A bomba deve ser muito impressionante — disse ela a Tris. — Todas nós podemos vê-la?

      Ele olhou para Alexandra antes de responder.

      — Não há muito o que ver.

      — Nós poderíamos fazer um piquenique! — Corinna apontou para uma das janelas iluminadas. — Está um lindo dia.

      — Sim, por favor. — Juliana se virou para Griffin. — Não fazemos piqueniques há meses. Na verdade… — Ela fez uma pausa para causar um efeito. — … nós não fazemos nada em família há meses.

      Juliana parecia tão sincera que Alexandra se perguntou se talvez ela realmente quisesse fazer um piquenique, em vez de usar o pedido como um truque para uni-la a Tris durante uma tarde.

      Mas, se pensasse bem, ambas as irmãs pareciam completamente animadas e esperançosas. Era, definitivamente, um truque.

      Uma manobra na qual seu irmão estava caindo.

      — Talvez pudéssemos fazer um piquenique — disse ele, olhando para Tris.

      Tris passou a mão pelo cabelo, bagunçando-o como de costume.

      — Eu estava planejando um passeio rápido, só para dar uma olhada para poder partir o mais cedo possível. — Um piquenique significaria uma carruagem, considerando que eles teriam que levar cestas, toalhas e outros apetrechos variados. Nada daquilo combinava com sua ideia de rapidez. — Eu esperava chegar em casa antes do jantar.

      — Você poderia jantar aqui antes de sair. — O olhar que Griffin lançou ao seu amigo era uma mistura de súplica e um pedido de desculpas. — Os dias são longos nesta época do ano, então, você ainda terá a luz do sol se for para casa mais tarde. — Quando Tris deu de ombros, Griffin se virou para Alexandra. — O que você acha?

      Seu pobre e mal-humorado irmão estava apenas tentando fazer suas irmãs felizes. O que significava que não havia maneira de ela escapar daquela ideia sem parecer um caranguejo rabugento, mesmo que concordar significasse horas fechadas em uma carruagem com Tris.

      Bem, pelo menos eles não estariam sozinhos, ela disse a si mesma, forçando um sorriso a curvar seus lábios.

      — Parece maravilhoso.

      — Mesdemoiselles. — Madame Rodale pigarreou e ergueu uma grande página de recortes cheia de esboços de moda. — Vocês ainda têm que selecionar seus vestidos.

      Griffin se aproximou e pegou o livro de suas mãos.

      — Elas podem escolher durante o trajeto. Você não vai se importar, vai? — Ele sorriu, acionando seu charme. — Se você esperar apenas algumas horas, eu prometo que vou fazer valer a pena.

      Madame, que tinha idade suficiente para ser sua mãe, corou até as raízes do cabelo grisalho.

      — Muito bem — ela murmurou, esquecendo seu falso sotaque francês.

      O charme de Griffin podia ser letal. Não era de se admirar que tivesse tantos amigos.

      — Está tudo resolvido, então. — Ele virou o sorriso para os outros. — Meninas, vocês têm meia hora para pedir a François que prepare um almoço de piquenique e para trocarem de roupa, se suas sensibilidades femininas exigirem isso. O que alguém usa para um piquenique? Um vestido de carruagem? Um vestido ambulante?

      — Um vestido de jardim — Alexandra informou, perdoando-lhe a ignorância masculina.

      Ao vê-lo agir daquela forma, tão gentil, ela quis condenar a si mesma por ter dito que ele deveria ir embora.
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      — Estava delicioso. — Na sombra de um grande olmo, em cima de uma elevação que dava para a encosta coberta de videiras, Tristan se apoiou nos cotovelos, esticando as pernas para fora da toalha vermelha que as irmãs de Griffin tinham embalado com a comida para o piquenique. Ele olhou para a cesta vazia e fingiu surpresa bem-humorada. — Estou surpreso que não haja nenhum dos famosos doces das Chase para completar a refeição.

      Sentada em frente a ele, Corinna terminou sua última mordida de queijo.

      — Griffin não nos deu tempo suficiente.

      — Não vá me culpar — protestou Griffin. — Como se você, de todas as pessoas, se oferecesse para passar horas na cozinha.

      — Meus talentos não estão lá. — Ela ergueu seu delicado nariz. — A Senhora Distinta diz que qualquer coisa que se tente fazer, é necessário fazer bem.

      — Ela estava falando sobre dança — disse Juliana com um revirar de olhos. Ela olhou para Tristan. — Podemos ver a bomba agora, por favor?

      — Certamente, pelo menos o pouco que há para ver. — Levantou-se e espreguiçou-se, olhando para onde Alexandra estava, com o nariz delicado enterrado no livro de esboços de moda de Madame Rodale.

      Ela mal ergueu os olhos para comer; na verdade, não olhou para ninguém durante a longa viagem na carruagem. Posicionou-se em segurança entre suas irmãs e manteve os olhos no álbum de recortes, discutindo cada desenho com detalhes que o fizeram querer gritar.

      Embora fosse verdade que ele tinha feito o melhor possível para evitar ficar a sós com ela, não havia motivo para se ignorarem quando próximos. Uma vez, anos atrás, ele considerara Alexandra uma amiga, uma das poucas garotas com as quais podia se relacionar tanto como pessoa quanto como mulher. Talvez ela não encarasse dessa maneira, pois parecia pensar que ele não a notara quando eram jovens. Mas Tristan sempre a observara, ouvira e respondera — de uma maneira completamente apropriada e respeitosa, é claro. E sempre a vira como uma amiga.

      Embora nunca tivessem ficado juntos da maneira que seu corpo ansiava, ele queria aquela amiga de volta.

      Ele se inclinou e fechou o livro.

      — Você vem junto?

      Ela ergueu os olhos, surpresa.

      — Estamos saindo para ver a bomba — ele elaborou, seu rosto ainda próximo ao dela.

      — Oh. — Suas pupilas se dilataram e se tornaram mais escuras, naqueles olhos castanhos em tom de conhaque. Claramente nervosa, ela olhou ao redor dele como se percebesse pela primeira vez que todo mundo estava de pé. Suas irmãs colocavam seus chapéus. — Ah, sim. Claro que vou.

      — Excelente — disse ele, endireitando-se e oferecendo uma das mãos para ajudá-la.

      Ela hesitou antes de colocar a dela sobre a dele e, quando o fez, ele julgou sentir um tremor percorrê-la. Tristan sabia que algo perturbador o havia atingido — bem no estômago. Felizmente, o contato foi breve.

      Que bom que ele iria partir naquela noite.

      A caminhada do vinhedo até o rio era agradável ao sol. Alexandra apressou-se para se juntar às irmãs. Do ponto de vista de Tristan, atrás delas, as três mulheres formavam um imenso contraste. A mais baixa, Juliana, caminhava no meio, flanqueada pelas irmãs mais altas. O cabelo louro-escuro e liso de Juliana estava presto em um penteado impecável, enquanto as ondas de mogno de Corinna pendiam elegantemente em suas costas e os cachos escuros de Alexandra pareciam determinados a escapar de seus grampos.

      Eles caminhavam graciosamente com seus vestidos de cintura-alta; os de Juliana e Corinna, brancos, e o de Alexandra, azul-claro. Dos fragmentos da tagarelice que conseguiu captar, ele supôs que estavam discutindo mais uma vez sobre suas roupas de gala. Embora ela sempre tivesse se vestido lindamente, ele nunca imaginara que Alexandra fosse tão obcecada por roupas.

      Na verdade, ele estava certo de que ela não era. Uma mulher talentosa como Alexandra tinha coisas mais importantes para ocupar sua mente.

      — Os homens quase terminaram de testar todas as estações que vão regar as diferentes áreas — disse Griffin, arrancando a atenção de Tristan dos cachos renegados na nuca de Alexandra. — Tudo parece estar funcionando perfeitamente.

      — Você não está surpreso, não é?

      — De que funcionaria? Não. Você sempre fez um trabalho completo, mesmo em nossos dias de escola. Mas eu estou surpreso que tenha acontecido tão rapidamente. Não acreditei quando você disse que conseguiria resolver tudo em uma semana. Eu lhe devo minhas desculpas e meus agradecimentos.

      — Você tinha uma equipe de funcionários cooperativa.

      — De qualquer forma, agradeço sua atenção ao assunto. E a sua… vamos dizer… seu distanciamento para com a minha irmã.

      O olhar de Tristan seguiu até a forma esbelta de Alexandra. A risada da moça flutuou em direção a ele.

      — Eu fiz uma promessa — disse ele.

      Uma promessa de não a tocar. Mas não prometera abandonar a amizade e estava determinado a renová-la.

      Às margens do rio Caine, todos os cinco se reuniram em torno do poço quadrado que os homens de Griffin haviam cavado, olhando através da grade para a ruidosa bomba de metal cinza. Sons de assobios rítmicos se espalharam pelo ar.

      — Eu disse que não há muito para ver — disse Tristan. — A parte mais interessante está escondida por dentro. Espero que vocês não estejam muito desapontadas.

      — É muito impressionante — Juliana discordou com tato. — Como funciona?

      — Aquele cano ali vai do rio até a bomba. — Todos se afastaram enquanto ele abria a grade articulada. — Ele fornece a água, e o movimento de queda que flui para dentro da bomba cria a energia necessária para mandá-la de volta para cima. — Ele desceu uma escada no poço e ficou lá embaixo, olhando para o resto deles. — Esta válvula esguia foi o que demorou mais tempo para se ajustar — disse ele, indicando uma haste que subia e descia com rapidez. — Ela pulsa cinquenta a setenta vezes por minuto, aproximadamente uma vez por segundo. Cada uma dessas pulsações fornece meio litro de água. — A cada pulsação, um pouco de água esguichava.

      — Está desperdiçando água — disse Corinna.

      — Não muita, e isso é parte do design, não um vazamento. Boa parte da água é enviada para a câmara principal aqui. — Ele colocou uma das mãos possessivamente sobre a máquina vibratória. — Dentro, há uma aba para impedir que a água que sobe volte, e o ar no topo a força através da saída e do tubo que sobe para o vinhedo.

      Embora Tris continuasse falando, Alexandra não estava mais ouvindo. Ela pensava em como a bomba se parecia exatamente com as fotos que ele desenhara na biblioteca. Ele criou aquilo e funcionara, fazendo seu trabalho, mesmo quando não havia ninguém para assistir.

      Admirada, ela olhou para ele, lá embaixo no poço, e pensou em como era inteligente. Inteligente, bonito e trabalhador. E honrado também, não importava que a tivesse beijado.

      Ela queria que ele a beijasse novamente.

      Que bom que ele iria embora naquela noite.

      — Vossa Graça? — Quando uma voz grave interrompeu seus pensamentos, ela ergueu os olhos e viu um homem dirigindo-se a seu irmão.

      — Sim? — Griffin respondeu.

      — As tampas de uma das estações não estão funcionando corretamente.

      Griffin olhou interrogativamente para Tris.

      — Vá em frente — disse Tris, subindo de volta a escada. — Eu não estarei aqui para resolver os problemas a partir de amanhã.

      Griffin assentiu.

      — Encontro todos vocês onde fizemos o piquenique.

      Alexandra observou o irmão ir em direção ao vinhedo com o homem.

      — Griffin pode lidar com isso — disse ela quando todos ficaram em silêncio.

      — Não tenho dúvidas. — Tris saiu do buraco e virou-se para abaixar a grade. — Seu irmão é um homem muito competente. Ele liderou tropas por toda a península.

      — Às vezes eu me esqueço disso — disse Juliana quando começaram a andar devagar. — Às vezes ele me deixa furiosa.

      — Às vezes você o deixa furioso também, eu aposto — Tris suavizou o tom de voz com um sorriso. — Vocês, senhoritas, finalmente escolheram seus vestidos?

      — Oh, sim! — Corinna deu um pulinho. — O meu será coberto com bordados e pérolas.

      Juliana abraçou a si mesma.

      — O meu será ombro a ombro, com mangas bufantes e flores de seda presas ao longo da bainha.

      — E o seu? — ele perguntou a Alexandra.

      — Oh, vai ser muito bonito.

      Ela não estava com vontade de discutir o vestido. Um vestido que Tris nunca veria.

      Outros homens iriam vê-lo. Quando o estivesse usando, ela sorriria, flertaria e dançaria, e um desses homens acabaria se tornando seu marido. Ela deveria estar empolgada com isso, mas, naquele momento, mal conseguia pensar direito com Tris andando ao lado dela.

      Que bom que ele iria embora naquela noite.

      Juliana a fitou, observando-a com simpatia. Alexandra desviou o olhar. Ao norte, do outro lado das cercas vivas, campos foram plantados, mas a terra ondulante sob seus pés era coberta apenas por grama selvagem. O ar cheirava a frescor. Um francelho pairava sobre sua cabeça, em busca de presas.

      — Haverá um dos famosos doces das Chase para o meu último jantar? — perguntou Tris.

      — Talvez — Corinna parecia estar considerando.

      — Tortinhas de morango. — De repente, entusiasmada, Juliana se virou para ele. — Você gosta de tortas de morango?

      — Muito.

      — François raramente guarda morangos na despensa — apontou Alexandra.

      — Não importa — Juliana disse alegremente. — Temos muitos deles ali.

      Corinna olhou para onde ela indicou. Morangos silvestres! Talvez ela tivesse pouco talento para fazer doces, mas certamente gostava de comê-los.

      — E como estamos no final de junho, eles devem estar perfeitamente maduros. — Ela suspirou, olhando para o vestido branco que usava. — É uma pena que não tenhamos nada para colocá-los dentro. — Suas saias certamente manchariam, caso as usasse para carregar frutas frescas.

      — Nós temos a cesta de piquenique vazia. — Juliana agarrou a mão de Corinna. — Vamos nos apressar e buscá-los.

      Desconcertada, Alexandra observou as irmãs correndo à frente.

      — Isso não é muito elegante — ela murmurou para Tris. — A Senhora Distinta não aprovaria.

      — É por isso que você não vai com elas?

      — Não. Eu não posso colher morangos. Eles me dão coceiras.

      — Mesmo se você apenas tocá-los?

      Ela assentiu.

      — Se eu comê-los, minha língua incha e minha garganta começa a sufocar.

      E Juliana sabia disso, claro. Sua irmã se aproveitou disso para deixá-la sozinha com Tris. Juliana, que sempre soube o que era melhor para todos — era só perguntar a ela para ser informado disso — vinha tentando juntá-los a semana toda.

      Tris estendeu a mão para tocar seu braço na pele nua abaixo de onde terminava sua manga azul. Quando ela sobressaltou-se, ele baixou a mão.

      — Fico feliz que você não possa colher morangos.

      Seu braço formigava, então, ela parou de andar e se virou para ele.

      — Você está feliz que eles me dão coceira?

      — Eu queria falar com você.

      Os pequenos pelos de seu braço se arrepiaram.

      — Falar comigo sobre o quê?

      — Embora nós não possamos ficar juntos como gostaríamos de ficar… — Ele hesitou quando ela abriu a boca para interromper, erguendo dois dedos para tocar brevemente seus lábios. — Não faz sentido negar o que ambos sabemos.

      Agora seus lábios formigavam também.

      — Não faz sentido discutir isso também.

      — Mas não significa que não podemos falar nada, sobre qualquer coisa. Eu sempre te considerei uma amiga, Alexandra. Não quero perder isso também.

      Tristan a observava, enquanto Alexandra lutava consigo mesma. Observou-a engolir em seco, viu seus olhos irem de vítreos para brilhantes quando ela chegou a uma decisão.

      — Eu serei sua amiga — ela disse por fim. — Sempre.

      Ele pegou a mão dela e apertou-a.

      — Estou muito feliz em ouvir isso.

      Tristan esperava que Alexandra puxasse a mão. Em vez disso, ela apertou as costas da dele, com tanta força que ele se perguntou se os dedos finos poderiam se quebrar. Então ela não soltou enquanto eles seguiram de volta ao local de piquenique abandonado.

      Eles caminharam em silêncio por um tempo, simplesmente de mãos dadas. Uma conexão tão pequena e inocente. Mas embora ele já tivesse compartilhado todo o seu corpo com muitas mulheres dispostas, estava mais ciente da mão de Alexandra do que de qualquer outra sensação física da qual se lembrava. E ele sabia que o mesmo acontecia com ela.

      — Tris? — ela finalmente disse.

      — Humm?

      — Você acredita que há apenas uma pessoa perfeita para cada um de nós neste mundo?

      Ele sorriu para si mesmo. Esse era o tipo de questão filosófica que ela costumava levantar quando eram mais jovens.

      — Talvez alguns de nós não tenham uma pessoa perfeita.

      — Estou falando sério — disse ela.

      Ele estava falando sério, mas obviamente isso não era o que ela queria ouvir.

      — Não. Meu pai acreditava que havia apenas uma mulher para ele, no entanto. Acho que nunca o perdoei por isso.

      — O que você quer dizer?

      — Ele nem sempre foi um bêbado perdulário — disse ele, imaginando vagamente por que ele estava contando isso a ela —, embora eu mal me lembre dele como qualquer outra coisa. Mas meu tio me garantiu que já foi um homem gentil e responsável.

      — O que aconteceu?

      — Quando eu tinha sete anos, minha mãe nos deixou.

      Seus olhos se arregalaram.

      — Ela não morreu? Ela foi embora?

      — Sim, ela apenas partiu. Foi para a América…

      — Com outro homem?

      Ele deu de ombros.

      — Eu não sei. Espero que haja mais coisas na história do que alguém se incomodou em contar a uma criança. — Ao longo dos anos, ele nunca perguntou. Talvez temesse a verdade. E quando seu pai e seu tio morreram, os fatos morreram com eles. — Acordei um dia para descobrir que minha mãe tinha partido, e meu pai disse que ela tinha ido para a América. Levou minha irmã com ela. Susan.

      — Conte-me sobre ela — Alexandra disse suavemente.

      Ela deve ter percebido a melancolia em sua voz — uma melancolia não intencional que o pegou de surpresa. Depois de todos aqueles anos, ele pensava que já tinha superado as dores pelas memórias antigas.

      Tristan buscou o conforto dos dedos que estavam atados aos dele.

      — Susan era quatro anos mais velha e minha meia-irmã, na verdade, do casamento anterior de minha mãe. O curioso é que, embora eu sentisse uma falta feroz da minha mãe, a falta de Susan doía ainda mais.

      — Meu Deus. — Ela apertou a mão dele. — Você deve tê-la amado muito.

      — Com todo meu coração. Eu a adorava, para dizer a verdade — ele admitiu timidamente. — Era mais mãe para mim do que minha própria, e eu não consegui entender por que ela me deixou. Agora eu percebo que ela provavelmente não teve escolha.

      — Você já tentou encontrá-la?

      — Ambas morreram. De varíola. Recebemos uma carta um ano depois. Foi quando meu pai ficou deprimido e nunca se recuperou. Chegou ao ponto em que acabou desperdiçando toda a sua herança, colocando em risco a viabilidade de sua propriedade e das pessoas que dependiam dela. As pessoas que dependiam dele.

      — Você era uma dessas pessoas.

      — Eu não estava falando de mim mesmo, mas, sim, suponho que sim. — Ele não gostava de pensar em si mesmo como uma vítima. Não se ganhava nada colocando a culpa em alguém; era melhor seguir em frente com a vida. — Veja bem… voltando à sua pergunta original… meu pai amava a minha mãe, e eu imagino que até receber a carta avisando de sua morte, ele não desistiu de acreditar que ela podia retornar. Mas uma vez que soube da morte dela, ficou tão convencido de que nunca mais amaria que nem se preocupou em tentar encontrar outro amor.

      — Você queria outra mãe?

      A empatia em seu tom quase o matou.

      — Desesperadamente, quando era jovem. Todos os outros garotos tinham uma, afinal. Mas talvez seja melhor que meu desejo nunca tenha se concretizado — acrescentou, para fazê-la rir: — Com a minha sorte, ela teria se tornado uma madrasta malvada como a de Cinderela. — Quando ela riu, seu coração se aqueceu. — Você acredita que há apenas uma pessoa perfeita para cada um de nós?

      — Não — ela disse de uma forma que deixou claro que tinha pensado sobre o assunto antes. — Vi muitos conhecidos da minha família perderem cônjuges e encontrarem novos amores. Muitas vezes pareceram mais felizes.

      — Talvez a primeira pessoa não tenha sido a certa, mas a segunda, sim.

      — Talvez, em alguns casos. Mas ainda não acho que exista apenas uma pessoa no mundo para cada um de nós. Quais seriam as chances de encontrá-la? Deus não dificultaria nossa felicidade.

      Tristan sabia que ela estava pensando em encontrar alguém além dele. A punhalada de dor que sentiu foi inesperada — e inteiramente inapropriada. Ele esperava que ela encontrasse um amor verdadeiro, ou dois ou três, se assim quisesse. Com todo o sofrimento pelo qual passara nos últimos anos, Alexandra ainda desejava felicidade em seu futuro. Que Deus a abençoasse por isso.

      A vida lhe ensinara a ser mais cínico.

      Quando se aproximaram da vinícola, onde seu irmão encontrava-se ajoelhado ao longe, ela soltou os dedos dos dele e lançou um sorriso suave, como um pedido de desculpas.

      Ele estava muito feliz por eles serem amigos novamente.

      Mas que bom que iria embora naquela noite.
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        * * *

      

      Griffin fez do jantar daquela noite uma celebração, brindando a Tris e seu sucesso com champanhe. A conversa fluiu com o vinho borbulhante. Com a língua solta pelo álcool e a oferta de amizade de Tris, Alexandra participou bastante.

      Mas enquanto ela observava todo mundo comer as tortas de morango de Juliana, um clima melancólico começou a se instalar. Quando o cavalo de Tris começou a ser selado, ela desafiou a vontade do irmão e conduziu Tris escada abaixo.

      O hall de entrada de pedra estava frio naquela noite; as feras esculpidas que encimavam os postes pareciam ferozes e ameaçadoras. Embora ainda estivesse claro, o sol estava prestes a se pôr, lançando sombras através das portas de carvalho abertas.

      Ambos pararam no limiar.

      — Eu não sei quando vou te ver — disse ela.

      — Eu não contaria com isso tão cedo. Não frequento a sociedade.

      — Poderia nos visitar novamente. Você e Griffin ainda são amigos.

      O olhar de Tris seguiu para seu amigo, que estava na escadaria, observando-os como um falcão, os dedos segurando o corrimão de mármore cinza.

      — Não vou visitá-los por um tempo, acredito.

      — Não até que eu esteja casada — disse ela, olhando para o chão.

      Apesar da vigilância de Griffin, Tris estendeu a mão e ergueu-lhe o queixo, forçando-a a olhar para ele.

      — Desejo-lhe uma vida feliz, lady Alexandra.

      Capturada por seu intenso olhar cinzento, ela se lembrou dele dizendo as mesmas palavras anos atrás.

      E, então, não teve resposta à sua pergunta.
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      O mês seguinte passou em um turbilhão de preparativos para o baile. Embora Alexandra tivesse passado os primeiros dias em uma névoa de desespero, já havia se recuperado há algum tempo. Não era o tipo de mulher que ficava remoendo as coisas. Afinal de contas, dali a meros quatro dias, o grande salão seria preenchido com os homens mais elegíveis de toda a Inglaterra. Certamente, um deles a faria perder a cabeça e esquecer Tris.

      Na verdade, devido à sua própria determinação, ela já havia se esquecido dele. Mal pensava nele, enquanto realizava as contas domésticas e as preparava para serem enviadas ao advogado de Griffin.

      — Sra. Webster está gastando muito com carne novamente — ela murmurou, referindo-se à sua governanta.

      Corinna misturou duas cores de tinta em sua paleta.

      — Griffin pode pagar.

      — Esse não é o ponto. — Afastando-se da mesa de pau-rosa de sua mãe, Alexandra perambulou pensativa até uma das janelas da sala de estar. Lá fora, a manhã estava cinzenta e triste. Seu reflexo no vidro parecia bastante sombrio também. — Terei que ter uma conversa com ela e repreendê-la.

      Juliana levantou os olhos de sua cópia de La Belle Assemblée.

      — Você deveria estar prestando atenção em outros assuntos agora, Alexandra.

      — Tudo está pronto para o baile.

      — Eu me referia a assuntos pessoais.

      Ela se virou da janela.

      — Como o quê?

      — Você vai querer se apresentar…

      — Vamos cuidar da pele dela. A Senhora Distinta diz que uma aparência impecável é fundamental. — Adicionando um pouco de branco ao tom que estava criando, Corinna acenou com a cabeça em direção à revista de Juliana. — Eu li aí que se você pendurar um ramo de tanásia na cabeceira de sua cama, alguns centímetros acima do travesseiro, você não será mordida por nenhum inseto enquanto dorme.

      — Não há problema nenhum com a pele dela. É linda. — Juliana balançou a cabeça. — Seu comportamento. Ela precisa praticar como atrair os homens.

      — Praticar? — Alexandra zombou. — Nunca tive problemas para seduzir homens; eu simplesmente não tive a chance. — Ela certamente não teve nenhuma dificuldade em atrair Tris para aquele beijo. Mas como Juliana parecia atrair homens como mariposas em direção a uma chama, ela não podia deixar de ficar intrigada. — Que tipo de prática?

      — Por exemplo, sorrindo no espelho. Você deve ter muitos sorrisos, sabe? Para muitas ocasiões diferentes. E se quiser fazer os homens caírem a seus pés, precisa praticar o olhar.

      — O olhar? — Alexandra e Corinna perguntaram juntas.

      — O olhar. — Deixando sua revista de lado, Juliana se levantou e as encarou. — Primeiro você localiza o homem que deseja atrair. Então, você controla o olhar dele.

      O olhar sensual e descarado de Juliana fez as duas irmãs engolirem em seco.

      — E então? — Alexandra indagou.

      — Olhe para baixo, inclinando um pouco a cabeça para mostrar seus cílios contra as bochechas, cílios que você escureceu, não importa o que aquela senhora sarcástica diz sobre maquiagem, e então erga suas pálpebras, olhe para o homem novamente e curve seus lábios em um sorriso lento.

      Quando ela demonstrou, ambas as irmãs suspiraram.

      — Onde você aprendeu isso? — Corinna perguntou.

      — Nasci sabendo. — Juliana se jogou no sofá e pegou a revista, folheando as páginas. — Mas não tenho dúvidas de que vocês podem dominar a técnica com prática suficiente.

      Corinna olhou fixamente para Alexandra, fechou as pálpebras, abriu-as novamente e sorriu.

      — Não é assim! — Alexandra revirou os olhos. — Ela está certa; você precisa praticar.

      Provavelmente ambas precisavam de prática. Não havia espelhos na sala de estar, por isso, enquanto Corinna desistia e franzia a testa criticamente para a pintura inacabada, Alexandra voltou-se para a janela para observar seu reflexo ali.

      Controle seu olhar, olhe para baixo, depois erga as pálpebras

      Ela piscou para a cena além do vidro. Montando num cavalo negro, um homem estava galopando em direção ao castelo. Um homem que ela teria reconhecido a qualquer distância.

      Juliana ouviu seu suspiro suave.

      — O que foi?

      — Ele está aqui de novo. — Enquanto ele cavalgava pela lateral do castelo, Alexandra se virou da janela, em direção às irmãs. — Tris retornou.
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      — Você trouxe a bomba?

      Tristan sorriu.

      — Bom dia para você também.

      — Me desculpe. — Griffin teve a boa graça de parecer envergonhado. — Estou um pouco distraído nos últimos dias. — Ele conduziu Tristan para dentro, deixando Boniface fechar a porta atrás deles. — Obrigada pela resposta — disse ele, então esperou um pouco antes de repetir: — Então, você trouxe a bomba?

      — Eu não comecei a construir ainda — disse Tristan, seguindo seu amigo até a escada.

      Griffin olhou boquiaberto por cima do ombro.

      — Eu enviei um bilhete a você uma semana atrás.

      — Como eu não estava em Hawkridge, recebi apenas ontem. Tenho outras propriedades. — Quando se aproximaram do primeiro andar, algo atraiu o olhar de Tristan para o corrimão de mármore cinza.

      Alexandra, observando-o da galeria de fotos.

      De repente ele se lembrou do porquê de não querer voltar.

      No mês desde a última vez em que a vira, ela surgira em seus sonhos, e lá ele a tocou como não pudera fazer de verdade. Dançou com ela, seus corpos pressionados um no outro. Soltou os grampos daquela massa de cachos para deslizar os dedos por seus cabelos. Provou sua pele e respirou seu perfume, explorando suas curvas doces com as mãos. A risada feminina tocara seu coração, e seus sorrisos o acalmaram, e quando ficava séria, como às vezes fazia, parecia entendê-lo como nenhuma mulher jamais entendera.

      Mas ali, em carne e osso, ela era ainda mais atraente do que a mulher que assombrava seus devaneios.

      E muito inatingível, lembrou-se ferozmente.

      Suas irmãs estavam com ela.

      — Bom dia, senhoritas — ele cumprimentou do patamar.

      — Bom dia — responderam em coro, parecendo chocadas ao vê-lo.

      Griffin não pretendia lhe dar tempo para gentilezas.

      — Venha até o escritório.

      Demonstrando uma falta de resolução deplorável, o olhar de Tristan permaneceu em Alexandra antes de retomar sua subida.

      — Você não contou a elas que eu viria?

      — Eu não tinha a menor ideia de quando você iria chegar — Griffin explicou. — Particularmente, quando não recebi nenhuma resposta sua, imaginei que você levaria pelo menos uma semana para construir a bomba…

      — Um pouco mais de tempo, se fosse fazer isso em casa. A equipe daqui tem os moldes do meu mais novo design. — No escritório, Tristan reivindicou sua cadeira favorita. — Suas irmãs não sabiam que você entrou em contato comigo? — ele insistiu.

      — O baile acontecerá em quatro dias — Griffin falou subitamente, não respondendo à pergunta.

      Mas Tristan entendeu.

      — Ah — ele murmurou. Obviamente, Griffin esperava que, em apenas quatro dias, Alexandra estivesse prometida a alguém e, portanto, a salvo.

      A salvo dele.

      Bem, a moça já estava protegida. Ele passara um mês afastado e sobrevivera muito bem. Talvez sonhasse com ela às vezes, mas sua vida era tranquila e produtiva, e ele não tinha a intenção de perturbar a dela, tentando ser algo mais do que um amigo.

      Ele aceitou o copo de conhaque que Griffin ofereceu.

      — Eu não estou aqui para seduzir sua irmã.

      Griffin se ocupou servindo outro copo.

      — Não. Você está aqui, mais uma vez, para me ajudar a resolver um problema. — Ele se sentou e encontrou o olhar de Tristan. — Obrigado.

      — De nada. — Tristan tomou um gole. — Por que você precisa de uma segunda bomba? Seu bilhete foi mais do que vago quanto às suas necessidades. Bombas de água são conhecidas por serem muito confiáveis, mas se a primeira tiver um mau funcionamento, é mais provável que eu consiga repará-la. E posso instruir você, ou um de seus homens, para que você possa corrigi-la na próxima vez. Eu deveria ter demonstrado o funcionamento antes de montá-la. Não vou cometer esse erro novamente.

      — A primeira bomba está funcionando bem. Leia isto. — Griffin se levantou momentaneamente para pegar uma carta sobre a sua mesa. — É de um parente que mora acima do rio.

      Tristan largou o copo e pegou o papel. A julgar pela caligrafia cuidadosa e extravagante, o parente de Griffin era decididamente uma mulher.

      Querido Lord Cainewood, Tristan leu em silêncio,

      

      Escrevo em nome do meu irmão, lorde Greystone, que se encontra em Londres e não consegue se comunicar. Em sua ausência, o gerenciador de sua propriedade me abordou sobre inundações em nossos campos mais ao sul. Ao investigar o assunto, descobri que isso é resultado do escoamento de água de sua propriedade, aparentemente devido a um programa de irrigação que você iniciou. Devo insistir para que esta irrigação cesse, pois o pântano resultante é prejudicial às nossas plantações.

      

      Meus agradecimentos por sua atenção imediata a este assunto.

      Com os melhores cumprimentos,

      Lady Rachael Chase.

      

      Tristan lembrava-se da prima de Griffin, Rachael; ela era uma parente muito distante, se ele se lembrava corretamente, com uma família que fora removida há gerações de onde sua árvore genealógica se cruzava com a de Griffin. Mas como eles compartilhavam o mesmo sobrenome e moravam perto, Rachael e suas irmãs mais novas eram grandes amigas das irmãs de Griffin e passavam muitos dias em Cainewood.

      — Tão formal — ele murmurou. — Ela não poderia ser mais direta com você?

      — Eu não a vejo há sete anos.

      Tristan olhou surpreso.

      — Você não lhe fez nenhuma visita desde que voltou da Península?

      — Os Greystone Chases estavam em Londres para a temporada; voltaram apenas recentemente. — Griffin esfregou a parte de trás do pescoço. — Ao receber a carta de Rachael, na semana passada, saí para avaliar o problema. Sua conclusão não foi em erro. Pela forma como a terra é contornada, todo o escoamento da minha vinha está criando um riacho que deságua na propriedade de Greystone. Vinte e quatro horas por dia, estou bombeando água em sua terra. A única solução que pude ver, a menos que a irrigação seja cessada, é direcionar toda a água para outro oleoduto e bombeá-lo de volta para o rio Caine.

      — É uma descida. Você deve ser capaz de cavar um canal simples para direcioná-lo de volta ao rio.

      — Infelizmente, de onde ele está coletando, a única maneira de evitar a passagem pela propriedade de Greystone é direcioná-lo para cima antes que desça. Daí a necessidade da segunda bomba.

      — Parece que você já investigou tudo. Mas antes de investir tempo na construção de outra bomba, gostaria de passear e inspecionar sozinho.

      — Naturalmente. Com que rapidez você acha que pode construir a bomba e entregá-la?

      — Você está sugerindo que eu construa em minha casa? Isso poderia facilmente levar um mês. — Talvez isso fosse um exagero, mas apesar de Tristan perceber que Griffin queria que ele partisse bem antes do baile, construir a bomba em Hawkridge não era a melhor solução. — A equipe de lá é lenta, em comparação com a sua, além disso, eles teriam que começar do zero para preparar o meu novo design. Como eu disse anteriormente, a equipe daqui tem os moldes mais recentes. Supondo que eles não os tenham destruído, é claro. Teremos que verificar isso.

      — Quanto tempo, se eles os tiverem salvo?

      — Depende mais do tempo deles do que o meu. Mas, se tudo correr bem, posso construir e ajustar tudo em um dia, dois, no máximo. Conheço esse design de dentro para fora. Quão rápido os seus homens podem construir outro oleoduto?

      — Depende de quanto eu lhes pagar — disse Griffin com um sorriso pragmático. — Se você acha que a bomba pode estar pronta e instalada até quinta-feira, farei com que o gasoduto esteja terminado também.

      — O baile acontecerá na sexta-feira? — Quando Griffin assentiu, Tristan se levantou e começou a sair. — Parece que não há tempo a perder. Vamos ver o local e falar com a equipe — disse ele, abrindo a porta do escritório.

      Três rostos assustados estavam do outro lado. A visão de um deles — do de Alexandra, para ser preciso — roubou seu ar como um soco no estômago.

      Não era uma reação adequada a um amigo.

      Griffin bufou para suas irmãs.

      — Vocês ouviriam melhor se colocassem um copo vazio na porta.

      — Nós não estávamos ouvindo — Corinna protestou em um tom inocente demais. — Nós estávamos apenas… passando para trocarmos de roupa.

      — Sim — disse Juliana. — Estamos usando vestidos de manhã e precisamos de nossos vestidos de caminhada agora.

      Tristan não pôde deixar de notar que Alexandra não dissera nada. Com a boca, pelo menos. Seus olhos, focados nele, falavam a plenos pulmões. Claramente, ela achara sua visita inesperada inquietante.

      Inferno, ele também.

      — Onde vocês estão planejando caminhar? — Griffin perguntou.

      — Até a aldeia — disse Corinna.

      — Nós assamos bolinhos de limão esta manhã — Juliana acrescentou —, planejamos fazer algumas visitas.

      — Vá em frente, então. — Griffin gesticulou. — Como eu espero que vocês tenham ouvido, Tristan e eu provavelmente ficaremos fora pelas próximas horas.

      Tristan assistiu a Alexandra acompanhar suas irmãs através da galeria alta, suas saias balançando graciosamente, combinando com seu andar. Quando ela desapareceu no corredor que levava aos seus quartos, ele soltou um suspiro silencioso.

      Ou talvez não tenha sido tão silencioso assim.

      — O que foi? — Griffin perguntou, olhando para ele bruscamente.

      — Nada. — Ele não deveria ter retornado àquela casa. — Qual diabos é a diferença entre um vestido de manhã e um vestido de caminhada?

      — E eu lá sei? — Griffin começou a descer as escadas. — Você acha que eu entendo algo sobre coisas de mulheres?
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        BOLINHOS DE LIMÃO

        Aqueça meio litro de leite até ferver, em seguida, despeje sobre uma quantidade semelhante de migalhas de pão e deixe até que o calor tenha diminuído. Derreta 8 colheres de manteiga e adicione a casca ralada dos limões, uma boa medida de açúcar e três ovos bem batidos. Misture tudo e despeje em xícaras untadas com manteiga e leve ao forno até dourar.

      

      

      

      
        
        Remédio para o coração. Estes bolos vão iluminar os mais melancólicos dos dias.

        - Belinda, marquesa de Cainewood, 1811

      

      

      

      A avaliação de Tristan do problema de drenagem provou-se em sintonia com a de Griffin, e ambos ficaram aliviados ao descobrir que a equipe guardara os moldes. Se tudo fosse bem planejado, a bomba seria instalada na quinta-feira, e Tristan já teria ido embora antes que os primeiros convidados chegassem para o baile de sexta-feira à noite.

      Cavalgando para casa sob o céu cinzento, eles parabenizaram um ao outro. Pela primeira vez, tudo parecia estar dando certo.

      Mas, assim que passaram sob a barbacã, as grandes portas duplas de Cainewood se abriram e Boniface saiu. Ele desceu apressadamente os degraus e seguiu na direção deles, do outro lado do pátio.

      — O senhor tem visita. Lady Rachael Chase.

      Griffin desceu da sua montaria.

      — Ela deve ter vindo ver minhas irmãs. Não voltaram ainda?

      — Não, milorde, não voltaram. Mas ela pediu para vê-lo. Algo sobre uma carta não respondida. — A carranca severa não se encaixou bem no rosto bonito do mordomo. — Ela está esperando há mais de uma hora.

      Quando Boniface retornou ao seu posto, Griffin praguejou baixinho. Tristan desmontou e seguiu-o em direção às portas.

      — Você deve ter recebido a carta de Lady Rachael há uma semana ou mais. Por que nunca respondeu?

      — Eu queria ter certeza de que minha solução funcionaria antes de explicar.

      Tristan teve que dar os dois passos de cada vez para acompanhá-lo.

      — Então você simplesmente a ignorou?

      — O irmão dela, proprietário da terra afetada, está em Lon, bem longe. — Griffin parou de falar quando eles entraram. — Boa tarde, milady.

      — Lorde Cainewood? — Empoleirada em uma das pesadas cadeiras de nogueira do hall de entrada, Lady Rachael levantou-se lentamente, olhando boquiaberta para Griffin, como se ele parecesse bem diferente do que ela esperava.

      Ou muito melhor.

      Tristan supôs que seu amigo tinha encorpado e ganhado alguns centímetros de altura ao longo da última década. Para não mencionar que tinha desenvolvido alguns músculos nas forças armadas. Porém Lady Rachael não se parecia muito com o que Tristan se lembrava dela também. Embora não fizesse seu tipo — ele preferia uma beleza mais sutil — ele tinha bons olhos e podia ver que ela havia se tornado um exemplo impressionante do sexo oposto.

      Por fim, ela fechou a boca e abriu-a novamente.

      — Imagino que tenha recebido minha carta.

      — Recebi, de fato. — Griffin piscou para ela, parecendo um pouco intrigado. — Boniface não lhe trouxe um refresco? — perguntou, evitando o assunto em questão. Ele soltou um suspiro elaborado, como se a falta de hospitalidade de seu servo superasse, e muito, sua própria negligência. — É muito difícil conseguir bons criados nos dias de hoje. Você não concorda, Tristan?

      — Sr. Nesbitt. — Lady Rachael o reconheceu graciosamente enquanto ainda olhava para Griffin. Na verdade, parecia que os dois tinham fixado os olhares permanentemente um no outro. Ela lambeu os lábios. — É um prazer vê-lo novamente, depois de todos esses anos.

      Entretido, Tristan executou uma pequena mesura.

      — O prazer é meu, milady.

      — Sr. Nesbitt é Lorde Hawkridge agora — informou Griffin. — O marquês de Hawkridge.

      — É claro. — Ela finalmente se virou para Tristan, sua expressão uma estranha mistura de desculpas e curiosidade. — Eu tinha me esquecido.

      Tristan logo entendeu que ela não só estava se lembrando, como tinha certeza de que também estava se lembrando do escândalo. Ele desejou que ela voltasse a olhar para Griffin.

      — É uma longa história — ele começou.

      — Minhas irmãs vão explicar tudo, Lady Rachael — Griffin interrompeu. — Você veio visitá-las, não é?

      — Eu vim para vê-lo, como seu mordomo lhe informou. — Recuperando a compostura, ela pegou sua bolsa de um dos baús de ferro ornamentado. — Podemos conversar em algum lugar privado?

      — Muito bem — disse Griffin e guiou-a até a escada, obviamente arrastando os pés.

      Tristan teve um pouco de dificuldade em sentir empatia, dado que seu amigo fora quem provocara o problema. Além disso, ele achava que havia coisas piores do que ter que lidar com uma mulher linda como Lady Rachael.

      — Eu providenciarei para que um refresco seja levado para vocês, no escritório — ele falou suavemente. E, com isso, se retirou, deixando o amigo à mercê de sua adorável prima.

      Não havia criados por perto, de modo que Tristan dirigiu-se para a porta lateral que levava aos escritórios domésticos e à cozinha, na esperança de encontrar Boniface, ou talvez a governanta ou cozinheira. Então, ouvindo passos e vozes femininas à deriva do quadrilátero, ele se virou.

      Boniface reapareceu do nada e abriu a porta para receber Alexandra, Juliana e Corinna.

      — Bem-vindas, senhoritas.

      — Boa tarde, Boniface — cantarolaram em coro, desdenhando do dia cinzento com seus alegres chapéus de palha e vestidos pastéis pálidos. Vestidos de caminhada, Tristan presumiu, embora ele não conseguisse imaginar por que recebiam esta denominação. Eram de cintura alta e tinham saias menos rodadas, como todos os outros que ele as vira usar naquele verão.

      — Lorde Hawkridge — disse Juliana, surpresa. — Você e Griffin já voltaram?

      — Não, você está vendo uma miragem — brincou Corinna.

      Juliana riu. Alexandra, não.

      — O que você tem aí? — Tristan perguntou, indicando as cestas que todas carregavam.

      — Bolinhos de limão — disse Juliana. — Ou o que sobrou deles.

      — Acabamos de chegar da aldeia — elaborou Corinna. — Visitávamos os doentes e moribundos.

      — Todos os inquilinos e aldeões adoram nossos doces — acrescentou Juliana. — Você quer um? — Seu olhar passou dele para Alexandra e de volta para ele enquanto colocava a mão dentro da cesta e lhe entregava um bolinho. — Eles são famosos por curarem a melancolia.

      Será que ele parecia assim tão aflito?

      — Que gentileza de vocês, levando doces para os doentes. — Ele mordeu a massa de limão e sorriu, desejando que Alexandra dissesse alguma coisa. — Eu estava prestes a buscar um refresco para sua prima, Lady Rachael. Talvez ela goste de um doce também.

      — Rachael está aqui? — Corinna gritou. — Onde ela está? Claire e Elizabeth também vieram?

      — Acho que ela não trouxe suas irmãs consigo. Ela está com Griffin, no…

      — Griffin? — Ela franziu a testa. — O que ela quer com ele?

      — Oh, estão falando sobre umas inundações em sua terra. Eu acho. — Ele riu, lembrando-se da maneira como haviam interagido. — Lady Rachael já mostrou interesse em seu irmão? Ou ele nela?

      — Que tipo de interesse? — Juliana parecia intrigada. — Ela era pouco mais que uma criança quando ele partiu para a Espanha.

      — Ela não é uma criança agora.

      — Claro que não é. — Juliana entregou sua cesta a Alexandra. — Segure isso, por favor? Vamos pedir que os refrescos sejam levados para a sala de estar, para quando Rachael terminar com Griffin.

      Depois de um momento de silêncio, ela cutucou Corinna com o cotovelo.

      — Oh, sim — disse Corinna. — Segure a minha também. — Depois de empurrar sua cesta para Alexandra, ela seguiu Juliana para o andar de cima.

      Alexandra manejou as três cestas desajeitadamente.

      — Bem — ela disse quando suas irmãs desapareceram.

      Ela disse uma palavra, Tristan pensou. Era um começo.

      — Elas têm o hábito de nos deixar sozinhos juntos, não é? — Esforçando-se para parecer indiferente, ele terminou de comer o resto do bolo.

      Ela se aproximou de um dos baús de ferro, pousou as cestas e se ocupou em reunir todos os doces restantes em uma delas.

      — Elas não têm más intenções — disse ela, virada para o outro lado.

      Aproximando-se, ele a observou através do grande espelho retangular que pendia sobre um dos baús.

      — O que você acha que elas esperam que aconteça?

      Embora suas bochechas tivessem ficado rosadas, ela encontrou o olhar dele na superfície prateada e respondeu de maneira direta.

      — Eu acho que elas pensam que você vai me beijar novamente.

      — Eu não vou — ele disse baixinho.

      — Eu sei — disse ela e virou-se para olhá-lo nos olhos.

      Eles pareciam severos e determinados como sempre. Alexandra supôs que deveria ser grata por isso — significava que pelo menos um deles manteria a cabeça limpa.

      Desde que ela o vira cavalgando até a porta de sua casa, naquela manhã, sofrera um tumulto de emoções: surpresa, felicidade, aborrecimento e confusão. Confusão reinou suprema. Estava ansiosa para o baile, para conhecer novos homens elegíveis. No mês anterior, pensara ter conseguido relegar Tris ao papel de amigo em sua vida.

      Mas um único vislumbre dele a curara daquela ilusão.

      Embora soubesse que era errado, seus lábios ansiavam por uma carícia. Seu olhar deixou os olhos de Tristan e vagou até a boca, que ela lembrava como sendo mais suave do que esperava. Uma mecha de cabelo dele caíra sobre a testa, como de costume, e ela a afastou.

      Ele pegou a mão enluvada dela.

      — Isso não vai funcionar desta vez.

      — Eu sei — ela repetiu.

      Ambos abaixaram as mãos juntos. Lentamente, seus dedos subiram pelo braço dela até que ele tocou a pele nua. Ele a segurou.

      — Você não quer que eu a beije, quer?

      — Claro que não — ela disse rapidamente, sabendo que era o que ele queria ouvir.

      — Bom — ele disse. — Porque não posso me casar com você, Alexandra. Não posso me casar com ninguém.

      Ela também não podia se casar com ele — não conseguiria conviver consigo mesma se suas irmãs pagassem o preço. Mas certamente havia mulheres disponíveis que não tinham famílias para considerar. Ela não suportava pensar em Tris sozinho a vida toda.

      — Você não deseja um herdeiro?

      Seus dedos apertaram ainda mais seu antebraço.

      — Há outras maneiras pelas quais um homem pode deixar sua marca, talvez a minha seja feita na agricultura ou na mecânica. Casamento e filhos não são meu destino.

      — Destino. — Ele estava tão perto que seu cheiro parecia cercá-la e dominá-la. — Você acredita em destino?

      — Absolutamente. Não se pode ser feliz até que se aceite o seu na vida.

      Ela se perguntou se seria feliz algum dia, então. Ele certamente não parecia feliz.

      — É tão errado esperar mais? Esforçar-se para mais?

      — Claro que não. — Inconscientemente, ele deslizou um polegar sob a ponta da luva e acariciou a delicada pele do interior de seu pulso. — Mas é errado esperar mais de algo quando é impossível.

      Ela mal conseguia pensar com clareza com ele tocando-a daquela forma. Mas ela se lembrava de como, depois de concluir a universidade, ele achara que não teria escolha a não ser trabalhar para o tio. E agora, ao que parecia, Tristan sentia que não tinha escolha a não ser aceitar a solidão como parte de sua vida.

      Aquela constatação fez um caroço subir em sua garganta.

      — Eu não acredito em destino — ela disse a ele. — Nem em se conformar. Eu acredito em me esforçar para melhorar as coisas. — Colocou a mão livre sobre a dele, em seu braço, e Tristan olhou para baixo, parecendo surpreso ao descobrir que estava tocando nela.

      Mas não se afastou.

      — Prometa-me — ela disse. — Em nome da nossa amizade, que você procurará uma maneira de ser feliz.

      — Eu sou…

      — Prometa-me.

      Tristan não prometeu. Em vez disso, um silêncio tenso se seguiu, e ele se aproximou e a beijou na testa.

      — Você é doce demais para sua própria segurança — disse ele e se afastou.
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      Rachael certamente parecia mais profissional do que ele se lembrava, Griffin pensou, encarando-a por trás de sua mesa pesada. Profissional e bonita, parada ali com uma das mãos pousada firmemente no quadril, sua pequena e ridícula bolsinha pendurada no outro pulso.

      Por que diabos as mulheres não usavam bolsos nos vestidos?

      Ele pegou sua carta e olhou para o papel, depois de volta para ela.

      — Quando li isso, imaginei você como uma criança de doze anos de idade com uma trança pendurada nas costas.

      Ela ergueu uma sobrancelha perfeitamente arqueada.

      — Eu nunca usei tranças.

      Ele certamente não poderia imaginá-la usando tranças agora. Rachael era meio ano mais nova do que Alexandra, o que significava que tinha catorze anos da última vez em que ele pusera os olhos nela. A transformação daquela garota para a mulher de quase vinte e dois anos era nada menos do que surpreendente.

      O vestido em tom de lavanda que ela usava se agarrava ao seu corpo, feito de algum tecido fino que não disfarçava suas curvas femininas. Seus olhos eram grandes e da cor de um céu sem nuvens — um matiz que Corinna descreveria como cerúleo — e sob aquele olhar azul surpreendente, seus lábios brilhavam como se ela tivesse acabado de lambê-los. Seu cabelo castanho estava arrematado em um estilo feminino, mas os cachos soltos ao redor do rosto não estavam cacheados como pedia a moda, em vez disso, caíam em ondas longas e suaves que lhe remetiam a tranças que ele imaginava serem pesadas e luxuriantes.

      Os dedos de Griffin coçaram de vontade de soltá-los para que pudesse ver se estava certo.

      Ele nunca tinha visto uma mulher em um vestido de dia parecer tão… sensual.

      — Você, ao menos, leu a carta? — ela perguntou em uma voz muito mais rouca do que Griffin se lembrava.

      Ele engoliu em seco.

      — Claro que li a carta. Convidei Lorde Hawkridge por isso. Ele está me ajudando a corrigir o problema.

      — De que maneira?

      — Estamos desviando a água de volta para o rio por meio de canos e uma bomba. O novo sistema deve estar no local até quinta-feira.

      Seus olhos se estreitaram.

      — Por quê?

      — Por quê? — Ele franziu a testa. — Porque eu estou inundando as terras do seu irmão.

      — Eu quis dizer, por que você começou a irrigar, em primeiro lugar? Não temos chuva suficiente nesta ilha abençoada?

      — Eu estou tentando salvar os vinhedos do meu irmão.

      Até mesmo seu franzir de cenho pareceu encantador.

      — Vinhas?

      — Videiras, para ser preciso. Eu estou criando uvas, com o objetivo de começar uma vinícola. Ou talvez eu deva dizer que Charles estava criando uvas e, como seu sucessor, estou fazendo o melhor que posso para não matá-las.

      — Oh. — Ela ficou séria. — Eu lamentei saber do falecimento de Charles.

      — Eu também — ele disse secamente.

      Ela umedeceu os lábios, observando-o especulativamente.

      — Você não gosta de ser o marquês?

      — Eu não fui treinado para isso. Dado o problema que estou tendo para sustentar a vida de meras uvas, você pode sentir pena dos infelizes inquilinos e aldeões que dependem de mim para sua sobrevivência. Sente-se, por favor — acrescentou ele, indicando uma das poltronas de couro.

      Ela o fez, colocando sua bolsa na mesinha ao lado. Ele sentou-se também, sentindo algum alívio, porque já começava a se perguntar se seus joelhos poderiam ceder.

      Griffin apoiou os cotovelos na mesa e entrelaçou os dedos, observando-a por cima deles, a mandíbula tensa. Se ela se atrevesse a lamber os lábios só mais uma vez, ele poderia ficar tentado a pular sobre a mesa e beijá-la até arrancar deles aquele brilho delicioso.

      Mas ele não podia fazer isso, porque ela era sua prima. E as primas recebiam propostas de casamento — não propostas indecentes. Ninguém beijava uma prima, a menos que estivesse preparado para pedir a mão dela.

      O que estava completamente fora de questão. Ele não tinha a intenção de se casar com ninguém até que todas as suas irmãs estivessem estabelecidas.

      Anos depois de estarem estabelecidas.

      — Sinto muito por seus pais — disse ele.

      — Já faz seis anos.

      — Isso não significa que não doa mais.

      Rachael sentiu as lágrimas caírem de seus olhos e as evitou impiedosamente.

      — Faz muito tempo que não choro — disse ela. — Maldito seja você por me fazer começar agora.

      Se Griffin ficou chocado com sua linguagem, não demonstrou. Apenas ficou olhando para ela — não, decidiu, ele a devorava com os olhos. Era irritante. Era um patife irresponsável, e ela não tinha certeza se queria dar um tapa nele ou beijá-lo.

      Não conseguia se lembrar de ter ficado tão atraída por alguém que a deixara tão irada. Não conseguia ordenar seus pensamentos. Sua mente continuava saltando para frente e para trás, pensando em quão pouco confiável ele era, e no segundo seguinte percebendo que era tão bonito quanto o pecado personificado.

      O jovem imprudente e desengonçado do qual se lembrava se tornara alto, moreno e musculoso. Seus olhos eram do tom de uma folha verde pura; sua mandíbula era forte e quadrada; seu sorriso era um pouco torto e totalmente envolvente.

      E ele era seu primo.

      — Sinto muito — ele finalmente disse. — Eu não pretendia trazer sentimentos antigos.

      — É hora de eu lidar com eles — ela admitiu. — Nenhum de nós lidou, se você quer saber a verdade. Perdemos mamãe e papai tão depressa, um acidente de carruagem é um choque tão inesperado. Até os criados parecem relutantes em acreditar que eles se foram. Uma camareira limpa seus quartos todos os dias da mesma forma, como se ainda dormissem ali. Nada deles foi tocado.

      — Se manter parte deles com você faz com que se sinta melhor…

      — Não. Não faz. Não de verdade. Só nos impede de encarar a realidade. — Ela respirou fundo. — Decidi esvaziar a suíte antes que Noah chegue em setembro. Ele era tão jovem na época, apenas quatorze anos, que nunca nos ocorreu que teremos que mudar suas coisas para os aposentos principais. Era muito cedo para que ele aceitasse as responsabilidades de um conde.

      — Você tinha apenas quinze anos — ressaltou Griffin.

      — Mas me sentia muito mais velha que Noah. Parecia natural, para mim, assumir o controle de tudo enquanto ele amadurecia. Agora, ele tem vinte anos, e já passou da hora de aparecer. A suíte master é dele por direito. É hora de deixar a ilusão para trás. São apenas objetos, de qualquer forma, não são? Não é tão significativo.

      Ela mal podia acreditar que estava pedindo a opinião dele, sua aprovação. Logo de Griffin.

      Mas algo se remexeu em seu peito no momento em que ele lhe lançou um de seus sorrisos gentis e enviesados.

      — Sim, são apenas objetos. Você não vai esquecer seus pais, Rachael. Pode manter alguns de seus itens mais especiais… e, independentemente disso, eles sempre viverão em seu coração.

      Droga, as lágrimas estavam ameaçando cair novamente.

      — Quando foi que você se tornou tão sábio?

      — Oh… — Ele puxou um relógio de bolso de ouro e safira muito antigo, que ela lembrava que pertencia a seu pai. — Cerca de dois minutos atrás.

      Ele sempre foi capaz de fazê-la rir.

      Maldito fosse.
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      — Rachael! — Alexandra e suas irmãs correram pelo salão para receberem a prima.

      — O que você queria com Griffin? — Juliana perguntou depois que se abraçaram.

      — Nada importante. — Graciosa como sempre, Rachael acomodou-se em um sofá. — Ele já está resolvendo o problema.

      — Nós estávamos nos perguntando quando você retornaria. — Alexandra sentou-se ao lado dela. — Como foi a temporada?

      Rachael encolheu os ombros.

      — Ainda não estou casada. Não por falta de ofertas, se querem saber — acrescentou com um sorriso.

      Sentada ao lado de Juliana no sofá oposto, Corinna franziu a testa.

      — Nenhum dos homens era adequado?

      — Na verdade, havia um conde e um barão entre eles. Não se preocupem, queridas, vocês não encontrarão escassez de senhores adoráveis quando forem para Londres no ano que vem. É só que nenhum deles parecia certo… para mim.

      Todas os quatro soltaram suspiros sinceros.

      Juliana serviu chá e entregou a Rachael uma xícara.

      — Noah está ficando frustrado?

      — Noah? — Rachael riu. — Pela vontade de Noah, eu nunca me casaria de jeito nenhum. Quem administraria a casa enquanto ele estivesse jogando? Nem Claire, nem Elizabeth, posso assegurar-lhe! — Ela se virou para Alexandra. — Quem vai administrar a casa do seu irmão quando você se casar?

      — Juliana e Corinna. — Alexandra olhou para as irmãs. — Mamãe treinou todas nós nas artes domésticas.

      Corinna empalideceu; evidentemente ela não considerara as consequências do casamento de Alexandra.

      — Mas nós não temos as suas aptidões.

      — Vamos fazer o que for necessário — interrompeu Juliana. — Além disso, não teremos que nos preocupar se encontrarmos uma esposa para Griffin.

      — Como de costume, Juliana sabe o que é melhor. — Os olhos de Rachael brilharam, com bom humor. — Se ela não estivesse aqui, entre nós, dizendo a todos o que fazer, o mundo inteiro seria um inferno.

      — Rachael. — Juliana soltou um suspiro sofrido. — Isso não é a coisa que uma dama diria.

      Rachael suspirou. Apesar de sua linguagem, não havia um centímetro de sua aparência que não indicasse que era uma dama.

      — Para todos os efeitos, eu agi como um conde nos últimos seis anos, com todos os agravos e frustrações do título. Tenho o direito de xingar, se eu quiser.

      Juliana nunca permitiu que ninguém ficasse com a última palavra.

      — Um marido em potencial pode não pensar assim.

      — Não tenho respeito por um homem que não consiga olhar além de uma linguagem não convencional.

      Alexandra escondeu um sorriso atrás de sua própria xícara de chá.

      — Griffin não se importaria com isso.

      — Perdão? — Os lindos olhos azuis de Rachael se arregalaram. — O que a levou a dizer uma coisa dessas?

      — Tris. Lorde Hawkridge. Ele nos disse que você e Griffin pareciam bastante envolvidos um com o outro.

      — Bem, Tris, Lorde Hawkridge, está errado! — Um rubor revelador manchou as bochechas de Rachael. — Ora, Griffin poderia muito bem ser meu irmão. Nós crescemos juntos.

      Corinna passou-lhe um prato de doces.

      — Vocês não se veem há anos, não é? Ambos mudaram muito.

      — Ele é meu primo.

      — Não há nada nas leis de casamento que proíba a união de primos — Juliana disse de forma bastante razoável. — Primos se casam com bastante frequência.

      — Eu nunca me casaria com um primo.

      As palavras foram ditas com tanta veemência que a xícara de chá de Alexandra tremeu quando ela a colocou de volta no pires.

      — Por que não?

      — Você se lembra do meu primo Edmund?

      — O monstro? — Corinna perguntou.

      — Não o chame assim! — Rachael fechou os olhos por um momento, depois os abriu e suspirou. — Edmund era uma criança muito doce. Ele só… não parecia bem.

      — Ele também não tinha pensamentos muito bons — disse Corinna. — Ele não conseguia nem falar. Ele só…

      — Grunhia — Rachael terminou a frase para ela. — Sim.

      Alexandra serviu mais chá.

      — Edmund morreu quando éramos jovens.

      — Sim. Sim, ele morreu. — Rachael umedeceu seus lábios. — Talvez vocês não saibam que ele era filho da minha tia. Minha mãe pegou Edmund quando sua irmã morreu. O marido da tia Alice não quis o próprio filho.

      — Que terrível — disse Juliana.

      — Sim. Tudo a respeito de Edmund era triste. Tia Alice perdeu muitos filhos antes de tê-lo, e os médicos disseram que os abortos e a condição do pobre Edmund eram mais prováveis porque o marido era primo dela.

      As irmãs ficaram em silêncio por um momento.

      — Primo de primeiro grau, eu aposto — Juliana finalmente disse. — Griffin não é tão próximo.

      — Isso não significa nada. — Rachael mordeu um bolinho de limão e mudou de assunto. — O que o seu livro de receitas da família afirma que estes bolinhos causam?

      — Curam a melancolia — disse Corinna. — Mas é só olhar para Alexandra para ver que não estão funcionando.

      Rachael se virou para Alexandra.

      — Você está melancólica, querida? — Ela parecia aliviada por ter a atenção focada em outro lugar. — De acordo com a última carta que recebi em Londres, você esperava estar comprometida em breve. Lorde Shelton não propôs?

      Juliana pegou um bolo para si mesma.

      — Ele teria proposto em um instante, se ela o deixasse falar. Mas foi necessário um olhar para Tristan, e ela baniu Lord Shelton para sempre.

      — Tristan? — Rachael ecoou, parecendo chocada. — Você não pode estar interessada nele.

      — Por que não? — Alexandra perguntou cautelosamente, com medo de saber a resposta.

      — Ele está contaminado por um escândalo! Todo mundo sabe que ele foi acusado de assassinar seu tio.

      — Eu não sabia — Alexandra apontou. — Como nunca discutimos isso?

      — Eu não sei. — Rachael pegou outro bolo. — Aconteceu anos atrás, não foi? Deve ter sido em uma daquelas temporadas quando eu estava na cidade e vocês estavam presas aqui… mas isso não significa nada, não é? Se discutimos o escândalo ou não, não importa, ele aconteceu. E, sabendo disso, você não pode considerar Lord Hawkridge como sendo adequado.

      — Não há o que considerar. — Alexandra apertou as mãos no colo. — Tris se recusa até mesmo a pensar em casamento.

      — Bom para ele. Guardou alguma honra, pelo menos.

      Os olhos de Alexandra se arregalaram com o tom de sua prima.

      — Você não pode acreditar que ele cometeu assassinato! Não foi condenado.

      — Não na Câmara dos Lordes. Mas nos corações e mentes das pessoas que importam…

      — Rachael! Você conhece Tris. Ele não pode ter feito algo tão hediondo.

      — Eu não o conheço. Não mais. Já faz anos…

      — Ele não mudou — insistiu Alexandra. — Não muito.

      Os lábios de Rachael se curvaram em um leve sorriso.

      — Você sempre foi a pessoa mais leal que eu conheço.

      — Minha lealdade não é infundada. Não neste caso, de qualquer maneira.

      Rachael considerou, então assentiu.

      — Muito bem. Mas isso ainda não o torna adequado.

      — Minhas irmãs não parecem concordar. — Alexandra virou-se para Juliana. — Você nos deixou sozinhos novamente. Está tentando nos unir, e não tente negar isso.

      Juliana não negou.

      — Está funcionando? — ela perguntou, em vez disso.

      — Sim — Alexandra admitiu miseravelmente. — Mas ele não me beijou novamente.

      — Ele te beijou? — Rachael respirou fundo. — E você permitiu isso sem intenção de casamento?

      Alexandra mediu sua prima por um longo momento.

      — Você teve quatro temporadas. Nunca foi beijada?

      — Bem… — As bochechas de Rachael coraram de um rosa delicado e, depois, em um tom mais escuro, quando Alexandra olhou incisivamente para o quarto dedo da mão esquerda. — Sim, mas eu não me casei com nenhum deles.

      — Nenhum deles? — Corinna explodiu. — Quantos homens você já beijou?

      Rachael apertou a mão com o dedo sem anel.

      — Foram apenas beijos!

      — Exatamente — disse Alexandra com um pouco de satisfação.

      Corinna pegou outro bolo de limão.

      — Eu devo ser a única garota que nunca foi beijada em toda a Inglaterra.

      — Não é a única — Juliana discordou com um suspiro.

      Alexandra suspirou em solidariedade.

      — Vocês duas terão suas temporadas. Mas só se eu não me casar com Tris. Então, é do seu interesse deixá-lo terminar o que veio fazer aqui e ir embora… sem ser pego em uma situação comprometedora comigo, graças a você.

      — Mas e os seus interesses? — insistiu Juliana. — Você não se importa tanto com a sociedade, vai ser mais feliz se acabar se casando com…

      — Eu não ficarei feliz se vocês não forem. E quantas vezes tenho que dizer que Tris não tem intenção de se casar comigo, independentemente dos seus planos? — Ela também pegou um bolo de limão. — Talvez, no baile, eu dance com alguém que vai me tirar do chão.

      Rachael sorriu.

      — Valsar sempre me faz ficar um pouco apaixonada.

      — Valsar? — Alexandra repetiu, alarmada. — Não haverá valsa. Nós não sabemos como se valsa.

      — Claro que haverá valsa! Não houve um único baile na sociedade sem uma valsa desde 1812.

      — Não temos aulas de dança desde 1812, as pessoas enlutadas não dançam. — Juliana parecia em pânico. — Não há tempo de contratar uma professora de dança, o baile acontecerá em apenas quatro dias. Meu bom Deus, como Alexandra vai encontrar um marido, se ela não souber dançar valsa?

      — Não podemos nos preocupar só comigo — retrucou Alexandra.

      Rachael mordeu outro bolo de limão e encolheu os ombros.

      — De um jeito ou de outro, todas vocês terão que aprender a dançar valsa.
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      O dia cinzento finalmente cumpriu sua promessa, e a chuva começou a bater nas janelas da sala de estar.

      — Lorde e lady Charlford terão o prazer de comparecer — Alexandra leu uma folha de papel marfim. Sentada em um dos sofás azuis, ela colocou a nota de aceitação virada para baixo no espaço vazio ao lado dela.

      À mesa, Juliana folheava a lista de convidados.

      — Charlford — ela murmurou. — Ah, aqui estão eles. — Ela fez uma marca. — Próximo?

      Griffin espiou dentro do quarto.

      — Ela foi embora?

      — Quem? — Alexandra perguntou inocentemente.

      Suas irmãs riram baixinho.

      — Rachael — Tris esclareceu, entrando. Ele moveu a pilha de respostas para que pudesse se sentar ao lado de Alexandra. — Griffin a estava evitando.

      Griffin grunhiu quando se sentou em uma cadeira.

      — Rachael? Você tem medo da nossa priminha Rachael? — Juliana se aproximou da escrivaninha para entregar ao irmão o último dos bolinhos de limão. — Tome, isto aqui vai curar sua melancolia.

      — Eu não estou melancólico — Griffin rosnou, mas mordeu o bolo mesmo assim.

      A coxa de Tris pressionou a lateral das saias de Alexandra, e ela podia jurar que conseguia sentir o calor dele queimando através delas. Não só isso, ainda podia sentir a marca de seus lábios em sua testa mais cedo. Bem no centro, acima dos olhos.

      Aquilo nunca daria certo. A euforia que ela experimentara ao vê-lo naquela manhã estava rapidamente se transformando em desespero. Se ele não tivesse retornado! Ela deveria estar ansiosa pelo baile, não lutando contra uma atração impossível.

      Esfregando a testa com força, ela se levantou e foi até a última pintura de Corinna. Na tela inacabada, um jovem casal descansava, compartilhando um piquenique aconchegante. Corinna costumava pintar paisagens, mas Alexandra não se lembrava de ela incluir pessoas.

      Assistiu à sua irmã criar uma sombra manchada debaixo de uma árvore.

      — Este não é um dos seus temas habituais.

      Corinna ergueu os olhos do cavalete.

      — Você gosta?

      — Muito — disse Tris, subitamente de pé ao lado de Alexandra. — Os dois parecem estar apaixonados.

      Corinna olhou para ele e para Alexandra antes de se concentrar em seu irmão carrancudo.

      — Griffin está apaixonado — ela brincou.

      — Eu não estou — ele murmurou com a boca cheia de bolo de limão.

      Ela girou o pincel com tinta cinza.

      — Rachael também gosta de você.

      Ele engoliu, quase engasgando.

      — Ela gosta? — Todos eles começaram a rir enquanto Griffin lentamente ficava vermelho. — Tenho certeza de que ela não disse nada do tipo.

      Alexandra começou a caminhar de volta para o sofá.

      — Claro que ela não, mas nós percebemos.

      — Somos meninas — acrescentou Juliana.

      — Como se eu não tivesse percebido isso ao receber todas as contas de sua costureira. — Griffin engoliu o último doce. — Não significa nada, de qualquer forma. Não posso ter um caso com Rachael.

      Encostada na lareira de pedra pintada, Juliana cruzou os braços.

      — Claro que não pode. Isso a arruinaria. Você terá que se casar com ela.

      — Eu não pretendo me casar com ninguém no momento. — Ele gesticulou para a pilha de cartas que Alexandra deixara sobre o sofá. — São as respostas?

      —Sim — disse ela, grata por ter uma desculpa para se afastar de Tris.

      — Quantos aceitaram nosso convite?

      Ela recuperou seu lugar e pegou as notas de aceitação, endireitando a pilha em seu colo.

      — Mais de cem.

      — Incluindo Rachael — acrescentou Corinna, com um sorriso travesso.

      Alexandra pensou que suas irmãs já haviam se intrometido o suficiente.

      — Oh, deixem Griffin em paz. Rachael deixou claro que nunca se casará com ele.

      Embora Griffin parecesse curioso, permaneceu teimosamente mudo. A chuva soou mais alta enquanto todos esperavam sua reação.

      — O que ela disse? — Tris finalmente perguntou por ele.

      — Ela nunca se casaria com um primo.

      — Só isso? — Griffin explodiu, aparentemente incapaz de se conter. — Só que ela nunca vai se casar com um primo?

      Juliana se sentou ao lado dele.

      —Você se lembra do primo dela, Edmund?

      Griffin balançou a cabeça.

      — O monstro — lembrou Corinna.

      — Não o chame assim! — Alexandra explodiu ao mesmo tempo em que Griffin disse:

      — Ah, sim! — Estremeceu com a lembrança. Olhou para a irmã. — Todos nós o chamávamos de monstro.

      — Bem, ele não era um. Era um garotinho triste. E Rachael vai ficar muito chateada se você chamá-lo assim na frente dela.

      — Conte-me sobre ele — disse Tris, sentando-se novamente ao lado de Alexandra.

      O calor ainda parecia estar irradiando dele.

      — Edmund parecia muito estranho — disse ela, afastando-se um pouco.

      — Feio — elaborou Corinna. — Malformado.

      — Eu estava tentando ser gentil, mas, sim. E ele não conseguia falar. Apenas resmungava. — Alexandra esfregou a testa. — Ele morreu muito jovem.

      — A mãe e o pai dele eram primos — disse Juliana. — Os médicos sugeriram que talvez isso fosse a responsável pela condição de Edmund. E Rachael disse que é por isso que ela nunca se casará com um primo.

      Griffin assentiu pensativamente.

      — Quando éramos jovens, Edmund me assustava desesperadamente. Posso entender por que Rachael teria medo de conceber uma criança daquele jeito… uma criança tão grande. — Ele soltou um suspiro tenso, parecendo aliviado. — Obviamente, casamento com ela está fora de questão. Não sei se seus medos são fundamentados, mas, considerando seus sentimentos, isso dificilmente faria diferença.

      — Há outros que acreditam que os casamentos com parentes não são boas escolhas — acrescentou Tris em apoio. — Concordo com a teoria de que o cruzamento entre raças produz animais fracos.

      Corinna riu.

      — Griffin e Rachael não são animais!

      — São, sim… na mais estrita definição.

      — Olhe para o nosso próprio Louco Rei George — ressaltou Griffin. — Um produto, vocês devem admitir, de um cruzamento copioso.

      — Que interessante — disse Corinna. — Você e Rachael cruzando copiosamente.

      — Cale a boca — Griffin interrompeu em um tom que era perigosamente educado. — Diga-me o que vocês planejaram para o baile.

      Alexandra esfregou a testa novamente.

      — Os convites saíram no mês passado, pedindo aos convidados que cheguem às oito. Nós contratamos uma banda de Chichester e vamos colocá-los em um canto do grande salão…

      — Não na galeria do menestrel? — Griffin interrompeu.

      — Não — disse Juliana. — Vai ficar muito longe dos dançarinos. Queremos que os músicos recebam pedidos e interajam com os convidados. Vamos dançar até a uma da manhã, quando um belo jantar será servido. Depois do jantar, a dança recomeçará até o amanhecer, e, para aqueles que passarem a noite, serviremos o café da manhã entre as onze e o meio-dia.

      — E quantas das nossas centenas de aceitações são de homens?

      — A maioria delas! — Corinna exclamou. — Vamos ter um número muito maior de cavalheiros solteiros do que de mulheres solteiras.

      — Excelente. — Griffin parecia satisfeito.

      Tris pegou um pouco de pão e queijo, esbarrando em Alexandra no processo.

      — Seu baile parece um empreendimento bastante ambicioso.

      Juliana se virou para ele com um sorriso.

      — Ainda não recebemos sua resposta, lorde Hawkridge.

      — Eu não frequento bailes — ele disse baixinho, sentando-se e encostando em Alexandra novamente.

      — Tristan vai embora antes do baile. — Griffin esticou as pernas longas e cruzou-as sobre os tornozelos. — Tudo está pronto para a noite de sexta-feira, então?

      Alexandra levantou-se abruptamente e foi até a mesa, trazendo consigo os bilhetes de resposta como pretexto. Sentou-se e colocou-os em uma gaveta.

      — Rachael nos alertou para um problema. Não sabemos valsar.

      — Então não valsaremos — Griffin disse simplesmente.

      — Não podemos não valsar — disse Juliana. — Todo mundo valsa. Está na moda.

      — O problema é que não sabemos como. Um de vocês teria que simplesmente explicar aos músicos…

      — Eu sei dançar valsa — interrompeu Tris. Ele se levantou e caminhou até a mesa. — Eu posso ensinar a todas vocês — ele ofereceu, distraidamente, rearranjando itens sobre a mesa.

      — Maravilhoso! — Juliana bateu palmas. — Esta noite?

      — Griffin e eu vamos terminar de planejar o oleoduto hoje à noite. Temos homens chegando na primeira hora da manhã para receber instruções. Podemos dançar amanhã, enquanto espero que as peças fiquem prontas.

      — Como faremos com a música? — Corinna perguntou. — Se todas nós estaremos dançando ao mesmo tempo…

      — Podemos cantarolar — disse Juliana.

      — Não podemos todas dançar ao mesmo tempo — comentou Alexandra, tirando o tinteiro de onde Tristan o colocara e levando-o de volta para onde ela gostava que ficasse. — Tris é o único homem.

      — Eu me ofendo com isso — Griffin disse em uma indignação fingida.

      — Você não conhece a dança.

      Tris levantou uma pena.

      — Ele pode dançar enquanto aprende. Mas vamos precisar de um terceiro homem. — Olhando contemplativo, ele acariciou o queixo com a ponta da pena. — Já sei. Boniface.

      — Boniface? — Juliana zombou. — Mordomos não dançam.

      Tris levantou uma sobrancelha.

      — Os mordomos fazem o que lhes ordenam. — Ele ergueu a pena para tocar o nariz de Griffin. — Vá informá-lo. Você é o senhor por aqui.

      Griffin afastou a pena e se levantou.

      — Vou fazer isso apenas porque quero ver a expressão de Boniface quando lhe der a ordem — afirmou em uma tentativa de manter sua dignidade.

      — Eu quero ver a expressão dele também — disse Juliana e rapidamente o seguiu. — Corinna?

      — Também não quero perder isso. — Corinna deixou de lado sua paleta e correu atrás de ambos.

      A Senhora Distinta acharia suas irmãs bastante vulgares, pensou Alexandra. Soltando um longo suspiro, ela esfregou a testa.

      — Você está com dor de cabeça? — perguntou Tris, parecendo solícito.

      — Não.

      — Mas você não para de…

      — Não. — Ela não ia dizer a ele que sentia lábios fantasmas acariciando sua testa.

      Ele deu de ombros e sorriu.

      — Elas nos deixaram sozinhos de novo.

      — Eu estava de saída. — Ela se levantou e foi em direção à porta. Ao senti-lo em seus calcanhares, virou-se para encará-lo. — Você poderia, por favor, parar de me seguir?

      — Não estou fazendo isso.

      — Está sim. A tarde inteira, você foi a sombra de cada um dos meus passos.

      — É verdade? — Ele pareceu intrigado, como se realmente não tivesse notado.

      — Sim. E fica tocando nas minhas coisas. — Sem mencionar que fica me tocando também, ela acrescentou mentalmente, arrancando a pena dos dedos dele.

      A chuva tamborilava enquanto Tristan olhava para a mão vazia como se não tivesse notado que vinha segurando a pena. Levando o objeto consigo, Alexandra deixou o homem para trás e correu para a solidão do seu quarto.

      Os homens podiam ser tão desatentos.
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        PÃO DE LÓ DE CHOCOLATE

        Separe uma medida de açúcar e uma quantidade semelhante de manteiga e misture bem. Adicione dois ovos batidos e, em seguida, farinha na mesma quantidade que a manteiga e o açúcar. Junte um pouco de leite para amaciar e despeje em uma panela. Coloque no forno por meia hora até que esteja assado. Corte em pequenos quadrados, cubra com cobertura de chocolate e decore com fitas brancas para que pareçam pequenos presentes em um prato.

      

      

      

      
        
        Alguns conhecidos vinham me procurar na esperança de que eu lhes oferecesse estes bolinhos.

        Eles parecem pequenos presentes e são considerados irresistíveis!

        Katherine, condessa de Greystone, 1769

      

      

      

      O rosto bonito de Boniface ficou ainda mais bonito com as bochechas coradas.

      — Tome a mão dela, Boniface — disse Tris, pacientemente, demonstrando com Corinna. — Você consegue.

      Mesmo com as mãos enluvadas, o mordomo segurou os dedos de Alexandra com tanta hesitação que ela teve de se agarrar à dele para se segurar.

      — Coloque a outra mão em volta dela.

      Embora Boniface tivesse concordado, Alexandra mal podia sentir seus dedos roçando sua espinha.

      — Música, por favor.

      Todas as três irmãs começaram a cantarolar.

      — O valor desta dança é um turno completo usando três etapas por medida. Assim. — Tris conduziu Corinna na dança, os dois girando tão rápido que ela foi forçada a ficar na ponta dos pés. A garota parou de cantarolar. Sua risada ecoou pelo grande salão cavernoso.

      Alexandra cantarolou com os dentes cerrados.

      Griffin e Juliana deram alguns passos hesitantes, depois pareceram entender a ideia.

      — Oh, isso é divertido! — Juliana exclamou, deixando Alexandra cantarolando sozinha.

      Ela mudou para la-la-la. Boniface ainda estava lá, segurando-a, os olhos azuis arregalados de apreensão. Ao contrário da maioria das famílias, os Chases não proibiam seus servos de se casarem, e Alexandra às vezes se perguntava por que ele optou por permanecer solteiro. Agora ela sabia.

      Pelo que parecia, ele tinha medo das mulheres.

      — Vamos dançar? — ela perguntou, abandonando a música. Ainda estava chovendo, havia chovido a noite toda, e as gotas soavam mais alto no súbito silêncio. — Cante! — ordenou às irmãs, voltando-se para Boniface quando elas assumiram. — E então? — ela perguntou.

      Ele assentiu em silêncio, permanecendo parado no mesmo lugar.

      Tris franziu a testa enquanto girava.

      — Vá em frente, homem. Tente.

      — É maravilhoso! — Corinna exclamou encorajadoramente.

      Vendo a irmã nos braços de Tris, uma pontada de ciúme pegou Alexandra de surpresa.

      Por fim, Boniface deu alguns passos bruscos, e ela cambaleou com ele, tentando o seu melhor para se manter em equilíbrio. Mal notou as três vezes em que teve seus pés pisados, ocupada, enquanto observava Tris guiar sua irmã em círculos ao redor do piso de tábuas de madeira. Ele dançava com admirável graça, parecendo bonito, elegante e absolutamente delicioso.

      Podia fingir que não queria que ele a seguisse, ou a tocasse, ou conversasse com ela. Mas não era verdade.

      Ela o queria tanto quanto sempre.

      — Chega — ele finalmente disse, salvando os dedos dos pés de Alexandra. Todos pararam de cantarolar. — Vamos mudar os parceiros. Não, esperem, preciso pegar outro doce primeiro. — Ele foi até onde Alexandra deixara alguns refrescos, em uma mesa lateral, pegando seu sexto pedaço de bolo coberto de chocolate. — Estes estão verdadeiramente excelentes.

      — Você já falou isso — disse ela com um pequeno sorriso.

      Ele pegou outro e comeu rapidamente antes de retornar.

      — Agora trocamos de parceiros. — Para a decepção de Alexandra, ele foi para Juliana. — Griffin, você dança com Alexandra. Boniface, acho que Corinna já está pronta para valsar.

      Corinna sorriu. O rosto de Boniface ficou ainda mais vermelho, se fosse possível. Alexandra e suas irmãs voltaram a fornecer a música, e todos começaram a dançar.

      Griffin a segurou um pouco desajeitadamente, mas pelo menos suas mãos eram mais firmes do que as do mordomo. Tris disse palavras ocasionais de encorajamento e correção. Ele e Juliana deslizaram, parecendo dançar sem esforço — e provocando uma inveja que parecia se espalhar do coração de Alexandra para os dedos das mãos e dos pés.

      Ela se perguntou se seu rosto tinha se tornado verde por causa do sentimento.

      — Pare de olhar para ele — Griffin murmurou.

      Ela se concentrou no tamborilar da chuva no telhado.

      — La-la-la.

      Os dedos de Griffin apertaram os dela com mais força.

      — Você acha que eu não percebo a maneira como olha para ele?

      —La-la-la.

      — Daqui a três dias, esta sala estará cheia de homens elegíveis, todos competindo pela sua mão.

      — La-la-la.

      — Espero que você se apaixone por um deles.

      O grande salão parecia vazio demais naquele dia, mas na noite de sexta-feira estaria cheio de gente, resplandecente de tochas e cintilando com as joias que adornariam os convidados. Convidados que compareceriam expressamente para dar a ela a chance de conhecer alguém especial.

      E seu irmão queria que ela encontrasse um amor. Não estava disposto a casá-la com eo primeiro homem que se oferecesse.

      Ela parou de cantar.

      — Eu também espero.

      — Estou feliz em ouvir isso. — Griffin sorriu… até que seu olhar vagou novamente para Tris. — Preste atenção em sua dança, tudo bem?

      — Acho que estou melhorando. — Ela olhou para o irmão. — Você é muito melhor que Boniface.

      — Isso não quer dizer muita coisa — ele murmurou quando o mordomo tropeçou em Corinna.

      — Troca! — Tris exclamou, indo em direção aos bolos. Enquanto todos os outros diversificavam os parceiros, ele comeu mais dois.

      Então, finalmente, embora Alexandra sentisse como se fosse uma espera por uma eternidade, ele passou um braço por sua cintura e pegou sua mão. Quando colocou seu corpo na posição correta, em frente a ele, Tristan fixou os olhos nos dela.

      Luxúria pura a inundou. E a ele também — Alexandra podia jurar. Não era possível que a olhasse daquela forma sem se sentir como ela; sem sentir o que acontecia entre eles.

      E então ele começou a dançar. Movia-se tão suavemente que ela não precisava pensar no que seus pés faziam. Estes, sozinhos, pareciam conhecer os passos. Ela se esqueceu de cantarolar.

      O sorriso de Tristan parecia tão íntimo quanto um beijo — aquele segundo beijo que ela vinha desejando, mas que sabia que nunca conseguiria.

      — Agora quem está me seguindo é você — ele disse brincalhão.

      — Me desculpe por ontem. Eu estava de péssimo humor.

      — Compreendo.

      O fato de ela acreditar que ele realmente entendia não fazia com que se sentisse melhor.

      Seus olhos cinzentos a observavam tão intensamente que Alexandra temia se perder em suas profundezas. Não poderia desviar o próprio olhar nem se quisesse. Ela se encaixava perfeitamente em seus braços; os dois se movendo juntos como se tivessem nascido para dividir uma pista de dança. Onde a mão de Tristan descansava em suas costas, o calor parecia ultrapassar a luva que ele usava e seu vestido, aquecendo-a por completo.

      A música chegou ao fim. Corinna e Juliana pararam de cantarolar. A chuva batia incessantemente no telhado. Tris continuou dançando, seu olhar ainda fixo em Alexandra.

      Embora não pudesse enxergá-lo, sentiu o olhar de Tristan sobre eles.

      — Troca! — Griffin exclamou, colocando-se entre eles. Este entregou a Tris um doce. — Hora de outro bolo de chocolate, não é?

      — Obrigado — disse Tris e recuou, permitindo que Boniface ocupasse seu lugar.

      Durante o minuto seguinte, Alexandra dançou em transe. Boniface havia melhorado ligeiramente. Conseguiu realmente segurar a mão dela e pisou na ponta de seus pés apenas uma vez.

      — Troca! — Tris chamou.

      Alexandra reparou que Juliana docemente lhe entregou um pedaço de bolo quando se juntou a ele. Às vezes, sua irmã irritava seus nervos.

      — Por que você está franzindo a testa? — Griffin perguntou, segurando-a com um pouco de força. — Você deveria prestar atenção ao seu parceiro.

      — Obrigada pelo conselho. Você poderia escrever um livro e chamá-lo de O Cavaleiro Distinto.

      — Pare de observá-lo — ele rosnou baixo.

      — Estou estudando sua técnica. Ele é bom, não é?

      — Como você sabe? — Ele a apertou ainda mais. — Você nunca viu ninguém valsar antes em sua vida.

      — Troca! — Tris exclamou.

      Para não ser superada por Juliana, Alexandra correu para pegar um dos bolinhos antes de se juntar a ele. Suas irmãs riram, mas o sorriso que Tris lhe ofereceu fez seus joelhos se transformarem em geleia.

      No entanto, quando o braço dele a envolveu, sua condução segura a manteve girando em ritmo perfeito. Ela se sentiu tonta, zonza. Enquanto seus olhares se mantinham fixos, ela se perguntou se deveria atribuir isso ao movimento ou à proximidade.

      À proximidade. Definitivamente, à proximidade.

      Desejando que ele nunca a soltasse, ela procurou por um tópico neutro de conversa.

      — Se você nunca vai a bailes, quando aprendeu a dançar valsa?

      — Logo depois que meu tio morreu, quando herdei o marquesado.

      Antes do estouro do escândalo, então.

      — Um professor de dança te ensinou?

      —Não. — Quando ela apenas o olhou, ele acrescentou: — Uma mulher me ensinou.

      Se ela não tivesse ficado verde de ciúme antes, certamente ficaria agora.

      — Uma mulher? Quem?

      Era possivelmente a pergunta mais rude que ela já havia feito.

      — Não importa — disse ele, de alguma forma, conseguindo soar tanto evasivo quanto alegre. — Só alguém que esperava dançar comigo em muitos bailes.

      Ele usara o tempo passado, Alexandra se consolou. Obviamente, as esperanças daquela mulher acabaram sendo frustradas. Mas ela a odiava, independentemente disso.

      Mesmo que não conseguisse se lembrar de ter odiado alguém algum dia.

      — Troca! — Griffin gritou, parecendo tão irritado quanto ela estava feliz por seu próximo parceiro ser Boniface, em vez dele.

      Ela deu ao mordomo um grande sorriso.

      — Você está melhorando, Boniface.

      — Obrigado, milady. — Ele tropeçou. — Perdão.

      — Não, não, tudo bem. — Como ele não parecia prestes a conduzi-la, ela começou a liderar a dança. — Pense nisso: você poderá dançar no próximo baile dos criados.

      — Acho que não, milady. Acho que a valsa não é o meu forte.

      — Ah, que besteira — ela disse, embora concordasse. — Você está indo muito bem.

      — Troca! — Tris anunciou.

      Griffin começou a girá-la com um pouco mais de entusiasmo do que o necessário.

      — Do que vocês dois estavam falando com tanta intensidade?

      — Boniface teme que valsa não seja seu forte.

      — Não Boniface. Você e Tristan.

      — Pelo amor de Deus, Griffin. Isso aconteceu há uns bons dois minutos. Não me lembro da conversa, mas tenho certeza de que não foi nada significativo.

      — Ele estava segurando você muito próximo.

      — Não, não é verdade. Você é que não está me segurando perto o suficiente. Há uma razão pela qual algumas pessoas acham que a valsa é uma dança escandalosa, você sabe.

      — Troca! — Tris disse. Enquanto Alexandra se dirigia para buscar um pedaço de bolo de chocolate, ele acrescentou: — Vocês todos estão dançando esplendidamente.

      — Bom — disse Griffin. — Porque acho melhor terminarmos.

      Alexandra se virou para protestar, seu olhar passando por seu irmão e por Tris. Quando encontrou os olhos deste, sentiu aquela conexão atingi-la mais uma vez.

      Seus joelhos começaram a tremer.

      Santo Deus, Griffin estava certo. Tris realmente a segurara muito perto. E ela o encorajara, para não mencionar que havia flertado e demonstrado ciúmes.

      Tudo errado, muito errado. Tris era errado para ela, errado para sua família, errado para suas irmãs.

      Ela pegou o prato com o resto do bolo e segurou-o diante de si como um escudo.

      — Vou colocá-los na sala de jantar — disse ela, mantendo o tom o mais casual possível. Quando Tris lançou um olhar de desejo aos doces, ela soltou uma risada tensa. —Não se preocupe; nós vamos guardá-los para você. Eles combinarão bem com o seu conhaque, depois do jantar.

      Ela não respirou até que conseguiu escapar, deixando os doces em uma das mesas laterais da sala de jantar, e seu coração, perdido no grande salão.
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      Com apenas um dia e meio antes do baile — e menos ainda para a partida de Tris —, Alexandra estava com dificuldades para dormir. Ainda deitada em sua cama, bem acordada depois da meia-noite, suspirou, acendeu uma vela, recostou-se contra os travesseiros e tirou uma cópia de Mansfield Park da mesa de cabeceira.

      Em seguida, sentou-se com ele fechado no colo.

      A menos que se pudesse contar alguns olhares fugazes, não vira Tris nos dois últimos dias depois da aula de dança. Ele ordenou que suas refeições fossem levadas para a oficina, onde estava construindo a segunda bomba. Mas sua pressa em terminar não explicava o fato de evitá-la.

      Também não explicava o motivo de ter, nas poucas vezes em que o encontrara, seguido na direção contrária.

      Parecia bobo e infantil — e errado em vários níveis —, e cada vez que acontecia, Alexandra jurava para si mesma que seria a última. Mas, afinal de contas, eram necessárias duas pessoas para jogarem aquele jogo. Suspeitava que, como ela, ele tinha se surpreendido com a forte conexão que sentiram enquanto dançavam. Surpreendido e frustrado. Para ambos, nada daquilo poderia acontecer de novo.

      Se as coisas fossem diferentes.

      De acordo com Griffin, embora a chuva incessante tivesse atrasado a conclusão do novo oleoduto, a bomba estava pronta, e Tris partiria depois que o instalassem no dia seguinte. Um dia inteiro antes do baile, exatamente como planejado. Griffin estava exultante, mas os sentimentos de Alexandra a respeito do assunto tendiam à melancolia misturada com alívio.

      Bem — ela disse a si mesma severamente —, ficar olhando para o nada também não iria mudar as coisas. Com outro suspiro, ela abriu o livro. Mas não leu dois parágrafos até sua atenção ser reivindicada pelo rangido prolongado de uma porta sendo aberta lentamente.

      Aparentemente, ela não era a única a encontrar dificuldades para dormir, naquela noite.

      Ela ouviu passos furtivos, seguidos por uma batida suave e uma conversa murmurada. Suas irmãs, tinha certeza disso. Confusa, esperou que elas fossem procurá-la também, mas, em vez disso, suas vozes recuaram pelo corredor, fazendo com que ela se sentisse muito sozinha.

      No próximo quarto de hora, ela leu a mesma página de Mansfield Park inúmeras vezes enquanto se perguntava o que Juliana e Corinna estavam fazendo e por que não a tinham convidado para a reunião no meio da noite. Agora a mágoa guerreava com todas as outras emoções. Apenas o orgulho a impedia de procurá-las.

      Até que ela ouviu movimento na sala de jantar, que ficava diretamente abaixo de seu quarto. Um baque surdo, como se talvez alguém tivesse tropeçado. E outros ruídos abafados.

      A curiosidade superou o orgulho.

      Sem pensar muito, deixou o livro de lado e saiu da cama, afastando a coberta azul. Amarrou uma capa por cima da camisola e, pegando a vela, saiu do quarto na ponta dos pés, passando pelas portas abertas dos quartos das irmãs e descendo as escadas.

      Andando pela galeria em direção à sala de jantar, considerou o que deveria dizer quando encontrasse Juliana e Corinna. Deveria mostrar-se ferida ou surpresa? Desaprovadora ou conspiratória? Seria melhor juntar-se a elas ou sugerir que voltassem para suas camas?

      Ela dançaria conforma a música, decidiu, dependendo de suas atitudes. Esperava que acabasse em boas risadas. Isso poderia ajudar a liberar parte de sua tensão.

      Ansiosa por um pouco de travessura fraternal, virou em direção à sala de jantar.

      E parou de repente, com a vela tremendo na mão.

      Não eram suas irmãs. Em vez delas, Tris estava de costas, descalço, usando um longo roupão de rico brocado cor de vinho amarrado frouxamente na cintura.

      Embora ele estivesse mais do que decentemente coberto, vê-lo em roupas tão íntimas fez sua boca ficar anormalmente seca.

      De pé ao lado de uma mesa gótica de mogno, ele estava devorando o que restava dos pequenos bolos de chocolate que ela deixara ali pela manhã. O pano bordado que colocara sobre eles estava jogado no chão.

      Ele ainda não a havia notado. Recuperando a compostura, ela riu baixinho e se aproximou, determinada a não fugir na direção oposta.

      — Roubando doces, quem diria?

      Com o último pedaço de bolo na mão, ele se virou para ela.

      — Alexandra.

      Colocando a vela sobre a mesinha lateral, ela se abaixou para pegar o pano.

      — Sentimos sua falta nas últimas refeições. Mas você poderia ter pedido, já que queria mais. — Ela se endireitou, colocando o pano sobre a mesa também. — Eu enviei alguns para você na oficina.

      Ele inclinou a cabeça, dando-lhe um olhar tão calculadamente inocente — sorriso vago, olhos deliberadamente vazios —, que ela riu novamente.

      — Eu vou dizer a todos que você é um ladrão de doces.

      O bolo caiu de seus dedos e aterrissou com um pequeno plop no carpete.

      — Alexandra — ele repetiu e estendeu a mão para ela, puxando-a para seus braços.

      Embora atordoada, ela foi de bom grado. Seu coração pareceu se revirar no peito quando os lábios de Tristan recaíram sobre os dela. Eram suaves, mas também exigentes, insistentes. Sua língua buscou a dela em uma dança suave, e um arrepio de puro desejo a percorreu.

      Embora ela não achasse possível, aquele beijo foi ainda mais emocionante e íntimo do que o primeiro. Não era algo novo, então, ela não hesitou. Em vez disso, permitiu-se aproveitar a experiência, respondendo à desesperada ternura com suas próprias explorações que lhe roubavam o ar. Os lábios dele pareciam seda quente e úmida. Conseguia sentir o gosto de açúcar, chocolate e Tris, uma combinação agradavelmente doce.

      Uma das mãos dele segurou a parte de trás de sua cabeça enquanto a outra se posicionava em suas costas, pressionando-a contra seu corpo rígido. Ela colocou os braços ao redor de seus ombros, escandalizando-se ao descobrir que ele não usava nada sob o roupão — nada além da pele tão quente que irradiava calor através do tecido fino. Passou as mãos pelas costas dele, sentindo os músculos adquiridos com o trabalho duro de um homem que era muito mais que um aristocrata ocioso.

      Para ela, ele era muito mais.

      Relutantemente, Alexandra se afastou.

      — Nós não podemos — ela sussurrou.

      O olhar que ele lhe deu foi tão estranho e intenso que pareceu até atravessá-la.

      — Eu… eu preciso voltar para o meu quarto — ela gaguejou. Quando ele não respondeu, adicionou: — Desculpe-me. — Mesmo que não tivesse certeza do porquê de estar se desculpando.

      Ele assentiu com a cabeça, seus lábios se curvando em um quase sorriso triste.

      — Nós dois devemos voltar para os nossos quartos — disse ela com mais firmeza. — Boa noite.

      — Boa noite — ele repetiu e virou-se para sair pelo outro extremo da sala.

      Quase contra sua vontade, ela o seguiu até a porta e o observou vagarosamente atravessar a longa extensão do grande salão iluminado por tochas, permanecendo parada ali até que ele desapareceu no corredor escuro que levava às câmaras de hóspedes.

      Ele não olhou para trás.

      Ela soltou um longo e trêmulo suspiro antes de pegar a vela e começar a subir. Durante todo o caminho até a galeria, a pequena luz refletiu nos quadros das paredes — em todos os seus antepassados solenes e desaprovadores.

      Ela não deveria ter permitido que Tris a beijasse novamente.

      Mas agora que ele tinha feito isso, tudo que conseguia pensar era que queria mais.

      Ela não se lembrava de ter subido as escadas, não se lembrava de andar pela galeria alta ou pelo corredor, passando pelos quartos das irmãs. Viu-se acomodada debaixo das cobertas antes de perceber que as portas estavam fechadas e que estava em segurança atrás delas.

      E ela pensou que teria bons momentos com as irmãs para liberar sua tensão relaxar. Apagou a vela e ficou escutando a chuva, imaginando se conseguiria voltar a dormir bem.
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      — Aí está nosso ladrão! — Alexandra proclamou em voz alta quando Tristan chegou atrasado para o desjejum na manhã seguinte.

      Espalhando marmelada na torrada, Juliana riu.

      — O que você quer dizer com isso?

      — Viu que o prato de bolos de chocolate não está no aparador? Tris entrou furtivamente aqui e comeu-os no meio da noite.

      Embora Tristan estivesse cansado e distraído — pensando em como consertar a bomba que descobrira danificada naquela manhã —, tentou vagamente imaginar por que Alexandra estava tão amigável e alegre quando eles não tinham sequer se falado em um dia e meio. Deixou-se cair na cadeira que um lacaio puxou para ele.

      — Eu fiz o quê?

      — Não tente se fazer inocente — ela acusou alegremente. — Eu peguei você com a boca na botija. Ou talvez deva dizer com a boca no chocolate.

      — Pegou? — Ele levou a mão à boca e limpou distraidamente as migalhas inexistentes. — Muito bem, confesso. Não consigo resistir aos seus doces.

      As irmãs riram. Griffin franziu a testa. E Tristan sentiu seu cérebro se partir.

      Apesar de sua “confissão”, ele não se lembrava de ter deixado seu quarto no meio da noite. Enquanto colocava um sorriso em seu rosto, gemeu silenciosamente, mais angustiado com aquela informação do que estava pela bomba quebrada.

      Aparentemente, voltara a ser sonâmbulo.

      Durante toda a sua vida, Tristan fora um sonâmbulo ocasional. Durante anos, sofrera durante as manhãs, onde as pessoas o informavam de suas próprias ações na noite anterior — muitas vezes feitos cômicos, dos quais nunca se lembrava. Depois de alguns desses episódios, seus colegas de escola — inclusive Griffin — passaram a provocá-lo impiedosamente.

      Conforme ele foi crescendo, os episódios se tornaram mais espaçados e mais raros a ponto de ele conseguir discernir um padrão. Ficava mais propenso a sofrer de sonambulismo quando estava sob pressão de algum tipo. Na adolescência e ainda mais como adulto, as ocorrências infrequentes pareciam sempre serem provocadas pelo estresse emocional.

      Depois de vários anos de noites tranquilas, ele pensava que tinha superado o estranho hábito. Mas agora estava de volta. Como não era pessoalmente afetado pelos problemas de irrigação de Griffin e não tinha grandes preocupações, isso poderia significar apenas uma coisa…

      Ele estava mais atraído por Alexandra — e frustrado por sua incapacidade de fazer algo a respeito — do que se permitia acreditar.

      Ele precisava instalar aquela bomba e ir para casa. Para seu bem. O isolamento social tinha suas desvantagens, mas proporcionava-lhe uma paz que desejava recuperar.

      — Você se levantou tarde — Griffin comentou.

      — Pelo contrário, estou acordado há horas. — Tristan estendeu sua xícara para que lhe servissem café. — Estava na oficina. Não vamos instalar a bomba hoje.

      — Por que não? Funcionou perfeitamente durante o teste, ontem à noite…

      — Bem, alguém, ou algo, dobrou a haste. A válvula não funciona mais. Acredito que você não tenha animais silvestres nas instalações. Tem?

      — Nada capaz de…

      — Juliana e eu terminamos — interrompeu Corinna. — Podem nos dar licença? Madame Rodale chegou para nossos acessórios finais.

      Parecendo distraído, Griffin acenou com a mão.

      —Vão. — Quando Alexandra não as seguiu, ele se virou para ela. — Você não vai com elas?

      — Eu vou me juntar a elas em um momento — ela disse baixinho e olhou para Tristan. — Você está se sentindo bem esta manhã?

      Ele notou que ela estava usando o camafeu novamente e se perguntou sobre isso.

      — Tanto quanto alguém se sentiria ao descobrir que seu trabalho foi destruído. — Não sentindo fome, ele largou o garfo. — A peça terá que ser reformulada e a bomba inteira desmontada para ser reinstalada. Isso nos atrasará em um dia, se não mais. Pensei que poderia voltar para casa e voltar, mas… — Ele parou, não querendo parecer egoísta.

      — Isso lhe custaria mais dois dias de jornada — Griffin terminou para ele. — Além disso, prometi a Rachael que o trabalho estaria terminado o quanto antes.

      — Então você vai estar aqui para o baile — disse Alexandra, parecendo atordoada.

      Tristan não frequentava bailes há quatro anos e não pretendia começar agora.

      — Ainda estarei aqui em Cainewood, mas não vou comparecer. — Ele se levantou e se virou para Griffin. — Você pode pensar em colocar um guarda na oficina quando eu não estiver lá, sendo uma sala de madeira, não tem porta apropriada. No entanto, o problema já aconteceu, precisamos nos certificar de que não aconteça novamente.

      De mau humor, ele foi para a oficina.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      Em contraste com o humor de Tristan, a atmosfera na sala de estar era jubilante. A chuva finalmente parou, e o sol do verão atravessava as janelas; mesmo que aquele bom tempo durasse apenas um dia, eles teriam uma noite linda para o baile.

      Madame Rodale e suas duas assistentes se aproximaram, fazendo últimas dobras aqui e pequenos ajustes ali. Enquanto Alexandra colocava seu novo vestido, Juliana e Corinna conversavam animadamente, admirando as escolhas uma da outra.

      — Você está linda. — Corinna beliscou uma das mangas curtas e inchadas de Juliana, que estavam decoradas com nós de fita em um tom de rosa pálido. — Essa cor de pêssego está se destacando em você.

      — A Senhora Distinta aprovaria. — Juliana sorriu. — Agora, quanto ao seu…

      — Eu o adorei. — Enquanto Corinna girava em torno de si mesma, suas saias dançavam, com pérolas brilhando por toda a camada superior. Entrelaçada com cordas de ainda mais pérolas, uma cortina de renda percorria toda a barra. — Alexandra também não está linda?

      Tentando sorrir, Alexandra ajeitou as saias. O vestido certamente não era azul e brilhava na luz da manhã; o tom de amaranto parecia quase chocante. A bainha foi embelezada com rosas brancas de veludo e uma larga faixa da mesma cor do tecido. Abaixo disso, uma fileira de franjas brancas oscilando, alternadas com contas brancas cintilantes, quase roçando o chão.

      Ela nunca se sentira tão bonita. Mas não conseguia mais segurar a língua.

      — Foram vocês duas, não foram? Eu as ouvi saírem de seus quartos ontem à noite, então, não tentem negar isso.

      — Negar o quê? — Em uma atuação de pura inocência, Corinna ajustou seu minúsculo corpete amarelo.

      — Que vocês destruíram a nova bomba de Tris. — Alexandra não esperou pela confirmação. — E por nada, como podem ver. Ele está determinado a evitar o baile, e nada que fizerem o convencerá do contrário. Vocês deveriam se envergonhar de si mesmas.

      Embora Juliana não estivesse propensa a mentir, também não parecia envergonhada.

      — Nós fizemos isso por você. Pensamos que se Tristan comparecesse…

      — Nossos outros convidados não vão recebê-lo. Parem de sonhar! Eu não vou me casar com ele, e nada que vocês façam vai mudar isso. — Nada que Tris pudesse fazer mudaria isso também. Nem mesmo os beijos roubados que a fizeram derreter. — Griffin está pagando por esse baile com o propósito expresso de me encontrar um marido. Estou planejando me esforçar para ter uma atitude adequada e aproveitar ao máximo.

      O som de aplausos veio da porta.

      — Perdi boa parte desse discurso — uma voz surgiu atrás delas —, mas eu sinceramente aprovo a última parte.

      Todas se viraram para ver Griffin.

      Ao vê-lo, seus olhos quase saltaram da cabeça.

      — Os nossos vestidos não são elegantes? — Realizando alguns passos alegres de valsa, Corinna girou em círculo.

      — Hum, sim. Puxe suas mangas, Juliana, sim?

      Ela as puxou, mas o vestido fora projetado para ficar fora dos ombros.

      — Elas não vão mais do que isso.

      Uma por uma, ele olhava para as cinturas de seus vestidos — o mais altas possível para realçar bustos jovens e firmes — e para seus decotes — que não estavam nem um pouco perto do pescoço.

      — Vocês todas vão se cobrir… — Em uma aparente perda de palavras, ele deu um tapinha no próprio peito. — … com uma daquelas coisas que parecem cachecóis, não é?

      — Xales? — Madame fungou. — Claro que não. São vestidos de noite, milorde.

      — Eles não se parecem com as fotos que minhas irmãs me mostraram.

      — Essas fotos eram apenas um ponto de partida, milorde. No momento em que as chapas de moda chegam aqui, da França, elas já estão um pouco ultrapassadas.

      — Nós não queremos usar a moda do mês passado — acrescentou Juliana. —Esses vestidos são muito modernos!

      — Devo entender que a moda deste mês é para que as moças mostrem os seus…

      — Griffin. Boas notícias. A equipe terá a nova peça pronta até o final do dia. — Tris entrou, examinou a sala com um assobio baixo e pousou os olhos em Alexandra. —Por George, vocês, senhoritas, vão envergonhar todas as outras mulheres.

      — Minhas irmãs não usarão esses vestidos — disse Griffin.

      — Claro que usarão. — Tris desviou o olhar de Alexandra e se virou para o amigo. — Enquanto eu monto a bomba, você deveria ir ao vinhedo e ver se o trabalho no novo gasoduto foi retomado.

      — Muito bem. — Griffin se virou para sair, em seguida, voltou-se à modista. — Eu não vou pagar por esses vestidos — ele avisou. — Não até que eles sejam feitos com decência.

      Madame Rodale bufou, com uma sonoridade francesa.

      — Você vai pagar por eles — Tris discordou. — Não quer que os homens achem suas irmãs atraentes? Irresistíveis? Casáveis?

      — Não, se eles forem homens como…

      — Como nós? — Tris sugeriu solícito.

      O bufo de Griffin deixou a modista envergonhada.

      — Preciso ir ao vinhedo — ele murmurou e saiu.

      — Madame terminou com o meu vestido e o de Corinna — anunciou Juliana. —Vamos aos nossos quartos e tirá-los. — Agarrando a mão de Corinna, ela puxou a irmã porta afora.

      Os dois assistentes de Madame se agitaram em torno de Alexandra, prendendo seu vestido aqui e ali. Tris ficou observando. A moça tentava adivinhar o que deveria dizer agora que ele a beijara. Imaginando se a beijaria novamente, ela se mexeu desconfortavelmente.

      — Fique parada — disse Madame. — Else Mariette pode te machucar.

      Ela ficou parada e buscou o olhar de Tris.

      — Você não precisa ir trabalhar na bomba?

      — Você está linda.

      — Obrigada — ela sussurrou.

      — É claro que você está sempre bonita; não tem nada a ver com o vestido — ele falou em tom de conversa. — Você ficaria linda em um saco de estopa sem forma. E será linda quando tiver cem anos, porque sua beleza vem de dentro. É o que me faz querer ser seu amigo.

      Ela não disse nada, porque não sabia o que dizer.

      — Eu quero me desculpar — continuou ele — pela maneira como te tratei da última vez em que estivemos juntos…

      — Vocês terminaram? — ela interrompeu, dirigindo-se às assistentes. As duas garotas estavam de pé, observando a ela e a Tris como se estivessem assistindo a uma peça fascinante.

      — Oui — Madame disse rapidamente. — Tire o vestido com cuidado, por favor, e leve-o até o arsenal, se você quiser. — Como o arsenal era apenas uma sala vazia com armas enferrujadas por todas as paredes, que não era reformado desde antes da Guerra Civil, Griffin permitira que elas a usassem como sala de costura. — Venha comigo, Mariette, Martina. Temos muito o que fazer até amanhã.

      Tris esperou até que o som dos passos delas desaparecesse pelo corredor.

      — Você acha que os nomes delas são mesmo Mariette e Martina?

      Ela riu, amando sua irreverência.

      — Não, acho que os nomes são Mary e Martha.

      Eles compartilharam um sorriso antes de ele ficar sério.

      — Como eu estava dizendo…

      — Sim? — Ela nunca o vira tão desconfortável.

      — A última vez que estivemos juntos, eu não a tratei como minha amiga.

      — Não, não tratou — ela concordou calmamente. Ele a tratara como muito mais.

      Ele a beijara.

      — Eu não olhei para você do jeito que se olha para uma amiga.

      — Eu não olhei para você como um amigo também. — Eles se olharam como amantes; não havia outro jeito de dizer.

      E ele a beijara.

      — Eu a segurei contra mim.

      Ele certamente fizera isso; tanto que Alexandra ainda podia sentir o corpo dele contra o dela. Um corpo quase nu.

      E ele a beijara.

      — Sinto muito por tudo isso — concluiu ele. — Eu ainda desejo, mais do que qualquer coisa, permanecer seu amigo.

      Ela piscou. Era isso? Tristan ainda queria que fossem amigos? Para ele, nada havia mudado na noite passada?

      Claro, nada havia mudado para ela na noite anterior — na superfície, ao menos. O casamento ainda não era uma opção. Mas claramente eles haviam cruzado uma certa linha. Certamente, independentemente do fato de que não poderiam agir de acordo com seus sentimentos mútuos, precisavam reconhecê-los e admitir que eram mais do que simples amigos.

      — Mal posso imaginar voltar a uma amizade apenas distante e educada — disse ela com cuidado.

      — Estou feliz que você concorda — disse ele, parecendo aliviado. — As horas e os dias que passamos evitando um ao outro… Eu não gostaria de voltar a isso nunca mais. — Ele soltou um suspiro reprimido. — Existem muitas definições de amizade. Somos ambos adultos. Certamente podemos controlar…

      — E o beijo? — ela explodiu.

      Ele piscou.

      — Isso foi há semanas. Mais de um mês. Pensei que nós havíamos concordado em esquecer. — Observando-a, seu olhar cinzento se estreitou cautelosamente. — O que tem ele?

      — Do que você está falando, afinal?

      — O que você quer dizer com “do que estou falando”? Da aula de dança, claro. Eu segurei você muito perto, e isso causou o nosso mais recente…

      — E a noite passada?

      — A noite passada?

      — Você me beijou novamente na noite passada — disse ela, exasperada. — Quer que eu a esqueça também? Ou devo assumir que beijar faz parte de sua definição de amizade?

      Ele visivelmente empalideceu, ficando boquiaberto.

      — Você tem certeza? — ele perguntou.

      Evidentemente, ele esperava que ela tivesse esquecido.

      — Como assim, se eu tenho certeza? — Ela se lembrou de cada momento daquele beijo como se este tivesse terminado há um mero instante. Só de pensar sobre ele, já podia sentir os braços de Tristan ao redor dela, seus lábios colados aos dela. Podia até sentir o gosto de chocolate. — Como eu poderia esquecer uma coisa dessas?

      — Eu quis dizer… — Ele hesitou, aparentemente procurando palavras. — Eu quis dizer: você tem certeza de que quer que beijos sejam eliminados da nossa definição? Porque, francamente, eu não acho que daria certo. — A cor voltou ao seu rosto e, ao contrário de um momento atrás, ele soou bastante convicto. — Acho que não poderia lidar com isso. Acho que não poderia parar de beijá-la.

      Parte de Alexandra ficou chocada com a afirmação, mas ela não pôde deixar de se sentir lisonjeada também. E embora nunca tivesse considerado o beijo como parte de uma amizade, tinha que admitir que a ideia era tentadora. Afinal, apesar de sua opinião declarada, os beijos não precisavam ir mais longe. Ela não disse às suas irmãs que eram “apenas beijos”, que não significavam mais do que isso? E Rachael dissera a mesma coisa.

      — Eu sinto muito — ele continuou, interrompendo suas reflexões. — Eu tenho me desculpado com bastante frequência nos últimos dias, mas garanto a você que estou falando sério. Espero que continuemos amigos, mas não vou te beijar novamente.

      — Eu gostaria que você me beijasse — disse ela em voz baixa enquanto ele saía.
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      Pelo amor de Deus, ele a beijara enquanto sonâmbulo!

      Descendo as escadas de dois em dois, enquanto se dirigia para a oficina, Tristan não conseguia decidir o que era pior: o fato de ter feito o que tinha feito, ou o fato de que tinha perdido a vivência do momento.

      A única coisa de que ele tinha certeza, pensou, enquanto um lacaio abria as portas da frente, era que precisava ir para casa. Montaria a bomba o quanto antes e a colocaria de volta com a nova peça no dia seguinte. Ajustar a maldita bomba outra vez consumiria a maior parte do dia, mas isso o manteria ocupado enquanto todos os outros se preparavam para o maldito baile. Na manhã de sábado ele instalaria a bomba e iria embora com um suspiro de alívio. Estava contando as horas.

      E esperando que encontrasse forças para não a beijar novamente.

      Eu gostaria que você me beijasse.

      Ela queria que ele a ouvisse? Não importava, porque ele ouvira. E — para o diabos com uma amizade — só de pensar que ela também o desejava, independentemente de sua reputação, era o suficiente para fazê-lo correr na direção oposta.

      Qualquer coisa além da amizade seria um desastre para os dois — ele tinha certeza disso.

      — Milorde? Precisa de alguma coisa?

      Tristan piscou, percebendo que estava parado no meio do quadrilátero. Servos atravessavam o gramado, carregando cestos de roupa suja e baldes de água, lançando-lhe olhares curiosos enquanto faziam seus trabalhos.

      — Não — ele disse ao lacaio. — Obrigado por sua preocupação.

      Ele se dirigiu para sua oficina temporária, uma sala escura e sem portas, destinada a guardar madeira, mas vazia naquela época do ano. Depois de acender algumas velas ao redor da bomba, ele ficou esperando seus olhos se ajustarem à luz.

      Não é de se admirar que Alexandra tivesse colocado o camafeu naquela manhã — ela pensava que algo havia mudado. Para ela, o beijo fora significativo.

      Tristan desejava poder se lembrar dele.

      E ele desejou, pela centésima vez — ou talvez pela milésima —, que as circunstâncias fossem diferentes. Que ele não fosse um pária social. Porque ele a queria mais do que tudo, mas sabia, sem dúvidas, o quanto a associação afetaria não apenas suas irmãs, mas a ela mesma.

      Alexandra era doce e leal, mas também malditamente idealista. E ingênua. Idealista e ingênua de um jeito que só uma mulher protegida, criada em uma casa de nobres poderia ser. Toda a tristeza que ela enfrentara em sua juventude não mudava o fato de que crescera no seio de uma família grande e amorosa — uma família que era inquestionavelmente parte da elite da sociedade. Nunca conhecera isolamento, nunca enfrentara desaprovação, nunca entrara em uma sala e sentira o frio de olhares gélidos que a encaravam. Nunca houve fofocas às suas costas — um som mais alto do que as vozes em sua própria cabeça.

      E agora que ele a beijara novamente, temia que as vozes em sua cabeça dissessem a ela que uma aliança entre eles poderia ser possível.

      Praguejando em voz baixa, Tristan começou a remover o primeiro parafuso. Para o inferno com aquela condição ridícula. Não só reaparecera de repente como parecia estar piorando. Nunca antes beijara ninguém enquanto sonâmbulo — pelo menos até onde sabia. Normalmente, apenas andava um pouco — pelo menos até onde sabia —, embora ocasionalmente se vestisse e saísse ao ar livre. De vez em quando tinha relatos de outras atividades, mas nunca fizera nada em seu sono que não fosse uma ação trivial e cotidiana.

      Pelo menos… até onde sabia.

      Às vezes, ele duvidava.
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        FRUTAS DE MAÇAPÃO

        Pegue um punhado de amêndoas, descasque e amasse-as em um almofariz de pedra, até que elas se tornem uma pasta fina, e então adicione um punhado de açúcar peneirado e faça uma massa perfeita, acrescentando aos poucos claras em neve e uma colher ou duas de água de rosas. Depois de bater o suficiente, separe em bolas e pinte-os como frutas, vermelho para maçãs e cerejas, verde para limão, laranja para laranjas, roxo para uvas e coisas do tipo. Molde pequenos pedaços da sua pasta colorida em frutas e deixe secar.

      

      

      

      
        
        Estas frutas festivas são adoráveis para festas e elegantes o suficiente para um baile. Ou a qualquer hora, pois, como todos os doces, são realmente deliciosas.

        Kendra, duquesa de Amberley, 1690

      

      

      

      Havia poucas moças solteiras no baile do Castelo de Cainewood.

      A estratégia de Griffin provou ser um sucesso absoluto. Havia muito mais homens do que mulheres presentes, tanto que mesmo a garota mais simples não teria tempo para sentar-se e descansar. E, em seus novos vestidos, as irmãs Chase eram tudo, menos simples.

      As três tinham sido reivindicadas para cada dança e, embora só tivessem se passado duas horas desde o início do baile — ainda eram apenas dez horas —, os pés de Alexandra já estavam começando a doer. Porém lá estava ela novamente empenhada em uma dança, tentando se esforçar para ignorar a dor — e o cavalheiro insípido que era seu parceiro —, então, decidiu aproveitar um momento para saborear os resultados de seu trabalho duro.

      O grande salão não estivera tão bonito desde antes de seus pais morrerem. As enormes tapeçarias de Gobelin em cada extremidade haviam sido limpas e rependuradas, suas cores mais vibrantes do que Alexandra se lembrava de tê-las visto. O antigo piso de tábuas brilhava com o polimento, e a enorme câmara estava reluzindo com a luz das tochas montadas entre cada um dos vitrais arqueados. Mas o que realmente fazia a sala brilhar eram as pessoas — todos os convidados em seus lindos vestidos e elegantes ternos de noite. O pescoço, os pulsos e as mãos das senhoras brilhavam com joias, e diamantes cintilavam da gravata de muitos homens.

      A música chegou ao fim.

      — Obrigado pela dança — disse o cavalheiro com uma reverência. Lord Haversham, ou Haverstock, ou Haversomething… ela realmente não conseguia se lembrar.

      Ela sorriu e fez uma reverência.

      — O prazer foi meu.

      Uma fileira de cadeiras de veludo vermelho enfileirada ao longo da parede revestida de carvalho. Ela estava indo em direção a uma delas quando lorde Shelton a interceptou.

      — Concede-me esta dança?

      — Eu ficaria encantada — ela disse a ele, ordenando que seus pés parassem de reclamar. Afinal, fora terrivelmente rude na última vez em que o vira, recusando-se a servi-lo com pãezinhos de ratafia. Não podia rejeitar seu convite para dançar. Mas quando ele ofereceu o braço para levá-la de volta à pista de dança, ela o tocou e não sentiu nada. Nada.

      Mal podia acreditar que certa vez pensara em se casar com ele.

      Felizmente, os músicos não tocaram valsa, mas outro estilo. Quando ela tomou seu lugar em frente a Lorde Shelton, ela teve que admitir que ele estava muito bonito em seu traje formal. Pálido, loiro e muito, muito inglês. Mas ela ainda achava que seu cheiro era doce demais.

      — Estou feliz que tenha se recuperado — disse ele. — Você sofreu de uma doença bastante longa.

      Esta, então, fora a desculpa que Griffin usara para mantê-lo afastado? Que Deus o abençoasse. Era um bom irmão, de fato.

      — Obrigada. Agora estou me sentindo muito bem — assegurou a seu ex-pretendente.

      — Posso visitá-la na segunda de manhã, então?

      Oh, droga!

      — Infelizmente, já tenho planos. — Lavar o cabelo, talvez, fosse um deles.

      — Eu gostaria de voltar a cortejá-la.

      Ela imaginava que sim.

      — Espero que fale com meu irmão sobre isso — ela disse, compondo mentalmente um pedido de desculpas a Griffin.

      — Creio que sim — respondeu Lord Shelton.

      A coreografia os separou por alguns minutos e, quando novamente se uniram, Alexandra iniciou uma animada discussão sobre o tempo. Depois de ter esgotado esse assunto fascinante, conduziu a conversa para falarem sobre a última moda em luvas e a melhor maneira de manter os livros de contas domésticas. Quando a dança — que parecia ter durado pelo menos meia hora — misericordiosamente terminou, ela se dirigiu às cadeiras novamente, só para ser parada por Griffin daquela vez.

      — Alexandra, eu gostaria de lhe apresentar um velho conhecido meu.

      — Meus pés estão implorando para que eu me sente. Estão protestando pela forma como os estou tratando.

      — Você pode se sentar amanhã.

      Gemendo interiormente, ela colocou um sorriso no rosto. O propósito daquela noite, afinal de contas, era que ela encontrasse um marido. Só porque não se apaixonara pela última dúzia não significava que o próximo não a conquistasse.

      Além disso, ela devia isso a Griffin, embora ele ainda não soubesse.

      — Lord Shelton virá falar com você. Ele deseja voltar a me cortejar.

      — O que devo dizer a ele? Você está obviamente na flor da saúde.

      — Oh, você vai inventar alguma coisa. — Ela sorriu quando um homem se aproximou. — É este o cavalheiro que você deseja que eu conheça?

      Griffin fez uma careta para ela, mas logo retomou seu charme usual quando se virou para cumprimentar seu amigo.

      — Lorde Ribblesdon, gostaria que conhecesse minha irmã, Lady Alexandra.

      — É um prazer — disse o homem, curvando-se sobre a mão enluvada. — Você me honraria com essa dança?

      — Eu ficaria muito feliz — ela assegurou.

      Embora Lorde Ribblesdon não fosse tão bonito quanto Tris, ele era atraente, com seu cabelo escuro e seus olhos de um azul agradável. Os músicos estavam começando uma quadrilha, então, eles formaram um quadrado com outros três casais.

      De outra extremidade, Juliana sorriu.

      — O olhar — ela murmurou.

      Alexandra havia esquecido completamente. Então, baixou o olhar e depois ergueu-o, curvando os lábios em um leve sorriso ao encontrar os olhos de Lorde Ribblesdon.

      Parecendo um pouco atordoado, ele sorriu de volta.

      — Sua casa é linda.

      — Eu gosto dela. Sempre senti que o Cainewood é uma mistura especial do antigo e do moderno.

      — Você também gostaria da minha propriedade — disse ele e começou a descrevê-la com detalhes delicados enquanto dançavam.

      Depois de alguns minutos, ela olhou para o relógio alto que estava encostado a uma parede. Dez e vinte.

      Lorde Ribblesdon falou, descrevendo sua sala de café da manhã octogonal, que aparentemente ostentava um candelabro incomum. Em seguida, entusiasmou-se com um lago em sua propriedade que estava cheio de peixes notáveis.

      Por que aquelas danças tinham que durar tanto tempo? Uma hora se passou, e ela olhou para o relógio novamente.

      Dez e vinte e cinco.

      Capturando o olhar de Griffin pelo corredor, ela lançou-lhe um sorriso forçado. Ele deu de ombros e assentiu, procurando outro candidato. Alexandra percebeu que fora bem-sucedido quando ele se posicionou na beira da pista de dança para esperar por ela.

      — Eu preciso me sentar — ela disse ao irmão quando a dança que parecia nunca ter fim finalmente terminou. Daquela vez, ela se dirigiu para a pequena sala onde os refrescos eram servidos e ocupou uma cadeira. — Ahh… — ela suspirou ao se jogar sobre ela.

      Griffin pegou algumas frutas de maçapão e as levou para a mesa com duas taças de ponche.

      — O que havia de errado com ele? — Griffin perguntou, sentando-se ao lado dela.

      — A mesma coisa que está errada com todos os outros homens aqui esta noite. Eles não têm nada a dizer que seja relevante. — Alexandra mastigou uma maçã em miniatura, esperando que o doce confeito de amêndoa renovasse suas energias. — Eles falam apenas de si mesmos. Ou de suas propriedades.

      Ele devorou um pedaço de maçapão em duas mordidas.

      — O objetivo deles é impressionar você. Sobre o que mais deveriam falar?

      — Por que eles acham que eu ficaria impressionada com o número de acres que possuem ou com o novo cavalo que acabaram de comprar no Tattersall’s? — Ela esvaziou a taça de ponche morno, tentando convencer a si mesma de que era refrescante. — Confio que você não iria me apresentar a alguém com meios insuficientes ou a um homem que esteja somente atrás do meu dote. Eu particularmente não me importo com o que esses senhores possuem; prefiro saber o que eles pensam.

      — Sobre o quê?

      — A vida. A situação do reino. Sobre o mais recente livro de Walter Scott. Qualquer coisa.

      — Você perguntou a eles?

      — Não — ela admitiu para o irmão e para si mesma. Não fizera isso. Deixara os homens liderarem as danças e as conversas, embora estas, talvez, tivesse sido melhor que ela mesma conduzisse. — Eu vou tentar isso. Obrigada.

      — De nada. Ah — acrescentou ele, levantando-se. — Aí vem Lord Sandborough.

      A dança seguinte foi uma valsa, e Lorde Sandborough valsava divinamente. Por mais que fosse um pouco estranho ser tomada nos braços por um homem desconhecido, ao menos era um homem arrojado. Tinha cabelos dourados e alegres olhos verdes, e suas roupas de noite pendiam delicadamente em sua estrutura bem-proporcionada.

      Quando eles começaram a dançar, ela decidiu que, sim, ela poderia se imaginar casada com aquele homem. Considerou lançar-lhe o olhar de Juliana, mas, em vez disso, fez uma boa pergunta, finalmente se lembrando de algo que perguntara a Tris.

      — Você acredita que há apenas uma pessoa perfeita para cada um de nós neste mundo?

      — De fato. — Ele sorriu, mostrando bons dentes. — E tenho certeza de que minha pessoa é você.

      Ele nem a conhecia! De repente, ele não parecia mais tão arrojado. A estupidez — para não mencionar a insinceridade — era um ótimo meio de manchar a aparência de uma pessoa.

      Griffin apresentou-a a mais cinco homens, um após o outro, e ela dançou em seus pés doloridos com todos eles. Três afirmaram que ela era a pessoa perfeita. Lorde Jamestone disse que sim, que acreditava que havia apenas uma pessoa perfeita para cada um neste mundo, mas, infelizmente, sua dama havia morrido. Embora ele assegurasse que estava disposto a se contentar com a segunda melhor, por algum motivo ela não conseguiu se ver nesse papel.

      O quinto homem aparentemente não conseguiu entender a questão. Ele simplesmente declarou que sua mãe muitas vezes lhe garantira que ninguém era perfeito. Alexandra assumiu que era porque ele era muito imperfeito.

      Ela não conseguia se lembrar do nome dele, mas, em particular, batizou-o de Lorde Cabeção.

      Embora o longo e grande salão pudesse ser acessado da sala de jantar por uma extremidade e um corredor que levava às câmaras de hóspedes na outra, também tinha a sua própria entrada impressionante no meio, completa com uma grande escadaria vinda do pátio. Quando a dança com Lorde Cabeção chegou ao seu final abençoado, três convidadas atrasadas apareceram no topo da escada.

      — Rachael! — Alexandra gritou, correndo para encontrá-las. — E Claire e Elizabeth! — Uma por uma, ela foi envolvendo as primas em abraços de boas-vindas.

      Suas próprias irmãs também apareceram e os abraços se repetiram.

      — Desculpe — pediu Rachael. — Eu estava certa de que seríamos as primeiras a chegar, mas uma roda de carruagem quebrou no caminho.

      Apesar de suas propriedades serem adjacentes, o Castelo de Cainewood ficava em uma extremidade da propriedade de Griffin, e a casa de Rachael ficava no final de Greystone. Levava umas boas duas horas para transitar entre eles em uma carruagem, mesmo com todas as rodas intactas.

      — Eu entendo — assegurou Alexandra. — Vocês vão pernoitar, não vão?

      — Com certeza. — O sorriso de Rachael era travesso. — Nós não queremos perder o desjejum. Ver como todos se parecem pela manhã é muito mais divertido do que o baile em si.

      Todas elas compartilharam uma risada.

      — Vocês estão lindas — disse Juliana.

      Claire, a irmã do meio, sorriu.

      — Já que Noah não estava em casa para ser consultado, decidimos que ele iria querer que tivéssemos novos vestidos. — Ela girou ao redor de si mesma, demonstrando a renda branca sobre o cetim violeta pálido com um decote tão baixo quanto o de Alexandra. Seus incomuns olhos de ametista dançaram, e ela brincou com algumas mechas de seus cabelos negros encaracolados em pequenos cachos que emolduravam seu rosto. Aos dezenove anos, Claire já era uma verdadeira namoradeira. — Gostou?

      — Que tal o meu? — Elizabeth, um ano mais nova, usava listras azuis e verdes. Combinavam bem com seus olhos verdes e o cabelo escuro e lustroso que ela usava enfeitado com um cocar de penas. Ela mergulhou em uma profunda reverência digna de realeza. — Milady.

      Alexandra riu enquanto pegava sua mão para ajudá-la a se levantar.

      — Você está mais do que pronta para ser apresentada na corte. — Junto às irmãs de Alexandra, Elizabeth seria introduzida no ano seguinte. — E vocês estão impressionantes.

      Mas nenhuma delas se igualava à irmã mais velha. Um vestido de musselina vermelho-papoula adornado com dourado agarrava-se às curvas esguias de Rachael. Fileiras duplas de renda embelezavam o corpete e a bainha, e uma faixa larga também dourada circulava a cintura alta. Seu cabelo estava enfiado em um cocar de cetim e papoula, e os fios soltos que emolduravam seu rosto não estavam enrolados como os das irmãs, mas caíam em ondas suaves.

      — Posso pintar você nesses vestidos? — Corinna perguntou reverentemente.

      — Quando Noah chegar em casa, talvez eu possa encontrar tempo para isso.

      — À beira do lago, talvez — disse Corinna, olhando para o nada, como sempre fazia quando imaginava uma pintura.

      Olhando ao redor, Alexandra sorriu para si mesma quando viu Griffin observando Rachael. Ele rapidamente se virou, fazendo-a rir de novo.

      — O que foi? — perguntou Rachael.

      — Nada. — Alexandra sabia que a prima não apreciaria o interesse de seu irmão. — Eu espero que dezenas de homens estejam esperando para dançar com todas vocês, então, deixe-me pegar suas bolsas e colocá-las na sala das mulheres.

      Ela pegou as três bolsinhas bonitas e começou a atravessar o corredor em direção à pequena sala ao lado que elas designaram para o uso feminino. Uma sucessão de suspiros femininos, seguidos por murmúrios e sussurros, fez com que ela parasse e olhasse por cima do ombro. Seu olhar varreu o grande salão, procurando a causa da comoção.

      No outro extremo, Tris estava de pé, com o queixo erguido.

      Seu primeiro pensamento foi que ele ficaria melhor se usasse cinza, para combinar com os olhos. Seu segundo pensamento foi que ele não poderia nunca parecer ainda mais bonito.

      Sua forma alta e esbelta era de tirar o fôlego, ainda mais enfeitado com roupas para o baile. O traje formal era bastante antiquado — o fraque azul-escuro sempre seria clássico, mas os calções brancos estavam cinco anos fora de moda, assim como os punhos brancos de babados que espreitavam por baixo das mangas do casaco. Tris não devia ter levado roupas de noite com ele, então, aquela provavelmente pertencia a seu pai ou seu irmão Charles. Provavelmente pedira a um valete para arrumá-lo. Mas como vários outros senhores do campo também não se deram ao trabalho de atualizar seus guarda-roupas para as festas mais recentes em Londres, ele não parecia totalmente deslocado.

      No entanto, se a reação de seus outros convidados fosse alguma indicação, ele não pertencia àquele lugar, mas suas roupas não tinham nada a ver com isso.

      Não que alguém o tivesse confrontado. Pelo contrário, todos recuaram, claramente esnobando-o, mantendo distância. No momento em que Alexandra se aproximou dele — ao mesmo tempo em que Griffin — Tristan parecia muito sozinho.

      — É melhor vocês torcerem o nariz — ele falou num tom seco —, senão seus convidados podem concluir que vocês acham que eu mereço mais do que ser ignorado.

      — Você merece — retrucou Alexandra com veemência.

      Griffin estava muito mais composto.

      — Eu pensei que você estava determinado a não comparecer.

      Tris encolheu os ombros elegantemente vestidos.

      — Mudei de ideia. Obviamente, uma péssima decisão. — Seu olhar sombrio percorreu a multidão desaprovadora. — Parece que eles têm boa memória.

      Alexandra ficou boquiaberta ao ver tantas mulheres sussurrando atrás de seus leques.

      — Como eles podem se "lembrar" de algo que nunca aconteceu?

      — Independentemente das circunstâncias, ou da falta delas, o escândalo aconteceu, posso assegurar-lhe. — Tris conseguiu dar um sorriso frio, que Alexandra imaginou ser para o benefício de seus outros convidados. — Foi muito real.

      — Foi muito errado. — Ela não tinha certeza do que a deixava mais irritada: seus convidados rudes ou a indiferente aceitação de Tris em relação às atitudes deles. — Venha dançar comigo. Quero mostrar a eles que não somos influenciados por um mal-entendido.

      A ligeira sacudida da cabeça de Griffin contrastava com o sorriso em seu rosto.

      — Acho que isso não seria sensato.

      Tris assentiu em concordância.

      — Vou me despedir antes que vocês dois, e suas queridas irmãs, por associação, sejam maculados pela minha reputação manchada. — Ele fez uma reverência adequada. —Boa noite.

      Os convidados se viraram, quase ao mesmo tempo, para vê-lo sair. Em vez de fugir pelo corredor até o quarto, Tristan caminhou de cabeça erguida, atravessou o grande salão e saiu pela grande entrada. Alexandra supunha que queria que todos pensassem que havia deixado Cainewood, em vez de concluírem que estava hospedado. Mas o que ele faria? Iria se esconder na oficina a noite toda?

      O nível de ruído aumentou à medida que os outros convidados começaram a fofocar — pelas costas de Tris. Alexandra olhou para Griffin, apertando as três bolsinhas com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.

      — Todos vão pensar que o mandamos embora.

      — Levando a situação em consideração, isso não é uma coisa tão ruim.

      — Ele é o melhor homem aqui esta noite.

      — Assim você me fere — disse Griffin, apertando o peito como se ela tivesse acabado de fincar uma faca em seu coração.

      Normalmente isso a faria sorrir, mas ela estava muito chateada.

      — Ele é seu amigo mais antigo. Onde está seu senso de lealdade?

      — Bem aqui — disse ele, apontando para o chão de tábuas. — Nesta mesma sala, com você, nossas irmãs e seus futuros. Às vezes — ele acrescentou por entre dentes enquanto sorria para dois convidados que se aproximavam — somos forçados a deixar de lado nossas lealdades, gostemos ou não.

      — Lorde Cainewood! — Lady St. Quentin, uma mulher mais velha, que era uma grande fofoqueira, se aproximou mais. Ela tinha o rosto contraído e suas sobrancelhas eram muito arqueadas, fazendo-a parecer perpetuamente surpresa. Seu olhar dirigiu-se curiosamente para os dois irmãos. — Quem poderia acreditar na coragem daquele homem? Você fez a coisa certa, mandando-o embora.

      Quando Alexandra estava prestes a abrir a boca, Griffin lançou-lhe um olhar de advertência.

      — Vamos esquecer esse desagrado, Lady St. Quentin. Acabou. E vejo que você trouxe seu filho.

      — Eu estava esperando a honra de uma dança — seu filho disse em voz baixa, quase como se quisesse compensar o tom alto de sua mãe. Pálido e de rosto comprido, com nariz afiado e olhos pequenos, ele não se comparava a Tris.

      Mas, infelizmente, ninguém no grande salão se comparava a Tris. Quanto mais dançava com outros homens, mais ela percebia que, embora todos fossem perfeitamente aceitáveis, nenhum deles jamais chegaria aos pés do homem que era o dono de seu coração.

      No entanto, tinha que manter a mente aberta, porque qualquer coisa além de uma amizade com Tris era impossível. Se quisesse ser esposa e mãe, teria que se contentar, como Lorde Jamestone, com o segundo melhor. E por mais que pensar nisso fizesse o pedaço de maçapão congelar em seu estômago, ela estava determinada a ignorar a sensação. Aquele era, afinal de contas, o baile de sua família, a tão esperada reentrada na sociedade. Deveria ser uma ocasião feliz.

      Ela colocou um sorriso no rosto e olhou para o filho de Lady St. Quentin. Não se casaria com ele — havia rumores de que as finanças de St. Quentin eram escassas, e, de qualquer forma, pensar em ter Lady St. Quentin como sogra era o suficiente para fazê-la ficar quieta. Mas também não queria que a velha tagarela questionasse suas maneiras. O filho parecia bem razoável, embora um pouco enfadonho. Certamente ela poderia ser educada.

      — Eu ficaria muito feliz em dançar com você — ela disse a ele com um sorriso mais amplo e determinado. — Deixe-me apenas descartar essas bolsas. Volto em um minuto.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      Quando o elegante jantar estava quase terminado, e a maioria dos convidados havia abandonado a sala de jantar para retomar a dança, Rachael se moveu para uma cadeira vazia ao lado de Alexandra.

      — Seus pés estão agradecendo por você estar sentada?

      Alexandra sugou o último gole da taça de vinho que ela se permitira tomar.

      — Eu dancei com tantos homens que meus pés estão dormentes agora.

      — Que sorte.

      — E os seus?

      — Eu dancei com uma boa parte de seus convidados, mas você teve uma vantagem de três horas. Os meus já estão doendo. — Rachael aproximou-se para tocar o camafeu de Alexandra. — Isso é muito bonito.

      Não era tão bonito quanto o colar de diamantes que enfeitava o pescoço de Rachael, pensou Alexandra, ou quanto as joias cintilantes que adornavam as outras damas. Mas ela quisera usá-lo naquela noite.

      — Tris me enviou da Jamaica.

      — Você costumava usá-lo o tempo todo, não é? Eu me lembro agora. — O sorriso de Rachael era compreensivo demais para o conforto de Alexandra. — Seus pés dormentes a levaram a um futuro marido?

      — Ainda não. Seus pés doloridos a levaram a alguém especial?

      — Infelizmente, não.

      — Alexandra! — Juliana entrou apressada no salão, seguida por Corinna. — Griffin está procurando por você. Vários outros homens pediram para serem apresentados. — Ela se virou para Rachael. — Você já dançou com Griffin?

      — Eu não estou interessado em dançar com Griffin. Mas vou dizer que ele conseguiu reunir uma impressionante variedade de homens elegíveis para suas irmãs. — Os olhos de Rachael brilharam quando se moveram para Alexandra. — Você não se importa de compartilhá-los com as poucas outras senhoras aqui, certo?

      Alexandra riu.

      — Não, eu não me importo. Só preciso de um para mim.

      E aquele, ela temia, estava do lado de fora, trabalhando em uma sala de guardar de madeira.

      — Griffin não encontrou tempo para dançar — disse Corinna.

      — Isso é uma pena. — Rachael se inclinou para frente e tirou os sapatos vermelhos. — Meus pés estão me matando.

      Juliana franziu a testa.

      — Você deveria ir ao banheiro feminino para fazer isso. A Senhora Distinta não aprovaria.

      — Senhora de quê? — Rachael perguntou, esfregando um de seus pés machucados.

      — A autora de The Mirror of the Graces. Griffin nos deu exemplares para que possamos aprender boas maneiras que nos levarão a conquistar bons maridos.

      — Eu nunca ouvi falar desse livro. — Rachael começou a massagear o outro pé. —Mas se um homem não me escolher do jeito que sou, eu também não vou querê-lo, de qualquer maneira.

      — Rachael abomina a Senhora Distinta — Corinna informou à sua irmã com satisfação.

      — Imagino que eu deva procurar Griffin — Alexandra gemeu ao se levantar.

      — Não está mais dormente? — Segurando seus sapatos em uma das mãos, Rachael se levantou com um estremecimento exagerado. — É melhor eu ver o que Claire e Elizabeth estão fazendo — disse ela enquanto todas se dirigiam para a porta. — Acho que elas não comeram absolutamente nada; não conseguiam parar de dançar.

      Griffin avistou as quatro no minuto em que entraram no grande salão.

      — Aí está você — disse ele, conduzindo um homem bonito e moreno para a irmã mais velha. — Alexandra, este é o Lord Shipworth.

      Quando Alexandra deu as respostas apropriadas e saiu com o pretendente em perspectiva, Rachael tentou se afastar. Juliana pegou-a pelo braço.

      — Rachael acha que é uma pena que você não tenha encontrado tempo para dançar — ela disse a Griffin. — Ela deseja corrigir essa situação.

      — Eu não — Rachael começou, mas logo hesitou. Embora a última coisa que ela quisesse fosse dançar com seu primo, recusar-se seria terrivelmente rude. — Eu não… quero colocar meus sapatos.

      — Então, não os coloque — disse Juliana alegremente, também tirando os sapatos vermelhos de seus dedos feridos. — Dance apenas de meias. Você nunca teve medo de escândalo antes.

      — Que inferno, eu tenho, sim.

      — Tal linguajar só prova o que eu disse. Ah, uma valsa. — Sorrindo, ela agarrou a mão de Rachael e a guiou para Griffin. — Divirtam-se, sim?

      — Eu não sou muito bom nisso — Griffin murmurou enquanto guiava Rachael na pista de dança e dava alguns passos hesitantes. — Aprendi a valsar esta semana.

      Ele certamente a segurava sem jeito. E no comprimento do braço, como se ele mal pudesse suportar tocá-la. Mas pelo menos ele não estava pisando nos seus pés.

      — Você está indo muito bem para um iniciante — ela assegurou. — Especialmente considerando que não queria dançar comigo.

      O rubor que subiu pelo pescoço de Griffin colidiu com seus olhos verdes.

      — Eu nunca disse isso.

      — Mentiroso. — Ela riu. — Aposto que você disse a Juliana que não estava interessado em dançar comigo.

      Um meio sorriso torto curvou seus lábios.

      — Eu não disse nada sobre isso.

      — Bem, eu disse. Disse-lhe que não estava interessada em dançar com você, mas parece que ela nos ignorou completamente.

      — Esta foi uma confissão corajosa. — O sorriso se ampliou, revelando vincos em suas bochechas que combinavam com a covinha em seu queixo. — Prometo não usar isso contra você.

      — Você acha que eu me importaria se fizesse isso?

      — De modo algum. Isso é o que eu gosto em você. De um modo estritamente platônico, é claro — ele se apressou em acrescentar.

      — É claro — ela repetiu agradavelmente. Um pouco mais relaxado, ele estava se mostrando um dançarino muito melhor do que ele próprio se considerava. Segurou-a um pouco mais perto e cheirava a sabonete.

      Que pena que era seu primo.

      — Juliana merece ser punida — disse ele.

      — Você não vai fazer isso — ela respondeu com confiança.

      — Você está certa. Sou um pai excessivamente ineficaz. E nunca sonhei que me tornaria uma mãe casamenteira.

      — Uma mãe? — ela ecoou com uma risada. Nunca conhecera um homem mais masculino. — Isso soa mais como um pesadelo do que como um sonho. — Rachael sorriu enquanto rodopiavam pela sala, notando que todas as mulheres estavam na pista de dança, enquanto muitos homens esperavam para também dançarem. — Como você é um novato neste tipo de jogo, eu diria que está fazendo um excelente trabalho.

      — Mas eu só tenho… — Ele olhou para o relógio alto. — … mais quatro horas para que Alexandra se interesse por alguém.

      — Quatro horas? Hesito em trair suas expectativas, mas é provável que demore mais do que isso. Eu tenho procurado por um marido há quatro temporadas.

      Quatro temporadas, Griffin pensou. Bom Deus! Se suas irmãs demorassem tanto tempo, ele estaria com trinta e poucos anos antes que pudesse se concentrar em sua própria vida.

      — Você não teve ofertas em todo este tempo?

      — Oh, apenas cerca de cem. — Rachael riu com ele por um momento, mas depois suspirou, a ponta de sua língua se esgueirando para umedecer os lábios. A visão gerou uma bola de calor que atingiu o peito de Griffin e se espalhou, fazendo seu corpo se mexer em áreas que não eram muito propícias. — Meus pais compartilharam um amor especial — ela disse suavemente. — Eu não desejo menos. E esperarei até encontrá-lo.

      — Entendo. — Griffin dançou em silêncio por alguns instantes, perguntando se suas irmãs eram tão idealistas. Ele queria que elas fossem felizes, mas quatro temporadas consistiam em muito tempo. Claro, Rachael também ficara ocupada supervisionando o condado durante esse tempo. Talvez ela não tivesse prestado atenção suficiente aos seus pretendentes. — Você fez progresso preparando a suíte master para a chegada do seu irmão?

      — Sim, muito. — Seu bom humor voltou. — Não foi tão difícil quanto eu esperava. Ainda não passei por nada muito pessoal, mas levar as roupas de mamãe e papai para longe realmente trouxe muitas lembranças agradáveis.

      — Fico feliz — disse ele com um sorriso. Ela sorriu de volta, um sorriso que iluminou todo o grande salão enquanto eles giravam através da pista de dança lotada. Ninguém mais sorria como Rachael, ela colocava a toda sua alma nisso. Ele não podia imaginar por que, em quatro temporadas, nenhum homem conseguira fisgá-la. Ela era tão aberta e refrescante.

      A música parou, mas ele a segurou um pouco mais, um pouco mais perto, pensando que se estivesse em busca de uma esposa, iria querer uma exatamente como ela.

      Ele tinha realmente pensado aquilo?, perguntou a si mesmo, recuando. Devia estar enlouquecendo. Aquele negócio de ser um casamenteiro era muita pressão.

      Ela parecia perplexa, seus olhos cerúleos arregalados e opacos.

      — Hum, obrigada pela dança.

      — Obrigado — disse ele — por ser tão educada. Vou ter uma conversa com Juliana. Isso não vai acontecer novamente.
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      — O que você acha do meu filho?

      — Ah, ele parece um bom rapaz. — Ao procurar uma maneira de redirecionar a conversa, Alexandra tirou uma bandeja de prata de uma mesa próxima e estendeu a mão para Lady St. Quentin. — A senhora gostaria de outra fruta de maçapão?

      — Sim, querida, eu gostaria. — Alexandra escolheu um monte de uvas em miniatura. — Isso faz com que eu me lembre da sua doce mãe.

      — Aí está você! — Corinna entrou na sala de descanso. — Você precisa ver uma coisa, Alexandra.

      — Um momento, Corinna. — Alexandra sorriu, desculpando-se com Lady St. Quentin. — De fato, mamãe fazia esses doces sempre que havia uma festa. Nós queríamos fazer o mesmo. É uma das nossas tradições.

      — Eu admiro uma moça tradicional. Acha que você e meu filho poderiam se adequar?

      — Alexandra…

      — Estou feliz que as frutas de maçapão tenham lhe trazido boas lembranças, Lady St. Quentin. Se me der licença… — Ainda carregando a bandeja, Alexandra correu com Corinna. — O que pode ser tão importante?

      — Você realmente queria responder à pergunta dela sobre o filho? Então, venha comigo.

      Respirando fundo, Alexandra ergueu as saias e seguiu a irmã até o final do grande salão, para o corredor, e subiu um lance de escadas escuras e estreitas.

      — Você sabe o quanto Lady St. Quentin é fofoqueira. Eu dancei com seu filho enfadonho, esperando que tivesse uma boa impressão de nós. Agora ela vai dizer a todos que somos rudes.

      — Oh, deixe de ser chata — disse Corinna quando elas pisaram no patamar.

      Juliana estava esperando diante da porta.

      — Com o que você está preocupada agora?

      — Nada — disse Alexandra.

      — Não é nada — discordou Corinna. — Ela teme que Lady St. Quentin possa pensar que ela é menos que uma anfitriã perfeita.

      — Se você parasse de se preocupar com o que todo mundo pensa, talvez pudesse encontrar a felicidade. — Com aquela proclamação irritante, Juliana lentamente abriu a porta. A música flutuou, vinda do grande salão. — Olha — ela sussurrou.

      Lá, na galeria do menestrel, estava Tris. De costas para a porta, ele se inclinava contra a grade da varanda, olhando para as festividades logo abaixo.

      Alexandra não sabia se estava zangada com as irmãs ou agradecida. Não tinha certeza se deveria ir a Tris ou sair. Juliana resolveu seu dilema com um pequeno empurrão. Quando Alexandra se virou, a porta se fechou silenciosamente atrás dela.

      As tochas no grande salão lançavam luz e sombra na galeria do menestrel. Por um momento, ela apenas observou Tris. Seus ombros pareciam tensos sob o fino casaco azul-escuro; seu cabelo roçava a gola nas costas. Ele partiria antes do anoitecer do dia seguinte. Aquela poderia ser a última vez que estaria sozinha com ele.

      Respirando fundo, aproximou-se.

      — Você quer um doce? — ela perguntou por sobre a música.

      Tris sobressaltou-se, então se virou para ela.

      — Não. Obrigado.

      Tristan parecia diferente naquela noite. Talvez fosse a roupa formal, ou talvez porque seu cabelo estivesse finalmente penteado. Ou talvez fosse porque quanto mais tempo Alexandra passava com outros homens, mais se convencia de que ele era o único que ela queria.

      Quando ele encontrou os olhos dela, um formigamento estranho irrompeu na boca de seu estômago. Ela sustentou seu olhar por um momento, não achando nada encorajador ali, nada que pudesse levá-la a acreditar que algo havia mudado. Mas, ao longo da noite, tudo mudara.

      Ela estava, agora, percebendo o quanto.

      Embora ele estivesse com uma expressão severa, ela lançou-lhe um pequeno sorriso.

      — Como você entrou novamente?

      — Uma das entradas dos empregados, algumas passagens, um conjunto de escadas traseiras. Aprendi este caminho muito tempo atrás, brincando de esconde-esconde com Griffin.

      Claro. Tris tinha uma história naquele lugar. Só não era com ela.

      — Eu pensei que você estava determinado a evitar este baile a todo custo. — A estrutura de madeira não continha móveis, então ela equilibrou a bandeja cuidadosamente no corrimão. — Por que, então, decidiu aparecer?

      — Para provar o que disse. — Seu olhar cinzento permaneceu firme, resoluto. —Para provar a você, de uma vez por todas, que a vida comigo seria um inferno.

      A música aumentou quando ela apontou para além da sacada.

      — Isso não é vida. Eu não preciso dessas pessoas. — Ela engoliu em seco. — Eu preciso de você, Tris.

      — Você não precisa de mim.

      — Eu preciso. Mas não posso estragar o bom nome da minha família. — Lá estava ela, com o vestido mais bonito que possuía, e nunca se sentira mais infeliz em sua vida. —Eu não sei o que posso fazer.

      — Você pode voltar lá e encontrar outro homem.

      — Mas que inferno, eu tentei!

      Tristan parecia surpreso com o linguajar dela, ou, talvez, pelo fato de ela ter sido levada a isso. Um longo silêncio se estendeu entre eles, e a música não conseguiu preenchê-lo. Apesar de sua determinação declarada, Alexandra observou-o olhá-la de cima a baixo e, em seguida, concentrar-se em seu camafeu. O aço em seus olhos se suavizou.

      Ela se aproximou e colocou uma das mãos enluvadas no colete azul e branco que ele usava.

      — Eu acho que estou apaixonada por você — ela confessou baixinho.

      O olhar de Tristan tornou-se novamente severo enquanto recuava.

      — Acho é a palavra na qual você precisa focar. Você não pode estar apaixonada por mim.

      — Eu conheço meus sentimentos, Tris.

      — Não conhece.

      Ela segurou a mão que caíra do peito dele.

      — Pare de me dizer o que eu sinto e não sinto.

      — Pare de fingir que você pode mudar nossas circunstâncias só por um desejo seu.

      — Eu sei que não posso. — Ela ouviu lágrimas em sua própria voz e amaldiçoou a si mesma por elas. — Mas também não posso mudar meus sentimentos.

      Ele suspirou, um suspiro sobrecarregado por memórias antigas.

      — Uma vez eu também pensei estar apaixonado. Mas nunca foi mais do que uma ilusão, e eu não vou cometer esse erro novamente. Nem você irá, pois eu vou embora e você voltará à razão. Depois de amanhã, Alexandra, você vai se libertar de mim.

      Ela nunca se livraria dele, não em seu coração.

      — Você vai me contar sobre a mulher que você amava? — ela perguntou com cuidado.

      Ele se virou para olhar para os dançarinos de forma involuntária.

      — Havia uma garota em Oxford que não esperou por mim quando eu tive que partir. E uma garota na Jamaica que não voltou comigo para a Inglaterra. — Os dedos dele agarraram o corrimão. — Mais recentemente, houve uma mulher chamada Leticia. Senhorita Leticia Armstrong.

      Quando ele parou de falar, ela colocou a mão sobre a dele na amurada.

      — O que aconteceu?

      — Ela é filha de um barão local. Eu a conheci na época em que recebi a herança, quando tudo na minha vida parecia mágico. Leticia também parecia encantadora, e eu tinha certeza de que meus sentimentos eram retribuídos. Na verdade, ela me jurou amor eterno. Pedi-lhe que se casasse comigo e ela aceitou com alegria. Mas então surgiu o escândalo, e quando sugeri que sua reputação seria prejudicada se ficasse ao meu lado, ela prontamente concordou e fugiu.

      Leticia. Deve ter sido a mulher que lhe ensinara a valsa. Embora Alexandra acreditasse que deveria ser grata por isso, em vez disso odiava Leticia — e as outras — por terem-no magoado. Por transformá-lo em um homem cínico que se recusava a acreditar no amor.

      Ela estudou as sombras de seu perfil — assim como o retrato que ela fizera dele anos atrás. Exceto que sua mandíbula parecia mais dura e seu coração endurecera também.

      — Leticia nunca te amou, ou ela teria ficado com você. Talvez amasse quem você era: um marquês. Amava a vida que imaginava que você lhe daria. Mas quando essa vida foi ameaçada, o amor dela desapareceu. Não era de verdade.

      — Nem o meu amor por ela. Nem os outros. Em todas as vezes, o sentimento dissipou-se com facilidade. Assim como acontecerá com o seu por mim. Você vai construir uma boa vida para si mesma, com outro homem. — Ele finalmente se virou para olhar para ela, mas não para oferecer-lhe esperança. — Eu não vou me casar, Alexandra. Nem com você nem com qualquer outra pessoa.

      Tristan já tinha dito isso antes, algumas vezes, mas ele não podia mais enganá-la. Por mais que entendesse que ele não queria ser responsável pelo banimento de uma esposa da sociedade, ela também sabia que ele não queria se abrir para mais sofrimento. Sabia que era desejada, no sentido físico, pelo menos — ele admitira mais de uma vez. Mas aquelas três mulheres o haviam machucado mais do que admitiria. Tristan construíra uma parede em volta de si.

      Alexandra desejou poder descobrir como escalá-la, porém, por suas irmãs, sabia que nunca poderia.

      A não ser que…

      — E se você for provado inocente? — ela perguntou, chocada por não ter considerado esse ângulo antes. Se ele fosse exonerado, a sociedade o receberia, assim como a sua esposa, de braços abertos. — Você já procurou pelo verdadeiro assassino?

      Ele parecia derrotado antes mesmo de abrir a boca.

      — Não estou convencido de que houve um assassino; meu tio não era ele mesmo desde que sua família foi perdida. Os homens frequentemente morrem em suas camas naturalmente, de doenças ocultas ou de um coração partido. Ele estava doente, um leve resfriado, todos pensávamos, embora pudesse ter sido algo mais sério. Mas, sim, tentei encontrar um culpado. E, não, eu não vou reabrir a investigação agora.

      — Por que não? Talvez possamos encontrar novas evidências.

      — Nós? — Algo como pânico inundou seus olhos. — Fique fora disso, Alexandra.

      — Mas eu poderia ajudar…

      — Não. Não, você não pode. — Lá embaixo, os músicos tocaram uma valsa. — O caso foi encerrado há anos. Ninguém matou meu tio. Esqueça. Dance comigo, em vez disso.

      Tristan a puxou para seus braços, e eles começaram a se mover juntos conforme a música, girando através da ampla varanda vazia. Ela se viu tomada por emoções: frustração, por ele ter se recusado terminantemente a tentar limpar o próprio nome; tristeza, por provavelmente nunca mais poderem dançar juntos; e felicidade em se encontrar tão próxima dele, mesmo que apenas pelo período de uma dança.

      Ele a estreitou ainda mais, muito mais perto do que a segurara durante a aula. Ela sentiu o peito rígido contra o seu, macio, e os seios pareciam doer em resposta. A mão enorme de Tristan descansou em suas costas, pressionando-a para si. Eles giraram mais rápido. Uma mecha do cabelo cuidadosamente penteado se soltou e caiu sobre sua testa. Os corações pareciam bater diretamente um contra o outro, rápidos e instáveis.

      Ela não conseguia se lembrar de ter se sentido tão feliz e tão angustiada ao mesmo tempo.

      Quanto a Tristan, a aflição nem começava a descrever seus sentimentos. A declaração de Alexandra atingira seu estômago como um soco bem dado.

      Eu acho que estou apaixonada por você.

      Ele nunca ouvira nada mais horripilante.

      Após Leticia deixá-lo, tomara decisões firmes, sendo que a principal delas fora de nunca mais acreditar nas alegações de amor eterno de uma mulher. Isso o deixava vulnerável demais, colocava suas emoções muito próximas da superfície, seu coração muito aberto à dor.

      Mas não acreditar em Alexandra era quase impossível.

      Ela não podia estar apaixonada por ele — simplesmente não podia. Era leal demais, sincera demais, difícil de ser ignorada. Tristan não conseguiria lidar com o amor dela, com a culpa de deixá-la, com o pensamento de que se casasse com outro homem. A única coisa que o salvava era a certeza de que estava errada. Ela conhecia tão pouco do amor quanto ele.

      E Tristan nem tinha certeza se isso existia.

      A valsa era uma doce tortura, o corpo macio contra o dele, sua mão enluvada apertando a dele com tanta força que ele se perguntou como o sangue poderia abrir caminho através de suas veias. Debaixo de um pequeno chapéu, o cabelo dela estava empilhado sobre a cabeça em um coque sensual e frouxo, onde ele enterrou o nariz, inalando a fragrância como se pudesse guardá-la consigo.

      — Estou ficando tonta. — Ela respirou fundo quando ele a girou mais rápido. — Tonta de a…

      — Não diga isso. — Não havia sentido, nem sequer era verdade. — Apenas dance comigo.

      Ela se afastou dele, apenas o suficiente para encontrar seus olhos.

      — Por quê? — Conforme perguntava, ela apertou a mão dele com mais força e usou o outro braço para puxá-lo para mais perto. — Por que me convidou para dançar?

      Puro terror. Ele teria feito qualquer coisa para impedi-la de continuar a fazer aquelas perguntas. A única coisa mais assustadora do que o amor era a incerteza obscura que cercava o mistério da morte de seu tio.

      Mas ele não podia dizer isso a ela.

      — É a nossa última chance — disse ele, em vez disso, não querendo incentivá-la, mas incapaz de chegar a outra explicação.

      — E Griffin não está assistindo.

      — Não — Tristan concordou —, ele não está.

      Quando a música parou, ele a girou mais uma vez antes de relutantemente soltá-la.

      — Você vai me beijar? — ela sussurrou no silêncio que se seguiu. — É nossa última chance para isso também.

      Ele balançou a cabeça.

      — Eu não posso. — A reputação de Tristan poderia estar arruinada, mas ele ainda tinha sua honra.

      — Você já me beijou antes.

      Ele não podia dizer a ela que sofria de sonambulismo. Isso seria humilhante, para não mencionar um insulto.

      — Eu não posso confiar que só irei beijar você. Pensei ter explicado…

      — Não importa. — Ela começou a tirar uma das luvas.

      Abaixo, os músicos começaram a tocar uma música mais alegre. Mas Tristan sentia-se tudo, menos alegre. Olhou, então, para as mãos nuas dela.

      — O que você está fazendo?

      — Eu só quero tocar em você. — Ela jogou a luva no chão e começou a tirar outra. — Você se lembra de quando eu fiz o seu retrato de perfil? Anos atrás, antes que partisse para a Jamaica?

      — Sim, mas…

      — Eu quis tocar em você naquele dia. Fingi que fazia isso enquanto traçava seu rosto. Eu te amei por todo esse tempo, Tris. Talvez mais.

      — Isso não pode ser verdade. — Quando a segunda luva de Alexandra caiu sobre as tábuas de madeira, ele começou a recuar em direção ao corrimão. — Jovens meninas costumam se apaixonar pelos amigos de seus irmãos mais velhos. Nunca se está livre disso. Agora eu entendo.

      — Não. Você não entende. — Seguindo-o, ela levou a mão à testa dele e afastou uma mecha de cabelo. Seus dedos eram gentis, e ela tinha um cheiro doce. Foi preciso um esforço sobre-humano para que ele não a puxasse de volta para seus braços.

      — Isso não vai funcionar — disse ele, instável.

      Ela apenas deu de ombros e pegou uma das mãos dele, soltando sua luva, lenta e deliberadamente, ponta do dedo por ponta do dedo. Quando deslizou a seda e jogou-a no chão, ao lado das dela, um tremor percorreu-o, causando um incômodo em seu estômago e uma dor mais urgente um pouco mais abaixo.

      Droga, ela o estava seduzindo — e com sucesso, aliás. Seu corpo enviava-lhe todos os tipos de mensagens que seu cérebro não queria aceitar. Ele deveria fugir. Naquele momento.

      Antes que se visse perdido em uma irremediável tentação.

      A porta estava bem ali na frente dele, mas, ao invés de sair, Tristan recuou um pouco mais. Com um sorriso curvando seus lábios, Alexandra prosseguiu, dando à sua segunda luva a mesma atenção que à primeira. Quando esta caiu no chão, ela entrelaçou seus dedos — de ambas as mãos — e suspirou tão lindamente que fez seus seios subirem e descerem dentro do pequeno corpete que Griffin quase a impedira de usar.

      — Eu só queria tocar em você — ela sussurrou.

      Tristan só queria beijá-la. Mas não podia. Enquanto ela se inclinava em sua direção, ele deu mais um passo em direção ao corrimão.

      E derrubou a bandeja de prata.

      — Droga! — Alexandra choramingou, virando-se de lado para inclinar-se sobre o trilho. Ambos assistiram, horrorizados, à bandeja bater no chão com um estrondoso ruído metálico, espalhando frutas de maçapão em miniatura por toda a madeira polida. Alguns dançarinos gritaram, também se dispersando, enquanto o resto dos dançarinos paralisava. Os músicos pararam de tocar no meio de uma nota.

      Alexandra soltou as mãos dele e empurrou seu peito com força. Seu sussurro rouco quebrou o silêncio.

      — Corra!

      Ela se virou e fugiu, descendo as escadas antes que ele pudesse chegar à porta.
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      Antes que qualquer empregado pudesse chegar para ajudar, Alexandra derrapou no grande salão e caiu de joelhos no piso, procurando as frutas em miniatura de maçapão. A Senhora Distinta certamente desaprovaria, mas ela não conseguia se importar no momento.

      — Nós vamos arrumar tudo isso em um minuto — ela anunciou para quem quisesse ouvir —, e a dança poderá continuar. Não precisam entrar em pânico.

      Não importava que ela mesma estivesse em pânico. Ou que seu estômago dera um nó. Que sua respiração estivesse rápida e instável. Que seu pulso acelerara mais rápido do que quando tentara convencer Tris a beijá-la.

      Tris. Meu Deus! Se alguém tivesse olhado lá para cima e os tivesse visto juntos…

      Rachael se ajoelhou ao lado dela, adicionando uma pequena maçã, uma laranja e um morango à bandeja amassada.

      — O que aconteceu? — ela sussurrou.

      — Mais tarde eu conto — Alexandra murmurou com o canto da boca. Ela se levantou, segurando a bandeja com uma das mãos enquanto alisava suas saias com a outra. Com um sorriso deliberado, dirigiu-se à pequena multidão que se reunira ao redor delas. — Vamos, continuem. — Ela gesticulou para os músicos. — Por favor.

      A música recomeçou, e os convidados começaram a se dispersar. Algumas senhoras sussurravam atrás de seus leques, mas parecia que o pior já havia passado. O coração de Alexandra começou a se acalmar; sua respiração desacelerou; o nó em seu estômago começou a se desfazer.

      Alguém tocou no braço dela com um leque fechado.

      — Lady Alexandra.

      Ela se virou e viu Lady St. Quentin.

      — Sim?

      — Onde estão as suas luvas?

      Ela forçou uma risada leve.

      — Oh, sou uma boba. Eu devo tê-las deixado na galeria do menestrel.

      — Bem, então — disse Lady St. Quentin, com um brilho aguçado em seus olhos —, vamos recuperá-las?

      — Eu ficaria feliz em fazer isso — ofereceu Rachael rapidamente.

      Mas Lady St. Quentin já estava seguindo para o corredor, tão resoluta quanto um navio de guerra sob a vela. Alexandra empurrou a bandeja para sua prima e correu para segui-la.

      — Eu me pergunto o que vamos encontrar lá em cima — Lady St. Quentin ponderou.

      — Nada de mais — disse Alexandra, sabendo exatamente o que a mulher encontraria: dois pares de luvas, um deles, obviamente, de homem. Mas parecia impossível parar aquela intrometida. — Eu estava com muito calor — ela balbuciou, seguindo atrás da mulher enquanto subiam as escadas. — Eu estava… sim, estava muito quente, então fui até a galeria do menestrel, tirei minhas luvas e fiquei observando o baile lá de cima. Estava tão bonito que decidi apenas descansar um pouco e me refrescar, quando, muito infelizmente, derrubei a…

      Alexandra parou, temendo que seu coração parasse quando a fofoqueira cruzasse a porta da galeria.

      Mas não havia luvas. Nenhuma mesmo. O chão estava tão vazio quanto quando ela e Tris dançaram.

      Seus joelhos enfraqueceram de alívio.

      — O que aconteceu com suas luvas? — Lady St. Quentin se virou para ela, um olhar predatório em seus olhos. — Você acha que seu amante as levou como lembrança?

      — O-o quê? — Alexandra gaguejou. Seus joelhos enfraqueceram ainda mais, mas agora por medo. — Eu não tenho amante.

      — Você estava aqui com um homem — a mulher acusou em voz baixa. — Eu a vi, então não tente negar. — Ela sorriu, o sorriso mesquinho de um vencedor indigno. —Você está arruinada, minha garota. Felizmente, meu filho está disposto…

      — Seu filho está disposto a fazer o quê? — Griffin interrompeu, surgindo à porta.

      Alexandra se virou a tempo de ver Rachael chegar atrás dele; talvez ela o tivesse alertado para o problema. Mas não importava o motivo que o levara ali, Alexandra nunca estivera tão feliz por vê-lo em sua vida.

      Lady St. Quentin ergueu o queixo pontudo.

      — Meu filho está disposto a se casar com sua irmã.

      — Seu dote considerável teria algo a ver com isso?

      — Isso importa? Ela deveria se considerar sortuda. Foi vista aqui em cima com um homem.

      — Foi? — Ele olhou para Alexandra. — Você estava aqui com um homem?

      — Não. Claro que não. — Alexandra lhe deu um sorriso agradecido, talvez um pouco vacilante. — Isso seria muito impróprio.

      — Ela não estava aqui com um homem — Griffin, calmamente, disse à Lady St. Quentin.

      Duas manchas rosadas e brilhantes apareceram nas bochechas da mulher.

      — Ela estava.

      — Ela não estava. Agora, a senhora gostaria de voltar para o baile? Ou devo chamar um lacaio para acompanhá-la até sua carruagem?

      — Eu os vi — insistiu a fofoqueira.

      Griffin deu um suspiro sofrido e cruzou os braços.

      — Deixe-me colocar isso de outra maneira, Lady St. Quentin. Se você espalhar a falsidade de que minha irmã foi vista com um homem, nem você nem seu filho receberão outro convite para Cainewood… nem para qualquer outro lugar ao sul de Londres. Fui claro?

      Toda a cor se esvaiu de seu rosto, que parecera ainda mais comprimido do que o normal quando ela sugou as bochechas. A viúva de um baronete com poucas terras não era páreo para o marquês de Cainewood.

      — De fato — ela disse severamente.

      — Excelente. — Seu sorriso não conseguiu alcançar seus olhos. — Posso confiar que sabe o caminho de volta para o grande salão?

      Alexandra não sabia que seu irmão tinha algo de tão autoritário dentro de si. Supunha que poderia ser a experiência dele como oficial, mas qualquer que fosse a razão parecia estar crescendo em seu papel de marquês. Enquanto escutava Lady St. Quentin balbuciar pelas escadas, sentiu vontade de aplaudi-lo.

      Rachael aplaudiu.

      — Bravo! — ela disse suavemente, seus olhos brilhando ao se virar para Griffin. — Você foi magnífico.

      Alexandra se perguntou se olhava para Tris assim. Era realmente uma pena que Rachael se opusesse a se casar com um primo.

      — Obrigada — ela disse para os dois. — Espero que ela não espalhe mentiras.

      — Não vai fazer isso — disse Griffin, soando muito confiante. — Com quem você estava aqui, Alexandra?

      Ela engoliu em seco.

      — Tris. Juliana notou-o observando a bola, e ela e Corinna sugeriram que eu aparecesse e lhe fizesse companhia por um tempo. — Era quase uma verdade. — Ele está indo embora amanhã.

      Ele ficou olhando para ela por um longo momento, depois assentiu.

      — Há mais seis homens esperando para dançar com você. É melhor descermos. — Ele abriu o relógio de bolso, checou-o e fechou de novo com um estalo. — Você tem duas horas para encontrar um pretendente que chame sua atenção.

      — E se ninguém chamar?

      Ele deu de ombros.

      — Teremos que planejar outro baile.

      Um irmão diferente poderia ter dito isso em tom ameaçador, Alexandra pensou enquanto seguia para o andar de baixo. Mas, de Griffin, a declaração soou bem-humorada e prosaica. Tão bem-humorada, na verdade, que ela se sentia péssima por se divertir com o melhor amigo dele e, assim, possivelmente prejudicar o relacionamento dos dois.

      Muitos cavalheiros bonitos e elegíveis esperavam no grande salão. Ela renovou sua determinação de ter a mente aberta para encontrá-los.

      Mas duas horas depois, quando foi se despedir dos convidados que estavam voltando para casa, quando ela resolveu levar as pessoas que iriam pernoitar aos quartos, no final do corredor, e quando finalmente caíra exausta na cama foi que decidiu que não havia chegado mais perto de encontrar alguém que pudesse fazê-la esquecer-se de Tris.
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      Alexandra estava tendo o mais extraordinário, mais incrível, mais delicioso sonho.

      Tris a beijava. Beijos lentos e sensuais. Beijos carinhosos. Beijos que faziam seus sentidos se revirarem e o calor se acumular como uma bola de aço bem no centro de seu corpo.

      Mas isso não era tudo.

      Ele também estava com as mãos no corpo dela.

      Nos seios dela.

      Mesmo em seu sonho, ela ficou escandalizada, mas como era apenas um devaneio, decidiu se deitar e aproveitar a experiência deliciosa. Apenas deite-se e finja que na vida real ele a tocaria de maneira tão carinhosa e proibida. Apenas deite-se…

      Oh, sim, ela percebeu… estava deitada em uma cama. Na sua cama. Seus olhos estavam fechados, mas ela sabia que era a sua cama, talvez porque fosse seu sonho. A fita de cordão que segurava o decote de sua camisola fora desatada, e a roupa fora puxada para baixo dos seios que Tris tocava, traçando círculos gentis ao redor de sua plenitude, tomando-os nas mãos quentes e… oh!

      Parecia tão maravilhoso que sua respiração ficou presa na garganta.

      Tristan capturou os mamilos em seus dedos, apertando-os suavemente, girando-os, beliscando. Eles se contraíram sob suas atenções, enviando prazer ao longo de seus nervos, ao longo de seu corpo, centrando-se em um lugar entre suas coxas, onde começou a formigar. Ela sempre soube que este ponto existia, é claro, mas era como se não soubesse o que era… e agora, em seu sonho, ela sabia. Fazia com que se sentisse lânguida, dolorida e totalmente decadente.

      Ela se contorceu, querendo algo, precisando de algo, sem saber exatamente o quê, mas ansiando com cada fibra de seu ser.

      — Tris — Alexandra murmurou contra seus lábios. Sentiu-o sorrir antes que sua boca se afastasse, em uma separação quente e demorada. Ele inclinou a cabeça, passando os lábios pela bochecha dela, pelo queixo, até a cavidade de sua garganta, onde demorou-se, provocando a pele sensível. E então abaixou, depositando pequenos beijos por todo o seu peito, beijos que fizeram seu corpo inteiro se contorcer de prazer.

      E depois desceu mais ainda, até que sua boca se fechou sobre um seio.

      Uma onda quente de luxúria a inundou. Alexandra arfou, suspirou e arqueou-se, oferecendo-se a ele como uma louca devassa. Mal conseguia imaginar-se agindo daquela forma na vida real, mas era um sonho…

      E se uma pequena parte dela se perguntava como poderia sonhar com coisas que não conhecia, o resto silenciava essa pergunta, revelando todas as maravilhosas novas sensações.

      Uma respiração morna e úmida acariciava sua pele enquanto ele lambia, beliscava e então concedia ao outro seio atenção similar. Mais sentimentos se acumularam dentro dela, sentimentos surpreendentes. Faíscas deslizaram por suas veias enquanto seu coração bombeava furiosamente. Não conseguia se lembrar de ter estado tão consciente de sua própria respiração em um sonho anterior, mas estava agora, e cada inspiração irregular fazia sua cabeça girar.

      A boca de Tristan voltou-se para a dela, beijando-a até deixá-la sem sentidos; um acasalamento de lábios, dentes e línguas… e ele enfiou a mão por baixo da bainha de sua camisola. Os dedos subiram por suas pernas, provocando, dolorosamente devagar, traçando padrões em suas panturrilhas, atrás de seus joelhos, através de suas coxas. Seu toque parecia divino. Ele parecia venerá-la com os dedos, e cada centímetro de Alexandra formigava em resposta.

      Oh, que sonho glorioso!

      Interrompendo o beijo, ele ergueu a camisola mais para cima em seu corpo. Ela se arqueou, levantando-se para ajudá-lo a puxá-la por cima de sua cabeça, então se aproximou novamente, envolvendo os braços em volta de seus ombros e aninhando seu corpo contra o dele.

      Ele era grande e forte, com músculos esculpidos sob a pele tensa e quente.

      Meu Deus do Céu! E estava nu.

      E o sonho glorioso não era sonho algum.

      Ela ficou tensa ao perceber, com as mãos paradas nas laterais de seu corpo, que Tris — um Tris completamente nu — estava em sua cama, e era muito real.

      Que doce escândalo!, ela pensou enquanto seu coração gaguejava e recomeçava a bater.

      As coisas já haviam ultrapassado todos os limites, mas ela não conseguia se arrepender. Embora não fosse um devaneio, o homem dos seus sonhos a fazia sentir como nenhum outro homem jamais fizera. Com todo seu coração, ela estava agradecida pelo presente inesperado. Nunca imaginara prazeres tão intensos. E se estava fadada a se contentar com um casamento com outro homem, não poderia se arrepender de experimentar aquela intimidade apenas uma vez com a pessoa que possuía seu coração.

      Além disso, não era como se ele fosse tomar sua virgindade. Tris era um cavalheiro — com certeza pararia assim que ela pedisse.

      Ninguém mais saberia o que estava prestes a acontecer.

      Ela sabia que deveria pedir a ele para parar, mas não podia resistir a aproximar-se ainda mais, pressionando suas curvas suaves contra a forma dele, mais firme. Iria saborear aquelas deliciosas sensações por apenas mais alguns segundos. Para guardá-las na memória.

      Concentrou-se em todas as coisas maravilhosas que estava sentindo. Pressionados contra o peito de Tris, seus seios pareciam pesados e sensíveis, seus mamilos ainda tensos pelo toque. Ela sentiu os lábios dele em sua boca, e a língua em uma doce e emocionante invasão. Sentiu seu coração acelerar, a respiração falhar. Tocou os músculos das costas de Tristan, o peso de suas pernas entrelaçadas às dela.

      Ela realmente deveria pedi-lo para parar. Mas enquanto ele acariciava o interior de suas coxas, seus dedos avançando cada vez mais alto, sua respiração tão superficial e acelerada, chegou à conclusão de que não poderia pedir nada a ele.

      Então ele posicionou a mão entre as pernas dela e a levou até o local onde seu prazer estava centrado, e um choque de desejo dolorido a fez estremecer da cabeça aos pés.

      — Tris! — ela choramingou.

      — O quê? — De forma repentina, ele se afastou.

      Suas pálpebras se abriram. Sob a luz fraca do fogo que se esvaía, ele arregalou os olhos.

      — Não pare — ela sussurrou desesperadamente, embora soubesse, sem dúvida, que era exatamente a coisa errada a dizer.

      — Não… o quê?

      Quando ele não fez nenhum movimento para obedecer, seu primeiro impulso foi pegar a mão de Tristan e colocá-la de volta onde ela queria. Mas embora seu corpo ainda se lembrasse de todas as sensações maravilhosas que lhe foram proporcionadas, sua cabeça clareou um pouco. Graças a Deus ele tinha mais bom senso do que ela e a salvara de uma loucura.

      Ela mal podia acreditar que se perderia na tentação.

      — Onde eu estou? — Tristan perguntou, e ela se sentiu enevoada, confusa. Ele esforçou-se para levantar-se até ficar apoiado nos cotovelos, seu olhar cinzento rapidamente examinando o cômodo. — Como diabos eu vim parar aqui?

      Ele paralisou quando se concentrou nela ao lado dele, então ofegou ao ver seus ombros nus e seios semiexpostos. Passando a mão por baixo das cobertas, tocou-se, sentindo-se também nu, como se precisasse da confirmação antes de se afastar e baixar a cabeça para os travesseiros.

      — Oh, inferno! — ele exclamou através de um gemido.
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      Com os pensamentos ainda turvos, Tristan observou Alexandra agarrar a colcha e erguê-la para cobrir os seios nus. Na pálida e bruxuleante luz, seus olhos eram como poças de conhaque enevoadas. Suas bochechas estavam rosadas, sua respiração, pesada e irregular. Ela parecia apaixonada, sensual e bonita.

      A mera visão era horripilante.

      Porque debaixo daquelas mesmas cobertas, ele estava tão chocantemente nu quanto Alexandra. Sua respiração estava tão irregular quanto a dela. Seu corpo tremia com os efeitos posteriores da recente excitação.

      Ele nunca se sentira mais chocado em sua vida. Fizera o impensável — amor com a irmã de seu melhor amigo. E tendo feito o impensável, agora mal conseguia pensar.

      — Diabos! — ele repetiu com mais veemência. Seu coração pulsava muito mais do que a luxúria persistente. Teria que consertar as coisas. Maldito fosse seu corpo traidor, ou cérebro, ou o que quer que o tivesse obrigado a cometer atos imperdoáveis durante o sono. Mesmo como sonâmbulo, como naquele momento, ainda era um homem de honra. Talvez a tivesse por um fio, mas estava determinado a mantê-la.

      — Teremos que nos casar — declarou ele severamente.

      Ela olhou para ele, e sua respiração começou a desacelerar para algo que se aproximava do normal enquanto seus olhos se tornavam mais claros.

      — Não há nada que eu gostaria mais — ela finalmente disse com seu jeito sempre calmo. Não havia sermões para Alexandra, não importava o quanto ela merecesse dar um. — Mas não podemos. Nada mudou. Minhas irmãs…

      — Tudo mudou — ele retrucou.

      Sua testa se enrugou em confusão.

      — Eu pensei que você estivesse decidido a nunca se casar.

      — Eu não posso acreditar que você está argumentando quanto a isso. — No quesito de propostas românticas, ele sabia que estava se saindo muito aquém do ideal. Mas a reação dela era incompreensível. — Você poderia estar carregando um filho meu agora.

      — Carregando seu filho? — Ela parecia ainda mais confusa. — Você mudou de ideia e agora pensa que pode me enganar?

      — Não, eu não mudei de ideia. — Ao contrário, depois dos feitos daquela noite, passara a ter mais medo do casamento do que nunca. Se ele tinha feito amor com Alexandra durante o sonambulismo, o que mais ele seria capaz de fazer sem perceber? Será que seria um perigo para sua própria esposa? — Mas, infelizmente, sob tais circunstâncias, não vejo uma escolha.

      Ela balançou a cabeça.

      — Eu posso estar um pouco confusa com os detalhes, mas conheço os fatos da vida desde os doze anos de idade. Minha mãe não foi negligente na minha educação. O que aconteceu nesta cama, por mais agradável que tenha sido, não poderia resultar em uma criança.

      Ela estava dizendo… que eles não haviam ido até fim?

      A possibilidade não lhe ocorreu. Ele assumira, levando em consideração que não estava excitado, que havia completado o ato. Antes de acordar completamente, o choque poderia ter eliminado seu desejo?

      — Você tem certeza? — ele perguntou.

      A testa de Alexandra enrugou novamente.

      — Você não tem?

      — Não — ele disse simplesmente.

      A única palavra pairou no ar. Ela hesitou, apenas olhando para ele, esperando uma explicação. Mas que inferno! Por mais humilhante que pudesse ser, não havia outro jeito além de confessar a verdade.

      — Não tenho lembranças do que fizemos — disse ele, por fim. — Eu nem sei como cheguei a este quarto.

      — Como pode?

      — Eu estava dormindo. Ou melhor, sou sonâmbulo. — Ele se preparou para a reação dela. — A última coisa de que lembro antes de acordar aqui na sua cama foi de dormir sozinho. Sei que é difícil acreditar…

      — Você estava realmente dormindo? — Alexandra o interrompeu, e a confusão em sua voz foi substituída pela curiosidade. Tinha certeza de que ela acharia que ele estava mentindo, mas não parecia ser o caso. — Eu pensei que isso só acontecesse em livros.

      — Sofro com isso a minha vida inteira, e acontece de vez em quando. Eu sinto muito. Sei que é uma desculpa patética para roubar sua virgindade…

      — Você não roubou — ela disse de maneira usual e direta. — Talvez você tenha roubado um pouco da minha inocência, mas minha virgindade está intacta.

      A maioria das mulheres, Tristan pensou, ficaria furiosa independentemente disso.

      — Você tem certeza? — ele perguntou novamente.

      Ela riu. Em um momento como aquele, ela ainda conseguia rir.

      — Tenho certeza. Você só… me tocou, Tris. De… formas muito agradáveis. Com suas mãos e sua boca, mas não fez nada que pudesse comprometer minha virgindade, muito menos que me deixasse grávida.

      Ele não conseguia se lembrar de ter sentido tanto alívio na vida, tanto por aquela notícia quanto por sua reação à sua confissão. Ela realmente era uma mulher muito especial.

      Era quase uma pena que não pudessem se casar.

      — Obrigado — disse Tristan — por sua honestidade. Isso não vai acontecer novamente. Pelo que sei, nunca sofro de sonambulismo duas vezes por noite. — Ele começou a se levantar, as cobertas caindo até a cintura.

      Ela o parou, colocando uma das mãos no braço dele.

      — Por favor, fique por um tempo. — Com os olhos arregalados, ela olhou para seu peito nu. — Eu sei que é assustadoramente impróprio, mas o que são mais alguns minutos? Quero ouvir mais sobre o sonambulismo. E você vai embora amanhã.

      Ele nunca falara seriamente com ninguém sobre isso. Pensar naquela conversa era alarmante, mas também estranhamente atraente. Respirou fundo e gesticulou para o roupão ao pé da cama, vagamente imaginando quando o havia vestido e também quando o tirara.

      — Vamos… vestir alguma coisa?

      Olhou para a camisola de Alexandra, que se tornara uma bola branca amarrotada ao lado dela. A moça apertou as cobertas ainda mais sob o queixo, claramente sem vontade de soltá-las para se vestir.

      — Apenas relaxe. Eu prometo que não vou atacar você.

      Com uma risada tensa, ele se acomodou de lado, de frente para ela, mas cuidadosamente afastado. As chamas da vela estavam morrendo e, com elas, a luz. Considerou brevemente reacendê-la, mas depois achou que a escuridão poderia facilitar a conversa. E ele não estava com frio. Tê-la tão perto — ambos despidos — proporcionava um tipo de fogo completamente diferente.

      Um fogo ao qual ele estava determinado a resistir.

      — O que você quer saber? — ele perguntou.

      — Tudo. Quando se viu sonâmbulo pela primeira vez?

      — Quando pequeno. Costumava acontecer com bastante frequência, mas à medida que fui envelhecendo, fui superando. Os episódios diminuíram. Agora parecem acontecer apenas quando estou sob estresse de algum tipo. As ocorrências realmente se tornaram bastante raras. Na verdade, eu esperava que tivessem desaparecido completamente. Até esta semana, não acontecia há três ou quatro anos.

      — Desde a morte do seu tio — ela pensou calmamente. — Como é?

      — Eu não sei. Nunca me lembro. — Ele estava certo; a escuridão realmente ajudava. Responder a uma voz sem corpo era muito mais fácil do que conversar com um rosto cheio de expectativa. Só que era ainda mais íntimo, de alguma forma. — Como era a minha aparência?

      — Meus olhos estavam fechados — ela murmurou. — Eu não estava olhando.

      O tom de sua voz o fez imaginar que, se o quarto estivesse mais claro, ele a veria corar.

      — E na outra noite? Quando você me pegou roubando os bolos de chocolate? Quais foram suas impressões?

      — Você estava sonâmbulo naquele dia? — A voz de Alexandra estava impregnada de surpresa. — É claro — ela respondeu a si mesma. — Por isso que você não se lembra do nosso beijo. Agora entendo. Entendo sua atitude, quero dizer. Você parecia um pouco… distante. Bem, além do beijo, você não respondeu bem às minhas perguntas. Achei que estivesse sendo deliberadamente evasivo.

      — Outros disseram o mesmo. Um olhar vazio, respostas que não fazem muito sentido. — Ele suspirou. — Eu nunca, nunca me lembro. É muito assustador, se quer saber a verdade.

      — Não, não é. Deveria ser, mas não é.

      Que Deus a abençoasse. Mas não fora o que ele quisera dizer.

      — Eu nunca beijei ninguém enquanto sonâmbulo antes, muito menos subi na cama de uma mulher. É assustador porque não sei o que mais posso fazer. — E, por alguma razão desconhecida, ele se sentiu compelido a acrescentar: — E o que já posso ter feito.

      — Como o quê? — Ela respirou fundo.

      Sua voz baixou para um quase sussurro.

      — Como posso, embora não me lembre, ter envenenando meu tio.

      Pronto. Ele disse em voz alta. Preparou-se para o choque e para que ela fugisse, mas Alexandra não saiu correndo e gritando do quarto.

      Em vez disso, estendeu a mão, tateando o colchão, deslizando-a por debaixo das cobertas até encontrar uma das mãos dele e pegá-la na dela.

      — Você não acredita nisso de verdade.

      Como um golpe inesperado em seu estômago, aquela declaração simples lhe tirou o ar. Sua fé inquestionável nele era uma força própria, uma espécie de aceitação que ele nunca experimentara ou esperara. Embora não pudesse vê-la no escuro, a mão de Alexandra apertando a dele disse-lhe tudo o que precisava saber.

      Ela tinha mais fé nele do que ele próprio.

      — Você não acredita nisso — ela insistiu. — Diga-me que você não acredita.

      — Às vezes, no escuro da noite, quando eu me pergunto o que fiz para merecer uma vida tão errada…

      Tristan nunca admitira isso para ninguém. Nem sequer — de repente percebeu — a si mesmo.

      Ele não era do tipo que meditava sobre as desigualdades da vida e até recentemente — muito recentemente — nunca se sentia particularmente prejudicado por ela. Mesmo considerando seu isolamento, tinha muito mais do que muitas outras pessoas naquele mundo. Um magnífico lar ancestral que ele gostava de modernizar e melhorar, várias propriedades para ocupar seu tempo e desafiar seus talentos e engenhosidade e tanto dinheiro que nem sabia o que fazer com ele. Considerando a miséria que a maioria das pessoas suportava no dia a dia, não tinha o direito de reclamar.

      Foi só nos últimos tempos que ele percebera que estava sozinho. Mas isso não devia ser um fardo muito pesado para se suportar.

      — Meu tio morreu no meio da noite — disse ele. — Eu tinha acabado de chegar da Jamaica e descobri que meu pai havia falecido. Tio Harold não era ele mesmo desde as mortes de sua esposa e filhos, e eu fiquei ao seu lado quando me pediu. — Tristan sabia que já tinha falado sobre isso com ela, mas precisava colocá-la no contexto. — Como eu havia me tornado seu herdeiro, ele queria me instruir, e eu queria animá-lo. Realmente fiz isso. Ele tinha apenas cinquenta e poucos anos; eu esperava que ainda vivesse por muito, muito tempo. Não queria a morte dele.

      — Eu tenho certeza de que você não queria — ela disse calmamente.

      — Mas você não consegue ver? Eu estava lá, dormindo em sua casa, naquela manhã, quando ele não conseguiu despertar. E eu tinha andado sonâmbulo. Depois de três anos de noites pacíficas na Jamaica, voltei para casa para encontrar meu pai morto e minha vida financeira em frangalhos, então, comecei com o sonambulismo novamente. Não me lembro de ter assassinado meu tio e não sentia nada além de amor por ele, garanto-lhe. Não me considero capaz de matar alguém, muito menos o homem que me proporcionou mais do que meu próprio pai. Mas o fato é que eu estava sob grande pressão na época e já tinha ficado como sonâmbulo uma ou duas vezes… então uma parte de mim sempre se perguntou…

      — Uma parte muito pequena de você, tenho certeza.

      Ele não tinha certeza disso. Mas era algo que tentava não alimentar.

      — Isso é o que te impede de investigar e limpar seu nome — disse ela. — Você tem medo de descobrir o contrário, que foi responsável pela morte do seu tio.

      Sua primeira reação foi a negação automática, mas ela parecia tão razoável que ele se sentiu obrigado a ponderar por um momento.

      — Talvez — finalmente admitiu. Nunca havia esclarecido tal coisa em sua mente; sempre pensou em como deixar o passado para trás e continuar com sua vida. Mas tinha que admitir que o que ela dissera poderia ser verdade.

      E que ela deveria entendê-lo muito bem, para fazer tal suposição.

      — Isso é ridículo. — Ela puxou a mão da dele, fazendo com que ele se sentisse muito sozinho no escuro. — Não há absolutamente nenhuma chance de você ter assassinado seu tio.

      Ele recuou ante a certeza em sua voz e a raiva que ela muito raramente exibia.

      — É uma possibilidade — ele discordou. — Só uma possibilidade, mas…

      — Não é. — Ele sentiu os dedos dela roçarem seu rosto, e sua voz suavizou, mas não muito. — Você é um bom homem, Tris. E tenho certeza de que, como tal, nunca faria nada durante o sono que não desejasse fazer enquanto estivesse acordado.

      Era uma teoria interessante, mas ele não conseguia comprá-la.

      — E o que me diz disso? — ele retrucou, estendendo a mão para tocar o quadril nu, ainda horrorizado por tê-la praticamente arruinado.

      Alexandra hesitou em vez de responder, soltando um pequeno gemido antes de diminuir a distância entre eles. Colocou os braços ao redor dele e o puxou para perto. Amaldiçoando sua própria fraqueza, Tristan se resignou em seu abraço, estreitando-a contra ele também.

      — Você queria fazer isso também — ela sussurrou na escuridão.

      Ele não podia discordar. Vinha desejando-a há semanas, meses… anos, se fosse honesto. Tê-la tão perto era uma tortura que mal podia suportar. Ela era quente e muito, muito doce em seus braços. E mesmo que ele não conseguisse se lembrar de seus momentos anteriores, de alguma forma, tê-la em seus braços era algo familiar.

      Como se ela pertencesse a eles. Mas não era verdade.

      Ninguém lhe pertencia.

      A insistência de Alexandra de que ele era inocente não aliviara em nada sua preocupação. Só Deus sabia o que ele poderia fazer a seguir em seu sono. Embora tivesse hesitado em se casar antes, agora estava absolutamente determinado a nunca submeter uma boa mulher à sua ameaça.

      E cada fibra do seu ser estava ciente do corpo dela muito próximo. Perigosamente consciente.

      — Eu preciso ir embora — disse ele, tentando se afastar.

      Ela o segurou com mais força, suas curvas se fundindo para combinarem com seus contornos, os seios macios esmagados contra o peito dele.

      — Fique. Por favor. Mais alguns minutos.

      Ela não explicou por quê. Não precisava dizer que nunca mais ficariam juntos daquela forma novamente.

      — Apenas me abrace — ela implorou. — Apenas me abrace por um tempo.

      Então Tristan apenas a abraçou. Fora, talvez, a coisa mais difícil que já fizera. Seu corpo inteiro ficou duro como pedra. A pele de Alexandra era tão sedosa sob suas mãos, seu cabelo solto e comprido, tão perfumado. Enterrou o rosto contra o pescoço dela e pôde sentir o pulso na coluna fina de sua garganta, rápido e instável como o dele.

      E quando ela adormeceu em seus braços, ele soube que nunca viveria um momento mais doce.

      Não iria sucumbir ao sono. Ficaria um pouco mais ali, guardando aquele momento em seu cérebro para que pudesse revivê-lo nos longos e solitários anos à frente.

      Ele não dormiria.
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      Havia um espaço vazio na mesa do café da manhã.

      Era bem verdade que demorara uma boa meia hora para que a família e todos os convidados seguissem, de olhos esbugalhados, até a sala de jantar. Mas agora era quase meio-dia. E Alexandra, normalmente a mais madrugadora de todos, ainda não havia aparecido.

      — Você acha que ela teve uma recaída? — Lord Shelton perguntou, com sua pálida sobrancelha arqueada em preocupação. — Será que a noite foi agitada demais para ela, em seu atual estado frágil?

      Griffin deu de ombros, secretamente satisfeito.

      — Possivelmente. — Com alguma sorte, isso se tornaria uma boa desculpa para afastar o pobre homem por mais um mês.

      — Alexandra é um exemplo perfeito de saúde — declarou Juliana, aborrecida. —Vou buscá-la. — Ela começou a se levantar.

      — Acredito que Lady Alexandra ainda esteja dormindo — disse Lady St. Quentin em seu ar superior de sabichona. — Acho que ela deve ter ido dormir bem tarde…

      O baixo zumbido de conversa cessou quando todos os olhos na sala se voltaram para ela.

      — Todos nós fomos dormir muito tarde — Griffin disse no silêncio repentino.

      Lady St. Quentin começou a passar manteiga em uma fatia de torrada.

      — Você sabe — ela continuou falando —, eu fiquei um pouco inquieta durante a noite. Toda a excitação, imagino…

      Juliana se recostou. Griffin franziu o cenho.

      — Vá em frente — disse ele. Ela iria falar, de qualquer forma.

      — Bem, eu dei um pequeno passeio pelo corredor, e o que você acha que eu vi? — Desfrutando de sua audiência extasiada, ela fez uma pausa para dar uma delicada mordida na torrada, mastigá-la sem pressa e engolir. — Ninguém mais ninguém menos do que o marquês de Hawkridge saindo de um dos quartos da propriedade.

      — Mãe — seu filho a interpelou, sem entusiasmo.

      Ela gesticulou para ele, virando-se para Griffin.

      — Pensei que o marquês tinha partido, depois de saber que não era bem-vindo.

      — A senhora estava enganada — disse Griffin com um sorriso forçado.

      — Eu vou buscar Alexandra. — Juliana se levantou de novo.

      Lady St. Quentin levou a xícara aos lábios, observando Griffin por cima da borda.

      — Você deveria ir com a sua irmã — ela disse incisivamente.

      Ele mal resistiu, exalando um suspiro.

      — E por quê?

      — Porque, quando o marquês saiu do quarto, subiu as escadas. — Ela fez uma pausa para deixar que todos compreendessem o significado daquilo. — Ele deixou a porta aberta. Ela ainda não está fechada, e ele não está lá dentro. Então eu suspeito que ainda tenha que voltar.

      — Por que diabos você supõe isso? — Rachael retrucou.

      Lady St. Quentin levantou uma das sobrancelhas excessivamente arqueadas.

      — Minha querida, você deveria tomar cuidado com seu linguajar.

      — Mãe — seu filho repetiu, sem esperanças.

      Ela nem se incomodou em gesticular para ele daquela vez, ignorando-o enquanto se concentrava em Rachael.

      — Acredito que Hawkridge seja o homem que vi na galeria do menestrel com sua prima, ontem à noite.

      Vários suspiros foram ouvidos em volta da mesa.

      — Eu vou buscar Alexandra — declarou Juliana, saindo da sala.

      — Vou com você. — Corinna empurrou a cadeira para trás e correu atrás da irmã.

      — Eu também — Griffin acrescentou, através dos dentes cerrados.

      Várias outras cadeiras foram arrastadas em seguida. Griffin correu atrás de suas irmãs, recusando-se a olhar para trás. Urubus atrás de carniça, todos eles. Que o mundo todo o seguisse, ele pensou, enquanto subia três degraus de cada vez, passando por Corinna e depois por Juliana. Lady St. Quentin ficaria com o rosto vermelho antes que isso terminasse. Alexandra era a garota mais decente que conhecia.

      Passos largos o levaram pela galeria superior e pelo corredor, passando pelos aposentos de Corinna e Juliana. As duas tiveram que correr — com decoro, é claro — para acompanhá-lo. Alcançando a porta de Alexandra diante deles, ele girou a maçaneta e a abriu.

      Então fechou-a novamente.

      Virou-se para as irmãs.

      — Livre-se deles — ele disse, referindo-se aos convidados intrometidos que subiam as escadas e atravessavam a galeria superior. — Agora.

      — Por quê? — Corinna perguntou.

      — Apenas faça o que eu digo uma vez na vida, por favor?

      Os olhos cor de avelã de Juliana estavam arregalados como pires.

      — Eles estão lá dentro, não estão?

      — Dedução brilhante. Vou te dar um prêmio depois. Agora vá!

      Ele girou para encarar a porta quando esta foi aberta por dentro, revelando um Tristan de olhos sonolentos vestindo um roupão. Estava melhor do que antes, quando tudo o que Griffin vira do homem fora uma cabeça e ombros nus espiando por debaixo dos cobertores.

      Os cobertores femininos da cama de sua irmã.

      — Volte para lá! — Griffin sussurrou, chegando a fechar a porta novamente, silenciosamente desta vez.

      — Aha! — A voz triunfante de Lady St. Quentin era inconfundível. — Eu sabia! — Acotovelando os outros convidados para se aproximar, ela seguiu seu caminho até a porta e empurrou-o.

      Reabriu-a com um rangido sinistro. Lá dentro, Alexandra se encolhia em sua cama.

      — Você está arruinada, menina! — gritou Lady St. Quentin. — Arruinada!

      — Ela não está — protestou Corinna, lançando um olhar desesperado para Griffin.

      Mas era tarde demais. A multidão correu para ver, formando um semicírculo na frente da porta.

      Alexandra estava arruinada.

      — Eu dormi aqui — Tristan disse calmamente, como se ele e Griffin fossem os únicos ali. Uma veia saltava de sua mandíbula cerrada. — Inconsciente de minhas próprias ações.

      — Mentira! — Lady St. Quentin exclamou. — Eu nunca ouvi uma desculpa tão patética. Não vai salvar a reputação dela; posso garantir.

      — Cale-se! — disse Griffin perigosamente. Todos os sussurros atrás dele não o ajudavam a pensar direito. Olhou para Tristan. Era um consolo saber que Alexandra não tinha convidado o homem para a cama dela, mas de todos os malditos e inesperados… —Você ainda é sonâmbulo?

      — Infrequentemente, mas sim.

      — Você não precisava ter ficado quando percebeu onde estava — ele disse.

      — Você está certo. Minhas sinceras desculpas. Vou sair agora. — Tristan preparou-se para sair do quarto.

      — Não, não vai. — Griffin o impediu, colocando uma das mãos contra o peito do amigo. — Você ficou a noite toda, pode ficar agora. Você vai se casar com minha irmã. Com uma licença especial. Amanhã.

      Os espectadores soltaram um suspiro. Tristan olhou para a mão de Griffin, em seguida, recuou.

      — Se é isso que você deseja…

      O braço de Griffin caiu na lateral de seu corpo.

      — Não é o que desejo, mas é o que deve ser feito.

      — Bobagem — interrompeu Lady St. Quentin. — Você não pode casar sua irmã com um assassino. — Voltando para o grupo de espectadores, ela puxou o filho para a frente, aos tropeços. — Meu Roger vai ficar feliz em se casar com ela.

      Roger parecia mortificado.

      — Por causa de um dote? — Griffin perguntou à mãe de Roger incisivamente.

      — Isso importa? — ela respondeu.

      O olhar de Griffin foi para onde sua irmã, cujo rosto estava pálido. Permanecia sentada, imóvel na cama, com as cobertas azuis agarradas sob o queixo. — Você deseja se casar com Sir Rog…

      — Você não pode deixar a fedelha decidir isso por si mesma — Lady St. Quentin zombou.

      Será que havia outra mulher na Inglaterra que fosse tão irritante?

      — Na verdade, posso, sim. Ao menos solicitar sua opinião. — Respirando com calma, voltou-se para Alexandra. — Você deseja se casar com Sir Roger St. Quentin?

      Ela balançou a cabeça em desespero.

      — Não — Juliana respondeu por ela. — Ela certamente não quer.

      Griffin e Lady St. Quentin se entreolharam.

      — Eu vou me casar com ela — outra voz surgiu. Lorde Shelton destacou-se no grupo de curiosos.

      Apesar de sua própria angústia, Griffin sentiu simpatia pelo homem. Por saber bem a opinião de Alexandra, Shelton estava prestes a ser recusado publicamente. Mesmo assim, olhou de volta para a irmã.

      — Você deseja se casar com Lorde Shelton?

      — Não — Juliana começou ao mesmo tempo em que Alexandra dizia:

      — Sinto muito.

      Frágil e trêmula, sua voz mal se estendeu do quarto até o corredor.

      — Minhas desculpas, Lorde Shelton. Fico honrada com sua oferta, mas não acho que seríamos felizes juntos. — De repente, os olhos dela brilharam, e Griffin poderia jurar que o tom de castanho se tornara vermelho. — E lorde Hawkridge não é um assassino — ela acrescentou em voz alta e perfeitamente clara.

      Griffin ficou em silêncio, amaldiçoando o destino que o tornara responsável por aquelas moças. Dois homens perfeitamente aceitáveis haviam oferecido casamento à sua irmã em desgraça. Se ele a forçasse a se casar com um deles, o escândalo acabaria por terminar. Ela seria infeliz para o resto de seus dias, mas as irmãs poderiam se casar bem. Se permitisse que ela se casasse com Tristan…

      Sentiu os olhos de todas as pessoas sobre ele enquanto sua própria visão ficava turva. Nunca em sua vida achara tão difícil tomar uma decisão. Graças a Deus, não estava em um campo de batalha com o inimigo atacando… embora, dado o clima antagônico de alguns ao seu redor, tal analogia não estivesse tão distante.

      Rachael se aproximou e colocou a mão em seu ombro, arrastando-o para longe e descendo o corredor. Os convidados se viraram para observar enquanto ela o acompanhava até um ponto onde não poderiam mais ouvi-los.

      — Seu primeiro instinto foi bom — ela disse calmamente. — Deixá-la se casar com o homem que ama.

      Seu olhar desviou-se para os espectadores curiosos.

      — Mas…

      — Eu também pensava que esta união era desaconselhável. Mas agora que os vi juntos…

      — O que eles sentem um pelo outro tem pouca influência sobre as repercussões deste jogo.

      — Tenha fé nela. Ela tem fé nele.

      Griffin também tinha fé em Tristan, mas esse não era o ponto.

      — A sociedade não tem essa mesma fé.

      — Vai permitir que isso influencie sua decisão? Este não é o Griffin de que me lembro. Aquele que imaginei entrando em batalha usando seus princípios como um escudo.

      Aquela juventude idealista, Griffin temia, já se fora há muito tempo. Ele olhou para ela.

      — Você nunca pensou em mim desse jeito. Achava que eu era um patife imprudente.

      — Possivelmente. Eu me lembro de você uma vez me dizendo que era melhor pedir perdão do que permissão. Mas também era teimoso como o inferno. Nunca deixava a opinião de ninguém ficar no caminho de seus objetivos.

      Seu olhar desviou-se para os convidados reunidos, pousando na odiosa Lady St. Quentin. Ele podia vê-la se esforçando para ouvir.

      Pelo diabo! Rachael estava certa. Ele não ia deixar aquela mulher desprezível, aquela caça-dotes, decidir o destino de sua irmã. Não podia jogar Alexandra em uma vida de infelicidade absoluta, mesmo que fosse para salvar o resto da família do banimento da sociedade. Não poderia fazer isso e viver em paz, de qualquer maneira.

      Com um suspiro, ele se rendeu ao inevitável, voltando para encarar seu velho amigo — aquele maldito bastardo descalço — diante da porta da sua irmã.

      — Vá se vestir — ele disse com firmeza. — O arcebispo de Canterbury está a meio dia de viagem e você precisa de uma licença especial.
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      Alexandra observava as últimas carruagens dos convidados saírem do pátio.

      — Por que eu acho que todos eles vão se reunir no final da estrada para fofocarem?

      — Porque eles vão mesmo — disse Juliana.

      — As repercussões já começaram. — Alexandra se virou para seguir suas irmãs de volta para dentro. — Eles nem ficaram por tempo suficiente para terminarem o café da manhã.

      — Isso é só porque tudo já estava frio — disse Corinna, sentada sobre um baú velho e ornamentado.

      — Não, não foi isso. — Cansada e desmoralizada, Alexandra se sentou em uma das cadeiras de nogueira. — Ninguém quer se associar conosco. Meu Deus do Céu! O que eu vou fazer?

      — Você vai se casar com Tristan amanhã. — Griffin sentou-se no terceiro degrau da escada, inclinando-se para a frente com os cotovelos sobre os joelhos, as mãos penduradas entre eles. — E você vai ser feliz. Eu exijo isso.

      — Como posso ser feliz quando o resto de vocês será infeliz? — Uma única lágrima deslizou por sua bochecha.

      Uma expressão de horror passou por seu rosto. Ele endireitou-se.

      — Você vai se casar com o homem que diz amar. Não permito que chore. Está me escutando?

      — Ela não está chorando por si mesma — disse Juliana, movendo-se para dar um tapinha no ombro de Alexandra. — Ela nunca chora por si mesma. Está chorando por nós.

      — Eu não estou chorando — disse Alexandra, limpando a lágrima com um movimento frustrado.

      Na verdade, ela não sabia por que estava chorando. Sentia-se um caos de emoções. Em um momento estava feliz por se casar com Tris, e no outro sentia-se culpada por ter tornado suas irmãs em párias. Sentia-se humilhada além do que poderia acreditar — absolutamente mortificada que metade da sociedade a tivesse visto nua em seu quarto.

      — Eu sinto muito. — Ela deu uma longa e miserável fungada. — Arruinei todas as suas vidas.

      — Bom Deus! — disse Griffin. — Anime-se, por favor. Nenhum de nós está chorando.

      — Estamos muito felizes por você — Juliana acrescentou.

      Alexandra olhou em volta para todos os rostos sombrios.

      — É perceptível.

      — Estamos — insistiu Corinna. — Estamos apenas um pouco… chocados. Você sempre foi a irmã tradicional.

      — Bem, eu tenho mudado, para o caso de você não ter notado. Parece que minha transformação está completa agora. De um paradigma de feminilidade tradicional a uma completa perdida, e tudo em um único verão.

      — Ninguém acha que você é uma perdida — disse Juliana.

      Corinna assentiu.

      — Tudo aconteceu um pouco rápido, talvez, mas…

      — Ela está prestes a se tornar uma senhora casada — Juliana interrompeu, olhando para sua irmã mais nova. — Não há nada errado sobre isso. Griffin, você fez exatamente a coisa certa.

      — Obrigado — disse ele secamente.

      Alexandra suspirou.

      — Não havia coisa certa.

      — Tristan realmente é sonâmbulo? — Corinna perguntou a seu irmão.

      Ele assentiu.

      — Sempre foi. — Sua mandíbula se apertou. — Eu vou matá-lo.

      Alexandra deu um pulo.

      — Você não ousaria!

      — Sente-se. Eu estava brincando. — Esfregando a nuca, ele acrescentou: — Eu gostaria de matá-lo, mas vou me conter. Por sua causa.

      — Obrigada. — Ela se sentou novamente.

      — Apenas seja feliz. Esse é o agradecimento de que eu preciso.

      Mas ela não podia ser feliz, não quando isso arruinaria a reputação de sua família. Não ficaria feliz até que consertasse o problema. Até que suas irmãs pudessem conquistar qualquer homem que quisessem. Até Griffin não tivesse que defender seu amigo ou sua decisão de permitir que ela se casasse com ele.

      Até que — percebeu, enquanto as sementes de uma ideia se enraizavam em seu cérebro — encontrasse a evidência que limparia o nome de Tris.

      — Só me dê uma semana ou duas — ela disse lentamente. — Então todos seremos felizes.

      Os olhos azuis de Corinna se estreitaram.

      — O que você quer dizer com isso?

      — Eu vou descobrir quem assassinou o tio de Tris. — Ela poderia fazer isso. Tinha que fazer isso. — Então Tris não será mais desprezado pela sociedade, e vocês poderão encontrar bons casamentos. Afinal de contas, sua irmã mais velha será casada com um marquês popular e bonito, que é bem conhecido por sua especialização em maquinário, criação de animais e administração de terras. — Alexandra tentou um sorriso corajoso.

      — Você vai investigar o assassinato do tio dele — Griffin disse categoricamente. Incrédulo.

      Ela levantou o queixo.

      — Sim. Eu vou.

      — Como? — Juliana perguntou.

      — Eu não sei. Preciso investigar questões em Hawkridge Hall.

      — Tristan não acha que haja um assassino — lembrou Griffin. — Ele acha que seu tio morreu enquanto dormia.

      — Bem, todos nós rezamos para que ele esteja errado, porque uma morte natural será muito mais difícil de provar. Mas, se for esse o caso, vou encontrar um jeito, porque é a única esperança para todos nós.

      — Certamente não é tão terrível quanto todo o resto — disse Juliana.

      Mas ninguém pareceu concordar com ela, porque, de fato, era tão terrível quanto.

      Alexandra suspirou no silêncio.

      — Meu Deus! — Corinna exclamou depois de um longo momento.

      Juliana se virou para ela.

      — O que foi?

      — Ela vai investigar assuntos no Hawkridge Hall. Ela vai se mudar para Hawkridge Hall.

      — Amanhã — Griffin disse com naturalidade. — Espero que Tristan queira sair logo após o casamento.

      — Ela não pode ir amanhã! — Juliana balançou a cabeça. — Ela não fez preparativos, não tem enxoval, ela…

      — Ela não tem escolha. — Griffin ficou de pé, com uma das mãos no corrimão de mármore da escada. — Eu vou trocar de roupa e ir para o vinhedo. Já que Tristan me abandonou, precisarei instalar a bomba sozinho. — Começou a subir as escadas, olhando para as irmãs enquanto seguia. — É melhor você arrumar suas coisas, Alexandra. E escolha um vestido de noiva. Com alguma sorte, vou terminar e voltar para o jantar.

      — Um vestido de noiva — Alexandra respirou.

      Corinna assentiu.

      — A Senhora Distinta sugere um branco.

      — Eu nem tenho um vestido branco.

      — Você pode pegar um dos nossos emprestado — disse Juliana. — É melhor nos apressarmos.
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      O sol estava se pondo no céu no momento em que Tristan retornou, com a licença especial na mão, descobrindo que Griffin estava no vinhedo. Uma mudança de cavalos e um rápido galope fizeram com que ele chegasse lá antes de escurecer. A equipe de Griffin estava completando a bomba e acendendo as lamparinas para fornecer iluminação enquanto terminavam. Quando Tristan chegou, um dos homens se aproximou dele, segurando duas das lamparinas.

      — Eu estava levando estas para Lorde Cainewood, milorde. — Ele acenou com a cabeça na direção do poço recém-cavado.

      — Eu vou levá-las para você — Tristan ofereceu, descendo de sua montaria. Amarrou o cavalo e se dirigiu para o poço, ambas as lamparinas em uma das mãos. Colocando a outra mão no bolso, brincou com o anel que pegara em uma passagem por Hawkridge. Uma simples faixa de ouro, larga, mas desgastada por séculos de uso. Uma herança de família para Alexandra, que era uma moça tradicional. Embora fosse simples, ele esperava que ela gostasse.

      Ele ouvia xingamentos vindos do poço. Bem pesados. Ainda segurando as lamparinas em uma das mãos, ele começou a descer a escada, seus olhos se arregalando quando viu o que estava acontecendo lá dentro.

      — Que diabos você pensa que está fazendo? — ele disse ao chegar ao fundo.

      — Instalando sua maldita bomba. — A ferramenta de Griffin caiu no chão, provocando outra explosão de xingamentos.

      Tristan colocou as lamparinas em um canto no chão de terra.

      — Eu teria feito isso, se você tivesse esperado.

      — Quando? No meio da noite de núpcias da minha irmã? — Griffin enxugou a testa com as costas de uma das mãos sujas. — Acho que ela me mataria. Além disso, é hora de aprender a fazer isso sozinho. Dada a forma como a minha sorte tem corrido, provavelmente precisarei de outra bomba ou de uma dúzia em breve.

      — Deixe-me te dar uma mão. — Tristan pegou a ferramenta.

      — Uma das mãos que você não conseguiu tirar de cima da minha irmã? — Griffin pegou a chave de volta. — Não, obrigado.

      Sem se importar com a sujeira, Tristan encostou-se na parede, cruzando os pés nos tornozelos e os braços sobre o peito. A cova exalava o cheiro pungente da terra recém-virada. Tão fresco e intenso quanto o humor de seu amigo.

      — Você está irritado comigo.

      — Alguém dê um prêmio a este homem.

      — Eu não comprometi sua irmã de propósito.

      — Não, você estava dormindo. Foi até ela inconsciente. Ou assim você disse…

      — Ei!

      — Tudo bem, eu acredito em você. — Griffin bateu a chave contra um cano, então estremeceu com o som agudo. — Isso não significa que eu deva gostar. — Ele bateu no cano novamente.

      — Você quer me bater?

      Ele pareceu muito intrigado com essa ideia.

      — Não.

      — Vá em frente. Pode bater. Isso fará você se sentir melhor.

      — Isso vai fazer você se sentir pior.

      Tristan apenas deu de ombros.

      — Você não pode negar que eu mereço.

      Batendo a chave contra a palma da mão, Griffin olhou para Tristan por alguns momentos longos e tensos. Então, jogou a ferramenta na terra, recuou um punho e enfiou-o no ombro do amigo.

      Embora a dor tivesse explodido, Tristan não se encolheu.

      — Você pode fazer melhor do que isso.

      — Você está certo. — Griffin novamente mirou e deu-lhe um soco na boca.

      Tristan viu estrelas. Seu amigo parecia hesitante através de seus olhos lacrimejantes. Saboreando sangue, flexionou sua mandíbula.

      — Sente-se melhor?

      — Ainda não. — Rangendo os dentes, Griffin deu meio passo para frente e dirigiu seu punho com força total no estômago de Tristan.

      O ar lhe faltou quando ele se dobrou de dor e surpresa. Quando se ergueu novamente, ofegando por ar, retribuiu o favor com um golpe no rosto de Griffin que o mandou contra a parede.

      — Ei! — Griffin exclamou.

      — É o suficiente.

      — Eu. Acho. Que. Não — ele grunhiu, voltando a se movimentar. — Você comprometeu minha irmã. Nunca será o suficiente.

      Tristan levou dois golpes, mas se esquivou do terceiro, endireitando-se para lançar um soco de esquerda que aterrissou solidamente no estômago do seu amigo. Griffin revidou com um golpe destro que foi ainda mais duro. Daí em diante, Tristan perdeu a noção. Os golpes voaram velozes e furiosos até que finalmente os dois ficaram ali, ofegantes e exaustos, nenhum deles possuindo energia suficiente para continuar.

      Griffin jogou-se sentado no chão de terra, as pernas estendidas diante dele, o rosto apoiado em ambas as mãos.

      — Eu acho que você quebrou meu nariz.

      — Não, eu não quebrei. Você é um fracote. — Encostado na parede, Tristan cuspiu sangue. — Eu acho que você amoleceu meus dentes.

      — Eu espero que sim. — Griffin sorriu para ele, então estremeceu. — Você se sente pior agora, não é? Assim como previ.

      Tristan deslizou para se sentar ao lado dele, gemendo com todas as dores que sentia.

      — Nada que você faça me fará sentir pior. Acredite ou não, estou mais chateado com esta mudança de eventos do que você.

      — Eu não acredito nisso. Você não acabou de arruinar as vidas de duas das suas irmãs.

      — Não, eu arruinei as vidas de três das suas irmãs, em vez disso.

      — Três? Alexandra estava morrendo de vontade de se casar com você.

      Mas da maneira como Tristan encarava as coisas, ela poderia morrer exatamente por se casar com ele. Quem iria prever o que acabaria fazendo da próxima vez que dormisse? Ele estava com medo.

      — Além disso — Griffin acrescentou —, ela vai limpar o seu nome, então, a vida de ninguém será arruinada.

      — Ela vai fazer o quê?

      — Ela está determinada a encontrar o assassino do seu tio.

      — Meu tio não teve um assassino. Ele morreu durante o sono.

      Griffin começou a sacudir a cabeça, então, aparentemente, pensou melhor.

      — Eu disse a ela que você diria isso — disse ele.
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        BISCOITOS DE COENTRO

        Pegue oito ovos, um pouco de água de rosas, um pouco de vinho e um quilo de açúcar; bata-os juntos por uma hora; em seguida, adicione um punhado de farinha e meia colher de sementes de coentro; em seguida, bata-os, unte a travessa e leve ao forno por meia hora; em seguida, vire-os, pincele-os com gema de ovo e açúcar , deixando-os descansar por um quarto de hora.

      

      

      

      
        
        Estes biscoitos são perfeitos para levar em visitas. Minha mãe sempre prepara alguns quando vamos conhecer alguém novo.

        - Lady Elspeth Caldwell, 1691

      

      

      

      — O que diabos está fazendo acordada tão tarde? São três horas da manhã.

      — É tão tarde? — Alexandra se virou para ver seu irmão na entrada sombreada da cozinha. — Estou fazendo biscoitos de coentro para levar para Hawkridge. — Ela batia ovos, açúcar e água de rosas em uma tigela. — Não posso chegar lá sem nada.

      — Você não tem que subornar os criados de Tristan para que a aceitem. Você será a marquesa deles.

      Ela acrescentou farinha à mistura, despejando metade dela no processo por conta de suas mãos trêmulas.

      — As mulheres da família Chase sempre presenteiam com doces.

      — Amanhã será um grande dia para você. Pelo amor de Deus, vá para a cama. Se realmente sente a necessidade de levar algo, pode pedir a François que faça pela manhã.

      Não era um conselho ruim, exceto que ela estava excitada demais — e nervosa — para dormir.

      — Sentimos sua falta no jantar — disse ela, mudando de assunto. — E depois. — Quando ele se aproximou, ela piscou e pousou a tigela sobre a bancada. — O que diabos aconteceu com o seu rosto?

      Ele tocou a si mesmo com cuidado.

      — O seu futuro marido aconteceu — ele informou secamente.

      — Tris? Por que ele bateria em você?

      — Talvez porque eu o tenha golpeado primeiro? — Ele olhou ao redor da cozinha cavernosa. — Há algo para comer aqui além de massa de biscoito crua? Acabamos de instalar a bomba. Funciona lindamente, mas estou prestes a desmaiar de fome.

      — E Tris?

      — Disse que não está com fome. Foi direto para a cama.

      — Eu quis dizer… Está parecido com você?

      — Não muito. — Ele seguiu para onde François havia deixado algumas tigelas cobertas com panos. — O cabelo dele é mais claro e os olhos…

      — Griffin! — Aproximando-se, ela deu um soco no ombro dele com um punho revestido de farinha.

      — Ai! — Ele apontou para o pó branco que voava no ar. — Estou ferido em todas as partes, então mantenha as mãos afastadas.

      — Quanto você o machucou? Terei que manter minhas mãos longe do meu marido também?

      O rosto do irmão ficou vermelho por sob as contusões.

      — Eu prefiro não discutir o fato de você tocar aquele homem. Ou qualquer homem, para ser claro. — Ele enfiou a mão em uma tigela de frutas e pegou uma maçã. — Mas, você sabe — acrescentou ele, polindo-a em sua camisa suja —, eu acho que estou feliz que você tenha sido arruinada. Vai me poupar de ter que explicar tudo sobre a noite de núpcias.

      — Eu não fui arruinada, Griffin.

      — O quê? — Ele mordeu a fruta crocante e suculenta. — Claro que você foi arruinada. Por que mais eu casaria você com alguém completamente inadequado?

      — Não fale com comida em sua boca. — Ela enxugou-lhe o queixo com um pano de prato, enchendo-se de compaixão quando ele estremeceu de dor. — Aos olhos da sociedade, sim, eu estava arruinada. Mas não de verdade.

      Ele engoliu o pedaço a tempo, antes de responder:

      — O que você quer dizer?

      — Nada aconteceu na minha cama. — Talvez isso fosse um eufemismo, mas a essência era verdade. — Tris me beijou e me tocou, mas isso foi tudo. Principalmente, nós apenas conversamos. E depois adormecemos.

      A maçã foi esquecida na mão de Griffin.

      — Vocês só conversaram — disse ele. — Nus.

      O rosto de Alexandra se inundou de calor.

      — Bem, nossas roupas foram tiradas enquanto Tris ainda estava dormindo. Ele as tirou, quer dizer, enquanto eu estava meio adormecida. Mas depois que nós dois acordamos… sim, nós apenas conversamos. — Virando-se, ela começou a colocar blocos de massa em uma das duas travessas que preparou. — Você acredita em mim, não é?

      — Não estou muito certo. Nunca na minha vida eu só conversei com uma mulher nua.

      — Fico feliz em ouvir isso — disse ela, focada nos biscoitos.

      Ela ouviu o barulho de outra mordida.

      — Por quê?

      — Porque, sendo solteiro como você é, eu não tinha certeza se já possuía experiência. Em assuntos relacionados à cama, quero dizer. Mas estou feliz que tenha, porque isso significa que será capaz de explicar tudo para mim. — Ouvindo sons de asfixia, ela se virou para ele. — Você está bem?

      Ele assentiu descontroladamente. Alexandra se perguntou se o rosto vermelho era resultado do engasgo, do machucado, do embaraço ante seu pedido ou de todos os três. Como não havia nada que pudesse fazer, ela apenas esperou que ele parasse de engasgar-se antes de continuar.

      — Você vai explicar o que irá acontecer na minha noite de núpcias, não vai? Porque eu estou terrivelmente nervosa. — Ela não podia evitar desejar que Tris tivesse terminado o que havia começado, porque então ela já saberia como seria. — Acho que vou ficar acordada a noite toda fazendo biscoitos de coentro, se você não me disser o que vai acontecer.

      — Posso tomar um pouco daquele vinho primeiro? — Ele apontou para a garrafa aberta.

      — Certamente. — Ela a entregou a ele, procurando por um copo.

      — Não se incomode — disse ele e bebeu diretamente da garrafa.

      Ela o observou tomar vários goles.

      — O vinho deveria ser degustado — disse ela o mais cuidadosamente que podia.

      Ele bebeu outro gole e limpou a boca com as costas da mão.

      — Ah, sim? — Evitando o olhar dela, ele respirou fundo. — Então… há pássaros, depois há abelhas e…

      Ela riu.

      — Você não tem que começar por aí, seu bobo. Mamãe me ensinou tudo isso. Ela não explicou para você?

      — Nosso pai explicou. Quando acordei uma noite com a cama molhada.

      — O quê?

      — Não importa. — Ele levantou a garrafa novamente, mas tomou um gole mais normal desta vez.

      — Você tinha doze anos? Eu tinha doze anos quando comecei a sangrar e…

      — Pare — ele ordenou, erguendo a mão livre. Ele tomou um gole maior e colocou a garrafa na mesa com um baque. — Os homens não gostam de ouvir sobre essas coisas femininas.

      — Não?

      — Não. Você deve ter isso em mente no futuro. E se nossa mãe lhe contou tudo, o que diabos você precisa ouvir de mim?

      — Eu quero saber o que vai acontecer na minha noite de núpcias. — Ela se virou para a mesa, colocando mais montes de massa na segunda travessa. — Mamãe me contou o básico, que o homem planta sua semente na mulher. E eu sei sobre as partes do corpo necessárias para conseguir isso. Mas como? Eu vi cavalos…

      — Não é como cavalos — Griffin interveio rapidamente. — Você vai fazer isso cara a cara.

      — Oh. — Isso por si só lhe trazia um pouco de alívio. — Nós poderemos nos beijar, então.

      — Sim.

      — Excelente. Eu gosto de beijar.

      — Eu não quero ouvir isso. — Ele tomou outro gole.

      — O que vai acontecer, Griffin? Conte-me.

      Ele largou a garrafa novamente.

      — Ele provavelmente vai te deixar sozinha para que vista uma camisola…

      — Minhas camisolas são bastante simples. — Ela lambeu um pouco de massa de um dedo. — Eu peguei uma que Juliana me emprestou; as dela são muito mais bonitas.

      — Por que Juliana tem camisolas bonitas?

      Ela se virou para ele.

      — Ela gosta. Diz que fazem com que ela se sinta mais feminina.

      — Eu não quero ouvir isso — ele repetiu, levantando a garrafa para outro gole.

      — Então por que perguntou?

      — Você vai ficar quieta e me deixar explicar? Quando você estiver pronto e esperando na cama, ele irá até você, provavelmente vestindo um roupão. Para facilitar as coisas.

      — Facilitar?

      — Mais fácil de tirar. Eu tenho que soletrar tudo?

      — Acho que sim. Eu sou realmente muito inocente, embora o mundo pense que sou uma mulher decaída. — Ela entregou-lhe uma das travessas e pegou a outra. — Eu só quero saber o que vai acontecer.

      — Então, eu estou chegando lá. — Ele a seguiu até o forno de tijolos e enfiou a travessa lá dentro. — Depois que ele se juntar a você na cama, provavelmente vai beijá-la e tocá-la.

      — Acho que ser tocada é muito agradável.

      — Esplêndido. Você não imagina o quanto estou feliz em ouvir isso. — Ele não parecia feliz de jeito nenhum. — Depois disso, ele vai abrir o roupão e levantar a sua camisola.

      — Acho que ele vai tirar os dois — ela discordou. — Quando Tristan estava sonâmbulo, ele…

      — Ele pode tirá-los — Griffin admitiu, cansado. — Você vai parar de interromper? Deixe-me terminar.

      — Tudo bem. — Ela limpou as mãos em seu avental, em seguida, juntou-as na frente de seu corpo. — Estou ouvindo.

      — Ele vai pedir que você abra as pernas. — Seu rosto estava ficando todo vermelho novamente, e ela não achava que fosse devido ao calor do forno. — Ele vai subir em você com as pernas entre as suas e meio que se deitar em cima de você…

      — Ah. — Ela podia imaginar. Quase. — Mas ele é muito mais pesado do que eu… — disse, duvidosa.

      — Pare de se preocupar. Ele vai se apoiar nos cotovelos. A parte dele que vai, hum…

      — Plantar a semente? — ela completou, solícita.

      — Sim. Essa será a parte difícil, porque ele terá que deslizar para dentro de você. Não pergunte como; isso só acontece. É tudo muito simples, na verdade. — Ele pareceu aliviado, como se tivesse terminado.

      Ela tirou duas luvas grossas dos ganchos na parede.

      — E depois? — perguntou, enfiando as mãos nelas.

      — É isso, na maior parte. — Quando ela o olhou com repreensão, ele ergueu a garrafa para outro longo gole. — Ele vai, hum, se esfregar contra você, mais ou menos, e vai ser bom, para vocês dois, e ele vai liberar sua semente e vai acabar.

      — Tudo bem. — Realmente parecia bastante simples, um pouco estranho. E um pouco enfadonho. — Obrigada. — Ela tirou a primeira travessa do forno e colocou-a na grande mesa de madeira. Os biscoitos estavam dourados e cheiravam celestialmente. —Você gostaria de um? — ela perguntou. — Apenas um, lembre-se, porque eles são para os criados de Hawkridge…

      — Pode doer — ele deixou escapar. — Mas só um pouco. E só na primeira vez. Eu… achei que você deveria saber.

      Tirando a segunda travessa do forno, ela paralisou.

      — Só um pouco? Você tem certeza?

      — Tenho certeza — disse ele. — Na Espanha, dormi com… ah, não importa. Tenho certeza. Lamento ter que dizer isso, porque realmente não é nada para se preocupar. — Ele ergueu a garrafa em direção a uma vela. Havia apenas um pouco de vinho restante. Como se desejasse que houvesse mais, ele a esvaziou e a colocou sobre a mesa. — Você acredita em mim? Por favor, diga que acredita em mim.

      — Eu acredito em você. — Alexandra acreditava. Ele nunca mentira para ela antes. Provocara-a e enganara-a, talvez, mas nunca mentira.

      — Terminamos? Você pode ir dormir agora?

      — Eu acho que sim. — Ela colocou a segunda travessa sobre a mesa e tirou as luvas. — Vamos comer alguns biscoitos primeiro. Dois para cada um de nós. Você os merece.

      E então ela deixou que ele comesse três.
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      Tristan mal podia acreditar que era um homem casado.

      O casamento fora simples, realizado na antiga capela da família, testemunhado não apenas pelos irmãos de Alexandra e três primas, mas pelas efígies de seus ancestrais que remontavam ao século XIV. Quando o ministro perguntou se alguém presente tinha algo que provasse que ele e Alexandra não deveriam estar legalmente unidos, Tristan meio que esperara que uma estátua de mármore de quinhentos anos ganhasse vida, com espada e escudo na mão, para se pronunciar.

      Afinal de contas, era preciso muita coragem para um homem desonrado se casar com uma linda e apropriada moça da família Chase.

      Tristan praticamente prendeu o ar até a cerimônia terminar, até que eles compartilharam um beijo que era decoroso e puro, mas que deixara seu sangue em chamas, no entanto. Ele ainda não acreditava que ela era sua esposa. E não conseguia decidir se aquele casamento era um sonho que se tornava realidade, ou — dadas as circunstâncias — um terrível pesadelo.

      O café da manhã de casamento — que na verdade era um almoço — fora uma confusão de comidas deliciosas misturadas a conversas e risadas femininas. Alexandra, ele não pudera não notar, passara muito tempo olhando para ele e muito pouco tempo comendo sua refeição. Mas isso não era tão surpreendente. Seu próprio estômago estava um pouco revirado por conta da preocupação e da exaustão.

      E ansiedade.

      Seu olhar continuava flutuando para o decote baixo e quadrado do vestido de noiva simples de Alexandra. Ela estava linda coberta de renda branca, mas ele mal podia esperar para desatar a faixa de cetim azul pálido e despi-la.

      Naquela noite ela seria sua.

      Essa verdade não chegou a atingi-lo até que eles entraram no barouche que pegou emprestado de Griffin, indo em direção a Hawkridge e esperando que chegassem antes do anoitecer.

      Era um dia quente, sem ameaça de chuva, então, eles começaram o trajeto cedo para aproveitarem o sol poente. Foi uma sorte que fossem apenas os dois viajando, já que a bagagem de Alexandra ocupava todo o restante da carruagem. Na verdade, Tristan não conseguia nem esticar as pernas. Mas com ela sentada ao seu lado, aconchegando-se contra ele, isso parecia apenas um pequeno inconveniente.

      Ela bocejou, cobrindo delicadamente a boca com a mão enluvada.

      Ele pegou-a para tirar-lhe a luva.

      — Você está com sono — disse ele, mantendo a voz baixa para que o cocheiro de Griffin não pudesse ouvir.

      Ela engoliu em seco nervosamente enquanto ele deslizava a seda de seus dedos.

      — Eu passei a maior parte da noite acordada. — Com a mão livre, ela apontou para uma cesta coberta empoleirada cuidadosamente em cima de seus outros pertences. —Eu fiz biscoitos de coentro para seus criados.

      Removendo sua segunda luva, ele reprimiu um sorriso. Aquele gesto era quase inédito, mas algo que se poderia esperar de Alexandra.

      — Eles certamente ficarão surpresos.

      — Agradavelmente surpresos, espero…

      — Eu não tenho nenhuma dúvida. — Ele pressionou um beijo na palma da mão dela. Cuidadosamente, porque seu lábio inferior ainda estava sensível onde Griffin o atingira. Mas ele teria suportado qualquer dor para ouvi-la ofegar suavemente.

      Sorrindo contra a palma da mão, ele a beijou novamente.

      — Se eu soubesse que você estava cozinhando, teria feito companhia a você.

      — Griffin fez — ela disse a ele, obviamente lutando para não parecer afetada por seus beijos. — Ele estava bastante alegre para um homem sangrando e machucado.

      Ele assentiu, entendendo completamente.

      — De uma forma estranha, foi bom lutar.

      — Estranha é uma descrição apropriada. Como pode ser bom machucar um ao outro?

      — Eu não sei explicar isso. Você teria que ser um homem para entender. — Ele beijou sua palma mais uma vez, então a tocou suavemente com a língua, sorrindo para si mesmo quando a sentiu estremecer.

      Recuperando a compostura, ela lançou-lhe um olhar curioso.

      — Ele disse que bateu em você primeiro.

      Seu sorriso se espalhou em um curvar de lábios tão grande que ele sentiu dor.

      — Mas eu me saí melhor do que ele, não?

      — Você parece um pouco pior. — Ela passou os dedos suavemente sobre a mandíbula machucada e pelo lábio dolorido, em seguida, piscou e tirou a mão, aparentemente surpresa ao encontrar-se tocando-o tão corajosamente em público. — Mas o olho roxo com o qual Griffin acordou esta manhã parecia mais escuro.

      — Ele estava sofrendo de dor de cabeça esta manhã, também, acho eu.

      — Isso foi porque bebeu a maior parte de uma garrafa de vinho. — Seu sorriso demonstrava o carinho de uma irmã. — Por que ele bateu em você?

      — Porque eu pedi que fizesse isso.

      Ela piscou para ele.

      — Por que você faria isso?

      — Outra coisa que você teria que ser um homem para entender.

      Balançando a cabeça, ela olhou de volta para a estrada. Seu cabelo, que fora coberto por um véu de renda para a cerimônia, estava penteado de forma simples. Vários fios haviam se soltado. Afastando os fios rebeldes do pescoço, ele se inclinou para beijar sua nuca.

      Ela estremeceu novamente, não escondendo desta vez. Tristan colocou a mão em seu rosto, virando-o para ele, e roçou os lábios nos dela.

      — O cocheiro — ela sussurrou.

      — Ele não vai nos ver. — Mas Tristan começou a desejar que tivesse pegado uma carruagem alugada. Aquele passeio estava começando a parecer o mais longo de sua vida.

      — Se ele virar a cabeça.

      — Estamos autorizados a nos beijarmos. Acabamos de nos casar.

      Ela corou e olhou para baixo.

      — Sim, é verdade — disse ela, mexendo na larga faixa de ouro em seu dedo. — Eu não esperava que você conseguisse um anel em tão pouco tempo.

      — No caminho de volta de Londres, parei em Hawkridge para buscá-lo.

      — Coube perfeitamente. — Ela esfregou a superfície lisa, polida de anos de uso. — É antigo?

      — Muito. Uma herança de família — disse ele, estendendo a mão para retirá-lo gentilmente. — Existem nomes e datas dentro. — Ele entregou-o a ela para que pudesse vê-lo.

      — São tantos! — Ela segurou-o contra sol poente, semicerrando os olhos para enxergar as letras minúsculas gravadas. — Henry e Elizabeth, 1579. James e Sarah, 1615. William e Anne, 1645. Randal e Lily, 1677. — Ela olhou para ele, seus olhos brilhando. —E outros mais. Tantas gerações.

      Uma linha longa e nobre cuja reputação ele destruíra. E agora, arruinara a de Alexandra e a de sua família também.

      Ele não pensaria sobre isso, decidiu quando seu olhar recaiu sobre os lábios dela. Talvez no dia seguinte pensasse sobre essas coisas, mas não naquele momento. Ele a queria, e ela o queria. Antes de a realidade se intrometer, o mínimo que podia fazer era dar a ela uma linda noite de núpcias.

      A noite de núpcias que ela merecia.

      Ele seria gentil, doce e faria o possível para deixá-la à vontade. Talvez este casamento fosse um erro, mas ambos teriam aquela noite.

      Quando ela apertou o anel em seu punho fechado, ele sorriu.

      — Adicionarei nossos nomes e o ano da próxima vez que estivermos em Londres. Você não se importa que seja antigo?

      — Meu Deus, não. — Ela o colocou de volta em seu dedo possessivamente. — Não posso imaginar um anel mais maravilhoso.

      Sabendo como ela valorizava a tradição, ele esperava que ela se sentisse daquela forma. Mas não tivera certeza.

      — Estou feliz — disse ele, satisfeito.

      Ela inclinou a cabeça contra o ombro dele.

      — Você acha que todos esses casais eram felizes?

      Ele deu de ombros.

      — Eu não tenho a menor ideia.

      — Eu acho que eles eram — disse ela decisivamente. — E nós seremos também — acrescentou através de um bocejo.

      Tristan desejou poder estar tão confiante.

      Ele não tinha certeza se que ela se ajustaria bem à sua vida isolada. Ou que não iria se ressentir dele. Que manteria sua calma de sempre sem o selo de aprovação da sociedade.

      Não podia garantir que não faria mal a ela.

      Que, a longo prazo, não acabaria por perdê-la.

      Sua família sempre a apoiaria, e ela poderia, eventualmente, decidir correr de volta para seus braços reconfortantes. Então, ela poderia construir uma vida diferente para si mesma, talvez incluindo um caso discreto ou dois. Maridos e esposas que moravam separados eram muito comuns entre a aristocracia.

      A cabeça de Alexandra pesava contra o ombro dolorido. Ele estendeu a mão para acariciar seus cabelos, engolindo a dor surda, porque tal gesto significava que ela pertencia a ele, pelo menos por aquele instante. Porque, mesmo assustado como estava, não conseguia se arrepender de ter se casado. Não ali — não com o sol afundando rapidamente no horizonte e a noite de núpcias tão perto.

      — Tris? — ela murmurou sonolenta.

      — Humm?

      — Eu te amo.

      Seu estômago se contraiu. Os dedos de Tristan, emaranhados nas mechas de cabelo, pararam de acariciá-la. Não era mais um acho que estou apaixonada por você, mas um eu te amo. Três palavras simples ditas com uma convicção tranquila que ele nunca teria. Aquela emoção profunda estava longe de seu alcance.

      Ela adormeceu, esperando pela resposta que ele não podia dar.
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      — Estamos quase em casa — Alexandra ouviu em voz baixa em seu ouvido.

      Ela acordou assustada, levantando a cabeça para olhar em volta. A estrada onde estavam seguia o rio Tâmisa, e quando eles viraram, entrando em um caminho um pouco mais tortuoso, Hawkridge Hall apareceu. Embora não fosse um castelo como Cainewood, a propriedade simétrica, em forma de H, parecia grande e imponente, três andares de tijolos vermelhos.

      A própria visão fez a verdade atingi-la. Passara o dia inteiro em uma névoa de descrença, mas agora sua nova casa aparecia diante dela. Um novo lugar. Uma nova situação… que custara a reputação de sua família.

      Tris apertou a mão dela quando se aproximaram.

      — O que você acha?

      Meu Deus, ela o amava. Engoliu em seco, decidindo afastar os pensamentos negativos — pelo menos naquela noite. Era sua noite de núpcias. Quanto tempo passara sonhando ter momentos como aquele com Tris, nunca ousando esperar que realmente acontecessem?

      Além disso, ela iria provar que ele era inocente — então a reputação de suas irmãs seria salva.

      — Muito impressionante — respondeu com um sorriso. Não iria viver sua felicidade à custa de sua família. Não a longo prazo, de qualquer maneira. Só precisava de uma semana ou duas para se estabelecer. — A casa é muito antiga?

      — Do século XVII, até a mobília. — Ele sorriu ante a expressão confusa. — Você vai ver quando entrarmos.

      Enquanto contornavam a estátua de pedra de um deus dos mares no centro do caminho circular, a porta da frente se abriu. Criados voaram pelos dois conjuntos de degraus de pedra, e suas expressões eram uma mistura de curiosidade e boas-vindas.

      Alexandra observou enquanto eles se organizavam cuidadosamente, homens ao longo da esquerda e mulheres à direita.

      — Eles sabiam que viríamos?

      — Eu disse a eles ontem, quando passei para pegar seu anel e minhas roupas de casamento. Suspeito que tenham estado em um frenesi desde então, preparando a casa toda para sua nova senhora.

      Ela soltou a mão para pegar a cesta.

      — Eu espero que eles gostem de mim.

      — Eles vão te amar. — Ele virou o rosto para ela e deu um beijo em seus lábios, rápido, mas sincero. — É inevitável.

      Vendo sorrisos espalhados em vários rostos da equipe, ela corou descontroladamente. E desejou que dissesse que, para ele, também fora inevitável amá-la. Mas teria que dar-lhe algum tempo. Embora estivesse determinada a derrubar a parede ao redor de seu coração, parecia que teria que fazer isso tijolo por tijolo.

      Outro projeto para as próximas semanas.

      Chegando em frente à porta e diante de todos aqueles rostos sorridentes, a carruagem parou. Um lacaio correu para ajudar Alexandra a descer.

      — Bem-vinda a Hawkridge Hall, milady.

      — Obrigada…?

      — John — Tris respondeu enquanto saía atrás dela. — O tio Harold chamava todos os lacaios de John.

      — Bem, isso é uma bobagem. — Finalmente, sentia-se em casa. Ela sabia como lidar com uma equipe doméstica. Enfiou a mão no cesto. — Você gostaria de um biscoito de coentro? E, por favor, qual é o seu nome?

      — Ernest — disse o homem, olhando para o biscoito dentro de sua mão enluvada, como se nunca tivesse visto um antes. — Obrigado, milady.

      — Obrigada a você, Ernest. — Ela começou a subir os degraus de pedra, onde o mordomo esperava, parecendo muito duro e sério.

      Tris apareceu ao lado dela, tomando seu braço.

      — Este é Hastings — disse ele, apresentando-os. — Eu não poderia gerenciar este lugar sem ele.

      Hastings, de cabelo grisalho, era mais velho que Boniface e não era tão bonito. Mas ouvindo o elogio de Tris, suas feições severas relaxaram, revelando um rosto agradável com olhos castanhos.

      — Bem-vinda, milady.

      — Obrigada, Hastings. — Ela sorriu, entregando-lhe um biscoito antes de se dirigir ao primeiro da meia dúzia de lacaios alinhados ao lado dele, todos vestidos em uniformes azuis. — E seu nome é?

      — Will. Bem-vinda, milady.

      — Estou feliz por estar aqui, Will. — Ela entregou-lhe um biscoito e seguiu em frente. — E você é…?

      — Ted. Bem-vinda a Hawkridge Hall.

      Ela pegou outro biscoito.

      — Obrigada, Ted.

      — John — o próximo homem disse. Quando ela lançou a ele um olhar duvidoso junto a seu biscoito, ele acrescentou: — É realmente John, milady. Meu pai era John, assim como seu pai antes dele.

      — Um bom nome — ela assegurou. — Contanto que pertença a você.

      Acontece que havia dois Johns entre os lacaios. Depois que Alexandra conheceu o restante da equipe do mordomo e a equipe de criadagem que cuidava da área externa da propriedade, outro homem saiu da casa. Vestido como um perfeito cavalheiro, ele era alto e de compleição larga. Tinha um nariz grande, lábios carnudos e a pele da cor de uma noite sem lua.

      — Meu valete — Tris disse baixinho, obviamente notando sua surpresa.

      Embora ela nunca tivesse falado com um homem negro antes, foi até ele sem hesitar.

      — Você gostaria de um biscoito de coentro, Sr. …?

      — Vincent. Só Vincent. Não tenho segundo nome. — Sua voz profunda e seu sotaque melodioso a fizeram pensar em palmeiras balançando numa praia. — Bem-vinda a Hawkridge Hall, milady. Os humores do meu mestre irão melhorar por tê-la aqui.

      — Eu espero que sim — ela disse a ele, mentalmente arquivando o interessante boato de que Tris andava de mau humor nos últimos tempos. — Obrigada.

      Vincent sorriu, mostrando uma boca cheia de grandes dentes brancos. Estava impecavelmente vestido e era bem-educado, e Alexandra já gostava muito dele. Mas, embora fosse comum que os empregados chamassem seus patrões de mestre e senhora, o uso do termo, com a falta de um sobrenome, fizeram com que se perguntasse se ele era um escravo.

      Ela se virou para Tris, incapaz de imaginá-lo como um homem que seria dono de outro. Com um sorriso enigmático, ele pegou o braço dela para conduzi-la até o lado das mulheres.

      Suas perguntas teriam que ficar para mais tarde.

      — Minha governanta indispensável — disse ele. — Sra. Oliver.

      Uma mulher pequena e magra, com bochechas rosadas e olhos brilhantes em um tom de chocolate, a Sra. Oliver fez uma reverência para Alexandra.

      — Se você não se importa que eu diga isso, milady, estamos muito satisfeitos que Lorde Hawkridge se casou.

      — Ele era muito sozinho — Alexandra disse suavemente.

      A Sra. Oliver lançou um olhar para Tris.

      — Sim.

      — Obrigada por cuidar tão bem dele.

      Ela sorriu.

      — Eu espero que a senhora faça isso agora.

      — Vou tentar o meu melhor. — Alexandra entregou à Sra. Oliver um biscoito e seguiu em frente.

      Embora as criadas fossem chamadas de Mary, apenas uma delas tinha realmente aquele nome. Havia tantas que Alexandra se desesperou para tentar se lembrar de todas elas enquanto avançava na fila, sorrindo e trocando gentilezas.

      Uma criada de meia-idade chamada Peggy fez uma reverência ao aceitar um biscoito.

      — Vai precisar de uma dama de companhia, milady?

      Ela parecia gentil e amigável, com olhos verdes pálidos e um monte de cachos castanhos levemente grisalhos sob o gorro engomado. Alexandra retribuiu o sorriso.

      — Oh, sim, de fato. Compartilhava minha dama de companhia com minhas duas irmãs. — Ela olhou para a Sra. Oliver, buscando aprovação, e quando a mulher mais velha assentiu, voltou-se para Peggy. — Você gostaria desta posição?

      — Eu ficaria honrada, milady. Servi a última Lady Hawkridge. Sou muito boa com cabelos.

      — Fico muito feliz em ouvir isso — assegurou Alexandra e continuou a conhecer todos os outros.

      Quando as apresentações finalmente foram concluídas, ela entregou sua cesta à cozinheira, uma mulher gorducha de quarenta e poucos anos, com um nariz de botão e cabelos louro-claros puxados para trás em um coque severo.

      — Vocês todos podem compartilhar o resto, Sra. Pawley. Ah, e espero que não se importe se eu invadir sua cozinha de vez em quando. Adoro fazer doces.

      Os alegres olhos azuis da Sra. Pawley pareciam surpresos, mas ela rapidamente escondeu a expressão com um sorriso.

      — Eu adoro comer doces, milady.

      — Então vamos nos dar bem — disse Alexandra.

      Tris a pegou pela mão.

      — Posso mostrar-lhe a casa?

      Ela se esquecera de recolocar as luvas, e seus dedos formigaram contra os dele, lembrando-a do que estava por vir naquela noite. Os criados se apressaram, retornando às suas tarefas enquanto Alexandra entrava em sua nova casa pela primeira vez.

      A entrada conduzia diretamente ao grande salão, uma bela sala retangular com um piso de quadrados de mármore pretos e brancos. Acima da cabeça de Alexandra, uma grande abertura octogonal no teto estava em toda a volta, de modo que aqueles em pé pudessem ver até onde ela dava. Emprestava uma altura e grandeza para o ambiente, tornando-o muito mais impressionante.

      Antes que ela pudesse dizer isso, porém, um cachorro enorme desceu as escadas correndo. Deslizou pelo chão de mármore, soltando suas mãos entrelaçadas quando colidiu com Tris.

      — Olá! — ele disse com uma risada. — Este é o Rex. Rex, esta é sua nova senhora. Cumprimente-a.

      Com o rosto colorido como se coberto por uma máscara preta e com orelhas enormes, Rex obedientemente levantou a maior pata que Alexandra já tinha visto. Ela o cumprimentou, ponderando se era sua imaginação ou se o cão realmente parecia desconfiado.

      — Ele deve ter o dobro do meu peso! Você nunca me disse que tinha um cachorro.

      — Ele não é meu cachorro. Veio com a casa.

      Rex estava trotando círculos felizes ao redor dele.

      — Ele parece ter adotado você. Seu tio deu nome a ele?

      — Sim. Mas não é como se ele tivesse uma escolha. De acordo com a tradição familiar, sempre houve um Mastiff chamado Rex em Hawkridge Hall.

      — E por que isto?

      — Eu fiz a mesma pergunta, mas tio Harold não sabia responder. Isto não o impediu de ter o seu próprio Rex, no entanto. Os Nesbitts são ligados a tradições.

      Olhando ao redor da sala, ela podia ver o que ele quisera dizer com seu comentário anterior de que a casa remontava do século XVII, até a mobília. De fato, embora as várias mesas e cadeiras fossem bem-cuidadas — lindamente esculpidas, polidas com alto brilho e recobertas de tecidos ricos —, eram peças pesadas em comparação com os móveis modernos. E os belíssimos painéis nas paredes, embora recentemente restaurados, obviamente datavam de épocas anteriores também.

      — Nossa! Tudo é original, de quando a casa foi construída?

      — Tradição — ele repetiu com um sorriso. — Mas, se você observar com atenção, verá algumas melhorias recentes.

      O olhar de Alexandra seguiu seu gesto para um abajur preso à parede, contendo uma chama amarelada aberta protegida de correntes de ar por vidro. Sua boca se abriu em espanto.

      — Iluminação a gás? Dentro de casa? — Embora o gás fosse cada vez mais usado para iluminar as ruas de Londres, ela nunca o vira em uma casa.

      — Sim — Tris disse com orgulho. — Eu mesmo instalei. Com a ajuda de dois dos Johns. — Ele balançou a cabeça. — Ou melhor, John e Ted.

      Ela sorriu, apreciando sua disposição de se adaptar — não apenas a atitude dele em relação aos criados, mas também os últimos avanços. Supôs que não deveria achar surpreendente que um homem que empregava técnicas agrícolas progressivas, que construía coisas como bombas, também implementasse a iluminação a gás.

      — Você projetou as lâmpadas também?

      — Não, mas acredito que tenha melhorado o design original de algumas. — Ele mostrou a ela o mecanismo chave pelo qual ela podia ligar e desligar o gás ou ajustar a altura da chama, e ele a observou praticar até que estivesse satisfeita. — Você aprende rápido.

      — Não é difícil. De onde vem o gás?

      — Estou queimando carvão em uma embarcação de ferro fechada ao ar livre, a uma distância segura da casa. O gás resultante é canalizado para dentro.

      — Muito inteligente.

      Ele deu de ombros.

      — Este é um sistema pequeno, concebido como um experimento. Já que foi bem-sucedido, atualmente estou construindo uma grande fábrica de gás que será usada para abastecer toda a vila. Quando terminar, todas as ruas e empresas, e casas, se as pessoas quiserem, serão iluminadas desta forma. E, quando estiver concluído, espero formar um grupo para buscar um empreendimento em que nos aproximaremos de cidades maiores para construir fábricas de gás e abastecê-las por meio de adutoras de gás.

      Ele era tão diferente dos outros homens que ela conhecia.

      — Um cavalheiro normalmente não tem aspirações empreendedoras — brincou ela. — Tal projeto limitaria seu tempo para divertimentos.

      Tarde demais ela percebeu que Tristan não era bem-vindo em nenhum clube de cavalheiros ou em outros lugares frequentados por homens que queriam se divertir. Mas ele parecia tão determinado quanto ela a evitar pensar em tal desagrado naquela noite, porque apenas deu de ombros novamente, de uma maneira casual.

      — Receio ainda estar contaminado pelas minhas raízes comuns.

      Embora ela amasse aquele humor seco, seu sorriso foi, principalmente, de alívio.

      — Você gosta de modernidade, não é?

      — A tradição é boa, mas o progresso também pode ser bom. E o progresso continuará, independentemente, mesmo que não queiramos nos tornar parte dele. — Tristan pegou a mão dela novamente. — Deixe-me mostrar-lhe o resto da casa.

      Enquanto Rex seguia em seus calcanhares, Tris conduziu-a através dos quartos do andar térreo, provocando a palma de sua mão com o polegar o tempo todo de uma forma que ela mal podia prestar atenção em qualquer outra coisa. Alexandra conseguira absorver pouco mais do que apenas impressões gerais, e até mesmo estas estavam confusas. A sala de visitas principal parecia bonita e confortável, a sala de jantar tinha um lindo piso de madeira de dois tons, e o escritório — que, estranhamente, era acessado pela sala de jantar — tinha uma escrivaninha pesada e de aparência antiga. Havia também alguns cômodos encantadores e os aposentos do tio de Tris — onde Tris parecia relutante em entrar.

      — Eu posso vê-los mais tarde — ela disse a ele. — Onde eu vou dormir?

      Por mais bonita que a casa fosse, pretendia afastar a cabeça dos problemas, então, não conseguiu pensar em outra coisa além de dividir um daqueles quartos com ele naquela noite.

      Finalmente ele a conduziu pela escada de carvalho maciça, uma característica claramente construída para impressionar. Rex saltou à frente, seu corpo enorme tomando os degraus de madeira com incrível facilidade. Alexandra passou a mão livre pelo corrimão de madeira polida, observando os painéis compostos por canhões, mosquetes, lanças e outros troféus de guerra, todos destacados por folhas douradas cintilantes.

      — Meu Deus! Seus ancestrais eram muito selvagens? — ela perguntou a Tris.

      — Não que eu saiba — disse ele com uma risada quando chegaram ao patamar. Esfregou a cabeça gigante do cachorro. — Embora eu entenda que esta casa foi usada como base de operações para conspirar contra Cromwell na Guerra Civil.

      O próximo quarto parecia ser uma espécie de galeria.

      — A galeria redonda — Tris esclareceu.

      Não era realmente redonda, mas um longo oval. Era uma sala usada principalmente para acessar outras, uma espécie de corredor muito largo com um buraco no meio do chão — uma grande abertura octogonal em trilho onde se podia ver o grande salão abaixo. Mas ela não encontrou tempo para olhar, porque logo se viu boquiaberta por conta das pinturas nas paredes.

      — Corinna vai morrer quando vir isso — disse ela.

      Ele tirou uma mecha de cabelo do rosto dela.

      — Humm?

      — Você sabe que ela pinta. Mal posso acreditar no que você tem aqui. — Alexandra gesticulou para as muitas telas emolduradas em dourado. — Rembrandt, Van Dyck, Rubens…

      — Aquele foi pintado por um dos alunos de Rubens.

      — Não importa. Ela vai ficar sentada aqui e estudá-las por horas. Vai esquecer de comer.

      — Como você em nosso café da manhã de casamento? — ele perguntou com um sorriso terno. — No que você estava pensando, querida?

      Em você. Mas ela não diria isso, mesmo que ele tivesse acabado de derreter seu coração ao chamá-la de querida.

      — Eu acho que tenho um apetite feminino — ela informou, como se conversasse com uma mulher holandesa muito séria de uma das pinturas.

      Rindo, ele tocou seu cotovelo para guiá-la por um corredor, Rex seguindo logo atrás.

      Peggy estava na sala ao lado, já organizando as coisas de Alexandra.

      — Aproveitando o passeio, milady?

      — Muito. — Alexandra observou o mobiliário sumptuoso. Atrás de uma balaustrada no estilo francês, uma enorme cama localizava-se sobre um estrado de parquete elevado. Um tecido de um rico tom de turquesa e fortemente bordados com fios dourados estavam pendurados a ela, e grandes pufes de penas de avestruz combinando coroavam os quatro cantos da cama. O teto era elaborado em estuque pintado; as paredes, cobertas por velhas e pesadas tapeçarias.

      — Parece adequado para uma rainha — ela arfou.

      — Rainha Catarina de Braganza, esposa de Carlos II — confirmou Tris. — Foi decorado para a sua visita.

      Era fácil de acreditar. A lareira de mármore raiada era adornada com coroas douradas.

      — Este será o meu quarto?

      — Claro que não — disse Tris.

      Peggy nem hesitou, muito menos parou de desempacotar.

      — Milorde, a Sra. Oliver queria que sua senhora tivesse o melhor que Hawkridge tem a oferecer. A última Lady Hawkridge gostava muito deste quarto.

      Que situação!, pensou Alexandra. Porém era fácil supor que, se Peggy fosse tímida, não teria pedido com tanta coragem a posição de dama de companhia. Mas embora o quarto fosse lindo, ela não conseguia se imaginar confortável naquele espaço. Deus, e se ela derramasse algo na colcha antiga da rainha Catarina?

      — É lindo — ela disse com tato —, mas…

      — Lady Hawkridge compartilhará um dos meus quartos comigo — interrompeu Tris. — Enquanto nós jantamos, por favor, mova suas coisas.

      Peggy piscou.

      — Mas…

      — Você pode pedir a dois lacaios para ajudá-la com os baús. Enquanto estiver lá embaixo, por favor, informe à senhora Pawley que gostaríamos de um jantar leve em meia hora. — Ele pegou a mão de Alexandra para tirá-la do quarto.

      — Você foi um pouco duro — disse ela, uma vez que estavam fora do alcance dos ouvidos da mulher. — Eu sei que ela o desafiou, mas…

      — Eu nunca gostei dela.

      — Por que a manteve, então?

      — Ela chegou muito jovem. Que tipo de homem eu seria se a expulsasse? — Ele a puxou pelo corredor, Rex trotando do outro lado. — Você tem certeza de que a quer como sua dama de companhia?

      — Como já dei a ela a posição, vou esperar e ver se nos damos bem. Contanto que você não se importe.

      — Tudo o que a fizer feliz — disse ele, apertando a mão dela. — Fique, Rex. — Quando eles entraram em outra câmara, ele fechou a porta atrás deles. — Meus aposentos — anunciou ele. — E seus também, assim que Peggy trouxer suas coisas.

      Uma enorme cama dominava o espaço — um dossel de estilo antigo, com um tecido de veludo azul-escuro, com bordas de seda amarela, pendurado. As paredes eram decoradas com painéis de veludo azul sobre um fundo amarelo e, diante da lareira, duas poltronas almofadadas estavam forradas de tecido listrado azul e amarelo.

      — É lindo — ela disse. — E muito mais aconchegante do que o quarto da rainha.

      — Eu não queria você em um quarto separado — Tristan disse baixinho, fazendo borboletas vibrarem no estômago de Alexandra. Então ele sorriu. — Embora eu tenha ficado meio tentado a deixar você lá como vingança por me acomodar em sua Câmara Dourada.

      — Obrigada por resistir. — Ela ouviu os passos pesados de Rex se afastando pelo corredor. — Se você não permite que ele entre aqui, onde dorme?

      — Dado seu tamanho, eu diria que em qualquer lugar que quisesse. Mas um homem tem direito a um pouco de privacidade, não acha? — Ele a puxou para mais perto. — Além disso, ele ronca terrivelmente.

      Ela começou a rir, mas parou quando ele a puxou contra si. O calor a inundou, espalhando-se por seu corpo, enquanto os lábios de Tristan desciam sobre os dela. Ele roçou a boca com uma ternura dolorida antes de se fixar ali como se pertencesse àquele lugar.

      Ele claramente pertencia.

      Ele a tinha beijado antes, é claro — algumas vezes. Mas, até aquele momento, foram roubados, proibidos. E os dois beijos que tinham trocado naquele dia — durante o casamento e depois na carruagem — haviam sido pouco mais que um tocar de lábios.

      Daquela vez não havia ninguém assistindo. Daquela vez não havia sentimentos incômodos dizendo que era errado. Daquela vez, havia uma solidão abençoada, a santidade do casamento e a pressão emocionante e irresistível da boca de Tris reivindicando a dela.

      Ela entregou-se aos seus braços, a seu beijo, na incrível e maravilhosa verdade de que ele lhe pertencia.

      Tristan beijou seu lábio inferior, o superior e, em seguida, traçou uma linha com sua língua entre eles. Ela suspirou e abriu a boca, convidando-o a entrar. Mãos percorreram suas costas e se fixaram em seu traseiro, em uma sensação escandalosamente cálida conforme ele a puxava mais e mais contra ele.

      Uma batida forte soou, e a porta se abriu. Ela e Tris se separaram.

      — Aqui — orientou Peggy.

      Com a cabeça inundada pelo desejo, Alexandra lutou para se equilibrar enquanto quatro lacaios marchavam, carregando dois grandes baús.

      — Passem pela sala de estar até o quarto de vestir — Peggy acrescentou rapidamente.

      Alexandra estava tão concentrada em Tris que nem percebeu que havia uma sala de estar ou um quarto de vestir. Ainda olhava para ele naquele momento, sem fôlego, seu corpo ansiando por algo que não conseguia nomear.

      Os olhos de seu novo marido refletiam sua própria frustração. Ele suspirou e pegou o braço dela.

      — Vamos jantar enquanto ela guarda suas coisas?
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      O jantar leve de Hawkridge acabou sendo uma refeição de três pratos. Mas pela segunda vez naquele dia Alexandra se viu incapaz de comer muita coisa. Ainda estava se recuperando dos eventos precipitados, e a fome parecia a última coisa em sua mente.

      Bebendo com moderação de um vinho surpreendentemente bom da propriedade, ela conseguiu dar algumas colheradas na deliciosa sopa de marisco. Mas, na surdina, alimentou Rex com pedaços de sua galinha com cenoura, levando a mão por debaixo da longa mesa de cedro da sala de jantar e rezando para que suas enormes mandíbulas não arrancassem seus dedos com a comida.

      Enquanto se serviam de pudim de batata — com o qual, infelizmente, ela não podia alimentar o cachorro —, ela e Tris discutiram sobre a criadagem. Ela descobriu que Peggy não era a única criada que trabalhava há muito tempo em Hawkridge Hall. Pelo contrário, muitos dos funcionários tinham nascido ali. O mordomo, Hastings, herdara o posto de seu pai; a mãe da Sra. Oliver herdara a posição da governanta antes dela; e o tataravô do jardineiro fora quem plantara os primeiros jardins. Da mesma forma, muitas das famílias de servos inferiores serviam Hawkridge há anos.

      — Tradição — disse Alexandra com um sorriso.

      — Sra. Pawley é a primeira cozinheira feminina de Hawkridge em gerações, no entanto. — Tris, é claro, comia como um cavalo. Nada, nem mesmo a agitação de um casamento precipitado, afetava o apetite de um homem. — Seu pai era o cozinheiro, assim como seu avô fora um dia. Quando Pawley falhou em gerar filhos homens, ele ensinou as habilidades culinárias à sua filha. Tio Harold ficou um pouco desconfortável com isso.

      Então a Sra. Pawley não era casada, Alexandra refletiu quando um lacaio retirou seu prato e o substituiu pelo de sobremesa. A cozinheira ainda mantinha o nome de seu pai, o "senhora" apenas uma cortesia muitas vezes estendida aos servos superiores.

      — Seu tio acabou aceitando-a, afinal?

      — Durante o Tratado de Amiens, em 1802, quando se tornou evidente que a aposentadoria de seu pai era iminente, tio Harold a enviou a Paris para estudar com um mestre reconhecido. — Tris cavou seu trifle de morango. — Um homem, claro. Aparentemente, ser treinada na França compensou o gênero.

      — A comida dela é deliciosa.

      — Tenho certeza de que Rex pensa o mesmo — ele brincou com um sorriso.

      O mastim roncava contente em um canto da sala de jantar. Alexandra empurrou-a o trifle para um canto do prato, tentando fazê-lo parecer menor para não ofender a cozinheira.

      — Vou ter que dizer à Sra. Pawley que você não pode comer morangos — disse Tris.

      — Não importa. Não estou com fome, de qualquer forma. — Ele estava quase terminando, e ela ainda não tinha mencionado o servo que achara mais curioso. — Conte-me sobre Vincent.

      Ele bebeu seu vinho, levantando uma sobrancelha para ela por sobre a borda do vidro.

      — Pareço a você um homem que possuiria um escravo?

      As bochechas de Alexandra coraram, mas ela ergueu o queixo.

      — Você não pode me culpar por pensar. — Embora o tráfico de escravos estivesse proibido desde 1808 em todos os territórios britânicos, não havia nada na lei para impedir que um homem possuísse outro. Muitos na Inglaterra ainda o faziam, particularmente aqueles que tinham plantações nas Índias Ocidentais e traziam seus escravos com eles quando voltavam para casa.

      Com um suspiro, Tris baixou o copo.

      — Vincent me serviu bem durante os anos em que passei na Jamaica. Eu o comprei e o liberei antes de voltar.

      Ela soltou o ar que nem percebeu que estava prendendo.

      — Este foi um gesto maravilhoso.

      — Meramente decente. Ele é o melhor valete que eu já tive, e eu não posso tolerar que um homem tome outro como escravo.

      — Mas seu tio fazia isso.

      Ele deu de ombros, claramente dividido.

      — Tio Harold herdou a plantação e seus escravos como parte do dote de sua esposa. Sob sua propriedade, os escravos foram bem tratados, e durante o tempo em que passei lá, e depois, quando voltei, conversamos muitas vezes sobre libertá-los. Ele não se sentia particularmente confortável em possuir homens. Mas temia as repercussões financeiras de libertá-los, e ele era da opinião de que era apenas uma questão de tempo, um curto período de tempo, antes da promulgação da legislação que emanciparia todos eles e tiraria a decisão de suas mãos. Concordei com ele nesse ponto.

      — Não houve legislação.

      — Haverá. Logo. — Ele terminou a última parte de sua sobremesa e recostou-se, erguendo o copo. — Tio Harold queria esperar. Ele sentia pena da situação dos escravos, mas temia que ficassem em uma situação pior como homens livres em uma plantação que não poderia mais competir com sucesso no mercado.

      — E você concordou.

      — Em teoria, talvez. Na prática, não. — Ele parou, dando um longo gole no delicioso vinho. — A primeira ação que tomei ao herdar o marquesado foi libertar todos os nossos escravos na Jamaica. Desejei ao navio que carregasse a missiva de ventos fortes e mares suaves. Não suportava a ideia de possuir homens, independentemente das consequências.

      Ela sabia que ele era um bom homem. Sentindo um aperto no peito, estendeu a mão até o outro canto da mesa para pegar a dele. — E quais foram essas consequências?

      — Lucrar provou-se um pouco difícil — admitiu baixinho. — Mas isso importa? Há coisas mais relevantes do que dinheiro e renda da propriedade. Minha honra e integridade vêm em primeiro lugar. — Ele apertou os dedos dela. — Um homem precisa conviver com sua própria consciência quando se deita todas as noites para dormir.

      Dormir. Alexandra podia apostar que ele não tinha notado seu próprio comentário, mas aquela, ela sabia, não era a atitude de um homem que mataria seu tio. Nem mesmo inconscientemente em seu sono.

      Ele respirou fundo e soltou o ar, largando a taça de vinho.

      — Você já terminou?

      Ela assentiu, imaginando por que se sentia tão perturbada. Sabia que tinha feito a escolha certa em se casar com aquele homem. Preferia adiar qualquer pensamento sobre as repercussões que teria em sua família. E ela não podia se preocupar com a noite de núpcias. Griffin fizera o que aconteceria soar muito simples e direto.

      Mas ela se viu inexplicavelmente aliviada quando Tris se levantou e perguntou:

      — Você gostaria de ver mais da casa?

      — Isso seria adorável — disse ela com um sorriso agradecido.

      Quando saíram da sala, Rex se levantou com um bocejo gigantesco. Trotou atrás deles pelo grande salão, subiu as escadas e atravessou a galeria de chão aberto. Alexandra resistiu a parar para se embasbacar novamente com as pinturas famosas. No outro extremo da galeria, uma porta levava a uma grande sala quadrada com painéis dourados nas paredes e várias cadeiras e sofás.

      — A sala de estar da ala Norte — disse Tris.

      — É lindo. — Alexandra caminhou até um cravo requintado, sua forma incrustada com madeiras multicoloridas. Sentada no banquinho, ela tocou em algumas teclas experimentalmente. — Johannes Ruckers — leu em voz alta o nome do fabricante pintado acima do teclado.

      — Ele tem uma boa reputação? — Tris perguntou atrás dela.

      — Eu não faço a menor ideia. Parece muito antigo. Acredito que a empresa dele não esteja fazendo mais instrumentos.

      — Você consegue tocá-lo?

      — Provavelmente. — Como o cravo era muito mais estreito do que um piano, o teclado estava dividido em dois, com uma metade sobre o outro. Ela girou no banco para encará-lo. — Gostaria de tentar, mas não há um piano?

      Ele balançou sua cabeça.

      — Vou comprar um para você.

      — Não há necessidade…

      — Quero que você seja feliz aqui. — Ele a levantou para que ficasse de pé e deu um beijo cálido em seus lábios.

      Rex latiu. Sua cauda bateu no chão de madeira, soando muito como um tapa.

      — Acho que ele não gosta quando eu beijo você — Tris observou.

      — Ele está com ciúmes. Até agora não tinha que dividir você com ninguém.

      — Ele não é meu. Eu te disse…

      — Isso não é o que ele pensa.

      Tris olhou fixamente para o cachorro, abriu a boca e fechou-a.

      — Bem, ele vai ter que se acostumar a me compartilhar. Venha ver a longa galeria.

      Rex seguiu através de outra porta por um longo túnel até um cômodo. Um que pedia silêncio. Tapetes tecidos no piso de madeira abafavam seus passos. Pinturas grandes em molduras douradas pesadas foram espaçadas uniformemente ao longo das paredes escuras de painéis.

      Mesmo Rex ficava quieto enquanto caminhavam devagar, olhando as fotos. Os pintores ali não eram importantes; aquela galeria era focada nas imagens. Senhores vestidos em seda e veludo, senhoras de rufos de pescoço brancos e rígidos.

      — Alguns são mais velhos que a casa — Alexandra observou suavemente. — São da família?

      — Nesbitts, todos eles.

      Alguns dos nomes eram familiares de dentro do seu anel. Henry e Elizabeth. James e Sarah. Ela parou para estudar uma tela cuja placa de latão dizia WILLIAM AND ANNE. A pintura mostrava aquele Lorde Hawkridge em pé, atrás de sua dama sentada, que segurava um gatinho branco no colo. Seus olhos azuis pareciam gentis, e Alexandra quase podia ver os dedos graciosos acariciando o sedoso e ronronante gato.

      — Eles parecem felizes — ela decidiu.

      O próximo casal, Randal e Lily, parecia feliz também. Mil seiscentos e oitenta, ela leu a placa. O homem tinha olhos cinzentos, como o de Tris. Seu cabelo parecia com o de Tris, também, mas mais antiquado, e havia um cachorro enorme, que se parecia com Rex, sentado a seus pés. Uma criança pequena estava ao seu lado, ainda de saias, então ela não podia dizer se era menino ou menina. A mão do homem repousava no ombro de sua linda mulher de cabelos escuros, que sorria para o bebê em seus braços.

      Alexandra sorriu em resposta.

      — Todos aqui foram felizes. Eu posso sentir isso, você também? Esta é uma boa casa. Um lar de verdade. — História e tradição estavam estampadas em todas as paredes.

      — Meu tio não era feliz — Tris discordou baixinho.

      — Não depois que sua família morreu, é claro. Mas e antes?

      — Ele era feliz — Tris admitiu. Claramente relutante em prometer que também seriam felizes, ele lhe deu outro beijo, curto, mas sincero.

      Ela podia jurar que ouvira Rex bufar.

      — A biblioteca fica por aqui — disse Tris.

      Era uma câmara alta de dois andares, com estantes escuras abarrotadas de livros de aparência importante. Alexandra se aproximou para puxar um para fora e virá-lo para si, e as velhas páginas estalaram enquanto fazia isso.

      — Você não quer ler agora, quer? — Colocando-se atrás dela, Tris inclinou-se para beijar a lateral de seu pescoço.

      — Não exatamente. — Formigamento e calor se espalharam no ponto onde os lábios de Tristan encontraram sua pele. Ele passou os braços ao redor dela para pegar o livro de suas mãos e colocá-lo em uma pequena mesa, então ela se virou para encontrar sua boca.

      O latido de Rex ecoou até a coroa de louros no centro do teto alto.

      — Entendeu por que eu o tranco do lado de fora dos meus aposentos? — Tris perguntou com um suspiro.

      — Espero que não seja porque você gosta de beijar mulheres lá dentro.

      — Apenas uma — disse ele com um sorriso suave que fez algo se remexer em seu estômago. — Vamos escapar da fera e ir para lá agora?

      Seu coração bateu mais forte do que a cauda de Rex.

      — Não há mais cômodos que eu ainda não tenha visto?

      — Nenhum que não possa esperar até amanhã. — Ele passou os dedos sobre o rosto dela, ignorando o protesto de Rex. A ponta do polegar roçou seus lábios. — E eu não posso esperar mais.

      Essa simples declaração fez seu coração dar um pequeno salto. Ela apertou a mão contra o peito. Um leve sorriso curvou os lábios machucados de Tristan, então ele ergueu esta mesma mão e passou a boca sobre os nós dos dedos antes de entrelaçá-los com os dele.

      Rex seguiu seus passos por toda a longa galeria, a sala norte e a galeria redonda. Tris acelerou o passo no corredor e passou pelo Dormitório da Rainha. Quando chegaram ao seu quarto, estavam correndo. Alexandra riu do absurdo. Quando finalmente passaram pela porta do quarto e ele a fechou, quase batendo-a no rosto do cachorro, ela riu ainda mais.

      Rex lamentou uma vez, latiu mais três, depois foi embora, seus grandes pés batendo a cada passo.

      — Ele sabe quando desistir — observou ela com mais risos.

      — Você acha isso engraçado? — Tris retrucou com severidade fingida. Sem esperar que ela respondesse, ele a puxou para seus braços e a silenciou com um beijo.

      Foi um beijo de ternura desesperada, um beijo que rapidamente se intensificou, inflamando o calor com sua demanda. Embora ela se perguntasse se a pressão machucaria sua boca inchada, ela não conseguiria se importar. O cheiro dele encheu seus sentidos: ar fresco, sabão e aquela coisa indescritível que ela atribuía a ele. Saboreou Tris e o vinho que ele bebera no jantar, fazendo-a decidir que gostaria de saboreá-lo, beijá-lo para sempre.

      Quando ele finalmente a soltou, ela apenas se levantou e o olhou, instável em seus pés.

      — Você não está mais rindo — disse ele com um sorriso de satisfação.

      — Rindo? Eu acho que me esqueci de respirar.

      O sorriso aumentou quando ele se afastou para diminuir as luzes das lâmpadas de gás. Havia quatro delas montados nas paredes, duas de cada lado do aposento. Mesmo machucado, ele se movia com facilidade, com uma graça inata, tão alto e bonito no traje de casamento que seu criado arrumara, com o calção branco abraçando suas coxas musculosas.

      Ela mal podia acreditar que ele era seu marido.

      — Assim — disse ele quando o quarto foi banhado por um brilho mais suave, mais obscuro. — Não é melhor assim?

      — É. — Observando seu olhar vagar por ela, ela alisou a saia de renda branca do vestido que pegara emprestado de Corinna. — Obrigada.

      Ele tirou o sobretudo preto e colocou-o nas costas de uma das poltronas antes de começar a desamarrar a gravata. Enquanto seus longos dedos trabalhavam no nó, ela notou suas mãos bronzeadas, as costas levemente salpicadas com o pelo que brilhava dourado na luz do gás. Ela queria se aproximar e ajudá-lo, mas não confiava em seus joelhos. Estava esquecendo de respirar novamente. Depois de todos aqueles anos de sonhos sem esperança, pensar que ele era realmente seu marido…

      Era incrível. Ela engoliu em seco — com tanta força que temia que ele tivesse ouvido.

      — Você está nervosa? — ele perguntou, sentando-se na cadeira.

      Ele tinha ouvido. E mal compreendido.

      — Na verdade, não. Griffin me disse o que esperar.

      Ele pareceu um pouco surpreso com a notícia.

      — Ele disse?

      — Ah, sim.

      Ele tirou as botas pretas e as meias brancas, deixando os pés e as panturrilhas bem-definidas tão nuas quanto no dia em que nascera. Meu Deus. Se ela tivesse que continuar assistindo-o no ato de se despir, não seria responsável por suas ações.

      — Quando você vai sair para que eu possa me arrumar para dormir? — ela perguntou em um tom um pouco estridente.

      Ele deu-lhe um sorriso perplexo.

      — Eu estava planejando prepará-la para a cama eu mesmo.

      — Perdão? — Aquela não era a maneira como deveria acontecer. Tristan deveria deixá-la sozinha, para que ela pudesse se trocar e colocar a camisola bonita de Juliana, e depois retornar vestindo um roupão ele mesmo. Um que fosse até o chão e cobrisse seu corpo inteiro. Incluindo as pernas, onde o olhar dela parecia estar permanentemente preso. — Você deveria sair para que eu possa me preparar e esperar por você na cama.

      Ele se levantou, aproximando-se, e seus olhos prateados se estreitaram.

      — Quem disse?

      — Griffin. Griffin me disse…

      — Griffin é um tolo. — Ele colocou as mãos em seus ombros. — Vire-se.

      Ela fez isso, voltando seu olhar para a cama. Parecia grande e macia, e alguém já havia virado as cobertas convidativamente. E, por todas as indicações, Tristan não ia deixá-la deitar-se sem ele.

      Depois que Tristan desamarrou a faixa, ela sentiu os dedos dele soltando os botões nas costas dela. Dedos experientes.

      — Você já fez isso antes.

      — Eu tenho botões em minhas próprias roupas, você sabe. — Ele conseguiu soar divertido e evasivo. — O que mais Griffin disse a você?

      — Ele disse que não é como com cavalos, vamos fazê-lo cara a cara.

      — Sim, geralmente — ele disse, e antes que ela pudesse ruminar sobre isso, acrescentou: — O que mais?

      O corpete afrouxou, e ela cruzou as duas mãos sobre o peito para segurá-lo no lugar.

      — Ele disse que doeria. Mas só um pouquinho e só na primeira vez.

      Tristan virou-a para ele, seus olhos procurando os dela.

      — Você está preocupada com isso?

      — Na verdade, não.

      — Bom. Eu vou devagar, prometo. Se doer, apenas me diga, e eu vou parar.

      — Obrigada — ela sussurrou, presa na intensidade do olhar dele.

      Tristan tirou as mãos de seu peito, levando-as à boca, e colocou um beijo quente nas costas de uma e depois da outra.

      E seu vestido caiu no chão, revelando a camisa de linho sem mangas.

      Ele deu um passo para trás, com o olhar vagando faminto por seu corpo meio vestido. A expressão possessiva em seus olhos era mais excitante do que ela poderia ter imaginado.

      O arrepio que a percorreu não foi um calafrio.

      Quando ele chegou até ela, Alexandra se aproximou, erguendo o rosto para o beijo dele. Quando sua boca reivindicou a dela, ela se apertou contra ele, sentindo todos os pequenos botões que corriam pela frente de seu colete.

      Ele estava vestido demais comparado a ela. Não era justo. Talvez ela devesse fazer algo sobre isso. Mas isso significaria afastar-se e talvez até interromper o beijo, o que estava fazendo sua cabeça girar da maneira mais adorável possível.

      Ela suspirou contra sua boca enquanto ele passava as mãos por suas costas, descobrindo seu corpo através de sua camisa. Sua pele arrepiou prazerosamente em todos os lugares onde ele tocou. Quando suas mãos deslizaram ainda mais para baixo, roçando seu traseiro, Alexandra precisou se esforçar para não se contorcer em resposta. Seus dedos se moldaram às suas curvas arredondadas, puxando-a mais para perto

      E ele parou.

      — Tris? — ela murmurou contra sua boca.

      — Querida. — Sua voz saiu como um sussurro rouco, e ele moveu suas mãos experimentalmente. — O que aconteceu com suas ceroulas?
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      Obviamente surpreendida com a pergunta, Alexandra se afastou.

      — As ceroulas estragam as costuras dos meus vestidos. Eu nunca as uso.

      — Nunca? — Tristan imaginou todas as vezes em que eles estiveram juntos nos últimos meses, desde o primeiro beijo. Ela não estava usando ceroulas? Ele se lembrava de todas as refeições quando ela se sentara ao lado dele, de costas e a poucos centímetros de distância. Na biblioteca, quando chegara muito próximo, colando-se em suas costas. Caminhando sozinhos juntos depois do piquenique, quando ensinou-lhe a valsa, quando dançou com ela e quando a beijou na galeria do menestrel…

      Ela nunca usara ceroulas?

      Seu corpo reagiu a esse pensamento com tanta violência, que ele precisou se esforçar muito para não a jogar na cama naquele instante.

      — E suas irmãs? Suas primas? As outras mulheres que conhece? Elas também nunca usam ceroulas? — Ele passou a mão pelo cabelo. — Deixa pra lá. Acho que não quero saber.

      A última coisa que ele precisava agora, quando prometera levar as coisas devagar, era o pensamento de estar cercado por mulheres que não usavam ceroulas.

      Não, não importava que estivesse cercado — só pensar em Alexandra era o suficiente. Mais que o suficiente. Nada de lembranças do passado — que tal pensar em todas as vezes em que ficariam juntos no futuro? Como seria capaz de pensar direito novamente na presença dela?

      — Muitas moças não usam ceroulas — disse ela. — A julgar pela moda atual, elas acabariam aparecendo. Mas isto ainda é novo, você sabe. Algumas mulheres consideram escandaloso. E…

      Ele a silenciou com um beijo. Não aguentava mais ouvir sobre ceroulas. Não sem terminar aquela noite muito mais cedo do que esperava.

      Sua boca, quente e disposta, logo reivindicou sua atenção. Ele nunca conhecera alguém que colocasse tanto de si em um beijo quanto Alexandra. Quando o beijava, ele se convencia de que ela não estava pensando em nada e em mais ninguém. Combinava cada movimento dele e fazia outros, alguns até ousados. Recordando sua hesitação na primeira vez em que eles se beijaram, ficava difícil lembrar-se daquela inocência se comparasse com o modo como ela o beijava naquele momento.

      Seu pulso acelerou quando ele se perguntou se ela iria aprender a fazer amor com tal rapidez.

      Ele deslizou os lábios até o queixo delicado e continuou pela coluna fina de sua garganta, demorando-se naquele ponto sensível onde o pescoço encontrava o ombro. Sorriu quando sentiu-a arrepiar-se, depois recuou quando sentiu os dedos dela se dirigirem para a linha de pequenos botões em seu colete branco.

      Por Deus, ela estava aprendendo rápido.

      — Você vai me despir agora?

      Seus dedos se atrapalharam.

      — Parece que sim. — Quando ela finalmente abriu o colete, deslizou as mãos para baixo e para cima. A roupa branca caiu às suas costas, juntando-se ao seu vestido no chão. — Devo buscar-lhe um roupão? — perguntou, observando avidamente quando ele se desfez da peça de roupa.

      — Humm?

      Ela deslizou as mãos sobre a fina camisa de cambraia, fazendo seus músculos estremecerem por baixo.

      — Griffin disse que você colocaria um roupão.

      — Por quê? Por cinco minutos? Eu teria que tirá-lo logo depois.

      Ela assentiu com conhecimento de causa.

      — Eu disse isso a ele.

      Ele não tinha certeza se gostava de ter seu amigo discutindo sua vida amorosa. No entanto, gostava muito da irmã de seu amigo passando as mãos por todo o seu peitoral, mesmo quando roçava as contusões que ainda doíam.

      — Gosto de te tocar — disse ela, com os olhos cheios de admiração.

      Ele correu as próprias mãos pelas laterais do corpo dela.

      — Também gosto de te tocar — disse ele, baixando o olhar de sua expressão atenta para o volume de seus seios sob a camisa simples e decotada.

      As pontas rosadas de seus adoráveis seios se destacavam sob o tecido, e suas faces adquiriram um tom de rosa delicado.

      — Eu suponho que você não vai tirar minha camisola então, tampouco?

      — Perdão?

      — Ele disse que quando você estivesse pronto, você levantaria minha camisola.

      — Que camisola? — ele perguntou, apontando para sua forma semivestida.

      — Deixa pra lá.

      Alexandra engoliu em seco. Aquilo não era nada do que Griffin a levara a esperar. Apesar do que dissera anteriormente, estava começando a ficar um pouco nervosa. Suas pernas tremiam. Ela ficou grata quando Tris a conduziu até uma cadeira — até que ele a puxou para sentar-se no colo dele.

      Ela não se sentava no colo de ninguém desde os quatro anos de idade. A fragrância de Tris a cercou, enchendo seu olfato com aromas de sabonete, amido e homem. Ele começou a arrancar os grampos do cabelo dela.

      — Sabe — disse ele — há quanto tempo sonho em fazer isso?

      — Quanto tempo? — ela sussurrou.

      — Muito. — Ele soltou a massa pesada, passando os dedos pelos cachos que caíam pelas costas até a cintura. — É lindo.

      — É terrivelmente indisciplinado.

      — Gosto disso.

      De alguma forma, Tristan tirou seus sapatos e suas meias, e quando se levantou com ela nos braços, aninhada contra seu peito, ela ficou feliz por isso. Com certeza não poderia caminhar para a cama, considerando que seus joelhos pareciam prontos a dissolver-se.

      Ele a deitou gentilmente sobre os lençóis, depois se endireitou para tirar o resto de suas roupas. Quando Tristan puxou a camisa por sobre a cabeça, ela arfou e estendeu a mão para tocá-lo, as pontas dos dedos roçando as contusões.

      — Dói?

      Ele lançou-lhe um sorriso malicioso.

      — Eu acho que você precisa beijá-las para curá-las.

      Ela assentiu, pensando que soava como um excelente plano. Na verdade, depois que recebeu a ideia, Alexandra começou a morrer de vontade de beijá-lo por inteiro. Assim que ele se juntasse a ela na cama…

      Ele baixou as calças e as ceroulas curtas, e ela perdeu a linha de pensamento. Também perdeu o fôlego. Seu coração gaguejou alarmado.

      Ela olhou fixamente.

      Griffin havia dito que uma parte de Tris ficaria dura para que ele pudesse deslizá-la para dentro dela, mas esquecera-se de dizer que também aumentaria de tamanho.

      — Deus do céu — começou ela, e Tris deitou-se na cama, puxando as cobertas sobre os dois, e cortou a frase com um beijo.

      Foi um beijo adorável, mas não conseguiu apagar sua apreensão.

      — Você está nervosa agora, não está? — ele perguntou.

      — Não. Bem, talvez. Um pouco.

      — Vai caber, querida. — Ele passou a mão pela lateral de seu corpo e deslizou-a novamente para cima. — E lembre-se, eu prometi parar se você sentisse dor.

      — Sim, você prometeu. Obrigada.

      Ele continuou acariciando-a lentamente por cima da camisola, o que ela achou bastante reconfortante. Seu irmão teria avisado se houvesse uma chance de não funcionar, não é? E ela confiava em Tris. Agora que não podia ver aquela parte do corpo dele, tinha certeza de que não era tão grande quanto pensara.

      Simplesmente não poderia ser.

      Ela ficara surpresa, isso era tudo. Sua mente havia exagerado no tamanho. Tudo ficaria bem.

      Ela soltou um suspiro trêmulo.

      — Você vai me pedir para abrir minhas pernas agora?

      Ele parou de tocá-la.

      — O quê?

      — Griffin disse que depois que você me beijasse e me tocasse, você me pediria para abrir minhas pernas.

      — Você poderia deixar Griffin fora disso? Eu realmente preciso ter uma conversa com ele. Não tem nenhuma imaginação. — Soltando um suspiro pesado, ele alcançou a bainha de sua camisa. — Vamos nos livrar disso, tudo bem?

      — Eu disse a ele que você iria tirá-la — falou ela presunçosamente, levantando os braços para cooperar.

      Ele jogou a camisa no chão ao lado da cama.

      — Disse a quem?

      — Griffin.

      — Chega de Griffin — ele exigiu, aconchegando-se ao lado dela.

      — Tudo bem. — Ela realmente não conseguia pensar direito quando Tris estava tão perto, de qualquer maneira. Especialmente enquanto ele passava as mãos por todo o corpo nu dela, deixando um rastro de arrepios quentes. Especialmente quando lambia um caminho até seus seios e girava sua língua por toda parte e fixava sua boca no mamilo dolorido. Especialmente quando ele sugava e beliscava e a fazia se perguntar se alguém já havia morrido de prazer intenso.

      Então ela não conseguiu mais pensar em Griffin. Tampouco conseguira pensar nele minutos depois, quando Tris abandonou os seios intumescidos e recapturou os lábios com os dele. De fato, ela não conseguia pensar em nada.

      Especialmente quando começou a deslizar os dedos para cima e para baixo em suas pernas.

      Especialmente quando ele encontrou um ponto sensível atrás do joelho.

      Especialmente quando começou a desenhar círculos no interior de suas coxas; pequenos círculos que se moviam para cada vez mais perto daquele lugar entre elas, onde Alexandra sentia uma dor cálida e crescente.

      Ele não precisou pedir a ela para abrir as pernas, porque, de alguma forma, elas se abriram sozinhas. E a mão dele deslizou entre elas, para tocá-la como fizera na noite em que estivera sonâmbulo. Ela arfou, sentindo uma necessidade tão desesperadora que pegou-se arqueando contra a mão dele na esperança de aliviá-la.

      E então ele moveu a mão, acariciando-a. O prazer cresceu, e a urgência cresceu com ele, até que Alexandra ouviu pequenos gemidos e percebeu que eram seus. Por longos e lânguidos minutos, ele brincou com o corpo dela, com os dedos escorregadios que provocaram explosões de sensações.

      Então ele a penetrou com o dedo.

      — Tris! — ela choramingou.

      — Humm?

      Aquele humm foi um zumbido dentro de sua boca que pareceu se espalhar por todo seu corpo. E não parecia exigir uma resposta. Não que ela pudesse ter respondido, de qualquer forma. Não quando ele a acariciava por dentro, e seu corpo respondia, fechando-se ao redor dele. Seu polegar encontrou um ponto tão doce que ela temia que pudesse gritar de pura excitação. Tristan esfregou aquele ponto enquanto empurrava seu dedo mais fundo e a beijava ao mesmo tempo, sua língua explorando sua boca com movimentos que combinavam com o que acontecia lá embaixo.

      Ela nunca sentira nada parecido. Nunca imaginara algo assim. Seu coração disparava e pequenos surtos de prazer corriam por todo o seu corpo. Tremores a percorriam, a doce tortura continuando até que ela pensou que mais uma investida daquele dedo de veludo poderia ser sua ruína. Mas ela queria algo mais. Precisava de algo mais.

      Ela não sabia o quê, mas suspeitava que fosse ele inteiro.

      — Agora — ela sussurrou, arrancando sua boca da dele. — Venha para dentro de mim agora.

      Um gemido baixo escapou da garganta de Tristan. Ele colocou-se por cima dela, encaixando-se entre as suas pernas, e ela o sentiu ali, pronto para entrar. Sentiu-o tremer enquanto tentava se conter. Ele finalmente a penetrou, mas só um pouco. Apenas o suficiente para que onde seus corpos estavam unidos houvesse uma sensação tão urgente que a fez choramingar de antecipação.

      — Agora — ela repetiu.

      — Eu não quero te machucar…

      — Agora! — Ela arqueou seus quadris contra ele, fazendo-o penetrá-la.

      Então congelou, tanto quanto a figura de pedra do deus que havia na área externa da propriedade.

      — Eu sinto muito — ele disse, parando também.

      — Não. Não dói. — Doera, mas só por um momento. Agora ela estava imobilizada de puro prazer. Ele era grande, mas se encaixava, e a sensação de tê-lo preenchendo-a era incrível.

      Ele estava pulsando dentro dela.

      Ela se mexeu, levantando um pouco os joelhos. Ele respirou fundo. A própria respiração dela também travou, porque o sentiu se mover dentro de seu corpo, criando uma onda de calor.

      — Você deveria se mexer — ela o informou.

      Ele soltou uma risada estrangulada, saindo um pouco de si.

      — Suponho que Griffin tenha lhe dito isso?

      — Esqueça Griffin — disse ela e arqueou-se para receber sua investida.

      A sensação foi incrível. A beleza absoluta do momento fez algo se apertar em seu peito.

      — Meu Deus — ela sussurrou. — Eu não tinha a menor ideia.

      — Isto é apenas o começo — disse ele e mexeu-se novamente.

      Parecia estranho no começo, mas ela logo aprendeu a se mover com ele, ofegando quando ele puxava o membro para fora e suspirando quando ele investia novamente. Gradualmente, seus movimentos ganharam velocidade, até que ela se perdeu no ritmo, inundada de puro prazer. Prazer este que foi se avolumando e avolumando mais e mais até que, de repente, seu corpo entrou em erupção. Ela arqueou contra ele, perdendo a cabeça conforme onda após onda a inundava, as sensações tão intensas que roubaram seu ar. A liberação total foi impressionante, e se tornou ainda mais quando o sentiu estremecer dentro dela e ouviu seu baixo gemido de rendição.

      Tristan desmoronou contra ela, mas o peso dele era caloroso e bem-vindo. Pareceu ter se passado muito tempo antes que ela conseguisse recuperar os sentidos, soltando um suspiro lânguido.

      — Sinto muito por Griffin — disse ela finalmente.

      Ela sentiu Tris sorrir contra seu pescoço.

      — Por quê?

      — Ele disse que seria bom. Você pode se imaginar descrevendo isso como bom?

      — Não — ele disse com uma risada exausta enquanto saía de dentro dela. — Esta me parece uma palavra muito insuficiente.

      — Foi glorioso. Não, isso não é forte o suficiente para descrever. Eu não acho que exista uma palavra certa. — Sentindo-se drenada e, mesmo assim, de alguma forma melhor do que nunca, ela se aconchegou contra ele, pousando a cabeça em seu ombro.

      Ele pressionou um beijo lento e quente em sua testa.

      — Eu te amo — ela sussurrou.

      Ele apertou-a e beijou sua testa novamente com mais força, mas não respondeu da mesma maneira.

      Isto não significava nada, ela decidiu, ignorando a pontada de desapontamento. Ele mostrara a ela como se sentia com seu corpo, com suas mãos, com seus beijos carinhosos. Suas experiências no passado o deixaram relutante em confiar no amor, e ela tinha certeza de que não era o primeiro homem a ter dificuldade em dizer essas três palavras. Só tinha que continuar falando, assegurando-lhe, e ele responderia a tempo. Em breve.

      Aquele casamento podia ter sido precipitado, por conta de um escândalo, mas tudo ia dar certo… especialmente depois que limpassem o nome dele.

      Nesse meio tempo, ela se contentaria com a maravilha — o puro prazer — de simplesmente estar deitada ali, pele com pele. Nunca sentira algo tão sublime… exceto, talvez, os eventos da última hora.

      Quando ela adormeceu, repassou cada momento delicioso em sua cabeça.

      Nunca usara a camisola de Juliana. E esquecera-se de beijar as contusões de Tris.
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        PÃO DE GENGIBRE

        Pegue três quilos de farinha, um quilo de açúcar, um quilo de manteiga derretida, dois punhados de gengibre bem amassado e uma grande noz-moscada ralada. Em seguida, pegue um quilo de melaço, um quarto de um litro de creme e bata tudo junto, formando uma massa homogênea. Deixe descansar, depois faça bolinhas como nozes e asse em pratos de lata em forno baixo.

      

      

      

      
        
        Estes pãezinhos nos fazem lembrar de casa e caem muito bem com uma boa fofoca.

        Helena, condessa de Greystone, 1783

      

      

      

      Alexandra acordou primeiro e ficou observando Tris dormir na penumbra da luz do dia. Seus cílios eram escuros contra suas bochechas, fazendo-o parecer jovem, doce e vulnerável. Seu peito subia e descia em um ritmo lento e uniforme, seu ar entrando e saindo por entre os lábios entreabertos.

      Ela respirou com ele. Queria fazer tudo com ele, mas, por enquanto, respirar era a opção.

      Quando ele abriu os olhos, ela sorriu.

      — Bom dia.

      Ele diminuiu a distância entre eles e a beijou. Um beijo longo e sonolento.

      — Um bom dia, de fato. — Seu sorriso sedutor não parecia nada jovem, doce ou vulnerável. Ele levantou a cabeça para espiar o relógio no suporte de carvalho. — Você sempre acorda antes das seis? Achei que todas as damas dormiam até o meio-dia.

      — Eu tinha uma casa para administrar para o meu irmão. E agora uma casa para administrar para você.

      — Para nós — ele corrigiu, fazendo o coração de Alexandra revirar-se dentro do peito. Ele estendeu a mão para ela.

      — Espere — ela disse. — Eu te devo uma coisa.

      Ele apenas levantou uma sobrancelha. Então riu quando ela jogou as cobertas para o lado e começou a beijar suas contusões lentamente, uma a uma.

      A pele de Tristan tinha um gosto divino, com um toque de sal em meio ao aroma fraco e almiscarado de seus atos da noite anterior. Quando seus lábios roçaram uma marca que ficava acima de seu coração, ela pôde ouvi-lo batendo descontroladamente em um ritmo igual ao dela. Quando terminou, ambos estavam sem ar.

      — Sente-se melhor? — ela perguntou, em uma voz grossa e instável.

      — Imensamente — ele assegurou, puxando-a para si.

      Então ele a beijou de novo, seu corpo contra o dela ainda aquecido do sono. Deslizou a mão pelas costas nuas, por seu traseiro, por entre suas pernas, onde ela já estava escorregadia e dolorida. Mas Tristan tomou seu tempo, combinando os movimentos com beijos preguiçosos e carícias delicadas. Quando ele finalmente a penetrou, ela suspirou de alívio e deixou-o levá-los para a felicidade.

      Ela nunca dormira nua, mas pensou que poderia se acostumar com isso. Sempre se levantava imediatamente ao acordar — mas também achava que poderia se acostumar a permanecer na cama por mais tempo.

      Ele chamou Vincent e Peggy, e, às sete horas, ambos estavam vestidos e na sala de jantar.

      Alexandra sorriu para ele do outro lado da mesa do café da manhã.

      — Não posso acreditar no quanto estou feliz.

      — Isso me deixa satisfeito. — Com um sorriso mais hesitante do que o dela, Tris tomou um gole de uma xícara fumegante de café.

      — O que faremos hoje? — Ela ergueu o pequeno e bonito pote de geleia que combinava com o resto da louça do café da manhã, esperando poder comê-la, mas logo viu que o conteúdo era vermelho.

      — Acredito que é geleia de cereja. Pedi a Vincent para dizer à Sra. Pawley que você não pode comer morangos.

      — Oh! — Ela mergulhou a faca e alegremente cobriu sua torrada. — Você quer?

      — Eu não consigo comer nada doce de manhã. — Ele espalhou manteiga em sua própria torrada, em seguida, mordeu-a. — Em resposta à sua pergunta anterior, precisarei fazer uma ronda na propriedade hoje, já que fiquei ausente por um tempo. Há assuntos que exigirão minha atenção. E preciso passar algum tempo nas novas fábricas de gás. Deixei os construtores por muito tempo sem minha supervisão. Você se importaria de me acompanhar?

      Alexandra hesitou, percebendo, de repente, que o que acontecia no quarto era a parte fácil do casamento. Encontrar o ritmo de seus dias ia ser mais difícil. Ela não tinha o direito de esperar uma lua de mel depois de um casamento tão apressado e suspeitava que Tris preferiria não se distrair enquanto tratava de seus negócios. Embora ela quisesse ver tudo em Hawkridge, aquela casa era seu domínio.

      — Se você não se importar — ela finalmente disse —, eu preferiria ficar aqui. Tenho que aprender a administrar essa casa.

      — Você tem a Sra. Oliver por isso.

      — Ainda é minha responsabilidade supervisionar tudo corretamente. — Ela baixou a xícara de chá.

      Ela tinha outro assunto para abordar e não fazia sentido adiar.

      Mas quando ele mordeu a torrada, ela se viu adiando e olhando ao redor da sala.

      — Como é incomum ver a madeira dourada em um padrão de mosaico como este — disse ela em tom sem emoção, referindo-se às paredes.

      — Não é madeira. — Ele abaixou a torrada e levantou a xícara. — É couro dourado.

      — É mesmo? Nunca vi nada assim.

      Ele tomou um gole e deu-lhe um sorriso irônico.

      — Estava na moda cinquenta anos atrás. Disseram-me que supostamente deveria absorver o cheiro de comida, mas não parece funcionar.

      — Bem, eu agradeço a Deus por isso. Um século e meio de aromas alimentares acumulados seria um pouco demais, não acha?

      Ele riu, e ela respirou fundo.

      — Por quanto tempo ficará fora hoje?

      — Não tenho certeza. Depende do que vou encontrar. Talvez algumas horas, talvez até a noite. — Ele tomou um gole novamente, observando-a por sobre a borda da xícara. — Minha oferta ainda está aberta para que me acompanhe.

      Embora soasse como um convite sincero, ele não parecia particularmente querer que ela aceitasse.

      — Acho que devo ficar aqui — ela repetiu e endireitou os ombros. —Mas quando você voltar, mais tarde, talvez possamos discutir uma estratégia.

      — Para remover aromas das paredes?

      — Para montar uma nova pesquisa sobre o assassinato do seu tio.

      Ele colocou a taça de volta ao pires.

      — Não.

      As contusões no rosto dele estavam desaparecendo, mas parecia que nada mais havia mudado.

      — Devemos limpar o seu nome, Tris — disse ela cuidadosamente. — Para as minhas irmãs, assim como para você também…

      Seu olhar cinzento estava resoluto.

      — Eu lhe disse antes, não tenho vontade de reabrir aquele caso. Não pode haver um bom resultado. Ou meu tio morreu durante o sono, e então não há nada para encontrar, ou…

      Sua voz falhou.

      O olhar assombrado em seus olhos partiu o coração de Alexandra.

      — Você não pode pensar que a única alternativa é que você o tenha matado.

      Mas claramente ele achava isso.

      — Apenas deixe isso de lado, Alexandra.

      Ela engoliu em seco. Tinha que fazê-lo entender.

      — Minha felicidade significa tão pouco para você?

      — Dez minutos atrás, você me disse que estava feliz. Seus sentimentos mudaram tão rapidamente?

      — Eu estou feliz por mim. Mas há outros envolvidos.

      — Você recebeu outras ofertas — ele lembrou. — Talvez você devesse ter aceitado Lorde Shelton ou Roger St. Quentin.

      Um nó subiu em sua garganta. Pensar em se casar com qualquer um daqueles homens fez o café da manhã azedar em seu estômago, mas teria ela condenado suas irmãs como resultado de seu egoísmo?

      — Peço desculpas — disse ele severamente, observando-a. — Isso foi injusto.

      — Não, você está certo. Eu queria você — ela disse, de repente temendo que tivesse cometido um erro terrível. — Mas também quero que seu nome seja limpo. E, Tris… você não é responsável pela morte do seu tio. Não há razão para não investigar.

      Com o maxilar tenso, ele ficou em silêncio por um longo momento.

      — Eu preciso ir — ele finalmente disse em um tom neutro. — Vamos continuar esta discussão hoje à noite.

      Depois de dar-lhe um beijo superficial, ele saiu.

      Ela ficou espantada por um tempo, pela forma como o humor maravilhoso daquela manhã tinha se dissipado. Tentou terminar o chá, mas não conseguiu engolir com a garganta fechada. Finalmente ela se levantou, dando o resto de sua torrada para Rex, e subiu para pegar o livro de receitas de sua família.

      Então, como sempre fazia quando estava chateada, dirigiu-se para a cozinha.

      Infelizmente, ela não tinha ideia de onde ficava — o passeio com Tris na noite passada não incluíra nada tão mundano quanto os aposentos dos empregados. Mas naquela manhã ela havia notado uma passagem no grande salão, então decidiu tentar primeiro.

      Assim que entrou no corredor pintado de cinza, esbarrou em uma criada que corria na outra direção.

      — Perdão, milady! — As bochechas da garota adquiriram um forte tom de rosa.

      — Deus, foi minha culpa. — Alexandra vasculhou seu cérebro para se lembrar do nome da menina. — Por favor, Anne, você poder me direcionar para a cozinha?

      Anne sorriu.

      — Por aqui, milady. — Carregando um esfregão, uma vassoura e um balde, ela conduziu Alexandra por outro corredor frio até uma escada. — Fica no porão. Devo lhe mostrar?

      — Estou certa de que posso encontrá-la. Obrigada, Anne.

      — Obrigada à senhora. — Ainda sorrindo e segurando tudo, Anne fez uma reverência desajeitada e se afastou enquanto Alexandra descia as escadas.

      Uma fileira de baldes de couro pendia no alto, apontando o caminho para a cozinha — sempre o maior risco de incêndio em qualquer casa. Ocupada depenando uma galinha, a Sra. Pawley ergueu os olhos quando Alexandra entrou em seu domínio.

      — Bom dia, milady! Eu não estava esperando que fosse "invadir minha cozinha" tão cedo. — Ela limpou as mãos em seu avental branco e largo. — Gostou do seu café da manhã?

      — Muito. — O cômodo parecia uma colmeia em plena atividade: as cozinheiras cozinhavam e cortavam enquanto as copeiras trabalhavam aqui e ali, transportando panelas e utensílios para serem lavados. Um menino pequeno virava um espeto. Alexandra suspirou. — Eu pensei em talvez fazer alguns pães de gengibre, mas…

      — Entre, entre. — A Sra. Pawley enxotou duas empregadas para longe da grande mesa central. — Mostre-me seu livro.

      Alexandra o entregou.

      — Está na minha família há mais de um século.

      A cozinheira virou várias páginas.

      — Isso parece delicioso. E isso também. — Ela olhou para cima. — Todas as receitas são de doces?

      — Os Chases gostam muito de doces. — Apesar de seu humor melancólico, Alexandra sorriu ao folhear o livro antigo. — Cada mulher da família adiciona uma receita a cada Natal. Eu vou ter que devolvê-lo para Cainewood, aonde ele pertence. Só pedi emprestado para copiar meus favoritos, porque eu e Lorde Hawkridge nos casamos, ah…

      — Com pressa? — Os olhos azuis da Sra. Pawley dançaram.

      — Poderia se colocar desta maneira, sim. Você tem farinha e açúcar?

      Sob o gorro branco engomado, o coque loiro na nuca da cozinheira se soltou quando ela assentiu.

      — Temos tudo que irá precisar, milady. Só precisa me dar sua lista.

      Meia hora depois, elas ficaram lado a lado, suas mãos cobertas de farinha, formando pequenas bolas com a massa de pão de gengibre. A Sra. Pawley, no final das contas, não era apenas uma cozinheira experiente, mas também uma exímia fofoqueira.

      — Notei, na assinatura de sua antepassada, que estes bolos combinam bem com uma boa fofoca — disse ela com uma risada.

      — Acho que ela quis dizer ao comê-los, não ao fazê-los. — Alexandra provou um pedaço da massa doce-picante. — Embora eu confesse alguma curiosidade sobre os acontecimentos passados aqui em Hawkridge.

      — Eu me lembro de quando seu marido chegou pela primeira vez da Jamaica. O homem estava em maus lençóis, estava mesmo, com o pai morto e nem um centavo em seu nome. O último lorde Hawkridge o colocou sob sua asa, mas este também não andava muito bem.

      — Sim, eu fiquei sabendo. Ele estava doente, não era? — Alexandra pegou mais massa. — Você se lembra da manhã em que o último lorde Hawkridge foi encontrado morto?

      — Oh, vividamente. — Tendo enchido a primeira travessa, a cozinheira começou a polvilhar farinha em outra. — Todos nós amávamos o último Lorde Hawkridge. Não que não sintamos o mesmo com o seu novo marido. Você sabe, foi ele quem sugeriu que Lorde Hawkridge me enviasse à França para treinamento. Fez isso para salvar minha posição aqui. E ele não deveria ter mais do que quinze anos na época. Mesmo quando menino, ele sabia das coisas. Seu marido tem uma boa cabeça para os negócios sobre aqueles ombros largos.

      Uma visão de si mesma abraçando os ombros largos fez o sangue de Alexandra ficar em chamas, mas ela não tinha certeza se gostava que os criados notassem a anatomia de Tris.

      — Quando o último lorde Hawkridge foi encontrado morto, houve suspeita de veneno imediatamente?

      — Meu Deus, não! Quem envenenaria um bom homem como o último Lorde Hawkridge? — A Sra. Pawley jogou mais uma bola de massa na travessa. — Ele morreu de coração partido, eu lhe digo. Todos nós sabemos disso aqui. Não importa o que os forasteiros digam.

      Alexandra ficou aliviada ao saber que a equipe de Tris não suspeitava dele.

      — Havia algum estranho aqui na época? Alguém suspeito?

      — De forma alguma. Lorde Hawkridge estava muito triste, não recebia visitas. Com exceção do seu marido, claro. A casa ainda estava de luto…

      — Ninguém? Um vizinho preocupado? Um vendedor ou comerciante?

      — Não que eu me lembre. — Girando a massa entre as mãos gorduchas, a cozinheira encarou Alexandra especulativamente. — Por que todas essas perguntas, milady?

      Alexandra fez outra bola antes de responder. Ela sabia que Tris não ficaria feliz por ela estar interrogando os criados. Mas será que tinha escolha? Seu medo de que ele tivesse matado o próprio tio era completamente infundado, e a felicidade de suas irmãs estava em jogo.

      Ela colocou a bola na travessa.

      — Espero limpar o nome do meu marido, Sra. Pawley. Se eu puder provar que alguém matou seu tio, ele será bem recebido de volta à sociedade.

      A cozinheira assentiu como se tivesse pensado naquilo algumas vezes.

      — Eu também gostaria de ver o nome de Lord Hawkridge limpo. Mas não há ninguém aqui que pense que o último Lorde Hawkridge foi envenenado. Ele morreu durante o sono, simples assim.

      — Você acha incômodo responder a essas perguntas?

      — Suponho que não. Eu não vi nada naquela noite que pudesse ajudá-lo, no entanto. Porém eu fico presa aqui no porão; não estou ciente de tudo que acontece no andar de cima. — Ela estendeu a mão para dar um tapinha na de Alexandra, fazendo farinha voar no ar durante o processo. — Se é tão importante para você, talvez devesse perguntar aos outros.

      Exatamente o que Alexandra queria fazer. Talvez estivesse arriscando despertar a raiva de seu marido, mas não conseguia ver como qualquer um deles poderia ser feliz com aquela nuvem pairando sobre suas cabeças. E não era como se estivesse vasculhando o campo em busca de pistas — só estaria conversando com seus próprios criados. Pessoas que ela deveria conhecer, de qualquer maneira.

      Embora uma vozinha lhe dissesse que aquilo era apenas uma racionalização, ela decidiu ignorá-la. Com alguma sorte, poderia descobrir informações importantes e resolver o mistério antes mesmo de Tris chegar em casa.
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      Uma hora mais tarde, Alexandra e um grande prato de pães de gengibre estavam no salão principal, que tinha um adorável trio de janelas com vista para o Tamisa. As paredes e os estofados eram de damasco verde vivo, o teto pintado com querubins gordos e saltitantes como se supervisionasse os acontecimentos. Hastings — que não tinha novas informações para adicionar à sua investigação — trouxe-lhe o próximo criado, curvando-se enquanto recuava da sala.

      — Por favor, sente-se, Ted. — Ela acenou para o lacaio no sofá em frente ao dela, alcançando a mesa baixa entre eles para servir o chá, na esperança de deixá-lo confortável. — Você gostaria de um pão de gengibre? Eles ainda estão quentinhos.

      O lacaio sentou-se cuidadosamente.

      — Os outros me disseram que está fazendo perguntas, milady. Lamento não ter nada a acrescentar. Mas todos sabemos que o marquês é inocente e admiramos seus esforços para limpar o nome dele.

      — Estou determinada. — Que irônico que todos ali pensassem que Tris era inocente, exceto o próprio Tris. Isso só cimentava sua obstinação em provar a inocência do marido, apesar de seus protestos. Uma vez que Ted não pegou o pão, ela colocou um em um prato pequeno e entregou a ele. — Tem certeza de que não viu ninguém suspeito perto de Hawkridge naquela noite ou na manhã seguinte?

      — Nada de que eu me recorde.

      — E havia alguém aqui, morando aqui, quero dizer, que você ache que poderia ter tido motivo para prejudicar o último Lorde Hawkridge?

      — Receio que não. Lorde Hawkridge era um homem justo, muito admirado por todos.

      — Então eu continuarei perguntando. — Ela suspirou. — Se você se lembrar de algo que possa me ajudar, por favor, me avise imediatamente. Pode ir. E sinta-se livre para levar alguns pães com você — adicionou com um sorriso. — Suspeito que possa haver uma pequena festa na ala dos criados.

      E assim foi. Ela questionou todos os lacaios e outros criados, as empregadas domésticas, as camareiras, o pessoal da cozinha e todos nos estábulos e nos terrenos. Mais e mais, ela ouviu as mesmas respostas de todos, a mesma insistência na inocência de Tris. Quatro horas depois, a pilha de pães de gengibre diminuíra e só restavam os servos superiores para interrogar.

      — Boa tarde, milady — disse Peggy quando Hastings a conduziu. Ela pôs de lado o uniforme de empregada e colocou um vestido limpo, mas muito antiquado. — Tenho me perguntado quando seria convocada.

      — Você não precisa se preocupar — Alexandra assegurou, pensando que teria que buscar alguns vestidos para ela na próxima vez em que fosse para casa, em Cainewood. Geralmente, as damas de companhia costumavam usar as roupas descartadas de suas senhoras. Ela serviu o chá e colocou a xícara e o pires na mesa baixa entre elas, junto com um pão de gengibre. — Por favor, fique à vontade. Eu só tenho algumas perguntas, isso é tudo.

      Peggy sentou-se e afofou as saias.

      — A senhora está procurando evidências para limpar o nome de Lorde Hawkridge.

      — Sim. A notícia corre de um lado para o outro. — Peggy tinha feito um excelente trabalho ao desfazer as malas e arrumar as coisas de Alexandra na noite anterior, até mesmo pressionando suas roupas amarrotadas antes de guardá-las, e naquela manhã fizera maravilhas com seu cabelo rebelde. Até então, apesar da opinião de Tris, Alexandra estava muito satisfeita com ela. — Você se lembra de alguém visitando a casa na noite ou na manhã da morte do tio do meu marido?

      — Não, milady. Ninguém. — Peggy calmamente tomou um gole de chá. — E eu sei o que você vai perguntar em seguida — ela acrescentou, colocando a xícara de volta no pires. — Eu não acredito que alguém aqui tenha qualquer motivo para prejudicar Lorde Hawkridge também. Ele era muito querido e respeitado, e todos nós o conhecíamos há muito tempo, muitos de nós durante todas as nossas vidas.

      — Eu estou ciente disso. — Alexandra bebeu um pouco do seu próprio chá para ser educada, embora já estivesse mais do que satisfeita. — Ninguém novo nunca foi contratado aqui em Hawkridge?

      — Às vezes aparecem vagas e geralmente há jovens esperando para preenchê-las. — Peggy mordeu um pão de gengibre, mastigou, engoliu e sorriu. — Delicioso, milady.

      — Obrigada. É uma antiga receita de família. — Mas as "boas fofocas" que os pães tinham a intenção de inspirar não estavam lhe garantindo muitos resultados. — Então você não se lembra de algum criado novo chegando na época? Alguém que poderia ter sido menos que leal ao último Lorde Hawkridge?

      — Não, estamos todos aqui há muito tempo. — Peggy pegou sua xícara novamente e parou. — Espere. — Ela franziu a testa, estreitando seus olhos verdes pálidos. — Vincent, claro. Ele chegou recentemente com o seu marido. — Ela balançou a cabeça, fazendo os cachos castanhos se soltarem. — Mas Vincent é um amor. Ele nunca mataria uma mosca, muito menos um homem.

      — Tenho certeza de que você está certa — disse Alexandra, escondendo sua surpresa por não ter pensado em Vincent. Era óbvio que na época ele era recém-chegado. — Obrigada, Peggy. Vou chamá-la para me ajudar a me trocar antes do jantar. Você informaria a Hastings que eu estou pronta para a Sra. Oliver?

      — Claro, milady. — Peggy sorriu e saiu.

      Enquanto Alexandra esperava pela Sra. Oliver, olhou fixamente para uma janela em direção ao rio tranquilo, sentindo a mente acelerada. Poderia Vincent ter matado o tio de Tris? Ele não parecia do tipo; ela gostara dele à primeira vista. Mas tio Harold, afinal, fora dono de Vincent quando ele era escravo. Certamente era possível que o ressentimento se desenvolvesse nessas circunstâncias. E Vincent provavelmente nutria uma grande lealdade por Tris, considerando que Tris o comprara e libertara.

      Vendo o homem a quem ele devia a sua liberdade sendo destituído e parecendo desesperado por dinheiro, estaria Vincent disposto a matar seu antigo dono para ver Tris tornar-se herdeiro?

      Ela achava que não. Mas devia a Tris — e suas irmãs — pelo menos considerar a possibilidade.

      Quando a Sra. Oliver chegou, trouxe novidades.

      — Lorde Hawkridge mandou uma mensagem, milady. Ele ficou atarefado nas fábricas de gás e pode não chegar em casa até depois do jantar.

      — Obrigada, Sra. Oliver. — Alexandra forçou um sorriso. A notícia fora decepcionante, mas não totalmente inesperada. E se esta fosse a sua vida, ela poderia muito bem se acostumar com isso. — Por favor, sente-se. Espero que não se importe em responder algumas perguntas.

      Mas apesar de terem tido uma boa conversa, a Sra. Oliver não acrescentara nada de novo à investigação de Alexandra.

      E, finalmente, ela tinha apenas um criado para falar: Vincent.

      Vincent usava um terno preto impecável, uma gravata bem amarrada e sustentava um sorriso largo e brilhante. Entrou na sala com tanta segurança que era difícil imaginar que ele estava com medo de alguma coisa, muito menos preocupado em ser preso por assassinato.

      — Milady — ele cumprimentou-a naquela voz musical que a levava a imaginar ilhas distantes. — Eu nunca vi seu marido tão feliz como estava esta manhã. Só posso agradecer por ter entrado na vida dele.

      — Certamente você está exagerando. — Como ela poderia suspeitar de alguém tão encantador? — Sente-se, por favor, e me diga o que você lembra da noite em que o tio do meu marido morreu.

      — O homem estava se sentindo mal e numa manhã não conseguiu acordar. — Ele se sentou, parecendo ocupar todo o sofá em frente a ela. — Não vi nada que sugerisse que pudesse ter havido um crime e nada para refutar esta hipótese. No entanto — acrescentou ele, sua voz profunda não admitia discussão —, Lorde Hawkridge não participou da morte de seu tio. Não vou ouvir nada desse absurdo.

      — Eu concordo com você inteiramente. — Quando ela entregou-lhe uma xícara e um pires, eles pareceram brinquedos em suas grandes mãos. — Espero encontrar o verdadeiro culpado, para limpar o nome do meu marido e restaurar o seu lugar na sociedade.

      — Ele está ciente da sua investigação?

      Era sua imaginação, ou ele sabia que Tris iria desaprovar?

      — Eu contei a ele sobre minhas intenções.

      Ele tomou um gole, olhando para ela por sobre a borda da xícara.

      — A maioria acha que não houve culpado. Eles acreditam que o tio de lorde Hawkridge morreu durante o sono. Estão convencidos de que ninguém aqui teve qualquer motivo para considerar assassinato.

      — Você não concorda?

      Ele encolheu os ombros musculosos.

      — Prefiro não saber. Tinha chegado a Hawkridge recentemente, então não estava tão familiarizado com o resto dos criados como eles estavam um com o outro. Quatro anos depois, ainda não conheço muitos deles.

      E não iria conhecer. Os servos superiores raramente confraternizavam com os inferiores, e ela não conseguia imaginá-lo se tornando amigo de Hastings, da Sra. Oliver ou da Sra. Pawley. Ele parecia ser do tipo mais discreto. O que, sem dúvida, combinava muito bem com Tris.

      Ela ofereceu-lhe um pequeno sorriso.

      — Se você lembrar algo que possa me ajudar, por favor, me avise.

      — Farei isso — disse ele, terminando o chá antes de levantar-se. — Seu marido é um bom homem, Lady Hawkridge. O melhor. Se há algo que eu possa fazer para ajudá-lo, pode apostar que eu farei.

      Ele inclinou-se para Alexandra de sua altura elevada, e ela o viu sair da sala.

      Depois que ele saiu, ela pensou nele por um longo tempo. Geralmente era uma boa juíza de pessoas e não podia imaginá-lo um assassino. O homem parecia amigável e aberto, e ela gostava dele.

      Mas ele deixou claro que faria qualquer coisa para ajudar Tris.

      Poderia esta alguma coisa se estender a um assassinato?
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      Tinha começado a chover ao entardecer e ainda não havia parado. Molhado e sentindo-se miserável, Tristan ficou surpreso quando Vincent foi encontrá-lo na porta. Previsivelmente, Rex também fora esperá-lo, descendo as escadas e deslizando pelo grande salão para cumprimentá-lo.

      — Bem-vindo à casa, milorde — disse Vincent. Rex latiu, o equivalente a uma recepção.

      Tristan entrou, imediatamente criando uma poça no chão de mármore preto e branco. Ele esfregou a cabeça do cachorro antes de tirar o sobretudo encharcado e entregá-lo ao valete.

      — Onde está Hastings?

      — Dormindo. — Vincent também pegou o chapéu encharcado de Tristan, mantendo os dois longe de suas próprias roupas imaculadas. — Todo mundo está dormindo. É uma e meia da madrugada.

      — Droga! Eu não tinha ideia. — Tristan procurou seu relógio de bolso, mas é claro que seu criado estava certo. — Houve um problema com a construção nas fábricas de gás — explicou ele, fechando-o. — Eu terei que retornar à primeira hora amanhã. Espero que Lady Hawkridge também esteja recolhida.

      — Eu imagino que sim. Não a vejo há horas. Você gostaria de jantar, senhor?

      De repente, ele percebeu que estava faminto.

      — Sim, muito obrigado. Leve para o meu escritório, por favor. Eu tenho semanas de papelada para colocar em dia.

      Com as botas rangendo por todo o caminho, ele atravessou o grande salão, passando pela sala de jantar e chegando ao escritório, Rex em seus calcanhares. Considerou brevemente trocar suas roupas úmidas, mas decidiu que não podia perder tempo. Tinha repassado menos da metade da correspondência quando Vincent apareceu com um prato de frango assado frio, queijo cheddar fatiado e um pequeno pão redondo.

      De onde estava cochilando no canto do cômodo, Rex se animou e fungou.

      — Pode deixar aqui na mesa — disse Tristan, lendo uma carta de seu administrador na Jamaica. — E vá para a cama. Eu posso me despir.

      — Obrigado, milorde. — Vincent hesitou.

      Tristan olhou para ele.

      — Sim?

      — Já que sua senhora está dormindo, pensei que o senhor gostaria de saber que ela questionou a todos, mas não acredito que tenha descoberto qualquer nova evidência.

      Ele colocou a carta sobre a mesa. Lentamente.

      — O que você quer dizer com ela questionou todo mundo?

      — Sobre as circunstâncias que cercam a morte do seu tio. — Vincent olhou para ele sob luz amarelada da lamparina de gás. — Ela me garantiu que o senhor estava ciente de suas intenções.

      — Ela deixou suas intenções claras, sim. — E Tristan pensou que ele tinha deixado claras as dele também. — Obrigado, Vincent. Vejo você pela manhã.

      — Boa noite, milorde.

      Tristan esperou que os passos de seu valete desaparecessem de sua audição, depois contou até dez. Então contou até cem e disse a si mesmo que seria melhor comer o jantar e esperar que sua raiva diminuísse, em vez de correr para o andar de cima imediatamente para acordar sua nova esposa.

      Ele comeu duas mordidas de frango, jogou o queijo para o cachorro e levou um pedaço do pão com ele.

      Mastigando selvagemente enquanto subia as escadas, considerou a melhor maneira de acordar Alexandra. Um leve toque no ombro? Um sussurro em seu ouvido? Talvez devesse arrancar os lençóis e, assim, jogá-la para fora da cama.

      Embora nunca fosse fazer tal coisa, simplesmente considerar esta hipótese foi satisfatório. Ele saboreou a imagem mental ao passar pela galeria redonda e pelo corredor. Tendo devorado o queijo, Rex o alcançou bem a tempo de ter a porta batida em sua enorme e esperançosa face.

      Sentada em uma das poltronas, Alexandra ergueu os olhos do livro.

      — Você chegou.

      Tristan caiu de costas contra a porta.

      — Você não está dormindo. — Merda, ele não poderia arrancá-la da cama. — Você não está nem despida. — Ela só havia removido os sapatos e meias.

      Ela colocou o livro sobre mesinha e sorriu.

      — Eu pensei que você gostaria de me despir.

      — E eu pensei…

      Maldição, ela estava linda com aquele sorriso convidativo, os olhos vidrados pela falta de sono, suas bochechas rosadas sob a luz do gás, as curvas suaves de seu corpo evidentes no vestido fino que ela sem dúvida vestira para o jantar. Seu próprio corpo reagiu enquanto se perguntava se ela estava usando ceroulas.

      Rangendo os dentes, ele afastou seus pensamentos, trazendo novamente à tona o assunto que o levou até ali.

      — Pensei que tinha lhe pedido para ficar de fora dos meus problemas.

      Suas bochechas rosadas ficaram brancas.

      — Você já ficou sabendo.

      — Claro que sim. Todo criado aqui é leal a mim.

      — Descobri isso hoje. Eles eram todos leais ao seu tio, enquanto ele estava vivo, e agora são todos leais a você. Ninguém acha que você o envenenou, e ninguém acredita que qualquer um dos outros tenha sido responsável também. Todos estão unidos e confiam em você, Tris. — Ela se levantou e diminuiu a distância entre eles. — É extraordinário quando se pensa nisso. A rotatividade de empregados é um problema enorme na maioria das propriedades. No entanto, todos aqui parecem perdurar.

      A chuva batia contra as janelas enquanto ele considerava seu discurso corajoso e lutava para controlar sua raiva. Talvez ela tivesse finalmente se convencido e o assunto seria encerrado.

      — Você não descobriu nada incriminador.

      — Incriminando a quem? Nós dois sabemos que você não é culpado. Mas não, não descobri nada que incriminasse alguém daqui. Nem mesmo Vincent.

      — Vincent? — ele retrucou. — Por que você o menciona?

      Ele a viu engolir em seco.

      — Ele era o único novo na equipe. O único sem longa lealdade ao seu tio Harold. O único, na verdade, que tinha um motivo para se ressentir dele.

      A raiva aumentou novamente.

      — O que você quer dizer com isso?

      — Seu tio era dono dele, Tris. Você não acha que isso pode ter feito uma diferença? Depois de libertar o homem e depois de ele vê-lo em apuros, você nunca imaginou se é possível que ele tenha considerado o assassinato como uma maneira de se vingar e resolver seu problema?

      Ele não tinha. Nem por um único momento.

      — Eu preferiria acreditar que eu mesmo matei meu tio. Só porque o homem tem pele escura…

      — Isso não tem nada a ver com sua pele. — Indignação trouxe cor de volta para suas faces. — Eu não posso acreditar que você pensaria isso de mim. Gosto muito de Vincent. Nós tivemos uma boa conversa. Ele se importa com você…

      — Então por quê? Por que você iria acusar…

      — Eu não o acusei de nada! Vai me culpar por simplesmente considerar a possibilidade? Por procurar em toda parte por alguém para culpar, para que possamos limpar seu nome e sair dessa bagunça?

      Ele percebeu que ambos tinham levantado suas vozes, mas não dava a mínima para quem poderiam acordar.

      — Eu não queria que esta bagunça, como você mesma diz, fosse remexida. Pensei ter deixado isso perfeitamente claro. Você me entende desta vez? Ou preciso anotar em um maldito pedaço de papel?

      — Do que você tem medo, Tris? De se descobrir um assassino? Eu sei que isso não vai acontecer. — Ela estava linda em sua fúria, com as bochechas vermelhas como rubis, o cabelo escapando dos grampos e cacheando em torno de seu rosto. — Tudo o que eu queria era perguntar às pessoas e ver o que poderia descobrir.

      — E tudo que eu quero é que você pare!

      — Bem, então será como você quer — disse ela, de repente soando derrotada. —Conversei com todas as pessoas desta propriedade e ninguém teve nada de útil para contribuir. Não há mais ninguém para perguntar. — Ela respirou fundo, seus seios arfando com o esforço. — Acabou — ela acrescentou com uma voz tão morta e baixa que parecia surpreendente após todos os gritos.

      O silêncio reinou por um espaço de tempo, estendendo-se desajeitadamente entre eles.

      — Sinto muito — disse ela finalmente. — Mas confesso que faria de novo. Acabou, mas se não fosse assim, eu faria tudo o que pudesse para encontrar uma maneira de limpar o seu nome.

      Ele não conseguia evocar mais raiva — o que ele sentia era algo mais perto da culpa. Afinal de contas, a culpa era dele — seu sonambulismo, seu fracasso em deixar o quarto dela — ambos terem sido levados àquele casamento impossível.

      Talvez uma pequena parte dele esperasse que ela fosse bem-sucedida. Esperava que encontrasse uma maneira de apagar a mancha no nome Nesbitt. Esperava que ela conseguisse impedir que essa mancha se espalhasse para sua própria família.

      É claro que uma parte muito maior — a parte que estava com medo do que ela poderia ter encontrado — ofuscou a outra.

      Mas agora estava lá. O talvez.

      — Ainda bem que acabou — disse ele. — E eu sinto muito também. — Ele não tinha certeza do porquê de sentir muito. Dada a chance, tentaria impedi-la de novo. Mas se sentia arrependido. E culpado. E um pouco irritado ainda, mas não sabia mais o motivo.

      Ela suspirou e avançou os poucos centímetros entre eles para encostar a cabeça em seu peito.

      — Você está molhado.

      — Eu tive que andar até em casa debaixo de chuva.

      Ela se aconchegou de qualquer maneira.

      — Eu acho que nós tivemos nossa primeira briga.

      — Eu não sabia que você era assim — disse ele, passando os braços em volta dela. — Você é sempre tão composta.

      — Quando algo é importante para mim tanto quanto isto, tanto quanto você, e minha família, eu luto até o fim.

      — Vou manter isso em mente — disse ele secamente.

      Ele a sentia quente e entregue em seus braços. Macia e sedutora. Embora suas emoções ainda estivessem intensas, ele nunca seria capaz de resistir à tentação que ela lhe oferecia.

      Nunca.

      Suas mãos vagaram para baixo.

      — Você está usando ceroulas? — ele sussurrou.

      — Eu não tenho nenhuma ceroula — ela murmurou contra o peito de Tristan, esfregando as nádegas contra as mãos dele de uma forma que acelerava seu pulso. — Se você quiser que eu as use, vai ter que contratar uma costureira para fazê-las.

      — E trazer aqui outro criado aqui para você questionar? — ele disse amargamente. — Eu acho que não.

      Ela inclinou o queixo para olhar para ele.

      — Havia uma costureira aqui na época?

      Ela parecia muito séria, o que o deixou indignado. Bem mais do que indignado. O que quer que tivesse se acalmado dentro dele rugiu novamente.

      — Eu pensei que você tivesse dito que iria parar.

      — Só porque não há mais ninguém para interrogar.

      — Acabou. Você disse que iria parar.

      — Se houvesse outra pessoa aqui na época…

      Ele a silenciou com um beijo. Exasperado, não conseguia pensar em mais nada para fazer.

      Ele meio que esperou que ela protestasse, mas Alexandra abriu a boca, imediatamente convidando-o a entrar. Suas línguas se enredaram em uma dança que fez o calor inundá-lo. Apoiou-a na cama. Ela cheirava como o céu e tinha gosto de pecado, e ele nunca se cansaria dela.

      Tristan era louco por Alexandra. Sentia como se tivesse passado a vida inteira com este sentimento. Queria enterrar-se profundamente nela, e havia bastante raiva em seu peito para torná-lo egoísta o suficiente, impedindo-o de tratá-la como a quase virgem que era.

      Com suas bocas ainda unidas, seus dedos trabalhavam freneticamente para desabotoar seu vestido enquanto ele a aproximava cada vez mais da cama. Arrancou o vestido por seus braços, com a camisa, interrompendo o beijo para deslizá-los por seus quadris e pernas, jogando-os no chão. Enquanto ela ficava de queixo caído, em choque, ele tirou as botas e rasgou uma costura em seu casaco na pressa para tirá-lo.

      Desabotoando a própria camisa com uma das mãos, ele a empurrou para a cama com a outra, notando a surpresa em seus olhos. Mas também havia paixão neles — paixão total e desenfreada. Incapaz de esperar mais um momento, deitou-se e cobriu seu corpo gloriosamente nu com o dele.

      Um suspiro escapou dos lábios de Alexandra antes que Tristan esmagasse sua boca com a dele novamente. Enfiou uma das mãos entre as pernas dela para testá-la com um dedo e depois outro. Sabia que não deveria se apressar, tratá-la gentilmente, mas ela estava escorregadia, lânguida, fechando-se em torno de seus dedos, incitando o desejo tão cru, que ele sentia-se incapaz de se conter. Ela arfou novamente quando ele abriu suas coxas e mergulhou onde ele queria estar.

      Quente. Impossivelmente apertada e quente, enquanto suas pernas se fechavam ao redor dele; a sensualidade inata levando-o à loucura. Ele não podia esperar. Não queria esperar. Queria se perder nela, e Alexandra parecia estar se perdendo também. As mãos delicadas agarraram seus ombros úmidos, e ela gritou seu nome, estremecendo, levando-o ao limite para se juntar a ela no prazer.

      Quando ele recuperou os sentidos, beijou seus cabelos, sua bochecha, sua boca. Parte dele estava mortificado por sua falta de controle, mas outra parte, uma maior, simplesmente se maravilhava com as emoções que ela fora capaz de despertar.

      Nenhuma outra mulher jamais fora capaz de fazê-lo perder o controle. Mas toda a raiva e a paixão crua, de alguma forma, se transformaram em sentimentos mais suaves quando ele a sentiu retribuir. Quando sentiu que se juntava a ele na loucura. E isso fez toda a diferença.

      Ele nunca fizera amor com outra mulher antes de Alexandra, percebeu de repente… Só buscara alívio.

      — Meu Deus — ela sussurrou quando ele se afastou, os dois ainda trêmulos, a respiração surgindo em suspiros curtos.

      — Eu não consigo me mover.

      Apoiando-se em um cotovelo ao lado dela, deslizou um dedo na lateral de seu rosto e beijou sua testa.

      — Espere um tempo.

      — Acho que preciso esperar até amanhã.

      Alarmado, ele se perguntou se ela estava falando sério ou brincando.

      — Sinto muito por ter sido tão duro e… bem, rude.

      — Eu gostei. — Seus olhos se fecharam. — Foi emocionante.

      Era uma brincadeira, então. Embora ela não pudesse vê-lo, ele sorriu.

      — E ontem à noite não foi? E esta manhã?

      — Toda vez é emocionante. Toda vez que você me beija, toda vez que me toca. De todas as formas… — Ela ergueu as pálpebras e encontrou o olhar dele. — Eu te amo, Tris. Mesmo que nem sempre concordemos, eu amo você.

      A única resposta que ele poderia lhe dar foi um beijo. Colocou seu coração e alma nisso, mas sabia que não era suficiente. Qualquer coisa a mais, porém, estava além de suas possibilidades.

      Ele não conseguia dizer palavras nas quais não acreditava.

      — Eu vou apagar as luzes — disse finalmente e girou para fora da cama.

      Tristan rapidamente terminou de se despir e, em seguida, caminhou pelo quarto, apagando as luzes de gás, uma por uma, seu olhar fixo em Alexandra enquanto fazia isso.

      Ela ainda não tinha se movido. Jogada sobre os lençóis, arrebatadoramente nua, era o sonho de todo homem. Ele ainda não acreditava que fosse sua esposa.

      Ele ainda não acreditava que não a perderia.

      Se acordasse à noite, queria poder vê-la. Então, deixou a última luz acesa.
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      Tristan acordou em seu escritório.

      De início apenas piscou, desorientado. Lentamente, notou a luz que entrava pelas venezianas, o tique-taque do relógio na escrivaninha. O cachorro roncando no canto, próximo às janelas.

      Colocou-se sentado no sofá de couro e esfregou o rosto. O sofá era muito pequeno, e suas pernas doíam. Esticou-as diante dele, imaginando quantas horas tinha dormido nessa posição.

      Horas. Horas. Pelo diabo! Deveria ter caminhado até ali como um sonâmbulo durante a noite.

      Felizmente, o seu eu adormecido colocara um roupão em seu corpo nu. Envolveu-o com mais força e amarrou a faixa. Bocejando, levantou-se e saiu do escritório, com a intenção de subir as escadas.

      Assim que pisou na sala de jantar, Hastings entrou.

      — Bom dia, milorde. Você vai querer café da manhã?

      — Que horas são?

      — Oito e meia.

      Maldição! Ele precisava voltar para a fábrica de gás. Prometera chegar assim que o sol nascesse.

      — Sim, café da manhã, por favor. Lady Hawkridge já acordou?

      Hastings olhou para ele com curiosidade.

      — Não, milorde. Ela ainda não apareceu.

      — Vou deixá-la dormir — ele decidiu, satisfeito. Devia tê-la esgotado. Em vez de arriscar acordá-la, tomaria o café da manhã naquele momento e se vestiria rapidamente depois que ela surgisse.

      Comeu sua última porção de ovos e esvaziou sua segunda xícara de café, mas ela não apareceu, então, retornou ao seu escritório para terminar de ler a correspondência. Uma hora depois, enviou um lacaio para a fábrica de gás com um bilhete. Uma hora depois, correu para o andar de cima, preocupado.

      Não importava o quão selvagem tinha sido a noite, uma mulher que habitualmente despertava às seis horas não dormia até depois das onze.

      — Alexandra? — Ele bateu suavemente. — Alexandra?

      Abriu a porta. Enrolada sob as cobertas, ela parecia tão tranquila que ele teve que sorrir.

      Aproximou-se e tocou em seu ombro.

      — Alexandra, é hora de acordar.

      Ela dormia.

      — Alexandra. — Ele a sacudiu com mais força. — Alexandra! — Ainda sem resposta.

      Em um rompante de sagacidade, respirou fundo. E de repente sentiu tontura.

      Por um momento apenas ficou parado ali, enquanto um vago formigamento em seu cérebro sugeria que a sensação de vertigem deveria significar algo relevante. Movendo-se desconfortavelmente, olhou ao redor da sala. E notou a lâmpada de gás que ele tinha deixado acesa.

      Só que não estava mais acesa.

      Com o coração acelerado, ele correu e torceu a chave, esperando que não se movesse.

      Mas ela se moveu. A linha de gás estava aberta. Estivera aberta, sem chama, e Alexandra estava respirando gás, por só Deus sabia quanto tempo.

      Ele rezou para esse mesmo Deus enquanto ele erguia sua esposa nos braços, enrolada nas cobertas da cama, corria pelo corredor e entrava nos Aposentos da Rainha.

      — Alexandra! — Ele colocou-a sobre a colcha turquesa e dourada, subindo ao lado dela, com o coração batendo tão forte que ele teve que gritar para sobrepor o zumbido em seus ouvidos. — Alexandra, acorde! — Ajoelhando-se no colchão, pegou-a em seus braços. — Oh, Deus, por favor, acorde. — Balançou-a para trás e para frente. — Acorde, maldição!

      Suas pálpebras se ergueram até a metade e depois se fecharam.

      Ele prendeu o ar. Seu coração pareceu parar.

      — Alexandra?

      — Só…

      Teria ele imaginado aquela palavra sussurrada? Precisou se esforçar para ouvi-la novamente.

      — Só… um momento.

      Um momento. Só um momento.

      Ele esperaria, bem ali, com ela em seus braços, por minutos, horas — dias — se ao menos tivesse a certeza de que ela ficaria bem.

      Ele esperou.

      — Você está me segurando com muita força — ela finalmente disse.

      Seu coração acelerou novamente.

      Ele estava tremendo por inteiro.

      — Estou falando sério — ela murmurou, abrindo os olhos finalmente. Naquele tom de conhaque. Ele nunca vira nada tão bonito.

      Alexandra piscou para ele.

      — Solte-me, Tris.

      — Eu não posso. — Ele afrouxou o aperto, embora até mesmo isso parecesse difícil. — Acho que vou ficar te abraçando pelo resto de nossas vidas.

      Sua risadinha foi o som mais maravilhoso que ele já ouviu.

      — O que aconteceu?

      — Deus, eu poderia ter te perdido. — Ele enviou um pequeno agradecimento aos céus.

      — O que aconteceu, Tris?

      — O gás. A lâmpada que deixei acesa ontem à noite. A chama se apagou, então o gás vazou para o quarto e você o respirou.

      — Você está tremendo.

      — Eu sei. Você respirou o gás e poderia ter morrido.

      Ela lutou para se sentar em seu colo.

      — Não seja tão melodramático. Estou bem.

      — Graças a Deus o quarto não é hermético. Pode ter vazado por horas.

      — Eu nunca ouvi você falar tanto de Deus — disse ela com um pequeno sorriso. — Mas…

      — Horas — ele repetiu, sentindo o sangue escapar de seu rosto.

      — Tris? — Ela saiu do colo dele e se ajoelhou de frente para ele na cama, puxando as cobertas sobre os ombros e ao redor dela. — Você está bem?

      — Sim. Não. — Seu coração estava acelerado novamente. — Oh, Deus, eu devo ter extinguido a chama.

      — Do que você está falando?

      — Eu fiquei sonâmbulo de novo ontem à noite. Acordei esta manhã no meu escritório. Antes de sair do quarto, devo ter extinguido a chama durante o sono.

      — Isso é ridículo. — O cobertor escorregou de um ombro nu, e ela o puxou de volta. — Teve uma tempestade ontem à noite. Uma corrente de ar deve tê-la apagado.

      — A chaminé de vidro está lá para proteger a chama. O vento não pode apagá-la. Deve ser extinguida deliberadamente.

      — Tudo pode acontecer, Tris.

      Ele queria acreditar nela. Não queria acreditar que era capaz de ferir sua própria esposa no meio da noite. Que tipo de homem isso o tornaria?

      Um homem perigoso.

      O que isso faria com o casamento deles?

      — Eu sei o que você está pensando. — Ela suspirou, parecendo tanto com Alexandra que ele queria abraçá-la apesar de sua aflição. — Mesmo se apagasse a chama, o que não estou convencida, de fato, certamente não foi intencional. Pelo amor de Deus, você fez isso enquanto dormia. Você deve ter tentado desligá-la e, erroneamente, apagou-a.

      — Talvez — disse ele, porque sabia que era o que ela queria ouvir.

      — Absolutamente. — Tendo resolvido o assunto, em sua mente, ao menos, ela se arrastou para a borda da cama alta e deslizou para o chão, mas cambaleou um pouco.

      Ele se colocou ao lado dela, segurando-a pelo cotovelo.

      — Cuidado.

      — Estou bem. — Colocando o cobertor de volta sobre os ombros novamente, ela olhou para o rosto dele. — Melhor do que você, eu aposto. Quais são seus planos para hoje?

      Ele estremeceu.

      — Eu preciso ir para as fábricas de gás. Já deveria estar lá há horas. Mas não posso deixar você…

      — Não seja tolo. Eu te disse que estou bem. Vou fazer alguns doces e levá-los comigo para conhecer os aldeões. — Ele mal abriu a boca quando ela acrescentou: — Sei o que você está pensando. Não vou fazer perguntas a ninguém sobre a morte do seu tio.

      — Esta é a segunda vez que você diz que sabe o que estou pensando.

      Ela deu de ombros lindamente e sorriu. Um sorriso de satisfação.

      Tristan beijou aquele sorriso presunçoso. Foi um beijo longo e profundo, e quando terminou, ela estava cambaleando novamente, mas ele não ficou nem um pouco preocupado de que fosse devido ao envenenamento por gás.

      Enquanto eles ainda estavam olhando um para o outro, Rex entrou, cutucou Tristan com a cabeça enorme e latiu.

      — Ele não gosta de mim — disse Alexandra.

      — Ele só quer um pouco de atenção. Algo que não posso lhe dar agora. — Ele esfregou a cabeça do cachorro. — Preciso me vestir. — Virou-se para sair, então voltou-se e puxou o cobertor que tinha escapado do ombro de Alexandra novamente. — Certifique-se de levar Peggy com você.

      — Claro que sim.

      — E um criado. E uma carruagem. Eu não gostaria de vê-la andando ou cavalgando depois do que aconteceu aqui esta manhã. Pode não estar tão bem quanto acredita. — Ele deu a ela mais um beijo curto e rude, ignorando o latido de Rex, então dirigiu-se para encontrar Vincent.

      Não importava o que Alexandra alegasse, ele sabia que ela imaginava o que ele estava pensando. Porque quando deu um passo para atrás, depois do último beijo, começou a pensar que se a tinha quase envenenado com gás durante o sonambulismo, então era muito mais provável que também tivesse envenenado seu tio.

      Se pudesse ler sua mente, ela certamente teria respondido a isso.
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        BOLINHOS DE AÇÚCAR

        Pegue o açúcar, a mesma quantidade de manteiga e bata-os juntos. Adicione os ovos, uma quantidade de farinha igual à de açúcar, um pouco de creme, um pouco de xerez, uma generosa quantidade de groselhas e uma colher de noz-moscada. Dê forma aos bolos, fazendo-os redondos, e fure-os por toda parte, depois asse-os em forno quente. Cubra com açúcar cristalizado, misturado com claras de ovos, e retorne ao forno até ficar crocante.

      

      

      

      
        
        Estes são bons para levar em viagens e bons para presentear quando for fazer visitas.

        Lady Diana Caldwell, 1692

      

      

      

      Era preciso muitos bolinhos de açúcar para alimentar uma aldeia.

      Ao meio-dia e meia, menos de uma hora depois da partida de Tris, a Sra. Pawley tirou a quarta travessa do forno e levou-a para onde Alexandra estava espalhando cobertura por cima.

      — Posso te servir mais xerez?

      — Não, obrigada, Sra. Pawley. — O pequeno copo que Alexandra havia terminado fora o bastante, apenas o suficiente, na verdade, para aliviar sua decepção por não conseguir limpar o nome de Tris. Apenas o suficiente para que pudesse sorrir e fingir que tudo estava bem.

      Embora, claro, não estivesse.

      Mais de meio copo de qualquer coisa alcoólica a deixava muito risonha ou sonolenta. Quando a cozinheira sugeriu que tomassem um pouquinho de xerez antes de adicioná-lo à receita, ela não esperava terminar a garrafa. Mas a Sra. Pawley a incentivava a isso.

      — Só vou tomar mais um eu mesma, se você não se importar. — A cozinheira encheu seu copo pela terceira vez e tomou um gole, observando Alexandra passar a mistura açucarada sobre os bolos com uma faca. — Você é muito boa nisso, minha querida.

      — Obrigada. Minha mãe me ensinou. E a mãe do meu pai ensinou a ela, imagino, considerando a idade da receita.

      A Sra. Pawley sorriu e tomou outro gole, supervisionando toda a atividade na cozinha. Alexandra normalmente não aprovaria que a cozinheira de Hawkridge bebesse vinho enquanto trabalhava, mas a Sra. Pawley parecia não ser afetada, e ela não podia reclamar dos resultados da mulher. Suas refeições eram excelentes, e sua cozinha estava impecável.

      A mulher, no entanto, tinha uma mancha de farinha no nariz que Alexandra desejava limpar.

      — Eu sei que seu pai foi o último cozinheiro de Hawkridge — disse ela para se distrair —, mas sua mãe trabalhava aqui também?

      — Oh, sim, ela trabalhava. Começou como uma copeira antes de conhecer meu pai. — Os olhos azuis da cozinheira brilharam. — Claro que ela se tornou sua assistente em pouco tempo.

      Alexandra sorriu.

      — Imagino que ela tenha gostado mais disso do que de esfregar pratos.

      — Ninguém aspira permanecer como copeira por muito tempo. Se uma garota não espera progresso…

      Com a súbita interrupção, Alexandra ergueu os olhos da travessa de bolos.

      — O que foi, Sra. Pawley?

      — Eu acabei de me lembrar. Havia uma copeira, Beth era seu nome, que foi para a Armstrong House há alguns anos, para uma posição melhor. Ela estava aqui naquela noite, a noite em que o tio de seu marido morreu. Você vai querer fazer perguntas a ela também?

      — Meu Deus, sim! — A notícia melhorou o humor de Alexandra mais do que a garrafa inteira de xerez. — A que distância fica a Armstrong House?

      — Uma hora ou menos a cavalo. Você só precisa seguir o rio.

      — Lorde Hawkridge preferiria que eu levasse uma carruagem. — Não havia motivo para ignorar completamente seus conselhos. Ele ficaria zangado por ela ter ido, mas não poderia ignorar uma oportunidade de resolver os problemas deles, poderia?

      Não poderia, se quisesse viver consigo mesma.

      — Posso contar com você para terminar estes? — Ela empurrou a travessa na direção da cozinheira. — Tenho que trocar de roupa, pedir uma carruagem e buscar um lacaio que possa acompanhar a mim e a Peggy. — Ela já estava indo em direção à porta. — Eles precisam de mais alguns minutos no forno; quando a cobertura endurecer, estarão prontos.

      Meia hora depois, planejando sua jornada, voltou para pegar alguns bolinhos de açúcar para levar para a Armstrong House. Não poderia chegar de mãos vazias.

      Depois da chuva da noite anterior, o dia estava lindo. Ela abriu as janelas da carruagem para deixar entrar a luz do sol e o ar fresco. Ernest, o lacaio que recrutara para acompanhá-la, seguia ao lado do cocheiro, e Peggy sentara-se com ela lá dentro. Assim que começaram a seguir, Peggy puxou uma cesta de debaixo do assento e começou a encher pratos para as duas.

      — O que é isso? — Alexandra perguntou.

      — Almoço. A senhora perdeu o café da manhã. Não quero que passe mal de fome.

      Alexandra riu, percebendo de repente que se esquecera de comer. Ela supôs que estava muito chateada para realmente se importar. Mas agora que sua investigação fora reaberta, sentia-se faminta.

      Peggy realmente era uma querida por cuidar dela tão bem. A criada serviu carnes frias, queijo, picles e frutas em ambos os pratos.

      — Nada de morangos para mim — Alexandra disse a ela. — Eu não posso comê-los.

      Peggy lhe entregou um prato antes de servir-se de alguns morangos.

      — Por quê?

      — Eles fazem minha língua inchar e minha garganta apertar. É uma sensação terrível. Na última vez que aconteceu, achei que poderia morrer por falta de ar.

      — Isso é mesmo horrível — disse Peggy, com os olhos arregalados.

      Durante toda a viagem, Peggy manteve uma conversa que exigia pouco mais do que acenos e murmúrios de Alexandra. Mais cedo do que ela esperava, chegaram a Armstrong House. Embora menor que Hawkridge, obviamente era a casa de um homem rico. Parecia ter sido expandida muitas vezes ao longo dos anos e agora era uma vasta mistura de estilos — medieval, Tudor, Stuart e algo mais moderno.

      — Espere aqui — ela disse a Peggy. — Eu não acho que vá demorar muito.

      — Oh, mas eu não vejo Beth há anos — disse Peggy em tom suplicante.

      — Muito bem, então. Venha comigo.

      Alexandra colocou um sorriso no rosto quando se aproximou da porta com seus doces.

      — Lady Hawkridge — ela disse ao criado que a atendeu, sentindo seu novo nome soar estranho em sua boca. — Estou aqui para visitar a dona da casa, por favor.

      — Perdoe-me, mas não há nenhuma senhora. Lady Armstrong deu seu último suspiro na primavera.

      Só então ela notou a braçadeira preta.

      — Oh, sinto muito. Não há ninguém a quem eu possa oferecer minhas condolências?

      — Lorde Armstrong foi até Londres. Só a senhorita Leticia está em casa.

      Senhorita Leticia Armstrong. Meu Deus, não era o nome da mulher que uma vez estivera noiva de Tris? Alexandra não juntara dois e dois quando a Sra. Pawley mencionou Armstrong House, mas agora ela estava morrendo de curiosidade.

      Enfiou a mão no cesto.

      — Você gostaria de um bolinho de açúcar? — O lacaio pareceu assustado, mas aceitou, tendo pouca escolha para não ser rude. — Você poderia, por favor, dizer à senhorita Armstrong que eu apreciaria alguns momentos do seu tempo?

      O homem afastou-se, com o bolo na mão, parecendo atordoado. Atrás dela, Alexandra ouviu Peggy tentar — e fracassar — reprimir uma gargalhada. Olhando para trás, ela deu um pequeno sorriso. Ela sabia que era um pouco estranho oferecer doces para todo mundo, mas as moças Chase sempre tiveram este hábito e eram muito queridas por isso, então ela não iria mudar agora.

      — Ele deveria ter nos convidado para entrar — Peggy disse com desaprovação.

      — Você está certa, é claro, mas acredito que tenha ficado um pouco confuso.

      Usando um elegante vestido preto — como convinha a uma filha de luto —, Leticia apareceu um minuto depois, aproximando-se com passos pequenos e graciosos que a Senhora Distinta certamente aprovaria. Alta e esbelta, ela tinha olhos verdes claros e lindos cabelos louros penteados em um estilo sofisticado.

      Por mais que tentasse, Alexandra não conseguia odiá-la. Ela sabia o que era perder uma mãe, e Leticia parecia uma jovem perfeitamente adorável.

      Até que ela abriu a boca.

      — John me disse que você é Lady Hawkridge.

      — Sim. — Alexandra se perguntou por que a voz de Leticia soava tão fria. — É um prazer conhecê-la, senhorita Armstrong. Por favor, aceite minhas condolências pela perda de sua mãe. — Curiosa para saber se todos os lacaios daquela casa também eram chamados de John, ela enfiou a mão na cesta. — Posso oferecer-lhe um…

      — Você não é bem-vinda aqui.

      O bolinho de açúcar caiu dos dedos de Alexandra.

      — Perdão?

      — Você me ouviu. O nome Hawkridge foi desonrado. Por favor, saia. — Leticia começou a fechar a porta.

      — Espere. — Alexandra empurrou a mão contra a madeira. Ela estava se recuperando do choque, mas fora até ali com um propósito. — Você tem uma empregada chamada Beth?

      Leticia olhou através dela.

      — Beth é uma amiga muito querida minha — disse Peggy, saindo de trás de Alexandra. — Milady me trouxe aqui para vê-la. — Sua voz subiu uma oitava, soando dolorosa e simpática. — Eu… tenho notícias sobre sua família.

      Peggy, pensou Alexandra, era uma atriz inata. Quase a convencera de que a notícia inventada era terrível.

      Aparentemente, Leticia tinha algo parecido com um coração, já que gesticulou para Peggy.

      — Entre. Eu vou buscar Beth.

      Ela puxou Peggy pelo braço e fechou a porta na cara de Alexandra.

      Alexandra ficou parada por um momento, atordoada, depois voltou devagar para a carruagem. Não havia mais nada a fazer. Ela entrou e esperou, seu estômago se contraindo em um nó apertado que fez uma forte náusea subir por sua garganta.

      Embora soubesse que não seria fácil ser a esposa de um suspeito de assassinato, não tinha percebido como seria a sensação de ser desconsiderada. Leticia a ignorara por completo.

      Seu coração doeu por suas irmãs. Esta era a maneira como elas seriam tratadas. E, ao contrário dela, não tinham maridos para amar, ninguém para abraçá-las durante a noite para fazê-las encararem a desgraça com um pouco mais de facilidade.

      Pareceu demorar uma eternidade até que Peggy finalmente saiu.

      — Beth não sabe nada — ela relatou antes mesmo de entrar na carruagem.

      — Você fez todas as perguntas?

      — Tudo o que perguntou a todos os outros, milady. — Ela se sentou em frente a Alexandra. — Beth acredita que Lorde Hawkridge morreu durante o sono.

      — Obrigada por tentar — disse Alexandra, sentindo o coração afundar ainda mais no peito. Aparentemente o tio de Tris tinha mesmo morrido enquanto dormia. E isso tornaria muito difícil, se não impossível, provar a inocência dele.

      Muito difícil — se não impossível — tornar a vida melhor para Juliana e Corinna.

      Em seu estado abatido, a volta para casa pareceu duas vezes mais longa do que era. Peggy, pelo menos, era bastante solícita.

      — Sinto muito por não ter dado, milady.

      — Não é sua culpa. — Alexandra tentou um sorriso agradecido. — Eu realmente aprecio a maneira como conseguiu se infiltrar lá.

      Peggy deu de ombros.

      — A senhorita Armstrong é uma bruxa.

      Embora Alexandra concordasse, não achava que seria prudente dizer isso em voz alta. Mas, embora soubesse que era perverso, não podia deixar de ficar satisfeita por a senhorita Armstrong ainda ser a senhorita Armstrong… ainda solteira desde que abandonara Tris.

      — Eu não gosto de vê-la tão triste — disse Peggy. — Há algo mais que eu possa fazer?

      Ela realmente era uma querida.

      — Acho que não. A menos que se lembre de mais alguém que possa ter trabalhado em Hawkridge e saído.

      Peggy franziu a testa por um momento, depois sacudiu a cabeça.

      — Não consigo me lembrar de mais ninguém.

      — Acho que vou falar com todos de novo e ver se alguém se lembra de algum membro da equipe que partiu. A possibilidade não havia me ocorrido antes, então nunca perguntei aos outros.

      A criada ficou em silêncio por um momento.

      — Se você não se importa de eu dizer isso, milady…

      — Sim? — Alexandra sabia que Peggy tinha os melhores interesses no coração. — Por favor, sinta-se à vontade para dizer qualquer coisa.

      — Bem, é que eu ouvi a senhora e o seu marido discutindo sobre isso ontem à noite. Não que eu estivesse ouvindo, é claro.

      — Nós levantamos nossas vozes — admitiu Alexandra, envergonhada.

      — Sim. Bem, e a senhora não acha que ele pode ficar chateado se souber que conversou com todos de novo?

      — Eu tenho certeza de que ele vai ficar. — Ela suspirou. — Mas devo fazer isso. Há muito em jogo. — Ela passou os dedos pela corrente que continha seu camafeu. —Terei que enfrentar sua ira e tentar fazer o melhor possível.

      Peggy entrelaçou as mãos competentes no colo.

      — Eu poderia fazer isso pela senhora.

      — Perdão?

      — Eu poderia perguntar aos outros, fazer uma lista de todos os servos que partiram e descobrir seu paradeiro atual, se conhecido. Dessa forma, a senhora terá as informações sem irritar o seu marido fazendo mais perguntas.

      — Oh, Peggy, você faria isso? — Era uma solução perfeita. — Eu ficaria eternamente grata.

      — Considere feito. — Peggy sorriu. — Pode levar um dia ou dois, lembre-se, já que tenho meus outros deveres.

      — Eu entendo — assegurou Alexandra. — Serei muito pouco exigente até que você termine.

      Mais uma vez, Peggy passou o tempo com um fluxo constante de conversas. Embora tivesse recuperado um pouco de esperança, Alexandra se sentia exausta quando chegaram em casa. Talvez respirar o gás a tivesse afetado mais do que pensava, embora estivesse inclinada a pensar que eram todos os altos e baixos emocionais dos últimos dias. Em ambos os casos, apesar de nunca ter dormido durante o dia, foi direto para o andar de cima, vestiu a camisola de Juliana e tirou um cochilo.
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      Tristan chegou em casa naquela noite ansioso para ver Alexandra. Não estava chovendo. O problema na fábrica de gás fora finalmente resolvido. E ele estava morrendo de fome.

      Depois de enfiar a cabeça nos cômodos mais prováveis do térreo e não encontrar a esposa, ele subiu as escadas de dois em dois degraus, ansioso para ver como ela estava se saindo depois do acidente daquela manhã.

      Se é que tinha sido um acidente.

      Mas naquele exato momento ele não queria pensar sobre isso. Queria beijar Alexandra, ouvir sobre seu dia e compartilhar o sucesso em seu trabalho. De preferência durante o jantar.

      Vincent apareceu, como sempre fazia, para encontrá-lo do lado de fora da porta do quarto.

      — Sua senhora está dormindo — disse ele em voz baixa.

      Preocupação — e culpa — o atingiram.

      — Ela não está bem?

      — Peggy diz que ela está bem, milorde, apenas cansada. Devo levar uma bandeja para o seu quarto? Ela pode não querer se vestir para o jantar.

      Como de costume, Vincent sabia instintivamente o que fazer.

      — Uma excelente ideia. — Tristan parou com a mão na maçaneta. — Você sabe se ela fez visitas hoje?

      — Ela fez. Levou a carruagem.

      Isso era um alívio. Se estava bem o suficiente para pôr em prática seus planos de conhecer os aldeões, não deveria estar se sentindo muito mal. Mas ele se perguntou como as visitas dela tinham ido. Embora os aldeões dependessem dele e, portanto, não o esnobassem abertamente, seu relacionamento com eles era bastante tenso. Eles não gostaram de ter seu senhor mergulhado em escândalo.

      Porém Alexandra já tinha seus empregados comendo da mão dela — quase literalmente. Talvez conseguisse fazer o mesmo com os aldeões.

      — Peggy foi junto com ela? — ele perguntou.

      — E Ernest também, milorde. E John, o cocheiro, claro. Quero dizer, Charlie — corrigiu Vincent. Eles compartilharam um sorriso. — Sua senhora está fazendo muitas mudanças por aqui, não é?

      — Positivas, eu acredito. — Tristan estava muito feliz em ouvir que Alexandra tinha seguido suas instruções. Ele não sabia se poderia aguentar mais emoção naquele dia. Já que sua maldita investigação havia terminado, só queria ver se poderiam se contentar com algo parecido com um casamento.

      Ele se virou e girou a maçaneta.

      — Ela não está questionando ninguém, também — acrescentou Vincent. — Sei que o senhor estava preocupado, então ficará feliz em saber que Peggy está fazendo isso.

      Tristan voltou-se para o criado.

      — Fazendo o quê?

      — Questionando os criados. Peggy veio até mim uma hora atrás, perguntando se eu me lembrava de alguém que pudesse ter trabalhado aqui há quatro anos, mas que já tenha partido. Ela está preparando uma lista para sua senhora.

      — Está?

      — Sim. Não é inteligente que sua esposa esteja ampliando a pesquisa?

      — Muito. — Ninguém jamais havia acusado Alexandra de ser tola. Pelo contrário, ela era inteligente demais para seu próprio bem. — Ela não vai descobrir nada, no entanto. Meu tio morreu dormindo. De coração partido.

      — Claro que sim. Mas acho cativante que sua esposa deseje muito provar o contrário.

      Cativante, Tristan pensou enquanto abria a porta e entrava. Aquela não era a palavra que ele teria escolhido. Exasperante combinava mais.

      Por que Alexandra não entendia que ele queria que ela parasse de enfiar o nariz onde não era chamada?

      Ela dormia, encolhida de lado debaixo das cobertas, parecendo muito pequena na cama grande. Ocorreu-lhe que lá estava sua chance de jogá-la no chão. Mas ele não podia fazer isso. Apesar de ter ficado perturbado ao saber que ela continuava com a maldita investigação, depois de quase perdê-la naquela manhã, não conseguiu evocar a raiva que sentira na noite passada.

      Mas pavor pelo que ela poderia descobrir… isso ele poderia muito bem evocar.

      O quarto estava escuro, mas ainda não em total breu. Ele se aproximou e colocou-se ao seu lado da cama. Sua silhueta estava delineada contra os lençóis brancos, como o retrato de perfil que ela fizera dele há muito tempo.

      — Alexandra — ele chamou baixinho, meio que temendo que ela não acordasse, como havia acontecido antes. Um lampejo de pânico retornou, o mesmo sentimento cego que sentira quando não conseguiu acordá-la.

      Daquela vez, porém, ela abriu os olhos e bocejou.

      — Tris — ela disse em um murmúrio sonolento.

      Ela nunca saberia o quanto ele gostava de ser chamado assim. Cativante. Sentiu-se muito aliviado ao ver que o gás não a havia prejudicado seriamente.

      — Você está com fome? — ele perguntou.

      — Não realmente. — Ela se esforçou para se sentar contra os travesseiros. — Como tudo foi nas fábricas de gás?

      — Muito bem. A construção está de volta aos trilhos. — Tristan se sentou ao lado dela, e seu peso sobre o colchão de penas fez com que ela se inclinasse para ele. — Como foi o seu dia, então?

      — Decepcionante. — Ela suspirou. — A Sra. Pawley se lembrou de uma copeira que foi para a Armstrong House para uma posição melhor. Eu fui…

      — Você foi até a Armstrong House? — Ele piscou. — Pensei que você iria à aldeia.

      — Eu ia para a aldeia, até fiz bolinhos de açúcar para levar comigo, mas descobri sobre Beth. — Tristan pensou ter visto um semblante de culpa em suas feições, mas foi imediatamente substituído por outras emoções que ele não sabia interpretar. — Então, quando cheguei à Armstrong House, a senhorita Armstrong não me deixou entrar. Peggy teve que falar com Beth em meu lugar. — Ela engoliu em seco. — Devo confessar que não gostei muito da sua senhorita Armstrong.

      — Eu não gosto muito dela também — ele assegurou, notando a testa franzida e os olhos assombrados. Alexandra estava mais chateada com a rejeição do que deixava transparecer. Palavras de conforto para acalmá-la estavam na ponta da língua, sugerindo que a atitude de Leticia poderia ter derivado tanto do romance passado que viveram quanto de uma verdadeira indignação com sua desgraça, mas ele decidiu que não havia razão para tal.

      Isso aconteceria repetidas vezes, e ele não conseguiria ignorar o próximo incidente com a mesma facilidade.

      Embora ele soubesse que o isolamento e a desaprovação a machucariam, vê-la sofrer o rasgou por dentro. Era por isso que não queria se casar. E por isso ele temia que ela fosse embora quando decidisse que não aguentava mais.

      — Você não deveria ter ido lá — disse ele.

      A culpa voltou a surgir, daquela vez substituída por determinação.

      — Eu precisava descobrir se Beth tinha alguma informação, Tris, você não entende?

      Tristan não entendia. Ou melhor, entendia muito bem que ela não iria parar de cavar seu passado, ameaçando seu equilíbrio duramente conquistado. Ele passou a mão pelo cabelo, lutando para manter a calma.

      — Pensei que você tinha dito que tinha terminado.

      — Você não pode esperar que eu ignore novas informações. Pedi a Peggy para descobrir se há mais criados que também foram embora. Se houver alguma chance…

      — Eu quero que você pare com isso.

      — Eu não posso. — Ela suspirou. — Sinto muito. É importante. É a nossa vida e a vida das minhas irmãs. Estamos casados, de um jeito ou de outro, mas não posso deixar de tentar melhorar as coisas.

      Ele ficou em silêncio por um momento, tentando aceitar. Não era fácil. Se ela continuasse fazendo perguntas, nenhum dos dois ficaria feliz com as respostas. Mas consolou-se, pois pelo menos lhe contara a verdade. Não sabia que ela tinha ido à Armstrong House, mas ela ofereceu a informação. Não estava tentando esconder nada, não estava se esgueirando pelas costas dele.

      Claro que não. Era Alexandra.

      — Eu não quero brigar — disse ele, finalmente, determinado a recuperar seu humor anterior. Quando entrou em casa, estava tão ansioso para vê-la. Não fazia sentido arruinar a noite inteira. Se ela fosse deixá-lo algum dia, quando a sociedade a deixasse exausta, ele queria aproveitar todo o tempo que tivessem juntos. — Estou desapontado. Muito desapontado. Por você não estar disposta a deixar essa história de lado. Mas eu não quero outra briga.

      Os olhos dela ficaram enevoados, o que o feriu até o âmago, porque nunca tinha visto Alexandra chorar.

      — Eu também não quero brigar.

      Uma batida veio da porta, e Vincent entrou com a bandeja de jantar. Ou melhor, duas bandejas. E então surgiu uma terceira. A Sra. Pawley enviara um verdadeiro banquete. Alexandra se recompôs, e Tristan acendeu as lâmpadas a gás enquanto Vincent organizava tudo na sala de estar. O valete voltou para o corredor para buscar uma quarta bandeja, contendo uma garrafa de vinho do vinhedo de Hawkridge, dois copos, pratos e utensílios.

      — Precisam de mais alguma coisa, milorde?

      — Obrigado, Vincent. — Tristan o viu voltar para a porta. — Isto é suficiente.

      — Isto é suficiente? — Alexandra perguntou quando ficaram sozinhos novamente. — Há comida aqui para alimentar toda a casa!

      — Bem, venha preparar um prato para você.

      Balançando a cabeça, ela saiu da cama e foi até a sala de estar.

      Ele olhou para ela, incrédulo.

      — O que você está vestindo?

      — Peguei emprestada de Juliana. — Ela parou e girou em torno de si mesma, fazendo o tecido branco e a renda girarem em torno dela. — Você gosta? — ela perguntou, parecendo um pouco hesitante. — Sei que está um pouco curta em mim, mas minhas próprias camisolas são tão simples… Pensei que você acharia esta muito mais bonita.

      O olhar de Tristan passeou pelos babados sob o queixo até as quatro fileiras de renda em camadas que lhe roçavam os tornozelos. As mangas largas estavam presas no pulso, com um excesso de tecido que ocultava completamente suas mãos. Mas o pior de tudo era o corpo da camisola — havia muito tecido, e ele se perguntava se acharia possível colocar a mão por debaixo dele.

      Ainda assim, não seria cortês dizer que havia odiado.

      — Eu gosto mais de você nua — ele disse com delicadeza.

      Ela corou.

      — Oh. Eu não tenho certeza se é apropriado.

      — Quase nada em nosso relacionamento é apropriado, não é verdade? — Ela parecia tão nervosa que ele não pôde deixar de sorrir quando a levou para a sala de estar. — Aqui está o seu prato.

      Vincent levara peixe, pato assado, costeletas de carneiro, alcachofras, cogumelos, ervilhas, couve-flor cozida, pudim de ameixa, bolinhos de damasco e pão. Alexandra pegou um punhado de alcachofras, três cogumelos, um pequeno pedaço de pão e um pouco de manteiga.

      — Só isso? — Tristan perguntou.

      — Eu disse a você que não estou com fome.

      Deixando seu prato de lado, colocou a mão na testa dela.

      — Você está doente?

      — Não. Só cansada.

      — Vá para a cama.

      — Com a comida?

      — As pessoas tomam café da manhã na cama, não? Por que não jantar?

      Depois que ela se acomodou contra os travesseiros, ele serviu-lhes duas grandes taças de vinho e entregou-lhe uma. Ela bebeu enquanto ele se despia.

      — Eu vou ficar em casa amanhã — disse ele, livrando-se de seu casaco e gravata.

      — Humm — ela disse, parecendo satisfeita, bebendo um gole.

      Ele desabotoou o colete e deu de ombros.

      — Eu tenho muita papelada para pôr em dia. E entradas de diário para registrar. — Ele teve um pequeno trabalho para remover os suspensórios, então afrouxou os punhos e abriu os botões na parte superior da camisa. — Estou semanas atrasado nestas tarefas.

      Ela lambeu os lábios quando ele tirou a camisa por sobre a cabeça.

      — Suponho que a culpa seja de Griffin.

      — Não estou culpando ninguém. — Ele não podia deixar de notá-la olhando para ele. Sorrindo para si mesmo, sentou-se ao seu lado na cama para tirar as botas e as meias. — É só algo que preciso fazer.

      — Vai ser bom ter você aqui — disse ela enquanto ele desabotoava as calças e desatava a fita que prendia suas ceroulas curtas.

      Ele sentiu, sem nem precisar observá-la, o olhar ávido de Alexandra sobre ele enquanto se levantava e tirava tudo de uma vez. Seu corpo reagia a esse olhar de uma maneira muito óbvia, então virou-se para ela e sorriu. Sua esposa engoliu o resto do vinho, lambendo os lábios novamente, enquanto ele pegava o copo de sua mão e o colocava na mesa de cabeceira.

      — Coma — disse ele, apontando para o prato intocado em seu colo. Ela assentiu e pegou cegamente o garfo.

      Ele sabia que ela o observava enquanto atravessava a sala de estar até o vestiário. Um homem apreciava aquele olhar de admiração no rosto de uma mulher. Assumindo que pudesse encontrar um caminho por sob sua horrível camisola, aquela prometia ser uma boa noite, apesar de tudo.

      Mas havia coisas a fazer primeiro. Seu estômago roncava, e o adorável jantar da Sra. Pawley estava esfriando. Deixando de lado sua luxúria, ele vestiu um roupão e voltou para a sala de estar para servir um prato para si mesmo. Um pouco de tudo, com um pouco de carne extra. Precisaria de energia para o que viria a seguir.

      Ele se virou e caminhou em direção ao quarto, pensando em contar a Alexandra o quanto apreciava sua reação.

      Mas ela parecia adormecida, com a cabeça pendendo nos travesseiros.

      — Alexandra? — Continuou adormecida. Ele tirou a bandeja do colo dela e a colocou de lado. — Alexandra? — Estava tão frio que ele quase sentiu medo de envenenamento por gás novamente.

      Comeu o jantar e tentou novamente, sacudindo-a pelo ombro daquela vez.

      — Alexandra? — Ainda sem reação.

      Ele desligou todas as lâmpadas a gás. Em seguida, voltou e checou novamente todas elas. E a chamou uma terceira vez.

      — Alexandra?

      Obviamente, a noite estava perdida.

      Ele não conseguia se lembrar da última vez em que se deitara tão cedo — principalmente para dormir. No entanto, deitou-se ao lado dela, puxou-a contra a curva de seu corpo e a envolveu com um braço… permanecendo abraçado a ela pela noite toda.
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      — Deus do céu, que barulho é esse? — perguntou Alexandra na manhã seguinte, durante o café da manhã.

      — Rex. Deixei-o dormindo no escritório. — Seu marido gesticulou em direção à porta de conexão. — Eu te disse que ele ronca.

      — Ronca mais alto que suas bombas de irrigação — ela comentou, enquanto um criado servia o chá. — Estou surpresa que ele não tenha me acordado durante a noite.

      — Nada teria te acordado ontem à noite. — Ela nunca tinha visto Tris revirar os olhos. — Nunca mais vou servir vinho para você na hora de dormir — declarou ele em uma tentativa fracassada de parecer sério.

      — Não posso culpá-lo por isso. — Ela não se lembrava de ter dormido, e despertara sozinha. Mas os lençóis ainda tinham o leve cheiro dele, e ela estivera ciente, durante toda a noite, de que ele a abraçara, colado às suas costas como duas colheres aninhadas juntas. — Lamentei que já tivesse se levantado quando acordei.

      Ele tomou um gole de café, parecendo indignado.

      — Eu acordei e me vi na cozinha.

      — No chão?

      — Não. De pé, comendo um dos seus bolinhos de açúcar.

      — Roubando doces na madrugada de novo? — ela brincou, falando por sobre o ronco contínuo do mastim. — Veja, você ficou sonâmbulo e nada de ruim aconteceu.

      Tris ignorou o comentário.

      — Nós estávamos falando sobre você ter dormido — disse ele em vez disso, com um tom que indicava que ele preferia que ela não tivesse adormecido.

      Ela sentiu suas bochechas quentes. De vez em quando, durante a noite, tornava-se ciente do estado excitado de seu corpo pressionado contra o dela. Mas para seu azar, não fora capaz de se forçar o suficiente para tirar proveito disso.

      — Eu só posso beber meio copo de vinho. Mais do que isso, e eu…

      — Adormece? — Tristan ergueu uma sobrancelha. Então cortou uma fatia de presunto.

      — Ou fico muito, muito boba.

      Ele pareceu pensativo enquanto mastigava e engolia.

      — Não posso imaginar você agindo como boba; isso seria uma visão e tanto. Contudo, não tenho certeza se estou disposto a arriscar que você adormeça para testemunhar.

      Dois trovões estrondosos vieram da sala ao lado, seguidos por um silêncio abençoado. Rex deveria estar agitado. Sorrindo, Alexandra pegou o pote de geleia.

      — Você conseguiu avançar no trabalho em seu escritório esta manhã?

      — Fiz um grande avanço, na verdade. Posso até encontrar tempo para sair e cuidar de alguns negócios mais tarde em Windsor. — Ele salpicou sal em seus ovos, observando-a espalhar geleia na torrada. — Não vai demorar muito. Prometo estar de volta a tempo para o jantar.

      — Não estou te julgando. Sei que você tem muito a fazer, graças, em parte, ao meu irmão.

      Ela também sabia que não andava lhe oferecendo muito incentivo para permanecer em casa, dada a maneira como insistia em ir contra sua vontade. Era quase como se pudesse senti-lo se afastando, distanciando-se emocionalmente.

      Ela largou a faca.

      — Eu tenho muito a fazer também — disse ela, observando-o pegar o pote de geleia e se perguntando por que estava franzindo a testa. Estava dando o seu melhor para ser cooperativa. — Vou me encontrar esta manhã com a Sra. Oliver para fazermos…

      — Não! — Ele deixou cair o pote de geleia, estendendo a mão por cima da mesa e arrancando o pão da mão dela.

      Ela piscou.

      — Tris?

      — É morango. — Ele passou um dedo em sua torrada e lambeu, ficando pálido ao confirmar. — Morango, não cereja.

      — Meu Deus do céu. — Com o coração bombeando descontroladamente, ela percebeu que a pele na lateral de seu dedo indicador parecia espinhosa. Olhando para baixo e avistando um traço revelador de vermelho, rapidamente limpou-o. — Eu deveria ter checado — disse ela, procurando nas mãos por outros traços de geleia. Não encontrando nada, soltou um suspiro tenso.

      Quando olhou para cima, Tris estava ainda mais pálido.

      — Eu devo ter trocado as conservas no pote de geleia. — Ele passou os dedos rígidos pelos cabelos. — Mais uma vez. Quase te machuquei por causa do sonambulismo.

      — Você não fez isso. — Ela não sabia o que achava mais perturbador: descobrir morangos na torrada ou supor que ele era culpado. — É muito diferente comer um bolo de açúcar e trocar o conteúdo de um pote de geleia. Tenho certeza de que foi um erro inconsciente. Uma empregada da cozinha que não sabia da minha alergia deve ter trocado os potes.

      — Não. A Sra. Pawley me garantiu que diria a todos que você não pode comer morangos. Não foi um erro. Eu…

      — Você sabe, por acaso, onde o pote de geleia é mantido? — ela o interrompeu. — Ou as conservas?

      Ele parou por um momento.

      — Eu devo ter procurado.

      — Enquanto dormia? Eu acho que não. A Sra. Pawley deve ter deixado de informar alguém, não de propósito, é claro, mas por engano. — Quem poderia saber com que frequência a mulher beliscava a garrafa de xerez? — Vamos chamar a equipe da cozinha e descobrir.

      Poucos minutos depois, a sala de jantar estava cheia de empregadas de cozinha, copeiras e garotinhos que faziam trabalhos no andar de baixo. A Sra. Pawley parecia perfeitamente sóbria — e extremamente preocupada. Hastings ficou solenemente atrás de todos eles, observando os procedimentos. A Sra. Oliver fez o questionamento.

      — Vocês sabiam que Lady Hawkridge não pode comer morangos?

      — Sim, Sra. Oliver.

      — Eu sabia, Sra. Oliver.

      — A Sra. Pawley deixou isso claro, Sra. Oliver.

      — E vocês encheram o pote de geleia ou viram alguém fazer isso?

      — Não, Sra. Oliver.

      — Eu não, Sra. Oliver.

      — Absolutamente não.

      Continuou e continuou, tanto tempo que Alexandra começou a sofrer com dor de cabeça, especialmente porque todas as negações não estavam resolvendo nada. Quando finalmente todos saíram, ela deu um suspiro de alívio.

      — Eu devo ter feito isso — Tris disse em um tom monótono e resignado.

      — Não seja ridículo — ela respondeu, esfregando as têmporas. — Uma delas deve ter reabastecido o pote. Não me surpreende que nenhuma queira se culpar e correr o risco de ser demitida.

      Outra pessoa deveria ter feito isso. Ela sabia, no fundo da alma, que um homem tão bom quanto Tris não faria nada para prejudicá-la — ou a qualquer outra pessoa. Nem mesmo dormindo.

      Esforçando-se para se manter composta, ela estendeu a mão por cima da mesa para colocá-la sobre a dele.

      — Você está sonâmbulo só porque está ansioso. Você disse que é assim que acontece, não é? É um padrão. E eu acho que há outro padrão também. Você faz coisas, enquanto dorme, que gostaria de fazer acordado. Como fazer amor comigo… — Ela corou. — … ou roubar mais doces do que você tem direito.

      Era uma teoria bonita, mas Tristan não estava convencido, muito menos sensibilizado.

      — Você pode argumentar que fui à cozinha à noite para roubar doces. Mas sua teoria dos padrões não explica por que eu deixaria uma linha de gás aberta.

      — Você não fez isso. Pelo menos, não de propósito. Você se levantou, e talvez tenha lidado com a luz do gás de alguma forma, deixando-a ligada, e desceu para dormir em seu escritório. Eu tinha te irritado por questionar sua equipe, embora você tivesse me pedido para não fazer isso, então decidiu ficar longe de mim durante a noite.

      Tristan realmente quisera se afastar dela naquela noite? Ele não pensava assim. Mas mesmo que seu conceito de padrão fosse válido, havia outra maneira de explicar tudo: um padrão de desordem em seu sono. Violência.

      Assassinato.

      Ele não conseguia afastar a crescente suspeita dessa possibilidade aterrorizante.

      — É a pressão — disse ela, apertando a mão dele. — Assim que limparmos o seu nome, você ficará bem. Aposto que você nunca ficará sonâmbulo novamente.

      Ele olhou para ela por um longo momento, estudando seus olhos enquanto um silêncio tenso se estendia entre eles. Seu olhar caiu para o adorno que ela usava em volta do pescoço.

      Seu camafeu. Ela o tiraria um dia. Talvez algum dia muito breve.

      — Eu me sentiria muito menos pressionado se você cancelasse essa investigação — disse ele finalmente, afastando-se da mesa. — Vou voltar ao trabalho.
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      Havia momentos na vida de uma mulher que ela desejava poder conversar com suas irmãs. Mesmo que já soubesse exatamente o que elas diriam.

      Juliana, a pacificadora, diria a ela para cumprir os desejos do marido.

      — Seu casamento deve vir primeiro — ela diria e aconselharia Alexandra a ser a esposa obediente e colocar a felicidade de Tris e seu relacionamento antes de seus próprios desejos para corrigir os erros do passado.

      Corinna, por outro lado, a rebelde, animaria seus esforços.

      — Você tem direito às suas convicções — diria ela e aconselharia Alexandra a se impor e não permitir que nenhum homem, nem mesmo seu marido, a impedisse de fazer o que achava certo.

      E Alexandra estaria de volta aonde começara. Mas pelo menos teria alguns abraços e simpatia para fortalecê-la. Ali naquela casa estranha, com Tris ocupado pela maior parte do tempo e nenhum vizinho de sua classe e idade disposto a recebê-la — um ponto que Leticia deixara bem claro no dia anterior — ela estava se sentindo um pouco solitária.

      Ainda assim, a primeira parte de sua manhã se mostrou bastante produtiva. Ela e a Sra. Oliver haviam analisado o orçamento doméstico, revisado os programas de limpeza e reparos e discutido sobre todas as empregadas inferiores. Tudo parecia bem organizado. Ela terminou a reunião convencida de que a Sra. Oliver era uma ótima governanta.

      Depois, praticou o cravo na sala de estar da ala norte por um tempo. Não era difícil de tocar, mas era difícil se acostumar com o teclado duplo. Além disso, o som parecia mais fino que o de um piano e parecia não haver maneira de tocar mais alto ou mais suave. Embora não fosse uma exímia pianista, ela gostava de colocar um pouco de emoção em suas peças. Mas não havia pedais, e não importava como tocasse as teclas — timidamente ou com muita força — as notas resultantes soavam iguais. Então, cansou-se rapidamente.

      Em seguida, pensou em visitar a aldeia, mas queria levar Peggy para apresentá-la a todos, mas decidiu que seria melhor ficar ali, com Peggy, conversando com o resto da equipe e compilando a lista. Os aldeões estariam lá para serem visitados no dia seguinte. Prosseguir em sua investigação era muito mais importante. Suas tentativas de convencer Tris de que ele não era culpado pareciam ser fúteis, mas ele nunca seria feliz se continuasse acreditando que poderia ser perigoso. Ela tinha ainda mais motivos para continuar seus esforços.

      No entanto, sabia que esses esforços estavam prejudicando o relacionamento deles, e ela odiava isso. Queria consertar isso. Para esse fim, decidiu espiar o escritório e ver se ele queria se juntar a ela para o almoço.

      Mas ele não estava lá. Desapontada, sentou-se em sua mesa, endireitando inutilmente pilhas de papéis e de correspondências. Ele havia lhe dito que tinha negócios que poderiam deixá-lo ausente por um tempo. Teria sido bom, no entanto, se ele a tivesse procurado para avisar que estava saindo.

      Ela deu de ombros filosoficamente, virando a cadeira para olhar pelas janelas do escritório. Obviamente, ela ainda não tinha destruído a parede que Tris havia construído ao redor de si mesmo, pelo contrário, esta parecia ter dobrado de altura por conta de suas próprias ações.

      O escritório ficava nos fundos da casa e, através das janelas, os jardins pareciam acenar — jardins coloridos e formais nas proximidades e, atrás deles, uma área de grama ladeada de sebes de vidoeiro e bordos que pareciam cercar jardins menores e privados. Estava um dia glorioso, e ela ainda iria explorá-los.

      Decidiu que comeria seu almoço lá fora. Levaria também alguns papéis e o livro de sua família, para que pudesse copiar suas receitas favoritas enquanto aproveitava o sol.

      Poucos minutos mais tarde, depois de pegar um chapéu e pedir a Peggy que organizasse o almoço, ela saiu pela porta da frente e desceu os degraus, seguindo o caminho de paralelepípedos que se curvava ao redor da parte de trás da mansão. Uma movimentação próxima ao rio a fez parar. Tris.

      Ela o viu atirar uma vara e Rex pular no rio para recuperá-la. Meros momentos depois, o grande e úmido mastim subiu a margem e balançou-se violentamente, borrifando água em Tris, deixando marcas em suas calças.

      Alexandra ficaria tentada a rir se não estivesse tão insegura de seus sentimentos. Então, apressou-se em direção a ele.

      — O que você está fazendo? — ela chamou.

      Para seu alívio, Tris olhou e sorriu.

      — Brincando com a pobre fera. Ele tem sido terrivelmente negligenciado ultimamente. — Olhou para o livro e para papel em suas mãos. — O que você está fazendo?

      — Eu ia almoçar nos jardins e copiar algumas das minhas receitas favoritas. Você gostaria de se juntar a mim?

      — Eu sinto muito, mas eu não posso. — Rex estava ofegante a seus pés. Tristan inclinou-se para pegar o bastão e jogou-o em arco sobre a água, observando como o mastim saltitava alegremente para buscá-lo. — Tenho compromissos em Windsor.

      Ela se perguntou vagamente o que ele precisava fazer. Sabia que Windsor era a cidade mais próxima, mas o que seria? Seu banco? Seu advogado? Imaginava que essas coisas ficassem em Londres. Precisava descobrir tudo isso se ele quisesse que ela ajudasse com as finanças domésticas, como fizera com Griffin, mas ainda não tinham discutido nada assim.

      E aquela não era a hora de perguntar.

      — Quando não consegui encontrar você — ela disse —, achei que já tinha saído.

      — Sem te dizer que estava saindo? Magoa-me que me ache tão insensível. —Obviamente, ao ler seu rosto, ele a puxou para perto. — E você ficou magoada pensando que eu tinha feito isso. Sinto muito. — Ele puxou o chapéu que ela usava para trás e se inclinou para lhe dar um beijo suave.

      Emergindo da água, Rex latiu.

      — Ele me odeia — disse ela.

      — Não é verdade. — Tris pegou o bastão dos dentes do cachorro e jogou-o mais uma vez, mais longe. — Se ele a odiasse, a teria mordido.

      Enquanto Rex voltava para o rio, Tris pegou o livro e os papéis das mãos dela e os colocou sobre a grama, então passou seus braços ao seu redor e colou os lábios de ambos novamente.

      — Eu queria você na noite passada — ele murmurou contra seus lábios. Então o beijo ficou quente e carente, e ela correspondeu por inteiro. Colocou as mãos sob o casaco dele e o puxou para mais perto, sem pensar em suas roupas úmidas e salpicadas de pelos de cachorro. Seu coração disparou e o sangue correu por suas veias.

      E ela sabia que o mesmo acontecia com ele.

      Alexandra ficava confusa e insegura a respeito dos sentimentos de Tristan de um momento para o outro, mas uma coisa sabia com certeza: nada mudaria a atração física que os mantinha escravizados.

      Rex latiu até eles pararem de se beijar, então sacudiu-se e molhou os dois daquela vez. Alexandra riu. Tris passou a mão tristemente pelo casaco úmido.

      — Eu realmente preciso ir, mas temo que Vincent não me deixará sair da propriedade sem um banho e sem trocar de roupa. Prometo estar em casa a tempo para o jantar. — Ele lhe deu outro beijo rápido, provocando outro latido, em seguida, começou a andar em direção à casa, o cachorro seguindo em seus calcanhares. — Aproveite a sua tarde — falou, voltando-se para ela mais uma vez.

      Sentindo-se em chamas por toda parte — especialmente por dentro —, Alexandra recuperou suas coisas e vagou pela casa e pelos jardins formais. Cascalho rangia sob seus pés enquanto ela seguia pelos caminhos que margeavam os canteiros plantados com flores de cores vívidas. Finalmente, chegou à área gramada que vira, ladeada por cercas vivas que guardavam pequenos compartimentos privados.

      Ela sorriu enquanto espiava dentro deles, vislumbrando não só uma variedade de plantas selvagens, mas também uma surpresa em cada área. Algumas esconderam cópias de estátuas famosas, outra, um relógio de sol, outra, um banco aconchegante para dois. Escolhendo um com um minúsculo gazebo branco redondo, enfiou-se dentro dele.

      O telhado da estrutura oferecia uma sombra bem-vinda, então ela tirou o chapéu e colocou-o, junto com o livro, papel e o lápis, sobre o banco que se curvava contra a borda traseira. Tão logo se sentou, uma voz quente e maternal atravessou o ar imóvel do verão.

      — Lady Hawkridge?

      Alexandra se levantou e foi até a cerca.

      — Aqui, Sra. Oliver! — ela chamou, surpresa de que a governanta estivesse trazendo seu almoço em vez de Peggy. — No gazebo!

      Um momento depois, a Sra. Oliver entrou no pequeno jardim. Mas ela não levava comida. Em vez disso, carregava uma pequena pilha de cartas.

      — Eu trouxe isto para você, querida. Pensei que pudesse querer lê-las imediatamente.

      Alexandra as pegou e folheou a pilha. Havia seis, uma de cada um dos seus irmãos e de suas primas. Emocionada, ela sorriu para a Sra. Oliver.

      — Muito obrigada.

      — Aprecie-as, querida — disse a governanta e se afastou.

      Com um suspiro feliz, Alexandra voltou ao banco. Ela abriu as duas cartas de suas irmãs primeiro. Juliana e Corinna tinham escrito notas alegres, desejando-lhe o melhor e relatando várias histórias divertidas, além de contar tudo sobre um piquenique adorável que haviam compartilhado com suas primas. A carta de Griffin era mais curta, dizendo principalmente que sentia saudades e ameaçando danos corporais a seu marido caso ele não cuidasse bem dela. Rachael contou-lhe tudo sobre os acontecimentos em Greystone e seus preparativos para o retorno de seu irmão, Noah. A carta de Claire mencionava o piquenique novamente. E então Alexandra abriu a carta de sua mais jovem prima, Elizabeth.

      Nós todos sentimos muito a sua falta. Foi ideia de Rachael fazermos o piquenique, e também a ideia dela de que todos nós deveríamos escrever para você para que não se sinta sozinha em sua nova casa. Não é adorável?

      Alexandra estava se perguntando como seis cartas podiam ter chegado no mesmo dia. Sorrindo, continuou a ler.

      Suponho que você tenha ouvido que Juliana e Corinna foram DESconvidadas para a festa de Lady Cunnington. Eu juro que isso me deixou tão lívida que escrevi para Lady C. com um pedido de desculpa — e uma gentil recusa. Não se preocupe, querida prima, suas irmãs têm muito apoio. Rachael e Claire disseram que também não comparecerão.

      A carta flutuou de seus dedos para a grama. Meu Deus do céu, já estava acontecendo. E não apenas afetando suas irmãs, mas suas primas também.

      Sua garganta se apertou como quando ela comera morangos pela primeira vez. Não conseguia respirar.

      Uma voz aguda chamou sua atenção.

      — Lady Hawkridge?

      Ela rapidamente reuniu as cartas.

      — Aqui, Peggy! No gazebo!

      Peggy correu para o pequeno jardim, com a bandeja na mão.

      — Seu almoço, milady. — Ela entrou na pequena estrutura e colocou a bandeja no banco, em seguida, puxou um papel dobrado para fora de seu corpete. — E a lista que a senhora pediu, completa.

      — Oh! — Alexandra começou a respirar novamente quando a pegou. Depois que limpasse o nome de Tris, suas irmãs ficariam bem. Mas ficou desapontada ao ver apenas quatro entradas. — Isso é tudo?

      — Poucas pessoas saem de Hawkridge, milady. Bons criados são difíceis de encontrar.

      — Eu sei. — E ela sabia que deveria ficar feliz com isso. Estava feliz. Só de ver a lista era um grande alívio. — Obrigada. E por escrever os endereços também. Todos moram perto.

      Peggy encolheu os ombros.

      — Não são muitos os que decidem ir para longe do local de seu nascimento.

      Pessoas, pessoas comuns, especialmente, em geral pareciam mais confortáveis com o que era familiar. O que era uma questão de sorte, Alexandra pensou, porque ela conseguiria visitar aqueles quatro em pouco tempo. Seus ânimos melhoraram quando percebeu que, muito em breve, poderia ter a informação de que precisava.

      Ela havia perdido o apetite, mas como Peggy se dera ao trabalho de buscar o almoço, achou melhor comer alguma coisa.

      — Deixe-me apenas dar algumas mordidas, e depois vamos embora. Eu quero ir a cavalo hoje. Será muito mais rápido do que pegar uma carruagem. Você pediria a um cavalariço que selasse três cavalos? E veja se Ernest está livre para nos acompanhar novamente, por favor. Ah, e peça à Sra. Pawley para colocar alguns dos meus bolinhos de açúcar em uma cesta. Então me encontre no andar de cima, vou precisar vestir roupas de montaria, e você também.

      Peggy levantou-se.

      — Eu não sei montar, milady.

      — Perdão? Se você não tem um traje de montaria, será um prazer lhe dar um. Eu tenho vários, incluindo um ou dois que gostaria de aposentar. Pretendo encomendar alguns que não sejam azuis — ela adicionou com uma risada suave.

      Mas Peggy não mostrava nenhum sinal de humor.

      — Eu não sei montar. Como empregada doméstica, nunca tive motivos para aprender, e a última Lady Hawkridge nunca ia de cavalo a lugar algum. Ela era muito formal e sempre pegava uma carruagem.

      — É verdade? — Talvez montar para fazer visitas não fosse tão elegante. A Senhora Distinta não deveria aprovar, mas Alexandra não queria perder tempo. — Peça para prepararem dois cavalos, então. Ernest e eu ficaremos bem sozinhos.

      — Você tem certeza, milady? — Peggy não parecia feliz. — Acredito que o seu marido preferiria que levasse uma carruagem.

      — Bobagem; ele disse isso só porque estava com medo de que respirar o gás tivesse me enfraquecido. Estou perfeitamente saudável hoje. — E quanto mais cedo terminasse a investigação, mais feliz Tris ficaria, não importando o resultado.

      — Eu preferiria ir com a senhora — disse sua criada de forma bastante rabugenta.

      Alexandra não conseguia entender por que a mulher tinha ficado tão impaciente, mas decidiu ignorá-la.

      — É muito atencioso da sua parte, Peggy, mas não há necessidade. Dois cavalos, por favor. Eu te encontrarei no andar de cima em dez minutos.
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      Notas delicadas do cravo cumprimentaram Tristan quando ele chegou em casa naquela noite. Carregando a caixa grande e simples que trouxera de Windsor, ele subiu as escadas e parou na porta da sala de visitas da ala norte.

      Alexandra estava de costas para ele, concentrada em algumas partituras, seus dedos graciosos se movendo sobre as teclas do instrumento antigo. Observando-a, ele apertou a caixa com mais força. Esperava que ela gostasse do que havia nela. Ele queria que tivessem uma boa noite. Apenas uma boa noite. E, tudo bem, não seria tão ruim se a gentileza se estendesse até o dia seguinte também.

      A primeira noite deles fora maravilhosa, mas, desde então, tudo parecia estar indo muito errado.

      Enquanto ele a observava, ela levantou a mão do teclado inferior para a parte superior e atingiu uma nota amarga.

      — Droga! — ela disse suavemente e retomou a tarefa. Mais notas tilintaram no ar, soando encantadoras por alguns compassos até que ela trocou de teclado novamente e cometeu outro erro. — Droga!

      — Boa noite, querida.

      Ela assustou-se e arrancou os dedos das teclas, virando o banquinho para encará-lo.

      — Você chegou cedo — ela disse, parecendo surpresa.

      — Eu disse que chegaria.

      Suas bochechas ganharam um tom delicado de rosa.

      — Espero que você não tenha ouvido muito do que eu estava tocando. Tenho certeza de que vou melhorar com a prática.

      — Não há necessidade de praticar — ele disse enigmaticamente, sabendo que ela entenderia no dia seguinte. Já pronta para o jantar, estava linda em um vestido verde-claro com um decote profundo e seu camafeu preso por uma fita verde combinando. Alexandra olhou curiosamente para a caixa em suas mãos, fazendo-o sorrir. — Dê-me dez minutos para permitir que Vincent cuide de mim antes de comermos. Podemos nos encontrar na sala de jantar?

      — Tudo bem — disse ela, seu olhar persistindo na caixa antes de se virar para atacar o cravo com vigor renovado.

      Um quarto de hora depois, após instruir Vincent a respeito da caixa, ele entrou na sala de jantar e inclinou-se para dar um beijo longo e profundo em Alexandra.

      — Humm — ele murmurou, sua mão vagando entre o corpo dela e as costas da cadeira até sua bunda. Ainda sem ceroulas.

      Quando ele se sentou ao lado dela, ela corou, seu olhar indo para os dois criados do outro lado da sala.

      — Eles não viram nem ouviram nada — assegurou ele em um sussurro, e depois mais alto: — Como foi sua tarde?

      — Peggy me deu a lista de ex-funcionários — disse Alexandra um pouco sem fôlego. Um dos criados a serviu com uma tigela de sopa, e ela ergueu a colher. O simples movimento pareceu acalmá-la. — Quatro nomes. Visitei três deles e não descobri nada.

      Ele deu uma colherada na sopa, imaginando como conseguiria colocá-la em sua boca por entre os dentes cerrados. Mas queria que tivessem uma boa noite, então, tudo o que disse foi:

      — Eu queria que você não tivesse feito isso.

      — Eu sei. — De alguma forma, ela conseguiu parecer ao mesmo tempo triste e determinada. — Se é um consolo, só resta um nome. Uma mulher em Swangate. A menos que ela me surpreenda, sendo a única pessoa que tenha visto algo suspeito, terminarei depois de falar com ela.

      Embora ela parecesse triste, ele não podia deixar de comemorar em silêncio. E Tristan certamente não queria brigar e arruinar aquela noite. Em vez disso, iniciou uma leve conversa na próxima hora, sentindo seu sangue zumbir de antecipação.

      Finalmente a mesa foi limpa. Hastings levou e abriu uma garrafa de vinho do porto. Um criado apresentou um prato de frutas e biscoitos. Assim que estes se afastaram, a Sra. Oliver entrou, colocou a caixa — agora embrulhada — na outra ponta da mesa e prontamente partiu.

      Tristan serviu a Alexandra um pequeno copo de vinho do porto — ele não queria que ela adormecesse cedo. Então, serviu-se de um maior.

      Alexandra olhou para a caixa e ergueu o prato de sobremesa vazio.

      — Uvas? Biscoitos? — ofereceu.

      — Surpreenda-me — disse ele, pensando que mal podia esperar para surpreendê-la. Tomou um gole, saboreando o sabor inebriante do vinho fino e doce e apreciando o olhar intrigado no rosto de sua esposa.

      Ela encheu seu prato e pegou um único biscoito para si mesma.

      — Como foi a sua tarde? — ela perguntou, seu olhar voltando à caixa.

      — Extremamente bem-sucedida.

      Ela tomou um pequeno gole do vinho vermelho-escuro.

      — Seus negócios em Windsor foram bem?

      — Extremamente.

      Ela não tocou em seu biscoito.

      — Você se importaria se eu perguntasse o que você fez lá?

      — Nem um pouco. — Ele colocou uma uva em sua boca, apreciando imensamente aquela conversa. — Eu visitei algumas lojas. — Vendo seu olhar assustado voar para a caixa mais uma vez, ele sorriu novamente. Na verdade, parecia estar sorrindo muito naquela noite. — Você gostaria de abrir?

      — É para mim? — Um tom de excitação enredou sua voz. — Este era o seu assunto em Windsor?

      Ele adorava ver a felicidade dela. Não a fizera suficientemente feliz desde que a levara para aquela casa.

      — Esta é uma parte. Outro pacote deve chegar amanhã. — Tristan moveu o prato para dar-lhe mais espaço na mesa, então levantou-se, pegou a caixa e colocou-a à frente dela. — Abra — disse ele, erguendo o copo depois de se sentar novamente.

      A caixa era tão grande que ela não conseguia vê-la enquanto estava sentada. Lentamente empurrou a cadeira para trás, colocou-se de pé e desatou a fita. O papel se abriu, e ela levantou a tampa; colocou-a de lado e vasculhou o interior com as duas mãos para separar o tecido que protegia o conteúdo.

      — Ooooh — ela arfou.

      — Pegue-o.

      Ela obedeceu, levantando a peça pela alça. Prata polida brilhava sob a luz do gás.

      — Uma cesta — ela disse com reverência. — Uma… cesta de prata sólida?

      — Sterling — ele confirmou. — Para seus doces. As especialidades da Marquesa de Hawkridge merecem muito mais do que o vime. — Ele sorveu o vinho, observando-a olhar para a cesta, deixando o líquido deslizar por sua garganta enquanto a expressão de Alexandra roubava seu coração. — Não é muito pesada para que a leve com você quando você for fazer suas visitas, é?

      — Não. — Ela a segurava como se nunca pudesse soltá-la. — Tem um forro de vidro — informou como se ele não soubesse.

      — Você não iria gostar de ficar cheia migalhas.

      Ela continuava ali, lentamente virando-a de um lado para o outro, observando a luz refletida em suas superfícies brilhantes.

      — É a coisa mais linda que eu já vi.

      — Fico feliz que você goste — disse ele, embora feliz parecesse uma palavra muito insuficiente. Emocionado descreveria com mais precisão seus sentimentos. Ele queria muito encontrar algo que ela gostasse. E odiava visitar lojas, tanto que era Vincent quem encomendava todas as suas roupas, mas ele andara de loja em loja a tarde toda, procurando algo perfeito. Recusando-se a comprar qualquer coisa até que encontrasse. E parecia ter encontrado.

      Ela parecia um pouco instável, então ele se levantou apenas a tempo para se colocar atrás dela e empurrar a cadeira até a parte de trás de seus joelhos.

      — Sente-se ou vai acabar deixando-a cair.

      Ela abaixou-se cautelosamente, segurando a cesta no colo, os dedos traçando as decorações, os enfeites florais e as fitas e arcos em relevo, todos feitos de prata.

      Ele moveu a caixa da mesa para o chão perto da cadeira, onde ela poderia alcançá-la.

      — Há mais presentes dentro — ele apontou.

      — Eu posso ver. — Ela dobrou a alça da cesta para baixo e a puxou de volta para cima. — Por quê? — Olhou para ele, com os olhos marejados. — Você tem tantas coisas a fazer, por que passaria o dia inteiro comprando algo assim para mim?

      Porque ele queria que tivessem uma boa noite.

      Não, esta não era toda a verdade.

      Porque ele não podia dizer as palavras que ela precisava ouvir. Porque não podia arriscar amá-la. Porque tinha certeza de que ela iria deixá-lo quando não conseguisse limpar seu nome, e ele tinha a esperança de que uma cesta boba de prata a manteria perto.

      Mas ele não disse nada disso.

      — Porque você merece — disse ele, ao invés disso.

      — Eu não mereço — ela disse com a voz rouca. — Eu te desafio a todo momento.

      — Nem todos — ele discordou agradavelmente. — Quando não está me desafiando, você me delicia.

      Ela suspirou e enfiou a mão na caixa, puxando um livro preso em couro fino tingido de azul. A capa estava gravada com desenhos dourados, as páginas marcadas com folhas no mesmo tom.

      — Isso é lindo — disse ela com a garganta visivelmente apertada.

      — Está em branco por dentro. Para suas receitas. Depois de copiar as que você mais gosta, pensei que poderia começar sua própria tradição. Nossa família poderia acrescentar uma a cada ano.

      — Nossa família — ela repetiu baixinho, não encontrando o olhar dele. Alexandra colocou o livro de lado e puxou o próximo item da caixa, seus olhos se arregalando enquanto o tecido se desdobrava em toda a sua glória transparente. — Meu Deus do céu, o que é isto?

      — Uma camisola — disse ele.

      Naquele momento, dois criados voltaram para recolher os pratos. Com as bochechas coradas, ela enfiou a roupa de volta na caixa e colocou o livro no topo.

      — É linda também — ela disse rapidamente, soando como se não tivesse certeza.

      Ele precisou se esforçar muito para não rir.

      — Vamos subir e ver mais de perto?

      Ele não podia esperar para vê-la vestida nela.
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      A camisola era apenas a primeira das vestimentas escandalosas dentro da caixa. Havia sete camisolas, na verdade — uma para cada dia da semana — desde uma de delicada seda, passando por uma com babado georgette até uma tiffany de tecido fino. Quando Alexandra as puxou para fora, jogou-as sobre a cama. Nunca tinha visto uma camisola que não fosse branca, mas elas tinham cor de amêndoa, rosa pálido, azul-claro e pêssego suave, com delicadas rendas e requintados bordados intrincados.

      Sob as camisolas havia sete chemises de musselina suíça quase transparentes. Eles não eram disformes como qualquer outro chemise que ela já tinha visto, mas, sim, para imitar as curvas de uma mulher. Em vez de branco liso, eles eram de várias cores pastéis adornados com enfeites elegantes e bordados.

      Havia meias da melhor seda. Havia ligas de cetim com flores delicadas.

      — Não há ceroulas — observou Alexandra.

      Tris apenas sorriu.

      Ele parecia diferente naquela noite. Mais relaxado, menos preocupado. Ela não sabia o que havia motivado sua mudança, mas não queria questionar. Preferiria apreciar o momento em vez disso.

      Depois da tarde que teve — começando com a carta de Elizabeth e terminando com três entrevistas infrutíferas — não estava disposta a arriscar a única coisa que parecia estar dando certo.

      Quando finalmente chegou ao fundo da caixa, a cama já estava coberta de roupas que a faziam corar ao olhar para elas. Alexandra suspeitava que havia apenas um tipo de mulher que usava aquele tipo de coisa, e ela nem queria pensar sobre onde Tris poderia tê-las encontrado.

      Windsor devia ser uma cidade muito perversa.

      — Você vai vestir alguma delas para mim? — ele perguntou.

      Ela sentiu seu rosto se aquecer ainda mais.

      Ele escolheu uma camisola da cama, uma de um tom pálido de lavanda, com renda preta e bordados violetas.

      — Este aqui — disse ele, entregando a ela.

      Seria como vestir nada. Seda, que colaria em seu corpo.

      — Você precisa de ajuda com o seu vestido?

      — Apenas os botões — disse ela e se virou para deixá-lo desatá-los. Trocou a camisola de mãos. Seda, que colaria em seu corpo.

      — Pronto — disse ele quando as costas de seu vestido verde se abriram. Ele a beijou suavemente na nuca, então se acomodou em uma das cadeiras listradas, bebendo do copo de vinho que levou consigo. — Use o quarto de vestir. Estarei esperando.

      No quarto de vestir, tirou o vestido, o chemise, os sapatos e as meias, colocou a camisola por cima da cabeça e alisou-a sobre os quadris. O tecido sussurrava contra as pernas dela. Era como vestir nada. Seda, colada em seu corpo.

      Ela se virou para se ver no espelho. Meu Deus do céu, era mais escandaloso do que não vestir nada.

      Suas camisolas tinham golas altas que se fechavam na garganta. Esta tinha um decote amplo e baixo. Suas camisolas tinham mangas compridas e cheias. Esta tinha pequenas mangas bufantes que começavam a partir de seus ombros. Suas camisolas eram feitas de grandes quantidades de tecido ondulante e opaco. Esta era uma coluna delgada de material diáfano que se agarrava a ela a cada curva.

      E era transparente.

      O pequeno corpete estava dividido no meio e se reunia sob os seios. Flores estrategicamente bordadas não escondiam, mas serviam para chamar a atenção. Uma fita de cetim estreita e preta prendia o topo… um único puxão para desamarrar o arco era o suficiente para que o corpete caísse e expusesse uma quantidade escandalosa de seios.

      — Você está pronta? — Tris chamou-a.

      Alexandra engoliu em seco. Um homem não comprava para uma mulher uma camisola assim a menos que a desejasse muito. E os céus sabiam que ela também o desejava.

      Ela estava tão pronta quanto jamais estaria.

      Respirando fundo, saiu do vestiário, atravessou rapidamente a sala de estar e parou na porta do quarto. Ela baixou o olhar, em seguida, levantou os cílios, lançando-lhe o olhar, ensinado por Juliana.

      Juliana dissera que faria os homens caírem a seus pés e parecia que ela estava certa. A julgar pela expressão no rosto de Tris, Alexandra percebeu que era bom que estivesse sentado.

      A maneira como seus olhos se arregalaram e se encheram de fome fez seu coração começar a bater mais acelerado. Ele se levantou e foi em direção a ela. Já tinha se despido, ficando apenas de calção, e abaixado a luz do gás. Os contornos de seu torso nu brilhavam sob a luz parca.

      Ela o encontrou no meio do caminho, lambendo de repente os lábios secos.

      — Você vai me beijar? — ela perguntou baixinho, estendendo a mão para afastar a mecha de cabelo sempre indisciplinada da testa de Tris.

      Funcionou daquela vez. Ele esmagou sua boca com a dele.

      Aquilo — os dois juntos, sem as realidades da vida entre eles — era a única coisa que parecia funcionar. Alexandra colocou os braços ao redor dele e se deixou afundar no beijo.

      Tristan tinha gosto de vinho do porto e de cálido desejo, além do próprio sabor sem igual que ela adorava. Os dedos dele se entrelaçaram no cabelo longo demais que cobria a parte de trás do seu pescoço. Enquanto suas mãos vagavam, uma névoa brilhante pareceu inundá-la, obscurecendo seus pensamentos, dissolvendo seus ossos. Alexandra se inclinou para ele, pressionando-se contra seu corpo másculo e quente, já querendo tê-lo dentro dela.

      — Depressa — ela sussurrou.

      — Não esta noite — disse ele com uma risada baixa, arrancando os grampos de seu cabelo e jogando-os no chão com pequenos sons estridentes.

      Ele puxou todas as roupas da cama e a colocou sobre ela gentilmente, espalhando seus longos cachos sobre os travesseiros. Incapaz de resistir a tê-lo pairando acima dela, Alexandra tocou seu peito nu, deslizando as palmas das mãos sobre a pele e os músculos tensos.

      — Você é lindo — ela disse.

      — Esta deveria ser a minha frase.

      — Mas você é.

      — Você é linda — ele respondeu, seu olhar vagando pelo corpo dela dentro da camisola transparente.

      Ela sabia que ele podia ver tudo… e se a expressão em seu rosto era qualquer indicação, ele claramente gostava da visão. Alexandra corou da cabeça até os dedos dos pés. Sem palavras, o olhar dele se fixou no dela, e ele tirou as calças, subindo ao seu lado na cama, e começou a beijá-la até fazer sua cabeça ficar zonza.

      Quando ele finalmente soltou seus lábios, sua boca deslizou pelo queixo e pela garganta, desenhando uma trilha quente em direção aos seios envoltos na camisola. Seus lábios roçaram as flores violetas, sua respiração quente através do material fino. Quando ela se arqueou para encontrá-lo, ele fechou a boca sobre o mamilo, sugando o tecido.

      A Senhora Distinta definitivamente não aprovaria aquela camisola. Era tão frágil e modesta; e a sensação dos lábios dele sobre ela era quase como se a roupa não existisse. Mas existia, e ela queria tirá-la. Queria a boca dele em sua pele. Era uma tortura. Tortura pura. Seus dedos cravaram-se em seus ombros, mas ele apenas voltou-se para o outro seio, concedendo-lhe semelhante atenção torturante.

      Ela realmente não estava aguentando.

      Enfiou os dedos no cabelo dele e ergueu-lhe a cabeça, notando seu olhar de surpresa.

      — Aqui — ela sussurrou, puxando uma extremidade do arco de cetim preto que prendia o corpete da camisola. Ele caiu aberto, exibindo-a para ele, e Alexandra prendeu a respiração.

      Depois de um momento, ela ergueu o peito, oferecendo seus seios para ele como se fossem um doce irresistível.

      Porém era um doce para o qual não havia uma receita no livro de sua família.

      Seus lábios se curvaram em um meio sorriso, e ele se moveu para baixo, roçando a boca em seu ventre, que ainda estava vestido pela camisola.

      Mais tortura. Ele beijou sua cintura e abaixo da barriga, beijos ternos que ela podia sentir, mas não do jeito que queria. Ele beijou um caminho que se estendia por suas pernas, lenta e sensualmente, e foi ainda mais lento e sensual com a outra.

      Ela estava derretendo. Estava morrendo e derretendo. Estava derretendo sobre a cama, e se ele não tocasse sua pele — sua pele nua — ela iria se dissolver em uma poça de desejo.

      — Tris — ela sussurrou.

      — Humm? — Ele abriu suas pernas, empurrando a camisola para baixo, entre elas, para beijar o interior de suas coxas. Cada beijo provocava uma onda emocionante de prazer, não só onde ele estava beijando, mas também em um ponto mais alto. Onde uma dor cálida aumentava a proporções insuportáveis.

      — Eu quero tirar esta camisola — ela disse a ele. — Não consigo mais suportar.

      Ele levantou a cabeça por um momento, seu sorriso cheio de orgulho masculino.

      — Ah, então eu estou fazendo bem o meu trabalho — disse ele. E prosseguiu, abrindo ainda mais as pernas dela para beijá-lo no lugar mais íntimo que se podia imaginar.

      Ela estremeceu e arfou, e ele a beijou novamente. Era perverso. Mais perverso do que a camisola. Mais perverso do que a coisa mais perversa que a Senhora Distinta mencionava em todo o seu livro pedante.

      E isso fazia com que aquela dor cálida se transformasse em algo quase insuportável.

      Então ele subiu a camisola até a cintura e beijou-a no mesmo lugar sem o tecido para atrapalhar.

      E foi mais perverso do que qualquer coisa que ela já havia imaginado.

      — Oh! — Alexandra suspirou quando sentiu a boca de Tristan acariciá-la, molhada e quente, sua língua macia, escorregadia e doce. Ela queria dizer mais, mas sua mente gritou: "Você não pode!" e "Você não deveria!", mas tudo o que ela pôde administrar foi aquele pequeno gemido: "Oh!".

      Ele abriu as pernas dela com as mãos, liberando um zumbido de puro prazer que vibrou até seu núcleo, enquanto sua língua encontrava o lugar secreto onde a dor mais feroz estava centrada.

      E então ela simplesmente não conseguiu dizer nada, não conseguiu formar nada mais do que pequenos gemidos incoerentes. Mas aquele oh! deve ter causado uma boa impressão, porque ele atingiu aquele lugar de novo e de novo até que ela soluçou de prazer, arqueando-se contra sua boca enquanto ondas de paixão intensas a inundavam.

      Somente quando os últimos resquício da sensação desapareceram, ele finalmente ergueu a cabeça e retirou a camisola.

      Ainda tremendo com as consequências de sua paixão, ela pensou que poderia morrer de total felicidade quando o peso quente de Tristan veio sobre ela, penetrando-a e unindo seus corpos. Ela colocou os braços ao redor dele, apertando-o com força, querendo mais do que qualquer coisa que ele encontrasse o mesmo prazer que dera a ela.

      E ela ficou chocada ao perceber que as sensações estavam se avolumando dentro dela mais uma vez.

      Tristan se moveu lentamente, com reverência.

      — Olhe para mim — ele sussurrou, e ela levantou as pálpebras lânguidas para vê-lo olhando em seus olhos, o tom familiar prateado tornando-se mais escuro por conta do desejo. Ele inclinou a cabeça para capturar sua boca, e ela fartou-se em seus lábios. O sangue correu mais rápido através de suas veias.

      Tristan tomou seu tempo, obtendo alegria de seu despertar; o calor de sua pele contra a dele, os doces tremores enquanto sua língua explorava a boca de Alexandra. Ele podia sentir tudo que era cálido se transformar em fogo, sentiu-a se envolver em torno dele, estremecendo enquanto a paixão se espalhava por seu corpo macio. E quando ambos estavam prontos, seu delicioso gemido discreto o levou ao limite.

      Foi, sem dúvida, o momento mais bonito que ele passou com qualquer mulher.

      Mas agora ele precisava terminá-lo.

      Com seus corpos ainda unidos e agarrados, ele beijou sua testa, ambas as bochechas, seu nariz.

      — Eu preciso deixá-la agora — ele sussurrou antes de beijá-la novamente.

      — Humm? — ela murmurou quando ele finalmente permitiu que ambos respirassem.

      Ele odiava isso. Mas não tinha escolha.

      — Eu vou dormir nos Aposentos da Rainha. Vincent vai me trancar.

      Ela piscou com força e sua boca macia se escancarou.

      — Você vai me deixar?

      Ele saiu de dentro dela, estremecendo com o som que ela emitiu.

      — Só até de manhã — ele prometeu, conforme se alavancava para a lateral da cama. — Para sua própria proteção. Se eu dormir novamente, não quero sair do quarto. Não quero poder chegar até você ou a qualquer coisa que possa prejudicá-la.

      — Eu não quero a sua proteção, Tris. — Ele nunca tinha ouvido tanta mágoa em sua voz. E descrença. — Quero você aqui. Como pode fazer amor comigo e depois simplesmente… sair?

      — Como eu não posso? Como posso continuar colocando você em perigo noite após noite? Que tipo de homem isso me tornaria?

      Ela não ofereceu resposta, mas seus olhos estavam implorando. Aqueles olhos iam destruí-lo. Destruiriam sua determinação e tudo o que ele estava tentando ser.

      Antes que isso pudesse acontecer, ele saiu da cama e foi buscar seu roupão.
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      Alexandra ficou deitada em seu leito conjugal, atordoada.

      E sozinha.

      Ela mal podia acreditar que Tris a deixara. Não depois da noite que tinham acabado de viver. Seu olhar dirigiu-se para a camisola lavanda cheia de rendas no chão, para a cesta de prata e para o lindo livro ao seu lado. Presentes, ela sabia, que foram dados de coração.

      Talvez ele não conseguisse dizer que a amava, mas homens — especialmente homens empreendedores como Tris — não gostavam de visitar lojas. Só o amor poderia levá-lo a passar o dia escolhendo presentes perfeitos para ela. Presentes que demonstravam carinho. Presentes que mostravam que ele a entendia. Presentes que se encaixavam com ela, especificamente, não em qualquer outra mulher.

      Bem, com a possível exceção dos presentes mais perversos. Mas ela não queria pensar em outras mulheres que pudessem se encaixar neles.

      Claro, ele fora para Windsor antes de saber que ela tinha ido entrevistar três antigos criados. Talvez não tivesse comprado coisas bonitas se soubesse disso. Será que ele realmente a deixara sozinha na cama como precaução para protegê-la? Ou ele estava se afastando porque sentia raiva por ela não cancelar sua investigação?

      Ela realmente não acreditava que fosse a segunda opção, especialmente considerando o jeito como ele fizera amor com ela. Corava só de pensar nisso. Aquelas dificilmente pareciam as ações de um homem irritado. Mas ela não tinha certeza… porque talvez ele estivesse com raiva, mas depois se vira perdido na tentação quando a vira naquela camisola perversa.

      Alexandra só não tinha certeza. E queria respostas. E não era o tipo de pessoa que sentava e esperava que as respostas chegassem até ela. Ou que ficava deitada na cama, esperando que as respostas chegassem até ela também. Era o tipo de pessoa que saía e encontrava respostas por si mesma.

      Tris já deveria saber disso àquela altura.

      Se pensava que ela só iria dormir enquanto ele se trancava em outro quarto, seria melhor pensar de novo.

      Ela se levantou, pegou a camisola lavanda, esperando que ele ainda a achasse tentadora o suficiente para convencê-lo a falar. Mais alguns beijos também seriam bem-vindos, ela decidiu enquanto voltava a se mexer. Seu pulso acelerou com o pensamento.

      Depois de cobrir a camisola com um roupão muito modesto, ela demorou a escovar os cabelos emaranhados e prendê-los. Sentindo que parecia tão bem quanto podia para uma mulher recentemente arrebatada, saiu do quarto.

      Assim que ela abriu a porta, Rex veio trotando e a seguiu pelo corredor até os Aposentos da Rainha.

      Ela bateu rapidamente na porta dourada.

      — Tris?

      Rex latiu.

      — Estou dormindo — mentiu.

      Ela sabia que ele estava mentindo, porque se estivesse dormindo, não teria respondido, teria? Além disso, obviamente não estava na cama. Podia ouvi-lo do outro lado da porta quase tão claramente como se não houvesse nada entre eles.

      — Eu quero falar com você — disse ela.

      — Nós vamos conversar de manhã.

      Ela se perguntou se ele estava sentado ou de pé. Se estava de pé ou encostado na porta. Será que ainda usava o roupão ou estava nu?

      Essa imagem fez seu coração pular uma batida.

      — Eu quero conversar agora.

      Rex latiu novamente, também fazendo sua reclamação.

      Mas Tris não estava lhes dando atenção. Seu suspiro pesado emanou do quarto.

      — A porta está trancada e só Vincent tem a chave.

      — Eu vou pegá-la com ele, então. Quero conversar. E quero que volte para a cama. — Ela o imaginou deitado sob o dossel turquesa e dourado, cercado pelos absurdos pufes de pena de avestruz pelos quatro cantos. — Você odeia esse quarto.

      — Odiaria te machucar ainda mais. Vincent foi dormir, você não deve incomodá-lo. Vá para a cama, Alexandra.

      — Não — disse ela. Precisava da porta aberta para tentá-lo novamente com a camisola perversa. Mas não incomodaria Vincent. Além disso, não fazia a menor ideia de onde o homem dormia. Precisava marcar outra reunião com a Sra. Oliver para saber onde todos estavam alojados.

      Enquanto isso, puxou um grampo de seu cabelo e enfiou-o na fechadura, cutucando-o ao redor.

      — O que você está fazendo? — Tris perguntou depois de um momento.

      — Tentando abrir a fechadura. — Tinha visto Griffin fazer isso mais de uma vez e lera sobre muitos protagonistas fazendo isso em livros. Certamente não poderia ser tão difícil. Mas, apesar do fato de que conseguiu muitos cliques, nada pareceu se mexer.

      Rex latiu em encorajamento, batendo na parede com sua cauda.

      — Você já desistiu? — perguntou Tris, parecendo divertido.

      — Não. — Ela caiu de joelhos para obter um ângulo melhor.

      — E agora?

      — Não. — Cerrando os dentes, ela torceu mais forte.

      — Agora?

      — Maldição! — Alexandra gritou. Isso não ia funcionar. Ela se sentou no chão e se inclinou contra a porta. — Isso é ridículo, Tris. Você pertence à nossa cama.

      — É apenas por uma noite. Algumas horas. Eu vou te ver de manhã. Boa noite, Alexandra.

      — Boa noite — ela respondeu, mas não se mexeu.

      Rex deu a ela um olhar de desdém e se afastou, suas enormes patas batendo no chão de madeira.

      — O cachorro desistiu — apontou Tris. — É hora de você fazer o mesmo.

      Ela nunca desistiria. Talvez isso fosse uma falha de caráter em vez de um traço a ser admirado, mas, independentemente disso, existia. Ela não voltaria para a cama. Se ela não podia tentá-lo com mais beijos, talvez pudesse, pelo menos, obter algumas respostas.

      — Você está fazendo isso porque está com raiva de mim? — ela perguntou.

      — Eu estou fazendo isso para proteger você.

      — Você tem certeza? Porque sei que você está insatisfeito por eu não desistir da investigação.

      — Não tem nada a ver com isso — ele insistiu, com muita paciência, ela tinha que admitir. — Exceto de um modo geral. Se você parasse sua investigação, talvez eu parasse de ser sonâmbulo e, nesse caso, eu não teria medo de machucá-la durante a noite. Mas não é a raiva me levando a fazer isso. É preocupação e puro medo. Você não consegue entender?

      Ela entendia.

      Se ela não estivesse cega pela dor, nunca teria pensado diferente. Tristan se convencera de que era um perigo para ela e, a menos que provasse o contrário, continuaria convencido. Mas ele não queria que ela provasse o contrário.

      Que enorme bagunça ela causara.

      Mas ela entendia. E também entendia que, de sua própria maneira distorcida, ele estava fazendo isso porque era honrado.

      Maldito fosse.

      — Eu te amo — disse ela.

      Ele não respondeu a mesma coisa. Não que ela achasse isso surpreendente.

      Ela se remexeu para sentar-se de costas contra a porta, os joelhos puxados contra o peito. Colocou os braços ao redor deles. Só porque ela o compreendia, não significa que não achava a atitude dele exasperante.

      — Você está agindo como o seu pai — ela disse.

      Isso lhe provocou uma resposta.

      — O que diabos você quer dizer com isso? — uma resposta bastante hostil. — Uma única taça de vinho dificilmente me deixa bêbado, e eu raramente aposto.

      — Você disse que ele estava tão convencido de que o amor nunca mais aconteceria para ele que nunca se preocupou em tentar encontrá-lo.

      — Eu também disse que não acredito que cada um de nós tenha uma pessoa perfeita.

      — Você não quis dizer isso.

      — O inferno que não quis. Nós não somos todos destinados à felicidade, Alexandra. Quanto mais cedo você aceitar isso, mais feliz você será.

      — Tão feliz quanto você? — ela respondeu suavemente.

      Tristan ficou em silêncio por tanto tempo que ela se perguntou se tinha adormecido. Mas então ele se moveu contra a porta, e ela soube que estava acordado.

      Ela precisaria lhe dar mais tempo. Três mulheres que ele amara o deixaram. Não, cinco — sua mãe e sua irmã o haviam deixado também.

      As mulheres que ele amava o deixavam desde os sete anos de idade.

      Ela deitou a cabeça sobre os joelhos dobrados, abraçando-se.

      — Eu não vou deixar você, Tris. Não importa o que eu faça, mesmo se não descobrir nada amanhã, não vou deixar você. Nunca. Nem na próxima semana, nem no próximo mês ou no próximo ano. Você se casou comigo e está preso a mim. Se você abrir a porta, eu estarei bem aqui. Sempre.

      No final das contas, ela ficou ali por apenas uma parte da noite. Quando o relógio alto da galeria redonda bateu quatro da manhã, ela acordou, rígida e dolorida, e voltou para a cama.
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      — Bom dia, milady. — Peggy entrou no quarto e abriu as cortinas. — São nove horas, e eu trouxe seu café da manhã. — Ela colocou uma bandeja sobre a cama. — Devo trazer a carruagem para suas visitas de hoje?

      Nove horas? Alexandra piscou sob a luz forte, perguntando-se aonde a noite tinha ido parar, e, ao mesmo tempo, feliz por aquelas longas e incômodas horas de descanso. Ela lutou para sentar-se contra os travesseiros e tomou um lento e estimulante gole de chá quente.

      — Eu quero montar novamente hoje. Quanto mais cedo concluir esta última entrevista, mais feliz ficará meu marido.

      — Eu estive pensando, milady. Talvez, já que a senhora gosta tanto de cavalgar, pode ser a hora de eu aprender.

      — É uma ótima ideia. — Alexandra espalhou geleia na torrada, checando primeiro para ter certeza de que era cereja. — Vamos providenciar para que um cavalariço lhe dê lições.

      — Eu quis dizer hoje. Acredito que deveria começar a montar com você hoje.

      — Oh, eu não penso assim. — Imaginando uma Peggy de meia-idade montando um cavalo pela primeira vez, Alexandra escondeu um sorriso atrás de sua xícara de chá. —Estou com muita pressa hoje, e você precisará de algumas lições antes de sair galopando. Acredito que levarei Ernest comigo e terminarei tudo.

      Ela gostara muito de cavalgar com Ernest no dia anterior. Ao contrário de Peggy, que falava pelos cotovelos, Ernest era quieto e deferente. Nunca pedira para entrar nas casas durante suas entrevistas, nem perguntou o que acontecera depois. Ele permitiu que ela pensasse.

      Peggy fez uma careta, claramente infeliz que Alexandra estivesse saindo sem ela novamente. Quando a empregada ajudou-a a se vestir, Alexandra fez o possível para ignorar o mau humor da mulher. Peggy parecera tão agradável e complacente nos primeiros dias — até mesmo se dando ao trabalho de fazer a lista — e era bom que quisesse aprender a montar.

      Quando Alexandra já estava vestida e penteada, ela entregou a Peggy sua linda e nova cesta de prata, esperando por uma reação.

      Não houve nenhuma.

      — Sim, milady?

      — Por favor, peça à Sra. Pawley para preenchê-la com o resto dos meus bolinhos de açúcar. Eu o encontrarei na sala principal.

      — Como quiser — disse Peggy friamente e se retirou.

      Alexandra soltou um suspiro quando começou a descer as escadas. Se a mulher ficasse de mau humor sempre que as coisas não saíssem do jeito que ela queria, talvez fosse melhor escolher uma empregada diferente, afinal de contas.

      Quando ela entrou na sala principal — ou melhor, tentou — ficou boquiaberta.

      — O que é isso?

      Dois estranhos musculosos estavam bloqueando a porta enquanto manobravam um grande objeto através dela.

      Um objeto excessivamente grande.

      — Um piano — disse um deles em resposta à sua pergunta.

      — Estou vendo. — Ela correu para a frente e leu o nome acima do teclado. —Erard. — Ela suspirou maravilhada, passando a mão sobre o mogno escuro e brilhante. Sebastien Erard era conhecido por construir os melhores pianos, por isso, dizia-se que o próprio Beethoven possuía um. — E são seis oitavas.

      — Perdão, senhora, mas precisamos que saia da frente.

      — Certo. Claro. — Ela olhou para três lacaios que estavam dentro do quarto reorganizando a mobília. — Algum de vocês sabe onde Lorde Hawkridge está no momento?

      — No vinhedo, eu acredito. — Um dos Johns levantou uma pequena mesa em seu ombro. — Foi o que eu o ouvi dizer a seu valete antes de sair esta manhã.

      — Obrigada — ela disse e se virou, mas depois voltou. — Hum… onde fica o vinhedo? — Esperava que não fosse tão longe da casa quanto era a de Griffin. — Vou precisar de um cavalo?

      — Não, senhora. — O homem pousou a mesa. — Basta atravessar o pátio da ala oeste, passar pela casa de gelo e pelo arco de choupo branco. Não tem como não encontrar.

      Foi uma caminhada agradável. A casa de gelo era feita de tijolos com um teto abobadado, e ela achou o longo arco de choupo branco deliciosamente sombrio. Na extremidade do túnel frondoso, ela saiu para encontrar a terra inclinada coberta por fileiras de vinhas, os espaços entre eles apenas amplos o suficiente para andar em fila indiana. Ao avistar Tris no meio deles, falando com outro homem, ela se apressou em direção a ele, suas saias roçando as videiras dos dois lados.

      — Desculpe-me — ela o ouviu dizer assim que chegou. — Eu gostaria de um pouco de privacidade por um momento. — O homem tocou o boné e caminhou a uma distância decente, inclinando-se para cuidar de uma videira.

      — Um piano? — Alexandra disse no momento em que o criado estava fora do alcance da voz. — Um piano Erard?

      Os olhos de Tris pareciam prateados sob o sol. Ela pensou que talvez tivesse visto um brilho de arrependimento neles, misturado à excitação em surpreendê-la.

      — Eu disse que outro presente chegaria hoje.

      — Mas é um grande presente — disse ela, determinada a esquecer a noite passada. Ou a última parte da noite passada, na verdade. — Obrigada. Muito obrigada por tudo.

      Ela jogou os braços ao redor dele, sentindo-se eufórica quando ele fez o mesmo.

      O beijo foi mais doce do que a fruta que amadurecia sob o sol e tão inebriante quanto o vinho que se tornaria.

      — Eu espero que você goste — ele disse quando seus lábios se separaram relutantemente.

      — Oh, eu vou gostar. Os homens que o entregaram deixaram claro que eu estava atrapalhando, mas mal posso esperar para experimentá-lo. — O mundo parecia mais brilhante naquela manhã, como se os Aposentos da Rainha na noite anterior não tivessem passado de um pesadelo. Ela respirou profundamente o ar perfumado, chegando a tocar um cacho de uvas. — Como são gordas!

      — Em um mês, estarão prontas para a colheita.

      Ela começou a caminhar ao longo da fileira, tocando uma planta aqui e ali.

      — As videiras parecem tão resistentes. Seus troncos são tão largos.

      — Comparado com as vinhas de Griffin, você quer dizer? — Soando divertido, ele seguiu atrás. — Daqui a cem anos, seus troncos serão largos também.

      — Se ele puder fazer o vinhedo pagar bem o suficiente para se manter sozinho.

      — Ele vai se pagar. Com os preços aumentados durante a guerra até quase vinte xelins por galão, o vinho francês não é mais acessível para um homem de renda moderada. As pessoas ficarão felizes o suficiente para estocarem em suas adegas o que Griffin produzir.

      — Se o gosto for tão bom quanto o seu, eles vão mesmo. — Ela fez uma pausa para colher uma uva e cheirar. — Este é um tipo específico de uva?

      — Sem dúvida, embora, confesso, não conheço a variedade. Nos registros antigos, elas são citadas apenas como uvas inglesas doces.

      — Bem, elas fazem um vinho verdadeiramente maravilhoso — disse ela, colocando a fruta em sua boca.

      — Estou feliz que você pense assim — ele disse e acrescentou provocativamente —, contanto que você beba apenas meio copo de cada vez. — Ele lançou um olhar para o outro homem. — Infelizmente ainda não terminei aqui.

      Engolindo a fruta doce, ela assentiu.

      — Eu tenho que ir, de qualquer maneira. Ernest deve estar esperando com nossos cavalos. Vamos visitar a última ex-funcionária. Lizzy, o nome dela.

      — Eu queria que você não fizesse isso. — Um falcão os sobrevoou, e uma brisa repentina surgiu, fazendo as videiras farfalharem ao redor deles. Ela viu o maxilar de Tris se contrair. — Fiquei sonâmbulo de novo ontem à noite.

      — Sinto muito — disse ela, de coração. Ele parecia atormentado. — Você já sofreu esses incidentes com tanta frequência no passado?

      — Nunca. Sempre houve semanas, se não meses ou anos, entre episódios. Mas esta manhã, depois de me trancar naquele quarto, eu acordei e encontrei a janela aberta. — Ele parecia totalmente enojado por seu plano não ter funcionado. — A fechadura me impediu de caminhar ao redor da casa, então eu dormi do lado de fora, em vez disso.

      — Você acordou do lado de fora?

      — Não, mas isso não significa que não saí. No passado, eu costumava andar e acabava de volta na minha cama.

      — Mas os Aposentos da Rainha ficam no andar de cima. Você teria se matado escalando a janela. Tenho certeza de que simplesmente a abriu porque queria ar fresco. —Quando ela viu que ele ia discutir, colocou a mão em seu braço. — Deixe-me ir ver Lizzy. E então podemos acabar com isso. Talvez você consiga dormir.

      Ele apenas olhou para ela por um tempo. Apenas olhou. E isso fez com que algo se apertasse em seu peito, porque toda vez que ela pensava que eles estavam progredindo, avançando juntos, era como se dessem dois passos para trás.

      Mas ela tinha que ir ver Lizzy. Suas irmãs já estavam sendo condenadas ao ostracismo, e essa era sua última chance de descobrir informações que pudessem levar a uma solução para todas elas. Sua última chance de provar a Tris que ele não era o homem perigoso que temia ser.

      — Você pode não ficar feliz com o que descobrir com Lizzy — ele finalmente disse, o aviso soando amargo em sua língua. — E isso não vai mudar nada. — Então ele se virou e a deixou, seus ombros parecendo tensos sob o casaco azul-escuro enquanto caminhava em direção ao outro homem.

      O arco de choupo não parecia tão belo quando ela o atravessou na direção oposta. E no outro extremo, Vincent, Hastings e a Sra. Oliver estavam todos esperando por ela.

      — Posso ajudá-los? — ela perguntou intrigada.

      Hastings olhou para os outros dois e depois falou para os três.

      — Podemos conversar com a senhora, Lady Hawkridge?

      — Claro.

      — Lady Hawkridge — repetiu Hastings, depois parou.

      — Sim?

      — Estamos preocupados — continuou a Sra. Oliver. Seus gentis olhos cor de chocolate pareciam preocupados. — Esses contratempos que continuam ocorrendo…

      — Nós tememos que se alguém realmente tenha assassinado o último Lorde Hawkridge — Vincent apressadamente terminou para ela — esta pessoa pode estar tentando matá-la agora para impedi-la de descobri-la.

      Alexandra piscou, surpresa com a mera ideia. Naturalmente, não lhe ocorrera que Tris pudesse estar causando os percalços durante o sonambulismo, pois além de Vincent — e ela tinha certeza de que ele manteria o segredo de Tris — provavelmente ninguém tinha conhecimento de suas peregrinações noturnas. Mas nunca lhe ocorrera que poderia ser qualquer outra pessoa.

      Por um momento, seu coração disparou.

      Então ela disse a si mesma para não ser ridícula.

      — Eu aprecio sua preocupação — ela disse cuidadosamente —, mas eu realmente acredito que ambos os incidentes tenham sido acidentes.

      — Mas e se não tiverem sido? — perguntou Hastings.

      — Todo mundo me garantiu que a morte do marquês foi natural — ela lembrou.

      — Mas e se não tiver sido? — a Sra. Oliver desabafou. — E se houver um assassino entre nós? Se a senhora continuar sua investigação, algo pior ainda pode acontecer.

      Era óbvio que os acontecimentos recentes os tinham deixado nervosos e desconfiados. Mesmo um do outro. A Sra. Oliver estava olhando para Hastings. Hastings estava olhando para a Sra. Oliver.

      E ambos estavam olhando para Vincent.

      — Nós viemos falar com a senhora para o seu próprio bem — disse Vincent, seu olhar firme. Ele tinha muita dignidade para murchar sob o escrutínio dos outros dois. —Nós nos preocupamos com a senhora. Se suspender sua…

      — Eu não posso — ela o interrompeu. — Vocês são todos muito queridos por se preocuparem com a minha segurança, mas não devo deixar pedra sobre pedra na minha busca para limpar o nome do meu marido.

      Os três trocaram olhares e suspiros sutis.

      — Por favor, tenha cuidado, então — Hastings finalmente disse.

      — Eu tomarei, garanto-lhe. Obrigada por vir a mim com suas preocupações. Eu me considero muito sortuda por estar cercada por pessoas tão carinhosas.

      Ela observou-os irem embora, rezando para que estivesse certa, e eles, errados. Ela se sentiu um pouco trêmula. Pensar em Tris atacando-a era uma coisa, ela não acreditava e nunca acreditaria. Mas pensar em outra pessoa…

      Ela também não acreditava nisso, decidiu com firmeza.

      E, além disso, mesmo que fosse verdade… havia um lado bom em tal possibilidade.
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      O passeio silencioso com Ernest pouco fizera para acalmar os nervos de Alexandra.

      Ela ainda estava tremendo quando desmontou na frente da pequena cabana de Lizzy. Pelo segundo dia consecutivo, os aldeões de Hawkridge olhavam para ela enquanto passava. Enquanto isso, desafiando Tris e lidando com as dúvidas que a equipe havia trazido, sentia-se como um desastre.

      Cavalgando pelo belo caminho florido da casa de Lizzy, ela meio que esperava que aquela entrevista não a levasse a lugar nenhum, porque isso significaria que tudo acabaria. Não, ela pensou com um suspiro… ela não queria isso de verdade.

      Mas talvez fosse mesmo o melhor.

      A mulher que atendeu a porta tinha cabelo branco e macio, olhos azuis gentis e um sotaque pronunciado.

      — Sim, querida?

      — Você é a Lizzy? — Alexandra sabia que, ao contrário dos outros, Lizzy havia se aposentado em vez de partir para uma nova posição. Ainda assim, não esperava alguém tão velho. Lizzy parecia ter uns noventa anos. — Eu sou Lady Hawkridge.

      — Uma nova Lady Hawkridge! — O rosto envelhecido de Lizzy enrugou-se de prazer. — Entre, querida, entre.

      Alexandra acenou para Ernest, onde ele esperava pacientemente com os cavalos, depois entrou. A cabana tinha um quarto de solteiro com uma área de estar de um lado e uma cama do outro.

      — A senhora gostaria de um bolinho de açúcar? — ela perguntou a Lizzy, puxando um de sua cesta de prata.

      — Oh, obrigada. — A mulher puxou uma cadeira da simples mesa de carvalho e fez um gesto para que Alexandra se sentasse. — Eu vou aceitar um, já que ofereceu.

      — Disseram-me que você trabalhava em Hawkridge Hall quando o último marquês faleceu.

      — Por sessenta e dois anos antes disso. — Ela mastigou o bolo, sentando-se em frente a Alexandra.

      — Meu marido, o atual marquês…

      — Eu me lembro de seu marido, menina. — Lizzy lambeu as migalhas de seus dedos. — Que Deus a abençoe. Já passou da hora de a inocência daquele querido menino ser provada.

      Provavelmente pela décima vez as esperanças de Alexandra aumentaram.

      — Você viu alguma coisa naquela noite ou manhã? Alguém suspeito? Tem motivos para acreditar que alguém em Hawkridge Hall quisesse o marquês morto?

      — Infelizmente, não. — A mão de Lizzy avançou em direção à cesta. — Mas alguém deve saber de alguma coisa. Com quem você falou até agora?

      — Todos — disse Alexandra com um suspiro, entregando-lhe outro bolinho de açúcar.

      — Nomes, querida. Eu quero nomes.

      Lizzy devorou mais dois bolinhos de açúcar enquanto Alexandra recitava a lista.

      — Que tal Maude? — Lizzy perguntou quando ela terminou.

      — Maude?

      — A velha enfermeira do marquês. Depois que sua esposa e filhos faleceram, ela tornou-se a pessoa mais próxima dele. Se alguém viu algo naquela noite, foi ela. A mulher partiu logo depois que ele faleceu… Eu me pergunto se ainda está viva. — Ela pegou outro bolo de açúcar, e seu rosto enrugou tanto em contemplação que seus olhos quase desapareceram. — Maude era velha como poeira, já naquela época.

      Alexandra sentiu vontade de rir, embora não tivesse muita certeza se era pela alegria de saber que sua busca ainda não acabara ou se era porque a velha enrugada em frente a ela estava comparando outra pessoa velha a poeira.

      — Você sabe para onde Maude foi, por acaso?

      — Quando ela foi embora, estava indo para Nutgrove. Maude nasceu lá e disse que lá morreria.

      Alexandra só podia esperar que não tivesse morrido ainda.

      Ela deu o resto dos bolinhos de açúcar para Lizzy como um agradecimento e correu para fora da casa, incapaz de acreditar em sua boa sorte. Não apenas Maude era sua mais promissora protagonista, como também se lembrava de ter passado por Nutgrove no caminho até ali. Seria simples parar e conversar com a mulher a caminho de casa. E com alguma sorte…

      Exultante, ela lançou um olhar a Ernest.

      — Você está pronto para um bom galope?

      — Se for do desejo da milady — disse ele estoicamente.

      Ela montou, enfiou a alça do cesto no braço e levantou as rédeas.

      Tris tinha um excelente estábulo, e ela pegara emprestada uma boa égua. Voou sobre o campo, os cascos do cavalo batendo na estrada de terra em um galope medido e rítmico. Seu chapéu caiu para trás, ficando preso apenas pelas fitas. Ela riu, apreciando o ar fresco, o vento leve, a esperança renovada de que pudesse ser bem-sucedida naquela busca, afinal de contas.

      Mas não ouviu um estalo. Não houve nada para alertá-la. Sua sela apenas deslizou para o lado e para fora — e ela gritou enquanto caía com ela.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      Mordendo a língua, Peggy colocou um copo de água ao lado da cama de Alexandra.

      — O que você descobriu com a velha Lizzy que te fez cavalgar tão imprudentemente?

      — Eu não quero falar sobre isso agora. Minha cabeça dói.

      — Humph. — Peggy se inclinou para afofar seus travesseiros, o que Tristan suspeitava que fosse apenas piorar a dor de Alexandra. — Bem feito para você por ter ido lá sem mim. Se me perguntar, acho que deveria ir para a casa da sua família até que todos esses acontecimentos perigosos parem. Eu juro, se você me perguntar…

      — Ninguém te perguntou — Tristan interrompeu, levantando-se de uma das cadeiras listradas. Ele iria começar a praguejar se tivesse que ouvi-la por mais um único momento. — Deixe-nos em paz. Lady Hawkridge precisa descansar.

      — Pois bem! — Peggy disse e saiu pela porta, fechando-a com mais força do que o necessário.

      Alexandra estremeceu com o estrondo resultante.

      — Você poderia ser um pouco mais gentil com ela.

      — Como diabos você a aguenta?

      — Ela tem seu humor, mas é boa e prestativa na maior parte do tempo. — Ela tirou as cobertas. — Eu vou ter uma conversa…

      — Fique na cama!

      — Estou bem, Tris. — Como se para provar isso, ela se sentou e jogou as pernas para o lado. — Um pouco contundida e machucada, só isso…

      — Você não está bem. — Ele se aproximou e deslizou as mãos por seu cabelo, sondando suavemente. Seus dedos encontraram um caroço duro e elevado. — Não me admira que sua cabeça esteja doendo.

      Ele quase teve um ataque cardíaco quando viu Ernest cavalgando com Alexandra, ferida e sangrando, os dois compartilhando o mesmo cavalo com a égua que ela montara amarrada atrás. Felizmente, a maioria de suas feridas eram superficiais e foram muito bem limpas, mas ele se encolheu ao ver as contusões restantes.

      Agora, ele estava grato pela camisola de Juliana, mesmo que fosse horrível.

      Ele recuou.

      — Acabei de perder vários anos de vida. Você vai ser a minha morte, Alexandra, se não conseguir se matar primeiro. Ou se eu não conseguir matar você, ao invés disso — ele acrescentou em um murmúrio de desgosto.

      — Não comece isso de novo. Você estava a quilômetros de distância quando aconteceu.

      — As tiras de couro não se separam sozinhas. Alguém deve tê-las separado em algum momento antes de você sair. — Ele andou até a lareira e se apoiou no cotovelo, observando-a. — Como eu, ontem à noite, quando saí pela janela.

      — O couro pode enfraquecer com o tempo — argumentou ela. — E você não saiu pela janela. O quarto deveria estar muito quente durante a noite, então você se levantou, abriu a janela e voltou para a cama. — Um fio de exasperação, ou talvez desespero, tingiu sua voz. — Você precisa tornar tudo mais complicado do que é?

      Mas não poderia ser tão simples quanto ela alegava. Aquele incidente se encaixava perfeitamente no padrão. A janela estava aberta pela manhã, e ele não se lembrava de abri-la. Mais uma vez, sua esposa fora ferida por um acidente que ele teve uma clara oportunidade de causar.

      — Venha sentar-se comigo — disse Alexandra depois de um estranho momento de silêncio. Deu um tapinha no colchão ao lado dela.

      Ele atravessou o quarto e sentou-se, mas não muito perto.

      Ele não se sentia digno de tocá-la.

      — Você nunca faria nada para me machucar, Tris — ela disse calmamente. — Se eu acredito nisso, por que você não acredita?

      Porque as noites dele eram vazias em sua memória. Porque muitas coincidências eram impossíveis de ignorar. Porque alguém havia morrido em uma noite em que ele sabia que tinha ficado sonâmbulo.

      Ele suspirou.

      — Isso tem que parar.

      — Eu não posso parar. Isso significaria condenar minhas irmãs a vidas tristes como solteironas e a nós mesmos a um casamento infeliz.

      — Você precisa parar. Hastings veio até mim depois que você saiu, junto com a Sra. Oliver e Vincent. Eles disseram que falam por toda a equipe e estão preocupados que alguém possa estar perseguindo-a.

      — Foram acidentes — ela insistiu teimosamente.

      — E se não forem acidentes, Alexandra? Nossos próprios criados estão preocupados com sua segurança. Você tem alguma ideia de como fiquei assustado enquanto esperava seu retorno? — Ele ficou surpreso por ter algum cabelo sobrando, depois de ter passado as mãos por ele tantas vezes. — E então você surgiu, toda machucada e sangrando…

      Sua voz falhou, e ele tentou respirar com calma. Tentou era a palavra correta.

      Mas ele teve que se acalmar, porque Alexandra estava ferida. E vê-la machucada o feriu de uma forma que os punhos de Griffin não conseguiram fazer. Não queria gritar com ela.

      Ele só queria fazê-la entender.

      Então, tomou um segundo fôlego e depois um terceiro antes de continuar, com a calma que encontrou.

      — Alguém poderia querer machucá-la para impedir essa investigação, ou poderia ser eu durante minhas noites estressantes de sonambulismo. De qualquer maneira, você precisa parar.

      — Eu não vou parar — ela disse com teimosia.

      Parecia que ela dizia tudo com teimosia. Nunca conhecera alguém tão teimoso quanto Alexandra.

      Isso tornava muito difícil manter sua calma recém-adquirida.

      — Eles estão desconfiados de Vincent — disse ele, as palavras saindo em uma cadência picada. — Ele é o único que era novo na época, e sua pele é mais escura do que a deles, então estão desconfiados.

      — Eu sinto muito por isso. — Ela realmente parecia triste. — Ele está chateado?

      Ele balançou a cabeça.

      — Eu estou chateado.

      — Sinto muito por isso também. Mas você não consegue ver, Tris? Se esses três incidentes foram acidentes, não há motivo para eu interromper meus esforços. E se não foram acidentes, isso é mais uma razão para eu perseverar. Porque se alguém está atrás de mim, isso significaria que seu tio foi, de fato, assassinado; e se houver um assassino, poderemos encontrá-lo e limpar seu nome.

      Tristan olhou para ela, mudo, incapaz de acreditar em seus próprios ouvidos. Ele ficou surpreso com sua lógica complicada.

      Deveria sentir-se grato por ela estar colocando a vida em risco para provar sua inocência?

      Bem, ele não estava.

      Ele finalmente conseguiu falar.

      — Eu estou entendendo que você realmente acha que é uma boa notícia que alguém possa estar tentando te matar?

      — Sim — ela disse brevemente.

      Ele não esperava uma resposta diferente, mas recuou da mesma forma. Não tinha certeza do que seria pior: ter a investigação de Alexandra provando que ele mesmo havia cometido o assassinato, ou ter algum outro assassino tentando interromper sua busca, ou sua vida. Qualquer possibilidade era arrepiante.

      E isso porque não estava levando Vincent em consideração. Se aquilo continuasse, as pessoas procurariam um bode expiatório. O homem poderia ser processado e condenado, independentemente de sua inocência — era improvável que um ex-escravo jamaicano encontrasse justiça naquele mundo.

      Mas ela estava ferida, ele lembrou a si mesmo. E então disse muito calmamente:

      — Você precisa parar. — E então ele se lembrou de algo que o fez se perguntar por que estavam discutindo sobre isso. — Você terminou, não foi? Entrevistou Lizzy e agora está acabado.

      — Eu sinto muito — Alexandra disse, e realmente pareceu arrependida novamente. — Mas Lizzy me deu outro nome hoje. Eu não vou parar até conversar com Maude.

      — Maude. — Uma imagem vívida de uma doce e velha senhora inundou sua mente. Que estranho. Ele não pensava na mulher há anos. De forma alguma. Era como se ela tivesse sido retirada de sua memória.

      — Você a conhecia? — perguntou Alexandra.

      — Ela era uma mulher gentil. Enfermeira do tio Harold. Sua babá, na verdade, quando ele era criança. — Por algum motivo, falar sobre ela estava deixando-o desconfortável, mas não conseguia entender por quê. Era ridículo, na verdade. — Ela foi a babá de seus filhos depois disso. E quando seu coração foi partido e ele adoeceu, ela cuidou dele novamente.

      Ela se mexeu na cama para encará-lo.

      — Por que você não me contou sobre ela?

      — Eu não me lembrava dela. — O que era estranho, era verdade. Não que ele tivesse ajudado na busca de Alexandra, mesmo que tivesse se lembrado. Tudo o que queria era que ela parasse.

      Talvez se ele falasse isso a ela várias centenas de vezes, ela começasse a ouvir.

      Provavelmente, não.

      — Evidentemente, ninguém mais se lembrava de Maude — ela disse. — Eu acho muito estranho que ela não estivesse na lista de Peggy.

      — Ela era um passarinho de mulher, bastante idosa. Eu me pergunto se ainda está viva.

      — Lizzy também se perguntou isso, mas eu espero que esteja. Como era mais próxima do seu tio, é minha melhor esperança para obter informações. Ernest e eu estávamos a caminho para vê-la quando sofri minha pequena queda.

      — Não foi uma pequena queda — ele retrucou, esquecendo-se de ficar calmo. Não podia deixar que Alexandra banalizasse tal coisa. — Você poderia muito bem ter quebrado o pescoço. — Lembrando-se de algo, ele tirou uma pequena garrafa do bolso. — Eu peguei isso dos aposentos do meu tio.

      — Eu pensei que você evitasse ir lá.

      Ele encolheu os ombros, entregando-lhe a garrafa.

      — Achei que poderia te ajudar. Entorpecer a dor e ajudá-la a dormir. É láudano.

      — Quantos anos tem isso? — Ela estalou a rolha e fungou. — Não tem quase nada aqui.

      — Você vai querer tomar apenas um pouco, de qualquer maneira. Uma overdose de láudano seria perigosa.

      — Eu não gosto de tomar remédio. Não a menos que eu precise, e já te disse que estou bem. — Ela recolocou a rolha e devolveu-lhe a garrafa.

      — Deite-se pelo menos — disse ele com um suspiro. — Sua cabeça vai doer menos se você descansar.

      Pela primeira vez, ela escutou, o que o fez suspeitar que estava se sentindo pior do que admitiria.

      — Ficou amassada — ela disse tristemente quando novamente se deitou no travesseiro.

      — Sua cabeça?

      — Minha linda cesta. — Ela gesticulou para onde alguém tinha colocado a cesta em uma mesa. — Levou o tombo comigo.

      Ele se levantou e foi examinar a cesta à luz da janela.

      — Não é tão ruim. Não acho que alguém vá perceber, embora tenha certeza de que podemos consertá-la.

      — Não. — Ela deu-lhe um sorriso trêmulo. — Acho que posso pensar nisso como uma cicatriz de batalha.

      — Eu só espero que suas próprias cicatrizes de batalha acabem sendo igualmente mínimas. — Ele largou a cesta. — Talvez Peggy esteja certa. Talvez você deva ir para casa até que tudo aqui esteja de volta ao normal.

      — Esta é a minha casa — ela disse baixinho.

      A simples declaração o tocou fundo. Apesar de toda a preocupação, todo o medo, toda a raiva que havia por baixo de sua calma, as palavras de Alexandra aqueceram algo muito profundo dentro dele.

      — Eu não estou com sono — disse ela. — Eu me machuquei, mas não estou cansada.

      Fora para isso que ele levou o láudano, mas não o forçaria. Deveria saber que ela seria muito teimosa para aceitar.

      O livro de receitas de sua família e o livro em branco que ele lhe dera estavam empilhados juntos na mesa de cabeceira.

      — Aqui — disse ele, entregando-lhes a ela. — Você pode copiar as receitas que queria. — Ele mudou de posição e, incapaz de evitar, acrescentou: — E pense se continuar essa investigação é realmente sensato.

      Seus olhos brilharam, como ele sabia que eles iriam brilhar.

      — Se Maude não souber de nada, não haverá mais nada para investigar. Mas eu seria uma tola em não a questionar.

      Ele sabia que ela diria isso também.

      — Não é tolice se proteger, nem respeitar os desejos do seu marido.

      Ela ficou quieta por um momento, mas algo em sua expressão se endureceu.

      — Isso é lindo — ela finalmente disse, em tom de conversa, virando o livro de couro azul em suas mãos. Depois de outro momento, olhou para ele. — Mas espero que você não tenha tentado comprar minha cooperação com esses presentes, porque minhas convicções não estão à venda.

      Ele não sabia que ela poderia considerá-lo tão calculista. Tudo que ele tinha de cálido dentro de si ficou frio quando saiu porta afora.
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        BISCOITINHOS DE LIMÃO

        Bata as claras de quatro ovos até que formem uma espuma alta. Em seguida, adicione o máximo de açúcar até ficar grosso; depois esfregue por meia hora, coloque uma colher de raspas de casca de limão e duas colheres de suco. Pegue uma folha de papel e cubra a superfície. Leve-os em um forno moderadamente aquecido por meio quarto de hora, e eles ficarão brancos como a neve.

      

      

      

      
        
        Dê estes biscoitos agridoces para uma pessoa azeda que você deseja transformar em doce. Meu marido nunca provou ser imune.

        — Elizabeth, condessa de Greystone, 1747

      

      

      

      Durante toda aquela tarde e noite, Alexandra teve muito tempo para pensar.

      Depois de um curto cochilo, sua cabeça começara a doer menos. O resto dela estava dolorido, mas não intoleravelmente. Copiou algumas de suas receitas favoritas, como Tris sugeriu, então pediu que Peggy a ajudasse a se vestir para o jantar. A empregada ainda estava com um péssimo humor, de modo que pela primeira vez não tagarelou, o que funcionou muito bem para Alexandra. Quando ficou pronta, esperou que Tris a acompanhasse até a sala de jantar.

      Uma bandeja chegou para ela, em vez disso.

      Ela comeu pouco, a comida descendo difícil na garganta. Ela sabia que tinha magoado Tris terrivelmente. Espero que você não tenha tentado comprar minha cooperação… mesmo no momento em que disse isso, parte dela tenha ficado chocada ao ouvir as palavras saírem de sua própria boca. Perguntou-se o que havia acontecido com seu lado plácido e tradicional. Essa busca pela verdade e pela justiça a transformara em uma mulher que ela mal reconhecia.

      E isso estava destruindo seu casamento.

      Às dez horas, ela trocou o vestido de jantar por uma de suas novas camisolas, uma peça colorida que esperava que tentasse Tris o suficiente para que a perdoasse. Ela passou um robe por cima e esperou. O relógio bateu meia-noite antes que ouvisse seus passos no corredor.

      Ela correu para abrir a porta, para recebê-lo, para fazer o que pudesse para consertar as coisas. Mas ele não estava vindo em sua direção. No final do corredor, ele abriu a porta para os Aposentos da Rainha.

      Vestindo apenas calças apertadas e uma camisa branca, com o colarinho aberto e as mangas arregaçadas para expor os antebraços, ele parecia desgastado e maravilhoso ao mesmo tempo.

      — Tris — ela chamou suavemente.

      Ele se virou.

      — Boa noite.

      — Você não vai dormir aí de novo, vai? — Ela começou a descer o corredor, forçando os lábios a se curvarem em um sorriso. — Ainda mais se for sair pela janela, de qualquer maneira — disse suavemente. — Não parece muito inteligente.

      — Eu mandei colocar barras nas janelas. Não vou a lugar algum esta noite.

      — Barras? — Uma vez que ele chegou ao quarto, ela olhou para dentro do ambiente. Estava escuro lá fora, mas ela só conseguia distinguir listras fracas que deviam ser barras de ferro fora do vidro. — Isso parece um pouco extremo, não acha?

      — Nada é extremo demais para protegê-la — disse ele sem piscar.

      Sem emoção. Insensível.

      Ela engoliu em seco, e qualquer pretensão de normalidade desapareceu.

      — Sinto muito pelo que eu disse. Por favor, não se afaste de mim, Tris. Eu te amo.

      — Boa noite — ele disse novamente e se virou para entrar no quarto.

      Embora ela certamente não esperasse ouvir aquelas três palavras em resposta, não imaginava que seriam totalmente ignoradas.

      — Espere — disse ela, agarrando seu pulso.

      Ela lutara o tempo todo, mas sabia o que precisava fazer. Tinha pensado um pouco mais nas últimas horas.

      Ele olhou desapaixonadamente para a mão dela.

      — Sim?

      Sua pele estava quente, mas seu braço estava tenso. Ela agarrou-o com mais força.

      — Eu não vou fazer a última entrevista. Não vou falar com Maude.

      Ele olhou para cima e piscou.

      — Por quê?

      — É a única maneira com a qual poderei provar que eu te amo. A única maneira com a qual poderei provar que vou ficar com você, mesmo se continuar em desgraça. Não me importo com a sociedade, Tris; eu não preciso de suas festas ou de sua aprovação. Nunca precisei. Venho fazendo tudo isso por você e por minhas irmãs. Mas minhas irmãs vão superar. Você é meu marido e é mais importante. Minha lealdade a você vem em primeiro lugar.

      Alexandra não conseguia pensar em mais nada para dizer. Então esperou. Ele olhou para baixo novamente, para onde seus dedos seguravam-lhe o braço. Ela o soltou e esperou mais um pouco.

      — Tudo bem — disse ele finalmente. — Obrigado. Tenho certeza de que vou dormir bem esta noite. — Então ele entrou no quarto e fechou a porta entre eles.

      Ele estava indo para a cama sem sequer lhe dar um beijo.

      E ela ficara lá, atordoada, enquanto Vincent se aproximava, como se estivesse de prontidão, e colocou uma chave na fechadura.

      — Você está bem, milady?

      Sua voz baixa e musical não conseguiu acalmá-la.

      — Estou bem — disse ela, impassível. — Acho que vou fazer alguns doces.

      — Agora? — Vincent perguntou, surpreso. Seu olhar foi para os pés descalços dela.

      — Agora — disse ela, fechando seu robe com mais força.

      Ela se recusava a passar mais uma noite no chão, do lado de fora do quarto do marido.

      — Bem. — Ele parecia perdido. — Os fornos estarão frios. Deixe-me acompanhá-lo até o andar de baixo e acendê-los para a senhora.

      Ela foi buscar seu novo livro de receitas antes de segui-lo pela escada iluminada a gás, folheando as páginas enquanto cruzavam o grande salão para a passagem dos fundos.

      — Biscoitinhos de limão — ela decidiu. De acordo com primos e tios há muito mortos, eles deveriam adoçar o coração de uma pessoa amarga. Deus bem sabia que dada a atitude de Tris, ela poderia usar de toda a ajuda que conseguisse.

      Na cozinha, ela juntou ovos, açúcar e limões enquanto Vincent ligava os fornos de tijolos. Assim que começou a separar a primeira gema da clara, a Sra. Pawley entrou.

      — O que está acontecendo aqui? — ela perguntou com um bocejo.

      O corpo redondo da cozinheira estava coberto por uma camisola branca simples e volumosa — nada transparente — e seus pés estavam tão descalços quanto os de Alexandra. Ainda vestido como um perfeito cavalheiro, Vincent respondeu com grande dignidade.

      — Vamos fazer biscoitos de limão.

      — Nós? — Alexandra e a Sra. Pawley disseram juntas.

      — Nós — ele confirmou, pegando um limão.

      A Sra. Pawley foi até um armário e pegou uma garrafa de xerez e três copos. Quando ela encheu a de Alexandra até a borda, ela não protestou. Em vez disso, tomou um grande gole e sentiu o vinho delicioso aquecê-la por toda a garganta e o estômago.

      Ela não percebeu que sentia tanto frio.

      Ergueu as mangas e quebrou outro ovo.

      Ralando açúcar, a Sra. Pawley apontou uma contusão em seu braço.

      — Teve um dia difícil, pelo que ouvi. Está pronta para isso, milady?

      — Oh, completamente. Já estou quase curada. — Ela tomou outro gole, decidindo que o xerez iria curá-la ainda mais rápido. — Amanhã, com certeza, estarei como nova.

      Duas cozinheiras entraram, também vestindo camisolas simples.

      — O que está acontecendo aqui? — perguntou uma delas.

      — Entrem — Alexandra disse, radiante. — Estamos fazendo biscoitos de limão. — Ela tomou outro gole. — No entanto, você sabia que estávamos aqui?

      — Eles dormem neste mesmo corredor — disse a Sra. Pawley, pegando outra garrafa de xerez e mais dois copos.

      Havia muito trabalho a fazer com as claras, a fim de torná-las bonitas e consistentes. E, depois disso, elas deveriam ser batidas com açúcar por meia hora. Alexandra apreciou toda a ajuda. Sentia-se um pouco dolorida por fazer algo tão árduo, e enquanto os outros se revezavam, ela podia relaxar e beber mais xerez.

      Em pouco tempo, três empregadas domésticas e dois outros criados se juntaram a eles, e demorou um bom tempo até que sua vez chegasse para bater os ovos. Na verdade, estava tão ocupada tomando xerez que perdera seu turno duas vezes. Quando não estavam ocupados batendo ovos, os servos se revezavam contando piadas. Alexandra achava que eram as mais engraçadas que já ouvira e, quando contava uma ou duas, todos riram, mesmo quando ela tropeçava nas palavras.

      Ela suspeitava que eles riam principalmente porque ela era sua senhora, ela não conseguia se importar.

      Quando os biscoitinhos de limão saíram do forno, brilhantes e brancos como a neve, cinco garrafas já tinham sido esvaziadas e a cozinha inteira ria.

      — Você deve servi-los primeiro ao meu marido amanhã de manhã — disse Alexandra à Sra. Pawley enquanto tirava as bolinhas do papel sobre o qual haviam assado.

      — Nosso bom mestre não tolera doces pela manhã — disse a cozinheira com reserva formal. Então ela se dissolveu em um riso que fez lágrimas rolarem pelas bochechas rechonchudas. Todos os outros riram também. Um dos lacaios, Alexandra não se lembrava do nome dele, chegou a roncar uma ou duas vezes.

      — Para o almoço, então — Alexandra instruiu. Percebendo que nenhuma copeira havia se juntado a eles, ela acenou com a mão magnânima, ou melhor, gesticulou um tanto quanto flamboyant. — Vocês podem deixar essa bagunça aqui até de manhã — ela vibrou quando Vincent agarrou-a para impedi-la de cair.

      Ela gostava muito de seus novos criados, pensou enquanto sorria para a cama, Vincent logo atrás, para o caso de ela cair. Nunca se divertira tanto na cozinha do Castelo de Cainewood.

      Era melhor que os biscoitinhos de limão transformassem o humor de Tris de azedo a doce, porque ela não deixaria Hawkridge Hall tão cedo.
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      No dia seguinte, Alexandra não estava tão bem quanto gostaria. Pelo contrário, sua cabeça doía abominavelmente, seu estômago estava enjoado e seu corpo estava rígido e mais dolorido do que nunca. Ela não sabia se Tris tinha comido os biscoitinhos durante o almoço, já que ela não conseguira se forçar a sair da cama. Até a luz do dia parecia dolorosa.

      Peggy surgia de vez em quando, cacarejando e deixando para Alexandra xícaras e xícaras de chá forte e quente. Alexandra não tinha certeza se seus resmungos indicavam simpatia ou desaprovação, e ela não se importava. Contanto que Peggy deixasse as cortinas fechadas e as luzes apagadas, ela poderia ignorar o cacarejo. Ignorou o chá também durante as primeiras horas, mas depois de um tempo começou a beber, e depois de alguns copos começou a se sentir um pouco melhor.

      No final da tarde, ela finalmente se sentiu bem o suficiente para se vestir e voltar ao mundo. Como seu corpo maltratado não queria se mexer, ela permitiu que Peggy a ajudasse, com ainda mais cacarejos. Enfim, desceu as escadas dolorosamente, indo direto para a sala principal e para o novo piano.

      Era magnífico. Ela contornou-o com reverência, passando a mão pelo mogno fino e polido. Finalmente, parou em frente a ele e bateu na tecla central de Dó. A nota soou tão rica que provocou um calafrio em sua espinha.

      Ela sentou-se para tocar, escolhendo a Sonata para Piano Nº 14 de Beethoven, uma das suas músicas favoritas. "Quasi una fantasia", ele a chamara… "Como uma fantasia".

      De fato, com apenas algumas notas, ela já se perdeu na fantasia que era a bela música que saía de seu novo piano. O minueto e o trio que compunham o segundo movimento fluíam mais facilmente de seus dedos do que antes. E quando chegou ao tempestuoso movimento final, ela tocou com mais paixão do que se imaginava capaz de produzir.

      Quando a última nota morreu, ela ouviu aplausos.

      — Bravo — Tris chamou da porta.

      Ela se virou para ele com um sorriso hesitante.

      — Você não está escandalizado? A maioria das pessoas mais velhas que conheço acha o estilo de Beethoven muito emotivo e, portanto, inadequado para mulheres jovens e impressionáveis.

      — Você me acha tão velho assim? — ele perguntou em voz alta.

      — Eu me lembro de uma época em que você pensava que nossa diferença de seis anos me tornava muito mais jovem do que você.

      Ele assentiu devagar, como se estivesse lembrando também.

      — Você tocou a peça maravilhosamente bem — ele disse —, sendo escandalosa ou não.

      — É um piano maravilhoso. — Ela não fingiria modéstia, porque sabia que tocara melhor do que nunca. — Eu o agradeço por isso.

      — Não o comprei para subornar você — ele disse baixinho.

      — Eu sei.

      As duas palavras ficaram penduradas entre eles por um longo e silencioso momento.

      — Vamos jantar? — ele finalmente perguntou.

      Foi a vez dela de concordar. Levantou-se com tanta rigidez que ele veio ajudá-la, colocando uma das mãos sob seu cotovelo para lhe dar apoio. Engraçado, mas quando estava tocando, esquecera-se de tudo sobre suas dores.

      Sem mencionar o estado estranho de seu casamento.

      Se Tris não foi desdenhoso, também não foi particularmente amigável. O jantar passou em relativo silêncio, o tilintar dos pratos e o barulho dos talheres mais proeminentes do que a conversa. Pareceu demorar uma eternidade para que Hastings colocasse a garrafa de vinho sobre a mesa e os deixasse sozinhos, fechando a porta da sala de jantar atrás de si.

      — Nada de vinho para mim — disse Alexandra.

      — Humm. — Tris serviu um pouco para si mesmo, um sorriso irônico curvando seus lábios. — Talvez você tenha exagerado na cozinha na noite passada?

      Ele ficara sabendo. Bem, claro que sim. Ele não só era o senhor da mansão, como seu próprio valete estivera lá como testemunha.

      — Eu fiz alguns biscoitinhos de limão — disse ela, ignorando sua implicação.

      — Sim, e eles são muito deliciosos. Comi dois depois do almoço. Enquanto você dormia por causa da bebida.

      — Eu estava dormindo por causa da dor — ela protestou. — Meu corpo está reclamando ainda mais hoje do que ontem.

      Ele assentiu.

      — Isso não é incomum após uma lesão. Você vai, sem dúvida, se sentir melhor amanhã. — Ele parou por um longo gole, depois encontrou os olhos dela, os dele em um tom de cinza penetrante. — Vou levá-la para ver Maude amanhã.

      Ela certamente não tinha ouvido direito.

      — Perdão?

      — Vamos levar a carruagem, já que tenho certeza de que você não se sentirá preparada para cavalgar.

      Tristan assistiu ao desfile de emoções cruzar seu rosto: incredulidade primeiro, seguida por alívio e então uma alegria cautelosa.

      — Você tem certeza? — ela perguntou.

      — Tenho.

      — Eu te disse que ia desistir. Falei sério, Tris. Era o que você queria.

      Ele a avaliou por um momento e decidiu que estava sendo sincera.

      — Você está tentando me convencer do contrário?

      Ela balançou a cabeça enfaticamente.

      — Eu aprecio sua disposição — ele disse a ela. Apreciava mais do que ela jamais saberia. — Mas não posso permitir que você desista.

      Embora ele temesse descobrir a verdade, não poderia permitir que ela passasse a vida inteira se perguntando se poderia ter restaurado sua reputação e poupado a tristeza de suas irmãs. Mas também não podia deixá-la sair novamente com apenas um criado como proteção. Não quando um assassino poderia estar atrás dela.

      — Obrigada — ela sussurrou, com os olhos brilhando.

      Ele assentiu rapidamente.

      — Quem quer que esteja tentando impedi-la, se não for eu mesmo, obviamente faz parte desta casa.

      — Foram acidentes, Tris.

      — Não vamos passar por isso novamente, tudo bem? — Ele levantou uma sobrancelha para enfatizar seu ponto. — Caso alguém tente nos seguir, eu não quero que ninguém saiba para onde estamos indo ou o que estamos fazendo.

      — Tudo bem — ela concordou lentamente.

      — Vamos dizer que você precisa de ar fresco para ajudar na sua recuperação, então faremos um piquenique. Um piquenique de lua de mel.

      — Suponho que não vai doer sermos cautelosos.

      — Você contou a alguém sobre Maude?

      — Não. Eu estive definhando no quarto desde o acidente. — Quando ele inclinou a cabeça para ela, Alexandra acrescentou: — O nome de Maude nunca foi mencionado na cozinha.

      — Que tal Ernest?

      — Nem com ele também. O homem não fala muito. Além disso, nós apenas diminuímos a velocidade quando a correia da sela quebrou. Eu não tive tempo de dizer nada antes, e depois de… Bem, na volta para casa eu não me sentia muito bem para conversar.

      Ele supôs que estava falando a verdade — ela estaria ocupada rangendo os dentes contra a dor dissonante daquele passeio.

      — Ótimo. Então ninguém tem qualquer razão para suspeitar que faremos qualquer coisa além de desfrutar de um piquenique de lua de mel. — Ele se levantou, bocejando. Não dormira muito na noite passada. Ter uma esposa oferecendo-se em sacrifício tendia a perturbar o equilíbrio de um homem. — Nós dois precisamos de uma boa noite de sono.

      Um sorriso hesitante curvou os lábios de Alexandra.

      — Devo subir e me trocar para outra das minhas novas camisolas? Ou você quer vir comigo e me ajudar?

      — Não. Eu vou dormir nos Aposentos da Rainha novamente. Para sua segurança. — Tristan se inclinou e deu um beijo no topo de sua cabeça. Ouvindo seu suspiro desapontado, ele ergueu o queixo e encontrou seus olhos. — Você ainda está muito machucada para qualquer brincadeira de amor. Quando terminarmos esta investigação que você começou, talvez nos sintamos melhores.

      Por um longo tempo depois que ele saiu, Alexandra sentou-se na sala de jantar. Ela pensou que, uma vez que Tris estava sendo tão cooperativo, ele a queria de volta em sua cama. E Alexandra queria muito isso… mesmo que fosse só para ser abraçada.

      Ele estava certo: ela estava machucada. Mas fora no coração que levara a surra.

      No caminho da sala de jantar até a escada, quase esbarrou na Sra. Pawley.

      — Milady! Vamos trabalhar na cozinha hoje à noite? — Os olhos azuis da cozinheira dançaram. — Espero que tenhamos uma grande multidão para ajudar na produção de doces. Há muitos que estão tristes por terem perdido a nossa pequena festa improvisada.

      Alexandra odiava decepcionar a equipe, mas uma festa era a última coisa que precisava naquela noite.

      — Infelizmente, não, Sra. Pawley — disse ela, observando a luz desaparecer dos olhos da mulher mais velha. — Talvez outra hora.
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      — Muito sensual — disse Peggy, olhando para o chemise de Alexandra dentro do armário, no dia seguinte. Alexandra corou, sabendo que a nova roupa era quase transparente, mas a criada apenas sorriu. — Estou muito contente em ver que você está se sentindo melhor hoje.

      — Oh, eu realmente estou. — Alexandra se perguntou sobre o bom humor súbito de sua empregada, mas não arriscaria arruiná-lo com qualquer pergunta. — Vou fazer um piquenique hoje! — ela disse, radiante. — O que você espera que eu use para fazer um piquenique com meu marido?

      — Com seu marido? — Peggy passou os olhos por alguns vestidos, em seguida, levantou um lindo vestido azul, para aprovação de Alexandra. Quando ela assentiu, a criada se dirigiu para o quarto, lançando um olhar astuto por cima do ombro. — Vocês dois não se afastaram?

      Alexandra suspirou, supondo que seus arranjos separados para dormir tivessem provocado muita especulação no andar de baixo. Era tão tentador dizer a Peggy a verdade sobre tudo, mas ela prometera a Tris que manteria a história em segredo.

      — Espero que um piquenique nos ajude na reconciliação — disse ela com cuidado. — E…

      Uma batida na porta a interrompeu.

      — Sim — ela chamou, correndo para colocar o vestido.

      Tris enfiou a cabeça para dentro.

      — A Sra. Pawley pediu sua cesta de prata para encher com o nosso almoço de piquenique.

      Um truque inteligente para apoiar sua história. Ainda desabotoada, ela pegou a cesta e a levou para ele.

      — Por favor, peça à Sra. Pawley para incluir alguns biscoitos de limão — disse ela, pensando que precisaria de alguns doces para levar para Maude. — Eu ainda não encontrei uma chance de prová-los.

      — Vai provar. — Tristan plantou um leve beijo em seus lábios; um beijo que se transformou em mais quando suas bocas se uniram por um longo momento. — Você está pronta? — ele perguntou quando se afastou.

      Ele não a beijava há dias. Com seus lábios formigando, ela se perguntou se o beijo fora uma encenação ou real.

      — Quase.

      Ele sorriu, passando um braço ao redor dela para deslizar um dedo por suas costas nuas, fazendo-a estremecer.

      — Vou esperar por você na carruagem — disse ele, depois se afastou.

      Ela fechou a porta devagar.

      — Parece que vocês já estão reconciliados — comentou Peggy enquanto abotoava o vestido.

      — Nós estamos tentando. — Corando pela segunda vez dentro de dez minutos, Alexandra sentou-se em sua penteadeira para que a criada pudesse trabalhar em seu cabelo.

      — Eu gostaria de me desculpar por ter sido tão inconveniente nos últimos dias — disse Peggy atrás dela. — Eu a admirei tanto por sua investigação que fiquei desapontada por não me fazer mais parte dela. — Ela começou a fazer uma trança habilmente. — Acha que pode me perdoar?

      — É claro — disse Alexandra. Peggy fora sua aliada mais forte até aquela primeira vez em que saíra sem sua companhia, e ela sentia falta de ter uma mulher em Hawkridge em quem pudesse confiar. — Eu também não tenho sido uma pessoa muito agradável nos últimos dois dias.

      — Mas você é a senhora — destacou Peggy. — Está autorizada a ser inconveniente. — Ambas riram; Peggy ficou séria. — Temo pela senhora, no entanto. Há um burburinho na ala dos criados sobre alguém a estar perseguindo, penso que a senhora deveria deixar Hawkridge para salvar sua vida, não fazer piqueniques.

      A preocupação da criada aqueceu o coração de Alexandra.

      — Eu sei que histórias de perigo foram divulgadas pelas tagarelas, mas garanto que não há nada a temer. Alguns acidentes infelizes podem ser coincidência. Além disso, minha investigação está praticamente terminada. Só tenho uma pessoa para entrevistar.

      No espelho, Peggy pareceu surpresa.

      — A senhora caiu do seu cavalo antes de visitar Lizzy, não foi?

      — Não, conversei com Lizzy. Ela me falou de outra criada que partiu, chamada Maude. — Tarde demais, Alexandra se lembrou da propensão de Peggy a fofocar e do desejo de Tris de que ninguém soubesse sobre Maude. Ela observou o rosto de Peggy no espelho. — Eu me pergunto: por que ela não estava na sua lista?

      — Todos nós pensamos que a velha estava morta — disse Peggy, parecendo chocada. — A senhora tem certeza de que ela não está?

      — Lizzy não tinha certeza, mas espero que não. Descobrirei amanhã quando tentar fazer uma visita a Maude.

      — A senhora vai me levar junto, não vai?

      — Se eu não for a cavalo, com certeza. — Alexandra virou-se para a sua criada, colocando um dedo em seus lábios. — Não diga a mais ninguém, eu te imploro. Sabe que meu marido não quer que eu continue com esta investigação. Não posso arriscar que ele descubra meus planos de amanhã.

      — Minha boca é um túmulo — prometeu Peggy. — Mas eu acredito que a velha esteja morta. Por que fazer esta jornada, provavelmente colocando sua reconciliação em risco por nada?

      — Talvez você esteja certa. — Na esperança de manter sua empregada em bom humor permanentemente, Alexandra fingiu um grande suspiro. — Vou pensar sobre isso — ela disse a ela e levantou-se para pegar o chapéu.
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      — Peggy acha que Maude está morta — disse Alexandra a Tristan conforme ele a ajudava a entrar na carruagem. — Mas eu quero tentar visitá-la de qualquer maneira. Você não se importa, não é? Mesmo que a jornada se mostre infrutífera?

      — Eu disse que te levaria, e não pretendo voltar atrás na minha palavra. Mas por que Peggy disse que ela está morta? — Ele subiu ao lado dela e puxou o capuz sobre suas cabeças para protegê-los do sol forte. — Eu pensei que ninguém sabia nada sobre Maude.

      Ela estremeceu.

      — Mencionei sem pensar. Mas é só Peggy — ela adicionou rapidamente enquanto ele levantava as rédeas. — Eu a fiz prometer não contar, e ela também acredita que planejo visitar Maude amanhã, não hoje. Não contei tudo.

      O aborrecimento apertou sua mandíbula, mas ele não quis começar o passeio com um desentendimento. Enquanto se afastava, disse a si mesmo com firmeza que o que estava feito estava feito. Nada de desagradável provavelmente viria disso, já que era óbvio que ninguém os seguia. Ao que tudo indicava, todos haviam comprado a história de que seria apenas um piquenique de lua de mel.

      Alexandra pegou a cesta de prata e embrulhou o almoço em um dos grandes guardanapos, deixando apenas os biscoitos de limão no fundo.

      — Para Maude — explicou ela. — Muito obrigada por fazer isso. Significa muito para mim.

      Ele lançou-lhe um olhar.

      — Significa muito para mim que você estivesse disposta a renunciar.

      — Que bom — Alexandra disse suavemente e deixou por isso mesmo. Seguiram em silêncio por alguns minutos antes de ela se virar para ele novamente. — Você gostaria de algo para comer?

      Ele balançou a cabeça.

      — Eu não estou com fome.

      — Nem eu, estou nervosa demais para comer. Esta é a nossa última chance…

      Ela calou-se, e pouco foi dito pelo resto do passeio.

      Mas ele não deixou passar o "nossa". Nossa última chance.

      Como a maioria dos criados, Maude não tinha ido longe do local de nascimento para encontrar emprego. Nutgrove ficava a menos de uma hora de distância, uma hora que Alexandra passou esfregando-se em Tristan. Por mais inocente que tivesse chegado a ele, ela era uma sedutora, e ele suspeitava que soubesse disso. O beijo naquela manhã fora uma encenação, mas a sensação de seus lábios quase o levara à loucura.

      Ele não estava pronto para isso, não podia permitir que Alexandra roubasse seu coração. Ela estava prestes a chegar ao final de sua busca. Como disse, aquela era sua última chance. Quando acreditasse que ele nunca se livraria do escândalo, seria apenas uma questão de tempo antes que o deixasse.

      Ele não suportava pensar nisso — pensar em continuar sem ela. A presença de Alexandra havia mudado a própria essência de Hawkridge Hall, preenchido-a com música, vida e leveza, algo que ele agora sabia que sentia falta. Até os servos caminhavam com mais alegria em seus passos e sorrisos em seus rostos. Ele não queria que as coisas voltassem a ser como eram antes dela.

      Ele não podia mais imaginar viver naquela casa sem ela.

      Não podia se imaginar vivendo em qualquer lugar sem ela.

      Mas era só uma questão de tempo…

      E isso, claro, supondo que ela fosse convencida apenas de que ele nunca estaria livre do escândalo. A outra possibilidade — de que ela descobrisse que ele era culpado de assassinato — era ainda pior. Então Alexandra iria embora imediatamente. E ele não seria capaz de culpá-la.

      Inferno, ela seria uma tola se não fugisse imediatamente.

      Então ele continuava sentado ao lado dela, determinado a não sucumbir à sua tentação. Enquanto isso, seu corpo reagia a cada movimento que ela fazia. A cabeça em seu ombro o levou a passar um braço ao redor dela involuntariamente. Pegou-se respirando em conjunto com ela. Suas coxas pressionadas eram um lembrete constante de que ela não usava ceroulas.

      Tudo somado, apesar de sua ansiedade em relação ao que ela poderia ou não descobrir, ele ficou bastante aliviado quando passaram pela placa que dizia NUTGROVE.

      Alexandra imediatamente se sentou com a coluna reta e chamou por um senhor idoso que caminhava com um cachorro pequeno.

      — Senhor! Lamento por incomodar… você saberia me dizer o endereço de uma mulher chamada Maude?

      E foi a coisa mais estranha… mas só de ouvir Alexandra dizer "Maude" de novo, aquela sensação vaga de inquietação que Tristan sentira há dois dias retornara.

      O velho colocou a mão no ouvido.

      — Hein?

      — Maude! — ela gritou enquanto seguiam ao lado dele. Ela se virou para Tristan. — Qual é o sobrenome de Maude?

      Ele encolheu os ombros.

      — Nunca pensei em perguntar. — Tristan tinha se esquecido dela. Como foi que ele se esqueceu dela?

      — Maude! — Alexandra gritou novamente. — O senhor conhece alguém chamado Maude?

      — Ah, Maude. — O homem sorriu, revelando espaços onde havia perdido vários dentes. — Na esquina — disse ele, gesticulando e puxando a coleira do cachorro no processo, quase sufocando a pobre fera. — Vire à esquerda. A casa de madressilva.

      — Ela está viva — Alexandra suspirou, a esperança inundando seus olhos cor de conhaque. — Querido Deus, espero que ela saiba de algo que nos ajude.

      — Poderia ser outra pessoa chamada Maude — Tristan advertiu, e a sensação de inquietação começou a crescer.

      — Não é. Eu sei disso.

      De alguma forma, ele também sabia que não era outra pessoa. E, de qualquer forma, não fazia sentido discutir o assunto, sendo que em alguns minutos eles teriam certeza.

      — A Casa de Madressilva — ele murmurou. — Isso não é exatamente um endereço.

      — O homem parecia pensar que era — disse ela quando eles viraram a esquina. —Veja! Ali está!

      Com certeza, na metade do caminho, havia uma velha cabana de pedra coberta de madressilvas de flor branca.

      Assim que a carruagem parou, Alexandra desceu, com a cesta na mão, e foi para a porta. Tristan ficou parado por um momento, sentindo o desconforto se revirar em seu estômago.

      Finalmente, ele desceu e a seguiu.

      — Você deveria esperar que eu a ajudasse — ele repreendeu.

      — Ah, bobagem — disse ela e bateu na madeira resistida. — Há algumas coisas mais importantes do que fazer o que é adequado.

      Como ela havia mudado desde que ele a conhecera.

      Ela mudou de posição.

      — Por que ela está demorando tanto? Meu Deus, espero que ela esteja em casa. Lizzy disse que se alguém viu qualquer coisa naquela noite, foi ela.

      E de repente ele se lembrou por que esquecera Maude. Ele não a esquecera. Simplesmente a afastara de sua mente.

      Ela fora a pessoa mais próxima de seu tio. A pessoa mais propensa a testemunhar se ele caminhara até os aposentos de seu tio naquela noite como um sonâmbulo.

      A porta se abriu, e Maude surgiu do outro lado, apoiada em uma bengala e parecendo muito com o que Tristan se lembrava dela. Um vestido de linho desbotado pendia de sua leve estrutura. Ela sempre parecera tão frágil que poderia quebrar.

      — Boa tarde, Maude — disse ele.

      Seus olhos verdes pálidos se arregalaram, parecendo apreensivos.

      — Lorde Hawkridge?

      Ela sabia de alguma coisa. Não ficaria tão assustada a menos que soubesse alguma coisa. O nó se apertou no estômago de Tristan.

      Ele passou um braço pelos ombros de Alexandra e forçou um sorriso.

      — Esta é minha esposa, Lady Hawkridge.

      Alexandra enfiou a mão no cesto.

      — A senhora gostaria de um biscoitinho de limão?

      — Não. Obrigada. — A mão com veias azuis de Maude se ergueu para acariciar seus cachos cinzentos nervosamente. — Por que vocês estão aqui?

      O nó se torceu.

      — Queremos falar com você — disse ele. — Podemos entrar por um momento?

      Ela parecia querer dizer não, mas depois virou-se abruptamente, a bengala batendo no chão de madeira enquanto os levava para dentro e para uma pequena mesa.

      — Estas são todas as cadeiras que eu tenho — disse ela, com a voz vacilante.

      Havia duas. E elas eram frágeis.

      — Eu estou perfeitamente satisfeito em ficar de pé — disse Tristan, ajudando a mulher idosa a se sentar, enquanto Alexandra ocupava a segunda cadeira. Ele fez uma nota mental para enviar à velha enfermeira alguns móveis decentes na próxima semana. Isto é, assumindo que ele não acabasse trancado em alguma prisão. Por mais que ela tivesse partido no dia seguinte em que se tornara marquês, isso não era desculpa para não ver que um funcionário de longo prazo estava desconfortável em sua aposentadoria.

      Talvez ele teria feito isso se não a tivesse esquecido.

      Maude segurou a bengala, ainda se apoiando nela mesmo estando sentada. Alexandra estendeu a mão pela mesinha para tocar a dela que estava livre.

      — Fiquei sabendo que a senhora era muito próxima do último marquês — ela começou gentilmente.

      — S-sim. — Os olhos da velha mulher pareciam fixos em toda parte, menos nela.

      — Você se lembra de qualquer coisa que aconteceu na noite em que ele morreu?

      — S-sim.

      Tristan parou de respirar.

      — Você viu alguém entrar no quarto dele? — Alexandra continuou. — Alguém que poderia tê-lo feito mal?

      — S-sim.

      Alexandra lançou a Tristan um olhar assustado — um olhar esperançoso — antes de voltar a olhar para Maude com expectativa.

      Nenhuma informação adicional parecia estar próxima. Tristan pensou que morreria de tanto prender o ar. Preferia que Maude o acusasse imediatamente, para que ele pudesse respirar.

      O olhar de Alexandra disparou para ele novamente antes que sua mão suave se apertasse sobre a da criada, enrugada.

      — Quem era, Maude? — sussurrou ela, com os olhos cheios não apenas de esperança, mas de uma dúvida autoprotetora.

      A bengala caiu no chão quando Maude cobriu o rosto com as mãos. Sob o vestido de algodão, os ombros ossudos tremiam com soluços silenciosos e tortuosos.

      Aterrorizado e resignado, Tristan se agachou ao lado de sua cadeira.

      — Maude? O que foi?

      — Eu sinto muito. Eu sinto muito — falou em um gemido abafado através de seus dedos. — Foi sem querer, eu juro.

      — Claro que foi sem querer, mas isso não me torna menos culpado. — Ignorando o suspiro de Alexandra, ele afastou as mãos de Maude do rosto dela. — Tenha sido intencional ou não, ainda sou responsável pela morte dele.

      Sua vida tinha acabado. Ou pelo menos tornara-se sem sentido, o que era a mesma coisa.

      — Sinto muito — repetiu Maude. Ela olhou para o nada, as lágrimas rolando pelas bochechas. — Foi sem querer.

      Exceto pelo doloroso nó na garganta, ele se sentia morto por dentro. Tão morto por dentro que nem sabia se conseguiria sentir simpatia pela mulher. Mas ela parecia tão infeliz.

      — O que foi sem querer, querida senhora?

      Suas lágrimas deslizavam mais rápido.

      — O l-láudano.

      Tristan tirou um lenço do bolso.

      — O láudano? — Sua memória levou-o até a garrafa quase vazia que ele tinha pegado no quarto de seu tio e tentara dar a Alexandra. Você vai querer tomar apenas um pouco, de qualquer maneira. Uma overdose de láudano seria perigosa, ele disse a ela.

      Ele não tinha pensado que o nó poderia apertar mais, mas aconteceu. Provavelmente tinha envenenado seu tio com aquela mesma garrafa.

      — Eu só queria que ele parasse de sentir dor. — Maude pegou o tecido branco oferecido e enxugou os olhos com ele; em seguida, amassou-o em seu punho, olhando para as mãos no colo. Mais lágrimas caíram sobre elas. — Ele estava tossindo. Não conseguia dormir. Eu dei muito a ele. Demais. Usei tudo. — A mulher estava balbuciando tão rápido que Tristan parecia não conseguir acompanhar. — Talvez eu tenha dado a ele duas doses naquela noite. Não pretendia. Não me lembrava. Sou velha…

      — Você está dizendo… — Suas palavras eram confusas. Uma névoa havia obscurecido seu cérebro. Ele parou de respirar novamente. Pegou as duas mãos de Maude. — Você acha que pode ter causado acidentalmente a morte do meu tio?

      Ela assentiu com a cabeça e encontrou o olhar dele, os olhos avermelhados.

      — Eu deveria ter morrido em vez dele.

      — Não. — Ele não conseguia recuperar o fôlego. Sua visão nublou. Seu pulso parecia fraco e lento.

      — Eu te disse — Alexandra murmurou.

      Ele era inocente. Não havia matado o tio, afinal.

      O alívio o inundou; um abençoado alívio depois de todos aqueles anos. Sentia um tipo diferente de fraqueza agora, e tontura também, como Alexandra quando bebia vinho demais.

      Alexandra. Ela mantivera a fé nele desde o começo.

      — Maude. — Ele engoliu o nó na garganta. — Você vai dizer isso às autoridades?

      Ela olhou de volta para o colo.

      — Eles vão me enforcar.

      — Eu não vou permitir. — Seus joelhos doíam, mas ele permaneceu agachado, segurando as duas mãos da mulher, embora tudo o que quisesse fazer fosse desmoronar de alívio. — Você fez o seu melhor, não foi? Sempre. Você cuidou do meu tio quando ele era criança, depois de seus filhos, depois dele novamente. Ninguém vai te enforcar por fazer o melhor que podia. Todo mundo comete erros.

      Ele ouviu um pequeno barulho vindo de Alexandra e se virou para vê-la. Uma lágrima pesada rolava por seu rosto, partindo o coração de Tristan.

      — Eles vão me enforcar — repetiu Maude.

      — Não. — Ele olhou de volta para a mulher mais velha. — Eu não vou permitir isso. Prometo sua segurança, Maude, se você só explicar o que aconteceu às autoridades.

      Ela olhou para o colo.

      — Você promete?

      — Eu prometo. Ninguém vai te machucar. Você pode voltar a morar em Hawkridge, se quiser. Vamos cuidar de você.

      Um longo momento se passou, e tudo o que Tristan ouviu foi a batida de seu próprio coração pulsando em seus ouvidos. Por fim, Maude ergueu o olhar avermelhado para encontrar o dele, os olhos cheios de gratidão e alívio.

      — Eu vou falar — disse ela. — Menti para o xerife antes, mas desta vez vou dizer a verdade.
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      Quando a porta da casa de Maude se fechou atrás deles, Alexandra e Tris pararam no caminho do jardim e se voltaram um para o outro. E ficaram parados ali, trocando olhares, por um longo tempo.

      — Alexandra — Tris finalmente murmurou. Ele pegou a cesta da mão dela e a colocou sobre o cascalho, depois segurou seu rosto com as duas mãos. Buscou seus olhos, esfregando os polegares abaixo deles como se gentilmente limpasse suas lágrimas. — Eu nunca tinha visto você chorar — ele disse suavemente.

      — Eu não estava chorando — disse ela, com os olhos vidrados, provando que era uma mentirosa. — Foi só quando você disse que todo mundo comete erros… bem, sinto muito pelo meu, Tris. Me desculpe por ter sido tão obstinada a ponto de te afastar.

      Lentamente ele balançou a cabeça.

      — Eu não lamento por você ser tão obstinada. Olhe aonde isso nos levou. Eu que fui teimoso e não vi que você estava certa. — Ele balançou a cabeça mais rápido, mais forte. — Até pensei que Maude ia dizer que eu era o culpado.

      — Todo mundo comete erros — ela o lembrou com uma risada estridente. Então, soltou um suspiro trêmulo. — Deus, Tris, nós conseguimos.

      — Você conseguiu — disse ele. — Meu Deus, você conseguiu. — Então ele a ergueu do chão para girá-la em um amplo círculo ali mesmo, no pequeno jardim da cabana.

      Seu coração disparou.

      — Eu te disse — ela cantarolou. — Eu disse que você não era responsável pela morte do seu tio. — Ele a colocou no chão, onde, incapaz de evitar, ela ficou na ponta dos pés e o puxou para beijá-la. — Eu sabia que você não poderia machucá-lo. E você também não fez nada para me machucar.

      — Foram acidentes. Você estava certa sobre isso também. — Ele a puxou para perto e apertou-a com tanta força que ela sentiu cada uma de suas contusões não curadas.

      — Ai! — ela disse com outra risada. — Talvez agora você tenha me machucado.

      — Eu sinto muito. — Ele a afastou cuidadosamente e se inclinou para recuperar a cesta. — Mas nunca fiquei tão feliz em ouvir um eu te disse em toda a minha vida.

      Ele a levou de volta à carruagem e ajudou-a a subir. Então, subiu ao lado dela e puxou-a para um beijo tão longo e completo, que lhe roubou completamente o ar.

      — Vamos para casa — disse ele, levantando as rédeas.

      O veículo se sacudiu quando se colocaram em movimento. Ela desembrulhou o almoço, abrindo o guardanapo sobre o colo com todas as guloseimas da Sra. Pawley. Estava morrendo de fome. Não conseguia se lembrar de sentir tanta fome há um bom tempo.

      — Tudo vai ser tão maravilhoso — disse ela, dando uma grande mordida em uma coxa de frango. — Toda a sociedade terá que se desculpar com você, e minhas irmãs vão se casar com duques.

      — Os marqueses não são bons o suficiente? — ele perguntou com uma sobrancelha levantada.

      Ela colocou uma coxa de frango na mão aberta dele.

      — Suponho que marqueses devem servir.

      Eles riram e comeram durante todo o caminho para casa, falando sobre o futuro. Tris ainda não havia dito que a amava, mas ela realmente não se importava. Tinha certeza de que era assim que ele se sentia, e se fossem necessários dez anos para admitir isso, ela apenas esperaria.

      — Eu nunca fui tão feliz — disse ela enquanto seguiam para Hawkridge Hall. — Nunca pensei que poderia me casar com você, e agora olhe para nós!

      O mundo inteiro parecia radiante em sua alegria. O sol brilhava no Tamisa, o céu nunca tivera um azul mais belo, e pássaros brotavam nas árvores ao longo do caminho.

      Tris estava mais cautelosamente otimista.

      — Fico feliz em saber que estou livre, mas não vamos comemorar até que as autoridades tenham recebido a declaração de Maude. Na velocidade em que a lei se move, ela pode morrer antes de chegarem a Nutgrove.

      — Meu Deus!

      — Eu estava brincando — disse ele com um sorriso que pareceria incômodo, se não fosse tão perversamente encantador. Ele parou antes dos degraus. — Essa senhora provavelmente sobreviverá a nós dois. Além disso, vou encontrar o xerife agora e arrastá-lo diretamente para lá. Mas não vamos comemorar prematuramente. Deixe-me cuidar dos detalhes, e podemos celebrar esta noite.

      Esta noite. Sua voz, cheia de significado, provocou um calafrio por seu corpo. Passando as rédeas para um cavalariço, ele pulou elegantemente para o chão de cascalho e deu a volta para ajudá-la.

      Ela se levantou, abaixando a cabeça, mas enfiou o corpete bem no rosto dele no processo. O olhar de Tristan permaneceu lá por um momento, e ela se perguntou se ele estava olhando para seu camafeu ou para seus seios. Estes formigavam como se seus olhos a tivessem tocado.

      Um leve sorriso curvou os lábios de Tristan antes de sorrir para ela e estender a mão.

      — Você esperou desta vez.

      — Eu esperaria para sempre por você, Tris.

      — Eu mal posso esperar por você — ele murmurou, desistindo de lhe oferecer a mão para pegá-la por debaixo dos braços e colocá-la no chão. — Não conte a ninguém as novidades, quero anunciá-las hoje à noite, depois que tudo estiver resolvido.

      Ele beijou sua testa, em seguida, sua bochecha, então finalmente se perdeu em sua boca por um longo e satisfatório momento.

      Recuando, ele afastou um cacho do rosto dela.

      — Você deve estar exausta, considerando seus ferimentos. Entre e tire uma soneca enquanto eu cuido da declaração de Maude. Posso até trazê-la de volta comigo.

      Ele puxou-a mais uma vez, correndo as mãos por seu corpo enquanto reivindicava sua boca para outro beijo.

      Enquanto seus sentidos ainda giravam, ele pegou a cesta de prata e a entregou a ela.

      — Vá logo. Antes que eu me sinta tentado a subir com você.

      Ela o observou voltar à carruagem e partir antes de se virar para entrar na casa, balançando a cesta enquanto se dirigia para o quarto.

      Estava exausta.

      Peggy parecia não estar em lugar algum, então ela tirou os sapatos e se enfiou, completamente vestida, debaixo das cobertas, onde sonharia com sua nova vida maravilhosa enquanto seu marido assegurava seu futuro.
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      Alexandra ainda estava confortável na cama quando ouviu a porta se fechar silenciosamente, seguida pelo barulho de uma fechadura sendo trancada.

      Abriu os olhos e bocejou. A luz passava pelas janelas, e ela não esperava que o marido chegasse em casa até o anoitecer. Tudo deveria ter corrido bem.

      — Tris? — ela perguntou, girando languidamente para encarar a porta. Mal podia esperar para vê-lo.

      Mas, em vez disso, viu Peggy.

      Segurando uma arma.

      Por um momento, tudo isso foi registrado: Peggy segurando uma arma. Era surreal, na verdade. Por que Peggy estaria segurando uma arma?

      Então o cérebro de Alexandra, embaçado pelo sono, se acalmou um pouco, e ela se sentou na cama.

      — Sinto muito — disse Peggy, aproximando-se. Ela não tinha apontado a arma; apenas a segurava na mão direita. Mas a mão tremia. Ela estava nervosa, deixando Alexandra mais nervosa do que já estava, o que, de fato, significava um grande nervosismo. Seu coração estava martelando contra suas costelas e ameaçando escapar por sua garganta.

      Sua empregada estava andando em direção a ela, segurando uma arma.

      E então Peggy a ergueu, e Alexandra era o alvo do cano de uma arma. Uma arma apontada para ela.

      Era, sem dúvida, o momento mais assustador de sua vida.

      Ela ficou olhando para o cano, pensando que era a coisa mais longa, mais sombria e mais ameaçadora que já tinha visto.

      Mas não podia ficar sentada olhando para isso. Tinha que fazer sua voz trabalhar. Tinha que dizer alguma coisa.

      — V-você não pode atirar — ela gaguejou desesperadamente, ainda se perguntando por que Peggy tinha uma arma. — Vão ouvir. Você será pega.

      — Mas minha mãe não vai — Peggy respondeu com os dentes cerrados. — E neste momento, isso é tudo o que importa.

      — Sua mãe? — Alexandra guinchou, avançando em direção à borda da cama. Peggy era velha demais para ainda ter mãe. Ou pelo menos nunca mencionara uma. O que, em nome do céu, ela estava falando, e por que ela tinha uma arma? Além disso, por que aquela mão não parava de tremer?

      E então algo clicou em sua cabeça, ao mesmo tempo em que seus pés atingiram o chão.

      — Maude é sua mãe?

      — Sim — grunhiu Peggy, e ela levou a segunda mão para firmar a primeira. Um dedo trêmulo se moveu em direção ao gatilho.

      Alexandra não pensava mais. Ela simplesmente pulou, batendo a palma da mão no peito da empregada enquanto a outra mão segurava seus pulsos e os forçava em direção ao teto. Um estrondo agudo soou, o coice da arma fazendo as duas caírem, conforme o gesso desabava sobre elas.

      Peggy largou a arma. Ou melhor, ela escapou das mãos dela e foi parar embaixo da grande cama.

      Alívio correu pelas veias de Alexandra. A bala fora gasta. Peggy não podia mais atirar, pelo menos não sem recarregar. E antes ela teria que pegá-la embaixo da cama. Tudo o que Alexandra tinha que fazer era sair do quarto. Correu em busca de ajuda.

      Cambaleou em direção à porta, pegando a chave.

      — Oh, não, você não vai sair — ela ouviu pouco antes de mãos segurarem dolorosamente seus ombros, puxando-a pelas costas, jogando-a na cama.

      Quem poderia adivinhar que Peggy era tão forte? Alexandra se virou no colchão para vê-la, depois piscou, o coração acelerado, ainda mais rápido do que antes. Esta não era Peggy, não a Peggy que ela conhecia. Ou pensou que conhecesse. Peggy não tinha um olhar tão insano em seus olhos.

      E aquela mulher insana queria matá-la.

      Não havia como chegar à porta sem passar por Peggy. Alexandra saiu do outro lado da cama e se colocou debaixo do móvel.

      Estava escuro, e ela não se encaixava muito bem, mas arrastou-se um pouco mais, forçando seu caminho debaixo da cama, esforçando-se para alcançar a arma. Não achava que Peggy tivesse munição para recarregá-la, mas não iria se arriscar. Seu coração batia tão alto que parecia estar trovejando em suas orelhas, ricocheteando em torno do espaço apertado de seu peito. Se não conseguisse pegar a arma, talvez, pelo menos, ali embaixo estaria a salvo de Peggy, dos olhos loucos de Peggy, das mãos fortes e rudes de Peggy.

      Um punho começou a bater na porta. E depois outro e outro, todos acompanhados por latidos selvagens e zangados.

      — Lady Hawkridge! — a Sra. Oliver chamou. — Isso foi um tiro?

      — Você está bem? — um dos lacaios perguntou.

      — Abra! — foi Vincent, seguido por um chute violento na porta.

      Alexandra havia avisado a Peggy que os criados ouviriam. Mas saber disso não trouxe satisfação. As portas de Hawkridge eram grossas, e as dobradiças, pesadas. Não havia nada que Vincent ou qualquer outra pessoa pudesse fazer.

      — Oh, não, nada disso! — Alexandra ouviu e, em seguida, sentiu Peggy puxando seu pé, arrastando-a pelo chão. Conseguiu arrancar o tornozelo das mãos da empregada e se mexeu mais embaixo da cama, tentando recuperar-se.

      As batidas na porta ficaram mais altas à medida que mais criados chegavam, acrescentando vozes e punhos à comoção. Alexandra se esticou na direção da arma, quase tocando-a. Quase.

      Então uma gargalhada ecoou sob a cama, e uma mão se estendeu, arrancando a arma de seu alcance.

      Peggy. Ela a pegara do outro lado.

      E agora ela apontava a arma para Alexandra embaixo da cama.

      Não está carregada, Alexandra disse a si mesma, tranquilizando-se, forçando-se a respirar. Não havia nada a fazer senão recuar, tão rápido quanto pudesse, o que não era rápido o suficiente.

      — Eu vou pegar você — disse Peggy. — Eu não vou deixar que leve a minha mãe.

      Alexandra continuou se mexendo. Seu coração batia forte, e seu sangue pulsava. Ela engoliu em seco e tremeu toda. Mas Peggy não estava tentando recarregar a arma. O que diabos ela queria com ela, então?

      Os latidos de Rex pareciam estar ficando ainda mais altos.

      — Lady Hawkridge! — os criados gritaram. — Deixe-nos entrar!

      Se ela pudesse… Ela e Peggy se levantaram de debaixo da cama ao mesmo tempo, em lados opostos, e quando Peggy contornou a cama, aproximando-se de Alexandra com o braço levantado, ficou claro o que planejava fazer com a arma.

      Bater em Alexandra. Com muita força, se Alexandra pudesse julgar pelo olhar maníaco nos olhos da mulher.

      Com o pânico subindo em sua garganta, Alexandra recuou, olhando freneticamente ao redor. Um brilho prateado chamou sua atenção. Quando Peggy a atacou, ela pegou sua cesta sobre a mesa e bateu na cabeça da mulher.

      A empregada desmoronou como um saco de farinha.

      Alexandra correu pelo quarto para destrancar a porta, os dedos trêmulos escorregando da chave. Uma e outra vez. Finalmente, ela conseguiu girá-la. Mas quando começou a tocar a maçaneta, ela ouviu um gemido atrás dela e girou o corpo.

      Peggy estava se levantando do chão.

      Os olhos da mulher — olhos verdes irracionais — irradiavam puro ódio. Uma mão muito forte se dobrou, como se ela estivesse se preparando para apertá-la em torno da garganta de Alexandra. Surpreendentemente petrificada, a outra mão ainda segurava a arma.

      Com um grunhido parecido com o de um animal, ela levantou-se e avançou.

      Naquele momento, atrás de Alexandra — que de fato parecia petrificada e impotente para fazer qualquer coisa, exceto ficar boquiaberta de terror — a porta se abriu. E Rex entrou, indo direto para Peggy.

      Suas enormes patas derrubaram a empregada no chão, e antes que ela pudesse se mover, ele colocou seu corpo em cima dela.

      A arma caiu dos dedos de Peggy no chão. Presa por quilos e quilos de cachorro, ela não conseguiu se mexer. Na verdade, pelo que parecia, ela não conseguia nem respirar. Não que Alexandra se importasse particularmente. Quando os criados se aproximaram dela, ela se jogou no chão e ficou sentada ali, respirando fundo.

      A equipe explodiu em balbucios excitados, Peggy recuperou o uso de seus pulmões o suficiente para uivar e Rex, ainda parado, latia como uma tempestade. Mas Alexandra apenas ficou sentada, respirando profundamente.

      Até que ela ouviu um "Que diabos?" e olhou através de muitas pernas cobertas de tecidos para ver Tris de pé na porta.

      Ele parecia mais pálido do que a camisola de Juliana.

      — O que aconteceu aqui? — ele perguntou.

      — Peggy. — As pernas se separaram quando Alexandra rastejou através delas, indo em direção ao marido. — Maude é mãe de Peggy. Ela pensou que eu não iria vê-la até amanhã, então estava tentando me impedir.

      — Com uma arma? — Tris ficou horrorizado ao ver pistola no chão.

      — A bala já foi usada. — As mãos de Peggy pareciam com a arma, de qualquer maneira.

      Ele ergueu Alexandra, colocando-a de pé, e envolveu-a com força em seus braços.

      — Maude é mãe de Peggy? — ele perguntou em um tom aturdido, aparentemente apenas registrando suas palavras.

      — Eu sou — disse Maude, saindo de trás dele.

      A sala silenciou enquanto a mulher caminhava lentamente em direção à filha, com a bengala batendo no chão. Até mesmo Rex fechou sua bocarra e permaneceu quieto.

      — Eu tinha apenas dezoito anos quando cheguei aqui em Hawkridge — disse Maude em voz baixa, como se tivesse ensaiado aquilo muitas vezes. Os cliques rítmicos da bengala acompanharam suas palavras resolutas. — Considerei um presente dos céus quando me ofereceram uma posição como babá para o filho do marquês. Mas, aos vinte anos, o chefe dos cavalariços me violentou e tudo se tornou um inferno.

      O clique parou quando ela parou, olhando para a filha presa sob o enorme cachorro.

      — Se o mestre soubesse que eu estava grávida — ela continuou —, eu teria sido mandada embora sem uma referência. Eu era um pouquinho mais gorda naqueles dias, mas aos sete meses fui forçada a fingir uma doença e voltar para casa. Depois de dar à luz a criança, deixei-a com minha mãe para criar. Quando ela chegou aos quatorze anos, encontrei uma posição para ela aqui, mas nunca contamos a ninguém que éramos parentes. — Ela soltou um grande suspiro estremecido. — Minha Peggy, o que você fez?

      Os olhos de Maude reviraram nas órbitas quando ela desabou de forma bastante graciosa.

      — Eu tentei assustá-la e fazê-la ir embora — Peggy respondeu à mãe inconsciente —, mas ela simplesmente não foi, a teimosa insuportável!

      Ernest se ajoelhou para sentir o pulso de Maude.

      — Ela só desmaiou — relatou ele.

      Todos soltaram um suspiro coletivo.

      — Excelente — disse Tris. — Por favor, mova-a para a cama e vá buscar o xerife. O homem vai trabalhar bastante hoje.

      Ele ainda estava abraçando Alexandra. Enquanto esperavam pelas autoridades, ele finalmente a soltou e segurou a mão dela, apertando-a com força ao passo que contavam à plateia extasiada tudo sobre o envenenamento acidental de seu tio por Maude.

      Maude acordou do desmaio, virou-se e pegou no sono. Rex permaneceu sentado em Peggy até que o xerife chegou e a levou presa. Pareceram horas até que os criados finalmente voltaram a seus trabalhos, deixando Alexandra e Tris sozinhos em seu quarto.

      Bem, exceto por uma Maude adormecida e um mastiff babão.

      Tris ainda segurava a mão de Alexandra.

      — Bom garoto — ele disse a Rex, e então se virou para ela. — Veja, eu te disse que ele não te odiava.

      — Ele salvou a minha vida — ela disse maravilhada.

      — Não há necessidade de dar-lhe tanto crédito. Havia vinte e poucos servos esperando para te resgatar se ele não tivesse feito isso. Todos te amam, Alexandra. E eu te amo também.

      — Você… o quê? — ele realmente tinha dito aquelas palavras?

      Ele olhou novamente para Rex, então para Maude ainda em sua cama. Com um suspiro, ele tomou Alexandra nos braços, tirando-a do quarto, descendo o corredor.

      — Eu te amo — ele repetiu claramente.

      E, com isso, ele a levou para os Aposentos da Rainha, usou uma bota para fechar a porta bem na cara de Rex e colocou-a no chão, contra a madeira, esmagando sua boca com a dele.

      O beijo foi descontroladamente possessivo, uma declaração de propriedade que enfraqueceu os joelhos de Alexandra e roubou seu ar. E, além de tudo isso, ela ouviu as palavras de Tris repetindo em sua cabeça.

      Eu te amo, eu te amo, eu te amo.

      Ela sabia disso, mas não sabia o quanto significaria ouvi-lo. Lágrimas surgiram em seus olhos.

      — Você não pode chorar agora — ele admoestou, suas mãos começando a abrir os botões na parte de trás do vestido. — Eu não posso fazer amor com uma mulher soluçando. — Ele beijou seu queixo e sua garganta, mordiscando uma trilha em direção a seu peito. — Eu te amo. Eu já te disse que te amo? Você pode não ter salvado minha vida, mas você a resgatou da solidão, sua teimosa.

      Arrancando o casaco dele pelos braços, ela riu.

      — Eu fiz isso por mim mesma tanto quanto por você. Também sou egoísta.

      — Você é uma teimosa irremediável — disse ele, jogando sua gravata no chão. Ele começou a abaixar o vestido, depois parou para contemplá-lo. — Como diabos você ficou tão empoeirada?

      — Eu fugi para debaixo da cama para me esconder de Peggy.

      — Eu te amo — ele disse e riu, ou achando engraçado ela ter fugido para debaixo da cama, ou talvez nervoso de alívio; ela não tinha certeza. E ela realmente não se importava. Sentia-se livre e solta com ele pela primeira vez, e isso importava muito mais.

      — Eu terei que ter uma conversa com a Sra. Oliver — disse ela, olhando para si mesma em desgosto. — Não há desculpa para que essa sujeira fique embaixo das camas.

      Ele riu ainda mais.

      — Eu te amo — disse ele.

      — Onde Peggy conseguiu uma arma? — ela de repente se perguntou.

      Tris sacudiu a cabeça.

      — Ela quase te matou — ele murmurou, ainda parecendo bastante pálido.

      — Acho que sim. — Alexandra respirou fundo. — Você vai dizer que me avisou?

      Ele balançou a cabeça novamente, parecendo atordoado.

      — Como alguém chamado Peggy pôde fazer tantas coisas terríveis? — ela perguntou. — É um nome tão doce e inócuo.

      Isso pareceu tirá-lo de seu estupor.

      — Eu te amo — disse ele, e daquela vez a risada retumbou em seu peito quando ele a abraçou por um longo momento. Então, deslizou o vestido empoeirado por seu corpo, colocando-o de lado, dando um passo para trás para ver o chemise rubro

      Parecia ter passado uma eternidade desde que ela o colocara antes do "piquenique". Tanta coisa acontecera desde então.

      A voz de Tristan soou baixa e rouca.

      — Este chemise tentaria um monge, senhora marquesa. Onde você conseguiu algo tão perverso?

      Ela sorriu enquanto desabotoava o colete dele.

      — Será que também tentará um marquês?

      — Humm. Eu acho que sim. — Ele a envolveu em outro abraço, apertando-a tão forte que ela gemeu em protesto. — Desculpe — disse ele. — Eu acabo esquecendo que você ainda está machucada. Mas isso é porque amo você. Acho que vou dizer que te amo a cada cinco minutos pelo resto de nossas vidas.

      — Isso não será necessário — ela disse a ele com um sorriso divertido. — Mas eu estou feliz que você finalmente tenha descoberto.

      Ele ficou sério, deslizando as costas dos dedos na lateral do rosto dela. Um silêncio pareceu cair sobre o quarto.

      Ele ergueu seu queixo, encontrando seu olhar, capturando-o com o brilho prateado intenso dos dele.

      — Eu não podia admitir isso antes. Nem para mim mesmo. Estava com muito medo de perder você. Pensei que iria te perder, pois você iria querer ir embora, mas quase perdi você quando Peg…

      — Shh — ela disse. — Eu sei.

      E eles desaceleraram então, removendo o resto das roupas um do outro com a reverência que o instante exigia. Alguns momentos pediam paixão selvagem, mas aquele pedia amor e doçura. Quando Tris finalmente colocou Alexandra na cama e uniu seus corpos, então, lágrimas surgiram nos olhos pela terceira vez em um único dia.

      — Eu te amo — eles sussurraram juntos. E subiram juntos ao céu que eles mesmos construíram, um lugar onde ficariam juntos hora após hora nos meses e anos que se seguiriam.

      Algum tempo depois, esparramado de costas com Alexandra deitada em cima dele, Tris olhou para o vistoso dossel turquesa e dourado.

      — Acho que gosto dos Aposentos da Rainha, afinal — ele disse.
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        BISCOITOS DE CHOCOLATE

        Bata as claras de um ovo de bom tamanho até ficarem bem duras e adicione um punhado de açúcar. A isso, adicione o chocolate ralado e coloque pequenas colheradas em uma panela com manteiga, deixando espaço entre elas. Asse em forno não muito quente por uma hora ou até que os biscoitos estejam secos.

      

      

      

      
        
        Todo mundo adora chocolate, então eles são perfeitos para fazer um piquenique em família!

        — Anne, marquesa de Cainewood, 1773

      

      

      

      Duas semanas depois, na pacífica colina a caminho do vinhedo de Griffin, nos últimos dias de verão, Tristan e Alexandra voltaram a fazer piqueniques com a família mais uma vez sobre o tecido vermelho. Suas irmãs e primas arfaram quando ela contou a história aventureira de sua busca pela verdade e justiça.

      Pelo menos ela fez parecer aventureiro. Griffin suspeitava que tinha sido muito mais perigoso do que deixava transparecer — e ele não estava feliz com isso.

      Chocando, ele viu Claire levantar a cesta de prata e girá-la em suas mãos.

      — Isso é lindo. Mas está amassado.

      — Em dois lugares — concordou Alexandra. — A cabeça dura de Peggy deixou uma marca.

      — Eu posso consertar — Claire ofereceu, tendo assumido um antigo passatempo da família de fazer joias.

      Alexandra sorriu.

      — Eu acho que não. Gosto disso do jeito como está.

      Aparentemente ainda refletindo sobre a história, Corinna pegou outro dos biscoitos de chocolate que Alexandra levara.

      — Então Peggy se ofereceu para fazer essa lista para controlar quem estava nela?

      — Exatamente — disse Alexandra. — Havia outros que sabiam que Maude estava viva, mesmo que não soubessem que Peggy era sua filha.

      — E Tristan não tinha feito nenhuma daquelas coisas durante o sonambulismo — disse Elizabeth, com os olhos verdes arregalados.

      — Claro que não. — Alexandra se aproximou mais de seu marido e se encostou nele, apaixonada. — Eu sempre soube que não era ele.

      — Você já ficou sonâmbulo desde então? — Juliana perguntou a ele.

      — Nem uma vez — disse Tristan.

      — E eu tenho certeza de que nunca mais ficará — declarou Alexandra.

      — Eu não apostaria nisso — seu marido discordou ironicamente, inclinando o rosto para cima e para trás, dando-lhe um rápido beijo de cabeça para baixo. — Algo me diz que esta moça teimosa provavelmente causará mais tensão em algum momento no futuro.

      Todo mundo riu. Exceto Griffin. Ele ficava satisfeito em ver sua irmã feliz, mas isso não aliviava seus receios.

      Alexandra franziu a testa com a mandíbula cerrada.

      — O que você tem?

      — Você deveria ter voltado para casa — ele gritou. — Quando tudo isso aconteceu, você deveria ter voltado para casa.

      — Era isso que Peggy queria, mas Hawkridge é minha casa agora. — Ela trocou um olhar com Tristan, aparentemente percebendo que Griffin estava tão desapontado com seu amigo por não a fazer voltar para casa como estava com ela por não o ter feito sozinha. Esquivando-se do abraço de Tristan, ela se levantou. — Vamos caminhar — disse ela para Griffin, pegando seu braço para puxá-lo antes que ele pudesse protestar.

      — Eu poderia ter perdido você — disse ele enquanto se dirigiam à subida para o vinhedo.

      — Você ainda não descobriu que nunca perderá nenhuma de nós, Griffin? Nem depois de nos casarmos e sairmos de Cainewood. Você terá que se preocupar conosco para sempre — disse ela muito sincera e alegremente.

      Eles caminharam por alguns minutos, compartilhando um silêncio sociável que estava além das palavras. Quando alcançaram o vinhedo, eles se dirigiram para o meio dele, na direção de onde Rachael vagava à distância.

      — O que há de errado com ela? — Alexandra perguntou.

      — Eu não sei. Gostaria de perguntar a ela?

      — Eu vou deixar você fazer isso.

      — Humph.

      Ela se inclinou para tocar uma minúscula uva.

      — Suas vinhas estão dando frutos!

      Uma sensação ridícula de orgulho tomou conta dele.

      — Nada digno de um vinho ainda, mas é algo para comemorar.

      — Vamos brindar seu sucesso com o vinho de Hawkridge em pouco tempo. — Ela vagou pela fileira, ainda indo em direção a Rachael. — Elas são uvas inglesas doces?

      — São renanas. — Alguns meses atrás, ele não teria conhecido a variedade, mas a vinha realmente parecia pertencer a ele agora. — Desde quando você sabe alguma coisa sobre uvas?

      — Eu também tenho um vinhedo agora, você sabe. É minha responsabilidade aprender tudo sobre Hawkridge.

      Sua irmã sempre fora bastante responsável. Mas ela estava mudando, Griffin pensou. Ele não conseguia explicar como, mas sabia que era para melhor.

      — Você deveria ter vindo para casa — ele repetiu obstinadamente —, mas devo agradecê-la por perseverar. Por sua causa, Juliana e Corinna têm um futuro brilhante.

      — Obrigada por permitir que eu me casasse com Tris — ela retornou e, em seguida, atirou-lhe um sorriso que era muito mais travesso do que o da antiga Alexandra. — E pelo excelente conselho que me deu na noite anterior ao meu casamento.

      Ele sentiu o calor inundar do rosto e suspeitou que estivesse tão vermelho quanto o tecido na colina.

      — Acho que vou falar com Rachael agora — disse ele e saiu.

      Rachael se virou quando ele se aproximou, seus olhos cerúleos tomados com uma dor inconfundível.

      — Deixe-me em paz — ela disse, parecendo miserável. — Eu vim aqui para ficar sozinha.

      — Minha irmã me enviou para falar com você.

      — Você sempre escuta suas irmãs?

      — Só quando eu concordo com o que dizem. — Ele se aproximou e deslizou a ponta do dedo em seu rosto pálido. — Diga-me, Rachael. O que há de errado?

      — Oh, inferno — disse ela e, em seguida, jogou-se em seus braços e soluçou.

      Ele a acariciou desajeitadamente, sentindo suas lágrimas quentes e molhadas atingirem sua pele. Mesmo estando ela infeliz, a sensação de tê-la em seus braços era muito boa. Ele lançou um olhar assassino para Alexandra antes de dar um tapinha no ombro de Rachael.

      — Seja o que for — ele disse suavemente, esperando soar calmante —, não pode ser tão ruim assim.

      — Eu não sou uma Chase — ela sussurrou através de um soluço.

      — O quê? — As mãos de Griffin congelaram em suas costas esbeltas. — Como pode ser?

      — Eu encontrei uma carta. — Ela se afastou, não parecendo tão bonita enquanto limpava os olhos avermelhados. — Esta manhã, quando estava organizando a suíte principal para o retorno de Noah. Era da minha mãe para o meu pai. De antes de eu nascer.

      Ele tirou um lenço do bolso, e ela o pegou e assoou o nariz. Ruidosamente e sem nenhuma elegância.

      Bom, ele pensou. Ela estava ficando menos sensual e menos tentadora a cada minuto.

      — O que a carta dizia?

      — Dizia… dizia que ela sempre seria grata a ele por se casar com ela, mesmo que já fosse viúva. Ela rezou para que eu fosse uma menina, então, ele não ficaria preso ao filho de outro homem como herdeiro dele. Ela…

      — Ela disse que o amava? — ele interrompeu intencionalmente.

      Ela assentiu.

      — Mas…

      — Eles estavam apaixonados, Rachael. Qualquer um podia enxergar isso só de olhar para os dois. Nunca duvide disso.

      Ela encolheu os ombros e, em seguida, deu uma longa e triste fungada.

      — Mas ele não era meu pai. Quem quer que seja o verdadeiro, não era um Chase.

      — O homem que criou você, por um minuto, tratou-a como algo que não fosse como uma filha?

      — Não. — As lágrimas continuaram a fluir quando ela balançou a cabeça. — Mas eu não sou uma Chase. Eu não sei o que sou se não for uma Chase.

      — Você é Rachael — disse ele. — Noah, Claire e Elizabeth ainda são seus irmãos e irmãs. Você ainda mora em Greystone. Nada mudou. O que há em um nome? Vai mudar quando você se casar, de qualquer maneira.

      Mas o nome da família dela não mudaria se ela se casasse com ele. E ele estava consciente, súbita e desconfortavelmente, de que a prima que estava diante dele não era realmente sua prima.

      Felizmente, ela não pareceu fazer essa conexão.

      — Você está certo — disse ela, endireitando os ombros e respirando fundo.

      Ela não parecia acreditar realmente nele, mas parecia querer acreditar. E o pequeno sorriso trêmulo que lançou para ele não tinha nada a ver com sedução e tudo a ver com a família consolando um ao outro.

      — Obrigada — ela acrescentou. — Eu não sei quando você se tornou tão razoável, mas aprecio sua abordagem calma e ponderada.

      Se ela soubesse. Ele não se sentia calmo desde que herdara o marquesado. De fato, ele se sentia mais calmo na guerra, com o inimigo próximo.

      Em pânico descreveria seu estado atual melhor.

      Ele tinha mais duas irmãs para casar, uma propriedade que exigia muita responsabilidade e agora uma prima que não era sua prima.

      E desde que ela parara de chorar, voltara a parecer linda novamente, droga. Aqueles enormes olhos incríveis deixariam qualquer homem de joelhos.

      Na verdade, seus joelhos pareciam estar até doendo naquele momento.

      — Fico feliz por poder ajudar — disse ele rigidamente.

      Sua voz não era a única coisa rígida no momento.

      — Eu acho que… — ela disse, lambendo os lábios. — Eu acho que estou pronta para voltar para perto dos outros…

      — Graças a Deus — disse ele em voz baixa.

      — Humm?

      — Eu sou grato a Deus por você estar se sentindo muito melhor.

      Rachael inclinou a cabeça para ele, sem dúvida lembrando que ele nunca fora um homem dado a orações, apesar de frequentemente usar o nome do Senhor. Mas ela o seguiu de volta pela colina, e por isso ele também ficou grato. Principalmente porque estava atrás dele, o que significava que não teria que assistir aos seus quadris balançando.

      Era uma coisa boa que ela tivesse dito que nunca se casaria com ele, porque a última coisa que ele precisava era de uma esposa.

      

      Nota da Autora

      

      Caro leitor,

      

      Você conhece algum sonâmbulo? Dois dos meus filhos sofrem desta condição ocasionalmente, por isso sei em primeira mão que não é tão assustador na vida real como normalmente é retratado em filmes. Os sonâmbulos parecem e agem bastante despertos — embora um pouco confusos —, mas nunca se lembram de nada de suas aventuras pela manhã.

      Muito mistério tem sido associado ao sonambulismo, mas não é mais misterioso do que sonhar. A principal diferença entre os dois é que os padrões de ondas cerebrais de um sonâmbulo são uma combinação do tipo produzido durante o sono profundo misturado com padrões de vigília. Este segundo tipo de ondas cerebrais reflete comportamentos como andar e falar enquanto a pessoa ainda está adormecida o suficiente para que não esteja ciente do que está acontecendo e não formule memórias de suas ações. Nos adultos, o sonambulismo é mais provável de ocorrer durante períodos de estresse emocional e geralmente para quando a fonte de ansiedade desaparece.

      As pessoas podem realmente iniciar o sexo durante o sono? A resposta é um sim retumbante! Pesquisadores chamaram este fenômeno de — sexônia — e consideram uma variação distinta do sonambulismo. Sobre se os sonâmbulos podem ser perigosos, embora a violência durante o sonambulismo não seja comum: os sonâmbulos não são permitidos nas forças armadas dos Estados Unidos, em parte devido à ameaça que representam para si mesmos e para os outros quando têm acesso a armas e não sabem o que estão fazendo enquanto dormem. Há pelo menos vinte casos documentados onde a defesa contra uma acusação de homicídio era "Eu estava sonâmbulo e, portanto, senhoras e senhores do júri, não era eu mesmo na época em que o matei, por isso mereço ser absolvido". O argumento foi aceito mais de uma vez.

      Se você tiver inclinação musical, talvez conheça a música favorita de Alexandra, a Sonata para piano nº 14 de Beethoven, como a "Sonata ao luar". No entanto, ela não recebeu este nome antes da história de Alexandra. Beethoven escreveu a sonata em 1801 e a dedicou à Condessa Giulietta Guicciardi, de dezessete anos, por quem dizia estar apaixonado. Em 1832, vários anos após a morte de Beethoven, o poeta Ludwig Rellstab comparou a música ao luar que brilhava no lago de Lucerna. Desde então, é conhecida como "Sonata ao Luar".

      A bomba de aríete hidráulica de Tristan foi inventada por um francês, Joseph-Michel Montgolfier, em 1796. Em 1821, a Ackermann's Repository, uma revista muito popular, publicou um artigo com instruções sobre como construir uma bomba de aríete, chamando-a de "Um simples motor hidráulico que levará a Água a uma elevação considerável, sem força manual ou assistência". O artigo incluía gravuras muito semelhantes aos desenhos que Tristan fez neste livro, que você pode ver no meu site em www.LaurenRoyal.com. Bombas como esta ainda são construídas e usadas até hoje.

      Infelizmente, Tristan estava otimista demais quando previu que a escravidão acabaria logo na Jamaica. A escravidão não foi abolida até dezenove anos depois desta história, em agosto de 1834, e, como ele temia, a transição de uma economia escravista para uma baseada no trabalho assalariado se mostrou difícil.

      Embora a iluminação a gás seja frequentemente vista como uma invenção vitoriana, ela realmente entrou em uso durante os tempos da Regência. Foi desenvolvida por um escocês chamado William Murdock. Conta-se que, quando criança, Murdock aqueceu o carvão na chaleira de sua mãe e acendeu o gás que saía da bica. Em 1794, ele aqueceu o carvão em uma embarcação de ferro fechada em seu jardim e colocou o gás resultante na casa. Este foi o primeiro sistema prático de iluminação a gás a ser usado em qualquer parte do mundo. Em 1805, a iluminação a gás ganhou a consciência pública quando o príncipe de Gales (mais tarde o príncipe regente) a instalou em Carlton House, sua casa em Londres. Dois anos depois, lâmpadas a gás foram instaladas no Pall Mall, a primeira rua a ser iluminada por gás. A primeira fábrica de gás do Reino Unido foi construída em 1812 para iluminar a cidade de Westminster, e 288 milhas de tubos foram instalados em Londres em 1819, fornecendo mais de 51.000 lâmpadas a gás.

      A maioria das casas dos meus livros é inspirada em lugares reais que você pode visitar. O Castelo de Cainewood é vagamente baseado no Castelo de Arundel, em West Sussex. É o lar dos duques de Norfolk e suas famílias, os Fitzalan Howards, desde 1243, salvo por um curto período durante a Guerra Civil. Embora a família ainda resida lá, partes de sua magnífica casa estão abertas aos visitantes de domingo a sexta-feira, de abril a outubro.

      O Hawkridge Hall foi inspirado no Ham House, uma propriedade do National Trust, localizada nos arredores de Londres. Conhecida como a casa Stuart mais bem-preservada da Inglaterra, a Ham House foi construída em 1610 e remodelada na década de 1670. A propriedade sobreviveu praticamente inalterada desde então e ainda retém a maioria dos móveis daquele período. A casa e os jardins abrem de sábado a quarta-feira, de abril a outubro.
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4. Quatro

    
      1 Livro que ditava regras de bons modos e costumes na época, cuja autora se denominava Senhora Distinta.

      

    

    



34. Trinta e Quatro

    
      1 Madame Saqui era uma notável equilibrista de corda bamba francesa.
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        Hospital Foundling, Londres

        Sábado, 8 de junho de 1816

      

      

      

      A família de Lady Juliana Chase frequentemente a acusava de procurar problemas. De enfiar o nariz onde não era chamada. De exagerar – isso quando não imaginava – os problemas de outras pessoas, tristezas e angústias.

      Mas ela juraria que nunca tinha visto algo tão triste em sua vida.

      No andar de cima, na galeria de fotos do Foundling Hospital, ela olhou pela janela para o pátio. Ali, dispostas em seis linhas ordenadas e organizadas, cem ou mais jovens faziam ginástica, com resignação escrita em seus rostos. Em todos os seus vinte e dois anos, Juliana não se lembrava de ter se sentido tão austera.

      — William Hogarth era um gênio. — Suspirando, ela se virou da janela e viu sua irmã mais nova examinando a arte nas paredes verde-claras da galeria. — Eu pensei que você preferia os mestres holandeses.

      — Sim — disse Corinna. — Mas olhe para os personagens desta pintura.

      O trabalho era intitulado A Marcha dos Guardas para Finchley, e as pessoas retratadas eram, de fato, personagens. Humor e desordem eram abundantes.

      — Os músicos parecem bastante divertidos — disse Juliana, girando para trás para olhar pela janela.

      A pintura parecia um completo contraste com as figuras do lado de fora.

      Emily Neville, vizinha de oito anos de idade de Juliana, ficou olhando através do vidro ao lado dela.

      — As meninas não parecem estar doentes. Então, por que elas estão no hospital?

      — Hospital é uma palavra antiga que originalmente significava 'hospedaria’ —Miss Strickland, uma mulher designada para pastorear visitantes pelo orfanato, explicou de maneira absurda. — Esta é uma instituição de caridade para crianças cujas mães não podem mantê-las.

      — A minha mãe morreu. Ainda olhando para o espaço ao ar livre, Emily distraidamente levantou a mão para acariciar uma cobra verde-oliva esbelta que repousava sobre seus ombros. — Posso brincar com as meninas?

      Com idades entre cinco e quatorze, todas as crianças tinham cortes de cabelos idênticos e usavam aventais de linho de má qualidade por cima de vestidos marrons de sarja. Juliana passou as mãos sobre as próprias saias amarelas e macias.

      — Receio que sua cobra possa assustá-las.

      — As meninas não estão brincando. — Miss Strickland cruzou os braços contra o peito amplo. — Elas estão se exercitando. O exercício ao ar livre é recomendado para a saúde. E você não poderia brincar com elas de qualquer maneira, jovem, com ou sem esta criatura horrível.

      — Herman não é horrível — Emily disse, deslizando a mão para dentro da de Juliana. — Ele é apenas uma cobra comum. Você não consegue perceber pelas barras pretas ao longo das laterais de seu corpo e pela mancha amarela atrás da cabeça? Ele é absolutamente inofensivo, garanto.

      Juliana escondeu um sorriso. O vocabulário de Emily, para uma garota de oito anos, certamente era articulado.

      Mas carregar uma cobra por aí simplesmente não era comum.

      Emily era o último projeto de Juliana, e ela tinha certeza – estava positivamente certa – de que, com um pouco de paciência, poderia transformar a garota em uma pequena dama perfeita. Mais alguns passeios com Herman deveriam convencer a criança de que a criatura não era bem-vinda em público.

      Ela apertou a mão de Emily e voltou-se para Miss Strickland.

      — As meninas brincam?

      — Claro que sim — disse a Srta. Strickland. — Durante uma hora, todos os domingos. — Como se de repente se lembrasse de seu dever, principalmente para incentivar doações, ela esticou os lábios em um sorriso que parecia bastante forçado. —Vocês estão desfrutando de sua visita à galeria?

      — Muitíssimo. — Corinna remexeu-se para ver a próxima pintura. — George Lambert. — Juliana suspirou. Ela mesma, artista, sugeriu o passeio daquele dia para a galeria do Foundling Hospital. — Que cena admirável.

      A imagem do Sr. Lambert era adorável, mas Juliana não pôde examinar as pessoas pintadas por muito tempo. Não quando havia pessoas reais – crianças desfavorecidas – a considerar.

      — O que as órfãs fazem o dia todo — ela perguntou — se elas não brincam?

      A Srta. Strickland endireitou os ombros e começou a recitar de maneira mecânica:

      — Elas se levantam às seis e se preparam para o dia. As meninas mais velhas vestem as crianças mais novas, os meninos bombeiam água e tudo o mais. Às sete e meia tomam café da manhã e às oito e meia começam a estudar. À uma hora elas jantam e voltam para a escola das duas até o anoitecer. — Ela fez uma pausa para respirar muito necessária. — Depois do jantar, os que não trabalham nos prédios são instruídos a cantar os hinos fundadores e a estudar o catecismo. Às oito eles vão para a cama.

      Que vida. Pensando em seus próprios dias e noites cheios de festas, compras e dança, Juliana engoliu um nó na garganta. Ainda assim, as crianças pareciam saudáveis, vestidas com roupas quentes e bem alimentadas – o que ela supunha ser mais do que se poderia dizer sobre grande parte da juventude de Londres.

      — Existe algo que eu possa fazer para ajudar? — ela perguntou.

      — Certamente, minha senhora. Sempre temos o prazer de aceitar doações em dinheiro.

      Juliana sabia que esse era um dos propósitos da galeria. Artistas populares doavam pinturas e esculturas, um esquema que não apenas dava aos artistas a chance de consolidar suas posições sociais através de atos de caridade bem divulgados, mas também garantia que seu trabalho fosse visto pelos mais ricos e aristocráticos – exatamente o tipo de pessoas que poderiam encomendar obras de arte para si mesmas e serem persuadidas a se tornarem patronos do Hospital.

      Era um arranjo muito satisfatório para todos os envolvidos. Mas, infelizmente, Juliana não tinha a opção de se tornar uma patrona no momento. Embora fosse verdade que seu falecido pai lhe havia fornecido um dote substancial, e ela não era, de forma alguma, privada – pelo contrário, de fato – como qualquer mulher solteira, não tinha dinheiro próprio, a não ser um pequeno subsídio concedido pelo irmão, Griffin.

      — Não posso doar fundos significativos — disse ela, desculpando-se.

      A Srta. Strickland lançou um olhar incrédulo, com o queixo erguido, deslizando os olhos pelo vestido da moda de Juliana.

      — Eu não posso — Juliana repetiu. — Mas eu gostaria de fazer alguma coisa. — Ela poderia pedir a Griffin para doar, é claro – e ela faria isso, mas pretendia fazer algo por si mesma. — Talvez eu pudesse fazer roupas para as crianças. — Certamente sua mesada cobriria o valor dos tecidos.

      — As crianças não precisam de roupas. Eles usam uniformes, como você viu.

      Juliana vira os meninos almoçando no refeitório, todos vestindo camisas de linho branco com ternos de estilo militar feitos da mesma sarja marrom que os vestidos das meninas.

      — Mas alguém tem que fazer os uniformes

      — As meninas os fazem durante as aulas de costura.

      — Então talvez eu possa preparar guloseimas — sugeriu ela. — As moças da minha família são bastante conhecidas por nossos doces.

      — Todas as crianças são alimentadas com uma dieta simples e saudável. Doces não são permitidos, exceto em ocasiões muito especiais. No entanto, a comida representa uma grande proporção do orçamento do Hospital, portanto sua doação em dinheiro seria muito apreciada. — Antes que Juliana pudesse repetir que não tinha dinheiro para dar, a Srta. Strickland continuou. — Este é um dia de recepção. Talvez ver algumas crianças possa levá-la a mudar de idéia.

      Embora Juliana soubesse que nada poderia fazê-la mudar de idéia, ela amava bebês e mal podia esperar para ter um.

      — Gostaríamos muito de ver as crianças — disse ela, conduzindo Emily em direção à porta.

      — Eu não terminei de olhar — disse Corinna, finalmente movendo-se para ver a próxima pintura.

      A severa mulher lançou-lhe um olhar especulativo.

      — Bem, então, a horrível cobra pode ficar com você.

      — Herman não é horrível! — Emily disse, puxando a mão da de Juliana. — Se Herman ficar, eu ficarei. — Ela marchou para pegar a mão de Corinna. — Há uma criança aqui nesta pintura.

      Corinna acenou com a cabeça cheia de cabelos escuros.

      — É a Adoração dos Magos, de Andrea Casali.

      Juliana nunca entenderia como alguém poderia encarar uma única pintura por tanto tempo. Dois minutos com qualquer uma, e ela já estava satisfeita. Mas, de fato, nunca se interessara por coisas quanto se interessava por pessoas.

      — O que é um dia de recepção? — ela perguntou, seguindo a mulher severa pela sala.

      A Senhorita Strickland a levou por um corredor.

      — No segundo sábado de cada mês, as mães são convidadas a trazerem seus bebês para uma possível admissão.

      — Possível?

      — Eles devem atender a critérios específicos. Um candidato aceitável deve ter menos de doze meses de idade, ser o primeiro filho e ser saudável, para não arriscar infectar outras crianças. Além disso, embora apenas sejam admitidos filhos ilegítimos, a mãe deve estabelecer seu bom caráter. Um objetivo secundário do Hospital, veja bem, é a reabilitação da mãe para o trabalho e uma vida de qualidade. Algumas crianças são resultado de estupro, mas a maioria vêm de mulheres que afirmam ter sido seduzidas com promessas de casamento e depois abandonadas quando engravidam. Nesses casos, muitas mães podem evitar a desgraça e encontrar emprego se não precisarem cuidar de seus filhos.

      — Uma triste verdade — disse Juliana, com o coração doendo ao pensar em mulheres sendo forçadas a abandonarem seus bebês.

      A Srta. Strickland abriu uma porta.

      — A sala do comitê — ela sussurrou.

      E o coração machucado de Juliana se partiu em dois.

      Dentro da elegante câmara, uma fila de jovens mães segurava seus bebês com força; as expressões em seus rostos uma mistura de angústia e esperança. Suas capas e aventais simples eram um contraste pungente com os vestidos de seda de algumas damas da moda que vinham assistir ao espetáculo.

      E que espetáculo!

      Enquanto Juliana observava, uma jovem foi chamada para a frente, onde um homem bem vestido lhe estendia uma sacola de pano. Ajeitando seu bebê chorão nos braços, a mulher colocou a mão trêmula na sacola e tirou uma bolinha vermelha. Ela engoliu em seco e, segurando a bola com força, saiu para se juntar a um pequeno grupo de mães e bebês amontoados em um canto.

      Abandonando sua guia, Juliana se aproximou para se juntar aos outros espectadores.

      — O que a bola significa? — ela perguntou em um sussurro.

      Uma mulher alta e de meia-idade respondeu em tom gentil.

      — O sistema é chamado de votação. Essas mães já foram examinadas e consideradas aceitáveis. Mas os governadores podem aceitar apenas dez bebês de cada vez, e muitas mães mais qualificadas desejam a colocação de seus filhos. A votação é o método mais justo de alocar vagas.

      Quando ela terminou sua explicação, outra jovem sacou uma bola – uma preta – e a jogou no chão, lágrimas repentinas escorrendo pelo rosto enquanto ela corria da sala, levando o bebê com ela.

      — Preto é ruim? — perguntou Juliana.

      — Mães que retiram bolas pretas são imediatamente expulsas do Hospital. Uma bola branca significa que o bebê será examinado e admitido se estiver saudável, as bolas vermelhas são convidadas a esperar para ver se algum bebê é recusado, e nesse caso recebem uma segunda chance de entrar na loteria.

      Uma loteria agonizante. Juliana viu mais duas mães sacarem bolas pretas e uma mulher de sorte pegou uma branca.

      — Quantas mães esperam ser avaliadas hoje?

      — Cerca de cem, o que é típico.

      E apenas dez veriam seus bebês serem admitidos. A mulher afortunada com a bola branca foi conduzida a um canto, onde um médico esperava para avaliar seu filho – uma menina, se Juliana pudesse julgar pelo pedaço de fita amarrotada nos cabelos esparsos e macios do bebê.

      Durante o breve exame, mais uma dúzia de mães retirou bolas – nove foram pretas, uma vermelha e duas mulheres alegres tiraram brancas. Quando o primeiro bebê foi declarado saudável, as mães que esperavam com bolas vermelhas visivelmente se desanimaram, agarrando seus bebês com mais força. As mães sortudas – se alguém pudesse chamá-las assim – receberam um documento numerado que atestava a aceitação do Hospital pelo bebê, e uma etiqueta com um número correspondente era enfiada em uma corrente e colocada em volta do pescoço da criança.

      Um aperto comprimiu o peito de Juliana enquanto ela observava a separação chorosa, a mãe beijando sua filha repetidamente antes de entregá-la com tristeza a um funcionário do Hospital.

      — Ela recebeu aquele papel para recuperar o filho depois?

      — Em parte. Os bebês são batizados com nomes de hospitais – à criança nunca é informada da identidade da mãe, e a mãe não saberá o novo nome da criança. Mas se, em uma data posterior, ela puder convencer os governadores de seu caráter reformado e de suas circunstâncias aprimoradas, o número do papel e do colar correspondente provarão que eles encontrarão o filho certo para ela.

      —Mas você disse em parte — Juliana solicitou.

      A mulher suspirou.

      — Na verdade, isso raramente acontece. É mais provável que ela use o papel para sua própria defesa; se ela for acusada de ter descartado seu bebê por assassinato, o certificado poderá salvá-la da forca.

      — Meu Deus! — Nenhuma das mães parecia criminosa – elas eram apenas mulheres em circunstâncias trágicas. — Não vi bebês no prédio das meninas ou dos meninos. Existem alojamentos próprios para os menores?

      — Os bebês não são mantidos no hospital. Eles serão batizados com seus novos nomes nos cultos de amanhã, domingo, e depois mantidos perto de amas de leite. Estas recebem um salário mensal e cuidam das crianças até os cinco anos de idade ou mais, e então voltam a morar aqui.

      Juliana viu o bebê ser carregado.

      — Alguém se certifica de que os bebês estão sendo bem tratados?

      — Ah, sim. Inspetores visitam regularmente. Eles são responsáveis pelo pagamento das amas de leite, pelos honorários médicos da criança e pela compra de roupas para os bebês

      — Compra de roupas?

      — Roupas de bebê. Os bebês são enviados para suas novas 'mães' com vestidos, gorros, agasalhos, casacos e cobertores.

      — As meninas não as fazem nas aulas de costura?

      — As roupas de bebê não são uniformes.

      — Então eu posso fornecê-las!

      — Perdão?

      — Eu posso fazê-las. Posso confeccionar roupas de bebê e doá-las ao hospital.

      A gentil mulher piscou para ela.

      — Eu não sei sobre isso. Não acredito que alguém doe nada além de dinheiro.

      Juliana viu outra mãe pegar uma bola vermelha e, tremendo, levar seu bebê para se juntar ao pequeno grupo de esperançosas. Ela imaginou que deveria ser horrível ter que desejar que o filho de outra pessoa fosse doente para que seu próprio filho pudesse ter uma chance de uma vida decente. Ou pelo menos ela tentou imaginar. Só o pensamento já foi terrível.

      Ela se voltou para a senhora padroeira ao lado dela.

      — O fato de o Hospital não ter aceitado doações não monetárias no passado não significa que não poderá fazê-lo no futuro. — Talvez fornecer roupas de bebê liberasse fundos suficientes para os Governadores aceitarem outra criança ou duas. Ela não permitiria que eles recusassem sua oferta. — Existe uma primeira vez para tudo, não existe?
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        BOLOS DE ESPECIARIAS

      

      

      
        
        Pegue três colheres de farinha e misture a elas uma colher de fermento, cravo-da-índia esmagado, maçã e uma boa dose de canela. Para cada 500g de manteiga, adicione uma boa quantidade de açúcar e mexa. Bata três ovos até a massa ficar consistente, em seguida, adicione um pouco de água de rosas fria e amasse bem. Amasse novamente, coloque tudo em formas e asse seus bolos em um forno quente

      

        

      
        Ouvi dizer que, se você comer um desses antes de um evento  no qual provavelmente encontrará homens disponíveis, o tempero deles clareará sua cabeça e permitirá que você escolha sabiamente. No entanto, isso não funcionou quando os assei para a minha filha. De qualquer forma, são deliciosos.

        - Amethyst, condessa de Greystone, 1690

      

      

      

      — Quntas roupas de bebê você precisa que sejam feitas?

      — Muitas. — Em seu quarto na casa dos Chase, na Berkeley Square, no início da noite, Juliana pousou seu pequeno pote de pomada labial e pegou a lista que os governadores haviam lhe dado. Três vestidos, três gorros, três camisolas, uma manta, um casaco, uma anágua, dois cobertores e dez agasalhos. E isso é por criança. São dez bebês.

      Emily mordeu um dos bolos de especiarias que ela e Juliana fizeram depois de voltar do Hospital Foundling.

      — Então você precisa fazer trinta vestidos?

      — Sim. — A menina era articulada e boa com aritmética. — E trinta gorros, trinta camisolas, dez mantas, dez casacos, dez saias, vinte cobertores e cem roupas. Tudo dentro de um mês, antes do próximo dia de recepção.

      Juliana colocou a lista em sua penteadeira. De cabeça para baixo, para que ela parasse de provocá-la. Onde tinha se metido? Ficara empolgada quando os Governadores aceitaram sua oferta de fornecer roupas para a próxima admissão de bebês – até que percebeu de quantas roupas iria precisar.

      Ela não estava preocupada com o custo dos materiais, porque tinha certeza de que poderia convencer Griffin a pagar pelo que quer que seu subsídio não cobrisse. Mas o simples pensamento de fazer tantos itens era assustador.

      — Você vai me ajudar, não vai?

      Emily franziu o cenho.

      — Eu não sou muito boa com uma agulha.

       — Você pode enrolar cobertores e costurar as bainhas. Isso não é muito difícil e será uma boa prática. — Estendendo a mão por cima da cobra da garota, Juliana limpou algumas migalhas de bolo de especiarias de sua boca. — Vou convidar minhas irmãs para ajudar também. Teremos uma festa de costura. Vai ser divertido trabalharmos juntas. — Ela mergulhou um dedo na pomada labial. — Mas acho que você precisará deixar Herman em casa.

      — Eu te disse, ele não é perigoso.

      — O perigo ou a falta dele — disse ela à criança, observando-a do espelho da penteadeira enquanto passava pomada nos lábios — não estão em questão. Damas não andam por aí com cobras.

      O queixo delicado de Emily se ergueu.

      — Eu ajudo. — Ela ajustou o longo réptil verde-oliva que estava enrolado no pescoço, para melhor comer outro bolo de especiarias. — O que esses bolos deveriam fazer mesmo?

      — Ajudar-me a escolher um marido com sabedoria.

      — Todos os cavalheiros vão querer você. Você está linda esta noite, Lady Juliana. Claro, você sempre está linda — acrescentou Emily com um suspiro melancólico.

      Juliana ergueu um pote de rouge.

      — Você ficará linda quando tiver a minha idade.

      Era verdade. Apesar de seu infeliz apego ao réptil, a criança era um modelo de feminilidade. Sempre usava rosa. O cabelo loiro de Emily e os grandes olhos cinzentos e luminosos eram muito promissores, e ela era alta para a idade dela. Como Juliana era de constituição pequena, a menina já tinha quase a sua altura.

      — Tenho certeza de que será muito popular — assegurou ela à criança —, se você se livrar da cobra.

      — Mamãe e eu encontramos o bebê Herman em nosso jardim — Emily contou a Juliana talvez pela centésima vez. — Ela disse que poderíamos mantê-lo e vê-lo crescer.

      A mãe de Emily estava morta há quatro anos. Tendo perdido a própria mãe três anos antes – embora, felizmente, aos dezenove anos, e não aos quatro – Juliana sentia pela jovem.

      — Sua mãe entenderia — ela disse gentilmente. — Certamente ela não pretendia manter Herman por muito tempo. Aposto que não tinha idéia de que a serpente bebê cresceria até um metro e meio de comprimento e tenho certeza de que não pretendia carregá-la de um lado para o outro. Garanto que ela está olhando para você agora, esperando que cresça e pare de carregar essa criatura indutora de horror por todos os lugares.

      — Herman não é uma criatura. Ele é um animal de estimação.

      — Um gatinho fofinho é um animal de estimação. Um cão indisciplinado é um animal de estimação. Uma cobra não é.

      — Você não está pronta ainda? — Corinna chegou à porta e franziu a testa. —Uma dama da distinção não se apega ao uso de rouge.

      O olhar de Juliana caiu involuntariamente para um livro em sua mesa de cabeceira: The Mirror of the Graces, da Senhora Distinta. O irmão lhe dera as duas cópias, esperando que a conduta de aprendizado a ajudasse a encontrar maridos mais rapidamente.

      — A Senhora Distinta é uma chata — disse Juliana. Para enfatizar seu argumento, ela passou mais cor nas bochechas antes de se levantar. — Sim, estou pronta. Pegue um bolo de especiarias enquanto eu deixo Emily em casa.

      Corinna pegou um.

      — Tia Frances já está esperando na carruagem. Você sabe que ela abomina o atraso nos bailes.

      — Tia Frances detesta estar atrasada para qualquer coisa. — Mas, apesar disso, era uma mulher afetuosa, e foi muito gentil da parte dela atuar como patrocinadora e acompanhante das moças na temporada, para que Juliana não ficasse de fora. Ela pegou Emily pela mão e a levou escada abaixo, Corinna as seguiu.

      Estava chovendo – parecia chover todos os dias naquele verão –, mas uma rápida caminhada levou Emily em segurança para a casa que ela compartilhava apenas com o pai e um bando de criados idosos. Emily tinha dois irmãos mais velhos, produtos de dois casamentos anteriores, mas um era casado e o outro ficava em Cambridge a maior parte do ano.

      O mordomo magro, um homem que devia ter oitenta anos de idade, abriu a porta quando elas chegaram.

      Emily entrou.

      — Quando a verei novamente, lady Juliana?

      Quem poderia negar algo àquele rosto adorável e suplicante, mesmo que estivesse emoldurado por uma cobra?

      — Segunda — ela prometeu à garota. A chuva batia no guarda-sol e se acumulava aos seus pés. — Tenho certeza de que seu pai está ansioso para ficar com você amanhã, mas na segunda-feira nós duas visitaremos as lojas e escolheremos tecidos para as roupas de bebê.

      — Lady Corinna também virá?

      — Eu acredito que ela prefira ficar pintando. — Corinna sempre preferia pintar; ela se sentia mais feliz em preencher seus dias com cores, óleos e terebintina. — Vejo você na segunda-feira — Juliana prometeu baixinho e seguiu através dos chuviscos até a carruagem.

      Lá dentro, Corinna esperava com tia Frances, os olhos azuis profundos de ambas parecendo impacientes. Os olhos das mulheres, no entanto, eram sua única semelhança. A tia Frances olhou por trás dos óculos redondos, em um rosto cercado por nuvens de cabelos grisalhos e macios – prematuramente grisalhos, considerando que ela ainda estava na casa dos quarenta. Os cabelos de Corinna eram castanhos ondulados, com o rosto tão fresco quanto poderia ser o de uma mulher de 21 anos. Ela não precisava de cosméticos.

      Juliana, por outro lado, imaginou que precisava de toda a ajuda que pudesse obter. Devido a circunstâncias fora de seu controle – ou seja, várias mortes sucessivas na família, que a mantiveram de luto por muitos anos – aquela era a sua primeira temporada. Aos vinte e dois! E a temporada já estava na metade do caminho, mas não conseguira encontrar um homem para atrair o seu interesse.

      Não que o irmão dela não estivesse tentando o máximo possível para localizar um.

      Ele estava esperando no baile quando elas chegaram, observando todo o grupo masculino. Infelizmente, até aquele momento, Juliana já havia conhecido quase todo mundo que havia para conhecer. E isto compreendia todas as pessoas que importavam na sociedade, mas esse era um grupo social limitado, afinal. No entanto, ele conseguiu alinhar candidatos para suas três primeiras danças e estava de olho em mais.

      Griffin não estava deixando pedra sobre pedra em sua busca para casá-la. Ela não tinha certeza se apreciava os esforços de seu irmão, mas sabia que o coração dela estava seguindo o caminho certo, e ela gostava de dançar, então dançou obedientemente com os três homens, sorrindo e conversando agradavelmente, mesmo que nenhum deles fosse, nem remotamente, o que ela estava procurando.

      Lorde Henderson era alto demais. Lorde Barkely era muito sombrio. E o Sr. Farringdon era gentil, mas um pouco sério demais, sem mencionar que tinha um tique muito infeliz e perturbador. Ela mal conseguia desviar os olhos da bochecha dele.

      Os bolos de especiarias não a ajudariam a escolher sabiamente, pensou com um suspiro, se nenhum homem aceitável se desse ao trabalho de aparecer naquele baile.
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      James Trevor, o conde de Stafford, não participava de um bale há anos. E ele não queria ir particularmente àquele. No entanto, sendo um homem que gostava de procurar o lado bom das coisas, ele decidira considerar aquela noite como uma oportunidade para reencontrar alguns conhecidos. Griffin Chase, o marquês de Cainewood, era um deles.

      Mas seu velho amigo não parecia muito feliz.

      — Para quem você está olhando, Cainewood?

      — Minha irmã. — A carranca de Cainewood se aprofundou. — Ela não está dançando.

      O olhar de James seguiu o do marquês através do salão de baile, aterrissando no que parecia uma fada delicada. Ele ergueu o monóculo e olhou através dele.

      — Aquela coisinha com cabelos cor de trigo?

      — Vestindo amarelo? Sim, seria Juliana, perdendo um tempo precioso.

      — Ela está conversando com outra mulher.

      — Outra irmã. Mas Juliana deveria estar conhecendo homens. Estou desesperado para encontrar um marido para ela.

      — Ah! — Deixando cair o monóculo, James deixou-o pender de sua longa corrente de prata e se concentrou em Cainewood, que fora uma boa companhia nos dias em Oxford. Ele não via o homem há anos e não conhecia sua família, mas de uma maneira estranha sentia que eram próximos. Ele não pôde deixar de sorrir ante a consternação de seu velho amigo.

      — Juliana tem vinte e dois — Cainewood acrescentou como se isso explicasse tudo.

      — Não é tão madura, então. — O próprio James tinha 29 anos.

      — Ainda terei que casar Corinna depois dela. — Cainewood apontou para sua outra irmã, uma garota bonita com cabelos castanhos compridos e ondulados. — Eu esperava que as duas se acertassem nesta temporada, mas Juliana não está cooperando. E, infelizmente, acredito que já tenha conhecido todos aqui, exceto... — Seus olhos verdes se estreitaram em James. — Talvez você.

      — Eu?

      — Sim, você — disse Cainewood com o sorriso fácil que havia conquistado tantas mulheres em seus anos de universidade. — Você, ao menos, concorda em ser apresentado a Juliana? Você é um conde agora, não é? Um conde precisa de uma esposa.

      Um conde precisa de uma esposa – exatamente as mesmas palavras que a mãe de James usara para descrevê-lo no início da noite, pois ela o arrastara da carruagem para aquele baile.

      Mas, embora James tivesse herdado o título há quase três anos, ele ainda tinha dificuldade em se considerar um conde, principalmente um conde que precisava de uma esposa.

      Sendo segundo filho criado em uma família unida, James nunca pensou que ele se tornaria o conde de Stafford. Esse era o futuro de seu irmão mais velho, não o dele. Após a universidade, o pai de James havia adquirido uma patente oficial para ele no exército, e ele nunca se importou em ser um oficial. Era o esperado. Não era atraído pelo clero e muitos de seus amigos – incluindo Cainewood – abraçaram a vida militar. Depois de menos de dois anos, porém, James fora ferido e enviado para casa.

      Pensando naqueles dias, ele se mexeu e flexionou o joelho esquerdo, que sempre doía no clima frio e úmido que Londres apresentava naquele verão. Em dias como aquele, ele ainda mancava um pouco, mas estava profundamente agradecido pelos cirurgiões do exército terem conseguido salvar sua perna em vez de amputá-la. Tão grato que, precisando de outra profissão após sua recuperação, ele se tornou médico. Não precisara de muito tempo na faculdade de medicina antes de perceber que havia encontrado seu verdadeiro objetivo. Nos anos seguintes ao seu retorno à Inglaterra, James se tornara um homem completamente feliz com sua escolha de trabalho e vida, especialmente depois que se apaixonou e se casou.

      Então tudo desmoronou.

      Seu irmão morreu primeiro, deixando James assustado com a perspectiva de que algum dia seria conde. Ele não queria – gostava de ser médico. Gostava de ajudar às pessoas e sentia que fazia a diferença. Todo dia era único e desafiador, e sempre havia vitórias para equilibrar as decepções. Gerenciar um condado parecia uma tarefa tediosa e ingrata em comparação.

      Então, enquanto ainda estava lidando com a perda de seu irmão, o coração de seu pai parou e, de repente, James tornou-se o conde, gostasse ou não.

      Os primeiros meses depois disso se passaram em um borrão escuro e doloroso, mas sua jovem esposa o ajudou naqueles dias e semanas, até que, certa manhã, James acordou e percebeu que estava feliz. Talvez um pouco culpado por ser feliz – ele ainda lamentava a perda do irmão e do pai, afinal –, mas feliz, mesmo assim. Ele descobriu que gostava de frequentar a Casa dos Senhores – era outra chance de fazer a diferença – e gerenciar o condado não era uma tarefa tão ingrata quanto acreditara. Além disso, sua esposa o convencera de que ele poderia ser médico e conde, independentemente das visões restritas da sociedade, e ajudar mais pessoas do que nunca, já que ele não precisava da renda.

      Utilizando a vasta fortuna que lhe restava, James abriu uma instalação em Londres, onde crianças cujas famílias eram pobres demais para pagar pelos médicos podiam receber vacinas contra a varíola, um empreendimento que o coração dele queria. A vida era boa novamente. E ele e sua esposa estavam esperando um bebê, seu primeiro filho.

      Que homem não teria sido feliz?

      Então sua esposa morreu no parto, e o bebê, prematuro, morreu junto com ela. Todos os médicos, incluindo James, não fizeram a menor diferença. E James se perguntava se seria feliz novamente.

      Agora, dois anos depois, ainda pensava a mesma coisa. Mas sua mãe o estava pressionando a se casar novamente e gerar alguns herdeiros, e, embora ele não esperasse encontrar a felicidade ou o amor novamente, imaginou que poderia pelo menos considerar fazê-la feliz. Era uma mãe boa e atenciosa, afinal, e talvez uma esposa, mesmo que não fosse amada, aliviasse um pouco a solidão que ele sofrera naqueles dois anos. Então ele se permitiu ser arrastado para aqeuele baile. E agora ele se forçava a sorrir e responder a Cainewood.

      — Sim, sou conde. E ficarei feliz em conhecer sua irmã.

      Cainewood não perdeu tempo em marchar com ele pela sala e apresentá-lo às duas irmãs. Enquanto James se curvava sobre a mão de Juliana, ele se pegou olhando para os olhos cheios de vida. Ele pensou que seria imune à irmã de Cainewood, então se surpreendeu. Ou talvez chocado seria uma palavra melhor.

      E parecia errado de alguma forma.

      Mas a irmã de Cainewood era uma coisinha linda, e ele não conseguia desviar o olhar daqueles olhos. Olhos verdes. Não, azuis. Ele não conseguia decidir. Eles pareciam mudar de cor enquanto a observava.

      —Você me honraria com uma dança? — ele perguntou, confuso.

      —Seria um prazer — ela assegurou.

      Ele não dançava desde a morte da esposa, e se perguntou se lembrava de como fazê-lo. Mas havia uma valsa tocando, e Juliana parecia derreter em seus braços.

       Ele se lembrou.

      —Qual a cor dos seus olhos? — perguntou.

      Ela riu, um som alegre e delicioso.

      — Avelã. Por quê?

      — Eu não saberia dizer. Pareceram verdes a princípio, mas agora parecem azuis.

      —Bem, eles são castanhos — Juliana repetiu, desejando que ele parasse de encará-los. Parecia quase como se pudesse ver através deles, ler seus pensamentos e vislumbrar sua própria alma. E este era um pensamento irritante, não importava que não tivesse nada a esconder.

      Ela desviou o olhar, pousando na irmã casada. Alexandra havia chegado à cidade durante a temporada, enquanto o novo marido reivindicava seu lugar na Câmara dos Lordes. Quão felizes eles pareciam dançar juntos, os olhos escuros de Alexandra fixos no firme olhar cinzento de Tristan. O caminho para a felicidade fora difícil, mas eles estavam fadados a ficarem juntos desde o primeiro momento – e Juliana soubera disso, é claro.

      Se ao menos ela pudesse encontrar um amor por si mesma.

      Ainda sentindo-se intimidada por lorde Stafford, ela se mexeu nos braços dele e encontrou seus olhos, desafiando-o mentalmente a desviar o olhar. Ele não o fez. Seus olhos eram de um marrom quente, que a fazia lembrar de chocolate, algo que ela adorava. Mas precisou erguer muito a cabeça para ver aqueles olhos. Ela podia conseguir uma dor no pescoço dançando com um homem assim.

      — Eu não te vi em nenhum outro baile — comentou ela. — Você deve levar o seu dever ao Parlamento a sério.

      Os cantos daqueles olhos quentes se enrugaram quando ele sorriu.

      — Isso e minha profissão.

      — Sua profissão?

      — Eu sou médico.

      — Pensei que você era um conde — disse ela.

      Uma de suas sobrancelhas escuras se ergueu.

      — Não posso ser os dois?

      — É claro que você pode — ela disse rapidamente, embora nunca tivesse ouvido falar de um médico que fosse conde. — O que você faz exatamente? Você tem muitos pacientes?

      — Alguns, embora eu não pretenda assumir nenhum novo. A maior parte do meu tempo é gasta em minhas instalações, o Instituto New Hope.

      — New Hope — ela refletiu. — Eu ouvi falar. Algo a ver com varíola?

      — Eu forneço vacinas, sim. Para qualquer pessoa disposta a receber uma, independentemente da capacidade para pagar.

      — Isso parece um trabalho muito importante — ela admitiu. Ele era um homem muito incomum. E um excelente dançarino. Por ter notado que ele mancava de leve quando a abordou inicialmente, não pensara que ele dançaria tão graciosamente.

      No entanto, por mais que gostasse de dançar, encontrar um homem que se destacasse não era sua prioridade. Afinal, não era como se tivesse poucos convites para dançar – ela dançava em todos os bailes, com ou sem Griffin presente. Nunca tivera nenhum problema em atrair homens; o problema era encontrar um que considerasse ideal para marido. E lorde Stafford tinha muitos problemas.

      Quando a música terminou, ele a conduziu para fora da pista de dança pela mão.

      — Foi um prazer, senhorita.

      Sua voz era quente como seus olhos, baixa e suave, fazendo-a novamente se lembrar de chocolate. O próprio som parecia enfraquecer seus joelhos.

      — Obrigada — disse ela.

      Os músicos começaram uma dança country, e como ele ainda estava segurando a mão dela, Juliana meio que esperou que ele a levasse de volta à pista de dança. Em vez disso, lorde Stafford ergueu os dedos em direção à sua boca. Então, em vez de apenas enrugar os lábios na saudação habitual, pairando no ar, acima da mão dela, ele os abaixou para realmente tocar sua luva.

      Escandaloso. Ela poderia jurar que sentira o beijo através da seda branca. Uma sensação de formigamento.

      —Obrigada — ela repetiu de forma mais frágil.

      — Obrigado a você — ele ecoou com um sorriso.

      Um sorriso que parecia tão atordoado quanto ela se sentia.

      Assim que ele se virou para se afastar, Griffin surgiu, fazendo-a voltar à realidade.

      — E então? — ele perguntou.

      Ela observou lorde Stafford se afastar, ombros largos sob o casaco de cauda. Cachos soltos e despenteados roçavam seu colarinho de veludo preto. Muitos homens da moda conseguiam uma aparência semelhante com pomadas diversas, mas seus cabelos pareciam naturalmente despenteados. Como se ele fosse muito ocupado para se incomodar em controlá-los.

      — Ele tem cabelos muito escuros — disse ela.

      — Perdão?

      — Você sabe que eu prefiro homens de cabelos dourados. E ele é muito alto – eu me senti como uma criança dançando com ele. — Griffin olhou para ela, literal e figurativamente.

      — Encare os fatos, Juliana, você é baixa.

      Como se ela não tivesse notado que a maior parte do mundo se elevava sobre ela.

      — Ele trabalha — disse ela. — Ele tem uma profissão.

      — E isso o torna inaceitável como marido?

      — Se nos casássemos, ele não teria tempo para mim. — Ela queria um grande amor, como o de Alexandra e Tristan; queria um marido que a amasse e que a entretivesse. Ela queria inúmeras horas passadas apaixonadamente com o homem com quem decidira se casar. E, pelo amor de Deus, aquele homem não conseguia encontrar alguns minutos nem para pentear o cabelo. — Sinto muito, mas ele, simplesmente, não.

      O problema de o trabalho de Lord Stafford ser importante não era um fator atenuante – e o fato de o coração dela ter disparado quando ele beijara sua mão de forma tão impertinente não teve qualquer influência.

      Griffin soltou um suspiro sofrido.

      — Vou continuar procurando.

      — Faça isso — disse ela, dando um tapinha no braço dele e silenciosamente desejando-lhe sorte. Os bolos de especiarias eram claramente um desperdício. Pobre Griffin. — Enquanto isso, preciso falar com Alexandra.

      Ela examinou o salão de baile em busca de sua irmã mais velha e finalmente a encontrou conversando com tia Frances.

      — Com quem você estava dançando? — Alexandra perguntou enquanto se aproximava.

      — Lorde Stafford.

      — Ele é muito bonito.

      — O cabelo dele é muito escuro. — Ao olhar de repreensão de Alexandra, Juliana deu de ombros. — Você pode ir à casa da Berkeley Square nesta quarta-feira à tarde?

      — Acho que sim. Por quê?

      — Preciso de ajuda para fazer roupas para os bebês do Hospital Foundling.

      — Seu mais novo projeto, acredito?  — Os olhos castanhos de Alexandra brilharam com malícia. — No que você se meteu desta vez?

      Se ela soubesse...

      — Corinna queria ver a galeria de arte do Hospital, mas os pobres órfãos eram de partir o coração. E as mães deles. — Só de pensar no que vira, Juliana queria chorar. —Eu tenho que fazer algo para ajudá-los.

      — É claro que tem — disse tia Frances. — Com você, é sempre assim.

      Isso era verdade; Juliana não podia negar.

      — E o que isso me torna? — perguntou. — Impulsiva? Melodramática? Sem julgamento, exagerada, superemocional? — Ela parou por aí, sabendo que era tudo isso e muito mais. Honestamente, poderia continuar enumerando.

      Por isso, queria abraçar Alexandra quando esta disse:

      — Isso a torna compassiva, generosa, esperançosa. Gentil, altruísta e vulnerável. — Sua irmã perfeita, responsável e casada a presenteou com um sorriso calmo. — Isso a torna amável, Juliana. É isso que torna você especial.

      Ela abraçou a irmã e também a tia, com o coração não tão partido, mas com calor e carinho. No entanto, o tempo todo ela se perguntava: se sou tão amável, por que não consigo encontrar um marido para amar?
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      — Este tom de rosa é bonito — disse Emily na segunda-feira, na Grafton House, uma loja de tecidos em New Bond Street.

      —Sim — concordou Juliana, observando uma mulher esnobe dar à menina e à cobra sempre presente um olhar de desgosto. — Mas a seda não é resistente o suficiente para bebês. E o rosa não serve. Ela tocou um pedaço de lã grossa e branca. — Os governadores querem branco, para que todas as roupas sirvam para meninas e meninos.

      Emily inclinou a cabeça de cachinhos dourados.

      — Os bebês não ficam com calor com roupas feitas disso?

      — Estou considerando estes para os cobertores. Compraremos linho para as roupas.

      — Vou procurar linho, então — disse Emily e se afastou.

      Juliana assentiu distraidamente, decidindo que aquela lã seria boa. Ela estava prestes a pedir o preço quando ouviu um pequeno grito, seguido por uma voz familiar.

      — Meu Deus, Srta. Neville! Você ainda está carregando esse verme para todos os lugares?

      Juliana se virou, surpresa ao ver outra vizinha de Berkeley Square, Lady Amanda Wolverston.

      A jovem Emily parecia muito mais ofendida do que surpresa, no entanto.

      — Herman não é um verme — ela protestou, voltando a enfiar a mão dentro de Juliana. — Ele é um animal de estimação.

      — Não é muito apropriado — disse Lady Amanda.

      Embora ela tivesse que concordar, Juliana apertou a mão de Emily. Amanda, às vezes, podia ser um pouco adequada demais. Mas as duas cresceram como vizinhas e brincaram juntas quando crianças, então Juliana a considerava uma boa amiga.

      — Estou tão feliz que você veio à cidade — ela disse com um sorriso. — Convidei minhas irmãs para uma pequena festa de costura na quarta-feira à tarde, para fazer roupas para os bebês do Hospital Foundling. Espero que você se junte a nós.

      A amiga loira e alta de Juliana estava um pouco desleixada – uma postura habitual para ela. Mas parecia estar mais desleixada do que o normal e parecia excepcionalmente pálida.

      Piscando, Juliana olhou para o rosto pálido de Amanda.

      — Onde você se escondeu a temporada toda?

      — Na zona rural. Meu pai ainda está escavando as ruínas romanas que encontrou na propriedade. — Amanda apontou para uma cadeira em um canto da loja, onde sua tia estava sentada. — Tia Mabel veio comigo, o que foi muito gentil. Ela não queria vir para a cidade este ano.

      Sendo uma mulher esbelta e usando um vestido folgado, a pobre senhora tinha as bochechas tão rosadas quanto Amanda estava pálida. Ela parecia chiar um pouco.

      — Você sabe que ela sempre sofreu de asma — disse Juliana com simpatia, pensando vagamente que Amanda deveria ter herdado o senso de moda da tia – ou melhor, a falta dele. — O ar de Londres não combina com ela. No entanto, você a convenceu a vir?

      — Meu pai a convenceu. Ou melhor, ele ordenou. — Amanda respirou fundo. —Porque... — Seu olhar deslizou para Emily e voltou, dando a entender a Juliana que ela tinha algo a confidenciar.

      Morrendo de vontade de ouvir as notícias, Juliana apertou a mão da menininha novamente.

      —Você poderia me fazer um favor importante, querida? Veja se consegue encontrar aquele linho?

      — Tudo bem — disse Emily, alegremente se afastando.

      — E então? — Juliana perguntou quando Emily estava fora do alcance de sua voz.

      A voz de Amanda caiu para um sussurro.

      — Papai arranjou meu casamento. Ele enviou a mim e tia Mabel para montarmos um enxoval, e é por isso que estou aqui em Grafton Hou...

      — Ele arranjou seu casamento? — Juliana interrompeu. — Com quem?

      Amanda fechou os olhos cinza-azulados por um momento e soltou um suspiro lento antes de reabri-los.

      — Lorde Malmsey — disse ela, desanimada.

      — Lorde Malmsey?

      O homem era mais baixo que Amanda, quieto, educado e manso. Mas a imagem predominante na mente de Juliana era a de uma testa enrugada sob uma linha do cabelo recuada.

      — O homem deve ter quarenta anos, pelo menos!

      —Quarenta e cinco — corrigiu Amanda. Quase o dobro da idade dela. Ela era um ano mais velha que Juliana, com 23 anos. — Eu me encontrei com ele ontem à noite. Não que tivéssemos muito a dizer um ao outro. Vamos nos casar quatro semanas a partir de sábado, em uma cerimônia privada com licença especial.

       No mesmo dia da próxima seleção no Hospital Foundling, quando Juliana precisaria ter todas as roupas dos bebês prontas. Amanda parecia estar triste, o que não era de se admirar.

      — Você pode se recusar a se casar com ele?

      Ela balançou a cabeça.

      — Meu pai deixou claro que, se eu não seguir em frente com este casamento, ele me deserdará – o que me deixará com poucas chances de me casar com outra pessoa.

      Juliana estava com a palavra na ponta da língua para argumentar, mas ela não mentia – não de maneira direta – e Amanda estava apenas declarando a verdade. Em cinco temporadas, ninguém mais lhe havia proposto casamento, e sem sua herança substancial era improvável que alguém o fizesse.

      — Estou infeliz — acrescentou Amanda desnecessariamente.

      Uma coisa de que Juliana tinha certeza: Griffin nunca esperaria que ela se casasse a não ser que houvesse algum sentimento. Por isso, ela era agradecida.

      — Você disse ao seu pai como se sente?

      — Inúmeras vezes. Meus protestos caem em ouvidos surdos. Nada que eu possa dizer o fará violar um contrato. A honra dele é mais importante do que a minha felicidade.

      Lorde Wolverston nunca demonstrara emoções e sempre fora indiferente, mas isso ia além. Era absolutamente cruel.

      — Não há nada de honroso em priorizar sua reputação ao invés de sua própria filha. Ele deveria querer vê-la apaixonada.

      — Ele acredita que quando se trata de casamento há assuntos muito mais importantes a considerar.

      Juliana não podia discordar mais – a respeito de seu próprio casamento, pelo menos. Seus pais se casaram por razões práticas e sua mãe nunca conhecera a verdadeira felicidade. Embora ela percebesse que grande parte da sociedade tinha outras prioridades, para ela, o amor vinha primeiro.

      Amanda se inclinou ainda mais.

      — Ele está mais do que satisfeito por receber uma oferta para minha mão, e principalmente por se tratar de um barão. Suponho que esteja certo quando diz que tenho sorte por Lorde Malmsey estar disposto a se casar comigo.

      — Amanda!

      — Eu estou conformada, Juliana.

      Amanda realmente parecia conformada, mas Juliana sempre presumia que era porque sua mãe morrera ao dar à luz. Assim como a pequena Emily, ela crescera sem alguém para oferecer orientação. Sua tia Mabel certamente não ajudava. Amanda usava roupas desbotadas com todas as cores erradas, suas sobrancelhas eram muito grossas, seu cabelo loiro vivia preso em coques trançados dolorosamente apertados, e ela nunca encarava os olhos de ninguém – nem mesmo os de Juliana, naquele momento. Seu olhar azul-acinzentado estava focado em seus próprios pés nos sapatos fora de moda.

      Em suma, Amanda era um projeto apenas esperando para ser lapidado.

      — Quem mais sabe sobre o seu noivado? — perguntou Juliana.

      — Chegamos ontem. Você foi a primeira a quem eu contei.

      — Excelente. — Lord Malmsey também não era do tipo que divulgava notícias. Embora o homem participasse das reuniões da sociedade, Juliana não conseguia se lembrar de mais de uma dúzia de palavras saídas de sua boca. — Não conte a mais ninguém. Vou salvá-la deste destino sombrio.

      A moça mais velha ergueu os olhos.

      — Como? Você realmente acredita que isso é possível?

      — Sem dúvida. — Juliana nunca foi de desconsiderar alguém em necessidade. —Deixe-me pensar sobre o assunto.

      — Olhe aqui, Lady Juliana! — Emily voltou, segurando Herman enrolado em uma braçada de tecido branco.

      — Perfeito, querida. — Juliana sorriu, esperando que a atendente não desmaiasse quando pedisse um corte. Ou talvez devesse torcer para que a funcionário desmaiasse, porque assim poderia convencer a garota, de uma vez por todas, que carregar uma cobra por todos os lados não era uma boa ideia. Ela olhou de volta para Amanda. — Você vai à festa de costura quarta-feira, não vai? Uma hora. Quando você chegar, tenho certeza de que terei uma solução.
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      — Onde está Amanda? — Juliana disse na quarta-feira à tarde, na sala de estar.

      A chuva batia do lado de fora das janelas.

      — Você já perguntou isso mais vezes do que Emily se espetou na agulha — Alexandra observou enquanto pacientemente atava um fio.

      Alexandra podia se dar ao luxo de ser paciente, pensou Juliana, costurando um vestido minúsculo – mais frenética do que pacientemente. Alexandra não fora quem prometera entregar vinte dúzias de artigos de roupas de bebê em um curto mês.

      — Amanda disse que estaria aqui.

      — Não, ela não disse —Emily apontou, reorganizando Herman nos ombros. Infelizmente, a funcionária da Grafton House não desmaiou. Ela apenas olhou com repreensão, o que pouco serviu para convencer Emily a se separar da cobra. — Você a convidou, mas ela nunca disse que viria.

      — Talvez não com tantas palavras. Mas ela vem. Amanda tem que vir. — Juliana havia armado um plano. Um excelente, que ela mal podia esperar para explicar.

      — Ai! — Emily exclamou pela quinta vez, enfiando o dedo na boca. Ela realmente não era muito boa com uma agulha. — Este cobertor está ficando horrível.

      Juliana se inclinou para inspecionar o trabalho da menina.

      — Não está tão ruim assim. — A bainha estava bastante irregular, mas não estava terrível. Felizmente, os bebês não podiam criticar. — O cobertor manterá a criança aquecida, não importa como seja.

      — Mas eu quero que fique bonito.

      — Com mais prática, ficará — disse Corinna. — Você precisa praticar para se tornar boa em qualquer coisa. — Ela parou de costurar por tempo suficiente para apontar um cavalete montado perto da grande janela. Mesmo sob a fraca luz do dia chuvoso, a cena na tela – um homem empurrando uma dama risonha em um balanço perto de um lago reflexivo – transmitia movimento, vibração, uma sensação de vida. —Minha primeira pintura não era assim.

      Ainda pacientemente enfiando a própria agulha na pequena touca que estava costurando, Alexandra sorriu.

      — Se bem me lembro, sua primeira pintura foi um salgueiro que mais parecia um palheiro.

      — Não somos costureiras especialistas, senhorita Emily. — Tia Frances olhou de soslaio para seus trabalhos manuais através dos óculos. — Só fizemos amostras e bordados. Depois de mais algumas mantas de prática...

      — Isso não é prática — Juliana interrompeu. — Cada item será usado. — Se ela tivesse sorte, os esforços daquele dia produziriam cinco ou seis peças de vestuário acabadas. E ela precisava de duzentos e quarenta! Embora fosse um pouco cedo para entrar em pânico, ela já percebia, menos de uma hora depois de sua primeira festa de costura, que teria que realizar muitas outras. — Onde está Amanda?

      Naquele momento, a aldrava soou.

      — Deve ser Amanda — disse ela, a roupinha costurada caindo no chão quando ela pulou e saiu correndo da sala.

      Embora o mordomo deles, Adamson, fosse quase tão baixo quanto Juliana, ele sempre conseguia parecer digno.

      — Boa tarde, é Lady Amanda — ele entoou quando abriu a porta.

      — Boa tarde, Adamson — Amanda respondeu formalmente.

      — Onde você esteve? — Juliana perguntou, de maneira muito informal.

      — Jogando xadrez com tia Mabel. Eu não poderia sair no meio de um jogo tão emocionante.

      — Emocionante? — Juliana poderia pensar em poucas coisas menos emocionantes que o xadrez. Ela preferia jogos leves e relaxantes, não tão cerebrais. Até costurar era mais divertido. — Venha comigo à biblioteca.

      Amanda espiou pela porta aberta do outro lado do caminho.

      — Não estão todas na sala de estar?

      — Sim. Este é exatamente o ponto. — Juliana a levou na direção oposta, fechando a porta atrás delas e conduzindo a amiga em direção a duas poltronas de couro. — Nós devemos manter seu noivado em segredo. Eu tenho um plano para desfazê-lo.

      Amanda sentou-se e apertou as mãos no colo, subitamente parecendo nervosa. Ela soltou um suspiro.

      — Tudo certo. Qual é o plano?

      Imaginando suas irmãs com os ouvidos na porta – afinal, ela sempre fazia a mesma coisa – Juliana baixou a voz.

      — Vamos providenciar para que você esteja comprometida, com um homem mais próximo da sua idade do que lorde Malmsey. Depois que o público vir você e esse outro homem em uma posição comprometedora, seu pai será forçado a concordar.

      — Uma posição comprometedora? — A risada repentina de Amanda foi estridente o suficiente para fazer Juliana estremecer. — Meu Deus, eu nunca fui beijada!

      — Eu também não — disse Juliana. — Não que os homens não tenham tentado, veja bem. — Pelo contrário, os homens tentavam o tempo todo. Mas ela sempre conseguia evitá-los, porque, por mais que quisesse experimentar seu primeiro beijo, desejava que fosse com alguém de quem gostasse, pelo menos um pouco.

      — Bem, ninguém tentou comigo — disse Amanda severamente. — E vou precisar mais do que um beijo para forçar meu pai a mudar de ideia. Não há chance de um homem jovem e elegível se comprometer comigo. Não de boa vontade, de qualquer maneira.

      — Não quis dizer de má vontade. — Juliana nunca faria parte de uma trama tão desonesta e, além disso, tal coisa não seria necessária. Quando ela terminasse com Amanda, os homens cairiam aos seus pés tentando conquistá-la. — Não se preocupe, minha querida. — Ela se inclinou para mais perto para dar um tapinha na mão da amiga. — Você está livre amanhã e no dia seguinte?

      — Teremos compromissos?

      — Para vermos alguns vestidos de baile. Você precisará de um novo guarda-roupa, entre outras coisas. Precisamos visitar uma costureira e vasculhar todas as lojas.

      Amanda parecia duvidosa e esperançosa, se tal mistura fosse possível.

      — Meu pai me deu permissão para montar um enxoval.

      — Excelente. — Havia poucas coisas que Juliana gostasse mais do que transformar um patinho feio em um adorável cisne. — Temos muito trabalho a fazer antes do baile de Lady Hammersmithe no sábado.

      — Eu não posso ir ao baile de Lady Hammersmithe.

      — Claro que você pode. Convocarei madame Bellefleur para aparar seu cabelo...

      — Meu cabelo nunca foi cortado. — As mãos de Amanda foram parar protetoramente em sua cabeça. — E eu não posso comparecer.

      — Aiiiii! — o uivo foi tão penetrante que saiu da sala, atravessou o saguão e a porta fechada da biblioteca.

      — Esta é a Emily! — Juliana exclamou, pulando da cadeira. Levantando as saias, saiu correndo pela porta. — Emily! — ela gritou, correndo pelo vestíbulo e entrando na sala de estar. — Emily, o que aconteceu?

      E aí ela parou, sentindo o estômago revirar e a cabeça latejar de forma perturbadora,

      Emily estava sangrando.

      — Está doendo — a menina lamentou, inclinando-se sobre a mão. Pequenas manchas vermelhas pontilhavam suas saias cor de rosa. Embora a lesão claramente não fosse grave – eram pequenos pontos, não um riacho – Juliana sabia que deveria se apressar para ajudar. Confortar. Para consertar as coisas.

      Mas ela não podia. Porque a visão daquelas manchas vermelhas parecia dificultar sua respiração.

      Graças a Deus todo mundo estava ajudando. Bem, talvez não estivessem ajudando, exatamente, mas pelo menos não estavam presos no lugar. Nos escassos segundos em que Juliana ficou lá – o tempo todo, na verdade – suas irmãs e tia Frances  cercaram Emily, ajudando-a e exercendo todo tipo de compaixão.

      Felizmente, isso escondeu a visão do ferimento de Emily. Mas toda essa simpatia parecia ser pouca, só fazia a menina soluçar mais forte.

      — M-minha agulha escorregou. Desta vez, não só cutucou, rasgou...

      — Fique calma — disse Amanda em um tom bastante repugnante, passando por Juliana e entrando no pequeno grupo de mulheres. — É só um pouco de sangue. Pelo amor de Deus. Alguém pegue a cobra. — Enquanto Corinna se movia para fazer isso, Amanda pegou um pedaço de linho e arrancou uma tira, depois puxou Emily para que esta ficasse de pé. — Vamos limpar e enfaixar, sim? — ela disse, levando-a para fora da sala.

      Juliana foi até a cadeira, com os joelhos trêmulos. O que era ridículo, e ela sabia disso. Como Corinna parecia gostar de apontar, era absurdo para qualquer jovem feminina achar a visão de sangue angustiante. Mas suas próprias regras nunca a incomodaram. O sangue periódico de uma mulher era natural; outro sangramento, não.

      Ela estava agradecida por Corinna não ter notado sua péssima falta de ação e nem mais ninguém.

      — Emily vai ficar bem. — Corinna segurou Herman à distância dos braços, parecendo quase tão ridícula quanto Juliana. — Por que você não trouxe Amanda direto aqui?

      — Eu queria convencê-la a ir ao baile de Lady Hammersmithe no sábado. Conversar em particular, quero dizer.

      — Por que ela não iria ao baile? — Alexandra perguntou.

      Juliana deu de ombros – casualmente, ela esperava.

      — Ela é bastante tímida em relação a cavalheiros. Ofereci-me para ajudá-la com um novo guarda-roupa, que espero que aumente a confiança dela.

      — É muita gentileza sua — disse Alexandra.

      Corinna parecia desconfiada. Ou talvez apenas desconfiasse da cobra.

      — Por que você sentiu necessidade de conversar em particular? Poderíamos ter ajudado você a convencê-la...

      — Aqui está ela, toda reparada — Amanda anunciou, voltando com Emily.

      Emily ostentava um pequeno curativo de linho enrolado no dedo. Quando tentou pegar Herman, Corinna não hesitou em entregá-lo. A irmã de Juliana ainda parecia cautelosa. Ou cheia de suspeitas.

      Droga!

      — Vamos voltar ao trabalho? — Juliana perguntou alegremente.

      Emily balançou a cabeça.

      — Não vou mais costurar.

      — Você pode começar a cortar os tecidos — sugeriu Juliana, entregando-lhe um pacote de tecido de algodão, uma tesoura e um molde simples. Ela esperava que, quando os retângulos cortados fossem dobrados e costurados, eles tivessem o tamanho certo para cobrir a nádega de um bebê. Recusando-se a pensar que teria que fazer isso centenas de vezes, ela deu o cobertor semi-acabado de Emily para Amanda. — Aqui. Este está quase pronto.

      Não estava, é claro, e Amanda provou não ser mais útil com uma agulha do que o resto delas. Juliana não apenas teria que organizar mais festas de costura, como também teria que convidar mais mulheres – com sorte, incluindo algumas que costuraram de forma menos amadora.

      — Espero que todas vocês me ajudem a recrutar mais damas na noite de Almack.

      — Eu não vou — disse Alexandra, com um brilho nos olhos castanhos. — Como o Parlamento não está em audiência, Tristan quer ficar em casa, apenas nós dois.

      Não seriam apenas os dois, é claro – um marquês tinha um bando de criados. Ainda assim, Juliana invejou a vida estabelecida da irmã. Como o Almack era principalmente um bazar matrimonial, Alexandra podia se dar ao luxo de deixar de ir e passar uma noite relaxante em casa. Levando em consideração que Juliana não encontrava marido, ela se perguntou se algum dia teria esse luxo para si mesma.

      Corinna ergueu os olhos da saia que estava costurando. Cheios de suspeita.

      — Amanda, você vai ao Almack, não é?

      — Não — disse Amanda. Juliana prendeu a respiração, esperando que ela deixasse escapar que não precisava comparecer, já que já estava noiva. Para seu grande alívio, Amanda acrescentou: — Tia Mabel não está disposta a me acompanhar.

      — É a asma de novo? — Tia Frances suspirou. — Pobre senhora Mabel. Vou ter que ligar para ela.

      — Ela apreciaria muito — disse Amanda, costurou o cobertor de forma quase tão torta quanto Emily.

      Na verdade, Corinna parecia ainda mais desconfiada.

      — Mas Juliana disse que você vai ao baile de Lady Hammersmithe.

      — Como tentei explicar a ela, também não espero que a tia Mabel esteja bem o suficiente no sábado. O ar de Londres...

      — Tia Frances pode acompanhá-la conosco — disse Juliana.

      A agulha de Amanda diminuiu a velocidade. Não que ela estivesse operando com velocidade magistral anteriormente.

      — Não faz sentido ir ao baile. Ninguém vai me convidar para dançar de qualquer maneira.

      — Oh, sim, eles vão. — Alexandra sorriu para sua costura. — Juliana vai te ensinar seu olhar especial.

      Daquela vez foi a agulha de Amanda que parou.

      — O olhar especial?

      —Permita-me demonstrar. — Juliana ergueu os olhos do vestido. — Primeiro você escolhe um homem que deseja seduzir.

      — Seduzir?

      — Sedução é o objetivo do olhar especial. Confie em mim, se você fizer isso corretamente, os homens certamente cairão aos seus pés.

      — Eles cairão?

      — Positivamente — declarou Alexandra, fazendo Juliana especular sobre a vida de sua irmã com seu novo marido.

      Especulação invejosa.

      Amanda olhou de uma irmã para a outra.

      — Estou ouvindo.

      — Excelente. Primeiro você escolhe um homem e prende seu olhar. — Juliana se concentrou em Amanda, tornando seus olhos descaradamente sensuais.

      A moça mais velha engoliu em seco.

      — E depois?

      — Olhe para baixo, inclinando a cabeça um pouco para mostrar seus cílios contra as bochechas. Depois, levante as pálpebras, olhe para o homem de novo e, lentamente, muito lentamente, curve os lábios em um sorriso sedutor.

      A testa de Amanda se enrugou.

      — Mostre-me de novo.

      — Preste atenção. — Demorando um pouco, Juliana repetiu silenciosamente a demonstração.

      Corinna riu, mas Amanda e Emily suspiraram.

      — Eu posso aprender também? — Emily perguntou.

      — Nunca é cedo para começar a praticar. Amanda, tente.

      Amanda olhou fixamente para Juliana, fechou os olhos, abriu-os e esticou a boca em um sorriso largo.

      Foi a vez de Juliana suspirar. Seu trabalho tinha começado.
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      — Eu realmente preciso ir, tia Aurelia. — James forçou seus lábios a se curvarem em um sorriso. — Você está saudável como no dia em que nasceu.

      — Você tem certeza? — Um pouco acima do peso, mas elegante, Aurelia reclinou-se em sua cama coberta de lençóis em tons de pêssego. Sua casa inteira era decorada com essa cor. De fato, às vezes quando James a visitava – o que parecia ser muito frequente nos últimos tempos – ele se imaginava dentro de um pêssego. — Meu coração está doendo tanto — continuou ela. — Eu te juro que mal conseguia respirar. Você não quer conferir mais uma vez com esse seu novo e engenhoso instrumento?

      — Se você insiste. — Suprimindo um suspiro, ele abriu sua bolsa de couro preta e puxou o instrumento engenhoso, que não era exatamente engenhoso. Era simplesmente um cilindro de madeira de um metro de comprimento. Uma das extremidades tinha um orifício para colocar contra a orelha, e o interior era escavado na forma de um cone. A coisa era tão sem sentido, de fato, que James se condenava por não ter pensado em algo assim anos atrás. Em vez disso, em março passado, um jovem médico francês chamado Laennec havia inventado o instrumento e batizado de estetoscópio, derivado das palavras gregas para "eu vejo" e "o peito".

      James se inclinou para perto e colocou a ponta mais larga do instrumento sobre o coração de sua tia. O cheiro dela flutuava para ele, uma combinação única de cânfora e gardênias, que ela aplicava um pouco demais. Pensando bem, ele silenciosamente agradecia a Laennec por seu brilhantismo. Sem o estetoscópio, ele teria que pressionar o ouvido no potente peito almofadado da tia Aurelia.

      O batimento do seu coração soou forte através do tubo, o baque claro e distinto.

      — Regular como o relógio da vovó — ele assegurou.

      — Você tem certeza? — Ela balançou a cabeça de cabelos penteados, incrédula. — E meus pulmões?

      — Sente-se, se quiser. — Apoiando a mão na cabeceira da cama, ele aplicou o estetoscópio nas costas do espartilho. — Inspire — ele disse o mais paciente possível. — Inspire. Expire. Perfeito. Como eu disse, você está saudável como um bebê recém-nascido. — Ele jogou o instrumento de volta na bolsa e fechou-a. — Agora eu realmente preciso ir, tia.

      Ela desceu da cama e o acompanhou escada abaixo.

      — Você é esperado no Parlamento?

      — Hoje, nao. É quarta-feira. — A Câmara dos Lordes se reunia às segundas, terças, quintas e sextas-feiras. — Mas eu precisava ter chegado no Instituto horas atrás. Apenas um outro médico se ofereceu para o turno da manhã de hoje.

      — Eu aprecio sua visita. — Ela apertou a mão dele, fazendo seu coração se apertar também. Tia Aurelia era muito querida, mesmo que fosse hipocondríaca. No hall de entrada, olhou para o relógio alto da avó. — Que pena que Bedelia não tenha retornado. Ela certamente iria querer ver você também. Teve um caso horrível de garganta inflamada esta manhã.

      Bedelia, a outra irmã de sua mãe, dividia a casa com Aurelia. Duas viúvas sem filhos cujas vidas eram centradas em suas doenças físicas imaginárias.

      — Diga a tia Bedelia para gargarejar com água e sal. Estou certo de que a curará.

      — Você acha? — Os olhos azuis de Aurelia pareciam duvidosos.

      — Absolutamente. — James duvidava que a garganta de Bedelia estivesse inflamada; se esta estava dolorida, provavelmente era devido a nada mais sério do que um falatório incessante. — Vejo você em breve — acrescentou, escapando para sua carruagem antes que Aurelia pudesse pedir que ele esclarecesse o que quisera dizer com em breve. Se ela conseguisse o que queria, este em breve seria no dia seguinte – ou dali a uma hora.

      No caminho para o Instituto New Hope, ele rabiscou mais algumas notas para o discurso que planejava fazer no Parlamento, recomendando vacinações contra varíola obrigatórias para bebês. Tão imerso que estava em seu trabalho, sua carruagem chegou à porta do Instituto antes que notasse todas as pessoas em uma fila que se estendia pela rua.

      Por toda a rua.

      Podiam fazer parte da pobreza de Londres, mas eram boas pessoas, tentando fazer o melhor por seus filhos. Mães tremiam no ar frio e úmido, suas expressões infelizes e resignadas. Bebês choravam. Crianças pequenas choramingavam e as mais velhas inquietas se provocavam. Em vez de esperar, as pessoas estavam desistindo e saindo, afastando-se do Instituto.

      Pela segunda vez em um mês.

      Sem esperar que as escadas fossem abaixadas, James saltou da carruagem e correu através da garoa para o prédio. Na área da recepção, mais bebês choravam no colo das mães impacientes. Dois meninos brincando de pega-pega corriam pela sala, esbarrando nos joelhos daqueles que estavam sentados.

      Tirando o casaco, James olhou para o balcão em busca de ajuda. Não havia ninguém lá.

      Ele arrancou a gravata enquanto passava pela porta pelos fundos.

      Seu escritório particular era pequeno – não muito mais do que uma mesa e uma cadeira, pois ele preferia trabalhar com papelada em seu escritório de casa. Jogou o casaco e a gravata na cadeira e enfiou a cabeça na primeira das três salas de tratamento, encontrando-a vazia, embora o próximo paciente estivesse esperando lá fora. A segunda sala continha um médico de aparência atormentada, juntamente com uma mãe e seu filho de três anos de olhos lacrimejantes.

      Abrindo o botão de cima da camisa, James franziu a testa. O procedimento de vacinação era mais tranqüilo com um paciente cooperativo, e os doces eram um verdadeiro presente para uma criança pobre – geralmente causavam uma boa distração.

      — Onde estão os palitos de açúcar?  — ele perguntou.

      Hanley deu de ombros, deixando de lado a lanceta de marfim que ele usara para inocular a garotinha.

      — Não faço idéia de onde... qual é o nome da sua nova assistente?

      — Senhorita Chumford.

      — Ah, sim. —Ele amarrou um curativo no braço da garota. — Não faço ideia de onde a senhorita Chumford guarda os palitos de açúcar. Parece que não consigo localizar nada nessas prateleiras. Considero-me sortudo por ter encontrado um suprimento da vacina.

      — Onde está a senhorita Chumford?

      — Na sala ao lado. Chorando. E não acho que um palito de açúcar irá ajudá-la. O Dr. Hanley colocou a criança de pé. — Pode ir, querida. Se você quiser um palito de açúcar, siga lorde Stafford.

      — Dr. Trevor — James lembrou. Ele preferia não ser chamado de lorde no Instituto – isso intimidava os pacientes. Assim como suas roupas aristocráticas, motivo pelo qual ele sempre trocava os itens mais formais. — Vou mandar o próximo paciente entrar — acrescentou, enquanto conduzia a menina em direção à área da recepção. — Hanley lhe disse o que esperar? — ele perguntou à mãe dela.

      Claramente impressionada por estar na presença de um nobre, a mulher respondeu timidamente.

      — Sim, meu senhor. Uma bolha grande, mas sem varíola.

      — Está correto. Pode demorar algumas semanas para curar e deixará uma cicatriz. Mas sua filha será poupada da varíola.

      — Obrigada — ela suspirou, erguendo a menina no colo e segurando-a com força. — Se eu pudesse pagar você, eu pagaria.

      Observando as cicatrizes reveladoras de varíola em seu rosto, ele sabia que suas palavras vinham do coração. Ele geralmente incentivava os pais a serem vacinados junto com os filhos, mas isso obviamente era desnecessário no caso dela.

      — Obrigado — ele respondeu — por fazer a sua parte. Não precisamos do seu dinheiro. Mas, por favor, conte a seus amigos e vizinhos sobre o New Hope Institute. Com a sua ajuda, poderemos aniquilar esse terrível flagelo de uma vez por todas.

      James ficaria feliz com isso. Ele acreditava que se todos, de todos os lugares, fossem vacinados, a varíola poderia ser varrida do mundo. Era uma tarefa assustadora, ele sabia, mas estava determinado a fazer sua parte em Londres.

      Infelizmente, Londres não era particularmente cooperativa. Os pobres eram tristemente céticos e desinformados, e alguns clérigos pregavam que a vacinação interferia na vontade de Deus, acreditando que a varíola fora enviada para castigar a população. Além disso, o Instituto podia lidar apenas com certo número de pessoas por dia. Mas James pagara a alguns homens para irem às paróquias mais pobres e convencer as pessoas a levarem seus filhos, o que tornava ainda mais frustrante quando aqueles que concordavam eram forçados a esperar no frio e na chuva.

      Ele encontrou uma caixa de palitos de açúcar e entregou à menina e à mãe, depois instalou os próximos pacientes nas duas salas de tratamento vagas. Depois de verificar que o Dr. Hanley tinha uma quantidade decente de vacinas, palitos de açúcar e outros suprimentos necessários, bateu na porta da terceira sala.

      — Srta. Chumford?

      Uma fungada prolongada foi a única resposta.

      — Srta. Chumford, posso entrar?

      — O instituto é seu — apontou a jovem em voz baixa.

      Sim, era mesmo. Ele abriu a porta. Então quase a fechou ao ver o rosto vermelho e manchado da Senhorita Chumford.

      Havia poucas coisas que James evitava mais do que as lágrimas de uma mulher. Lágrimas emocionais, na verdade. Como médico, ele aprendera a suportar as lágrimas causadas pela dor, mas de outro tipo eram outra questão.

      Com um suspiro, ele entrou na sala.

      — Há uma fila do lado de fora e, se crescer mais, é provável que chegue até Surrey.

      —Sinto muito — ela choramingou.

      — O que há de errado?

      Com as duas mãos pressionadas no peito, ela ergueu os olhos inundados para encontrar os dele. Uma lágrima solitária escorreu por sua bochecha. Ela não disse nada.

      Ele se remexeu desconfortavelmente, dividido entre uma simpatia comovente e um aborrecimento que endurecia o coração. Ele tinha o Instituto para administrar. Pessoas com necessidades. Ele a contratara para manter os médicos bem abastecidos e garantir que os pacientes fossem atendidos da maneira mais rápida e eficiente possível. Um trabalho simples e necessário para o bom funcionamento da instalação. E ela fora a segunda assistente dentro de um mês a...

      Ele olhou de volta para as mãos dela, que estavam esfregando seu peito naquele momento.

      — Você está grávida, não é? — ele percebeu de repente, embora a barriga dela parecesse plana.

      Afinal, aquela fora a razão de seu última assistente ter saído.

      Ela assentiu miseravelmente, com a fungada mais longa e mais patética de todos os tempos.

      — E você não é casada, é claro — ele supôs de forma nada brilhante. Afinal, ela era a senhorita Chumford.

      Daquela vez, ela assentiu e as palavras saíram de sua boca.

      — Papai vai me matar, ou pelo menos me expulsar de casa. Harry, meu... o pai do meu filho, não pode pagar uma casa própria. Teremos que morar com os pais dele, e a mãe dele me odeia e o pai dele...

      —Seu Harry está disposto a se casar com você? — James interrompeu. —Assumir a responsabilidade pelo filho?

      Ela assentiu novamente, ainda chorando.

      — H-Harry é um bom homem, meu senhor, e um trabalhador esforçado. Mas...

      — Espere aqui, senhorita Chumford. — Ele não aguentou mais as lágrimas dela. Havia muitas coisas que não poderiam ser consertadas. Aquela era simples de ser resolvida.

      Ele tinha um pequeno cofre em seu escritório particular, do qual retirou cinquenta libras. Uma ninharia para ele, mas o suficiente para cobrir o aluguel e a alimentação de uma pequena família por dois anos ou mais. A Senhorita Chumford e o pai de seu bebê teriam um sustento, e se Harry fosse um homem tão bom e trabalhador quanto ela alegava, ele, sua nova esposa e filho passariam por aquela situação muito bem.

      Depois que a Srta. Chumford saiu, chorando de agradecimento, James suspirou e escreveu uma placa procurando por outra assistente, apoiou-a na janela da frente do Instituto e sentou-se atrás do balcão, pois o que ele sabia, por experiência própria, era que provavelmente passaria muitas horas entrevistando candidatas.

      Bem, pelo menos a mãe dele não seria capaz de arrastá-lo para a noite de Almack
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        TRIFFLE

      

      

      
        
        Bata as claras de quatro ovos e um pouco de creme de leite, e tempere a mistura com açúcar, gengibre e água de rosas. Mexa e aqueça, depois coloque em uma baixela de prata ou um tigela e, sirva-a.

      

      

      
        
        Água de rosas extraforte deixa suas bochechas mais coradas.

        Lady Jewel Chase, 1687

      

      

      

      Nos dois dias seguintes, Juliana ajudou Amanda a encomendar um guarda-roupa novo. Elas compraram cosméticos, chapéus, sapatos, meias e outros acessórios variados. Praticaram postura e caminhada, criaram novos sorrisos atraentes e aperfeiçoaram o olhar especial. Juliana ensinou Amanda a aplicar os cosméticos com tanta habilidade que ninguém notaria que ela os estava usando. Ela arrancou as sobrancelhas pesadas da amiga, endurecendo seu coração para os gritos de dor e protesto da garota mais velha – afinal, todas, exceto as mulheres mais sortudas, sofriam por sua beleza.

      A cada hora, a confiança de Amanda aumentava, assim como a certeza de Juliana de que seu plano ia dar certo.

      Finalmente, sábado chegou.

      Juliana arrastou Corinna da cama cedo – ao meio-dia – para ajudá-la a fazer Triffle um pouco antes de Amanda chegar para se vestir para o baile de Lady Hammersmithe. Infelizmente, Corinna era inútil na cozinha. E considerando que ela ficara acordada até as sete da manhã para terminar uma pintura, aquele não era o melhor dia.

      — Meu braço está doendo — ela reclamou. — E eu estou cansada.

      — Continue batendo esses ovos até que fiquem cremosos, por favor. — Juliana adicionou mais dois punhados de pétalas de rosas à água que havia fervido. Ela estava determinada a garantir que as bochechas de Amanda ficassem bonitas e rosadas. — Não consigo entender por que você não vai dormir em uma hora razoável.

      — Não sou uma pessoa razoável, sou uma artista — lembrou Corinna. — Não consigo entender por que você não pede a uma empregada que bata esses ovos.

      Juliana consultou o livro de receitas da herança de sua família, um volume antigo no qual cada mulher da família tradicionalmente adicionava uma receita todo Natal desde o século XVII. Muitos dos doces eram considerados encantos mágicos. Ela derramou a água de rosas em uma panela com creme e borrifou com um pouco de gengibre.

      — Quantas vezes devo lhe dizer que as receitas da família Chase devem ser feitas pelos membros da família Chase para que funcionem?

      Corinna revirou os olhos.

      — Você e suas tradições. Não consigo entender por que você e Alexandra acreditam em tanta bobagem.

      — Não dói tentar. Além disso, o Triffle ficará delicioso. Você vai querer um pouco, não é? Se você, eu e Amanda tivermos bochechas rosadas esta noite, talvez todas encontremos maridos.

      — Um pote de rouge seria um método mais eficiente para obter bochechas rosadas, independentemente das opiniões da Senhora Distinta sobre o assunto. — Corinna começou a polvilhar açúcar nos ovos. — Embora eu suponha que a pobre Amanda deva usar de todos os artifícios que encontrar.

      — Eu fiz maravilhas com ela — disse Juliana, mexendo vigorosamente a mistura. — Espere até ver. Seu vestido será requintado, sua pele, impecável. Chamei um cabeleireiro...

      — Apenas não faça Amanda ficar tão bonita ao ponto de roubar seus próprios pretendentes.

      — Esse é um pensamento cruel. — Juliana pegou o pote açúcar da mão da irmã antes que ela exagerasse nos ingredientes, como de costume; os hábitos gulosos de Corinna eram lendários mesmo entre os Chases, que adoravam doces, e ela não tinha noção da quantidade adequada de qualquer tempero. — Não tenho pretendentes com quem queira me casar, de qualquer maneira — acrescentou ela com um suspiro.

      — Você está se esforçando demais — disse Corinna. — Apenas relaxe e aproveite toda a atenção.

      Mas como Juliana poderia relaxar? No ano que vem, ela completaria 23 anos. Vinte e três e solteira. Com que idade alguém se tornava uma solteirona, e como saber que tinha se tornado uma? Tia Frances simplesmente acordou uma manhã e decidiu assumir o cargo?

      — Pronto, está cremoso. — Corinna pousou a tigela na grande mesa de madeira e esfregou o braço. — Posso ir? Supondo que ainda possa segurar um pincel, gostaria de envernizar minha pintura.

      — Vá logo — disse Juliana, vendo a irmã sair da cozinha.

      Mesmo sem a segurança de um casamento feliz como o de Alexandra, Corinna parecia contente com a sua vida.

      Juliana desejava poder dizer o mesmo de si mesma.
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      O Triffle estava gelado em sua tigela de prata quando Amanda chegou com dois criados carregando caixas. A cabeleireira francesa estava esperando e, menos de uma hora depois, os cabelos de Amanda, na altura do joelho, atingiam apenas o meio das costas. Ela assistiu pelo espelho da penteadeira de Juliana enquanto suas madeixas douradas caíam no chão, o rosto pálido, os olhos arregalados e apreensivos.

      Juliana colocou um pouco do doce em uma xícara, pensando que isso poderia distrair a amiga.

      — Coma isso. Vai deixar suas bochechas rosadas.

      — O que é isso? — Emily perguntou, ajustando Herman em seu ombro. — Posso provar um pouco?

      — É Triffle, e, sim, você pode.

      A garota inclinou a cabeça loira.

      — O Triffle que nossa cozinheira faz leva frutas.

      — Esta é uma receita muito antiga.

      — Nossa cozinheira provavelmente é mais velha — disse Emily, depois colocou o doce na boca e sorriu. — É bom. Seu cabelo está bonito, Lady Amanda.

      Amanda respirou fundo.

      — Você acha mesmo, senhorita Neville?

      — Com certeza — Juliana respondeu pela garota. — Cabelos mais curtos são a moda. Não consigo imaginar por que você escondia esse cachos lindos nessa trança. — Juliana sempre se desesperou com seus próprios cabelos lisos, mas pelo menos sabia que não devia amarrar tudo em uma trança tão pesada que parecia grudada na cabeça.

      Amanda fez uma careta quando mais uma mecha foi cortada.

      — Mantenha sua cabeça parada, se puder. — Madame Bellefleur cortou um último centímetro. — Parfait.

      — É um Triffle — Emily corrigiu. — Não é um parfait.

      — Em francês — Juliana lhe disse —, parfait significa “perfeito”. Esse comprimento será muito mais leve e fácil de usar.

      Madame sorriu e assentiu.

      — Agora, alguns caracóis mais curtos ao redor do rosto, oui?

      — Maravilhoso. — Juliana voltou a desempacotar as caixas, admirando todos os vestidos que elas encomendaram. A costureira enviara apenas um dos vestidos de baile, mas prometeu que o resto estaria pronto na próxima semana. — Seu cabelo está deslumbrante — ela garantiu a Amanda.

      Amanda respondeu com uma risada bastante desvairada.

      Juliana estremeceu.

      — Você deve praticar uma nova risada. Uma sedutora, como sons tilintantes.

      — Como esta? — Amanda tentou dar uma risadinha de menina – e até Herman recuou.

      No momento em que aperfeiçoaram a nova risada, Madame Bellefleur havia experimentado diferentes penteados, escolhendo, finalmente, um onde a juba loira de Amanda ficasse vagamente organizada, torcida e presa, com os cachos restantes dispostos artisticamente ao redor de sua cabeça. A cabeleireira saiu e Juliana tirou o vestido de baile da cama.

      Amanda olhou do vestido de seda no tom de lavanda lavanda, depois olhou para Emily e Herman, e voltou para Juliana.

      — Eu prefiro não me despir na frente de uma cobra — disse ela rigidamente.

      — Foi por isso que você se recusou a usar a camisa para ter suas medidas tiradas. — Juliana viu uma chance de usar isso como um exemplo. — A costureira, Sra. Huntley, também não estava muito interessada em trabalhar com Herman. As pessoas não desejam estar na companhia da sua cobra — ela apontou para Emily.

      —Eu não ligo — disse Emily.

      Juliana chamou sua criada e pediu que ela levasse Emily e a criatura para casa. Mas depois que Juliana e Amanda ficaram sozinhas, Amanda também não quis se despir na frente dela.

      —Vire-se — a moça mais velha instruiu.

      — Sou só eu.

      — Dê meia volta.

      Suspirando, Juliana fez isso, esperando que não significasse que Amanda não estaria disposta a mostrar um pouco de pele na frente do homem com que escolhesse se comprometer.

      Muitos ruídos se seguiram, evidências das brigas de Amanda ao lidar com roupas que não poderiam ser vestidas sem ajuda.

      — Meu Deus! — ela finalmente exclamou, parecendo qualquer coisa, menos graciosa. — Eu não posso usar isso.

      Juliana se virou e encontrou a amiga olhando para o peito, consternada.

      — Claro que pode. Você está bonita. — Ela mal podia esperar para ver a reação da sociedade à nova Amanda. — Vire-se e deixe-me fechar os botões. Depois de ver o vestido devidamente fechado, você vai adorar.

      Infelizmente, dar meia-volta colocou Amanda cara a cara com o espelho. Suas mãos voaram para cobrir seu decote.

      — Isso é muito decotado — ela reclamou. — Vou ter que usar um vestido diferente.

      — Você não tem outros vestidos adequados. Além disso, a sra. Huntley enviou apenas alguns vestidos de dia. O restante do seu pedido não estará pronto até a próxima semana.

      Franzindo a testa, Amanda puxou o corpete.

      — Estou certa de que o modelo que a Sra. Huntley me mostrou tinha um decote muito mais modesto.

      Claro que sim, caso contrário Amanda nunca teria aprovado. Mas isso foi antes de Juliana dar à sra. Huntley suas instruções, que, felizmente, a costureira seguiu à risca.

      Embora Juliana sempre tivesse considerado sua amiga um pouco gordinha, Amanda tinha uma silhueta surpreendentemente adorável quando se livrava de suas roupas folgadas. E Juliana pretendia mostrar isso, para que ela arrumasse um jovem marido.

      — Não é muito decotado — disse ela, estendendo a mão para puxar o corpete de volta.

      — É, sim. — Amanda puxou-o para cima.

      Observando a amiga no espelho, Juliana só conseguiu rrir.

      — Olhe para você!

      O decote de Amanda estava muito perto do pescoço – o que significava que a faixa de fita que deveria passar por baixo de seus seios estava empoleirada absurdamente em cima deles. Sua boca se curvou, depois se abriu em um sorriso relutante, seguido por uma risada nervosa.

      — Ria com suavidade — Juliana lembrou, e Amanda respondeu com sua nova risada praticada. — Muito melhor. — Juliana mexeu no vestido mais uma vez para colocar o corpete no lugar, abaixando-o um pouco demais no processo. Quando uma marca de nascimento incomum em forma de flor de lis foi revelada no seio esquerdo de Amanda, um sorriso encantador curvou os lábios de Juliana. — Bastante sedutor — ela murmurou, erguendo uma sobrancelha.

      — Perdão? — Amanda olhou para baixo e puxou o corpete de renda para cobri-la. — Você não deveria ver isso.

      — Por que não? É uma coisa delicada e bonita. Tenho certeza de que um homem a acharia atraente.

      — Sedutor? — Claramente escandalizada, Amanda corou. — É particular.

      Amarrando a faixa, Juliana suspirou, perguntando-se novamente se – apesar de sua beleza recém-descoberta – Amanda continuaria sendo reservada demais para atrair homens. Mas pelo menos a vergonha pintou de rosa suas bochechas.

      Ela lhe deu um pouco mais de cor, só por precaução, colocando um rouge, como Corinna havia sugerido. Enquanto aplicava o resto dos cosméticos de sua amiga – tão artisticamente quanto sua irmã pintava –, ela perturbava Amanda repetidamente.

      — Deixe-me ver seus sorrisos mais uma vez. E você deve praticar o olhar especial novamente antes de partirmos.

      Toda aquela preparação não seria em vão.
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      — Ali está ele — Amanda disse severamente quando entraram no salão de baile de Lady Hammersmithe.

      — Ele quem? — perguntou Juliana.

      — Lorde Malmsey. — Uma careta enrugou a tez impecável de Amanda. Aparentemente, questionando o plano de Juliana, ela se voltou para sua acompanhante substituta. — Devo dançar com ele, Lady Frances?

      Sem saber que Amanda estava noiva dele, tia Frances bateu na mão dela.

      — Espero que alguém mais jovem sirva melhor para você, minha querida. Mas se vocês já foram apresentados, é claro que deveria dançar com ele, se ele convidá-la.

      Juliana duvidava que lorde Malmsey fosse convidá-la – embora, se ela pudesse julgar pela expressão de dor do homem, ele estava tentando encontrar coragem. Imaginando que dez segundos nos braços dele curariam as hesitações de Amanda, ela colocou uma mão gentil nas costas da amiga.

      — Você definitivamente deveria dançar com ele — declarou ela, sutilmente, guiando sua protegida em direção ao noivo mal escolhido. — Seria educado, afinal. E, depois disso, tia Frances a apresentará a alguns homens mais promissores.

      Os olhos de lorde Malmsey se arregalaram quando se aproximaram, e Juliana o viu engolir em seco. Sentindo pena do pobre homem, ela sorriu quando eles se aproximaram.

      — Boa noite, lorde Malmsey. Lady Amanda estava me dizendo que esperava que você a convidasse para dançar.

      — Muito bem — disse ele.

      Amanda não disse nada.

      As notas de uma valsa soaram, e os dois se afastaram.

      Ou melhor, eles se embaralharam.

      Frances se juntou a Juliana e os observou se encararem e começarem a dançar.

      — Eles não parecem uma combinação adequada.

      — Não, eles não são — Juliana concordou. Ela nunca viu um casal mais estranho. Devido à altura de Amanda, ela e lorde Malmsey dançavam cara a cara. Mas, sob a testa alta e amassada, o olhar de lorde Malmsey parecia tímido, mal parando em  sua noiva. Amanda parecia totalmente desanimada.

      Do outro lado do salão, Juliana viu Lord Neville saindo da sala de refrescos.

      — Espere aqui — ela disse a Frances. — Estou vendo o pai de Emily, e ele raramente fica muito tempo em qualquer baile. — Como o homem tinha dois herdeiros e não tinha planos para uma quarta esposa, passava a noite com várias amantes ou jogando em seu clube. — Eu simplesmente preciso falar com ele sobre a cobra antes que se vá. Levará apenas um momento e, assim que Amanda terminar de dançar, encontraremos alguns homens que lhe sejam mais adequados.

      Que sorte tia Frances tinha a cabeça perpetuamente nas nuvens. Era provável que a própria tia de Amanda cooperasse com os planos do pai, pensou Juliana ao seguir na direção do visconde Neville.

      — Lorde Neville, posso falar com o senhor por um momento?

      — Ah, sim, minha querida, é claro. — O pai de Emily era loiro e de olhos cinzentos como a filha, alto e um pouco pesado – não gordo, mas um homem grande. Como ele parecia exagerar em tudo, Juliana não ficou surpresa ao ver um prato em sua mão, cheio de uma variedade de petiscos da sala de jantar. Ele deu uma mordida considerável em um biscoito. — O que posso fazer para te ajudar?

      — É sobre Emily.

      — Ah, sim. Agradeço o interesse que você tem pela minha menina.

      — Ela é uma delícia. — Juliana sorriu enquanto ele engolia o biscoito e logo depois uma uva. — Mas estou pensando se posso tentar convencê-lo a desencorajá-la de levar Herman a público. Não é comum uma jovem carregar uma cobra.

      — Ah, sim — ele repetiu. — Mas minha Emily é muito apegada a Herman. Ela e a mãe o encontraram no jardim no dia anterior à morte da minha esposa. — Ele arrancou mais três uvas do cacho e as colocou na boca.

      — Estou ciente disso, senhor. Mas no início desta semana, quando visitamos as lojas, um cliente da Grafton House desmaiou ao ver a cobra de Emily. — Embora isso não fosse exatamente verdade, poderia ter sido. Vários clientes da Grafton House ficaram horrorizados, sem mencionar a pobre costureira, a sra. Huntley. — Se o senhor tivesse ouvido os gritos de consternação, lorde Neville... Não foi o tipo de cena que uma jovem deveria inspirar.

      Aparentemente, o visconde achou isso mais divertido do que angustiante, porque riu.

       E então ele parou.

      Na verdade, não apenas parou de rir, como também parou de respirar. O prato caiu de suas mãos, quebrando no chão de parquet enquanto ele levava uma mão à  garganta e outra ao peito. Sua boca estava aberta, mas ele parecia incapaz de falar. Sua pele estava ficando azul.

      — Queridos céus! — Juliana exclamou alto o suficiente para fazer as pessoas próximas olharem. — Lorde Neville, o senhor está bem?

      Claramente ele não estava.

      — Socorro! — ela gritou, movendo-se para dar um tapa nas costas dele, como as pessoas fazem quando alguém engole errado e entra em um acesso de tosse. Mas parecia que ele não conseguia nem tossir. Seus olhos se esbugalharam no rosto azul, em pânico.

      Naquele momento, Griffin surgiu correndo com seu amigo Lord Stafford a reboque.

      — Uma cadeira — instruiu lorde Stafford. — Agora.

      Griffin correu para cumprir sua ordem. Enquanto isso, lorde Stafford muito rapidamente – e com bastante calma, dadas as circunstâncias – desamarrou a gravata do visconde e afrouxou os botões na garganta. Durante todo o tempo, ele murmurou palavras gentis na mesma voz suave de chocolate que enfraquecera os joelhos de Juliana quando eles dançaram juntos na semana anterior.

      Mas lorde Neville não parecia mais calmo. De fato, Juliana temia que ele morresse ali mesmo. Lord Stafford não parecia pensar assim. Decididamente, sem pânico, ele continuou a murmurar calmamente enquanto esperava Griffin lhe trazer a cadeira.

      Ela não conseguia imaginar por que Lord Stafford queria uma cadeira, mas, quando esta apareceu, um momento depois, ele a jogou na frente do visconde e empurrou o corpo grande do homem para se inclinar sobre as costas do objeto. Repetidamente, uma e outra vez. Após várias investidas, uma uva vermelha intacta saiu da boca de Lord Neville e caiu aos pés de Juliana.

      O visconde respirou fundo várias vezes enquanto lorde Stafford movia a cadeira e ajudava o homem a se sentar. Lorde Neville jogou-se nela, a cor retornando ao seu rosto enquanto respirava profundamente, como se o simples ato de respirar fosse a coisa mais gratificante que já havia feito.

      Juliana soltou um longo suspiro de alívio, em coro com várias outras pessoas que ficaram fascinadas pela emergência.

      — Você salvou a vida dele — disse ela a lorde Stafford, impressionada. Afinal, ela era uma mulher com a intenção de ajudar os outros, e lorde Stafford claramente fazia o mesmo. Mas, em vez de reconhecer o elogio dela, ele apenas deu de ombros e se agachou ao lado de lorde Neville, pedindo para dar uma olhada em sua garganta.

      Supondo que aquela não era a hora de pressionar Lorde Neville sobre a cobra de sua filha, Juliana se virou para ver como Amanda estava se saindo na pista de dança. Mas, aparentemente, a valsa tinha terminado em algum momento durante a agitação. Uma quadrilha estava tocando, e Amanda não estava em lugar algum.

      — Eu disse que lorde Stafford era um bom homem — disse Griffin ao lado dela.

      Ela olhou para o homem, que agora examinava a parte de trás da garganta de lorde Neville através de um copo de prata preso a uma corrente em volta do pescoço. Seus cachos escuros e despenteados caíam sobre a testa.

      — Ele salvou a vida do visconde — acrescentou Griffin.

      — Esse é o trabalho dele — ela retrucou. As ações rápidas e hábeis de Lord Stafford não atenuavam suas deficiências. Ele não era o que ela procurava em um marido. — Onde, em nome do céu, está Amanda?

      — Bem ali — disse Griffin, apontando para um grupo de homens do outro lado da sala.

      Se Amanda não fosse alta o suficiente para que Juliana vislumbrasse os cachos loiros empilhados em sua cabeça, ela nunca teria acreditado. E pensar que ela se preocupara anteriormente com a capacidade de Amanda atrair pretendentes. Suas preocupações provaram ser infundadas.

      O Triffle estava claramente funcionando.

      Pelo que parecia, Amanda não precisava da tia Frances para fazer nenhuma apresentação. Ela estava completamente cercada por homens. Velhos, jovens e intermediários. Até Lord Malmsey estava lá. Ele estava em meio aos admiradores, parecendo um pouco desconcertado ao descobrir que sua noiva de repente passara a exigir tanta atenção.

      Juliana se aproximou e abriu caminho pela multidão. Ela tocou Amanda no braço e, quando a amiga olhou para baixo, sussurrou:

      — O olhar especial. — Evidentemente perturbada por sua nova popularidade, ela pareceu perplexa por um momento, mas rapidamente sorriu um dos sorrisos que Juliana fizera com que ela praticasse repetidamente, depois escolheu um homem e flertou com seus cílios alongados.

      — Você me honraria com uma dança? — ele perguntou imediatamente.

      — Com prazer, meu senhor - disse Amanda, exatamente como Juliana havia lhe ensinado. Quando ela saiu de braço dado com o homem, olhou para trás para encontrar o olhar de Juliana, seus próprios olhos cheios de admiração. — Eles estão caindo aos meus pés — ela murmurou silenciosamente.

      Claro que estavam. Juliana não lhe havia dito que isso iria acontecer?

      Certamente parecia que elas poderiam encontrar um homem disposto a comprometer Amanda. Agora tudo o que Juliana precisava fazer era encontrar o homem certo – um homem que faria sua amiga feliz.

      Mais de uma dúzia de homens estavam demonstrando grande interesse em Amanda. O fato de a própria Juliana ter rejeitado todos, cada um deles, não tinha qualquer influência. Ela e Amanda eram mulheres muito diferentes, com exigências muito diferentes em um marido. E metade deles atendia ao requisito principal de Amanda – ou seja, eram jovens ou significativamente mais jovens que lorde Malmsey, pelo menos.

      Um deles acabaria sendo adequado.

      Sem Amanda no centro, o grupo se dispersou lentamente. Mas lorde Malmsey ainda estava lá, olhando para a pista de dança, desanimado. Embora Juliana não o conhecesse bem, ele sempre parecera um homem gentil. Se não era precisamente bonito, pelo menos era apresentável, mesmo agora, com a boca em uma linha reta. Mas seus pálidos olhos verdes pareciam assombrados.

      De repente, Juliana percebeu que havia uma falha em seu plano perfeito. Ao ver a felicidade de Amanda, ela estava deixando Lord Malmsey infeliz. E isso ela nunca faria.

      — O que você está planejando agora, Juliana?

      Ela olhou na direção de Corinna e Alexandra.

      — Nada — ela disse a ambas.

      — Reconheço esse olhar — disse Alexandra.

      Juliana nunca fora capaz de enganar sua irmã mais velha.

      — Oh, muito bem — ela admitiu. — Estou tentando encontrar uma companhia para lorde Malmsey.

      Parecendo assustada, Corinna olhou para o homem melancólico e voltou para a irmã.

      — Santa mãe de Deus, o que colocou esse pensamento em sua cabeça?

      Juliana não tinha resposta para isso, pelo menos nenhuma resposta que não revelasse a situação de sua amiga.

      — Algo está acontecendo. — Corinna estreitou os olhos. — Algo a ver com Amanda.

      Juliana suspirou. Deveria saber que Corinna iria encontrar a verdade de um jeito ou de outro.

      — Vocês conseguem guardar segredo?

      — É claro que conseguimos — disse Alexandra, parecendo um pouco magoada.  — Já quebramos sua confiança?

      Bem, não, nenhuma delas. Não que fosse do conhecimento de Juliana, pelo menos. Ela se inclinou para mais perto e abaixou a voz.

      — O pai de Amanda a prometeu a lorde Malmsey.

      — Eu sabia! — Corinna exclamou ao mesmo tempo em que Alexandra disse: — Isso é terrível .

      — Bastante. Amanda está compreensivelmente chateada, mas lorde Wolverston não quer ouvi-la. Ele disse a ela que se recusar a prosseguir com o casamento, ele a deserdará.

      Corinna ofegou.

      — Então ninguém mais vai lhe propor casamento.

      Das três, ela sempre foi a mais franca.

      — Precisamente — disse Juliana. — É por isso que estou empenhada em ajudar Amanda a atrair um homem mais jovem, na esperança de que ele lhe peça em casamento antes que seja tarde demais. — Embora esse não fosse o plano completo, era próximo o suficiente. Ela não estava prestes a admitir que elas também teriam que convencer o homem a comprometer publicamente sua amiga, a fim de forçar Lord Wolverston a conceder-lhe a mão da filha. — Mas não quero encontrar um amor para Amanda à custa da felicidade de lorde Malmsey. Isso seria terrivelmente injusto.

      — Juliana sempre quer ver todo mundo feliz — Alexandra lembrou à irmã.

      — Em todos os seus muitos anos — afirmou Corinna —, lorde Malmsey nunca fez um pedido a ninguém antes de Amanda. Ele é tímido demais para se aproximar de outra mulher.

      — Então uma solteirona tímida será uma combinação perfeita. — O olhar de Juliana vagou pelo salão. Senhorita Hartshorn era velha demais; Lady Sarah Ballister era jovem demais; Senhorita Ashton era muito extrovertida. Ela passou os olhos por sua acompanhante e depois voltou às irmãs. — Tia Frances — disse ela, assentindo para si mesma com mais do que um pouco de satisfação.

      — Tia Frances? — Os brilhantes olhos azuis de Corinna se arregalaram. — Você está pensando em juntar tia Frances com lorde Malmsey?

      Alexandra franziu o cenho para a tia, sem dúvida considerando seus óculos e cabelos grisalhos.

      — Eu nunca vi tia Frances demonstrar interesse romântico por um homem.

      — Só porque nenhum homem jamais demonstrou interesse nela — disse Juliana. — E tudo isso mudará quando ela receber a carta de amor de lorde Malmsey.

      — Que carta de amor? — Alexandra e Corinna perguntaram em uníssono.

      Juliana balançou a cabeça.

      — A que eu vou escrever, é claro.

      Suas irmãs não tinham imaginação.

      Ela viu uma de suas primas, parecendo perdida.

      — Rachael! — ela chamou com um aceno, começando a caminhar em sua direção.

      Corinna agarrou seu braço.

      — Você está planejando outra coisa agora?

      — Claro que não — disse Juliana, embora esperasse que o irmão dançasse com a prima.

      Rachael e Griffin pertenciam um ao outro, mas Rachael parecia um pouco deprimida ultimamente e não participara de muitos eventos, o que havia dificultado os esforços de Juliana para juntá-los.

      — Eu só quero convidar Rachael, Claire e Elizabeth para a minha próxima festa de costura — explicou ela com um sorriso inocente.
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      Desconfiado do sorriso de Juliana, Griffin observou-a se aproximar na companhia da prima.

      — Oh, aí está você — disse ela. — Rachael adoraria dançar com você.

      Os lindos olhos azuis de Rachael se estreitaram, fazendo Griffin suspeitar que ela achava a declaração de Juliana tão absurda quanto ele. Um momento estranho se passou enquanto ele se remexia desconfortavelmente. Mas não havia nada que fazer para evitar isso – não havia como escapar dessa situação de forma elegante.

      Em algum momento, nos anos em que passou nas forças armadas, Juliana passara a dominar completamente a arte de se intrometer.

      — Eu ficaria honrado, Lady Rachael — disse ele finalmente —, se você se juntasse a mim para a próxima dança.

      — Esplêndido — disse Juliana enquanto os músicos tocavam uma valsa. — Por favor, me deem licença. — Ela acenou para a pista de dança. — Eu preciso falar com Alexandra.

      — Ela estava conversando com Alexandra ainda agora — Rachael informou quando começaram a valsar. — Você sempre permite que suas irmãs atropelem você?

      Griffin se recusou a se ofender com a pergunta. Primeiro porque a sensação de tê-la em seus braços era muito boa – o que era completamente inapropriado – e, por outro, a observação fora feita com bom humor.

      — Apenas Juliana — ele disse levemente.

      — Você mente como o diabo — disse ela. Rachael podia xingar como um marinheiro, mas ele considerava isso como parte do charme dela. — Alexandra e Corinna sabem como jogar com você também.

      Como não podia argumentar, ele a girou e mudou de assunto.

      — Você está se escondendo nesta temporada.

      O bom humor desapareceu, substituído por um ar melancólico. Até os cachos castanhos em volta do rosto pareciam se inclinar.

      — Não tenho muita vontade de me misturar.

      Ela não precisava dizer o porquê. Griffin sabia, embora suas irmãs não soubessem, que Rachael havia sofrido um golpe vários meses antes, quando descobriu que o homem a quem chamava de "papai" desde o nascimento, na verdade, não era seu pai.

      — O que aconteceu não tem importância — disse ele calmamente.

      — Tem para mim. Sinto que minha vida toda foi uma mentira.

      — Alguma coisa mudou em sua casa? Noah está te tratando de maneira diferente? Ou Claire ou Elizabeth?

      —Não. De modo algum. Mas sinto que eles deveriam.

      — Vocês todos compartilharam uma mãe. Eles ainda são seus irmãos e irmãs. — Ela suspirou, obviamente abalada.

      — Eu sei. — Os olhos dela ficaram suspeitosamente úmidos, fazendo-o temer que o queixo dela – aquele queixo adorável e curvado – pudesse começar a estremecer em seguida.

      E Griffin se viu querendo ajudá-la.

      O caso todo não era da conta dele. Entre administrar um marquesado e casar suas irmãs, Deus sabia que ele já tinha problemas suficientes. Mas Rachael era jovem e bonita. Ela deveria estar se divertindo, procurando um marido, apaixonando-se. Ela era prima dele – em sobrenome, senão por sangue –, e ele queria vê-la feliz.

      O olhar assombrado em seus olhos causou um aperto em seu peito.

      — Você quer que eu te ajude a encontrar seu pai biológico?  — ele perguntou.

      — Não — ela disse equivocadamente. — Ele está morto.

      Ele pensou em apontar que, se o pai dela estava morto ou não, descobrir sua identidade poderia lhe dar um pouco de paz. Mas a música terminou, e ela recuou e mergulhou em uma reverência.

      — Obrigada, lorde Cainewood — disse ela sem olhar nos olhos dele. E então se afastou.

      Levando em consideração que se conheciam desde a infância, sua reverência era formal demais. Mas Griffin decidiu que era melhor assim. Ele não deveria ter se oferecido para ajudá-la, de qualquer maneira – ele sempre se via cerrando os dentes quando ela estava por perto. A última coisa que precisava era de uma mulher como Rachael complicando a sua vida.

      Ao sair da pista de dança, o duque de Castleton perguntou:

      — Quando você vai me vender seu cavalo, Velocity?

      Grato pela distração, Griffin riu.

      — Nunca. Quando você vai desistir de perguntar?

      — Nunca. — Embora Castleton assentisse com determinação, nenhum cabelo em sua cabeça loira cuidadosamente penteada se moveu. — Ouvi dizer que ele fez uma boa exibição no Ascot.

      — Pena que você perdeu o encontro — disse Griffin, lembrando que Juliana preferia homens loiros. — Como você está, Castleton?

      — Estaria melhor com o Velocity.

      — Velocity, como já te disse pelo menos uma dúzia de vezes, não está à venda. — Considerando o assunto encerrado, Griffin gesticulou através da sala. — Mas você gostaria de conhecer a minha irmã Juliana?
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      Todos estavam no baile de Lady Hammersmithe, incluindo a mãe de James, Cornelia – a Condessa viúva de Stafford – e suas irmãs mais velhas, Aurelia e Bedelia.

      Na sala de bebidas, James lhes entregou as taças de champanhe.

      — Como está sua garganta, tia Bedelia?

      — Melhor. Mas meu peito está doendo. — Ela pôs a mão estreita no peito liso – Bedelia era tão magra quanto uma tábua. — Talvez você deva passar lá em casa na segunda-feira de manhã e ouvir meu coração com seu novo estetoscópio.

      Fazendo o possível para parecer preocupado, James tomou um gole de champanhe.

      — Talvez eu faça isso.

      — Certamente você fará — disse a mãe, mas ela suavizou a ordem com um sorriso que alcançou seus olhos castanhos.

      Além de compartilhar os olhos de James, ela tinha o mesmo cabelo escuro, e ele pensou, não pela primeira vez, que ela era bastante atraente para uma mulher da sua idade. Aurelia podia ser um pouco gorda, e Bedelia um pouco magra demais, mas Cornelia estava perfeitamente bem.

      — Você está gostando do baile desta noite? — ela perguntou a ele.

      — Deveria gostar? — ele respondeu secamente. — Pensei que o casamento fosse o objeto, não o prazer.

      — Os netos são o objetivo — Aurelia acrescentou. — Sobrinhos e netos.

      Ele pensou nisso, mas não conseguia se imaginar casando-se com nenhuma das mulheres com quem dançara naquela noite, sem falar em gerar filhos com qualquer uma delas. Por mais que tentasse – e ele estava tentando, pelo bem de sua mãe, se não o dele próprio –, temia que não pudesse se imaginar casando-se novamente.

      O problema era que ele já tivera amor e casamento. Então agora um sem o outro – casamento sem amor – parecia simplesmente... impossível. Mas um casamento sem amor era tudo o que ele poderia ter, porque amar outra mulher além de Anne era impensável. Considerava até desrespeitoso, como se estivesse profanando a memória de Anne.

      Não que ela tivesse se oposto, lembrava-se. Anne fora generosa. Ela não gostaria que ele fosse infeliz ou solitário a vida toda. Se tivesse pedido a permissão dela – o que não fizera, é claro – ela certamente teria dito que ele poderia se apaixonar por outra pessoa depois de sua morte.

      Mas isso não ia acontecer. Sempre que ele dançava com uma dama, o rosto sério e leal de Anne parecia brilhar diante de seus olhos.

      — Eu só quero que você seja feliz — disse a mãe.

      — Eu sei. — James também sabia que ela entendia como ele se sentia. Ou pelo menos deveria entender. Ela também amara e perdera um cônjuge. — Por que você não está dançando, mãe?

      — Eu?

      Talvez se ele virasse a mesa, ela pudesse perceber que estava pressionando demais. Que ele ainda não estava pronto.

      — Sim, você.

      Aurelia e Bedelia riram. Talvez fosse o champanhe, mas ele achava que não.

      — O que foi? — ele disse, virando-se para confrontá-los. — Meu pai se foi há mais tempo que Anne. E seus maridos há mais tempo ainda. Vocês três deveriam estar dançando.

      As irmãs trocaram olhares assustados.

      — Somos velhas demais — disse Aurelia para todos eles.

      — Absurdo. — Aurelia e Bedelia tinham mais de sessenta anos, mas sua mãe tinha apenas cinquenta e seis. Ele largou o champanhe, pegou os três copos e os colocou também na mesa. — Vocês não encontrarão novos maridos ficando em pé ao redor da mesa de bebidas. Venham comigo.

      Agarrando a mão de sua mãe, ele a puxou para o salão de baile, confiando que suas irmãs iriam segui-los. Afinal, as eram tão unidas quanto um curativo sobre uma ferida.

      A profissão dele exigia a prescrição de remédios... talvez fosse hora de provar do próprio sabor.
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      Enquanto Amanda estava dançando com seu quarto ou quinto pretendente em potencial, e Juliana estava convidando – bem, talvez implorando – as duas irmãs de Rachael para irem à sua festinha de costura no dia seguinte, Griffin levou um homem estranho para conhecê-la.

      Não que fosse realmente estranho, de fato. Mas ele era definitivamente um desconhecido. O que Juliana achou intrigante, porque, honestamente, ela pensava que já havia conhecido todos os homens elegíveis que se preocuparam em ir à cidade naquela temporada.

      —Minha irmã — disse Griffin, para apresentá-los. — Lady Juliana.

      O homem era bonito, de cabelos louros e não muito alto. Juliana sorriu e fez uma reverência.

      — Juliana, gostaria que você conhecesse o duque de Castleton.

      Um duque! Bonito, loiro, não muito alto, rico e bem relacionado. O coração de Juliana acelerou de emoção quando o duque curvou-se sobre sua mão.

      — Você me honraria com uma dança, Lady Juliana?

      — Seria um prazer — disse ela permitindo que a levasse pelo salão.

      A vestimenta e a postura do duque eram impecáveis, e ele provou ser um ótimo dançarino.

      — Onde você esteve a temporada toda? — ela perguntou.

      — No exterior, atendendo a alguns dos meus interesses agora que a guerra com a França chegou ao fim.

      — Ah! — Embora ele não a estivesse segurando muito perto, ela podia sentir o cheiro da sua cara água de colônia. — Todos os seus muitos interesses o mantêm ocupado, então?

      — Normalmente, não. — Ele tinha olhos azuis pálidos e calmos. — Faz anos desde que estou no exterior. Prefiro ficar aqui na cidade e encher minha vida de diversão.

      Nenhuma profissão, nada para impedi-lo de passar muito tempo com ela. Seu cabelo loiro estava bem arrumado – ao contrário do despenteado Lord Stafford, ele obviamente tinha tempo para cuidar de si mesmo. Ele parecia cada vez mais promissor. Perfeito, na verdade.

      — Eu adoro me divertir — ela disse e lançou a ele o olhar especial.

      Infelizmente, ele não caíra aos pés dela. De fato, parecia bastante desinteressado.

      — Era frio no continente — disse ele, como se ela não estivesse tentando atraí-lo.

      Então ele era adequado e reservado. Ela supôs que poderia lidar com isso.

      — Tão frio quanto aqui?

      — Não exatamente. E certamente não é tão chuvoso.

      — Nevou este mês. Em junho!

      — Incrível, não é?

      — Sim, incrível.

      Não era exatamente uma conversa brilhante, mas eles ainda não se conheciam. Haveria muito tempo depois para falarem de coisas mais profundas, Juliana disse a si mesma.

      Quando a dança terminou, o duque a devolveu ao irmão.

      — E então? — Griffin perguntou depois que o homem se curvou e se afastou. — Suponho que você queira que eu continue procurando?

      — Pelo contrário — disse ela. — Espero que não sejam necessárias mais apresentações. — Quantos anos tem o duque? Você sabe?  — Ele não aparentava ser muito velho, mas a maioria dos duques que ela conhecia já era senil.

      — Você não vai dispensá-lo? — Griffin parecia bastante surpreso – e satisfeito, sem mencionar aliviado. — Eu acredito que ele tem trinta e dois.

      Embora ela preferisse um homem na casa dos vinte anos – ela estava procurando por amor, e não pela viuvez –, trinta e dois não era muito velho.

      — Você não mencionou o nome dele.

      — É David. E o nome de família é Harcourt.

      Harcourt – um sobrenome agradável e simples para seus filhos. E o título dele, Castleton, parecia bastante romântico, não é? E ele era um duque.

      O homem parecia mais ideal a cada momento.

      Uma voz profunda interrompeu suas reflexões.

      — Boa noite, Lady Juliana.

      Ela olhou para ver lorde Stafford.

      — Boa noite — ela retribuiu.

      — Cainewood — disse ele, dirigindo-se a Griffin — você por acaso conhece alguns viúvos de mais idade?

      — Procurando mais pacientes, Stafford? Velhos, com muitas doenças?

      — Não. — Ele apontou para as três mulheres maduras de pé em um aglomerado. — Estou procurando parceiros de dança para minha mãe e suas irmãs, Lady Avonleigh e Lady Balmforth.

      — Parceiros de dança? — Juliana perguntou, com seu interesse despertado. — Ou possíveis pretendentes?

       — Minha irmã se acha uma casamenteira — explicou Griffin.

      — Eu não sou — ela respondeu. — Simplesmente tento ajudar as pessoas. Eu me esforço para fazer as pessoas felizes.

      — Um empreendimento nobre — garantiu lorde Stafford. — No entanto, não estou procurando maridos para minha mãe e tias. Parceiros de dança irão servir.

      Lorde Malmsey veio à mente, mas, embora fosse velho demais para Amanda, ele era jovem demais para a mãe de Lorde Stafford. Além disso, ela já havia decidido que ele era perfeito para tia Frances.

      — Posso pegar emprestado seu monóculo? — ela perguntou.

      Em vez de tirá-lo, lorde Stafford entregou-lhe com a longa corrente ainda em volta de seu pescoço. Ela se inclinou mais perto para elevá-lo ao olho esquerdo. Ele cheirava não a água de colônia cara, mas a algo mais próximo a sabão.

      Sabão muito masculino.

      Uma rápida análise da sala através da lente de aumento revelou alguns prováveis parceiros de dança para a mãe e as tias dele, e ela não perdeu tempo em apresentá-los às três mulheres. Cinco minutos depois, colocou-se ao lado de lorde Stafford, os dois observando mãe e tias dele dançando uma quadrilha.

      Ou pelo menos teria sido lado a lado se ele não fosse tão alto.

      —Isso — disse lorde Stafford, parecendo um pouco atordoado — foi impressionante.

      Juliana deu de ombros, da mesma forma como ele fez quando ela comentou que ele salvou a vida de Lord Neville.

      — Sou boa no que faço.

      — Você certamente é. — Os músicos terminaram a quadrilha e começaram uma valsa. — Concede-me esta dança? — ele perguntou de repente.

      Embora ela preferisse dançar novamente com o duque, não recusaria. Então disse:

      — Será um prazer.

      Quando ele pegou a mão dela, uma vibração peculiar irrompeu dentro de seu corpo. Isso não tinha nada a ver com o homem, é claro. Era só porque tudo estava indo muito bem. Ela encontrou o duque, Amanda escolhera alguns jovens pretendentes, e lorde Malmsey ia se apaixonar pela tia Frances. Ela podia até conseguir juntar a mãe e as tias de Lord Stafford com os viúvos elegíveis daquela temporada, não importava que ele só queira que dançassem. Todos os seus projetos estavam começando a funcionar.

      Não, essa vibração não tinha nada a ver com lorde Stafford. Ela não tinha nenhum interesse nele. Na verdade, ele podia muito bem ser o homem ideal para Amanda. Afinal, ele era médico e Amanda não era repugnante. Ele faria dela uma boa esposa. E Amanda era alta, então os dois ficariam excelentes juntos.

      E talvez ela, Juliana, se tornasse duquesa! Já podia se imaginar andando pelos corredores com o duque.

      Olhou para cima e encontrou lorde Stafford olhando para ela novamente, como na semana passada quando dançaram. E novamente ela achou isso irritante. Ele parecia um tipo muito intenso de homem.

      Tentou encontrar algo para dizer que o fizesse falar em vez de encará-la.

      — Não o vi na última quarta-feira, no Almack.

      Seus olhos de chocolate se arregalaram.

      — Você sentiu a minha falta?

      Ela não quisera dizer isso.

      — Só percebi que você não estava lá. Não gosta do Almack?

      James detestava a própria ideia do lugar – era um verdadeiro mercado de casamentos, os homens presentes eram pouco mais que alvos para moças e suas mães insistentes – mas ele não diria isso a Juliana.

      — Minha mãe foi convidada — ele disse, o que era nada menos que a verdade —, mas houve problemas no Instituto naquela noite, então não pude comparecer.

      Isso também não era menos que a verdade, embora outra realidade era que ele teria encontrado uma desculpa diferente para desistir, caso uma não surgisse.

      — Que pena — disse ela. — Espero que o problema não tenha sido terrível demais.

      — Falta de pessoal. Eu tive que me desdobrar, além de entrevistar novos candidatos.

      — Que tipo de funcionário você está procurando? Já encontrou alguém?

      Dada a inclinação de Juliana em ajudar as pessoas, James não ficaria surpreso se ela se oferecesse para encontrar alguém para ele.

      — Eu precisava de uma jovem para atuar como assistente. Para manter os médicos bem supridos e garantir que os pacientes sejam atendidos o mais rápido e eficientemente possível. E, sim, eu encontrei alguém. Eu não estaria aqui hoje à noite, caso contrário.

      Seus olhos azul-esverdeados se estreitaram.

      — Você trabalha nas noites de sábado?

      — A varíola não conhece os dias da semana; devemos imunizar o maior número possível de pessoas. E as que trabalham não podem visitar o instituto durante o horário normal de trabalho. Quando estou na cidade, o New Hope fica aberto das dez da manhã às dez da noite, todos os dias, exceto aos domingos.

      A maioria das lojas funcionava no mesmo horário, então ele se perguntou por que ela parecia tão desaprovadora. E ele desejou que não fosse. Porque, sinceramente, quanto mais a conhecia, mais gostava dela. Gostava de suas boas intenções e da vivacidade que faltava em sua vida.

      Ele percebeu, de repente, que o rosto de Anne não estava brilhando diante de seus olhos. Na verdade, não tinha pensado em Anne enquanto dançava com Juliana. Nem por um momento. Embora Juliana não pudesse ser mais diferente de Anne, já que sua esposa fora uma jovem muito séria, ele quase podia se imaginar casando-se com ela.

      Quase. Mas não exatamente. Porque ele queria se apaixonar por ela primeiro, e isso não iria acontecer.

      Mesmo que algum dia se sentisse pronto para se apaixonar – mesmo que algum dia conseguisse superar a noção de que seria uma traição – o amor nunca aconteceria com Juliana. Ela não era certa para ele, por mais atraente que a achasse. Embora pudesse ser "boa no que fazia", o que ela fazia era totalmente frívolo para um homem com sua conduta.

      Mas ele gostava da sensação de tê-la em seus braços. À luz dos lustres acima deles, seus cabelos brilhavam, uma mistura intrigante de ouro pálido e marrom claro e todas as tonalidades intermediárias. E aqueles olhos que misturavam tons de azul, verde e avelã... James não conseguia parar de olhar para eles, tentando descobrir de que cor exatamente eram.

      Quando a dança terminou, ele não tinha certeza se estava arrependido ou aliviado.

      — Eu tenho alguém que gostaria que você conhecesse — disse ela.

      Ele não queria conhecer ninguém. Queria ir para casa em Stafford House. Sem a mãe. Talvez ela dormisse na casa das irmãs naquela noite, as três rindo como jovens discutindo suas últimas conquistas. Um homem podia ter esperança.

      Mas, não, ela voltaria para casa como sempre, provavelmente irritada por ele tê-la feito dançar com um homem que não era seu marido. Mas essa tinha sido a ideia toda, não é? Fazê-la perceber que os cônjuges de luto não pertenciam ao mercado dos casamentos.

      — Você não se importa, não é? — a voz entusiasmada de Juliana chamou a sua atenção. — Lady Amanda é realmente muito adorável.

      Ah, sim, ela queria que ele conhecesse alguém. Lady Amanda.

      — Eu não me importo — ele mentiu. — Onde está essa senhorita admirável?

      Ela lançou-lhe um olhar ilegível antes de atravessar o salão.

      — Siga-me, lorde Stafford.

      — James.

      — Perdão?

      Ele a observou, formosa, balançando as nádegas enquanto a seguia.

      — Meu nome é James.

      Ela diminuiu a velocidade até que ele a alcançou.

      — Nós mal nos conhecemos, lorde Stafford.

      Era verdade. Mas ele pensava nela como Juliana praticamente desde o momento em que se conheceram. Não Lady Juliana, apenas Juliana.

      Era estranho.

      — Dançamos juntos duas vezes — ressaltou.

      — Isso dificilmente nos torna íntimos.

      Íntimos. A palavra causou uma confusão em sua cabeça. Uma visão muito inadequada, mesmo que ele já tivesse decidido que ela era totalmente frívola.

      — Apenas me chame de James — ele retrucou.

      — Muito bem. — Juliana soltou um suspiro impaciente e parou diante de um grupo de homens. — Venha — disse ela e o puxou.

      Uma mulher loira estava no centro. Uma adorável mulher loira. Uma que não provocava visões inadequadas em sua cabeça.

      Juliana sorriu.

      — Lord Stafford, James, esta é Lady Amanda Wolverston. Amanda, lorde Stafford.

      — Lady Amanda — disse ele com uma reverência adequada. Ele não estava tentado chamá-la apenas de Amanda. Nem pensava nela como apenas Amanda. Ela era Lady Amanda completamente.

      Mas Juliana era apenas Juliana.

      Aquela noite inteira estava muito desconcertante.

      — Lorde Stafford — Lady Amanda retornou formalmente. — Prazer em conhecê-lo.

      Ela era adorável e encantadora. Sendo um cavalheiro, ele tinha que ser educado.

      — Posso ter a honra da próxima dança?

      Lady Amanda deu um sorriso adorável, embora parecesse um pouco forçado.

      — Eu ficaria encantada, meu senhor — disse ela, parecendo muito menos encantada do que alegava.

      Juliana lançou um sorriso para os dois.

      Pelo menos alguém estava feliz.

      Lady Amanda era uma ótima dançarina. Mas a sensação de tê-la nos braços não era tão agradável para James. Embora ela não fosse tão animada quanto Juliana, conversava bastante e era adorável, mas quando a dança terminou, ele não lamentou; ele apenas ficou aliviado.

      Outro homem a reivindicou imediatamente. A mãe de James se aproximou, sem fôlego.

      — Que moça adorável.

      — Sim. Você gostou da sua dança? — ele perguntou, esperando ouvir que não. Esperando ouvir que ela não estava pronta para pensar em outros homens além do marido falecido. Esperando ouvi-la se desculpar por encorajá-lo a cortejar mulheres quando ele claramente não estava pronto também.

      — Eles foram agradáveis — disse ela.

      — Eles?

      — As danças. Todos os três homens. Aurelia e Bedelia acharam que uma dança era suficiente, então eu dancei com os homens delas também. — Ela pegou as duas mãos dele nas dela. — Obrigada, meu querido. Admito que pensei que era uma ideia idiota, mas é hora de eu retomar minha vida social e agradeço seu pequeno empurrão.

      Ele gemeu. Silenciosamente, é claro.

      — Vou passar a noite com Aurelia e Bedelia — acrescentou ela, parecendo mais feliz do que via há séculos. — Boa noite, querido. Vejo você amanha.

      Ele certamente queria que ela fosse feliz, pensou enquanto a mãe se afastava, e ele realmente iria apreciar uma noite em casa sozinho.

      Então, por que o que ela dissera lhe fizera cerrar os dentes?

      —Bem, Stafford, você certamente já dançou com a sua cota de mulheres.

      Ele se virou para ver Cainewood.

      — Para mim já chega — disse ele, aliviado por estar fora do olhar atento de Cornelia. Mas ainda não estava pronto para ir para casa – de repente, a ideia de ficar sozinho em casa parecia solitária. — Posso te convidar para uma parida de xadrez?

      — Xadrez? Não toco em um tabuleiro desde que deixei o exército. — Cainewood tomou um pouco da mistura em seu copo meio vazio. — Certo. Valendo quanto?

      — Você quer apostar?

      — Com medo de perder? — Sorrindo, ele tomou um gole novamente. — Dez guinéus.

      — Combinado. A aposta era salgada – certamente muito mais do que eles jamais apostaram nos tempos de escola –, mas James sorriu em resposta. — Siga-me — disse ele, levando seu amigo para a sala de jogos.

      Ele não ia perder. Cainewood estava um pouco enferrujado.
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      — Devo dizer, Cainewood, que você parece um pouco envergonhado.

      Griffin ergueu os olhos do tabuleiro de xadrez onde ele e Stafford estavam jogando e encontrou Castleton em pé próximo a eles.

      — Estou bastante sóbrio, garanto — disse ele ao duque, fascinado por ouvir um insulto de sua própria voz. Mas só um pouco, porque ele estava mesmo envergonhado. O que era perfeitamente compreensível, já que tinha muito o que comemorar naquela noite.

      Juliana finalmente – finalmente – encontrou um homem que queria.

      Aquele homem ali.

      Ele tomou um gole do Ponche Regent de seu copo, uma mistura de seis bebidas diferentes.

      — O que você acha da minha irmã, Castleton?

      O duque deu de ombros.

      — Ela é um pouco animada demais.

      — Sim, isso não é bom? Nada como uma jovem animada. — Griffin deu uma piscadela. Castleton parecia um pouco confuso. E um pouco rígido.

      Ele se perguntou o que sua irmã viu no homem.

      Castleton era um grande comerciante de cavalos – uma boa recomendação, na opinião de Griffin –, mas certamente Juliana não se importava com isso. Ela montava bem e certamente gostava de cavalgar por Rotten Row no Hyde Park, o lugar da moda para observar e ser observada, mas nunca fora uma particularmente uma amazona.

      Griffin supunha, no entanto, que uma dama pudesse achar Castleton bonito de uma maneira pálida e pastosa. E, sim, ele era um duque. Havia isso.

      Inferno, o que importava o que Juliana queria? O fato de que ela tê-lo escolhido é bom o suficiente.

      — É a sua vez — disse Stafford.

      — Então é assim. — Griffin se concentrou no tabuleiro – ou pelo menos tentou se concentrar. Estava perdendo, mas que diabos. A vida era boa demais no momento para se preocupar com um jogo de xadrez ou alguns guinéus.

      Ponderando sua estratégia, ele tomou outro gole para comemorar. Ele nunca se gostara muito de ponches até aquela noite, mas eram coisas surpreendentemente boas.

      Ele moveu uma torre e olhou de volta para Castleton.

      — Suponho que você veio pedir permissão para cortejar a minha irmã?

      — Na verdade, não. Eu estava sentado ali, jogando cartas, e notei que você parecia um pouco envergonhado.

      Castleton parecia um pouco pomposo e desaprovador. Arrogante. Por que Juliana gostara dele? Ah, sim, ele era um duque. E os motivos dela não importavam. Griffin queria que sua irmã fosse feliz – ele queria que todas as suas irmãs fossem felizes. Se o coração de Juliana a guiava para Castleton, ele faria o que fosse necessário para vê-la se casar com o homem.

      — Você sabia — disse ele, notando aquele desdém novamente, de uma maneira descontraída e divertida — que o Velocity faz parte do dote de Juliana?

      O cavalo não fazia, é claro. Até aquele momento.

      —Você não disse — pensou Castleton, subitamente parecendo muito mais animado. — Eu não sabia disso.
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        BOLOS DE SHREWSBURY

        Bata meio quilo de manteiga até formar um creme fino e coloque o mesmo peso de farinha, um ovo, um punhado de pão ralado, açúcar e pequenas colheres de noz-moscada e canela. Misture-os formando uma pasta, enrole-os finos e corte-os com um copo pequeno ou latinha, pique-os, coloque-os em um tabuleiro e leve ao forno baixo. Sirva com geléia de framboesa, se desejar.

      

        

      
        Se você deseja convencer alguém de alguma coisa, esses bolos são suficientes.

        - Helena, condessa de Greystone, 1784

      

      

      

      Apesar de ter convencido suas primas a comparecerem à festa de costura, Juliana não tinha mais damas costurando do que na semana passada. Corinna, presente na sala de estar, estava "envolvida" com sua mais recente pintura e se recusava a pegar uma agulha. Tia Frances estava na casa de Amanda, visitando Lady Mabel. E domingo era o dia da semana em que o pai de Emily fazia questão de passar um tempo com ela.

      Felizmente, a mãe de Rachael era artística e havia ensinado suas meninas a costurar. Assim como Rachael, Claire e Elizabeth estavam costurando muito mais rápido do que a equipe da semana passada, então Juliana conseguiu evitar entrar em pânico. E como tia Frances e Emily estavam ausentes, ela aproveitou para explicar a situação de Amanda às primas.

      Depois de ouvir os problemas da Amanda, Rachael suspirou. Mas então seu sorriso deixou Juliana esperançosa de que estava ficando um pouco mais animada.

      — Bem, você certamente foi incomparável na noite passada, Lady Amanda. —Sua agulha voava dentro e fora do casaco pequenino que estava fazendo. — Você ficou encantado por algum cavalheiro em particular?

      — Lord Stafford — Juliana respondeu por Amanda. — Ele é absolutamente perfeito.

      — Não tenho certeza. — Sentada no sofá da sala entre Juliana e Alexandra, Amanda costurava tão devagar e desajeitadamente como sempre. Juliana duvidava que algum dia conseguisse fazer algo além de uma manta. Talvez aquela manta seria seu último trabalho. — Lord Stafford é bonito — admitiu Amanda.

      — Ele é lindo — Corinna corrigiu de onde estava pintando, próxima à janela.

      — Bastante — concordou Juliana, estendendo a mão para o prato de bolos de Shrewsbury. Ela podia não preferir a aparência sombria de James, pensou enquanto espalhava geléia de framboesa em um dos doces, mas não podia argumentar com a avaliação de sua irmã.

      — Mas não fui atingida pelo amor — disse Amanda, e seus pontos de costura ficavam cada vez mais trêmulos.

      Temendo que a amiga pudesse se picar e sangrar, Juliana puxou a agulha de sua mão e lhe entregou um pedaço de bolo.

      — Pode demorar um pouco — disse ela gentilmente.

      — Nem todo mundo se casa por amor — Claire apontou, seus olhos, em um tom de ametista incomum, fixados em sua obra.

      Elizabeth pegou um carretel de linha branca.

      — Seus pais não se casaram por amor, não foi, Juliana?

      — Não — disse Juliana. — E isso foi um grande erro.

      — Isso de novo, não. — Corinna franziu a testa para o quadro. — Nossa família era perfeitamente feliz.

      — Não mamãe. Ela amava o papai desesperadamente, e ele nunca retribuiu seus sentimentos. — Quando Juliana ficou mais velha e mais consciente, passou a achar doloroso o amor não correspondido de sua mãe. — Embora ele tenha sido amoroso com os filhos, nunca foi com ela. Nunca passou um tempo ao seu lado, nunca a tornou parte de sua vida.

      Juliana não permitiria que isso acontecesse com ela. Até encontrar um homem que amasse – um homem que ela sabia que a amaria loucamente também – estava determinada a permanecer solteira.

      — A vida de mamãe não foi tão trágica — argumentou Corinna. — Amanda não pode esperar se apaixonar profundamente.

      Claire assentiu.

      — O casamento dela está se aproximando rapidamente.

      Talvez elas estivessem certos. Infelizmente, Amanda não teria tempo suficiente para conhecer bem Lord Stafford. Juliana deu um tapinha na mão de sua amiga.

      — Você pode encontrar alguém de quem goste, se casar com ele e, depois, mais tarde ser atingida pelo amor.

      Amanda deu uma mordida no bolo e o engoliu convulsivamente.

      — Amadurecer o amor, você quer dizer?

      — Exatamente. — Juliana espalhou geléia em outro bolo. — Lord Stafford não é apenas bonito, ele também é jovem e abastado.

      — O que você está procurando em um homem? — Alexandra perguntou a Amanda. — Além de aparência e status, é claro. Aparência envelhece. Valores e interesses compartilhados são muito mais importantes.

      — É verdade — disse Elizabeth.

       Todas elas consideravam Alexandra como a especialista em casamentos.

      Amanda pareceu considerar essa pergunta por um minuto.

      — Gostaria de um homem interessado em antiguidades romanas.

      Juliana ergueu os olhos do bolo, assustada.

      — Desde quando você tem predileção por antiguidades romanas?

      — Desde que meu pai encontrou as ruínas em nossa propriedade.

      — Há três anos?

      — Mais ou menos. É um assunto fascinante.

      — Humm — disse Juliana.

      Embora suspeitasse que o interesse de Amanda tivesse começado como uma tentativa desesperada de conquistar a atenção de seu pai, ela supôs que poderia ter se transformado em um fascínio sincero. Afinal, a moça teve que encontrar algo para se entreter durante todos aqueles meses e anos presa no campo.

      No entanto, ela duvidava sinceramente que James compartilhasse um interesse pelas antiguidades romanas. Quando ele teria tempo para se preocupar com isso? O homem nem conseguia encontrar alguns minutos para pentear o cabelo.

      — O que mais você procura em um marido? — ela perguntou.

      Amanda ponderou a questão por mais um momento.

      — Gostaria que ele jogasse xadrez. Se eu tiver que morar longe da tia Mabel, gostaria de alguém com quem jogar.

      Juliana duvidava que James também tivesse tempo para o xadrez. Por isso, ficou surpresa ao ouvir Rachael dizer:

      — Lord Stafford definitivamente joga xadrez.

      — Como você sabe disso? — ela perguntou.

      Tendo terminado de costurar o casaco, Rachael deu um nó na linha.

      — Quando Griffin saiu da sala de jogos ontem à noite, ouvi-o dizendo que havia perdido trinta guinéus para lorde Stafford jogando xadrez.

      — Trinta guinéus! — Embora Juliana gostasse de desfrutar de jogos de cartas de vez em quando, e certamente entendesse o apelo de uma aposta, ela não tinha certeza de que aprovava apostas de somas significativas. Certamente aquela quantidade de dinheiro poderia ser melhor gasta em outro lugar – doada ao Foundling Hospital, por exemplo. — Eu não tinha ideia de que Griffin jogava apostas tão altas.

      — Acredito que ele normalmente não faça isso — disse Rachael, parecendo divertida. — Ele parecia um pouco envergonhado, o que também não é usual. De qualquer forma — ela sorriu para Amanda —, lorde Stafford gosta de xadrez.

      Juliana deu pulinhos com esse atributo positivo.

      — Veja, há mais nele do que aparência e status.

      — Ele também é médico — Claire lembrou.

      — Isso também. O que significa que é inteligente e se preocupa com as pessoas.

      — Ele manca — apontou Amanda.

      — Só um pouco. E isso é importante?

      — De fato, não deveria importar. — Corinna ergueu os olhos do cavalete. — Ele parece um modelo. Por que você não se casa com ele, Juliana?

      — Não seja boba. Eu tenho um duque me cortejando.

      Com que rapidez suas perspectivas sombrias haviam mudado. Ontem mesmo não era ela desesperada para encontrar um marido? Não só o duque dançara com ela duas vezes no baile de Lady Hammersmithe – fazendo sobrancelhas de fofoqueiros se erguerem e línguas tremerem –, mas no final da noite, ele perguntou muito gentilmente se poderia visitá-la no dia seguinte à tarde.

      Ela aceitou, é claro. Não era idiota. Não havia um homem em Londres mais perfeito do que o duque. Talvez ainda não estivesse apaixonada, mas tinha certeza de que logo estaria.

      — Até o final da temporada, eu posso ser a duquesa de Castleton.

      Amanda ficou boquiaberta.

      — Você se casaria com o duque de Castleton?

      — Você não?

      — Não! — Ela parecia horrorizada com a mera ideia. — Todo mundo sabe que ele é um bastardo.

      Todos menos Juliana, evidentemente. Durante todas aquelas temporadas que perdera durante o luto, aparentemente também perdera algumas fofocas interessantes.

      — O que você quer dizer com isso?

      — É um segredo que todos conhecem — explicou Rachael. — O duque anterior ficou ausente por um ano, cuidando de seus interesses no continente, quando sua esposa concebeu um filho aqui em Londres. Até hoje, ninguém sabe quem gerou a criança. No entanto, isso não significa nada, porque o homem chegou em casa antes do nascimento do atual duque e o reconheceu como filho.

      — Significa para mim — Amanda discordou. — O casamento com um bastardo iria manchar a minha família.

      — Como? — perguntou Juliana. — Ele é um duque, pelo amor de Deus. Sua linhagem não afetou sua posição na sociedade. É aceito nos melhores círculos.

      — Eu nunca teria certeza da verdadeira herança de meus filhos. Pelo que sabemos, o duque poderia ter gerado por um criado!

      — Não vejo por que isso faria diferença — disse Rachael, considerando que o último duque o reivindicou como filho.

      — Eu nunca acreditaria que ele me seria fiel.

      — Por que ele seria infiel? — Juliana perguntou. — Imagino que a última coisa que ele gostaria seria sujeitar seus próprios filhos à vergonha com que teve que conviver.

      Amanda ergueu uma de suas sobrancelhas recém-arrancadas.

      — Você sabe o que eles dizem: tal pai, tal filho.

      — Eles também dizem que os pecados dos pais não devem ser impostos à criança. — Juliana sentiu pena do homem por ter sido forçado a crescer sob essa nuvem. — As circunstâncias não foram culpa dele. Ele foi uma vítima, sem culpa. Você está sendo muito crítica.

      Mas fatos eram fatos, e o fato era que Amanda não concordaria em se casar com o duque. Claro, isso não importava, já que Juliana o queria para si mesma. Amanda pertencia a lorde Stafford.

      Juliana lhe entregou o segundo bolo de Shrewsbury, esperando que isso ajudasse a convencê-la de que James era o homem certo para ela. Foi por isso que acordara de madrugada para assá-los, afinal – eles deveriam ajudar a convencer as pessoas.

      — Você conheceu algum homem de quem tenha gostado mais do que lorde Stafford?

      — Não — disse Amanda. — Mas há muito mais homens para conhecer.

      — Não nesta temporada. Eles parecem estar preferindo ficar em casa. — Juliana passou geléia em um bolo para si mesma. — Gostaria de saber se é por causa do frio e da umidade.

      — Agora você está sendo tola. — Corinna girou o pincel com tinta verde. —Estou vivendo momentos maravilhosos nesta temporada – há muitos homens elegíveis.

      Claro que ela estava vivendo um momento maravilhoso. Era sua primeira temporada, e Griffin não a estava pressionando para se casar. Ainda não, pelo menos. Juliana deveria se casar primeiro.

      — Não me diga que você se apaixonou.

      — Não tenho pressa. — Corinna enxugou sua tela, criando um campo gramado do nada.

      Juliana nunca descobriria como ela fazia isso. Sentindo-se nervosa, levantou-se e se aproximou para examinar a cena bucólica. Um homem e uma mulher andavam de mãos dadas pelas colinas. Corinna nunca costumava pintar pessoas – apenas paisagens e naturezas-mortas. Mas, a partir do ano passado, ela começara a adicionar pessoas às suas pinturas com mais e mais frequência.

      E não apenas qualquer pessoa. Amantes. Talvez ela estivesse se apaixonando.

      — Você tem certeza? — perguntou Juliana.

      — Não tenho tempo para me apaixonar agora. — Corinna adicionou um pouco de branco à tinta verde em sua paleta. — Minha arte é mais importante. No próximo ano, pretendo me inscrever na Royal Academy.

      Juliana quase engasgou com o bolo.

      — Nenhuma mulher foi eleita para a Royal Academy nos últimos anos.

      — Quarenta e oito anos, para ser exata. Desde 1768. — Corinna misturou as cores, criando um tom mais claro de verde. — Mas não espero ser eleita imediatamente. Meu primeiro passo é enviar várias pinturas para a Exposição de Verão do próximo ano, na esperança de que uma seja selecionada.

      Era um plano absurdo, mas, aparentemente, os bolos de Shrewsbury eram um tanto eficazes, porque Juliana estava meio convencida de que poderia funcionar. No entanto, eles não pareceram afetar a visão de Amanda sobre James, e Juliana não estava inclinada a ver seu próprio projeto falhar.

      Embora soubesse que deveria retomar a costura, ela foi até a janela e olhou para a chuva incessante. O problema era que, a menos que os bolos de Shrewsbury funcionassem como mágicos, havia muito pouco que ela poderia fazer, mas James teria que fazer o resto.

      Obviamente, sua boa aparência não era suficiente. Talvez ela devesse treiná-lo nas maneiras de cortejar. Afinal, ele era um homem consumido por sua vocação – com todo o tempo que passou medicando, talvez não tivesse tido a oportunidade de adquirir o tipo de polimento aristocrático necessário para conquistar uma mulher como Amanda.

      Obviamente, fazê-lo concordar com esse treinamento poderia ser um assunto delicado, pois, na experiência dela, macho da espécie costumavam relutar em admitir qualquer deficiência. Mas ela levaria alguns dos bolos de Shrewsbury e esperava que eles ajudassem a convencê-lo.

      Ela se virou da janela, voltando para a cadeira e para o terceiro dos trinta vestidos. O New Hope Institute ficava fechado aos domingos, mas ela faria uma visita a James no dia seguinte.
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      — O que você acha deste vestido, querido? — Sentada em frente a James na mesa do café da manhã de segunda-feira, Cornelia ergueu sua cópia do La Belle Assemblée, aberta em uma imagem de um dos coloridos vestidos da moda. — Devo usar algo parecido no próximo baile?

      — É adorável, mãe. — Dado que sua mãe não demonstrava nenhum interesse em roupas desde a morte de seu pai, James sabia que deveria ficar satisfeito ao vê-la apreciando a vida novamente. Mas, em vez disso, mostrou-se bastante irritado que sua conspiração para convencê-la a parar de pressioná-lo tivesse fracassado tanto.

      — Eu me diverti muito dançando — disse ela pelo menos pela décima segunda vez desde o baile.

      A única pausa que ele recebeu de sua felicidade foram as poucas horas que ela passou, à noite, com suas irmãs. Elas também gostaram de ouvi-la falar. A casa em tons de pêssego de Aurelia e Bedelia ficava perto da Oxford Street, próximas a todas as lojas. A uma distância perfeita de sua própria mansão em St. James's Place – perto o suficiente para visitas rápidas, mas não longe o suficiente para que não visse suas tias toda vez que saía pela porta.

      Dobrou o jornal Morning Chronicle e colocou-o cuidadosamente ao lado de seu prato.

      — Eu tenho uma ideia, mãe.

      — Humm? — Ela virou uma página de sua revista.

      — Por que você não volta a morar com suas irmãs? Você pode ajudá-las a redecorar e se livrar de um pouco daquele tom de pêssego. Tenho certeza de que gostará mais do que morar aqui comigo.

      Cornelia nem sempre vivera com ele. Quando ele voltou para a Inglaterra, após seus anos no exército e da faculdade de medicina em Edimburgo, ele se estabeleceu em sua própria casa. Após a morte do pai, quando James herdou a Stafford House e a propriedade rural que acompanhava seu título, sua mãe foi morar com as irmãs viúvas, desejando não se intrometer em sua vida com a esposa. Mas então Anne morrera há dois anos e Cornelia voltou correndo para casa para "ajudá-lo".

      E lá ela ficou. Por muito tempo. Ele a amava muito, mas um homem tinha direito a alguma privacidade e autonomia. Realmente apreciara sua "ajuda" enquanto precisou, mas há muito recuperara um estilo de vida, mesmo que não se sentisse pronto para se apaixonar e casar-se novamente.

      —Não seja tolo, James. Se minhas irmãs decidirem redecorar, eu posso ajudá-las daqui. Quem governaria esta casa se eu a abandonasse? Stafford House é uma das maiores propriedades de Londres.

      Uma coisa que não lhe faltava era dinheiro.

      — Eu tenho uma equipe. E posso contratar mais pessoas, se precisar.

      — Isso não é o mesmo que ter alguém da família supervisionando os assuntos. — Ela virou outra página, inclinando a cabeça para ver o vestido na foto. — Eu nem vou pensar em me mudar até que você tenha uma esposa.

      Mais uma razão para se casar. Mas ele queria se apaixonar primeiro, e isso não iria acontecer.

      — Muito bem, então — disse ele. Não fazia sentido continuar com aquilo por mais tempo. Só causaria ressentimentos, e a última coisa que ele queria era magoar sua mãe. — Estou saindo. Ele se afastou da mesa e se levantou. — Desejo-lhe um dia agradável.

      Ela ergueu os olhos.

      — Acredito que você não tenha se esquecido que Bedelia está te esperando esta manhã, não é?

      Droga! Ele tinha esquecido. Sua mente estava em outras coisas. Especialmente uma fada com olhos cor de avelã na qual ele não conseguia parar de pensar.

      Irritante.

      — Não tenho tempo, infelizmente. — Ele encolheu os ombros dentro do casaco que um lacaio lhe estendera. — Apenas um médico se ofereceu hoje, então devo preencher a outra vaga — disse ele, abotoando o casaco. — Devo chegar no Instituto às dez.

      — As pessoas podem esperar um pouco mais por suas vacinas. Bedelia está sofrendo com dores no peito.

      — Bedelia está bem, mãe.

      — Tenho certeza de que você está certo. — Ela parou para tomar um gole de chá. — Mas e se ela não estiver?
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      — Este não parece um bairro agradável — disse tia Frances com uma expressão preocupada.

      — É perfeitamente seguro, garanto. — Arrumando a cesta de bolos Shrewsbury no colo, Juliana fechou as cortinas da carruagem.

      — Herman não gosta do escuro — disse Emily, reabrindo-as.

      — Herman deveria ter ficado em casa — Juliana disse a ela. Tia Frances estava olhando pela janela novamente, parecendo ainda mais nervosa, então ela procurou em sua bolsa por algo para distraí-la. — Aqui, tia. Esqueci de lhe dar esta carta. Chegou no correio da manhã.

      Emily acariciou as escamas verdes-oliva de Herman, como se ele fosse um animal de estimação de verdade.

      — Eu nunca recebo cartas.

      — Também nunca recebo cartas. — Com os olhos arregalados por trás dos óculos, tia Frances quebrou o selo e segurou o papel contra a luz. Enquanto ela examinava a única página, respirou fundo. — Meu bom Deus!

      Juliana reprimiu um sorriso.

      — O que diz, tia?

      De repente, as bochechas de Frances estavam tão rosadas que parecia que ela havia comido uma tigela inteira de Triffles.

      — É um poema.

      — Um poema? Com rimas?

      Frances assentiu violentamente.

      — De quem é?

      — Eu não tenho certeza. Ele não assinou o nome.

      — Como você sabe que é ele, então? — Emily perguntou. — Pode ser de uma mulher.

      A mulher mais velha levantou a mão para acariciar seu peito modestamente coberto.

      — Ele assinou — sua voz tornou-se um suspiro conspiratório. — Seu admirador secreto.

      — Oh, tia Frances! Isso é tão romântico! — Juliana deu uma olhada pela janela, imaginando por quanto tempo mais poderia distraí-la. — Quem quer que seja, deve ter estado no baile de Lady Hammersmithe no sábado à noite e visto você naquele lindo vestido marrom.

      Frances parecia duvidosa.

      — Eu já usei aquele vestido dezenas de vezes.

      — Bem, então, precisamos pedir novos, não acha? Antes do baile no próximo sábado.

      Embora não tivesse comprado um vestido novo durante toda a temporada ou, naquele caso, durante toda a década, Frances assentiu.

      — Suponho que devemos.

      Juliana brincou com a alça da cesta, achando cada vez mais difícil não sorrir. Para seu grande alívio, a carruagem parou diante de um prédio pequeno e elegante, com uma placa que dizia Instituto New Hope.

      O bairro não havia melhorado, mas sua tia não parecia mais se importar. Quando um lacaio desceu os degraus, Frances quase flutuou até a rua. Carregando a cesta, Juliana desceu atrás dela, e Emily e Herman seguiram.

      A porta do Instituto se abriu, uma mulher saiu e desceu os degraus, segurando dois filhos pela mão. Os três estavam vestidos muito mal, mas tia Frances não pareceu notar.

      — Que cores de vestidos devemos pedir? — ela perguntou a Juliana.

      — Os tons pastéis ficam melhores com o seu cabelo castanho dourado.

      Nos degraus do Instituto, Emily se virou e franziu a testa.

      — O cabelo dela não é castanho.

      Juliana sorriu.

      — Será depois que eu convocar Madame Bellefleur para tingi-lo.

      Todas entraram. A área da recepção era barulhenta, mas parecia muito nova e limpa, especialmente se comparada às pessoas que esperavam nas cadeiras.

      — Uma cobra! — um garoto exclamou, e várias crianças correram para se agrupar em torno de Emily e Herman.

      Uma jovem mulher com um ar de autoridade saiu de trás de um balcão. Ela estava vestida um pouco melhor do que as pacientes, o que não significava muito.

      — Vinte e três! — ela chamou.

      Uma mãe levantou-se com um bebê e seguiu até uma porta nos fundos.

      Quando a jovem voltou ao balcão e começou a adicionar suprimentos de aparência assustadora à confusão que já estava nas prateleiras, Juliana se aproximou. Ela entregou a Juliana um quadrado de papel gasto com um grande 36 preto escrito.

      — Você é o número trinta e seis — disse ela, lenta e claramente, como se Juliana não pudesse ler por si mesma. — Por favor, fique sentada. Eu aviso quando chegar a sua vez.

      Juliana colocou o papel na cesta.

      — Gostaria de conversar com lorde Stafford, se eu puder.

      — Lorde Stafford? — A mulher piscou. — Oh, você quer dizer o Dr. Trevor. Ele não está aqui, madame.

      Puxa! Juliana nem sequer considerou a possibilidade.

      — Você sabe quando ele vai chegar?

      — Sinto muito, madame, mas, não. Somente um médico apareceu hoje, então ele já deveria estar aqui para vacinar a outra metade dos pacientes. Mas seu bilhete dizia apenas que chegaria atrasado...

      Naquele momento a porta se abriu, e James entrou, com o casaco e a gravata pendurados em um braço. Mesmo que estivesse escandalosamente despido, Juliana não poderia estar mais encantada.

      — Lorde Stafford! — ela exclamou. — Estou tão feliz em vê-lo!

      Ele parecia chocado – e talvez satisfeito.

      — Estou feliz em vê-la também.

      Ela não falara com aquela intenção.

      — Eu pensei que você estaria aqui, mas não estava.

      — Eu estava examinando minha tia Bedelia. Ela está sofrendo com dores no peito imaginárias.

      — Aquela pobre, doce senhora. — Ela fez uma pausa, apenas percebendo o que ele havia dito. — Imaginária?

      — Tia Bedelia é a mulher mais saudável que conheço. Exceto, possivelmente, tia Aurelia. — Abrindo o botão de cima da camisa, ele pigarreou. — O que posso fazer por você nesta bela tarde?

      Frances de repente se virou para ela.

      — Eu estava me perguntando isso. Por que estamos aqui, Juliana?

      A mulher podia ser distraída, às vezes, mas Juliana descobrira que poderia usar isso em seu proveito.

      — Tia Frances, você conheceu lorde Stafford?

      James ofereceu uma saudação a Frances.

      — Boa tarde, Lady Frances.

      — Boa tarde, meu senhor. — Ela olhou para ele bruscamente. — O senhor estava presente no baile de lady Hammersmithe?

      — Tive o prazer de participar, sim.

      O olhar de Frances ficou mais focado. A princípio, Juliana presumiu que estava olhando para o pequeno resquício de pele exposta onde a camisa de James estava desabotoada, o que Juliana achou bastante fascinante. Além do irmão – e ele mal contava – ela nunca vira nenhuma parte do peito de um homem nu. É claro que seu próprio vestido deixava muito mais à vista, mas era diferente. Ela teve que forçar os olhos para longe daquele pedaço intrigante de pele dourada.

      Mas então ela percebeu que Frances não estava olhando especificamente para o pequeno V e, de fato, seus olhos azuis se tornaram especulativos por trás das lentes. Meu Deus, sua tia deveria estar se perguntando se James era seu admirador secreto! Quão inconsciente a mulher poderia ficar? Ela teria que escrever outra carta de amor de lorde Malmsey e assinar o nome dele daquela vez – antes que tia Frances depositasse suas esperanças em alguém muito mais jovem e mais bonito.

      Um pequeno suspiro de James interrompeu seus pensamentos.

      — Aquilo é uma cobra na minha sala de recepção?

      Do outro lado da sala, as crianças ainda estavam reunidas em torno de Herman, encantadas, enquanto Emily, em sua glória, orgulhosamente as ensinava sobre seus cuidados e permitia que elas o tocassem.

      Juliana sorriu.

      — Aquela é a filha do visconde Neville, senhorita Emily, e...

      — Tire-a daqui.

      — Não precisa se preocupar.  — Sob a luz da sala, James estava pálido. — É perfeitamente inofensivo, lorde Stafford.

      — James — ele corrigiu distraidamente. — E eu quero que o tire daqui. Está assustando as crianças.

      Não era verdade, mas Juliana não estava disposta a discutir. Ela tinha assuntos muito mais importantes para tratar com ele.

      — Tia Frances, por favor, leve Emily e Herman para fora, por favor?

      Frances ainda estava olhando especulativamente para James.

      — Está terrivelmente frio lá fora — disse ela, sem tirar os olhos dele.

      — Você pode esperar dentro da carruagem. Não vou demorar, prometo.

      — A vizinhança é...

      — O cocheiro e três lacaios estão lá para sua proteção. — Juliana pegou o braço da tia e começou a levá-la até Emily. — Você estará segura. Estarei lá em cinco minutos.

      Seu olhar não estava mais focado em James, por que Frances consultava o pequeno relógio preso ao vestido.

      — É melhor você não demorar mais do que isso. O duque de Castleton irá visitá-la às duas e meia.

      Após uma breve negociação, Juliana finalmente fechou a porta atrás de tia Frances, Emily, Herman, e várias crianças que se recusaram a ficar lá dentro quando havia uma cobra lá fora para admirar.

      — Agora, se eu pudesse ter apenas alguns momentos do seu tempo, lorde Stafford...

      — James — ele interrompeu.

      — James. — Ela olhou em volta. — Existe algum lugar privado onde possamos conversar?
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      Perguntando-se o que Juliana poderia querer com ele, James a levou a uma sala de tratamento vazia. Também se questionou por que pensar em Castleton visitando-a era tão irritante. Devia ser porque Castleton não era bom o suficiente para ela. O duque era um idiota; e Juliana estava animada demais com um sujeito tão imbecil.

      Sem mencionar que o homem a queria apenas porque ela viria com um cavalo de corrida famoso.

      A sala de tratamento continha apenas uma cadeira e uma mesa com os acessórios necessários, mas Juliana olhou em volta como se a achasse interessante. Ela estava usando um vestido com um corpete muito pequeno.

      Bem, na verdade, não era menor do que os corpetes que outras jovens da classe usavam – vestidos de cintura alta com decote baixo estavam na moda, afinal –, mas James não estava acostumado a ver mulheres em vestidos da moda no Instituto. As que iam ao Instituto geralmente usavam roupas muito menos elegantes. Ele não teria notado o corpete minúsculo de Juliana em um baile, mas ali no Instituto, reparou repentina e desconfortavelmente, ciente de que ele estava sozinho em uma sala com uma jovem solteira, que ele achava muito atraente.

      Ele deixou a porta aberta.

      — Aquela criança não parece feliz — disse ela, referindo-se à menina que chorava na sala ao lado.

      — Dr. Hanley lhe dará um palito de açúcar.

      Com certeza, os soluços pararam. Juliana sorriu.

      — Eu adoro doces. — Ela entregou a ele a pequena cesta que estava carregando. — Eu trouxe esses para você.

      Ele levantou o número 36 que estava por cima e olhou por baixo. Aromas apetitosos de canela e framboesa flutuaram.

      — São bolos de Shrewsbury — disse ela. — As mulheres da família Chase sempre levam doces quando visitamos alguém.

      — Geralmente, as pessoas não visitam o Instituto.

      — Não é um bairro muito agradável — ela falou. — Por que aqui?

      — Quem mora em bairros agradáveis é vacinado por seus próprios médicos. Os pacientes que atendemos não podem se dar ao luxo de pegarem um ônibus para Mayfair.

      — Oh — disse ela, parecendo envergonhada. — Isso faz todo o sentido.

      Ele ofereceu um sorriso amável.

      — Você foi vacinada?

      Ela olhou cautelosamente para os instrumentos.

      — Na verdade, fiz variolação quando criança, antes de o Dr. Jenner inventar a vacina.

      A variolação era um procedimento mais antigo, um método de retirar pus dos inchaços de alguém que sofria de varíola e inocular pessoas saudáveis com ele. James ficou surpreso e impressionado por ela saber a diferença. Talvez ela não fosse tão frívola quanto ele pensava.

      — Onde você aprendeu sobre Edward Jenner?

      — Leio jornais e revistas, e não apenas para ver as últimas modas. Foi muito brilhante da parte dele descobrir que dar varíola às pessoas poderia impedi-las de pegar a doença. — Ela olhou para os instrumentos novamente. — Não preciso de uma vacina, preciso?

      — Não se você fosse variolada. A variolação garante imunidade ao longo da vida. Você teve sorte. — Ela geralmente causava apenas um caso leve de varíola, mas cerca de dois pacientes em cem desenvolviam um caso grave e morriam. Como essas probabilidades eram muito melhores do que quando se pegava varíola naturalmente – que apresentava um risco de morte de trinta por cento – muitos pais bem informados da classe alta tinham seus filhos variolados ao longo da maior parte do século dezoito. Mas a vacinação com varíola era muito mais segura.

      Juliana pareceu aliviada.

      — Você variolou quando criança?

      — Não, mas fui vacinado enquanto estava no exército. Meu comandante não queria que seus homens morressem de varíola. — Ele colocou a cesta na mesa. — Você pode me esclarecer sobre a natureza dessa visita inesperada?

      — Experimente um bolo de Shrewsbury. — Ela esperou enquanto ele escolhia um e dava uma mordida. — Fiquei me perguntando o que você achou de Lady Amanda.

      Ele não pensara em Lady Amanda nem uma vez desde o baile de sábado.

      — Ela é adorável — disse ele com tato.

      Juliana sorriu.

      — Estou tão feliz que você pense assim.

      Ela era muito mais interessante que Lady Amanda.

      — Isso está delicioso — disse ele, polidamente, sobre seu bolo.

      — Pegue outro. — Ela enfiou a mão na cesta e entregou um a ele. — Você acha que poderia se casar com Lady Amanda?

      Ele quase engasgou, mas conseguiu disfarçar com uma tosse.

      — Só dancei com ela uma vez — ressaltou.

      — É verdade — ela admitiu. — Espero que você queira cortejá-la por um tempo antes de tomar essa decisão.

      Ele não queria cortejar Lady Amanda. Mas não seria muito digno dizer isso em voz alta, então ele falou:

      — Sim, não se chega a essa decisão assim.

      O sim fora um erro. Os lábios de Juliana se curvaram em um sorriso encantador.

      — Estou tão feliz em ouvir isso. Mas fiquei pensando... já que você passa tanto tempo aqui no Instituto, tem alguma prática em cortejar damas?

      — Prática? Que homem precisa praticar tal coisa?

      — Eu apenas pensei que, como você tem estado muito ocupado para cortejar mulheres, posso ajudar dando-lhe algumas lições.

      Lições?

      — Que tipo de lições?

      — Pegue outro bolo de Shrewsbury, sim? — Ela empurrou a cesta em sua direção. — As lições não seriam muito árduas, garanto. Acho que você poderia simplesmente me acompanhar em algumas ocasiões, como no teatro. Eu poderia lhe mostrar os assentos adequados para comprar e que tipo de bebidas buscar para Lady Amanda durante o intervalo. E se fôssemos caminhar no Hyde Park, eu poderia apontar os lugares populares e você poderia praticar como ser galante.

      James não sabia se deveria se achar insultado ou divertido, mas de qualquer forma ele recusaria a oferta. Certamente não precisava de lições sobre galantear e cortejar mulheres.

      Ele não pegou um terceiro bolo, então ela selecionou um para ele.

      — As lições não exigirão muitos passeios — acrescentou ela suavemente. — Afinal, se os planos com você preencherem minha agenda, não estarei disponível para que o duque me corteje.

      Com o bolo a meio caminho de sua boca, ele congelou. Ela pensava que estava lhe fazendo um favor, mas, na verdade, era o contrário. Se participasse daquele jogo, estaria salvando-a de desperdiçar seu tempo com Castleton.

      Juliana e o duque eram extremamente inadequados. Nada entre os dois poderia dar certo. Portanto, concordando com suas "lições", ele estaria fazendo um favor a ela.

      Ele gostava de ajudar as pessoas. Era muito galante.

      — Tudo bem — disse ele. — Quando será a nossa primeira excursão?

      Ela realmente bateu palmas.

      — Que tal amanhã? Você é necessário aqui no Instituto?

      — Tenho dois médicos agendados das dez às quatro e outros dois das quatro às dez. Então eu poderia dar uma escapada.

      — Excelente. Podemos visitar as lojas e selecionar alguns presentes para Lady Amanda.

      Lojas? Ele odiava visitar lojas.

      — Eu pensei que iríamos ao teatro.

      — Tenho planos para amanhã à noite, então nossa lição terá que ser mais cedo. Vamos dizer depois do almoço, a uma hora? — Ela sorriu com simpatia. — Não se preocupe, James. Terminaremos a tempo, antes de você precisar ir ao Parlamento. A escolha de alguns presentes adequados não deve demorar muito.
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      Antes de o duque partir na segunda-feira à tarde, ele perguntou se poderia fazer outra visita a Juliana na terça. Duas visitas em dois dias! Como ela já tinha planos com James a uma hora, sugeriu o meio-dia.

      Foi assim que, na terça-feira, quando o duque estava saindo e James chegando, eles se cruzaram.

      — Castleton — James disse com um breve aceno de cabeça.

      — Stafford — o duque retornou. E, com uma pequena saudação, ele saiu.

      Quando o mordomo fechou a porta, Juliana virou-se para James.

      — Você não gosta do duque?

      Ele encolheu os ombros.

      — Eu não o conheço muito bem. Mas me parece um pouco arrogante.

      Ela estava prestes a discordar quando tia Frances desceu as escadas, com os passos tão leves que parecia quase pular. Um pedaço de papel tremulava em uma de suas mãos.

      — Juliana! Você não vai acreditar no que chegou no correio da manhã!

      — O que é isso, tia?

      — Outra carta de amor do meu admirador secreto! — Quando chegou ao saguão, fez uma pausa para obter um efeito dramático. — O nome dele não é mais um segredo.

      — Quem é? — Juliana cruzou os dedos atrás das costas. — Ele é alguém que eu conheço?

      — Oh, sim — disse Frances. — É o Lorde...

      Ela se interrompeu, finalmente percebendo James.

      Distraída, como sempre, Juliana pensou.

      Com duas manchas rosadas aparecendo em suas bochechas, sua tia apertou a carta contra o peito.

      — Boa tarde, lorde Stafford.

      — Boa tarde, Lady Frances.

      — Quem é seu admirador, tia? Lorde Stafford manterá seu segredo.

      James assentiu.

      —Os meus lábios estão selados.

      Embora Frances tivesse hesitado por mais um momento, era óbvio que ela estava morrendo de vontade de contar. Inclinou-se para mais perto de Juliana.

      — É lorde Malmsey — ela sussurrou, seus lábios se curvando em um sorriso emocionado que a fazia parecer dez anos mais jovem.

      —Tia Frances, que maravilha!

      — Não é mesmo? — Claramente, Frances não se importava com a idade ou aparência de lorde Malmsey. De fato, a julgar pela expressão dela, alguém poderia pensar que estava interessada no homem há anos. — Estou tão feliz que você fez planos para visitar as lojas hoje à tarde. Preciso pedir alguns vestidos novos e pelo menos um deve estar pronto no sábado. Lorde Malmsey indicou em sua carta que ele comparecerá ao baile de Lady Partridge.

      James pigarreou.

      —Sim? — perguntou Juliana.

      — Eu pensei que íamos escolher um presente rapidamente?

      — Vários presentes — ela corrigiu. — Você poderá comprar uma variedade para poder dar um a Lady Amanda a cada dia  nas próximas duas semanas.

      — Vários? — Ele não parecia feliz. — O que acontecerá depois de duas semanas?

      — Chegaremos aos detalhes quando chegarmos lá.

      Ele indicou que precisava de um tempo para cortejar Amanda antes de propor o casamento, mas duas semanas teriam que bastar. Com o casamento de Amanda se aproximando, eles simplesmente não tinham mais tempo. Juliana tinha grandes esperanças de que ele se afeiçoasse a Amanda e vice-versa, porque os três precisavam de tempo para planejar o compromisso público de Amanda antes de ela se casar com Lorde Malmsey.

      James ainda não parecia feliz, e Juliana gostava que as pessoas ao seu redor fossem felizes.

      — Você não se importa se tia Frances comprar alguns vestidos, não é? Não demorará muito e, de qualquer forma, ela estará nos acompanhando. —Independentemente de o fato de aquele passeio com James não ser romântico em nenhum sentido, não seria bom se os dois passeassem pela cidade juntos sem escolta.

      Antes de James formular uma resposta, ouviram uma batida na porta. O mordomo abriu. Do outro lado, havia um condutor de libré com a jovem Emily. E Herman, é claro.

      A sombrinha rosa que Emily estava girando contrastava terrivelmente com o réptil verde-oliva.

      — Está na hora de partir, lady Juliana?

      James deu um passo para trás.

      — Não me diga que ela também virá.

      — Eu também estou dando aulas para ela — explicou Juliana. — Para aprender a ser mais elegante. Um passeio como esse pode ser muito instrutivo.

      Sob a luz cinzenta do dia chuvoso, ele parecia pálido.

      — Certamente ela não vai levar essa cobra.

      Emily parou de girar a sombrinha.

      — Se Herman não for, eu não vou.

      — Está tudo bem para mim — disse James.

      Ele parecia infeliz novamente. Preocupada, Juliana colocou a mão em seu braço.

      — James, você não gosta de crianças?

      Quando ele olhou para a mão dela, ela a afastou, horrorizada consigo mesma. Estava enluvada e o braço dele estava coberto por mangas, mas ainda não era apropriado tocá-lo.

      E o olhar em seu rosto era preocupante. Embora ela e Amanda nunca tivessem discutido sobre filhos, ela tinha certeza de que Amanda gostaria de tê-los. Toda mulher gostaria.

      — Claro que gosto de crianças — disse ele. — Vacino crianças todos os dias no Instituto.

      — É claro — ela repetiu, aliviada. Deveria ter percebido isso. — Amanda é boa com crianças — disse, lembrando-se de como Amanda lidara com Emily naquele dia em que sangrara.

      Apontando para ele seguir, ela se afastou da menina.

      — Eu sei que você está preocupado que alguns clientes das lojas possam ficar chateados com a cobra de Emily — disse ela calmamente —, mas essa é a ideia toda, você não vê? Ela precisa aprender que não é atitude de uma dama carregar uma cobra, e a única maneira de isso acontecer é mostrando-lhe. Quando estiver convencida de que Herman perturba as pessoas, perceberá que deve deixá-lo em casa.

      — Entendo — ele disse firmemente.

      Eles saíram para o lado de fora da casa, onde a carruagem de James lhes esperava. Era esplêndida – toda de jacarandá polido e rico veludo verde – e o par de cavalos idênticos pareciam puro sangue.

      Juliana pretendia sentar-se ao lado de tia Frances, mas, de alguma forma, ela acabou ao lado de James. Tia Frances sentou-se em frente a ele, com Emily na diagonal. Quando ele se encostou no canto, o mais longe possível de Juliana, ela supôs que era para garantir que não a tocasse inadvertidamente.

      Mas então ele continuou tocando-a de qualquer maneira.

      Durante a viagem para Pall Mall, ele a tocou três vezes no braço, na área nua entre onde a manga curta e estufada terminava e a luva branca curta começava. Os toques foram todos acidentais e inocentes, é claro, mas o pequeno choque que ela sentiu todas as vezes era... bem, não exatamente incomodativo, mas inquietante. Ou emocionante de uma maneira estranha.

      Claro, ela não estava acostumada a ser tocada por homens. Todas aquelas mortes na família impediram que ela e Corinna se socializassem por um bom tempo, ela tinha certeza de que era a mulher mais velha e nunca beijada de toda a Inglaterra.

      Bem, exceto Amanda. E talvez tia Frances.

      De qualquer forma, teve que assumir que se sentiria assim se fosse tocada por qualquer homem. Especialmente se fosse pelo duque. Na verdade, tinha certeza de que os toques do duque seriam ainda mais emocionantes, porque, afinal, ele era o homem ideal para ela. Mas, apesar das duas visitas sociais em dois dias, ele não a tocara desde que dançaram no baile no sábado à noite. E tudo fora por cima de suas roupas enquanto ambos usavam luvas, o que era bem diferente.

      Ele não tocou sua pele nua, nem beijou sua mão enluvada. Ele a respeitava demais para fazer algo assim.

      Ele era tão bom e reservado quanto Amanda, mas definitivamente não era arrogante.

      Tia Frances estava tão ansiosa para pedir seus vestidos que Juliana decidiu que eles deveriam fazer isso primeiro. A sra. Huntley suspirou quando viu Emily e sua cobra novamente, mas, afinal, Juliana e Amanda haviam pedido muitos vestidos, e nenhum lojista com meio cérebro recusaria esse tipo de negócio. Então, ela apertou os lábios finos e puxou a fita métrica.

      — Sente-se, Emily — instruiu Juliana, apontando para onde duas cadeiras estavam encostadas na parede. — E, James, sente-se ao lado dela. Quando você visita uma loja com uma dama, deve esperar pacientemente até que ela termine.

      — Vou esperar lá fora — disse ele.

      — Você não deve fazer isso se quiser agradar a Lady Amanda. Um homem deve parecer interessado nas compras de uma dama.

      — Vou ter isso em mente — disse ele, indo em direção à porta.

      — Está chovendo lá fora — ela lembrou.

      — Eu não vou derreter.

      Fiel à sua palavra, James não derreteu. Demorou tanto tempo para encomendar os vestidos da tia Frances que havia parado de chover quando as damas se juntaram a ele lá fora. E ele certamente não parecia derretido – na verdade, parecia estar congelando.

      Bem, mesmo que não estivesse chovendo, ainda estava muito frio.

      — Para onde agora? — ele perguntou severamente.

      — Eu acredito que você deveria enviar algumas flores para Lady Amanda. —  Juliana indicou uma floricultura do outro lado da rua, e todos começaram a ir em direção a ela.

      — De que tipo? — ele perguntou, parecendo resignado.

      — Rosas vermelhas — Emily sugeriu ao lado dele. — Minha mãe amava rosas vermelhas.

      — Rosas vermelhas, então. — Ele cruzou para o outro lado de Juliana e a pegou pelo braço esquerdo. Quando ela olhou para ele, assustada, disse: — Um cavalheiro deve escoltar uma dama ao outro lado da rua.

      — Excelente — disse ela, satisfeita com o progresso dele. — Isso é muito galante. Mas não acho que rosas vermelhas sejam apropriadas. Eles simbolizam o amor, e é um pouco cedo para isso. Você não gostaria de parecer muito apressado. Rosa ou amarelo seria perfeito.

      O braço de James estava tenso sob o dela, e ela se sentia muito ciente do contato deles até a loja. Ela achou que Amanda acharia essa consciência muito agradável, o que ajudaria James a convencê-la a se casar com ele.

      Quando eles entraram, uma mulher gritou e passou correndo pela porta. Três outros clientes saíram da mesma forma, murmurando um para o outro.

      O florista era um homem alto e magro, com nariz comprido e estreito, olhos que pareciam duros quando olhou para Emily.

      — Leve esta cobra para fora, mocinha.

      Emily acariciou Herman.

      — Cobras não comem flores, senhor florista. Apenas sapos e ratos.

      Tia Frances levou Emily para fora, e James pediu um arranjo de duas dúzias de rosas. Rapidamente.

      Do lado de fora, as pessoas que andavam ao longo do Pall Mall estavam se distanciando de Emily e Herman, e houve muitos "Meu Deus!" e "Deus me livre!" sendo ouvidos.

      — Ela deveria ter deixado a cobra em casa — disse James.

      — Ela vai deixar da próxima vez, tenho certeza. — Juliana ofereceu-lhe o braço esquerdo novamente, pensando que mais prática em escoltar damas poderia ser apropriada.

      — Para onde vamos agora? — Emily perguntou ao lado dele.

      Ele cruzou para o outro lado de Juliana e a pegou pelo braço direito.

      Juliana achou que ele parecia um pouco impaciente.

      — Harding, Howell and Company — ela decidiu. No final da rua, Harding, Howell & Company era uma grande loja de departamentos que ocupava todos os andares de uma antiga mansão que costumava ser chamada Schomberg House. Talvez James ficasse mais feliz se eles pudessem encontrar o resto dos presentes de Amanda em um só lugar. — Você não gosta muito de lojas, não é? — ela perguntou quando eles começaram a caminhar em direção ao estabelecimento.

      —Eu sou um homem — disse ele.

      Ela havia notado. Já andara de braços dados com mulheres antes, mas nunca havia se sentido assim. A sensação de formigamento roubara seu ar. Amanda iria se apaixonar por ele, com certeza.

      Tia Frances e Emily caminhavam na frente deles, as duas ficando cada vez mais distantes. As pessoas estavam atravessando a rua para evitá-las.

      — Nós devemos alcançá-las — disse Juliana.

      James não mudou de ritmo.

      — Acredito que um cavalheiro deva caminhar em compasso com uma dama para se acomodar às suas passadas mais curtas.

      — Isso é atencioso — ela assentiu. — Você realmente é um aluno bastante apto, James.

      Amanda ia se apaixonar por ele com certeza.

      — Estou faminta — Emily anunciou no momento em que entraram pelas grandes portas duplas de mogno da Harding, Howell & Company. — Podemos visitar a sala de café do Sr. Cosway?

      — O café da manhã já passou —disse James — e, de fato, a hora do almoço também.

      Juliana riu.

      —Senhor. A sala de café da Cosway serve lanches o dia inteiro. — Localizada no andar de cima, o restaurante oferecia vinhos, chás, café e doces. — Você nunca esteve aqui antes, James?

      — Eu sou um homem — disse ele.

      A loja de departamentos era frequentada principalmente por mulheres. Juliana nunca notara isso antes, mas naquele momento, sim. Especialmente porque um bom número de mulheres emitia pequenos gritos e se escondia atrás das peças delicadas de móveis que estavam à venda.

      Emily subiu a ampla escada com Herman e tia Frances. Quando Juliana foi segui-los, James a segurou.

      — Ela realmente deveria ter deixado a cobra em casa — disse ele, uma vez que Emily estava longe o suficiente, à frente deles, para ficar fora do alcance de sua voz.

      Juliana estava ficando um pouco cansada de ouvir isso.

      — Está com fome? — ela perguntou.

      — Eu sou um homem — repetiu ele, e ela riu.

      Ele realmente era um homem e tanto.

      No andar de cima, a sala de café de Cosway tinha uma vista gloriosa do St. James's Park para Westminster além das colinas de Surrey. Tia Frances e Emily já estavam sentadas uma em frente à outra em uma mesa para quatro. Juliana se sentou na cadeira ao lado de tia Frances, mas James ficou parado, mais congelado que o sorvete na vitrine do restaurante.

      E foi aí que Juliana percebeu que não queria se sentar ao lado de Emily. Ou caminhar ao lado de Emily. Ou ter alguma coisa a ver com Emily – pelo menos não enquanto ela estivesse segurando uma cobra.

      Embora não fosse muito gentil ou elegante, Juliana não conseguiu se conter. Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios. Uma pequena risadinha escapou. E finalmente – inevitavelmente – ela começou a rir.
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      — Você... você... você tem medo da cobra de Emily — Juliana riu. — Não me diga que não tem.

      James sentiu o calor subir pelo pescoço e inundar seu rosto. Ele nunca vira uma mulher tão consumida por uma risada. Era humilhante.

      Todos os fregueses na sala de café do Sr. Cosway os encaravam, e ele não tinha certeza se isso era por causa da cobra de Emily ou da risada de Juliana. De qualquer maneira, foi vergonhoso, possivelmente o momento mais humilhante de sua vida.

      Juliana o achava divertido.

      Mas ele não podia negar a acusação.

      — Medo da morte — ele confirmou com tanta dignidade quanto pôde. — Fui picado por uma cobra aos sete anos de idade.

      — Oh, meu Deus — disse Juliana. Suas gargalhadas diminuíram a um riso contido quando ela aparentemente conseguiu se controlar. — Deve ter sido terrível.

      — Muito. Foi bastante doloroso, meu tornozelo inchou horrivelmente, e eu fui consumido pela febre. — Ele também já havia contado isso várias vezes, mas nunca na presença de mulheres. — Eu não gostaria de experimentar isso de novo — acrescentou, olhando para a maldita cobra com desprezo.

      — Mas Herman não é venenoso — disse Emily, acariciando a criatura aterrorizante com dedos gentis. — Ele é uma cobra inofensiva. Não tem veneno e não não pica.

      James sabia disso. Ele sabia muito bem que as víboras eram as únicas cobras venenosas da Inglaterra, e Herman obviamente não era uma. Herman era mais longo e mais esbelto e tinha marcas diferentes. James sabia que seu medo era irracional.

      Mas por mais irracional que fosse – e ele sabia que, há vinte e dois anos, desde que fora mordido, seu medo havia se expandido além de toda a proporção do incidente –, ele não conseguia se aproximar de Herman. Ou qualquer outra cobra.

      Mesmo naquele momento, apesar de estar a um metro e meio de distância, a visão de Herman fazia seu pulso parecer tenso e seu estômago se revirava. Se ele se aproximasse, temia poder lançar suas contas ali mesmo no pequeno restaurante de Harding, Howell & Company.

      Juliana não estava mais rindo. Em vez disso, ela o observava de perto, tão perto que ele estava meio convencido de que podia sentir seu estômago agitado e seu coração acelerado. Podia ver como ele era patético, um homem fraco demais para vencer o medo de uma simples cobra.

      Ainda o observando, de repente ela se afastou da mesa.

      — Acabei de perceber que não estou com fome.

      — Mas eu estou — disse Emily.

      Juliana virou-se para ela com um sorriso radiante.

      — Você pode ficar aqui com a tia Frances enquanto lorde Stafford e eu iremos buscar alguns presentes para lady Amanda.

      Lady Frances começou a se levantar.

      — Você e lorde Stafford não podem ficar sozinhos.

      — Claro que podemos. — Juliana colocou a tia de volta na cadeira. — Estamos em um local público, cercados por dezenas de pessoas. Voltaremos em alguns minutos. — E, com isso, antes que Lady Frances pudesse manifestar outro protesto, Juliana entrelaçou o braço ao de James e saiu da sala de café do Sr. Cosway.

      James não tinha certeza, mas achava que Juliana poderia ter acabado de salvá-lo da completa humilhação. De qualquer forma, ela definitivamente o salvara de vomitar. Seu estômago já estava melhor e seu pulso voltava ao normal.

      — Obrigado — disse ele enquanto desciam a escada. — Você deve me achar um covarde absoluto.

      — Não seja bobo. Todos temos os nossos medos.

      Ele duvidava disso.

      — Qual é o seu, então?

      — Sangue — disse ela sem hesitar. — Eu seria uma médica terrível. E, diferentemente de você, não tenho uma razão legítima para o meu medo. Não houve eventos sangrentos traumatizantes na minha infância.

      Ela riu, mas daquela vez era de si mesma, não dele. O que fez toda a diferença.

      O que o fez gostar ainda mais dela.

      — Lady Amanda não tem medo de sangue — ela o informou. — Eu acho que você vai gostar de saber disso, pois espero que seja um atributo importante para a esposa de um médico.

      — Eu não acho que isso realmente importe — ele disse a ela. Uma afinidade por sangue não estava em sua lista de requisitos de esposa. Não que ele estivesse procurando uma, de qualquer maneira. Ele apertou mais o braço de Juliana, sorrindo para si mesmo quando ela se inclinou para mais perto. Mesmo que estivesse frio e chuvoso lá fora, ela parecia cheirar a luz do sol e flores.

      —Acho que Lady Amanda poderia gostar de um leque — disse ela, guiando-o pela divisória envidraçada de mogno que separava os departamentos de acessórios.

      Ele não queria comprar um leque para Lady Amanda, porém não queria decepcionar Juliana. Assim como não pretendia que ela desistisse de suas "lições", porque teria menos tempo para passar com o arrogante Castleton, que era o homem errado para ela. Então, comprou um.

      — Acho que Lady Amanda poderia gostar de luvas — disse ela a seguir. E, embora ele não quisesse comprar luvas para Lady Amanda, ou melhor, não quisesse comprar nada para ela, pagou com obediência o par rendado que Juliana escolheu.

      Ela pensou que Lady Amanda gostaria de perfume, então eles pararam no departamento de perfumaria, assim como achou que ela gostaria de doces, então eles visitaram a confeitaria. Em pouco tempo, ele estava carregado de sacos e caixas.

      Ele sempre odiou fazer compras – e sabia muito bem que teve uma atitude horrível desde o início – mas, no geral, com Emily e sua cobra longe, aquele dia não estava sendo tão ruim quanto ele havia previsto. Ele pretendia de ser galante e salvar Juliana do arrogante Castleton.

      Ver aquele homem na casa dela o fez ranger os dentes.

      Eles estavam comprando papel para escrever um bilhete quando Lady Frances e Emily os encontraram.

      — Lady Juliana — disse Emily —, você está demorando demais.

      Parecendo assustada, Juliana se virou do balcão de papelaria. E a próxima coisa que fez foi se mover imediatamente para se colocar entre Emily e James. Ele poderia tê-la beijado por isso.

      Não que ele realmente fosse beijá-la, é claro – isso seria altamente impróprio.

      Mas ele queria... e isso era assustador como o inferno.

      Mais apavorante do que a cobra de Emily.

      Ele não estava pronto para isso. Não sabia se estaria algum dia. Poderia se acostumar com a ideia de se casar novamente algum dia, mas apenas para fazer sua mãe feliz. E porque precisava de um herdeiro.

      Não porque quissesse beijar alguém. E certamente não porque estivesse apaixonado.

      Juliana olhou entre ele e Herman.

      — Meu Deus, Emily — ela disse —, você está certa. Nós demoramos muito. De fato, tanto que lorde Stafford se atrasará para o Parlamento. Teremos que alugar uma carruagem, para que ele possa ir para lá imediatamente.

      James poderia ser um covarde, mas não era um tolo. Ele sabia que ela havia dito aquilo para salvá-lo de andar com Herman em sua carruagem.

      Ele poderia tê-la beijado por isso também.
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        BISCOITOS DE AMÊNDOAS

        Bata as claras em neve com sal até ficarem firmes, adicione amêndoas bem moídas, açúcar e um pouco de arroz moído. Coloque em pequenos montes, aplique sobre o papel e adicione uma amêndoa em cada meio antes de assar no forno.

      

        

      
        Quando desejo ver meu marido amoroso, dou-lhe esses biscoitos. Eles nunca me falharam ainda.

        - Catarina, condessa de Greystone, 1763

      

      

      

      Juliana colocou pequenos montinhos de massa em uma assadeira forrada de papel, espaçando-os cuidadosamente enquanto escondia um bocejo. Ela estava acordada desde o amanhecer. Depois de passar a manhã com Emily – que ainda se recusava a renunciar a Herman – agora estava fazendo biscoitos de amêndoas com Amanda.

      Segundo a lenda da família Chase, os biscoitos deveriam deixar os homens amorosos. Juliana planejava dar um pouco a James e pedir que ele os comesse no dia seguinte, esperando que o induzissem a agir calorosamente em relação a Amanda no baile de Lady Partridge, mais tarde na próxima noite. Como ela não tinha certeza se eles precisavam ser feitos pela mulher que procurava atenção – sua avó, que escreveu a receita, não foi clara – ela decidiu pedir a ajuda de Amanda para o caso.

      — Coloque uma amêndoa no centro de cada biscoito — disse ela através de outro bocejo.

      — Esta é a terceira vez que você boceja — observou Amanda, colocando as nozes no topo de forma aleatória. — Você está com sono?

      O quarto bocejo de Juliana pareceu ecoar nas paredes da cozinha do porão.

      — Esta semana foi cansativa.

      Ela estava muito ocupada desde a visita de segunda-feira ao Instituto e a excursão de terça-feira às lojas. Não apenas organizara outra festa de costura e passara cada minuto livre costurando, mas o duque a visitara todos os dias e dançara com ela duas vezes no Almack na quarta-feira à noite. Ele lhe disse as melhores coisas. A atenção dele era encorajadora, e ela tinha certeza de que era apenas uma questão de tempo antes que pedisse sua mão. Um cavalheiro perfeito, ele manteve o cuidado de não tocá-la, demonstrando o respeito devido a uma dama.

      James, por outro lado, tocava-a com tanta frequência que ela estava começando a pensar que nem todos os incidentes eram tão acidentais.

      Na tarde de quarta-feira, quando ela e James se aproveitaram de algumas gloriosas horas para passear no Hyde Park, ele encontrou desculpas para ajudá-la a montar e desmontar o cavalo em seis ocasiões diferentes – para comprar bebidas em uma banca, olhar algumas flores, dar uma volta pela galeria Serpentine – e as mãos dele pareciam repousar na cintura dela cada vez mais.

      James não fora ao Almack novamente na quarta-feira à noite – aparentemente ele tivera outro problema no Instituto –, mas na noite de quinta-feira, quando compareceram ao teatro, ele colocou a cadeira tão perto da dela que sua coxa esbarrou contra suas saias durante grande parte da performance. No intervalo, ele lhe comprou uma limonada e depois afirmou duas vezes que ela tinha creme branco no rosto, limpando-o com o polegar.

      — Já lhe disse que recebi outro presente de lorde Stafford? — Amanda achatou um biscoito e enfiou um pedaço de amêndoa nele. — Três presentes em uma semana!

      — Use as amêndoas inteiras, Amanda. Você quer que os biscoitos fiquem bonitos, não é? — Juliana pegou a amêndoa quebrada e a substituiu por uma perfeita, pensando que Amanda era quase tão desesperada para cozinhar quanto Corinna. Era bom que não se esperasse que a esposa de um conde pisasse na cozinha. — O que ele te enviou desta vez? — ela perguntou.

      — As luvas de renda mais elegantes. Não tenho certeza se tia Mabel aprovaria algo tão pessoal. Felizmente, ela estava dormindo quando o pacote chegou. Sugeri que talvez ela voltasse para o campo, já que Lady Frances está fazendo um trabalho tão bom como acompanhante.

      Juliana supunha que tia Frances fosse uma excelente acompanhante, se alguém considerasse distraída ser sinônimo de boa.

      — Estou feliz que Lady Mabel não se importe com a tia Frances. — Ou que não se importasse muito, porque seria impossível executar o plano delas com a querida senhora que vigiava Amanda por perto. — Ainda assim, espero que ela não esteja se sentindo mal o suficiente para deixar Londres. Gostei da companhia dela na festa de costura de quarta-feira.

      — Ela certamente gostou de participar também. É muito menos árduo do que sair em passeios. Ela quase nem chiou.

      E ela provou ser uma costureira muito melhor do que a sobrinha, completando quatro cobertores em duas horas. Infelizmente, mesmo com a ajuda de Lady Mabel, Juliana havia coletado até agora apenas trinta e três dos duzentos e quarenta itens dos quais precisava. E ela tinha apenas três semanas – também durante aquele período, Amanda precisava encontrar um novo noivo antes de ser forçada a se casar com lorde Malmsey.

      — Você planeja ficar com as luvas, então?

      — Eu não sonharia em devolvê-las. O acabamento é absolutamente deslumbrante. As rosas também eram lindas. E eu adorei o leque pintado — acrescentou Amanda enquanto colocava outra amêndoa fora do centro. — Lord Stafford tem um gosto requintado, não acha? Especialmente para um homem.

      Juliana ficou feliz por ter decidido mandar enviar cada um dos presentes de James, em vez de confiar que ele se lembraria. No dia seguinte, à noite, ela garantiria que Amanda usasse as luvas e carregasse o leque, o que deveria agradá-lo. Ela mal podia esperar até o baile, quando ele dançaria novamente com Amanda e pediria permissão para cortejá-la. Ela estava certa de que Amanda concordaria.

      Tudo estava indo perfeitamente.

      Ouvindo o relógio tocar alto no andar de cima, ela correu para colocar as últimas amêndoas. Tinha apenas meia hora para se preparar antes que James chegasse para o passeio daquele dia ao Salão Egípcio.

      — Obrigada por sua ajuda — disse ela a Amanda, enquanto empurrava as panelas no forno. — Vou mandar um lacaio entregar metade dos biscoitos em sua casa assim que estiverem prontos.

      Embora não fosse de demonstrar afeto, Amanda envolveu Juliana em um abraço solto e desajeitado.

      — Obrigada — disse ela. — Eu não tinha ideia de que biscoitos faziam os olhos brilharem, mas aprecio o fato de você ter me contado e me deixado ajudar a assá-los.

      — De nada — Juliana murmurou, sentindo-se um pouco culpada por enganá-la. Mas só um pouco. Honestamente, ela não tinha escolha. Amanda era inteiramente adequada e reservada para assar biscoitos com a intenção de tornar um homem amoroso.

      Depois que Amanda se despediu, Juliana subiu para trocar de roupa e colocar um pouco de rouge e batom. Ela estava voltando quando ouviu a batida na porta. Quando chegou ao vestíbulo, esperando ver James, Adamson abriu a porta para revelar um entregador segurando um enorme arranjo de rosas vermelhas.

      — Meu Deus! — Com o pincel na mão, Corinna entrou na sala de estar. — Deve haver cinco dúzias!

      Tia Frances entrou na biblioteca.

      — Meu Deus, eu posso sentir o cheiro delas daqui. E vejam este lindo vaso de prata!

      — Você espera que elas sejam do duque? — Corinna perguntou.

      — Devem ser. — Juliana suspirou, colocando as luvas que estava carregando na mesa do corredor com tampo de mármore. Rosas vermelhas. O duque devia estar ainda mais apaixonado do que ela esperava.

      O perfume inebriante era quase avassalador. Depois de dar gorjeta ao entregador, o mordomo colocou o arranjo em cima da mesa. Ela pegou o cartão com as mãos trêmulas.

      — Um pequeno presente em comparação com o grande amor que tenho em meu coração — ela leu em voz alta, seu pulso ainda mais acelerado com cada palavra preciosa. — E está assinado

      Ela ficou boquiaberta, muda.

      —Quem assinou? — Corinna exigiu. — As flores não são do duque?

      Juliana fechou a boca e estendeu o cartão para tia Frances.

      — Elas são de Lord Malmsey. São para você.

      A mão de Frances voou para cobrir seu coração. Ela pareceu prestes a desmaiar por um momento, mas no final apenas disse:

      — Para mim? — em uma voz estridente.

      — Para você — Juliana repetiu, emocionada com a evidência de que seu projeto estava funcionando. E emocionada por Frances também, é claro. Ao ver a tia cambalear, ela a acomodou na cadeira listrada de cetim que estava ao lado da mesa. — Você está bem, tia?

      Com a mão ainda aberta no peito, Frances soltou um suspiro.

      — Céus, criança, nunca estive melhor. — Os olhos dela estavam enevoados por trás das lentes. — Mas eu me sinto um pouco fraca.

      Uma empregada da cozinha veio do porão e entregou a Juliana uma pequena cesta coberta com um guardanapo de renda.

      — Seus biscoitos, minha senhora. Uma dúzia, como você pediu.

      — Obrigada — disse Juliana e colocou a cesta ao lado das flores.

      — Posso falar com você um momento? — Sem esperar que ela respondesse, Corinna a pegou pelo braço. — Na sala de estar.

      Eles deixaram Frances olhando suas rosas.

      — Você não acha — disse Corinna, quando estavam a portas fechadas — que isso está indo longe demais?

      —O quê? — Juliana perguntou, confusa.

      — Enviar flores para tia Frances e alegar que são de lorde Malmsey. Realmente, Juliana, o que você acha que vai acontecer amanhã no baile quando ela agradecer por elas e ele disser que não as enviou?

      — Mas ele as enviou para ela — disse Juliana.

      — Ele não fez isso.

      — Bem, quem fez então? Porque eu não fiz. Não tive nada a ver com aquelas flores.

      Corinna olhou para a irmã com ceticismo, como se ela fosse uma pintura muito ruim.

      — Ele está noivo de Amanda. Por que mandaria flores para tia Frances? O que o faria pensar que ela seria receptiva a recebê-las?

      — As cartas de amor que ele recebeu dela.

      — Que cartas de amor?

      — As que eu enviei — disse Juliana, exasperada por ter que explicar uma coisa tão óbvia. — Não seria bom que tia Frances fosse a única a receber mensagens. Um amor verdadeiro deve ser bilateral.

      Ela nunca escreveu tantas cartas idiotas em sua vida. Em uma semana de atividades incessantes, o romance de tia Frances provou ser seu projeto mais exaustivo.

      Além de escrever todas as cartas, ela precisou levar Frances para comprar sapatos, gorros e acessórios para combinar com todos os seus vestidos novos; compraram cosméticos, e ela lhe ensinou a aplicá-los; contratou um mestre de dança para ensinar a Frances todos os novos passos. E o cabelo de Frances – oh, o cabelo dela! Madame Bellefleur teve que visitá-la não uma vez, mas duas – a primeira vez para pintá-lo com hena e nozes, e a segunda para apará-lo e tentar vários estilos.

      Mas tudo valera a pena. Tia Frances estaria linda na noite seguinte. E lorde Malmsey já estava apaixonado por ela.

      Ele enviou rosas vermelhas.

      — Você enviou cartas falsas para os dois? — Corinna apontou o pincel que ainda estava segurando para ela. — O que você acha que acontecerá quando compararem os bilhetes?

      — Eles não vão — disse Juliana com confiança. — Nenhum deles estará disposto a questionar sua boa sorte. — A porta soou novamente. — Com licença. Agora deve ser James.

      Ela voltou ao saguão, mas não era James na porta. Era outro entregador com flores. Rosas brancas, e havia apenas uma dúzia, mas elas estavam em um lindo vaso de cristal.

      — O que o cartão diz? — Corinna perguntou atrás dela.

      Não assumindo nada desta vez, Juliana pegou o cartão.

      — São do duque de Castleton — ela leu com algum alívio.

      E felicidade, é claro.

      — É isso? Nenhuma mensagem?

      — As flores dizem tudo, não dizem? — Ela gesticulou de forma grandiosa em direção ao arranjo, que, na verdade, parecia bastante insignificante ao lado do extravagante que lorde Malmsey enviara. Mas o duque não era um homem excêntrico. Ele era contido e refinado e tudo o que havia de bom e adequado. — Não preciso de uma mensagem escrita — disse ela. — Sei perfeitamente bem como ele se sente.

      — Como quem se sente? — James perguntou, entrando pela porta ainda aberta.

      — O duque de Castleton — informou Corinna. — Ele enviou flores para Juliana.

      — Enviou? — James examinou o vestíbulo, piscando quando seu olhar pousou na mesa do corredor. — São muitas rosas. Rosas vermelhas.

      Seu tom indicava que ele achava algo censurável nas rosas, embora Juliana não tivesse certeza se era a quantidade ou a cor delas. Ou ambos. E por que ele se importaria, afinal?

      A mão de Frances ainda estava sobre seu coração.

      — Elas são minhas — disse ela, parecendo impressionada.

      Corinna assentiu.

      — As outras são do duque.

      — Brancas — disse James com uma sobrancelha levantada. Ele se virou para Juliana. — Ele deve pensar que você é muito pura.

      O que diabos ele queria dizer com isso? Ela era pura. Não que isso fosse inteiramente por escolha. O único homem em quem tinha interesse a respeitava demais para tocá-la.

      O que era mais do que ela poderia dizer de James.

      Ela pegou a pequena cesta da mesa e a empurrou contra ele.

      — Aqui — disse ela sem graça. — Fiz biscoitos para você.

      — Por quê? — ele perguntou, parecendo perplexo.

      Ela não esperava por essa pergunta e não queria que pensasse que os havia feito de presente, porque ele podia interpretar da maneira errada. Mas não sabia como dizer que esperava que os biscoitos fizessem com que ele se apaixonasse por Amanda.

      Ou que fariam seus olhos brilharem.

      — Eu pensei que você iria querer comê-los amanhã. Eles têm a reputação de dar resistência a um homem.

      A sobrancelha dele subiu novamente.

      — Resistência de que tipo?

      Quantos tipos havia?

      — Força e resistência extra.

      — Entendo. — Seus lábios se curvaram, como se ele estivesse tentando não rir. —Mas, por favor, diga, por que eu precisaria de resistência extra amanhã?

      — Para dançar — disse ela. — No baile. Você não está acostumado a ficar horas em pé.

      — Ah — ele disse. Apenas ah. Mas algo sobre a maneira como ele falou demonstrou que estava bem ciente de que era tudo uma invenção, à medida que a situação avançava. — Em todos os meus anos de medicina — ele falou —, nunca ouvi falar sobre biscoitos prescritos para melhorar a resistência. Terei que passar essa sabedoria aos meus colegas.

      Ele não faria isso, é claro; ela tinha certeza disso. Seria ridicularizado pelo Colégio Real de Médicos.

      — Faça isso — disse ela, pegando seu guarda-sol e virando-se para Frances. — Você está pronta para sair, tia?
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      Enquanto a carruagem de James se arrastava em direção ao Salão Egípcio pelo tráfego miserável de Londres, ele sorriu para si mesmo. Juliana não conseguia enganá-lo. Embora ela alegasse que aqueles passeios eram destinados apenas a ensiná-lo para que ele pudesse cortejar Lady Amanda, ela gostava da companhia dele. Gostava dele, quer estivesse disposta a dizer isso em voz alta ou não.

      A prova? Ela assara biscoitos para ele.

      Sentindo-se muito mais satisfeito com isso do que provavelmente deveria, levantou os guardanapos e pegou um biscoito.

      —Não! — Juliana choramingou. — Você precisa guardá-los para amanhã.

      — Mas tem muitos — disse ele, colocando-o na boca. Era tão leve e saboroso que derretia em sua língua. Ele nunca tinha ouvido falar de uma dama da sociedade fazendo doces – ou qualquer outra coisa que exigisse entrar na cozinha –, mas, considerando os talentos de Juliana, ele achava seu hobby incomum encantador. — São saborosos — ele disse a ela e pegou outro.

      — Por favor, não os coma hoje — ela implorou, parecendo preocupada.

      Muita preocupada. Certamente muito mais do que a ocasião justificava. Afinal, eram apenas biscoitos. Como ele não acreditava nem por um momento que ela realmente pensava que eles concediam energia a um homem, por que deveria importar se os comesse num dia ou no outro?

      Ele pegou o terceiro.

      — Prefiro que você os guarde — disse Juliana com firmeza, tirando a cesta das mãos dele. Ela a colocou no assento ao seu lado, precisando chegar mais perto dele para fazê-lo.

      Não que ele se importasse com isso. Ao contrário. Mas quando terminou o terceiro biscoito, olhou para Lady Frances, pensando que ela poderia se opor ao vê-la sentada quase no colo dele. Felizmente, Lady Frances parecia estar em outro mundo. Por trás dos óculos, seus olhos azuis pareciam atordoados.

      Mais uma vez, embora fosse um dia chuvoso e cinzento, Juliana cheirava a luz do sol. E flores. Tão bom e doce que ele se controlou para não deslizar o braço em volta dos ombros dela e puxá-la ainda mais perto. O que nunca faria. Pelo menos não com a acompanhante de Juliana assistindo, mesmo que os olhos desta estivessem fora de foco.

      Talvez Lady Frances tivesse adormecido. Parecia improvável, mas um homem poderia ter esperança.

      Pois ele queria puxar Juliana para mais perto. Desde aquele dia em Harding, Howell & Company, quando percebeu que queria beijá-la, passara a pensar nisso um pouco mais. Embora a própria ideia parecesse assustadora no começo, não parecia mais, porque nesse meio tempo – durante as horas que passara passeando com ela e acompanhando-a ao teatro – ele percebeu outra coisa: não estava mais saindo com ela para evitar que passasse seu tempo com Castleton.

      Não que ele quisesse que ela passasse algum tempo com Castleton. Ver as flores que o homem lhe enviara fê-lo cerrar os dentes, porque sabia que o rapaz só a estava cortejando por um maldito cavalo. Ele desejou ter contado a Juliana isso no começo, mas notícias como essas poderiam causar um duro golpe na auto-estima de uma mulher, e ele não queria machucá-la, menos ainda agora. Mas o homem não era apenas um pedante – ele era um jumento.

      No entanto, o fato era que James não estava mais fazendo-lhe companhia para salvá-la do jegue – ou pelo menos não apenas para salvá-la dele. Ele gostava de estar com ela, porque era brilhante e entusiasmada e se importava com outras pessoas. Ela se preocupara com ele quando percebera que ele tinha medo de uma cobra estúpida. E, tudo bem, ela era atraente. Muito encantadora. Excessivamente. Qualquer homem com olhos atentos não negaria isso. Especialmente considerando que ela sempre parecia usar vestidos com corpetes minúsculos.

      Tudo isso somava uma verdade simples: ele desejava Juliana Chase.

      Fazia muito tempo desde que James nutrira desejo por alguém. Isso o fazia sentir-se mais vivo, como se algo que tivesse ficado adormecido por dois anos estivesse começando a acordar. E do jeito que estava percebendo, havia pouco que pudesse fazer sobre isso.

      Ele não amava Juliana – ele não queria amá-la nem a ninguém. Mas amor e desejo eram duas emoções muito diferentes e distintas. E simplesmente desejar outra mulher não era uma traição a Anne. Afinal, ele era um homem, e todo mundo sabia que um homem tinha pouco controle sobre seus desejos. Certamente ele poderia beijar Juliana mesmo que não estivesse apaixonado.

      Deveria racionalizar tanto assim? Possivelmente, ele reconheceu com um bocejo. Mas não conseguia se importar. Juliana tinha assado biscoitos para ele, e isso significava que estava um passo mais perto de beijá-la.

      A vida não estava tão ruim no momento.

      Ela seguiu o bocejo dele com um dos seus e tentou cobri-lo com a mão.

      — Eu vi isso — disse ele.

      — Não estou entediada, prometo.

      — Acho que não — ele assegurou. — É um fato médico que os bocejos são contagiosos.

      Ela sorriu, fazendo-o sorrir também. Ele admirava uma mulher que apreciava suas tentativas reconhecidamente fracas de humor.

      — Você está dormindo tão pouco quanto eu? — ela perguntou.

      — Receio que sim. Fiquei acordado metade da noite terminando o discurso que pretendo fazer esta noite na Câmara dos Lordes.

      — Um discurso? — Ela parecia impressionada, o que ele achou muito mais encorajador do que provavelmente deveria ser. — Sobre o quê?

      — Um projeto de lei que eu propus para financiar publicamente as vacinas contra varíola e torná-las obrigatórias para bebês.

      — Obrigatórias? — Seus olhos de cor indefinida entre azul, verde e avelã se arregalaram. — Essa é uma ideia bastante radical, você não acha?

      — De modo algum. A Inglaterra está terrivelmente atrasada. As vacinas foram tornadas obrigatórias na Baviera em 1807, Dinamarca, em 1810, Noruega, em 1811, Boêmia e Rússia, em 1812, e agora, este ano, na Suécia. — Ele esperava estar acertando em todas essas datas; pois teve que memorizá-las para o discurso. — Se quisermos eliminar esse flagelo da face da terra, todos devemos cooperar.

      Ela pareceu pensar por um minuto.

      — Isso é muito importante para você, não é?

      — Sim, é muito importante.

      — Por quê?

      — Deve haver uma razão? Não pode ser apenas para o bem da humanidade?

      — Acho que não — disse ela. — Não quando você é tão veemente sobre o assunto.

      Ele acrescentou, tornando-se perceptivo à lista de suas qualidades:

      — Meu irmão morreu de varíola.

      — Oh — ela disse calmamente. — Eu sinto muito.

      — Não havia nada que eu pudesse fazer para ajudá-lo. Nada que eu pudesse fazer além de vê-lo morrer. É uma doença terrível e assustadora. Você já viu alguém sofrendo com ela?

      Ela balançou a cabeça.

      — Não, não dessa forma. Pelo menos não na fase final.

      Espero que você nunca veja. A dor é insuportável e as bolhas – bem, não importa. — Ele não a perturbaria ao descrever a maneira como elas tinham se proliferado no corpo de Philip até que ele parecesse pouco mais do que uma pústula enorme da qual escorria pus. — Basta dizer que espero que um dia ninguém volte a sofrer com isso. E desejo fazer minha parte para que isso aconteça.

      O olhar dela estava cheio de admiração.

      — Você é um bom homem, James.

      Embora o tom da voz de Juliana fizesse seu coração inchar, ele deu de ombros.

      — Essa é uma circunstância única. A vacinação nos deu uma oportunidade que nunca tivemos antes – uma chance de destruir algo que aflige a humanidade há séculos. Seríamos tolos senão tirássemos proveito disso.

      — Espero que você possa convencer o Parlamento, então — disse ela e pegou a mão dele.

      Ela realmente pegou a mão dele. E a estava segurando. Ele tinha medo de reagir, por receio de que ela notasse e a desvencilhasse. Mantendo-se quieto, desviou o olhar para sua acompanhante, mas Lady Frances estava cantarolando baixinho e olhando pela janela.

      Ele olhou para as mãos unidas. Juliana não estava usando luvas. Antes de sair para a carruagem, ela pegou o guarda-chuva, mas deixou um par de luvas brancas sobre a mesa com tampo de mármore. Lady Frances não havia notado nada em seu estado atual e confuso, e James também não havia pensado em lembrar Juliana de colocá-las.

      Ou talvez ele não quisesse.

      A mão dela era pequena dentro da dele, a palma macia e quente. Ele não conseguia se lembrar de estar tão consciente do toque de alguém antes. Era uma maravilha que ela não parecesse sentir também.

      — Eu entendo agora — disse ela. — Por causa da morte de seu irmão você se tornou um médico. Fiquei me perguntando o que levaria um conde a estudar — acrescentou ela, apertando os dedos dele com gentil compreensão.

      Ele tentou não se conter, para que ela não percebesse que o estava tocando.

      — Esse é um bom raciocínio, mas não foi dessa maneira que aconteceu. Philip era meu irmão mais velho; ele deveria ser o conde. Tornei-me médico antes de sua morte, não depois, porque, como segundo filho, precisava de uma profissão. Eu estava ao lado dele como médico quando morreu.

      — Você não se culpa pela morte dele, não é? — Uma simpatia preocupada inundou seus olhos. — Só porque você é médico

      — Bom Deus, não. — Mesmo em seus dias mais sombrios, ele não se torturou com isso. — A variola maior – a forma mais grave de varíola – desafia o tratamento. Há muito pouco que um médico possa fazer, a não ser manter o paciente o mais confortável possível e esperar pelo melhor.

      — Então os médicos não fazem nada?

      — Ah, existem coisas que os médicos tentam, mas geralmente envolvem sangramentos, eméticos e purgativos – tratamentos que, temo, enfraquecem o paciente em vez de fortalecê-lo. — Ele fez tudo o que achou que poderia ter feito para ajudar ao irmão; estava totalmente em paz nesse ponto. — Eu não me culpo. Mas me culparia se permitisse que mais pessoas contraíssem varíola sem tentar fazer nada para impedir.

      — Compreendo. — Seus olhos pareciam azuis agora, um tom suavizado pela compaixão. — Sinto muito que você tenha perdido seu irmão para uma doença tão devastadora.

      — Você também deve ter perdido um irmão — ele percebeu de repente. — Ou Griffin não seria o marquês. Não era para ele ser, era? Depois de Oxford, ele se juntou às forças armadas, como eu.

      — Nosso irmão Charles morreu de tuberculose — disse ela. — Um ano depois de nossa mãe sucumbir a essa doença primeiro.

      Eles chamavam a tuberculose de "morte suave", mas James sabia que não era assim. Suas vítimas podiam fenecer de maneira lenta e graciosa, mas assistir a um ente querido morrer nunca era fácil. E Juliana sofrera com isso por duas vezes.

      — A tuberculose parece recair sobre certas famílias — ele lhe disse. — Não é facilmente transmitida como a varíola, mas depois de semanas e meses na mesma casa pode se espalhar.

      — Eu pensei que não era contagiosa. — Ela pareceu chocada. — Todos nós cuidamos de minha mãe e irmão, sem preocupações de arriscar nossas próprias saúdes. Os médicos nos disseram que a tuberculose é causada pela própria constituição do paciente e ocorre nas famílias apenas porque as relações são muitas vezes iguais.

      — Essa pode ser a sabedoria predominante, mas não acredito nisso. E eu não estou sozinho. Mais de dois mil anos atrás, o próprio Hipócrates alertou aos médicos para serem cautelosos no contato com os pacientes. E no início do século passado, Benjamin Marten escreveu um artigo teorizando que a tuberculose é causada por “criaturas minúsculas” que podem passar de uma pessoa para outra, embora raramente sem longos períodos de contato. — A explicação dele não parecia torná-la mais fácil, então ele tentou uma abordagem diferente. — Não espero que você precise se preocupar em pegá-la agora, se ainda não a pegou. Nem suas irmãs ou Griffin. Quaisquer que sejam as “criaturas minúsculas” que pudessem ter restado em sua casa há muito se foram, tenho certeza, e você não precisa se preocupar com o fato de que todas nasceram com constituições que também as levarão a desenvolvê-la.

      — Então Charles pegou de nossa mãe, mas nenhum de nós pegou. — Ela soltou um suspiro. — Eu estava pensando que todos nós poderíamos sucumbir eventualmente. É perverso da minha parte ficar aliviada por não acontecer?

      — É natural ficar tranquila — disse ele. — E eu posso estar errado. A maioria dos médicos não concorda comigo.

      — Acho que você está certo — disse ela. — Eu acho que você é um homem que pensa por si mesmo, que procura suas próprias respostas em vez de aceitar cegamente o que os outros afirmam. Precisamos do seu tipo de homens – e mulheres. Vocês são as pessoas que descobrem coisas que tornam o mundo melhor para todos nós.

      Se ela era perversa por se sentir aliviada, ele devia ser ainda mais por querer beijá-la porque ela acreditava nele. Ao longo dos anos, enfrentou muita censura por colegas que zombavam de sua recusa em sangrar pacientes e de sua insistência pouco ortodoxa de que a higiene ajudava a prevenir infecções. Não que ele fosse o único médico a acreditar nessas coisas – fazia quase sessenta e cinco anos desde que Sir John Pringle, um ex-cirurgião geral do Exército, cunhou a palavra antisséptico. Mas ele certamente era contra as normas.

      — Obrigado — disse ele, apertando a mão dela.

      Um erro. Parecendo assustada, ela se afastou.

      — Então. — Ela limpou a garganta. — Amanhã à noite no baile... como você planeja perguntar a Lady Amanda se pode cortejá-la?

      A rápida mudança de assunto o fez sentir como se seu cérebro tivesse acabado de cair de um penhasco. Como as mulheres conseguiam fazer isso? Como Juliana passou de segurar sua mão para supor que ele ainda estava planejando cortejar Lady Amanda?

      Ele não estava. Decidira que preferia cortejar Juliana – ou melhor, tentar deixá-lo beijá-la.

      Mas ele não sabia como responder à pergunta, porque ela não perguntou se ele estava planejando cortejar Lady Amanda. Ela indagou como ele estava planejando pedir permissão.

      Ela devia ter entendido o silêncio dele como se a resposta fosse ele não fazia ideia de como, porque quando ele não falou nada, ela acrescentou:

      — Talvez eu possa ajudá-lo a inventar algum método particularmente corajoso.

      — Como o quê? Devo entrar em uma catapulta, vestido com armadura?

      — Por favor, James, fale sério.

      Ele estava falando sério, porém sobre querer beijar Juliana, tocá-la e fazer todo o tipo de outras coisas com ela que fariam Lady Frances desmaiar se conseguisse sair da névoa onde estava perdida por tempo suficiente para perceber.

      —James? — perguntou Juliana. — Por que você está olhando assim para mim?

      Outra pergunta que ele não conseguiu responder. Ele mal podia dizer a verdade...  que ele estava olhando para ela enquanto imaginava cenários que arruinariam sua reputação.

      Para sua sorte, a carruagem parou em frente ao Salão Egípcio.
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      O exterior do museu, no número vinte e dois da praça Piccadilly tinha uma vaga semelhança com um templo egípcio. Uma semelhança muito vaga. De fato, parecia um pouco paladiano, pensou Juliana, não fosse pelas cruzes egípcias ao longo da cornija e pelas duas estátuas de corpo inteiro que ladeavam uma janela acima da entrada.

      — Essas esculturas são egípcias? — perguntou Frances.

      — Um deus e deusa egípcios. — James apontou para as figuras. — Essa à esquerda é Isis, e seu irmão e marido, Osíris, à direita.

      Juliana se perguntou como ele conhecia essas coisas.

      — Eles parecem índios americanos com lenços na cabeça — disse ela.

      Ele riu.

      — Suponho que sim. Vamos dar uma olhada lá dentro?

      Ele deu ao guarda três xelins para serem admitidos, pegou um guia e entregou a Juliana, conduzindo-a e tia Frances ao museu.

      — Tantas pessoas — disse Frances, parecendo atordoada enquanto desciam pelo corredor.

      — Todos vieram ver a carruagem de Napoleão — disse Juliana. Ć E os artefatos do capitão Cook. E — acrescentou, lendo a capa do guia — a coleção de quinze mil curiosidades naturais e estrangeiras, antiguidades e produções de belas artes.

      — Estou me sentindo fraca — disse Frances.

      — Você não precisa olhar para todos eles, tia. Escute isso. — Parando na primeira sala de exposições, Juliana citou a introdução. — O dono do museu, William Bullock, formou sua coleção durante dezessete anos de pesquisa árdua a um custo de trinta mil libras.

      — Trinta mil libras — James disse maravilhado. — Imagine quantas vacinas todo esse dinheiro poderia ter fornecido.

      Ou quantos orfanatos ele poderia ter alimentado, pensou Juliana. Mas havia outros bons usos para o dinheiro.

      — Ampliar o conhecimento das pessoas também é uma causa digna. Você não concorda, tia Frances? — Ela olhou em volta. — Tia Frances?

      — Lá está ela. — James apontou para uma exposição de animais africanos empalhados. — Naquele banco, pelo trilho.

      Juliana passou pela multidão para se sentar ao lado dela, sob o tronco erguido de um enorme elefante cinza.

      — Você está doente, tia?

      — Estou bem, criança. Só pensei em ficar aqui um pouco e descansar. — Frances deu um tapinha no peito com um suspiro feliz, e Juliana sabia que estava pensando em lorde Malmsey e suas rosas vermelhas. — Vocês jovens vão em frente e comecem a procurar. Eu os encontrarei em alguns minutos.

      — Não podemos simplesmente deixar você aqui — disse Juliana.

      — Claro que podemos — James discordou. — Você não gostaria de arriscar a saúde de sua tia pressionando-a, não é?

      — Ela não me parece mal. As bochechas dela estão mais rosadas do que já as vi.

      — Febre — James disse sucintamente.

      Preocupada, Juliana virou-se para sentir a testa de sua tia.

      — Ela não está quente.

      — Febre iminente, então. Ela precisa descansar como medida preventiva. — Quando Juliana não se levantou, ele pegou a mão dela e a puxou do banco. — Você discutirá com um médico?

      — Continuem — tia Frances acrescentou, acenando com a mão enluvada em encorajamento.

      Juliana de repente percebeu que sua própria mão estava nua e sentiu a de James muito forte e quente.

      — Venha comigo. — Ele puxou a mão dela. — Sua tia vai ficar bem. Acredito que os artefatos do capitão Cook estejam na sala ao lado.

      Ela soltou os dedos. Segurar a mão dele na carruagem era uma coisa – sem dúvida resultado daqueles biscoitos –, mas ela não deveria permitir que ele o fizesse em público.

      — Ainda não vimos as coisas desta sala.

      — Um bando de bichos de pelúcia — disse ele com desdém. Além da exibição africana no centro, as paredes estavam alinhadas do chão ao teto com criaturas em estantes de vidro, empilhadas uma sobre a outra. — O que há de tão interessante nisso?

      — Existem centenas de espécies diferentes.

      — Você é muito baixa para ver a maioria deles — disse ele. Então, aparentemente decidindo que a discussão havia terminado, passou um braço sobre os ombros dela e começou a puxá-la da sala.

      Chocada, ela lançou um olhar para sua tia, mas Frances estava olhando para o espaço, um sorriso vago curvando seus lábios. Sonhando acordada, sem dúvida. Ela certamente não estaria sorrindo se tivesse visto o braço de James em volta da sobrinha.

      A menos que, pensando bem, ver o braço de James em torno dela fizesse Frances começar a fantasiar sobre lorde Malmsey segurando-a da mesma maneira. Porque Juliana tinha que admitir que estar encostada contra um homem como aquele era uma sensação agradável.

      Ela se perguntou se Amanda gostaria disso. Provavelmente não, ela decidiu. James estava agindo um pouco mais amoroso do que tinha em mente. Juliana não tinha ideia de que os biscoitos provariam ser tão potentes.

      As paredes da próxima câmara estavam cobertas com armas e armaduras históricas. Ainda ligado a ela, James caminhou devagar, admirando a coleção como se nada estivesse fora do comum.

      — James — ela disse calmamente.

      — Humm?

      — Você está com seu braço em volta dos meus ombros.

      — Eu sei. Estou praticando para cortejar Lady Amanda.

      Oh, Deus, era o que ela temia. Sabia que não deveria tê-lo deixado comer aqueles biscoitos.

      — Eu não acho que Lady Amanda gostaria que você fizesse isso.

      — Por que não? É bom, não é?

      Ela não podia argumentar com isso, então, não.

      — Nós nos encaixamos perfeitamente — acrescentou, estudando uma espada curva.

      Eles realmente se encaixavam perfeitamente. Juliana o achava muito alto, mas ele tinha a altura certa para ela se encaixar perfeitamente sob seu braço. Não que isso o tornasse alguém apropriado, é claro. E, de qualquer forma, ele não se encaixaria perfeitamente com Amanda, pois ela era muito mais alta.

      — Hum, James?

      — Humm?

      — As pessoas vão nos ver e vão que você está me cortejando em vez de Lady Amanda.

      — Não conhecemos ninguém aqui — disse ele com facilidade — para que pensem alguma coisa. — Ele ergueu os olhos para examinar um escudo amassado. — Fascinante, não é?

      Sem saber se ele estava se referindo à armadura ou ao fato de que ninguém faria suposições, ela tentou se esquivar sem parecer evidente.

      — Eu realmente não consigo ver. Sou muito baixa. Talvez devêssemos ir ver a carruagem de Napoleão.

      — Use meu monóculo — ele ofereceu, entregando-lhe com um sorriso.

      Juliana realmente não tinha escolha a não ser aceitar. Como no baile, ele deixou a longa corrente em volta do pescoço, então ela teve que se inclinar ainda mais para elevar o copo aos olhos. Meu Deus, ele cheirava bem. Mal conseguia se concentrar no escudo.

      Ele se moveu para trás dela, o que foi um alívio. Mas então seus dedos roçaram seu pescoço, e um pequeno arrepio a percorreu. Ela piscou através das lentes para um rifle antigo e esburacado.

      — O que você está fazendo, James?

      — Apenas prendendo uma mecha do seu cabelo que se soltou.

      Seu cabelo era tão liso que às vezes deslizava para fora dos alfinetes. Mas ela nunca teve um homem para ajeitá-lo antes. Estudando a borda enferrujada de um facão, ela se perguntou se deveria detê-lo.

      — Eu faria o mesmo por Lady Amanda — disse ele, aparentemente lendo sua mente. — É muito galante, você não acha? Estou praticando muito bem .

      Ela virou-se para examinar um velho pederneira.

      — Você já terminou?

      — Não exatamente.

      Aquela voz profunda e achocolatada estava dificultando a atenção, especialmente porque parecia estar vindo logo de trás de sua orelha.

      — Você perto demais de mim, James.

      — Você está segurando meu monóculo — ressaltou.

      E de quem foi a ideia?

      — Você acha que o capitão Cook usou mesmo esta pistola?

      — Que pistola? — ele perguntou, suas mãos deixando o cabelo dela descansar levemente em seus ombros.

      Ela podia sentir a respiração dele, quente, na parte de trás do pescoço.

      — A pistola para a qual estou olhando, pendurada na parede.

      — Esta faz parte da coleção de Bullock — sua voz soou ainda mais perto. — Os artefatos do capitão Cook estão à sua direita.

      Ela virou a cabeça para a direita, e os lábios dele encontraram sua nuca.

      Céus, eles eram quentes e macios. Ela quase gemeu quando o breve contato terminou.

      — Você não deveria fazer isso — Juliana sussurrou, indignada. Embora, para ser sincera, ela se sentisse principalmente escandalizada porque a sensação era muito boa. — Eu entendo que você deseje praticar, mas está levando as coisas longe demais.

      — Que coisas? — James perguntou.

      Ela deixou cair o monóculo e girou para encará-lo.

      — Você beijou o meu pescoço.

      — Em público? Eu acho que não. — Sua expressão era de inocência calculada. — Você tem uma imaginação criativa, Juliana.

      Já tinham lhe dito isso antes, mas não fora parte de sua imaginação.

      — É melhor você não fazer isso com Lady Amanda — alertou. — Ela não gostaria.

      — Eu não pretendo beijar Lady Amanda. Ela é meio arrogante, não é? Um pouco como Castleton.

      — O duque não é arrogante!

      Ele deu de ombros e apontou para uma caixa de vidro, diante da qual havia algumas pessoas.

      — Você queria ver os artefatos do capitão Cook?

      — Sim — ela disse e se aproximou.

      Ela há meses desejava ver os artefatos do capitão Cook, desde que o Morning Post publicou um artigo sobre sua chegada ao Salão Egípcio. Mas eles não eram tão interessantes quanto esperava. Enquanto estava diante da caixa de vidro, seu olhar vagava pelos dentes de tubarão amarelados e as feias peças de tecido feitas de casca, e ela se perguntou como seria ter o duque beijando seu pescoço como James fizera.

      Talvez ela devesse dar alguns biscoitos para o duque para descobrir.

      — Você acha que esses ossos antigos são realmente da sepultura de um antigo chefe havaiano? — ela perguntou.

      — Se o capitão Cook disse isso, tenho certeza que sim.

      Ela se perguntou se Amanda acharia tudo isso mais interessante. Provavelmente, considerando que era fascinada por objetos rústicos de ruínas antigas.

      — Existe alguma antiguidade romana neste museu?

      — Ainda não notei, mas pode haver. — James passou um braço em volta da cintura dela. — Você gostaria de dar uma olhada e ver?

      — Não particularmente. — Lembrando que ele conhecia as identidades das estátuas egípcias do lado de fora, ela perguntou: — Você reconhece antiguidades romanas?

      — Certamente — disse ele secamente. — Meu pai e meu avô eram obcecados por essas coisas.

      — Sério? Lady Amanda também. — Que coincidência incrível. —Você acha as antiguidades romanas fascinantes?

      — Eu não diria isso com tanto entusiasmo — disse ele, puxando-a mais para perto. — Um pouco interessante, talvez.

      Perfeito. Amanda havia dito que queria um homem interessado em antiguidades romanas. A amiga dela adoraria ir ao museu com ele – desde que ele não comesse tantos biscoitos antes.

      — Vamos ver a carruagem de Napoleão agora? — ela sugeriu, afastando-se.

      Ele voltou para perto dela.

      — Com certeza, se é isso que você deseja.

      Enquanto se dirigiam para a sala ao lado, ele manteve o braço firmemente ao redor dela. Tentando ignorar isso, Juliana abriu o guia e leu.

      — A carruagem do imperador foi capturada em Waterloo e depois comprada do príncipe regente por mil e quinhentas libras — relatou ela. — E é à prova de balas.

      — Uma sábia precaução da parte de Napoleão. — Ele parou no arco. — Bom Deus, você consegue enxergar com todas essas pessoas? — A carruagem estava completamente cercada. — Talvez seja melhor voltarmos outra vez.

      Ela não voltaria com ele – sua próxima visita ali seria com Amanda. Eles olhariam as antiguidades romanas.

      — Quero ver a carruagem agora — disse ela, imaginando o braço em volta da cintura de Amanda em vez da dela e se perguntando por que essa visão era tão perturbadora. Provavelmente porque Amanda não aprovaria.

      Ela decidiu se afastar de James, e ele a seguiu até a frente da multidão.

      — Com licença — ele continuou dizendo em um tom que parecia meio exasperado, meio se desculpando. — Com licença. Perdão. — Por menor que fosse, ela era muito boa em abrir caminho por um bando de pessoas, mas aparentemente ele não era.

      De perto, o veículo era bonito, pintado de um rico azul escuro e ornamentado em ouro. Ela olhou de volta para James, que havia parado atrás dela.

      — Até as rodas são douradas — disse ela.

      James examinou o veículo sobre a cabeça dela.

      — Está lotado aqui — ele reclamou.

      — O jornal informou que dez mil pessoas por dia estão vindo ao museu apenas para ver esta carruagem.

      — Parece haver vinte mil hoje. — Ele esbarrou nela por trás, depois colocou as mãos em sua cintura para firmá-la. — Minhas desculpas — murmurou no ouvido dela. — Essas pessoas não têm boas maneiras.

      Embora ninguém parecesse estar empurrando, ela o deixou manter as mãos lá, só por precaução.

      — Há um cobertor dentro, bordado com as iniciais NB. Você acredita que Napoleão realmente tenha dormido aqui?

      — Ele teria sido esperto, considerando que é à prova de balas. — James passou os braços em volta dela, sobrepondo-os sob os seios. — Há uma mesa lá dentro também.

      Fora construída abaixo da janela da frente, com muitos compartimentos para mapas e telescópios.

      — Muito inteligente — ela murmurou, inclinando-se para ele, afim de que ninguém a cutucasse. Seu corpo estava quente. O cheiro dele a inundou novamente, deixando-a curiosamente tonta. Ela se sentiu muito aconchegante e segura.

      —Você acha que Lady Amanda gostaria disso? — ele sussurrou.

      — A mesa inteligente?

      — Não. Se eu a segurasse assim.

      — Oh, sim — ela suspirou, seguida por um horrorizado: — Não!

      O que ela estava pensando? Ela podia sentir o monóculo dele tocando sua espinha, o que tinha certeza de que Amanda acharia bastante desconfortável.

      — Lady Amanda não gostaria nada disso — disse ela, libertando-se de seu abraço. — Você está certo. Está muito lotado aqui hoje. — Juliana saiu atravessando a multidão e começou a refazer os passos de volta para Frances. — Acredito que devemos buscar minha tia e partir. Você não pode se atrasar para o Parlamento se vai fazer um discurso hoje à noite.

      Frances ainda estava sentada onde eles a deixaram, olhando alegremente para o espaço.

      — Venha, tia — disse Juliana.

      Levou alguns minutos para o cocheiro levar a carruagem de James – alguns minutos durante os quais ela se maravilhou que seus biscoitos tivessem um efeito tão surpreendente. Assim que entraram, ela vasculhou a cesta para contar quantos biscoitos restavam.

      — O que você está fazendo? — James perguntou.

      — Eu esqueci de guardar um pouco para mim. — Ela tirou um lenço da bolsa. — Tenho certeza de que tia Frances vai querer um pouco.

      — Eu não preciso deles, criança. — Sua tia afagou seus cabelos recém-dourados. — Uma dama deve manter uma silhueta elegante.

      Frances nunca havia se importado com sua figura antes.

      — Corinna vai querer um pouco, então — disse Juliana, empilhando-os no lenço. Ela não podia deixá-los todos para James. Precisava de um pouco para o duque e, além disso, só de pensar em James comendo nove a fazia estremecer. Nove! Se três já o tinham deixado tão amoroso, nove provavelmente provocariam um comportamento que Amanda nunca perdoaria.

      James pegou a cesta e espiou lá dentro.

      — Um? Você não pode me deixar com apenas um.

      Talvez ele estivesse certo. Ela realmente queria que ele agisse calorosamente em relação a Amanda na noite seguinte – não tão calorosamente quanto no museu.

      — Dois, então. — Ela colocou um na cesta e dobrou o lenço em volta dos sete restantes. — Mas não os coma até pouco antes do baile de amanhã — ela instruiu enquanto colocava o embrulho no retículo. — Você precisará de energia extra, então não esqueça.
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      — Não consigo enxergar — reclamou Frances. — Eu nunca deveria ter deixado você me convencer a tirar meus óculos.

      — Mas você está linda, tia. — Juliana deu um tapinha no braço dela. — Apenas espere até lorde Malmsey olhar em seus grandes olhos azuis. Você não vai se arrepender, então. — Tendo acabado de chegar ao baile de Lady Partridge, ela olhou em volta, em busca do homem em questão, sorrindo quando o viu do outro lado da sala. — Ali está ele.

      — Onde? — Frances olhou ao redor, descontroladamente. — Não consigo vê-lo.

      — Bem ali, tia. Apoiado na lareira. — Como estava muito frio em junho, Lady Partridge havia ordenado que as lareiras fossem acesas nas duas extremidades de seu impressionante salão de baile. — Venha comigo. Vou levá-la até ele.

      Frances respirou fundo e alisou o vestido macio em tom de pêssego pelas laterais, olhando para o decote mais baixo do que o habitual – embora não fosse muito baixo comparado ao que a maioria das mulheres usava naquela noite.

      — Estou bonita?

      — Você está perfeita — Juliana assegurou, pegando seu braço quando começaram a atravessar a sala. Era verdade. Frances parecia muito mais jovem no vestido da moda, com os cabelos pintados e penteados, e a mão hábil de Juliana com os cosméticos havia completado sua transformação. Ela parecia estar tremendo, mas sobre isso não havia nada que Juliana pudesse fazer para ajudar.

      De pé, sob o brilho do fogo, lorde Malmsey também parecia nervoso. Bem, ele deveria estar. Não apenas estava se apaixonando pela primeira vez em sua vida, mas o fazia enquanto estava noivo de outra dama – e por mais que Juliana soubesse que isso logo deixaria de ser um problema, ele não sabia ainda.

      Era uma pena que um cavalheiro não pudesse cancelar um casamento, porque isso resolveria tudo. Ele estaria livre para se casar com tia Frances, e o pai de Amanda não teria motivos para deserdá-la, deixando-a livre para encontrar outro pretendente sem tanta pressão. Mas isso não seria feito. Embora uma dama pudesse desistir de um noivado – supondo que estivesse disposta a ser rotulada de indelicada –, um cavalheiro não nunca poderia retirar uma oferta de casamento de forma honrosa.

      Quando lorde Malmsey percebeu a aproximação delas, um sorriso hesitante se espalhou por seu rosto. Embora isso não o tivesse transformado – afinal, não alisou a testa amassada nem melhorou a infeliz linha capilar –, ele parecia mais atraente do que Juliana lembrava. Talvez fosse o terno elegante, que era obviamente novinho em folha, ou talvez porque o que restava de seu cabelo tivesse sido bem aparado. Ou quem sabe fosse o brilho que surgia quando se conhecia alguém do sexo oposto que se importava com ele.

      O amor podia mudar uma pessoa.

      Quando o alcançaram, seu olhar ansioso encontrou o de sua tia.

      — Boa noite, Lady Frances — disse ele timidamente.

      Um rubor juvenil floresceu nas bochechas de Frances, tornando-a ainda mais atraente.

      — Boa noite, lorde Malmsey.

      — Por favor — disse ele, olhando para os grandes olhos azuis da mulher —, me chame de Theodore.

      Juliana nunca tinha ouvido o nome do homem – na verdade, ela se sentiu um pouco surpresa ao saber que ele tinha um. Mas tia Frances parou de tremer e seus lábios se curvaram em um sorriso tímido.

      — Me chame de, Frances, então, por favor.

      Lorde Malmsey estendeu o braço.

      — Você me honraria com uma dança... Frances?

      — Meu Deus, não há nada que eu deseje mais — ela falou, o que não soou como as palavras formais de aceitação que ela praticou com Juliana. Mas parecia melhor, mais genuíno, e fez lorde Malmsey sorrir em resposta. Lançando a Juliana um olhar incrédulo – e míope –, Frances pegou o braço dele e o acompanhou.

      Juliana suspirou enquanto os observava seguirem em direção à pista de dança. O amor era tão inspirador.

      — Os biscoitos funcionaram? Meus olhos estão brilhando?

      Ela se virou e encontrou Amanda parada ao seu lado, usando o vestido que Juliana havia escolhido porque sua tonalidade azul acinzentada intensificava a cor de seus olhos. Infelizmente, esses olhos não estavam visivelmente brilhantes, mas Juliana não disse isso a ela.

      — Você está adorável — respondeu. Amanda parecia realmente atraente, quer seus olhos brilhassem ou não. O trabalho duro de Juliana com ela definitivamente valera a pena. — Você está vendo seu novo fã?

      Amanda ergueu as mãos.

      — E eu estou usando as luvas, como você me disse.

      — Excelente. Você já viu James, quer dizer, lorde Stafford?

      — Não. Eu não acho que ele tenha chegado. — Os olhos não brilhantes de Amanda pareciam apreensivos. —Os presentes são maravilhosos, mas e se eu não gostar particularmente dele?

      — Você irá. — Como alguém poderia não gostar de James? Ele era caloroso, inteligente, gentil e atencioso, e mesmo não tendo tempo para se apresentar muito na sociedade, Amanda não deveria se importar com isso. Não era como se ela fosse uma borboleta social.

      Na verdade, Juliana estava mais preocupada com James gostar de Amanda, principalmente porque ele parecia muito mais carinhoso do que sua amiga. Mas logo ele descobriria que tinham interesses em comum – xadrez e antiguidades –, e, esperançosamente, os biscoitos agiriam para deixar Amanda mais calorosa do que o normal. Ou pelo menos mais receptiva ao calor de seu pretendente.

      Amanda franziu o cenho em direção à pista de dança.

      — Lorde Malmsey está dançando com sua tia?

      — Sim. Não é maravilhoso?

      — Ele está noivo de mim — disse ela.

      Foi a vez de Juliana franzir a testa.

      — Você planeja romper esse compromisso, não é? Nessas circunstâncias, acho que você deveria ficar feliz em vê-lo mostrando interesse por outra mulher. Não é seu objetivo devastá-lo, é? Além disso, você passou a última semana dançando com outros homens.

      De fato, dois outros homens estavam se aproximando naquele momento. Como Rachael dissera, Amanda parecia incomparável naquela temporada – pelo menos até que a novidade acabasse.

      — Sorria, Amanda — Juliana instruiu, abrindo ela mesma um sorriso. — Você não está noiva de lorde Stafford ainda, então pode precisar de um desses cavalheiros.

      Antes de dar seu novo sorriso praticado aos potenciais pretendentes, Amanda pelo menos teve a graça de parecer envergonhada. O que era uma coisa boa, porque, dada sua atitude anterior, Juliana ficou tentada a cancelar todo o plano. Exceto que lorde Malmsey teria que se casar com Amanda, o que dificilmente seria justo com ele ou com a tia Frances.

      Ter vários projetos estava se mostrando complicado.

      Quando Amanda saiu para dançar com o sortudo dos dois homens, Juliana sentiu uma presença atrás dela e virou-se para ver o duque de Castleton.

      — Lady Juliana — disse ele, em seu tom educado e reservado como sempre —, posso implorar a honra de sua companhia por uma dança?

      — É claro que sim, sua graça. — Ela adorava chamá-lo de sua graça e pensar que um dia – talvez em breve – outras pessoas fariam o mesmo com ela. Juliana pegou o braço do duque e foi em direção à pista de dança. — Uma valsa — disse ela alegremente, lançando um sorriso. — Agora você terá uma desculpa para me tocar.

      Ela pronunciou as palavras de um jeito paquerador, mas, apesar de ser um flerte direto, o duque não pareceu entender.

      — Você está linda esta noite, minha querida — disse ele, e então a segurou a uma distância respeitável durante toda a dança, e não a tocou em nenhum lugar que não fosse estritamente necessário.

      Nada disso significava que não estava apaixonado. Ele enviara flores para ela, afinal. E ele a chamara de minha querida. Mas, mesmo assim, Juliana gostara do carinho físico que recebera de James e desejou que o duque se soltasse um pouco e demonstrasse algo também. Um pouquinho seria encorajador.

      Felizmente, ela havia transferido os biscoitos embrulhados em um lenço para a bonita bolsa amarela que combinava com seu vestido. Quando saíram da pista de dança, ela tirou a bolsa de contas do pulso e a abriu.

      — Obrigado pela valsa, minha querida — disse o duque formalmente.

      — O prazer foi meu. — Ela pegou o embrulho e entregou a ele. — Fiz biscoitos para você.

      Ele pareceu assustado.

      — Na cozinha? — ele perguntou, como se houvesse outro lugar – um lugar mais aceitável – onde uma dama adequada da sociedade pudesse assar biscoitos.

      — Sim, na cozinha. As mulheres da família Chase são conhecidas por fazerem todos os tipos de doces. — Como ele não havia se mexido, ela desembrulhou os biscoitos. — Você não quer experimentar um?

      Parecendo desconcertado, ele escolheu um especialmente pequeno e, furtivamente, enfiou-o na boca, depois mastigou e engoliu em seco antes de expressar sua opinião.

      — Eles são absolutamente deliciosos — disse ele. — Posso ver por que as mulheres Chase são conhecidas por seus doces. — Ele estendeu o lenço com o resto deles.

      Ela não pegou.

      — Estou tão feliz por tê-los aprovado. Espero que goste de todos eles. — Sete biscoitos poderiam parecer um pouco exagerados, considerando que três deixaram James excessivamente carinhoso, mas ela suspeitava que fossem necessários pelo menos para mudar um comportamento tão reservado quanto o do duque. — Obrigada pela dança — acrescentou ela, com uma reverência muito adequada. Então saiu, antes que ele pudesse tentar devolvê-los novamente.

      Os homens não carregavam bolsas – e o duque era muito meticuloso para guardar um monte de biscoitos no bolso.

      Ele não teria escolha a não ser comê-los.
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      O tempo sempre foi um tópico popular de conversa, mas parecia ainda mais naquele ano extraordinariamente frio. De fato, James refletiu enquanto estava em um círculo de homens no baile de Lady Partridge; parecia que ultimamente as pessoas falavam de quase nada além disso.

      — As manchas solares são responsáveis pelo frio — dizia Lord Cravenhurst. — Claramente, há algo errado com o universo.

      Lorde Davenport inclinou a cabeça sabiamente.

      — Nove grupos de manchas solares foram contados, além de várias isoladas espalhados de leste a oeste do sol. Receio que eles prenunciem o fim do mundo. O sol está esfriando.

      — Eu acho que não. — James se divertia com aquelas teorias absurdas, mas em parte ficava bastante perturbado ao pensar que o país estava sendo governado por malucos que os expunham. — As manchas solares não são novas. Galileu as observou há mais de duzentos anos. Se você apenas examinar os registros de temperatura, verá que a Grã-Bretanha viu verões incomumentes frios e quentes desde então, e esses períodos não têm nada a ver com manchas solares.

      Lorde Hawkridge assentiu.

      — Stafford está certo.

      James deu um aceno sutil ao homem em troca, contente por ter outro idealista na discussão. Ele conhecia Hawkridge desde os tempos de Oxford, embora não muito bem – o homem era um amigo muito mais próximo de Griffin. Um novato no Parlamento e um colega liberal, Hawkridge impressionara James até aquele momento. Ele parecia um verdadeiro cavalheiro, com a cabeça limpa e um profundo senso de honra.

      — Eu concordo com Hawkridge e Stafford — anunciou Lord Haversham. — Manchas solares não são responsáveis pelo frio. A lua é a culpada.

      — Como assim? — perguntou Hawkridge.

      Aparentemente, sem qualquer base científica, Haversham deu de ombros.

      — É do conhecimento geral que os ciclos da lua afetam tudo.

      — Absurdo. — Todos se voltaram para lorde Occlestone, um homem que, tristemente – ou adequadamente, dependendo da opinião de alguém sobre o sujeito – se parecia com um porco de rosto rosado. — Não é a lua nem das manchas solares — declarou em voz alta, expelindo cusparadas para todos os outros no processo. — É culpa daqueles americanos arrogantes.

      James limpou o rosto.

      — Como diabos você pode culpar os americanos? — Occlestone fora outro colega de classe em Oxford – um do qual James não gostava na época e muito menos agora. Conservador firme e geralmente contra qualquer progresso ou reforma, Occlestone fazia todo o possível para bloquear os pedidos de James para fazer vacinas contra a varíola financiadas pelo governo e obrigatórias para bebês.

      — A América do Norte está sofrendo com um clima ainda mais frio que o nosso — apontou Hawkridge. — Os jornais deles prevêem fome nos próximos meses devido ao fracasso da colheita.

      — Também vi relatos de fome na Suíça — afirmou Davenport.

      — Fome ou não — disse Occlestone, claramente desinteressado em algo tão improvável de afetá-lo pessoalmente —, podemos colocar a culpa nos pés de um americano, Benjamin Franklin, para ser mais preciso.

      — Aos pés de Benjamin Franklin?  — Incrédulo, James piscou. — Espero que os pés do Sr. Franklin já estejam decompostos. Ele está morto há mais de vinte e cinco anos.

      Os outros riram, mas os olhos suínos de Occlestone se estreitaram.

      — Morto ou não, ele inventou o pára-raios, não foi? Quero que você saiba que o interior da Terra está quente devido a fluidos elétricos que circulam sob a superfície. Esse calor geralmente é descarregado no ar ao nosso redor, mas por causa dos pára-raios de Franklin, que agora estão sendo instalados não só em nosso país, mas em todos, o processo da Terra de liberar calor na atmosfera foi interrompido.

      — Não foi isso que eu ouvi — disse Cravenhurst. — Muito pelo contrário, na verdade. Como o raio é o calor, os pára-raios o retiram do ar. Portanto, nunca mais veremos o verão.

      Davenport esfregou sua careca.

      — De qualquer maneira, Franklin é responsável. Mas ainda culpo as manchas solares.

      James decidiu que, exceto Hawkridge, todos tinham mais cabelo do que senso – até Davenport, com sua careca lustrosa. Ainda assim, não seria bom chamá-los de idiotas.

      — Como todos vocês — disse ele com cuidado —, pensei muito sobre isso. E, juntamente com uma observação aguçada, fui levado a descartar essas previsões de destruição. Houve uma névoa nos últimos meses. Acredito que a neblina esteja bloqueando temporariamente o sol

      Occlestone cruzou os braços.

      — Uma neblina?

      — Sim. Ou uma névoa, se preferir, ou talvez seja algum tipo de poeira, já que parece estar seca. Diferente da maneira como o sol dissipa facilmente uma névoa úmida que surge da água, seu calor parece ser dissipado Portanto, logicamente compreende-se que seus raios não estão atingindo a Terra e aquecendo-a como de costume.

      — E ao quê você atribui essa névoa? — Occlestone exigiu.

      — Isso eu não sei. Eu sou médico, não meteorologista. Mas não vejo motivos para concluir que a condição continuará indefinidamente.

      — Você acha que há uma névoa sobre a América também? Acho que não. — O rosto rosado de Occlestone estava ficando roxo. — Fui forçado a ouvir seu maldito discurso de duas horas no Parlamento, Stafford, mas não preciso ouvi-lo aqui. — E com isso, ele se afastou, resmungando tão alto que James suspeitou que o ouviriam no meio do salão.

      — Boa noite, Tristan — James ouviu uma voz feminina familiar falar atrás dele.

      Ele se virou para ver Juliana, vestida em um amarelo tão alegre que parecia compensar todo o sol que faltava. Mas ele não gostava de ouvi-la chamar Hawkridge pelo nome, e gostava ainda menos de vê-la sorrir quando o homem se aproximou, levantou a mão e deu um beijo na parte de trás.

      — Você está linda esta noite, Juliana.

      James não ouviu o que eles disseram em seguida. Ele estava muito ocupado dizendo a si mesmo que não poderia se preocupar com quem cortejava Juliana, e ela tinha o direito de ter pretendentes, e pelo menos Hawkridge não era um idiota. A próxima coisa que ele viu foi Hawkridge saindo, e Juliana olhando para ele com uma expressão confusa.

      — Você está bem, James?

      Ele piscou.

      — Claro. Por que eu não deveria estar?

      — Você apenas parecia... estranho.

      Ele deu de ombros.

      — Hawkridge é um bom sujeito, não é?

      — Sim. É uma pena que ele tenha sido evitado pela sociedade por tanto tempo. Estou muito feliz que Alexandra tenha conseguido limpar seu nome.

      — Alexandra?

      — Minha irmã mais velha. A esposa dele.

      — Oh! — Qualquer que fosse o escândalo que tivesse afligido Hawkridge, deveria ter acontecido enquanto James estava sofrendo com sua dor. Sentindo uma onda absurda de alívio, tudo o que ele pôde fazer foi conter um sorriso. Hawkridge não era pretendente de Juliana – ele era seu cunhado. — Eu não sabia que ele era casado com sua irmã.

      — Esqueci que você conheceu apenas Corinna. Vou ter que lhe apresentar Alexandra. — Ela avistou alguém e franziu a testa. — Aquele homem não gosta muito de você, não é?

      Surpreendido mais uma vez com a rápida mudança de assunto, James seguiu o olhar dela.

      — Occlestone? — Ele não havia percebido que ela tinha ouvido a conversa deles. — Ele não gosta de nenhum dos projetos de lei que proponho no Parlamento. Mas também não gosto muito dele, então estamos quites.

      — Duas horas — disse ela, parecendo impressionada. — Como seu discurso foi recebido? Com exceção de lorde Occlestone, quero dizer.

      Ele suspirou.

      — Não acho que a Câmara dos Lordes esteja disposta a gastar mais dinheiro combatendo a varíola. Eles concederam duas doações para financiar a pesquisa de Edward Jenner – em 1802 e novamente em 1806 – e consideraram isso o suficiente. Além disso, existem aqueles que sentem que tornar a imunização obrigatória seria um problema em si. Uma questão de liberdade civil. Eles acreditam que a imposição de vacinas não é aceitável em um país com tradição de liberdade.

      — Eles têm razão — disse ela, pensativa.

      Ele assentiu.

      — Quando se trata de ponderar a liberdade pessoal contra o bem maior, admito certa ambivalência. — Muito pouco naquele mundo era preto e branco. — Mas eu gostaria que houvesse mais apoio ao financiamento público e esforço para erradicar a doença.

      — Sua proposta foi votada?

      — Ainda não, mas temo já conhecer o resultado. — Seu discurso de duas horas foi seguido por quatro de debate – a maioria não a seu favor. — Tentarei novamente no próximo ano. Talvez apenas para financiamento, dada a resistência de tornar a vacinação obrigatória.

      — Você é um homem sensato, James.

      Ele encolheu os ombros.

      — Simplesmente pragmático. Não importa o quanto eu queira vencer a varíola, acredito que não há nada que eu possa dizer que anule o desejo de outras pessoas de protegerem os direitos individuais. E nem tenho certeza de que sua posição não seja legítima.

      — Mas o dinheiro vai ajudar? Você já está pagando pela vacinação de outras pessoas.

      — Somente aqui em Londres. Afinal, minha renda, embora seja substancial, é limitada. Mas os fundos do governo seriam para mais do que médicos e suprimentos – eles também pagariam por educação. Se todos aprendessem a importância da imunização e, portanto, decidissem vacinar seus filhos, o resultado final seria o ideal. —Pensando que essa era uma discussão bastante séria para uma jovem em um evento social, ele sorriu e mudou de assunto. — Você está gostando do baile de Lady Partridge?

      — Claro. Eu não vi você chegar.

      — Isso é porque você estava dançando com Castleton. — O jumento parecia tão arrogante como sempre, mesmo com Juliana nos braços, o que havia deixado James tremendamente agitado. — Posso convencê-la a dançar comigo?

      —Você está aqui para dançar com Lady Amanda — ela lembrou. — Você comeu biscoitos antes de vir?

      — É claro. Garanto-lhe que terei energia suficiente para dançar com vocês duas.

      — Muito bem — ela disse com uma risada. — Podemos conversar sobre sua estratégia enquanto dançamos.

      James não queria falar sobre isso. Mas ele queria colocar as mãos em Juliana, com a intenção de progredir mais para eventualmente beijá-la, então murmurou algo que parecia um consentimento e a atraiu para a pista de dança.
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      — Então — Juliana disse a James, enquanto eles dançavam —, você decidiu como vai pedir permissão a Lady Amanda para cortejá-la?

      Ele a puxou para mais perto.

      — Pensei em começar com “Vamos dançar?”, e convencê-la a partir daí.

      — Isso não parece particularmente galante.

      — Acho que vai funcionar — disse ele com desdém. — Afinal, eu comprei vários presentes para ela. — Ele a puxou para mais perto ainda, até que seus corpos estavam quase se tocando, o que teve o efeito estranho de fazê-la formigar. — Já enviou todos os presentes para ela ou apenas alguns?

      — Apenas o leque e as luvas até agora — disse ela, sentindo-se sem fôlego quando a mão dele suavizou em suas costas. — E as flores, é claro. Você enviará o restante na próxima semana.

      — Você vai cuidar disso, presumo — ele disse secamente enquanto deslizava a mão de volta. — Enviar os presentes é um gesto muito corajoso, não é?

      — Foi por isso que sugeri.

      — Bem, então — disse ele, deslizando os dedos para baixo novamente e fazendo seu pulso acelerar um pouco mais rápido —, não deveria ser o suficiente? Dizem que as ações falam mais alto que as palavras.

      As ações dele estavam falando por si só. James não deveria estar massageando suas costas no meio de uma pista de dança lotada, mas ela esperava que os biscoitos fossem culpados por esse comportamento avançado – e ela tinha que admitir que era muito bom. Se ele fizesse o mesmo com Amanda, isso, juntamente com os presentes, poderia muito bem ser suficiente para fazê-la querer se casar com ele.

      Quando a valsa terminou, ela ficou satisfeita ao notar sua irmã mais velha conversando com Amanda.

      — Lá está Alexandra — disse ela, movimentando-se para que James a levasse para fora da pista de dança na direção da irmã. — Deixe-me apresentá-lo.

      James disse a Alexandra que ficara encantado ao saber que lorde Hawkridge se casara – na verdade, ele parecia mais feliz com o que descobrira –, e Alexandra ficou satisfeita em conhecer o homem que havia sido comentado tão avidamente nas festas de costura de Juliana, embora ela não tivesse mencionado isso, é claro.

      Depois que as apresentações foram concluídas, era hora de sugerir que James e Amanda dançassem. Infelizmente, os músicos tocaram uma música country, não uma valsa, mas os dois foram, parecendo muito bonitos juntos. Ambos eram altos, e a beleza morena de James contrastava com a beleza pálida de Amanda. Qualquer um concordaria que formavam um casal perfeito.

      Juliana se virou e viu a mãe de James olhando alegremente para o filho, claramente satisfeita em vê-lo com a adorável Amanda. Lady Stafford parecia diferente esta noite – ou mais jovem, talvez – usando um vestido elegante de um rosa profundo com detalhes em amêndoa. Juliana se lembrou de ter visto algo semelhante na última edição da revista La Belle Assemblée. Lembrando que James queria que sua mãe dançasse, ela procurou por um cavalheiro elegível e encontrou um por perto.

      — Lorde Cavanaugh — disse ela, sorrindo quando ele se virou para encará-la. Viúvo elegante, na casa dos cinquenta anos, com nariz aristocrático e cabelos prateados, era ideal para Lady Stafford. — O senhor está aproveitando a noite?

      Ele sorriu para ela, parecendo surpreso por ter uma dama muito mais jovem conversando com ele.

      — Sim, Lady Juliana. E a senhorita?

      — Muito, também. — Ela começou a se aproximar da mãe de James. — O senhor está dançando muito hoje à noite?

      — Ainda não — disse ele, interpretando a pergunta dela como um convite, exatamente como ela pretendia. — Mas eu ficaria honrado em...

      — Excelente — disse ela, levando-o até Lady Stafford. — Boa noite, Lady Stafford.

      A mãe de James se virou, o sorriso ainda em seu rosto.

      — Boa noite, Lady Juliana.

      — Seu vestido é lindo. É novo?

      Seus quentes olhos castanhos, assim como os de seu filho, brilhavam muito mais que os de Amanda. Ela chegou a tocar o braço de Juliana.

      — Ora, obrigada. Ele é, sim.

      — Acredito que conheça lorde Cavanaugh? — Juliana sorriu na direção do homem. — Ele adoraria dançar com a senhora. Espero que se divirtam — ela acrescentou e partiu.

      Corinna entrou em seu caminho.

      — Muito polida, Juliana.

      Como ela estava muito feliz com o andamento de tudo, ignorou o tom sarcástico da irmã.

      — Obrigada.

      — Já lhe ocorreu que algumas pessoas podem não gostar da sua intromissão?

      — Eu não estou me intrometendo. Estou ajudando. — Ela apontou para a pista de dança, onde Lady Stafford dançava uma quadrilha com lorde Cavanaugh. — Os dois estão sorrindo.

      — Eles estão sendo educados.

      — Eles estão entusiasmados. Ele é um viúvo rico; ela é uma viúva solitária. Por que não deveriam ficar felizes em dançar juntos?

      — Talvez porque você os pressionou?

      — Algumas pessoas precisam de um pouco de pressão. — Ela olhou para a irmã, pensando que esta parecia um pouco solitária. — Devo encontrar um parceiro de dança para você?

      — Deus me livre! — disse Corinna e se afastou.

      Juliana olhou de volta para a pista de dança. Não importava o que a irmã dissesse, era óbvio que Lord Cavanaugh e a mãe de James estavam gostando muito de dançar juntos. E lorde Malmsey e tia Frances estavam dançando de novo, os olhos fixos um no outro de uma maneira que fez Juliana suspirar de inveja. Se ao menos o duque a olhasse assim. Bem, talvez ele o fizesse agora, depois de comer os biscoitos.

      Ela estava procurando por ele quando Amanda apareceu.

      — Falei com lorde Malmsey.

      — Sobre o quê? — Juliana ofegou, imaginando a amiga dando-lhe um sermão sobre dançar com Frances.

      Mas Amanda a surpreendeu.

      — Sobre o nosso noivado. Você estava certa – eu não podia desaprovar que ele demonstrasse interesse por outra mulher. Eu disse a ele que entendo sua mudança de opinião e sinto o mesmo, e vou encontrar uma maneira de livrá-lo do casamento que o deixará com a honra intacta.

      Juliana sorriu de alívio.

      — Você decidiu se casar com lorde Stafford, então.

      Amanda balançou a cabeça.

      — Ainda não fui atingida pelo amor.

      Impossível.

      — Lorde Stafford tocou em você? — perguntou Juliana.

      —Tocar-me? Ele tocou a minha mão, é claro, durante a dança, conforme progredimos.

      — Nada mais? Nada mais... amoroso?

      — Amoroso? — Os olhos de Amanda se arregalaram. — Ainda bem que não! Não é como se estivéssemos noivos.

      Eles nunca ficariam noivos se ela não deixasse que ele a tocasse.

      — O plano era encontrar alguém disposto a comprometer você — Juliana lembrou. — E alguns toques, afinal, serão necessários para convencer seu pai de que você está comprometida. Talvez vocês devessem treinar.

      Amanda pareceu estremecer com a própria ideia.

      — É muito cedo. Ainda não decidi se lorde Stafford é o homem com quem eu gostaria de me comprometer.

      — Bem, seu casamento é daqui a apenas três semanas. É melhor tomar sua decisão rapidamente ou lorde Malmsey será obrigado a tocar em você, em vez de alguém de sua escolha.

      O rosto da pobre garota ficou branco, e o coração de Juliana afundou no peito. Como uma mulher tão reservada quanto Amanda sobreviveria à noite de núpcias era algo que ela nem queria contemplar.

      — Vamos encontrar alguém — prometeu, chegando a dar um tapinha na mão de Amanda. — Não sei se é sensato esperar ser atingida pelo amor em tão pouco tempo.

      Amanda mordeu o lábio, parecendo mais reservada do que nunca.

      — Talvez você esteja certa.

      — Se você permitir que Lord Stafford toque em você, isso pode ajudar.

      — Ele não tentou — disse Amanda.

      Certamente o efeito dos biscoitos não desaparecia tão rapidamente.

      — Talvez se você fosse um pouco mais receptiva.

      — Vou tentar. — Amanda brincou com seu leque. — Você gosta quando o duque toca em você?

      — Muito — Juliana assegurou, desejando que o duque realmente a tocasse para que ela não tivesse que mentir. — Ouça! Os músicos estão começando uma valsa. Essa é uma excelente dança para que ele a toque.

      Ela pegou o braço de Amanda e a levou para onde James estava conversando com sua mãe.

      — Lady Amanda adoraria dançar valsa — disse ela.

      Quando ele não se mexeu, Lady Stafford o cutucou.

      — Vá, James. Podemos terminar essa discussão em casa.

      — Muito bem — disse ele rigidamente, oferecendo a Amanda o braço. — Vamos dançar de novo.

      Enquanto o jovem casal se afastava, Lady Stafford deu um suspiro feliz e sorriu para Juliana, parecendo ter algo a dizer. Algo bom. Mas naquele momento, Lorde Cavanaugh apareceu e curvou-se inteligentemente diante da mulher mais velha.

      — Vamos dançar mais uma vez? — ele perguntou.

      Lançando um sorriso ainda mais amplo para Juliana, Lady Stafford saiu com ele.

      Juliana olhou em volta e viu o duque de Castleton saindo da sala de jogos. Com o melhor sorriso praticado para ele, ela aproximou-se e deu um tapinha no braço dele.

      — Vamos dançar de novo?

      Essa abordagem funcionava bem para todos os outros, mas o duque parecia assustado. Juliana supôs que não era apropriado que uma dama fizesse o pedido, mas estava morrendo de vontade de ver como os biscoitos haviam funcionado, então começou a ir à pista de dança, sabendo que ele a seguiria.

      E ele seguiu, é claro. Mas quando começaram a valsar, seus braços estavam rígidos, e ele a segurou tão distante quanto sempre.

      — Quem é que está dançando com Stafford? — ele perguntou. — Você a conhece?

      — É Lady Amanda Wolverston, e eu a conheço muito bem. Nós crescemos juntas como vizinhas. ”

      — Eu nunca a notei antes.

      Bem, é claro que ele não tinha notado. Ninguém havia notado Amanda antes que Juliana a ajudasse.

      — O que você achou do controverso discurso de lorde Stafford?

      — A qual discurso você se refere?

      — De ontem. No Parlamento. Sobre vacinas contra varíola.

      — Como você veio a saber disso? — ele perguntou, mas aparentemente a pergunta era retórica, porque não esperou por uma resposta. — Eu fiquei no clube durante o dia e a noite — ele lhe disse. — Jogando cartas.

      Juliana se perguntou por que achava isso perturbador. Afinal, ela queria um homem que tivesse tempo de sobra para ela, e ele claramente priorizava prazer ao invés de atividades mais sérias.

      — Você ganhou?

      — Isso importa? Foi só uma maneira divertida de passar as horas. — Ele sorriu para ela com indulgência. — Eu posso me dar ao luxo de perder, garanto. Tenho muito dinheiro para jogar e comprar flores para uma mulher especial.

      Ela ficou feliz por ele achar que ela era especial, mas já que tinha fundos extras, talvez eles pudessem gastá-los melhor em algo mais significativo. Uma causa digna. Talvez no Foundling Hospital ou em vacinas contra varíola.

      Depois que se conhecessem melhor, ela faria a sugestão. Ela desejou que ele se soltasse para que isso pudesse acontecer.

      — Você comeu mais meus biscoitos? — ela perguntou, concluindo que ele não os havia comido.

      — Todos eles — disse ele, surpreendendo-a. — Tinham um sabor maravilhoso e eu não encontrei nenhum lugar onde colocá-los afim de guardá-los para mais tarde.

      Era como ela esperava. Mas por que não estavam fazendo efeito?

      — Estou feliz que tenha gostado deles.

      — Estavam realmente muito bons.

      Aparentemente, não bons o suficiente. Eles não pareciam tê-lo tornado mais amoroso. Ela se aproximou um pouco, mas o duque enrijeceu os braços até que estivessem mais uma vez a uma distância adequada.

      Lorde Cavanaugh, ela notou, não estava dançando tão distante com Lady Stafford. Os dois pareciam bastante aconchegados. E tia Frances e lorde Malmsey estavam tão próximos que pareciam pisar nos dedos um do outro. Amanda, no entanto, estava dançando a uma distância adequada de James.

      Ela deveria ter deixado mais biscoitos com James, considerando que dois haviam desaparecido rápido demais e os sete não haviam afetado o duque. O que teria tornado aquele homem tão resistente? Levando em consideração o fato de que o duque era um bastardo, ela imaginou que seu pai poderia tê-lo tratado com indiferença, sabendo que seu filho fora realmente gerado por outro. Mas uma boa mãe deveria ter compensado isso.

      — Sua mãe era muito carinhosa? — ela perguntou.

      — Afetuosa? — Ele pareceu surpreso com a mera pergunta. — Eu não saberia dizer. Nunca conheci nenhum dos meus pais.

      Oh, que trágico.

      — Por que isso?

      — Eles morreram quando eu tinha seis meses. Afogados por conta de uma tempestade quando tentavam atravessar o canal.

      — Eu sinto muito. — Juliana havia perdido os pais quando jovem – ela mal podia imaginar crescer sem eles. Até Emily e Amanda, que não tinham suas mães, tinham pais em suas vidas. — Quem te criou, então?

      Sua boca bonita se comprimiu em uma linha fina.

      — Meu tio e tia – irmão de meu pai e sua esposa. Você sabia que eu nasci em sua casa? A primeira coisa que eles fizeram como meus guardiões foi vendê-la para seu pai e depois comprar minha atual e esplêndida casa na Grosvenor Square. Fiquei muito satisfeito ao herdá-la quando alcancei a maioridade.

      Ela ficou feliz em saber que ele tinha uma casa esplêndida, mas lhe perguntou, devido à amargura em seu tom.

      — Eles não foram amáveis com você?

      — Amáveis? — Ele riu, mas era uma risada desprovida de humor. — Se eu não tivesse nascido meio ano antes da morte dos meus pais, meu tio e tia seriam duque e duquesa. Eles nunca me perdoaram por roubar o título.

      Ele não ofereceu nenhum detalhe, mas Juliana poderia imaginá-los por si mesma. O tio e a tia eram frios, cruéis e ressentidos. Ele não recebera abraços enquanto crescia, nem afeto físico.

      Não era à toa que não era carinhoso. Ninguém nunca lhe mostrara como.

      — Sinto muito por você ter tido uma infância triste — disse ela.

      — Você é tão carinhosa, minha querida — disse ele, dando-lhe um sorriso afetuoso.

      Agora ela entendia. Ninguém cuidara dele durante a infância, e era por isso que ele tinha dificuldade de se aproximar dos outros. Como todas as pessoas, ele aprendera pelo exemplo e precisava de um novo para descobrir.

      O afeto poderia conquistar muitas coisas. Depois que ele aprendesse a ser mais carinhoso, também seria mais caridoso. O pobre homem precisava de alguém em sua vida para guiá-lo no caminho da gentileza, para trazer seu lado mais suave à tona.

      Ele precisava dela. Tê-la em sua vida, demonstrando carinho e ensinando-o como compartilhar.

      A dança chegou ao fim. Antes que ela pudesse terminar de formular seu plano, ele se curvou formalmente e agradeceu.

      Assim que ele se afastou, Lady Stafford se aproximou.

      — Devo agradecer por me apresentar a lorde Cavanaugh.

      — Eu pensei que você já o conhecia.

      — A me reapresentar, então. — Ela sorriu, e seus olhos gentis faziam Juliana se lembrar de sua própria mãe. — Vou preparar um jantar amanhã à noite na Stafford House, e lorde Cavanaugh concordou em participar. Meu filho também estará lá. Posso ter o prazer de sua companhia também?

      — Eu ficaria feliz em participar. — Ela gostava da mãe de James. Lady Stafford era muito maternal, e Juliana sentia muita falta da própria mãe. Além disso, o jantar lhe daria a chance de perguntar a James como estava seu namoro com Amanda e lembrá-lo de convidá-la para visitar o Salão Egípcio. Uma vez que Amanda descobrisse seu interesse comum pelas antiguidades romanas, ela certamente se apaixonaria.

      — Também vou perguntar convidar a jovem com quem meu filho está dançando. — O olhar de Lady Stafford deslizou para Amanda e voltou. — Convido o duque de Castleton para participar de nossa festa?

      — Isso seria adorável — disse Juliana.

      Isso seria perfeito, de fato. O duque nunca a visitava aos domingos, então o jantar lhe daria a chance de começar a ajudá-lo imediatamente. Ela seria capaz de direcionar a conversa para a causa de James e talvez convencê-lo a contribuir.

      Ela esperava que o duque gostasse de James e vice-versa. Talvez, a longo prazo, ela e o duque pudessem se tornar amigos rapidamente de James e Amanda e fazer mais jantares depois que os dois casais se casassem. Essa seria uma situação ideal, porque ela passou a gostar da companhia de James no tempo em que passaram juntos.

      — Oito horas, então? — a mulher mais velha perguntou. — Lady Amanda mora na sua rua, não é? No lado oeste da Berkeley Square? Vou mandar a carruagem de Stafford para vocês duas.
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        Torta de maçã e laranja

        Descasque duas laranjas e parta em pedaços, junto com algumas maçãs em fatias finas. Coloque em uma bacia com um pouco de farinha, uma xícara de açúcar, um pouco de canela e gengibre. Coloque em sua massa pedaços de manteiga por toda parte. Cubra o restante com um pouco de açúcar e asse no forno até dourar.

      

        

      
        Excelente para levar para uma festa com os amigos. Como as maçãs e as laranjas nesta torta andam juntas, o mesmo acontece com as pessoas que a comem.

        Eleanor, marquesa de Cainewood, 1735

      

      

      

      — Não é uma carruagem impressionante? — Juliana perguntou quando ela e Amanda se aproximaram da Casa Stafford.

      — Lorde Stafford é conde. — Amanda distraidamente passou a mão pelo estofado de veludo verde escuro. — Eu já esperava que ele tivesse uma carruagem sofisticada.

      O veículo elegante balançou, fazendo Juliana apertar ainda mais a torta que assara naquela tarde. Não havia nada sobre o homem que impressionava sua amiga?

      — Ele gosta de xadrez — ela lembrou, e, então, embora pretendesse deixar Amanda descobrir que eles tinham mais em comum no Salão Egípcio, ela acrescentou: — E você pode perguntar se ele está interessado em antiquidades roma...

      Ela se interrompeu no meio da palavra quando a carruagem parou e a porta se abriu, revelando um lacaio vestido com um uniforme vermelho decorado em ouro.

      — Bem-vindas à casa Stafford — disse ele, oferecendo uma das mãos enluvada para ajudá-las a descer.

      — Obrigada — Amanda sussurrou, seus olhos se arregalando quando ela saiu e ficou diante da mansão. — Já havia reparado nesta casa em Green Park, mas não fazia ideia de que pertencia a Lord Stafford. — Tinha três andares de altura, e a fachada era revestida em pedra branca brilhante de Portland. — Você vê aquelas estátuas em cima daquele pórtico romano dórico? Baco, Flora e Ceres.

      Juliana não fazia ideia de quem eram Baco, Flora e Ceres, mas sorriu da mesma forma.

      — Lord Stafford sabe nomear deuses e deusas antigos, assim como você.

      Um mordomo conduziu-as para dentro de um impressionante hall de entrada com paredes curvas, piso de mármore claro e uma janela em arco que dava para um jardim resplandecente do pátio central.

      — Obrigada — repetiu Amanda, olhando para uma faixa de decoração que corria pela sala abaixo do teto oval esculpido. — Esse friso parece com o do templo de Júpiter. — Lenta e reverentemente, ela caminhou em direção a um grande busto de mármore que estava em um pedestal diante da janela. — Isso é incrível. — Ela estendeu a mão como se quisesse tocá-la, depois se conteve. — Deve ser inestimável.

      — Ele não parece um deus — disse Juliana.

      — Ele não é. Este é o imperador Lucius Verus, irmão adotivo de Marco Aurélio que governou com ele.

      Juliana examinou o sujeito altivo e barbudo.

      — Ele é muito bonito.

      — Dizia-se que ele era fraco e indulgente. Sinto que a morte dele foi um alívio para o Império.

      — Como você sabe essas coisas? — perguntou Juliana.

      — Dos livros, é claro. A biblioteca do meu pai cresceu aos trancos e barrancos desde que ele descobriu as ruínas na propriedade. Você também não lê?

      — Certamente. — Jornais, porque ela gostava de acompanhar o que estava acontecendo no mundo. Revistas, às dúzias. Poesia e os últimos romances que podiam ser discutidos em conversas polidas. E aqueles discutidos em sussurros, como o romance tórrido de Minerva Press, que ela guardava escondido debaixo do travesseiro. Mas história e mitologia romana?

      Ela não tinha ideia de que Amanda era tão estudiosa.

      Depois de recolher os guarda-chuvas e os casacos de pele, o mordomo as conduziu por uma escada. Ou pelo menos ele tentou levá-las através de uma escada. Amanda parou, olhando para uma estátua que era enorme.

      — É um centauro — disse ela.

      — Até eu sei disso. Minha educação não é tão nula assim. — Juliana ficou bastante fascinada por todos os sulcos no peito nu e tonificado da criatura. Mas Amanda já seguira em frente, ajoelhando-se diante de um grande fragmento de pedra entalhada que ficava embaixo de uma mesa lateral de madeira embutida.

      — Parte de um sarcófago, eu acho. — Ela passou os dedos pela peça. — Primeiro século.

      — Como você sabe? — Juliana se perguntou.

      Amanda apenas deu de ombros quando se levantou, gesticulando para mais duas peças de pedra esculpida em ambos os lados da mesa.

      — Altares funerários. Também do primeiro século. A superfície plana foi usada para cerimônias de sacrifício. — Ela suspirou expansivamente. — Esta casa está cheia de tesouros.

      O mordomo seguiu, levando-as por um corredor alinhado com pinturas emolduradas de ouro dos antepassados de Stafford, que depois se transformou na sala mais linda que Juliana já tinha visto. Entre paredes arqueadas, pintadas com um suave verde pistache, colunas douradas pareciam palmeiras, suas folhas se projetando no alto. No fundo da sala, uma grande alcova era coroada com um teto abobadado, dividido em pequenos quadrados de arestas alternadamente pintadas de verde e rosa.

      Trajando um vestido cor de vinho com detalhes em rosa, Lady Stafford levantou-se de onde enfrentava lorde Cavanaugh em um tabuleiro de xadrez e as cumprimentou com um sorriso.

      — Boa noite. Estou tão feliz que vocês duas puderam vir. — Ela virou-se para pegar o prato que Juliana estava segurando. — O que é isso, minha querida?

      — Uma torta de maçã e laranja. A receita é da minha bisavó.

      Ela levantou o guardanapo de renda que o cobria.

      — Oh, meu Deus. O cheiro é delicioso.

      — É para promover a amizade — informou Amanda, olhando para o jogo de xadrez.

      — Encantador! — Lady Stafford colocou a torta numa mesinha de mármore. — Vamos servi-la depois do jantar.

      — Que belo jogo de xadrez — disse Juliana, divertida com o fascínio de Amanda. — Gladiadores romanos, não são? As peças remontam àquela época?

      — Não, elas parecem muito mais novas — disse Amanda. — E, além disso, o xadrez não é tão antigo. Não foi inventado até depois da queda do Império.

      — Meu sogro encomendou que o aparelho fosse esculpido. — Lady Stafford levantou uma garrafa de cristal. — Você gostaria de um pouco de xerez?

      — Um pouco, por favor. — Juliana pegou o primeiro copo e sentou-se em um aconchegante sofá de cetim verde pálido com troncos de palmeira dourada que obviamente haviam sido projetados para combinar com a sala. — Muito obrigada por nos convidar para a sua casa.

      — É a casa do meu filho — disse Lady Stafford, entregando a Amanda outro copo.

      Lorde Stafford entrou na sala com o duque, os dois conversando profundamente. Juliana ficou emocionada ao ver que os homens já estavam se tornando amigos. Ela alisou as saias de seu vestido branco, que escolheu esperando que o duque achasse adequado e elegante.

      Muito puro, como James havia dito.

      Bebendo xerez, Amanda sentou-se ao lado dela.

      — Ele é muito mais alto — ela sussurrou.

      James era muito mais alto que o duque. Era por isso que ele e Amanda pareciam tão bonito juntos.

      — E mais moreno — acrescentou Amanda.

      Sim, James era moreno. O duque parecia pálido em comparação. Lívido e de cabelos claros. Mas apenas em comparação. E Juliana preferia cabelos claros.

      — E muito mais bonito.

      — Não é educado sussurrar — Juliana sussurrou de volta. Ela não queria pensar em James sendo muito mais bonito. E não era verdade, pelo menos.

      Era?

      — Boa noite, senhoras — disse James, sua voz baixa e suave como sempre.  Ao ouvi-la, Juliana também sentiu os joelhos enfraquecerem, mesmo estando sentada.

      — Boa noite — disse o duque em sua voz perfeitamente normal. Ele sorriu para Juliana. — É um prazer vê-la novamente, minha querida.

      Bem, por que uma voz importaria, afinal? O duque era um duque. E era óbvio que ele gostava dela, mesmo que não a tocasse.

      Um lacaio apareceu na porta e anunciou o jantar. Lorde Cavanaugh ofereceu seu braço a Lady Stafford.

      — Vamos?

      O resto deles seguiu o casal mais velho até uma grande sala de jantar formal. As cadeiras extra foram removidas da mesa de mogno para torná-la oval para seis. Enquanto um lacaio recuava a cadeira de Juliana, ela levou um momento para olhar em volta. A sala de jantar apresentava colunas de mármore com aparência romana, um belo tapete turco e uma lareira de mármore esculpida. Mas o mais impressionante era o teto, um design recortado com painéis redondos, representando cenas clássicas, todas decoradas em ouro.

      — Que requintado — disse ela, afundando no assento de veludo verde-floresta.

      — O orgulho e a alegria do meu falecido marido. — Lady Stafford também estava sentada. — Foi baseado em um teto do quarto de banho de Augusto, em Roma.

      Olhando para ela, Amanda suspirou.

      — Esta é a casa mais magnífica que eu já vi. Tudo nela é absolutamente esplêndido. — Ela se virou para James ao seu lado. — O senhor tem um gosto maravilhoso, lorde Stafford.

      A mãe dele riu.

      — O gosto era do avô dele. O homem contratou o venerável Henry Holland como seu designer. Se dependesse do meu filho, ele provavelmente venderia o lote todo e usaria o dinheiro para vacinar todas as almas da Inglaterra.

      James franziu o cenho.

      — A venda desta casa e seu conteúdo não dariam para cobrir.

      — Eu estava brincando — Lady Stafford o interrompeu com o tipo de sorriso carinhoso que uma mãe dá ao filho provocador, mas adorado. — Eu confio em você para não vender os tesouros da família.

      Juliana viu uma oportunidade de abordar um assunto que esperava discutir.

      — Se outros ajudarem a causa de Lord Stafford — ela disse, enquanto a sopa de aspargos era servida em tigelas de porcelana com brasões de ouro da família em seus aros carmesins —, não haveria necessidade de vender nada. — Erguendo a colher, que também era dourada, ela se virou para o duque. — Erradicar a varíola é uma meta digna para a qual todos devem contribuir, não acha?

      — Todos? — O duque levantou sua própria colher de ouro. — Digna ou não, não creio que todos possam doar.

      — Certamente você poderia — disse ela docemente.

      Ela pensou ter ouvido sons abafados de James. Ou talvez uma gargalhada.

      Lorde Cavanaugh tomou um gole de vinho, dizendo:

      — Eu ficaria feliz em contribuir.

      — Muito obrigado — disse James com uma expressão de aprovação assustada. — Isso iria ser incrivelmente apreciado.

      Lady Stafford parecia bastante encantada.

      Amanda sorriu para James.

      — Eu também gostaria de contribuir — disse lindamente —, mas, infelizmente, precisarei pedir fundos ao meu pai.

      Conhecendo o pai de Amanda, Juliana suspeitou que ele não doaria nem um centavo. E ela tinha certeza de que Amanda sabia disso também.

      — O tempo também é valioso — disse ela. — Você poderia oferecer sua ajuda em vez de dinheiro.

      Amanda piscou e pressionou a mão em seu corpete azul-claro de musselina.

      — Você está sugerindo que eu dê vacinas contra a varíola?

      — Não, claro que não. Os médicos dão as vacinas. Mas imagino que há outras tarefas que você poderia realizar que seriam úteis.

      — Certamente — James intercedeu, pousando a colher, que Juliana havia decidido que era realmente banhada a ouro, porque, na verdade, colheres de ouro maciço eram um pouco exageradas, mesmo para pessoas tão ricas quanto os Stafford.  — Há sempre novos suprimentos chegando que precisam ser desempacotados e dispostos nas prateleiras atrás do balcão, horários a serem organizados de maneira mais organizada, salas de tratamento a serem limpas e...

      — Você está procurando pessoas para limpar salas? — Amanda interrompeu. Ela fixou-se em Juliana com um olhar aguçado. — Você também vai ser voluntária?

      Na verdade, Juliana não fazia ideia de por que sugeriu Amanda como voluntária em primeiro lugar. Certamente não esperava que ela limpasse as salas de tratamento – duvidava que a mulher tivesse limpado alguma coisa em sua vida, com a possível exceção de seus próprios dentes. Mas algo sobre a oferta falsa de dinheiro de Amanda a havia irritado.

      E agora ela se sentia encurralada.

      — Eu ficaria feliz em ser voluntária — Juliana se viu dizendo. Ela ergueu o queixo. Gostava de ajudar as pessoas e, por mais que estivesse ocupada costurando roupas de bebê, imaginou que poderia reservar algum tempo. — Como eu disse, é uma causa digna.

      — Perfeito — James exclamou com tanto entusiasmo que ela meio que esperava que ele aplaudisse. — Que tal quarta-feira a uma hora?

      — Juliana não pode — disse Amanda. — Ela tem uma festa de costura toda quarta-feira a uma.

      Droga!

      —Vou mudar a festa desta semana para amanhã.

      — Festa de costura? — Lady Stafford perguntou.

      — Lady Juliana apóia muitas causas nobres — disse Amanda. — Ela está fazendo roupas de bebê para o Hospital Foundling.

      Juliana teve um pensamento repentino.

      — Pode ser uma boa ideia — ela sugeriu a James — você vacinar os órfãos.

      — Eu já faço isso — disse ele, o que a fez admirá-lo ainda mais. — Eu os visito duas vezes por ano.

      Lady Stafford olhou para Juliana.

      — Precisa de mais ajuda para costurar as roupas de bebê, querida? Ficarei feliz em participar da sua festa amanhã.

      — Isso seria maravilhoso — disse Juliana.

      E era mesmo. Mas ela passou o resto do jantar imaginando como acabara se oferecendo como voluntária para ajudar no Instituto, quando sugerira que Amanda o fizesse, e lorde Cavanaugh acabou oferecendo dinheiro para doação quando pedira ao duque que o fizesse.

      Talvez ela estivesse perdendo o juízo.
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      Depois do jantar, quando as damas geralmente deixavam os homens sozinhos com o vinho do porto, Lady Stafford sugeriu que todos se retirassem para o Palm Room. Enquanto os homens bebiam e Lady Stafford se ocupava servindo a torta de maçã e laranja, Amanda chamou Juliana para a alcova no fundo da sala.

      — Você pode acreditar nesta casa? — ela sussurrou, seus olhos finalmente brilhando. — Não é a coisa mais incrível que você já viu?

      O olhar de Juliana vagou pelas folhas de palmeira, pelos lustres de cristal, pelo teto... tudo dourado.

      — Há muito ouro.

      Sorrindo, Amanda assentiu.

      — Até os talheres são de ouro.

      — São banhados a ouro — Juliana informou.

      — Não importa. O que é realmente incrível são todas as antiguidades. Elas fazem os potes de terracota e os frascos de vidro descobertos do meu pai parecerem lixo — seu sussurro tornou-se ainda mais baixo. — Quero me casar com lorde Stafford.

      As palavras que Juliana estava esperando ouvir. Mas a súbita mudança de sentimentos de sua amiga era... bem, era muito repentina.

      — Você não pode se casar somente por causa das antiguidades — ela sussurrou de volta, temendo que Amanda estivesse tomando essa decisão pelos motivos errados. — Eu espero que você goste do homem mais do que de seus bens.

      — Ah, eu gosto. Decidi que você está certa. Meu casamento está cada vez mais perto, e lorde Stafford e eu nos adaptamos bem. Nós somos compatíveis. Ele gosta de xadrez e é claramente interessado em tudo que é romano. Talvez meu pai estivesse certo – talvez haja considerações mais importantes que o amor. Além disso, você disse que vou aprender a amar lorde Stafford e acredito em você.

      Amanda parecia sincera, pensou Juliana. Talvez ela devesse parar de se preocupar com os motivos e ficar aliviada por sua amiga finalmente concordar em se casar com James. Eles compartilhavam interesses comuns, e Amanda não desmaiava ao ver sangue. Ela seria a esposa de um excelente médico. Era uma pena que não tivessem a oportunidade de se conhecerem sem pressa, mas os dois estavam destinados a se apaixonarem desde o início. Ela soube disso desde o início, não foi?

      Estava aliviada, decidiu.

      Na verdade, estava emocionada. Como poderia não estar? Com a possível exceção de conseguir civilizar a jovem Emily, todos os seus projetos estavam progredindo perfeitamente.

      Lorde Malmsey e Lady Frances estavam se dando bem. De fato, no baile da noite passada, seus olhos envelhecidos brilhavam com a descoberta de um novo amor. Agora que lorde Malmsey não precisaria mais se casar com Amanda, o casal encantador e tímido viveria feliz para sempre.

      O duque não parecia se importar com a companhia de James e Amanda, o que significava que, depois que Juliana se casasse com ele, poderia permanecer amiga de James. Ela e o duque teriam que se apaixonar antes de se casar, é claro, mas talvez já estivessem apaixonados. Como uma mulher com sua falta de experiência poderia saber? E, de qualquer forma, o amor estava prestes a acontecer em breve. O duque cuidaria dela, e ela dele. Na superfície, ele era perfeito – tudo o que ela procurava em um homem –, mas por dentro ele estava ferido. Com sua ajuda, ele aprenderia a ser carinhoso e mais generoso. Ela seria duquesa! Sua graça, Juliana, a duquesa de Castleton. O nome tinha um toque adorável.

      E, além de todas essas boas notícias, parecia que ela conseguira combinar Lady Stafford com Lord Cavanaugh, mesmo que apenas pretendesse que eles desfrutassem de uma dança.

      Tudo ia dar certo, exatamente como deveria acontecer.

      Lady Stafford entrou na alcova e entregou a Juliana e Amanda um prato com uma fatia da torta e um garfo de ouro.

      — A torta da sua bisavó é deliciosa — ela falou. — Muito obrigada por fazê-la e trazer.

      — De nada — disse Juliana, seguindo-a de volta à parte principal da sala. Com o  prato na mão, o duque entrou na alcova e começou a conversar com Amanda. Como prometido na receita, a torta já estava promovendo novas amizades.

      Lady Stafford sentou-se em uma cadeira coberta de cetim verde-pálido com um desenho de palmeira trabalhado no tecido. Lorde Cavanaugh ocupou a cadeira mais próxima da dela. James já estava sentado na poltrona de dois lugares, cavando alegremente uma fatia de torta. Havia mais seis cadeiras decoradas com palmeiras e quatro bancos combinando, mas Juliana sentou na poltrona ao lado de James, mesmo sabendo que aquele lugar deveria ser reservado para Amanda.

      Seria apenas por um momento. Ela tinha algo muito importante para discutir.

      James não se importou por ela estar sentada ao lado dele. Na verdade, ele se virou para encará-la, o que o colocou muito perto.

      — Esta torta é excelente — disse ele. — Você a fez?

      — É claro — disse ela, tentando se afastar um pouco. Aparentemente, o assento namoradeira era pequeno demais para ser compartilhado ao lado um homem daquele tamanho. — Sua mãe está se dando muito bem com lorde Cavanaugh, não é?

      — Parece que sim.

      — Eles parecem perfeitos um para o outro. O título dele começa com C.

      — C?

      — Como as irmãs dela, você não vê? Aurelia é Lady Avonleigh, Bedelia é Lady Balmforth e sua mãe seria...

      — Cornelia, Lady Cavanaugh. Sim eu entendo. — Parecendo divertido, ele engoliu outro pedaço. — Mas acho que há coisas mais importantes para um casal compartilhar do que nomes correspondentes.

      — É claro que há — disse ela, satisfeita ao ouvir que ele concordava que os casais deveriam ter coisas em comum. — Eles devem compartilhar interesses – por exemplo, xadrez e antiguidades. E especialmente no seu caso, acho que você gostaria de uma esposa que não fique enojada com a visão de sangue.

      — Não sou cirurgião — ressaltou — e não sangro pacientes. Nem esperaria que uma esposa me ajudasse com a minha prática. Portanto, não há praticamente nenhuma chance de ela ter que lidar com sangue

      Isso lhe trazia um pouco de alívio, embora não houvesse razão para se sentir assim.

      — James…

      — Você mencionou xadrez — disse ele. — Gostaria de jogar?

      — Lady Amanda adora xadrez. — Ela realmente tinha algo que precisava discutir. — Prefiro jogar cartas, especialmente cassino.

      — Gosto de uíste —disse ele. — Talvez um dia você possa me ensinar cassino. Quando será o nosso próximo passeio? — Ele pegou seu copo de vinho, roçando a mão contra a dela no processo.

      Pensando que ele deveria estar tocando Amanda, ela suprimiu um arrepio agradável, mas um tanto perturbador. Podia sentir o cheiro dele novamente. Sabão muito masculino, com um pouco de amido, talvez, e algo mais que ela não conseguiu identificar. Inclinou-se para mais perto, a fim de manter a conversa em particular.

      — Você não precisa de mais lições.

      — Oh. — Tomou um gole e pousou o copo, parecendo aliviado. Ou talvez decepcionado.

      Não, aliviado. Afinal, não havia motivo para ele ficar decepcionado.

      — Você tem certeza? — ele perguntou.

      — Muita. Eu estive pensando…

      — Sim? — Esbarrando nela novamente, ele pegou outra mordida.

      Juliana baixou a voz.

      — Precisamos planejar uma maneira de você comprometer publicamente Lady Amanda.

      O garfo bateu de volta no prato.

      — Comprometer Lady Amanda? Por que eu faria isso?

      — A fim de fazer o pai dela concordar com o casamento de vocês.

      — Eu nunca faria uma coisa tão dissimulada — ele sussurrou ferozmente. Juliana não conseguiu decidir se ele parecia mais chocado ou ofendido. — Além disso, por que o pai dela não me aceitaria, se eu a escolhesse como noiva? Posso estar envolvido em uma profissão, mas também sou conde. Não é como se eu fosse um pobre.

      Isso estava claro – um mendigo não poria a mesa com colheres de ouro. Mas se James se recusasse a pensar em comprometer Amanda, o que ele faria se descobrisse que ela já estava noiva? E se percebesse que, para se casar com ela, teria que enganar lorde Wolverston para que este quebrasse um acordo com outro homem?

      Ele se recusaria a se casar com ela, pois era honrado demais para se envolver em algo tão dissumulado quanto o que Juliana e Amanda haviam planejado. Mas o plano delas não fora dissimulado – era... qual era palavra James usara para descrever sua vontade de se curvar à oposição do Parlamento de tornar as vacinas obrigatórias?

      Pragmático, era isso. O plano dela era pragmático. E justificável, de acordo com as circunstâncias.

      Lorde Wolverston não era honrado – estava tratando sua filha de maneira abominável – o que significava que meios desonrosos eram inteiramente justificáveis, se necessário, para detê-lo.

      Mas ela sabia que James não pensaria assim. Ele era um homem muito bom. Bom demais para o seu próprio bem.

      Quando Amanda e o duque entraram na sala da alcova, Juliana suspirou e mudou de cadeira para que Amanda pudesse se sentar ao lado de James. Mas Amanda não escolheu outra cadeira para sentar, porque, afinal, ela era uma espécie reservada de mulher e James não deixou muito espaço no aconchegante assento de amor.

      Amanda jamais se sentaria muito perto de um homem – mesmo um homem com quem ela planejava se casar.

      Juliana deu de ombros e mordeu a torta, pensando que, se James e Amanda não iriam dividir o assento de amor, ela deveria compartilhá-lo com o duque para poder começar a ensiná-lo a ser mais carinhoso. Ele escolheu a cadeira ao lado dela, sem surpresa, mas isso não era perto o suficiente para mostrar-lhe como poderia ser realmente bom ficarem próximos. É claro que, antes que ela pudesse compartilhar a namoradeira com o duque, teria que fazer com que James se afastasse. Mas isso não seria nenhum problema.

      — Lord Stafford gostaria de passar algum tempo jogando xadrez — disse ela a Amanda.

      — Mais tarde — James discordou. — Uma noite nunca é longa quando se está em boa companhia.

      — Um provérbio antigo — disse Amanda com um pequeno sorriso.

      Fosse um provérbio ou não, Juliana não conseguiu tirar James da namoradeira. Oh, bem – ela pensou com um suspiro – teria que sentar mais perto do duque na próxima vez. E assim ela passou a noite sendo uma boa companhia... o tempo todo pensando no que poderia fazer para ajudar um homem bom como James a conquistar a felicidade que merecia.

      E falhando totalmente em inventar qualquer coisa.
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      — Que moça adorável — disse Cornelia depois de fechar a porta quando seus convidados partiram.

      James virou-se para ela, exausto. Passar um tempo com Juliana – sem tocá-la como ele desejava – parecia cansá-lo.

      — Sim, mãe — disse ele. Lady Amanda é bastante encantadora.

      — Bem, sim, ela é, mas eu estava falando de Lady Juliana. — Ela começou a subir a ampla escada de pedra em caracol que levava aos andares superiores. — Lady Juliana é adorável por dentro, não acha? Não que ela não seja bonita, de fato ela é uma coisinha preciosa, mas acho que o modo como se esforça tanto para ajudar é adorável por si só. Ela realmente se importa com as pessoas. Ela nos trouxe um doce que fez da receita da sua bisavó, costura roupas para o Hospital Foundling e até se ofereceu para ajudar no Instituto New Hope. — No meio do caminho, ela parou e se virou para olhá-lo, com a mão na balaustrada de metal pintada a óleo. — Uma dama da sociedade ajudando no seu Instituto!

      James estava ciente de que Juliana havia se oferecido por engano para essa posição, mas ele não disse isso para sua mãe. Porque Cornelia estava certa. Juliana era adorável por dentro. Ela não era tão frívola quanto ele pensara.

      — Ela é um tesouro — declarou a mãe. — Acho que você deveria se casar com ela invés de com Lady Amanda.

      — Eu nunca disse que ia me casar com alguém! — James explodiu, chocado pela segunda vez em uma noite. Ou talvez a terceira. De fato, pois quando Juliana sugerira que ele comprometesse Amanda para se casar com ela, ele se ficou chocado por quase ter dito: E se eu quiser me casar com você?

      Mas ele não estava pronto para se casar com ninguém. Ainda não estava preparado mentalmente para se casar sem amor. E não podia se apaixonar por ninguém além de Anne – nem que a mulher fosse realmente um tesouro.

      — Boa noite, mãe — disse ele, de repente ainda mais cansado do que antes. Mas voltou a subir, dois degraus de cada vez, para poder escapar antes que Cornelia dissesse mais alguma coisa. — Durma bem — falou do patamar. Então caminhou pelo corredor, entrou no escritório, fechou a porta atrás de si e jogou-se no longo sofá de couro que estava diante da grande mesa de carvalho de seu pai.

      E ali, sem se despir, ele dormiu.

      Não no elegante quarto em tons de marrom e ameixa, decorado pelo venerável Henry Holland, contratado por seu avô.

      Não na cama de dossel marrom e ameixa onde nasceu... a mesma cama que mais tarde compartilhara com Anne.
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      — Não acredito que você não me disse que conversou com lorde Stafford —disse Amanda na tarde seguinte. — O que ele disse, então?

      O dia amanheceu claro e ensolarado, para variar, e se não estava exatamente quente, pelo menos não estava frio. Após a festa de costura remarcada de Juliana – depois da qual, apesar da ajuda de todos, Emily havia calculado que Juliana ainda precisava de cento e setenta e oito itens de roupas de bebê – ela levara Amanda do outro lado da rua para a Berkeley Square, onde ficaram sentadas em um banco embaixo de um plátano, tomando sorvetes na loja de chá Gunter’s.

      Ou pelo menos Juliana estava tomando o dela.

      — Você sabe — ela disse —, este é o primeiro sorvete que tomo durante todo o verão. — Ela pegou a última guloseima gelada e colocou na boca, saboreando o gosto celestial. — Delicioso. Groselha branca é a melhor.

      O sorvete de morango de Amanda estava intocado.

      — O que ele disse? — ela repetiu. — Quando ele acha que devemos executar nosso plano?

      Juliana suspirou e lambeu a colher.

      — Ele acha que não devemos executar nosso plano. Ele chamou de desonesto.

      — Desonesto?

      — Sim. Ele quer pedir sua mão imediatamente. Diz que não há razão para seu pai não concordar.

      — Ele não conhece meu pai, então — disse Amanda, desanimada. Cutucou a colher no sorvete rosa derretido, olhando para a estátua do rei George no meio da praça. — O que ele disse quando você lhe falou que o meu pai é teimoso demais para quebrar o acordo com lorde Malmsey?

      — Eu não disse isso a ele. James – quer dizer, Lord Stafford – nunca iria propor se soubesse que você já está noiva. Ele é muito honrado.

      — Como meu pai, colocando sua honra antes da minha felicidade.

      — Lord Stafford não é egoísta, apenas tem princípios. Não é a mesma coisa.

      — Talvez não. — Amanda mexeu lentamente o que agora havia se transformado em uma sopa de morango. — Por que você não me contou isso ontem à noite? A caminho de casa, na carruagem de lorde Stafford?

      — Eu não sei — admitiu Juliana. Ela desviou o olhar do rosto decepcionado de Amanda para a estátua de seu monarca. Sua Majestade estava montada em um cavalo, vestindo algum tipo de roupa que ela supunha ser grega ou romana, mas, em vez disso, fazia o pobre homem parecer como se estivesse empacotado contra o frio. — Acho que estava tentando descobrir como consertar as coisas.

      — E o que pensou?

      — Nada.

      — Nada? — Amanda colocou o prato no banco ao lado. — Você sempre tem um plano.

      — Não, não tenho. — Juliana suspirou. — Eu não tenho um plano neste momento.

      — Bem, eu tenho — declarou Amanda.

      Juliana não teria ficado mais surpresa se a estátua do rei George tivesse subitamente ganhado vida e saído galopando.

      — Você tem um plano?

      — Sim. Vamos bolar uma artimanha para lorde Stafford me comprometer.

      — Não faremos tal coisa. — Juliana não sabia ao certo o que a chocou mais: Amanda convencida, sugerindo um plano assim, ou a ideia de enganar um homem que se tornara seu amigo. — Isso seria repreensível. Antiético. Completamente vergonhoso.

      — Por quê? Você disse que ele queria se casar comigo. Se uma suposta honra for o obstáculo, estaríamos lhe fazendo um favor, não estaríamos?

      — Não — disse Juliana, e depois: — Bem, talvez.

      Amanda tinha razão. James queria se casar com ela. Ele dissera isso, não fora? Disse que Amanda era adorável – muitas vezes – e disse que o pai dela o aceitaria. Ele não teria parecido tão incomodado se não quisesse se casar com ela. Por que mais ele a estaria cortejando? Comprara presentes para ela e a convidara para dançar. Mais de uma vez, em todos os bailes, de fato. E ele convidara Amanda para ir à sua casa.

      Bem, tecnicamente, sua mãe fez o convite. Mas era a casa dele e, com certeza, James havia aprovado.

      — Você gosta de jogar uíste? — ela perguntou de repente.

      — Sim, mas o que isso tem a ver com alguma coisa?

      Amanda gostava de uíste, assim como James. E xadrez. E ela não tinha medo de sangue. Não era de se admirar que James a amasse e desejasse se casar com ela. E a única maneira de realizar seu desejo era...

      — Acho que deveríamos fazer isso neste sábado — disse Amanda, interrompendo a linha de raciocínio de Juliana. — No baile da Billingsgate.

      Aparentemente, Amanda havia destruído a linha de raciocínio de Juliana, não apenas a interrompido. Porque, de repente, ela não tinha certeza se tudo fazia sentido.

      — Eu não sei — disse ela. — Parece errado, de alguma forma, tramar pelas costas de Lord Stafford. Isso me faz sentir culpada.

      — Culpada? Eu acho que não. — Juliana não conseguia se lembrar de Amanda parecendo tão segura de si mesma. — Eu já disse, nós faremos um favor a ele.

      Lá estava o nós, novamente. O famigerado nós.

      — Talvez você deva fazer isso sozinha, Amanda.

      — Por quê? — Amanda se virou para encará-la no banco, os olhos não brilhando, mas implorando. — Não posso planejar tudo sozinha. Preciso da sua ajuda, Juliana. Você é a mais brilhante de nós, afinal.

      Bem, Amanda estava certa. A garota podia ser estudiosa, mas isso não era a mesma coisa que brilhante.

      — Você não pode realmente se sentir culpada — acrescentou Amanda.

      — Talvez apenas um pouco.

      — Bem, você não deveria.

      Talvez os argumentos de Amanda fossem válidos. Afinal, James queria se casar com ela. E lorde Malmsey, certamente, não. E tia Frances, a querida e míope tia Frances, ficaria arrasada se Amanda se casasse com lorde Malmsey. A única pessoa que ficaria feliz se Amanda não enganasse James era o pai conspirador e enganador. Certamente isso seria o maior erro.

      Tudo parecia bem justificado, não é?

      As irmãs de Juliana costumavam dizer que encontrar justificativas para as coisas era um de seus muitos talentos.

      — E então?  — perguntou Amanda.

      — Tudo certo. Nós vamos bolar um plano.

      — Que ótimo! — Amanda levantou o prato e pegou uma colher de sopa de morango. — Eu pensei que você nunca concordaria.

      Pensando se deveria ter concordado, Juliana começou a tramar.
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        ROSQUINHAS DE LARANJA

        Misture uma xícara de farinha com Amêndoas moídas e açúcar e, em seguida, adicione duas colheres de casca ralada de laranjas e sal. Misture um pouco de manteiga e junte a duas claras em neve batidas. Quando estiver homogênea, parta em pedaços e enrole cada um em formato de rosquinha. Asse em uma forma untada até dourar.

      

        

      
        Esta receita está em nossa família há muito tempo. Eles são um tipo caseiro de biscoito, bom para levar para aldeões doentes ou para alguém que você queira deixar confortável.

        Lady Diana Caldwell, 1689

      

      

      

      James entregou um lápis à jovem esperançosa e deslizou um pedaço de papel sobre o balcão.

      — Escreva seu nome aqui, por favor, na linha catorze.

      Ela olhou de soslaio para a página.

      — Aqui — ele mostrou, indicando o número 14.

      Ela mordeu o lábio e escreveu um X estranho.

      O décimo primeiro X na página.

      — Obrigado — disse ele, suprimindo um suspiro —, mas não acredito que você ache essa posição adequada.

      Os ombros dela caíram quando se virou, e ele desejou poder ajudar. A introdução de novas máquinas estava causando um enorme desemprego em toda a Inglaterra, mas sua preocupação com esse problema não mudava o fato de ele precisar de uma assistente que pudesse ler e escrever.

      Quando ela saiu do Instituto New Hope, Juliana entrou, deu um aceno alegre em direção à carruagem da família Chase do lado de fora e enfiou o guarda-chuva na prateleira perto da porta.

      Era quarta-feira e – James olhou o relógio de bolso – exatamente uma hora. Não tendo visto Juliana desde o jantar no Stafford House, no domingo, ele estava se perguntando se ela realmente apareceria. Enquanto ela caminhava em direção a ele, seu sorriso pareceu iluminar toda a sala de recepção, um grande feito, considerando o humor atual dele.

      Embora estivesse chovendo lá fora – é claro – ela estava usando um vestido amarelo fino que não disfarçava em nada suas curvas. O que significava que não o ajudava a conter seu desejo. O corpete era pequeno, como sempre, o que o fez imaginar seus seios adoráveis pulando para fora dele.

      Puta merda.

      — Boa tarde — disse ele. — Sem Lady Frances?

      — Ah, ela ficaria entediada e não gosta muito deste bairro. Além disso, esta dificilmente é uma situação que exija uma acompanhante. — Ela parecia estar olhando para a área abaixo da garganta dele. — A carruagem retornará para mim às quatro horas. Por que você está aqui fora? — Erguendo o olhar para o rosto dele – com algum esforço, parecia – ela colocou a cesta que estava carregando no balcão entre eles. —Você não deveria estar em uma das salas de tratamento, dando vacinas?

      — Estou entrevistando uma possível nova assistente. — Ele apontou para o sinal de PROCURA-SE ASSISTENTE que havia colocado novamente na janela. — E fazendo o papel de um até encontrar..

      — A última que você contratou foi embora?

      — Sim. Esta manhã. — A chuva forte impedira que a fila se formasse até Surrey, mas isso também significava que novas funcionárias em potencial também estavam em casa. Juliana parecia estar esperando uma explicação, então ele acrescentou: — Ela engravidou inesperadamente.

      — Inesperadamente? Como pode uma mulher ter um filho sem planejá-lo?

      Na verdade, ele conhecia algumas maneiras – afinal, ele era médico –, mas não as explicaria a uma jovem inocente. Nem mesmo alguém sem reservas o suficiente para levantar a questão enquanto usava um vestido com um corpete minúsculo e olhava para o pedacinho de pele exposto onde ele deixara o botão superior aberto.

      — Ela não tem marido — disse ele, soltando um segundo botão para ver sua reação. — O pai de seu filho não tem condições de sustentar uma esposa

      — Oh. — Ela parecia um pouco escandalizada, mas ele não tinha certeza se deveria atribuir isso ao fato de ele ter desabotoado sua camisa ou às notícias de que sua assistente solteira engravidara.

      — Ela deve estar apavorada.

      — Nem tanto, espero, já que lhe dei cinquenta libras para que pudesse se casar.

      Seu rosto inteiro se iluminou.

      — Então ela não terá que entregar seu filho ao Hospital Foundling. Isso foi maravilhoso, James.

      Ele não estava se sentindo muito extraordinário até aquele momento, mas a admiração na voz de Juliana o fez querer beijá-la. Inferno, a mera visão dela o fazia querer beijá-la. O corpete minúsculo não ajudava em nada, e seu interesse óbvio pela pele nua dele também não. James se mexeu desconfortavelmente, desejando que estivessem em algum lugar além do Instituto.

      Embora fosse provavelmente melhor que não estivessem.

      — Trouxe biscoitos de laranja — disse ela, levantando o pano que cobria a cesta para revelar biscoitos que cheiravam quase tão bem quanto ela. — Eles devem ser bons para os enfermos. — Olhou ao redor da área de recepção lotada. — Embora eu suponha que essas pessoas não estejam realmente doentes, não é?

      — Meu objetivo é livrá-los das doenças.

      — Sim, claro. Bem, os doces devem ajudar a mantê-los confortáveis também. Prove um.

      Quando ele pegou um – imaginando se era tão aparente que ele estava desconfortável – uma mulher e seu filho recém-vacinado saíram, o jovem chupando um palito de açúcar.

      — Com licença — disse James e saiu de trás do balcão. — Número quarenta e três!

      Outra mulher e seus dois filhos se levantaram e o seguiram até os fundos. Levando o biscoito consigo, ele os conduziu para uma sala de tratamento. A mistura de laranja era crocante e tinha um sabor doce e cítrico, mas não era reconfortante.

      Quando ele voltou, Juliana estava atrás do balcão, entregando um número a uma família de quatro pessoas.

      — Voêss são o número cinquenta e sete — disse ela em voz alta e clara. — Por favor fiquem sentados. Lord Stafford avisará quando chegar a hora.

      James assistiu à família tentar e não encontrar lugares, depois se virou para Juliana.

      — Prefiro ser chamado de Dr. Trevor enquanto estou aqui. Lord Stafford intimida os pacientes.

      — Vou tentar lembrar-me disso. Há uma jovem esperando para uma entrevista — eu disse para ela se sentar até você estar pronto. Qual das salas de tratamento devo limpar?

      —  Perdão?

      — Eu vim para deixas as salas de tratamento limpas, lembra? — Ela tirou as luvas. — Estou usando meu vestido mais velho.

      Ele olhou para o vestido. Tinha um corpete minúsculo e não parecia mais surrado do que aquele que ela usara em sua casa para jantar, o que significava, é claro, que não parecia nem um pouco gasto.

      — O que faz você pensar que eu esperaria que uma dama limpasse alguma coisa? — ele perguntou. — As empregadas da Stafford House revezam-se aqui para limpar. Três vezes por semana.

      Sua bonita testa se enrugou.

      — Por que você disse a Lady Amanda que ela poderia limpar, então?

      Ele deu de ombros, lembrando-se da atitude da outra jovem no jantar. Muito elegante e esnobe.

      — Eu só queria ver a reação dela.

      — Oh. — Juliana parecia pensativa ou apreensiva. — E o que você achou do modo como ela reagiu?

      — Muito parecida com uma dama — disse ele, deixando de fora a palavra esnobe.

      Agora ela parecia aliviada.

      — Amanda é uma moça adorável — disse ela. — O que você quer que eu faça se não vou limpar as salas de tratamento?

      — Você parece ser uma excelente assistente. Por que não continua fazendo isso?

      Ela provou ser realmente brilhante, o que lhe permitiu vacinar pacientes entre os candidatos à entrevista. Duas horas depois, o número de pessoas na sala de recepção diminuiu para algo que se aproximava do normal. Os biscoitos de laranja desapareceram e pareceram confortar alguns pacientes. As pessoas que esperavam ser infectadas tendiam a ficar um pouco nervosas.

      Ele conversou com mais três mulheres que queriam o emprego, mas todas foram desqualificadas.

      — As tarefas não são muito difíceis — disse Juliana durante uma rara pausa. O olhar dela se voltou para o colarinho aberto dele e voltou aos seus olhos. — Por que você acha tão difícil contratar alguém aceitável?

      — Minha assistente deve ser capaz de ler e escrever.

      — Muitas mulheres podem ler e escrever.

      — Mas muitas delas não precisam de emprego. As mulheres instruídas provavelmente têm pais ou maridos para apoiá-las.

      — Oh! Eu não tinha pensado nisso. — Ela entregou-lhe a caixa de palitos de açúcar que ele havia pedido para buscar. — Eu examinarei as candidatas e avisarei se encontrar alguém aceitável. Dessa forma, você poderá continuar administrando vacinas.

      Ele desejou poder encontrar alguém tão eficiente quanto Juliana. Uma hora depois, ela anunciou que havia encontrado a substituta perfeito, uma jovem que a Srta. Smith, sua mais recente assistente, aparentemente enviou e recomendou. Todos os suprimentos nas salas de tratamento foram reabastecidos, as prateleiras foram organizadas, Juliana reescreveu sua agenda rabiscada de julho com uma caligrafia limpa e legível e – em parte graças à chuva – apenas cinco pacientes aguardavam vacinas.

      Melhor ainda, eram quatro horas, o que significava que a assistente do segundo turno havia chegado, além de dois médicos novos. Ele estava livre e era quarta-feira, então o Parlamento não entraria em sessão. A carruagem de Juliana deveria retornar a qualquer momento, mas ela não tinha acompanhante, pela primeira vez. Ela ainda estava olhando para onde a camisa dele estava desabotoada sempre que achava que ele não percebia.

      Talvez pudesse levá-la para algum lugar onde pudesse beijá-la, pensou enquanto a seguia em direção à porta, ou convencê-la a ir a algum lugar além de voltar para casa.

      Ela vestiu as luvas.

      — Vejo você no Almack hoje à noite?

      Algum lugar próximo ao Almack.

      A porta se abriu, trazendo dois novos pacientes, o condutor do librè da família Chase e um mensageiro.

      — Lorde Stafford — o mensageiro perguntou.

      — Sim. — James pegou a nota, quebrou o selo e leu a única página. — Droga.

      — É algo terrível? — Juliana perguntou, colocando a mão enluvada sobre os seios no corpete amarelo minúsculo.

      O que só o fez reparar mais. Inferno. Ela estava tentando matá-lo?

      — Não. Tia Bedelia teme alguma doença e deseja me ver.

      — Espero que ela esteja bem.

      — Ela está, eu garanto. Mas tenho medo de não poder ir ao Almack hoje à noite.

      — São apenas quatro horas. Quanto tempo pode demorar para examiná-la?

      — Muito tempo — ele mentiu. — Receio que tia Aurelia também queira ser examinada.

      — Que pena. — Ela suspirou tão lindamente que seus seios subiram e caíram sob o corpete amarelo. Aparentemente, ela estava mesmo tentando matá-lo. Ela pegou o guarda-chuva. — Vejo você no baile da Billingsgate no sábado, então?

      Não havia como sua mãe aceitar uma desculpa para não comparecer ao baile da Billingsgate. Afinal, suas tias estariam lá, então ele mal poderia usá-las como desculpa, com dores imaginárias. — Eu estarei lá — ele prometeu.

      Não era o Almack. E Juliana também estaria lá. Em outro corpete minúsculo.

      Pena que ele não poderia desabotoar a camisa.
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      O baile do Billingsgate estava a todo vapor e a música flutuava pela porta aberta da biblioteca de Lord Billingsgate.

      — Isso vai ser perfeito — disse Juliana, olhando em volta. — É perto do salão de baile; assim que houver uma comoção, muitas pessoas virão correndo para testemunhar sua desonra.

      Em uma tentativa desesperada de cobrir os ombros nus, Amanda puxou as mangas bufantes do vestido verde pálido que Juliana havia sugerido que ela usasse.

      — Terei que beijar lorde Stafford por muito tempo?

      — Acho que não. Assim que ele começar a beijar você, procurarei Lady Billingsgate para garantir sua ruína.

      — E se ele não quiser me beijar?

      — Claro que ele quer! Ele está cortejando você, não está? Os homens estão sempre querendo beijar mulheres.

      Exceto pelo duque.

      Juliana estava começando a se perguntar se algum dia seria beijada. O duque estivera muito ocupado e não pudera lhe fazer visitas na última semana – fazendo o quê, ela não podia imaginar –, então ela ainda precisava encontrar uma oportunidade para começar a mostrar-lhe como ser mais carinhoso. Ela sabia que ele gostava muito dela, porque lhe enviou rosas duas vezes. Todas eram brancas, é claro, já que ele era adequado e reservado. Mas incluiu bilhetes nas duas últimas vezes – muito gentis e elogiosos –, então ela tinha grandes esperanças de que ele estivesse se apaixonando por ela. Afinal, até tia Frances havia recebido rosas uma vez.

      Ela voltou seus pensamentos para Amanda.

      — Retire as luvas para que lorde Stafford possa sentir o calor da sua pele — aconselhou ela. — Coloque-se elegantemente no sofá. Antes de se deitar, apague duas lamparinas. Pouca iluminação é mais romântica.

      — Apagar as lamparinas — Amanda repetiu como se estivesse tentando memorizar as instruções de Juliana. — E tirar minhas luvas. — Ela puxou a ponta do corpete baixo.

      — E pare de mexer no seu vestido. — Juliana voltou para o baile, e Amanda a seguiu. — Isso faz você parecer nervosa.

      — Estou nervosa. — Entrando no salão, Amanda fez uma pausa. — Lord Stafford ainda não está aqui. E se ele não vier?

      — Ainda não são dez horas — disse Juliana suavemente, examinando o local. A mãe de James também não havia chegado. Lorde Cavanaugh estava andando de um lado para o outro como um animal enjaulado esperando por comida, parecendo tão ansioso para ver Lady Stafford quanto Amanda para ver o filho da dama. Por diferentes razões, é claro. — Pare de se preocupar. Lorde Stafford me garantiu que viria.

      — Então por que ele não está aqui? — Amanda perguntou pela décima vez.

      Ou talvez vigésima. Honestamente, Juliana mal podia esperar até a meia-noite quando James comprometeria a amiga dela, porque, embora enganá-lo ainda não fizesse com que se sentisse bem, seria um alívio acabar com toda aquela situação.

      — Aí vem o duque — disse Amanda.

      Juliana se virou e sorriu. Ela usava seu vestido mais sedutor, uma confecção rosa pálida com um decote tão profundo que deixava seus ombros atraentes nus.

      Mas ele não parecia seduzido.

      Ele retribuiu o sorriso dela, no entanto.

      — Boa noite, minha querida. — Seu olhar voltou-se para a amiga dela. — Boa noite, Lady Amanda — acrescentou formalmente.

      — Boa noite, sua graça — respondeu Amanda, parecendo formal.

      E foi aí que Juliana teve uma ideia brilhante e repentina.

      Ela encorajaria o duque a dançar com Amanda. Ver o quão cansativo era dançar com alguém tão reservado poderia ajudá-lo a relaxar um pouco. Enquanto isso, enquanto ele dançava com Amanda, ela dançaria com outros homens de maneira habitual e vivaz.

      Afinal, ela não tinha falta de convites para dançar. Talvez um pouco menos do que o normal, já que vinha dançando tantas vezes com o duque recentemente, mas isso não impedira os homens de perguntarem, quando o duque não estava por perto para intimidá-los. Dançar não apenas faria o duque perceber como era mais agradável fazê-lo com alguém um pouco mais entusiasmada; mas também o deixaria com ciúmes e possessivo. Homens assim tendiam a tocar as mulheres de quem se sentiam donos, não era?

      — Lady Amanda adoraria dançar — ela disse com um sorriso doce. — Por que você não a convida para a próxima valsa?

      Ela não sabia quem parecia mais assustado, o duque ou Amanda. Mas quando os músicos começaram a tocar, ele se curvou para Amanda – sem surpresa – e a acompanhou até a pista de dança.

      Juliana se virou, esperando ser inundada por convites assim que os outros homens notassem que o duque não estava por perto e, de fato, estava dançando com outra mulher.

      Infelizmente, Corinna notou primeiro.

      — Seu duque está cortejando Amanda agora?

      — Claro que ele não. Amanda nunca consentiria em se casar com ele – ele é um bastardo, lembra? Mas achei que seria uma boa ideia que eles se conhecessem melhor, então sugeri que dançassem.

      — Se você deseja se casar com o homem, não deve empurrá-lo para outras mulheres. E se ele a beijar? Ele pode decidir que a quer, e Amanda pode mudar de idéia.

      — Ele não vai beijá-la — interrompeu Juliana.

      Corinna mediu-a por um momento.

      — Como você pode ter tanta certeza?

      — Ele não está interessado nela. Ele não a chama de minha querida. E o homem é mais reservado que Amanda. Ele nem me beijou.

      — Então como você sabe que o ama? — Corinna perguntou, e enquanto Juliana se questionava mais uma vez como uma mulher inexperiente poderia saber quando estava apaixonada, sua irmã acrescentou: — Como você sabe que quer se casar com ele?

      — Como assim, como eu sei? — Ele fora gentil. Enviara-lhe flores. Gostava de diversões, bons cavalos, bailes e entretenimentos. Tinha riqueza para se sustentar em grande estilo. Era classicamente bonito, como só um inglês aristocrático poderia ser. E era um duque. — Quem, além de Amanda, não gostaria de se casar com ele?

      — Você realmente deve beijar um homem antes de se casar com ele. Acredite, faz toda a diferença. Desde que beijei vários homens, descobri...

      — O quê? — Corinna era um ano mais nova que Juliana, sem mencionar mais interessada em pinturas do que em homens. Como era possível que tivesse sido beijada quando Juliana mal fora tocada? — Você já beijou homens?

      — Sim. — Corinna piscou. — Você não?

      — Não!

      — Bem, o que você tem feito durante toda a temporada, então? Alexandra beijou Tristan antes de se casar com ele — Corinna a lembrou. — E Rachael também beijou vários homens. Os cavalheiros não beijam todos da mesma forma — ela informou com a garantia de uma mulher experiente. — Como uma dama sabe que encontrou seu príncipe se não beijou alguns sapos primeiro?

      Juliana estava tentando. Mas pelo menos era com um homem que a cortejava há mais de uma dança.

      — Realmente, Corinna.  — Corinna sempre fora um pouco rebelde, mas isso estava além dos limites. — Eu estaria disposta a apostar que tia Frances, sua acompanhante, para o caso de você ter esquecido, não aprovaria você beijando homens que mal conhece.

      — Não deixo que eles me beijem quando mal os conheço.  — O queixo de Corinna se ergueu. — Eu os faço esperar pelo menos uma semana.

      — Uma semana! — Juliana conhecia o duque há bem mais de uma semana.

      — Pelo menos — Corinna repetiu. — E tia Frances? Ela conhece lorde Malmsey há mais de uma semana. Vamos perguntar se ela o beijou. — Ela gesticulou para a tia quando esta estava saindo da pista de dança.

      Frances não percebeu. Por recomendação de Juliana, ela ainda não estava usando seus óculos. O que era uma coisa boa, porque Juliana achou que essa pergunta poderia fazer a pobre solteirona desmaiar. — Você não pode perguntar isso à tia Frances!

      — Por que não? — Corinna perguntou, marchando em sua direção.

      Juliana seguiu, impotente.

      — Tia Frances! — Corinna chamou.

      — Sim? — Frances se virou e apertou os olhos. — Oh, aí estão, meninas. Estão se divertindo?

      Corinna ignorou sua pergunta, que provavelmente era retórica de qualquer maneira.

      — Tia Frances, você já beijou lorde Malmsey?

      Dois pontos brilhantes apareceram nas bochechas de Frances.

      — Bem…

      — Você já...? — Corinna exigiu.

      Frances ergueu os ombros e abaixou a voz.

      — Eu não sou uma mulher inocente, você sabe. Não é um grande pecado. Uma mulher deve beijar um homem antes de decidir se vai se casar com ele.

      Caros céus, Frances havia beijado lorde Malmsey. E ela queria se casar com ele. Juliana não sabia se estava feliz por seu projeto ter sido tão bem-sucedido ou chocada ao saber que sua tia solteirona havia sido beijada.

      Pensando bem, ela não estava feliz nem chocada. Ela estava deprimida. Corinna e Frances já haviam beijado alguém. Isso significava que ela era a única mulher crescida em toda a Inglaterra que nunca fora beijada.

      Bem, havia Amanda. Mas, à meia-noite, quando James a comprometesse, até Amanda seria beijada. O que significava que Juliana ficaria sozinha como a última mulher na Inglaterra a sentir os lábios de um homem acariciando os seus.

      Era mais deprimente do que poderia descrever.

      — Tia Frances! — Alexandra se juntou ao círculo com Tristan. — Eu nunca a vi parecendo tão feliz.

      — Estou muito feliz, criança. — Frances a beijou na bochecha. — Você parece feliz também.

      — Eu estou, tia. — Alexandra sorriu para Tristan. O amor ardia nos olhos deles. — Nós estamos.

      Esplêndido. Todos estavam felizes. Exceto Juliana.

      James se juntou ao círculo deles, colocando-se ao lado dela.

      — Boa noite a todos.

      Embora fosse um alívio que ele finalmente tivesse chegado, Juliana ficou ainda mais aliviada ao ver que ele não parecia insanamente feliz. Era estranho, porque ela geralmente queria ver todo mundo assim. Mas, honestamente, agora a visão de mais uma pessoa descaradamente feliz provavelmente a deixaria deprimida.

      — Suas tias estão indo bem? — ela perguntou.

      — Elas estão bem. Não que estejam convencidas disso; ambas acreditam que estão à porta da morte, cheias de autopiedade. — Ele apontou para a pista de dança, onde as duas senhoras mais velhas estavam conversando com sua mãe. — Eu tive que examiná-las esta tarde antes que elas concordassem em se vestir para o baile.

      — Elas estão impedindo que você faça seu trabalho que é mais importante, não estão?

      — Um pouco. Mas são da família. — Ele deu de ombros filosoficamente. — O que eu posso fazer?

      — Tem que haver alguma coisa. — Desejando poder descobrir o quê, ela assistiu lorde Cavanaugh reivindicar Lady Stafford para dançar. — Talvez eles precisem de pretendentes, como sua mãe. Ela está feliz.

      — Eu estou feliz — Frances disse com um aceno de aprovação. — Um pretendente faz isso com uma dama.

      — Mas eu sou feliz — apontou Corinna — e não tenho um pretendente.

      Não, mas ela já fora beijada. Juliana olhou para ela.

      Corinna olhou para trás e sorriu docemente.

      — Alexandra também está feliz.

      — Isso é porque ela está grávida — disse James.

      Um pequeno silêncio caiu sobre o círculo deles. Juliana virou-se para a irmã mais velha.

      — Isso é verdade?

      — É — confirmou Tristan. Sorrindo, ele passou o braço pela cintura da esposa. — Nós dois estamos emocionados.

      Corinna e Frances gritaram, envolvendo o casal em um abraço em grupo.

      Juliana deu um passo atrás. Corinna havia sido beijada, e Alexandra e Tristan teriam um bebê. Ela estava feliz por eles. E por si mesma, por toda a família. Ela ficou alegre, exultante. E algo mais. Algo que a fez apertar os punhos ao lado do corpo.

      — Você está com ciúmes — disse James.

      — Eu não estou. — Desanimada, ela se virou para ele. —Estou feliz por minha irmã. E por mim. Vou ter uma sobrinha ou sobrinho para amar. Como diabos você sabia que ela está esperando um bebê?

      James encolheu os ombros.

      — Eu sou médico. — Ela não parecia muito feliz. — Sua vez chegará — disse ele em seu melhor tom de médico.

      — Quem disse que eu quero?

      Juliana estava protestando demais. Claro que ela queria. Todas as mulheres queriam bebês. Ela estava com inveja.

      Mas o pior de tudo era que ele também estava com inveja.

      O ciúme era como um nó em seu âmago. Era inesperado e repentino, mas, mais do que isso, era ridículo.

      As mulheres deveriam ansiar por bebês – os homens, não. Ele certamente não queria o filho de Lady Hawkridge, e realmente não sabia dizer como adivinhara que ela estava grávida. Era o olhar em seus olhos, ele supôs. E o olhar de seu marido, o orgulho masculino evidente no olhar de Hawkridge por tê-la como esposa. James olhara para sua própria esposa daquela forma antes de perdê-la e ao filho deles.

      E então, quando ele os perdeu, tudo se misturou, sua tristeza por Anne e pelo bebê. Ele não conseguiu separar um do outro. Ambos estavam perdidos para sempre. Ele nunca teria outro amor, o que significava que nunca teria outro filho. Ele não pensava que queria outro filho.

      Mas agora sim.

      O nó se tornou mais apertado. Puta merda.

      — Com licença — disse ele. — Eu acho que preciso de uma bebida.
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      — Você está embriagado — Juliana disse a James mais tarde, enquanto eles dançavam.

      — Talvez. — Ele deslizou o polegar sob a ponta de sua luva e provocou a pele sensível na parte inferior do pulso. — Ou talvez não.

      — Você está. — Ela riu, suprimindo um calafrio delicioso. — Você já tomou três xícaras de ponche esta noite.

      — Quatro — ele corrigiu. — Copos pequenos. Em duas horas, o que, devo salientar, dificilmente poderia ser considerado excessivo. E como você sabe o quanto estou bebendo? Você está me observando, Juliana?

      — Claro que não — ela disse rapidamente, evitando os olhos dele. O olhar dela caiu sobre sua gravata, e ela se viu imaginando a pele dourada que vira por baixo.

      — Humm — ele disse, um som satisfeito que parecia vibrar através dela. Juliana ergueu os olhos novamente e o encontrou observando-a daquela maneira que a fazia temer que ele pudesse ler sua mente. A ponta de seu polegar continuava acariciando seu pulso.

      Por todas as indicações, o licor o tornava ainda mais amoroso do que os biscoitos. O que era desconfortável em certo sentido, mas também uma coisa boa, porque significava que Amanda acharia mais fácil seduzi-lo e se comprometer.

      E a pobre e recatada Amanda precisava de toda a ajuda que pudesse obter.

      Do outro lado da pista de dança, Amanda estava emparelhada novamente com o duque, os dois rígidos como sempre. Nas duas horas, desde que Juliana sugerira que dançassem juntos, ela mesma dançara com outros doze homens. Vivaz e entusiasticamente. Mas o duque não parecera notar nenhuma dessas dúzias de danças.

      Não ajudava em nada que ele tivesse passado pelo menos metade daquelas duas horas na sala de jogos.

      Entre as dúzias de danças de Juliana, o duque havia surgido e dançado com ela duas vezes, mas apesar de todos os seus esforços para atraí-lo, ele ainda não a tocara, muito menos a beijara. Ela tentava imaginar a pele dele sob uma camisa desabotoada, mas imaginou que pareceria um pouco leitoso ao invés de dourado. E ele provavelmente nunca afrouxava o colarinho, de qualquer maneira. Com certeza ia para a cama completamente vestido, com a camisa presa ao queixo, uma gravata atada em camadas para cobri-la, além de um colete e um casaco. Ambos abotoados.

      Era comovente, realmente. Ele precisava dela em sua vida. Juliana resolveu permanecer paciente, continuar trabalhando para a felicidade dele, não importava quanto tempo o processo levasse. Afinal, ele tivera uma infância inteira de tratamentos frios para transformá-lo no homem que era. Ela não deveria se surpreender se demorasse mais algumas semanas para neutralizar os efeitos.

      Felizmente, o restante de seus projetos estava indo bem naquela noite. Tia Frances e lorde Malmsey haviam se beijado. Lorde Cavanaugh dançara três vezes com Lady Stafford, e eles provavelmente também tinham se beijado. E Amanda e James se beijariam em breve.

      Toda mulher em Londres seria beijada naquela noite, exceto Juliana.

      A menos que…

      Manobrando os últimos passos da dança para se aproximar de Amanda e do duque, ela fez uma reverência a James e depois se virou para eles.

      — Vamos trocar de parceiros?

      O duque pareceu tão assustado com sua atitude que quase perdeu a coragem. Mas ela não foi a única a ficar à espera e deixar as coisas acontecerem – ou, naquele caso, não acontecerem – então, quando os músicos voltaram a tocar e o duque pegou suas mãos enluvadas, ela se fortaleceu, sorriu para ele e começou a avançar sorrateiramente em direção a uma palmeira em um vaso.

      Pelo menos ela tentou ser furtiva. Infelizmente, a música não era uma valsa, mas um minueto – o que significava que os dançarinos se moviam para frente e para trás em vez de progredir em uma direção específica.

      — Eu deveria liderar, minha querida — o duque repreendeu-a gentilmente. — Por que você está dando passos maiores para a direita do que para a esquerda?

      Ela deu de ombros mentalmente, decidindo não brincar de tímida. O duque nunca parecera dar uma dica, então era melhor que ela falasse.

      — Espero que fiquemos sozinhos atrás daquela palmeira no vaso.

      — Perdão?

      — Estou esperando um beijo.

      Ele piscou.

      — Antes do casamento?

      Ela mentalmente revirou os olhos.

      — Sim, antes do casamento. — E, embora nunca tivesse esperado poder citar tia Frances a respeito de assuntos íntimos, ela se viu acrescentando: — Não é um grande pecado, você sabe.

       — Talvez, não, minha querida, mas também não seria adequado.

      Seu coração afundou.

      — Você não quer me beijar? — ela perguntou. — Está me cortejando, me enviou flores três vezes. Eu pensei que estava se apaixonando por mim.

      Ela se chocou com essa admissão, mas ele disse:

      — Oh, mas eu estou! — Então seu coração disparou. A depressão que sentira antes se dissipou como uma névoa úmida sob raios de sol. O duque estava se apaixonando por ela! Era apenas uma questão de tempo até que soubesse com certeza que também estava apaixonada por ele, e então tudo seria  maravilhoso – mesmo que ela tivesse que esperar até a noite de núpcias para experimentar um beijo.

      Quando a dança terminou, o relógio bateu meia-noite. Finalmente. Depois de agradecer profusamente ao duque, ela se apressou a procurar Amanda.

      — É meia-noite.

      — Eu sei. Amanda parecia mais pálida do que o normal. Mais pálida que o duque, até mais  do que Juliana se sentia.

      Juliana não sabia como uma pessoa podia se sentir pálida, mas, de repente, apesar de sua recente alegria, ela soube.

      — Tem certeza de que deseja continuar com isso?

      — Não posso me casar com lorde Malmsey.

      Claro que ela não podia. Isso seria horrível para todos os envolvidos. Especialmente a querida tia Frances.

      — Você vai ter que beijar lorde Stafford — alertou Juliana. O pensamento fez seu estômago revirar. Mas só porque ela estava prestes a ser a única mulher não beijada em Londres. — E você terá que garantir que ele a dispa, pelo menos um pouco. Um simples beijo não será suficiente para garantir um compromisso.

      — Eu sei. — Amanda parecia bastante determinada. — Eu posso fazer isso.

      — Tudo bem, então. Levarei Lord Stafford até a biblioteca. Lembre-se de tirar as luvas. E deixe sua voz um pouco ofegante.

      Amanda resolutamente ergueu os ombros enquanto se afastava. Ali estava ela, prestes a ficar noiva de um conde jovem e viril e, honestamente, parecia tão empolgada quanto uma mulher indo ao seu próprio funeral.

      Claramente ela não estava pronta para isso.

      Se não houvesse tantas outras pessoas envolvidas, Juliana seria tentada a adiar seus planos. Mas o adiamento colocaria o compromisso em risco de não acontecer por completo, e não seria justo privar James, Lord Malmsey e tia Frances de sua felicidade, apenas para salvar Amanda de um pequeno desconforto.

      Além disso, Amanda se sentiria muito melhor em breve. Haveria um enorme escândalo em seu compromisso, é claro – o suficiente para fazer o pai vir correndo para Londres. Mas essa era a ideia. E quando o pai chegasse e colocasse tudo em ordem, Amanda ficaria feliz. Felizmente casada com James. Ela sentiria arrepios quando ele a tocasse e a beijasse e...

      Juliana estava se sentindo formigar só de pensar nisso.

      Ela encontrou James em pé com outros homens, tomando outro gole enquanto Lord Occlestone resmungava sobre "reformas" desnecessárias que haviam sido introduzidas recentemente no Parlamento. Ela estava planejando fingir uma expressão preocupada, mas, naquelas circunstâncias, não precisava. Apenas tocou no ombro de James.

      Ele se virou e olhou para ela.

      — Juliana.

      Ela o afastou do grupo.

      — Que homem desagradável. Seu rosto combina com sua personalidade. O nariz dele é quadrado, como o de um porco.

      — Eu sempre pensei nisso — disse James, um sorriso embriagado curvando seus lábios.

      Excelente. Ela o queria embriagado e amoroso.

      — Lady Amanda não está se sentindo bem.

      — Estávamos dançando quase agora, e ela parecia bem.

      — Bem, ela está se sentindo mal agora. Foi à biblioteca para se deitar. Você poderia dar uma olhada nela?

      — É claro — disse ele, subitamente parecendo sóbrio e preocupado, Tanto que Juliana sentiu uma pontada de...

      Culpa? Ela não conseguia pensar em mais nada que pudesse explicar a sensação. Mas era uma pontada ridícula de culpa, porque aquela era a coisa certa para todos os envolvidos.

      Ela o levou à biblioteca, onde Amanda estava elegantemente deitada no sofá, emitindo pequenos gemidos, seguindo exatamente as instruções de Juliana. Suas luvas estavam sobre a mesa e a sala estava romanticamente iluminada, nem muito escura nem muito clara.

      James colocou sua bebida e suas próprias luvas ao lado de Amanda, depois se ajoelhou ao lado do sofá.

      — Lady Amanda, onde dói?

      — É o meu coração — disse ela, ofegante, colocando uma das mãos, graciosa e nua, na extensão do peito exposto em seu decote baixo. Ela era uma atriz surpreendentemente boa. James não teria uma chance sequer. Qualquer homem se apaixonaria por aquela voz sensual.

      Exceto James.

      — Você é um pouco jovem para ter problemas cardíacos — ele disse a ela.

      — Mas dói — ela insistiu, dando a entender que a dor era por ele. — Você não vai  ouvi-lo pelo menos?

      — Se você desejar. — Ele se levantou.

      — Você não pode ouvir daí. — Amanda deu um tapinha no peito e se arqueou na direção dele. Caros céus, ela estava praticamente caindo do sofá. — Você precisa pressionar seu ouvido no meu coração.

      — Não, não preciso. — Aparentemente alheio à exibição devassa, ele foi até a escrivaninha. — Eu posso ouvir melhor através de um tubo.

      — Você tem certeza? — perguntou Amanda.

      — Eu tenho certeza. — Ele abriu duas gavetas, depois encontrou um pedaço de papel e enrolou-o. — Isso não funcionará tão bem quanto o meu novo estetoscópio, mas deve ser melhor do que ouvir sem ele.

      Voltando a Amanda, ele colocou uma extremidade do tubo de papel no peito dela e abaixou a orelha para a outra. Exceto pelos suspiros de Amanda, a sala ficou em silêncio por um momento.

      — Um pouco rápido — ele relatou finalmente. Não era surpresa, já que ela provavelmente estava assustada. — Mas forte e estável.

      Aparentemente perdida, Amanda olhou para Juliana.

      — Talvez Lady Amanda tenha uma erupção cutânea — disse ela. — James, acho que você deveria afrouxar as roupas dela e dar uma olhada.

      Ele olhou para os braços nus de Amanda e o baixo decote de uma maneira totalmente clínica.

      — Não vejo evidência de erupção cutânea. — Ele sorriu para a paciente, mas era um sorriso gentil, nem um pouco sedutor. — Esse baile está um pouco cheio e quente. Se você não tiver sintomas para relatar além de uma vaga dor no peito, talvez ficar sentado e em silêncio por alguns minutos possa ajudar.

      Juliana não sabia o que pensar. Amanda estava fazendo tudo certo, mas James parecia imóvel. O que, estranhamente, parecia aliviar a culpa de Juliana, mas isso era tão ridículo quanto sentir a culpa em primeiro lugar.

      E não sabia o porquê.

      Então ela de repente percebeu.

      — Por favor, fique com ela, James. Vou buscar Lady Billingsgate.

      Ela não,iria, é claro – não havia motivo para buscar Lady Billingsgate até que James e Amanda se comprometessem. O que claramente não iria acontecer com ela na sala. Que tola tinha sido por não perceber que James não seduziria sua amiga com outra mulher assistindo.

      Ela saiu em silêncio, deixando a porta um pouco aberta para poder ouvir.

      —Tenho certeza de que você se sentirá melhor em pouco tempo — ela ouviu James dizer.

      — Eu me sentiria melhor se você se sentasse ao meu lado.

      — Não consigo imaginar como isso poderia ajudar — disse James. Mas, aparentemente, ele se sentou, porque a próxima coisa que ele disse foi: — Pronto. Você está melhor?

      — Não, ainda não — disse Amanda e fez uma pausa. E então ela acrescentou: — Por que você não me beija para me fazer sentir melhor?

      Um silêncio se seguiu. Juliana também ficou atordoada. Ela não tinha pensado que Amanda teria tanta vontade de avançar. Mas então o silêncio continuou, e Juliana percebeu que não era mais algo desconfortável. Era o silêncio que resultava quando duas pessoas estavam se beijando em vez de falar.

      A franqueza de Amanda funcionou.

      Bem, é claro que deveria ter funcionado. James era um homem, e que homem sozinho em um ambiente com uma mulher a quem ele amava resistiria a um convite para beijá-la? Aquele comportamento era exatamente o que Juliana contava quando planejara induzi-lo a comprometer Amanda.

      Mas agora que seu plano havia funcionado, a pontada voltara novamente. A ridícula pontada de culpa ao pensar em enganar um homem em quem ela pensava como sendo um amigo.

      — Não acho que seria uma boa idéia — disse James finalmente.

      Juliana não conseguiu entender exatamente o que ele quisera dizer com isso, mas a dor diminuiu. Ela soltou um suspiro que não havia percebido que estava segurando. Ele não beijara Amanda. Ainda não, pelo menos. Sentiu-se cair contra a porta, aliviada.

      Ou melhor, ela bateu contra a porta, que, quando abriu, quase a fez cair na biblioteca.

      James a pegou pelos ombros e sorriu.

      — Eu pensei que você iria chamar Lady Billingsgate.

      Claro que ele havia pensado. Ela disse que iria buscar Lady Billingsgate, afinal. Um erro, ela agora percebeu, porque é claro que James não beijaria Amanda enquanto esperava que Lady Billingsgate aparecesse a qualquer momento.

      Fora isso que ele quisera dizer quando disse que não seria uma boa ideia.

      Mas as mãos dele estavam quentes em seus ombros nus, e ela não podia se arrepender por ter cometido o erro. Não queria enganar James. Não quisera desde o início. Estava furiosa consigo mesma por permitir que Amanda a convencesse.

      — Vou buscar Lady Billingsgate — disse ele. — E você pode fazer companhia a Lady Amanda. — E então ele saiu, levando suas mãos quentes consigo.

      Juliana foi até o sofá e desabou ao lado da amiga.

      A pobre Amanda estava tremendo.

      — Eu fiz — disse ela. — Eu me forcei a fazê-lo. E não deu certo!

      — Fico feliz que não tenha dado certo. Não era ético, para começar. Não devemos tentar novamente. — Isso fez com que ela se sentisse muito culpada. Na verdade, ainda se sentia. Ela se perguntou se seria capaz de olhar para James novamente sem sentir uma pontada de culpa.

      — Mas por que não funcionou? Fiz tudo o que você disse, mas ele não me beijou.

      Isso porque Juliana o tinha levado a pensar que Lady Billingsgate estava prestes a entrar, mas não admitiria isso para Amanda. Além disso, Amanda era igualmente culpada. Se tivesse dado a James qualquer indicação de que o queria – ele, não suas antiguidades –, ele a teria procurado no momento em que entrou na biblioteca escura.

      — Talvez ele não a tenha beijado porque você não permitiu que ele a beijasse antes.

      — Ele nunca tentou antes — disse Amanda. — Ele não é uma pessoa muito ardorosa. — Juliana sentiu vontade de rir, embora não tivesse muita certeza se era pelo absurdo da declaração de Amanda ou simplesmente por ouvi-la, logo ela!, afirmando que outra pessoa não era afetuosa.

      James era o homem mais caloroso que conhecia. Ela não acreditava nem por um momento que ele nunca tentara beijar Amanda, que era claramente reservada demais para corresponder.

      — Você precisa agir mais calorosamente em relação a ele. Tem que fazê-lo acreditar que você o quer.

      — Eu o quero. Não posso me casar com lorde Malmsey! E o nosso casamento é daqui a duas semanas! Devo contar a lorde Stafford sobre o meu noivado.

      — Você não pode. Ele é honrado demais para cooperar com qualquer plano para forçar seu pai a conceder sua mão.

      — Então como vou fazer com que ele me comprometa a tempo?

      — Você precisa deixá-lo te beijar, e eu não quero fazer parte de uma trama. Alguns beijos levarão a mais e, eventualmente, você será descoberta. A sociedade é muito intrometida, caso você não tenha notado.

      — Isso parece uma trama — apontou Amanda.

      — Não é. — Tudo bem, talvez fosse. Mas não era o mesmo tipo de enredo que elas tentaram naquela noite. Corinna havia dito que um beijo fazia toda a diferença. Depois que James beijasse Amanda, ela se apaixonaria por ele, e os dois iriam querer mais beijos, e o resto aconteceria naturalmente.

      Certamente não havia razão para se sentir culpada por isso.

      — Lady Amanda! — Lady Billingsgate exclamou, surgindo correndo. —Você está mal? Antes de lorde Stafford partir, ele me disse que você estava.

      Então James fora embora. Juliana não precisaria olhar para ele novamente e sentir uma pontada de culpa. Mas, como Amanda explicou a Lady Billingsgate que estava recuperada, Juliana se perguntou por que saber que não precisaria enfrentá-lo não lhe proporcionava certo alívio.
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        TORTA DAMA DE HONRA

        Misture o requeijão com a manteiga e adicione 4 gemas de ovos batidas com um copo de conhaque, meia xícara de açúcar, farinha de rosca fina e branca com algumas amêndoas moídas e um pouco de noz-moscada. A isso, adicione o suco de um limão amarelo e as raspas de dois. Pressione a massa folhada nos tabuleiros e asse.

      

        

      
        Essas pequenas e deliciosas tortas são de uma receita que está na família desde a época da rainha Elizabeth (minha homônima). Elas derreterão qualquer um. Excelentes para pedir perdão.

        Elizabeth, condessa de Greystone, 1728

      

      

      

      A manhã seguinte amanheceu clara e ensolarada, o que deveria ter feito Juliana se sentir alegre, mas, em vez disso, ainda se sentia culpada. Naquele domingo, fora à missa na Igreja de St. George's Hanover Square, onde o sermão falara sobre verdade, o que a fez se sentir pior, tanto que depois ela cozinhou algumas Tortas Damas de Honra e pediu a Griffin que a levasse à Stafford House.

      — Por quê? — ele perguntou.

      Uma pergunta perfeitamente razoável, mas que ela não queria responder. Tinha muita vergonha de suas ações para admiti-las ao irmão.

      — Eu só quero perguntar a Lord Stafford se ele gostaria que eu fosse voluntária na próxima semana no Instituto — disse. Isso não era mentira, já que ela se perguntava quando ele poderia precisar dela novamente. — Eu me esqueci de perguntar a ele ontem à noite. — Com tudo o que acontecera no baile, ela realmente havia se esquecido.

      — Você poderia enviar um bilhete para ele — sugeriu Griffin.

      — Apenas me leve, por favor?

      — Muito bem. — Griffin sacudiu a cabeça daquele jeito confuso e fraterno. — Não consigo imaginar por que um bilhete não funcionaria, mas farei isso.

      — Obrigada — disse ela.

      Quando ele estava sentado em frente a ela na carruagem, esticou as pernas e juntou os dedos.

      — Como está seu romance com Castleton?

      Ela brincou com o prato no colo.

      — Ele diz que está se apaixonando por mim, mas ainda não me beijou.

      — Ele é um cavalheiro — disse Griffin, não parecendo nada desconfortável com a notícia. — Ele não deve beijar você antes de se casar. Ou no mínimo estando envolvido.

      Já deveria imaginar que um irmão pensaria assim. Cogitou dizer a ele que Corinna acreditava que uma mulher deveria beijar alguns sapos para saber quando conheceria seu príncipe, mas pensou melhor. Por um lado, colocar Corinna em apuros não fazia sentido e, por outro, estava começando a acreditar que sua irmã estava certa. Se James e Amanda já tivessem se beijado, talvez a trama tivesse sido bem-sucedida.

      Não que ela desejasse que fosse assim. Ela se sentia culpada o suficiente por isso.

      — O duque acredita que um casal deve esperar para se beijar também — disse ela. — Vocês devem ser os únicos homens que pensas assim em toda a Londres.

      — Estou certo de que ele pedirá sua mão em breve. — Griffin se inclinou para mais perto e deu um tapinha no joelho dela. — Vou conversar com ele. Nos meus estábulos.

      — Perdão? O que seus estábulos têm a ver com alguma coisa?

      — Deixa pra lá. Chegamos. — A carruagem parou em St. James's Place, e Griffin ia saltar depois dela.

      — Espere aqui — disse Juliana.

      — Por quê?

      — Apenas espere, sim? Não posso ficar muito tempo; damas chegarão à nossa casa para costurar às duas horas. — Todos os seus projetos estavam começando a fazê-la sentir-se um pouco cansada. — Não vou demorar nem um minuto para fazer uma pergunta simples.

      — Muito bem — disse ele, novamente balançando a cabeça daquele jeito confuso e fraterno. Então, jogou-se de volta no assento.

      Ela bateu na aldrava e a porta foi aberta pelo mesmo lacaio que a recebera na semana passada. Pela janela nos fundos do hall de entrada, Lady Stafford acenou do jardim do pátio. Ela correu para dentro.

      — Como esta você, minha querida? Eu não esperava vê-la até a sua festa de costura esta tarde. O que você tem aí?

      Juliana entregou-lhe o prato.

      — Algumas Tortinhas Damas de Honra para lorde Stafford. E para você também, é claro.

      — O cheiro é divino.

      — Vim fazer uma pergunta rápida a lorde Stafford. Ele está em casa?

      — Ele está lá em cima em seu escritório, passando esse lindo dia revisando os livros do Instituto. — Balançando a cabeça de uma maneira carinhosa e maternal, ela começou a andar em direção à escada. — Siga-me, se você quiser.

      Era a escada mais elegante que Juliana já vira. A balaustrada de metal fora pintada para parecer uma cortina enfeitada. Acima de sua cabeça, um teto de barril segmentado dava a impressão de um interior clássico de templo, com guirlandas penduradas entre pilastras romanas.

      Assumiu que Lady Stafford a estava levando para o escritório, mas, em vez disso, ela a conduziu por uma impressionante biblioteca e entrou em uma sala tão esplêndida que roubou o fôlego de Juliana. Se fosse uma mulher caçadora de fortunas, a própria visão a faria querer se casar com James. Ele faria o deslumbrante Palm Tree passar vergonha.

      Ela nunca vira tanto dourado em sua vida. Deslumbrava os olhos. Colunas douradas elegantes sustentavam um teto dourado. Entre todo o brilho, as paredes estavam cobertas de cenas pintadas.

      — Chamamos isto de Sala Pintada — disse Lady Stafford. — Casamento é o tema.

      Juliana quase desmaiou por causa do friso pintado na chaminé.

      — Bonito, não é? — Lady Stafford colocou o prato de tortas em uma mesa com tampo de mármore e pernas douradas. — É uma cópia do célebre casamento Aldobrandini, um afresco romano escavado no início do século XVII e exibido no Vaticano.

      — É requintado — Juliana arfou. O tema do casamento continuava por toda a sala, com algumas das cenas executadas diretamente no gesso e outras pintadas em painéis de lona dourada. Acima de uma pilastra de vidro, um painel circular exibia uma pintura de outro casamento romano. Outros painéis mostravam música, bebida e dança. Havia pinturas de Cupido e Vênus. Ninfas dançavam no teto, amantes cortejavam nas paredes, e um friso de grinaldas de rosas e guirlandas de flores percorriam a cornija.

      Todo o clima era festivo e leve.

      — O casamento não é maravilhoso? — Lady Stafford disse. — Por favor sente-se. Vou chamar meu filho.

      Juliana sentou-se em um dos quatro sofás de seda verde com braços dourados esculpidos para parecerem leões alados. Ela cruzou as mãos no colo, cruzou os pés e descruzou-os. Levantou-se e espiou seus doces.

      Os sofás de leões alados tinham seis cadeiras iguais, e ela estava indo para uma delas quando James entrou.

      — Aqui — disse ela, pegando o prato. — Eu trouxe essas tortas para você.

      Ele as pegou, parecendo tão confuso quanto Griffin. Mas nem um pouco fraternal. Talvez isso tivesse algo a ver com o fato de que ele não apenas estava sem casaco ou gravata e sua camisa estava desabotoada no pescoço novamente, mas também enrolada nos punhos. Uns bons quinze centímetros de seus antebraços estavam nus – antebraços musculosos, levemente polvilhados com pelos escuros.

      — O que você está fazendo aqui, Juliana?

      Ela ergueu o olhar para o rosto dele. Não fazia sentido adiar.

      — Vim me desculpar. Você não quer uma torta? Diz-se que a receita está na minha família desde os tempos da rainha Elizabeth.

      Ele largou o prato.

      — Pedir desculpas pelo quê?

      Ele não ia comer nenhuma torta. Ela teria que esperar que ele a perdoasse sem a magia delas.

      — Por tramar com Lady Amanda para induzi-lo a comprometê-la —confessou às pressas. — Na biblioteca ontem à noite. Eu esperava que você a beijasse, e então eu levaria Lady Billingsgate para testemunhar a desgraça de Lady Amanda, para que seu pai fosse forçado a concordar com seu casamento. — Ela respirou fundo. — Você pode me perdoar?

      — Isso é terrível. — Ela sabia que ele desaprovaria, mas não esperava que parecesse tão severo. Seus punhos estavam cerrados. — Por que você faria isso? Já lhe disse que não vejo motivo para lorde Wolverston rejeitar minha proposta, caso decida pedir a mão da filha dele.

      — Ela não acredita que ele irá concordar. Não é um homem muito gentil.

      — Certamente não é estúpido. — Ele abriu os punhos, mas apenas para cruzar os braços seminus. — Eu sou um excelente partido como marido.

      Ele tinha uma opinião elevada de si mesmo, mas não era injustificado. Não havia dúvida de que seria um excelente marido para Amanda.

      — Me desculpe, eu fiz pelas suas costas, mas por que você está tão chateado? Por mais terríveis que sejam os meios, o resultado seria em seu benefício. Você se casaria com a mulher que ama. A menos que…

      Um pensamento terrível ocorreu-lhe de repente.

      Ela assumiu que, como ainda estava cortejando Amanda, ele tivesse se apaixonado por ela. Mas e se não fosse assim? E se o esquema dela tivesse resultado em James ser forçado a se casar com uma mulher que não amava?

      — Você não ama Lady Amanda? — Ela prendeu a respiração, esperando a resposta.

      — Não — disse ele, parecendo bastante certo do que dizia. Sem mencionar horrorizado.

      Era a resposta errada, então por que ela se sentia aliviada?

      — Talvez você esteja apaixonado por ela, mas não sabe disso — sugeriu —, ou você não saiba como é o amor. — Era uma pergunta razoável, certamente. Ela se perguntara a mesma coisa várias vezes nas últimas semanas.

      Mas agora ele parecia irritado.

      — Eu sei como é o amor, Juliana.

      Aquela notícia surpreendente a deixou um pouco desconfortável.

      — Você já se apaixonou antes?

      — Sim. Por minha esposa.

      Ela não teria ficado mais chocada se ele lhe tivesse dado um soco no estômago. De fato, a sensação era a mesma.

      — Você tem uma esposa?

      — Eu tive uma esposa — ele corrigiu. — O nome dela era Anne. Ela morreu no parto, junto com o nosso bebê. Dois anos atrás.

      — Meu Deus. Eu não sabia. — A dor aguda no estômago de Juliana transformou-se em uma dor no peito. — Eu sinto muito. Sinto muito por tudo.

      Ela o viu caminhar até uma cadeira e acomodar-se nela, cansado. Ele não parecia mais zangado ou irritado; apenas parecia triste.

      — Eu te perdôo — disse ele, inexpressivo. — O que você fez ainda é terrível, mas sei que seu coração tinha boas intenções.

      — Obrigada — ela disse suavemente.

      — Desde que você prometa não tentar novamente.

      — Eu não vou. Prometo. E uma promessa de um Chase nunca é quebrada. Esse é o lema da nossa família há séculos. — Ela se sentou na cadeira ao lado dele, segurando as duas cabeças de leão nas extremidades de seus braços, como se pudessem lhe dar força. Ela estava feliz por ter o perdão dele, mas a dor que vira em seus olhou a rasgou por dentro. Ele amara uma esposa, que carregava o bebê deles, e os dois morreram. — Sinto muito por você ter perdido sua família.

      — Você perdeu a sua família também — disse ele.

      — Mas não uma criança. Deve ser mais difícil perder um filho.

      Ele assentiu.

      — Nós devemos morrer antes de nossos filhos.

      — Uma criança faz parte de você, parte do seu futuro.

      — Só recentemente percebi isso — disse ele com um suspiro. — Só recentemente percebi que quero ter outro.

      Claro que ele queria outro bebê. Ela também queria um bebê. E Amanda também, ela tinha certeza. Mas James precisava de mais tempo para se apaixonar por ela.

      Juliana conhecia a dor, sabia o quanto doía, sabia que demorava muito tempo para retomar à vida plenamente. Ele perdera uma esposa. Levaria tempo para se recuperar, para se permitir amar de novo.

      Ela não tinha percebido.

      Ele precisava de mais tempo. Ele disse muitas coisas maravilhosas sobre Amanda e ainda estava cortejando-a, afinal, para que eventualmente se apaixonasse por ela.

      Pena que ele só tinha duas semanas.

      Treze dias, na verdade. Doze, se ele não visse Amanda novamente até o dia seguinte. Ela não podia deixá-lo esperar mais do que isso.

      — Você sabe — ela disse cuidadosamente — que terá que se casar novamente para ter um filho.

      — Não tecnicamente — disse ele com uma pitada de bom humor.

      — James…

      — Sim, terei que me casar novamente para ter um filho. Minha querida mãe, que Deus abençoe seu coração, me lembra desse fato diariamente. — Ele parou e desviou o olhar, sua voz ficando mais baixa. — Mesmo que nunca mais me apaixone, um dia terei que me casar novamente.

      Como ele podia dizer uma coisa daquelas?

      — Você não pode se casar sem se apaixonar.

      — As pessoas fazem isso o tempo todo — disse ele, olhando para ela. — Há muitas razões pelas quais as pessoas se casam. Riqueza, ambição, posição, segurança, dever, honra. E ter um filho. Embora nunca queira me casar com uma inimiga, certamente posso me casar com uma amiga. Pode-se beijar uma mulher e criar um filho sem se apaixonar.

      Embora suas palavras a fizessem corar, ela persistiu.

      — Como você pode saber que nunca mais se apaixonará?

      — Eu apenas sei — disse ele categoricamente. — Apaixonar-me significaria trair Anne, e isso não vai acontecer.

      Riqueza, ambição, posição, segurança, dever, honra... ter um filho. Essas eram razões tristes para se casar, pensou Juliana – e também razões ultrapassadas. Os pais dela se casaram por tais razões. Naqueles tempos modernos, os jovens preferiam arranjos românticos.

      Exceto... talvez Amanda.

      Lorde Stafford e eu combinamos bem, lembrou-se de Amanda dizendo. Nós somos compatíveis. Talvez meu pai estivesse certo – talvez haja considerações mais importantes que o amor. Não posso me casar com lorde Malmsey!

      Na época, ela estava preocupada que Amanda tivesse decidido se casar com James pelos motivos errados. Mas talvez os dois fossem ainda mais compatíveis do que ela pensara. O casamento daria a ambos o que eles queriam. Filhos para James e um homem jovem e adequado para Amanda.

      — Juliana? — James disse. — O que você está pensando?

      Ainda triste por ele, ela forçou um sorriso.

      — Estou pensando que nós dois saímos frequentemente durante as suas aulas, mas desde então você não teve nenhum passeio com Lady Amanda.

      — Você quer que eu leve Lady Amanda para andar no Hyde Park? Ou para o Salão Egípcio?

      — Não exatamente. — Se ele esperava se tornar amigo de Amanda – se ele queria beijá-la e se casar com ela –, precisava levá-la para um lugar muito mais romântico. — Eu estava pensando que Vauxhall Gardens seria perfeito.

      Ela nunca esteve em Vauxhall Gardens, mas, a julgar pelo que ouvira, parecia que não havia lugar mais adequado para os amantes, principalmente à noite. Os jardins foram descritos como um paraíso de caminhos luxuriantes, com muitos cantos privados, seus doze acres iluminados por lanternas românticas – exceto por algumas das passarelas que foram deliberadamente deixadas no escuro.

      — Vauxhall Gardens? — James repetiu cético. Pelo que ele ouvira, os jardins serviam principalmente como local para encontros ilícitos. — Eu nunca estive em Vauxhall Gardens.

      — Não? — Juliana disse. — É um lugar adorável.

      Um lugar encantador para roubar a virtude de uma dama ou, no mínimo, alguns beijos. O que James não tinha a intenção de fazer com Lady Amanda.

      Por outro lado, poderia ser um lugar encantador para visitar com Juliana.

      Convencê-la disso, no entanto, podia ser um truque que rivalizava com o dela.

      Na verdade, James se sentiu um pouco atordoado ao saber que, em sua determinação em combiná-lo com Amanda, Juliana estava disposta a recorrer a truques. Atordoado e um pouco em pânico. Embora ele percebesse que a intromissão estava no sangue dela – não era necessário conhecer Juliana por mais do que alguns minutos para concluir isso – ele pensava que estava progredindo para conseguir beijá-la.

      Seus esforços para tentá-la não haviam dado certo? Obviamente, tocar Juliana e desabotoar a camisa não era suficiente. Ele teria que usar táticas mais fortes se quisesse beijá-la e garantir que ela não estragasse sua vida se casando com o arrogante Castleton.

      — Eu não saberia para onde levar Lady Amanda em Vauxhall Gardens — ele disse, arregaçando as mangas um pouco mais. — Talvez você devesse vir comigo da primeira vez, para me mostrar os bons lugares.

      — Eu não acho que... — O olhar de Juliana estava preso em seus braços. Vagou até sua camisa aberta. — Os jardins estão fechados aos domingos. Podemos ir amanhã à noite?

      — O Parlamento estará em sessão e...

      — Se você quer um filho, James — disse ela, finalmente olhando-o de frente —, precisará colocar cortejar a dama como prioridade à Câmara dos Lordes.

      Talvez ele devesse. Como não estava progredindo com suas propostas, talvez não fosse uma ideia tão ruim tornar Juliana sua prioridade. Por um dia, pelo menos. Ou uma noite.

      — Muito bem — disse ele.

      — Ótimo. — Ela olhou para os braços dele novamente, o que ele achou encorajador. — Preciso chegar em casa antes que as convidadas cheguem à minha festa de costura.

      Ele assentiu e saiu da sala.

      — Eu irei buscá-la às sete horas da segunda-feira.

      — Vou pedir que tia Frances esteja pronta — disse ela enquanto caminhavam pela biblioteca.

      Tentar Juliana já seria difícil, mesmo sem alguém por perto. A última coisa que ele queria era sua acompanhante pairando nas proximidades.

      — Você acha que lorde Malmsey gostaria de acompanhar sua tia?

      — Tenho certeza que sim. — Ela desceu as escadas levemente, sua alegria renovada elevando o coração de James. Ela era uma delícia. Um tesouro. — Essa é uma ideia maravilhosa — disse ela.

      Sim, era. Lorde Malmsey parecia bastante apaixonado por Lady Frances, o que significava que ele não gostaria de deixá-la sozinha, o que por sua vez deixaria James sozinho com Juliana.

      O plano estava soando cada vez melhor.

      — Até amanhã, então — disse ele. Seu mordomo abriu a porta da frente, revelando Griffin do lado de fora, dentro da carruagem de Cainewood.

      — Até amanhã — ecoou Juliana, andando em direção ao irmão. — Espere — disse ela, voltando-se. — Esqueci de perguntar se você gostaria que eu fosse voluntária esta semana no Instituto.

      Ela voltaria sem a tia, pensou James. Se ele não a beijasse em Vauxhall, talvez pudesse levá-la a uma das salas de tratamento.

      — Adoraria — ele disse com um sorriso. — Que tal na sexta-feira?

      — Sexta-feira está ótimo. — Retribuindo o sorriso dele, ela foi em direção à carruagem.

      O mordomo fechou a porta atrás dela, mas não antes de James ouvir o impaciente suspiro de Griffin.

      — Por que em você demorou tanto tempo para fazer ao homem uma pergunta tão simples?
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      A noite estava caindo.

      Juliana havia chegado ao Vauxhall Gardens com James, tia Frances e lorde Malmsey por volta das oito horas da noite de segunda-feira, enquanto o sol ainda estava enfeitando o céu de verão. Era uma bela tarde de julho, talvez um pouco mais fria do que o normal, mas sem o menor sinal de chuva. Os jardins do prazer haviam se mostrado tão adoráveis quanto ela esperava, espaçosos e dispostos em agradáveis trilhas, cercados por sebes altas e árvores imponentes e pavimentadas com cascalho que triturava sob os sapatos.

      Durante a primeira meia hora eles caminharam, encontrando algo encantador em cada esquina. Pavilhões, grutas, templos e cascatas, pórticos, colunatas e rotundas. Ali estava um pilar impressionante, uma estátua maravilhosa, e, ao longe, uma série de grandes murais pitorescos. Multidões de visitantes passeavam, exibindo suas melhores roupas; suas gargalhadas e carinhos sussurrados preenchiam o ar noturno.

      Agora, com o sol se pondo, eles estavam sentados a uma mesa para quatro pessoas no prédio que abrigava a orquestra, uma estrutura que Juliana considerava moura ou talvez gótica – ela não conseguia decidir qual, mas independentemente, era magnífica. Seu segundo andar era aberto na frente, para que os músicos ficassem visíveis.

      Enquanto ouviam uma variedade agradável de canções populares misturadas com composições sérias, desfrutavam de uma ceia leve de carnes frias, pão e queijo acompanhados de vinho francês. Tia Frances ficou espantada com o custo exorbitante das porções diminutas.

      — Na minha opinião — disse ela com desaprovação — este presunto de Vauxhall é cortado tão fino que alguém poderia ler um jornal através dele!

      Lorde Malmsey riu e acenou para uma garçonete pedindo mais.

      — Você gostaria de um pouco de uma torta também, minha querida?

      — Não deve ser tão boa quanto a de Juliana — disse James, lançando um sorriso caloroso para ela.

      Então, ele tinha comido suas tortas e as apreciarau. Sentindo-se extremamente satisfeita com isso, Juliana sorriu de volta.

      Enquanto os músicos tocavam as últimas notas de uma peça composta por Handel, um apito penetrante dividiu a noite.

      — O que é isso? — ela perguntou.

      Lorde Malmsey inclinou a cabeça careca.

      — Você nunca esteve aqui antes, Lady Juliana?

      Ela estava prestes a dizer a ele que não, mas depois recordou que James não sabia disso.

      — Não à noite — disse ela.

      Mas uma parte dela se perguntava por que aceitara o convite de James para mostrar-lhe, sabendo que ele deveria escoltar Amanda naquela noite. Os dois precisavam passar mais tempo juntos se ele decidisse se casar com ela antes do casamento planejado para dali a doze dias.

      — Apenas observe — lorde Malmsey disse.

      E ela parou de pensar, respirando fundo quando mil lampiões ganharam vida, iluminados por uma infinidade de tochas no mesmo instante. O efeito foi sensacional: banhando os jardins com uma luz quente que poderia ter sido vista por quilômetros ao redor.

      — Encantador! — tia Frances exclamou.

      Lorde Malmsey inclinou a cabeça novamente.

      — Você nunca esteve aqui à noite também?

      — Eu nunca estive aqui — disse Frances.

      Tímida e recatada, tia Frances havia perdido muito, pensou Juliana ao terminar o jantar, mas isso estava prestes a mudar. Ela nunca esteve tão feliz ao ver um de seus projetos ser um sucesso.

      — Vamos caminhar de novo? — Lorde Malmsey perguntou, levantando-se da mesa. — Os jardins parecem um lugar diferente por entre as lanternas.

      — Uma ideia adorável. — Frances também se levantou e calçou as luvas.

      Juliana procurou pelas suas, mas encontrou o colo vazio.

      — Onde estão as minhas luvas? — Ela tinha certeza de que as tinha colocado lá quando as tirou para jantar – era um hábito de sempre, afinal. Verificou o chão em ambos os lados da cadeira. — Não consigo encontrá-las.

      — Que estranho. — Voltando o olhar para lorde Malmsey, James acenou com a mão na direção dos caminhos que o atraíam. — Vocês dois vão na frente. Ajudarei Lady Juliana a encontrar as luvas e depois os alcançaremos.

      Enquanto Frances e lorde Malmsey se afastavam, Juliana se inclinou para espiar por baixo da mesa.

      — Eu não posso imaginar para onde elas poderiam ter ido. — Levantou-se e olhou embaixo da cadeira. — Parecem ter desaparecido.

      — Talvez elas estejam no meu bolso — disse James. — Bem ao lado das minhas.

      Ela olhou para ele, assustada.

      — Como elas foram parar aí?

      Ele encolheu os ombros, um canto da boca erguendo-se em um meio sorriso.

      — Como será?

      Ela riu.

      — Me devolva.

      — Eu acho que não. Acho que você precisará pegá-las.

      Ela olhou para o colete listrado de seda, o casaco escuro e as calças brancas. Ela não sabia em qual dos bolsos ele escondia as luvas, mas não estava prestes a enfiar as mãos nas roupas dele para descobrir. Então riu de novo.

      — James…

      Ele pegou sua mão nua na dele.

      — Sua tia e lorde Malmsey chegarão muito longe se não formos atrás deles. Venha comigo.

      Os caminhos pareciam mais reservado agora que estava escuro, e sua companhia a animava com alegria e bom humor. A música flutuava da orquestra através das árvores. Aparentemente suspensos em todos os lugares, os lampiões pareciam pequenas bolas iluminadas brilhando em todas as cores do arco-íris. Alguns estavam dispostos em linhas ou arcos, outros agrupados para representar os céus estrelados.

      Juliana achou que o Vauxhall Gardens era o lugar mais maravilhoso no qual ela já esteve. Seu coração estava leve, e sua mão estava quente na de James. Ela sabia que não deveria permitir que ele a segurasse, mas ela não se importaria com aqueles detalhes. À frente deles, no caminho, tia Frances inclinou-se para lorde Malmsey, sem perceber o que estava acontecendo.

      Quando alcançaram o casal mais velho, que havia parado perto de uma fonte, Juliana soltou a mão dele.

      — Veja! — Frances apontou para o alto. —É Madame Saqui1!

      Usando um vestido estranho decorado com enfeites, lantejoulas e plumas, a célebre equilibrista parecia dançar no ar enquanto caminhava por uma corda presa a um mastro de quinze metros. Apesar de suas roupas brilhantes, sua aparência era bastante masculina. Juliana podia ver que seu vestido e suas pernas eram musculosas como as de um homem forte de circo. Mas seu equilíbrio era impecável, seus passos graciosos e aparentemente cronometrados ao som da orquestra.

      — Parece um balé, não é? — Juliana disse.

      — Um balé para dois — James respondeu quando o marido da dançarina montou uma segunda corda ao lado da dela. — Ouvi dizer que eles ganham cem guinéus por semana.

      Ela lhe deu um sorriso provocador.

      — Uma quantia que você gostaria de ver gasta em vacinas contra varíola, sem dúvida.

      Ele riu.

      — Divertir mulheres encantadoras também é uma causa digna.

      Um tremor curioso a percorreu ao pensar que ele poderia achá-la encantadora, embora soubesse muito bem que ele estava falando de todas em geral. Assistiram por alguns minutos em silêncio ofegante, enquanto o casal mergulhava e balançava, aparentemente preocupados que pudessem mergulhar para sua morte. No topo, Madame Saqui fez uma curva ágil e saudou o marido quando passou por ele no caminho. Quando chegou ao final, abaixou-se em uma reverência teatral e arrastou uma menininha, colocando os pés pequenos e escorregadios na corda bamba.

      — Ela não pode ter mais de quatro anos! — Juliana ofegou ao ver a jovem menina caminhando pela corda em direção às estrelas. Ela cobriu o rosto com as mãos. — Eu não posso assistir.

      — É filha deles. — James passou um braço em volta da cintura dela. — A performance está no sangue dela — disse, puxando-a contra si mesmo.

      Ela baixou as mãos, olhando para ver se sua tia havia notado o movimento ousado de James.

      Sua acompanhante não estava mais ao seu lado.

      — Tia Frances? — Ela olhou em volta. — Onde está a tia Frances?

      — Ela saiu com lorde Malmsey — disse James, o tom sugestivo de sua voz fazendo-a imaginar sua tia em uma posição muito comprometedora. — Vamos retomar a nossa caminhada?

      Quando ele a puxou para um canto mais escuro, ainda a abraçando, ela foi atingida novamente, como fora no Salão Egípcio, pela forma como eles se encaixavam. Ele cheirava a amido e sabão, limpo, fresco e masculino. Ele combinou seu passo mais longo com o dela, e parecia que a noite estava mais quente, os jardins mais luxuriantes e perfumados. Árvores altas se erguiam dos dois lados, suas silhuetas escuras contra o céu enevoado pelas luzes.

      — Quando você trará Lady Amanda aqui? — ela perguntou.

      — Humm —disse ele sem se comprometer, levando-a para um pequeno jardim isolado.

      Havia um banco de pedra e uma parca luz, que não deixava o ambiente totalmente escuro, mas com uma luminosidade fraca, com sebes altas por toda parte. Ela ouviu um casal passar, cascalho triturando sob seus pés. Ninguém espiou pela abertura estreita.

      James a soltou e caminhou até o banco, onde ela resolveu se sentar. Mas ele não o fez. Em vez disso, tirou o casaco e o colocou sobre o assento.

      — Você acha que este seria um bom lugar para trazer Lady Amanda? — ele perguntou.

      — Talvez. — Amanda certamente se aproximaria dele neste local privado e escondido. E ele se aproximaria dela. Eles se tornariam amigos, depois se casariam e teriam um filho. — Quero dizer, sim — ela decidiu. — Este seria um excelente lugar para trazer Lady Amanda.

      — Eu pensei isso. — Seus longos dedos trabalhavam no nó da gravata, cuja visão parecia fazer borboletas vibrarem em seu estômago. — O que você espera que eu deva fazer com Lady Amanda quando estivermos aqui?

      Ele deveria beijá-la, é claro, mas Juliana não iria dizer isso em voz alta. Ela não sabia o que dizer, então não disse nada. Apenas o viu puxar a gravata em volta do pescoço, lenta e firmemente, até que se soltou completamente e oscilou em seus dedos.

      — Então? — Seu intenso olhar escuro estava fixado nela de uma maneira que a fazia pensar se ele poderia ler sua mente. — Você não tem sugestões? — Ele jogou a gravata, que voou para o banco, formando um monte branco. — Você acha que talvez eu deva beijá-la?

      Ele lera a mente dela.

      Ela engoliu em seco.

      — Talvez.

      — Eu imaginei. — Ele abriu o botão de cima da camisa. E o segundo. — Acho que devemos praticar — disse ele em tom descomprometido.

      O olhar dela estava colado ao pequeno V de pele dourada onde a camisa estava desabotoada.

      — Praticar?

      — Sim. — Ele levantou um pulso e desabotoou a manga. — Você e eu. Antes de tentar com Lady Amanda.

      — Você quer me beijar? — Ele não podia. Não deveria.

      — Apenas para praticar. Venha aqui, Juliana.

      Sua voz profunda e aveludada como chocolate fez outro arrepio percorrer sua pele. As borboletas tremulavam mais rápido. Ele queria beijá-la. Apenas para praticar, mas ainda assim…

      James queria beijá-la.

      Ela não deveria beijar James – deveria beijar o duque. Mas o duque deixara claro que não a beijaria até que se casassem. Ele era muito, muito conservador. E tia Frances achava que um beijo não era um grande pecado, e Corinna lhe dissera que deveria beijar alguns sapos para que reconhecesse quando encontrasse seu príncipe.

      Não que James fosse um sapo. Ele era... bem, ela não sabia o que ele era, precisamente. Um amigo, ela supôs, que estava enrolando as mangas, expondo os braços musculosos aos olhos inocentes da última mulher não beijada em toda a Inglaterra.

      E desabotoando os botões do colete.

      Meu Deus, se ela não o beijasse logo, ele acabaria nu no meio de Vauxhall Gardens.

      — Muito bem — ele disse suavemente quando o colete se abriu. — Se você não virá até mim, terei que ir até você.

      E ele foi. Caminhou até ela. Juliana recuou e ele a seguiu. Ela se moveu até que suas costas estavam contra uma cerca alta e perfumada, e ele avançou até estar quase contra ela, até que houvesse um fio de cabelo entre eles, até que o cheiro de amido e sabão a dominou, que seu corpo formigou e as borboletas ameaçaram se libertar.

      Ele estava tão perto que ela podia ver as manchas douradas de seus olhos castanhos. Tão perto que ela podia sentir a respiração dele em seu rosto. Tão perto que ela se viu se esforçando para se aproximar ainda mais.

      — Posso te beijar? — ele perguntou, colocando as mãos nos ombros dela.

      Ela não podia dizer sim e não podia dizer não. Mas levantou o queixo, imaginando, esperando, com o coração batendo forte e os olhos fechados.

      Era um convite, embora silencioso.

      Um convite que ele aceitou.

      Suas mãos a puxaram para mais perto, depois a enlaçaram e a puxaram para mais perto ainda. Seus lábios roçaram os dela, apenas uma sugestão de carícia que a deixou desesperada por mais.

      — Posso? — ele perguntou novamente em um sussurro rouco.

      — Oh, sim — ela sussurrou de volta, as palavras aparentemente rasgadas, vindas da garganta.

      E a boca de James se aqueceu sobre a dela.

      Foi uma sensação divina, mais adorável do que ela jamais imaginou. Remexeu-se contra ele, sentindo seu corpo firme através de seu vestido fino e sua camisa de musselina. Ela deslizou as mãos por baixo do colete afrouxado e pelas costas, os músculos ondulando sob os dedos dela.

      Ele inclinou a cabeça, mudando o ângulo do beijo. Ela sentiu como se estivesse derretendo, como se não pudesse dizer onde seus lábios terminavam e os dele começavam, como se ela tivesse se tornado parte dele.

      E então ele se afastou. Com o coração ainda disparado, Juliana abriu os olhos e suspirou. Ela queria sua boca na dele novamente. Era uma boca bonita, esculpida, o lábio inferior mais cheio que o de cima. Acima disso, seus olhos pareciam tão atordoados quanto os dela, piscinas quentes de chocolate com manchas douradas.

      James era o homem mais bonito que ela já vira.

      Ela sabia que ele era bonito, é claro. Falara isso para Amanda várias vezes. Mas sua beleza costumava ser apenas um fato como tantos outros. James era bonito. Corinna era uma boa pintora. Griffin gostava de cavalos. Fatos.

      Mas agora…

      Ela olhou para James. Realmente olhou para ele, aparentemente pela primeira vez. E o que ela viu a fez querer que ele a beijasse novamente.

      Ela ficou na ponta dos pés, e ele a encontrou no meio do caminho, esmagando sua boca contra a dela. Daquela vez não foi quente e carinhoso, mas quente e exigente. Seus lábios convenceram os dela a se abrirem, e sua língua deslizou para dentro, e foi chocante e emocionante. Degustação suave, escorregadia, doce, do vinho que eles tomaram no jantar. Ela estava flutuando, girando, teria girado bem alto se ele não a estivesse segurando com tanta força. Uma das mãos pressionava as costas dela, enquanto a outra subia para embalar sua cabeça, ajustando o ângulo para que seus lábios ficassem ainda mais perto.

      — Juliana! — Era tia Frances, sua voz distante, mas reconhecível. — Juliana, onde você está?

      — Inferno — James rosnou, interrompendo o beijo.

      — Meu Deus! — Juliana olhou para ele por um momento enquanto sua cabeça clareava. Ele estava parado ali, com metade da roupa desabotoada. Tia Frances estava prestes a encontrá-los, e ele ali parado, desabotoado.

      — Vista-se! — ela sibilou.

      Seus dedos foram para os botões do colete e começaram a prendê-los sem pressa.

      — Juliana! — sua tia chamou novamente.

      Ela correu para a entrada do jardim e olhou para a trilha. Frances não estava em lugar algum, graças aos céus.

      Ela voltou.

      — Depressa — disse a James. — É apenas uma questão de tempo até que ela nos encontre.

      Desenrolando uma de suas mangas, ele encolheu os ombros e caminhou de volta para o banco, onde sua gravata estava em cima de seu casaco em uma pilha confusa.

      — Eu beijo melhor que Castleton?

      — Eu não beijei Castleton. Ele também é...

      — Arrogante? — ele completou, parecendo muito satisfeito com a notícia.

      — Ele não é arrogante! Ele é apenas...

      — Um idiota.

      — Ele não é um idiota! Ele é adequado e reservado, o que é mais do que posso dizer de você.

      Ele sorriu.

      — É mais do que posso dizer de você também. O que é um sinal, na minha opinião ...

      — Juliana! — Daquela vez, a voz de lorde Malmsey se juntou à da tia. — Juliana!

      Ela olhou para fora novamente. Ainda não via ninguém. Com o coração batendo forte, agora de pânico ao invés de paixão, ela seguiu até James. Ele estava abotoando a camisa tão lentamente que a fez cerrar os dentes.

      — Depressa, sim? — Ela pegou a gravata, com a intenção de jogá-la para ele, mas um enorme estrondo soou no alto e ela gritou de alarme.

      — Calma. — A gravata voou para a grama enquanto James se movia para envolvê-la em seus braços. — São apenas fogos de artifício. Outro boom explodiu no céu, acompanhado por flashes de vermelho, azul e branco. — Sua tia vai parar e assistir — disse ele suavemente.

      Sabendo que ele estava certo, ela se afastou e se sentou no banco para assistir também. Mas ela não estava tranqüila e não se sentia à vontade. Nem mesmo depois de ele recuperar a gravata, atá-la desajeitadamente, vestir o casaco e abotoá-lo. Seu coração ainda estava batendo forte e seu estômago estava estranho.

      Grandes e ardentes faixas de luz estouraram nos céus, e ao redor ela ouviu:

      — Oh! — e — Ah! — de todas as pessoas em Vauxhall Gardens, mas tudo o que ela conseguia era agradecer por não ter sido pega beijando James enquanto metade de suas roupas estava desabotoada.

      Eles teriam que se casar. E ela não podia se casar com James. Ela simplesmente não podia.

      Eu certamente posso me casar com uma amiga, lembrou-se dele dizendo. Pode-se beijar uma mulher e fazer um filho sem se apaixonar.

      O duque estava se apaixonando por ela, e James, não. Ele disse que nunca mais se apaixonaria. Ele só a beijara porque eram amigos, e ele queria um filho. E se ele não se casasse com Amanda, ela teria que se casar com lorde Malmsey – e tia Frances ficaria arrasada.

      Ela nunca deveria ter deixado James beijá-la.
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      James finalmente beijara Juliana, e fora melhor do que ele jamais imaginara – e Deus sabia que ele já imaginara bastante.

      Inúmeras vezes, ele imaginara a sensação dela em seus braços. Dia após dia, sonhara com o gosto dela em seus lábios. Noite após noite, devaneara sobre o calor que os inundaria.

      E tudo fora melhor. Surpreendentemente, extremamente melhor. Tão melhor, de fato, que o deixara um tanto atordoado.

      Ele se perguntou vagamente o que o levara a desabotoar tantos botões. E por que não se sentiu obrigado a fechá-los mais rápido. E, o mais confuso de tudo, por que não ficou tão aliviado quanto Juliana quando, depois dos fogos de artifício, eles encontraram o casal mais velho no portão da frente do Vauxhall Gardens e sua tia não parecera suspeitar de nada.

      Agora eles estavam na carruagem no caminho de volta à Berkeley Square. Sentada em frente a ele e Juliana, Lady Frances ria como uma adolescente apaixonada.

      — Deus do céu — disse ela —, quando não conseguimos encontrá-la, eu meio que esperava ser forçada a dizer ao meu sobrinho que ele teria que exigir que vocês dois se casassem.

      Dado que as bochechas de Lady Frances estavam muito mais vermelhas do que as de Juliana, James achou essa afirmação um tanto divertida.

      Mas então Juliana alisou seu vestido amarelo.

      — Estávamos apenas assistindo os fogos de artifício, tia. Além disso, você sabe que vou me casar com o duque de Castleton.

      E James achou essa afirmação extremamente irritante.

      E foi aí que tudo começou a ficar lentamente claro em sua mente.

      Foi uma realização que ele nunca experimentara.

      Ele desabotoara tantos botões para tentá-la, é claro. E ele não se sentiu obrigado a abotoá-los de maneira particularmente rápida, porque não estava preocupado com o fato de os dois serem pegos e forçados a se casarem.

      Não, isso não era certo. Não que ele não estivesse preocupado que fossem pegos e forçados a se casarem... era mais como se ele estivesse esperando que isso acontecesse.

      Porque ele queria se casar com ela. Mas não era capaz de admitir isso, nem para si mesmo, porque seria uma traição a Anne.

      Exceto que... não era.

      Ele estava se apaixonando por Juliana, e não era uma traição.

      Ele sentiu que deveria estar chocado. Ou culpado. Ou incrédulo.

      Mas não sentia nada disso. Ele estava apaixonado. E ele não podia duvidar mais do que podia acreditar que tinha duas mãos e dois pés.

      Vinha dizendo a si mesmo o tempo todo que isso nunca iria acontecer, mas talvez uma parte dele tivesse percebido que poderia, de fato, apaixonar-se novamente algum dia. Talvez estivesse apenas em estado em negação.

      Talvez.

      Era uma possibilidade.

      Ele estava disposto a admitir isso.

      Mas se pensasse em algo assim – se considerasse que algum dia poderia se apaixonar por outra mulher sem profanar a memória de sua primeira esposa –, pensaria que isso só aconteceria depois que Anne de alguma forma lhe permitisse.

      Como ele poderia receber permissão de uma mulher morta, não era certamente uma coisa que conseguisse considerar. Talvez se ele fosse ao seu túmulo e falasse com ela – já tinha lido cenários como esse em livros. Ou ela chegasse a ele em um sonho – ele também lera isso em livros –, quem sabe se lhe enviasse um sinal – algo aparentemente insignificante –, que de alguma forma o fizesse saber o que aquilo significava.

      Mas nada disso acontecera. Porque ele não precisava da permissão de Anne. Porque seu amor por Juliana não tinha nada a ver com Anne.

      Nada.

      Amar Juliana não diminuiria o amor que ele sentia por Anne. Isso não significava que ele não continuaria valorizando as memórias de seu tempo juntos. Ele não amava Juliana mais ou menos do que amara Anne.

      Ele a amava de maneira distinta.

      Ela era uma mulher diferente, e ele a amava por diversas razões. O que fazia sentido, porque também estava se sentindo outro homem. Esse novo amor não era melhor ou pior, ou mais profundo ou mais fraco. Apenas diferente.

      E era exatamente o que ele precisava para fazê-lo se sentir inteiro novamente, para tornar sua vida completa.

      Infelizmente, Juliana parecia empenhada em se casar com o arrogante Castleton, aquele idiota que só a queria porque um cavalo estava incluso em seu dote.

      A carruagem parou em frente à casa do irmão.

      — Obrigado — disse lorde Malmsey ao sair.

      — Foi uma noite adorável — disse Lady Frances e saiu também.

      

      Juliana não disse nada quando saiu para segui-los. Mas antes que o lacaio pudesse fechar a porta da carruagem, ela se virou para encarar James.

      —Quando você vai levar Lady Amanda para Vauxhall Gardens?

      Ele não queria levar Lady Amanda para Vauxhall Gardens. Ele não queria e nunca quis levá-la a lugar algum.

      Mas ele especialmente não queria levá-la para Vauxhall Gardens, o lugar onde descobrira que estava apaixonado por Juliana.

      — Nunca — ele disse. — Não gostei muito de Vauxhall Gardens.

      — Não? — Ela estreitou os olhos como se não acreditasse nele. O que não o surpreendia, pois, na verdade, ele se divertira imensamente. — Bem — disse ela —, então aonde você a levará?

      Ele queria não dizer a lugar algum, mas não conseguiu. Porque então não teria mais desculpas para ver Juliana. Ela estava decidida a se casar com o duque arrogante, o que significava que não aceitaria um convite para acompanhá-lo a qualquer lugar, a menos que fosse por Lady Amanda.

      Isso não era uma coisa tão terrível, ele se consolou. Ele e Juliana estavam se tornando amigos rápido, e isso era bom o suficiente por enquanto. Se continuasse fingindo estar interessado em Lady Amanda, ele poderia continuar tocando em Juliana, beijando-a e tentando-a. Juliana não tentaria enganá-lo novamente – ela prometera não fazê-lo, e ele confiava nela. Poderia se dar ao luxo de permanecer paciente. A amizade no casamento era importante e havia bastante tempo para fazer Juliana se apaixonar por ele.

      Ele estava apenas se acostumando com o fato de querer se casar com ela. Não havia razão para apressar-se.

      — Vou levar Lady Amanda para onde você quiser — disse ele. — Exceto a  Vauxhall Gardens. Contanto que você venha também.

      — Eu não posso ir junto!

      — Você pode, se estiver com Castleton. — Ele ficou irritado ao dizer isso, mas não viu outra escolha. Não havia outra maneira de continuar tocando, beijando e tentando Juliana.

      Bem, haveria sexta-feira, quando ele esperava encurralá-la em uma sala de tratamento. Mas isso seria dali a quatro dias. Tempo demais para esperar.

      — Se formos a algum lugar em que nunca estive — ele disse a ela —, precisarei de você lá para me orientar.

      Ela refletiu sobre isso por um momento e depois disse:

      — Muito bem — como ele esperava. Ele sabia que poderia apelar para a natureza intrometida dela. Ela provavelmente jurava que ele era incapaz de agir por si mesmo, mas ele poderia viver com isso.

      Na verdade, ele esperava viver com isso. Gostava de vê-la cuidar dele. Era uma fonte inesgotável de diversão, uma de suas muitas peculiaridades e que ele mais amava.

      — Acho que devemos ver o novo panorama da Batalha de Waterloo na Leicester Square amanhã — disse ela. — Ouvi dizer que é muito romântico.

      Tendo testemunhado a guerra, James não achava muito romântico e nunca ouvira o termo associado ao edifício Leicester Square Panorama. Mas ele ouvira dizer que era bastante escuro, e ele supunha que a escuridão pudesse levar ao romance, e embora ele estivesse ciente de que Juliana esperava que ele tentasse qualquer coisa com Lady Amanda, enquanto ela se encontrava com o imbecil Castleton, ele sabia que isso não aconteceria, então suas falsas expectativas poderiam diminuir seus ânimos em relação ao duque.

      — Eu acredito que feche às quatro — disse ele —, então voltarei para buscar você e Lady Amanda a uma hora.

      — E tia Frances — ela lembrou.

      E lady Frances. Nem isso diminuía sua alegria.

      — Convide lorde Malmsey também, sim? — ele disse, enfiando a mão no bolso. — Aqui estão suas luvas, q...

      Ele interrompeu a si mesmo, transformando o último som em um q muito longo, como se houvesse mais de duas luvas em seu bolso.

      Ele quase a chamara de querida.

      Era melhor ele ter mais cuidado; pois queria seduzir Juliana, não assustá-la.

      — Obrigada — disse ela, pegando-as e entrando em casa.

       James estava de excelente humor enquanto sua carruagem seguia pela Stafford House. Uma vez lá, ele permaneceu da mesma maneira, enquanto procurava na sala de música e na sala das palmeiras por sua mãe. Subiu as escadas, dois degraus de cada vez, ainda contente quando finalmente a encontrou em sua sala de estar, lendo um romance da Minerva Press.

      Ele nunca vira sua mãe ler um romance. Eles eram tórridos, e ele não sabia como se sentia por ela ler uma coisa dessas, mas isso não afetou seu estado de espírito.

      — Sim, James? — ela disse, fechando-o rapidamente e colocando-o de cabeça para baixo na mesa ao lado. — Como foi sua noite?

      — Foi bastante agradável — disse, talvez o maior eufemismo de sua vida. — Eu quero reformar o meu quarto.

      — Você não pode mudar seu quarto. Foi desenhado por Henry Holland!

      — Eu não ligo para quem o projetou. Marrom e ameixa são muito sombrios.

      Cornelia adoraria redecorar, mas o pai de James nunca a deixara tocar na Stafford House, então ela teve que se contentar em mexer na mansão no campo. James sabia que ela não iria discutir por muito tempo. Claramente excitada, ela se levantou, amarrou o robe com mais força e caminhou até a escrivaninha feminina.

      — Que cores você gostaria, então? — ela perguntou, mergulhando a pena no tinteiro.

      — Vermelho — ele decidiu.

      — Sua cor favorita. Sim, eu deveria ter adivinhado. — Ela rabiscou. — Algum outro pedido?

      — E amarelo. Vermelho e amarelo. — Ele notou que Juliana costumava usar amarelo, mas não explicaria isso para sua mãe. A última coisa que ele precisava era que ela descobrisse que ele finalmente decidira se casar novamente.

      — Vamos fazer listras — disse ela, ainda rabiscando. — Largas listras vermelhas e amarelas nas paredes acima do lambris.

      — Não quero mais lambris. É madeira escura, e não quero nada escuro na sala.

      Ela franziu a testa, depois seus olhos se iluminaram.

      — Vamos pintar o lambril de branco, então. Esmalte branco brilhante. E usar listras mais estreitas no estofamento. Mais roupas de cama vermelhas, eu acho. Talvez com almofadas amarelas.

      — Bom. — O design de Henry Holland usava tecidos florais, então listras pareciam perfeitas. Tão diferente quanto poderia ser. — E livre-se daquela monstruosa cama antiquada, sim?

      — Faz parte da família desde o século XVI.

      — Percebe-se.

      Nove condes de Stafford nasceram naquela cama...

      — Quero algo moderno. Sem um dossel ou cortinas sufocantes.

      Ela olhou para cima. E depois olhou para ele por um longo momento, enquanto ele se perguntava se ela faria a conexão, se perceberia que a cama, as cortinas – tudo aquilo – guardavam muitas lembranças.

      — Muito bem — ela finalmente disse. — Se você insistir, vamos transferi-lo para um quarto de hóspedes.
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      — É o reumatismo, receio — disse Lady Avonleigh na tarde seguinte.

      — É terrível — acrescentou Lady Balmforth. — Nós duas sentimos dores todas as manhãs.

      Quando James buscou Juliana e os outros para o passeio, ele explicou que precisava parar na casa de suas tias a caminho da Praça Leicester. Sentada na sala de visitas delas em um sofá cor de pêssego, Juliana o observou caminhar em direção a uma grande janela panorâmica.

      — Receio que se espere alguma rigidez matinal na sua idade — disse ele com simpatia. Levantou a mão estreita de Lady Balmforth e a examinou à luz da janela.

      — Você não precisa usar seu monóculo? — ela perguntou.

      — Não para isso. Não vejo evidência de inchaço, e suas articulações não parecem avermelhadas ou muito quentes. Se a dor desaparecer antes do meio dia, é um bom sinal. — Ele flexionou o cotovelo dela. — Isso dói?

      — Ele é paciente — disse Amanda calmamente, sentando-se ao lado de Juliana.

      — Sim, ele é — ela sussurrou de volta, levantando um aro de bordar que uma das tias de James havia deixado na mesa. Não era uma imagem simples, mas uma cena incrivelmente detalhada – uma cabana na floresta com animais entre as árvores. Curiosamente, porém, parecia cheirar a cânfora. — Isso não é requintado?

      — Eu gostaria que ele fosse um pouco menos impaciente. Vamos nos atrasar.

      — Não há necessidade de se preocupar. — Ela cheirou o aro de bordado antes de colocá-lo novamente no lugar. Definitivamente cânfora. — A rotunda não fecha até as quatro.

      — Mas o duque estará esperando.

      — Não por muito tempo. — Juliana levantou uma capa de assento semi-acabada e passou os dedos sobre o padrão, um verdadeiro campo de flores. — As tias de Lord Stafford são muito talentosas.

      — Lord Stafford está de joelhos — disse Amanda. — Isso não pode ser bom para a lesão dele.

      James estava agachado no chão, examinando os tornozelos gordos de Lady Avonleigh. Juliana não pensava muito no ferimento dele – não parecia impedi-lo de fazer nada, então ela não podia ver por que isso importava. Mas, aparentemente, incomodava Amanda.

      — Não há nada que lorde Stafford não faça por alguém com quem se preocupa — disse Juliana, devolvendo o trabalho à mesa. — Você tem sorte de ter alguém tão maravilhoso te cortejando. — Honestamente, era um pouco enfadonho que Amanda não parecesse perceber a verdadeira sorte dela. — É gentil da sua parte se preocupar com ele, no entanto. Lembre-se de deixá-lo beijá-la.

      — E se ele não tentar?

      — Ele tentará. Há rumores de que partes da rotunda estão muito escuras. — James se aproveitaria da escuridão Juliana sabia disso por experiência própria.

      — E se eu não gostar dos beijos dele?

      A pobre Amanda parecia com mais medo de beijar do que antes. O truque fracassado devia tê-la traumatizado.

      — Você vai amar os beijos dele — ela assegurou. Outra coisa que ela sabia por experiência própria. De fato, só de pensar naquela experiência em particular, ela sentia o estômago todo estranho de novo.

      Por que isso?

      Sua perplexidade devia ser aparente em seu rosto, porque a próxima coisa que ela percebeu foi que James estava de pé diante dela, parecendo preocupado.

      — Algo está errado?

      — Não, de jeito nenhum — ela assegurou a ele – e a si mesma. — Você já terminou?

      — Eu prescrevi toalhas quentes e úmidas para as dores das minhas tias. Estou certo de que elas ficarão bem.

      Ela se levantou e foi até onde as tias dele estavam sentadas, enquanto as empregadas aplicavam as toalhas.

      — Espero que vocês se sintam melhor em breve.

      — Oh, vamos nos sentir — disse Lady Balmforth enquanto sua criada enrolava um de seus pulsos. — Nosso James sempre sabe o que fazer. Tenho certeza de que nos sentiremos melhor quando Cornelia vier nos buscar em uma hora. Vamos à Gillow's procurar móveis novos para a casa dela.

      — Seu bordado é adorável. Vou fazer uma pequena festa de costura amanhã à tarde, para fazer roupas de bebê para o Hospital Foundling. Alguma de vocês estaria interessada em se juntar a mim?

      — Cornelia nos contou sobre suas festas de costura — exclamou Lady Avonleigh, já parecendo melhor. O cheiro estranho de cânfora era dela – junto com um aroma bastante forte de gardênias. — Parece encantador, minha querida. Eu adoraria participar.

      Lady Balmforth juntou as mãos com tanto entusiasmo que deixou cair uma toalha no processo.

      — Eu adoraria participar.

      — Muito obrigada. Devo enviar a carruagem do meu irmão à uma hora?

      — Oh, não — disse Lady Avonleigh. — Temos nossa própria carruagem, e John Coachman tem muito tempo livre.

      — Ele cochila — acrescentou Lady Balmforth. — Ainda mais frequentemente do que nós.

      Juliana notou James e Amanda, ambos avançando em direção à porta.

      — Excelente — disse ela antes de ir atrás deles. — Eu moro na quarenta e quatro da Berkeley Square, e estou ansiosa para vê-las.

      — Isso foi bastante presunçoso — disse Amanda, enquanto caminhavam para a carruagem de James, onde Frances e Lord Malmsey estavam esperando.

      — Eu discordo — disse James. — Eu acho que foi gentil. Minhas tias ficaram emocionadas por serem convidadas.

      Juliana sorriu.

      — Elas são muito gentis.

      — E muito saudáveis — disse ele secamente. — Pena que não sabem disso.

      — Elas só precisam de outra coisa para ocupar suas mentes. Por isso as convidei para minha festa. Bem, além do fato de eu precisar de ajuda. E acho que devo apresentá-las a mais alguns cavalheiros charmosos.

      — Não acredito que nenhuma delas esteja interessada em cavalheiros, charmosos ou não.

      — Elas nunca foram casadas?

      — Ah, sim. Tia Bedelia foi casada quatro vezes.

      — Quatro! — Amanda exclamou.

      — Um barão, dois viscondes e um conde. Todos morreram — acrescentou ele quando um lacaio abriu a porta da carruagem. — Essa doce velhinha deve ser tóxica.

      Juliana começou a rir, mas acabou ofegando. Dentro da carruagem opulenta de James, sua tia estava beijando lorde Malmsey.

      — Minha nossa! — Amanda exclamou, claramente escandalizada. Não porque se importasse que lorde Malmsey estivesse cortejando Frances, pensou Juliana. Afinal, Amanda queria se casar com James; ela dera a lorde Malmsey permissão para cortejar outras mulheres; ela dissera a ele que iria encontrar uma maneira de sair do casamento. Amanda ficava escandalizada ao ver duas pessoas se beijando. Ela estava morrendo de medo de beijos.

      O casal mais velho se separou. Um rubor correu pelo pescoço de Frances e se espalhou por suas bochechas. Também não era um rubor delicado - era mais como uma inundação vermelha brilhante.

      Mas ela manteve a compostura.

      — Suas tias estão se sentindo melhor? — ela perguntou a James, cruzando as mãos no colo.

      — Notavelmente. — Ele acomodou Amanda primeiro, depois Juliana antes de si. Ela deixou espaço para ele no meio, mas parecia não haver o suficiente, porque ele acabou esmagando-a. — Para o Panorama da Praça Leicester — ele instruiu e recostou-se.

      Todos eles cavalgaram em silêncio por alguns momentos estranhos. James sentiu muito calor encostado em Juliana. Seu estômago estava ainda mais estranho.

      — Lorde Stafford estava nos dizendo que sua tia Bedelia foi casada quatro vezes — disse ela a Frances.

      — Oh, meu Deus — disse Frances.

      Depois de mais alguns momentos estranhos, Juliana olhou para James.

      — Não houve filhos?

      — Ninguém que tenha sobrevivido. E a vida da tia Aurelia foi ainda mais trágica.

      — Quantos maridos ela teve? — Amanda perguntou em um tom que Juliana achou bastante desaprovador.

      James não pareceu notar, no entanto.

      — Apenas um, o conde de Avonleigh. Mas seus filhos não conseguiram lhe trazer felicidade. A filha mais velha fugiu com um primo, levando o marido a repudiar a menina. Aurelia nunca mais teve notícias dela e soube que morreu alguns anos depois. Seu filho do meio bebeu demais e acidentalmente se afogou. E sua filha mais nova terminou com sua própria vida logo após o casamento. Ela pulou da ponte de Londres, levando seu filho ainda não nascido.

      — Oh, meu Deus — disse Frances novamente.

      — O marido da tia Aurelia morreu logo depois. Uma "visita de Deus" foi o veredicto oficial do legista, mas espero que foi de tristeza.

      — Não duvido — disse Lord Malmsey.

      Juliana assentiu.

      — É uma maravilha que sua tia tenha sobrevivido.

      — Ela é uma mulher forte. Ambas são. É uma pena que não tenham filhos ou netos.

      — Elas têm você — ela apontou.

      — Eu sei, e eu as adoro. Admiro a coragem delas. — A carruagem parou. — Eu só queria que eles tivessem alguém para importunar de vez em quando.

       A porta se abriu para a Leicester Square e um enorme prédio redondo. Sobre uma entrada indescritível, uma marquise sofisticada dizia panorama. Lá estava o duque.

      Juliana ficou aliviada ao ver que ele não parecia perturbado. Por outro lado, também não parecia feliz, e, sim, do jeito que sempre costumava aparentar: reservado e um tanto sem graça. Seus pálidos olhos azuis estavam calmos, sua expressão agradável.

      Todos saíram da carruagem.

      — Boa tarde, minha querida — disse o duque. — Fiquei muito satisfeito em receber seu convite.

      Depois que todos trocaram cumprimentos, os homens compraram ingressos na bilheteria e todos entraram. Um corredor longo, estreito e pouco iluminado se estendia à frente, e ficou ainda mais escuro quando a porta se fechou atrás deles.

      Amanda gritou.

      — Agora — disse uma voz, acalmando-a. — Pegue meu braço.

      Era o duque, não James.

      James pegou o braço de Juliana. Mesmo no escuro, ela sabia que era James, porque ele cheirava a sabão e amido em vez de água de colônia. E porque seu estômago parecia ainda mais estranho.

      — Você deveria estar acompanhando Lady Amanda — ela sussurrou enquanto todos tateavam pelo corredor, rindo e sentindo o caminho pelas paredes.

      — Ela vai ficar bem — disse ele.

      Claro que Amanda ficaria bem. O duque fora muito gentil em acalmá-la. Foi um choque passar da praça movimentada e aberta para o corredor escuro e fechado, mas não realmente assustador. Na verdade, foi meio divertido. No entanto, James mal podia beijar Amanda enquanto ela estava com o duque, e isso não era uma coisa boa.

      Quando chegaram ao fim do corredor, os olhos de Juliana haviam se ajustado à pouca luz e ela podia ver um pouco. Uma escada alta subia em espiral. Para cima. Para cima. A luz na escada ficava um pouco mais clara à medida que avançavam.

      — Meus joelhos doem — Amanda reclamou no meio do caminho. — Podemos parar e descansar?

      — É claro que podemos —disse o duque.

      Impulsionada por James, Juliana passou por eles e continuou.

      Atrás dela, Frances riu.

      — Não me lembro da última vez que andei tanto em círculos!

      De fato, Juliana se sentia como uma criança de olhos vendados sendo girada como parte de um jogo. Era um pouco desorientador. Ela segurou mais apertado em James, notando que ele parecia mancar um pouco mais do que o habitual. Talvez Amanda estivesse certa quando disse que ele não deveria ficar ajoelhado.

      De repente, a escada terminou e eles emergiram para serem transportados para outro tempo e lugar. Como mágica, foram da Leicester Square para a Bélgica em questão de minutos.

      Sentindo que ainda estava girando, Juliana abriu caminho entre a multidão e agarrou o trilho da plataforma. Ao seu redor, acima e abaixo, um campo de batalha se estendia por quilômetros de distância.

      — Incrível — James respirou atrás dela.

      Era esmagador. Ela sabia que o panorama era apenas uma pintura gigante, mas tudo na rotunda fora projetado para enganar os olhos. A iluminação indireta, fornecida por clarabóias estreitas sob a borda do teto abobadado, fazia parecer o ar livre ao entardecer. Muito abaixo, um terreno tridimensional se estendia debaixo da plataforma até as paredes, cheio de vegetação, objetos e figuras reais que se misturavam à imagem, fazendo tudo parecer real.

      E ao redor, a Batalha de Waterloo se enfurecia.

      O caos reinava. Cavaleiros atacavam cavalos com infantaria com baionetas nas costas. Oficiais deram ordens, soldados ajudaram os caídos, fumaça subiu de canhões em uma árvore. O chão era baixo em alguns lugares, enlameado em outros, cercado e aberto, marrom e verde, liso e áspero e tudo o mais. Campos que deveriam ter sido lisos estavam cheios de mortos e feridos, o conteúdo de suas mochilas espalhados por toda parte. Até onde os olhos podiam ver, homens lutavam, suas armas e espadas brilhando na névoa cintilante feita pela artilharia gasta.

      Quando Juliana finalmente se sentiu firme o suficiente para soltar o trilho, ela se aproximou da plataforma, abrindo caminho pelos outros espectadores. Parecia que todos estavam em pé em um pavilhão no topo de uma pequena colina no centro da batalha. Os soldados pareciam molhados, sujos e azuis de frio. Ela poderia jurar que vira um oficial montado levantar um chapéu para sinalizar um ataque. Um arrepio percorreu sua espinha.

      — Estou enjoada — disse Frances de algum lugar próximo à plataforma.

       Segure-se disse Lord Malmsey.

      — Você tem nervos delicados, meu amor.

      Amor? Piscando no crepúsculo, Juliana desviou o olhar do panorama e virou-se para as vozes.

      Mas o casal não estava mais por perto.
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      — Onde está a minha tia? — Juliana choramingou. — E lorde Malmsey?

      James curvou um braço em volta dela, puxando-a para perto.

      — Nós os encontraremos mais tarde — disse ele, sua voz baixa parecendo vibrar através dela.

      Embora ela soubesse que não deveria, inclinou-se para ele.

      — Onde estão o duque e Lady Amanda?

      — Isso importa?

      — Sim! — Amanda deveria estar aqui com James no escuro. Beijando-o. Não importava que pensar neles se beijando fizesse o estômago de Juliana parecer estranho.

      Ela cambaleou.

      — Você está se sentindo enjoada também? — ele perguntou.

      —Não. — Era apenas o som de sua voz profunda e achocolatada deixando-a tonta. E o pensamento de beijá-lo. Ela não poderia beijá-lo. De novo, não. Se ela ia beijar alguém, deveria ser o duque.

      Mas o duque não queria beijá-la até o casamento e, de qualquer forma, ele estava com Amanda. Na verdade, Amanda provavelmente o agarrara sabendo que ele não a beijaria.

      Se uma mulher temia ser beijada, o duque era uma aposta muito mais segura que James.

      — Você os vê? — ela perguntou a James, tentando olhar por sobre o ombro dele.

      Ele a puxou em direção à escada.

      — Talvez eles tenham descido as escadas. Acho que devemos ir ver.

      Eles andaram todo o caminho, dando voltas e mais voltas, mas os outros não estavam em lugar algum. Eles refizeram seus passos pelo corredor, rindo, sentindo o caminho pelas paredes novamente. James, Juliana notou, mesmo na escuridão, estava definitivamente mancando mais do que o habitual. Chegando ao fim, eles abriram a porta e olharam para a Leicester Square.

      Ela piscou ao sol brilhante. Não havia sinal da tia, de Amanda ou dos outros homens.

      — Eles ainda devem estar lá em cima — disse ela.

      — Eles devem. — Uma família estava se aproximando da porta, então James a puxou de volta para dentro para deixá-los passar.

      As crianças riram quando a porta se fechou atrás deles e o corredor mergulhou na escuridão.

      — Não corram! — os pais advertiram enquanto seus filhos se dirigiam para a escada.

      Os jovens riram de novo e de novo, batendo um no outro e nas paredes. Ainda assim, quando James pegou a mão de Juliana e começou a segui-los, ela pôde ouvir sua marcha irregular.

      — Sua perna está doendo, não está?

      Ela o sentiu encolher os ombros.

      — Era uma escada alta. Estou bem.

      O grande número de degraus não lhe ocorrera quando sugeriu o passeio daquele dia. Ao contrário de Amanda, nunca pensara sobre o mancar de James. Ele nunca mencionava, e geralmente era tão leve.

      — Dói com muita frequência?

      — Somente quando está frio e chuvoso.

      — Queridos céus! — Ela agarrou o braço dele com a outra mão, efetivamente arrastando-o para uma parada. — Deve doer o tempo todo este ano.

      Sua risada ecoou pelo corredor.

      — Não é tão doloroso. O membro fica mais duro do que eu gostaria, mas a sensação é apenas um incômodo. Nada para merecer sua preocupação. De uma maneira estranha, eu realmente aceito o desconforto – isso me lembra de como tenho sorte de ainda tê-la.

      — Quando aconteceu? E como?

      — Guerra Peninsular — explicou James. — Levei um tiro logo abaixo do joelho. — As risadas ficaram mais fracas quando, no outro extremo do corredor, uma família subiu as escadas. — Os cirurgiões do exército queriam amputar, mas um conseguiu salvá-la.

      — Fico feliz — Juliana murmurou, pensando que ele era forte  e corajoso.

      Amanda deveria ficar muito agradecida por tê-lo.

      — Eu tive sorte. — Os passos desapareceram, e James continuou andando pelo corredor. — E sou extremamente grato pela habilidade do médico. Como não podia mais marchar com o exército, precisava de outra profissão e...

      — Foi por isso que você se tornou médico — ela interrompeu suavemente.

      — Você ainda está intrigada com isso? — ele perguntou com uma risada baixa conforme eles se aproximaram dos degraus. — Sim, desta vez você está mais ou menos correta. Eventualmente, porém, eu escolhi a vida de um médico ao invés da de cirurgião. Decidi preferir trabalhar com estetoscópios do que com serras.

      Suprimindo uma visão doentia da serra de um cirurgião coberta de sangue, Juliana demorou um pouco para perceber que, em vez de começar a subir a escada, ele a atraíra para baixo.

      — O que você está fazendo? — ela perguntou.

      — As pessoas esbarram em nós se esperarmos no corredor. Em vez disso, vamos esperar aqui.

      Estava muito escuro sob os degraus, e James se aproveitava disso. Ele alegava que queria praticar e tentar beijá-la novamente. Não contara isso a Amanda, porque sabia que era verdade por experiência própria.

      — Acho que deveríamos voltar lá para cima.

      — Se esperarmos aqui — ele argumentou —, sua tia e os outros certamente descerão.

      — Tia Frances não poderá nos ver aqui embaixo. — Especialmente considerando que Frances provavelmente estava ocupada beijando lorde Malmsey. Homens ousados tendiam a tirar vantagem do escuro, e, embora lorde Malmsey pudesse ter começado um pouco tímido, estava obviamente ficando mais ousado a cada minuto. Naquele dia ele já tivera coragem de beijar Frances na carruagem de James e chamá-la de meu amor.

      O estômago de Juliana estava estranho – e de repente ela soube o porquê.

      Lorde Malmsey chamara tia Frances de meu amor.

      Juliana queria que alguém a chamasse de meu amor.

      Ela queria que James a chamasse de meu amor.

      Porque ela amava James e queria que ele a amasse também.

      Mas isso nunca aconteceria.

      — Eu não sei o que fazer — disse ela.

      Ela queria amar o duque. Mas amava James, porque James era caloroso, carinhoso e caridoso e tudo o mais que o duque não era. Não importava mais que James fosse muito alto e tivesse cabelos escuros e uma profissão. Ele era corajoso e forte. Eles se encaixavam perfeitamente, e ele era o homem mais bonito que conhecia, e quanto à sua profissão... Bem, ele estava tentando livrar o mundo do flagelo da varíola, e o que poderia haver de errado com isso?

      Mas ela não podia se casar com James, porque ele nunca a amaria. Como sua mãe, ela seria infeliz todos os dias. E o duque precisava dela, e era muito gentil, enviando flores e se apaixonando. James e Amanda pertenciam um ao outro. Eles compartilhavam interesses que Juliana não. Eles preencheriam as necessidades um do outro.

      O estômago de Juliana não parecia mais estranho – doía. E ela desejou nunca ter dito que não sabia o que fazer, porque não poderia explicar nada disso a James.

      Felizmente, ele interpretou o não sei o que fazer em um contexto completamente diferente.

      — Não faz muito sentido subir novamente apenas para dar meia-volta e descer. — Empurrando-a ainda mais fundo sob os degraus, ele levantou a mão e traçou um dedo pela linha trêmula de sua mandíbula. — Não se preocupe se sua tia vai nos ver. Vou cuidar dela e dos outros. E enquanto esperamos, podemos praticar o beijo.

      Ela sabia que ele diria isso, não é? E ela sabia que não deveria concordar. Mas também sabia que não deveria insistir para que ele subisse todas aquelas escadas novamente ou sua pobre perna doeria ainda mais.

      — Você não precisa praticar beijos — ela disse a ele sem grande convicção. James tinha sido casado, afinal. Ela não soubera disso quando sugeriu que ele talvez precisasse de lições, mas sabia agora. Ele tivera prática. Ele beijava tão bem que uma mulher teria que ser idiota para pensar que ele precisava de alguma aula.

      Os dedos dele permaneceram na base do queixo dela, traçando pequenos círculos ali, ameaçando quebrar sua determinação. No outro extremo do corredor, a porta se abriu, admitindo mais pessoas e um pouco de luz, apenas o suficiente para que Juliana pudesse ver o olhar de James, que era tão intenso que ela poderia dizer que ele sabia exatamente o efeito que suas ações estavam causando nela.

      Ah, sim, ele tinha prática.

      A porta se fechou, mergulhando o corredor de volta na escuridão enquanto as pessoas se encaminhavam para a escada.

      — Faz muito tempo desde que beijei uma mulher — disse ele com calma, aparentemente lendo sua mente novamente.

      — Faz menos de vinte e quatro horas.

      — Mas antes disso, demorou muito tempo.

      O dedo dele continuou na garganta dela, devagar, devagar. Desejando poder vê-lo, ela engoliu em seco.

      — Você não vai desabotoar sua blusa, vai?

      Sua risada foi rápida, baixa e satisfeita.

      — Não, não vou desabotoar aqui. — O dedo dele ziguezagueou pelo peito dela, levemente, levemente, fazendo todos os nervos em seu corpo cantarem. — Pratique comigo, Juliana — ele murmurou enquanto seu dedo desaparecia no pequeno vale entre os seios dela.

      Ela não conseguia respirar. Nenhum homem jamais a tocara ali, e agora seu dedo estava subindo e descendo, fazendo seu coração bater e seus seios doerem.

      Mais pessoas estavam descendo o corredor, mas ela não parecia se importar.

      — Eles não podem ver você — ele sussurrou, inclinando o pescoço e a cabeça, abaixando a boca na direção da dela. — Você vai praticar? — A respiração dele sussurrou contra os lábios dela. — Você permite?

      E ela permitiu. E sussurrou:

      — Sim. — Que Deus a ajudasse! Embora ele claramente não precisasse praticar, ela permitiu que ele praticasse de qualquer maneira. Só uma vez. Ou talvez duas.

      Ela perdeu a conta.

      Seus beijos a estavam drogando. Pequenos beliscões no início, e depois mais profundos, até que ela abriu a boca e o convidou a entrar. As pessoas subiam e desciam as escadas enquanto a língua dele se enroscava na dela em uma dança tão emocionante que fazia o calor se acumular no meio. O dedo dele ainda brincava entre os seios dela e a outra mão pressionava contra as costas dela, puxando-a para mais perto.

      Seu pulso disparou, e sua cabeça girou, e ela não queria que ele parasse. Ela queria que ele a beijasse para sempre. Queria que ele a fizesse esquecer que não deveria desejá-lo.

      Ele passou o dedo dentro do corpete dela e tocou um mamilo.

      Ela respirou fundo, quebrando o beijo.

      — Eu não estou desabotoando — ele murmurou, esfregando o bico sensível.

      Não, o que ele estava fazendo era muito mais eficaz. Inundava-a com um calor mais urgente. Ela cambaleou contra ele enquanto ele continuava esfregando e beijando uma trilha que formigava por sua garganta.

      Ela temia que seus joelhos pudessem falhar.

      — James! — ela arfou.

      — Humm? — Ele depositou pequenos beijos úmidos em todo o decote dela, manobrando a mão dentro de seu  corpete até conseguir libertar o outro seio.

      E sua boca quente se fechou sobre ela.

      — James!

      — Juliana, é você?

      Sua boca a abandonou.

      — É você, Lady Frances? — Ele se virou e começou a descer o corredor enquanto Juliana puxava o vestido de volta ao lugar.

      Mais passos soaram nas escadas, aproximando-se. Juliana entrou no corredor no momento em que quatro formas escuras chegaram ao fundo.

      — Aí estão todos! — ela disse.

      No outro extremo, James abriu a porta, admitindo um raio de luz.

      — Estávamos procurando por você — disse Frances, piscando loucamente. Bem, estava escuro, e ela não estava usando seus óculos. — Lady Amanda deseja voltar para casa.

      — Eu estava tonta lá em cima — disse Amanda.

      Juliana também ficara um pouco tonta, mas naquele momento estava muito mais. Tonta e confusa. Ela seguiu os outros até a Leicester Square. Seus joelhos ainda estavam trêmulos. Seus seios doíam como se James ainda os estivesse tocando.

      Ela desejou que estivesse.

      Seu estômago estava doendo novamente.

      James nunca a amaria. Ele precisava beijar Amanda e se casar com ela, ou tudo estaria arruinado.

      — Para onde devemos ir agora? — ela perguntou.

      — Parlamento — disse o duque.

      James pegou o relógio de bolso, abriu e fechou.

      — Bom Deus, são quase quatro horas. — De fato, as pessoas estavam começando a sair do Panorama. — Nós dois definitivamente deveríamos ir ao Parlamento.

      Como, em nome do céu, James iria beijar Amanda e decidir se casar com ela, se ele estava sempre no Parlamento?

      — Tenho uma festa de costura de uma às três amanhã, mas e se formos a algum lugar no final da tarde ou à noite? A Câmara dos Lordes não se reúne às quartas-feiras.

      — Podemos ir ao Almack's — sugeriu Amanda.

      — Não — disse James ao mesmo tempo em que Juliana —, acho que não.

      Ela se perguntou por que ele não queria ir ao Almack, mas isso realmente não interessava, porque o lugar era uma má idéia. Tia Frances poderia estar um pouco cega nos últimos dias, mas as damas de companhia que iam ao Almack tinham uma visão mais nítida. James nunca seria capaz de beijar Amanda lá.

      — Que tal os Jardins Vauxhall? — ela sugeriu.

       — Eu adoro os Jardins Vauxhall — Frances acrescentou com aprovação. —Especialmente à noite.

      —Somente damas de virtude comprometida frequentam os Jardins Vauxhall à noite — disse Amanda, inconsciente ou despreocupada por ter acabado de insultar Frances. — Gosto de jardins, mas prefiro visitar um que seja mais respeitável.

      — E o Jardim Chelsea Physic, então? — James perguntou.

      — Jardim Chelsea Physic? — Juliana nunca tinha ouvido falar do lugar. — Onde?

      — No Chelsea — disse o duque secamente.

      Juliana lançou-lhe um olhar irritado antes de se voltar para James.

      — É interessante?

      — É muito pacífico. Se você nunca ouviu falar, é porque é preciso ser médico ou farmacêutico para entrar. Mas tenho permissão para levar convidados e acho que Lady Amanda gostaria. Vou pedir à minha cozinheira que prepare uma ceia de piquenique.

      — Parece perfeito — disse o duque. — Vamos marcar às cinco horas? Agora acho que deveríamos ir.
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      As tias de James eram costureiras ainda melhores do que Rachael e suas irmãs. Melhores e mais rápidas. Enquanto Juliana costurava, suas convidadas conversavam, e ela tentou se convencer de que, com a ajuda de Lady Avonleigh e Lady Balmforth, poderia terminar com sucesso todas as roupas de bebê antes do prazo de uma semana a partir de sábado.

      No final da festa de segunda-feira, ela tinha cento e vinte e uma peças concluídas e precisava de apenas mais cento e dezenove. Bem, talvez estivesse apenas um pouco otimista demais, especialmente considerando que a maioria das peças acabadas eram cobertores e roupas simples. Mas fora a primeira vez que o número de itens prontos excedera o número de itens ainda por fazer, o que parecia um marco de sorte.

      Contando com aquele dia, ela ainda tinha seis festas de costura. O que significava que se todas as doze convidadas estivessem dispostas a comparecer todas as vezes, ela tinha certeza de que terminariam...

      Sua cabeça doía.

      — Emily, quanto é cento e dezenove dividido por seis?

      — Emily não está aqui — Lady Mabel chiou.

      Oh, era verdade. Emily havia terminado de cortar, ainda se recusava a costurar e andava ocupada nos últimos dias por algum motivo ou outro. O que significava que Juliana tinha onze damas – bem, doze, se contasse consigo mesma – e precisava de...

      — Dezenove e cinco sextos — disse Elizabeth, interrompendo seus pensamentos.

      — Perdão?

      — Cento e dezenove dividido por seis é dezenove e cinco sextos .

      —V ocê fez isso sem papel?

      Elizabeth deu de ombros.

      — Eu gosto de exercitar meu cérebro.

      — Minha filha mais nova era assim — disse Lady Avonleigh. — Ela podia fazer qualquer cálculo em sua cabeça.

      — Nossa mãe também era boa em aritmética — disse Rachael. — Espero que Elizabeth tenha herdado essa capacidade dela.

      — O cérebro tende a ser herdado. — Lady Stafford sorriu para Juliana. — Meu James era primo da filha de Aurelia.

      — Primo muito mais novo — apontou Lady Balmforth.

      — Sim, se ela tivesse vivido, já seria avó agora, ao contrário do meu James, que tem idade para se casar. — Lady Stafford lançou outro sorriso para Juliana. —Eu percebi no meu jantar, minha querida, que o duque de Castleton parece um tanto reservado para uma jovem senhorita do seu entusiasmo.

      — Sim, o duque certamente é reservado — disse Juliana distraidamente, tentando descobrir se elas poderiam fazer itens de dezenove e cinco sextos em cada festa. — Mas isso é de se esperar, considerando sua infância solitária. Você sabia que ele nasceu nesta casa? Seu cruel tio e tia venderam e o fizeram se mudar. Pensar nisso parte o meu coração.

      Rachael cutucou Juliana e se inclinou para perto de sua orelha.

      — Acho que Lady Stafford espera que você se case com o filho dela.

      Juliana desejou que as coisas fossem diferentes para que ela realmente pudesse. Na verdade, desejava tanto que a fez cerrar os dentes.

      — Observação brilhante — disse ela, baixinho —, mas por mais que eu goste de Lady Stafford, seu filho não me ama. Vou me casar com o duque. Ele é muito gentil e precisa de mim.

      — Pelo amor de Deus — Rachael sussurrou: — Eu acho que você prefere um homem que queira você.

      — Ele me quer. Ele disse que está se apaixonando por mim. Ele me manda rosas e dança comigo em todos os eventos.

      — A cerca de um metro de distância. Você não quer um homem que fisicamente a deseje?

      Não era culpa do duque se ele não demonstrava sentimentos fisicamente. Ele não sabia como fazê-lo. Por isso precisava dela.

      O estômago de Juliana doeu. Ela se virou e levantou a voz.

      — Mal posso agradecer o suficiente por terem vindo, lady Avonleigh e lady Balmforth. — Vocês duas são excelentes costureiras.

      — Nossa mãe nos ensinou a costurar — disse Lady Balmforth —, junto com Cornelia, é claro.

      Lady Avonleigh assentiu.

      — Cornelia e Bedelia não tiveram filhas, mas eu segui a tradição e ensinei a minha a costurar. Minha filha mais nova era bastante artística e especialmente boa com uma agulha.

      Juliana e Rachael se viraram para Lady Stafford, expectantes. Ela não as decepcionou.

      — Meu filho também é bom com uma agulha. Ele faz excelentes suturas.

      As primas compartilharam um sorriso, mas Juliana não percebeu.

      — Você acha que juntas podemos terminar os dezenove e cinco sextos itens desta tarde?

      — Vinte — disse Elizabeth. — Podemos arredondar para vinte.

      — Claro. Você acha que podemos terminar os vinte? Nós doze?

      — Claro — Corinna ecoou. — Fizemos 23 na segunda-feira, lembra? Sem as damas A e B.

      As damas A e B sorriram, suas agulhas trabalhando.

      — Mas foram apenas mantas — disse Juliana. — Não são vestidos, casacos, gorros e similares, que são mais complicados e levam muito mais tempo.

      Alexandra esfregou a barriga, mesmo que ainda parecesse plana.

      — Podemos terminar vinte peças, mesmo que sejam mais difíceis — disse ela suavemente. — Vamos ficar mais tarde, até terminarmos.

      — Não podemos — disse Amanda. — Juliana, sua tia e eu estamos sairemos às cinco para ir ao Jardim Chelsea Physic, e precisaremos de tempo para nos prepararmos primeiro.

      — Jardim Chelsea Physic? — Claire ergueu os olhos do pequeno vestido que estava costurando. — O que é isso?

      — Um jardim para médicos — disse Juliana. — James acha que Amanda vai gostar.

      Rachael amarrou um fio.

      — Você o chama de James?

      — Lord Stafford — explicou Juliana — disse que o Jardim Chelsea Physic é muito tranquilo.

      — Meu filho sabe exatamente o que as mulheres gostam — disse Lady Stafford. — Ele me levou para o jardim em Chelsea, e é adorável.

      Pegando um carretel, Rachael se inclinou para mais perto de Juliana.

      — Então me conte sobre James — ela sussurrou.

      — Não há nada a dizer — disse Juliana. — E devemos parar de sussurrar. Não é educado.

      — Você está certa — Rachael disse mais alto enquanto passava a agulha. — Eu estava pensando — disse ela a todas — se é uma boa ideia se casar com um homem esperando que ele mude.

      Os olhos de Elizabeth se arregalaram.

      — Com quem você está pensando em se casar?

      — Ninguém em particular. É apenas uma pergunta hipotética.

      — Não — Corinna disse categoricamente. — Você não pode mudar as pessoas. Se você se casar com um homem esperando que ele mude, ficará desapontada.

      — Não necessariamente — Juliana discordou. — As pessoas mudam o tempo todo. Olhe para Amanda.

      Amanda corou.

      — Amanda queria mudar — argumentou Corinna. — Isso é muito diferente de esperar uma mudança em alguém que é feliz consigo mesmo.

      Claire assentiu.

      — Apenas pense, Juliana. Como você se sentiria se alguém se casasse com você esperando que você mudasse? Você não preferiria um homem que a quisesse do jeito que é sem que desejasse que fosse diferente?

      — Não estamos falando de mim — Juliana retrucou. — Foi Rachael que fez a pergunta.

      Mas ela sabia que estavam falando sobre ela. Ou pelo menos poderiam estar. Ela estava planejando se casar com o duque, esperando que ele mudasse, e sabia que o duque provavelmente também esperaria isso dela.

      Enquanto James gostava dela do jeito que ela era. Mas apenas como amigo, ele nunca a amaria. Só parecia que ele a queria no sentido físico, apenas porque eles eram amigos e ele queria um filho.

      E ele teria que se casar com Amanda, senão a vida de outras três pessoas seria arruinada.

      O estômago dela nunca doera tanto em sua vida.
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      Quando James estava saindo naquela noite, Cornelia entrou na Stafford House.

      — Como foi o seu dia, querido?

      — Muito bom. — Parando no hall de entrada, ele mudou a cesta de piquenique que estava carregando de braço. — Eu não tive falta de pessoal hoje, então pude passar na casa de Gillow para ver os móveis do quarto que você e suas irmãs escolheram. São bonitos.

      — Que bom. Escolhi os tecidos hoje de manhã e um pintor chegará no final desta semana. Tudo isso será feito muito rapidamente.

      — Excelente — ele disse a ela. — Eu realmente aprecio a sua ajuda. Suas irmãs gostaram da festa de costura de hoje?

      — Muitíssimo. Elas estão ansiosas pela próxima. — Ela estendeu a mão para alisar o cabelo dele, fazendo-o se sentir com cerca de seis anos novamente. — Fiquei surpresa ao saber hoje à tarde que você vai ao Jardim Chelsea Physic em vez de ao Almack.

      Ele encolheu os ombros.

      — Lady Juliana e Lady Amanda disseram que preferem visitar o jardim.

      — Você está passando muito tempo com suas adoráveis jovens damas.

      — Elas não são minhas damas, mãe. — Ele esperava que Juliana estivesse mais perto de se tornar sua – suas reações no Panorama haviam sido animadoras –, mas ela ainda não era sua.

      — Você vai se casar com uma delas?

      Ele nivelou seu olhar ao dela.

      — Você vai se casar com lorde Cavanaugh?

      Ele piscou.

      — Eu não estou preparada para responder. No momento, estou apenas aproveitando a companhia dele.

      — Exatamente. — Ele se inclinou para beijá-la na bochecha. — Desfrute do Almack, sim?

      Ele assobiava quando saiu pela porta, assobiava enquanto sua carruagem seguia para a Berkeley Square. As coisas estavam melhorando. Ele podia ter conseguido tirar a mãe de suas costas e, de qualquer forma, dali a uma hora estaria beijando Juliana.

      Parou de assobiar alto quando seus convidados se juntaram a ele na carruagem, é claro, mas ainda estava assobiando em sua cabeça. E brincando com o baralho de cartas, que enfiou no bolso. Eram quase seis horas quando chegaram a Chelsea e desceram da carruagem em Swan Walk.

      — Boa noite — disse ele ao guarda na entrada do jardim.

      — Boa noite, lorde Stafford. — O homem abriu o portão na velha parede de tijolos vermelhos. — O pôr do sol é quinze para as nove.

      — O jardim fecha ao pôr do sol — James disse. — Wheeler está aqui? — ele perguntou ao guarda.

      — Não essa noite. Ele saiu às quatro.

      — Oh, isso é uma pena — disse James, embora não fosse uma pena. Na verdade, era exatamente o que ele esperava ouvir.

      — Quem é Wheeler? — Juliana perguntou quando eles entraram.

      — Thomas Wheeler é o guia do jardim. Ele foi contratado para explicar o uso das plantas medicinais aos visitantes. Eu posso fazer isso, no entanto. — Ele os conduziu por um caminho arborizado até o centro do jardim. — Vocês todos gostariam de um passeio ou preferem jantar primeiro?

      — Estou faminto — disse Castleton. — Podemos olhar as plantas mais tarde.

      James suspeitava que o homem não queria olhar as plantas, o que era adequado para seus planos. Ele escolheu um gramado ao lado do jardim e estendeu um cobertor grande antes de abrir a cesta que seus servos haviam preparado. O duque e Lady Amanda se afastaram enquanto James abria uma garrafa de vinho e Juliana e sua tia desembalavam frango frio, pão e queijo.

      — Não me sento no chão — disse Castleton, afetado, levando o jantar para um banco próximo.

      Que idiota, James pensou pela enésima vez.

      Lady Amanda não parecia concordar com a avaliação dele, no entanto. De fato, ela pareceu dar um suspiro de alívio.

      — Nem eu — disse ela e se juntou ao idiota.

      — Você deveria se sentar ao lado dela — Juliana sussurrou.

      — Não há mais espaço no banco — James sussurrou de volta. Na verdade, haveria se os dois não estivessem sentados afastados um do outro. Mas tudo bem, já que ele não tinha a menor intenção de se sentar com Lady Amanda.

      — Parece que ninguém mais está aqui — observou Lady Frances, felizmente se instalando perto de Lorde Malmsey no cobertor. — Este lugar é tão tranquilo e encantador.

      Juliana tirou as luvas quando se sentou ao lado deles.

      — Corinna adoraria vir aqui e pintar.

      — Posso obter um ingresso para a entrada dela — disse James. Ele levou taças de vinho para o imbecil e sua companhia, depois se acomodou no chão com Juliana.

      — Qual é o propósito do jardim? — Lorde Malmsey perguntou.

      James engoliu um pedaço de pão.

      — Médicos e farmacêuticos podem visitar para obter mudas de plantas medicinais. Mas é usado principalmente para fins educacionais e de treinamento. Centenas de estudantes de medicina e farmácia visitam todos os anos como parte de seus estudos.

      Juliana apontou com uma coxa de frango em direção a uma estátua de alabastro branco de um homem segurando um pergaminho, vestido com uma túnica chique e uma peruca de moda antiga.

      — Quem é aquele?

      — Dr. Hans Sloane, ex-presidente do Royal College of Physicians. No final de mil e seiscentos, ele visitou a Jamaica e trouxe de volta uma cinchona, depois de saber que a casca podia ser usada para produzir quinino para tratar a malária. Mais tarde, quando a Sociedade de farmacêuticos corria o risco de perder o jardim, ele comprou a terra e a arrendou por apenas cinco libras por ano – eles ainda pagam o mesmo preço agora.

      — Que jardim de rochas incomum — disse Lady Frances, olhando de soslaio, pois não estava usando seus óculos.

      — O mais antigo de toda a Inglaterra, pelo menos foi o que me disseram. Foi construído para fornecer um habitat para plantas estrangeiras que crescem melhor em solo rochoso. As pedras brancas são da Torre de Londres, as negras de um vulcão na Islândia, e diz-se que essa concha de molusco gigante foi trazida para a Inglaterra pelo capitão Cook.

      — Você parece saber de tudo — disse Juliana, sorrindo por cima da borda do copo de vinho. — Nós não precisamos de um guia, precisamos, Amanda?

      Amanda tinha sumido.  Com Castleton, o idiota.

      — Para onde eles foram? — perguntou Juliana.

      — Eu não sei — Lady Frances meditou. Ela se virou para lorde Malmsey. —  Theodore, você poderia me ajudar a procurá-los?

      — Com prazer, minha querida. — Desprezando a idade, os dois se levantaram agilmente, e lorde Malmsey colocou a mão de lady Frances na dobra do braço dele. —  Vamos, meu amor?

      A mandíbula de Juliana se abriu enquanto observava o casal mais velho se afastar.

      — Eu não posso acreditar — ela murmurou quando eles estavam fora do alcance de sua voz.

      James bebeu o resto do vinho e começou a colocar os restos do jantar de volta na cesta.

      — Você não pode acreditar em quê?

      Ela olhou para ele, uma carranca entre as sobrancelhas.

      — Não acredito que a tia Frances pediu a lorde Malmsey que saísse sozinho com ela. Ela sempre foi tão tímida. E não acredito que todo mundo nos deixou de novo.

      Seus olhos pareciam esverdeados, o que não era surpresa. Depois de muitas horas de observação e análise, James finalmente havia descoberto o mistério das íris mutáveis de Juliana: elas ficavam mais azuis quando ela estava feliz ou excitada, mais verdes quando estava preocupada ou zangada. No momento, ele achava que ela estava bastante angustiada, o que deixava a cor deles no terceiro tom.

      A angústia era um bom sinal. Não demoraria muito tempo para que ela descobrisse que ficava muito mais feliz com ele do que com Castleton. Se seus planos para aquela noite se realizassem, os olhos dela se tornariam azuis antes que ele terminasse. De um azul muito, muito profundo.

      — Todo mundo voltará em breve — disse ele. — Lady Frances e lorde Malmsey encontrarão os outros.

      — Eles não estão procurando por eles. Estão em algum lugar se beijando.

      — Sério? — ele disse, estendendo a mão para ajudá-la a se levantar. — Acho que deveríamos procurar Castleton e Lady Amanda, então.

      — Sim, deveríamos — disse ela. — Você deveria estar com Lady Amanda.

      Tendo visto aonde a amiga e o idiota tinham ido, James levou Juliana por um caminho oposto, que, felizmente, era a direção para onde queria levá-la. Árvores ladeavam os dois lados da passarela sinuosa de cascalho, as folhas brilhando e tremulando no alto. O sol estava caindo em direção ao horizonte, tornando o jardim murado sombrio e romântico.

      O ambiente não poderia ser melhor.

      — Eu não os vejo — disse Juliana depois que eles vagaram alguns minutos em um silêncio agradável. — Não consigo imaginar para onde podem ter desaparecido.

      — Eu também não — disse James, pegando a mão dela. Ela deixara as luvas no cobertor e sentiu os dedos quentes nos dele, especialmente em comparação com o ar. Juliana usava um vestido bastante fino e, com o pôr do sol, estava ficando frio. —  Talvez eles estejam nesta estufa — ele sugeriu, levando-a para fora do caminho. — Podem ter entrado para se aquecer.

      — Esta estufa é quente — disse ela quando eles entraram. Devido à abundância de vidro, era quase tão leve por dentro quanto por fora. —É maravilhoso aqui.

      — Sei que esta foi a primeira estufa aquecida em toda a Inglaterra — disse ele —, e talvez a primeira em todo o mundo. — Ele a conduziu entre as fileiras de plantas em direção à parede dos fundos. — Hans Sloane escreveu sobre essa estufa em 1684, maravilhado pela esperteza de colocar fornos embaixo do chão. — Parando diante de uma porta marcada como PRIVADO, ele tocou a maçaneta.

      — O que você está fazendo? — ela perguntou. — Acho que não devemos entrar aí.

      Talvez Castleton esteja aqui com Lady Amanda.

      — Eu acho que não. — Ainda segurando a mão dele, ela o puxou para longe da porta. — Amanda nunca entraria em uma sala sozinha com ele. Ela é reservada demais para isso.

      — Ela ficou em uma sala sozinha comigo — ele a lembrou. — Biblioteca de Lord Billingsgate. Ela até tentou me beijar.

      Suas bochechas coraram e ficaram cor de rosa.

      — Isso é porque ela quer se casar com você.

      Pensando que era uma pena que Lady Amanda não quisesse se casar com o idiota do duque, James segurou novamente a maçaneta.

      — Talvez sua tia e lorde Malmsey estejam aqui — ele sugeriu —, beijando-se.

      O tom rosado se aprofundou. Seus olhos voltaram a ficar verde-azulados. Ela puxou a mão dele novamente.

      — Eu não acho... — ela começou, e depois deu um gritinho quando ele abriu a porta.

      Sorrindo, ele entrou.

      — Eles não estão aqui. Entre e veja, que...

      Droga. Ele quase a chamou de querida novamente.

      Felizmente, ela estava tão preocupada com a invasão que nem percebeu. Depois de espiar, ela deu um suspiro de alívio.

      — Nós não deveríamos estar aqui, James. A porta está marcada como privada.

      — É o escritório de Thomas Wheeler — disse ele com um encolher de ombros. — Ele foi para casa mais cedo. É meu amigo; não se importaria. — Ele puxou a mão dela. — Entre, Juliana.

      Relutantemente, ela entrou.

      — É particular.

      Era um pequeno cubículo, com uma mesa compacta contra a parede interna e outra pequena, redonda, de madeira, com duas cadeiras no centro.

      — A mesa é para demonstrações — explicou. — Manifestações privadas. — A parede externa era de vidro, é claro, fazia parte da estufa. Mas as árvores cresciam tão próximas que ninguém podia ver lá dentro, e muita luz filtrava através das folhas e do teto de vidro acima.

      Ele fechou a porta, afastando-os do mundo.

      Ela girou para encará-lo, soltando a mão dele.

      — O que você está fazendo, James?

      Ele enfiou a mão no bolso e puxou o baralho de cartas.

      — Como não conseguimos encontrar nossos companheiros, lembrei que queria que você me ensinasse a jogar cassino — disse ele casualmente. — Está frio lá fora e quente aqui, então achei que seria bom ficarmos um pouco sentado e jogando cartas.

      Ela o olhou com cautela, seu olhar ainda azul-esverdeado.

      — Talvez por um minuto.

      — Excelente. — Ele se sentou e apontou para a segunda cadeira. Depois que ela se acomodou, ele deslizou a cadeira ao redor da mesa e aproximou-se da dela.

      Pegando as cartas, ela franziu a testa.

      — Você deveria se sentar à minha frente.

      — Eu vou, depois de aprender. Agora eu preciso ver suas cartas.

      — Muito bem. — Quando ela embaralhou as cartas, ele pôde sentir as vibrações. Eles estavam tão perto. Ela distribuiu quatro cartas para cada um deles e mais quatro viradas para cima na mesa, depois deixou o resto de lado. — Pegue sua mão — ela instruiu — e veja se alguma de suas cartas corresponde às da mesa. — Então ela começou a explicar todas as regras, nenhuma das quais ele se incomodou em ouvir, já que ele já sabia jogar cassino.

      Enquanto ela falava e movia as cartas, ele notou seus cabelos cor de trigo brilhando à luz do sol e pensou no quanto ele queria vê-los cair dos grampos. Ele se inclinou ainda mais para sentir o cheiro, inalando luz do sol e flores. Esfregou o ombro no braço dela e observou seus olhos ficarem um pouco mais azuis. Ele pressionou a coxa contra a saia fina dela.

      — Está ouvindo, James? Você conseguiu entender tudo?

      — Claro. — Era um jogo muito simples, na verdade. Pelo menos para ele. James e o irmão mantiveram uma pontuação constante por anos e sempre ficavam quilômetros à frente. — Acho que estou pronto para jogar agora.

      — Muito bem. Ela juntou as cartas e começou a reorganizá-las. — Você pode ir para o outro lado da mesa.

      — Prefiro ficar aqui nas primeiras mãos. Caso eu precise da sua ajuda. A propósito, o que devemos apostar?

      — Apostar? Não precisamos apostar.

      — Eu nunca jogo sem uma aposta. Uma aposta torna muito mais interessante e divertido.

      — É sério? — Ela parou de embaralhar e lançou-lhe um olhar de soslaio. — Ouvi dizer que Griffin perdeu trinta guinéus para você no mês passado jogando xadrez. Não tenho dinheiro.

      — Vamos apostar outra coisa, então — disse ele alegremente.

      — Como o quê? — Ela se virou para ele, parecendo cautelosa novamente. Mas seus olhos não estavam ficando verdes. Eles estavam ficando bastante azuis. Divertido, ele passou um dedo pelo braço dela e os observou ficarem ainda mais.

      — Que tal botões? — ele sugeriu.

      — Botões? Não trouxemos botões .

      — Temos botões em nossas roupas. Quando um de nós perder, desabotoa um.
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      Juliana ficou escandalizada. Absolutamente, positivamente escandalizada. Ela nunca ouvira falar em botões como apostas. Amanda desmaiaria se James sugerisse isso para ela. A mera ideia parecia perversa, imoral, pecaminosa e...

      Tentadora.

      Queridos céus, era fascinante. Ensinaria a James uma lição, com certeza. Afinal, sem dúvidas, ele perderia, já que não sabia jogar e estava sonhando acordado enquanto ela explicava. Sonhando acordado e tocando-a, fazendo-a tropeçar em suas palavras. Se ela concordasse, ele perderia e não apostaria botões com Amanda. Era muito, muito tentador dizer sim.

      Ela gostava de ver James com os botões desabotoados. E como certamente venceria, não precisaria desabotoar nada. A coisa toda poderia acabar sendo bastante agradável e divertida. E James aprenderia uma lição.

      — Tudo bem — disse ela —, vamos apostar os botões.

      James pareceu surpreso, mas muito satisfeito. Depois disso, tudo começou a acontecer rapidamente. Seus dedos foram imediatamente para o pescoço, trabalhando o nó.

      — O que você está fazendo? — ela perguntou.

      — Expondo meus botões. Vá em frente e dê as cartas. — Ele quase arrancou o casaco e o jogou no chão. — Comece, Juliana.

      Ela começou. Eles pegaram suas cartas. James abriu as dele e sorriu.

      — Eu vou primeiro, está certo? — Ela assentiu, e ele arrancou um rei de sua mão e o usou para reivindicar o rei na mesa. — Ah — ele disse. — Você precisa desabotoar um botão.

      — Você ainda não ganhou! — ela protestou. — Esse foi apenas um truque. — Qualquer um poderia ganhar com um truque; mas a verdadeira habilidade estava em ganhar o jogo inteiro. — Você não estava ouvindo, James? Temos que jogar até que todas as cartas acabem e depois somarmos os pontos, e quem tiver mais pontos ganha. Então alguém desabotoa um botão.

      Ela quase disse que ele desabotoaria um botão, mas se deteve a tempo. Embora fosse vencer, não havia razão para parecer convencida.

      — Oh, não — ele disse. — Não temos tempo para isso. Estamos jogando apenas por alguns minutos, lembra? Está escurecendo e teremos que sair. Vamos apostar um botão para cada jogada.

      — Não vamos, não! Vamos apostar um botão para cada jogo.

      — Não temos tempo para jogar mais de um jogo. Uma promessa de Chase nunca é quebrada, lembra? Você prometeu que apostaria botões, Juliana. Desabotoe um botão.

      — Honestamente, isso é ridículo. — Ela nunca prometera que apostaria botões. Não exatamente. Mas não queria discutir ou parecer petulante, então estendeu a mão pelas costas e desabotoou um botão, sabendo que James não venceria muitas jogadas. — Pronto. Está feliz agora? É a minha vez. Ela pegou um oito da mão e reivindicou um sete e um Ás, sorrindo porque um Ás valia um ponto extra. — Venci uma jogada — disse ela. — Desabotoe.

      James não parecia relutante em desabotoar o botão superior da camisa. Ele tirou um dez da mão e pegou o dez de ouros, que valia dois pontos extras.

      — Acho que você deve desabotoar dois botões — disse ele, sorrindo.

      — Acho que não — disse ela, espantada por ele ter se lembrado do valor daquela carta quando, pelo que ela sabia, ele nem ouvira suas instruções. — Quando eu peguei o Ás, você desabotoou apenas um botão, o mesmo que fez quando venceu a primeira jogada, que não valia pontos extras. Cada truque vale apenas um botão, não importa quantos pontos ele contenha.

      — Errado — disse ele, abrindo outro botão. — Agora eu desabotoei dois botões para a sua jogada de pontos extras. E você me deve três botões pela minha jogada com o dez de ouros.

      — Não consigo alcançar tantos botões — disse ela com petulância, mesmo que não quisesse parecer petulante.

      Ele sorriu, um sorriso muito presunçoso.

      — Pobrezinha. Vou desabotoá-los para você. — E ele alcançou as costas dela e desabotoou três botões.

      — Realmente, James, isso é muito infantil. — Como não havia cartas na mesa, ela pegou uma da mão e colocou-a com a face para cima, sem sequer olhar para ela. O que foi um erro, porque acabou sendo o dois de espadas, que também valia um ponto extra.

      James não perdeu tempo, juntando-o com o dois de copas.

      — Dois botões — disse ele com um sorriso.

      — Como você se lembrou que o dois de espadas valia um ponto extra? — ela disse devagar, e foi então que percebeu a verdade. Virou-se para ele, indignada. — Você já sabia jogar cassino, não sabia?

      Seu sorriso aumentou quando ele desabotoou mais dois botões dela.

      — Eu nunca disse que não.

      Seu vestido estava desabotoado nas costas agora.

      — Você me pediu para te ensinar!

      — Exatamente. Mas nunca disse que não sabia jogar. — Com os olhos brilhando, ele a viu tirar outra carta da mão. — Pena que não há nada na mesa para combinar com isso. — Ele assistia enquanto ela jogava a carta na mesa. — Não preciso desabotoar mais botões. Por outro lado... — Sua última carta correspondia àquela, e ele a usou para reivindicá-la. — Você me deve outro botão.

      — Você me enganou — disse ela. — Depois que ficou com raiva de mim por tê-lo enganado.

      — Vamos, Juliana. Isto é um jogo. Não é o mesmo que tentar induzir alguém a se casar.

      Ele estava certo sobre aquilo. Droga. Certo o suficiente para fazê-la se sentir culpada e desistir do argumento.

      Ela largou a última carta, agarrou o baralho e distribuiu quatro para cada um.

      — Não tenho mais botões.

      — Humm. — Ele colocou um seis. — Então eu acho que você me deve um beijo.

      — Eu não. — Céus!, nenhuma de suas novas cartas combinava com nada na mesa. Ela tinha dois ases na mão e precisava arriscar um se quisesse uma chance de ganhar. Escolheu um e jogou-o na mesa. — É a sua vez.

      — Um Ás — ele pensou — imagine só. — Ele pegou ambos e os combinou o seis com um sete. — Mais dois pontos — disse ele com outro sorriso. — Adicionado ao botão que você ainda não desabotoou, são três.

      — Não tenho mais botões — ela lembrou. — E eu não estou vou beijar você. O que vai fazer? — acrescentou secamente. — Abrir meu vestido um pouco mais rasgando-o?

      — Que ideia interessante —disse ele lentamente. — Eu deveria ter pensado nisso. Mas não, acho que não vou rasgá-lo. Acho que sua tia pode perceber.

      E então todo o seu comportamento mudou. O sorriso dele desapareceu quando colocou as cartas na mesa. Ele estendeu a mão e puxou o vestido solto para baixo dos ombros, deixando os seios cobertos apenas pela camisa.

      — Você me deve três beijos, Juliana — ele disse suavemente, olhando-os da maneira mais excitante.

      Sua pele formigou e seus mamilos enrugaram, apesar de estar muito quente na estufa.

      — Eu não devo.

      — Eu acho que deve. — James não parecia convencido agora; parecia rouco e sedutor. A voz dele a estava fazendo perder a cabeça. Ele passou os dedos pelo rosto dela e pelo pescoço quase até o decote, fazendo-a tremer. — Eu acho que sim, Juliana. — ele disse naquele tom baixo e achocolatado. — Eu acho que você me deve três beijos.

      Caros céus, ela queria que ele a beijasse. Ela queria brigar consigo mesma por querer que ele a beijasse. De repente, tudo o que conseguia pensar era nos beijos do dia anterior, debaixo da escada, e desejou que ele a beijasse da pior maneira.

      E tocasse seus seios, como fizera no dia anterior também. Queria que ele a tocasse de todas as formas. Com as mãos e a boca, como fizera no dia anterior, só que acontecera tão rapidamente que ela mal teve a chance de se divertir.

      E ela queria tocá-lo do mesmo modo. Apesar de como ele a enganou, ela se inclinou para mais perto e ergueu a mão para o pequeno V de pele onde ele abrira seus míseros dois botões.

      Com um leve sorriso curvando seus lábios, ele se aproximou. E ainda mais perto. Até que ela pudesse sentir a respiração dele em sua boca, onde ela queria o beijo.

      — Posso te beijar agora? — ele perguntou.

      Por que ele estava perguntando? Por que não apenas a beijava? Fizera o mesmo nos Jardins Vauxhall e no Panorama, pedindo permissão, fazendo-a concordar.

      Ela desejou que ele simplesmente a beijasse em vez de pedir, porque sabia que deveria dizer não, mas não conseguia se conter. Ela queria James, queria beijá-lo, e se condenava por ser fraca demais para dizer não.

      — Posso? — pressionou. Ele estava tão perto que dificilmente parecia haver espaço para respirar entre os dois. — Posso te beijar agora? Por favor, deixe-me te beijar, Juliana. Quero te beijar... da pior maneira possível.

      Da pior maneira, exatamente como ela queria.

      — Sim — arfou. Que Deus a ajudasse, mas ela disse: — Sim, por favor, me beije.

      E ele beijou. Sua boca cruzou o último pequeno espaço e se fixou na dela, e ele começou a beijá-la desesperadamente. As cartas caíram de sua mão para o chão. Seus sentidos começaram a girar quando ela abriu os lábios e o convidou a entrar. A língua dele invadiu sua boca, e ela sentiu doer... a garganta e o coração e, mais curiosamente, em um lugar entre as pernas.

      Ainda beijando-a, ele conseguiu manobrá-la para colocá-la de lado em seu colo. Ela suspirou e se inclinou para ele, passando um braço em volta de seu pescoço, beijando-o.

      — Eu quero beijar você aqui — ele sussurrou, deslizando beijos suaves em sua garganta a caminho de seu decote. — Eu quero beijar você aqui, da pior maneira.

      Amando isso e amando a ele, ela inclinou a cabeça para trás para lhe dar melhor acesso. E então a boca de James estava em um seio, exatamente da forma como ela queria que estivesse, primeiro beijando-a através da camisa e depois por sob ela. Ele abriu a boca e puxou o mamilo entre os dentes e, meu Deus, foi maravilhoso. Como uma devassa, ela arqueou as costas, oferecendo os seios, oferecendo a si mesma, esperando que ele continuasse a beijá-los e fizesse ainda mais.

      O que ela queria dizer com mais, não tinha certeza, mas aquela dor curiosa entre as pernas estava ficando mais forte. Mais forte e quente, mais insistente. Caros céus, ela o amava. Sabia que não podia, sabia que não deveria, mas, mesmo assim, o amava. E quando ele começou a acariciá-la, acariciando sua cintura, seus quadris, suas coxas, Deus soube que ela amava isso também.

      E então a mão dele estava sob o vestido dela, e ele estava afagando suas coxas um pouco mais. Beijando seus seios e acariciando suas coxas, fazendo sua cabeça se enevoar. Fazendo seu coração bater forte e sua respiração dar um pequeno suspiro. Ele abandonou o peito dela para recuperar seus lábios, e seus sentidos estavam girando fora de controle. Ele a estava beijando, acariciando, explorando sua boca com a língua, e aquela curiosa dor entre as pernas dela estava ficando insistente a ponto de ser insuportável.

      E então sua mão roçou os cachos que guardavam aquela dor, levemente, levemente, e ele interrompeu o beijo.

      — Posso te tocar aqui, Juliana? Posso tocar em você aqui?

      Caros céus, por que ele estava pedindo? Ela estava ofegando tão rapidamente que mal conseguia respirar, muito menos conversar. A dor estava se tornando tão intensa que parecia estar roubando sua fala.

      Ela conseguiu assentir, e ele capturou sua boca novamente, sua língua emaranhada com a dela em uma dança enquanto seus dedos dançavam abaixo, separando suas coxas e, finalmente, tocando-a onde doía. Um deslizar suave de seus dedos, apenas uma vez, já foi o suficiente. Ele achou um lugar tão doce que deixou o ar preso em sua garganta, e ela caiu em um precipício, rodopiando, rodopiando, lançando-se em um prazer mais feroz do que jamais conhecera.

      Ele a beijou enquanto ela se acalmava, então a beijou novamente, e sua cabeça começou a clarear.

      Queridos céus, o que tinha feito? O que ela permitiu que ele fizesse? Ele deveria se casar com Amanda. Ele tinha que se casar com Amanda, ou tia Frances ficaria arrasada. Ele a tocou em um lugar em que deveria tocar apenas Amanda, e mesmo só depois do casamento. E ela não apenas o deixou tocá-la, mas também pedira. Ou melhor, ele pedira, mas ela não hesitou em permitir. Ela assentiu e o beijou, quase implorando que a tocasse onde nenhum homem a havia tocado antes.

      Ela ficou horrorizada consigo mesma. Absolutamente, positivamente chocada. Ela queria que ele a beijasse e a tocasse da pior maneira e realmente tinha sido a pior.

      Ele a ajeitou no colo.

      — Você está bem, Juliana? — Ele ergueu o queixo dela, encontrando seu olhar.  — Seus olhos estão azuis — ele sussurrou, parecendo satisfeito. — Um azul muito profundo.

      Ela não o queria satisfeito. Ele precisava ficar satisfeito com Amanda.

      — Obviamente, está ficando muito escuro para você ver — ela retrucou. — Meus olhos são castanhos.

      Ele riu, uma risada baixa e satisfeita, e então a beijou novamente. E ela o deixou, o que fez com que se sentisse melhor e pior ao mesmo tempo.

      — Está escurecendo — ele finalmente admitiu, parecendo muito triste. — Precisamos encontrar os outros antes que os portões do jardim sejam trancados.

      Ela escorregou do colo dele. James levantou a camisa e o corpete com dedos gentis, e então ele a virou, abotoou o vestido, enfiou os cabelos muito lisos que escorregavam dos grampos, abotoou seus dois botões, encolheu os ombros e ajeitou a camisa, lentamente como sempre. E ela estendeu a mão para endireitá-lo, incapaz de evitar, mesmo sabendo que não deveria. E ela o deixou beijá-la novamente, um beijo doce que, sem dúvida, não significava nada para ele, mas significava demais para ela.

      Ela tinha que lembrar que ele nunca a amaria, estava apenas beijando-a e tocando-a porque eram amigos e ele queria um filho. Ele precisava se tornar amigo de Amanda.

      Ela não podia deixar que ele a beijasse ou tocasse novamente depois disso. Nunca mais.

      Ele juntou as cartas da mesa e do chão, enfiou o baralho de volta no bolso e depois deixaram a estufa e voltaram para o meio do jardim, onde todo mundo estava esperando.

      Tia Frances obviamente estava beijando lorde Malmsey; na penumbra do sol poente, os dois pareciam felizes e corados. Ela terminou de arrumar a cesta e lorde Malmsey dobrou o cobertor. Ele a estava segurando por cima do braço.

      Naturalmente, o duque e Amanda não fizeram nada. Os dois eram aristocráticos demais para realizar trabalhos de servos. E é claro que eles não se beijaram. Nenhum deles se soltara. Sem dúvidas, Amanda saíra com o duque de propósito, especificamente para evitar ser beijada por James.

      Então Juliana fora beijada e tocada em seu lugar. E ela temia muito que estivesse corada. Ficou horrorizada consigo mesma.

      Isso não aconteceria novamente, ela lembrou-se ferozmente. Ela nunca mais jogaria cartas com James.

      — Onde você esteve? — perguntou Amanda. — David e eu estávamos procurando por você.

      Por um momento, Juliana ficou confusa, mas depois lembrou que o nome do duque era David. Como ela poderia ter esquecido o nome do homem com quem esperava se casar? E quando Amanda – adequada, reservada – começara a chamar o duque pelo nome? Ela esperava se casar com James, e ainda o chamava de lorde Stafford.

      Nada estava certo esta noite. Nada estava indo bem; nada estava acontecendo como planejado.

      Seu estômago doía.

      — Estávamos jogando cartas — explicou James, puxando o baralho do bolso para provar. — Todos vocês desapareceram, então decidimos ir para a estufa onde estava quente e jogar cartas.

      Ninguém parecia suspeitar. Aparentemente, era uma explicação razoável. Afinal, ninguém – especialmente ninguém tão inocente quanto Frances e Amanda – pensaria que jogar cartas pudesse levar ao que acontecera naquela noite.

      Mas, embora isso fosse um alívio, o estômago de Juliana ainda doía. Ela tinha que consertar tudo. De alguma forma, de alguma maneira, tinha que reunir James e Amanda.

      — Vou aos Pevensey amanhã à noite — disse ela enquanto todos começavam a caminhar em direção à carruagem de Stafford. — Para uma noite de música. Espero que todos vocês possam me acompanhar.

      O que ela faria quando chegassem lá? Como ela iria reunir James e Amanda? Ela não tinha ideia. Mas apenas levá-los lá seria um começo.

      — Eu adoraria assistir a uma noite musical — disse tia Frances enquanto entrava na carruagem.

      — Eu também adoraria participar — concordou lorde Malmsey, seguindo-a.

      — Eu também — disse Amanda e subiu em seguida, sentando-se em frente a eles.

      A dor de estômago de Juliana começou a diminuir. Ela pulou, pegando a extremidade oposta do assento de Amanda para deixar espaço no meio para James. Ela apontou para o duque, indicando o local em frente a ela.

      — Espero que você também venha.

      — Por mais que eu ficasse feliz em passar a noite com você, minha querida, acho que deveria ir ao Parlamento — disse ele ao ocupar o lugar ao lado de Amanda.

      Que irritante. Quão absolutamente irritante. Ele deveria se sentar em frente a ela e deixar o espaço ao lado de Amanda para James.

      — Achei que você iria preferir assistir a uma noite musical — disse ela, irritada.

      — Eu abomino noites musicais — disse ele, sem irreverência. E então sorriu se desculpando, e ela percebeu que ele não estava sentado no espaço por causa de Amanda, ele estava sentado no espaço para ficar perto dela. Bem perto, na verdade, então ela provavelmente não deveria estar tão irritada.

      Ele estava se apaixonando por ela. Ele a chamava de minha querida e lhe enviava flores. Ele precisava dela, e essa proximidade permitiria que ela finalmente começasse a ensiná-lo a ser carinhoso. Ela chegou um pouco mais perto, para que se tocassem.

      E foi quando ela percebeu que não podia se casar com ele.

      Ela não seria duquesa.

      Eles estavam se tocando, mas ela não achou nem um pouco agradável. Não podia nem imaginar deixá-lo tocá-la como James fizera na estufa. Agora que conhecia o amor, sabia que nunca nutriria esses sentimentos pelo duque.

      Ela se sentiu péssima. O duque era tão gentil e estava se apaixonando por ela, mas não podia amá-lo em retribuição. Ele sofrera mágoa e rejeição ao longo de sua infância, e agora ela o rejeitaria novamente. Como poderia contar a ele? Como poderia deixá-lo de lado sem destruí-lo completamente?

      E o Griffin? Pobre Griffin. Ele ficaria tão decepcionado; teria que começar a procurar um marido para ela. Juliana obviamente não se casaria naquela temporada –provavelmente levaria mais um ano. Como iria contar a Griffin?

      James entrou.

      — Eu também abomino as noites musicais — ele disse quando um lacaio fechou a porta. Tomou o lugar em frente a Juliana e recostou-se, suas pernas tão compridas que seus joelhos tocavam os dela. Era irritante quando ela estava imersa em tentar descobrir uma maneira gentil de dar uma notícia angustiante ao irmão e ao duque.

      James sorriu para ela como se pudesse perceber que estava irritada. Como se gostasse de irritá-la.

      — Nenhum homem que se preze escolheria uma noite musical em vez do Parlamento — ele a informou.

      — Um provérbio romano! — Amanda exclamou.

      — Não é! — Juliana estabeleceu.

      — É — disse Amanda racionalmente, soando muito sábia. — Faz alusão à prática de pagar soldados romanos com rações de sal. A palavra salário, em inglês, vem do latim salarium, que significa dinheiro em sal.

      — Ela está certa — disse o duque. — Um homem que vale o seu sal tem sido um provérbio há séculos.

      Obviamente ele também era culto. Quão absolutamente irritante!
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      Lord Malmsey era o homem mais jovem na residência de Pevensey.

      — Onde está todo mundo? — perguntou Amanda.

      Uma pergunta bastante insana, considerando que a sala de estar dos Pevensey estava repleta de pessoas. Mas todos eles – exceto lorde Malmsey e alguns velhos vacilantes – eram do sexo feminino. Lembrando-se de como James e o duque reagiram ao seu convite na noite passada, Juliana suspirou.

      — Acho que a maioria dos cavalheiros prefere sentar-se no Parlamento do que comparecer uma noite musical.

      — Exceto lorde Malmsey — disse Amanda.

      — Se não fosse a tia Frances, ele provavelmente também estaria no Parlamento. — De fato, lorde Malmsey seguiu em linha reta para Frances no momento em que entraram pela porta. Os dois estavam em um canto, sussurrando, mesmo naquele momento.

      Sussurros carinhosos, sem dúvida. Lorde Malmsey parecia cada vez mais apaixonado – e mais infeliz por ter que se casar com Amanda – todos os dias. Juliana desejou mais do que nunca que Lorde Malmsey pudesse celebrar o casamento, mas desejando não mudar os fatos. Simplesmente não era possível, não se ele quisesse mostrar seu rosto na sociedade novamente.

      Amanda agarrou o braço de Juliana.

      — Eu preciso falar com você.

      — Sobre o quê?

      — Meu pai — disse ela, parecendo ainda mais infeliz do que lorde Malmsey.

      Se Frances soubesse que Lord Malmsey estava noivo, ela pareceria mais infeliz do que os dois juntos. Os projetos de Juliana pareciam estar desmoronando. Ela ainda não tinha descoberto como dar a notícia ao duque ou ao irmão.

      — O que tem o seu pai?  ela perguntou a Amanda.

      Mas antes que Amanda pudesse responder, Lady Stafford se levantou.

      — Boa noite, Lady Juliana! — Ela era puro sorriso em contraste com todos os outros, e a mãe de James estava acompanhada por lorde Cavanaugh, que, apesar de mais velho que lorde Malmsey, pelo menos não estava em sua situação. — É um prazer vê-la aqui.

      — Adoro música — disse Juliana. — Fiquei satisfeita em receber um convite para a noite musical de Lady Pevensey.

      — Esta é sua primeira temporada, não é? — Lorde Cavanaugh perguntou secamente.

      — Oh, quieto — disse Lady Stafford. — As noites musicais de Lady Pevensey são sempre encantadoras. — Ela voltou-se para Juliana. — Você vai ao café da manhã de lady Hartley no domingo?

      — Eu não decidi. Terei uma festa de costura.

      — Oh, você deve comparecer – é o evento da temporada. Todo mundo estará lá.

      — Incluindo suas irmãs.

      — Sem dúvida. Devo dizer-lhe que minhas irmãs estão gostando muito das suas festas de costura. Elas não chamaram meu filho para uma consulta por dois dias inteiros.

      — Só tenho quatro festas de costura antes de as roupas do bebê precisarem ser entregues. — Três, se ela fosse ao café da manhã de Lady Hartley, o que ela faria, se ninguém estivesse disponível para comparecer à sua festa de costura. — Eu disse a lorde Stafford que suas tias teriam menos tempo para refletir sobre sua saúde se houvesse cavalheiros  cortejando-as, mas ele disse que elas não estariam interessadas.

      Lady Stafford mostrou a Lord Cavanaugh, que a cortejava, um sorriso carinhoso.

      — Minhas irmãs são mais velhas e estabelecidas.

      — Eu acredito que elas estão entediadas e precisem de algo para fazer. Algo para tirá-las de casa depois que meu projeto de costura estiver concluído.

      — Talvez você esteja certa, querida. Elas estão me ajudando a reformar um dos quartos da Stafford House, mas isso também será concluído em breve. Não consigo imaginar o que mais sugerir para ocupá-las depois disso. Tentei convencê-las a redecorar a própria casa, mas elas não querem nem ouviram falar.

      De pé no palco temporário que montara na sala de estar, Lady Pevensey bateu palmas.

      — Se todos vocês puderem se sentar, estamos prontos para começar!

      — Pensarei nas suas irmãs — prometeu Juliana a Lady Stafford antes de se virar para encontrar um assento. — Deve haver algo que eles achem divertido.

      Frances e lorde Malmsey haviam se sentado na última fila, então ela se dirigiu para frente, a fim de lhes dar um pouco de privacidade. Depois da festa daquela tarde, ela completara cento e cinquenta e sete itens de bebê, o que significava que precisava de mais oitenta e três. Não parecia uma tarefa impossível, com quatro festas restantes – um pouco mais do que vinte itens por dias. Perfeitamente razoável, especialmente se ela fizesse alguns sozinha. Mas com apenas três festas...

      — Nós precisamos conversar. — Quando ela deslizou em uma cadeira da primeira fileira, Amanda agarrou seu braço. — Não podemos conversar na frente dos músicos.

      Juliana não queria conversar; ela queria ouvir. Embora normalmente passasse horas tocando harpa, todos os seus projetos haviam deixado pouco tempo para qualquer música ultimamente. Mas sua amiga parecia em pânico.

      — Muito bem — disse ela, andando para pegar uma cadeira na fila do meio. — O que você precisa me dizer sobre o seu pai?

      Amanda assumiu a cadeira ao lado dela.

      — Recebi a notícia de que ele chegará em três dias. No início da noite de domingo. — Ela apertou as mãos no colo, talvez para impedir que tremessem. — Ele vem ver os detalhes finais do meu casamento.

      Juliana deu um tapinha no braço dela.

      — Nós ainda temos tempo.

      — Não, nós não temos! Está programado para uma semana a partir de sábado e...

      — Senhoras e senhores — Lady Pevensey anunciou —, tenho a honra de apresentar nossos primeiros músicos convidados. A senhorita Harriet Kent tocará a sonata de Mozart em dó maior no piano, acompanhada por sua irmã, senhorita Hillary Kent, no violino.

      A sala ficou em silêncio enquanto as irmãs Kent pegavam o caminho para o palco.

      — Uma semana a partir de sábado — Amanda repetiu — e...

      — Shh! — alguém sibilou atrás delas.

      Juliana colocou a mão sobre as de Amanda, que estavam cerradas.

      — Espere — ela sussurrou.

      A amiga esperou, tensa como as cordas da jovem Senhorita Kent. Quando as animadas notas da primeira melodia encheram o ar, ela não perdeu tempo antes de retomar a conversa em um tom mais baixo.

      — Meu casamento acontecerá em uma semana a partir de sábado. Meu tempo está acabando. Eu preciso que James me comprometa – devo tentar novamente enganá-lo.

      — Você não deve!

      — Shh! — alguém sussurrou.

      — Você não deve — Juliana repetiu em um sussurro. — Isso seria antiético e desonesto. Não deveríamos ter tentado na primeira vez e não tentarei novamente.

      — Nós não temos escolha!

      — Shh!

      — Shh!

      — Shh!

      Juliana girou na cadeira para olhar atrás dela. Várias pessoas estavam olhando. Todas mulheres. Dois homens idosos já estavam cochilando.

      — Silêncio — ela murmurou, voltando-se para Amanda. — Claro que você tem uma escolha. Você pode optar por agir calorosamente em relação a James. Depois que se tornarem amigos, ele fará uma proposta e concordará com o compromisso.

      Ela estava começando a pensar que isso nunca aconteceria. Ou talvez estivesse começando a esperar que isso nunca acontecesse. Porque James teria que beijar Amanda antes que a pedisse em casamento, e mesmo que Juliana não pudesse se casar com ele, pensar em James beijando alguém que não fosse ela mesma – muito menos tocando alguém do jeito como a tocara – fazia seu estômago doer.

      Ela se inclinou para mais perto.

      — Eu tenho uma idéia — sussurrou em desespero. Ela sabia que sua amiga recusaria. Mas ela se sentiria muito melhor em abandonar o duque se pudesse oferecer um substituto, e Amanda não parecia querer beijar James, de qualquer maneira. — Você gostaria de se casar com o duque?

      — Não! — Amanda parecia horrorizada. — Eu disse que nunca me casaria com um bastardo!

      Murmúrios eclodiram atrás delas, e mais algumas pessoas sussurraram:

      — Shh!

      Juliana desejou que Amanda não tivesse dito bastardo tão alto.

      — Por que você continua desaparecendo com o duque, então? — ela pressionou. — Por que começou a chamá-lo de David?

      — Bem, ele é muito legal. Acho que estamos nos tornando amigos. Mas há uma grande diferença entre um amigo e um marido.

      Juliana ficou decepcionada, mas não surpresa. Ela soube, o tempo todo, que Amanda estava desaparecendo com o duque apenas para evitar beijar James.

      — Talvez você devesse escolher outro homem — sugeriu ela. Muitos cavalheiros ainda estavam convidando Amanda para dançar em todos os bailes. — No baile de Teddington, no sábado...

      — Quero lorde Stafford. Além disso, não há tempo suficiente para escolher outro homem e esperar que ele me faça uma proposta.

      — Temos um pouco mais de uma semana.

      — Não, não temos. Meu pai estará aqui domingo e, pelo que sei, ele pode não me deixar sair de casa depois disso.

      Droga. A amiga dela estava certa. Lorde Malmsey só poderia se casar com tia Frances porque Juliana cuidara para que James beijasse Amanda – e não como parte de uma trama.

      Isso não seria fácil, porque Amanda temia beijar. Sua natureza reservada a fazia se apegar a pessoas com quem se sentia segura, permitindo-lhe evitar a intimidade. Se James tivesse que suplicar para beijar Amanda, Juliana teria que garantir que não houvesse ninguém além dele para ela se apegar. Nem ela mesma, nem Frances, nem o duque.

      Especialmente o duque.

      Amanda se aproximou de David, sabendo instintivamente que ele nunca tentaria beijá-la, evitando assim a proximidade que ela temia. Se James conseguisse beijar Amanda uma vez, no entanto, tudo isso mudaria. Seus beijos eram tão maravilhosos que Amanda certamente iria querer mais. Então, uma coisa levaria a outra e, antes que Juliana percebesse, James desabotoaria a camisa e proporia.

      Seu estômago doía desesperadamente.

      Ela teria que deixar Amanda sozinha com James. Era a única solução. Exatamente como conseguiria isso, não podia imaginar. Amanda não concordaria em sair com um homem sem acompanhante, mas talvez Juliana pudesse planejar outro passeio em grupo e depois alegar que tia Frances se sentira mal. E o duque também.

      Oh, Deus! Isso nunca funcionaria. Parecia que havia uma adaga alojada em seu estômago. Ela descobriria o que fazer no dia seguinte. Logo depois de saber como terminaria mais oitenta e três itens de roupas de bebê com apenas três festas de costura em vez de quatro.

      — Você está bem? — perguntou Amanda.

      — Shh!

      Amanda abaixou a voz.

      — Por que você está segurando sua barriga?

      Juliana abriu os braços e tentou respirar calmamente. Mais um minuto e ela se veria curvada no requintado tapete turco de Lady Pevensey.

      — Estou bem — ela resmungou, ignorando outro coro de Shh! — Bem.

      Mas embora ela normalmente adorasse música e as Senhoritas Kent fossem artistas mais do que competentes, Mozart não se mostrou agradável naquela noite. E nem Handel ou Beethoven que vieram depois. Ela quase invejou todos os homens que foram ao Parlamento.

      Deveria ter ficado em casa. Ela precisava costurar; deveria ter passado aquelas horas costurando em vez de ouvindo música. Ainda mais importante, precisava desencorajar as atenções de James, para que ele se voltasse para Amanda. E, para isso, precisava de algumas horas na cozinha.

      Era hora de trazer sua arma secreta: os doces de limão da Srta. Rebecca Chase.
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        DOCES DE LIMÃO

        Pegue um punhado de manteiga e um de açúcar e misture-os juntamente com limões ralados. Coloque dois ovos e depois farinha, uma colher de fermento e um pouco de leite. Coloque em uma forma de pão e asse até que suba e esteja dourada. Faça furos com um espeto e despeje o suco de dois limões. Deixe o bolo esfriar e depois tire da forma e corte em fatias.

      

        

      
        Os limões transformarão um homem sedutor em azedo. Eu frustrei o esquema de encontros da minha avó duas vezes, servindo esses doces aos pretendentes inconvenientes.

      

      

      
        
        Rebecca Chase, 1695

      

      

      

      Há cinco dias – desde que ela fora à sua casa e se ofereceu para ser voluntária – James estava pensando em ter Juliana sozinha em uma de suas salas de tratamento.

      Seria de se esperar que os interlúdios no Panorama e no Jardim tivessem amenizado seus desejos, mas o oposto era verdadeiro. Ele passou a sessão da noite anterior no Parlamento distraído em vez de ouvir. Durante a noite, sonhava sonhos impossíveis. Naquela manhã, ao se barbear e se vestir, ele inventou uma fantasia tão lúgubre que sabia que nunca aconteceria. Mas ele estava ansioso para tentar.

      Infelizmente, a vida estava conspirando contra ele.

      Juliana entrou correndo quando o relógio bateu uma hora. Equilibrando duas cestas enquanto fechava o guarda-chuva, ela atravessou a sala lotada da recepção.

      — Sinto muito, mas não posso ficar muito tempo. — Eu instruí o condutor a voltar em três horas. Tenho muita costura para fazer. — Ela fez uma pausa e piscou. — O que você está fazendo atrás do balcão?

      —Trabalhando como assistente enquanto entrevisto uma nova — disse ele, franzindo a testa para olhar seu vestido. Pela primeira vez na história – ao menos desde que a conhecia –, ela preenchera seu decote baixo com algum tipo de cachecol de lã, o que dificilmente favorecia suas fantasias.

      — Outra assistente foi embora? — Ela se juntou a ele e colocou as cestas sobre o balcão. — Novamente?

      — Infelizmente, sim. Outra engravidou. — Ele balançou sua cabeça. — Parece uma epidemia.

      — Suponho que você lhe deu cinquenta libras.

      — Sim. Ela ficou muito aliviada, mas agora preciso encontrar alguém novo. O que você me trouxe? — ele perguntou, levantando o guardanapo que cobria uma das cestas.

      — Tecido. — Rindo da expressão em seu rosto, ela puxou um punhado de tecido branco e o colocou sob o nariz dele. — Você gostaria de um pouco? Apetitoso, não é?

      Ele deu um sorriso irônico.

      — Eu pensei que talvez você tivesse feito doces.

      — Não tenho tempo para cozinhar. Mal tenho tempo para respirar. — Ela suspirou e mergulhou a mão na segunda cesta. — Mas eu cozinhei, de qualquer maneira. Coma um doce de limão. — Depois que ele pegou um, ela o enxotou. —Vacine algumas dessas pessoas antes que apareçam mais, ou elas terão que ficar na chuva. Assumirei daqui e avisarei se alguém vier se candidatar à vaga.

      James foi, achando o doce de limão delicioso, mas resmungando por todo o caminho. Nunca se ressentira de ter muitos pacientes antes – quanto mais pessoas concordassem em ser imunizadas, mais a varíola acabaria se tornando uma coisa do passado. Mas ele não imaginava crianças farejando suas salas de tratamento a semana toda, caramba... Juliana deveria estar lá.

      Sem um cachecol estúpido escondendo seus encantos.

      Entre a costura de roupas de bebê, Juliana se mostrara um modelo de eficiência, assim ele e o outro médico puderam vacinar mais rápido. Quase três horas se passaram antes que o número de pacientes diminuísse até o ponto em que todos os que estavam esperando pudessem se sentar. Quando o Dr. Payton saiu e mais dois médicos chegaram no segundo turno, James deu um suspiro de alívio e se juntou a Juliana atrás do balcão.

      Ela estava com o cenho franzido na área entre as sobrancelhas e, embora seu olhar tivesse se encontrado com o dele por um momento, logo voltou à tarefa em suas mãos. Os ombros dela pareciam rígidos e curvados. Ele deu um passo atrás dela para esfregá-los, encontrando seus músculos tensos e atados.

      — Vá lá para trás comigo — ele murmurou. — Eu vou fazer você se sentir melhor.

      — Não posso. A carruagem estará aqui a qualquer momento, e até lá devo continuar costurando. Embora suas agulhas parecessem frenéticas e aleatórias, ela estava fazendo bem o trabalho. — Além disso, não devemos ficar sozinhos, James. Você sabe o que vai acontecer.

      Claro que sabia o que iria acontecer. Ele a tentaria, e funcionaria, o que acabaria por levar a coisas melhores. Embora soubesse que era apenas uma questão de tempo antes que Juliana percebesse que ela, e não Lady Amanda, pertencia a ele, estava começando a ficar impaciente.

      Ele continuou massageando-a com firmeza, mas com ternura, imaginando por que seus músculos tensos não estavam relaxando com seus toques.

      — Só por um minuto — ele persuadiu. — Nada vai acontecer em apenas um minuto.

      Em dois ou três minutos, no entanto...

      — Sua assistente da tarde ainda não chegou — disse ela ainda focada no trabalho manual. — Não podemos deixar todas essas pessoas aqui sem supervisão.

      Ela estava certa sobre isso. Ele beijou o topo da cabeça dela e suspirou.

      — Sem sorte em encontrar uma nova assistente?

      — Quer outra fatia de limão?

      Ele não pegou uma, porque não queria soltá-la. Tocá-la era muito mais atraente do que doces. E a tensão dela não estava diminuindo, o que era preocupante.

      — Não estou com fome — disse ele.

      Ela suspirou.

      — Sua última assistente enviou uma amiga, mas não achei que você devesse contratá-la.

      — Por que não? A mulher não sabia ler?

      Ela cortou o final da linha e se afastou dele para pegar um carretel em sua cesta, suspirando novamente quando ele se inclinou junto a ela.

      — Sim, ela sabia ler. Mas eu temi que ela se revelasse grávida pouco depois.

      Os dedos dele pararam.

      — O quê?

      — Você me ouviu. — Ela puxou um pedaço de linha. — Você já perdeu duas assistentes devido à gravidez. Por que você acha que isso acontece? — Na verdade, ele havia perdido quatro assistentes, não duas, mas não estava disposto a admitir isso naquele momento.

      — A água? — ele especulou.

      — Sua generosidade — declarou ela. — Você é bom demais, James.

      — Perdão? — Ele largou os ombros dela e deu a volta para encará-la. — Como diabos uma pessoa pode ser boa demais?

      — Essas garotas estão tirando vantagem da sua generosidade — disse ela, enfiando a ponta da linha na boca para molhá-la. Ele queria aquela boca na dele. — Elas estão engravidando de propósito. Creio que a última garota tenha enviado sua amiga aqui com uma promessa de cinquenta libras. Você precisa encontrar alguém mais velho, alguém mais responsável.

      — As mulheres mais velhas não estão procurando trabalho. Eles estão ocupadas criando filhos.

      — Quero dizer mulheres muito mais velhas. — Depois de enfiar a agulha, ela ergueu a cabeça, e ele se viu perdido em seus olhos esverdeados. — Como suas tias.

      Ele piscou.

      — Minhas tias?

      — Com licença — disse ela, virando-se para entregar um número a uma mulher que esperava no balcão com dois filhos.

      Ele nem percebeu que elas estavam lá.

      — Você é o número quarenta e dois — disse ela à mulher. — Vou chamá-la quando for a sua vez.

      Juliana olhou para ele, encontrando seu olhar novamente, fazendo-o pensar que ela queria dizer alguma coisa. Mas não o fez. Seus olhos ficaram ainda mais verdes. Ela engoliu lentamente e depois gradualmente pareceu ficar mole, como uma marionete cujas cordas se soltaram.

      A conversa dos pacientes que aguardavam ficou mais alta em sua bolha de silêncio.

      Ele pegou uma das mãos e puxou o cachecol do vestido dela.

      — Ei! — Ela o pegou de volta. — Por que você fez isso?

      — Você não está agindo como a Juliana que eu conheço, nem se parece com ela, não com esse cachecol bobo ou seja lá como se chame.

      — É um lenço — ela o informou primorosamente, colocando-o de volta no lugar.

      Juliana nunca fora afetada. Ou tão tensa e emocionalmente distante. Pensando que poderia estar doente, ele deslizou os nós dos dedos ao longo de seu queixo.

      — O que há de errado, Juliana?

      Sua mandíbula se cerrou.

      — Nada.

      — Você está trabalhando demais. Está exausta.

      Ela enfiou a mão em uma das cestas e entregou-lhe uma fatia de limão.

      — Coma isso, por favor.

      — Eu não estou com fome.

      — Coma — exigiu de uma maneira que não parecia ela. Seu olhar foi para a porta, onde o lacario dos Chase tinha acabado de entrar. Ela acenou para ele, parecendo aliviada. — Minha carruagem está aqui. Mas suas tias estão entediadas. Elas precisam de algo para fazer.

      — As duas são condessas, caso você tenha esquecido. Não estão procurando emprego.

      — Não estou sugerindo que você pague. Sua mãe me disse que está gostando das minhas festas de costura e, ainda mais significativo, elas pararam de chamar você para examiná-las. Mas tenho apenas mais três festas e elas ficarão entediadas novamente e voltarão aos seus truques. A menos que o ajudem. — Ela enfiou o tecido, a agulha e a linha na outra cesta. — Você não vê, James? Elas não consideram ajudar você como um emprego ou trabalho; verão isso como caridade, um ato de boa vontade. E se estiverem ocupadas ajudando aqui, não terão tempo para se preocupar com a saúde, vão parar de pedir que as examine por doenças imaginárias ou outra coisa.

      Era brilhante. De uma só vez, Juliana podia ter resolvido os dois problemas, dando às tias algo para fazer e fornecendo-lhe assistentes que não teriam as barrigas cheias de bebês dentro de uma semana. Ele nunca pensara em contratar mulheres mais velhas.

      Aparentemente, a intromissão de Juliana realmente ajudava algumas vezes.

      — Como você faz isso? — ele perguntou. — Como analisa o que as pessoas precisam e une dois e dois? Por que você é tão boa no que faz?

      Ela encolheu os ombros.

      — Estou apenas atenta às pessoas ao meu redor.

      Não poderia ser tão simples, tão fácil.

      — E se minhas tias não quiserem ajudar aqui?

      — Elas ficarão emocionadas com a sugestão — prometeu com uma confiança que implicava uma profunda certeza. O que provavelmente era verdade. — Quer que fale com elas para você?

      — Eu posso perguntar a elas. Vou passar lá no meu caminho para o Parlamento. — Quando ele tocou seu braço, ela se encolheu. Um frisson de mágoa o pegou de surpresa, mas então lembrou a si mesmo que ela podia estar em seu período menstrual e, se havia algo que ele havia aprendido em seu casamento muito curto, era que as mulheres mais jovens às vezes ficavam mal-humoradas.

      Embora ela nunca tivesse estado de mau humor com ele.

      — O que há de errado, Juliana?

      — Você está certo. Estou exausta. E oprimida. E os doces de limão não estão funcionando.

      — Perdão? — Ele olhou para o doce não consumido em sua mão e voltou-se para ela, horrorizado ao ver lágrimas inundando seus olhos. — O que os doces de limão têm a ver com alguma coisa?

      — Nada — ela murmurou. — Eu sinto muito. — Ela se aproximou do balcão e foi em direção à porta. — Coma os doces de limão, sim? Todos eles. Vejo você no baile de Teddington amanhã. Eu tenho que ir para casa costurar.
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      Na noite de sábado, Griffin viu Juliana vasculhar o salão de baile dos Teddington.

      — Onde está Lord Stafford? — ela perguntou.

      — Você não deveria procurar por Castleton?

      — Ele está na sala de jogos, apostando sua fortuna.

      Griffin se perguntou por que ela parecia tão desaprovadora.

      — Castleton não é um jogador inveterado. Ele joga apenas para se divertir.

      Ela encolheu os ombros.

      — Ele só faz tudo para se divertir.

      — E você acha isso censurável? — Ele estreitou o olhar. — Desde quando? — Ela deveria estar apaixonada pelo homem. Bom Deus, teria mudado de ideia? —Você não quer mais se casar com ele?

      Ela desviou o olhar.

      — Ele precisa de mim.

      — Eu espero que você queira se casar com um homem porque precisa dele.

      Ela inclinou a cabeça para ele.

      — Rachael diz que as pessoas devem se casar porque desejam um ao outro, não porque precisam um do outro.

      Se os homens se casassem com todas as mulheres que desejavam, ele pensou, a poligamia seria uma regra.

      — Castleton já te beijou?

      — Você gostaria de saber, se ele já tivesse me beijado?

      Ele supôs que não; era muito desconfortável pensar em sua irmã em um momento romântico. No entanto, ele conhecia Juliana o suficiente para saber que ela não hesitaria em dar-lhe os detalhes de toda a sua glória embaraçosa, então ele teve que imaginá-la que o fato de ela ter respondido à sua pergunta com outra pergunta significava que o homem ainda não a tinha beijado.

      Ele pretendia conversar com Castleton em seus estábulos na próxima vez em que o homem visitasse para Juliana, mas ele não fizera isso recentemente.

      — Acho que vou jogar cartas — disse ele à irmã.

      — Só não perca trinta guinéus.

      De onde viera aquele comentário cáustico?, ele se perguntou enquanto caminhava para a sala de jogos. Ele raramente jogava, e nunca por apostas ridículas.

      Castleton estava jogando uíste.

      — Sim? — ele perguntou quando Griffin se aproximou.

      — Meu cavalariço ontem me falou que Velocity tem corrido bem. Você ainda o quer, não é?

      Ele se remexeu, jogando uma carta na mesa sem encontrar o olhar de Griffin.

      — Muitíssimo.

      — Excelente. Você poderia tentar beijar a minha irmã.

      Griffin virou-se para ver Rachael parada ali, usando um vestido da mesma cor azul-celeste de seus olhos. Era muito decotado. Parecia estar com um resfriado leve – o nariz estava um pouco vermelho, os olhos um pouco vítreos – mas isso não a tornava menos atraente.

      Era bom que ele não tivesse o hábito de se casar com todas as mulheres que desejava, porque já teria se casado com ela dezessete vezes.

      — O que você está fazendo aqui? — ele perguntou com os dentes cerrados.

      — Minhas irmãs me arrastaram para cá esta noite. E então eu vi você entrar na sala de jogos. — Ela olhou em volta para todas as pessoas, inquieta. — Eu gostaria de perguntar uma coisa. Em particular.

      — Vamos à biblioteca de lorde Teddington.

      — Certo. — Ela caminhou ao lado dele da sala. — O que Velocity tem a ver com o duque de Castleton beijar sua irmã?

      Ele não tinha percebido que ela ouvira a conversa.

      — Eu prometi Velocity se ele se casasse com ela.

      — Você prometeu a ele um cavalo para se casar com Juliana? — Seus olhos vidrados pareciam incrédulos. — Como você pôde fazer isso, Griffin?

      Ele desviou o olhar dela, virando um corredor que esperava que levasse à biblioteca.

      — Ela quer se casar com ele. Eu quero vê-la feliz.

      — Quão feliz você espera que fique quando descobrir que o marido se casou com ela por um cavalo?

      Ele espiou por uma porta aberta para encontrar uma sala de música.

      — Por que ela descobriria isso?

      — Porque talvez eu conte.

      — Você não faria isso. — Ele se virou para ela. — Diga-me que não vai fazer.

      — Não tenho certeza se não devo.

      — Rachael, me diga que você não vai contar a ela. Isso apenas machucaria seus sentimentos.

      — Você deveria ter pensado nisso antes de fazer a oferta.  — Ela olhou para ele por um momento enquanto ele se mexia desconfortavelmente. — Está bem. Eu não direi a ela. A menos que ela acabe noiva do homem, neste ponto acho que será do interesse dela saber, machucando seus sentimentos ou não.

      — Obrigado — disse ele, sem ter certeza do que estava agradecendo, pois provavelmente Castleton pediria a mão de Juliana e então Rachael contaria para ela. Mas talvez, não. E pelo menos ela iria saber naquele momento.

      Eles caminharam para a próxima sala, mas acabou sendo uma pequena sala de jantar da família.

      — O que fez você pensar em oferecer um cavalo para sua irmã? — ela perguntou, continuando pelo corredor.

      Ele encolheu os ombros.

      — Pareceu uma boa ideia na época. Eu acho que estava um pouco alterado.

      — Bem, é bom que você não beba muito. — Ela parou diante de outra porta aberta. — Ah, a biblioteca. — Respirando fundo, ela entrou e caminhou até um longo sofá de couro. Virou-se e sentou-se cuidadosamente, cruzando as mãos no colo. — Algumas semanas atrás, você perguntou se eu queria que você me ajudasse a encontrar meu pai. Fiquei me perguntando como se propõe a fazer isso, sabendo que ele está morto, quero dizer.

      Embora ele estivesse aliviado por mudar para um assunto diferente, odiava vê-la tão apreensiva. Deixando a porta aberta, juntou-se a ela no sofá.

      — Ele pode não estar morto — sugeriu.

      — Na carta que encontrei, mamãe se referiu a si mesma como viúva.

      — A carta poderia ser deliberadamente enganosa — salientou Griffin, e, então, vendo a esperança saltar em seus olhos, acrescentou às pressas —, embora provavelmente não tenha sido. Mas, em ambos os casos, posso ajudá-la a descobrir a identidade dele.

      — Como? — Ela tossiu e depois fungou. — Mamãe não deixou outras cartas que mencionassem algo sobre um casamento anterior. Os pais dela morreram jovens e, depois que a irmã morreu, quando eu era criança, ela ficou sem família, sem amigos íntimos. Mamãe sempre foi muito misteriosa, lembra? Eu não saberia por onde começar.

      — E as coisas dela? Ela não guardou nada para lembrá-la de seu marido anterior?

      — Nada mesmo. Vasculhei tudo quando limpei os quartos dela para prepará-los para Noah.

      Noah, o irmão mais novo de Rachael, havia atingido a maioridade recentemente e assumido a responsabilidade pelo condado – uma responsabilidade que ela assumira sozinha desde a tenra idade de quinze anos, pois era inteligente e competente. Se não encontrou nada, provavelmente era porque não havia nada para encontrar.

      Mas já que estava disposta a abordar o assunto, Griffin não queria desistir tão facilmente.

      — Talvez você tenha perdido alguma coisa. Ou viu algo, mas não reconheceu como uma pista.

      Ela parecia duvidosa.

      — Não havia nada, Griffin.

      — Dói olhar de novo? — Se ele pudesse julgar pela expressão dela, poderia jurar que seria, sim, doloroso. — Vou analisar as coisas de sua mãe com você — ele ofereceu. — Posso notar algo que você tenha perdido.

      Ela puxou um lenço da manga e esfregou o nariz.

      — Todas as coisas de mamãe estão em Greystone — disse ela, suspirando, referindo-se à propriedade rural de sua família. — Talvez possamos passar por lá no Natal.

      Por mais que Rachael claramente desejasse adiar isso, ele não suportava ver sua infelicidade durar até o Natal. Era tão contra sua natureza.

      — Ainda faltam seis meses para o Natal...

      — Vou pensar sobre isso — disse ela, de repente. — Eu não estou me sentindo bem. Vou para casa.
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      Tias Aurelia e Bedelia ficaram emocionadas quando James perguntou se elas poderiam ajudar no Instituto. Elas chegaram a New Hope para serem treinadas logo após o café da manhã no sábado e levadas às tarefas com grande entusiasmo, administrando sua sala de recepção com uma precisão que ele não havia testemunhado desde seu período nas forças armadas. Como resultado, James havia vacinado mais pacientes em um dia do que em três.

      Às quatro horas, antes de suas tias partirem para se prepararem para o baile de Teddington, ele escrevia seus nomes em sua agenda, com cuidado para garantir que os turnos designados não se sobrepusessem ou o deixassem confuso. Então ele foi para casa para trocar de roupa, decidiu descansar os pés e fechar os olhos por um momento e acordou quatro horas depois.

      Quando se vestiu e saiu, já passava das dez horas. Chegou ao baile muito tarde e um pouco irritado. Quando viu Occlestone se vangloriar enquanto entrava, com o nariz de porco no ar, James precisou se esforçar muito para não se queixar. Mas ele sabia que se sentiria melhor depois de compartilhar o sucesso do dia com Juliana, assumindo que ela não estivesse mais mal-humorada.

      Infelizmente, Lady Amanda o agarrou pelo casaco antes que ele pudesse descobrir.

      Ele nem fora anunciado ainda – mal havia entregado suas coisas ao lacaio – quando ela se aproximou dele, torcendo as mãos.

      — Lorde Stafford, onde você esteve? Um dos convidados de Lady Teddington está terrivelmente doente.

      Absurdamente, ele percebeu que ela não estava usando luvas. E parecia bastante angustiada. Ela era geralmente tão fria e distante, que não podia imaginá-la se preocupando o suficiente com a doença de alguém para parecer tão perturbada. Ela parecia não ter amigos íntimos, exceto por...

      — Juliana? — ele perguntou, sentindo seu coração acelerar.

      — Não. Deixe-me mostrar-lhe. — Contornando o salão de baile, ela o apressou por um corredor.

      — É outra senhora, então? O que há de errado com ela?

      — Eu não sei. — Ela entrou em um quarto e lançou-se para ele tão rápido que ele quase esbarrou nela. — Beije-me — disse, e, então, jogando os braços em volta dele, pressionou os lábios nos dele.

      Confuso, ele congelou por um momento, sentindo-se atordoado. Quando seu juízo começou a voltar, ele pareceu ter discernimento suficiente para se espantar por nunca ter beijado uma mulher por quem não sentira nada. Ou melhor, sentira algo – seus lábios rígidos e fechados estavam esmagados contra os dele, afinal – mas nada de bom.

      Voltando a si, ele a afastou.

      — Que você pensa que está fazendo?

      — Beijando você! — Suas bochechas estavam rosadas; o peito dela arfava. —Você já se apaixonou por mim?

      — O quê?

      — Juliana disse que depois que eu o beijasse, você se apaixonaria por mim. Já se apaixonou?

      — De jeito nenhum. — Ela era uma garota muito bonita, ainda mais bonita agora que estava um pouco animada pela primeira vez. Seus olhos cinza-azulados estavam brilhando.

      Mas ele amava uma garota com olhos amendoados.

      — Onde está Juliana? — Ele olhou em volta, e seus próprios olhos se arregalaram. — Meu Deus, este é o banheiro feminino. — A sala estava cheia de espelhos e outros pertences femininos. As telas nos dois cantos provavelmente escondiam os penicos – mas ele não estava prestes a descobrir. — É um milagre que ninguém mais esteja aqui. Alguém pode aparecer a qualquer momento.

      — Eu sei.

      — As senhoras costumam vir em grupos. Qualquer convidado poderia ter nos visto nos beijando!

      — Eu sei.

      — Você sabe? Você sabe? — Ele a agarrou por um braço e deu um passo para trás, e depois outro, e outro, até que voltassem ao corredor momentaneamente deserto, mas muito público. — Você tem alguma idéia do que poderia ter acontecido se tivéssemos sido pegos?

      — O que eu esperava que acontecesse?

      — O que você estava esperando...? — Ele parou quando a verdade lhe surgiu. — Você e Juliana planejaram me enganar novamente, não é? — A acusação veio através de dentes cerrados. — Eu vou matar aquela pequena fedelha intrometida.

      Não fora exatamente no dia anterior que ele decidira que a intromissão dela era realmente útil?

      — Ela não se intrometeu — disse Lady Amanda, com os olhos inundados. — Foi minha ideia desta vez. Toda minha. Ela se recusou a me ajudar. Disse que seria antiético.

      — Droga! Com certeza é! — Por que as mulheres estavam chorando na presença dele? No dia anterior fora Juliana, e naquele momento Lady Amanda. A raça feminina se unira em seus esforços para cortá-lo em pedaços?

      Uma lágrima transbordou e correu por sua bochecha, desmoronando-o ainda mais.

      — Por que você não concorda em me beijar, então? Você quer, não é? Está me cortejando há semanas.

      — Eu certamente...

      Não. Ele queria dizer não. Mas a palavra não escapava por seus lábios. Bom Deus, ele percebeu abruptamente, realmente a estava cortejando há semanas. Ou pelo menos deveria ter parecido assim para ela. Ele lhe enviara presentes, pedira para dançar com ela e...

      De repente, precisou se sentar. Mas não havia cadeiras no corredor, e ele parecia ter perdido a força para se impulsionar para outro local. Então se encostou na parede.

      — Bem, isso é...

      Como ele poderia explicar? Embora ela e Juliana certamente estivessem erradas em enganá-lo, o que ele fez fizera fora tão ruim quanto. Suas ações implicavam que ele estava interessado em Lady Amanda, então ele dificilmente poderia se surpreender que ela chegasse àquela conclusão. Ele não tinha o direito de enganá-la, a fim de alcançar seus próprios fins com outra mulher.

      — Sinto muito — disse ele. — Eu...

      — Meu pai estará em casa amanhã à noite — ela interrompeu em tom cortante, claramente impaciente com seus esforços para se explicar. — Pelo que sei, ele pode não me deixar sair de casa novamente antes do meu casamento. Então, como escaparei de me casar com lorde Malmsey?

      — Escapar... o quê? — Ele piscou. — Seu casamento? Eu não entendo O que diabos te faz pensar que Lorde Malmsey se casaria com você? Ele está apaixonado por Lady Frances.

      — Bem, ele pediu a minha mão antes de conhecer Lady Frances. E meu pai vai nos fazer casar, a menos que...

      — Você está noiva? — ele interrompeu. — De lorde Malmsey?

      Isso estava além de sua compreensão. Durante todo o tempo Juliana estava tentando comprometê-lo com Lady Amanda, e a mulher estava noiva?

      — Vamos nos casar daqui a uma semana. E a única maneira de me livrar disso é se eu for pega com outro homem. — Ela agarrou as duas mãos dele. A reservada Lady Amanda agarrou suas mãos e ela nem estava usando luvas. Ela estava muito desesperada. — Você poderia, por favor, apenas cooperar?

      Um homem melhor faria isso – repararia suas ações seguindo adiante. Mas ele não conseguiria.

      Ele simplesmente não podia.

      Duas mulheres entraram no corredor, indo para o banheiro feminino. Ele puxou as mãos de Lady Amanda e abaixou a voz.

      — Eu não posso — disse ele. — Sinto muito, mas não posso cooperar. Eu não posso me casar com você. Estou apaixonado por outra mulher.

      Ele se virou e caminhou de volta para o vestiário, sem saber se estava mais furioso com Lady Amanda por tentar enganá-lo novamente, por Juliana por tentar comprometê-lo com uma mulher noiva ou por enganar as duas. Tudo o que sabia era que não estava em estado de espírito para socializar. Ele queria ir para casa.

      — James! — ele ouviu quando passou pelo salão.

      Ele se virou para ver Juliana, e havia um sorriso cauteloso no rosto.

      Cauteloso? Juliana? Esse era outro de seus humores mercuriais?

      — Como foi com suas tias?

      — Tudo bem — ele disse, breve.

      O sorriso dela desapareceu.

      — Algo está errado?

      — Sua amiga tentou me enganar novamente. Sua amiga noiva.

      — Oh. — O rosto dela ficou branco. — Queridos céus. Eu posso explicar.

      — Tenho certeza de que você pode, pois sempre tem um plano para consertar tudo. Mas não quero ouvir esta noite. Eu estou indo para casa.

      Ainda mortalmente pálida, ela hesitou um momento.

      Ela hesitou. Juliana hesitou. Logo ela, tão confiante e segura de si.

      — Tudo bem — disse ela finalmente. — Podemos discutir isso amanhã no café da manhã de Lady Hartley?

      — Acho que não. Tenho coisas mais importantes a fazer do que ir a um café da manhã bobo. — O Instituto ficava fechado aos domingos, mas talvez ele trabalhasse nos livros contábeis. Ou cortasse as unhas. Qualquer coisa seria melhor do que perder metade do dia sorrindo para as pessoas com quem ele não se importava. Nunca gostara de festas ou bailes – ele comparecia apenas para aplacar a mãe e, mais recentemente, para ver Juliana.

      Mas ele não queria vê-la. Ou, mais precisamente, obrigá-la a vê-lo. Encará-la em uma tenda cheia de espectadores intrometidos.

      Inferno, ele não conseguia nem encarar a si mesmo.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      Depois que James saiu, Juliana voltou ao salão, furiosa e com a intenção de encontrar Amanda.

      Antes que ela tivesse uma chance, Amanda a encontrou.

      — Quem? — a menina mais velha perguntou, lágrimas caindo de seus olhos vermelhos. — Por quem lorde Stafford está apaixonado?

      — Eu disse para você não tentar enganá-lo novamente! E por que diabos você disse a ele que está noiva? — As pessoas estavam olhando para elas, então Juliana levou-a a um canto do salão de baile, onde eles podiam conversar atrás de uma palmeira em vaso. — Agora ele nunca concordará. — Ela parou, finalmente registrando a pergunta de Amanda. — O que faz você pensar que lorde Stafford está apaixonado por alguém?

      — Ele me disse! Eu o beijei e depois...

      — Você o beijou? — Uma punhalada de ciúmes pegou Juliana de surpresa. Ou, tudo bem, para ser sincera, ela não ficou surpresa. Mas certamente parecia ruim e muito errado. — O que ele fez então?

      — Ele me afastou. Você disse que ele se apaixonaria por mim, mas ele me afastou!

      O ciúme desapareceu tão rapidamente quanto explodiu, sendo substituído por euforia. Orgulho inconfundível e júbilo. Juliana nunca se sentira mais atormentada por emoções incontroláveis, e se perguntou como poderia se sentir tão exultante quando Amanda estava claramente tão desesperada. Mas não conseguia se conter. Amanda beijou James, e ele reagiu afastando-a.

      Ela deveria ser uma pessoa má, ruim, porque queria gritar de alegria.

      — Perguntei se ele iria cooperar — Amanda continuou com uma fungada patética — e me comprometer para que meu pai tivesse que me obrigar a casar com ele. Mas ele disse que não podia, porque está apaixonado por outra mulher. — Ela soltou outro suspiro prolongado e desanimado. — Quem é ela?

      — Eu não sei — disse Juliana. Não era mentira. Ela tinha suspeitas, mas não sabia.

      James alegou que nunca se apaixonaria por ninguém. Embora certamente nunca a tivesse afastado, nenhuma declaração de amor passou por seus lábios, ele nunca a chamara de meu amor nem de minha querida. Ele nunca lhe enviara flores e parecia muito zangado por ela tê-lo enganado em relação ao noivado de Amanda.

      — Eu não sei — ela repetiu, olhando para longe.

      Porque, embora não soubesse, não podia deixar de ter esperança...

      Seu olhar vagou pelo salão, passando por lorde Malmsey, que dançava com tia Frances. A intromissão dela os condenara ao desespero? Mesmo que James realmente a amasse e eventualmente a perdoasse, como poderia ser feliz com ele enquanto sabia que outras pessoas de quem gostava se sentiriam miseráveis?

      E depois havia o duque...

      Tendo finalmente emergido da sala de jogos, ele ficou olhando para ela, com um olhar aquecido nos olhos. Nunca olhara para ela com esse tipo de expressão antes. Para seu azar, agora que ela decidira que não poderia se casar com ele, ele finalmente decidia que a queria.

      Amanda se mexeu inquieta ao lado dela.

      — Por que David está me olhando assim?

      — Como o quê? — perguntou Juliana. Então ela piscou. E olhou para ele.

      Meu Deus, o duque não estava olhando para ela, muito menos daquela forma. Ele estava olhando para Amanda. Daquela forma. O duque poderia amar Amanda?

      Amanda?

      Bem, porque não?, ela de repente percebeu, olhando para frente e para trás entre eles e recordando todas as suas interações. Honestamente, era incrível que ela não tivesse considerado a possibilidade muito antes. O duque e Amanda eram duas ervilhas em uma vagem, perfeitamente redondas e sem defeito, com tanta paixão entre elas quanto se esperaria de um par de legumes.

      O duque e Amanda eram ideais um para o outro. Absolutamente. Ele se relacionava melhor com Amanda. A educação fria de Amanda combinava com a dele, afinal. Os dois se entendiam.

      Ela se virou para encarar Amanda.

      — É uma pena que você não queira se casar com um bastardo, porque isso resolveria tudo.

      Amanda mordeu o lábio.

      — Eu me casaria com um se fosse o duque — disse ela humildemente.

      Juliana ofegou.

      — Meus ouvidos estão me enganando? Você acabou de dizer que se casaria com o duque?

      — Você estava certa o tempo todo. — Em vez de olhar para os pés como costumava fazer, Amanda encontrou os olhos de Juliana. — Ele não é culpado pelos erros de seus pais, e ele é gentil e um bom homem.

      — Então, por que você disse não na noite musical de Lady Pevensey? Com tanta veemência?

      — Você quer se casar com ele. Está tentando tanto me ajudar. A última coisa que quero fazer é retribuir roubando seu pretendente. Você é um boa amiga.

      — Você também é. — Juliana pegou as mãos de Amanda. — Não quero me casar com o duque. Eu quero que você fique com ele em meu lugar. Espere aqui —acrescentou ela, apertando os dedos de Amanda antes de soltá-los. — Eu vou fazer isso acontecer.

      Enquanto caminhava em direção ao duque, Juliana não pôde deixar de notar que sua beleza loira e primitiva combinava com a beleza pálida de Amanda com precisão. Se ele não percebesse que pertenciam um ao outro, ela teria que fazê-lo perceber.

      Parando diante dele, ela olhou nos olhos azuis tão brandos quanto os de Amanda.

      — Você não está apaixonado por mim — disse ela. Era uma afirmação, não uma pergunta. —Você está apaixonado por Lady Amanda.

      — Eu não chegaria a chamar de amor — ele rebateu. — Mas eu nutro algum carinho por ela.

      Juliana supôs que era o máximo que Amanda poderia esperar, já que era máximo que podia dar a si mesma. Nenhum deles possuía emoção suficiente para algo mais forte.

      — Você gostaria de se casar com ela? — ela perguntou.

      Ele hesitou, mas apenas um momento.

      — Muitíssimo. Mesmo que ela não venha com um cavalo.

      — Perdão?

      — Deixe pra lá. Eu definitivamente gostaria de me casar com ela. Infelizmente, entendo que ela está noiva de outro.

      — Ela te contou isso? — perguntou Juliana. Mas, obviamente, Amanda tinha contado. Enquanto Juliana e James estavam se beijando, Amanda e o duque deviam estar conversando. — Podemos consertar o noivado — disse ela. — Mas primeiro você precisa pedir a mão dela.

      O duque assentiu gravemente.

      — Pode ajudar dizer a ela como você se sente — ela aconselhou enquanto o acompanhava em direção a Amanda, pensando que ele era o tipo de homem que esqueceria isso. — Você pode querer exagerar um pouco.

      Depois de entregá-lo à amiga, ela se afastou e observou de longe enquanto ele e Amanda conduziam uma conversa que parecia mais uma discussão de negócios do que uma proposta. No final, quando Amanda assentiu, ele se inclinou para a frente e a beijou na bochecha.

      Parecia um começo auspicioso. Talvez depois de um ano ou dois eles passassem a se beijar nos lábios.

      Talvez dentro de uma década fizessem um filho.

      Concluídas as negociações, convocaram Juliana. No decorrer da meia hora seguinte, os três apresentaram um plano. Depois da missa no dia seguinte, todos compareceriam à festa do café da manhã de Lady Hartley, onde, precisamente às três horas, Amanda seria pega na biblioteca com o duque, com o vestido desabotoado nas costas.

      Amanda empalideceu quando Juliana sugeriu a última parte, mas todos concordaram que era necessário garantir sua ruína. Quando o pai de Amanda chegasse naquela noite, seu compromisso seria um fato consumado. Ele teria que permitir que ela se casasse com o duque.

      — Você vai pedir a lorde Stafford para ajudar a "nos descobrir”? — perguntou Amanda.

      — Não. Ele me disse que não comparecerá. — Juliana agradeceu a Deus por isso, porque ele nunca aprovara o plano delas. — Mas tenho certeza de que muitas outras pessoas virão correndo quando eu chamar, por isso não há necessidade de ele estar envolvido.

      Com alguma sorte, James nunca saberia sobre o que aconteceu.

      E depois de tudo dito e feito, se ela tivesse a sorte de saber que ele a amava, nunca mais iria nunca se meter novamente.
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      Em seu escritório na Stafford House, no dia seguinte, James afastou a papelada e suspirou.

      Em algum momento durante a noite sem dormir, uma fúria incandescente se instalou profundamente dentro dele. Cornelia estava espirrando. Ele passou a manhã em uma névoa, esperando que ela decidisse se estava bem o suficiente para sair para o café da manhã de Lady Hartley. Quando ela finalmente o fez, ele se sentou em sua mesa, adicionou a mesma coluna de números três vezes e apresentou três respostas diferentes.

      James não conseguia se concentrar, porque não entendia o fato de Juliana ter escondido o noivado de Amanda dele desde o momento em que se conheceram. Ele pensou que a conhecesse.

      Mas, novamente, ele pensou que também conhecia a si mesmo. E quando chegou a hora, sua decepção por si mesmo era muito mais difícil de engolir.

      Era verdade que Juliana havia errado. Mas ela era uma intrometida, e ele soube disso o tempo todo. Às vezes, os esquemas dela funcionavam – com as tias dele, por exemplo – e às vezes não.

      Todo mundo comete erros, e por mais más que tivesse, sido as ações dela, as dele não foram melhores. Ele mal estava em posição de julgar. Os dois estavam jogando. Seus jogos machucaram Amanda, e os jogos de Juliana quase o selaram com uma esposa indesejada.

      Mas ele a amava mesmo assim. Ele amava cada centímetro intrometido dela. Se tivesse a sorte de se casar com ela, ficaria feliz em aturar suas travessuras pelo resto da vida.

      E ele, por um lado, estava cansado de jogar.

      Cheio de decisão, ele se afastou da mesa, convocou um criado e foi para o quarto recém-reformado para trocar de roupa. O quarto de listras vermelhas e amarelas que ele esperava dividir com Juliana.

      Estava na hora de comprar flores para ela.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Somente a elite da sociedade realizava "cafés da manhã" à tarde.

      Debaixo de uma tenda no jardim de Lady Hartley, o café da manhã estava bem adiantado quando James chegou pouco antes das três horas. Enquanto examinava as várias centenas de convidados sentados em mesas redondas, procurando por Juliana, lorde Occlestone levantou-se.

      — Você deve desculpas a uma senhora, Stafford?

      James olhou para as flores que segurava, uma dúzia de rosas vermelhas.

      — Algo parecido. — Na carruagem, entre a floricultura e a casa de Lady Hartley, ele as amassara nervosamente. Agora, embrulhadas no papel amassado, elas não pareciam muito bonitas.

      — Senti sua falta no Parlamento a semana toda. Ou melhor, não senti sua falta.

      — Eu estava lá quinta-feira — disse James suavemente, ainda procurando na multidão. Ele tinha coisas mais importantes a fazer do que brigar com Occlestone.

      — Oh, sim, você estava lá quinta-feira. Como eu poderia ter esquecido seus argumentos em relação à sua ridícula noção de que deveríamos devolver os mármores de Elgin para a Grécia, em vez de comprá-los no Museu Britânico?

      — É uma questão de moralidade — James retrucou. — Nós não temos o direito.

      — Onde diabos está a minha filha? — outro cavalheiro interrompeu.

      Grato pela interrupção, James virou-se para ele, depois piscou, irritado com seu comportamento severo.

      — E sua filha é...?

      — Lady Amanda Wolverston — respondeu Occlestone, batendo no ombro do homem. — Prazer em conhecê-lo finalmente, Wolverston. Quanto tempo se passou? dois anos? Três? Nós, conservadores, sentimos muita falta da sua voz da razão.

      Enquanto o pai de Lady Amanda murmurava algo sobre escavar antiguidades em sua propriedade, James olhou para ele. Era bastante baixo, com cabelos louros e olhos azuis pálidos e brilhantes. Sua boca estava comprimida e virada para baixo, e linhas profundas de ambos os lados davam a impressão distinta de que essa era sua expressão habitual.

      Ele não parecia nem um pouco agradável. Pobre Lady Amanda. Pensar em ter Wolverston como sogro faria qualquer homem hesitar antes de propor algo à jovem infeliz.

      Um flash amarelo chamou a atenção de James. Juliana, saindo da tenda.

      — Com licença — ele disse rapidamente e foi atrás dela.

      Ele chegou ao jardim bem a tempo de vê-la entrar na casa. Pensando no que poderia possivelmente obrigá-la a entrar em uma casa durante uma festa no jardim, ele cruzou o limiar bem a tempo de vê-la chegar ao outro extremo do que parecia um corredor impossivelmente longo. De lá, ao menos até onde ele podia ver, ela se virou e entrou em uma sala.

      Ele correu atrás dela, compondo desculpas em sua cabeça, palavras desesperadas saindo de seu cérebro em um ritmo que combinava com a cadência de seus pés que corriam.

      Juliana, eu não deveria ter julgado.

      Juliana, por favor, ouça...

      Juliana, eu amo você.

      Chegando ao fim do corredor, ele abriu o que esperava ser a porta certa e entrou em uma biblioteca. Quando silenciosamente fechou-a atrás de si, sua boca se abriu.

      Era a porta certa. Entre duas cortinas de veludo vermelho escuro, Juliana estava de frente para uma janela e havia outra silhueta escura contra a luz. O vestido estava desabotoado nas costas e o corpete escorregara pelos braços, revelando uma coluna fina de pele tentadora.

      — Juliana — ele ofegou suavemente.

      Ela se virou e deu um passo à frente, e os cabelos brilhavam em um louro pálido.

      Não era Juliana.

      — Lorde Stafford! — As bochechas de Lady Amanda ficaram vermelhas. Ela rapidamente levantou o vestido para se cobrir, mas não antes que ele vislumbrasse uma marca de nascença de formato estranho no peito esquerdo. — O que você está fazendo aqui?

      — O que você está fazendo aqui? — Teria ele entrado no quarto errado?  O que aconteceu com Juliana? — Arrume suas roupas, sim?

      — Eu... eu não posso!

      Ela estava segurando o corpete como se precisasse disso para sobreviver, não querendo abotoar o vestido. Vagamente se perguntando como ela conseguira desabotoá-lo, James caminhou pela sala para fechá-lo para ela.

      A porta se abriu e fechou novamente.

      — O que você está fazendo aqui? — o duque de Castleton perguntou de uma maneira extremamente afetada.

      O imbecil.

      — Abotoando o vestido da dama — James cuspiu, afirmando o óbvio. — O que você está fazendo aqui? — Com as rosas embrulhadas em papel, dobradas sob um braço, seus dedos desajeitadamente subiram a espinha de Lady Amanda o mais rápido possível.

      Mas não rápido o suficiente. Antes que ele chegasse perto do fim – antes que Castleton pudesse abrir a boca para responder à pergunta de James – a porta se abriu mais uma vez e uma enxurrada de pessoas entrou.

      Lideradas por Lord Occlestone.

      — Como você ousa pregar moralidade à Câmara dos Lordes, Stafford?

      Os dedos de James caíram dos botões de Lady Amanda e as rosas também caíram. Ele as pegou.

      — Não é o que parece.

      O nariz quadrado de Occlestone foi ao ar. Ele nunca se parecera mais com um porco.

      — Duvido que o pai da dama concorde.

      — Meu pai está aqui? — Lady Amanda gritou.

      — Lorde Wolverston está procurando por você. Vou buscá-lo imediatamente.

      — Por favor, não — ela disse rapidamente, mas ele já tinha partido.

      Os espectadores se viraram para observá-lo, depois explodiram em sussurros excitados.

      — Meu Deus — Lady Amanda respirou, virando-se lentamente para encarar James. — Que homem detestável.

      A mulher era a mestra do eufemismo. Detestável, de fato. James não deixou de perceber o sorriso no rosto do homem. Occlestone estava desfrutando desse pequeno pedaço de vingança.

      E, infelizmente, a vingança poderia vir a ser muito mais eficaz.

      O olhar de Lady Amanda disparou sobre a multidão que sussurrava.

      — O que nós vamos fazer? — ela perguntou em um tom baixo e em pânico.

      — Nada. Não há nada que possamos fazer. — Seus instintos lhe pediam para correr. Mas a fuga era impossível. Alertados por Occlestone, os convidados de Lady Hartley estavam chegando em massa, acumulando-se na porta e abarrotando a sala. Ele só podia agradecer que sua mãe e tias não estivessem entre elas. Até aquele momento, pelo menos. Talvez todas tivessem desmaiado e sido enviadas para casa.

      Uma longa cortina de veludo balançou atrás dele, e ele se virou, chocado ao ver Juliana sair por trás.

      — O que diabos está acontecendo aqui? — ele perguntou.

      O olhar dela analisou os fascinados espectadores, depois se fixou nele como se fossem os únicos ali.

      — Eu sinto muito. — Ela parecia arrependida, não que isso facilitasse alguma coisa. — Planejamos que Lady Amanda fosse descoberta com o duque.

      James se virou para Castleton, incrédulo.

      — Você fez parte disso? Você de bom grado...

      — Sim — Castleton interrompeu rigidamente, mas antes que pudesse explicar qualquer coisa, mais pessoas entraram na sala – Cornelia e suas irmãs entre elas, droga! E lorde Wolverston chegou com um rugido.

      — Stafford, você pagará por isso!

      O estômago de James revirou. Ele nunca fora formalmente apresentado ao pai de Amanda – na verdade, nunca vira o homem até poucos minutos antes. Mas ele não ficou surpreso ao descobrir que Wolverston sabia seu nome. Occlestone teria fornecido a ele todos os detalhes horríveis conforme os dois seguiam o seu caminho da tenda para a biblioteca.

      Ele deveria ter fugido.

      Embora não fosse mais alto que sua filha, lorde Wolverston estava dominado por sua fúria.

      — Você se casará com a minha filha no lugar de lorde Malmsey. No próximo sábado, como planejado.

      Um zumbido preencheu a sala. Suspiros de surpresa e sussurros atônitos. Parecia que o noivado de Lady Amanda era realmente um segredo bem guardado.

      — Não! — ela choramingou. — Isso tudo é um erro!

      Seu pai virou-se para ela, com o queixo cerrado.

      — Um erro sério de fato, jovem senhorita. — Ele se voltou para James. — Espero você na Wolverston House ao meio-dia com uma licença especial.

      O olhar de James desviou para sua mãe horrorizada antes que ele assentisse. Não havia mais nada que pudesse fazer. Tendo sido testemunhado abotoando o vestido de Lady Amanda em um evento, ele não teria escolha a não ser cumprir ou perder toda a honra.

      — E se o barão Malmsey ainda a quiser? — alguém gritou por sobre a tagarelice. — Você vai privá-lo de sua noiva prometida?

      — Eu nunca voltaria atrás na minha palavra. — Lorde Wolverston esticou o pescoço, procurando a multidão. — Malmsey! — ele berrou. — Você ainda deseja se casar com a minha filha desgraçada?

      Alguém empurrou lorde Malmsey para a frente.

      — Eu... Eu... — ele cuspiu. Como um homem manso, ele parecia ter se encolhido. — Eu...

      — O barão não a quer — disse Wolverston.

      Bem, é claro que ele não queria. Ele queria Lady Frances.

      — Ela deve se casar com o conde — concluiu Wolverston, subitamente parecendo menos descontente. De fato, se o homem possuísse um comportamento mais agradável, James suspeitava que ele poderia parecer positivamente encantado.

      — Por favor, pai! — Lady Amanda implorou. — Isso não é justo! Pai, você deve me ouvir! Você deve reconsiderar...

      — Não haverá reconsideração. — Lorde Wolverston a agarrou pelo braço, fazendo-a estremecer. — Estamos indo embora.

      — Por favor, pai! — ela lamentou quando ele a arrastou pela sala. — Por favor!

      Era um lamento que James temia ouvir o resto de sua vida.

      Literalmente.
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      Conforme os convidados de Lady Hartley seguiam os Wolverstons da sala como ratos hipnotizados por um flautista  – exceto que, naquele caso, eles estavam fascinados pelos dramáticos pedidos de Amanda – Juliana viu Lady Stafford empurrá-los para outra direção.

      — James! — ela chorou, passando os braços em volta dele.

      Ele a segurou por alguns segundos, mas depois se livrou.

      — Por favor, mãe. Leve tia Aurelia e tia Bedelia de volta à tenda. Falo com você em alguns minutos.

      Ela olhou para as irmãs, que estavam de pé ali com a boca aberta, e de volta para ele.

      — Mas, James...

      — Vai. Por favor. Eu preciso falar com Lady Juliana.

      Quando elas partiram, deixando os dois sozinhos, ele se virou para ela.

      Ela sentiu como se não tivesse respirado nos últimos cinco minutos.

      E como se nunca mais pudesse respirar.

      Ela pensou que deveria chorar, mas sentia-se entorpecida. Não sabia o que dizer, que poderia dizer. Todas as palavras pareciam ter sido sugadas dela.

      — Sinto muito — ela sussurrou. Foi tudo o que conseguiu.

      James apenas assentiu.

      Ela nunca o vira tão pálido, tão sem vida. Nem mesmo quando ele tivera medo mortal da cobra de Emily. A própria visão dele naquele estado fez com que a raiva aumentasse, o que finalmente afrouxou sua língua.

      — Lorde Occlestone deveria ser baleado.

      — Posso não gostar do homem — ele disse, cansado —, mas outros nos seguiram aqui também. O pai de Lady Amanda teria descoberto de uma maneira ou de outra. Occlestone não é o culpado por isso.

      — Eu sei. Eu sou a culpada. Mas vou consertar tudo.

      Ela tinha que consertar.

      Os lábios de James se curvaram para formar algo que poderia ter sido um sorriso triste.

      — Você não pode consertar tudo, Juliana. Mas o fato de você nunca parar de tentar... bem... esta é uma das muitas coisas que me fizeram me apaixonar por você.

      Ela não conseguiria viver consigo mesma se ele precisasse se casar com Amanda.

      — Eu posso consertar isso, e vou consertar — ela reiterou. — Eu preciso. — E então ela congelou. — Uma das muitas coisas que fizeram você... o quê? — Ela prendeu a respiração novamente, mas por uma razão completamente diferente, e então seu olhar caiu para a mão dele. E a respiração dela saiu às pressas. — Você trouxe rosas.

      Ele olhou para baixo, como se tivesse esquecido que as estava segurando.

      — Elas estão feias.

      Elas pareciam mesmo um pouco bagunçadas.

      — Mas são rosas vermelhas.

      — Não há muitas. Eu não poderia carregar mais de uma dúzia. Não duas dúzias como pedimos para lady Amanda, e comparadas com o que lorde Malmsey enviou à sua tia...

      — São rosas vermelhas. — Ele não as entregara a ela. — São para mim?

      Abruptamente, ele as ergueu.

      — Para quem mais poderiam ser? Para que outra mulher em toda Londres - ou melhor, em todo o mundo – eu compraria e estragaria rosas vermelhas? Inferno, eu devo ter me cortado nos espinhos umas vinte vezes.

      —Você disse que nunca mais se apaixonaria. — Ela agarrou as flores e as segurou apertadas contra o peito, o papel amassado, o doce aroma subindo pelo nariz. — Oh, James, eu também te amo.

      Ele estendeu os braços, ela pulou neles, e ele a abraçou, o buquê esmagado entre eles. E então as lágrimas finalmente caíram, porque, na verdade, era tarde demais.

      Tarde demais.

      Ele levou rosas vermelhas para ela. Ela suspeitava que ele a amasse, mas agora que sabia que ele a amava, sua intromissão arruinara tudo.

      Ela ia consertar, mas por enquanto não conseguia parar de chorar. Não era possível parar.

      — Chega — ele murmurou enquanto as lágrimas dela molhavam seu colete e sua camisa. E finalmente: — Você sabe o que eu odeio mais do que cobras?

      Ela balançou a cabeça, esfregando o nariz no calor úmido.

      Ele colocou um dedo embaixo do queixo dela e o ergueu, até que os olhos dela foram forçados a encontrar os dele.

      — Lágrimas de mulher — disse ele. — Juro por Deus, querida, elas me fazem sentir mais impotente do que qualquer coisa.

      — Sinto muito — disse ela, e realmente sentia. Sentia muito por chorar, e por isso tê-lo deixado desconfortável. Mas, principalmente, sentia muito que James a amasse, que ela o amasse e por ter estragado tudo.

      — Silêncio — ele disse uma última vez, e então abaixou a cabeça e a beijou, um pequeno beijo suave. E um outro. E mais outro, mas não mais tão suave, ele a estava devorando.

      Juliana parou de chorar, porque não queria mais incomodar James. Ou talvez fosse porque seus beijos eram uma distração. Ela colocou os braços em volta do pescoço dele, inclinou-se e enroscou os dedos nos cachos escuros que se derramavam sobre seu colarinho. Tudo estava errado, mas isso – aquilo entre eles – era dolorosamente certa.

      Ela estava apaixonada.

      Ela não conseguia se lembrar de ter se sentido tão feliz e tão triste ao mesmo tempo.

      —Eu vou consertar tudo — disse quando ele finalmente permitiu que ela respirasse. — Temos cinco dias antes do sábado.

      Ele afastou os cabelos do rosto, arrumados e escorregadios.

      — Cinco dias curtos.

      — Cinco e meio — ela sussurrou, inalando seu perfume, de amido e sabão misturados com rosas. Juliana queria manter esse perfume dentro dela. Ela o abraçou com mais força, desejando não ter que soltá-lo.

      Mas ela precisava. Pelo menos por enquanto.

      —Cinco e meio — ela repetiu.

      Teria que ser suficiente.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      No dia seguinte, Juliana andava pela sala de estar enquanto esperava que suas convidadas chegassem para a sua festa de costura de uma hora.

      — Não consigo me concentrar. — Sentada em seu cavalete, Corinna enxugou um pouco de cinza na parte inferior de uma nuvem. — Eu sei que você vai me fazer costurar a tarde toda, então, por enquanto, por favor, sente-se.

      Juliana sentou-se e enfiou a agulha dentro e fora de uma camisola branca, por cerca de um minuto. Então ela se levantou e começou a se mover novamente, a camisola pendurada em seus dedos cerrados.

      — Deve haver alguma maneira de consertar isso. É desastroso para todos os envolvidos.

      — Tia Frances não acha que seja um desastre — apontou Corinna.

      Isso era verdade. Embora Frances tivesse ficado chocada ao saber que Lord Malmsey estava noivo, ele conseguiu voltar às boas com ela antes que Juliana tivesse a chance de ajudar. Na verdade, na noite anterior, ele voltou à tenda no jardim de Lady Hartley para encontrá-la fazendo uma proposta ajoelhado – uma proposta que tia Frances aceitou com alegria.

      Mas o fato de os dois estarem emocionados dificilmente reduzia o desastre que havia acontecido em todas as suas conspirações.

      Ela e James ficaram arrasados, assim como o duque. Sem dúvidas, Amanda também, embora Juliana não a tivesse visto desde a noite passada. Lord Wolverston levara a filha para casa – proclamando em voz alta, de acordo com várias testemunhas oculares que ela não seria vista novamente em público antes de se tornar esposa. Juliana recebeu uma nota de desculpas de Amanda naquela manhã, explicando que ela não poderia mais participar de suas festas de costura e que sua tia Mabel também não estaria lá.

      Aparentemente, Lord Wolverston, tendo ficado menos do que impressionado com a proficiência de acompanhante de sua irmã – ou melhor, com a falta dela – passou-lhe um sermão, e ela foi direto para a cama com asma e esperava permanecer lá por uma semana.

      No hall de entrada, a aldrava tocou na porta. Alguns momentos depois, Adamson entrou na sala com duas cartas para Juliana.

      — Obrigada — disse ela, quebrando o selo na primeira e examinando a mensagem curta. — Meu Deus!

      — O que é isso? — Corinna perguntou.

      — Rachael não pode vir hoje. Ela está resfriada. — Ela abriu a segunda carta, arregalando os olhos enquanto lia as palavras. — Droga duas vezes!

      — E agora?

      

      — As tias de James e mãe dele também estão doentes. Como, em nome do céu, eu vou fazer 25 roupas de bebê hoje com apenas você e Alexandra, Claire, Elizabeth e tia Frances?

      Trabalhando febrilmente em todos os momentos livres, Juliana conseguiu completar sete roupas sozinha entre sua última festa de costura e naquele dia, mas ainda precisava coletar setenta e seis peças de roupas de bebê durante apenas mais três festas. Isso significava mais de vinte e cinco por festa, e naquele dia ela teria seis mulheres a menos contribuindo.

      — Na pior das hipóteses — disse Corinna —, acho que essas roupas de bebê são o menor dos seus problemas.

      — Você está certa. — Obrigando-se a manter a calma e as coisas em perspectiva, Juliana sentou-se no sofá e retomou a costura. Seu olhar foi para as rosas vermelhas e bagunçadas que estavam em um vaso sobre a lareira. Elas pareciam quase tão deprimidas quanto ela. — O noivado forçado de James com Amanda é muito mais angustiante.

      — Talvez lorde Wolverston tenha se acalmado agora —sugeriu Corinna. — Quem sabe, se Amanda explicar que tudo foi um mal-entendido, ele reconsidere.

      — Acho que não. Apesar de toda a sua fanfarronice, ficou claro que ele estava satisfeito em vê-la pegar um conde no lugar de um barão. — A agulha de Juliana caiu de seus dedos. —É isso!

      — O que? — Corinna inclinou a cabeça, examinando seu trabalho em andamento.

      — Se o duque de Castleton oferecesse se casar com Amanda, em vez de James.

      — O pai dela recusaria, não? — Ela enxugou a nuvem um pouco mais. — Não foi para isso que você planejou o compromisso dela?

      — Mas tudo é diferente agora. Lord Wolverston não estaria quebrando sua palavra ou violando um contrato. Nesse ponto, ele só quer ver a filha arruinada se casando e saindo de suas mãos e, afinal, se um conde é melhor que um barão, certamente um duque é melhor ainda. — Era tão simples que Juliana se condenava por não ter pensado nisso imediatamente. Toda aquela preocupação poderia ter sido evitada. — Por que diabos ele recusaria?

      Corinna encolheu os ombros e mergulhou o pincel.

      — Sua lógica parece sólida, mas Amanda acha que seu pai não é razoável.

      — Vou assar algumas bolachas, por via das dúvidas. — De acordo com a receita do livro de receitas da família, elas tinham a reputação de ter um efeito calmante e ajudarem a tornar uma pessoa justa. — Mas não consigo imaginar por que ele recusaria.

      — Bem, então, tenho certeza de que ele não vai. Você sempre sabe das coisas, afinal.

      Como Juliana obviamente nem sempre sabia de todas as coisas – como comprovado pelo desastre da noite passada –, ela achou o sarcasmo de sua irmã um tanto irritante. Mas tinha certeza de que lorde Wolverston não recusaria. O homem teria que ser um idiota para rejeitar um duque como genro.

      Cinco minutos depois, Juliana estava na porta de Amanda, explicando seu novo plano.

      — Por que diabos seu pai recusaria? — ela concluiu.

      — Não consigo imaginar. — Os olhos de Amanda, que estavam embotados de desespero, naquele momento brilhavam de esperança. — Eu gostaria que ele estivesse para casa para que pudéssemos perguntar a ele agora.

      — O duque deve estar conosco, de qualquer forma. Seu pai é uma pessoa minuciosa, afinal, então o duque precisará solicitar formalmente sua mão. E lorde Stafford deve estar presente também, para confirmar que concorda com a solução proposta. Quando Lord Wolverston chegará em casa?

      — Não conheço a agenda dele. Mas eu o ouvi instruir o cozinheiro a preparar pato assado para o jantar, e ele sempre insiste em jantar exatamente às seis horas.

      — Perfeito. Mandarei um criado com notas para convocar lorde Stafford e o duque, e todos estaremos aqui às seis e meia.

      — Ele não aceita visitas no meio do jantar.

      — Você tem certeza de que ele ficará em casa depois?

      Amanda balançou a cabeça.

      — Em seguida, informe seu mordomo de antemão que espera visitas. Dessa forma, ele não vai pedir ao seu pai permissão. — Juliana desceu os degraus e depois se virou. — Oh, que chato. Tenho certeza de que lorde Stafford está no instituto, mas não tenho ideia de para onde enviar uma nota que chegue ao duque.

      — Ele estará no clube — disse Amanda —, jogando cartas

      — Qual clube?

      — No White’s, é claro.

      — É claro — ecoou Juliana. Ela não ficou surpresa ao saber que o duque pertencia a um estabelecimento conservador – ele era a personificação da palavra conservadora. O que era surpreendente, no entanto, era que Amanda sabia onde encontrar o homem, enquanto ela não sabia.

      Apesar de esperar se casar com ele, parecia que ela nunca o conhecera de verdade.

      — Você tem certeza de que não está chateada porque David me ama? — Amanda perguntou de repente e com cautela. — Eu sei que você queria ser a duquesa.

      Embora ela não tivesse certeza de que o duque realmente amasse Amanda, Juliana deu de ombros.

      — Não, não estou chateada. Eu acredito que vocês dois devem ficar juntos. — Palavras mais verdadeiras nunca foram faladas. — Huum... se eu te disser que sou a mulher que Lord Stafford ama, você ficaria chateada com isso?

      — Meu Deus — disse Amanda —, você pode ficar com ele. O homem é frio como o gelo.
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        WAFERS

        Misture a manteiga com a farinha e uma pequena quantidade de sal. Para isso, coloque nata e mel e espalhe até ficar bem fino. Corte em rodelas pequenas, coloque-as no forno e coma-as quentes ou frias.

      

        

      
        Um truque muito simples, estes têm um efeito calmante. Minha avó costumava servi-los ao meu avô para torná-lo razoável.

        - Anne, marquesa de Cainewood, 1764

      

      

      

      Mesmo com uma onda de atividades, a tarde de Juliana passou terrivelmente devagar. Apesar dos esforços heroicos de suas cinco convidadas, sua festa de costura havia acrescentado apenas oito itens ao seu estoque, bem menos do que os vinte e cinco que ela esperava. Mas ela não conseguiu prolongar a reunião além das quatro horas normais, sabendo que os homens chegariam às seis e quinze.

      Ela expulsou todos da casa e correu para a cozinha a fim de fazer as bolachas. Quando os doces saíram do forno, vestiu seu vestido mais modesto – um branco – e aplicou apenas cosméticos suficientes para parecer fresca e inocente. Então andou pela sala até Corinna ficar irritada o suficiente para pousar o pincel e chamar a criada para acompanhá-la para passear.

      Ela não pretendia afastar a irmã da casa. Mas, mesmo assim, não pôde deixar de ficar satisfeita por poder explicar seu plano a James e ao duque sem suportar as considerações cáusticas habituais de Corinna.

      James chegou primeiro. Ela o levou às pressas para a sala de estar, dando-lhe os detalhes enquanto seguiam.

      — Então Lady Amanda pode se casar com o duque — concluiu ela — o que deixará você livre para... — Ela fechou os lábios. Por mais que James tivesse proclamado seu amor, ele não tinha feito uma oferta de casamento. — Por que diabos o pai de Lady Amanda recusaria? — ela adicionou.

      — Eu não sei. — Parecendo esperançoso, mas talvez também um pouco hesitante, ele olhou para a porta aberta, depois deu de ombros e a abraçou. — Mas rezo para que aceite, porque Lady Amanda não é a mulher com quem quero me casar.

      Ela deitou a cabeça no peito dele, saboreando seu calor, esperando que ela fosse a mulher com quem ele desejava se casar. Esperando que ele pudesse ser dela para sempre.

      Ele seria dela para sempre.

      — Lord Wolverston não vai recusar — disse ela com firmeza. — Ele seria um idiota por rejeitar um duque como genro.

      — Minha confiante Juliana. — James levantou seu queixo e ela se viu capturada em seu intenso olhar de chocolate. Algo vibrou no meio dela quando ele abaixou os lábios para encontrar os dela.

      Ele roçou sua boca com dolorida ternura, depois se estabeleceu ali, aprofundando o beijo. As mãos dele deslizaram pelas laterais de seu corpo e a apertaram com força. Havia algo de diferente em seus beijos agora que eles tinham admitido seu amor, algo possessivo, algo mais significativo.

      Algo que ela sabia que nunca encontraria com outro homem.

      — Aham... —Eles se separaram para encontrar o duque parado na porta. — Seu bilhete disse que você tem um plano.

      Embora ela estivesse loucamente corada, manteve uma das mãos de James nas dela.

      — Sim — ela disse e explicou rapidamente, terminando com: — Por que diabos o pai de Lady Amanda o recusaria?

      — Ele não deveria — disse o duque rigidamente, com o olhar de desaprovação nas mãos entrelaçadas. — Ele não vai me rejeitar como genro. Ele teria que ser muito burro  para fazer isso.
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      Juliana e Castleton tinham certeza de que lorde Wolverston não era estúpido o suficiente para rejeitar um duque. E James silenciosamente concordava com eles – até que chegaram à sala de jantar do homem e ele os cumprimentou com todo o calor de um pedaço de gelo.

      — Não me lembro de ter enviado convites para o jantar.

      Lady Amanda pousou o garfo.

      — Eles não estão aqui para jantar, pai.

      — Excelente. Então tenho certeza de que serão educados o suficiente para saírem.

      — Não, eles não vão. — Em todas as semanas que James passara na companhia de Lady Amanda, ele nunca a vira tão resoluta. — O duque de Castleton tem algo a lhe perguntar, pai.

      — Eu escolho não ouvir. — Lorde Wolverston esvaziou o copo de vinho antes de pousá-lo na mesa. — Hastings, acompanhe essas pessoas até a porta — disse ele e começou a se levantar.

      — Não! — Amanda pulou da cadeira e empurrou-o de volta. — Você vai se sentar aqui e ouvir.

      Ele olhou para sua filha repentinamente como se nela tivesse crescido uma cabeça extra.

      — Desde quando...

      — Lorde Wolverston — Juliana interrompeu, segurando sua cesta. — Se já terminou o jantar, gostaria de um doce? Fiz bolachas esta tarde.

      Ele a olhou como se ela tivesse três cabeças.

      — As damas não devem se rebaixar ao cargo de empregadas domésticas.

      Um silêncio constrangedor preencheu a sala. Até o arrogante Castleton parecia desconcertado com a atitude do homem. Mas ele deu um passo à frente.

      — Senhor — disse ele formalmente —, garanto que minha esposa, minha duquesa, nunca pisará na cozinha. Gostaria de pedir a honra da mão de sua filha em casamento.

      — Minha filha vai se casar com lorde Stafford — respondeu Wolverston, rígido. — Neste sábado. — Ele se ergueu. — Agora espero que todos saiam antes que eu tenha que fazer com que sejam expulsom.

      — Pai! — Lágrimas surgiram nos olhos cinza-azulados de Lady Amanda. — O duque de Castleton está me propondo casamento. Um duque, pai! Certamente você não pode recusá-lo!

      — Eu posso e vou. — Ele olhou para Castleton. — Na próxima vez em que você estiver no White's – esta noite ou em outra ocasião – fingiremos que essa conversa nunca ocorreu — ele disse e se virou para sair.

      — Não, não terminamos. — Castleton caminhou ao redor da mesa e parou, bloqueando o caminho do homem até a porta. — Eu desejo me casar com sua filha, e ela quer se casar comigo. Se você tem um motivo válido para se opor, quero ouvi-lo.

      Wolverston hesitou um momento, enquanto sua expressão mudava para algo parecido com pedra.

      — Você não vai quer ouvir — ele finalmente disse suavemente.

      — Exijo ouvir — insistiu o duque com os dentes cerrados.

      James teve que dar crédito a Castleton. Em contraste com a expressão inexpressiva de Wolverston, o arrogante nunca pareceu menos reservado em sua vida. Na verdade, ele parecia formidável – e aparentava estar se preparando para estrangular o homem mais velho.

      Até ouvir as próximas palavras da boca de Wolverston.

      — Muito bem, então. — Palavras calmas e sem emoção. — Uma vez tive um contato com sua mãe. Trinta e três anos atrás, para ser mais preciso. Temo que você seja meu filho.

      A cesta de Juliana caiu da mão no chão enquanto o homem passava por Castleton como se o duque fosse tão substancial quanto um pedaço de papel.

      — Espero que você ache que essa é uma razão válida para eu me opor ao seu casamento com a minha filha — acrescentou Wolverston quando saiu pela porta.

      Nos próximos momentos, o silêncio reinou.

      — Ele não comeu meus wafers — Juliana finalmente sussurrou. — Elas deveriam torná-lo compreensivo.

      — Elas não teriam feito diferença. — James passou um braço em volta dos ombros dela – um braço que parecia pesado como chumbo.

      Ele olhou do rosto atordoado dela para os outros. Castleton não parecia mais formidável; em vez disso, parecia que ele poderia amassar como um pedaço de papel. Lady Amanda tinha desmoronado. No silêncio chocado que se seguiu à confissão do pai, ela se recostou na cadeira e abaixou a cabeça no colo.

      — Meu Deus — ela sussurrava, as palavras abafadas. — Eu não posso me casar com meu irmão.

      — Ele disse que eu poderia ser filho dele — apontou Castleton. Mas sua voz soou derrotada.

      — Você e o pai de Amanda são loiros e de olhos azuis — observou Juliana, debilmente.

      Não havia necessidade de salientar que Lady Amanda também tinha olhos cinza-azulados e cabelos loiros. Ou que todo mundo sempre soube que seu pai biológico não era o duque de Castleton. A expressão em seu rosto deixou claro que ele estava ciente desses fatos.

      Ele se mexeu inquieto.

      — A cor dos cabelos e dos olhos dificilmente prova a paternidade — ele murmurou, parecendo menos seguro de si a cada momento.

      Mas era mais do que isso. Agora que a possibilidade havia sido levantada, James percebera que Castleton se parecia muito mais com Wolverston do que a filha do homem. Era algo na linha da mandíbula, algo na inclinação da cabeça, algo no comprimento do nariz. Algo sobre a postura rígida e a baixa estatura.

      Algo se contorceu no estômago de James.

      — O pensamento de vocês dois se casando agora... — Engolindo em seco, Juliana colocou a mão no ventre. — Me faz sentir um pouco enjoada.

      — Isso me faz sentir muito enjoada — Lady Amanda murmurou em sua posição. Ela lentamente levantou a cabeça, parecendo muito enjoada mesmo. Evitando os olhos de Castleton, ela olhou, sem foco, para James. — Teremos que nos casar

      — Ainda existe lorde Malmsey — interrompeu Juliana.

      Ela estava recorrendo a qualquer meio. Seu estômago agora estava completamente torcido, então, James se moveu para encará-la e pegou as duas mãos dela.

      — Lady Amanda não pode mais se casar com lorde Malmsey, meu amor. Ela foi publicamente desonrada. Nessas circunstâncias, Lorde Malmsey tem perfeitamente o direito de encerrar o noivado e, além disso, deseja se casar com Lady Frances. Você não gostaria de vê-lo arrancado do lado de sua tia, não é?

      Ela balançou a cabeça, com lágrimas brilhando nos olhos que tinham se tornado verdes de repente.

      — Não — ela sussurrou.

      Ele a aproximou, sabendo que seria pela última vez. Por mais que odiasse lágrimas, ele queria chorar com ela. Choraria com ela se pudesse.

      Mas ele se sentia morto por dentro. Sentia-se afundando, retorcido e morto.

      Não havia saída. Ele teria que se casar com Lady Amanda.

      Ele teria que se casar com Lady Amanda.

      Ele teria que se casar com Lady Amanda.

      Não importava quantas vezes repetisse o fato para si mesmo, parecia impossível de acreditar.

      Impossível de aceitar.

      Mas ele precisava.

      Lentamente, ele soltou Juliana, pensando que fora a coisa mais difícil que já tinha feito...

      ...mas não tão difícil quanto dizer “aceito”  para outra pessoa.

      — Estou indo para casa — disse ele. — Volto sábado, ao meio-dia.
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        CREME DE CHOCOLATE

        Pegue um litro de creme, um litro de vinho branco e um pouco de suco de limão; adoce muito bem, coloque um raminho de alecrim, rale um pouco de chocolate e misture tudo; mexa sobre o fogo até engrossar e despeje em copos.

      

        

      
        Coloque as taças no gelo antes de servir. Uma deliciosa cura para a melancolia.

      

      

      
        
        - Belinda, marquesa de Cainewood, 1792

      

      

      

      — Por que você está tão triste, Lady Juliana?

      — Eu não estou triste, Emily. — Triste era uma palavra muito moderada para descrever como Juliana se sentia no dia seguinte. — Você está indo muito bem. Continue misturando.

      A menina levantou os olhos do fogão de ferro fundido na cozinha do porão da família Chase.

      — Você parece triste. — Mexendo com uma das mãos, ela acariciou a cobra pendurada sobre os ombros com a outra. — Herman, você não acha que Lady Juliana parece triste?

      Juliana meio que desejava que o réptil respondesse, considerando que nada mais em sua vida estava indo como o esperado. Uma cobra falante seria menos surpreendente do que a revelação de lorde Wolverston na noite passada.

      E a reação de James a isso.

      Ele fora embora. Ele a abraçara por um momento, mas depois saiu. Aparentemente, chegou à conclusão de que tinha que se casar com Amanda, aceitou e acabou por sair.

      Por todas as aparências, ele não tinha a intenção de discutir aquela tragédia. Ele disse que voltaria no sábado. Havia se decidido e não planejava vê-la novamente até que fosse um homem casado.

      E era isso.

      Ela suspirou e começou a ralar chocolate na terceira camada de creme e açúcar que Emily estava mexendo na panela.

      — Eu não te vejo há alguns dias, Emily.

      — Uma nova família se mudou para o outro lado da praça. Lorde e Lady Lambourne. E eles têm três filhos. Três meninas.

      Outra surpresa. Juliana geralmente sabia tudo o que acontecia em Mayfair. Evidentemente, andava um pouco ocupada ultimamente.

      — Quais são os nomes das meninas, então?

      — Jane, Susan e Kate. Susan tem a minha idade.

      — Isso deve ser adorável para você. — Ela continuou ralando. — E o que as meninas Lambourne pensam de Herman?

      — Oh, eles o acham genial — Emily disse entusiasmada.

      Geralmente, Juliana teria sorrido ao ouvir a gíria mais nova da menina. Mas ela estava muito abatida. Sem mencionar que as notícias não eram um bom presságio para o sucesso de seu projeto de livrar Emily da criatura horrível.

      Emily começou a mexer mais rápido.

      — Você está colocando uma enorme quantidade de chocolate, não é?

      — Chocolate nunca é de mais — disse Juliana.

      E daí se ela tivesse adicionado o dobro do normal? Ela precisava de chocolate. Sua mãe sempre dizia que ele curava a melancolia, e ela nunca esteve tão melancólica em sua vida.

      Como não deveria estar quando o homem que amava iria se casar com outra mulher? Quando a vida de quatro pessoas fora arruinada? Quando fora tudo culpa dela?

      Emily parou de mexer.

      — Você está chorando — disse ela. — Você está triste.

      — Suponho que sim. — Colocando o chocolate e o ralado, ela forçou um sorriso. — Acho que terminamos aqui.

      — Lady Juliana, o que há de errado?

      O que não estava errado? Ela não podia se casar com o homem que amava. Ela o condenara a um futuro terrível com uma mulher extremamente reservada, um futuro cheio de xadrez e antiguidades e muito pouco mais. Estava exausta e oprimida – não tinha dormido a noite toda – e de alguma forma – só Deus sabia como, e aparentemente Ele não estava dizendo – teria que produzir sessenta e duas peças de roupas de bebê nos próximos quatro dias, apesar de ter feito menos de três vezes mais no último mês e meio.

      — O que há de errado? — Ela mal conseguia obrigar as palavras a escaparem pela garganta apertada. — Tudo, ao que parece.

      — É sobre lorde Stafford?

      Ela piscou.

      — O que te faz pensar isso?

      A garota revirou os grandes olhos cinza.

      — É óbvio que você gosta dele. Eu sei disso há séculos. E ele gosta de você.

       Como era irônico que a verdade tivesse sido óbvia para uma criança de oito anos, mas não para si mesma. Por outro lado, Emily sempre fora bastante precoce para uma garota de sua tenra idade.

      —Bem, ele não parece querer me ver agora.

      — Então você deve ir vê-lo. Você tem que falar com ele. Não pode simplesmente ficar aqui e lamentar. Tem que fazer alguma coisa, Lady Juliana.

      Meu Deus! Emily estava certa. Juliana nunca havia ficado parada e deixado as coisas acontecerem sem tentar influenciar o resultado, e ela não podia imaginar o que a obrigara a fazer isso agora. Melancolia, ela supôs. Mas não permitiria que a tristeza a governasse.

      Graças a Deus ela estava fazendo creme de chocolate.

      — Oh, querida, querida criança — Ela arrancou as lágrimas do rosto e envolveu Emily em um abraço. — Eu deveria estar ajudando você, mas você está me ajudando.

      — Você vai ver lorde Stafford agora?

      — Não agora. Enviei bilhetes pedindo que todas as mulheres costurassem hoje, mesmo que nunca tenha realizado nenhuma festa às terças-feiras Elas estarão aqui em menos de uma hora, e não posso ir ao Instituto e voltar em tão pouco tempo. — Caros céus, James estaria no Parlamento quando sua sessão de costura terminasse. — Terei que ir vê-lo amanhã. Você vai ficar para a festa de costura, não é?

      — Existe mais algum corte a ser feito?

      — Não. Os corte estão terminados.

      — Então eu vou brincar com Jane, Susan e Kate. — Quando Juliana abriu a boca para protestar, Emily levantou uma de suas mãos pequenas – a que não estava acariciando sua cobra. — Você realmente não quer que eu costure, não é? Tenho certeza de que acabarei me machucando.

      Não, Juliana não queria que Emily sangrasse. O simples pensamento a fez sentir-se doente. E a última coisa de que precisava agora era vomitar um pouco de chocolate sobre uma pilha de suas roupas de bebê, vencidas com muito esforço.

      — Vá em frente e brinque com as meninas Lambourne. Você tem minha bênção.

      — Posso comer um pouco de creme de chocolate antes de sair?

      — Preciso colocar no gelo primeiro para esfriar. Amanhã levarei para você.

      Emily a ajudou a transferir o doce para três dúzias de xícaras antes de partir para visitar as amigas do outro lado da praça. Depois disso, Juliana teve tempo suficiente para ir para o quarto e lavar o rosto manchado antes de suas convidadas chegarem. Ela esfregou um pouco de pó e desceu para se sentar na sala de estar. Enquanto pegava a costura e Corinna continuava pintando sem comentar, ela se parabenizou pela calma e compostura que deveria transparecer.

      Rachael ainda estava doente, e agora Claire e Elizabeth também estavam, assim como Lady Stafford e Lady Balmforth. Lady Avonleigh estava se sentindo melhor e chegou primeiro.

      — Oh, minha querida — ela choramingou. — Sinto muito. — E ela correu pela sala para envolver Juliana em seus braços.

      Juliana levantou-se do sofá e se deixou confortar pela tia de James. Exceto que o abraço não fora reconfortante. Quanto mais Lady Avonleigh a abraçava, mais ela tinha que lutar para impedir que as lágrimas caíssem novamente.

      — Queria que você se casasse com meu sobrinho — murmurou Lady A, com lágrimas na voz também. — Eu queria que você fosse minha sobrinha.

      — Eu queria que você fosse minha tia. Queria que Lady Stafford fosse minha mãe. — Parecia que fazia uma eternidade desde que ela tivera uma mãe, e Juliana não conhecia ninguém mais doce ou maternal que Lady Stafford. Ela estremeceu nos braços de Lady A, inalando cânfora e gardênias. — Tem que haver algo que possamos fazer.

      — Nosso James não acredita que haja algo a ser feito. Mas se alguém pode pensar em algo, é você, minha querida. — Lady Avonleigh se afastou e limpou a umidade das bochechas de Juliana com dedos gentis. — Fique pensando, e eu também.

      — Obrigada — disse Juliana fracamente.

      Ela estava prestes a dizer algo mais, mas tia Frances desceu as escadas, Alexandra chegou, e Corinna, relutantemente, abandonou o quadro e foi se juntar a todas elas para costurar. E a conversa se voltou para o casamento pendente de Frances e a barriga florescente de Alexandra. Não que a barriga dela estivesse realmente saliente ainda, mas ela continuou esfregando a coisa como se ela pudesse sentir o bebê lá dentro, o que tornou Juliana insanamente invejosa.

      Sim, invejosa.

      James estava errado quando disse que ela estava com ciúmes antes – quando soube da gravidez de Alexandra – mas agora ela estava, porque só Deus saberia quando ela teria um filho... da maneira como as coisas estavam indo, provavelmente nunca. E agora tia Frances estava falando em ter um filho. Em seus quarenta e poucos anos! Juliana duvidava disso, mas, na verdade, tinha que admitir que era uma possibilidade, uma vez que Frances ainda se queixava regularmente de seus períodos mensais.  Ela se perguntou se teria um filho antes dos quarenta. Provavelmente, não. Mas toda a conversa ao seu redor era alegre, então ela cerrou os dentes, forçou outro sorriso e continuou costurando, porque todas tiveram a gentileza de ajudá-la a fazer roupas de bebê, e não havia mais nada que ela quisesse mais do que ver todos fossem felizes. .

      Mas o sorriso não era apenas forçado, era absolutamente rígido.

      Ela pediu creme de chocolate, mas comê-lo não pareceu ajudar. A conversa fluía ao seu redor. Lady Avonleigh levantou-se e foi até o cavalete de Corinna, admirando sua última pintura.

      — Muito impressionante, minha querida.

      — Obrigada — disse Corinna.

      Alexandra sorriu enquanto passava a agulha.

      — Você sabia que Corinna planeja enviar uma pintura para a Royal Academy no próximo ano?

      — Várias — Corinna corrigiu. — Espero que uma seja aceita para a Exposição de Verão.

      — É verdade? — Lady A. meditou. — Eu disse que minha filha mais nova era artística, sim? Embora parecesse improvável, ela sempre esperava ver uma de suas pinturas na Exposição de Verão também. Mas o verdadeiro sonho dela era ser escolhida para a Academia Real.

      — Esse também é o meu sonho — disse Corinna. — Eu sei que não será uma questão simples, mas estou disposta a trabalhar duro pela honra.

      A mulher mais velha avaliou-a por um momento, depois voltou a sentar-se ao lado dela.

      — Eu quero ajudá-la — ela anunciou. — Minha filha nunca alcançou o sonho dela – eu quero ver você alcançar o seu.

      Tia Frances deu um nó e cortou uma linha.

      — Como você pode ajudá-la?

      — Não sei, mas vou pensar em uma maneira. — Lady A pegou o gorro que estava fazendo e sorriu para Juliana. — Você é boa em ter idéias. Se não se importar em ajudar, talvez juntas possamos fazer com que sua irmã se torne a próxima mulher membro da Academia.

      Isso seria maravilhoso para Corinna. E é claro que Juliana não se importaria em ajudar. Ela precisava de outro projeto. Seria um projeto demorado – provavelmente levaria anos –, mas manter-se ocupada tornaria mais fácil suportar o desespero dela e de James.

      Bem, na verdade, não. Mas ela encontraria uma solução para o desespero deles em breve. Falaria com ele no dia seguinte.

      Maldição.

      Faça com que aconteça, meu Deus! Ela não iria chorar.
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      Havia maneiras diferentes de lidar com os golpes que a vida jogava aleatoriamente em algumas pessoas. O método de James – aperfeiçoado durante os anos em que lamentou por seu irmão, pai, esposa e filho recém-nascido – era enterrar-se no trabalho.

      Desde domingo, ele vinha funcionando em um borrão – uma névoa escura, dolorosa e familiar demais. O miasma havia desaparecido momentaneamente na segunda-feira, quando parecia que o plano de Juliana poderia ter sucesso. Mas desde que descobriu a verdade sobre o nascimento de Castleton, a escuridão havia se fechado ao seu redor novamente.

      James não podia dizer que o que ele enfrentava agora era pior do que lidar com a morte. Claro que não era pior. Mas também não parecia melhor. Assim como amar Juliana em comparação a amar Anne, era diferente.

      A morte era derradeira. Lamentosa, triste, mas as pessoas acabavam seguindo em frente. Mas o que ele enfrentava agora... não era derradeiro – era para sempre. Era como uma sentença de prisão perpétua. Parecia tão arbitrário, tão acidental, tão malditamente injusto.

      E tão malditamente inevitável.

      E então ele se dedicava ao trabalho. Porque parecia que não havia mais nada que pudesse fazer.

      Ele sabia o que não podia fazer. Não podia abandonar uma bela jovem para uma vida de extrema desgraça. Não podia se condenar a um futuro desprovido de toda honra. Não conseguia entender nada em seu mundo irracional e casual.

      Mas ele poderia trabalhar.

      Poderia trabalhar no Instituto para salvar o mundo da varíola, no Parlamento para melhorar seu país, e também em sua propriedade para melhorar a vida daqueles que dependiam dele.

      Ele não conseguiu se conter e não pôde ajudar Juliana. Mas havia outras pessoas a quem poderia ajudar. Bem ali, naquele momento, seu trabalho era a única coisa que parecia fazer sentido.

      Uma coisa que James sabia – provavelmente a única coisa que sabia com certeza – era como se enterrar em seu trabalho, excluindo todo o resto. Excluir-se de tudo que era doloroso. E assim, na terça-feira, ele se levantou de madrugada e passou o dia inteiro no Instituto. E a noite inteira no Parlamento. E então voltou para o Instituto e ficou lá até altas horas da madrugada, procurando coisas para fazer, até que pudesse ir para casa, cair na cama, levantar-se e começar tudo de novo.

      Naquele dia ele acordara de madrugada e voltara ao Instituto, apesar de ter dois médicos agendados e não ser realmente necessário. Não havia parlamento naquela noite, então ele ficaria ali até altas horas da madrugada, encontrando coisas para fazer, até que pudesse ir para casa, cair na cama, levantar-se e começar tudo de novo. Outra vez.

      Ele faria o mesmo no dia seguinte e na sexta-feira. Sábado seria um pouco diferente – haveria um interlúdio no meio, para seu casamento. Mas ele voltaria para o Instituto e repetiria o padrão novamente.

      Não era uma vida insuportável. Pelo menos ele tinha um propósito. E estava tão ocupado que não tinha tempo para pensar. O pensamento ameaçava sua saúde mental, e a ocupação era uma espécie de remédio – uma pomada medicinal que ele podia espalhar por todo o lado para ocultar os males que infectavam seu mundo.

      Infelizmente, o remédio era uma cura imperfeita. Como a Bíblia dizia – Eclesiastes, se ele se lembrava direito – “Moscas mortas fazem com que a pomada do farmacêutico tenha um gosto fedorento”. Apesar dos incontáveis domingos na igreja, ele nunca entendera o que "gosto fedorento" deveria significar. Mas, em outras palavras, havia uma mosca na pomada.

      E a mosca eram as mulheres.

      As mulheres sempre – sempre, sempre – queriam conversar. Não a conversa superficial dos homens – a notícia e o clima e os cavalos – que não os faziam pensar. A conversa masculina podia substituir a ocupação. Mas a conversa das mulheres era diferente. Porque elas não apenas conversavam.

      As mulheres queriam discutir coisas. E as discussões exigiam que ele pensasse. O que, por sua vez, enviava aquele sabor fedorento que ele estava se esforçando tanto para evitar.

      Se ele pudesse evitá-las.

      Infelizmente, isso era impossível, já que aproximadamente metade da população do mundo era feminina. Lá estavam sua mãe e suas assistentes, sempre querendo discutir as coisas. O gosto fedorento estava por toda parte, ameaçando fazê-lo pensar, bombardeando-o com pensamentos fedorentos.

      Como Aurelia era sua única relação saudável, ela era a assistente daquela manhã e, portanto, sua ameaça atual.

      — Deve haver algo que possa ser feito, James, algo que não consideramos.

      — Não há nada, tia. Você me entregaria a caixa de palitos de açúcar?

      — Certamente. — Ela alcançou as prateleiras atrás do balcão. — Mas deve haver algo — disse ela, entregando-lhe a caixa. — Nós precisamos conversar.

      — Eu tenho um instituto para administrar. Não tenho tempo para uma discussão.

      — Vamos ter que conversar mais tarde, então. Prometi ajudar Lady Juliana a costurar e planejava ficar em casa e cuidar de Bedelia esta noite. Mas suponho que posso me encontrar com você no Almack.

      — Eu não vou ao Almack. — Se havia um lugar em Londres onde o gosto fedorento era mais prevalente, tinha que ser no Almack. Além disso, a última coisa de que ele precisava era de um mercado de casamentos. Em três dias, ele se casaria.

      Maldição, seu casamento pendente era o pior pensamento de todos. Ele nem estava discutindo, e, mesmo assim, Aurelia o fazia pensar nessas coisas.

      Cerrando os dentes, ele se virou do balcão.

      — Cinquenta e dois! Siga-me por favor. — Uma mãe se levantou com suas três meninas. Mais quatro mulheres falantes. Ele as levou a uma sala de tratamento o mais rápido possível.

      Ele levou outro grupo de pacientes até a porta e trouxe mais pacientes para a sala que acabavam de desocupar. Reabasteceu palitos de açúcar nas três salas de tratamento, desembrulhou lancetas e outros suprimentos, rabiscou em seus livros de contas, revisou a programação da próxima semana e voltou para a sala de recepção para buscar mais pacientes.

      — Você não é necessário aqui — disse Aurelia. — Você não está deixando nada para eu fazer.

      — Continue distribuindo números. E sorrindo para os pacientes. Eles apreciam a simpatia.

      — Você deveria ir para casa descansar antes que precise de um médico, James. Está com olheiras.

      Casa? Onde Cornelia estava definhando na cama esperando para discutir coisas?

      — Eu acho que não. — A porta se abriu e duas pessoas passaram por outra pessoa esperando para entrar. — Aí vem outro paciente. Você pode dar um número para ela. — De fato, talvez ele mesmo fizesse isso. Distribuir números não exigia que pensasse. Virando-se, ele estendeu a mão sobre o balcão para pegar um dos quadrados de papel gastos.

      — Você é o número sessenta e sete — disse ele ao voltar. — Eu aviso quando... Juliana...

      Sua voz sumiu, afundando junto com seu coração.

      — James. — Aproximando-se, ela ofereceu a ele um sorriso hesitante, um sorriso triste, que fez seu coração continuar afundando até cair nos dedos dos pés. — Nós precisamos conversar.

      Ah, não.

      — Você já pensou em uma solução?

      — Ainda não. Precisamos pensar juntos. Precisamos discutir...

      — Não há nada para discutir. Nada vai me livrar disso, Juliana. Qual é o objetivo? — Isso o faria pensar e ter pensamentos fedorentos.

      — Podemos ir a algum lugar privado?

      — Eu não quero conversar.

      — Por favor, James. — Seus olhos estavam verdes, verdes profundos, verdes e suplicantes. — Por favor, vamos a uma sala de tratamento.

      — James — Aurelia disse suavemente —, seus pacientes estão olhando. Leve-a para uma sala de tratamento.

      Mulheres. Se ele pudesse evitar as mulheres.

      — As salas de tratamento estão em uso.

      — Leve-a para o seu escritório, então — Aurelia pressionou.

      — Você não acha que isso seria impróprio? — ele perguntou à tia e, para Juliana, acrescentou: — Você não acha que Lady Frances desaprovaria?

      — Bobagem — disseram em uníssono.

      — Nós já estivemos juntos antes — Juliana lembrou, sem dúvida se referindo não apenas a uma sala de tratamento ali no Instituto, mas também a um jardim isolado, iluminado por lamparinas, um esconderijo secreto sob uma escada, um cubículo quente dentro uma estufa. — Eu não ouvi você protestar, então.

      Ele não estava tentando evitar pensar naquele momento.

      — Não é provável que você a desagrade — destacou Aurelia. — Você vai se casar com outra mulher.

      Lá estava. Aquela palavra: casar. Um pensamento fedorento. E ele nem estava discutindo.

      Ele desistiu.

      — Muito bem — disse ele, mas não há nada a discutir.

      Ele apressou Juliana, determinado a evitar uma discussão. Só havia uma maneira de ele fazer isso. Uma maneira de evitar pensamentos fedorentos.

      Ele a puxou para seu escritório, fechou a porta e esmagou a boca dela com a dele.

      Não era um beijo gentil, nascera da frustração, da desilusão, da fúria e da luxúria reprimida. Era um beijo para distrair, para devorar, cheio de mágoa, arrependimento e emoção indelével e incomensurável.

      Um beijo que consumiu os dois.

      Os braços de Juliana o envolveram. Os lábios dela se separaram sob o ataque dele, a boca quente e doce com gosto de paixão e promessa. Ela não cheirava fedorenta, mas à luz do sol, flores e tudo o que ele desejava. Ele não pensou; apenas sentiu Juliana, e a sensação era impossivelmente maravilhosa.

      Com seus corpos trêmulos, eles se lançaram à mesa que preenchia a maior parte do minúsculo escritório. Os papéis voaram. Botões desabotoados. Dedos deslizaram, corações bateram, pele formigou com um calor delicioso. Ele a queria mais do que queria a vida, precisava dela mais do que precisava respirar.

      — Juliana — ele engasgou com um suspiro estremecido.

      Ela sentou-se.

      — Não podemos fazer isso.

      — Não podemos deixar de fazer isso. — Ele sentou-se também e afastou os fios sedosos de seus olhos perturbados. — Não podemos tirar as mãos um do outro.

      — Você está certa, mas está errada.  — Ela deslizou da mesa, subitamente pálida, seus dedos tremendo quando estendeu a mão para fechar seus botões. — Precisamos conversar – precisamos descobrir.

      — Não podemos mudar nada. — Ainda sentado à mesa, ele a virou para poder abotoar o vestido dela. Entre os joelhos abertos, seus quadris estavam quentes através de seu vestido fino, suas costas eram como seda sob os dedos. — Não podemos conversar, não sem nos tocarmos, e não podemos nos tocar, porque isso está errado, e... — Ele xingou baixinho e começou a abotoar mais rápido. — É por isso que eu não queria vê-lo até depois do sábado.

      — Você estava certo. — Ele ouviu lágrimas em sua voz, que pareciam rasgá-la por dentro. — Não posso vê-lo novamente nem mesmo depois do casamento, nem depois.

      — Não diga isso. — Ele não suportava aquela palavra casamento. Depois que se casasse, nunca mais sentiria o corpo quente dela. — Eu não suporto ouvir isso.

      — Eu vou para casa — disse ela, tremendo. — Tenho que fazer mais cinquenta e duas peças de roupas de bebê para depois de amanhã.  — A voz dela tremeu. — Sua mãe ainda está doente, assim como Lady Balmforth, Rachael, Claire e Elizabeth. — Seu tom aumentou. — Isso deixa apenas Alexandra e Lady Avonleigh para me ajudar, Corinna e Frances, e de todas nós, sua tia é a única costureira decente.

      Ele a virou para encará-lo.

      — Você vai se matar, Juliana. — O queixo dela também tremia. Lágrimas escorreram por suas bochechas. — Você não pode costurar no estado em que está. O Foundling Hospital pode se contentar com menos roupas.

      — Eu prometi. Uma promessa de Chase nunca é quebrada – eu já te disse isso antes, James? Esse é o lema da nossa família há séculos. Eu tenho que fazer cinquenta e duas peças de roupas de bebê, mesmo que eu nunca vá ter um bebê.

      — É isso que você está pensando? — Ele não sabia o que o destruiu mais, suas lágrimas ou sua linha de pensamento. — Você vai ter um bebê, Juliana. — Ele a puxou para perto e sentiu as lágrimas quentes umedecerem sua camisa meio abotoada. — Você vai ter um bebê com outro homem.

      — Eu não quero o bebê de outro homem — ela sussurrou.

      — Você diz isso agora, mas vai querer. — Outro homem a amaria. Outro homem a possuiria, juntaria seu corpo ao dela e lhe daria um filho.

      Esses foram os pensamentos mais horríveis que ele já teve.

      Ele sabia que não deveria pensar.
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      Durante dois dias, Juliana havia costurado roupas de bebê de manhã, ao meio-dia e à noite, mas ainda precisava completar mais trinta e três peças até o final do dia.

      Ela não sabia como ia fazer isso. Suas irmãs e tia Frances costuravam quase tanto quanto ela, mas nenhuma delas era muito rápida ou talentosa. Lady Avonleigh os ajudara a manhã toda, mas James precisara dela esta tarde no Instituto. E todo mundo ainda estava doente. Recuperando-se – e graças a Deus por isso –, mas ainda não fortes o suficiente para passarem horas pressionando uma agulha.

      Seus dedos doíam. Sua visão estava embaçada. E ela não tinha olhos ruins.

      — Você está chorando — Alexandra disse com simpatia.

      — Eu não estou. Acho que devo estar sentindo o cheiro de todo mundo.

      — Em seus olhos? — Corinna perguntou com um sorriso.

      Alexandra cutucou-a.

      — Eu acho que Juliana precisa de chocolate.

      — Eu não estou com fome. — Ela não tinha vontade de comer nos últimos dias, nem mesmo chocolate. — Ainda há xícaras de creme de chocolate, se você quiser um pouco — disse ela, e foi aí que ela se lembrou. — Oh, droga.

      Tia Frances ergueu os olhos.

      — O que está errado, querida?

      Além de uma escassez de roupas de bebê e o homem que ela amava se casar com outra mulher no dia seguinte?

      — Prometi a Emily que lhe levaria creme de chocolate. Há três dias.

      — Leve um pouco para ela — disse Frances. — O ar fresco fará bem a você.

      Ela não podia poupar tempo. Podia?

      — Talvez eu deva — ela decidiu. Levaria apenas alguns minutos. Ela largou a costura, pegou duas xícaras da cozinha e foi até a casa ao lado para bater nos Nevilles.

      O mordomo magro respondeu.

      — Sim?

      — Eu vim falar com a Senhorita Neville.

      — Acho que a senhorita Neville não está disponível.

      — Ela está brincando com as meninas Lambourne? — O ar fresco estava mesmo maravilhoso. Talvez ela pegasse mais três xícaras e atravessasse a praça para se apresentar. Levaria apenas mais alguns minutos –, e ela não estaria costurando em uma névoa melancólica.

      — Receio que não, Lady Juliana. — O velho funcionário parecia triste. — A pobre criança está na cama.

      — Na cama? — Eram quatro horas da tarde e Emily já tinha passado da idade de cochilar. — Ela está doente?

      — Ainda não, mas ficará. As meninas Lambourne estão com varíola.

      — Varíola! — De repente, seu coração acelerou. — Senhorita Neville não foi vacinada?

      Ele encolheu os ombros magros.

      — Eu sou apenas o mordomo, minha senhora.

      — Gostaria de visitá-la, por favor.

      O mordomo, que tinha suas cicatrizes, olhou para a pele macia e sem marcas de Juliana.

      — Ela pode estar contagiosa...

      — Eu fui variolada, então não pego. Por favor, leve-me à senhorita Neville.

      Juliana ouviu os soluços de Emily antes mesmo de entrar na sala. Em sua cama, a menina estava enterrada sob uma montanha de cobertores. Um fogo ardia na lareira, e as janelas estavam fechadas e cobertas, deixando a câmara escura e sufocantemente quente. O ar cheirava a vômito.

      E um homem segurava o braço de Emily sobre uma tigela pequena com sangue pingando nela.

      Juliana engoliu em seco convulsivamente. Sua boca estava áspera, sua respiração ficou entrecortada e seu estômago apertou, fazendo-a temer que pudesse vomitar em seguida. Era bobo e estúpido, mas não conseguia se conter.

      Ela se aproximou, forçando-se a se concentrar no rosto manchado de lágrimas de Emily.

      — Queridos céus, o que está acontecendo aqui?

      — O médico está me machucando! — Emily lamentou. — Eu quero Herman!

      Com o coração disparado, Juliana colocou o creme de chocolate na mesa de cabeceira e alisou os cabelos de Emily para trás da testa, sem ver cicatrizes.

      — Certamente ela não está doente?

      — Ainda não — disse o médico. — Estou preparando-a para a doença.

      — Preparando? Eu acho que não.

      — Ela vai ficar expurgada, sangrada e com bolhas. Os procedimentos ajudarão seu corpo suportar a infecção.

      — Eles não vão! — James não acreditava naquelas coisas. — Eles apenas a enfraquecerão. — O olhar de Juliana voltou-se para a tigela de líquido vermelho e sua cabeça rodou. Ela rapidamente desviou o olhar, mas não antes de perceber que as mãos do médico não pareciam muito limpas. James também não aprovaria isso. Ele pensava que a limpeza ajudava a prevenir a infecção. — Por favor, saia. Faça um curativo no braço da senhorita Neville e...

      — Lorde Neville me chamou...

      — Bem, eu estou mandando você embora! — Onde estava lorde Neville, afinal? Ele tinha alguma ideia do que esse homem estava fazendo com a filha?

      — Você não tem autoridade.

      — Eu tenho toda autoridade — mentiu Juliana. Ela ergueu os ombros. — Sou Lady Neville, e ordeno que solte minha filha e saia imediatamente.

      Ela mal podia acreditar que aquelas palavras saíram de sua boca. E mais do que isso, que o médico acreditasse nela.

      Mas ele acreditou.

      — Perdoe-me, minha senhora. Me desculpe. — Ele pousou a tigela e vasculhou em sua bolsa, pegando um pano. — Supus que a senhora não passasse de ums visitante — explicou ele apressadamente, pressionando o tecido no corte que havia feito no braço de Emily.

      — Isso vai te ensinar a fazer suposições — disse Juliana firmemente, movendo-se para segurar o pano em seu lugar. — Fique calma, Emily — ela a tranquilizou. — Você vai ficar bem. Pelo menos ela esperava que Emily ficasse bem. Não tinha ideia de se a menina poderia ter varíola, mas tinha certeza de que os cuidados médicos não ajudavam. — Você pode enviar uma fatura para lorde Neville — ela o instruiu —, mas eu vou agradecer se você sair agora.

      Ela se manteve ocupada amarrando o curativo enquanto o médico rapidamente reunia suas coisas e saía.

      — Eu quero Herman — Emily disse, assim que ele abriu a porta. Ela se esforçou para sentar e apontou para um terrário no canto. — Me traga Herman. P-por favor.

      Juliana caminhou até a caixa de vidro, suspirando enquanto tentava erguer o réptil. Ela nunca o tocara antes, e realmente não era bom que mulheres lidassem com cobras. Mas Herman parecia mais seco e quente do que ela esperava, e ela sorriu ao ver a menininha relaxar quando ele se acomodou em volta de seu pescoço.

      — Obrigado — Emily suspirou. Os soluços dela diminuíram até estremecer. — Eu não posso acreditar que o médico pensou que você era minha mãe.

      — Também não acredito — disse Juliana secamente. Honestamente, ela teria que ter dado à luz aos catorze anos para Emily ser sua filha. Aparentemente, o médico achou que ela parecia muito velha ou muito precoce, nenhuma das quais a deixou muito feliz.

      Mas ela estava extremamente feliz por ele ter saído.

      — Eu não quero ter varíola, Lady Juliana.

      — Claro que não. Mas não acredito que o que aquele médico estivesse fazendo impediria.

      Ela tinha um pressentimento de que não havia nada que pudesse impedir que não fosse sorte, mas havia alguém que saberia com certeza. Alguém que sabia mais sobre varíola do que qualquer outra pessoa em Londres.

      — Vou mandar chamar Lord Stafford — disse ela. Eles concordaram em não se ver até sábado, mas, na verdade, ela não tinha escolha. A saúde de Emily estava em risco – talvez até a vida de Emily. — Espere aqui enquanto escrevo uma nota e dou a um dos lacaios de seu pai. — Ela começou a sair pela porta. — Não, vou pedir a um dos lacaios do meu irmão — alterou. A equipe de Neville era tão velha que demoraria uma eternidade até que um deles conseguisse se deslocar para o Instituto e voltar. Além disso, ela precisava enviar um bilhete à casa ao lado, de qualquer forma, porque eles se perguntariam o que a estava mantendo nos Neville por tanto tempo.

      Alguns minutos depois, ela voltou e tirou todos os cobertores de Emily. Deteve o fogo, afastou as cortinas e abriu a janela. Cerrando os dentes, pegou a pequena tigela de sangue e a jogou nos arbustos do lado de fora, depois enxaguou com água do lavatório de Emily e jogou fora também. Quando tudo terminou, seu coração se acalmou um pouco e seu estômago estava muito melhor. Ela arrastou uma cadeira ao lado da cama de Emily, encontrou um livro e leu em voz alta por mais de uma hora até James chegar.

      Quando o mordomo o levou para o quarto, ele parou na porta e olhou para ela. Apenas olhou para ela, como se a estivesse comendo com os olhos.

      — Juliana — ele disse suavemente. Parecia cansado, os cabelos despenteados e a gola torta. Ele provavelmente se vestira daquela forma na carruagem, vindo do Instituto.

      Seu peito doía ao vê-lo.

      — Eu sei que dissemos que não...

      Ela interrompeu, notando que o olhar dele havia mudado para Emily. E Herman. Um momento atrás, havia muito sentimento em seus olhos, mas naquele momento, os mesmos olhos estavam vidrados, e ele parecia muito com ela quando vira o sangue de Emily. Como se seu pulso estivesse fraco e seu estômago estivesse se revirando.

      O que provavelmente era verdade.

      — Emily — ela disse cuidadosamente, levantando-se da cadeira  —, você precisa devolver Herman para mim agora. Vou colocá-lo em sua caixa até Lorde Stafford terminar.

      — Não! — Emily agarrou a cobra verde-oliva. — Eu quero ficar com ele.

      — Emily...

      — O outro médico o levou e depois me machucou. Eu quero ficar com Herman!

      — Emily...

      — Está tudo bem — disse James, pálido como papel. — Ela pode ficar com ele. — Ele respirou fundo e olhou de volta para Juliana. — Sua nota disse que ela estava doente. — Seu olhar foi para o curativo de Emily e voltou. — Ela machucou o braço?

      — Não exatamente. O outro médico a sangrou. Ela foi exposta à varíola e...

      — Onde? Quando? — Ele se aproximou da cama, aparentemente sem medo da cobra. Exceto que a mão dele estava segurando a alça da bolsa de couro com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos. — Diga-me o que você sabe.

      — Ela brincou a semana toda com três meninas que tiveram varíola.

      — Como você sabe que é varíola? Eles têm bolhas ou apenas febre?

      — Bolhas — disse Emily. — Mas Susan me disse que estava com calor no dia anterior

      — Droga — ele disse baixinho. Do outro lado da cama, onde Juliana estava, ele colocou a bolsa na mesa de cabeceira de Emily. — Você se sente quente?

      — Não. Agora não. Eu estava antes, mas Lady Juliana tirou todos os cobertores de mim.

      — O outro médico a colocou sob sete cobertores — explicou Juliana com nojo.

      — Idiota. — James se inclinou para mais perto de Emily e a alcançou, encolhendo-se antes de colocar a mão na testa dela. — Sem febre — ele relatou, afastando-se rapidamente da garota e de sua cobra. — Este é um bom sinal. A varíola geralmente não é contagiosa durante a primeira semana ou duas após a exposição, mas nunca se pode ter certeza.

      — Se é um bom sinal — disse Juliana cautelosamente  —, isso significa que você pode fazer algo para impedir que ela entenda?

      —Talvez. — Ele abriu sua bolsa e retirou itens que ela tinha visto no Instituto. — Muito possivelmente. A vacinação dentro de três dias após a exposição geralmente a impede completamente. Entre quatro e sete dias, a vacinação ainda oferece uma chance de proteção e, no mínimo, deve modificar a gravidade da doença. Ela já foi vacinada?

      — Eu não sei — disse Juliana. — O mordomo não sabe, e lorde Neville não está aqui.

      — O médico o enviou ao farmacêutico — disse Emily. — Para obter mais purga... purga...

      — Purgativo — James forneceu.

      — Adorável — Juliana murmurou. — Você acha que faz menos de três dias desde que ela foi exposta? Desde que as meninas Lambourne foram contaminadas?

      — Não sabemos — disse ele. — Seria melhor se as amigas de Emily não tivessem desenvolvido bolhas. Mas acho que não teríamos certeza de que seja varíola, então... — Ele deu de ombros e ergueu o copo que pendia da corrente em volta do pescoço. — Abra sua boca, querida — disse ele, aproximando-se de Emily.

      Ele prendeu a respiração enquanto a examinava, os lábios apertados. Sabendo que Herman devia estar assustando-o até a morte, Juliana prendeu a respiração com ele. Talvez fosse um pouco tolo ter medo de uma cobra inofensiva, mas não mais idiota do que sentir-se mal ao ver sangue. Seu coração se partiu com a evidência de sua bravura, sua determinação de colocar a saúde da garota diante de seus próprios medos.

      Como ela poderia ter pensado que ele ter uma profissão era uma coisa ruim? Era melhor que Amanda apreciasse ter um marido tão maravilhoso, ela pensou ferozmente.

      Quando ele se endireitou, os dois soltaram um suspiro.

      — O que você estava procurando? — ela perguntou.

      — Pequenas manchas vermelhas na língua e na boca. Bolhas geralmente aparecem primeiro, embora eu não esperasse vê-las tão cedo, antes da febre. De qualquer forma, ela não tem.

      — Isso é bom, não é?

      Ele balançou a cabeça e se fortaleceu visivelmente antes de se inclinar novamente para desabotoar os botões na frente da camisola de Emily. Herman estava debruçado em ambos os lados e seus dedos tremiam um pouco. Independentemente disso, Juliana nunca vira alguém desabotoar algo tão rapidamente.

      — Quero ver o resto do corpo dela. É provável que as manchas ainda não apareçam se ela contrair a varíola, mas podemos esperar que suas amigas realmente tenham alguma outra doença que se apresente de forma diferente...

      Ele levou as mãos para trás e congelou, olhando.

      A princípio, Juliana achou que ele havia ficado rígido devido à cobra. Então ela percebeu que ele não estava olhando para Herman, mas para o peito jovem e achatado de Emily.

      Ou, para ser mais preciso, para uma marca de nascença estranha, em forma de flor de lis, no lado esquerdo.

      Ele franziu a testa e murmurou:

      — Acho que já vi uma marca de nascença como essa antes.

      Emily assentiu.

      — Meu pai também tem uma. Todos os Nevilles têm. Exatamente no mesmo lugar.

      — Oh — disse James. Ainda encarando a pele nua de Emily, ele franziu a testa novamente. — Mas eu nunca vi o peito do seu pai.

      — Sim, você viu — Juliana lembrou. — No baile de Lady Hammersmithe, lembra? Lorde Neville estava sufocado e você salvou a vida dele.

      — Tirei a gravata, mas não a camisa. Afrouxei apenas alguns botões. Eu nunca vi...

      Ele piscou. E ofegou.

      — O quê? — perguntou Juliana.

      O olhar dele voou para encontrar o dela.

      — É outra marca de nascença de que me lembro. Porque outra noite, a noite em que fui pego com Lady Am... — Ele parou, olhando para Emily e de volta para Juliana. — Com seu vestido desabotoado — completou.

      Então ele parou antes de concluir, bem devagar:

      — Eu vi essa marca de nascença nela.

      Caros céus, ele estava certo. De repente, Juliana se lembrou de vê-la de onde estivera espiando por trás da cortina. Uma marca de nascença semelhante no seio de Amanda, meio nu e coberto às pressas.

      Não, ela não poderia ter visto, então. Ela estava completamente no ângulo errado.

      Mas ela vira a marca de nascença em Amanda.

      Seu cérebro estava confuso, mas ela sabia que tinha visto, fechou os olhos e lembrou... em seu próprio quarto, na noite em que apresentou a "nova" Amanda à sociedade, enquanto esta se vestia para o baile de Lady Hammersmithe.

      E isso significava...

      Algo pairou no fundo da mente de Juliana. Algo significativo. Do outro lado da cama de James, ela seguiu o olhar dele até o peito de Emily. Se todos os Nevilles tinham essa marca de nascença, e Amanda tivesse essa marca de nascença ...

      Então Amanda era filha de lorde Neville, não de lorde Wolverston.

      E isso significava...

      — Oh, meu Deus! — ela suspirou.
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      Os olhos de James encontraram os de Juliana em entendimento, e foi preciso todo o esforço para não expressar suas conclusões em voz alta na frente da garotinha. Seu pai chegou, com purgativo na mão – resmungando sobre a contratação de alguns criados jovens o suficiente para realizar tarefas – e James perguntou se sua filha já havia sido vacinada.

      A resposta foi não, o que James achou bastante irritante. Se a classe alta educada não tornava a vacinação uma prioridade, haveria alguma esperança para as pessoas comuns?

      Para alívio de todos – exceto talvez de Emily, já que a última coisa que ela queria era ser cortada novamente – o purgativo foi deixado de lado, e James a vacinou. Uma pequena incisão, um pequeno mergulho na ferida usando uma lanceta de marfim com ponta do vírus da varíola bovina e um curativo aplicado rapidamente. Tudo foi muito rápido, mesmo que James não tivesse um palito de açúcar. Na verdade, ele não conseguia se lembrar de ter vacinado alguém mais rápido.

      Herman poderia ter algo a ver com isso, e parecia que a garota preferia o creme de chocolate, de qualquer maneira.

      Não havia mais nada a fazer senão esperar. O período de incubação da varíola geralmente durava de sete a quatorze dias, mas ocasionalmente chegava a dezessete. Emily provavelmente fora exposta dois ou três dias antes, o que significava que levaria pelo menos duas semanas antes que eles soubessem com certeza se ela estava fora de perigo.

      Mas havia muitas razões para ter esperança. E, por enquanto, Emily estava saudável, por isso, embora devesse ficar em casa para garantir a segurança dos outros, não havia motivo para permanecer na cama.

      Eram quase sete horas quando terminou, e James e Juliana deixaram a casa de Neville. Assim que a porta se fechou atrás deles, ela se virou para ele.

      — Emily realmente vai ficar bem?

      — Não posso fazer promessas, mas acho que ficará. Ela pode não ter varíola e, se tiver, será muito leve.

      Embora até um caso leve de varíola pudesse ser árduo, pelo menos não seria fatal. E, de qualquer forma, o que tivesse que acontecer, aconteceria. Estava fora do alcance de suas mãos naquele momento, e havia muito mais assuntos urgentes a serem discutidos.

      Sim, ele queria uma discussão.

      Ele estava pronto – e precisava – para pensar.

      E depois que ele e Juliana conversassem, ele queria beijá-la até fazê-la perder os sentidos. Ou talvez enquanto conversassem. Ou antes. Todos os itens acima também não seriam um plano ruim.

      Calma, ele disse a si mesmo. Tudo ainda estava recente. Em vez de beijá-la, ele pegou a mão dela.

      — Lady Amanda não é irmã de Castleton.

      — Eu sei. Percebi isso. — Ela apertou os dedos dele, parecendo mais animada do que a via há dias. — Não é maravilhoso?

      — Ela pode não pensar assim — disse ele cautelosamente. — Uma mulher que é tão exigente em termos de propriedade pode ficar infeliz ao saber que é filha de outro homem.

      — Ela vai lidar com isso, vai precisar. E a melhor parte é que você não precisa se casar com ela quando não há uma boa razão para ela não se casar com o duque. — Juliana parecia estar prendendo a respiração. — Você não vai, não é?

      Por mais que ele quisesse fazer essa promessa, não podia. Sua honra estava em jogo; não havia como um homem desistir dignamente do noivado. E, embora ele pudesse recuar de qualquer maneira, se fosse apenas sua própria reputação em risco, sua mãe e tias também seriam afetadas.

      — Lorde Wolverston ainda pode insistir ...

      — Ele pode reter o dote e a herança de Amanda, mas não pode obgrigá-la dizer “eu aceito”. — Parecendo muito segura de si mesma – bem, ela era Juliana –, ela finalmente soltou o ar. — Amanda não precisará do dinheiro de Wolverston se estiver casada com o duque.

      — O duque pode não concordar.

      — Ele a quer. Eu acho que vai concordar. Vamos encontrá-lo e perguntar agora. — Ela desceu os degraus, depois parou e voltou-se para ele. — Oh, droga. Nós não podemos. — Seu entusiasmo recém-recuperado desapareceu, substituído por algo mais próximo do pânico. — Eu ainda tenho que fazer trinta e três peças de roupas de bebê antes de amanhã de manhã.

      — Não, você não tem. — Ele pegou o rosto dela com as duas mãos e a beijou suavemente nos lábios. — Relaxe.

      — Eu não posso. Talvez minhas irmãs e tia Frances tenham feito três ou quatro itens nas últimas duas horas, mas ainda restam...

      — Você não precisa mais fazer roupas de bebê, Juliana. — Lentamente, enquanto ela estava de pé ali, parecendo intrigado – ou talvez paralisado – ele passou as mãos pelo pescoço dela, pelos ombros e pelos braços. Entrelaçando os dedos nos dela, desceu os degraus, levando-a até a porta da casa ao lado, parando na calçada em frente à grande janela que dava para a sala de visitas do número quarenta e quatro. — Olha — ele murmurou.

      Do outro lado do vidro, Corinna pintava vagarosamente, um sorriso sonhador no rosto. Atrás dela, Lady Frances estava de costas para a janela, gesticulando ou talvez explicando alguma coisa. Do outro lado dela, uma dúzia de jovens mulheres estavam empoleiradas nas cadeiras e sofás da sala de estar, curvadas sobre a costura nas mãos.

      Juliana virou-se para ele, uma careta confusa franzindo a testa.

      — Quem são elas?

      — Minhas ex-assistentes e algumas amigas que elas conseguiram arrumar. Algumas delas podem não ser capazes de ler e escrever, mas o tipo de mulher que mora perto do Instituto sabe costurar.

      Ela piscou.

      — Como eles chegaram aqui?

      — Quando tia Aurelia veio me ajudar hoje, ela surgiu com umas histórias. A pobre Lady Juliana está costurando os dedos até os ossos, a querida Lady Juliana nunca terminará a tempo. — Ele encolheu os ombros. — Então eu as contratei.

      — Você os contratou?

      Ele assentiu.

      — Antes de você me chamar para a casa de Emily.

      — Santo Deus. — Seus olhos brilhavam com descrença e gratidão e algo mais. Algo que fez seu coração cantar. — Eu já disse que te amo? — ela sussurrou através de uma garganta obviamente apertada.

      Ele apertou a mão dela.

      — Sim, mas nunca vou me cansar de ouvir.

      — Espero que não... — Ela mordeu o lábio. — Obrigada. Obrigada do fundo do meu coração. — Ela apertou a mão dele de volta. —Eu devo ir ajudá-las agora, mas...

      — Não. Ah, não. Você está exausta demais e temos coisas muito mais importantes a fazer.

      — James...

      — Entre. Se precisar, diga a elas que Emily está bem e você foi convidada para jantar na Stafford House.

      — Tia Frances pode estar distraída, mas ela não é estúpida. Ela sabe que sua mãe ainda está doente demais para convidar pessoas.

      — Estou convidando você. Nós iremos para lá assim que conversarmos com Castleton. Sua tia é necessária aqui para supervisionar, e não é hora de se preocupar com detalhes, Juliana. Estou faminto e minha mãe está de cama. Nós nem a acordamos. Agora vá. Eu esperarei aqui.

      Ele se inclinou para lhe dar um beijo suave, querendo muito mais, porém sabia agora não era a hora. Corinna estava a três metros de distância – felizmente absorvida em suas obras de arte – e ainda havia muita coisa que precisava ser resolvida.

      Tudo ainda estava incompleto.

      Juliana parecia que poderia argumentar por um momento, mas depois assentiu e entrou. Começou a chover enquanto ele esperava na porta, e quando ela voltou, eles correram para a carruagem juntos.

      — Elas já fizeram 21 itens de roupas de bebê — ela relatou. — Com apenas doze para finalizar, elas realmente não precisam de mim. — Sendo Juliana, é claro que ela já tinha um plano. — A Câmara dos Lordes está em sessão. Você precisa entrar sozinho para buscar o duque, mas deve levá-lo para a carruagem para que possamos conversar com ele juntos.

      James enviou um funcionário para a Stafford House para pedir ao cozinheiro que preparasse uma refeição e disse ao condutor para ir ao Parlamento.

      Infelizmente, Castleton não estava lá.

      Ele não estava em sua casa em Grosvenor Square.

      E ele não estava na White, que era o último lugar que Juliana poderia pensar em conferir.

      Era bastante desconcertante, realmente. Tudo ainda estava mal resolvido. Eles deixaram bilhetes nos dois últimos locais, explicando tudo o que descobriram juntamente com suas conclusões, e solicitando que Castleton notificasse suas intenções o mais rápido possível. Depois foram esperar na Stafford House, porque não havia mais nada que pudessem fazer.

      O jantar estava pronto quando eles chegaram, e a mesa estava posta para dois, um prato em cada extremidade da mesa oval com seis lugares.

      — Não estou com fome — disse Juliana.

      — Você tem que comer — James disse a ela — ou ficará doente.

      Ele moveu a louça do outro lado para o local ao redor da curva. E então eles se sentaram. Porque não havia mais nada a fazer.

      James também não estava com fome. Perdera o apetite. Tudo estava mal resolvido. Ambos pegaram a comida, alternando entre silêncio e surtos de conversas forçadas.

      Não havia mais nada a fazer.

      — Talvez devêssemos procurar o duque novamente — sugeriu Juliana quando terminaram, uma hora depois, e ele estava servindo o vinho.

      Ele largou a garrafa.

      — Onde? — ele perguntou, tomando um gole bastante grande do copo.

      — Não tenho certeza. — Ela tomou um gole generoso. — Mas não há mais nada a fazer.

      Nesse momento entrou um lacaio de libré.

      — Meu senhor. — Ele colocou um bilhete no canto da mesa, fez uma reverência e saiu.

      Era uma única folha de papel, creme, dobrada em terços e presa com um grande selo vermelho. James e Juliana a encararam por um momento, como se ambos estivessem com medo de tocá-la.

      — Os artigos de papelaria são da White — ele finalmente disse, empurrando-o na direção dela.

      — É do duque. — Sua mão tremia quando ela a ergueu. —Tem que ser.

      — Abra.

      Ela virou seus olhos verdes e apreensivos.

      — É endereçada a você.

      Obviamente, ele achava que era seu direito lê-la primeiro, mas James suspeitava que ela a pegaria de suas mãos se tentasse.

      — Abra — ele repetiu.

      Ela assentiu e arrancou o selo, desdobrando lentamente a única página. Antes que terminasse de examiná-la, soltou um gritinho e se jogou no colo dele, a carta caindo no chão enquanto o abraçava com força.

      Tanta força que ele mal conseguia respirar.

      — O que diz? — ele perguntou, sem saber se as lágrimas dela indicavam felicidade ou desespero. Sua única resposta foi um soluço sincero. Algo se apertou dolorosamente em seu peito quando ele se inclinou desajeitadamente com ela presa a ele, pegou o papel e o leu.

      

      Lord Stafford,

      

      Desejo me casar com Lady Amanda Wolverston com ou sem o dote. Nenhum cavalo será necessário também. Agradeceria sua ajuda e de lady Juliana para explicar o assunto, que espero que Lady Amanda verifique com lorde Neville. Para esse fim, me apresentarei na casa de Cainewood às dez da manhã de amanhã, a menos que tenha notícias suas em contrário.

      Com os melhores cumprimentos,

      Castleton

      A dor no peito de James diminuiu quando ele puxou dos dois pulmões o ar mais deliciosos que ele já respirou. Aparentemente, Castleton não era exatamente o burro que ele pensava ser. Tudo daria certo. Após o pesadelo da semana anterior, parecia um maldito milagre.

      — Nenhum cavalo. — Juliana fungou contra seu ombro. — Ele disse isso uma vez antes. O que diabos poderia querer dizer?

      Ele supôs que não doeria contar a ela agora.

      — Seu irmão prometeu ao duque um cavalo como parte do seu dote se ele se casasse com você.

      Ela levantou a cabeça.

      — Você só pode estar brincando. Um cavalo?

      — Acredito que Griffin estivesse bastante entusiasmado quando fez a oferta. O cavalo em particular é chamado de Velocity, se não me engano.

      — Idiota.

      — Griffin? Ou o cavalo?

      — Griffin, é claro. Velocity é um cavalo muito inteligente.

      Ele riu e deu-lhe um beijo rápido.

      — Você espera que eu receba Velocity quando me casar com você?

      — Seria bom para Griffin, se você insistir. Embora eu não tenha percebido que você se importa com cavalos de corrida.

      — Eu particularmente não me importo. Mas a venda de um animal tão bom pagaria muitas vacinas. Espero que Castleton faça lances poderosos... o quê?  — Juliana se afastou o suficiente para encará-lo, com lágrimas escorrendo pelo rosto novamente.  — O que poderia estar errado agora?

      —Isso foi uma proposta?

      Ele piscou.

      — Eu suponho que sim. Mas não foi muito boa, foi? — Ele se levantou, com ela no colo, e a colocou sentada na cadeira, depois ajoelhou-se. — Ai.

      — Tente seu joelho bom — disse ela com uma risada chorosa.

      Ele fez. Cuidadosamente. E então pegou as duas mãos nas dela.

      — Minha querida Juliana, meu amor... você me daria a grande honra de se tornar minha esposa?

      — Ai, sim! — Ela se lançou contra ele novamente, com tanta força que o fez cair no chão, que felizmente estava atapetado, já que ele batera a cabeça com tanta força que viu estrelas. — Desculpe — disse, rastejando sobre ele. — Você está machucado?

      — Nem um pouco. — Sua cabeça doía tanto quanto seu pau, mas ele não se importava. — Você está?

      — Não. Eu sei que você odeia quando as mulheres choram, mas eu simplesmente não consigo me controlar.

      — Está tudo bem — assegurou ele —, desde que você esteja chorando de felicidade. — Observando uma gota de lágrima deslizar do queixo dela até o pescoço dele, ele acrescentou: — Você está feliz?

      — Oh, sim — ela arfou e se inclinou para beijá-lo.

      Ela o beijou. E ele nem estava com a camisa desabotoada.

      Ele saboreou-a por um momento, depois a abraçou e a beijou de volta. Os lábios primeiro, depois as bochechas, a testa e o queixo. E então seus lábios novamente...

      — Lorde Stafford? Está tudo bem?

      Juliana deu um pulo e James virou a cabeça para o lado para ver sua criada em pé sobre ele.

      — Muito, senhora Hampton, garanto-lhe. — Ele se sentou e passou a mão pelos cabelos. — Nós estávamos apenas, hum, subindo as escadas. Sim é isso. Vamos beber o nosso vinho na Sala Pintada.

      — Muito bem, meu senhor. Devo levar algo para vocês?

      — Nada. Nada mesmo. — Pondo-se de pé, sem graça, ele pegou as taças. — Vamos subir agora.

      — Se precisar de algo, me avise — disse a sra. Hampton. E ficou lá parada.

      — Claro. Vamos subir agora. — Entregando uma taça a Juliana, ele gesticulou com a outra de uma maneira que esperava parecer suave e acima de qualquer suspeita.  — Lady Juliana?
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      No topo da elegante escadaria, James não levou Juliana pela biblioteca nem entrou na linda sala com as cadeiras de cabeça de leão. Em vez disso, ele a levou na direção oposta.

      — Hum, James? Não é o quarto pintado com todas as cenas do casamento? Aquele onde lhe dei as tortas Damas de Honra e...

      Ela parou, achando que talvez não fosse o melhor momento para lembrá-lo de que havia se desculpado por enganá-lo, pensando que ele estava apaixonado por sua amiga e quando não sabia que ele já tivera uma esposa.

      Felizmente, ele não pareceu notar a pausa abrupta e embaraçosa.

      — Pensei em mostrar outro quarto. O meu, para ser preciso. Embora vá ser nosso muito em breve. — Parando diante de uma porta aberta, ele deu-lhe um beijo rápido, que a deixou querendo mais. — Feche os olhos — disse ele — e espere aqui.

      O quarto estava tão escuro que ela não conseguia ver nada.

      — Por que eu tenho que fechar meus olhos?

      — Apenas faça isso —disse ele. — Faça minha vontade, por favor.

      Então ela fez, fechou os olhos e esperou. Ouviu um farfalhar, um baque surdo e, finalmente, fogo que ela imaginou sendo de uma lareira acesa. E então ela esperou um pouco mais, ouvindo-o andar em círculos, fazendo quem sabia o quê, até que finalmente ele voltou para ela.

      — Tudo bem — disse ele —, você pode abrir os olhos.

      Então ela o fez. Ele estava esperando no limiar, o tamanho dele bloqueando sua visão.

      — Eu não posso ver além de você — disse ela.

      Parecendo prender a respiração, ele assentiu e se afastou.

      — O que você acha?

      Além dele, o quarto agora brilhava com luz. Nas mesas, no topo de uma cômoda, nas mesinhas de cabeceira, velas tremeluziam. Pelo menos uma dúzia, ou talvez mais.

      — Queridos céus — ela suspirou —, é esplêndido. — O quarto dele não se parecia em nada com o resto da casa; não havia nem uma pitada de dourado e nada de antigo ou ornamental. A mobília era toda combinada, moderna, Hepplewhite, à altura do estilo da moda, esculpida em madeira acetinada clara em linhas graciosamente curvas e distintas. Os tecidos vermelho e amarelo pareciam sedosos e suntuosos. Até as paredes estavam cobertas de seda, faixas largas sobre lambris brancos esmaltados. Diante de uma lareira de manto branco – a lareira que ele acendeu naquela noite fria e chuvosa – havia um assento namoradeira e duas cadeiras macias, estofadas com listras mais estreitas.

      E então havia a cama. Coberta de damasco vermelho sólido e amontoada de almofadas fofas e amarelas, tinha colunas esbeltas e altas e dominava positivamente a sala.

      A própria visão enfraqueceu seus joelhos. Só de perceber que um dia  – um dia em breve – ela estaria naquela cama com James, fez seu pulso acelerar, fez sua pele formigar com uma repentina e calorosa consciência.

      Ela tomou um gole do vinho de sua taça, esperando que a bebida doce inebriante a acalmasse.

      — É o quarto mais bonito que eu já vi.

      Soltando um suspiro, ele se inclinou para pressionar um beijo quente no topo da cabeça dela, um beijo tão doce que fez seu coração apertar no peito.

      — Estou tão feliz que você tenha gostado.

      Ela se virou e olhou para ele.

      — Tudo parece novo em folha.

      — E é. Eu o redecorei especialmente para você. Para nós. Minha cor favorita é vermelho e você gosta de amarelo, não é?

      Ela tomou um gole novamente, usando a mão livre para alisar as saias amarelas.

      — É a minha cor favorita. — A cabeça dela flutuava em confusão. — Mas como... quero dizer... queridos céus, você o redecorou tão rápido?

      — Sei há semanas que quero me casar com você, Juliana — sua voz baixa e achocolatada parecia vibrar através dela. — Lamento ter demorado tanto para lhe dizer. Poderíamos ter evitado tanta dor no coração.

      Lágrimas brotaram novamente em seus olhos. Honestamente, ela estava se transformando em um verdadeiro sistema hidráulico.

      — Eu deveria ter percebido — ela admitiu, engolindo um nó na garganta. — Mas eu tinha tanta certeza de que você nunca me amaria. Eu estava tão decidida a me casar com o duque e a casar você com Amanda no lugar de lorde Malmsey.

      — Nós dois cometemos erros, amor. Mas tudo vai ser consertado agora.

      Sim, os dois cometeram erros. Ela não era perfeita; ninguém era. Ela era humana como todo mundo, e as últimas semanas haviam provado isso.

      Era decepcionante sobremaneira, mas ela sabia que sempre fora inevitável. E ela estava tão, tão agradecida de que tudo estava dando certo.

      — Oh, James, acho que nunca fui tão feliz. — Seu coração estava tão inchado que ela temia que pudesse explodir. — Mal posso esperar para subir nessa cama com você.

      — Oh, meu amor. — Colocando o braço que segurava seu copo de vinho ao redor dela, ele a puxou para perto e segurou o queixo dela com a mão livre. E então ele a beijou, sua boca quente, sua língua mergulhando profundamente. Seus sentidos giraram, e ela sabia que não tinha nada a ver com o vinho.

      Mas a carícia acabou rápido demais.

      Ele se afastou, um sorriso cativante curvando seus lábios.

      — Eu esperava que você dissesse isso.  — Ele agarrou sua mão livre e começou a puxá-la para dentro do quarto.

      —O quê? — Ele não ia querer deitar-se na cama naquele momento. — Sua mãe está em casa!

      — Sim, ela está doente e sem dúvida dormindo profundamente, e o quarto dela fica no fim do corredor. — Quando ela plantou os pés e parou de caminhar com ele, James inverteu a direção e a puxou de volta para o corredor. — Vê? Aquela última porta. Não há chance de ela nos ouvir, querida. Não importa o quão alto eu faça você gemer.

      Ela corou furiosamente, imaginando se ele já a havia feito gemer antes. Honestamente, não conseguia se lembrar, mas não ficaria surpresa. Até onde sabia, ela poderia estar gemendo trinta segundos atrás. Aquele beijo certamente lhe roubara o fôlego. Se havia algo em que James era proficiente, era fazê-la perder a cabeça.

      E era um corredor muito longo, ela admitiu silenciosamente enquanto bebia mais vinho. Notou uma porta dentro do quarto de James, o que provavelmente levava a uma sala de estar ou um camarim. Ou ambos. Sem dúvida, o escritório dele estava do outro lado, e então o provador de sua mãe ficava antes do quarto dela, e talvez uma sala de estar para ela, com alguns quartos no meio. A Stafford House era enorme.

      Mas tudo isso não vinha ao caso.

      — Não podemos ir para a cama com sua mãe dormindo no corredor. Não antes de nos casarmos. James, é altamente impróprio.

      — Você nunca se preocupou com o que era impróprio antes. Como você falou para tia Aurelia há apenas dois dias, ficamos em ambientes privado juntos mais de uma vez — sua voz tornou-se ainda mais profunda, mais sedutora. — Em Vauxhall, o Panorama e o jardim...

      Ela corou novamente, lembrando todos aqueles momentos, especialmente na estufa em Chelsea. Recordando todos os sentimentos que ele despertou nela.

      — Mas não estávamos na cama. — Ela engoliu mais vinho.

      — Você realmente acha que uma cama faz a diferença, meu amor? Levando-a de volta ao quarto, ele fechou a porta atrás deles. — Eu já te beijei antes sem uma cama —ele a lembrou, aproximando-a de uma mesa. — Ele pegou o copo de vinho dela e colocou os dois no chão. — Se você preferir, posso te beijar agora sem subir na cama. Pode ser?

      E ele fez. Ele a puxou contra sua forma dura e musculosa e a beijou, um beijo convidativo, quente e profundo. Um beijo persuasivo e divino. Ele tinha gosto de luxúria, vinho doce e James, o que fez seus sentidos começarem a girar de uma maneira muito familiar.

      Lentamente, muito devagar, ele a empurrou em direção à cama, e ela se moveu com ele, colocando os braços ao redor de seus ombros, os dedos afagando seus cabelos rebeldes. As mãos dele vagaram pelas costas dela e desceram até seu traseiro, ainda caminhando, puxando-a para mais perto, tão perto que ela sentiu a prova de seu desejo pressionando-a. Isso fez com que as emoções a invadissem, fizessem com que o calor a inundasse naquele lugar entre as pernas que doía sempre que ele a tocava.

      E o tempo todo, ele continuou avançando na direção da cama.

      Antes que ela percebesse, eles estavam lá.

      — É apenas uma cama — ele murmurou. — Realmente não faz diferença. — E na verdade não fazia mesmo. Ela sabia disso. — É mais confortável aqui — ele sussurrou, um sussurro tão rouco que a fez derreter.

      Era muito mais confortável. Devia haver um colchão de penas debaixo das cobertas, porque ela afundou nele. James a puxou para mais perto, e ainda mais, até que seu corpo cobriu o dela, pressionando-a ainda mais contra o colchão macio e sensual. Ele a embalou, abraçou-a  e ainda a beijava.

      Ele estava quente em cima dela, e pesado, mas não muito; tinha que estar se sustentando de alguma forma, porque era sólido o suficiente ao ponto de ser deliciosamente excitante. E ela queria que ele a beijasse para sempre. Sabia que não deveria permitir que ele fizesse mais nada, mas apenas a sensação de sua boca na dela era suficiente para satisfazer todos os seus desejos.

      Mas então ele abandonou seus lábios para beijar sua garganta, encontrando um ponto especialmente sensível. Ela gemeu... oh, sim, ele poderia fazê-la gemer. Graças a Deus sua mãe estava tão longe no corredor, porque James era muito competente em fazê-la perder a cabeça, não havia como ela se controlar. Juliana gemeu novamente, sua respiração ficou mais rápida, e ela queria que ele a beijasse ali para sempre.

      E então ele beijou a vasta extensão de pele emoldurada por seu decote baixo, pequenos beijos vibrantes que iam por toda parte, e ela desejava isso eternamente. E ele beijou a parte superior de seus seios, e ela queria que durasse muito mais.

      E então ele passou a mão embaixo do corpo dela, apenas o tempo suficiente para abrir alguns botões; tirar o corpete, expondo os seus seios.

      Ele fez uma pausa, seus olhos de chocolate ficando nebulosos de fome.

      — Você quer que eu te beije aqui? — ele perguntou naquele sussurro rouco e comovente.

      Os seios dela formigavam, e ele ainda nem os tocara. Eles ardiam, e ele estava apenas olhando-os. Seus bicos  estavam rijos e fazendo-a se contorcer.

      — Oh, sim — ela arfou, e ele a beijou lá. Um seio e depois o outro. E então de volta ao primeiro, e sua boca se abriu, atraindo-a, e a sensação era quente e tão emocionante que o lugar dolorido entre as pernas dela começou a pulsar.

      E, de repente, lembrando-se de como ele a fizera se sentir quando a tocou lá uma vez, não foi suficiente para satisfazer todos os seus desejos.

      Ela queria mais.

      — Oh, James — ela suspirou —, beije-me mais.

      Ele levantou a cabeça, seu hálito quente flutuando sobre a pele nua dela.

      — Eu deveria te beijar aqui? — ele perguntou, indicando o outro seio.

      — Ah, sim.

      Ele fez, e foi ainda melhor, mais incrível. Seu sangue estava acelerado, e sua respiração saía em pequenas explosões ofegantes. Querendo dar a ele o mesmo prazer, ela o tocava em todos os lugares que podia alcançar. Seus cabelos crespos e cacheados, a curva da cabeça, a aspereza do maxilar. Seus ombros musculosos e esculpidos. A extensão lisa e musculosa de suas costas sob as roupas.

      A sensação era maravilhosa, maravilhosa, mas ela não conseguia chegar mais baixo. Os braços dela simplesmente não eram longos o suficiente.

      — Mais — ela sussurrou. — Beije-me mais. — Pensando que ele voltaria para a sua boca, pensando que iria subir um pouco mais para que suas mãos pudessem chegar mais longe, ela suspirou: — Mais. Beije-me mais.

      Mas ele desceu em vez de subir. Ele a beijou através do fino vestido amarelo, em sua barriga. E uma mão foi ainda mais baixo, por debaixo de suas saias.

      E deslizou pelas pernas dela. Desamarrou as ligas e tirou as meias, a seda deslizando de forma escorregadia. E então seus dedos dançaram em suas panturrilhas, seus joelhos, ao redor e atrás deles, provocando um ponto delicado. E mais alto, entre as coxas, abrindo um pouco as pernas.

      O lugar entre elas doía tanto e pulsava com tanta persistência que ela pensou que poderia enlouquecer. Mas sabia que não deveria deixá-lo tocá-la lá novamente, até que se casassem. Ela não podia pedir que ele a tocasse.

      — Mais, James — ela sussurrou. — Beije-me mais.

      E ele fez. Ele ergueu as saias e beijou seus joelhos, girando a língua em movimentos tentadores. E beijou suas coxas, por toda parte e entre elas, pequenos beijos que a estavam derretendo, derretendo seu coração, e sua determinação. E então ele puxou as saias dela ainda mais alto, mais e mais alto, até que estavam reunidas em torno de sua barriga. Sem levantar a cabeça, enquanto ele ainda a estava beijando, ele a descobriu até a cintura.

      Ela sabia que deveria detê-lo, mas estava gemendo e parecia não conseguir se conter. Embora soubesse que era devassa, não se importava. E então ele levantou a cabeça e, usando as mãos para abrir as pernas dela, ele olhou para lá... e ela sabia que não era bom.

      Mas ela nunca experimentou nada melhor ou mais emocionante. Nunca.

      — Eu deveria te beijar aqui? — ele murmurou.

      Ela nunca ouvira falar disso. Nunca havia imaginado, mas ela queria que ele a beijasse lá mais do que ela queria algo em sua vida.

      Aquele lugar não estava mais pulsando – estava latejando.

      — Eu devo? — ele perguntou, e seu hálito quente fez latejar mais. — Eu deveria te beijar aqui?

      Ela não conseguiu dizer que sim, nem concordar com algo tão perverso. Mesmo que quisesse que ele a beijasse ali tanto que lágrimas ardiam em seus olhos.

      Ele abaixou a cabeça, mas não a beijou. Os cabelos dele caíam sobre a testa, aqueles queridos cachos rebeldes, e ela não podia ver seus olhos. Mas ela sabia que ele estava olhando, e saber disso tornava o latejar insuportável.

      — Eu devo? — ele sussurrou, e sua respiração estava mais quente do que nunca, tão quente que fez seus quadris se arquearem da cama.

      — Sim! — ela choramingou. — Oh, sim!

      E ele a beijou lá, várias vezes, sua língua encontrando o ponto ideal que a fazia pulsar ainda mais. Parecia quente, pequenas investidas escorregadios. Ela queria tocá-lo mais do que nunca, mas não podia alcançá-lo em qualquer lugar, então seus dedos se curvaram no lençol embaixo dela. E ele a acariciou e acariciou até que o calor a fez voar em uma névoa de esquecimento.

      Ela nunca sentira algo assim em sua vida. Nem mesmo na estufa. Ela gemeu. Gemeu até James subir seu corpo e capturar os gemidos em sua boca quente e talentosa.

      Ela pensou que poderia se acalmar então, como da última vez, mas o oposto era verdadeiro. Seus beijos a estavam devorando, fazendo a dor aumentar novamente. Provava não apenas James agora, não apenas luxúria e vinho e James, mas também a mais leve sugestão de si mesma. Uma combinação que provou o sabor mais delicioso, mais incrível e mais excitante de todos os tempos.

      Não foi o suficiente. Ela queria esse sabor para sempre, queria que ele a beijasse para sempre, mas não seria suficiente.

      E então ele levantou a cabeça e olhou para ela por um momento. Apenas olhou para ela. E a beijou novamente, levantando a cabeça e olhando para ela.

      A expressão em seus olhos, a devoção e o amor eram quase mais do que ela podia suportar.

      — Posso entrar dentro de você? — ele sussurrou naquele tom rouco e comovente. — Juro, Juliana, te quero mais do que respirar. Mais do que eu quero minha própria vida. Querida, posso entrar dentro de você?

      Ela gemeu de novo, mas era um gemido silencioso, apenas em sua cabeça. Por que ele não podia simplesmente fazê-lo? Por que sempre tinha que perguntar? Por que não tomava a decisão por ela, para que não pudesse afirmar que ele já havia se aproveitado, nem mesmo para si mesma?

      Por que, por que, por quê?

      Mas ela sabia o porquê. Era porque ele era honrado, era o melhor homem que ela já conhecera, ele era tudo o que ela sempre quis o tempo todo, mesmo antes de se conhecerem o suficiente para saber disso.

      Ela o amava. Ela o amava mais do que sabia que era possível amar outro ser humano. E ele estava esperando. Ele ainda estava esperando ela responder. Esperando ouvir que ela o queria tanto quanto ele a queria. Pacientemente esperando, com seu coração inteiro refletido em seus olhos castanhos de chocolate.

      Como ela poderia negar? Como poderia negar a si mesma? Eles se casariam em breve de qualquer maneira, e se alguém merecia ouvir as palavras que ele estava esperando, se alguém merecia saber que ela o queria com todo o coração, era James.

      Ela respirou fundo. E disse:

      — Sim — ela sussurrou. — Sim, por favor. Por favor, me faça sua.

      Ele congelou. Ele não se mexeu; nem respirou.

      — Você tem certeza, amor?

      Por que ele tinha que perguntar?

      Mas ela sabia o porquê.

      — Tenho certeza. Quero você mais do que minha vida.

      Ele não perguntou de novo. Afastou-se dela, deixando-a com vontade, mas apenas para arrancar sua gravata, casaco e colete, desabotoar a camisa e puxá-la sobre a cabeça. E então, enquanto ela se embriagava na visão de dar água na boca de seu torso firme e nu, os dedos dele foram para os botões de sua calça, e ela percebeu, em algum lugar de sua mente nebulosa e cheia de amor, que em todo aquele tempo ele nem sequer estava desabotoado. Ele a beijou, acariciou e a levou ao limite, mesmo vestido.

      Estava desabotoado agora, e antes que ela percebesse, estava nu. Caros céus, ele era magnífico. Ela o queria ainda mais, muito mais do que pensava ser possível. Ele desabou sobre ela então, e tomou sua boca na dele, e ela mal podia esperar para tê-lo dentro dela. Ele a beijou e a beijou, e...

      — James? Você está em casa?

      Era a mãe dele, no corredor.

      — James, é você?

      — Inferno — ele gritou e saiu de cima de Juliana. Murmurando obscenidades do tipo que ela nunca ouvira, foi até o novo guarda-roupa Hepplewhite, bateu a porta e arrancou um robe de seda vermelho. E encolheu os ombros com tanta violência que ela temeu que ele fosse rasgar.

      — James? — A mãe dele bateu na porta.

      — Eu já vou, mãe.

      Juliana gostava de vê-lo sem o robe muito mais do que com ele. Parecendo furioso, ele amarrou o cinto e deu um puxão, foi até a porta e a abriu apenas o suficiente para que sua mãe não a visse lá dentro – graças a Deus – e fechou-a.

      E então Juliana ficou deitada sobre o lençol de damasco, tremendo, ouvindo a conversa deles.

      — Oh, James, pensei ter ouvido você. Como está se sentindo, querido?

      — Cansado. Eu estava dormindo.

      — Pobre querido. — Houve uma pausa, durante a qual Juliana imaginou Lady Stafford bagunçando os cabelos de James, mesmo que ele fosse velho demais para ter seus cabelos bagunçados. — Sinto muito por tudo o que aconteceu. Eu queria tanto que você se casasse com Juliana.

      — Eu sei. — Ela ouviu James suspirar. — Isso ainda pode acontecer.

      — O que você quer dizer? — Lady Stafford parecia muito animada. — Como assim, isso ainda pode acontecer?

      — Estou muito cansado, mãe, e não quero explicar agora. Podemos conversar sobre isso de manhã? Como você está se sentindo?

      — Melhor. Muito melhor. Acho que vou poder assistir ao seu casamento amanhã.

      — Espero que não haja um casamento — sua voz estava ficando mais fraca. — Deixe-me levá-la de volta para o quarto, mãe. Conversaremos de manhã.

      — Eu realmente não quero esperar até a manhã para ouvir isso, James — Juliana ouviu muito fracamente.

      E então ela não ouviu mais nada. Ele deveria ter levado a mãe de volta para a cama. Demorou muito tempo para voltar e, a princípio, Juliana percebeu que era porque o corredor era muito longo, mas quando ele demorou ainda mais, imaginou que ele provavelmente estava explicando tudo para sua mãe. Lady Stafford era bastante persistente, afinal. A maioria das mães era. Juliana imaginou que provavelmente seria uma mãe assim também. Se ela alguma vez fosse mãe.

      Queridos céus, e se tudo não desse certo?

      Por fim, James correu de volta para o quarto e fechou a porta atrás dele. Seus dedos foram para o nó em seu cinto.

      Ela se sentou na beira da cama, puxando as saias e o corpete de volta.

      — O que você está fazendo?

      — Saindo deste maldito robe. — Ele parecia estar tendo problemas. Aparentemente, tinha apertado o cinto com muita força quando o puxou. — Voltando ao que estávamos fazendo.

      — Nós não podemos fazer isso, James.

      — O quê? — Ele olhou para cima, seus dedos ainda trabalhando no nó. Ou melhor, não estava funcionando. Não parecia que ia ceder. — Por que você diria isso? Sei que você provavelmente se acalmou um pouco enquanto eu conversava com minha mãe, mas em breve a esquentarei novamente, querida. Vou fazer você gemer em pouco tempo...

      — E se tudo não der certo?

      — Como assim, e se tudo não der certo?

      — Eu ouvi você, James. Ouvi você dizer à sua mãe que ainda pode acontecer e que espera que não haja um casamento amanhã.

      Seus dedos escorregaram no nó, mas James inclinou a cabeça e voltou a lutar com ele.

      — Eu estava apenas tentando levá-la de volta para o quarto. Não queria parar e explicar tudo. Não queria ter uma discussão. Eu queria voltar para você.

      — Não podemos voltar a fazer o que estávamos fazendo. E se tudo não der certo? Não podemos fazer amor se você se casar com Amanda.

      Ele parou de mexer no nó e olhou para ela.

      — Eu não vou me casar com Lady Amanda. Você leu o bilhete de Castleton. Todo mundo está de acordo.

      — O pai dela não está.

      — Ele nem é o pai dela!

      — Isso não quer dizer nada. Ele é legalmente o guardião dela. Ele pode ter outra objeção.

      James sentou-se na cama ao lado dela.

      — O que ele poderia inventar agora? Quem ele poderia reivindicar que dormiu com quem para tornar impossível o casamento de Lady Amanda e Castleton?

      — Eu não sei. Tudo o que sei é que todos pensávamos que ele não poderia ter uma objeção válida antes, e acabou surgindo com uma. Ou outra pessoa poderia ter uma objeção. Nós não sabemos, James. — Ela esfregou as costas dele através da seda vermelha, pensando que ele parecia muito tenso e muito frustrado. Bem, ela também estava, mas isso não mudava nada. — Nós vamos ter que esperar. Isso não vai nos matar. Não vai demorar.

      — Certo, não vai. Assim que resolvermos tudo, nos casaremos amanhã. Eu estava planejando isso, de qualquer maneira.

      Apesar de sua frustração, apesar de tudo, ela não conseguiu impedir que uma risada suave escapasse de sua garganta.

      — Não seja ridículo. Não podemos nos casar amanhã.

      — Por que não? Foi ridiculamente simples conseguir a licença especial para me casar com Lady Amanda – bastou dinheiro. Posso obter outra licença com o seu nome amanhã, sem problemas.

      — Precisamos de mais do que uma licença, James. Eu preciso de um vestido de noiva. E nós temos que lidar com toda a bagunça em relação ao pai de Amanda amanhã, e eu tenho que entregar as roupas de bebê. Os governadores estão me esperando no Hospital Foundling amanhã à tarde, com duzentos e quarenta itens.

      Graças a Deus eles tinham sido terminado. As mulheres que James havia contratado deixaram faltando apenas doze. Tudo ia dar certo.

      Ela esperava.

      — Tudo bem — disse ele severamente. — Vamos nos casar no sábado depois disso. Posso te beijar agora?

      — Sim, você pode me beijar. E então precisamos informar a Amanda o que está acontecendo.

      Ele a beijou e novamente, e durante o tempo todo, ela o abraçava e o beijava, cruzava os dedos e esperava que tudo desse certo.
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      E foi assim que James chegou à casa de Lady Amanda no dia em que lorde Wolverston havia ordenado, porém doze horas antes do combinado. Também, não conforme o planejado, ele não chegou pela porta da frente.

      — Acho que o quarto dela é ali — sussurrou Juliana, espiando do jardim dos fundos. — Essa janela com as cortinas azuis pálidas.

      Era no segundo andar. James olhou para a parede, que era de estuque liso, sem apoios para os pés à vista. Ele se abaixou para pegar algumas pedras.

      — O que você está fazendo?

      — Chamando a atenção de Lady Amanda. — Ele jogou uma, e o tilintar soou como se pudesse ser ouvido a quilômetros.

      Ela estremeceu.

      — Você vai acordar alguém.

      — Hum-hum. Essa é a ideia. — Clink.

      — Eu pensei que você escalaria o muro.

      Clink.

      — Desculpe desapontá-la — Clink —, mas você vai se casar com um médico, não um esportista. — Clink, clink. — Eu tenho um joelho ruim.

      — Vou me casar com um médico — ecoou Juliana como se não pudesse acreditar.

      James também achou maravilhoso demais para acreditar. Especialmente porque várias pessoas envolvidas ainda não sabiam o que estava acontecendo. Especialmente porque alguém poderia fazer uma objeção. Aquela fora a razão pela qual ela insistira que não poderiam fazer amor, e ela estava certa ao insistir.

      Mas ele ainda adorava ouvir aquelas palavras.

      — James.

      — Humm? — Clink.

      Antes que ele pudesse jogar outra pedra, ela pegou a mão dele.

      — Eu te amo.

      Ele se virou e sorriu para ela. A chuva havia parado, o céu estava limpo, e a luz baixa da lua cheia brilhava em seus cabelos lisos e bonitos que tinham escorregado dos grampos enquanto estavam na cama dele. Seu cabelo, que tinha um milhão de cores diferentes entre o loiro e o marrom. Ela alcançou a mão livre para tocar seu rosto – ele imaginou que ela estava sentindo a leve aspereza – e quando ele inclinou a cabeça, ela respirou fundo em antecipação.

      — O que está acontecendo aí fora? Lorde Stafford? — Lady Amanda abriu a janela. — O que você está fazendo com Lady Juliana? — Ela não parecia muito aprovadora.

      James e Juliana se separaram.

      — Viemos acordar você — disse ele.

      Eles rapidamente explicaram sua descoberta, enquanto os olhos de Lady Amanda se arregalaram. No final, Juliana suspirou com simpatia.

      — Espero que você não esteja muito angustiada por saber que é... bem...

      — Uma bastarda? — Lady Amanda falou, trêmula. — Eu não deveria, deveria? Afinal, o homem que eu amo também é.

      — Meu Deus! — exclamou Juliana com uma risada suave. — Você certamente mudou de idéia. Encontre-nos em minha casa às dez horas. O duque estará esperando, e todos nós iremos a Lord Neville para verificarmos a verdade.

      — Meu pai não me deixará sair de casa às dez. Ele está esperando que eu me case ao meio-dia.

      — Ele não é seu pai — Juliana lembrou. — Você não tem obrigação de obedecê-lo. Tenho certeza de que pode encontrar uma saída.

      — Eu não posso...

      — Diga a lorde Wolverston que você vai se preparar para o casamento — ela disse em voz alta, e então baixinho: — Honestamente, eu tenho que planejar tudo? —  Ela suspirou e levantou a voz novamente. — Vou garantir que haja uma escada da sua janela até aqui. Vou mandar um dos lacaios do meu irmão entregá-la.

      — Eu não consigo descer por uma janela!

      — Então use a saída dos empregados. De qualquer forma, espero você na minha casa às dez horas.

      Murmurando, Lady Amanda fechou a janela, Juliana se virou e olhou para James por um momento. Ela levantou as mãos e as colocou nos ombros dele.

      — Eu ia te beijar antes de Amanda abrir a janela — disse ela suavemente.

      Na verdade, ele ia beijá-la, mas não achou que seria uma boa ideia argumentar. Especialmente quando ela o olhava assim, com os olhos muito azuis. Mesmo apenas com a luz da lua, ele podia dizer que eram azuis.

      — Posso te beijar agora? — ela perguntou.

      — Sim — ele disse, e Juliana o beijou. Depois de todas as semanas que passou tentando seduzi-la a deixá-lo beijá-la, ela o beijou. Ela o beijou enquanto voltavam para a rua, tropeçando e se beijando ao longo da lateral da casa. E ao mesmo tempo em que andavam pela rua, ignorando uma carruagem que passava. E quando chegaram à sua porta, ela ainda o beijava.

      Finalmente, James se afastou com uma risada baixa.

      — Você está me deixando exausto.

      Ela abaixou a cabeça e o beijou novamente, um beijo rápido e alegre.

      — Eu não vou durar sequer até o próximo sábado — disse ele. — Preciso de biscoitos para uma energia extra.

      — Oh — ela disse com um suspiro, e então: — Sabe, James? Não quero que haja mais segredos entre nós.

      — Eu concordo — disse ele. — Sem segredos e sem mentiras.

      — Eu nunca minto — disse ela, parecendo um pouco na defensiva. — Bem, eu menti para a droga daquele médico, mas nunca minto a menos que seja absolutamente inevitável. Também não quero meias-verdades. — Ela respirou fundo. — Os biscoitos realmente não dão resistência a um homem — confessou ela às pressas.

      — Sério? — Ele riu.

      — Você esta rindo de mim? Eu, a mulher com quem você quer se casar?

      Bem, talvez ele estivesse, mas apenas porque ele achava suas pequenas superstições tão divertidas. Não era supersticioso e não conseguia acreditar que alguém pudesse pensar que algum tipo de comida daria resistência a um homem. Ou fizesse qualquer outra coisa que não fosse ter um sabor delicioso.

      Mas ele não riu de uma maneira desagradável; apenas riu porque a amava, e ele amava todas as suas peculiaridades, especialmente aquela.

      — Eu não ri — disse ele, embora isso significasse que ele já estava lhe dizendo uma meia-verdade.

      Já havia sido casado antes, então sabia que eram necessárias meias-verdades para manter um relacionamento harmonioso. Mas não faria isso com ela, a menos que fosse absolutamente inevitável.

      — Tudo bem — ela disse, e então, em um tom mais baixo. — Eu os preparei para torná-lo amoroso.

      — Sério? — ele repetiu, mas não riu. Na verdade, estava se sentindo muito amoroso no momento, mesmo sem os biscoitos, o que fazia sentido, porque não havia como eles o tornarem um homem amoroso. Mas adorava que ela pensasse que sim. — Você é um tesouro, Juliana — ele disse, esperando que ela assasse biscoitos para ele muitas e muitas vezes nos próximos anos.

      Esperava muito.

      E então ele a beijou novamente e saiu, foi para casa e passou o resto da noite com os dedos cruzados, mesmo que não fosse supersticioso.
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      No final, foi Amanda quem se opôs.

      Tremendo como uma folha, ela chegou à casa de Juliana às dez e quinze.

      — Por que demorou tanto? — perguntou Juliana. — Você deveria estar aqui às dez. Moramos na mesma rua.

      — Foi esse vestido. — Ela passou as mãos pelas enormes e volumosas saias brancas que estavam no mínimo vinte anos fora de moda. Meu Deus, elas eram tão largas que deviam haver aros debaixo delas. — Você já tentou descer uma escada em um vestido tão grande?

      — Por que você está usando isso?

      Amanda olhou para ela como se ela tivesse enlouquecido.

      — É o vestido de noiva da minha avó. É uma tradição na minha família usá-lo.

      Cinquenta anos fora de moda, então. As saias estavam, na verdade, um pouco amareladas, não branco puro.

      — Você não vai se casar hoje, Amanda. Nosso objetivo é falar com lorde Neville.

      — Depois que eu disse ao meu pai que estava me vestindo para o meu casamento, não poderia não fazer isso, poderia? — Ela olhou para o duque. — Além disso, hoje vamos nos casar, não vamos?

      — Hoje, não — disse o duque rigidamente. — Um casamento ducal geralmente requer alguns meses de preparação.

      — Se você ama uma mulher — disse James, depreciativamente —, acho que vai querer se casar com ela o mais rápido possível.

      Juliana pensou ter ouvido James murmurar "que idiota", mas certamente ele não diria isso. Não sobre um duque. E ela se preocupou por um momento que o duque deixasse escapar que ele realmente não amava Amanda, mas apenas mantinha algum carinho por ela, o que poderia estragar tudo.

      Mas, felizmente, isso não aconteceu. Todos caminharam para a casa de Lord Neville, e James bateu na aldrava.

      O mordomo magro respondeu.

      — Sim?

      — Viemos falar com lorde Neville — disse Juliana.

      Os olhos do velho se arregalaram quando ele viu Amanda em um vestido que poderia ter sido usado por sua noiva cinquenta anos atrás, supondo que ele já tivesse se casado, o que ele provavelmente não tinha, já que a maioria das pessoas exigia que seus mordomos continuassem solteiros. Mas ele era gentil, então não disse nada. Sobre isso, pelo menos.

      — Esperem na sala de estar, por favor — ele falou —, e verei se lorde Neville está em casa.

      O visconde Neville estava em casa, é claro. Ele passava as noites com várias amantes ou em seu clube, o que significava que nunca saía muito cedo. Na verdade, ele desceu as escadas parecendo um pouco amarrotado, como se talvez seu camareiro tivesse precisado arrastá-lo para fora da cama.

      Juliana percebeu logo que ele era o pai de Amanda. Amanda tinha idade entre os dois irmãos de Emily, o que era casado e o outro que esteve em Cambridge a maior parte do ano. Lorde Neville era loiro de olhos cinzentos como as duas filhas, e alto como elas também. E como ele parecia exagerar em tudo, Juliana não ficou surpresa ao saber que ele tinha dormido com a mãe de Amanda.

      Ou pelo menos não tão surpreso como ela ficaria algumas semanas atrás. Parecia que ela morava em uma rua muito promíscua. Além de lorde Neville ter dormido com a mãe de Amanda, lorde Wolverston dormira com a falecida duquesa de Castleton quando ela morou na casa de Juliana.

      Era bom que ela e James morassem na St. James's Place, não na Berkeley Square. Supondo que tudo desse certo, é claro. Ela realmente não podia esperar mais para descobrir.

      Ninguém estava dizendo nada e, de fato, o visconde Neville parecia um pouco confuso ao encontrar todas aquelas pessoas em sua casa. Ele parecia especialmente fascinado por Amanda em seu vestido de noiva antigo. Juliana estava morrendo de vontade de resolver tudo, então pensou que poderia muito bem cuspir:

      — Lorde Neville, você é o pai de Lady Amanda? Ela tem uma marca de nascença em flor de lis no mesmo lugar que você e Emily.

      Amanda ofegou e corou loucamente, e Juliana lamentou embaraçá-la, porque sabia que Amanda considerava aquilo um assunto pessoal. Mas ela achou que era melhor resolver logo do que esperar e pedir a lorde Neville para ver a marca, o que teria sido ainda mais embaraçoso para Amanda.

      — Vinha me perguntando isso — disse lorde Neville lentamente — por 23 anos. Por favor, deixe-me explicar.

      Lorde Neville tinha muitas amantes quando Amanda fora concebida. Ele estava muito apaixonado pela mãe de Lady Amanda, mas lorde Wolverston recusou o divórcio que ela queria. Infelizmente, era impossível para uma mulher se divorciar de um homem, embora um homem pudesse se divorciar de sua esposa se ela fosse infiel. Lord Neville e Lady Wolverston não estavam precisamente certos de que a criança que ela carregava era do visconde, então planejaram esperar para ver se o bebê tinha a marca de nascença Neville e, se isso se provasse ser verdade, eles usariam como alavanca para pressionar o conde pelo divórcio. Ele não era o tipo de homem que gostaria de saber por outros que havia sido enganado, especialmente se tivessem a prova para mostrar a toda a sociedade. Sua honra significava tudo para ele. Ele colocava sua reputação antes da felicidade de todos.

      — Bem, esta é certamente a verdade — Juliana murmurou.

      — Sinto muito, minha querida — disse Lord Neville a Amanda. Seu rosto ficou um pouco branco, e ela estava olhando para ele. Apenas olhando para ele, que começou a andar em sua direção. — Fiquei terrivelmente angustiado quando sua mãe morreu ao dar à luz, e lorde Wolverston se recusou a me deixar ver você. Ele não era um homem muito gentil.

      — Ele ainda não é — disse Juliana.

      — Nunca soube com certeza se você era minha filha — continuou lorde Neville, ainda caminhando em direção a Amanda, que continuava olhando para ele. — Eu esperava que você fosse, mas não havia como descobrir. À medida que você crescia, eu os via às vezes, e pensei mais de uma vez em perguntar se você tinha a marca de nascença. Mas você parecia uma jovem muito reservada, e eu temia que essa pergunta te chocasse até os dedos dos pés.

      — Chocaria — disse Juliana.

      Lorde Neville estava em pé na frente de Amanda agora.

      — Também temia que lorde Wolverston a tratasse com severidade, por suspeitar que você não carregava o sangue dele em suas veias...

      — Foi isso que aconteceu — Juliana interrompeu.

      Lorde Neville abaixou a cabeça.

      — Eu sinto muito.

      Amanda de repente ganhou vida. Ela era uma mulher muito reservada, por isso não pulou nos braços de Lord Neville como Juliana poderia ter feito, mas finalmente abriu a boca.

      — Não se desculpe — disse ela. — Compreendo. E estou tão feliz que você seja meu pai em vez de lorde Wolverston.

      Lorde Neville a abraçou com força. Os braços de Amanda também o envolveram, embora estivessem um pouco soltos.

      — Estou feliz que isso esteja resolvido — declarou o duque. — Agora podemos começar a planejar nosso casamento para o próximo verão.

      E foi quando Amanda se opôs.

      Ela soltou Lord Neville – como se os céus proibissem que ela ficasse muito perto de um homem, mesmo um que tivesse acabado de descobrir que era seu pai – e virou-se para o duque.

      — Eu me oponho a esse plano — ela disse, e acrescentou depreciativamente: — Se você me ama, acho que gostaria de se casar comigo o mais rápido possível.

      Mais uma vez, Juliana temeu que o duque deixasse escapar que ele não a amava com precisão, o que poderia estragar tudo. Mas ele não o fez. Em vez disso, ficou boquiaberto, apenas olhando para ela.

      Amanda levantou o queixo.

      — Estou usando o vestido de noiva da minha avó. Acho que deveríamos fugir agora para Gretna Green.

      — Isso não seria muito ducal — ele finalmente disse, e, de fato, seria altamente impróprio.

      Amanda levantou o queixo mais alto.

      — Eu não ligo — disse ela. — Estou cansada de ser adequada. Eu quero me casar com você agora.

      E então ela usou o olhar especial, inclinando a cabeça um pouco para mostrar os cílios contra as bochechas, ergueu as pálpebras, olhou novamente para o duque e lentamente – muito lentamente – curvou os lábios em um sorriso sedutor.

      O duque não caiu aos pés dela. Mas suspirou e disse:

      — Muito bem, então.

      Juliana ficou chocada. Positivamente chocada. Quando tentou isso com o duque, ele não reagira.

      Obviamente, ela estava certa de que ele e Amanda eram feitos um para o outro. O duque precisava de Amanda. Com Amanda em sua vida, ele aprenderia a ser carinhoso e conseguiria gerar um filho.

      Os braços de James rodearam a cintura de Juliana, na frente de todos. Ele a puxou para si, onde ela se encaixava perfeitamente.

      — Tudo deu certo — ele disse naquele tom baixo, achocolatado, que a fez estremecer.

      Embora tudo provavelmente tivesse dado certo, era maravilhoso demais para acreditar. Especialmente porque alguém ainda podia fazer uma objeção.

      — E quanto a lorde Wolverston? — ela perguntou a Amanda, cruzando os dedos. — Ele ainda pode discordar.

      — Ele não é meu pai — lembrou Amanda, dando um sorriso para lorde Neville. — Não tenho obrigação de obedecê-lo. E eu não poderia me importar com a minha herança. David é tudo de que preciso.

      Era uma pena que Amanda não quisesse o duque em vez de precisar dele, pensou Juliana. Mas nenhum deles possuía emoção suficiente para algo tão forte. E com a ajuda dela, Amanda estava mudando. Talvez ainda não fosse um cisne, mas estava longe de ser um patinho feio.

      Juliana descruzou os dedos, pensando que estava tão, tão agradecida por tudo ter dado certo.

      — Oh, James, tenho certeza de que nunca fui tão feliz — ela suspirou, virando-se para ele e passando os braços à sua volta. Então, seu coração inchou tanto que ela temia que pudesse explodir, e ela o beijou na frente de todos.

      Era uma sensação divina. Ele tinha gosto de amor e luxúria, o que fez seus sentidos começarem a girar de uma maneira muito familiar.

      — Aham.

      A carícia acabou rápido demais. Ela se afastou de James e encontrou o duque olhando boquiaberto para eles, parecendo muito desaprovador. Ao contrário de Amanda, ele não mudara muito. Afinal, passara infância inteira sendo tratado com frieza, o que o transformou no homem que ele era hoje. Ela não deveria se surpreender se demorasse mais alguns anos com Amanda para combater a frieza.

      E Juliana havia mudado. Ela aprendera uma lição. E tinha uma declaração.

      — Nunca mais vou me intrometer na vida das pessoas — disse ela.

      James riu, e todo mundo riu.
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      — Muito obrigado — disse um dos governadores do Foundling Hospital na sala do comitê naquela tarde. — Nosso próximo dia de recepção é o segundo sábado de agosto.

      — Dia dez? — perguntou Juliana.

      — Sim — confirmou outro governador. — Nós apreciamos muito que você tenha doado as roupas de bebê, minha querida.

      James segurou a língua até que eles estavam do lado de fora, no pátio do hospital. Mas ele não conseguiu se conter por mais tempo.

      — Não acredito que você se comprometeu a fazer mais roupas de bebê! Você está exausta e sufocada!

      — Como posso negar àquelas crianças pobres qualquer coisa que eu possa doar?   — Juliana fez um gesto para todas as garotas se exercitando em seus uniformes combinando. — Se, devido à minha doação, apenas mais um bebê puder ser acomodado, apenas mais uma mãe restaurada para o trabalho e uma vida de virtude, valerá a pena.

      Aparentemente, vendo que ele não estava convencido, ela se aproximou e colocou as mãos nos ombros dele. Ela cheirava a luz do sol e flores.

      — Eu sei em que estou me comprometendo novamente — disse ela. — E eu posso me controlar melhor. Na última vez comecei com apenas uma festa por semana, mas agora eu sei que...

      — Você não terá mais festas de costura — ele interrompeu. — Contratarei pessoas para fazerem as roupas dos bebês.

      — Por mais que eu te ame por isso, essa não deve ser uma responsabilidade sua. Você já tem problemas suficientes para encontrar pessoas para contratar para o Instituto.

      — Você resolveu esse problema para mim e não terei problemas em contratar costureiras. Todos as minhas ex-assistentes me devem favores.

      — Eu poderia dizer isso. Você deu cinquenta libras para cada! Percebe que isso é suficiente para cobrir as despesas de uma família pequena por dois anos? Você é muito bom, James. Muito generoso.

      Ele nunca poderia ser gentil ou generoso demais com ela. Ela merecia tudo o que ele poderia lhe dar. Mesmo com todas as suas peculiaridades; não poderia haver uma mulher mais maravilhosa em toda Londres – ou melhor, em todo o mundo – do que Juliana.

      Ela era um tesouro, era exatamente o que ele precisava para tornar sua vida completa. Ele não sabia como conseguiria esperar até o próximo sábado.

      — Nenhuma dessas ex-assistentes terá que dar seus bebês ao Hospital Foundling — ele lembrou. — Mas também não poderão trabalhar; ninguém lhes permitirá levar seus filhos a um local de trabalho. No entanto, eles podem costurar as roupas de bebê em casa e tenho certeza de que podem usar a renda extra mesmo com minhas cinquenta libras.

      — Mas você precisa economizar seu dinheiro para pagar as vacinas contra a varíola.

      — Oh, minha preciosa Juliana. — Haveria outra mulher em algum lugar tão preocupada com todo mundo? — Não tenho dinheiro suficiente para me livrar do mundo da varíola, mas posso fazer minha parte aqui em Londres e ainda pagar algumas costureiras. E lhe comprar lindos vestidos e tudo o que você quiser. Eu não sou um pobre, você sabe.

      — Eu sei. Você põe sua mesa com colheres de ouro.

      — Elas são banhados a ouro — ele a informou.

      — Eu percebi isso. — Ela suspirou. — Tem certeza de que não quer que eu faça roupas de bebê?

      Ela não era particularmente boa nisso, e não havia outra dama da sociedade que quisesse usar uma agulha para bordar e fazer mantas. Mas também, nenhuma outra mulher aristocrática que ele conhecia colocava os pés na cozinha. Juliana era diferente, e era por isso que ele a amava.

      Ele sorriu para ela, amando-a mais do que jamais pensou ser possível, desejando-a mais do que sua própria vida. Os próximos sete dias seriam um inferno.

      Inferno, absoluto e torturante.

      — Claro que quero que você faça roupas de bebê — ele disse a ela. — Para nossos bebês.

      E ele viu os olhos dela ficarem azuis antes de beijá-la
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        Sábado, 10 de agosto

        Castelo de Cainewood

      

      

      Quando Juliana pensava em casamento, nas últimas semanas, ela sempre imaginava o duque. Mas nunca sonhou em ver Amanda nos braços dele.  No entanto, ali na antiga capela de sua família, quando ela se virou para encarar seus convidados após a cerimônia, vislumbrou os dois e percebeu que a foto de seu casamento era perfeita.

      Mesmo com uma cobra acompanhando a menina das flores.

      Tudo deu certo. Emily nunca teve varíola, e as meninas Lambourne haviam se recuperado. Desde que Amanda e o duque haviam retornado de Gretna Green, Juliana às vezes os via de mãos dadas, e ela estava começando a pensar que eles poderiam planejar um filho dentro de um ano. E por falar em milagres, tia Frances e lorde Malmsey já estavam com um a caminho. Juliana voltou da entrega das roupas de bebê e encontrou os dois esperando na sala de estar com um ministro e uma licença especial. Duas semanas depois, Frances sentiu falta de seu período mensal.

      Todos estavam felizes.

      Exceto por James.

      Ela podia sentir a tensão no braço dele e, olhando-o enquanto voltavam pelo corredor, temia que ele estivesse cerrando os dentes. Ele ficou tão frustrado quando Frances, suas tias e sua mãe insistiram em ter um mês inteiro para planejar o casamento, e ainda mais ao descobrir que os preparativos haviam se mostrado tão desgastantes – e todas as mulheres mais velhas de sua vida. de repente ficaram tão vigilantes – que os dois acharam impossível ter sequer um momento de tempo privado.

      Bem, ela também ficou desapontada, é claro. Mas, afinal, planejava se casar apenas uma vez. Precisava de um vestido de noiva e queria que tudo fosse perfeito. E embora soubesse que James era tão capaz de fazê-la perder a cabeça que teria gemido e cedido se ele conseguisse ficar com ela sozinha por trinta segundos, suspeitava que esperar até que eles se casassem faria sua noite de núpcias muito mais especial.

      Além disso, compartilhar uma cama antes do casamento teria sido altamente impróprio. Era verdade que ela não era reservada, mas fazia o possível para fazer o que era certo. Não era uma rebelde como Corinna. Beijar antes do casamento era uma coisa, fazer amor, outra.

      Ainda assim, a espera havia sido terrivelmente difícil, e ela se sentiu aliviada algumas semanas atrás quando o Parlamento encerrara suas cessões, o que significa que a temporada terminara e todos se dispersaram para suas propriedades no campo. James ficou em Londres para ajudar sua mãe a se mudar para a casa de suas tias, e os quatro chegaram apenas na noite passada.

      As horas desde então provaram ser um inferno absoluto e insuportável para os dois.

      Quando saíram da capela no quadrilátero de Cainewood, James passou a mão por todos os pequenos botões cobertos na parte de trás do lindo vestido de noiva branco.

      — Sim! Estamos casados. Posso fazer amor com você agora?

      Apesar de sua frustração, ela riu.

      — Não podemos deixar nossos convidados dois minutos após a cerimônia, James.

      Não houve tempo para planejar um grande casamento – levaria muito mais de um mês para isso – mas todo mundo com quem ela se importava estava ali. Seu olhar percorreu o gramado verde cortado que ficava no meio dos imponentes quatro andares de alojamentos do castelo. Lá, nas sombras das paredes caneladas, estavam suas irmãs. Os olhos de Corinna brilhavam maravilhados quando ela colocou a mão na barriga coberta de seda azul de Alexandra, que estava se projetando um pouco. Ao lado deles, Tristan sorria para sua esposa.

      As pessoas com as quais Juliana havia crescido estavam espalhadas pelo terreno, um contingente da Berkeley Square perto da fortaleza tombada, alguns vizinhos do campo caminhando. Os amigos e associados de James também compareceram. Claire e Elizabeth estavam compartilhando algum segredo, suas cabeças escuras brilhando no sol poente. O alto e bonito primo de Juliana, Noah, estava conversando com as tias de James.

      Lady Stafford – finalmente sua sogra – estava muito mais perto de lorde Cavanaugh do que era estritamente apropriado. Havia o duque e Amanda, de mãos dadas novamente e conversando com lorde Neville e Emily. Havia Lady Mabel, que não estava com o peito chiando no campo. Ali, no meio da vegetação indomada e alta até os tornozelos, no velho pátio inclinado, estavam lorde Malmsey e tia Frances.

      — James? Posso pegar seu monóculo emprestado?

      Vestido formalmente, ele o guardava no bolso, em vez de pendurar em uma corrente em volta do pescoço. Quando ele o puxou e entregou a ela, ela o levou ao olho esquerdo.

      — Tia Frances está usando seus óculos!

      — Lorde Malmsey não parece se importar — considerou James, enquanto observavam o casal mais velho se beijar —, dizem que o amor é cego.

      — Quem disse isso? — ela perguntou, devolvendo-lhe o monóculo — Por favor, não me diga que é um provérbio romano.

      Sua risada baixa vibrou através dela.

      — Acredito que ouvi no teatro. Romeu e Julieta, se não me engano. Eu não sou tão estudioso, você sabe. Prefiro principalmente jornais e romances.

      Ela também. E ela adorava o teatro. Eles tinham interesses em comum. Com um suspiro feliz, examinou todos os convidados novamente, notando Rachael se afastando sozinha, observando Griffin subir os degraus do grande salão.

      James enfiou o objeto no bolso e tirou outra coisa. Algo que brilhava ao sol da tarde.

      — Algo para se lembrar deste dia — disse ele com um sorriso.

      — Eu tenho meu anel — ela apontou. Girou a aliança de ouro lisa – uma herança de Stafford que ela adorou instantaneamente – ao redor do dedo. — E tenho você, que é a melhor coisa de todas.

      — E agora você tem isso. — Ele levantou o pingente, um coração de ouro branco incrustado de diamantes.

      Sua respiração ficou presa ao vê-lo.

      James se aproximou para prender a delicada corrente em volta do pescoço dela.

      — Já são pelo menos cinco minutos — ele murmurou no ouvido dela. — Posso fazer amor com você agora?

      — Não — ela disse com outra risada, tocando o lindo pingente, que estava emoldurado em seu decote. — Eu preciso me misturar com nossos convidados.

      Com um dedo no queixo, ele levantou seu rosto. Ela cheirava a sabão e amido e James, e seu coração se apertou no peito. De repente, Juliana se sentiu sem fôlego.

      — Vou te dar uma hora — ele advertiu suavemente contra os lábios dela. — Mas nem mais um minuto. Então ele rapidamente a beijou e se despediu dela.
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        * * *

      

      Griffin examinou o grande salão pela última vez, satisfeito com o que viu.

      O local não parecia tão bonito desde o baile que dera no ano passado, na esperança de encontrar um marido para Alexandra. As enormes tapeçarias Gobelin dos dois lados do corredor foram limpas, suas cores vibrantes desafiavam a idade. Sob o velho telhado, o antigo piso de tábuas brilhava com verniz. Os criados estavam ocupados acendendo as tochas montadas entre cada um dos vitrais arqueados, e logo a enorme câmara seria iluminada pela luz. Na galeria do menestrel, os músicos afinavam seus instrumentos.

      Em questão de minutos, o salão estaria cheio de música e dança, risadas e convidados. Ele esperava que fosse uma noite da qual Juliana se lembraria para sempre. Não havia nada que ele quisesse mais do que ver suas irmãs felizes.

      Graças a Deus ele só tinha mais um para casar.

      — Griffin — ele ouviu nas proximidades. Uma voz baixa e sensual.

      Ele se virou para ver sua dona, encontrando-a ali em um vestido vermelho que se agarrava a suas curvas sedutoras. A maioria de seus cabelos estava arrumada em um estilo sofisticado, deixando apenas algumas mechas castanhas soltas caindo em ondas suaves em torno de seu rosto. Um cheiro vindo de sua pele o fez dar um passo desconfortável para trás.

      Desde que ela rejeitou sua oferta de ajuda no mês passado, não a vira. Juliana não dera mais festas de costura e ele não participara de mais bailes. Ele esteve envolvido nos negócios do Parlamento, seguido por alguns problemas leves na propriedade. Todas as malditas responsabilidades que ele encontrou, juntamente com o título indesejado, o mantiveram ocupado demais para qualquer socialização.

      O que fora bom para ele. Ele não cerrava os dentes há cinco semanas.

      — O que você quer, Rachael?

      Rachael piscou, sem dúvida surpresa com a rudeza não intencional dele. Mas ela recuperou a compostura rapidamente.

      — Se sua oferta ainda estiver valendo, sim, gostaria de sua ajuda para analisar as coisas de minha mãe.

      Ele sorriu, seu coração amolecendo.

      — Antes do natal?

      Ela respirou fundo e assentiu.

      — Que tal na semana que vem?
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      Cinco horas depois, James se viu confrontado com a coluna de botões mais assustadora que já tinha visto.

      Durante o último mês, aparentemente o mais longo de sua vida, ele imaginou aquela noite centenas de vezes, se não mil. E até aquele momento, tinha sido mais ou menos como ele havia planejado.

      Eles se fecharam naquele quarto – a Câmara dourada, como Juliana chamara – e começou a beijá-la loucamente enquanto fragmentos fracos de música romântica chegavam do grande salão ao fundo do corredor. Ainda a beijando o máximo que pôde, ele conseguiu se livrar de todas as suas roupas, exceto as calças e a camisa desabotoada, e conseguiu remover algumas das dela também – itens essenciais, como chinelos de cetim e meias.

      Ele realmente se orgulhava de si mesmo, porque estava determinado a prosseguir devagar, porque era a primeira vez dela, e se alguém merecia uma primeira vez que fosse lenta e estimada, da qual se lembraria para sempre, era sua preciosa Juliana. E até aquele momento, apesar do fato de que ele estava tremendo de expectativa, quase de necessidade, conseguiu continuar devagar.

      Mas então ele a virou e viu todos aqueles minúsculos botões cobertos de tecido.

      — No que, em nome dos céus, você pensou para pedir um vestido com tantos botões? — ele sibilou por entre os dentes, mais frustrado do que se lembrava de estar. Bom Deus, ele deveria continuar seguindo como planejado, devagar, desabotoando aquele maldito vestido que duraria a noite toda. Ele teria fenecido de desejo quando conseguisse desabotoar todos. Teria perecido de fome. Morreria de uma necessidade incansável. — Deve haver pelo menos cem botões.

      Juliana riu, uma risada baixa e frustrada que fez todos os nervos de seu corpo cantarem.

      — Eu pensei que você gostasse de botões, James — ela repreendeu suavemente por cima do ombro em uma voz tão dolorosamente sensual que ele temeu que pudesse ficar louco. — Por alguma razão, acredito que você gosta de botões. Eu instruí a costureira a colocar tantos no meu vestido porque tive a impressão de que você gostaria de desabotoá-los.

      E de certa forma, ele gostava. Ainda cerrando a mandíbula, ele inclinou a cabeça e preparou-se para a tarefa. Lentamente, afastou o cabelo de sua nuca, deu um beijo suave na parte sensível e quente da pele acima do seu botão superior. Um beijo de carinho, atraindo seu perfume, aquele perfume impossivelmente tentador de flores, sol e Juliana. E então, lentamente, ele começou a desabotoar os botões, a coluna interminável deles, beijando cada precioso novo centímetro de pele, que era exposta ao longo de suas costas doces e esbeltas. E, de certa forma, ele gostou. Mas, por outro lado, a crescente pressão da antecipação parecia ser mais, muito mais do que qualquer homem deveria suportar.

      Não demorou a noite toda, mas demorou muito, muito mais tempo do que ele queria. Ir devagar provou ser muito mais difícil do que ele esperava. Juliana suspirou, e gemeu, e cada um de seus sons, cada um de seus pequenos e preciosos sons, pareciam rastejar-se dentro dele e alojar-se em algum lugar de seu coração. Pareceu uma eternidade quando ele conseguiu desabotoar todos os botões. Pareceu durar mais tempo que o mês mais longo de sua vida.

      Depois de toda a espera, depois de todo o torturante desabotoamento, ele finalmente deslizou o vestido pelo corpo dela, pelos quadris curvos, pelos membros sedosos, sua pele macia toda polida pela luz do fogo bruxuleante na Câmara Dourada. Finalmente, finalmente, ele a carregou até a cama. E recuou, pelo que pareceu um momento eterno – o último momento antes de tomar Juliana para si.

      Foi um momento do qual ele se lembraria para sempre, uma cena eternamente impressa em sua mente. O castelo de Cainewood estava cheio de móveis pesados de carvalho escuro que serviram bem à família nos quase seiscentos anos em que eram donos do lugar, mas aquele quarto havia sido decorado para uma visita real em algum século anterior, e todos os móveis eram dourados, todas as paredes e a cama de dossel coberta com pesados tecidos áureos.

      Tudo parecia brilhar. A pele de Juliana chamava-o. Os olhos de Juliana pareciam reluzir, seus olhos cheios de paixão e semicerrados, um profundo brilho azul que o provocava. Até o cabelo dela parecia brilhar. Assim que eles entraram no quarto, ele  soltou seus cabelos dos grampos, e naquele momento todas as madeixas lisas pareciam brilhar sobre seus ombros, espalhadas pelas roupas de cama, reluzindo na luz dourada.

      Um vislumbre de resposta aqueceu seu corpo, ele tirou a última roupa e abaixou-se lentamente para encontrá-la. Não lhe perguntou daquela vez. Ele sabia qual seria a reação dela e não queria ouvir nenhuma palavra, queria apenas ouvir seus gritos suaves de quando ele finalmente deslizou para dentro dela, como ele, enfim, sentiu-se em casa e a fez dele.

      Juliana tinha sonhado com aquele momento, mas nada que ela imaginou correspondia à sensação de preenchimento de quando James juntou seu corpo ao dela. Nada parecia tão bonito, tão certo. Nada nunca foi tão perfeito quanto os dois juntos. Valeu a pena esperar, ela pensou ferozmente antes de parecer explodir em um milhão de pedaços.

      Mas ainda assim, quando os milhões de pedaços lentamente começaram a se juntar novamente, quando James a beijou mais uma vez, sua boca era uma promessa calorosa contra a dela, e ela não pôde deixar de agradecer por nunca ter que esperar novamente.
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      Caro leitor,

      

      Em abril de 1815, o Monte Tambora entrou em erupção na ilha indonésia de Sumbawa, enviando mais cinzas ao ar do que qualquer vulcão nos últimos dez mil anos. Durante o ano seguinte, a poeira subiu para a atmosfera superior e se espalhou lentamente pelo planeta, obscurecendo a luz do sol a tal ponto que condições climáticas extremas prevaleciam em lugares do outro lado do mundo. A época de colheita foi atormentada por uma série de ondas de frio devastadoras que destruíram tudo, reduzindo bastante o suprimento de alimentos e causando fome generalizada. A neve caiu em junho de 1816, que passou a ser conhecido como "O ano sem verão".

      As pessoas da época não tinham conhecimento de nossos meteorologistas modernos, então não sabiam por que o tempo estava tão frio. Inúmeras teorias absurdas foram propostas, incluindo as expostas pelos convidados nos bailes de Juliana. Embora algumas pessoas realmente culpem os pára-raios de Benjamin Franklin, se ainda estivesse vivo, ele poderia ter adivinhado o verdadeiro motivo. Durante um período de frio semelhante em 1784, causado pela grande erupção do Monte Asama no Japão, ele escreveu sobre uma “névoa constante sobre toda a Europa e grande parte da América do Norte”, especulando que o pó que ele observava no céu poderia ser causado por explosões vulcânicas ou a ruptura de meteoritos.

      Na época de James, a varíola às vezes era chamada de Monstro Salpicado. Ao longo da história registrada, matou dez por cento da população. Quando jovem, antes de ser variolado (infectado intencionalmente com varíola como medida preventiva), Edward Jenner estava "preparado" ao passar fome, purgar e sangrar, e depois foi trancado em um estábulo com outros meninos doentes até que a doença tivesse passado de seu estágio. Em suma, foi uma experiência da qual ele nunca esqueceria – que mais tarde o inspirou a experimentar e descobrir que a imunização que impedia a doença.

      Em 1801, depois de ter sido pioneiro na vacinação, Jenner emitiu um panfleto que terminava com estas palavras: “... a aniquilação da varíola, o flagelo mais terrível da espécie humana, deve ser o resultado final dessa prática”. Infelizmente, quase 180 anos se passaram antes que sua profecia se cumprisse.

      Em A Tentação de Juliana, James estava otimista demais em esperar que as vacinas contra varíola logo se tornassem obrigatórias. A Inglaterra não aprovou essa lei até 1853, e a Organização Mundial da Saúde (OMS) não lançou sua campanha para vencer a varíola até 1967. Naquela época, havia quinze milhões de casos de varíola a cada ano. O plano da OMS era vacinar todos em qualquer lugar. Equipes de vacinadores viajaram o mundo para as comunidades mais remotas.

      O último caso documentado de varíola ocorreu apenas oito anos depois, em 1975. Após um período ansioso de observação de novos casos, em 1980 a OMS declarou formalmente: “A varíola está morta!”. O sonho de Jenner se tornou realidade: a doença mais temida de todos os tempos foi erradicada.

      O Foundling Hospital foi fundado em 1739 pelo capitão Thomas Coram, um construtor de navios, sem filhos, preocupado com a situação de bebês indesejados em Londres. Na época, setenta e quatro por cento das crianças pobres nascidas em Londres morreram antes dos cinco anos, e a taxa de mortalidade de crianças colocadas em orfanatos era de mais de noventa por cento. Por outro lado, a taxa de mortalidade do Hospital Foundling estava abaixo de trinta por cento. Se isso soa alto, lembre-se de que varíola, sarampo, tuberculose e outras doenças eram endêmicas durante esse período. A maioria das pessoas não atingia a velhice.

      Em 1740, o artista William Hogarth, um dos primeiros governadores do Hospital, doou a primeira pintura ao Hospital e incentivou outros artistas a seguirem seu exemplo – e assim nasceu a primeira galeria de arte pública da Inglaterra. Quando os ricos iam ver a arte ou assistir a concertos dados por outro governador, George Frideric Handel, eram incentivados a fazerem doações de caridade. Embora não haja registro escrito de alguém doando nada além de dinheiro, gosto de pensar que os governadores estariam abertos a uma ideia como a de Juliana.

      Em 1954, ano em que o Hospital fechou, já havia atendido mais de 27.000 crianças. Hoje você pode visitar o Museu Foundling em Londres, que fica no local do Hospital original e contém artefatos, além da coleção de arte, exibida em interiores totalmente restaurados.

      A maioria das casas dos meus livros é inspirada em lugares reais que você pode ver. Stafford House, a casa de James em St. James's Place, é baseada na Spencer House, um dos grandes marcos arquitetônicos de Londres. Construído no século XVIII por John, 1º Earl Spencer (um ancestral de Diana, princesa de Gales), foi imediatamente reconhecido como um edifício de grande importância. Se você se encontra em Londres, recomendo uma visita. Seus quartos requintados foram todos restaurados, e você verá muitas das antiguidades que Amanda admirou neste livro. A Spencer House é aberta ao público todos os domingos, exceto nos meses de janeiro e agosto.

      A casa na cidade dos Chases, na 44 Berkeley Square, foi descrita como "a melhor casa de terraço de Londres". Foi projetada em 1742 por William Kent para Lady Isabella Finch. Infelizmente, você não pode visitar, porque o prédio está sendo usado atualmente como um clube particular. Mas se você for à Berkeley Square, poderá vê-la de fora – procure a porta azul.

      O Castelo de Cainewood, a casa de Griffin, onde Juliana e James se casaram, é vagamente modelada no Arundel Castle, em West Sussex. É o lar dos duques de Norfolk e de sua família, os Fitzalan-Howards, desde 1243, exceto por um curto período durante a Guerra Civil. Embora a família ainda esteja lá, partes de sua magnífica casa estão abertas aos visitantes de domingo a sexta-feira, de abril a outubro.

      Espero que tenham gostado de A Tentação de Juliana! Em breve conhecerão a história de Corinna (e a de Griffin!) em A Arte da Tentação.
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4. Quatro

    
      1 Livro que ditava regras de bons modos e costumes na época, cuja autora se denominava Senhora Distinta.

      

    

    



34. Trinta e Quatro

    
      1 Madame Saqui era uma notável equilibrista de corda bamba francesa.
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      Para June Jørgensen Schelde-Mollerup,

      que tem feito parte da minha familia

      por mais de (engulo em seco) vinte e três anos.

      

      Eu não posso acreditar que você tem três

      filhos agora!
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        BOLO DE UÍSQUE IRLANDÊS

        Pegue a manteiga com o açúcar, coloque os ovos, a farinha e um pouco de café para criar um sabor agradável. Coloque na panela e leve ao fogo. Faça uma calda de café com muito açúcar e um gole de uísque e despeje em seu bolo. Leve para a mesa com creme de uísque doce e uma pitada de nozes.

      

      

      

      Minha mãe costumava alertar:

      — Quem fofoca com você, vai fofocar sobre você. — No entanto ela certamente adorava fuxicar. Ela costumava servir este bolo quando as mulheres vinham para o chá. Ela alegou que soltava suas línguas.

      — Deirdre Delaney Raleigh, 1819

      

      Kilburton, Irlanda

      Novembro de 1806

      Numa terça-feira úmida, pouco depois de ele completar dezoito anos, a vida que Sean Delaney conhecia deixou de existir.

      Primeiro, ele recebeu uma carta, um acontecimento em si. Todos os conhecidos de Sean viviam na vila de Kilburton — ninguém nunca teve motivos para escrever-lhe. Parecia uma carta muito oficial também. Enquanto Sean observava o rapaz que a entregara recuar pela estrada, sua mãe veio da sala de estar onde estava servindo chá para algumas mulheres da paróquia.

      — Não era Mary McBride, era? — Ma perguntou. — Ela está atrasada.

      — Não era a Sra. McBride, não. — Sean fechou a porta e virou-se para ela, a única folha dobrada na mão. — É uma carta. Para mim.

      — Para você? — Seu rosto agradável e sincero parecia tão surpreso quanto ele. — Bem, abra, então.

      Ele acenou com a cabeça e rasgou o selo.

      — De quem é? — ela perguntou impaciente.

      — Um advogado. — Abaixo do imponente cabeçalho gravado, ele examinou a página. — Em nome do Sr. Patrick Delaney…

      — Quem é esse?

      Ele encolheu os ombros.

      — Um dos parentes de papai, eu suponho.

      — Seu pai não tem parentes vivos. — Ela franziu o cenho. — O que ele está querendo, então?

      — Ele está querendo… — Ele leu mais e engasgou. — Ele não quer nada. Ele está morto. E deixou dez mil libras. Para mim.

      — Dez mil libras?

      Para a esposa de um vigário como Ma, o número era quase incompreensível — o suficiente para sustentar um morador, sua família e um ou dois empregados por cinquenta anos. Olhando para Sean, ela lentamente se abaixou para uma cadeira de carvalho simples. Vozes femininas abafadas irromperam da sala de estar — suas convidadas estavam fofocando, sem dúvida. Estranhamente, ela as ignorou.

      — Dez mil libras, Sean. O que você fará com tanto dinheiro?

      — Não sei — disse ele.

      Mas ele sabia. Ele soube instantaneamente. Só não queria contar a ela.

      Ele não queria desapontá-la, ainda não.

      — Estou com vontade de dar uma caminhada. — Ele retirou uma pesada capa de lã do gancho perto da porta. — Eu não vou demorar muito — prometeu suavemente antes de deslizar para fora.

      Estava chovendo, como de costume naquela época do ano. Como sempre, o ano todo. Colocando a carta dentro da capa onde ficaria seca, ele correu pela rua.

      Uma grande quantidade de dinheiro, mais do que a mãe vira em toda a sua vida. Ela gostaria que ele fizesse o bem com isso. Obras de caridade ou algo assim. Afinal, ela era a esposa de um vigário, e muito gentil.

      Mas Sean não queria fazer o bem. Oh, ele pagaria o dízimo esperado. Ele era filho de um vigário, talvez não tão devoto quanto seu pai desejaria, mas também não era rebelde. O dízimo seria um benefício sem precedentes para a paróquia, algo que Sean teria o prazer de fornecer. Ele havia sido criado com todas aquelas pessoas — passou sua vida inteira cercado por elas, encasulado em sua familiaridade confortável — e parecia certo que deveriam compartilhar um décimo de sua boa sorte.

      Mas, depois disso, ele deixaria a Irlanda.

      Ele iria para Londres.

      Construiria uma vida para si mesmo, algo melhor do que jamais imaginou, tendo crescido na pequenina Kilburton.

      Não ia ser fácil deixar parentes e amigos para partir sozinho. Ele sabia disso. Seu coração parecia tão pesado quanto leve quando ele se afastou da aldeia e cruzou os campos colhidos, vagou pela antiga margem do rio. Tocando a preciosa carta sob sua capa, ele alternadamente ria, ponderando sobre sua imensa sorte, e tremia, imaginando o que o esperava.

      Três horas se passaram — três horas tensas e estimulantes — antes que ele respirasse fundo e voltasse para casa. Parou de chover. Quando ele reentrou na aldeia, o sol estava se pondo no horizonte, seus últimos raios lutando através da cobertura de nuvens enquanto ele caminhava em direção ao vicariato. Pouco antes de chegar à casa atarracada, duas figuras saíram dela, sombras escuras contra o brilho prateado.

      — Você não tem escolha. — A voz do Honorável Sr. William Hamilton veio baixa e zangada através da escuridão. Um homem imponente, senão alto, tinha a mesma altura do filho que puxava sua carruagem elegante.

      — Não dessa vez.

      Perguntando-se o que estava acontecendo, mas não querendo ser visto, Sean se escondeu atrás de uma árvore.

      — Você pagou aquela garota da aldeia sem nenhuma repercussão. — O jovem John Hamilton parecia taciturno, furioso. — E aquela empregada…

      — Duas. Duas empregadas humildes. — Seu pai o empurrou pelo degrau da carruagem acima. — Ela não é uma criada qualquer, seu idiota — ele murmurou, seguindo seu filho para dentro. — Eu perderia reputação se você não…

      A porta se fechou e Sean não ouviu mais nada. Quando a carruagem partiu, ele saiu de trás da árvore e correu para dentro de casa.

      Estava quente, acolhedor, preenchido com a luz suave de lamparinas a óleo e perfumado com o aroma do bolo de uísque que sua mãe tinha feito antes para suas convidadas. Uma boa casa, simples, mas limpa e cuidada. Sean tinha uma boa família, uma irmã três anos mais nova e pais que sempre estiveram presentes para os dois, dando tudo de si, embora nunca tivessem tido muito a dar materialmente.

      Ele ficou triste, sabendo que logo deixaria tudo aquilo, mas também animado com sua nova vida. Porém, principalmente, ele estava muito curioso para saber o que fez com que os Hamiltons deixassem sua enorme mansão para fazer uma visita ao modesto vicariato.

      Ouvindo vozes da sala de estar, ele se dirigiu para lá. E parou quando sua irmã se virou para ele com um sorriso.

      — Vou me casar com John Hamilton.

      Sean ficou boquiaberto com Deirdre, de quinze anos. Ele não poderia ter ouvido direito.

      — O que você acabou de dizer?

      Seu cabelo dourado brilhando à luz do fogo, ela ergueu o queixo.

      — Sr. Hamilton disse a John que ele teria que se casar comigo.

      — Mas por quê? — Seu olhar passou do rosto sem sangue de seu pai para os olhos de sua mãe, inchados de tanto chorar. Só poderia haver um motivo para eles estarem assim, um motivo pelo qual John Hamilton poderia ser forçado a se casar com Deirdre.

      — Não me diga que você está… — Enquanto ele olhava para sua irmã, o resto da frase ficou presa em sua garganta.

      Seu sorriso se alargou quando ela cruzou as mãos sobre a cintura enganosamente plana.

      — Eu estou grávida, sim. E serei a esposa de John Hamilton, o homem solteiro mais bonito e rico de toda Kilburton.

      Em todo o município, para ser mais preciso. A nova e imponente mansão dos Hamiltons ficava à sombra de sua casa ancestral, o centenário Castelo Kilburton. O pai de John Hamilton era o irmão mais novo do conde de Lincolnshire, enviado anos atrás para supervisionar Kilburton, uma das muitas propriedades menores do conde.

      Enquanto cresciam, Sean e Deirdre foram educados em uma escola fria de uma única sala, enquanto John tinha um desfile de professores particulares de inglês. O menino sempre foi temperamental, e Sean o considerava arrogante, insensível e egoísta. Mas os dois nasceram no mesmo ano e, como não havia outros meninos da idade deles em Kilburton, a mãe de Sean lhe dizia para brincar com John de qualquer maneira. Afinal, ela costumava dizer — muitas vezes, na opinião de Sean — que era a coisa cristã a se fazer.

      Por ser um filho obediente, Sean obedecia e brincava com o sujeito mais vezes do que podia contar. Mas Hamilton sempre quis ficar dentro de casa mexendo com pasta e tinta, enquanto Sean preferia atividades ao ar livre, como pescar e construir fortes. Ele nunca gostou de John Hamilton.

      Deirdre, por outro lado, uma garota bastante selvagem e a ruína da existência de seus pais, obviamente gostava muito de John Hamilton.

      O suficiente para deixar John arruiná-la.

      Mesmo assim, Sean amava sua irmã. Ela era bonita e divertida, a melhor das companheiras, sempre pronta com um sorriso e um plano para as travessuras. Olhando para ela agora, seus olhos dançando, Sean cerrou os punhos.

      Ele não tinha mais antipatia por John Hamilton… ele odiava o canalha.

      Para sempre.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      
        
        Dez anos depois

        Museu Britânico, Londres

        Abril de 1817

      

      

      — QUEREMOS ver a Pedra de Roseta — falaram duas vozes femininas.

      Pela terceira vez no último quarto de hora.

      — Só mais alguns minutos — Lady Corinna Chase prometeu às suas irmãs, seu olhar focado em seu caderno.

      — Esses alguns são três — Alexandra, a mais velha, apontou.

      — Ou talvez cinco. Mas certamente não trinta. Você disse “mais alguns minutos” meia hora atrás.

      — E meia hora antes disso — acrescentou Juliana, a irmã do meio.

      O barulho das rodas ameaçou a concentração de Corinna. Alexandra estava rolando um carrinho de bebê para frente e para trás na esperança de acalmar Harold, seu filho pequeno. Embora fosse quase inédito que as mulheres carregassem seus bebês pela cidade — a maioria das mães aristocráticas deixava alegremente seus filhos sob os cuidados de amas e babás — Alexandra insistira em comprar uma das geringonças modernas, porque raramente deixava o pequeno Harry fora de sua vista.

      Rangido. Rangido. Rangido.

      — Como você pode olhar para estátuas por tanto tempo?

      — Eu não estou olhando. Eu estou memorizando. — Corinna esboçou outra linha, seguindo a curva de uma coxa musculosa de homem. — E caso você não tenha notado, os mármores de Elgin não são todos estátuas. Este painel específico faz parte de um adereço do ilustre Partenon na Grécia. Ainda mais importante, os algarismos são anatomicamente corretos.

      Razão pela qual ela estava ali, é claro. Porque estava disposta a se arrastar para fora da cama em uma hora horrível para desenhar. Corinna não queria nada mais do que estudar anatomia humana. Infelizmente, as aulas de anatomia na Royal Academy of Arts eram totalmente proibidas para as mulheres.

      Completamente.

      Proibido.

      Era irritante. O desejo mais ardente de Corinna era ser eleita para a Royal Academy, uma honra que nenhuma mulher conquistara desde 1768. Embora ela não sonhasse em cumprir essa meta com sua atual idade de vinte e dois anos — para começar, os acadêmicos deveriam ter pelo menos vinte e quatro anos de idade — ser indicada e eventualmente eleita era um processo longo e complicado, e ela esperava dar o primeiro passo em questão de semanas, ao conseguir que uma de suas pinturas fosse aceita na Exposição de Verão da Royal Academy.

      Isso era algo que as mulheres faziam regularmente, embora geralmente não com retratos. Tradicionalmente, as mulheres pintavam apenas paisagens e naturezas mortas — pintar pessoas era considerado algo rápido e impróprio. Independentemente disso, o coração de Corinna estava em pintá-los. Ela era atraída pela forma humana, compelida a representar personalidades em óleo sobre tela.

      Mas como uma mulher deveria pintar as pessoas com precisão se ela não tinha permissão para assistir às aulas de anatomia?

      — Não podemos ficar muito mais tempo — disse Juliana.

      — Eu preciso ter certeza de que tudo está no lugar para o casamento de Cornelia. — Cornelia, a sogra de Juliana, se casaria com Lorde Cavanaugh em sua casa mais tarde naquela noite.

      — E eu quero ver a Pedra de Roseta — acrescentou ela pela quarta vez.

      — Então vá ver.

      — E quero ver as gemas e os minerais — disse Alexandra. — E as joias…

      — Vá ver tudo. Vá ver tudo no museu. — Corinna virou uma página, voltando a se concentrar na forma nua do lindo deus grego diante dela.  — Eu estarei bem aqui.

      — Isso levaria uma hora ou mais. — Rangido. Rangido. — Não podemos deixá-la aqui na Galeria Elgin sozinha.

      — Eu não estou sozinha. Existem pessoas em todos os lugares. — Muitas pessoas, constantemente empurrando-a e bloqueando sua visão.

      — A Pedra de Roseta está no prédio principal.

      — É perfeitamente apropriado que duas mulheres casadas cruzem o terreno do museu juntas. — Ao contrário de Corinna, que era conhecida como um pouco rebelde, suas irmãs sempre se preocuparam em ser adequadas. — Eu sabia que deveria ter trazido tia Frances em vez disso. Ela é mais paciente do que qualquer uma de vocês.

      — Ela também está grávida de nove meses. — Alexandra suspirou. — Estaremos de volta em uma hora.

      — Duas ou três — murmurou Corinna enquanto elas saíam. Ao ouvir o rangido do carrinho em direção à porta, ela sorriu e lambeu os lábios. Ela e o deus grego estavam finalmente sozinhos.

      Santa Hannah, ele era magnífico.
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      As principais mudanças na vida de Sean Delaney sempre pareceram ser anunciadas por uma carta.

      A primeira foi a carta informando-o de sua herança inesperada, é claro, porém mais cartas se seguiram. Um ano depois, uma dizia que seus pais morreram de varíola. Ele tinha recebido várias cada vez que fundava uma nova empresa, que comprava uma em andamento, cada vez que comprava um imóvel. Mais recentemente, seis meses atrás, chegou uma carta de sua irmã, Deirdre, confessando o fracasso de seu casamento e avisando a Sean que ela logo chegaria para morar com ele.

      Mesmo assim, quando seu mordomo lhe trouxe uma carta nessa bela manhã de primavera em Hampstead, ele rasgou o selo sem pensar duas vezes. Abriu-a. Escaneou a mensagem rabiscada rapidamente.

      Em seguida, amassou-a em uma bola e jogou-a na elegante lareira de mármore branco de sua biblioteca.

      — De quem era? — Deirdre perguntou da cadeira de veludo azul onde ela estava sentada lendo um livro.

      Ele se virou para ela, pensando que parecia mais bonita do que nunca. Ele não teria dito o mesmo quando ela chegou. Após uma década tentando o seu melhor para fazer seu malfadado casamento funcionar, Deirdre parecia abatida quando apareceu na porta de Sean. Com apenas vinte e cinco anos, ela aparentava meia-idade, abatida e desesperada.

      Depois de ser forçado a se casar com ela, John Hamilton a tratou como lixo. Ou menos que isso, considerando que geralmente quando se percebe algo sujo, faz-se algo a respeito. Em contraste, Hamilton a ignorou completamente enquanto se concentrava em uma pintura após a outra, recuperando o fôlego apenas para se dar ao luxo de uma série de amantes, algumas que mantinha bem debaixo do nariz de Deirdre.

      Tragicamente, Deirdre abortou três meses depois do casamento, e os dois não compartilharam a cama em todos esses anos. Deirdre permaneceu sem filhos, enquanto Hamilton, agora um paisagista altamente aclamado, tinha bastardos por toda a Grã-Bretanha.

      Sean olhou para a bola de papel na lareira vazia, desejando que não fosse um dia quente e ensolarado. Se houvesse uma chama adequada queimando na lareira, a maldita carta teria virado cinzas agora.

      — Era de Hamilton. Seu marido. — Ele quase engasgou com a palavra final.

      — De John? O que ele disse? — Ela balançou a cabeça e suspirou. — Deixa pra lá. Eu não quero saber. Eu terminei com ele.

      Sean desejava que ela tivesse terminado com ele. O motivo pelo qual Deirdre parecia tão melhor hoje em dia era porque ela conheceu outro homem e se apaixonou perdidamente. Ela não queria nada além de se casar com Daniel Raleigh, e ele — um respeitável comerciante com quem Sean às vezes fazia negócios — queria se casar com ela. Mas, apesar de muitos apelos apaixonados, Hamilton lhe negou o divórcio que ela solicitava.

      Infelizmente, era impossível para uma mulher pedir o divórcio. Só um homem poderia fazê-lo, e Hamilton se recusava a cooperar. Aparentemente, ele gostava de estar casado. Provavelmente porque o salvava de ser pressionado a se comprometer com qualquer uma de suas amantes.

      — Ele quer que eu me encontre com ele ao meio-dia — disse Sean. — No Museu Britânico. Ele afirma que tem “algo importante” para discutir.

      Esperança saltou em seus olhos.

      — Meu divórcio?

      — Eu duvido. — Hamilton era muito egoísta para libertar Deirdre. — Parecia mais um favor. O que o faz pensar que eu faria um favor a ele? Eu, de todas as pessoas?

      Ela endireitou os ombros.

      — Isso não tem importância. Eu não preciso do divórcio. Daniel quer que eu vá morar na casa dele, e eu disse a ele que irei.

      Raleigh tinha uma bela casa e poderia manter Deirdre confortavelmente. Ele era um homem firme e de bom caráter. Sean gostava dele, que tratava Deirdre como uma rainha.

      Mas tudo isso estava fora de questão.

      — Sem o benefício do casamento?

      — Eu cometi um erro, Sean. Serei a primeira a admitir isso. Mas devo sofrer por isso para sempre? John me prendeu por tempo suficiente. Eu preferiria me casar com Daniel a viver com ele solteira, mas infelizmente essa não é uma opção. Ele está disposto a me levar de qualquer maneira, e é hora de eu viver novamente.

      — O que mamãe diria? E o pai? — Pela primeira vez, Sean estava quase feliz por eles terem morrido. Ambos teriam ficado mortificados. Embora Deirdre sempre tivesse sido selvagem, isso ia além do impróprio. Era tudo, menos impensável. — Em algum momento, você tem que crescer. Você tem a chance de um novo começo aqui em Londres. Se você quiser ser respeitada, precisa parar de desafiar as expectativas da sociedade.

      — Eu não faço parte da sociedade, Sean.

      — Não estou me referindo no sentido da alta sociedade, e você sabe disso. O público em geral, Deirdre, as pessoas respeitáveis. Algum dia você terá filhos. Você não quer que eles sejam aceitos?

      — Olha quem fala! Como se você nunca tivesse compartilhado a cama com uma mulher, embora ainda não tenha se casado. Você também teve amantes, se não se lembra.

      — É diferente para os homens. — Ela abriu a boca para protestar, mas ele apressou-se. — Isso pode não ser justo, mas é um fato. E eu nunca tirei a inocência de uma mulher, nem dormi com alguém que esperava casamento ou que esperava algo mais do que algumas bugigangas bonitas e roupas novas extravagantes.

      Suas amantes — e ele de fato manteve algumas delas — foram atrizes e dançarinas de ópera. Ele admitia ter ficado um pouco selvagem depois de escapar de Kilburton e sua educação, mas ele era jovem, afinal, excitado, e havia apenas um limite de horas que um homem poderia gastar construindo sua fortuna. Ele costumava trabalhar até tarde até aos domingo, mas depois de certa hora não havia realmente nada que ele pudesse realizar e ninguém por perto com quem realizá-lo.

      Londres se mostrou deslumbrante naqueles primeiros anos. Enorme, vital e sedutora. Ele gostava de teatro e, sim, sentiu-se atraído por algumas mulheres no palco. Como não era um homem que gostava de compartilhar, ele lhes deu moradia, fez delas suas amantes em troca de fidelidade temporária. Mas fazia anos — dois ou mais, ele percebeu de repente — desde que tivera aquele tipo de arranjo e havia perdido o gosto por aquela vida, por aqueles relacionamentos superficiais e sem emoção.

      Ele cresceu. E era hora de Deirdre fazer isso também.

      Levantando-se, ele caminhou até a lareira, pegou o papel amassado e alisou-o na mesa de jacarandá.

      — Vou me encontrar com Hamilton. Nós vamos resolver isso. Tenho tempo suficiente para chegar ao Museu Britânico ao meio-dia…

      — Não. Não. — Sua irmã saltou da cadeira para agarrar seu braço. — Você tem outros planos para hoje.

      — Nada que importe tanto quanto isso.

      — Eu não vou permitir que você implore em meu nome. É inútil e humilhante.

      — E viver em pecado não será? — Sean sacudiu o braço dela para soltar sua mão. — Estou indo, Deirdre. Você não pode me impedir.

      Rangendo os dentes, ele chamou seu cabriolé e se dirigiu para a cidade… rezando para que, em vez de um favor, “algo importante” acabasse sendo o divórcio que resolveria o problema de sua irmã.
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      — Eu tenho um problema — Hamilton anunciou sem preâmbulos quando Sean entrou no saguão do museu. — Desejo sua ajuda com isso. Desejo ver os mármores de Elgin recém-chegados.

      — Isso não apresenta nenhum problema — disse Sean secamente, gesticulando em direção aos fundos da Montagu House. — Precisamos apenas passar por aqui e por fora em direção à temporária Galeria Elgin.

      Nunca respondendo ao humor, o artista lançou-lhe um olhar irritado enquanto caminhava ao lado dele.

      — Meu tio, Samuel Hamilton, o conde de Lincolnshire, está morrendo.

      — Minhas condolências — disse Sean automaticamente antes de se perguntar se o homem se importava. Hamilton parecia bastante alegre, considerando seu mau humor habitual. Em contraste com o terno preto e a camisa branca de Sean, ele estava vestido em um estilo colorido e extravagante. Embora sua gravata parecesse marrom, Sean suspeitava que fosse vermelha ou verde brilhante. — E qual é o seu problema?

      — Eu sou o herdeiro de Lincolnshire e ele não me vê há muitos anos. Não desde que eu era um bebê de colo, na verdade. Ele deseja conhecer o homem que está prestes a herdar seu título e propriedades.

      — Não acho isso surpreendente — disse Sean enquanto saíam.

      O fato de Hamilton não ver seu tio, apesar das visitas regulares a Londres, também não foi nenhuma surpresa. O marido de Deirdre era simplesmente recluso. Embora suas pinturas requisitassem quantias exorbitantes, poucos colecionadores realmente o conheceram. Uma vez por ano, ele ia à cidade, servia como juiz no comitê da Royal Academy, que escolhia as peças a serem exibidas na Exposição de verão anual, renovava seus laços com colegas e saía novamente — sem nunca satisfazer seus clientes.

      Ele afirmava que ser resguardado — com exceção da companhia feminina, deve-se entender — era necessário para manter sua visão artística. Mas Sean atribuía esse comportamento ao seu temperamento: uma combinação de pura teimosia e um prazer distorcido que o homem sentia em se esconder do público.

      — E qual o problema? — ele repetiu enquanto eles trilhavam o caminho em direção ao novo edifício, que os olhos experientes de Sean lhe diziam que não passava de um grande galpão pré-fabricado.

      — Vá ver o homem se é isso que ele quer.

      — Ele não quer apenas me ver. Ele exigiu que eu ficasse com ele durante seus últimos dias. Ele afirma que, se eu não me apressar, devo esperar herdar o título e a propriedade vinculada e nada mais. Ele vai deixar o resto de suas posses para a caridade.

      — Parece justo para mim. Quanto tempo é sua expectativa de vida?

      Diante da porta da Galeria Elgin, Hamilton parou.

      — Uma ou duas semanas — ele protestou.

      Uma ou duas semanas durante as quais o cão egoísta seria privado de seu estilo de vida hedonista.

      — Então vá ficar com ele. Pelo amor de Deus, Hamilton, isso não vai te matar. Enojado e sabendo que não era um bom momento para levantar a questão do divórcio de sua irmã, mais uma vez, Sean deu meia-volta para sair.

      — Não. — Hamilton se moveu para bloquear seu caminho, parando-o com a mão estendida contra seu ombro. — Tenho uma chance única na vida de pintar a lendária cachoeira na propriedade de Lorde Llewelyn no Vale Tanat. Lady Llewelyn me fez um convite. Veio pelo mesmo correio com o pedido de Lincolnshire. Eu partirei antes do anoitecer.

      Sean olhou para a mão de seu cunhado até que o homem o largou. Era de conhecimento geral que Lady Llewelyn era a última amante de Hamilton. A coragem do podre, abandonando seu tio moribundo por uma ligação sexual quando ele se recusou a ir para a cama com sua própria esposa adorável.

      — Suponho que Lorde Llewelyn estará convenientemente ausente.

      — No exterior — confirmou Hamilton. — E nem ele nem seus ancestrais permitiram que qualquer artista pintasse as cataratas. Além disso, é primavera, a estação em que seu volume é maior. Na verdade, diz-se que esse mesmo mês de abril é o momento em que o monge e a senhora têm maior probabilidade de aparecer. Se eu puder capturá-los com tinta, será o golpe de minha vida.

      — O monge e a senhora?

      — Dizem que um monge em seus longos mantos, o Guardião das Cataratas, se materializa no padrão de água corrente. E a Senhora da Cachoeira espia por trás do jorro alto, seu corpo escondido em saias esvoaçantes, seu rosto envolto por seus longos cabelos…

      — Você acredita nesta mentira? — Sean interrompeu. — Esse absurdo total, coisa de contos de fadas?

      — Você não? Você é irlandês, pelo amor de Deus, tem que acreditar nas fadas.

      Sean bufou. Hamilton não queria ver fadas aparecendo em cachoeiras. Ele queria ver as roupas de Lady Llewelyn desaparecerem em sua cama.

      — Seu tio precisa de você, Hamilton. Pinte as quedas outra vez.

      — Não haverá outro momento. Llewelyn se recusa a conceder acesso, e ele não sai do país há anos.

      Por que diabos o homem estava vindo até ele com esse maldito problema? Sean tinha um talento especial para ganhar dinheiro, não para tirar soluções do nada.

      — Se é assim que você se sente, terá que renunciar às participações não identificadas de Lincolnshire.

      — As participações não identificadas de Lincolnshire compreendem a maior parte de sua fortuna substancial.

      — E, sem dúvida, você pretende ficar com cada centavo. Não há nada que eu possa fazer por você, Hamilton. Você terá que adiar sua jornada para o Vale do Tanat. — E viver sem sua amada por até quatorze longos dias, Sean acrescentou silenciosamente. — Espera-se que seu tio sobreviva apenas uma ou duas semanas. Se Llewelyn estiver no exterior, ele ficará fora por muito mais tempo.

      — Mas faltam apenas seis dias para o mês de abril e, mesmo viajando sem parar, vou levar dois deles para chegar ao País de Gales. Talvez três. E há algo que você pode fazer por mim. — Hamilton o encarou com um olhar frio.

      — Quero que você vá até o velho, apresente-se como John Hamilton e viva com ele até sua morte.

      Horrorizado, Sean ficou boquiaberto por alguns instantes, principalmente porque demorou tanto para fechar o maxilar flácido.

      — Eu sugiro que você encontre alguém para lhe fazer este favor. Talvez alguém que realmente goste de você. Por que diabos eu deveria, entre todas as pessoas, fazer isso, ou qualquer coisa, pelo homem que arruinou a vida da minha irmã?

      — Por quê? — Um brilho astuto apareceu nas pálpebras preguiçosas de Hamilton.

      — Vou te dizer o porquê: porque se você cooperar, vou conceder a Deirdre seu precioso divórcio. E porque se você não fizer isso, eu não vou. Jamais.

      Demorou um pouco para Sean recuperar o fôlego. Hamilton lhe estava oferecendo exatamente o que ele queria… se em troca ele fizesse algo que achava absolutamente repulsivo.

      Uma vez que a sua decisão provavelmente reforçaria a determinação do vira-lata, Sean escolheu outro caminho.

      — Em breve você será um conde — disse ele friamente.

      — Você vai precisar de um herdeiro legítimo para conduzir a linhagem. Com ou sem minha cooperação, é melhor você se divorciar de Deirdre e se casar novamente.

      — Ter um herdeiro não será problema. — Hamilton acenou com a mão suave e pálida. — Vou simplesmente fazer sua irmã voltar a morar comigo até que ela me dê um filho homem.

      O que Sean poderia dizer sobre isso? Por mais devastador que pudesse ser, ele sabia que Deirdre teria que obedecer. A lei era clara: o homem tinha o direito de obrigar a esposa a morar onde quisesse. E forçar uma mulher a cumprir seu “dever de esposa”… bem, o termo dizia tudo.

      O dever nunca seria considerado estupro.

      — Só você pode desfazer essa mentira — continuou Hamilton, pressionando sua vantagem.

      — Você é o único homem na terra que não só se parece um pouco comigo, mas também conhecia meu pai, minha mãe, nossa propriedade na Irlanda… em suma, tudo que meu tio esperaria que você soubesse.

      O homem tinha razão. Embora Sean fosse mais alto, os dois tinham cabelos escuros e olhos verdes. E Lincolnshire não via Hamilton há 27 anos. Sem dúvida Sean conseguiria.

      Exceto que ele não podia.

      — Apesar de eu saber de todas essas coisas, seu tio não se enganará. Ele nunca vai acreditar que sou um artista. Sou daltônico, o que você parece ter convenientemente esquecido.

      Hamilton riu.

      — As pessoas não questionam esses detalhes. O velho vai acreditar em tudo o que você disser. Ele está doente e morrendo, e inferno, até outro artista vai acreditar que você é um artista. Aposto que você… — ele desafiou, abrindo a porta frágil da Galeria Elgin. — Aposto que posso convencer outro artista de que você também é um e, se eu conseguir, sua sentença será cumprir meu plano e, assim, garantir o divórcio de sua irmã. Se eu falhar, concederei o divórcio a Deirdre como minha renúncia. É pegar ou largar, Delaney.

      Antes que Sean pudesse protestar mais, Hamilton o empurrou em direção a uma jovem que desenhava ativamente.
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      Se pelo menos ela pudesse encontrar um homem de verdade que se parecesse com aquele, Corinna refletiu enquanto desenhava outro deus grego, a vida seria absolutamente feliz.

      Não que ela planejasse se casar em breve, para desgosto de seu irmão Griffin. Ele não desejava nada mais do que vê-la casada — sua última irmã solteira —, fora de sua casa e de suas mãos. Para torná-la responsabilidade de outra pessoa.

      Para esse fim, ele insistiu em empurrá-la para homens elegíveis em todos os bailes desse ano, arrastá-la para o Almack's e todos os outros eventos sociais da agenda. A temporada estava em andamento há apenas algumas semanas, mas ela sentia como se tivesse conhecido mais homens nesse mês do que no resto de sua vida.

      Era irritante, para dizer o mínimo.

      Ela gostava de bailes e também de homens, é claro, gostou especialmente de beijar os poucos que conseguiram encontrá-la sozinha. Embora os artistas devessem ser criaturas apaixonadas, ela infelizmente não tinha paixão em sua vida até recentemente. Sua avó, pai, mãe e irmão mais velho morreram em sucessão, impedindo-a de se socializar por quatro longos anos.

      Agora que ela finalmente experimentou um pouco de paixão, descobriu que os lábios dos homens eram mais suaves e quentes do que ela esperava, e a proximidade provou ser positivamente estimulante. Muito agradável. Mas agora sua arte era mais importante do que encontrar o amor.

      A menos que ela encontrasse um desses deuses gregos…

      Prendendo o lábio inferior entre os dentes, ela usou o lápis para sombrear os músculos fascinantes do peito nu tonificado do deus. Então, olhando para cima, ela viu dois cavalheiros caminhando em sua direção. Como se algum poder superior tivesse lido sua mente e o enviado para realizar sua fantasia, o mais alto parecia-lhe um deus grego que ganhara vida.

      Passando para uma nova página, ela começou a esboçar o homem real em vez da réplica de pedra. Rapidamente, antes que ele desaparecesse de vista.

      Seu rosto anguloso e esculpido era emoldurado por cachos negros nítidos que cresciam na nuca… longos o suficiente para fazerem os dedos de uma mulher coçarem para penteá-los. Seus olhos eram os mais verdes que ela já tinha visto. Infelizmente, ele estava muito mais vestido do que os deuses de mármore, mas depois de esboçar alguns deles, ela imaginou que poderia imaginar como ele seria por baixo de suas calças, colete e fraque bem-cortados, mas conservadores. Seu lápis delineou ombros largos afilando para quadris estreitos…

      Ela congelou no meio do esboço quando os dois homens caminharam até ela.

      — Boa tarde — disse o mais baixo.

      Como o homem mais alto, ele tinha cabelos escuros, olhos verdes e era bonito. Estava vestido com muito mais estilo. Mas, no todo, ela decidiu, não do mesmo calibre de deus grego.

      Ainda assim, ela engoliu em seco. Ela não estava acostumada com cavalheiros bonitos se apresentando. As boas maneiras exigiam que pedissem permissão ao acompanhante de uma jovem, que faria a apresentação.

      Ela podia ter beijado alguns homens, mas nenhum que não tivesse seguido os canais adequados para conhecê-la primeiro.

      — Boa tarde — ela respondeu cautelosamente. — Senhor…?

      — Delaney — disse ele suavemente. — Sean Delaney, às suas ordens. E este — acrescentou ele, indicando o homem mais alto — é meu bom amigo, Sr. John Hamilton. Depois de repará-la desenhando, ele desejou ser apresentado a uma colega artista. Você já ouviu falar dele, eu presumo.

      Se ela tinha ouvido falar dele? O caderno de desenho de Corinna e o lápis caíram no chão quando seu queixo fez o mesmo. Todo mundo tinha ouvido falar de John Hamilton, o renomado e recluso pintor de paisagens.

      Ela se virou para ele, positivamente atordoada. Seu deus grego era John Hamilton — John Hamilton! — e ele solicitou uma apresentação. Para ela, Corinna Chase, possivelmente a artista menos famosa de toda Londres.

      — Sr. Hamilton — ela jorrou —, eu não posso dizer o quanto eu admiro…

      — Por favor, pare — ele interrompeu, curvando-se para pegar seus suprimentos. Ele se endireitou e, com um rolar de seus lindos olhos-esmeralda para o Sr. Delaney, entregou-lhe os itens.

      — Sinto muito, mas não sou John Hamilton. — Seu sotaque cadenciado era perturbador. A voz profunda e melodiosa irlandesa não combinava muito com o físico grego. — Eu sou Sean Delaney. E temo que meu cunhado aqui, o verdadeiro John Hamilton, tenha um péssimo senso de humor.

      — Agora, Hamilton. — O outro homem balançou a cabeça tristemente. — Não há necessidade de esconder sua identidade para esta encantadora jovem.

      — É a sua identidade em questão e você a esconde de todos. — O deus grego desenhou uma linha no ar que traçou o outro homem da cabeça aos pés. — Você vai notar que ele é o único vestido com estilo artístico — ele apontou para Corinna, antes de escovar suas próprias roupas, muito mais simples. — Sou apenas um homem comum de negócios.

      — Por favor, perdoe o Sr. Hamilton. — O Sr. Delaney, ou talvez ele fosse o Sr. Hamilton, levantou uma sobrancelha para Corinna. — Ele é muito modesto.

      — Mentira! — o deus grego atirou de volta. — Você é um estúpido, Hamilton.

      Corinna tinha observado uma partida de tênis uma vez, e agora ela se sentia como aquela bolinha quicando para frente e para trás entre os dois homens. Ela não sabia em quem acreditar. Mas como ela não esperava ver nenhum dos dois nunca mais, percebeu que não tinha importância.

      Enquanto eles jogavam, ela recuperou os sentidos o suficiente para lembrar que o Sr. Hamilton era um membro do comitê que escolheu obras de arte para a Exposição de Verão. Isso era o que realmente importava.

      Ela agarrou seu material de arte contra o peito.

      — Eu também sou uma pintora a óleo — disse ela aos dois, rezando para que um realmente fosse John Hamilton. — Estou aqui desenhando as bolas de gude para aprender anatomia, para que possa melhorar minha técnica com retratos. Tenho a maior esperança de que uma de minhas telas seja selecionada para a Exposição de Verão deste ano.

      — Tenho certeza de que o Sr. Hamilton votará a favor — garantiu o homem mais baixo gravemente.

      — Eu não vou. — Os punhos do deus grego estavam apertados e sua cadência irlandesa saiu por entre os dentes cerrados. — Quer dizer, ele não vai. Ou talvez vá, mas eu não sou Hamilton.

      — Ora. — O outro homem acenou com a mão suave e graciosa. — Ele vai…

      — Corinna! — Ela desviou o olhar para ver suas irmãs se aproximando, o carrinho rangendo em sua direção. — Lamento que demoramos tanto — disse Alexandra. — Você já terminou?

      Corinna sorriu de alívio, certa de que Juliana descobriria qual homem era John Hamilton. Intrometida na família, Juliana tinha habilidade para desvendar segredos.

      — Eu ficaria feliz se você conhecesse o Sr. Hamilton — disse ela, voltando-se para os homens.

      Eles tinham desaparecido.

      Levantando seu doce menino do carrinho, Alexandra franziu a testa.

      — Sr. Hamilton?

      — O paisagista, John Hamilton. Ele estava aqui. — Corinna examinou a galeria lotada, sem sucesso. — Ele parece um deus grego. Ou talvez seja seu amigo que se parece com o deus grego, ou seu cunhado…

      — Sobre o que você está tagarelando? John Hamilton nunca aparece em público. — Parecendo solidária, Juliana tocou seu braço. — Acho que devemos ir. Devo chegar em casa bem antes do casamento da minha sogra e, de qualquer forma, você claramente está desenhando há muito tempo.
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      De volta ao ar livre, Sean puxou Hamilton em direção à Montagu House, uma das mãos agarrada ao braço do homem.

      — É uma pena que as mulheres não possam estudar anatomia — observou Hamilton, como se estivessem em um passeio vagaroso, porque desenhar estátuas não vai ajudá-la a aprender nada.

      — É isso? — Sean gritou.

      — Ainda não vi um retrato pintado por uma mulher que fosse bom, e nunca esperaria ver, então duvido seriamente que votarei no quadro dessa mulher.

      Sean não queria continuar esta conversa. Na verdade, ele pagaria com prazer mil libras para que não precisasse falar com Hamilton nunca mais. Mas ele sentiu pena da mulher em questão.

      — E se a pintura dela for boa? Você ainda se recusará a votar simplesmente porque foi pintado por uma dama?

      — Claro que não. Na verdade, eu nem saberia que foi uma mulher quem o pintou, já que nunca busco assinaturas antes de votar. A maioria dos jurados da Exposição de Verão leva em consideração o status de um artista, mas acredito que cada trabalho deve ser independente. A despeito do que os outros acadêmicos pensem, eu defendo que a identidade de um pintor nunca deve influenciar a opinião de um juiz.

      Foi a declaração mais razoável que Sean já ouvira sair dos lábios de Hamilton. Surpreendentemente razoável. Até que o canalha acrescentou:

      — Mas tenho certeza de que as pinturas dela não serão nada boas, porque ela nunca estudou anatomia.

      — Ela pode te surpreender — Sean atirou de volta. — Você não deveria ser tão crítico. Você pode votar na pintura dela e mais tarde se desculpar.

      — Eu duvido — disse Hamilton suavemente. — Desconhecemos o nome dela, então, no caso improvável de eu votar em uma de suas obras, eu nunca saberia, não é?

      — Corinna.

      — Perdão?

      — O nome dela é Corinna. Não que eu tenha memorizado durante sua apresentação de má qualidade. Outra mulher a chamou de Corinna enquanto eu estava arrastando você. — Seu lindo rosto nadou em sua memória. — Ela é linda, não é?

      — Você não tinha o direito de me arrastar. — Arrancando o braço da mão de Sean, Hamilton abriu a porta da Montagu House. — Quem é linda?

      — Corinna — Sean repetiu enquanto o seguia para dentro.

      Grandes olhos azuis e cabelos escuros brilhantes. Sean nunca foi o tipo de homem excêntrico e não acreditava no amor à primeira vista ou em qualquer dos outros poetas absurdos que costumava ouvir declamar. Mas algo sobre ela parecia rastejar sob sua pele e agarrá-lo bem no estômago. Algo o fez cerrar os punhos para não tentar tocá-la. Alguma coisa fez com que quisesse beijá-la.

      Ele se lembrou dela mordendo o lábio inferior rechonchudo e de como ele mesmo se sentiu tentado a mordê-lo.

      — Há algo sobre ela… ela é muito sensual.

      — Sensual? Eu não percebi — disse Hamilton, e enquanto Sean se perguntava como um artista poderia ser tão desatento, ele acrescentou em um tom presunçoso: — Eu ganhei a aposta.

      — Não. Ela não acreditou que eu era você.

      — Ela não sabia em quem acreditar. O que significa que ganhei. Consegui convencê-la de que você é um artista.

      — Mentira.

      Hamilton encolheu os ombros.

      — Se você concorda ou não, não importa. Você ainda vai fingir ser eu pelo bem de Lincolnshire, se quiser ver sua irmã divorciada.

      — Eu acredito que você vai querer repensar essa exigência. Quando a sociedade descobrir que você enganou seu tio para seu próprio ganho, sua reputação será despedaçada. Sua carreira de arte estelar terminará em vergonha.

      — Blasfêmia — Hamilton imitou com desdém. — Ninguém nunca vai descobrir. Lincolnshire está incapacitado e confinado em casa. Além disso, ele é um canalha sem coração, então quem diabos se importará se ele foi enganado? Ele baniu minha família para o sertão da Irlanda, quando devíamos, por direito, estar vivendo uma vida nobre em Londres.

      Era uma ladainha que Sean ouvia praticamente desde o nascimento, não apenas do próprio Hamilton, mas de ambos os pais do homem. Eles não ficaram muito felizes em viver entre a ralé irlandesa, mas não tiveram escolha. Lincolnshire ordenou a seu irmão mais novo que supervisionasse seus interesses estrangeiros, e o homem não tinha outro meio, a não ser se rebaixar ao trabalho comum para sustentar sua esposa e filho. Ele queria ser um diácono, decano ou arcebispo, mas Lincolnshire se recusou a puxar os cordões políticos necessários. Ele estava disposto a servir no exército, mas Lincolnshire se recusou a comprar uma promoção para ele.

      Talvez Hamilton estivesse certo. Quem lamentaria se o sobrinho de um velho sem coração o enganasse?

      Sean estava no movimentado saguão do museu, lutando contra seu bom senso. Embora ele normalmente se recusasse a mentir para um homem moribundo — ou para qualquer homem decente, por falar nisso —, talvez o velho conde malvado merecesse. Mais do que isso, Sean amava Deirdre. Ele não queria vê-la forçada a voltar para a cama de Hamilton ou viver em pecado com Daniel Raleigh. E ele sabia que se não concordasse com o plano de Hamilton, o vira-lata egocêntrico nunca libertaria sua irmã.

      — Isso não vai interromper sua rotina — prometeu Hamilton. — Você terá que se mudar para a casa da cidade de Lincolnshire em Berkeley Square por algumas semanas, mas você só precisa ficar lá à noite. Você pode dizer ao velho que deve pintar durante o dia e sair para fazer seu trabalho normal. Não afetará a Delaney and Company de forma alguma.

      — E se ele quiser ver suas pinturas?

      — Você quer dizer suas pinturas — disse Hamilton com um sorriso malicioso. Ele franziu a testa por um momento, depois assentiu. — Vou deixar algum dinheiro para você alugar um estúdio perto da praça.

      — Não quero o seu dinheiro — resmungou Sean. Ele percorreu um longo caminho nos dez anos desde que a primeira carta fatídica chegou. Tendo investido astutamente sua herança surpresa, ele pensou que agora poderia ser o homem de 28 anos mais rico de toda a Grã-Bretanha. — E eu não preciso alugar nada. Sou dono de metade da Piccadilly Street.

      Sem mencionar uma boa porcentagem de outras propriedades em Londres e arredores.

      — Quer saber? Isso é excelente. Se você tiver um sótão vazio por perto, será o ideal. Algo muito particular com janelas voltadas para o norte. Eu tenho algumas telas nos apartamentos que estou alugando. Vou buscá-las rapidamente e colocá-las lá para você mostrar a ele. — Ele acenou com a cabeça novamente, com mais entusiasmo. — Talvez eu alugue o espaço de você permanentemente. Assim que herdar o título, serei forçado a passar algum tempo na Lincolnshire House, então vou precisar quando voltar do País de Gales.

      Um silêncio constrangedor se estendeu entre eles enquanto as pessoas entravam e saíam, pedindo instruções ao porteiro para encontrar a Pedra de Roseta ou as múmias egípcias.

      — Você vai fazer isso, não vai? — Hamilton pressionou. — Senão…

      — Eu vou fazer isso — retrucou Sean. Ele sabia o que o senão acarretava: condenação para Deirdre.

      Para evitar isso, ele se venderia ao diabo.

      O que ele provavelmente acabara de fazer.
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        AGUARDENTE DE LARANJA

        Pegue um litro de conhaque, cascas de oito laranjas bem aparadas, mantenha-as no conhaque por quarenta e oito horas em um jarro fechado, depois pegue três litros de água, coloque três quartos de meio quilo de pão de açúcar, ferva até a metade que vai ser consumida e deixe descansar até esfriar, então misture com o Brandy.

      

      

      

      Isso foi servido no café da manhã do casamento dos meus avós, e esse casamento foi abençoado com amor e saúde. Desde então, temos feito isso em casamentos de família.

      — Eleanor, marquesa de Cainewood, 1730

      O casamento de LADY STAFFORD e Lord Cavanaugh foi um evento modesto, apenas família e alguns amigos no lindo Painted Room em Stafford House. A câmara era um pouco apertada, mesmo para o pequeno número de convidados; o igualmente impressionante Palm Room, no andar de baixo, seria mais confortável, mas o Painted Room era perfeito para a ocasião, porque seu tema era o casamento.

      Um famoso afresco romano foi recriado na chaminé e outras cenas de casamento foram pintadas diretamente nas paredes de gesso. Os painéis mostravam música, bebida e dança. Cupido e Vênus saltitavam no alto, ninfas dançavam no teto, amantes cortejados em telas com moldura dourada e um friso de coroas de rosas e guirlandas de flores circundavam a cornija.

      A casa não era mais de Lady Stafford. Cornelia era a viúva Lady Stafford há vários anos, o que significava que Stafford House pertencia a seu filho, James Trevor, o atual conde de Stafford, que também era o marido de Juliana.

      Enquanto o ministro falava monotonamente, Juliana se inclinou para perto de Corinna.

      — Sua vez virá a seguir.

      — Eu não estou preocupada em ter uma — Corinna sussurrou de volta.

      — Minha arte é mais importante do que amor.

      Seu olhar se voltou para tia Frances, extremamente grávida e com um sorriso romântico e sentimental. O amor recentemente a salvou da tristeza que ela sentia vivendo como uma solteirona em seus quarenta e poucos anos. E o amor também transformou a vida das irmãs de Corinna. Juliana e James haviam se casado apenas em agosto passado, logo depois de Frances e lorde Malmsey. Alexandra e Tristan estavam casados há quase dois anos e tinham alegria em seu filho pequeno.

      Embora Corinna às vezes temesse que não conseguisse encontrar o amor verdadeiro para si mesma, ela também se preocupava em permanecer para sempre sem ser reconhecida por seus talentos. Dos dois, ela sentiu que a arte estava mais sob seu controle. Era o que a definia, o que mais importava.

      Ela estava feliz por tia Frances e suas irmãs. Foi maravilhoso que todos eles tenham encontrado o amor, mas para a mente de Corinna, as três mulheres tinham pouco mais. Elas precisavam de amor para completá-las, mas ela tinha sua arte.

      Ela tinha suas paisagens e suas naturezas-mortas e, acima de tudo, seus retratos. Sua arte deveria ser suficiente. Se ao menos ela conseguisse que um de seus trabalhos fosse aceito na Exposição de Verão, seu futuro seria brilhante, quer houvesse um homem na foto ou não.

      Assim que o ministro anunciou que a viúva Lady Stafford agora era Lady Cavanaugh, Juliana começou a distribuir copos de conhaque de laranja, uma mistura que alguns ancestrais alegavam garantir uma vida inteira de felicidade conjugal. Como suas irmãs acreditavam em tal absurdo era algo que Corinna nunca entenderia. Mas ela tinha que admitir que lorde e lady Cavanaugh pareciam muito felizes, pelo menos, por enquanto. Empoleirados juntos em um incrível sofá de seda verde com braços dourados esculpidos para parecerem leões alados, os dois sorriram ao aceitar os parabéns. Claramente Cornélia havia encontrado seu deus grego, mesmo que ele fosse um pouco envelhecido e tivesse cabelos grisalhos.

      Juliana voltou com seu marido a reboque. Ela entregou a Corinna o último copo com um suspiro de satisfação.

      — Oh, os dois não parecem perfeitos juntos? Eu sabia que eles acabariam se casando.

      Juliana sempre soube o que era melhor para todos e nunca hesitou em anunciá-lo. Na temporada passada, ela sugeriu que a mãe de seu marido e Lord Cavanaugh compartilhassem uma dança, e agora ali estavam eles, marido e mulher.

      — Seu novo título até começa com C — acrescentou Juliana com orgulho.

      Corinna deu um gole no licor doce.

      — Por que isso deveria significar algo?

      Passando o braço pela cintura de Juliana, James riu.

      — Minhas tias — ele lembrou Corinna.

      — São Aurelia, Lady Avonleigh, e Bedelia, Lady Balmforth. Mas até hoje minha mãe, a irmã delas, era Cornelia, Lady Stafford.

      — Agora ela é Cornelia, Lady Cavanaugh, e as três irmãs são as damas A, B e C — observou Juliana.

      — Santa Hannah — Corinna disse enquanto James ria de novo e ia embora.

      Ela nunca entenderia como a mente de Juliana funcionava.

      Como se a conversa a tivesse convocado, Lady A se aproximou.

      — A cerimônia não foi linda? Minha irmãzinha, casada de novo. — Com uma fungada chorosa, mas feliz, ela desviou o olhar da nova Lady C e se concentrou em Corinna. — Como você está agora, minha querida?

      — Muito bem, obrigada.

      — E sua arte?

      — Eu tenho pintado loucamente. Espero ver uma de minhas fotos aceita na Exposição de Verão deste ano.

      — Não se esqueça, eu prometi ajudar.

      — Obrigada — Corinna disse, embora ela não tivesse ideia de como a gentil e gordinha senhora poderia ajudar. Mas uma das filhas da mulher, que também tinha temperamento artístico, havia tragicamente encerrado sua própria vida antes dos 20 anos de idade, quando saltou da ponte de Londres, levando seu filho ainda por nascer. E uma vez que a filha de Lady Avonleigh esperava ser eleita para a Academia Real, a mulher anunciou no ano passado que desejava ver Corinna ter sucesso no lugar de sua filha.

      Infelizmente, desejar não dava muito certo, e Lady A não tinha conexões com o mundo da arte. Mas Corinna sabia que o coração da doce senhora estava no lugar certo.

      — Agradeço suas boas intenções — disse ela com sinceridade.

      — Eu tenho um plano — Lady A anunciou.

      Corinna não poderia ter ficado mais surpresa se a nova Lady C tivesse pedido um cancelamento.

      — Você?

      — Sim, de fato. Eu fiz uma doação bastante generosa para a Royal Academy, destinada a fornecer bolsas anuais para estudantes merecedores de estudarem no exterior. Uma causa nobre, você não acha?

      — Muito mesmo — Corinna disse. A Royal Academy patrocinou viagens de estudantes anos atrás, mas tais bolsas estavam suspensas desde o início das guerras, tornando as viagens ao continente impossíveis. Após a recente derrota de Napoleão em Waterloo, as viagens mais uma vez recomeçaram, e os artistas agora clamavam para ir.

      Mas as bolsas da Lady A iriam todas para os homens, é claro, já que as mulheres eram proibidas de frequentar as escolas da Royal Academy.

      Corinna suspirou.

      — Eu adoraria ir estudar na Itália.

      — Tenho certeza que sim, querida. Minha filha sempre quis ir também. — Lady A pousou a mão solidária em seu braço. — Eu estipulei que os prêmios anuais fossem intitulados: Bolsas de estudo Lady Georgiana Cartwright, em sua homenagem. Espero que ver o nome de uma senhora na bolsa incentive a Academia a considerar a admissão de mulheres no futuro. E enquanto isso… — Ela sorriu, seus suaves olhos azuis ficando um pouco turvos enquanto ela olhava para o espaço. — … sinto prazer quando penso em ajudar qualquer estudante de arte a realizar seus sonhos, não importa o sexo do destinatário.

      — Conte o resto a ela — Juliana solicitou.

      — Ah, sim. — Lady A acenou com a cabeça, voltando de onde quer que ela tenha adormecido. — No próximo mês farei uma recepção à tarde em minha casa, na qual convidarei os membros da Comissão de Seleção da Mostra de Verão. Graças ao meu generoso patrocínio, tenho certeza de que todos se sentirão obrigados a comparecerem. E, claro, vou convidá-la também, Lady Corinna, dando-lhe a oportunidade de mostrar a eles um pouco de seu trabalho e, mais importante, encantá-los e influenciar sua decisão.

      Corinna duvidava de sua habilidade de encantar. Suas irmãs a acusavam de ser sarcástica com muito mais frequência do que elogiaram suas virtudes mais femininas. Mas como ela era desconhecida no mundo da arte — e isso seria uma marca contra ela no julgamento —, ela ficou emocionada por ter a oportunidade de conhecer o comitê. E espantada que Lady A iria tão longe para ajudá-la.

      — Muito obrigada — ela falou.

      — Vou aproveitar ao máximo essa chance, garanto-lhe.

      — Devo dar crédito a quem o crédito é devido — disse Lady A. — Todo o esquema foi ideia da sua irmã.

      — Foi o seu dinheiro — Juliana se apressou em apontar.

      — E sua decisão de onde deveria ser fixado. — Tive o prazer de fazer isso. Minha querida filha teria aprovado. Ficarei ainda mais satisfeita quando sua irmã se tornar a primeira mulher eleita para a Royal Academy em quarenta e nove anos, e será uma honra ter participado disso. — Tomando um gole de seu conhaque de laranja, ela olhou para trás, para Corinna.

      — Claro, seu talento será o fator determinante, minha querida. Não tenho dúvidas de que você acabará sendo eleita com ou sem minha ajuda.

      Corinna gostaria de ter tanta certeza.

      — Você precisa de ajuda com o planejamento? — Juliana perguntou a Lady A.

      — Eu poderia ajudar com os convites — a mulher mais velha admitiu. — Minha caligrafia não é o que costumava ser.

      — Terei o maior prazer em ajudar — garantiu Juliana, o que não é surpresa, pois ela adorava colocar a mão em tudo. — Talvez possamos fazer uma festinha de convite aqui na próxima semana. Sexta à tarde funcionaria bem. Vou convidar Alexandra e nossos primos. Você se lembra de Rachael, Claire e Elizabeth?

      — Claro — Lady A disse. — Foi um prazer conversar com elas durante suas muitas festas de costura. — No ano passado, Juliana se ofereceu para fazer roupas de bebê para o Hospital Foundling e ela precisou de muita ajuda. — Eu ficaria grata pela ajuda de suas primas. E agora… — Lady A gesticulou para a nova Lady C. — Devo dar os parabéns à minha irmã antes da ceia do casamento.

      Depois que ela saiu, Juliana puxou Corinna para três de suas primas de cabelos escuros. Aos vinte e vinte e um, Elizabeth e Claire Chase eram lindas como pinturas. Seu irmão mais alto, Noah, o conde de Greystone, era um ano mais velho e teria sido bonito também — mas Corinna pensou que uma pequena cicatriz que cortava sua sobrancelha esquerda o fazia parecer um pouco perigoso.

      Ele tinha um sorriso igualmente perigoso, que exibiu quando ela e Juliana se aproximaram.

      — Vou encontrar Rachael — disse ele, referindo-se à sua irmã mais velha. — Se você me der licença.

      Enquanto ele se afastava, Juliana olhou para Elizabeth e Claire.

      — Estamos ajudando Lady Avonleigh com a recepção que ela está planejando para lançar a carreira artística de Corinna. Espero que vocês duas venham a uma festinha de convites aqui na próxima sexta-feira. E espero que Rachael também venha, é claro. Para onde ela foi?

      — O terraço. Ela está apenas olhando para o Green Park. — Claire parecia preocupada. — Ela não é a mesma há muito tempo.

      — Percebi — disse Juliana. Todo o tempo que o irmão de Corinna, Griffin, esteve ocupado tentando casar suas três irmãs, Juliana esteve tentando combiná-lo com Rachael. Mas ela havia se esquecido de comparecer a muitos eventos nessa temporada e na anterior. — Rachael sempre foi tão entusiasmada. O que você acha que diminuiu o ânimo dela?

      — Ela ainda não superou a descoberta da carta — disse Elizabeth.

      Claire deu uma cotovelada na irmã mais nova nas costelas.

      — O quê? — Juliana olhou entre elas. — Que carta?

      — Agora você entendeu — Claire acusou, seus olhos ametistas incomuns brilhando nos verdes de sua irmã. — Rachael manteve a calma sobre o assunto deliberadamente, você sabe.

      As mãos de Elizabeth voaram para bater em suas próprias bochechas.

      — Oh, bobagem!

      — Que carta? — Juliana repetiu.

      Embora a Sala Pintada estivesse cheia de conversa fiada, o silêncio de Claire e Elizabeth era perceptível.

      — Seja o que for — Corinna disse para elas, — Rachael quer que seja mantido em segredo.

      — Certamente ela não quer manter segredo de nós duas — disse Juliana. — Nós somos primas dela.

      — Não, vocês não são — disse Elizabeth, em seguida, colocou a mão sobre a boca.

      — O quê? — Juliana e Corinna explodiram juntas.

      Claire olhou para sua irmã novamente, então suspirou.

      — Quando Rachael limpou a suíte de nossos pais em Greystone para Noah, encontrou uma carta que revelava que ela tinha um pai diferente do nosso. Parece que nossa mãe foi casada antes e ficou grávida de Rachael quando ficou viúva. Então ela se casou com nosso pai antes de dar à luz.

      Juliana parecia surpresa.

      — Quem era o pai verdadeiro dela, então?

      — Ela não sabe. — Claire balançou a cabeça tristemente. — A carta não dizia, e não há ninguém para perguntar. Não temos avós vivos, e a única irmã da mamãe morreu quando éramos jovens. Rachael examinou todos os pertences de nossa mãe, procurando por pistas de quem poderia ter sido seu primeiro marido, mas não encontrou nada.

      — Ela ainda está procurando? — Corinna perguntou, preocupada.

      — Ela não consegue pensar em outro lugar onde olhar — disse Elizabeth. — Griffin até a ajudou a passar por tudo de novo no ano passado, caso ela tivesse perdido alguma coisa.

      Agora Juliana parecia intrigada.

      — Griffin sabe sobre isso?

      — Ele é o único além de nós — disse Claire. — Por favor, não diga a Rachael que você sabe agora também. Ela ficaria mortificada.

      — Por quê? — Corinna perguntou.

      — Sua linhagem certamente não é culpa dela. Ela pensa tão mal de nós que acredita que mudaria nossos sentimentos por ela?

      — Temo que ela não esteja pensando em nada todos esses dias. — Claire cruzou os braços sobre o corpete de cetim violeta e lançou outro olhar para a irmã. — Muito parecida com Elizabeth.

      — Sinto muito — Elizabeth guinchou.

      Claire suspirou.

      — Eu não acho que Rachael sequer percebe que vocês não são primas dela. Ela está tão chateada por não saber quem é seu pai que não pensou além disso. Ou talvez ela tenha bloqueado a verdade de sua mente, porque não consegue suportar a ideia de perder toda a família que conhece.

      — Ela ainda tem vocês duas — Corinna disse. — E Noah.

      — Mas isso é tudo. Por favor, deixe-a resolver isso sozinha em seu próprio tempo. Não acho que ela aguentaria ouvir mais nada agora.

      — Prometemos não contar a ninguém. — Corinna se virou para Juliana. — Não é?

      — Claro que nós não contaremos. — Juliana estendeu a mão para tocar os braços de ambas as primas de forma tranquilizadora. — Lamento saber que Rachael está tão chateada com esta descoberta, mas garanto a você que ninguém, incluindo ela, ouvirá sobre isso de qualquer uma de nós. Amamos Rachael e não achamos isso nada perturbador.

      Ao contrário, Corinna suspeitou que Juliana estava pessoalmente emocionada ao ouvir essa notícia. A principal objeção de Rachael em se casar com Griffin sempre foi que ele era um primo. Esse obstáculo desapareceu. Rachael confiou em Griffin, e ele tentou ajudá-la mantendo seu segredo. Somando tudo isso parecia que mais um dos projetos constantes de Juliana estava a caminho do sucesso.

      E se ela realmente conseguisse fazer aquilo acoontecer, ficaria arrogante ao extremo.
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      Poucas pessoas estavam passeando no Green Park na noite de quinta-feira. A ondulante paisagem estava sombreada pelo sol poente e os jardins estavam muito tranquilos.

      Mas Rachael não estava.

      Agarrando-se à grade do terraço, ela olhou para o gramado e para as árvores, dizendo a si mesma que era hora de deixar esses sentimentos irem. Ela nunca iria descobrir quem era seu pai e tinha que lidar com isso. Ela permitiu que Griffin a ajudasse como ele desejou, e eles não encontraram nada — exatamente como ela esperava. Isso tinha sido meses atrás, meses passados em uma névoa melancólica.

      O homem que a criou cuidou dela, então não deveria importar que eles não tivessem compartilhado um vínculo de sangue, deveria? E por quanto tempo ela poderia ficar com raiva de sua mãe por esconder os fatos? A mulher estava morta, pelo amor de Deus. A raiva era inútil e ela precisava seguir com sua vida.

      — Rachael.

      Virando-se para ver seu irmão chegar ao terraço, ela forçou um sorriso.

      — Noah. Você chegou tão tarde que não tive chance de conversar com você antes do casamento. — Suas prioridades nunca foram com a família ou o condado. — Você instalou o novo cavalo de corrida em Greystone?

      — Cavalos — ele corrigiu. — Comprei dois. E os dois estão bem, sim. Espero uma boa exibição na Ascot. Enquanto eu estava em casa, pedi que fosse feito um inventário…

      — Um inventário de quê? — Desde quando Noah se importava com alguma coisa no Castelo Greystone?

      — De tudo. Enquanto jantava lá sozinho, notei aquele velho retrato do primeiro conde sobre a lareira e comecei a pensar sobre o que poderia ter se acumulado nos cento e cinquenta anos desde que lhe foi concedido o título e as terras. Os criados ainda não terminaram, espero que levem semanas para catalogar tudo o que encontrarem. Mas uma coisa que eles descobriram foi um velho baú no sótão com o vestido de noiva da mamãe e alguns outros itens. Nada importante…

      — Eu quero vê-lo.

      — Eu sabia que sim — ele disse com um sorriso irônico. — É por isso que estou dizendo que eles encontraram. Mandei retirá-lo e colocá-lo no meu quarto para que você possa examiná-lo após a temporada.

      — Eu quero ver isso agora. Podemos ir para Greystone amanhã?

      — Acabei de voltar de lá, e o Jockey Club se reúne amanhã. Além disso, eu não disse que nada nisso não é importante. Você pode esperar algumas semanas.

      — Não, não posso, Noah. — Ele não sabia o que era importante. O baú poderia ter algo dentro que revelasse a identidade de seu pai. — Eu vou amanhã.

      — Eu não vou com você, e você não pode viajar tão longe sozinha ou com Claire ou Elizabeth. Não seria seguro.

      — Eu sei disso. — Mas ela conhecia outro homem que poderia estar disposto a acompanhá-la em seu lugar. — Quando você voltar para dentro, você pode pedir a Griffin para vir aqui um momento?
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      — Você pode vir me buscar às sete? — Rachael perguntou, algumas mechas soltas de seu cabelo soprando na brisa que cruzou o terraço.

      — Tão ansiosa, não é? — As irmãs de Griffin nunca estavam prontas para sair de casa tão cedo pela manhã, mas nenhuma delas era tão concentrada quanto Rachael. — Vai ficar tudo bem. Uma ou ambas as suas irmãs virão também?

      — Eu acho que não.

      — Hmm. Tia Frances está grávida demais, então acho que vou pedir a uma de minhas irmãs para se arrastar para fora da cama e se juntar a nós.

      — Por quê?

      — Como acompanhante, é claro.

      — Não precisamos de acompanhante, Griffin.

      Ele bebeu um gole de conhaque de laranja, observando-a com cautela por cima da borda do copo.

      — É uma longa jornada.

      — Apenas meio dia em cada direção. Nós não iremos durante a noite. Além de você e meus irmãos, ninguém sabe sobre meu verdadeiro parentesco, e quero mantê-lo assim, pelo menos por enquanto. Além disso — ela acrescentou —, você é meu primo. Eu precisaria de um acompanhante para viajar meio dia com Noah?

      — Eu não sou Noah — Griffin apontou. — Um primo não é o mesmo que um irmão. — Mas ele não disse que não era, no sentido mais rigoroso, primo dela. Pelo menos não pelo sangue, não desde que foi estabelecido que John Chase não era seu pai. Ele não queria aborrecê-la e, mais especificamente, preferia que ela pensasse nele como um primo.

      — Você é praticamente meu irmão — ela insistiu.

      Talvez tê-la pensando nele como um irmão fosse ainda melhor.

      — Muito bem — disse ele. — Eu estarei aqui às sete.

      — Obrigada! — ela exclamou, parecendo mais feliz do que ele a tinha visto desde aquele dia decepcionante quando eles reviraram os pertences de sua mãe e não encontraram nada.

      Enquanto a observava deslizar de volta para Stafford House, seu traseiro delicioso balançando enquanto ela saía, ele cerrou os dentes.

      Griffin se lembrava de Rachael como uma adolescente desajeitada, uma companheira de brincadeiras moleca, com braços magros e pernas esguias. Aos quatorze anos, ela tinha uma fissura boba no queixo, cabelo escuro e encaracolado e olhos azuis que pareciam grandes demais para seu rosto. Mas então ele partiu para Oxford e depois se juntou à cavalaria. E durante os anos que passou longe, a moleca se tornou uma mulher.

      Muito sexy.

      Aqueles olhos azuis eram agora atraentes, os membros, longos e graciosos, aquele corpo era tudo, menos desajeitado. A fissura em seu queixo não parecia mais boba — parecia provocante. Seu cabelo era liso e domado, exceto por aqueles poucos cachos castanhos que sempre pareciam se soltar. Ou talvez ela os deixasse soltos de propósito. De qualquer maneira, eles acariciavam os lados de seu rosto de uma forma que o fez desejar que suas mãos estivessem em seu lugar.

      Em suma, ele achava Rachael Chase totalmente atraente. Razão pela qual ele estava feliz por ela pensar nele como nada mais do que um primo.

      Embora os primos frequentemente se casassem, a tia de Rachael casou-se com um primo e, infelizmente, deu à luz uma criança aleijada e débil. Um médico disse que a relação familiar poderia ter sido a culpada, e como resultado, Rachael era totalmente contra se casar com qualquer primo, não importa quão distante. E isso combinava com Griffin muito bem, já que ele não tinha intenção de se casar com ela.

      Ele não tinha intenção de se casar com ninguém, por falar nisso.

      Pelo menos, não em um futuro previsível.

      Suas irmãs e Cainewood o mantinham bastante ocupado, muito obrigado. A última coisa de que precisava era de uma distração adicional ou outra responsabilidade. Pelo amor de Deus, ele tinha apenas trinta anos, pensou enquanto bebia o resto do conhaque de laranja e voltava para dentro.

      Passariam anos e anos antes que ele tivesse que se preocupar em se casar.
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      As casas nos lados leste e oeste de Berkeley Square ficavam perto da rua e eram construídas lado a lado uma contra a outra, mas a Lincolnshire House ficava sozinha no extremo norte, atrás de um muro alto e imponente.

      Na sexta-feira de manhã, o guarda no enorme portão de madeira fez uma careta para a valise que Sean carregava.

      — Vendedores ambulantes não são bem-vindos.

      A mão de Sean apertou a alça da bolsa de couro simples.

      — Sou sobrinho do conde — disse ele, quase engasgando com as palavras.

      Um pequeno suspiro explodiu da boca do homem.

      — Perdoe-me, Sr. Hamilton, sinto muito, de verdade. — Balbuciando, ele abriu o portão. — Entre e, por favor, aceite minhas mais sinceras desculpas.

      Sean estava mais do que disposto a fazer isso, mas ele ficou mudo ao ver a casa.

      Sua própria casa em Hampstead era considerável e impressionante. Originalmente construída no século XVII, havia sido ampliada e reformada há cerca de cinquenta anos pelo notável arquiteto Robert Adam, para um presidente de justiça que trabalhava na cidade, mas queria morar nos subúrbios. Situava-se em hectares de jardins e bosques antigos, com uma vista deslumbrante de Londres. Deirdre engasgou na primeira vez que a viu.

      Mas parecia um casebre em comparação com a enorme mansão do conde de Lincolnshire em Berkeley Square.

      Um prédio de tijolos de estilo palladiano bastante simples era simplesmente a maior casa que Sean já tinha visto. Cinco jardineiros trabalhavam arduamente no jardim paisagístico exuberante. Depois de bater a aldrava, ele se mexeu desconfortavelmente nos degraus da frente sob o pórtico, desejando nunca ter consentido com o que estava prestes a fazer.

      Deirdre certamente não concordou que valia a pena garantir seu divórcio. O grito de descrença da noite anterior.

      — Você prometeu fazer o quê? — Ainda ecoava em sua cabeça. — Isso é ridículo! — ela havia criticado, e as irlandesas eram nada além de especialistas em defesa. — Seu idiota! Seu cabeça-dura! Eu não preciso que você banque o mártir por mim. Serei feliz junto com Daniel, estejamos casados ou não.

      Bem, talvez ela ficasse feliz, mas Sean não. Não se os dois não tivessem trocado os votos. Mas embora ele tenha ficado tentado a dizer-lhe que Hamilton estava ameaçando fazê-la voltar a morar com ele, ele resistiu a essa tentação. Ele não queria ser o mártir; não queria que ela se sentisse em dívida ou carregada de culpa. Melhor ela pensar que seu irmão era um idiota estúpido.

      Isso não era nada novo, de qualquer maneira.

      Um mordomo abriu a porta. Seu terno escuro estava engomado e passado. Suas feições pareciam tão rígidas quanto suas roupas, seu rosto redondo parecia congelado.

      — Senhor, como posso lhe ajudar?

      — Vim ver meu tio, o conde de Lincolnshire.

      — Seu tio? Você deve ser o Sr. Hamilton, então. — Como se ele tivesse derretido de repente, todo o comportamento do homem mudou. — Entre, entre — disse ele, conduzindo Sean pela porta. — Eu sou Quincy, e o conde vai ficar muito feliz em saber que você chegou. Preciso informar o Sr. Higginbotham, seu mordomo, que você está aqui para que ele possa se certificar de que seu quarto esteja pronto. — Ele olhou para a valise. — Isso não pode ser tudo o que você trouxe.

      — Meu criado trará meus baús depois de cuidar de minha carruagem.

      — Bom, bom. Mandarei um condutor para ajudá-lo. O conde tem perguntado por você desde que abriu os olhos esta manhã. Na verdade, desde a noite passada, quando recebeu seu bilhete. Ele está na cama, então vou buscar uma empregada para lhe mostrar o andar de cima rapidamente.

      O mordomo fechou a porta e imediatamente desapareceu por um corredor. Sean esperou, pensativo.

      Em contraste com a fachada simples da casa, seu interior era absolutamente suntuoso. A grande entrada com pilares levava a uma ampla escadaria curva com degraus largos feitos do mais puro mármore branco. Sofás de estilo grego cobriam o perímetro, estofados em veludo de cor clara com detalhes mais escuros. Ouro e cristal cintilavam por toda parte, e havia muita cerâmica oriental espalhada. Também havia pinturas penduradas em todos os lugares — enormes pinturas com moldura dourada, que Sean imaginou que provavelmente eram famosas, embora não soubesse nada de arte, ele não conseguiu identificar um único artista.

      — Fantástico, não é?

      Imaginando se sua boca estaria aberta, ele se virou e viu uma curiosa mulher de meia-idade usando um vestido escuro com um avental branco engomado.

      — É impressionante.

      — A casa mais impressionante de Londres — declarou ela, conduzindo-o pelo chão de pedra em direção à escada. — O que é justo, considerando que Lord Lincolnshire é o homem mais maravilhoso de toda a Inglaterra.

      Maravilhoso? O conde era maravilhoso?

      A família de Hamilton sempre o descreveu como um canalha sem coração.

      A coluna da escada parecia ser feita de cristal sólido. Sobre balaústres de ferro dourados, o corrimão também era de cristal. Enquanto Sean subia, ele acenou para mais dois criados em seu caminho para baixo.

      — O que exatamente há de errado com sua senhoria?

      — Que tragédia. — A empregada suspirou. — Ele reclamou de dores no peito que duraram algumas horas. Antes que o médico pudesse chegar, ele desmaiou e, quando acordou, suas pernas começaram a inchar terrivelmente. Uma visão horrível, eu lhe digo. E ele está sem fôlego, pobre homem. Edema, disse o médico.

      — Edema. — Sean sabia pouco sobre a doença, mas parecia ruim. — Ele pode falar, sim?

      — Sim, isso ele pode. — No topo da escada, ela entrou em um corredor onde tinha mais pinturas nas paredes e mais cerâmica oriental nas mesas de mármore. Ela contornou uma mulher que polia o chão já imaculado e incrustado.

      — E ele mal pode esperar para ver você.

      Sean foi conduzido por uma porta para encontrar Lincolnshire em uma cama enorme forrada de damasco escuro enfeitada com seda clara. Com o rosto escondido da vista de Sean por uma enfermeira robusta vestida de branco, o conde estava apoiado em quatro ou cinco travesseiros. A enfermeira terminou de arrumá-los e se afastou.

      — John! — o homem exclamou quando Sean apareceu. Ele tinha olhos claros, cabelos grisalhos ralos penteados para a frente e uma aparência agradável e digna.

      E ele não parecia tão doente quanto Hamilton havia indicado.

      — Estou muito satisfeito por você ter concordado em me fazer companhia nos meus últimos dias — acrescentou ele com entusiasmo.

      — Venha aqui, sobrinho. Deixe-me dar uma olhada em você.

      Sentindo-se a fraude que era, Sean se aproximou.

      — Sua carta implicava que você estava muito doente, meu senhor.

      — Meu senhor? Por favor, me chame de tio. E sim, temo estar muito doente. Começou com uma dor enorme, uma grande pressão forte nas proximidades do meu coração. Como se um homem estivesse sentado no meu peito. — Ele fez uma pausa. E então: — Não — ele se corrigiu —, como se o Príncipe Regente estivesse sentado no meu peito.

      Lincolnshire sorriu de sua própria piada; o Príncipe Regente estava extremamente acima do peso. Embora Sean nunca tivesse participado dos círculos da corte, até ele sabia disso. Caricaturas obscenas eram frequentemente impressas nos jornais, e uma recente mostrava o príncipe gordo palitando os dentes após uma refeição enorme.

      — Os médicos dizem que não durarei duas semanas — acrescentou Lincolnshire, parecendo um pouco sem fôlego. — Preciso de todos esses travesseiros porque não consigo respirar deitado. Tenho que ficar de pé até para dormir, para poder respirar. Sente-se, sente-se. — Parecendo muito mais animado do que um homem condenado à morte com razão deveria, ele indicou uma cadeira de veludo acolchoada perto da cama. — É edema, eles dizem.

      — O que causa isso?

      — Isso eles não me disseram. Ou talvez eles não saibam. Sente-se, John, sente-se.

      — Você parece tão bem-disposto — Sean comentou enquanto se abaixava.

      — Estou feliz em ver você. Depois de todos esses anos, John…

      — Sean — ele interrompeu.

      — Hein?

      — Me chame de Sean, por favor. — Ele não suportava ser chamado pelo nome de Hamilton, sem mencionar que provavelmente se esqueceria de responder. — Sean é o mesmo nome que John na Irlanda, sabe, então sou chamado de Sean desde que era menino. Ainda sou chamado de Sean por todos os meus amigos e familiares.

      — Você não tem nenhum familiar além de mim, não é? Ou tem do lado da sua mãe? — O velho inclinou a cabeça. — Você também tem sotaque irlandês. Por quê?

      Sean tinha esquecido que os pais de Hamilton estavam mortos e ele não tinha irmãos. O que o fez pensar que ele poderia fazer isso? Alertando-se para andar com mais cuidado, ele ignorou as primeiras perguntas e respondeu às últimas.

      — Certamente você sabe que fui criado na Irlanda.

      — Mas você é um inglês, afinal. Eu me certifiquei de que você sempre tivesse professores de inglês. Paguei as contas enormes sozinho.

      Sean deu de ombros — casualmente, ele esperava.

      — Todos os outros ao meu redor eram irlandeses. Acho que peguei um pouco de sotaque de qualquer maneira.

      — Um pouco?

      Com toda a honestidade, Sean pensou que tinha perdido a maior parte. Ou pelo menos ele tentou. Ele foi muito cuidadoso em sempre dizer o sim formal em vez do sim informal, e meu em vez de mim.

      Ele sabia que os irlandeses não tinham uma boa reputação em Londres.

      — Ah, bem, suponho que não tenha importância — acrescentou Lincolnshire gentilmente. — Vou chamá-lo de Sean, se isso lhe agradar. Estou muito feliz por ter você aqui. Tenho estado sozinho desde que sua tia faleceu.

      Tia de Hamilton, esposa de Lincolnshire. A culpa era um punho em torno do coração de Sean.

      — Você deve sentir falta dela.

      — Eu certamente sinto. Depois que todos os nossos filhos morreram, pelo menos ainda tínhamos um ao outro. É bastante desconcertante encontrar-se sozinho.

      — Parece que está cercado por funcionários, senhor. Tio. — Um eufemismo de grandes proporções. A enfermeira ainda se agitava nas sombras, e mais duas criadas entraram e saíram nos últimos minutos, entregando um copo d'água, mexendo nas cortinas, cuidando do conforto do homem.

      — Ah, sim, eu estou. — O conde sorriu um pouco envergonhado, revelando dentes retos, mas manchados de chá. — Sra. Skeffington cuida muito bem de mim — disse ele, indicando a enfermeira —, mas ela tem alguma ajuda. Mais de cem criados ao todo, e não consigo despedir nenhum deles. Minha família empregou todos eles por anos.

      — Todos eles?

      — E seu povo antes deles, gerações atrás. Meus antepassados abrigaram muitos parentes. Assim como eu, no passado. — Um suspiro escapou de seus lábios, uma espécie de som ofegante. — Enquanto minha família diminuía, as famílias dos criados continuavam a crescer. Depois de tantos anos de serviço leal, não consigo encontrar forças para expulsá-los. Não é simples encontrar boas posições hoje em dia, mesmo com uma carta de bom caráter.

      Enquanto mantinha uma equipe tão grande beirando o absurdo, Sean achou o sentimento comovente, o que elevou sua culpa a outro nível. Não era de admirar que a empregada tivesse descrito Lincolnshire como o empregador mais maravilhoso de toda a Inglaterra.

      O café da manhã de Sean parecia estar congelando em seu intestino. Uma coleira de ferro parecia apertar sua garganta. Como ele pôde fazer isso com um homem tão bom? Claramente, Lincolnshire não era o canalha que Hamilton descreveu. E nem ele estava “incapacitado.” Talvez ele estivesse batendo à porta da morte, mas por agora, pelo menos, o homem estava totalmente alerta.

      Lincolnshire se inclinou para dar um tapinha na mão de Sean.

      — Estou tão feliz que você esteja aqui, John — ele repetiu com gratidão.

      — Sean — Sean engasgou.

      — Sean, sim. Terei que me acostumar com isso. — Ele sorriu novamente, um sorriso afetuoso que elevou a culpa de Sean a novas alturas. — Lady Partridge vai dar um baile amanhã à noite. Já enviei minhas desculpas, mas estou com um desejo repentino de ver todos os meus amigos pela última vez. Para exibir meu famoso sobrinho. Vou pedir à minha secretária que envie um bilhete, se não for muito problema para você me acompanhar.

      Problema?

      A culpa se transformou em um pânico que o problema nem começava a descrever.

      Se Sean aparecesse na sociedade como sobrinho de Lincolnshire, a verdade seria revelada quando Hamilton, mais tarde, aparecesse como ele mesmo. E então onde estariam todos? Hamilton perderia sua carreira artística, se não sua herança. Ele mataria Sean ou, pelo menos, recusaria o divórcio a Deirdre. A irmã de Sean continuaria a viver em pecado, e ele seria pior do que um idiota estúpido — um fracasso completo como irmão e homem.

      — Prefiro não ser “exibido” — explicou ele cuidadosamente. — Eu sou um mistério para o público. Esse sigilo adiciona ao meu prestígio, e…

      — Seus caminhos misteriosos são lendários. Muito bem, então. — Lincolnshire parecia resignado e Sean ficou aliviado… por aproximadamente dois segundos. — Não direi a ninguém que você é John Hamilton. Vou simplesmente apresentá-lo como meu sobrinho Sean.

      — Certamente as pessoas sabem quem é seu herdeiro…

      — Vou dizer a eles que você é meu outro sobrinho perdido há muito tempo. Por enquanto. Eles descobrirão a verdade, é claro, quando você herdar. Será nosso segredinho. — Por um momento, os olhos do conde dançaram com diversão, mas ele rapidamente ficou sério.

      — Eu… bem… — O velho pigarreou, parecendo envergonhado.

      — Eu desisti de viver, Sean. Eu não queria ver ninguém. Mas agora… ter você aqui… me dá vontade de viver de novo. Eu tenho pouco tempo restante. Com você ao meu lado, desejo me despedir. — Um brilho de lágrimas brilhou em seus olhos. — Por favor, sobrinho, me faça este favor.

      Como Sean poderia negar algo a um sujeito tão bom e honesto? Como ele recusaria?

      Como ele seria capaz de desapontar o homem mais maravilhoso de toda a Inglaterra?

      Ele olhou para o teto pintado de forma requintada, onde a Deusa do Amanhecer perseguia a Deusa da Noite. Hamilton estava tão errado sobre seu tio, de muitas maneiras. E ser apresentado como o outro sobrinho de Lincolnshire não deveria ser nenhum risco. Seu estratagema nunca viria à tona. Sean não tinha ligações com a alta sociedade. Antes de Lincolnshire, ele nunca havia conhecido nenhum membro da alta sociedade. Ninguém deveria suspeitar que ele era nada além do que Lincolnshire disse, e depois que tudo isso acabou, ele nunca mais veria nenhum deles novamente.

      — Muito bem — disse ele por fim, baixando o olhar para encontrar os olhos do conde. — Eu vou te acompanhar. Lembre-se de me chamar de Sean.
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      Griffin passou toda a sexta-feira de manhã sentado em frente a Rachael em sua maldita carruagem, respirando seu perfume e vendo-a lamber os lábios tantas vezes que sua mandíbula doía de cerrar os dentes. Era isso ou saltar através do espaço entre eles para beijar aquele brilho chamativo. Uma tentação que ele conseguiu resistir em todos os meses desde que deixou a cavalaria e voltou para a Inglaterra.

      Uma tentação que ele estava determinado a resistir para sempre.

      Em vez disso, ele falava de política, livros, peças, família, propriedade e planos para o futuro… qualquer coisa para manter sua mente longe daquela boca generosa e brilhante. Era difícil falar com os dentes cerrados, por isso estava grato por Rachael manter sua parte na conversa. Sempre era fácil conversar com ela, especialmente para uma mulher.

      Por fim, no início da tarde, a carruagem sacudiu sobre a ponte levadiça e entrou no modesto pátio diante do pequeno castelo que era a casa de Rachael em Greystone. A chuva de primavera batia em sua cabeça quando ele abriu a porta e saltou para a estrada circular. Ele deu um suspiro de alívio e estendeu a mão para ajudar Rachael a sair.

      Ela não usava luvas, droga. A mão dela parecia muito quente na dele, especialmente quando ela a deixou lá enquanto eles desciam por um pequeno corredor coberto e entravam pela porta de carvalho despretensiosa. Seus dedos tremiam, ou de frio ou de nervosismo com o que eles poderiam se deparar; ele não tinha certeza.

      Ele ficou grato por ela ter largado sua mão quando o mordomo, Smithson, se aproximou.

      — Lady Rachael. Lorde Cainewood. — Alto e magro, com cabelos grisalhos e olhos cinzentos penetrantes que pareciam combinar com o antigo castelo, Smithson era muito educado para mostrar consternação com sua chegada inesperada.

      — Que surpresa agradável.

      — Estaremos aqui apenas um pouco — Rachael lhe assegurou.

      — Não há necessidade de qualquer preparação.

      Ele olhou para o relógio de caixa alta que ficava na entrada quadrada com piso de pedra.

      — Vou pedir ao cozinheiro para preparar um almoço. Vocês vão precisar de mais alguma coisa?

      — Não, obrigada. Eu desejo apenas encontrar algo da minha mãe, e Lorde Cainewood teve a gentileza de me acompanhar. — Ela se dirigiu para a escada de carvalho que subia pela parede oposta à entrada. — Por favor, não se incomode ou a ninguém.

      Griffin a seguiu escada acima, passando por duas pinturas em aquarela de sua mãe e ao longo do corredor que levava ao que costumava ser o quarto de seus pais. As paredes da câmara eram cobertas por papel verde-claro com rendilhado dourado, o forro de veludo verde de um tom mais profundo, os móveis leves e delgados, do estilo popularizado pelo Sheraton.

      — Este quarto não era decorado em vermelho? — ele perguntou. — E os móveis de carvalho escuro?

      — Eu mudei tudo para Noah. —Tendo atingido a maioridade no ano passado, seu irmão finalmente assumiu a responsabilidade pelo condado, uma responsabilidade que Rachael assumira desde que seus pais morreram, quando ela tinha apenas quinze anos. — Para torná-lo seu, não do papai e da mamãe.

      Que atenciosa. Tal e qual Rachael.

      — Mas algumas coisas da sua mãe estão aqui agora?

      — Nesse baú. — Ela gesticulou em direção a um móvel pesado e escuro, um grande baú esculpido colocado em um canto. — Noah mandou trazer do sótão. — Sua voz soou fraca. — Ele disse que nada aqui é importante.

      — Ele pode estar errado — disse ele, esperando que fosse esse o caso.

      — Vamos dar uma olhada.

      — Sim, vamos. — Ela foi até o porta-malas e removeu uma cobertura bordada e uma lâmpada que alguém havia colocado em cima. Então ela se ajoelhou e respirou fundo antes de abrir a tampa com reverência. Um cheiro de mofo exalou, amido e couro envelhecido misturado com notas do perfume de gardênia de sua mãe.

      — Oh, Deus, Griffin.

      Griffin se ajoelhou ao lado dela.

      — Bonito — ele murmurou, levantando um chapéu de palha de cima do conteúdo.

      — Está anos fora de moda. Lembro-me dela usar quando eu era criança. — Rachael tirou mais algumas peças de roupa datadas, logo sacudiu um vestido branco. — Este deve ser o vestido de noiva que Noah mencionou. Lembro-me de ver no retrato de casamento deles.

      Embora claramente fora de moda, o vestido era rendado e lindo. Georgiana, a mãe de Rachael, era elegante como sua filha, tinha curvas graciosas e esguias, e ela obviamente não estava grávida há muito tempo quando se casou com John Chase. O vestido parecia que caberia em Rachael perfeitamente.

      — Você também vai usá-lo no seu próprio casamento algum dia, agora que o encontrou?

      — Eu adoraria, mas… — Seus olhos ficaram turvos enquanto ela olhava para o baú. — Droga. Eu não vou chorar.

      Rachael podia xingar de maneira tão pitoresca quanto um cavaleiro, mas isso não incomodava Griffin. Ele considerava parte de seu charme. Isso o lembrou que ela havia passado anos como Conde de Greystone em tudo, exceto no nome, e ele a admirava por isso.

      — Mas o quê? — ele perguntou.

      — Ela o usou no seu casamento com ele. Lorde Greystone. Não meu pai.

      Ele estendeu a mão para pegar seu queixo e virá-la para encará-lo.

      — Lord Greystone era seu pai em todos os aspectos importantes. Tenho certeza de que ele gostaria que você o usasse. Ele ficaria honrado, na verdade.

      Ela assentiu e engoliu em seco.

      — Eu não tenho certeza se vou me casar, de qualquer maneira.

      — Claro que você vai. Qualquer homem teria muita sorte em ter você. Estou surpreso que Noah não tenha encontrado um cônjuge para você.

      — Noah? — Seus olhos clarearam e ela riu, voltando-se para o baú. — Quem administraria a casa dele, se eu me casasse? Ele não vai me unir com ninguém tão cedo.

      Embora apenas dezoito meses mais jovem, Noah sempre parecera muito menos maduro. Mas Griffin não conseguia imaginar nenhum homem querendo a responsabilidade de três irmãs. Seria muito melhor encontrar bons maridos para elas e desfrutar de sua companhia de vez em quando, sem se preocupar com a sorte delas.

      Alguns livros antigos estavam embaixo das roupas, mas todos assinados, Para Georgiana, com amor da mamãe, e datados de seus aniversários prematuros, sem dar pistas sobre seu primeiro marido. Não havia diários ou qualquer outra coisa de natureza pessoal. Uma pilha de cartas amarradas com uma fita também não continha nenhuma informação pertinente. Todas elas foram escritas nos anos seguintes ao nascimento de Rachael.

      Quando o baú estava vazio, Rachael encontrou uma pequena caixa no fundo e puxou-a. Ele segurava uma estreita faixa de ouro simples.

      — A aliança de casamento dela? — Griffin adivinhou.

      — Ela foi enterrada usando sua aliança de casamento. A menos que… — Ela olhou para ele, surpresa em seus olhos. — Isso deve ser do casamento dela com meu pai. — Ela olhou para dentro, girando a faixa para capturar a luz. — Sem inscrição. Sem pistas. — Suspirando, ela a colocou no quarto dedo da mão direita. — Cabe.

      — Não estou surpreso. — Os joelhos de Griffin rangeram quando ele se levantou e se espreguiçou. — Então, é isso?

      — Tudo aqui era velho, coisas que ela não usava mais, coisas que fazia sentido guardar. — Deixando o anel em seu dedo, ela começou a colocar todo o resto de volta. — Acho que ela não tinha muito para guardar. Mamãe levava uma vida tranquila.

      Ele assentiu.

      — Meus pais costumavam nos deixar com nossas governantas, mas lembro que sua mãe sempre estava em casa com você.

      — Ela nunca foi a Londres. Ela disse que o ar de lá fazia mal aos pulmões. —Outro suspiro triste escapou de seus lábios enquanto ela colocava os últimos itens e fechava o porta-malas. — Noah estava certo. Não havia nada importante aqui. Lamento ter perdido seu tempo.

      — Não foi um desperdício, Rachael. — Ele a observou espalhar o pano bordado, o estreito anel de ouro brilhando enquanto ela se movia. — Sua mãe não tinha outras joias?

      Com a lamparina em sua mão, ela congelou.

      — Sim, claro que ela tinha. Eu as tive o tempo todo. Ela poderia ter sido tranquila, mas gostava de coisas bonitas. Ela deixou todas as suas joias para mim. Claire e Elizabeth escolheram cada uma algumas peças, mas o resto está no meu quarto.

      Ele pegou a lamparina dela e a pousou decididamente, então estendeu a mão para ajudá-la a se levantar.

      — Devíamos dar uma olhada nelas pela última vez. Talvez algo esteja gravado…

      — Nada está. Eu teria notado.

      Sim, ela provavelmente teria. Rachael era muito observadora.

      — Vamos dar uma olhada, no entanto?

      A lamparina de Rachael era rosa profunda e rica em verde e azul-escuro, uma combinação tão clássica e sofisticada quanto a própria Rachael. Outra aquarela de sua mãe pairava sobre o lavatório. Pegando uma caixa de mogno em sua penteadeira, ela a trouxe com ela para se sentar na cama e deu um tapinha no local ao lado dela em um convite, aparentemente confortável tendo um homem solteiro em seu quarto.

      Griffin gostaria de poder dizer o mesmo. Parecia altamente impróprio estar ali.

      Ele se sentou, porém, quando ela abriu a caixa. Cheia até a borda, ela brilhava com ouro e pérolas brilhantes, diamantes e joias coloridas. Griffin não sabia muito sobre joias, mas reconheceu uma fortuna quando as viu.

      Seus olhos devem ter se arregalado, porque Rachael riu da expressão em seu rosto.

      — Esta família descende de joalheiros — ela o lembrou. — Minha tataravó, ou algo assim.

      — Acho que você precisa de algumas maiores — disse ele, lembrando-se agora. — A loja do pai dela queimou no Grande Incêndio, não foi? Na década de 1660?

      — Algo parecido. Alguns primos possuem outra loja em Londres. Foi aberta por um de seus filhos, eu acho. Em todo caso, há muito mais joias, incluindo algumas muito antigas, no cofre da oficina de Claire. — Sua irmã Claire havia adotado o antigo hobby da família. — Esses eram itens pessoais de mamãe. Algumas relíquias de família dadas a ela por meu pai, Lorde Greystone, quero dizer, e algumas coisas mais novas. Mas nada que eu pudesse identificar como vindo de seu primeiro marido.

      Griffin vasculhou o tesouro, anéis e pulseiras brilhando enquanto deslizavam por seus dedos. Ele reconheceu um colar de diamantes como o que Rachael tinha usado em um baile em Cainewood dois verões antes. Um par de brincos de rubi que se parecia com os do retrato formal de sua mãe. Um broche que ele costumava ver preso no vestido de Georgiana.

      Um medalhão o deixou momentaneamente esperançoso, mas continha uma mecha de cabelo, não uma miniatura ou uma nota. Nenhuma data ou nome foi gravado em nada.

      Então outro broche chamou sua atenção.

      — As penas do Príncipe de Gales — ele murmurou, puxando-o da pilha.

      Três plumas de prata erguiam-se de uma coroa de ouro de cruzes e flores-de-lis alternadas, cravejada de rubis e esmeraldas. Ao longo da parte inferior, uma fita dourada trazia um lema.

      — O que está escrito? — Rachael perguntou.

      — Ich Dien. Eu sirvo. — Ele olhou para ela com o coração batendo forte. — Seu pai… quero dizer, John Chase, Lord Greystone… ele já esteve na cavalaria?

      — Claro que não. Seu irmão mais novo serviu no exército, mas o avô nunca teria permitido que seu herdeiro arriscasse sua vida.

      — Eu imaginei que não. Essa pode ser nossa pista.

      Ela piscou.

      — É um símbolo nacional do País de Gales, não é? Achei que fosse uma lembrança de uma visita.

      — É um emblema militar. Do Décimo Hussardo. Meu regimento.

      Esperança saltou em seus olhos azul-celestes.

      — Você acha que foi dado à minha mãe por um membro?

      — Um oficial, pelo jeito desta peça. Ouro e pedras preciosas. Um homem alistado usaria uma versão muito mais barata. — O metal estava frio em seus dedos quando ele o virou. Nada estava gravado nas costas.

      — Sem mais pistas — disse ela com um suspiro.

      — Só isso pode ser o suficiente. Você se importaria se eu esperasse um pouco?

      — Claro que não. Mas como isso pode ajudá-lo a encontrar meu pai?

      Ele o enfiou no bolso.

      — Ele morreu em 1792, em algum momento nos meses após você ter sido concebida, mas antes de você nascer, isso nós sabemos. Não estávamos em guerra naquela época. Luís 16 ainda tinha que ser julgado e executado, e Napoleão só chegou ao poder em 1799. Não deveria ter havido muitas mortes naquele ano; o Décimo estaria em casa; em tempos de paz, houve poucas vítimas. Eu irei ao quartel-general do regimento e pedirei para ver os registros.

      Levaria dois dias para chegar lá, um dia para pesquisar os registros e outros dois dias para voltar para casa. Cinco dias durante os quais Corinna não iria encontrar nenhum homem adequado. Mas por mais que ele quisesse que sua irmã se casasse e ficasse fora de suas mãos, ele não se importava.

      A felicidade de Rachael também era importante.

      Embora outra mulher pudesse ter feito um protesto simbólico, Rachael não era esse tipo.

      — Muito obrigada — ela disse em vez disso, duas palavras simples e gratas. — Você espera encontrar algo que possa nos dizer quem ele era?

      Ele encolheu os ombros, não querendo aumentar suas esperanças.

      — Eu posso tentar. Vou levá-la de volta a Londres agora, eu gostaria de levar Corinna ao baile de Lady Partridge amanhã à noite. Vou partir para a sede do regimento na primeira hora da manhã de domingo. Com sorte, terei uma resposta para você na quinta-feira.

      — Um oficial — ela respirou. — Alguém importante.

      Uma gargalhada explodiu dele.

      — Não é preciso importância para se comprar comissão. Apenas dinheiro.

      Seus olhos brilharam.

      — Você foi importante. Você liderou campanhas na Guerra Peninsular. Sua patrulha trouxe notícias da retirada prussiana em Wavre, influenciando assim o duque de Wellington a lutar em Waterloo.

      — Como você sabe de tudo isso?

      — Suas irmãs. Elas estão orgulhosas de você. Você estaria em Waterloo se seu irmão não tivesse morrido.

      — Bem, ele morreu — ele disse categoricamente, mantendo a amargura em sua voz.

      Ele nunca quis ser um marquês. E ele se sentiu ineficaz desde que se tornou um. Mas ali, agora, estava uma chance de usar suas conexões militares com vantagem. Para ajudar alguém.

      Para ajudar Rachael.

      E esse pensamento o deixou totalmente satisfeito.
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      — Você não vai ficar acordado até altas horas de novo, não é?

      Em uma névoa criativa, Corinna se virou de seu cavalete e piscou para seu irmão na porta da sala de estar. Era quase meia-noite e ela não percebeu que ele havia voltado para casa.

      — Estou começando uma nova pintura.

      — Você não respondeu minha pergunta. Tive um longo dia e vou para a cama. Você também vai se recolher em breve?

      — Eu não sei. — Irritada, ela largou a paleta. — Depende do que isso vai resultar.

      Griffin se aproximou.

      — Não parece grande coisa.

      — Ainda. — Tudo o que ela fez foi uma camada de fundo cinza-claro que usava como tonalidade para suas pinturas, com um oval branco áspero no meio superior.

      — O que vai ser?

      — Não tenho certeza — ela se esquivou.

      Mas ela sabia o que queria que fosse: um retrato. Foi por isso que ela colocou o oval branco onde planejava pintar o rosto. Tons de carne pareceriam mais brilhantes sobre o branco do que sobre o cinza, e ela queria que o rosto fosse luminoso.

      E gostaria que fosse um bom retrato. Foi por isso que ela esboçou os mármores de Elgin.

      — Quero que você tenha uma boa noite de sono — pressionou Griffin. — Tem vários homens que quero que você conheça no baile de Lady Partridge amanhã à noite.

      Não isso de novo. A seguir virá a sua vez, lembrou-se de Juliana dizendo. Tudo o que ela queria era se concentrar em sua arte, mas todos queriam casá-la.

      Como tinta misturada com terebintina, sua névoa criativa se dissipou.

      — Bem, então, certamente irei para a cama — disse ela sarcasticamente, pensando que ainda não tinha decidido quem queria pintar, de qualquer maneira.

      — Fico feliz em ouvir isso — disse Griffin, evidentemente perdendo seu sarcasmo. — A propósito, preciso sair no domingo de manhã e provavelmente só voltarei na quinta. Não poderei levá-la ao Almack's na quarta-feira à noite.

      — Que pena. — Dia após dia pintando sem interrupções, enquanto ele estava ocupado lidando com algum problema em Cainewood ou algo assim. Embora ela se perguntasse vagamente o que ele iria fazer, não queria prolongar a discussão. — Isso é muito ruim, Griffin — disse ela, escondendo um sorriso.

      — Boa noite.

      Ansiosa pela semana que se iniciava, ela cantarolava enquanto limpava e guardava tudo. Em seguida, subiu para o quarto, acendeu uma vela na lareira e foi até o camarim para pegar uma camisola.

      E aí ela parou.

      As pinturas a provocavam. Pinturas ocultas, dezenas delas empilhadas encostadas nas paredes. Retrato após retrato, nenhum deles totalmente certo.

      Ela passou uma década e mais aprendendo a pintar naturezas mortas e paisagens. Praticando, perseverando, aperfeiçoando. Eventualmente, começou a colocar pessoas em suas cenas, figuras passeando, trabalhando ou simplesmente relaxando no fundo. Mas isso não tinha lhe provado o suficiente, não havia satisfeito seus sonhos.

      Ela sempre quis pintar retratos reais, estudos detalhados de pessoas. Ela quase desistiu para pintar retratos, e no ano passado ela havia deixado todos os outros tipos de pintura para trás.

      Ela se aproximou e virou as telas, guiando a vela para examinar os muitos esforços do ano. Sua empregada. Alexandra e Juliana. Alexandra e o bebê Harry. Juliana sozinha, com os ombros nus, as saias levantadas para expor um joelho escandaloso e nu.

      Juliana, a querida, havia gentilmente posado para Corinna no couro. Rígida e conscientemente nua. Infelizmente, Corinna foi incapaz de pintar sua irmã assim, já que a visão de tal obra de arte teria tirado Griffin de seu juízo perfeito.

      E nenhuma das pinturas era boa o suficiente.

      Suspirando, ela os encostou na parede. Ela sabia que tinha capacidade para produzir um belo retrato. Há muito tempo dominava todas as coisas que podia estudar facilmente — o rosto, o cabelo, as roupas, as mãos — e retratava as expressões de seus temas com perspicácia infalível.

      Mas quando se tratava do corpo, ela se sentia sempre frustrada. As pessoas pareciam rígidas e não naturais, o que não era de todo surpreendente, visto que isso acontecia quando posavam. A empregada e as irmãs de Corinna nunca pareciam ficar sentadas por muito tempo, e desenhá-las nunca era tão útil quanto ela desejava.

      Sem mencionar que sua criada e irmãs eram todas mulheres. Os homens eram formados de maneira diferente e, como metade da população mundial era masculina, Corinna pretendia pintá-los também. Mas, tirando seu irmão — que até agora não havia cooperado —, onde na Terra uma senhorita gentil e delicada deveria encontrar um modelo masculino?

      Bem, talvez desenhar os mármores de Elgin tivesse funcionado, ela se lembrou, erguendo o queixo. Pelo menos eles ficavam parados por horas.

      Endireitando os ombros, ela voltou para seu quarto e chamou sua criada para ajudá-la a se preparar para dormir. Mas então descobriu que não conseguia relaxar. Ela raramente se levantava antes do meio-dia, porque se retirava tarde por hábito. Embora pintar à luz de velas em vez de à luz do sol às vezes pudesse ser desafiador, as horas noturnas eram calmas, quase místicas, o melhor momento para a criatividade.

      Era muito cedo para adormecer.

      Ela puxou um pequeno livro debaixo da cama, o segundo volume de Celia em busca de um marido, de Medora Gordon Byron. Sorrindo, ela o embalou nas mãos. Um romance da Minerva Press, um romance tórrido, encadernado como sempre em papel barato padronizado de mármore.

      Além de pintar, ler os romances da Minerva Press era a fuga favorita e secreta de Corinna.

      Ela também os comprou em segredo. Felizmente, uma livraria ficava ao lado da loja de tintas, onde ela comprava seus suprimentos de arte. A empregada ou o lacaio geralmente a acompanhavam nessas excursões, pois ninguém da família tinha paciência de esperar horas enquanto ela escolhia os óleos e tintas perfeitos. O que era uma coisa boa, já que isso significava que também nunca a viram entrar na livraria.

      A última coisa que ela queria era que sua família descobrisse que ela se deleitava com uma literatura tão refinada. Suas irmãs ficariam devidamente escandalizadas — ou então a provocariam sem piedade. E Griffin sem dúvida ficaria satisfeito; ele diria que provava que ela ansiava por amor e um marido.

      Ela poderia passar sem nenhuma dessas reações.

      Para ter certeza absoluta de que não havia risco de ser descoberta, depois de ler um romance da Minerva Press, ela sempre o doava para a biblioteca em circulação. Dessa forma, outras mulheres poderiam apreciá-los. Ela não tinha necessidade de relê-los, já que estava aflita — sim, aflita — com a capacidade de se lembrar de tudo que já tinha lido.

      Palavra por palavra.

      As páginas impressas simplesmente apareciam em sua mente e frases aleatórias surgiam em sua cabeça nos momentos mais estranhos e inconvenientes. Era irritante. Quase irritante o suficiente para fazê-la parar de ler.

      Mas apenas quase. Ela colocou a vela na mesa de cabeceira e abriu Célia em busca de um marido com um suspiro de felicidade.

      Celia era bastante divertida. Embora a mulher tenha proclamado em voz alta e frequentemente que ela queria um marido, ela descartou os homens a torto e a direito como se fossem lenços usados. Na página 183, Celia suspirou “mentalmente”, segundo a autora.

      Corinna geralmente suspirava silenciosamente também.

      Eu sou rígida?, Celia se perguntou. Que mulher de sentimento verdadeiro confiaria sua paz à guarda de um libertino? Pode ser comprovada a inutilidade do amor ao acreditarmos que poderíamos consertar um coração até então sem princípios, mas uma mulher que confia deve encontrar, na criatura de sua escolha, o ídolo de suas esperanças ou certa decepção em sua felicidade conjugal — pois aqui não há meio termo

      Exatamente, Corinna pensou com um suspiro. Um suspiro mental, é claro. Não se podia consertar um homem sem princípios, não importava o quanto ela o amasse, e quais eram as chances de ela encontrar seu ídolo? Certa decepção era muito mais provável, razão pela qual ela, uma mulher de sentimentos verdadeiros, estava muito melhor colocando sua fé na arte.
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      Lady Partridge morava em uma pequena mansão nos arredores de Mayfair. Na noite de sábado, a fila de carruagens se estendia por quarteirões. Sean calculou que poderia ter inspecionado duas propriedades e negociado três negócios quando ele e seu “tio” chegaram à frente de batalha.

      Dois lacaios alcançaram Lincolnshire, que passara a maior parte da espera cochilando. Enquanto o ajudavam a sair mancando, ele olhou para Sean.

      — Você parece um pouco sóbrio, hein?

      — Eu peço desculpas, senhor. Eu creio que sim. — Sean observou os lacaios acomodarem o conde em uma incrível engenhoca. Uma cadeira típica de sala de jantar com encosto de palhinha e assento estofado, tinha duas rodas enormes presas às laterais e uma roda menor centrada atrás. — Não sou um bebedor inveterado, posso garantir a você.

      Na verdade, ao contrário — e para diversão interminável de Deirdre —, Sean parecia o único irlandês vivo que não conseguia segurar sua bebida.

      — Bebi um ponche antes de sair — disse o conde enquanto um dos servos levantava os pés ao passo que o outro desdobrava um pequeno banco estofado para eles descansarem. — Um gole de álcool nunca faz mal a ninguém, se você quer saber. Mas pretendo ficar por aqui tempo suficiente para conhecê-lo, ainda que você pareça estar vestido para um funeral. Não o meu, espero.

      — Certamente não é o seu, senhor. — Sean sacudiu um cobertor e o colocou no colo do conde para esconder suas pernas inchadas. Embora Lincolnshire fosse um sujeito bastante franzino em geral, suas extremidades inferiores caberiam em um homem com o triplo de seu tamanho. No início da noite, quando Sean as viu descobertas, ele estremeceu. — Temo, no entanto, não ter passado muito tempo nos bailes. — Ele nunca tinha ido a um baile, na verdade, então ele teve que adivinhar o traje adequado. — Há algo de errado com o que estou vestindo?

      — Não está nada errado, não. Simplesmente monótono para uma ocasião tão festiva. — O próprio Lincolnshire estava decorado em azul-pavão e dourado. — Um pouco de cor não seria errado.

      — Ah, entendo — disse Sean enquanto se movia para empurrar a cadeira. — Mas eu tenho uma preferência decidida por preto e branco.

      Na verdade, ele sempre se vestiu de preto e branco. Ele aprendeu cedo que fazer o contrário significava arriscar incompatibilidades muitas vezes consideradas engraçadas. Já que ele não tinha nada além de preto e branco em seu guarda-roupa, ele ficou aliviado ao descobrir que sua escolha era adequada, senão elegante.

      Enquanto empurrava o homem em direção à porta, um mordomo alto e peculiar a abriu. sons de música eram ouvidos.

      — Seu nome, senhor?

      — Lincolnshire — Lincolnshire berrou. — E meu sobrinho, Sr. Hamilton.

      — Meu senhor, por favor, entre. — A julgar pelo tom do mordomo, se Lincolnshire fosse um cachorro, o homem o teria acariciado. — Lady Partridge deixou instruções para ser notificada no momento em que o senhor chegasse. Por aqui, se quiser — acrescentou ele, apontando para Sean.

      Mas Sean não conseguia empurrar a cadeira na direção indicada. Na verdade, ele não conseguia empurrá-la para lugar nenhum. Parecia que Lord Lincolnshire havia berrado seu nome um pouco alto demais, porque as pessoas começaram a entrar no saguão de Partridge, quase prendendo os dois no lugar.

      — Lorde Lincolnshire! — Uma senhora idosa pegou as mãos do velho. — É positivamente maravilhoso ver você!

      — Estou muito feliz também, Lady Fotherington. Posso apresentar meu sobrinho há muito perdido, o Sr. Sean Hamilton? Ele é como um filho para mim.

      Sean ficou tenso, esperando ser chamado de fraude, mas a mulher se concentrou nele apenas brevemente.

      — Prazer em conhecê-lo — disse ela educadamente, sem mostrar nenhum interesse por ele.

      Aparentemente, seu segredo estava seguro. Ele não conhecia nenhum membro da alta sociedade, lembrou a si mesmo, olhando ao redor para a reunião crescente. E nenhuma dessas pessoas o conhecia.

      Não havia motivo para preocupação.

      — Lorde Lincolnshire, como você está se sentindo? — a mulher perguntou.

      — Tão bem quanto se pode esperar. E como está seu filho? — Lincolnshire apertou as mãos dela. — Bem também, espero.

      — Oh, ele está muito bem, em grande parte graças à sua ajuda.

      — Foi apenas uma ninharia, minha senhora, garanto-lhe.

      Um jovem cavalheiro colocou a mão no ombro de Lincolnshire.

      — Posso fazer algo por você, meu senhor? Afinal, você fez muito por mim.

      Um homem mais velho e mais alto suspirou.

      — Quem vai trazer brinquedos neste Natal para as crianças do Hospital Foundling?

      — Quem, de fato? — Lágrimas caíram pelo rosto de uma senhora de meia-idade. — Vamos sentir sua falta, Lord Lincolnshire. Extremamente.

      Um após o outro, as pessoas chegaram, lotando o saguão para prestar seus respeitos ao conde moribundo de Lincolnshire. Os homens suspiravam e as mulheres choravam, jovens e velhos compartilhando suas memórias, expressando seu carinho, declarando sua tristeza.

      E repetidamente, o mais comovente de tudo, proclamando seu desejo absoluto de vê-lo deixar o mundo como um homem contente.

      — Faríamos qualquer coisa por você, meu senhor.

      — Qualquer coisa.

      — Qualquer coisa para tornar seus últimos dias mais fáceis.

      — Qualquer coisa para agradar você.

      — Tudo mesmo…
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      Corinna estava dançando com um homem completamente chato — o último de uma sequência que provava que Griffin não tinha a menor idéia do que ela esperava de um marido — quando notou seu velho vizinho, Lord Lincolnshire, entrar no salão de baile.

      Bem, tentando entrar, ela mentalmente emendou. Ele estava progredindo de forma terrivelmente lenta, cercado por pessoas que o adoravam, as quais pareciam estar clamando para chamar sua atenção de uma vez.

      Apoiado em uma cadeira de rodas, ele estava mais feliz do que ela imaginava que um homem moribundo poderia estar. A visão a aqueceu por dentro. Se alguém no mundo merecia felicidade era Lorde Lincolnshire. Observando-o olhar para cima e para trás, ela sorriu quando o viu apontar um sorriso exultante para quem estava empurrando a cadeira. Seu olhar seguiu o dele, focando no homem atrás dele.

      E seu coração ferveu.

      Aquele cabelo preto crespo e comprido demais. Os olhos esmeralda. Aquele rosto anguloso e esculpido.

      Seu deus grego.

      Ela nunca terminou o desenho dele que começou na Galeria Elgin. Ele saiu muito cedo. Ela realmente tentou pintá-lo hoje — ela decidiu que o queria em seu quadro —, mas se viu incapaz de se lembrar de detalhes suficientes. Eventualmente, ela concluiu que teria que escolher outro assunto, desanimando seus esforços antes de se vestir para o baile daquela noite.

      Sua tela mais uma vez tinha um oval branco liso onde deveria haver um rosto. E agora seus dedos coçavam por um lápis.

      Quem era seu deus grego? Ela não esperava vê-lo novamente. Ele certamente nunca apareceu em um evento da sociedade antes disso. O que ele estava fazendo aqui? Como ele veio acompanhando Lorde Lincolnshire, empurrando o querido velho conde em uma cadeira de rodas?

      — Quem você está olhando? — seu parceiro perguntou.

      Ela havia se esquecido do maldito homem. Na verdade, ela de repente ficou grata por sua mãe ter lhe forçado a fazer aulas de dança nas inúmeras vezes em que ela protestou que preferia a pintura. Toda essa prática permitiu que ela continuasse dançando mecanicamente quando não estava prestando atenção.

      — Eu estava vendo Lorde Lincolnshire. Estou tão feliz que ele conseguiu comparecer esta noite. Você saberia quem é aquele cavalheiro com ele? Estou me perguntando se ele poderia ser o artista, John Hamilton.

      — Eu nunca o vi antes, mas duvido seriamente que ele seja John Hamilton, afinal, ele nunca aparece em público. — A música acabou e o homem fez uma reverência. — Obrigado pela dança, Lady Corinna.

      — O prazer foi meu — ela lhe assegurou, sorrindo distraidamente.

      Pensando que Juliana conhecia a todos, depois de fazer uma reverência, Corinna olhou ao redor e encontrou sua irmã conversando com sua sogra, a nova Lady Cavanaugh.

      — Será que algum de vocês conhece aquele homem que acompanha Lorde Lincolnshire? — ela perguntou, entrando direto.

      Juliana olhou e balançou a cabeça.

      — Um demônio bonito, não é?

      Um grande eufemismo. Corinna queria arrancar as roupas dele e ver o corpo divino por baixo.

      — Eu o conheci outro dia no Museu Britânico. Quando você e Alexandra foram embora, lembra? Outro homem o apresentou como John Hamilton.

      — John Hamilton, o artista? Você disse que o conheceu, mas…

      — Sim, o artista. Mas então tudo ficou muito confuso, porque este homem alegou que não era John Hamilton, e sim o outro homem era. E por que John Hamilton estaria com Lorde Lincolnshire?

      — Lord Lincolnshire coleciona arte — Juliana lembrou. — Vasos e pinturas Ming.

      — Mais precisamente — disse Lady Cavanaugh. — John Hamilton é sobrinho de Lord Lincolnshire. E seu herdeiro. Todo mundo sabe disso.

      Corinna não. Mas se John Hamilton era sobrinho de Lorde Lincolnshire, isso explicava por que os dois homens estavam juntos. De repente, tudo fez sentido perfeitamente. Apesar de seus protestos no museu, seu deus grego tinha que ser o esquivo John Hamilton. Por ser recluso, ele deve ter afirmado o contrário para manter o anonimato. Mas Corinna sabia a verdade agora.

      Excitação crescente vibrou em seu peito. Seu pulso martelava em seus ouvidos. Ela realmente conheceu John Hamilton.

      O John Hamilton, membro do Comitê de Seleção da Exposição de Verão.

      Um homem que poderia ajudar seus sonhos a se tornarem realidade.

      Ela só tinha que renovar o conhecimento deles para colocar seus planos futuros em ação.

      — Venha — ela disse à irmã, agarrando sua mão. Ela acenou para Lady Cavanaugh. — Vou apresentar vocês dois.
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      Lorde Lincolnshire ergueu a mão, interrompendo uma efusiva demonstração de afeto de outro convidado de Lady Partridge.

      — Sobrinho.

      — Sim? Você precisa de algo, tio? — Preocupado, Sean contornou a cadeira de rodas, colocando-se entre duas mulheres de meia idade. — Seus membros estão doendo? Você gostaria de um pouco de láudano? — Ele enfiou a mão no bolso para pegar o frasco que a enfermeira colocara em suas mãos.

      — Sem láudano. Eu preferiria não entorpecer meus sentidos. — O conde alisou o manto que cobria suas pernas, parecendo divertido. — Aquela linda jovem está olhando para você.

      — Qual linda jovem?

      — Aquela. — Lincolnshire acenou com a cabeça. — A adorável Srta Corinna.

      Corinna. Embora Londres certamente fosse o lar de mais de uma mulher com o mesmo nome, quando Sean olhou para onde Lincolnshire havia indicado, ele já sabia o que veria.

      Cabelo escuro e brilhante, olhos azuis atraentes. Aquele ar de sensualidade que fez seus punhos cerrarem ao lado do corpo para não tentar tocá-la.

      Mas que inferno, ele conhecia outro membro da alta sociedade.

      — Sr. Hamilton! — Ela emocionou-se ao se aproximar, fazendo-o perceber que ela já havia gritado “Sr. Hamilton” várias vezes. Droga, ele sabia que se esqueceria de responder pelo nome de seu cunhado. — Que prazer ver você novamente!

      — Novamente? — Lincolnshire perguntou.

      — Conheci seu sobrinho no Museu Britânico — explicou ela com entusiasmo. — Mas quando fui apresentá-lo às minhas irmãs, ele havia partido. — Ela se virou para duas outras mulheres que a seguiram. — Aqui está ele, o talentoso e recluso John Hamilton. Sr. Hamilton, esta é minha irmã, Lady Stafford, e sua sogra, Lady Cavanaugh.

      Ambas as mulheres fizeram uma reverência. Lady Cavanaugh parecia gentil e maternal. Lady Stafford era bonita como a irmã, mas não tão voluptuosa. O tipo pequeno e alegre.

      — Sinto muito, mas não sou o Sr. Hamilton. — Sean voltou-se para Lorde Lincolnshire. — Diga a elas, tio.

      Os olhos do conde dançaram; claramente ele estava gostando desse subterfúgio.

      — Claro que você é o Sr. Hamilton. — Seus lábios finos se curvaram em um sorriso quando ele se concentrou nas três mulheres, fazendo Sean imaginar que ele devia ser um pouco namorador naquela época. — Mas ele é Sean Hamilton — disse ele às mulheres. — Sean, não John. Meu outro sobrinho.

      Nunca em sua vida Sean tinha ouvido alguém parecer menos convincente.

      Lady Cavanaugh se abaixou para dar um tapinha simpático no ombro de Lincolnshire.

      — Eu sei que você não está se sentindo bem ultimamente, meu senhor, mas você tem apenas um sobrinho.

      — Posso ter perdido o uso das pernas, mas garanto-lhe, cara senhora, não perdi a cabeça junto com elas. — Com um sorriso sem remorso se espalhando em seu rosto, ele se virou para Sean. — Temo que nosso estratagema não funcionou.

      — Eu sabia! — Corinna exclamou alto o suficiente para acordar os mortos. As cabeças giraram enquanto outros convidados olhavam para ver o que estava acontecendo. — Você é John Hamilton!

      Sean não sabia se queria beijá-la ou estrangulá-la. Ambos, ele decidiu enquanto os sussurros ricocheteavam pela sala.

      — John Hamilton?

      — O John Hamilton?

      Os sussurros se tornaram um zumbido.

      — John Hamilton!

      — É John Hamilton!

      Movendo-se para trás de Lincolnshire para evitar que o conde o visse, Sean balançou a cabeça freneticamente em uma tentativa de informar Corinna, sem palavras, que ela estava errada. Mas ela apenas franziu a testa em confusão, e ele chegou tarde demais, de qualquer maneira. Uma matrona já se aproximava, puxando pela mão uma filha obviamente tímida, em idade de casamento.

      — Lorde Lincolnshire, posso pedir uma apresentação a seu ilustre sobrinho?

      Outra senhora parecia surgir do nada.

      — Este é o seu herdeiro, Lorde Lincolnshire?

      Uma terceira senhora foi empurrada na frente dele.

      — Sr. Hamilton, minha Matilda é um diamante de primeira qualidade.

      Lincolnshire inchou como um pavão, embora sentado.

      — Nosso segredo foi revelado. — O orgulho era evidente em seu tom. — É um prazer ter todos vocês conhecendo o próximo Lorde Lincolnshire. Meu sobrinho, Sr. John Hamilton.

      Sean encolheu-se quando as mães casamenteiras saíram da toca, suas qualificadas filhas a reboque. Corinna desapareceu, ou talvez ela tenha sido empurrada pela multidão em expansão. Ele passou os próximos minutos ao lado de Lincolnshire, pensando em como escapar dessa bobina enquanto conversava um pouco com um desfile incessante de senhoritas insípidas quase idênticas.

      — Sean.

      Sentindo um puxão no fraque, ele deu um suspiro de alívio.

      — Tio, você deve estar exausto. Vamos embora? Vou levá-lo para casa.

      — Conversa fiada. Não me sinto com tanta energia há semanas. Desejo ver você dançar com uma dessas damas amáveis.

      As mamães, não tão amáveis, começaram a empurrar suas pupilas na direção de Sean.

      — Não posso escolher — protestou ele amigavelmente. Mas ele não estava se sentindo nada amigável. Em vez disso, o que ele sentiu foi uma pressão crescente no peito.

      A última coisa que ele queria fazer era dançar.

      Sua mãe o arrastou para muitas Ceili de aldeia. A família de um vigário deve ser social, ele ouviu sua doce voz em sua memória. Mas ele nunca foi um homem que gostava de dançar. Ainda mais importante, as festas dançantes irlandesas apresentavam gingados e danças escocesas. Nenhuma banda de ceili jamais tocou uma valsa.

      E Lady Partridge parecia gostar de valsas. Ou talvez os músicos que ela contratou preferissem tocá-las. De qualquer maneira, a última dança tinha sido uma valsa, que estava tocando agora, e Sean apostaria que outra viria a seguir.

      Ele dirigiu um sorriso ao tio de Hamilton.

      — Além disso, eu deveria ficar com você.

      — Eu acho que não. — Uma das sobrancelhas grisalhas do conde se ergueu. — Eu gostaria de ver você encaminhado antes de morrer.

      Encaminhado? Passar por sobrinho do homem já era ruim o suficiente — Sean só iria até certo ponto em um esforço para acalmar o velho. E um casamento ia muito além desse limite.

      Milhas além dessa fronteira.

      E então ele se lembrou.

      — Já estou bem encaminhado. Eu sou casado, se você esqueceu. — Afinal, o verdadeiro Hamilton era. Se não fosse casado com Deirdre, Sean não estaria nessa confusão, em primeiro lugar. — Sou casado há dez longos anos.

      Suspiros audíveis podiam ser ouvidos de todas as mulheres.

      — Ah, sim — Lincolnshire meditou. — Eu tinha me esquecido disso. E eu nunca vi sua esposa em todo esse tempo.

      O velho também não via Hamilton durante todo esse tempo, mas Sean não seria o único a lembrá-lo.

      — Deirdre é uma dama maravilhosa.

      A testa do conde se franziu.

      — Parece que me lembro de um boato de que vocês dois não se entendiam.

      — Ao contrário — Sean assegurou-lhe. — Nós dois nos entendemos muito bem.

      Alguém bufou e alguns outros espectadores murmuraram, evidentemente se lembrando dos mesmos rumores. Ou, mais provavelmente, boatos de que o artista se deitou com inúmeras mulheres. Bem, supôs Sean, não era tão surpreendente descobrir que a reputação de Hamilton o precedia. Alguns dos bastardos do homem provavelmente viviam bem ali em Londres.

      — Onde está sua esposa? — Lincolnshire perguntou.

      — No campo — Sean disse a ele, sem realmente esticar a verdade. Embora Hampstead ficasse a apenas 6,5 km a noroeste de Charing Cross, muitos londrinos a consideravam “bem no campo”. E foi exatamente por isso que ele comprou sua casa lá. Embora precisasse estar perto da cidade, não desejava morar nela. Tendo sido criado em espaços abertos, ele preferia não ficar confinado.

      — No interior. — Lincolnshire suspirou, um som prolongado que foi cheio de decepção. Seu olhar ficou melancólico, o olhar suave e ansioso de um cachorrinho. — Eu entendo. Mas como não consigo mais dançar, esperava muito vê-lo em meu lugar.

      A valsa atual terminou e um silêncio repentino tomou conta do salão.

      — Dance para ele — uma mulher persuadiu.

      Sua filha sorriu.

      — Faça-o feliz.

      A música — outra valsa, naturalmente — recomeçou.

      — É apenas uma dança — disse outra pessoa.

      A multidão parecia se aproximar.

      — Lorde Lincolnshire quer ver você dançar.

      — Faça a sua vontade, sim?

      Embora tentar uma valsa fosse certamente engraçado, Sean sentiu sua determinação se desintegrar sob o ataque. O maldito conde estava fazendo olhos de cachorrinho. O que diabos um homem deveria fazer?

      Uma das idênticas senhoritas insípidas olhou para ele suplicante.

      — Você não quer fazer Lorde Lincolnshire feliz?

      — Oh, muito bem — ele rangeu. — Uma dança.

      Então ele deu meia-volta e foi direto para Corinna.

      Enquanto ele abria caminho através da multidão, o olhar assustado de Corinna encontrou o dele, e parecia que um punho o agarrara no estômago. Metade dele queria torcer o pescoço por ela interferir; a outra metade queria arrastá-la para seus braços.

      Ele se contentou em agarrar a mão dela e puxá-la para a pista de dança.

      Ele os levou entre outros casais até o centro, resistindo a choques de vários dançarinos ao longo do caminho. Parecia uma pista de obstáculos giratória. Mas pelo menos no meio ele não estaria em exibição.

      Ele a virou para encará-lo.

      — Espero que você possa liderar.

      Ela parecia um pouco atordoada, parada com todos se movendo ao seu redor.

      — Perdão?

      — Graças a você, recebi a ordem de dançar. E eu nunca valsei na minha vida.

      — Oh. — Ela sorriu, um sorriso bastante tímido que fez o punho dentro dele se torcer. — Confesso que já fui acusada de conduzir antes. Temo que seja um dos meus maus hábitos.

      — Fico feliz em ouvir isso.

      Imitando os outros dançarinos, ele passou um braço em volta da cintura dela e agarrou sua mão direita enluvada. Ela começou a se mover, mantendo o corpo tenso para que ele se movesse com ela.

      Não muito graciosamente, mas eles se moveram.

      — Posso esboçar você algum dia? — ela perguntou.

      — Me desenhar? — ele repetiu, surpreso ao encontrá-los realmente girando entre os outros casais. Ele tropeçou, mas conseguiu se manter em pé. — Eu acho que não.

      — Nunca?

      — Jamais — ele reiterou, pisando na ponta dos pés.

      Um pequenino “Ah!” escapou de seus lábios tentadores, mas então ela lhe deu outro sorriso. Um compreensivo desta vez. Não que isso tivesse menos efeito sobre ele.

      Era uma maravilha que ela não tivesse reagido ao desejo que, ele suspeitava, estava evidente em seu rosto, mas provavelmente era melhor que ela não percebesse.

      — Muito bem — ela disse com um suspiro. — Suponho que você esteja muito ocupado com sua própria arte para posar para outra pessoa.

      Ela era provocadora.

      — Você está arruinando minha vida.

      — Como assim? — ela perguntou. — Fiz um favor a você, Sr. Hamilton. A sociedade está toda agitada para finalmente conhecer o sobrinho famoso e misterioso de Lorde Lincolnshire. Eles vão pagar ainda mais por suas pinturas.

      Ele se inclinou inadequadamente para perto, sentindo o cheiro de um perfume leve e floral com algo estranho embaixo dele. Tinta, talvez.

      — Eu não sou um artista — ele sibilou em seu ouvido. — Eu sou Sean Delaney, não John Hamilton.

      Quando ela recuou, fazendo-os cambalear, o olhar que ela lhe deu foi desconfortavelmente perto de um sorriso malicioso.

      — Eu não ouvi você dizer isso na frente de Lorde Lincolnshire.

      — Pelo bem dele. — Revelar a verdade sem dúvida destruiria o velho conde, sem falar que enfureceria Hamilton e colocaria em risco o divórcio de Deirdre. — Não quero envergonhar o pobre homem discordando dele na companhia de seus amigos.

      — Eu entendo que você prefere a privacidade que o anonimato lhe proporciona, Sr. Hamilton. Mas, como o verdadeiro Sr. Delaney disse no museu, você é muito modesto, vai se acostumar a ser famoso, e já passou da hora de conhecer seus admiradores que o adoram.

      Ele considerou pisar em seus pés de propósito.

      — Eles não me adorariam se soubessem a verdade.

      — Claro que sim. Você é um homem de sorte, Sr. Hamilton. Todos eles amam Lord Lincolnshire e irão transferir esse carinho para você. Na verdade, eles já o fizeram. Fui espremida para fora do círculo do conde por todas as mulheres que querem se casar com você.

      Então ela não sabia que ele era casado. Ou melhor, que Hamilton era casado. Bem, ele não iria informá-la. Isso serviria apenas para reforçar sua convicção de que ele era Hamilton.

      — Lincolnshire é muito amado — ele murmurou em vez disso, com desgosto. Se o conde fosse o canalha que Hamilton descreveu, ele não seria bem-vindo naquele baile. E Corinna nunca teria apresentado Sean como seu sobrinho famoso. — Todo mundo parece absolutamente devastado por ele estar morrendo.

      — Claro que estamos — disse ela, puxando a mão dele para impedi-lo de bater em alguém. — Ao longo de sua vida, Lorde Lincolnshire doou generosamente à caridade e fez inúmeras boas ações para vários membros da alta sociedade e seus filhos.

      — Todos dizem que farão qualquer coisa por ele.

      — Qualquer coisa, menos a única coisa que não podemos, que é salvar a vida dele — ela disse tristemente.

      — Então por que você não acreditou nele? — Quando ele tropeçou novamente, a mão dela agarrou seu ombro com mais força. — Ele disse que eu era Sean, não John, mas você discordou dele. Aos gritos.

      O olhar que ela lhe deu dizia que ele era um completo idiota.

      — O querido homem gosta de seus jogos. E Sean é o mesmo nome que John na Irlanda, de qualquer maneira, não é? Parece que você veio da Irlanda.

      Isso ele não podia negar. Não sem parecer o idiota que ela já o considerava. Felizmente para ele, os músicos pararam de tocar. A dança havia chegado ao fim. Corinna fez uma reverência, agradeceu educadamente e foi embora.

      Ele sobreviveu à sua primeira valsa. Mas quando o cheiro doce e tingido de tinta dela se dissipou, ele desejou que tivesse durado mais.

      E não era um absurdo? Ele teve sorte de ter saído vivo.
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      Pouco depois do meio-dia de segunda-feira, Sean caminhava do lado de fora do portão em frente à Lincolnshire House, planejando o dia enquanto esperava que sua carruagem fosse trazida.

      Graças a um longo café da manhã com Lincolnshire, ele estava começando muito tarde. Ele precisava parar em seu escritório principal e se certificar de que tudo havia corrido bem em sua ausência. Dois contratos deveriam estar esperando por ele para assinar, tinha três transações pendentes para revisar e esperava abrir negociações para uma fábrica que desejava vender. Além disso, previa que chegassem barris de vinho importado, tinha um hotel para inspecionar no centro de Londres e queria falar com Deirdre — o que significava ir de carro até Hampstead e voltar.

      Do outro lado da rua, a Berkeley Square fervilhava de atividade. De sua posição privilegiada na extremidade norte, ele observou as pessoas entrando e saindo do parque cercado e gramado no meio. Na fileira de casas ao longo do lado oeste, uma porta azul se abriu, chamando sua atenção. Dois criados emergiram, carregados de caixas e um cavalete. Enquanto atravessavam a rua em direção ao parque, uma jovem saiu e os seguiu, sua figura esguia trajava um vestido azul-claro com um avental branco amarrado por cima. Seu cabelo escuro, solto, fora de moda, brilhava ao sol do meio-dia.

      Quando sua carruagem parou, ele piscou, de repente reconhecendo Corinna.

      — Espere aqui — disse ele ao cavalariço antes de sair correndo para a praça.

      Quando ele a alcançou, os servos tinham posicionado seu cavalete sob um plátano gigante e estavam colocando uma tela sobre ele — uma coberta com manchas cinzas e brancas. Ela folheou uma caixa cheia de pequenos potes de tinta, seu olhar focado, seu lábio inferior rechonchudo preso entre os dentes.

      — Bom dia para você, Lady Corinna.

      Assustada, ela olhou para cima, estreitando os olhos. Olhos azuis incrivelmente lindos.

      Para Sean, os olhos de quase todos — incluindo os seus — pareciam castanhos. Verdes, avelãs, marrons… todos pareciam marrons. Apenas tons de azul pareciam verdadeiramente coloridos, e os olhos de Corinna pareciam do azul mais brilhante que ele já teve o prazer de ver.

      Um homem poderia se perder nesses olhos.

      — Você decidiu me deixar desenhá-lo? — ela perguntou.

      — Não — ele disse, não confuso, afinal de contas.

      — Eu estava esperando pela minha carruagem… — Ele gesticulou em direção a Lincolnshire House. — … quando notei você entrando na praça. Eu vim para dizer que não sou Hamilton. Não sou sobrinho de Lincolnshire.

      Ela ergueu uma faca cega.

      — É o que você fica dizendo. — Usando-a para espalhar tinta marrom, ou talvez vermelha ou verde, em uma paleta, ela o olhou de soslaio.

      — No entanto, você está morando em Lincolnshire House.

      — Eu estou. Eu posso explicar. Hamilton é meu cunhado e…

      — Você disse isso no museu.

      — Porque é verdade.

      Ela pareceu encarar sua boca por um momento antes de limpar a faca em seu avental manchado e usá-la para adicionar um toque de uma cor mais clara.

      — Eu não acredito em você — disse ela, aparentemente tão direta quanto bonita. — Eu entendo que você gostou do seu anonimato no passado, mas seu segredo foi revelado agora. Você vai ter que se acostumar com o fato de que todos sabem que você é John Hamilton.

      Ela estava olhando para a sua boca novamente, quase como se quisesse beijá-lo. Ele certamente queria beijá-la. Ou estrangulá-la.

      — Mas eu não sou John Hamilton.

      — E eu não estou aqui em Berkeley Square. — Com um sorriso atrevido, ela pegou um pincel e voltou-se para a tela. — Eu espero que você faça sua própria pintura, Sr. Hamilton. Desejo a você um dia de sucesso.

      Claramente ele foi dispensado. Caminhou de volta para sua carruagem, cerrando os punhos — tanto para evitar estrangulá-la quanto para evitar tocá-la desta vez. Se ele não conseguisse convencê-la da verdade logo, suas mãos estariam permanentemente atadas.
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      Sem Griffin, Corinna estava ansiosa por alguns dias pacíficos para trabalhar em seu retrato. Mas ela vagava pela sala de estar na terça-feira, ainda pensando em quem pintar.

      Ela decidiu que sua foto seria ambientada ao ar livre. Afinal, ela era uma paisagista talentosa, e era importante que seu cenário fosse tão impressionante quanto seu tema central. Ela queria o jogo de luz e sombra, os verdes variados da grama e das árvores, os tons brilhantes das flores desabrochando. Ela tinha começado a pintar tudo isso ontem na praça e estava feliz o suficiente com a forma como estava indo. Mas não conseguia decidir quem ela queria em primeiro plano e o que, exatamente, ele ou ela deveriam estar fazendo.

      Ela não ligava para retratos formais onde a babá apenas olhava para o espectador, porque preferia ver os assuntos no contexto. Retratos com pessoas conversando eram atrativos. Bastante populares no século anterior, muitas vezes apresentavam famílias inteiras ou grupos de amigos posando casualmente, como se estivessem envolvidos em alguma ação cotidiana. Embora não fosse comum fazer o mesmo com um único assunto, ela queria tentar e esperava que isso tornasse sua pintura um pouco diferente — e, portanto, mais notável.

      Se a pintura desse certo, não seria apenas a primeira obra que ela inscreveria na Exposição de Verão, mas também o primeiro retrato que ela colocaria à vista do público. Ela queria escolher alguém que fosse memorável. Alguém cuja personalidade brilharia na tela, que ela conhecia bem o suficiente para retratar de tal maneira que o espectador se sentisse um amigo íntimo e pessoal.

      Foi por isso que ela pintou os membros da família repetidamente.

      Ela parou e examinou todos os muitos retratos antigos da família Chase na parede, escolhendo um datado de 1670. O cavalheiro usava uma longa túnica e uma gravata com acabamento em renda; a senhora, um vestido de brocado cheio pesado com um bojo antiquado na frente do corpete. Uma pequena placa de metal gravada na moldura dizia:

      Jason e Caithren

      8º Marquês e Marquesa de Cainewood

      Ela nunca conheceu esse casal, é claro. Ambos morreram muito antes de ela nascer. Mas, ao contrário dos retratos antigos e mais sóbrios, que invariavelmente apresentavam temas severos e sérios, esse marido e mulher pareciam felizes. Eles pareciam estar apaixonados.

      E se pareciam muito com a família atual de Corinna.

      Juliana se parecia com Caithren, compartilhando os calorosos olhos castanhos de sua ancestral e cabelos retos e louros cacheados. Griffin tinha herdado o cabelo escuro e o queixo quadrado de Jason, e os dois homens tinham olhos verdes profundos.

      Mas eles não eram de um verde tão surpreendente quanto os olhos que pertenciam ao homem que Corinna realmente queria pintar. Ela não conseguia tirá-lo de sua mente. A maneira como ele mentia para ela era irritante, mas agora sempre que pegava um romance da Minerva Press, imaginava-o como herói. Não importa se o autor descrevia o protagonista como tendo cabelos louros e olhos azuis; na cabeça dela, o cabelo dele era escuro e os olhos daquele verde surpreendente. Quando o herói de cabelos escuros e olhos verdes tocou a heroína, um arrepio de prazer percorreu seu corpo. E sempre que eles se beijavam, ela imaginava o Sr. Hamilton beijando-a, e seus lábios formigavam.

      Mas admitindo que ele se recusou a deixá-la desenhá-lo, pintá-lo estava fora de questão. Ela tinha tanta probabilidade de pintá-lo quanto de beijá-lo.

      Nada disso iria acontecer.

      E não, ela decidiu, ela não queria atualizar a coleção de retratos de família continuando a pintar novas fotos de pessoas que pareciam assustadoramente semelhantes às que já estavam nas paredes. Ela vinha fazendo isso há quase um ano, e nenhum de seus esforços resultou em algo bom o suficiente para pendurar nas paredes, de qualquer maneira.

      Suspirando, ela recolheu seu material de arte e convocou dois lacaios para acompanhá-la até a praça. Até que ela decidisse sobre um assunto, ela continuaria trabalhando em sua configuração. Carregando sua caixa de tintas, ela seguiu os criados para fora da porta e atravessou a rua.

      Ou pelo menos ela tentou atravessá-la. Contornando a curva da Lincolnshire House, uma carruagem parou em seu caminho. O motorista olhou para baixo de seu poleiro alto.

      — Eu não sou Hamilton — disse ele friamente.

      Ela encolheu os ombros, completamente irritada. Aparentemente, ele a odiava. E já que ele não iria deixá-la desenhá-lo — muito menos pintá-lo —, ela desejou que ele apenas a deixasse em paz. Se ele parasse de aparecer em sua vida, talvez ela conseguisse se concentrar em encontrar outra pessoa para beijar.

      Para pintar, ela se corrigiu mentalmente. Ela não queria beijá-lo; ela só queria pintá-lo.

      Santa Hannah, ela era uma mentirosa.

      E havia algo pior do que mentir para si mesma?

      — Tudo bem — ela retrucou. — Você não é Hamilton. Agora, por favor, poderia seguir adiante para que eu possa começar a pintar?

      Uma gargalhada explodiu de sua garganta. Ou talvez tenha sido um bufo de frustração. De qualquer forma, ele sacudiu as rédeas e foi embora, deixando-a pensando em pintá-lo e beijá-lo… e um pouco mais.

      No ritmo em que estava progredindo, ela teria sorte de terminar um novo retrato antes da Exposição de Verão do próximo ano.
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      — Sobrinho?

      — Humm?

      — Desejo ver seu estúdio hoje.

      Sean ergueu os olhos da leitura do Morning Chronicle na mesa do café da manhã, pensando que era tarde demais para a refeição. Por aquela hora em uma manhã normal, ele geralmente teria se levantado, comido e dirigido todo o caminho até a cidade para seus escritórios. A essa hora, ele já teria revisado a correspondência do dia, participado de várias reuniões, enviado funcionários para cuidar de seus interesses. Em uma manhã normal, ele já estaria mergulhado até o cotovelo nos negócios, expandindo seu império, aumentando sua fortuna. Em uma manhã normal…

      Aquela não era uma manhã normal.

      Nenhuma manhã tinha sido normal desde que ele concordou com esse plano maldito. Lincolnshire tinha problemas para adormecer e, em consequência, ficava na cama até tarde. E então ele queria que seu “querido sobrinho Sean” lhe fizesse companhia no café da manhã. Comia muito pouco e muito devagar e, em consequência, tudo demorava muito.

      Sean dobrou e colocou de lado o jornal.

      — Meu estúdio é privado — ele disse cuidadosamente.

      — Para mim? — O conde parecia magoado. — Eu sou seu tio. Você é meu herdeiro.

      — Tenho trabalho a fazer…

      — Eu sei. Trabalho que me deixa muito orgulhoso, que rivaliza com os melhores. — Ele gesticulou para todos os antigos mestres nas paredes de sua sala de jantar. — Eu quero ver onde você trabalha. Sentarei e assistirei em silêncio, prometo. Não é como se eu pudesse me mover muito, mesmo se quisesse — acrescentou ele com seu bom humor habitual.

      Mas o sorriso de Sean era arrependido, não divertido.

      — Sinto muito, mas eu não seria capaz de me concentrar…

      — Você nem saberá que estou lá.

      Ele queria fazer o velho feliz. Mas não podia — ele simplesmente não podia — permitir que Lincolnshire visse o estúdio de Hamilton.

      Pelo menos, não em seu estado atual.

      Não mais do que uma hora depois de deixar o Museu Britânico, Hamilton pegou algumas pinturas e as colocou em um sótão vazio em um dos edifícios de Sean. Ele até incluiu uma tela semiacabada e a apoiou em um cavalete, para que parecesse que Sean estava no meio de um projeto.

      Mas depois disso, ele fugiu para o País de Gales. Imediatamente e sem olhar para trás, com apenas a promessa de que voltaria em duas semanas. Além das fotos e alguns cadernos de desenho bem usados, ele não forneceu nada.

      Sem tinta. Sem escovas. O conde esperaria ver mais do que arte, não é? Ele esperava ver materiais de arte.

      Mesmo assim, Sean não queria desapontar o tio de Hamilton. A condição de Lincolnshire estava piorando a cada dia, e ele era um bom sujeito que merecia um final feliz. Não havia nada a fazer; Sean não teve escolha.

      Ele foi forçado a distorcer a verdade mais uma vez.

      — Infelizmente — explicou ele —, acho impossível pintar com alguém olhando por cima do meu ombro. E estou no meio de algo que temo estar bastante ansioso para terminar hoje. No máximo amanhã. Eu devo terminá-lo, então, e ficarei feliz em levar o senhor ao estúdio. Não para me ver pintar, veja bem, mas para ver o espaço. E para ver as últimas telas de Hamilton.

      Ele odiava mentir. Todo esse disfarce era mentalmente exaustivo. Pela enésima vez, ele silenciosamente se amaldiçoou por permitir que Hamilton o convencesse a fazer isso.

      — Muito bem — Lincolnshire finalmente admitiu. — Estou ansioso para visitar amanhã.

      Sean agradeceu, terminou o café da manhã e depois foi trabalhar. Ou melhor, comprar materiais de arte.

      Normalmente ele não teria ideia de onde comprar qualquer coisa relacionada à arte. Mas ele notou que todos os cadernos de desenho de Hamilton tinham Reeves & Sons estampados neles. Ao lembrar-se de um inquilino com esse nome em um de seus edifícios no centro da cidade, ele se dirigiu direto para lá.

      Ele levou um bom tempo para escolher os suprimentos, principalmente as cores. Completamente perdido, ele finalmente consultou um dos Reeveses — pai ou filho, ele não sabia —, que escolheu os pigmentos adequados para ele. Depois de ouvir o homem tagarelar sobre harmonia de tons, as mais quentes e as variantes mais legais, transparentes em oposição a opacas, e os benefícios contra as desvantagens de uma paleta ampla em comparação com uma mais limitada — esta "paleta" específica aparentemente se referindo a uma lista de cores em vez de uma situação em que as cores são colocadas —, Sean sentiu como se sua cabeça fosse explodir.

      Quando finalmente ele saiu da loja — uma "loja de pintores", ele soube que assim se chamava — também temeu que mais da metade de seu dia tivesse passado.

      Ele estava com pressa. Tanto que, no caminho de volta para sua carruagem, ele olhou duas vezes para uma mulher na livraria ao lado antes de perceber que era Corinna.

      Um lacaio com a libré de Chase estava parado do lado de fora da loja, parecendo entediado. Corinna estava do outro lado da janela, seu nariz enterrado em um livro. Um sino na porta tocou quando Sean a abriu, mas o barulho não conseguiu despertá-la. Ignorando o som do livreiro, Sean passou pela recepção e foi até ela. Ainda lendo, ela não reconheceu sua chegada.

      — Eu não sou Hamilton — disse ele.

      Ela deu um pulo. Então fechou o livro com força quando seu olhar voou para o rosto dele.

      — Eu não acredito em você.

      — Você continua dizendo isso. Mas eu não pinto.

      Seus olhos azuis, focados no pacote volumoso em suas mãos, embrulhado em papel pardo e amarrado com barbante, tinha Reeves & Sons estampado com tinta preta borrada.

      Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios.

      — Então o que você comprou na loja de pintores?

      O sarcasmo em seu tom era inconfundível. Responder com sinceridade só iria cavá-lo mais fundo. Mas ele estava cansado de mentir, queria tentar corrigir uma farsa. Ele não pretendia alegar que comprou outra coisa senão óleo, pigmentos e pincéis.

      Em vez disso, ele disse:

      — O que você está lendo?

      Sua reação foi surpreendente. Ela corou, gaguejou e rapidamente empurrou o livro para a prateleira mais próxima. Quando ele olhou para ver o título, ela agarrou seu braço e o empurrou para baixo em uma fileira de estantes, virando-o para um canto e descendo para uma segunda fila. Ela não parou até que o colocou em um beco sem saída.

      Ele sorriu para ela. Ela parecia muito atraente com as bochechas coradas. E embora finalmente o tivesse soltado, ele preferia que ela continuasse tocando-o.

      Ele gostava disso em um grau alarmante.

      Uma pequena parte dele se perguntou o que ela estava lendo. Uma pequena parte. O resto dele estava ocupado contemplando o fato de que os dois estavam bastante sozinhos ali, enfiados entre as prateleiras altas da livraria silenciosa. Não parecia haver outros clientes, o livreiro estava bem fora de vista e o lacaio que acompanhara Corinna aparentemente ainda estava sonhando acordado do lado de fora.

      Sean colocou o pacote em uma prateleira alta e vazia.

      A loja cheirava a papel e poeira, mas Corinna cheirava a flores e tinta. Sua respiração parecia alta no silêncio generalizado. Alta e um pouquinho irregular. Observando-o, ela afundou os dentes no lábio inferior — aquele lábio carnudo e tentador — e balançou em direção a ele, talvez involuntariamente.

      Sem pensar, ele se inclinou para beijá-la.

      Ela tinha um gosto tão doce quanto o cheiro, sua boca cedeu contra a dele. Ele roçou uma, duas vezes, então se acomodou, tomando posse. Ela engasgou, separando os lábios apenas o suficiente para deixá-lo entrar.

      Ele sabia que não deveria, mas não podia evitar — ele não queria evitar. Ele estava ansiando por esse beijo desde aquele primeiro dia no Museu Britânico. Ele passou os braços em volta dela e enfiou a língua em sua boca, meio que esperando que ela a mordesse em protesto.

      Mas ela não fez isso.

      Ela o beijou de volta.

      Primeiro, ela inclinou a cabeça para fazer seus lábios coincidirem mais. Em seguida, ela suspirou em sua boca. Timidamente, ela tocou a ponta da língua na dele. Então, parecendo ficar sem ossos em seus braços, ela simplesmente mergulhou na experiência.

      Senti-la entre os braços era… maravilhoso. Ela era macia, quente e curvilínea em todos os lugares certos. Sean não era homem para pensar em termos poéticos, mas a palavra que veio à mente era divina. Ela moldou seu corpo ao dele e passou os braços em volta do seu pescoço, enroscando os dedos no cabelo de sua nuca. Aos poucos, ela ficou mais ousada, o beijo se aprofundando, uma excitante e estimulante dança de lábios e línguas. Ele percebeu que ela estava aprendendo à medida que avançava, mas parecia uma aluna muito hábil. E extremamente talentosa também.

      Quando ela finalmente se afastou, ele se sentiu um tanto inconsequente.

      Suas bochechas estavam ainda mais vermelhas do que antes; sua respiração agora estava irregular o suficiente para fazer seus seios levantarem sob o vestido fino; seus olhos pareciam tão turvos quanto ele se sentia.

      — Por quê? — ela perguntou em uma voz tão gutural que chutou o desejo dele. — Por que você fez isso?

      Ele não tinha certeza do porquê.

      — Acho que foi porque eu queria.

      — Mas você me odeia!

      — Obviamente, não. Embora eu admita que te achei um tanto irritante. — Ele a mediu em retorno. — Por que você me deixou fazer isso?

      Seus olhos turvos se arregalaram.

      — Você está brincando? Que mulher, mais especialmente, que mulher artista não deixaria John Hamilton beijá-la?

      Pela primeira vez, ele não protestou que não era John Hamilton. Ele estava muito surpreso.

      — Então foi um beijo troféu?

      — Perdão?

      — Você beija artistas? Você pensou em me adicionar à sua coleção? Um prêmio particularmente brilhante?

      Ela espalmou a mão em seu decote.

      — Eu nunca beijei outro artista.

      Ela não afirmara, ele notou, que nunca havia beijado outro homem. Evidentemente ela já tinha sido beijada antes. Mas embora tenha sido uma participante entusiasmada, ela não parecia habituada, fazendo-o suspeitar que ela nunca beijara antes à maneira francesa.

      Ele ficou satisfeito com essa ideia. Um homem gostava de ser o primeiro. No entanto, ele estava bem ciente de que não deveria beijá-la, nem à francesa nem de outra forma.

      Ele não era John Hamilton, nem sobrinho de Lincolnshire. Ele não era um lorde inglês, não seria em breve nem era remotamente relacionado a ele.

      Sean nem era inglês.

      Ele era um plebeu irlandês com muito dinheiro, mas aparentemente sem bom senso. Jovens senhoritas aristocráticas como Corinna eram proibidas para homens como ele.

      — Sinto muito — disse ele.

      — Eu não sinto.

      Ela era muito direta, ele pensou, não pela primeira vez. E muito bonita.

      Ele também havia pensado nisso antes.

      — Eu não vou te beijar de novo — ele prometeu.

      — Eu espero que você beije. — Os lábios dela se curvaram, fazendo com que ele quisesse beijá-los de novo, maldição. — Eu gostei muito de beijar você — ela acrescentou honestamente.

      No sentido de estar livre de malícia, é claro. De afirmar algo de forma simples e sincera. Ela certamente não era ingênua na definição literal.

      — Você não deveria ter gostado de me beijar — informou ele —, porque eu não sou John Hamilton.

      — Isso de novo, não. — Alcançando a prateleira, ela empurrou seu pacote em direção a ele. — Não se esqueça do seu material de arte — ela gritou por cima do ombro enquanto se afastava. — Você vai precisar dele na próxima vez que pintar.

      Ele ainda ficou lá quando a campainha tocou e a porta se fechou atrás dela.
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      Corinna estava diante de seu cavalete na Berkeley Square no dia seguinte, pintando.

      Oh, muito bem, sonhando acordada.

      Ou — já que ela estava determinada a parar de mentir para si mesma — revivendo o beijo de ontem.

      Pelo menos pela centésima vez.

      Ela já havia sido beijada antes, é claro, mas não assim, nunca tinha entrelaçado línguas com um homem. Ela poderia jurar que suas pernas se transformaram em água. Não apenas seus lábios, mas todo seu corpo parecia formigar. Ela ficou surpresa que seu coração estivesse batendo forte sem ter quebrado uma costela.

      Ela não podia dizer que não sabia que tais beijos eram possíveis — ela certamente tinha lido sobre eles nos romances da Minerva Press. Na verdade, ali mesmo na livraria, ela tinha lido em Children of the Abbey onde Lord Mortimer agarrou Amanda e fez seu coração bater mais forte, quando imprimiu um beijo em seus lábios trêmulos.

      E o tipo de beijo que ela compartilhou com o Sr. Hamilton foi exatamente o que ela havia imaginado.

      Parecia um romance excelente, e ela tinha a intenção de comprá-lo. Até que ele a beijou — até que ele imprimiu um beijo em seus lábios —, deixando sua cabeça girando e sua mente mais vazia do que uma tela nova. E ela se esqueceu completamente de comprar o livro.

      Sinceramente, embora ela gostasse de ler sobre esses beijos, ela não esperava experimentá-los antes de se casar. Afinal, as damas mais adequadas consideravam até mesmo um beijo casto escandaloso antes que um homem a pedisse em casamento. Mas ela nunca foi adequada e jamais lamentaria por não ter esperado.

      Beijar o Sr. Hamilton foi glorioso. Magnífico. Inspirador.

      O momento mais memorável e erótico de toda sua vida.

      E em todas as horas desde então, quando ela não estava sonhando acordada com o beijo, quando não estava revivendo-o repetidamente em toda a sua glória chocante e enfraquecedora, ela esteve absorta tentando descobrir se esse tipo de beijo teria se mostrado tão incrível com qualquer homem, ou apenas com o Sr. Hamilton.

      Ela suspeitou que fosse apenas com o Sr. Hamilton. E apesar do que ela disse no calor do momento, não era apenas porque ele era John Hamilton. Principalmente porque algo nele a chamava; algo sobre ele apenas…

      — Lady Corinna — uma voz familiar interrompeu suas reflexões.

      Ela soou mais fraca e sem fôlego do que gostaria. Lorde Lincolnshire não estava bem. Com o coração apertado, Corinna olhou para vê-lo sentado em sua cadeira de rodas fora da cerca que fechava o parque.

      Colocando sua paleta em um banco, ela se aproximou para cumprimentá-lo, sentindo-se um pouco melhor ao se aproximar. Ele parecia corado e inchado… mas feliz. Mais feliz do que ela já o havia visto há anos.

      O Sr. Hamilton estava atrás dele, as mãos nas costas da cadeira atraindo o olhar dela. Ainda ontem aquelas mãos a seguraram, apertaram-na com força contra seu corpo duro. Elas pareciam bronzeadas, grandes e quadradas, atraentemente masculinas.

      — Meu sobrinho está me levando para seu estúdio — Lorde Lincolnshire a informou brilhantemente, chamando sua atenção de volta para si. — Vou ver suas pinturas mais recentes.

      — Nós realmente devemos seguir nosso caminho — disse Hamilton sem encontrar os olhos de Corinna. — Eu tenho muito que fazer hoje depois disso.

      Lorde Lincolnshire sorriu para ela.

      — Você gostaria de ir junto?

      — Não — Sr. Hamilton disparou ao mesmo tempo em que Corinna exclamou:

      — Oh, sim! Obrigada pelo convite — acrescentou ela. — Eu ficaria muito feliz em ir junto.

      — Não — o Sr. Hamilton repetiu com mais força, finalmente olhando para ela. — Meu espaço de trabalho é privado. Há uma razão pela qual sou conhecido como um recluso.

      — Vamos lá, sobrinho — Lorde Lincolnshire repreendeu. — Você está prestes a se tornar um conde. Seus dias como recluso chegaram ao fim.

      — Tio…

      — Sr. Hamilton — Corinna interrompeu, nunca tendo sido capaz de segurar sua língua. — Seu tio gostaria que eu o acompanhasse. Você vai desapontar um homem tão gentil? — O Sr. Hamilton abriu a boca, provavelmente para argumentar, mas depois, aparentemente, mudou de ideia, porque a fechou. Em uma linha muito reta. E ele olhou para ela.

      Obviamente, ela ganhou.

      Lembrando-se daquela boca severa imprimindo um beijo em seus lábios, ela sorriu.

      — Eu irei, apenas um momento. Encontro vocês, senhores, no portão.

      Depois de retornar rapidamente ao cavalete e instruir o lacaio a levá-lo para casa, ela tirou o avental, alisou o vestido rosa e se juntou aos Hamilton fora da cerca.

      Foi uma curta caminhada até a Piccadilly Street, onde ficava o estúdio. O Sr. Hamilton permaneceu sombrio e silencioso durante todo o caminho. Lorde Lincolnshire tagarelou sem fôlego. Embora Corinna mantivesse sua metade da conversa, sua mente estava em outras coisas.

      Ela estava impaciente para ver o estúdio, as novas pinturas de Hamilton antes de qualquer outra pessoa. Para ver exatamente onde o Sr. Hamilton trabalhava e que tipo de suprimentos ele usava e, talvez, se ela tivesse sorte, uma ou duas telas que ainda não estavam prontas, para que ela pudesse estudar sua técnica.

      Mas, principalmente, ela estava animada porque, depois de visitar seu espaço privado — seu esconderijo secreto e recluso —, ele não seria mais capaz de continuar alegando que não era John Hamilton. Porque, honestamente, já era demais.

      Ela estava ficando bastante cansada desse ato dele, que estava se tornando mais do que infantil. Ela iria deixá-lo beijá-la novamente — ela mal podia esperar para que ele a beijasse novamente —, mas ela queria que ele confessasse a verdade primeiro.

      O estúdio ficava em um prédio muito bonito. As lojas ocupavam o andar térreo e os dois andares acima eram divididos em grandes apartamentos. Infelizmente, o estúdio ficava em um sótão com janelas acima deles, e não foi fácil ajudar Lorde Lincolnshire a subir as muitas escadas.

      Mesmo que o Sr. Hamilton tenha suportado a maior parte do peso de seu tio, eles foram muito devagar, e Corinna achou o homem muito mais pesado do que ela esperava. Ele também era mais baixo do que ela pensava, um pouco mais baixo do que o sobrinho. Por ter conhecido Lorde Lincolnshire por toda a vida, ela supôs que ainda o considerava alto em comparação com a criança que ela já foi, mas ela não era mais uma criança.

      Especialmente depois daquele beijo de arrepiar a língua e a espinha.

      No minuto em que entraram, Lorde Lincolnshire arrastou-se até um sofá surrado e desabou, sem fôlego. Corinna teria se sentado também, mas ele estava esparramado bem no centro. E o estúdio não tinha outro sofá ou cadeiras.

      Na verdade, não tinha quase nada.

      Seis fotos estavam no chão, encostadas nas paredes nuas. Um cavalete segurava mais uma obra de arte em andamento. Claramente, seria uma cena adorável depois de concluída, uma bela campina cercada por árvores mais realistas do que qualquer outra que ela já vira pintada. Folhas minúsculas e individuais pareciam farfalhar ao vento, lançando sombras na grama abaixo. Ela estava ansiosa para estudá-lo, para descobrir como o Sr. Hamilton havia administrado tais detalhes incríveis.

      Uma pequena mesa estava ao lado dela, com alguns cadernos de desenho empilhados em cima. Mas sem lápis.

      Estranho, isso.

      Os suprimentos do Sr. Hamilton também estavam sobre a mesa. Todos eles. Não havia armário, nem prateleiras na sala, nem lugar para esconder nada. Ela se aproximou para dar uma olhada e encontrou uma seleção de vários pigmentos, um frasco grande de óleo de linhaça, uma paleta imaculada e dois — apenas dois! — pincéis aparentemente novos. Nenhum deles era quase fino o suficiente para pintar as pequenas folhas que ela tinha visto nas árvores.

      E só isso. Não havia mais nada. Não havia frascos extras para guardar as sobras de tinta misturadas. Sem terebintina, sem verniz.

      Sem trapos, sem telas em branco, sem facas.

      Sem pequenas manchas de tinta no chão de madeira.

      Desde que Corinna pintou na sala de estar de sua família, ela sempre estendia uma grande lona para evitar manchas, mas o chão ali estava vazio e limpo. E nenhuma lona dobrada estava à vista.

      — Onde você faz suas tintas? — ela perguntou.

      O Sr. Hamilton mudou de posição, inquieto.

      — Bem aqui. Onde mais?

      — O que você usa, então? Contra que superfície você as tritura?

      — Eu as faço diretamente na paleta — ele disse, lançando um olhar inclinado para seu tio.

      Ela franziu o cenho.

      — Não é muito poroso? Sempre usei vidro. E um moleiro de vidro.

      — Um moleiro? — Lorde Lincolnshire perguntou.

      — É como um pilão plano — explicou ela. — É preciso moer o pigmento no óleo para combiná-los completamente.

      Ele olhou para o sobrinho. O Sr. Hamilton ergueu um ombro.

      — Com esforço suficiente, não há necessidade de um moleiro.

      Havia, ela reconheceu, métodos diferentes.

      — Suponho que uma espátula serviria se alguém trabalhasse bem os meios — ela admitiu.

      Lorde Lincolnshire acenou com a cabeça em aprovação.

      — Ele é muito talentoso, você sabe.

      — Extremamente talentoso — ela concordou. Mas não havia facas de paleta. E ela ainda se perguntava como ele poderia esfregar contra uma superfície tão permeável como madeira. Ela vagou até a pintura no cavalete, admirando suas árvores incrivelmente detalhadas.

      — Qual pigmento você usa como base para seus verdes? — ela perguntou.

      — O verde.

      — Humm? — Ele não tinha pigmento verde. Ela se virou e olhou de volta para a mesa para verificar. Preto, branco, amarelo, azul, vermelho e tons de terra. Outros pigmentos estavam disponíveis para compra, é claro, mas esses eram os básicos, os mesmos que ela mesma usava. Com essas cores, pode-se misturar qualquer outra cor que desejar. Os verdes foram criados a partir de azuis e amarelos.

      Quando ela perguntou qual pigmento era a base dele, ela quis dizer qual azul. Ultramarino, prussiano, cerúleo?

      — Tenho uma queda pelo cobalto — disse ela —, embora seja o mais caro.

      — Eu posso pagar — disse ele com altivez. — Eu também gosto do verde cobalto.

      O cobalto era azul. Azul transparente e neutro. O mais verdadeiro de todos os azuis, por isso ela o preferia.

      Ela pensou por um momento. E então alisou a saia rosa, aproximando-se do Sr. Hamilton para que Lorde Lincolnshire não ouvisse. Caminhando direto para ele, ela ficou na ponta dos pés e colocou a boca perto de sua orelha, dando-lhe uma visão completa de seu decote.

      — Você gostou do meu novo vestido verde? — ela sussurrou.
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      — Você fica ótima com esse vestido — murmurou Sean, tentando não cobiçar os sedutores montes pálidos que espreitavam por baixo dele. Ele notou que os vestidos de Corinna geralmente não eram tão decotados como a maioria daqueles usados por outras senhoras de sua classe. Evidentemente ela era muito prática para pintar usando vestidos da moda com corpetes minúsculos. Mas a maneira como ela se inclinava para ele proporcionava-lhe uma visão que o fez engolir em seco, de qualquer maneira.

      — Mas você gosta do tom? — ela perguntou.

      — Ah, sim. Ah, hum, cor verde é muito atraente.

      — Obrigada — ela disse, e deu um passo para trás.

      E, milagrosamente, ela parou de fazer perguntas.

      — Posso ver suas pinturas, Sean? — Lincolnshire perguntou.

      — Claro, tio — disse Sean e as levou até ele uma por uma.

      O conde examinou cada imagem minuciosamente, fazendo comentários pensativos e ponderados. John Hamilton podia ter argumentado ou concordado, mas Sean estava apenas confuso. Ele era um empresário, não um ator. Elaborar respostas provou ser mentalmente exaustivo. Mas ele estava grato que pelo menos Corinna tinha parado de tornar tudo mais difícil, e de fazer perguntas e mais perguntas que ele não conseguia responder.

      Na verdade, ele de repente percebeu que enquanto Lincolnshire estava entusiasmado com outra pintura, ela não estava dizendo nada. Ela estava parada junto à mesa com seus suprimentos, observando-o. Ela parecia estupefata.

      E tudo o que Sean fez foi dizer-lhe que gostou do seu vestido. Quem poderia imaginar que um simples elogio poderia ter tal efeito? Ao contrário do velho ditado sábio, aparentemente a bajulação pode levar um homem a qualquer lugar. Ele teria que se lembrar disso daqui para frente.

      Depois que Lincolnshire terminou de examinar todas as pinturas, Corinna permaneceu em silêncio enquanto eles o ajudavam a descer as escadas, um processo lento e doloroso mesmo com a ajuda dela. Ela não disse muito quando eles trouxeram a cadeira para casa, e sua despedida na porta de Lincolnshire foi atipicamente reservada e educada.

      Perplexo com a mudança nela, Sean viu o pobre e exausto conde lá em cima e na cama. Feito isso, ele saiu para o corredor, fechou a porta e se jogou contra ela, fechando os olhos e desejando que a tensão fosse drenada de seu corpo.

      Mãe Maria, aquela foi possivelmente a tarde mais longa de sua vida.

      Isso não vai interromper sua rotina, Hamilton prometeu. Não afetará a Delaney and Company de forma alguma.

      O canalha estava mentindo descaradamente.

      Sean estava pensando seriamente em encerrar tudo agora. Não apenas porque ele estava constantemente negligenciando seus interesses — o que não era um motivo pequeno —, mas também porque enganar o bondoso velho estava aumentando sua culpa naquele momento.

      Bem, ele estava livre por enquanto, disse a si mesmo, abrindo os olhos e endireitando os ombros. Talvez ele pudesse finalmente cuidar de algum negócio. Ele desceu as escadas, pediu a um lacaio para providenciar que seu cabriolé fosse trazido e saiu da casa.

      Em seguida, parou na porta.

      — Você não é Hamilton — disse Corinna.

      — Pelos céus. — Sean piscou. — O que você está fazendo aqui?

      — Esperando para falar com você. Você é daltônico. O que significa que você não pode ser Hamilton, ou qualquer outro pintor a óleo. Pelo menos não um bom.

      Assim que o choque diminuiu, ele esboçou um sorriso.

      — Eu discordo disso. Acho que poderia pintar uma cena marrom razoavelmente boa. Supondo que eu tivesse um osso artístico em meu corpo, quer dizer. — Um cavalariço chegou com seu curricle, mas ele o ignorou. — Qual foi o sinal revelador, então?

      — Meu vestido é rosa, não verde.

      — Ah. — Parecia castanho-claro. — Depois de descobrir isso, você não disse nada. O que a fez esconder a verdade de Lincolnshire?

      — Você está brincando? A última coisa que eu gostaria de fazer é decepcionar aquele homem. Ele é maravilhoso.

      — Isso ele é.

      — E ele ficaria arrasado ao saber que você não é sobrinho dele. — Ela franziu os lábios. Aqueles lábios carnudos e tentadores que ele jurou não beijar novamente. — Quem é você?

      — Sean Delaney. Cunhado de Hamilton. Eu tenho lhe dito isso o tempo todo.

      — Se você não é um artista, o que você faz?

      — Eu possuo uma propriedade. Compro e vendo prédios. Entre outras coisas. — Ele se remexeu inquieto. — Eu gostaria de explicar. Não isso, mas como vim parar aqui. Você quer caminhar comigo na praça?

      Ela pareceu considerar a proposta por um momento.

      — Você me compraria um sorvete na Gunter's?

      — Você está com fome?

      — Não particularmente. Mas a loja de chá Gunter é provavelmente o único estabelecimento em Londres onde uma senhora pode ser vista sozinha com um homem sem arruinar sua reputação.

      — Concordo, então — ele disse quando parou de rir.

      Ela era inteligente.

      Deixando a carruagem em frente à Lincolnshire House, eles atravessaram a praça até o Gunter's, onde ele pediu um sorvete de limão para si e um de morango para Corinna. Eles os levaram de volta para a praça.

      — É um grande alívio — disse ele enquanto caminhavam.

      — O outro homem no museu era realmente Hamilton, então. Considerando como ele agiu na época, acho que esse era o seu plano. Por que você concordou com isso?

      — Eu não queria…

      — Mas concordou mesmo assim.

      — Por minha irmã. — Sean suspirou. — Esposa de Hamilton.

      Quando ele explicou, os pratos de ambos estavam vazios. Eles se sentaram em um banco sob um grande plátano londrino. Corinna lentamente lambeu sua colher.

      Era uma visão incrivelmente erótica.

      — Eu não culpo você — declarou ela. — Eu teria feito o mesmo para salvar minha irmã de ser infeliz todos os dias.

      — Eu me sinto como um bastardo enganando Lincolnshire, entretanto. Vou contar a verdade para ele.

      — Você não pode! — Ela se virou para ele, seus lábios escorregadios com sorvete derretido. — Você vai arruinar a chance de sua irmã se divorciar e os últimos dias de Lorde Lincolnshire. O conde é o homem mais maravilhoso do mundo, tragicamente, perdeu todos que ama e está tão emocionado por ter seu sobrinho em sua vida. Como você pode pensar em privar um homem tão generoso de sua última chance de felicidade?

      — Lamento por isso. Mas não posso continuar a perpetrar esta farsa. — Sean pensou em dizer a ela o que isso estava lhe custando pessoalmente, mas não era exatamente esse o ponto. — Não é certo enganá-lo…

      — É gentil, e o que há de tão errado nisso? Como isso o está machucando? Ele ficaria muito mais magoado ao saber que seu sobrinho verdadeiro é tão egoísta e não haveria nada que ele pudesse fazer sobre isso, de qualquer maneira. A lei é a lei. John Hamilton é seu parente de sangue mais próximo, seu herdeiro legal. Ele vai herdar não importa o que Lorde Lincolnshire prefira.

      — Ele herdaria o título e todas as propriedades vinculadas. Mas Lincolnshire poderia dar todo o resto para quem mais ele quisesse.

      — Sim, ele poderia, Sr. Delaney. Mas…

      — Sean.

      — Desculpe.

      — Meu nome é Sean. E eu estou pensando que deveríamos ter permissão para nos chamarmos pelos nossos nomes.

      Ele já a chamava de Corinna em sua cabeça. Ele pensava nela como Corinna desde que ouviu seu nome ser chamado no Museu Britânico. E não estando acostumado com a companhia da nobreza, provavelmente se esqueceria de acrescentar Senhora.

      — Eu não sei — disse ela lentamente. — Isso parece bastante… íntimo.

      — Você é a única que conhece meu segredo — ressaltou. — Isso é uma coisa bastante íntima, você não acha? E nós nos beijamos.

      Um olhar sonhador cruzou seu rosto. Um olhar que dobrou a velocidade de seu pulso.

      — Não que isso vá acontecer de novo — acrescentou ele rapidamente, pensando que talvez fosse melhor não usarem os primeiros nomes, afinal.

      — Tudo bem — disse ela. — Agora, onde estávamos… Sean? — Ela fez uma pausa, parecendo sonhadora novamente.

      — Ah, sim. Você disse que se Lorde Lincolnshire conhecesse a verdade, seria capaz de deixar tudo, exceto seu título, para quem quisesse. Mas a que custo? Ele ficaria infeliz e desiludido pelo resto de seus dias, e depois que ele se for, será que realmente importa se o Sr. Hamilton herda ou não? Lorde Lincolnshire merece felicidade — concluiu ela com convicção. — Esse é o fator decisivo.

      Ela tinha uma opinião. Muitas, na verdade. Mas a felicidade de Lincolnshire não era a única coisa a se considerar.

      — Ele vai descobrir de qualquer maneira. Eu não sou um artista, e pareço provar isso mais e mais. O conde pode estar se deteriorando fisicamente, mas sua mente está afiada como uma faca. É apenas uma questão de tempo antes que ele perceba que não posso ser um paisagista talentoso, o que significa que não devo ser seu sobrinho. Como ele se sentirá, então? Não seria melhor, para mim, admitir a verdade do que ele descobrir por si mesmo?

      — Eu sou uma artista. Eu posso te dar cobertura. Posso ajudá-lo a manter o baile de máscaras.

      — Você não está por perto o suficiente para fazer isso.

      — Eu posso estar por perto o suficiente. Visitarei Lorde Lincolnshire todos os dias. Eu vou estar perto. Você não vai se importar com isso, vai?

      Claro, ele não se importaria. Ele gostava de se torturar, vivia para passar horas na presença dela, cerrando os punhos para não tocá-la.

      Ela lambeu a colher novamente, um ato tão inocentemente sensual, que levou tudo que ele tinha para não beijá-la na hora.

      Em vez disso, ele agarrou a colher.

      — Eu não vou me importar — ele murmurou, apenas aumentando sua legião de mentiras.
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        PÃEZINHOS DE CHÁ

        Misture muitas flores com um pouco de açúcar e sal em uma tigela, em seguida, coloque ovos, manteiga, meia xícara de leite e uma medida de fermento para fazer uma massa grossa. Deixe crescer, depois alise, faça pãezinhos redondos e deixe crescer novamente antes de assar.

        Uma aquisição muito refinada para o chá da tarde, esses pãezinhos estimulam a serenidade.

        — Georgiana, condessa de Greystone, 1806

      

      

      

      A descoberta do dia anterior, de que John Hamilton era realmente Sean Delaney — bem, isso e constantemente revivendo o beijo —, manteve Corinna distraída demais para tomar conhecimento do calendário. Mas hoje ela percebeu que era maio. Dia 2 de maio, mais precisamente. A recepção de Lady A foi no dia 14, e as inscrições para a Exposição de Verão seriam entregues no dia 19.

      Geralmente levava pelo menos duas semanas para terminar uma pintura. E para esta, ela ainda não tinha escolhido um assunto.

      Griffin estava ausente um dia a mais do que ele disse que estaria, mas com toda a paz e tranquilidade, ela ainda não estava fazendo progressos. Pensar nisso manteve sua mente zumbindo durante toda a tarde na casa de Juliana. Família e amigos se reuniram lá, no belo Palm Room da Stafford House, para redigir os convites para a recepção que Lady A estava planejando para apresentar Corinna ao mundo da arte.

      Todas as relações femininas de Corinna vieram, assim como mulheres relacionadas às suas relações. Alexandra e Juliana, e suas três primas, Rachael, Claire e Elizabeth. Uma tia Frances extremamente grávida. Lady Avonleigh, é claro, e suas duas irmãs, Lady Balmforth e Lady Cavanaugh, que também era a sogra de Juliana.

      Foi comovente. Corinna nunca se considerou do tipo sentimental, mas o pensamento de todas elas ajudando-a fez com que ela sentisse um aperto na garganta.

      — Foi tão gentil da parte de vocês virem — Lady A disse enquanto se levantava para pegar sua peliça. — Eu estava com medo de escrever esses convites, mas com toda a ajuda, terminamos em pouco tempo

      Juliana empilhou as sobras dos pãezinhos de chá, que serviu em uma cesta.

      — Precisa de mais ajuda, Lady Avonleigh? Com mais alguma coisa?

      — Apenas encoraje todos a comparecerem, por favor, todas vocês. Acadêmicos Reais, em particular, mas qualquer outra pessoa influente também. Todas vocês sabem o texto dos convites agora, então sintam-se à vontade para escreverem mais, caso pensem em outra pessoa que possa promover a carreira de Corinna. Acima de tudo, devemos garantir que todos os membros do comitê estejam presentes. — Abotoando a peliça, ela se virou para Corinna. — Tenho certeza de que John Hamilton aceitará, já que ele é seu conhecido pessoal…

      — Eu não o chamaria — interrompeu Corinna, repentinamente nervosa.

      — Vocês dançaram juntos, minha querida.

      — Ele é um homem muito ocupado. — Sean não poderia comparecer à recepção, os membros da Academia certamente o exporiam como uma fraude. — E você sabe que ele não gosta de aparecer em público.

      — Agora que ele está herdando o título de Lorde Lincolnshire, tenho certeza de que isso vai mudar. Não se preocupe, minha querida; ele deve comparecer. — Lady A se aproximou e beijou a bochecha de Corinna, envolvendo-a em uma nuvem de perfume de gardênia e cânfora. — Se você topar com o homem, você pode encorajá-lo a ver se os outros membros do comitê também aceitam.

      Lady A certamente parecia mais confiante do que Corinna se sentia.

      — Eu não sei…

      Encolhendo os ombros em sua própria pele leve, Rachael fez uma pausa.

      — Você está bem?

      — Eu estou bem — Corinna mentiu. — Perfeitamente bem.

      Ela não conseguia deixar de se perguntar se tinha feito a coisa certa encorajando Sean a continuar enganando Lorde Lincolnshire. Na verdade, parecia que ela não conseguia pensar em outra coisa. Além do beijo. E a recepção. E seu prazo iminente para terminar seu quadro.

      Mas ela estava bem. Perfeitamente bem.

      E estava mentindo para si mesma novamente.

      Rachael deu um tapinha em seu ombro.

      — Não se preocupe. Eu sei que esta recepção é importante para você, mas todas nós devemos nos esforçar para garantir que seja um grande sucesso.

      As irmãs de Lady A pegaram suas bolsas enquanto Alexandra tirava o bebê Harry de seu carrinho.

      — Sim, vamos — todos confirmaram em uníssono.

      Tia Frances se pôs de pé lentamente.

      — Sim, nós iremos — ela repetiu, soando um pouco sem fôlego.

      Aparentemente percebendo isso, Juliana colocou a mão em seu braço.

      — Você está se sentindo mal, Tia Frances?

      — Não, só gorda, feia e sem fôlego. Minha amiga Lady Mabel jura que esta cidade não é boa para os pulmões quando uma senhora atinge certa idade, mas ela tem asma. — Frances riu. — Eu só estou grávida.

      Elizabeth agarrou sua capa, mas como era um dia quente, ela não a vestiu.

      — Nossa mãe sempre disse isso sobre o ar de Londres também. Mas não me lembro de ela ter tido qualquer dificuldade para respirar.

      — Isso é porque ela se recusou a vir para Londres — disse Claire e se virou para Juliana.

      — Espero que você coloque esses pãezinhos de chá extras na cesta para nós. Mamãe costumava fazê-los, mas não os comemos há anos.

      — Eu imaginei isso. — Juliana entregou-lhe a cesta. Deixando Corinna e Alexandra para trás, ela começou a caminhar com o resto de suas convidadas em direção à porta. — Sua mãe copiou a receita em nosso livro de receitas de família. Ela disse que os pãezinhos de chá estimulam a serenidade.

      — Foi por isso que você os fez? — Rachael perguntou. — Você acha que Corinna sente necessidade de serenidade?

      Antes que Corinna pudesse ir atrás delas e falar por si mesma, Juliana respondeu.

      — Claro que ela sente necessidade de serenidade. Todo o seu futuro está em jogo!

      Corinna ouviu todos rirem antes de se despedirem. Então ouviu a porta se fechar e Juliana voltar ao Palm Room.

      Indo para um aparador que tinha pernas douradas esculpidas para parecerem palmeiras, Juliana serviu três copos de xerez antes de se juntar às irmãs em um dos muitos sofás forrados com tecido de cetim com tema de palmeira.

      — Aqui — ela disse, entregando a Corinna um copo. — Espero que você descubra que isso incentiva a serenidade muito mais do que os pãezinhos de chá.

      Corinna bebeu com gratidão.

      — Não esperava ficar nervosa com esta recepção.

      — Isso é natural — disse Alexandra, deslocando Harry para tomar um gole.

      — E você também está nervosa com outra coisa. — Juliana cruzou as pernas.

      —Eu posso dizer. Diga logo, Corinna.

      Elas a conheciam muito bem; não fazia sentido fingir. Ela suspirou.

      — Eu tenho um segredo.

      Suas irmãs trocaram olhares significativos.

      — Qual? — Alexandra perguntou.

      — O sobrinho de Lorde Lincolnshire não é John Hamilton — Corinna confessou apressadamente. — Quero dizer, John Hamilton é sobrinho dele, mas o homem que você conheceu no baile de Lady Partridge não é. Ele é cunhado dele e queria dizer a verdade a Lorde Lincolnshire, mas eu o convenci a não contar, e agora não tenho certeza se isso está certo.

      — Uau. — O gole de xerez de Juliana foi mais como um engasgar. — Explique isso novamente. Lentamente e com mais detalhes.

      Corinna o fez, contando toda a longa e complicada história. Então ela prendeu a respiração antes de perguntar:

      — Eu estou errada? Ele deve contar a verdade a Lorde Lincolnshire?

      Juliana balançou a cabeça.

      — Absolutamente não.

      — Concordo. — Alexandra deu um tapinha nas costas do filho. — Lorde Lincolnshire merece um final feliz.

      Corinna soltou o fôlego.

      — Você está certa. Eu amo Lorde Lincolnshire.

      — Nós também — Alexandra assegurou-lhe.

      — Vou visitá-lo com mais frequência. Prometi ao Sr. Delaney que o faria, para ajudá-lo a manter o fingimento de que é um artista.

      — Você verá mais o Sr. Delaney dessa forma também, hein? — Os olhos de Juliana dançaram. — Isso não deve ser uma dificuldade.

      Alexandra olhou para Corinna.

      — Ela está se intrometendo de novo, não é?

      — Não é sempre assim?

      — Posso dizer que você está atraída pelo homem — Juliana disse defensivamente. — E eu não posso te culpar. Ele é um lindo diabo…

      — Você é uma mulher casada! — Corinna interrompeu.

      — Muito feliz — concordou a irmã. — Mas uma senhora não fica cega quando faz os votos de casamento. Nem surda. Aquele sotaque…

      — Você o faz soar como uma capa bonita. Você não sabe nada sobre o homem por dentro. — Nem ela, por falar nisso.

      — Eu sei que ele está sendo muito legal com Lorde Lincolnshire, e que a irmã dele é casada com John Hamilton, o que significa que ele está conectado com as pessoas certas.

      — Ele não é nobre, Juliana. Ele possui propriedades.

      — Nem todo cavalheiro possui propriedade?

      — Quero dizer, ele compra e vende prédios para viver. Entre outras coisas. — Ela se perguntou o quê. — E ele é irlandês. — Com aquele sotaque irlandês. Ela voltou à livraria para comprar Children of the Abbey naquela manhã, e ela já tinha lido até a página 43, onde, no pensamento de Amanda, a harmonia de sua voz transmitia um encanto que raramente deixava de ser irresistível.

      — O fato de ele ser irlandês incomoda você? — Juliana perguntou.

      — Claro que não. — Só de pensar naquela melódica voz irlandesa a fazia imaginar beijos ardentes, o que mal a incomodava. Bem, talvez sim, mas não da maneira que sua irmã queria dizer. — Mas isso pode incomodar Griffin.

      — Griffin seria um hipócrita se isso acontecesse — Juliana zombou. — Seu próprio nome vem de um ancestral irlandês.

      — Isso mesmo — Alexandra acrescentou. — Nosso quinto, sexto ou sétimo bisavô, não era? Aidan Griffin, Barão Kilcullen de Ballygriffin, Irlanda. Nasceu em 1568 e morreu em 1648 em Cainewood.

      — Como você se lembra dessas coisas? — Corinna perguntou.

      — Família é importante para mim. — Ela sorriu para o pequeno Harry, que recebeu o nome do tio de seu marido. — Além disso, você se lembra de cada palavra que já leu.

      — Isso é diferente. Eu não posso evitar. E eu nem gosto disso. Meu cérebro está sempre cheio de todas essas linhas estúpidas. — Ela suspirou. — De qualquer forma, não estou interessada no Sr. Delaney. — Talvez ela estivesse interessada em alguns beijos, algo muito longe do que Juliana tinha em mente. — Eu tenho apenas dezessete dias para terminar meu quadro e para passar algum tempo com Lorde Lincolnshire enquanto ainda posso.

      Juliana acenou com a cabeça tão pensativa que Corinna quase podia sentir a conspiração acontecendo em sua mente. Ela não desistia. Mas, aparentemente, ela decidiu recuar por enquanto.

      — Acho que é muito gentil da sua parte — disse ela. — Você deveria levar um doce para Lorde Lincolnshire para iluminar seus últimos dias.

      — Corinna não cozinha — Alexandra a lembrou.

      Corinna não sabia cozinhar. As mulheres de sua família eram famosas por seus doces, e ela era a única mulher Chase na história sem nenhum talento culinário. Ela não conseguia medir nada direito; não conseguia misturar sem criar caroços. Se ela se aproximasse do forno, biscoitos queimavam e os bolos desmoronavam.

      — Eu não disse que ela deveria fazer — ressaltou Juliana. — Eu só disse que ela deveria levar e eu vou fazer algo.

      — Obrigada — Corinna disse docemente. Não era tão ruim ser atrapalhada na cozinha, realmente. Na verdade, ela preferia pintar.
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      — Eu me pergunto por que Corinna está tão nervosa — Rachael disse à suas irmãs durante o trajeto para casa em sua carruagem. — Há a recepção, é claro, mas ela parece estar preocupada com mais do que isso.

      Corinna estava muito longe de ser calma e controlada. Como uma pessoa que não era ela mesma, ultimamente, Rachael reconheceu os sinais. Griffin deveria ter retornado ontem, e ela estava ansiosa esperando para ouvir o que ele poderia ter descoberto.

      — Não sei o que está incomodando Corinna. — Elizabeth encolheu os ombros. — Mas estive pensando.

      — Isso é uma novidade — provocou Claire.

      Elizabeth revirou os olhos e mostrou a língua.

      — Eu quis dizer que estive pensando em outra coisa. Tenho pensado em como mamãe nunca ofegou como Lady Mabel.

      — Eu disse a você, foi porque ela se recusou a vir para Londres. — Claire brincou com um novo anel de ametista que ela havia feito, girando-o em seu dedo. — Ela sabia que não devia agravar sua condição.

      — Mas mamãe era muito quieta — Elizabeth ressaltou. — Estou me perguntando se ela realmente sofria de asma. Talvez ela simplesmente não quisesse socializar, então inventou isso como uma desculpa.

      Claire parou de girar.

      — Você acha que mamãe mentiu?

      — Eu não disse que ela mentiu. Eu disse que ela poderia ter usado isso como uma desculpa.

      — Ela nunca teria…

      — Mamãe não era perfeita — Rachael interrompeu. Um eufemismo, considerando que a mulher havia escondido sua verdade por toda a vida. — É possível que Elizabeth esteja certa. — Pensando bem, ela não conseguia se lembrar de sua mãe ter dificuldade para respirar. — Mamãe nunca comparecia a grandes reuniões sociais. Ela sempre preferiu ficar em casa com seus bordados, aquarelas e filhos.

      — Ela foi para Cainewood — Claire argumentou. — Frequentemente.

      — Mas só para visitar a família. Nunca para um baile ou qualquer outra ocasião importante.

      — Eu não acredito — disse Claire, fazendo beicinho.

      — Bem, isso não significa nada de qualquer maneira, não é? — Rachael suspirou. — Nunca saberemos realmente.

      Todas cavalgaram em silêncio, pensativas, até que a carruagem parou diante de sua casa em Lincoln’s Inn Fields. Elizabeth desceu primeiro, depois deu um pequeno grito.

      — O que você está fazendo aqui? — ela chorou.

      Rachael seguiu Claire para encontrar Griffin de pé no pátio.

      — Boa tarde, senhoras — disse ele com o sorriso torto que ela sempre achou desconcertantemente atraente. Mas quando seu olhar se voltou para encontrar o dela, sua expressão ficou mais séria. — Eu estava esperando por você. Eu tenho notícias.

      — Que notícias? — Claire exigiu.

      — Eu explicarei mais tarde — Rachael disse às suas irmãs. Ela não queria audiência quando ouvisse o que Griffin havia aprendido. — Entrem. Griffin e eu vamos conversar na praça.

      Resmungando o tempo todo, suas irmãs entraram na casa, enquanto Rachael e Griffin cruzavam a rua e passavam pelo portão do parque privado no centro da praça. Estava um bom dia, ensolarado, mas não quente, e Lincoln’s Inn Fields estava cheio de pessoas aproveitando o bom tempo.

      Escolhendo um banco debaixo de uma grande árvore, onde a sombra os esconderia da vista das casas ao redor, ela se sentou e alisou as saias cor de lavanda de sua peliça.

      — Você demorou mais do que eu esperava.

      Inclinado em direção a ela, ele puxou o distintivo de joias de seu pai do bolso e colocou-o na palma da mão, dobrando os dedos em torno dele.

      — Rachael… eu descobri quem ele era.

      — Era — ela repetiu. — Ele está morto, então.

      De um jeito fraternal e pesaroso, ele segurou uma das mãos dela.

      — Você sabia disso, não é?

      — Sim. Sim, claro. — Mas, aparentemente, parte dela esperava que isso não fosse verdade, porque uma pontada de decepção pareceu atingi-la nas proximidades de seu coração.

      —Tem mais — disse ele, apertando os dedos dela. — Nem tudo é bom.

      Ela acenou com a cabeça e puxou a mão livre, olhando para o broche que segurava. Ela não conseguia pensar direito com ele a tocando.

      — Comece do início. Por favor.

      Ele respirou fundo.

      — Pesquisei todos os registros do tempo em questão e encontrei um membro da Décima que tirou uma licença para se casar com uma mulher um mês antes de você ser concebida. Um oficial, um tenente. Seu nome era Thomas Grimbald.

      — Grimbald — ela repetiu, testando a palavra em sua língua. Ela deveria ser Rachael Grimbald, mas isso parecia muito errado. — Tem certeza de que ele era o homem certo?

      Griffin assentiu.

      — Ele se casou com uma mulher que foi posteriormente conhecida como Lady Georgiana Grimbald.

      Assustada, ela olhou para ele.

      — Ele tinha um título, então?

      — Não. Ela deve ter sido filha de um nobre.

      — Mas minha mãe era uma plebeia. Ela nasceu simplesmente Georgiana Woodby, não uma dama. Ela sempre disse que tinha uma sorte incomum de ter se casado com um conde. Você encontrou o homem errado.

      — Eu também pensei assim no início. Foi por isso que estive fora por mais tempo. Eu vasculhei os registros de anos atrás, no caso de sua mãe ter se casado muito antes de conceber você. Mas muito poucos homens da Décima se casaram no prazo correto, e ninguém mais se casou com uma mulher chamada Georgiana.

      — Você tem certeza de que era ela, então?

      — Não há outra explicação. Sua mãe agiu como uma dama por completo, não foi? E ela não teria pensado em si mesma, uma mulher madura com o filho de outro homem, extraordinariamente sortuda por ter se casado? Não pode ser coincidência que a esposa de Grimbald tivesse o mesmo nome. Ele tinha que ser seu pai.

      — Talvez. — O nome parecia errado, mas ela ainda não conseguia pensar direito. Ela se concentrou em uma barraca de madeira ao longe, onde se vendia limonada na praça. — Esse Grimbald… os registros dizem como ele morreu?

      — Sim.

      Ela esperou, mas nenhuma outra informação parecia vir. Ela esperou um pouco mais. Quando finalmente olhou de volta para Griffin, seus olhos verdes foram inundados com simpatia.

      Ela não queria simpatia; ela queria a verdade.

      — O quê? — ela perguntou, mas ele ainda não respondeu. Ela apertou a mão ao redor do broche. — Fale logo, droga! Já percebi que minha mãe mentiu para mim durante toda a minha vida, veio de uma família diferente da que afirmava, e meu nome deveria ser Rachael Grimbald. — Grimbald, pelo amor de Deus! Não estava um dia frio, e ela estava usando uma peliça de qualquer maneira, mas ela colocou os braços em volta de si mesma como se pudesse afastar o frio. — O que você poderia ter para me dizer que fosse mais perturbador do que tudo isso?

      Griffin soltou um suspiro.

      — Ele foi executado, Rachael. Por traição.

      Ela abriu a boca para responder, mas de repente todo o ar parecia ter sido sugado para fora dela. Os pássaros na árvore acima pareciam alegres demais. As pessoas que passavam, conversando e bebendo limonada, também pareciam animadas demais.

      — Traição? — ela finalmente conseguiu dizer, sua voz fina e nada alegre. — O que ele fez?

      — Isso eu não sei; os registros da corte marcial devem estar em outro lugar. Mas ele se juntou à Décima em 1782, transferido de um regimento dissolvido, e havia uma anotação do endereço de sua família na época. Em Yorkshire. Eu contratei um homem para ver se eles ainda moram lá. Eu vou deixar você saber quando eu descobrir. Então levo você para conhecê-los.

      Traição. Ela se abraçou com mais força, as bordas do broche de metal duro cavando em seu punho cerrado.

      — Não tenho certeza se quero. Conhecê-los, quero dizer. Não se o filho deles cometeu traição.

      — Você não precisa, é claro. Caberá a você. Eles são sua família, mas estou disposto a apostar que eles não sabem de sua existência. Talvez seja por isso que sua mãe usou outro nome. Para que eles não pudessem encontrar você.

      — Isso faz sentido. — Tanto quanto qualquer outra coisa que ela ouviu naquela tarde. — Traição — ela murmurou. — Meu pai foi executado por traição.

      — Eu sinto muito. — Ele tentou chegar perto dela, mas aparentemente pensou melhor e cruzou os braços.

      — Isso não muda quem você é, Rachael, nem a torna pior do que você é.

      — Não — disse ela, mas não funcionou. Ela não devia ter soado convincente.

      — Os pais não serão condenados à morte por seus filhos — citou ele solenemente —, nem os filhos condenados à morte por seus pais; cada um deve morrer por seus próprios pecados.

      Isso provocou um pequeno sorriso.

      — Griffin Chase, referenciando uma passagem da Bíblia? Agora eu já ouvi tudo.

      Em todos os anos que ela o conheceu — que foi toda a sua vida —, ele nunca foi um homem dado à oração.

      — Obrigada pela informação — ela disse, levantando e alisando sua peliça. — Eu aprecio seu tempo para encontrá-lo. Lamento que tenha sido tão difícil. — Ela começou a voltar para casa com um suspiro, sentindo-se um pouco confortada quando ele caminhou ao lado dela. — Minhas irmãs ficarão muito interessadas em ouvir tudo isso.
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        BOLOS DE GENGIBRE

        Pegue meio litro de flor com gengibre e noz-moscada e esfregue a manteiga. Adicione conhaque, melaço e misture bem. Deixe repousar até ficar consistente, então pressione os pedaços e faça pequenas bolas. Acomode os bolos em uma lata, adicione um bombom se quiser e leve ao forno.

      

        

      
        Esses bolinhos temperados são conhecidos por elevarem o ânimo. Não são fantasmas, é claro, mas espíritos da estabilidade emocional. Excelente para levar em visitas a doentes.

        — Anne, marquesa de Cainewood, 1775

      

      

      

      Ao chegar a Lincolnshire House na tarde seguinte, Corinna foi conduzida a uma sala de estar, onde Sean estava sentado segurando um livro que aparentemente estava lendo para Lorde Lincolnshire.

      Ele se levantou imediatamente.

      — Eu esperei por você todo o dia de ontem. Onde você estava?

      Ele esperou o dia todo?

      — Estava ajudando Lady Avonleigh a fazer convites para uma recepção, pintando. E cedo voltei à loja do homem das tintas. — Bem, também fui à livraria para comprar Children of the Abbey. — O que você ficou fazendo aqui o dia todo? Você não precisava… ah! — Ela lançou um olhar para Lorde Lincolnshire. — … pintar?

      — Tenho muito trabalho a fazer, sim. Mas meu tio é minha prioridade — ele disse incisivamente.

      — Claro. — A tensão em sua voz despertou sua culpa. E sua pobre mente estava toda confusa como a de Pamela no livro Pamela ou Virtude e Recompensa.

      Ela havia prometido visitá-lo com mais frequência e imaginava que Sean tivesse algum trabalho a fazer, embora não soubesse o quê, mas não poderia passar o dia todo a serviço do conde, certo? Se ela quisesse enviar um quadro para a Exposição de Verão, também tinha que trabalhar.

      — Boa tarde, Lorde Lincolnshire — disse ela, caminhando em direção ao homem mais velho. — Eu trouxe alguns bolos de gengibre para você. Eles elevam o ânimo.

      — Quem disse? — Sean perguntou, pegando a cesta.

      — Diz o livro de receitas da herança de minha família. Cada senhora da família adiciona uma receita a cada ano, e todos elas têm lendas anexadas. Não que eu acredite em tal absurdo — ela se apressou em acrescentar. — Minha irmã Juliana foi quem os fez. Sou um caso perdido na cozinha.

      — Eu não sabia que nenhuma senhora em Mayfair entrava em uma cozinha.

      — Todas as damas Chase entram — Lorde Lincolnshire disse, parando para respirar. — Elas são famosas por seus doces.

      — Todas exceto eu — Corinna disse.

      Sean entregou a Lorde Lincolnshire um doce e pegou um para si.

      — Por favor, sente-se.

      Corinna olhou ao redor da sala, onde ela nunca tinha estado antes. O mordomo, Quincy, tinha chamado de "sala de estar amarela" quando a mostrou. As paredes eram cobertas com seda amarela estampada com rosas cor-de-rosa, folhas verdes e algumas flores azuis que ela não sabia nomear. Todos os sofás, cadeiras e banquinhos eram estofados em brocado amarelo. Parte da extensa coleção de vasos Ming do Lorde estava aqui, e havia várias pinturas excelentes nas paredes, incluindo dois Rembrandts.

      Ela queria estudá-los, mas Sean tinha pedido que ela se sentasse e ainda parecia um pouco irritado. Já que ela queria outro beijo dele, decidiu estudá-los de uma cadeira.

      Depois que ela escolheu o assento com a melhor vista, Sean voltou a se sentar também.

      — Este pão de gengibre é delicioso — disse ele.

      — Vou dizer a Juliana. — Ela se voltou para Lorde Lincolnshire. Ele estava coberto até a cintura com um cobertor pesado, fazendo-a se perguntar o que poderia estar escondido por baixo. Suas mãos pareciam um pouco inchadas e ele deu apenas uma pequena mordida no bolo.

      — Como você está se sentindo hoje, milorde?

      — Melhor do que se poderia esperar, graças ao meu sobrinho. — Ele sorriu para Sean, aparentemente esperando para recuperar o fôlego antes de continuar. — Estive pensando, sobrinho… — Pausa. — … que gostaria de conhecer sua esposa.

      Sean trocou um olhar de pânico com Corinna.

      — Eu deixei minha esposa no campo, tio, como eu disse a você. Ela prefere a vida tranquila.

      Lorde Lincolnshire ficou desapontado, mas pareceu aceitar a situação, já que sua resposta foi:

      — Muito bem. — Mas então ele acrescentou: — Como eu estava dizendo quando Lady Corinna chegou…

      — Devo continuar lendo? — Sean interrompeu.

      — Agora não, sobrinho. Temos uma adorável… jovem nos visitando. E como eu… estava dizendo…

      — Você gostaria de outro doce, tio?

      — Eu não terminei este. — Pausa. — Eu estive…

      — Você precisa de outro travesseiro?

      — Não. — O pobre homem já estava encostado em pelo menos cinco deles. — Eu tenho…

      — Você tem certeza…

      — Você vai deixar o homem falar? — Corinna interrompeu. No silêncio constrangedor que se seguiu, ela desviou o olhar de um dos Rembrandts e se virou para o conde. — O que você queria dizer, Lorde Lincolnshire?

      — Eu queria dizer… que estive pensando que gostaria que Sean… pintasse um retrato meu. Um último retrato… antes de eu partir deste mundo maravilhoso.

      Sean olhou para ela. Aparentemente, ele percebeu que isso estava por vir. Mas como ela deveria saber?

      — Não acho que ele possa fazer isso, Lorde — disse ela com cuidado. — Sr. Hamilton pinta apenas paisagens.

      — Certamente ele pode pintar… um retrato.

      Sean balançou a cabeça.

      — Eu nunca pintei um retrato.

      Palavras mais verdadeiras nunca foram ditas, Corinna pensou.

      — Você é um artista talentoso, sobrinho. Um dos melhores… do país. — Lorde Lincolnshire engasgou e esperou um momento. Um momento durante o qual Corinna vasculhou seu cérebro por uma maneira de ajudar Sean, como ela havia prometido.

      — Certamente…

      — Eu posso pintar você, Lorde? — ela interrompeu. — Por favor? Eu ficaria honrada se você me permitisse. Estou morrendo de vontade de pintar um retrato para enviar para a Academia Real para a Exibição de Verão. Se der certo, talvez seja selecionado. Um sujeito da sua importância poderia absolutamente fazer minha carreira.

      — Eu? — Lorde Lincolnshire ofegou. — Na Exposição de Verão?

      — Possivelmente — ela reiterou. — Nenhum dos meus retratos ficou estelar até agora, já que não tive nenhuma aula de anatomia. Mas ultimamente eu tenho esboçado os mármores de Elgin para praticar, e vou tentar o meu melhor…

      — Tenho certeza — interrompeu o Lorde — de que será brilhante. — Ele sorriu para ela como se ela tivesse trazido o sol. — Mas meus dias estão… contados. Amanhã sendo domingo, estou esperando… que meu querido sobrinho… me leve à igreja. Podemos começar na segunda?

      — Acho que devemos começar agora. — Sua pintura deveria ser entregue à Academia Real em apenas dezesseis dias, e ela esperava mostrá-la na recepção de Lady A cinco dias antes disso. — Se você tiver papel, posso começar a esboçá-lo imediatamente.

      — Excelente. — Lorde Lincolnshire ergueu um sino de prata de uma mesa ao lado dele. — Vou mandar um lacaio… buscar papel… rápido.

      Enquanto ele tocava a campainha, Corinna olhou triunfante para Sean.

      Sua expressão a surpreendeu. Uma página de Children of the Abbey apareceu em sua mente, onde Amanda olhou para Lorde Mortimer e pensou que uma doçura sedutora residia em seu sorriso.

      Uma doçura correspondente pareceu derreter no meio de Corinna, fazendo-a lembrar que ela queria outro beijo.

      Na verdade, ela planejou deixar Sean beijá-la novamente assim que ele parasse de fingir que não era John Hamilton, mas, em vez disso, ele a convenceu de que estava dizendo a verdade. Isso era equivalente, não era? De qualquer forma, tudo veio à tona na quinta-feira, e hoje era sábado, o que significava que eles tiveram dois dias inteiros de verdade entre eles… e ela ainda não tinha sido beijada.

      Na realidade, ela percebeu de repente, ele nem havia tentado. O que isso significava? Ele não poderia ter falado sério quando disse que nunca mais a beijaria, não é?

      Santa Hannah, ela esperava que não.

      Um lacaio entregou-lhe um lápis e papel. Ela piscou e olhou para trás, para o Lorde.

      — O que você gostaria de estar fazendo?

      — Fazendo?

      — Em seu retrato. Eu não me interesso por aqueles em que a pessoa simplesmente fica lá parada encarando o espectador. Eu preferiria que você estivesse fazendo algo.

      — Bem, eu não posso… simplesmente ficar por aí… de qualquer modo. — Com um sorriso fraco, mas bem-humorado, Lorde Lincolnshire gesticulou para suas pernas cobertas. — Eu deveria… me sentar. — Sua expressão se tornou contemplativa. — Eu sempre… gostei de um bom livro. Talvez eu possa estar… lendo.

      Enquanto esperava por algo um pouco mais ativo, ela decidiu que teria de fazer assim. Se o homem sempre gostou de ler, era adequado, afinal. Pensando que Sean estava agradando ao conde, lendo em voz alta, ela olhou para ele.

      Ele ainda estava sorrindo para ela com uma doçura sedutora.

      Oh, muito bem, talvez não fosse uma doçura sedutora; talvez fosse apenas gratidão por ela tê-lo salvado de pintar o Lorde. Mas, de qualquer forma, ele estava sorrindo. Ele estava feliz com ela.

      Ela faria com que ele a beijasse de uma forma ou de outra.

      Ela retribuiu o sorriso.

      — Você se importaria de ler enquanto eu desenho, Sr. Hamilton?

      Ele acenou com a cabeça e abriu o livro.

      Deixando sua voz melódica passar por ela, acomodou-se e levou o lápis ao papel. E mesmo que Sean não estivesse lendo um livro romântico, ela continuou sorrindo enquanto ouvia e desenhava.
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      — Obrigado — disse Sean simplesmente enquanto conduzia Corinna em direção à porta mais tarde. — Você salvou minha pele ao se oferecer para pintá-lo.

      — Eu disse que você podia contar comigo. Posso olhar aqui? — ela perguntou, indicando outra sala de estar. Lincolnshire House parecia ter um excedente de salas de estar. — Gostaria de ver se há mais Rembrandts.

      — Não consigo imaginar por que não. — Ele entrou com ela. — De que cor é esta sala?

      — Majoritariamente verde. As paredes são forradas com damasco de seda verde brilhante e as cortinas de seda verde enfeitadas com veludo preto. A mobília é toda revestida de brocado dourado e vermelho escuro. É lindo. Lamento que você não possa ver.

      — Eu posso ver — ele disse a ela. — Simplesmente parece diferente para mim. A cor que vejo melhor é o azul. Todos os quartos da minha casa são azuis, exceto o de Deirdre.

      — Onde fica sua casa?

      — Em Hampstead. Quem pintou aquela paisagem que você está olhando?

      — John Hamilton. — Ela riu, um som alegre e inconsciente. — Todas as pinturas nesta sala são Hamiltons. Parece que Lorde Lincolnshire está realmente muito orgulhoso de seu sobrinho.

      — Certo — Sean murmurou com desgosto. — É bom saber disso, no entanto. Eu imagino que faria uma cena se ele me trouxesse aqui e eu não reconhecesse minhas próprias pinturas.

      — Uma cena?

      — Uma grande tolice da minha parte — traduziu. — Um enorme constrangimento. — Aparentemente, ele não se afastou dos irlandeses tanto quanto pensava. — Obrigado novamente. Eu realmente aprecio sua ajuda.

      — Fico feliz em ouvir isso — disse ela. Movendo-se para uma bela lareira Kent, ela se encostou, sedutoramente. Bem, não exatamente para flertar, porque ela não era uma mulher dada a aventuras. Sean a achou muito mais direta do que isso. Mas de forma sedutora.

      E efetivamente.

      — Eu acho que você me deve um beijo — ela adicionou com um tom suave e atraente.

      Ele riu. O que mais ele poderia fazer?

      — Eu não sou John Hamilton, lembra? Eu não sou mais um troféu. Por que você quer me beijar de novo?

      — Talvez eu tenha gostado da primeira vez — ela disse alegremente.

      Exceto que ela não parecia alegre. Ela ainda parecia sedutora. Diabo.

      Eram os olhos dela, decidiu Sean. Aqueles olhos azuis. Eles deixaram um homem grato por ser daltônico. E sua voz. Algo em sua voz o atraiu. Tão baixa e doce. Ele se divertia ao ouvir palavras sarcásticas saindo de sua boca, e quando ela não estava sendo sarcástica e ele não estava sendo divertido, bem, então…

      Bem, então ele queria beijá-la.

      — Eu contei às minhas irmãs o seu segredo — ela disse, interrompendo seus pensamentos confusos.

      — O quê? — Ele ficou horrorizado. Qualquer pensamento de beijá-la fugiu de sua mente.

      — Eu tinha que compartilhar com alguém — disse ela. — Eu precisei. Eu temia estar errada ao encorajá-lo a continuar assim, e…

      — O que elas disseram?

      — Elas aprovaram de todo o coração. E me garantiram que eu fiz exatamente a coisa certa. Eu não sinto muito por ter dito a elas.

      — Não conte a ninguém.

      — Mas…

      — Não faça isso.

      Ela hesitou, depois assentiu.

      — Eu não vou.

      — Eu quero sua promessa.

      — Eu prometo. E a promessa de uma Chase nunca é feita levianamente — ela acrescentou solenemente.

      E sedutoramente.

      Aquela voz, aqueles olhos.

      Droga.

      — Tudo bem, então. — Parecia que o desastre havia sido evitado. Mas isso não o impediu de suspirar. Ele só queria poder decidir sobre o que estava suspirando.

      — Você vai voltar na segunda para começar a pintura de verdade? Cedo, espero?

      — Primeira coisa pela manhã.

      — Excelente. — Talvez ele pudesse escapar e fazer algo. — Eu…

      — Claro, a manhã para mim começa ao meio-dia.

      — Meio-dia?

      — Na melhor das hipóteses. Gosto de pintar até altas horas da madrugada, então durmo até tarde. — Ela se afastou da lareira e se aproximou. Direto para ele. Tão perto que ele podia ver que suas íris azuis estavam contornadas em um tom escuro de meia-noite. Tão perto que ele podia sentir o cheiro de sua fragrância floral e o leve cheiro de tinta por baixo.

      Pensamentos de beijá-la voltaram.

      — Você sabe o que mais minhas irmãs disseram? — ela perguntou. Sedutoramente.

      — Como eu poderia? Mas tenho certeza de que você vai me contar.

      — Juliana disse que isso não significa que você não seja um nobre, porque você está conectado com as pessoas certas. E ela ficou impressionada com o fato de você possuir uma propriedade.

      — Ela não sabe quanto eu possuo — ressaltou. — Nem você.

      — As casas em Hampstead são muito caras — disse ela com desdém. — E Alexandra me lembrou que nosso irmão, Griffin, tem o nome de um ancestral. Aidan Griffin, Barão Kilcullen de Ballygriffin, Irlanda.

      — E o significado de tudo, o que é…?

      — Eles acham que não há problema em você me beijar. — Ela se aproximou ainda mais. — Tem certeza de que não quer? Posso acordar mais cedo para um beijo.

      O que um homem deveria fazer quando uma mulher fazia essa oferta? Uma mulher que parecia um anjo e tinha gosto de pecado? E que acabou de ignorar todos os motivos pelos quais ele a considerava proibida?

      Além disso, ele realmente precisava cuidar de seu trabalho.

      — Quanto antes? — ele perguntou.

      — Dez horas.

      — Oito.

      — Nove.

      Ele a puxou contra seu corpo e fixou seus lábios nos dela.

      Por um breve momento, ele amaldiçoou sua própria fraqueza, mas depois se perdeu no imenso prazer de beijar uma mulher tão quente e disposta. Ela se forçou para mais perto, e ele podia sentir cada curva dela através de suas roupas. Suas mãos subiram e seus dedos se enredaram em seu cabelo. Ele sentiu seu coração batendo contra o dela e o calor sedutor de sua boca. Ele nunca quis ninguém com tanta febre, com tanta fome. Ela não era para ele, mas ela se jogou e agora o segurava em suas mãos.

      Quando ela deu um passo para trás, tinha um sorriso confuso no rosto que ele tinha certeza de que refletia o seu próprio.

      — Vejo você na segunda às nove — disse ela baixinho, e saiu da sala.

      Ele ouviu os passos dela cruzarem o piso de pedra do hall de entrada, ouviu a porta se abrir, Quincy se despedir educadamente dela. No momento em que a porta se fechou, ele havia se recomposto.

      Um pouco.

      Outro homem iria direto para a garrafa e beberia uma bebida forte como reforço. Ele nunca tinha adquirido o hábito, mas se algo poderia levá-lo a isso, era esta maldita charada.

      Bem, talvez ele pudesse sair agora, trabalhar um pouco.

      Ele voltou para a outra sala de estar, onde Lincolnshire cochilava na cadeira. Ele tocou o homem suavemente no ombro e sorriu quando seus olhos se abriram.

      — Você gostaria de que eu o acompanhasse até a cama, tio? Eu acho que você poderia descansar. E eu, usar algumas horas para pintar.

      — Muito bem — disse Lincolnshire.

      — Mas eu realmente… desejo conhecer sua esposa.

      Sean estremeceu mentalmente. Ele pensou que eles tinham esquecido esse assunto.

      — Lamento muito, mas, como eu disse, ela está no campo.

      — Você pode chamá-la… não pode? Ela será a próxima condessa… e a mãe de meus eventuais herdeiros. Eu desejo… conhecê-la. — O conde fez uma pausa para respirar profundamente. E outra. — Por favor, Sean.

      Os olhos do querido homem brilharam de esperança. Como Sean poderia recusar?

      Ele não podia.

      Merda.
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      — Não. — Em seu lindo quarto pintado com flores, o único cômodo da casa de Sean que não era azul, na verdade, ele não tinha certeza de qual cor era, Deirdre jogou uma pilha de mudas no baú que estava enchendo. — Eu já te disse duas vezes, não.

      Pareciam dias desde que Sean voltara para casa. Inferno, fazia dias que ele estava em casa. Ele negligenciou seu trabalho mais uma vez para ir falar com sua irmã, e aquela não era a recepção que ele esperava.

      — Por que você está empacotando suas coisas, então?

      — Vou me mudar para a casa de Daniel amanhã. Estou muito entediada aqui sozinha, em Hampstead. Vou morar no meio de Londres, onde podemos ver outro rosto de vez em quando.

      Oh, não, ela não iria.

      — Você vai morar em Londres, tudo bem, mas com Lincolnshire. — Ele estava permitindo que seu império fosse para o inferno a fim de obter o precioso divórcio dela, e ela não podia nem esperar por isso? — Eu quero que você chegue na segunda-feira à noite. Isso tornará crível que você teve que vir do campo. Você me deve, Deirdre. Estou fazendo um favor para você. Agora você vai fazer este favor por mim.

      — Eu não pedi nenhum favor. Eu não quero nenhum favor. — Ela puxou três vestidos da prensa. Marrom, marrom e marrom. — Ainda não consigo acreditar que você permitiu que John o convencesse a participar desse esquema ridículo.

      — Bem, eu permiti. — E ele não se arrependia ainda mais do que ela? — E agora Lincolnshire está insistindo para conhecer a esposa de Hamilton. Que é você, caso não se lembre.

      — Oh, eu me lembro — Deirdre disse secamente. — Mas eu não me importo. — Com os vestidos apertados em suas mãos, ela se virou para ele. — O que o homem vai fazer, afinal, se você o decepcionar não levando uma esposa para ele?

      — Ele ficará desapontado.

      — Tenho novidades para você, Sean: todos nós ficamos desapontados às vezes. Lincolnshire vai sobreviver.

      — Ele não vai sobreviver, não. De qualquer modo, ele merece felicidade em seus últimos dias. Ele é um bom homem, Deirdre.

      — John nunca pensou assim.

      — John é um idiota.

      — Você tem razão. — Ela dobrou os vestidos, suspirou e voltou para buscar mais. — Mas eu não quero interpretar sua esposa.

      Sean ecoou suas próprias palavras.

      — Eu tenho novidades para você, Deirdre: todos nós temos que fazer coisas que preferimos não fazê-las, às vezes.

      — Às vezes, talvez. Mas não desta vez.

      — Se eu não aparecer com uma esposa — argumentou ele —, Lincolnshire pode retaliar negando a fortuna ao seu marido.

      — John merece isso. Nada me faria mais feliz.

      — Pense de novo, irmãzinha. Se Hamilton não estiver satisfeito com o trabalho que etou fazendo para acalmar o tio dele, se ele perder a herança como resultado, eu aposto que ele não vai lhe conceder o divórcio.

      Ela encolheu os ombros.

      — Eu não me importo. Eu disse para você não fazer isso. Serei feliz morando com Daniel, seja casada com ele ou não.

      Sean ficou em silêncio por um momento, deliberando. E então.

      — Você não vai morar com Daniel Raleigh — disse ele calmamente.

      — Eu vou. Algo errado com seus ouvidos, Sean? Eu te disse, vou me mudar para a casa de Daniel amanhã.

      — Não, você não vai. Você se mudará para Lincolnshire House na segunda-feira.

      — Algo está errado com seus ouvidos.

      Ele não lhe queria dizer toda a verdade, não queria que ela soubesse o pior e que se sentisse culpada ou em dívida.

      Mas ele não tinha escolha.

      — Quer ele herde a fortuna de Lincolnshire ou não, Hamilton logo será um conde. Ele vai exigir um herdeiro. Em vez de se divorciar de você, ele pretende forçá-la a voltar a morar com ele até que você tenha um filho homem.

      Isso a parou a meio caminho de seu guarda-roupa para a cama. Ela girou para ele, um vestido azul e um marrom apertados em sua cintura.

      — Ele não faria isso. Você está inventando isso para que eu faça o que você quiser.

      — Não estou inventando nada. — Ele se aproximou e colocou a mão em seu ombro, puxando-a para a cama e sentando-se. — Ele me disse isso, Deirdre. Quando me recusei a cumprir sua ordem, ele me disse isso para me forçar a concordar. E a lei é clara. Se ele exigir que você volte para casa, você não terá escolha a não ser obedecer. — Ele suspirou e se sentou ao lado dela. — Você já fez as malas. Venha jogar, Sra. Hamilton, em Lincolnshire House, está bem? Com alguma sorte, será pela última vez.

      Seus dedos se desenrolaram; seus braços caíram para os lados. Os vestidos deslizaram de seu colo para o chão.

      — Você venceu — disse ela.

      Mas ele não se sentia um vencedor.
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      No início da noite de segunda-feira, em Lincolnshire House, Corinna estava limpando sua paleta e olhando para seu trabalho em andamento quando sentiu o cabelo em seu pescoço se arrepiar e ser varrido de lado. Sentiu lábios quentes pressionados em sua nuca. Um pouco de emoção ondulando por ela, que abaixou a cabeça para permitir um melhor acesso, suspirando na terna carícia.

      Terminou muito rápido e ela se virou para ver Sean.

      — Tive um bom dia — disse ele. — Um dia produtivo. Obrigado.

      Seus olhos eram tão verdes, tão sinceros. Era incrível como ela se sentia confortável ao encontrá-los, com que facilidade ela deslizava para essa intimidade.

      Ele a encontrou na porta às nove horas da manhã, caminhou com ela até o salão e a cumprimentou com um beijo que a deixou com os joelhos fracos e a cabeça leve.

      — Valeu a pena se levantar para isso? — ele perguntou.

      Ela assentiu, sem palavras pela primeira vez. E ele riu, depois saiu para fazer o que quer que fosse, enquanto ela passava o dia inteiro pintando.

      Ela estava tonta de novo agora, apenas fixando os olhos nos dele. Ela esperava que ele a beijasse novamente — em seus lábios, não em sua nuca —, mas, em vez disso, ele desviou o olhar dela.

      — Estou impressionado.

      Por mais confusa que estivesse, por um momento ela pensou que ele estava impressionado com o salão. Era a sala mais improvável de usar para pintura, de longe a sala mais grandiosa da casa mais imponente de Londres.

      O salão era quase todo azul, então ela sabia que Sean podia ver o quão lindo era. Projetado para entretenimento luxuoso, foi decorado no estilo italiano. Móveis esplêndidos em azul e ouro combinavam com cortinas ornamentadas nas mesmas cores, penduradas em hastes douradas. O teto abobadado foi pintado à maneira de um palácio, e as paredes foram quebradas por painéis de seda alternados e espelhos em molduras altamente ornamentais, este último refletindo o ouro cintilante e lustres de cristal da sala.

      Durante todo o dia, Corinna temeu respingar tinta e estragar alguma coisa. Mas, de todos os cômodos da casa, esse tinha as maiores janelas voltadas para o norte, então Lorde Lincolnshire insistiu que era o melhor lugar para que fosse feito seu retrato.

      Então sua cabeça clareou e ela percebeu que Sean não estava impressionado com o salão. Ele estava olhando para a pintura dela.

      — Estou feliz por você ter gostado — disse ela, virando-se para ver por si mesma. Ela voltou a limpar a paleta. — Mas eu apenas comecei, sério.

      — Você começou esta manhã, antes de eu sair. Você trabalhou o dia todo.

      — O tempo voa quando estou envolvida em uma pintura. Mas acho que cansei o pobre Lorde. Dois lacaios o ajudaram a ir para a cama há duas horas. — Ela colocou a paleta na mesa de mosaico que havia coberto para seu uso. — Você acha que estaria tudo bem se eu deixasse tudo aqui durante a noite?

      — Tenho certeza de que vai ficar tudo bem. É improvável que o homem faça algum entretenimento tão cedo. — Ele se aproximou da pintura, olhando para ela. — Você já definiu o básico dele. E o fundo é magnífico. Tão detalhado. Como você fez isso tão rapidamente?

      — Oh, isso já estava feito. — Ela começou a limpar seus pincéis. — Estou trabalhando nisso há dias na praça. Eu só não tinha decidido quem colocar.

      Ele fez uma pausa significativa antes de se virar para ela.

      — Então você queria pintar Lincolnshire. Você não se ofereceu apenas para salvar minha pele.

      — Você me pegou. — Girando três pincéis em terebintina, ela sorriu. — Acho que finalmente vou terminar um bom retrato. Um bom o suficiente para exibir. Eu sempre quis, mas…

      — Mas o quê?

      — As mulheres não costumam fazer isso, sabe? Pintar retratos, quero dizer. Não é considerado muito elegante. Devemos pintar apenas cenas e naturezas mortas. — Colocando os pincéis de lado, ela suspirou. — Estou cansada de pintar maçãs, garrafas e árvores.

      — Você pinta árvores muito bem. — Ele apontou para a foto dela.

      — Eu tenho muita prática — disse ela secamente.

      — Você tem objetivos — disse ele. — Eu admiro isso.

      — Todo mundo tem objetivos. De algum tipo.

      — Mas seus objetivos vão além do esperado para o seu gênero. Você terá que superar grandes expectativas para alcançá-los, mas não vai deixar que isso a impeça. Eu te aplaudo por isso.

      — Obrigada — Corinna disse suavemente. Ela nunca teve um homem dizendo que a admirava, muito menos insinuando que esperava que ela atingisse seus objetivos. Griffin a apoiava, é claro, mas esse era o seu trabalho. Ele era seu irmão. E apesar de ela não ter dúvidas de que ele desejava o melhor para ela, embora tivesse certeza de que ele a queria feliz, ela nunca sentiu que ele realmente acreditava que ela teria o sucesso que esperava alcançar.

      Griffin acreditava que sua arte era um hobby, algo para mantê-la ocupada até que se casasse.

      Sean, por outro lado, parecia acreditar nela. E como Amanda havia pensado em Children of the Abbey, em troca, seu coração sentia que ele era um dos homens mais amáveis e agradáveis.

      Oh, Deus, ela realmente tinha que parar com isso.

      O que ela teve com Sean foram apenas beijos. Não importava o que suas irmãs dissessem, ela sabia que ele não era o tipo de homem que seu irmão queria para ela. E ela não estava procurando casamento agora, de qualquer maneira. Sua arte era mais importante.

      — Obrigada — ela repetiu. — Eu terminei aqui e espero voltar para casa para o jantar. Estarei de volta amanhã de manhã.

      — Às nove?

      — Para outro beijo, estarei aqui às nove.

      Ele riu.

      — Você não é nada como eu esperava que fosse a filha de um marquês, sabia disso?

      — Eu sou uma artista — disse ela.

      E ele riu novamente.

      — Vou acompanhá-la até a porta.

      Eles saíram do salão. Excepcionalmente para a mansão cheia de criados, o hall de entrada estava vazio. Quincy não estava lá, e não havia lacaios, nem empregadas correndo de um lado para o outro da casa.

      — Minha irmã estará aqui em breve — disse Sean calmamente. — Ela vai morar aqui até que tudo isso acabe.

      — Ela vai? — Corinna perguntou, surpresa.

      — Lincolnshire está insistindo em ver minha esposa. E ela é a verdadeira esposa de Hamilton, então…

      — Então pelo menos isso não vai ser mentira?

      — Exatamente. — Alcançando a porta da frente, ele a abriu. — Mas temo que algo escorregue agora que Deirdre está se envolvendo.

      — Você não está tendo dúvidas, está?

      Ele encolheu os ombros, tornando óbvio que sim.

      Ela agarrou seu braço.

      — Por favor, não revele o segredo. Pode ser mais fácil, mas não será o melhor. Eu também não gosto de guardar segredos, você sabe. Eu me sinto terrivelmente culpada por manter meu irmão no escuro.

      — Não diga a ele — alertou baixinho. — Você prometeu.

      — Eu lembro. E é por isso que eu não disse a ele até agora. Mas minhas irmãs acham que estamos fazendo a coisa certa, e tenho certeza de que ele também…

      — Ele não acharia. Ele me exporia imediatamente, estou certo disso.

      — Você não conhece Griffin…

      — Ele é um marquês, não é? Isso é tudo que eu preciso saber. Eu sou tudo que a alta sociedade despreza. — Parado ali na porta aberta, ele levantou a mão e começou a pontuar todas as marcas contra ele.

      — Eu sou irlandês…

      — Eu te disse, nós também somos parte irlandeses.

      — O quê, um quarto?

      — Provavelmente um décimo — ela admitiu, pensando que provavelmente era ainda menos do que isso.

      Ele assinalou mais dedos.

      — Não tenho título, estou no comércio, sou mais rico do que quaisquer três membros da sociedade combinados…

      — Sério? — Ela não sabia que ele tinha tanto dinheiro. — Onde você conseguiu sua fortuna?

      Ele parecia estar arrependido de ter deixado isso escapar, como se estivesse lutando para decidir o que dizer a ela. Mas então o portão de madeira se abriu do lado de fora e uma mulher entrou no pátio.

      Sem hesitar e parecendo bastante segura de si, a mulher foi até o pórtico e subiu a escada. Ela era loira, com olhos verdes e muito bonita. Ou, pelo menos, ela parecia que seria muito bonita, se não estivesse carrancuda.

      — Corinna, esta é minha irmã — Sean começou, mas parou quando a mulher fez um gesto discreto.

      Ele se virou para ver Quincy se aproximando da porta.

      — Minha esposa chegou — disse ele em voz alta, em vez disso.
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      Cinco minutos mais tarde, após Corinna ter partido ao ser apresentada à sua "esposa", Sean se viu no quarto de Lincolnshire com sua irmã ao lado dele.

      — Tio — disse ele. — Esta é a Sra. Hamilton. Deirdre, o conde de Lincolnshire.

      Deirdre fez uma reverência.

      — É um prazer conhecê-lo, Lorde Lincolnshire.

      — Estou muito feliz por você ter vindo. — Lutando para se sentar mais alto contra todos os travesseiros, Lincolnshire piscou e bocejou. — Por favor, dê-me licença. Fiquei sentado o dia todo… para um retrato, e temo que… me deixou exausto.

      Para o alívio de Sean, Deirdre não parecia perturbada pela falta de ar do homem. Nem parecia repelida por seu corpo sempre inchado.

      — Eu soube que você está doente, milorde.

      — Estou morrendo — disse Lincolnshire com seu jeito franco.

      — Isso também. E lamento ouvir isso.

      — Não é culpa… sua. — O velho inclinou a cabeça. — Você é irlandesa.

      Ela trocou um olhar cauteloso com Sean.

      — Nascida e criada em Kilburton, senhor. Seu sobrinho se casou comigo enquanto morava na Irlanda.

      Lincolnshire acenou com a cabeça.

      — Kilburton é um lugar bonito.

      — E como você saberia disso? — Deirdre ergueu uma sobrancelha. — Não me lembro de sua visita.

      Sean estremeceu. Deirdre nunca foi de pensar antes de abrir a boca. Mas Lincolnshire apenas riu — uma risada que terminou em um chiado.

      — Não estive lá… desde antes de você nascer — disse ele e acrescentou para Sean: — Eu gosto dela.

      Soltando um suspiro, Sean sorriu e se aproximou de sua irmã, envolvendo um braço sobre seus ombros.

      — Eu gosto dela também.

      — Você deveria, considerando… que ela é sua esposa. Por que você a deixou no campo? Ela é adorável. — O velho sorriu. — Dê um beijo nela.

      O olhar que irmã e irmão trocaram desta vez não foi cauteloso. Ele estava em pânico.

      — Vá em frente — Lincolnshire exigiu.

      Sean se virou para Deirdre e beijou-a na bochecha.

      — Isso nunca vai dar certo — declarou o conde com aparente desgosto. — O que dizem é que vocês dois… não se dão bem. Rumores dizem que vocês moram separados.

      Foi por isso que o velho insistiu que Deirdre viesse? Ele tinha a intenção de ver uma reconciliação?

      — Você já disse isso antes — lembrou Sean. — Onde você ouviu isso?

      — Em toda parte. Estou morrendo, não surdo. E eu não vou tolerar… tal relacionamento em Lincolnshire House. — Ele fez uma pausa, quase ofegante, mas quando Deirdre foi abrir a boca, ele acenou com a mão para detê-la.

      — Todos os condes de Lincolnshire foram felizes… casados, e quero ver… que a tradição continue.

      — Você não deve dar ouvidos a boatos — protestou Sean. — Eu amo Deirdre.

      Talvez não desse jeito, mas ele a amava.

      — Então… beije-a… como um homem — o velho conde ofegou.

      Não havia nada a fazer.

      Relutantemente, Sean enfrentou Deirdre mais uma vez. Respirando fundo, ele se inclinou e colocou os lábios nos dela, levemente, por um breve instante.

      Foi tudo o que ele conseguiu.

      Quando ele se afastou, Deirdre parecia bastante pálida.

      Lincolnshire balançou a cabeça.

      — Antes de expirar… quero ver melhor do que isso.

      Os santos nos preservem, pensou Sean.

      — E eu tenho um favor… para pedir a você.

      — Qualquer coisa, tio — disse Sean. — Qualquer mesmo. — Contanto que não envolvesse beijar sua irmã.

      Um sorriso fraco se contorceu nos lábios do homem.

      — Se eu fosse você… esperaria ouvir primeiro. — Ele fez uma pausa para respirar e depois outra. — Eu desejo que você… mantenha esta casa…

      — Eu vou. Você tem minha palavra. — O arrogante Hamilton não venderia a casa mais impressionante de toda Londres.

      — Você não se importará de morar aqui, não é, Deirdre?

      Ela olhou ao redor com descrença evidente, observando a cama alta de damasco, as cenas pintadas no teto, os revestimentos de parede de couro com estampagem de ouro.

      — Que tipo de idiota se importaria de morar aqui?

      Isso provocou outro sorriso. Mas Lincolnshire não estava acabado.

      — E toda a minha equipe… perpetuamente.

      Por mais tentado que estivesse a concordar com isso também, Sean não conseguia aumentar sua montanha de mentiras.

      — Ele tem mais de cem empregados — ele informou Deirdre.

      Seus olhos se arregalaram. Ela própria não se preocupava, sabia que Hamilton não manteria esse número. Ele era um homem que valorizava sua privacidade.

      — Oh, Lorde Lincolnshire, meu marido não gosta de ficar muito tempo em Londres. As cenas que ele pinta são todas no campo. Não precisaremos de tantos criados quando ele não estiver aqui.

      — Por mim, minha querida. Não suporto pensar… que essas pessoas leais… meu povo… serão forçados a se defenderem por si mesmos.

      Trocando um olhar com sua irmã, Sean balançou a cabeça.

      — Eu preciso saber… esta casa permanecerá em suas mãos. E minha equipe… manterá seu emprego.

      — Vou ficar com a casa — prometeu Sean —, como já disse, embora seja muito grande apenas para mim e a Sra. Hamilton. — Na verdade, era excessivamente grande para qualquer pessoa não relacionada à realeza. — Mas quanto ao outro…

      — Sean — Lincolnshire cortou suavemente. Suplicantemente. — Você não disse… que faria qualquer coisa por mim?

      No longo silêncio que se estendeu entre eles, a mente de Sean disparou. Era mais provável ele se deitar com Deirdre do que Hamilton manter a enorme equipe do velho conde.

      — E se eu pudesse encontrar um emprego novo e melhor para todos eles?

      Um pequeno bufo emergiu da garganta do homem.

      — Melhor do que trabalhar… para mim?

      — Muito bem, eu me expressei mal. Eu concordo que não há empregador mais gentil e atencioso. Mas existem posições de maior prestígio, certamente. E…

      — E eu não estarei… aqui.

      Sean assentiu.

      Mas evidentemente o conde não se convenceu.

      — Como você pode encontrar para todos eles… emprego? Você é um artista, não… um homem de negócios.

      — Eu conheço pessoas. Confie em mim.

      — Eu confio — disse Lincolnshire significativamente, fazendo Sean se contorcer por dentro de culpa. — Mas eu quero… eu preciso saber se eles ficarão estabelecidos. Se… eles ficarão felizes.

      — Você verá. Vou encontrar emprego para todos.

      — Melhores posições?

      — Melhores posições do que agora.

      — Antes de eu partir

      — Antes de você partir, tio. Isso eu prometo.

      Uma promessa que ele poderia cumprir. Uma promessa que ele manteria.

      O homem acenou com a cabeça, aparentemente satisfeito.

      — Agora, quanto a vocês dois.

      Os olhos de Deirdre se arregalaram novamente.

      — E agora?

      — Quero ver vocês dançarem… no baile do Billingsgate… no sábado.
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        SOPROS DE MAÇÃ

        Descasque a fruta e cozinhe. Quando fria, misture a polpa da maçã com o açúcar e a casca de limão bem fina, retirando o mínimo de suco de maçã que conseguir. Acrescentar geleia de laranja pode fazer a diferença. Estenda a massa com um pouco de açúcar por dentro e por cima. Asse em forno rápido por um quarto de hora até dourar.

        A maçã caseira é sempre confiável. Sirva em reuniões familiares para garantir a harmonia.

        — Helena, condessa de Greystone, 1776

      

      

      

      — Delicioso vinho. — A luz da lâmpada cintilou em um rubi profundo quando Alexandra ergueu o copo na noite de terça-feira, brindando ao irmão durante o jantar em família na casa dele, em Berkeley Square. — Você conseguiu, Griffin.

      O marido dela sorriu.

      — Um brinde ao mais novo produtor de vinho da Inglaterra.

      — Não sei se o produtor de vinho é uma descrição adequada. — Griffin sorriu para seu cunhado. Tristan o ajudou a salvar os vinhedos de Cainewood. — O termo implica produzir o suficiente para vender uma quantidade. É provável que consumamos sozinhos toda a produção deste ano. Dentro de uma semana. Talvez esta noite.

      Alexandra riu.

      — Você vai ganhar mais no ano que vem e ainda mais no ano seguinte. Eventualmente, pode haver o suficiente para vender.

      — Charles ficaria orgulhoso — Juliana disse suavemente.

      Charles, seu irmão mais velho, havia plantado as vinhas quando era o marquês. Mas ele não viveu para vê-las dar frutos. Dois anos atrás, quando Charles morreu de tuberculose, Griffin foi forçado a deixar a cavalaria para voltar para casa e tomar o lugar de Charles, aceitando seu título. Ele também se viu sobrecarregado com suas três irmãs solteiras, uma coleção diversificada de propriedades não lucrativas e um campo cheio de videiras moribundas.

      Hoje as vinhas estavam prosperando, as posses da família haviam sido reduzidas àquelas que eram administráveis e duas de suas irmãs estavam casadas e felizes. Nada mal, Griffin pensou, saboreando um gole do vinho inebriante.

      Um por um, todos os seus problemas foram sendo resolvidos. Agora ele só tinha que encontrar um marido para Corinna e desvendar o mistério da paternidade de Rachael. Ele estava fazendo um bom progresso neste último. Tendo ouvido falar de seu homem hoje, estava ansioso para dar a notícia a Rachael quando a visse no baile do Billingsgate no sábado.

      Corinna, entretanto, era outro assunto.

      Pintar, pintar, pintar… tudo o que ela sempre quis fazer foi pintar. Obviamente, ela tinha pouco interesse em encontrar um marido. Ele a apresentou a inúmeros cavalheiros finos e, embora na superfície ela parecesse cooperativa, sempre dançava, sorria e seguia em frente, nunca dando a nenhum deles um segundo pensamento.

      Tudo o que ele queria era a felicidade dela. E as mulheres eram mais felizes no casamento, não eram? Mas ultimamente parecia que Corinna prestava atenção em apenas um homem. Ele seria um marido decente, Griffin supôs — um pouco velho, mas rico, solteiro e gentil…

      Se ao menos fosse esperado que ele durasse por maisuma semana.

      — Corinna tem passado muito tempo com Lorde Lincolnshire — ele comentou enquanto Juliana servia os bolinhos de maçã que Alexandra tinha feito e levado para o jantar da família.

      — Estou pintando o retrato dele. Espero enviá-lo para a Exposição de Verão.

      Juliana colocou o doce em um prato e foi entregá-lo ao marido, James.

      — Como está o velho conde? — ela perguntou.

      — Bem o suficiente, considerando as circunstâncias. Ele parece estar se segurando. — Corinna fez uma pausa para dar um gole em seu vinho. — Ele está muito feliz por ter o sobrinho para lhe fazer companhia.

      James parecia confuso.

      — Sobrinho?

      — Sim, sobrinho — Corinna disse incisivamente.

      — Humm? — James franziu a testa, mas então seu rosto clareou. — Oh, você quer dizer o Sr. Delaney.

      Confuso, Griffin inclinou a cabeça.

      — Quem é o Sr. Delaney?

      Juliana parou com o prato na mão, aparentemente dividida entre colocá-lo na frente de James ou bater na cabeça dele com ele.

      — Isso era um segredo.

      — Oh! — Ele estremeceu. — Você não me disse.

      Olhando para Juliana, Corinna cegamente espetou um garfo em seu próprio doce de maçã.

      — Por que diabos você disse a ele?

      — Não temos segredos — explicou Juliana, se desculpando. — Nós prometemos antes de nosso casamento.

      — Bem, quando você conta um segredo, pode pelo menos pedir que seja mantido.

      — Sinto muito — Juliana guinchou.

      — Que diabo é isso? — Griffin exigiu. — Quem é o Sr. Delaney?

      Corinna suspirou.

      — O homem que você conheceu no baile de Lady Partridge. O homem apresentado a você como John Hamilton é, na verdade, o cunhado do Sr. Hamilton, Sean Delaney. O Sr. Hamilton pediu-lhe…

      — Chantageou-o — interrompeu Alexandra.

      — Bem, sim. Ele o chantageou para se passar por ele. Por John Hamilton, quero dizer. Sobrinho de Lorde Lincolnshire. Mas agora ele está tendo dúvidas, embora seja a coisa certa, e…

      — Sinto muito — Griffin interrompeu.

      Nada disso fazia sentido. O nome Sean Delaney parecia familiar. No entanto o homem apresentado como John Hamilton no baile de Lady Partridge não lhe parecia nem um pouco familiar. Na verdade, Griffin tinha certeza de que nunca tinha posto os olhos naquele homem antes em sua vida.

      Mais confuso do que nunca, ele se voltou para seu velho amigo Tristan.

      — Você sabia disso também?

      — Não tudo. — Olhando para baixo, Tristan deu uma mordida. — E apenas por um curto período de tempo.

      — Curto período de tempo — Griffin rosnou.

      Alexandra deu um suspiro melancólico.

      — Os bolinhos de maçã não parecem estar funcionando.

      — Como é? — Tristan perguntou.

      — Eles deveriam garantir reuniões familiares harmoniosas.

      Seu marido e Juliana pareciam se divertir. Griffin, não.

      — Alguém poderia por favor explicar…

      — Com licença — interrompeu Juliana. — E não se atreva a discutir nada na minha ausência. Eu volto já.

      Enquanto ela ia ao banheiro, ou para onde quer que ela pudesse ter corrido — Juliana era mulher, o que significava que era muito perigoso perguntar —, Griffin enfiou doce de maçã na boca e tentou decifrar o que estava acontecendo.

      Ele falhou. Miseravelmente.

      — Explique — ele exigiu quando ela voltou. — E não deixe nada de fora.

      Entre eles, com muitas idas e vindas alucinantes, suas três irmãs explicaram.

      E explicaram.

      E explicaram.

      Um quarto de hora depois, quando eles finalmente terminaram, Corinna parou para respirar.

      — Você não vai revelar o segredo do Sr. Delaney, vai? Não só colocaria em risco o divórcio de sua irmã, mas também tornaria os últimos dias de Lorde Lincolnshire infelizes.

      — Eu não sei — Griffin gritou. Embora o raciocínio de suas irmãs não fosse infundado, supondo que alguém levasse em consideração seu tipo feminino de lógica, nada disso realmente se encaixava perfeitamente para ele. — Não gosto de enganar aquele velho gentil.

      — Você não o está enganando — Juliana disse com a mesma lógica típica: ilógica. — Você está apenas permitindo que isso aconteça.

      — O que não é muito honroso.

      Alexandra abanou a cabeça.

      — Ver a felicidade de Lorde Lincolnshire é o epítome da honra.

      — Você está mentindo — Griffin discordou.

      Agora Corinna balançou a cabeça.

      — Está apenas falhando em revelar a verdade.

      Semântica. Era tudo semântica. E estava errado.

      Griffin estava abrindo a boca para dizer isso quando um lacaio entrou na sala de jantar.

      — Um visitante, meu senhor. Um Sr. Sean Delaney.

      — Que coincidência — disse Griffin. — Faça-o entrar.

      Assim que o servo saiu, Corinna bufou.

      — Não é uma coincidência.

      — Mandei uma mensagem para Lincolnshire House — explicou Juliana. — Eu disse ao Sr. Delaney que você sabe da verdadeira identidade dele e há algo que precisamos discutir.

      — Então foi isso que você fez quando saiu. — Tristan acenou com a cabeça contemplativamente. — Eu me perguntei.

      James abriu as mãos.

      — Achei que ela estava visitando o banheiro.

      — Deveríamos ter adivinhado — Griffin murmurou.

      — Ela sempre foi a intrometida da família.

      Quando o Sr. Delaney entrou, Corinna acenou para um lacaio buscar uma cadeira, então se moveu para que o criado pudesse colocá-la ao lado dela.

      Homem alto, Delaney parecia que passava todas as suas horas livres no salão de boxe do Cavalheiro Jackson. Griffin não se importaria em desafiá-lo para uma partida. E ele estava ainda mais certo de que eles não se conheciam.

      — Já nos conhecemos? — perguntou ele. — Antes do baile de Lady Partridge?

      Delaney fez uma pequena reverência antes de se sentar.

      — Não que eu me lembre, milorde.

      O homem tinha um sotaque irlandês distinto, e Griffin não conhecia muitos irlandeses.

      — No entanto seu nome parece familiar.

      — Parece? — Embora ele tenha pegado a taça de vinho que Corinna lhe entregou, Delaney não bebeu como ele parecia considerar. — Eu acho que posso ter comprado um pedaço de propriedade de você. No ano passado, por meio de seu advogado, o que explica por que nunca nos encontramos.

      — Ah, sim. — Agora Griffin se lembrava de ver o nome no contrato. — Uma pensão em ruínas perto de Lincoln’s Inn Fields, se bem me lembro. Não consigo imaginar por que meu pai e meu irmão mantiveram aquilo por tanto tempo. Tive o prazer de me livrar dela.

      — Presumo que você não tenha passado por lá ultimamente. — Um canto da boca de Delaney se contraiu como se ele quisesse sorrir. — Aquela pensão em ruínas é agora um edifício sólido de quatro andares com dezesseis inquilinos. Lojas e escritórios no térreo, residencial acima. — Ele olhou para Corinna. — Recebi seu bilhete. O que você acha que precisamos discutir?

      — Era meu o recado — disse Juliana. — E foi convocado para persuadir você e meu irmão de que se passar por John Hamilton era a melhor coisa.

      O que ela fez, é claro, com a ajuda das irmãs.

      Embora Griffin não conhecesse Delaney, ele o julgou um homem com uma mente rápida e bom senso para os negócios. Juntos, eles reagiam bem. No final, no entanto, os dois concordaram relutantemente em preservar a felicidade de Lincolnshire por seus últimos dias.

      Era inevitável, Griffin supôs.

      Três mulheres Chase contra dois homens infelizes estava longe de ser uma combinação justa.
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      — Cavalheiro muito bonito — Juliana comentou quando Corinna saiu da pista de dança do Billingsgates no sábado à noite. — Quem é ele? Você o beijou?

      — Não consigo me lembrar do nome dele. Lorde Stonehurst, ou talvez Lorde Brickhaven. Algo a ver com materiais de construção. — Corinna observou o homem se afastar, esperando que Griffin trouxesse outro a qualquer momento. — E não, eu não o beijei — acrescentou ela baixinho. — Acabei de conhecê-lo, pelo amor de Deus.

      — Esta noite? — O sorriso de Juliana era um pouco inocente. — Então, presumo que você o fará esperar uma semana.

      — Pelo menos — Corinna confirmou, erguendo o queixo no ar. Certa vez, ela disse à irmã que nunca deixava cavalheiros beijá-la logo após conhecê-los; ela os fazia esperar pelo menos uma semana. Mas a verdade era que desde seu primeiro beijo com Sean, ela não queria beijar mais ninguém.

      Infelizmente, ela não recebeu beijos nos últimos três dias. Lorde Lincolnshire estava tão ansioso para ver seu retrato terminado antes de morrer que estava sempre pronto e esperando quando ela chegava todas as manhãs às nove, tornando impossível roubar um beijo. E embora o conde se cansasse facilmente e fosse para a cama todas as tardes, Sean nunca aparecia antes da hora de Corinna voltar para casa.

      Lorde Lincolnshire tinha descansado mais cedo hoje, porque ele estava levando Sean e Deirdre até ali aquela noite. Ele disse a Corinna que queria ver seu sobrinho "dançar com sua adorável esposa". Corinna estava muito ansiosa pela chegada deles, até porque esperava encontrar Sean sozinho para um ou dois beijos.

      A falta de beijos certamente não a fez querer beijar outro homem. Parecia que ela pertencia a Sean em certo sentido, ou ele a ela. Ou ambos. Era um relacionamento muito suave e inocente, mas também maravilhoso, emocionante e ilícito o suficiente para fazê-la se sentir uma verdadeira artista de espírito livre. No entanto também era desconcertante. Ela se sentia como Pamela se sentiu quando se lamentou, eu nunca serei capaz de pensar em ninguém no mundo além dele!

      E ela não podia se casar com ele. Ou poderia? Já não tinha mais certeza. Ela ainda sabia muito pouco sobre ele, na verdade. Mas ontem casualmente perguntou a Griffin o que ele pensava de Sean — bem, ela o chamava de Sr. Delaney, é claro —, e ele disse que estava impressionado com o bom senso do homem para os negócios e que esperava abordá-lo em breve para pedir-lhe conselhos sobre gestão de propriedades.

      Em outras palavras, ele não parecia desaprovador.

      Pensar em seu irmão fez com que ela percebesse que ele parecia ter abandonado o salão de baile do Billingsgate. Por enquanto, pelo menos, ele não estava empurrando outro homem para ela. Ela relaxou um pouco.

      — Você sabe para onde Griffin foi?

      — Eu não. Quem é essa mulher? — Juliana indicou a direção com um movimento de sua cabeça loira-escura. — Aquela que acabou de entrar com Lorde Lincolnshire e o Sr. Del… hum… Sr. Hamilton.

      Eles estavam ali! E, felizmente, ninguém estava por perto para ouvir o deslize de Juliana. Discrição era importante.

      — Essa é Deirdre — Corinna sussurrou. — Irmã dele. Fomos apresentadas no início desta semana, mas não encontrei uma chance de realmente falar com ela. Ela nunca parece estar por perto durante o dia, quando estou pintando na Lincolnshire House.

      — Vamos falar com ela agora — disse Juliana.

      Corinna não tinha certeza de quão sábio isso seria, considerando que Sean temia que sua irmã pudesse entregá-los. Mas ela não teve escolha. Em sua maneira decisiva de costume, Juliana já estava indo na direção de Lorde Lincolnshire.

      — Lady Corinna! — ele ofegou quando elas chegaram, sorrindo-lhe de sua cadeira de rodas. Ele olhou para Juliana. — E Lady Stafford. Por favor… permitam-me apresentar-lhe a Sra. Hamilton, a próxima… Condessa de Lincolnshire.

      Atrás dele, Sean se mexeu desconfortavelmente. Mas Deirdre era a Sra. Hamilton, afinal. E ela seria a próxima condessa de Lincolnshire — pelo menos até conseguir o divórcio que buscava.

      — É um prazer conhecê-la — disse Juliana a Deirdre.

      — O prazer é meu. Tenho ouvido muito sobre sua família, especialmente sua irmã.

      Corinna enrubesceu, imaginando o que Sean poderia ter contado a Deirdre. Mas então ela percebeu que provavelmente foi Lorde Lincolnshire quem falou. Ela o estava pintando, afinal, e ele ficou bastante satisfeito com isso.

      — Sr. Hamilton! — Lady Ainsworth, uma mulher alta que parecia ainda mais alta usando um turbante dourado, apareceu. — Que prazer vê-lo novamente! O que você está pintando hoje em dia, se posso perguntar?

      — Uma paisagem — disse Sean.

      — Uma paisagem! — A risada alta de Lady Ainsworth fez com que mais pessoas fossem se juntar a eles. Evidentemente, a celebridade de Sean ainda não tinha acabado.

      — Você já pintou algo que não fosse uma paisagem, Sr. Hamilton?

      — Suponho que não.

      — Você supõe? — A risada de Lady Ainsworth era realmente muito irritante. — Do que se trata a paisagem? — ela perguntou.

      — É uma cena de campo — disse Corinna.

      Lady Hartshorn se voltou para ela. Ela era uma mulher baixa e redonda que tinha os olhos muito arregalados no momento.

      — Você já viu?

      — Eu vi. — Corinna sorriu, pensando que Lady Hartshorn parecia estar sentindo muita inveja. — As árvores são lindas, suas sombras mais intrigantes.

      — Por falar em sombras intrigantes — disse um cavalheiro, olhando para Sean. — Tenho me perguntado sobre a Alegoria das Sombras.

      — Desculpe?

      — Alegoria das Sombras. Sua pintura mais famosa?

      — Ah, sim. — A própria risada de Sean soou um tanto forçada. — Claro. Eu ainda estava pensando em minha nova pintura, temo. Depois de terminar uma peça, eu quase a afasto da cabeça.

      — Posso perguntar o que te inspirou? O que fez você decidir se concentrar tanto nas sombras?

      — As… ah… as árvores. Sempre as achei muito inspiradoras. Árvores exuberantes do interior da Inglaterra que crescem de pequenas bolotas para projetar grandes sombras…

      — Mas, Sr. Hamilton — Lady Ainsworth interrompeu, seu turbante balançando como se estivesse tão indignado quanto ela. — Não me lembro de ter visto nenhuma árvore na Alegoria das Sombras. Seu tema central é um círculo de pedras, não é? E não na Inglaterra, mas na Irlanda, eu acredito.

      — Bem, fui criado na Irlanda…

      — Exatamente — Corinna cortou. — Alegorias são representações simbólicas, como você sabe. Se alguém olhar de perto, verá que as sombras projetadas pelas pedras eretas se assemelham a árvores. Árvores inglesas.

      — Oh — a mulher disse.

      — Eu não posso acreditar que você não sabia disso — Lady Hartshorn zombou.

      — É brilhante, Sr. Hamilton. Simplesmente brilhante. Quanto tempo você demorou para pintá-la?

      — Três dias, minha senhora.

      — Três dias? A coisa é do tamanho de uma parede de sala de estar! A maior pintura da história da Exposição de Verão, não é?

      — Quando alguém está inspirado — disse Corinna —, a imagem simplesmente flui da mão pelo pincel. Eu mesma concluí uma pintura em um único dia. — Uma vez. Uma pintura minúscula, não mais do que 20 centímetros quadrados. A Alegoria das Sombras tinha quase dois metros e meio por quatro metros, no mínimo. — Você já pintou, Lady Hartshorn?

      — Não. Não, nunca.

      — Eu imaginei que não — Corinna disse em um tom de voz superior.

      Nesse momento, Lorde Lincolnshire tossiu. E tossiu de novo.

      — Você precisa de algo para beber, tio? — Sean posicionou-se às costas da cadeira, parecendo nem um pouco desagradado por ter uma desculpa plausível para escapar da conversa. — Deixe-me levá-lo para a sala de jantar.

      Sem o celebrado Sr. Hamilton como ponto de foco, a reunião rapidamente se dispersou. Movendo-se inquieta, Deirdre observou seu irmão levar o conde para longe.

      — Você gostaria de sair, Sra. Hamilton? — Juliana perguntou gentilmente. — Lorde Billingsgate tem um lindo jardim.

      — Oh, sim — disse Deirdre, parecendo grata. — Eu gostaria muito disso.

      — Por que você não a leva? — Juliana sugeriu a Corinna, seu olhar vagando para onde James estava em um círculo de homens envolvidos em uma discussão acalorada. Todos os membros do Parlamento, sem dúvida. — Pretendo resgatar meu marido, pedindo-lhe para dançar.

      Corinna acenou com a cabeça, pegando o braço de Deirdre para conduzi-la ao redor do perímetro da pista de dança, em direção às portas francesas que se abriam para o terraço.

      — Obrigada — a irmã de Sean respirou quando elas finalmente conseguiram sair. — Estou pensando que realmente não pertenço àquele lugar, não é?

      Corinna a conduziu por um caminho onde lanternas cintilantes pendiam no alto.

      — Por que você diria isso?

      — Sou uma simples camponesa, filha de um vigário de uma aldeia na Irlanda. Eu não tenho lugar na sociedade londrina.

      — Você é casada com John Hamilton.

      — Apenas no nome — Deirdre disse sombriamente. — Ele não presta atenção em mim desde… bem, faz um longo tempo.

      Desde que Deirdre perdeu seu bebê, Corinna sabia. Embora Sean lhe tenha contado pouco sobre si mesmo, ele passou muito tempo explicando a situação de Deirdre e como isso levou à confusão em que estavam agora. Ela imaginou que era difícil para Deirdre falar sobre isso.

      — Você tem todo o direito de estar aqui. E pelo menos você entende mais de arte do que seu irmão.

      — Sei menos sobre a arte do meu marido do que você imagina. Você fez um ótimo trabalho desviando essas questões. Eu posso ver por que meu irmão te admira.

      Sean disse isso a ela? O coração de Corinna pulou uma batida com o pensamento.

      — Estou surpresa por ouvi-lo dizer isso.

      — Não com tantas palavras, veja bem. Mas ele me contou tudo sobre você, e eu pude perceber em seu tom de voz.

      — Ele gosta das minhas pinturas.

      — Sean não dá a mínima para arte. Mas ele gosta da maneira como você não tem medo de enfrentar grandes probabilidades para conseguir o que deseja. Ele fez o mesmo, você sabe. Ele começou do nada e agora está mais rico do que um pote de ouro no fim de um arco-íris.

      Corinna não levou a irmã de Sean até ali para colher informações sobre ele, mas ela não pôde resistir e aproveitar essa oportunidade.

      — Como ele conseguiu isso?

      Deirdre encolheu os ombros.

      — Ele diz que tem um talento especial.

      — Um talento?

      — Eu não sei o que ele quis dizer exatamente. Tudo o que posso dizer é que pouco depois de me casar com John, Sean se mudou para Londres, usando uma pequena herança que recebeu de nosso tio. Uma pequena herança — ela enfatizou.

      — E?

      — Na próxima vez que o vi, ele era dono de várias propriedades, incluindo sua própria casa. Vinte anos de idade e ele tinha sua própria casa. — A admiração impregnou sua voz e ela balançou a cabeça sem acreditar. — Eu não via meu irmão com frequência, já que John não se importava em morar em Londres. Uma vez por ano, talvez, se muito. Mas quando o reencontrei, ele possuía mais propriedades, algumas fábricas e vários outros negócios. Navios, também. E uma casa maior. E, alguns anos depois, uma maior ainda. Agora ele mora em uma casa tão grande para a qual todos os Kilburton poderiam se mudar. A vila inteira caberia em um canto da área.

      — Kilburton?

      — Talvez isso seja um pouco exagerado. — Deirdre encolheu os ombros timidamente. — Kilburton foi onde nós crescemos na Irlanda.

      — Conte-me mais — disse Corinna, pensando que sabia ainda menos sobre Sean do que pensava. — Diga-me como ele adquiriu tudo o que faz.

      — Eu não sei muito — disse Deirdre com um sorriso tranquilo. — Eu acho que você deveria perguntar a ele.
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      — Griffin — disse Rachael. — O que você está fazendo aqui?

      Na casa de seus primos em Lincoln's Inn Fields, Griffin parou de andar pela sala de estar e se virou para encontrá-la encostada no batente da porta. Mesmo com um simples vestido diurno, ela parecia sensual demais para o seu próprio bem. Seus lábios pareciam recém lambidos. Seu cabelo escuro caía em ondas suaves ao redor de seu rosto. Seus olhos pareciam grandes e luminosos.

      E tristes.

      — Estou esperando por você, como suspeito que seu mordomo tenha lhe dito. Por que você não está no baile do Billingsgate?

      — Não estava com vontade de ir — disse ela.

      A expressão pálida dela quebrou seu coração, mas ele abraçou a emoção. A pena era muito mais segura do que a luxúria.

      — Você não pode se retirar da vida, Rachael.

      — Eu não estou me retirando. — Ela examinou suas roupas de noite. — Por que você saiu do baile do Billingsgate?

      — Para buscar você.

      — E se eu não quiser ir?

      Ele deu de ombros e disse com indiferença:

      — Então não vou lhe contar minhas novidades.

      — Que novidades? — ela exigiu, endireitando-se e indo em direção a ele. — Conte-me.

      — Eu vou te contar no caminho para o baile — ele prometeu a ela com um sorriso, o sorriso encantador que funcionava com todos.

      Mas não funcionou com Rachael. Não essa noite.

      — Eu não quero ir ao baile.

      — Então não quero contar minhas novidades. Vou passar por aqui novamente amanhã.

      — Griffin! — Aproximando-se, rindo, ela deu um soco no ombro dele. — Você não pode fazer isso comigo!

      Ele ficou feliz em vê-la mais animada, mas não foi o suficiente. Ele a queria alegre, socializando. Ele gostaria de vê-la dançando com cavalheiros elegíveis e continuando com sua vida.

      Ela agarrou o seu braço.

      — Muito bem, eu vou ao baile.

      — Excelente. — Com alguma sorte, ela encontraria um interesse amoroso naquela noite. Então, não importaria que ela não fosse sua prima, porque estaria comprometida de qualquer maneira. — Vou esperar aqui enquanto você se troca.

      — Oh, não, você não vai. — Ainda segurando seu braço, ela o puxou para um sofá.

      — Diga-me o que você descobriu. — Com as duas mãos, ela o empurrou para se sentar. — Agora, droga.

      — Alguém já disse que você é implicante?

      — Quase todo mundo. — Ela se sentou ao lado dele e lambeu os lábios, acelerando seu pulso, embora fosse a última coisa que ele queria. — O homem que você contratou encontrou os pais do meu pai?

      — A mãe dele morreu, mas o homem encontrou o pai. Seu nome é Thomas Grimbald, igual ao filho. Coronel Thomas Grimbald. Ele também era um militar.

      Ela assentiu com a cabeça, parecendo vulnerável de uma maneira que o fez querer abraçá-la.

      — Ele ainda mora em Yorkshire?

      — Não mais. Ele está morando no Hospital Real em Chelsea.

      — Tão perto — ela murmurou. O Hospital Real não era um hospital para doentes, mas, sim, uma casa financiada pelo governo para soldados aposentados.

      — Tenho um avô tão próximo e nunca soube disso. — Ela lambeu os lábios novamente, provando que Griffin era um homem fraco e patético. — Eu quero vê-lo. Quero conhecê-lo e descobrir se meu pai realmente cometeu traição.

      — Estou feliz — disse ele. Era melhor saber do que permanecer em negação. — Vou levá-la na segunda-feira. Não, terça. Tenho uma reunião com meu advogado marcada para segunda-feira. Eu sinto muito.

      — Você tem o direito de viver sua própria vida. Eu posso esperar. Já esperei vinte e quatro anos.

      — Acho que sim. Agora vou esperar enquanto você se troca para o baile.

      Ela suspirou.

      — Você não vai realmente me cobrar isso, vai? Eu não quero dançar, então de que adianta ir? Não sinto vontade de ter homens me apalpando.

      — Eles não ousariam. Eu lançaria um desafio no local.

      — Para um duelo? Exatamente o que preciso… sua morte na minha cabeça.

      — Você acha que eu iria perder? Você me machuca. — Ele apertou o coração de brincadeira. — Troque de roupa. Você pode dançar comigo — ele ofereceu, vagamente se perguntando o que diabos ele estava fazendo sugerindo algo que resultaria em cerrar os dentes a noite toda. — Nada além de uma dança inocente entre primos.
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      Billingsgate tinha uma coleção de arte bastante impressionante, que Corinna havia passado muito tempo estudando durante o baile que se realizou na temporada passada. Esse ano, embora ela mais uma vez se encontrasse pairando na galeria, não estava se divertindo tanto.

      E ela não estava estudando as pinturas desta vez também. Principalmente, ela estava tentando ajudar Sean a escapar tanto da sala quanto dos convidados que insistiam em cercá-lo. Se ela fizesse isso, talvez também conseguisse ficar a sós com ele.

      Ela queria falar com ele sem os olhos de todos em volta deles. Queria que ele olhasse para ela sem ser um olhar de angústia, tocá-lo e sentir seu toque em troca. Ela queria estar perto o suficiente para respirar seu cheiro.

      E ela estava morrendo por um beijo.

      Infelizmente, os convidados de Lady Billingsgate não estavam cooperando. E nem era Lorde Lincolnshire.

      — Você não gostaria de um pouco de ar, tio? — Sean perguntou pela terceira vez.

      — Ah, não. Estou… gostando dessa conversa.

      Sem dúvida, ele adorou ver seu herdeiro chamar tanta atenção. Mas Corinna já precisou salvar Sean ao confundir uma aquarela com um óleo e justificar sua descrição de uma peça de William Hogarth como um "trabalho inovador".

      Não era uma tarefa fácil, considerando que Hogarth morreu em 1764.

      — Foi inovador quando era um novo trabalho — disse ela. Felizmente, os parasitas agrupados em torno de Sean assentiram como se interpretassem seu comentário dessa maneira o tempo todo.

      — Oh, eu adoro mitologia como tema de uma pintura — Lady Trevelyan disse agora, passando para a próxima obra de arte. — O que você acha deste de Kauffmann, Sr. Hamilton?

      — Muito detalhado — disse Sean, um comentário seguro o suficiente. Mas então ele acrescentou: — Eu admiro seu…

      — Seu?

      — Joshua Reynolds, ele quer dizer — Corinna se apressou em dizer. — Estou certa, Sr. Hamilton? Você estava se referindo a Sir Joshua Reynolds, já que Angelica Kauffmann era uma de suas protegidas?

      — Joshua Reynolds, sim. — O sorriso que ele enviou foi de gratidão. — Como eu estava dizendo, admiro Reynolds por ter a mente aberta o suficiente para reconhecer uma artista feminina.

      — Isso foi o que eu pensei. — Corinna deu um suspiro silencioso de alívio.

      — Embora, é claro, Kauffmann fosse amplamente reconhecida como uma das fundadoras da Academia Real. Uma das duas únicas Acadêmicas femininas em sua história, na verdade.

      O sorriso de Sean agora era caloroso, ao invés de grato.

      — Estou ansioso para que você seja a terceira.

      Seus olhares se encontraram e se mantiveram. Ele realmente queria ver seu sucesso.

      — Agradeço seu apoio — ela disse suavemente.

      Um cavalheiro pigarreou.

      — Falando em Reynolds — ele disse, movendo-se para ficar diante de dois grandes retratos. — O que você acha, Sr. Hamilton, do trabalho de Reynolds em comparação com o de Gainsborough?

      — Humm. — Corinna viu Sean olhar para as assinaturas dos artistas. — Este Gainsborough é bastante sentimental, não é, enquanto os Reynolds aqui são, ah, mais grandiosos. Estabelecer a importância do homem retratado, ao invés de simpatia com o assunto.

      Embora Sean parecesse muito orgulhoso de sua análise, o questionador franziu a testa.

      — Eu quis dizer em geral, Sr. Hamilton, não estes retratos em particular. O corpo de trabalho de um homem justaposto ao outro.

      — Eu não julgo corpos inteiros de trabalho, senhor. Nunca busco assinaturas antes de avaliar uma pintura. Cada obra deve ser autônoma, a identidade do artista não deve influenciar minha opinião sobre qualquer imagem específica.

      O cavalheiro ficou claramente surpreso.

      — Achei que todos os artistas estudassem as técnicas dos mestres.

      Corinna não sabia bem o que dizer sobre isso, então ela ficou aliviada quando Juliana deu um passo à frente e riu.

      — Ah, aí está o seu erro, Lorde Prescott — disse ela. — Não se pode fazer suposições sobre todos os artistas. Eles são conhecidos por serem excêntricos e individualistas, orgulham-se de não serem convencionais. Portanto, você nunca deve esperar que um artista em particular, como o Sr. Hamilton aqui, aborde o trabalho de outros artistas de uma maneira singular e adequada.

      Graças a Deus pelas irmãs, Corinna pensou. Lorde Lincolnshire também pareceu impressionado com o discurso de Juliana. Ele piscou loucamente. E então tossiu. E tossiu de novo. Um pouco de espuma apareceu em seus lábios.

      Parecendo alarmado, Sean tirou um lenço e o enxugou.

      — Eu realmente acho que você precisa de um pouco de ar, tio. Eu insisto.

      — Leve-me para as… portas, então. E… deixe-me ver… você dançar. — Arfando, ele olhou para Deirdre. — Com sua esposa.

      Corinna também ficou alarmada.

      — Ele não consegue nem pronunciar três sílabas sem precisar respirar — disse ela à irmã enquanto seguiam Sean, Deirdre e Lorde Lincolnshire para o salão de baile. — Talvez você devesse pedir a James para dar uma olhada nele. — Além de conde, o marido de Juliana também era médico.

      — Tenho certeza de que ele tem seus próprios médicos.

      — Mas ele está piorando.

      — Ele está morrendo — sua irmã a lembrou suavemente.

      — Mas ele pode morrer antes que eu termine seu retrato, e ele realmente quer vê-lo concluído.

      Juliana a mediu por um momento.

      —Tudo certo. Vou perguntar a James.

      — Obrigada — Corinna disse.

      Eles observaram Sean conduzir Lorde Lincolnshire até as portas francesas abertas, depois se virar para Deirdre e acompanhá-la relutantemente até a pista de dança. Os músicos começaram uma melodia country.

      Corinna deu um suspiro de alívio.

      — Graças a Deus, não é uma valsa.

      — Por quê? — Juliana perguntou.

      — Sean não poderia valsar nem para salvar sua própria vida.

      — Sean?

      — Sr. Delaney — Corinna corrigiu rapidamente. — E obrigada por intervir para salvá-lo. Com alguma sorte, essa foi a última de nossa longa série de acidentes.

      Um sorriso lento curvou os lábios de sua irmã.

      — Nossa, humm?

      — Sim, nossa. Você, eu, Sr. Delaney, Alexandra, Griffin. Estamos juntos nessa. Todos nós que conhecemos o segredo.

      O sorriso de Juliana permaneceu.

      — Nosso também pode significar apenas você e Sean. Quero dizer, Sr. Delaney. — Agora seu sorriso se alargou com seu próprio erro deliberado. — Vocês dois pertencem um ao outro. Qualquer um pode ver.

      — Nós não. — A última coisa que Corinna queria era sua irmã intrometida interferindo. — Ele não é do nosso mundo, Juliana. Griffin nunca concordaria.

      — Griffin não tem nada contra o homem. Na verdade, ele disse que o admira. Eu lhe perguntei o que ele pensava do Sr. Delaney no início desta noite, antes de ele sair e voltar com Rachael.

      Rachael e Griffin estavam dançando juntos até agora. Sem surpresa, a irmã de Corinna estava parecendo bastante presunçosa sobre como o relacionamento estava progredindo. E Corinna não ficou nem um pouco surpresa ao ouvir Juliana questionar Griffin sobre Sean também.

      — Sr. Delaney é daltônico. Ele nem consegue apreciar minhas pinturas.

      — Há algo entre vocês dois — insistiu Juliana.

      — Um desejo mútuo de ver Lorde Lincolnshire feliz em seus últimos dias, isso é tudo.

      Sua irmã encolheu os ombros.

      — Se você diz — ela disse agradavelmente, sem soar como se ela realmente concordasse.

      — Santa Hannah — Corinna murmurou. — Vá dançar com seu marido, está bem? E não se esqueça de pedir a ele para dar uma olhada em Lorde Lincolnshire
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      Sean tinha decidido que o dia em que levou Lincolnshire para o estúdio de Hamilton não havia sido o mais longo de sua vida, afinal.

      Aquele maldito baile pareceu pelo menos uma semana maior.

      Acompanhando Deirdre para fora da pista de dança, ele notou Corinna parada perto das portas francesas abertas. Ela chamou sua atenção, apontando com a cabeça em direção ao jardim do Billingsgates antes de sair.

      Sean levou Deirdre na mesma direção, de volta para Lincolnshire.

      — Você está aproveitando o ar fresco, tio?

      — Muito. E… eu gostei… de ver você dançar.

      — Nós gostamos de dançar também. — Para o bem do querido cavalheiro, Sean sorriu para sua irmã e beijou-a na bochecha. — Estou me sentindo um pouco agitado depois disso, porém estou receoso. Você se importaria de fazer companhia à minha esposa enquanto eu saio por um momento?

      — Nem um pouco — disse Lincolnshire, pegando a mão de Deirdre.

      Deixando os dois, Sean entrou no jardim, sabendo que provavelmente não deveria, e imediatamente avistou Corinna em um caminho iluminado por lanternas cintilantes. Acenando para que ele a seguisse, ela desapareceu.

      Ele brevemente pensou em voltar, mas tendo chegado tão longe, não achou justo deixá-la esperando. Seguindo o som de sua luz, passos correndo, ele a encontrou a certa distância no caminho e ao lado, na escuridão de um pequeno grupo de árvores. Embora a área estivesse sombreada, ele podia ver o contorno de sua forma adorável, nem um pouco escondida por seu vestido fino de cintura alta. Ele se aproximou, dizendo a si mesmo que não deveria tocá-la, sabendo que o faria.

      O perfume dela flutuou para ele através da noite estrelada, florido e doce, subjacente com aquele toque adstringente que o lembrou de que ela era uma artista, uma mulher talentosa, que seguiu seu próprio caminho. Mas ela era aristocrática também. Sob sua fachada de originalidade e ousadia, ela era protegida e intocada, uma mulher que nunca havia desejado nada. Como uma moeda brilhante recém-cunhada, nada a manchou. Ela era brilhante e bonita, e essa perfeição o atraiu. Seduziu-o para um mundo ao qual ele não pertencia.

      Ele sabia disso e tentou ficar longe nos últimos dias por causa disso. Ele já a tinha beijado três vezes — quatro, se contasse a ocasião em que não resistiu a pressionar os lábios na nuca dela —, e sabia que era três ou quatro vezes mais.

      Ele também percebeu que ela não tinha as mesmas reservas, era impulsiva, ansiosa e ardente. Ele se aproximou, e quando ela levantou os dedos para roçar ao longo de sua mandíbula, ele não ficou nem um pouco surpreso. Um momento depois, eles estavam nos braços um do outro, seus lábios travados.

      Era assustador, essa paixão louca. Ele se sentiu sobrecarregado. Mas o medo não o impediu de tomar o que queria, de festejar em sua boca e correr as mãos por suas costas. De prová-la e achar aquele gosto inebriante. De pressioná-la contra seu corpo, deleitar-se com a sensação dela e desfrutar de seus pequenos sons de deleite.

      Quando ele recuou, os dois estavam sem fôlego. Ela se aproximou novamente, perto o suficiente para colocar a cabeça contra o peito dele.

      — Senti sua falta nos últimos três dias — ela disse suavemente.

      — Lamento por isso — disse ele, porque sentia muito por desapontá-la, mas também por ter deixado as coisas chegarem ao ponto em que ela ficaria desapontada. E que ele não estava fazendo nada para impedir essa progressão. — Eu tive coisas para fazer.

      — Que coisas? — Ela se afastou um pouco e olhou para ele, seus olhos azuis parecendo pretos na escuridão. — O que você faz, Sean, exatamente?

      — Infelizmente, muito pouco desde que isso tudo começou. Agora Lincolnshire me pediu para encontrar novos cargos para todos os seus muitos servos. Bem, na verdade ele me pediu para manter todos eles depois que ele falecer, mas Hamilton não vai fazer isso, então eu disse a ele que encontraria empregos para eles. Então é isso que tenho feito. Encontrado colocações para eles. — Ele sorriu para ela e, como não conseguiu se conter, deu-lhe outro beijo. Um curto e gentil desta vez. — Obrigado por mantê-lo ocupado e tornar isso possível.

      — Parece uma imposição horrível. Você ficará feliz quando tudo isso acabar, não é?

      — Muito feliz. — Embora ele se perguntasse se algum dia a veria novamente. Se possivelmente poderia, ou se ele se sentiria feliz novamente se não pudesse. — Vou sentir falta de ver você, no entanto, quando acabar.

      

      — Acho que nos veremos novamente. Meu irmão quer falar com você. Ele quer pedir seu conselho sobre gestão de propriedades.

      — Ele sabe da verdade?

      — Ele gosta de você. Ele está impressionado com seu senso empresarial.

      — Não pensei que os marqueses estivessem interessados em negócios.

      — Em geral, eles não estão, mas Griffin é um pouco diferente. Ele nunca quis ser marquês. Ele gosta de estar no centro das coisas. Ele estava na cavalaria, você sabe, antes de nosso irmão mais velho morrer. Um oficial. Liderou campanhas na Guerra Peninsular. Embora reclame de muitas responsabilidades, acho que em seu coração ele se sente um pouco inútil agora e gostaria de encontrar algo próprio, mais desafiador, mais envolvente.

      — Gerenciar uma propriedade pode ser muito envolvente. — Seu irmão parecia um homem que ele poderia admirar. E se o homem o admirava também, então…

      Não fazia sentido pensar naquela direção. Mas ele segurou Corinna um pouquinho mais perto e deu outro beijo no topo de sua cabeça, inalando o cheiro floral quente de seu cabelo.

      — É melhor voltarmos — disse ele com pesar, pegando a mão dela e os puxando para fora das árvores. — Ou as pessoas virão nos procurar.

      — Isso não seria bom — ela concordou, movendo-se com ele. — Juliana viria nos procurar primeiro, e depois quem sabe o que aconteceria. — Enquanto ele se perguntava o que poderia acontecer, eles entraram no caminho. — Gostei do que você disse lá — disse ela. — Na galeria de fotos.

      — Na galeria de fotos. Os santos nos protejam. Acho que não disse nada que não fosse um desastre.

      — Você disse que o trabalho de um artista deve ser autônomo, que sua identidade, ou a dela, espero que todos que estavam ouvindo concordem, não deve influenciar a opinião do espectador sobre qualquer imagem específica. — Com a mão macia e quente na dele, ela olhou para ele e sorriu. — Onde você inventou isso?

      — Hamilton — ele admitiu, com grande desgosto. — Ele disse algo muito parecido, e eu me lembrei. Em meu desespero para soar artístico, simplesmente saiu voando da minha boca.

      — Eu sei que você o despreza por um bom motivo, mas estou muito feliz em saber que ele pensa assim. Isso torna muito mais provável que ele vote na minha pintura.

      Sean achava que não. Ela não sabia o resto do que Hamilton havia dito — a parte sobre mulheres que nunca pintam bons retratos. Mas ele não ia dizer isso a ela, não agora. Ele não iria estragar o último desses poucos momentos roubados juntos.

      — Ele já deve estar de volta — ele disse a ela em vez disso, puxando sua mão da dela quando a casa apareceu. Fragmentos fracos de música flutuaram até eles pelas portas francesas abertas. — Ele disse que estaria ausente duas semanas, e já terão se passado duas semanas na quinta-feira. Mas em vez de voltar para casa para cuidar de tudo, ele mandou uma carta.

      Ela cruzou as mãos diante de si, como se talvez não estivesse segurando as dele. Ele esperava que sim. Mas sabia que não deveria.

      — Tudo bem — disse ela. — Se ele voltasse para casa agora, ele poderia arruinar os últimos dias de seu tio. O que a carta dizia?

      — Ele está pintando a Dama da Cachoeira e não quer parar agora. Mas estou suspeitando que a senhora que ele não quer deixar está em sua cama. — O canalha. — Ele me disse para não me preocupar; ele estará em casa bem antes da votação da Exposição de verão.

      — Não espero que você esteja se preocupando — disse Corinna. — Você obviamente não pode votar por ele. Assim como você não pode ir à recepção de Lady Avonleigh na próxima semana em seu lugar. Dez dias — acrescentou ela com um suspiro enquanto se aproximavam das portas francesas abertas, instintivamente se afastando para que não parecesse que tinham feito nada além de conversar. — Em dez dias, minha pintura será entregue e Hamilton voltará para casa.

      — Ele deve voltar antes disso. Ele disse que estaria aqui bem antes da votação.

      — Então, em menos de dez dias, você estará livre.

      Sean não estaria livre até que Lincolnshire falecesse, a menos que Hamilton tumultuasse tudo.

      Mas ele não queria dizer isso.

      Por mais que ele quisesse sua vida de volta, e soubesse que ele e Corinna estavam ficando muito próximos, dez dias em sua companhia não pareciam muito tempo.
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      — Como Lorde Lincolnshire está hoje? — Sean perguntou ao entrar na casa do homem, no final da tarde de segunda-feira.

      Quincy suspirou, um som piegas que dizia tudo.

      — Talvez você deva perguntar ao seu novo médico.

      — Novo médico?

      — Ele está com ele agora. Segundo médico o visitando hoje.

      Alarmado, Sean dirigiu-se à escada de cristal. Vendo Corinna dentro do salão quando ele passou, ficou tentado a parar. Mas ela estava de costas para ele e parecia absorta, cantarolando desafinadamente enquanto enxugava vigorosamente a pintura.

      E Lincolnshire tinha precedência agora independentemente.

      Sean subiu os degraus de dois em dois, estremecendo ao som da tosse de Lincolnshire. Aparentemente ouvindo os passos de seu irmão, Deirdre correu para o corredor.

      — Você voltou cedo hoje — ela sussurrou.

      — Ele não estava bem esta manhã.

      — Foi por isso que decidi ficar em casa com ele. Ele estava sentado para Lady Corinna quando começou a tossir sangue. Só um pouquinho, mas…

      — Um pouquinho é demais.

      Ela assentiu.

      — Lady Corinna o mandou para cima. A enfermeira Skeffington chamou o médico dele e, em seguida, Lorde Stafford chegou também. Dr. Dalton estava pálido. —Seus olhos estavam arregalados. — Ele empacotou suas sanguessugas e saiu.

      — Suas sanguessugas? — Sean fez uma careta antes de registrar o resto das palavras de Deirdre. — Lorde Stafford? O cunhado de Corinna?

      Ela assentiu novamente.

      — Lady Corinna lhe enviou um bilhete. Ele está com Lorde Lincolnshire agora. — Ela apontou para a porta, e eles se dirigiram para ela.

      — Minha recomendação é que as sanguessugas, o sangramento e a formação de bolhas sejam interrompidos — Lorde Stafford estava dizendo ao conde quando eles entraram. — A escolha é sua, é claro, mas não acredito que esses tratamentos surtam algum efeito, a menos que você queira apressar o seu fim.

      Lincolnshire balançou a cabeça freneticamente e tossiu novamente.

      — Aqui. — Levantando uma xícara da mesa de cabeceira do conde, Lorde Stafford se aproximou e a levou aos lábios. — Tome um gole por mim, sim? Isso vai acalmar sua garganta e o calor vai aliviar seus pulmões. — Ele se endireitou e olhou para Sean. — Boa tarde, Sr. Hamilton.

      Considerando que o homem sabia que ele não era Hamilton, ele disse isso sem problemas, pensou Sean.

      — Obrigado por atendê-lo. Achei que você dirigisse uma clínica de varíola.

      — Eu passo a maior parte dos dias vacinando, sim. Mas também vejo alguns pacientes muito especiais. — Ele dirigiu um sorriso gentil para Lorde Lincolnshire. — Outro gole por mim, como um favor?

      O conde pegou um muito pequeno.

      — Ele tem um apetite minúsculo — disse Deirdre.

      — Ele está sem dúvida enjoado — explicou Stafford. — Embora não possamos ver, é claro, seus órgãos internos estão inchando junto com as partes que podemos ver. Ele não vai querer comer muito, mas você deve encorajá-lo a comer o que puder. Principalmente o chá.

      — Nós vamos fazer isso — disse Sean. — E não devemos permitir que o Dr. Dalton aplique mais sanguessugas, então, não é mesmo?

      — É minha convicção de que esses tratamentos só deixarão Lorde Lincolnshire mais desconfortável. Melhor deixar as coisas progredirem naturalmente, a meu ver. Mas eu não espero que o Dr. Dalton retorne, de qualquer forma. — Stafford pôs uma das mãos afetuosamente no ombro do conde. — Vou cuidar de Lorde Lincolnshire agora.

      Lincolnshire deu-lhe um sorriso fraco.

      — Obrigado — ele sussurrou, fechando os olhos.

      — Não fiz nada de mais. Eu faria qualquer coisa por você, assim como todo mundo que teve a sorte de participar da sua vida.

      Não Hamilton, Sean pensou sombriamente, observando a respiração do conde se equilibrar. Sua cabeça tombou contra os travesseiros. Não importava sua aparência alegre, Lincolnshire estava enfraquecendo. Ele não duraria muito mais. Embora Sean se arrependesse de passar o dia fora de casa, ele precisava conversar com seus contatos para descobrir onde mais criados de Lincolnshire poderiam ser colocados. Ele queria garantir a paz de espírito do conde antes de morrer.

      Stafford colocou o estetoscópio na bolsa de couro preta e o prendeu com um estalo.

      — Voltarei pela manhã. Eu confio na enfermeira Skeffington para cuidar bem dele nesse intervalo.

      Deirdre olhou com gratidão para a mulher robusta que pairava nas proximidades.

      — Claro. E Sean e eu cuidaremos dele também.

      Sobrinha real de Lorde Lincolnshire por casamento, Deirdre estava se mostrando mais devotada do que Sean esperava. Mais adulta do que ele imaginava. Ele lhe deu um sorriso triste de aprovação antes de seguir Stafford escada abaixo.

      Os dois homens pararam na porta do salão. Corinna ainda estava de costas, mas não estava mais pintando. Ela não estava cantarolando também, apenas ficou lá, olhando para sua tela.

      Seu cabelo estava preso e a nuca parecia vulnerável. Algo dentro de Sean se mexeu, uma longa e líquida repuxada.

      Como se pudesse sentir o mesmo, ela se virou.

      — Sean. E James. — Juntando-se a eles no hall de entrada, ela olhou para o cunhado preocupada.

      — Lorde Lincolnshire adormeceu. Coloquei uma gota de láudano em seu chá. Ele está descansando tranquilamente por enquanto.

      — Ele pode melhorar, então, você acha?

      — Temo que não — disse Lorde Stafford gentilmente. — É claro que é difícil prever o caminho de uma doença. Ele pode ter uma hora ou um dia em que parece melhor, mas no geral continuará a declinar. — Ele se aproximou e beijou sua bochecha. — Você estava certa em mandar me buscar. Juliana sugeriu que eu o visse, mas não percebi que a situação era tão urgente.

      — Obrigado por vir. — Ela o acompanhou até a porta da frente, que o competente Quincy já mantinha aberta. — Eu sei que Lorde Lincolnshire está nas melhores mãos — ela adicionou suavemente.

      Ela o observou descer os degraus e esperou que Quincy fechasse a porta antes de se virar para Sean.

      — Quando você chegou em casa?

      Aquela não era sua casa, mas ele deu de ombros, cansado.

      — Há algum tempo. Você parecia muito ocupada.

      — Eu terminei.

      — Já está saindo, então?

      — Eu terminei. A pintura.

      — Oh. — Ele piscou. — Posso dar uma olhada?

      — Sim, eu esperava que você desse. — Ela hesitou um momento antes de voltar para o salão, acenando para ele segui-la. À medida que se aproximavam da tela, ela parecia prender a respiração. — O que você acha?

      — Parece com Lincolnshire. Um Lincolnshire mais saudável e vital. — O homem que se sentaa para ela misturado com o Lorde mais jovem de suas memórias, Sean supôs.

      Era um retrato de corpo inteiro, uma pose natural no lugar da formalidade típica de cabeça e torso. A pintura mostrava o conde sentado em um banco embaixo de um plátano na Berkeley Square — talvez o mesmo banco onde Sean havia contado a verdade para Corinna. Lincolnshire não estava tomando um sorvete da Gunter, no entanto; em vez disso, ele segurava um livro pesado com capa de couro. Em vez de ler, parecia que ele tinha acabado de olhar para cima, distraído pelo visualizador que passava. Ele parecia relaxado e contemplativo. E muito vivo.

      — Está bom — disse Sean simplesmente.

      Corinna exalou com pressa.

      — Você não sabe nada sobre arte.

      — Eu sei do que gosto e parece-me muito bem-feito. Você vai enviá-lo para a Exposição de Verão, não é?

      — Eu espero. Mas primeiro vou mostrá-lo na recepção de Lady Avonleigh na quarta-feira. — Ela o entregaria, junto com uma seleção de suas outras pinturas, na casa de Lady A no dia seguinte. — Quero ver o que os artistas dizem sobre isso.

      — Os juízes.

      — Sim. — Ela mordeu o lábio e encontrou seu olhar, o nervosismo de repente pulando em seu estômago. — Espero que gostem.

      Sua voz tremeu e ela se perguntou se ele tinha ouvido. Ele não disse nada, então ela não sabia. Ele apenas olhou para ela por um momento. Apenas olhou para ela, enquanto ela estava lá desejando não ter almoçado, porque ela sentiu como se a carne fria e as frutas que mordiscou estivessem prestes a voltar.

      De repente, ele se virou e voltou para a enorme porta entalhada e dourada do salão e fechou-a com um baque pesado. Então se virou novamente para encará-la.

      — Você está nervosa — afirmou ele naquele tom baixo e melódico que fez tudo mudar dentro dela. — Venha aqui, Corinna.

      Ela correu para os braços dele, erguendo o rosto para o beijo. Mas ele não a beijou, apenas a segurou, com força, murmurando sons sem palavras de conforto, ou talvez fossem palavras irlandesas — ela não sabia. Mas justo naquele momento, ela se apaixonou.

      A realização a deixou sem fôlego, fez seu coração hesitar uma vez antes de disparar mais rápido. Ela deslizou as mãos por baixo do fraque e ao redor dele. Apertou-o como ele a havia apertado, tão forte quanto ela podia.

      — Não há nada para ficar nervosa — disse ele suavemente, passando as mãos para cima e para baixo em suas costas. — É uma pintura adorável.

      Ela virou a cabeça para encostar a bochecha em seu peito quente e reconfortante, desejando que não houvesse uma camisa e um colete entre eles.

      — Eu sei.

      — E você tem muito mais pinturas em casa, não tem? Portanto, se os juízes não concordarem, eles podem escolher outra.

      Ele cheirava a amido, sabão e homem.

      — Eu sei. — Homem insuportavelmente masculino.

      — E se eles não escolherem nenhuma, sempre há o próximo ano. Você não vai desistir. Eu conheço você.

      Ela o conhecia também. E o amava. Ela não achava que poderia contar a ele — havia tanta coisa acontecendo ao redor deles, tantas outras coisas complicando suas vidas. Mas ela levantou o rosto novamente, esperando que desta vez ele a beijasse para que ela pudesse dizer a ele sem palavras.

      E ele o fez.

      Foi um beijo gentil, nada parecido com os que haviam compartilhado antes. Seus beijos tendiam a ser tempestuosos. Mas esse era tranquilo, lento e calmante — exatamente o que ela precisava.

      Ternos e carinhosos, seus lábios deslizaram sobre os dela, sem pressa. A língua dele varreu sua boca lentamente, luxuosa e deliberada, como se prová-la, descobri-la e fazê-la se sentir melhor fossem as únicas coisas com que se importava no mundo inteiro.

      Ela estremeceu. Mas não com nervosismo agora, porque ele estava certo: sempre havia o próximo ano, e naquele momento esse dar e receber, essa carícia prolongada, pareciam muito mais importante. Ela se perdeu nele, perdeu-se na magia do amor e em todas as suas promessas.

      Uma batida chegou à porta, e eles se separaram. Sean girou e abriu.

      — Deirdre.

      Sua irmã piscou, olhando entre eles.

      — Eu sinto muito. Eu não queria interromper.

      — Não, não. — Ele a puxou para dentro. — Lady Corinna estava apenas me mostrando sua pintura acabada.

      Corinna temeu que a outra mulher pudesse ver a verdade em seu rosto — ou melhor, seus lábios, que estavam formigando e pareciam completamente beijados. Mas se Deirdre sabia, ela não deixou transparecer.

      Seus próprios lábios se curvaram em um leve sorriso enquanto ela caminhava em direção à pintura.

      — Oh, Lady Corinna, isto é absolutamente adorável. Conte-me sobre isso, sim?

      Pelas costas de Deirdre, Corinna compartilhou um último e prolongado olhar com Sean, sentindo-se muito melhor sobre tudo. Ela estava apaixonada e sabia que isso importava mais do que qualquer pintura.

      Abraçando seu novo segredo para si mesma, ela foi se juntar à irmã dele.
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        BOLOS DE AMÊNDOAS

        Moa meio quilo de amêndoas e misture com meio quilo de açúcar e suco de laranja ou de limão. Acrescente dez gemas de ovos batidas e as cascas fervidas de duas laranjas ou limões moídos finos. Misture com ovos brancos firmes, manteiga derretida fria e leve ao forno tudo em uma forma adequada.

      

        

      
        Bom para mordiscar durante ocasiões nervosas, como quando minha filha trouxe meu primeiro neto ao mundo no início deste ano. Oh, que coisa, que dia e noite. Acho que prefiro dar à luz eu mesma!

        — Elizabeth, Condessa de Greystone, 1736

      

      

      

      COMO ERA de costume, os móveis da casa de tia Frances em Hanover Square foram reorganizados para esperar o nascimento de seu filho.

      No andar térreo da Casa Malmsey, um quarto fora designado para dormir e uma cama dobrável portátil fora levada para a ocasião. Uma sala conectada maior fornecia um local de encontro para as relações durante o trabalho de parto, e mais quartos do outro lado do corredor haviam sido equipados para abrigar o médico obstétrico — e a enfermeira mensal, chamada assim porque ela não apenas ajudava o médico, mas atendia a mãe durante o parto, e ficaria um mês depois para cuidar do bebê.

      O médico e a enfermeira chegaram no dia anterior, antecipando a data de parto de tia Frances dali a uma semana. Mas, aparentemente, o Dr. Holmes calculou incorretamente, porque hoje, enquanto Corinna e sua família mordiscavam os bolos de amêndoas que Juliana tinha feito e trazido, Frances estava trabalhando no interior do quarto.

      Como ela já fazia pela metade do dia.

      Corinna foi forçada a correr essa manhã para enviar suas pinturas para a casa de Lady A antes de ir ficar com a tia Frances. Junto com o retrato, ela escolheu todas as suas melhores paisagens e algumas de suas naturezas mortas favoritas. Pelo menos esperar pelo nascimento a estava impedindo de se preocupar se havia feito as seleções certas.

      Bem, um pouco, pelo menos.

      Ouvindo mais gemidos e murmúrios através da porta, ela estremeceu.

      — Quanto tempo vai levar?

      — Não muito tempo. — Alexandra sorriu para seu filho pequeno. — Se você tivesse assistido ao nascimento de Harry, saberia disso.

      Alexandra tinha feito o parto no inverno, na Hawkridge House, no campo. Duas semanas mais cedo, uma semana inteira antes que suas irmãs planejassem chegar. Seu médico havia calculado mal também e, no momento, Corinna estava grata por isso. A ideia de Alexandra gemendo como tia Frances a fez querer gemer também.

      — Oh, droga — Griffin disse de repente.

      — O que é isso? — Corinna perguntou. Ele tinha ouvido algo através da porta que ela não? Algo ruim? Algo terrível?

      — Não é nada — disse ele. — Eu apenas esqueci uma coisa. — Ele se levantou e foi até uma pequena escrivaninha em um canto da sala, onde começou a abrir as gavetas. — Eu preciso enviar uma mensagem.

      Juliana também se levantou e encontrou papel e pena para ele.

      — Parece que está demorando uma eternidade — disse ela, parecendo um tanto pálida ao voltar para seu assento. — James, talvez você deva ajudar.

      — Eu não faço partos — disse o marido, médico, pela quinta vez. — Mas não há necessidade de se preocupar. Dr. Holmes é o melhor.

      — Ele poderia tomar algumas medidas — Griffin murmurou enquanto rabiscava.

      — Normalmente é melhor não intervir enquanto o trabalho estiver progredindo. O que você gostaria que ele fizesse?

      — Sangria, talvez.

      — James não acredita em sangria — disse Juliana rapidamente. Ela odiava ver sangue e disse que isso a deixou mal do estômago.

      Griffin dobrou sua carta e começou a rabiscar novamente, adicionando a direção do lado de fora.

      — Então, talvez fórceps.

      — O uso de fórceps — disse James —, pode resultar em rasgar a mãe.

      — Eu não quero ouvir isso — disse Corinna. A visão de sangue não a incomodava, mas seu estômago estava se revirando de qualquer maneira com toda essa conversa. Ela não queria ver tia Frances sangrando, e a ideia de fórceps era igualmente perturbadora. Mas algo precisava ser feito, porque ela não achava que poderia ouvir o que estava vindo de trás da porta fechada por mais um momento.

      — Você está bem? — Juliana lhe perguntou

      — Estou bem. Eu simplesmente nunca quero dar à luz.

      Todo mundo riu. Mas isso não era assunto para rir. Ela nunca diria a Sean que o amava, porque e se ele quisesse se casar? E embora Griffin provavelmente não concordasse, mas e se ele concordasse? Ela poderia acabar casada e gemendo na cama atrás da porta de uma sala de parto.

      Um grito particularmente agudo veio da outro lado da sala, e ela sentiu o sangue fugir de seu rosto.

      — Vale a pena — disse Alexandra suavemente, ainda sorrindo para o filho.

      — Acho que vou me limitar a criar retratos — murmurou Corinna.

      — Seu marido pode não concordar com isso — disse Griffin, levantando-se da mesa. Ele caminhou em direção à porta da sala. — Eu volto já. Preciso passar isso a um lacaio para que seja entregue.

      Acredito que todos os homens são enganadores, Corinna lembrou-se de Amanda dizendo em Children of the Abbey. Bem, seu irmão não era enganador. Oh, não, ele foi perfeitamente direto. Ele estava determinado a casá-la, e não havia nada nem um pouco enganoso sobre a maneira como ele estava agindo sobre isso. Ao contrário, ele regularmente a anunciava ao mundo.

      Seu marido pode não concordar com isso.

      Corinna estava gritando com ele em sua cabeça, decidindo apenas que palavras usar para deixar claro, de uma vez por todas, que ela não estava procurando por um marido, em primeiro lugar, e não aceitaria um que não apoiasse sua carreira artística de qualquer jeito — quando os gemidos e gritos pararam de repente.

      A respiração de Corinna parou também.

      — Você acha que a tia Frances está…?

      Ela não conseguia pronunciar a palavra morta. E evidentemente ninguém mais conseguia, porque um silêncio tenso inundou a sala.

      E então um grito fraco veio pela porta fechada.

      — Claro que não, sua pateta. — Juliana sorriu. — Ela teve o bebê.

      — Graças a Deus. — Corinna mordeu um pedaço de bolo de amêndoas. A provação de sua tia acabou. Afinal, casamento e parto não a mataram. — Quando podemos ver?

      — Não por enquanto — Alexandra lhe disse. — O bebê estará coberto de muco e sangue, por isso precisará ser limpo primeiro, e tia Frances terá que realizar o pós-parto…

      — Pare. — Griffin voltou, parecendo bastante verde. — Eu não acho que Corinna precisa ouvir isso.

      Corinna riu suavemente. Ela já estava se sentindo melhor. Seu estômago vibrou de excitação enquanto todos esperavam ser convidados a entrar. O bebê parou de chorar, e os murmúrios que vieram pela porta soaram mais satisfeitos do que angustiados. Ela ouviu a risada suave e familiar de Frances e soube que tudo tinha corrido bem.

      Por fim, a porta de comunicação se abriu. Da cama, Frances sorriu, confortavelmente apoiada em seus travesseiros. Lorde Malmsey saiu da sala, um homem baixo com a linha do cabelo recuando, um sorriso largo e um embrulho rosa embalado em seus braços.

      — É uma menina — disse ele, parecendo confuso.

      Todos pareceram suspirar em uníssono.

      Lentamente, ele desembrulhou o cobertor, revelando um rostinho em forma de coração, uma cabeleira escura e lisa e olhos azuis grandes e desfocados.

      Corinna se levantou e caminhou em direção a ele.

      — Qual será o nome dela? — ela perguntou.

      — Belinda — ele disse calmamente.

      — Oh, Deus. — Nome da irmã de Frances. Da mãe de Corinna. — Posso segurá-la?

      Griffin riu.

      — Achei que você não quisesse um filho.

      — Há uma grande diferença entre ter um e segurar um — ela respondeu, abrindo os braços.

      Lorde Malmsey relutantemente entregou sua filha. Belinda estava quente e cheirava divinamente bem. E segurando-a perto, Corinna se apaixonou pela segunda vez em dois dias.
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        Hanover Square, terça-feira, 13 de maio

      

        

      
        Minha querida prima,

      

        

      
        Lamento não poder acompanhá-la a Chelsea hoje, pois minha tia Frances está dando à luz uma criança de maneira muito inconveniente. Vou levá-la amanhã, se você concordar.

        Com carinho,

        Cainewood

      

      

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      — UMA HABILIDADE ÚTIL, senhorita. — Sean fez uma anotação em seu caderno. — Talvez eu possa encontrar um emprego para você limpando os escritórios principais da Delaney and Company.

      — Escritórios? — a copeira guinchou, as mãos rachadas e avermelhadas pelo trabalho voando até as bochechas. Claramente, ela considerava a limpeza de escritórios um grande passo em frente no mundo. — Um local de trabalho? Não é uma cozinha?

      — Não posso prometer nada, pois as decisões ainda não foram tomadas. Mas você não vai trabalhar em uma cozinha. — Um negócio em que ele não estava envolvido era o serviço de alimentação. Ele se levantou e, quando ela fez o mesmo, ele estendeu a mão. — Seja qual for sua missão final, você deve esperar para começar na segunda-feira, após a partida de Lorde Lincolnshire.

      — Ainda vou morar aqui?

      — Receio que não. — Sean tinha certeza de que Hamilton jamais permitiria. — Mas não tenha medo, senhorita. Vou providenciar hospedagem para você em uma pensão até que possa encontrar um lugar.

      Ela agarrou a mão dele entre as suas, os olhos arregalados de descrença.

      — Obrigada, milorde. Você não pode imaginar…

      — Eu não sou um lorde — ele interrompeu. — Apenas um senhor.

      — Você será um lorde em breve…

      — E você será muito bem-vinda. Antes de voltar para a cozinha, peça ao Sr. Higginbotham para comparecer.

      Ele se sentou e fez mais algumas anotações enquanto ela praticamente dançava para fora da sala. Quando o mordomo entrou, ele se levantou novamente.

      — Ela era a última então, Sr. Higginbotham?

      Um homem alto e magro com um olhar que não perdia nada, Higginbotham dirigia a casa de Lincolnshire como um relógio.

      — Além de Eugene Scott, um dos jardineiros, sim. Eu permiti que ele tivesse o dia de folga para ficar com sua mãe doente.

      — Um jardineiro. — Sean assentiu e fez outra anotação. Talvez o Sr. Scott pudesse ser designado para trabalhar com as equipes que planejam os novos prédios após a construção. — Por favor, sente-se, Sr. Higginbotham.

      O mordomo obedeceu, alisando as palmas das mãos nas calças listradas.

      — Devo dizer-lhe, senhor, que todos, desde o porão desta casa até o sótão, estão extremamente gratos por você cuidar de seus empregos contínuos.

      — Não foi nada de mais. Eles são funcionários excepcionalmente leais e, como tal, provarão ser ativos em suas futuras posições.

      Agora que Sean havia entrevistado todos eles — principalmente à noite, por mais de uma semana —, ele avaliaria seus pontos fortes para que pudesse distribuí-los apropriadamente entre os vários negócios que possuía. Alguns estariam envolvidos na administração de propriedades, outros na importação ou exportação, fabricação, construção e muitos outros de seus empreendimentos.

      — Espero que todos fiquem satisfeitos com suas atribuições finais — disse ele.

      — Tenho certeza de que eles ficarão satisfeitos por terem qualquer emprego. Embora eles desejem permanecer com Lorde Lincolnshire até que ele se vá, é claro.

      — Com certeza, eu não faria de outra maneira.

      Higginbotham hesitou.

      — Se não se importa que eu pergunte, Sr. Hamilton… — Ele limpou a garganta. — Como é que você ficou sabendo de vagas disponíveis suficientes? E com a autoridade para contratar…

      — Eu conheço muitas pessoas — Sean interrompeu com desdém.

      — Espero que, como um artista conhecido, tenha recebido encomendas de todos os melhores…

      — Algo parecido. — Ele bateu com a pena no caderno. — Quanto ao seu futuro, Sr. Higginbotham…

      O homem se sentou para frente, apreensão cruzando seu rosto comprido.

      — Achei que ficaria aqui. Se me permite, Sr. Hamilton, você vai precisar de um mínimo de equipe, pelo menos.

      Sean não pensaria em deixar um homem tão bom à mercê do marido de Deirdre.

      — Sua eficiência me impressionou. Conheço uma fábrica em Surrey que precisa de um capataz. Se você estiver disposto, gostaria de vê-lo nessa posição.

      Os olhos de Higginbotham se arregalaram.

      — Uma fábrica?

      — Eles fabricam lâmpadas, as novas lâmpadas a gás. Como é uma indústria em crescimento, é uma fábrica muito grande, com mais de trezentos funcionários.

      O administrador endireitou os ombros.

      — Eu gerenciei uma equipe considerável aqui.

      — Mais de cem, pela minha estimativa. — Sean se sentiu como se tivesse entrevistado mil. — Você terá que se mudar para fora de Londres, é claro, mas a compensação incluirá a casa de um capataz e a equipe para administrá-la, deixando você livre para se concentrar nas necessidades da fábrica.

      — Devo ter meus próprios criados?

      — Você vai precisar deles. A fábrica é uma grande responsabilidade.

      Os olhos do homem se encheram de determinação, talvez temperada por um toque de excitação. Um mordomo era uma posição respeitável, mas administrar uma fábrica era outra coisa. Em vez de um criado enaltecido, ele seria um homem de indústria, um homem de negócios.

      — Estou preparado, senhor, garanto-lhe.

      — Não tenho dúvidas. — Sean fechou o caderno. — Nós concordamos, então, e eu terminei aqui. Avise Lorde Lincolnshire, por favor. Vou… pintar.
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        * * *

      

      Lincoln’s Inn Fields, terça-feira, 13 de maio

      

      Meu querido primo,

      

      Teria sido melhor se você tivesse me notificado sobre seu atraso antes das quatro horas que eu fiquei esperando por você. Você parece ter esquecido que Lady A fará sua recepção amanhã, possivelmente o dia mais importante da vida de sua irmã. Como pretendo comparecer, quinta-feira à tarde será mais agradável para o Chelsea.

      Atenciosamente,

      Rachael

      P.S. Desejo o melhor a Lady Malmsey.
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        COOKIES

        Pegue a farinha e misture com a manteiga, o açúcar e as groselhas limpas e secas. Faça uma pasta com ovos, água de flor de laranjeira, água de rosas, vinho doce e conhaque. Coloque em uma forma enfarinhada e asse por pouco tempo.

      

        

      
        Minha mãe disse que esses bolos trazem sorte e, de fato, dei-os a meu marido no dia em que ele me pediu em casamento! Serve para assegurar o seu sucesso ou qualquer outro evento que gostaria de ver correr bem.

        — Katherine, condessa de Greystone, 1765

      

      

      

      Finalmente, o dia da recepção chegou. Corinna chegou à casa de Lady Avonleigh na cidade, onde um antigo mordomo a conduziu para dentro. Seus joelhos tremiam. Lady Balmforth, que dividia a casa com a irmã, veio saudá-la e levá-la à sala de estar.

      — Bem-vinda, minha querida. Onde está o Sr. Hamilton?

      — Ele… ah… ele não pôde vir — disse ela, o que era verdade. Ele não pôde ir, pois estava no País de Gales, e Sean também não pôde ir em seu lugar. — Eu não o vi nos últimos dias, Lady B. Aparentemente, ele está muito ocupado.

      Isso também era verdade. Ela não tinha visto Sean desde que terminou o retrato.

      — Bem. — A mulher mais velha bufou, sugando suas bochechas já magras. Lady B era tão magra quanto Lady A era gordinha. — Minha irmã não vai ficar feliz com isso.

      Algumas das amigas já estavam lá, exclamando sobre as pinturas de Corinna. Lady A e Lady B tinham tirado todas as outras fotos de suas paredes pintadas de pêssego e pendurado a arte de Corinna.

      Tudo em sua casa parecia ser pêssego. A cor, infelizmente, contrastava com alguns dos trabalhos de Corinna, mas não havia nada que ela pudesse fazer sobre isso. Nada além de cruzar os dedos e esperar que os artistas gostassem do que viam quando chegavam.

      Alexandra apareceu em seguida, um prato nas mãos.

      — Cookies — explicou ela. — Eles devem garantir o seu destino.

      — Não é meu destino. Na verdade, não é. É uma recepção.

      — É uma reunião da moda, e como a casa de Lady A não é muito grande, é provável que fique apertada. Isso é uma revirada no meu livro. — Alexandra se inclinou para beijar a bochecha da irmã. — Você parece nervosa.

      Uma réplica sarcástica estava pendurada na ponta da língua de Corinna, mas ela se sentia muito cansada para fazer piadas.

      — Eu estou — admitiu em vez disso. Ela repentinamente percebeu que, além dos cookies, Alexandra segurava… nada. E havia uma decidida falta de rodas que rangiam. — Você deixou Harry em casa.

      — Bebês não pertencem a essas reuniões. — Alexandra colocou a travessa em uma mesa lateral de mogno incrustada com madeira mais clara cor de pêssego. — Mostre-me sua pintura mais recente.

      Mas antes que Corinna pudesse fazer isso, Juliana entrou. Então Rachael, Claire e Elizabeth. Em seguida, mais amigos de Lady A e B, e sua outra irmã, Lady Cavanaugh, e o primeiro dos jurados artistas.

      De repente, foi uma confusão.

      Corinna mal conseguia se mover entre todas as pessoas. Lady A abriu caminho pela multidão para dar-lhe um abraço, envolvendo-a em cânfora e gardênias.

      — Nosso convidado de honra! Onde está o Sr. Hamilton, minha querida?

      — Ele não pôde vir.

      — Bem. Eu… bem. Eu nunca… — Mais convidados estavam chegando, lotando a sala de estar. Suas bochechas rechonchudas tremendo de indignação, ela se virou para o recém-chegado mais próximo. — Você ouviu, Sr. West, que o Sr. Hamilton não vem?

      Benjamin West! O presidente da Academia Real! Corinna ficou sem palavras de tanto terror, o que não era uma coisa boa, considerando que o homem parecia extremamente desorientado.

      — Lamento ouvir isso, senhora, mas não é uma surpresa, considerando que ele está atualmente no País de Gales.

      — Quando ele partiu para o País de Gales?

      — No mês passado, eu acredito.

      — Mês passado? Eu acho que não. — Lady A parecia ainda mais confusa do que ele.

      — Lady Rachael — ela chamou, apontando para ela. — Não vimos o Sr. Hamilton no sábado passado no baile do Billingsgate?

      — Por quê?

      — Não — Corinna interrompeu, enviando à sua prima um olhar deplorável e suplicante. Embora Rachael não soubesse a verdade, certamente ela responderia a um pedido silencioso tão óbvio. — Aquele era Sean Hamilton, lembra? Sean, não John. — Antes que Rachael pudesse discordar ou Lady A pudesse protestar mais, Corinna agarrou o braço do Sr. West e começou a puxá-lo em direção à sua pintura de Lorde Lincolnshire.

      Embora ela não fosse uma mosca-morta, surpreendeu-se com esse tipo de ousadia. Mas ela não tinha muita escolha. Tinha que tirar o Sr. West de lá antes — como a irreverente Rachael diria — que a bomba explodisse.

      — Você pode dar uma olhada na minha pintura mais recente, Sr. West? — ela perguntou, parando antes disso. — Como estou pensando em enviá-la para a Exposição de Verão, certamente aprecio sua opinião.

      Antes de comentar, ele estudou a foto por um bom tempo. Corinna o analisou. Ele estava ficando careca, o que restava de seu cabelo era grisalho e ele parecia bastante sério no geral. Mas não realmente hostil, ela decidiu com algum alívio.

      O Sr. West era famoso por suas pinturas de batalhas recentes que mostravam seus heróis usando roupas modernas, em vez de trajes clássicos tradicionais. Já que Corinna achava que era bastante bobo pintar homens contemporâneos ostentando mantos romanos esvoaçantes, ela aprovou de todo o coração — e esperava que sua disposição de seguir a estrada menos percorrida significasse que ele tinha a mente mais aberta do que a maioria.

      — É muito bom, senhora… Corinna, não é? — disse ele finalmente, com seu sotaque americano encantador. — Suas técnicas básicas demonstram excelentes habilidades. Mas não tenho certeza se a forma do seu modelo parece muito realista.

      — Sua forma?

      — Seu corpo, sob suas roupas. Não é muito natural, infelizmente.

      Seu coração se transformou em chumbo em seu peito. Ela fez o seu melhor, considerando que a Academia recusou o acesso das mulheres às aulas de anatomia. Talvez ela devesse apontar isso para ele. Como presidente da Academia, talvez ele visse o quão injusto isso era, o quão prejudicial para as chances de uma senhora, e decidisse mudar as regras da Academia.

      Não, isso nunca aconteceria. E ele poderia considerar tal pedido de uma forma muito ruim. Ela nunca seria eleita para a Academia se o presidente a achasse vulgar.

      Por outro lado, talvez ele estivesse errado. Decerto a forma de Lorde Lincolnshire parecia perfeitamente bem. West era conhecido por pintar todos os seus assuntos com grandes olhos em forma de amêndoa, então talvez ele não fosse seu tipo de juiz. Embora seus clientes de retratos considerassem aqueles olhos mais arrojados — e sem dúvida o encomendassem por esse motivo —, não eram precisos, afinal. Alguns deles tinham olhos estreitos e desalinhados, ou pequenos e redondos.

      — Muito obrigada por sua opinião — ela lhe disse tão docemente quanto pôde. — Eu certamente aprecio isso e levarei seus pensamentos em consideração.

      Suprimindo um suspiro, ela voltou para Rachael depois que ele se despediu.

      — Bom, isso não foi bem.

      As irmãs de Rachael foram se juntar a elas.

      — Quem era ele? — Claire perguntou.

      — Benjamin West, o presidente da Academia Real. Ele disse que o corpo de Lorde Lincolnshire não parece natural sob suas roupas.

      Elizabeth olhou para a pintura e encolheu os ombros.

      — Parece bom para mim. Bastante impressionante, na verdade.

      — Ele disse que minhas técnicas demonstram excelentes habilidades. E talvez esteja errado sobre o outro aspecto, mas isso realmente não importa, importa? De qualquer forma, ele não votará na minha pintura, a menos que eu a mude.

      — A opinião dele é apenas uma. — Rachael tocou seu braço. — Existem outros membros do comitê, não é? Quantos no total?

      — Nove. O presidente mais oito acadêmicos eleitos.

      — Então você tem mais oito homens para influenciar. Sete, se você contar que o Sr. Hamilton está do seu lado. E ele deveria estar, considerando que você se tornou amiga dele.

      — Não tenho certeza se amigos é uma descrição precisa de nosso relacionamento. — Mas embora Rachael não soubesse a verdade, em certo sentido ela estava certa. O verdadeiro Sr. Hamilton deveria estar do lado de Corinna, considerando o quão duro ela vinha trabalhando para manter seu tio feliz. E ele acreditava que cada trabalho deveria ser independente e não julgado pelo gênero de seu criador. — No entanto, acho que ele provavelmente votará em mim — decidiu ela.

      — Então você já equilibrou a opinião negativa do Sr. West com uma positiva. — Rachael sorriu; mas então suas sobrancelhas se uniram em uma carranca. — Por que você disse que não viu o Sr. Hamilton no baile do Billingsgate no sábado? Que ele era Sean Hamilton, não John? Eu ouvi você chamá-lo de Sean, e Lorde Lincolnshire o chama assim também, mas é apenas um apelido, afinal.

      — Sr. West parece pensar que o Sr. Hamilton está no País de Gales por algum motivo. Eu não queria discutir com o presidente da Academia Real. Melhor seguir o que ele disse.

      Rachael trocou olhares perplexos com suas irmãs.

      — Eu não sei quanto a isso.

      Corinna deu o que esperava ser um encolher de ombros casual, então sorriu para Lady A, que estava se aproximando com outro homem a reboque.

      — Não consigo entender por que todo mundo pensa que o Sr. Hamilton está no País de Gales — a mulher mais velha murmurou sombriamente. E então com mais graça quando ela se aproximou. — Sr. Mulready, eu ficaria feliz se você conhecesse Lady Corinna Chase. Lady Corinna, este é William Mulready.

      O Sr. Mulready parecia muito mais jovem do que o Sr. West, provavelmente não uma década mais velho do que a própria Corinna.

      — É um prazer conhecê-la, minha querida — disse ele com um sotaque que a lembrou de Sean.

      Esse pensamento a fez sorrir.

      — Oh, Sr. Mulready, sua pintura na Exposição de Verão do ano passado foi minha favorita!

      Ela não estava inventando isso; o entusiasmo em sua voz era genuíno. E a julgar pela expressão do homem, ele gostou bastante de ouvir.

      — Qual delas, minha querida? — ele perguntou.

      Os acadêmicos puderam exibir seis pinturas cada — obras que foram penduradas sem questionamento, sem serem julgadas pelo comitê.

      — A Luta Interrompida. Eu adoro os mestres holandeses do século XVII, e isso me lembrou de seu trabalho. Uma versão atualizada, se preferir.

      — Eu também admiro os mestres holandeses — disse ele, parecendo que também a admirava por admirá-los. — O trabalho deles inspirou A Luta Interrompida.

      Incentivada pelo quão melhor isso estava indo do que sua última conversa, Corinna começou a empurrar o Sr. Mulready em direção à sua pintura de Lorde Lincolnshire.

      — Eu também admiro muito as paisagens de sua esposa, Sr. Mulready.

      — Elizabeth faz um trabalho adorável.

      — Já que você se casou com uma artista, posso presumir que você não nos desaprova?

      Ele riu, aparentemente gostando da pergunta atrevida.

      — Uma suposição válida. Eu dei uma olhada em suas pinturas, minha querida. Suas próprias paisagens são bastante notáveis.

      Oh, isso estava indo incrivelmente melhor.

      — Aqui está meu último retrato. O que você acha?

      — Lorde Lincolnshire, não é? — Inclinando a cabeça, ele leu a imagem. — Eu acho, Lady Corinna, que você realmente capturou a essência do homem.

      Corinna não pôde deixar de sorrir. Ela não conseguia pensar em um elogio mais maravilhoso do que ouvir que ela capturou a essência. Isso foi exatamente o que ela tentou realizar, não apenas com aquele retrato, mas com todas as suas pinturas.

      E o placar agora era de dois a um. Mulready e Hamilton do lado dela, e apenas Benjamin West do outro. Claramente, suas chances eram boas.

      Ela amava William Mulready.

      Até que ela ouviu as próximas palavras de sua boca.

      — Mas ele parece um pouco… rígido.

      — Rígido?

      — Sim, duro. Tive o prazer de conhecer Lorde Lincolnshire, um grande colecionador de arte, não é? E ele me pareceu o tipo de sujeito relaxado. É algo no corpo desse sujeito sob as roupas que parece rígido, eu acho… — Sorrindo, ele deu um tapinha em seu ombro. — Não se preocupe, Lady Corinna. Suas paisagens são brilhantes. Tenho certeza de que o comitê ficará mais do que satisfeito em escolher uma delas.

      Ela não queria que eles escolhessem uma paisagem. Ela não tinha mais certeza se queria apresentar alguma. Ela teria que consertar o retrato de Lorde Lincolnshire.

      — Como vão as coisas? — Alexandra veio e perguntou quando o Sr. Mulready foi embora.

      — Ele gosta das minhas paisagens.

      — Bem, isso é bom, não é?

      — Ele não está tão impressionado com o meu retrato. Ele acha que Lorde Lincolnshire não parece natural por baixo das roupas. E Benjamin West disse a mesma coisa.

      — Oh, meu Deus. Acho que você precisa de um cookie.

      Alexandra pegou um da bandeja e entregou-o a ela. Corinna mordeu-o taciturnamente, pensando que poderia usar a sorte deles.

      Não importava que ela não acreditasse em tal absurdo.

      — Quantas obras serão escolhidas? — Alexandra perguntou.

      — Havia quase mil na exposição do verão passado.

      — Bem, então acho que suas chances serão boas.

      — Mas foram mais de oito mil inscritos. E há oitenta acadêmicos que vão mostrar seis peças cada, o que deixa apenas quinhentos e vinte para o resto de nós.

      — Só quinhentos e vinte — disse Juliana rindo ao se juntar a eles. — Acho que haveria espaço para um dos seus em tudo isso. E eu não posso acreditar que você fez esse cálculo tão rápido.

      Juliana nunca foi muito rápida com os números, mas isso não vinha ao caso.

      — Eu fiz esse cálculo cem vezes — admitiu Corinna. — Pelo menos.

      — Como são escolhidas as peças? — Juliana perguntou.

      Corinna estava prestes a confessar ignorância quando um homem se aproximou e fez uma pequena reverência.

      — Eu ficaria feliz em explicar para essas belas damas. — Embora ele não fosse tão bonito quanto Sean, ele também tinha um sotaque cadenciado semelhante. Ela não tinha ideia de que tantos acadêmicos eram irlandeses.

      — Martin Archer Shee, a seu dispor — ele acrescentou.

      Martin Archer Shee estudou com o grande e falecido Sir Joshua Reynolds. Corinna estava maravilhada que tal homem se incomodasse em se apresentar, quanto mais levar tempo para explicar um procedimento misterioso.

      — Eu sou Corinna Chase e adoraria ouvir tudo sobre isso.

      — É um prazer conhecê-la, Lady Corinna. O processo é simples, embora um pouco tedioso. As obras passam pelo Comitê por uma cadeia de manipuladores de arte humana. A primeira rodada reduz a massa de inscrições para cerca de duas mil, e a próxima rodada é muito mais rigorosa. Desde os primeiros dias da Academia, duas varinhas de metal foram usadas para estampar etiquetas anexadas a cada pintura. Uma varinha é encimada por uma letra D, a outra por um X mais sinistro. Uma obra que recebe o voto de três ou mais acadêmicos recebe um D de "Duvidoso" e passa para a próxima rodada de seleção. Obras que recebem o X são eliminadas. As rodadas se repetem até que as pinturas restantes sejam reduzidas a um número razoável. O chá de carne é servido para manter o ânimo dos acadêmicos durante a provação. Seus olhos brilharam. O que não é muito, na realidade. Estender a exposição é uma tarefa muito mais árdua.

      — Isso leva dias — Corinna disse à suas irmãs. — Mais de uma semana.

      — Com muita política envolvida em relação a qual foto vai para onde. Tudo feito em segredo, para proteger o Comitê de Enforcamento ser enforcado.

      O Sr. Shee sorriu de sua própria piada; um sorriso bastante envolvente, Corinna pensou.

      — Obrigada pela explicação.

      — Estou muito impressionado com o seu trabalho, Lady Corinna. Suas texturas são bastante admiráveis. Desejo-lhe boa sorte no processo seletivo — acrescentou antes de se despedir.

      Corinna se voltou para suas irmãs.

      — Ele gosta do meu trabalho — ela respirou. Talvez suas chances não fossem tão terríveis, afinal. — Martin Archer Shee gosta do meu trabalho. E ele estudou com ninguém menos que Reynolds.

      — Ah, mas eu escrevi Vida de Reynolds — disse outro homem, a rivalidade evidente em seu tom.

      Ele se adiantou para tomar o lugar de Shee. Embora ela nunca o tivesse visto antes em sua vida, Corinna soube quem ele era imediatamente.

      — James Northcote, é uma honra conhecê-lo. Eu li seu livro há quatro anos, quando foi lançado, e achei suas lembranças de seu antigo mestre muito esclarecedoras.

      — Ele era um homem esclarecedor — disse Northcote. — E uma pessoa exigente. Ele teria ficado impressionado, como eu, com o seu retrato de Lorde Lincolnshire. O terno do homem parece veludo real, sua renda verdadeiramente feita à mão, as árvores ao fundo úmidas e brilhantes. Um esforço admirável, Lady Corinna. Não é perfeito, é claro. A anatomia subjacente parece um pouquinho diferente, e…

      — Estou tão contente que você pense bem nisso — Corinna interrompeu antes de ser forçada a ouvir aquela reclamação novamente. — Sei que não é comum uma mulher pintar retratos.

      — Metade das coisas pelas quais as pessoas não conseguem é por medo de tentar — disse ele solenemente. — Você é um excelente começo. Desejo-lhe o melhor em prosseguir com sua carreira de retratista.

      — Acho que você tem uma boa chance — disse Juliana enquanto ele se afastava. — Ele pareceu muito impressionado com o seu realismo.

      Corinna sorriu com o uso de sua irmã de um dos mais novos termos da arte. Mas então ela suspirou.

      — Ele não achou que a anatomia subjacente parecia muito real.

      — Ele disse que você teve um excelente começo.

      — Exatamente. Não se envia uma pintura que parece um começo, não é? Claramente ele estava insinuando que eu preciso de mais prática.

      Ela contou seus votos mentalmente. Contra: Benjamin West e James Northcote. A favor: John Hamilton e Martin Archer Shee. William Mulready votaria em uma paisagem, mas não em um retrato.

      Ela queria enviar um retrato.

      Bem, talvez o Sr. Mulready ou o Sr. Northcote votassem no retrato dela se ela o consertasse. E havia quatro outros membros do comitê. Com Mulready ou Northcote a seu lado, ela precisava de apenas dois deles para votar.

      — Como vão as coisas? — Lady A perguntou, juntando-se ao seu pequeno círculo.

      — Tudo bem — Corinna disse. — Sr. West estava morno, mas o Sr. Shee disse que ficou impressionado com meu trabalho, assim como James Northcote. — Ela não mencionou que o Sr. Northcote também disse que precisava melhorar ao retratar a anatomia.

      — Sr. Hamilton certamente votará em você, embora eu ainda esteja chateada com ele por não comparecer. Ele poderia influenciar os outros positivamente. O que William Mulready disse, minha querida?

      — Ele adora minhas paisagens, mas não ficou tão entusiasmado com o retrato.

      — Bem, isso não significa nada agora, não é? Minha filha pintou paisagens maravilhosas. Você deve ficar feliz o suficiente em ter uma paisagem na Exposição de Verão.

      Corinna não tinha certeza se isso a deixaria muito feliz, mas ela não disse nada. Ela não queria parecer ingrata. Ela estava grata a Lady A por dar-lhe a oportunidade de conhecer todos os membros do comitê, mesmo que as coisas não estivessem funcionando da melhor maneira.

      Além disso, as coisas também não estavam parecendo tão terríveis. Ela precisava de apenas mais dois artistas para amarem seu trabalho e tinha mais quatro chances de encontrá-los.

      — Falei com William Beechey — acrescentou Lady A. — Lamento dizer-lhe, minha querida, mas parece que ele não aprova mulheres pintando retratos.

      Corinna não poderia dizer que estava surpresa. Decepcionada, mas não surpresa. Ele próprio era um pintor de retratos, o Sr. Beechey havia pintado a família real e quase todas as pessoas mais famosas e elegantes. Um fluxo constante de retratos muito sóbrios. Obviamente, ele levava a vida a sério e não queria a competição de ninguém, muito menos de artistas mulheres.

      — Bem, então, eu não preciso conhecê-lo. Ainda há três membros do comitê com quem devo falar.

      Lady Balmforth abriu caminho até elas.

      — Conversei com William Owen — relatou ela. Ele foi o principal pintor de retratos do Príncipe Regente.

      — E? — sua irmã perguntou.

      Lady B apenas balançou a cabeça. Lamentavelmente.

      Outro artista para riscar da lista de Corinna. Agora faltavam apenas dois… e seu estômago parecia como se pedras estivessem se acumulando dentro dele.

      — Que tal Henry Fuseli? — ela perguntou. — Ou John James Chalon? Alguma de vocês conversou com algum deles?

      — Nossa irmã tem um dos retratos do Sr. Fuseli em seu quarto — disse Lady B. — Vamos perguntar-lhe se ela vai apresentá-lo.

      Lady A assentiu.

      — Isso seria bom. Encontrarei o Sr. Chalon enquanto isso.

      Quando Lady B a levou para encontrar Lady C, Corinna se perguntou que tipo de retrato a mulher tinha em seu quarto. O fato de ela ter um era bastante intrigante. O Sr. Fuseli pintou cenas estranhas, muitas vezes sensuais, fantasias que eram ousadamente inventivas. Sua pintura mais aclamada, O Pesadelo, era uma imagem inesquecível de uma mulher no meio de um sonho violentamente erótico.

      Ela estava um pouco nervosa para conhecer o Sr. Fuseli. Ele parecia atraído pelo sobrenatural e era obrigado a ter opiniões fortes. Quase desejou que lady Cavanaugh tivesse dificuldade para encontrá-lo.

      Mas ela não teve, é claro. A casa simplesmente não era grande o suficiente para se perder nela. Lady B encontrou sua irmã com muita facilidade, e Lady C ficou positivamente satisfeita em fazer a apresentação.

      O Sr. Fuseli tinha uma massa de cabelo branco encaracolado e um rosto que parecia estranhamente com o de um leão. Ele já havia examinado a arte de Corinna nas paredes.

      — Suas pinturas são muito bem-feitas — disse ele em voz alta. — Muito corretas, Lady Corinna.

      — Obrigada, senhor Fuseli. Eu admiro suas pinturas também. Estou inspirada por sua inventividade. Eu acho seu trabalho fascinante. Muito visionário.

      — Eu acredito que um certo exagero melhora a imagem.

      Isso foi uma crítica? Ele descreveu seu trabalho como bem-feito e muito preciso. Ela sempre fazia o possível para retratar a verdade ou, como William Mulready havia colocado, capturar a essência. Não havia nada de exagerado em suas fotos.

      — Nossas ideias são fruto de nossos sentidos — continuou ele.

      O que isso quer dizer?

      — Foi adorável falar com você, Lady Corinna — ele concluiu. — Te desejo muita sorte.

      Foi só isso? Acabou? Ela não tinha a menor ideia do que ele estava falando, ou se gostava das fotos dela.

      Suas irmãs apareceram como num passe de mágica — ou talvez como se tivessem surgido de uma de suas estranhas pinturas.

      — O que ele disse? — Juliana perguntou.

      — Eu não sei exatamente. Não fez muito sentido. Mas ele me desejou muita sorte.

      — Aí ele vai para a coluna a favor — disse Juliana com firmeza, do tipo que sempre olha pelo lado bom.

      Corinna desejou ter quase tanta certeza. Mas talvez o Sr. Fuseli gostasse das pinturas dela. E ainda havia John James Chalon.

      A multidão parecia estar diminuindo. Avistando Lady A, que estava parecendo bastante confusa, Corinna fez seu caminho para vê-la.

      Suas irmãs seguiram seu rastro.

      — Você falou com o Sr. Chalon? Ele disse que estava disposto a me conhecer?

      — Não consegui encontrá-lo — disse Lady A. — Parece que ele saiu.

      — Ah, não. Ele era o último membro do comitê. — Sua última oportunidade de se convencer de que ainda tinha uma chance. — Agora não saberei se ele gostou do meu retrato.

      — Está tudo bem, querida. — A doce senhora sorriu. — Todo mundo amou suas paisagens. Tudo correu brilhantemente, não acha?

      Corinna acenou com a cabeça. Foi tudo o que ela conseguiu. Suas únicas outras opções eram gritar ou chorar.

      — Coma outro cookie — Alexandra disse.
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      A saúde do conde estava piorando rapidamente.

      Lorde Lincolnshire não saía de seu quarto há dois dias… dois dias durante os quais ele queria seu sobrinho por perto. Preso em casa hora após hora, Sean estava perdendo o juízo. Ele tinha tantas coisas para fazer, e nenhuma delas estava sendo feita.

      E ele sentia falta de Corinna.

      Por uma semana inteira, ela passou longos dias pintando no salão. De manhã à noite. Embora ele não tivesse estado lá durante essas horas, gostava de ver o retrato dela todas as noites, verificando o seu progresso. Ele gostava de pensar que, se quisesse vê-la, sabia exatamente onde encontrá-la.

      Ela tinha sido uma fixação. Um conforto. Uma tentação.

      Mas desde que ela terminou o retrato, todo o seu tempo havia sido gasto com sua tia ou Lady Avonleigh. Agora que ele estava ali, ela se foi. Ele não sabia quando poderia vê-la de novo, e a casa parecia vazia.

      Temendo que a situação se arrastasse, ontem Sean pediu a Higginbotham que pegasse seu material de arte no estúdio na Piccadilly Street. Pensando que era o que Hamilton faria, ele montou tudo na sala de estar que tinha fotos de Hamilton em todas as paredes. Então convocou seu secretário, Sr. Sykes.

      Sykes trabalhava para Sean há quase oito anos. Ele era um homem baixo e moreno com óculos redondos de ouro, uma mente rápida e precisa e um conhecimento enciclopédico dos muitos e variados empreendimentos de Sean. Durante as horas em que o conde dormiu — felizmente, foram muitas —, os dois trabalharam em silêncio a portas fechadas na sala de estar. A equipe foi informada de que Sykes era o assistente de Sean, para misturar tintas para ele e outras coisas. Na realidade, eles estavam alocando cargos para todos os muitos criados de Lincolnshire.

      Sean estava grato por agora ter terminado. Ele começou a notificar cada membro da equipe sobre suas decisões finais. Se não fosse pela tristeza da morte iminente de Lincolnshire, ele suspeitou que alguns deles poderiam estar cantando enquanto trabalhavam. Eles estavam obviamente ansiosos para o que viria pela frente. E muito aliviados no geral.

      Mas Sean não.

      Em deferência aos desejos de Lincolnshire, ele estava negligenciando suas próprias preocupações. Desafiando os planos de Hamilton, ele foi apresentado como o homem em público. E além dos últimos dias — e apesar de saber o que era melhor — ele estava beijando Corinna com muita frequência e ficando muito mais ligado a ela do que era prudente.

      Nada estava funcionando como deveria. E ultimamente ele se perguntava se talvez pudesse ficar com ela. Casar-se com ela. Ele não parava de pensar em como sua irmã supostamente o considerava um bom homem, e atribuindo muita importância a isso.

      Isso tinha que parar.

      Quando ela apareceu inesperadamente na quinta de manhã, ele ficou muito feliz em vê-la.

      — Como ele está? — ela perguntou baixinho, enfiando a cabeça no quarto do conde.

      — Igual. — Sean acenou para que ela se sentasse na cadeira ao lado dele na cama alta, onde o conde dormia ereto, as costas apoiadas em uma dúzia de travesseiros. — Espero que ele esteja dormindo tão confortavelmente quanto é possível. —Parecia a única maneira de o homem dormir hoje em dia, a única maneira de respirar.

      — Você parece chateado.

      — Não é agradável — disse ele com um encolher de ombros, mas não pôde durar muito mais tempo. Ele olhou mais de perto para ela, notando seu queixo tenso, certa selvageria em seus olhos. Ou talvez entrando em pânico. — Você parece chateada também.

      Abaixando-se para a cadeira, ela suspirou.

      — A recepção de Lady Avonleigh não foi bem.

      — O que aconteceu?

      — Ela ficou perguntando por que você não estava lá — disse ela, mantendo a voz baixa. — Ou melhor, por que o Sr. Hamilton não estava lá. — Ela estremeceu e lançou um olhar cauteloso para Lincolnshire, aparentemente preocupada que ele pudesse ter ouvido. — Desculpe.

      — Ele está dormindo. Embora devamos ter cuidado.

      Ela assentiu.

      — Os membros do comitê ficaram perplexos, pois acreditam que o Sr. Hamilton está no País de Gales. Lady A, suas irmãs, meus primos e outros, todos diziam que ele tinha sido visto em vários eventos sociais, e os artistas diziam que isso era impossível… — Ela apertou as mãos no colo. — Foi uma bagunça, Sean.

      — Lamento por isso. — Não que houvesse algo que ele pudesse ter feito. — Que tal o resto? Os membros do comitê gostaram de sua nova pintura?

      Ela suspirou novamente.

      — Na maioria das vezes, eles não pareceram encantados com meu retrato de Lorde Lincolnshire.

      — Por que não? — Ele ficou indignado. Esses artistas eram obviamente idiotas. Idiotas temperamentais, todos eles, com exceção de Corinna, é claro. — É brilhante.

      — Não é. — Quando ele poderia ter protestado mais, ela abriu as mãos e colocou uma em seu braço. — Eles gostaram bastante da expressão de Lorde Lincolnshire. William Mulready disse que captei a essência do homem. — Uma sugestão de sorriso transformou seu rosto; ela obviamente gostou de ouvir isso. — E eles admiraram as texturas em geral. Eles pensaram que o terno dele parecia de veludo real, sua renda verdadeiramente feita à mão, as árvores molhadas e brilhantes.

      — Mas…? — Tudo isso parecia ótimo. O que significava que deveria haver um “mas”.

      — Mas eles alegaram que a forma de Lorde Lincolnshire não parecia real sob suas roupas. Ele parece rígido e não natural.

      — Eles alegaram? — Sean não havia procurado por tal coisa. Nem sabia como procurar. Ele ficou impressionado com a maneira como ela representou o rosto de Lincolnshire, e sim, suas roupas e o fundo. Mesmo daltônico, ele podia ver isso. Mas ele não prestou atenção ao corpo do homem.

      Bem, outro homem não o faria, não é? A menos que ele fosse um artista.

      Sofrendo por ela, ele tentou apontar o positivo.

      — Não parece tão ruim. Eles tinham muitas coisas boas a dizer.

      — Um deles realmente amou meu trabalho…

      — Um?

      — Sim, um. Ou melhor, apenas um não tinha reservas quanto a isso. Martin Archer Shee.

      — E os outros?

      — Benjamin West gostou da minha técnica básica, mas não tinha mais nada de bom a dizer. William Mulready e James Northcote acham que eu pinto paisagens excelentes, mas eles não ficaram tão entusiasmados com meu retrato.

      Ele não conhecia nenhum desses nomes, mas não era hora de dizer a ela.

      — Isso são quatro de quantos?

      — Oito, sem contar o Sr. Hamilton. Dois estavam decididos. William Owen e William Beechey. Eles simplesmente não aprovam mulheres pintando retratos. Não tenho ideia do que os dois últimos pensaram. Achei os comentários de Henry Fuseli totalmente indecifráveis, e John James Chalon saiu antes que eu pudesse ouvir sua opinião.

      — Eles podem aprovar, então, os dois.

      — Eles podem. Mas também podem não aprovar. Ou podem, como alguns dos outros, gostar das minhas paisagens, mas não do meu retrato.

      — Você pode enviar paisagens, então, não pode? Ou paisagens junto com seu retrato? Quantas pinturas você tem permissão para entregar?

      — Três. Os não acadêmicos só podem apresentar três…

      Ela parou com outro suspiro.

      Ela parecia torturada, o que fez seu coração parecer apertar em seu peito. Ele queria pegá-la em seus braços, mas não podia fazer isso no quarto de Lincolnshire. Ele cerrou os punhos para não a tocar.

      — O que significa isso, querida do meu coração?

      Por um momento, ela pareceu confusa em vez de angustiada.

      — O que isso significa?

      — Nada — disse ele rapidamente. — Simplesmente escapou. A linguagem da minha infância… às vezes, simplesmente escorrega da minha língua.

      Ele não deveria chamá-la assim. Não como um lapso de língua ou qualquer outra coisa.

      O olhar torturado estava em seus olhos novamente.

      — O que é isso? — ele repetiu, sem o gaélico desta vez. — O que está te preocupando?

      — Eu não sei como explicar — disse ela lentamente, seu olhar focado no dossel acima da cama do conde. — Eu mesma não entendo muito bem. À medida que a recepção avançava, ficava cada vez mais óbvio que uma de minhas paisagens certamente seria aceita. Foi meu objetivo todos esses anos, não foi? No entanto, parecia que quanto mais diziam que gostavam das minhas paisagens, mais eu queria enviar um retrato. Apenas um retrato. — Ela baixou o olhar, finalmente encontrando seus olhos. — Eu quero ser conhecida como uma pintora de retratos, Sean. Acho que vou tentar consertar o retrato de Lorde Lincolnshire.

      — Você pode fazer isso?

      — Acredito que sim. Acho que sim. Tenho quatro dias antes do prazo de entrega. Eu o coloquei em cena em uma semana, então devo ser capaz de consertá-lo em menos tempo.

      — Isso soa esperançoso. — Faz sentido. Mas ela ainda não parecia muito segura de si mesma. — Bem, então, há outro problema?

      — Há sim. — As duas pequenas palavras soaram tão desanimadas. — Mesmo que eu conserte, dois dos membros do comitê se recusarão a votar apenas com o argumento de que eu sou mulher. E também não posso contar com todos os seis outros membros. Se for melhor, se for brilhante, imagino que alguns deles podem mudar. Mas outros não podem. Estou contando com o Sr. Hamilton para ser o voto decisivo, mas isso funcionará apenas se três outras pessoas além do Sr. Shee votarem em mim também. Então, eu estava me perguntando…

      — Perguntando o quê?

      — Quando ele chegar aqui, antes da votação, você acha que poderia pedir a ele para falar com o comitê? — ela sussurrou com pressa. — Eu não quero que minha pintura seja selecionada se não merecer a honra, mas se ele pudesse apenas pedir-lhes para reconsiderá-la seriamente, mesmo que eles já a tenham visto antes, para dar à versão revisada um olhar justo, mesmo que eu não tenha feito um nome para mim ainda. Você espera que ele esteja disposto a falar com eles, como um favor? Afinal, você e eu fizemos um grande favor a ele, acalmando seu tio.

      Sean não conseguia acreditar que ela disse isso no quarto do conde, mesmo em um sussurro. Ele lançou um olhar nervoso para Lorde Lincolnshire, mas o homem estava roncando pacificamente. Ou pelo menos tão pacificamente quanto um moribundo poderia.

      Seu segredo ainda estava seguro.

      Esse conhecimento, entretanto, não lhe permitiu descansar.

      Ele não tinha certeza se Hamilton votaria no retrato de Corinna, muito menos encorajar outros a fazê-lo. Duvido seriamente que votarei no quadro daquela mulher, lembrou-se de Hamilton dizendo. Tenho certeza de que suas pinturas não serão boas, porque ela nunca estudou anatomia. Desenhar estátuas não vai ajudá-la a aprender nada.

      — Não tenho certeza — disse ele, se desculpando. — Hamilton não é conhecido por ser cooperativo.

      — Mas nós salvamos sua herança.

      Lançando outro olhar para o Lorde, ele se levantou.

      — Vamos conversar em outro lugar, certo?

      — Não podemos deixá-lo sozinho.

      — Eu disse à Sra. Skeffington para descansar um pouco, mas tenho certeza de que ela não se importaria de voltar.

      Na verdade, a Sra. Skeffington estava descendo o corredor quando Sean deu uma espiada. Ele agradeceu a sua estrela da sorte por ela não ter retornado um minuto antes e ouvido Corinna. Depois de ver a enfermeira instalada ao lado de Lincolnshire, ele guiou Corinna escada abaixo e para o salão.

      Ele fechou a porta atrás de ambos. Sentou-se em um sofá azul e dourado. Alisou as palmas das mãos contra as coxas.

      Pigarreou.

      Corinna se acomodou ao lado dele, mais perto do que ele gostaria. Bem, ele gostou, mas precisava manter a cabeça limpa para aquela conversa.

      — Lamento ter dito isso em voz alta — ela se desculpou. — Eu não estava pensando.

      — Sem danos causados. — Ele respirou fundo. — Eu tenho uma ideia.

      — Para quê?

      — Para ajudá-la a consertar o retrato de Lincolnshire.

      — Me ajudar? Como você pode ajudar com isso? Eu só quero que você tenha uma conversa com o Sr. Hamilton.

      — Você precisa aprender anatomia, não é? Já que você quer deixá-lo mais natural?

      Ela parecia perplexa.

      — Foi por isso que desenhei todos aqueles mármores de Elgin.

      — Mas isso não foi bom o suficiente, foi?

      Ele não conseguia acreditar no que estava prestes a dizer, passou os últimos dois dias pensando em como eles estavam se aproximando, e isso tornaria ainda mais difícil manter qualquer tipo de distância. Mas ele não viu outra maneira de ter certeza de que Hamilton admiraria seu retrato. Nenhuma outra maneira de retribuir toda a ajuda que ela tão generosamente deu a ele.

      Não havia nada a fazer. Ele respirou fundo mais uma vez e mergulhou.

      — Estou pensando que posso posar para você.

      — O quê?

      — Eu posso posar para você. Se você praticar a pintura, isso pode ajudá-la a consertar o retrato a tempo.
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      Santa Hannah. Corinna teve que fechar a boca à força.

      — Você quer posar para mim? — ela perguntou quando tinha mais ou menos recuperado seu juízo. — Para que eu possa aprender anatomia?

      Seu olhar capturou o dela e segurou, parecendo bastante apreensivo.

      — Eu disse isso, sim.

      Sim. Sean nunca disse sim.

      — Você percebe…

      Embora ele não parecesse menos cauteloso, um canto de sua boca se curvou em um meio sorriso.

      — Que terei que tirar a roupa?

      Ela desviou o olhar, escandalizada. Mas ela reconhecia uma boa oportunidade quando uma lhe era oferecida. Ela precisava consertar o retrato de Lorde Lincolnshire, fazer seu corpo parecer mais realista e desenhar deuses de mármore claramente a deixou despreparada para a tarefa.

      Ela nunca teria pedido a Sean para posar para ela. Nunca. A ideia nunca teria ocorrido a ela, nem mesmo depois de mais cem beijos.

      Mas agora que ele tocou no assunto… bem, como ela poderia recusar?

      Era escandaloso, mas poderia ser sua única chance de estudar verdadeiramente a anatomia masculina. E certamente era sua única chance antes da Exposição de Verão daquele ano. Embora não houvesse tempo para mais do que uma ou duas sessões, talvez um modelo vivo fizesse a diferença. Ela poderia ser capaz de dominar o desenho de figuras de uma vez por todas.

      Embora ela estivesse olhando através das grandes janelas com vista para o jardim, ela não estava vendo árvores, flores e o céu azul. Em vez disso, ela estava imaginando o sofá onde Lincolnshire havia sentado para ela… com Sean nele.

      Nu como no dia em que nasceu.

      Ela engoliu em seco. Seu coração batia descompassado. O calor inundou suas bochechas.

      Mordendo o lábio, ela encontrou seu olhar novamente.

      — Você não terá que tirar todas as suas roupas.

      — Não vou? — Ele ergueu uma sobrancelha.

      — O retrato de Lord Lincolnshire não é apenas cabeça e ombros, pelo que me lembro. Seu corpo não pareceria “rígido e não natural” se não tivesse sido mostrado, não é?

      — Mas não há necessidade de esboçar você de uma vez. Eu posso fazer por partes.

      — Partes? — Os cantos de seus olhos enrugaram com diversão.

      — Uma parte de cada vez. Você pode se despir só um pouco.

      — Se você diz. — Ele não parecia convencido. Mas talvez ele também parecesse aliviado. — Onde devemos fazer isso?

      — Aqui não. E não na sala de estar do meu irmão.

      Deus me livre.

      — Na praça, então? Onde a pintura é definida? — Reagindo ao choque dela, ele soltou uma risada trêmula. — Eu estava brincando, meu coração. Podemos usar o estúdio de Hamilton.

      Meu coração de novo… o que isso significava?

      — Soa bem. Quando nos encontraremos?

      — O tempo é essencial, não é?

      — Tenho quatro dias para consertar a pintura. É melhor não esboçar mais de dois.

      — Não devemos atrasar, então. Encontro você lá em uma hora.

      — Tão cedo? — O tempo podia ser essencial, mas ela não tinha certeza se estava pronta para isso. — Você pode deixar Lorde Lincolnshire? Achei que ele queria que você ficasse aqui.

      — Os santos nos protejam. Lincolnshire me quer aqui. Mas não podemos esperar que o pobre homem morra.

      Oh, isso foi tão irreverente.

      E tão verdade.

      — Sean…

      — Vamos fazer isso à noite, então. Lincolnshire tem adormecido cedo esses dias, e se não, vou inventar uma desculpa.

      — Que desculpa posso dar a Griffin para sair de casa sozinha à noite? — Ela preferia, é claro, ser honesta com seu irmão, mas ela dificilmente poderia dizer a ele que iria desenhar um homem nu.

      Suas bochechas queimaram com o mero pensamento.

      — Diga a ele que Lincolnshire convidou você para jantar. Eu irei atrás de você e iremos para o estúdio juntos. — Sean a agarrou pelos ombros e deu um beijo em seus lábios. Rápido e quente.

      Seus sentidos estavam girando quando ele se afastou.

      — Vai ficar tudo bem, Corinna. Não se preocupe. Este plano vai funcionar.
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      Seu avô estava ali em algum lugar.

      Alisando nervosamente o vestido lilás que ela escolheu usar — depois de tentar e rejeitar seis outros —, Rachael olhou para o comprimento do grande salão do Hospital Real. O piso de mármore preto e branco parecia se alongar infinitamente.

      — Qual deles é o coronel Thomas Grimbald? — ela perguntou ao guarda na porta.

      Era início da noite — hora do jantar, mais precisamente. Cobertas com panos brancos imaculados, dezesseis longas mesas lotavam o salão, cada uma acomodando vinte e seis aposentados. Todos os homens usavam a mesma roupa: um casaco escarlate e um chapéu de três bicos baseado no uniforme de serviço da época do duque de Marlborough. Todos eles tinham sessenta e cinco anos ou mais e, aos olhos de Rachael, eram parecidos.

      Talvez nenhum deles fosse seu avô. Talvez Griffin estivesse errado.

      — Vou te mostrar o Grimbald, senhora — disse o guarda. Griffin ofereceu seu braço, e ela o agarrou com força enquanto os seguia. Talheres tilintaram e o salão vibrou com as vozes profundas de tantos homens. Os lustres no alto pareciam muito poucos para iluminar a sala elevada, mas o resto do sol do dia fluía através de suas muitas janelas altas e arqueadas.

      O guarda parou na ponta de uma mesa.

      — Coronel Grimbald?

      Um homem de cabelos grisalhos olhou para cima — um homem que parecia estranhamente familiar.

      Griffin não estava errado.

      — Esta bela senhora e cavalheiro estão aqui para vê-lo — o guarda lhe disse e foi embora.

      O homem piscou e se levantou, em posição de sentido, o peito estreito estufado no elegante casaco vermelho. Tinha estatura mediana, nariz comprido e rosto largo e agradável. Ele tinha o queixo achatado de Rachael e, sob o chapéu preto, os olhos azuis celestes dela.

      Mas eles estavam vazios.

      — Quem é você? — ele perguntou, não rudemente, mas também não em um tom acolhedor.

      Griffin pegou a mão de Rachael.

      — Eu sou o Marquês de Cainewood, e esta é minha prima, Lady Rachael Chase. Filha do seu filho.

      — Humm. — Ele recuperou seu assento e pegou o garfo, dispensando-os silenciosamente. — Meu filho não tem filha.

      Ele a mandaria embora sem nem mesmo ouvir? Rachael olhou para Griffin e de volta para o homem. Seu avô.

      — Senhor. — Ela engoliu em seco. — Eu sei que isso deve ser um choque, já que seu filho, meu pai, está morto, mas…

      — Thomas não está morto. — Ele ergueu uma caneca e deu um gole na cerveja.

      — Senhor. — Rachael sentiu as lágrimas ardendo em seus olhos e se amaldiçoou. Teria sido bom ser recebida de braços abertos, mas se não fosse, ela pelo menos queria algumas respostas. — Eu sei que seu filho fez algo vergonhoso, mas eu só quero perguntar a você…

      — Meu filho não fez nada de errado. — As palavras não foram ditas com raiva, mas, sim, com naturalidade, seu olhar azul desfocado em seu jantar. — Thomas será um homem importante algum dia; espere e verá. Ele vai se casar com a filha de John Cartwright, ele vai. Filha de Lorde John Cartwright. Claro, o ser ainda não nasceu, então não posso dizer o nome dela. — Ele olhou para cima, inclinando a cabeça em aparente confusão. — Quem é você?

      Perturbada, Rachael libertou a mão de Griffin para que pudesse cavar na retícula de contas que combinava com seu vestido lilás.

      — Eu sou sua neta. — Ela puxou o distintivo de seu pai e o estendeu para o homem. — Veja, este é o distintivo do seu filho.

      — Meu filho não tem distintivo — disse ele categoricamente. — Onde ele conseguiria tal coisa? O rapaz não tem nem um ano de idade.

      O homem à sua frente, um sujeito idoso com orelhas grandes e nariz adunco, estendeu a mão para pegar o distintivo e examinou-o com um assobio baixo.

      — Décimo Hussardo. O filho do velho Grimbald deve ter se saído bem. — Ele o devolveu. — Ele não quis ser rude, senhora — disse ele com simpatia. — Coronel Grimbald, ele não está inteiramente aqui, se você me entende. Acha que é 1760. Se você ficar por tempo suficiente, ele vai começar a tagarelar sobre como acabou de salvar a vida de um sujeito e o cara prometeu sua filha primogênita a seu filho bebê.

      — John Cartwright. — Grimbald confirmou com um aceno de cabeça. — Um maldito a-ris-to-cra-ta. — Ele dividiu a palavra em cinco sílabas distintas e terminou com uma gargalhada. — Meu nome será conectado à nobreza.

      Rachael deixou cair o distintivo de volta em sua bolsa.

      — Santo Deus. — Ela olhou para o corredor em direção a um mural antigo e desbotado do rei Carlos II em um cavalo com o Hospital Real ao fundo. Ele havia encomendado esses edifícios, ela de repente se lembrou, um pensamento desconexo que veio do nada, mas nunca viveu para vê-los terminados.

      Como se seu pai não tivesse vivido para vê-la.

      A decepção era uma dor física, um nó no meio do estômago. Ela olhou para o avô e tentou novamente.

      — Senhor…

      — Sim? — Ele olhou para cima, parecendo surpreso ao encontrá-la ali, piscando para ela através de olhos iguais aos dela. — Quem é você? — ele perguntou.

      — Nossos agradecimentos pelo seu tempo, senhor. — Griffin curvou um braço em volta dos ombros dela. — Vamos — ele chamou baixinho. — Ficar aqui não levará a nada.

      Ela assentiu e permitiu que ele a puxasse de volta para a porta. De repente, a enorme sala parecia fechada e sufocante, fazendo-a sentir-se grata por sair para o ar frio da noite. No centro do pátio deserto, uma grande estátua de bronze do rei Charles projetada para o céu, e ela se sentou em sua base de mármore, alisando o vestido sobre os joelhos e os abraçando.

      — Ele se foi — disse ela. — Ele está lá, mas se foi.

      — Eu sinto muito. — Griffin ficou olhando para ela, parecendo tão sólido quanto o antigo prédio de tijolos atrás dele. — Eu deveria ter ido vê-lo pessoalmente antes de trazer você.

      — Não. Eu gostaria de vê-lo, de qualquer maneira. Só para me convencer de que ele era meu avô.

      — Ele tem seus olhos.

      — E meu queixo. Somos parentes, não tenho nenhuma dúvida disso. — Ela abraçou os joelhos com mais força. — Mas ele nunca será capaz de me dizer o que aconteceu com meu pai.

      — Não, não vai. — Griffin abaixou seu corpo esguio para se sentar ao lado dela. — Ele acha que seu pai ainda é uma criança.

      Um falcão solitário circulou acima, parecendo tão solitário quanto Rachael se sentia.

      — Eu nunca vou saber realmente quem eu sou.

      — Ah, Rachael. — Ele se aproximou, envolvendo-a com um braço para puxá-la contra ele. — O que seu pai fez, por mais hediondo que seja, não tem nada a ver com quem você é.

      Ela baixou a cabeça em seu ombro, confortando-se com sua proximidade, respirando seu quente perfume masculino.

      — Eu sei. Eu só queria saber. Garanto a você, eu não teria desmoronado se tivesse conhecido a verdade.

      — Eu nunca pensei que você faria isso. Você é forte, Rachael.

      — Você acha?

      — Eu sei que sim.

      Havia convicção em sua voz e admiração, e algo mais que ela não conseguiu identificar, mas ajudou o nó em sua garganta a se soltar um pouco. Foi bom ter Griffin ali. Ela sempre o considerou um malandro confiável, mas ele esteve ao lado dela durante todo o tempo. O que parecia emprestar-lhe a força que ela estava perdendo, e que ele acreditava que ela tinha.

      Era incrível a diferença que fazia alguém acreditar nela.
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      — Amo devemos trabalhar isso? — Colocando sua grande caixa cheia de materiais de arte sobre a mesa, Sean olhou ao redor do estúdio do sótão escassamente mobiliado. — Você vai se sentar no sofá? Lorde Lincolnshire se sentou em um sofá para o retrato — Corinna apontou. — Então eu acho que você deveria posar lá. Ele adormeceu?

      — Não. Acho que ele pode estar melhorando. — Sean não tinha certeza se ficava feliz com isso ou não. Por mais que gostasse do homem, isso não poderia continuar para sempre.

      — Então como você conseguiu sair? Que desculpa você deu a ele?

      — Eu disse a ele que minha pintura não estava indo bem em Lincolnshire House, então eu precisava trabalhar aqui. Foi por isso que trouxe esses suprimentos. Eu teria parecido um mentiroso, de outra forma.

      Ele também levará velas, sabendo que escureceria à medida que a noite avançasse. Tirou-as do estojo, colocou-as ao redor da sala e começou a acendê-las.

      — Lorde Lincolnshire não se importou, então?

      — Mandei chamar Deirdre para lhe fazer companhia.

      Embora sua irmã morasse nominalmente em Lincolnshire House, ela passava a maior parte de suas horas de vigília no local de trabalho de Daniel Raleigh — ou na casa dele, onde planejava viver com ou sem divórcio. Sean não ficou nem um pouco animado com isso, mas não queria brigar com a irmã. Ele disse ao conde que sua esposa gostava muito de fazer compras.

      Mais uma mentira, ele pensou com um suspiro.

      — Ela não ficou feliz, mas concordou.

      — Ela deveria. Você está se empenhando para garantir o futuro dela.

      Se ao menos Deirdre visse dessa forma.

      — Lincolnshire gosta dela — disse ele secamente. — Acha que escolhi uma boa esposa.

      — Isso é bom — disse ela distraidamente. — Gosto de pintar em pé, mas geralmente sento-me para desenhar. — Ela moveu a caixa dele para o chão e sentou-se na pequena mesa. — Isso deve servir.

      Ele acendeu a última vela.

      — Vou pegar uma cadeira para você.

      — De onde?

      — De um dos meus inquilinos. — Ao ver seu olhar vazio, ele sorriu. — Eu possuo este prédio, Corinna. E metade dos outros nesta rua.

      — Oh! — Agora ela parecia atordoada. — Achei que você havia dito que o estúdio era do Sr. Hamilton. Eu acho que você não quis dizer literalmente.

      — Hamilton disse que planeja alugá-lo quando voltar. Pretendo cobrar dele uma pequena fortuna. Eu volto já.

      Demorou apenas alguns minutos para descer correndo e pegar uma cadeira emprestada de um dos lojistas no andar térreo. Ele voltou para encontrar Corinna com seu caderno aberto, mordendo o lábio inferior. Ela o deixou rosado e cheio com sua mordida.

      Pelo menos, ele presumiu que era rosa. Definitivamente parecia mais escuro do que o normal. E muito atraente. Ele queria beijar e afastar as marcas, queria tanto já poder senti-la. Mas se a beijasse agora, sabia que a sessão ficaria fora de controle.

      — Sente-se — disse ele — enquanto eu me dispo. — Ele colocou a cadeira de frente para o sofá.

      — Só um pouco — ela o lembrou enquanto se abaixava.

      Ele se sentou em frente a ela e tirou os sapatos e as meias.

      — Será que isso vai servir?

      Ela olhou para seus pés descalços, parecendo bastante fascinada por eles, para sua diversão.

      — Os pés de Lorde Lincolnshire não estão na pintura — disse ela finalmente. — Só um pouco mais.

      Ele se levantou e tirou o fraque.

      — Será que isso vai servir, então?

      Ela esboçou um sorriso.

      — Um pouco mais.

      Ele desabotoou e tirou o colete.

      — Mais.

      Ele desamarrou e tirou a gravata.

      — Um pouco mais.

      Ele a viu engolir enquanto tirava o suspensório. Ele desabotoou o primeiro botão da camisa.

      — Espere.

      — Esperar? — Seus dedos pararam no segundo botão, ele ergueu uma sobrancelha.

      — Você vai desenhar esse pedacinho da minha garganta?

      Uma risada nervosa escapou.

      — Suas mãos. As mãos de Lorde Lincolnshire estão na foto. Decidi começar com suas mãos.

      — Acho que você já desenhou mãos antes. Suas irmãs, talvez?

      — Sim, claro. Mas eu preciso das mãos de um homem.

      — Lincolnshire tinha duas, eu acredito. Completamente despidas na época em que ele se sentou para você.

      — Mãos velhas. Eu o pintei mais jovem.

      — As mãos do seu irmão, então. Certamente ele posou para você.

      — Não sem resmungar. E nunca o suficiente.

      — Não me lembro de você ter mencionado que algum dos artistas criticou as mãos de Lincolnshire. Estou pensando que você provavelmente domina a pintura das mãos.

      — É notoriamente difícil pintar mãos — disse ela em tons cortantes. — Você pode sentar e me mostrar suas mãos?

      Evidentemente, ela estava ansiosa, o que não era de surpreender. Isso também era bastante enervante para ele.

      — Tudo bem — disse ele, sentando-se e colocando as mãos sobre os joelhos abertos. — Será que isso vai servir?

      — Isso vai servir. — Ela soltou um suspiro. — Apenas relaxe.

      — Eu posso sugerir que você faça o mesmo.

      — Sim. Claro. Certo. — Ela puxou sua cadeira para mais perto e colocou o lápis no papel.

      — Quer dizer que você possui metade deste bairro?

      Ele geralmente não falava com as pessoas sobre sua propriedade, seus negócios, sua empresa. Ele aprendeu ao longo dos anos que isso deixava os outros com inveja, pois não conseguiam entender como um único homem podia ter tanto, e certamente não acreditavam que foi merecidamente, porque ele havia trabalhado duro e honestamente. Eles imaginavam que ele teria conseguido por sorte, fraude ou enganando alguém — ou todos os três.

      Ele cresceu pagando o dízimo e hoje em dia doava uma boa quantia de dinheiro para instituições de caridade — mais todos os anos do que a maioria das pessoas jamais viu em toda a vida. Mas as pessoas não pareciam se importar com isso. Eles queriam o que ele tinha para si mesmos e se ressentiam dele por tê-lo quando eles não o tinham. Eles achavam que ele deveria simplesmente concordar em dar-lhes um pouco. Ou eles tramavam maneiras de roubar ou destruir parte dele.

      Virgem Maria, ele nunca foi capaz de definir o que era pior.

      Muitas pessoas sabiam, é claro. Pessoas em cargos importantes, com quem ele costumava lidar. Pessoas para quem aquelas contavam. Era inevitável, ele supôs, e ele aceitou isso, embora às vezes tornasse a vida difícil. Mas ele operava com base no princípio geral de que qualquer pessoa que ainda não soubesse — e não tivesse razão para saber — seria melhor manter no escuro.

      Mas Corinna…

      Como ele poderia justificar manter Corinna no escuro por mais tempo? Ele a estava beijando. Ela agitava seu sangue, e ele se tornou igualmente atraído por seu intelecto, por isso a admirava, e ela parecia preencher um vazio em sua vida que ele não sabia que existia, e estava pensando em se casar com ela.

      Embora ele estivesse longe de estar convencido de que realmente poderia, o pensamento com certeza passou por sua cabeça. E ela vinha pedindo detalhes há um bom tempo. Não forçando-o, mas docemente. Dadas as circunstâncias, não parecia certo continuar evitando suas perguntas.

      — Eu tenho um talento especial — ele finalmente disse.

      Seu olhar permaneceu em seu esboço, mas um leve sorriso curvou seus lábios.

      — Deirdre falou que você diria isso.

      — Quando foi isso?

      — No baile do Billingsgate. — Focando em sua mão esquerda, ela desenhou algumas linhas. — Ela me contou que você partiu da Irlanda sem nada, e quando o reencontrou, você possuía várias propriedades.

      — Não comecei do nada — corrigiu. — Meu tio me deixou uma herança.

      — Quanto?

      — Dez mil libras.

      Ela acenou com a cabeça, claramente impressionada. Sean não esperava nada diferente. Dez mil podiam ser uma fortuna para o filho de um vigário na Irlanda, mas para a filha de um marquês em Mayfair?

      Era uma ninharia.

      Eles eram pessoas tão diferentes, de origens tão distintas. Ele podia ter dinheiro agora e se vestir como um cavalheiro, mas nunca a teria conhecido se não fosse por Hamilton. Nunca teria falado com ela, nem dançado com ela ou compartilhado sorvete na Berkeley Square.

      E eles certamente nunca teriam se beijado.

      Ele se mexeu, inquieto, pensando e sabendo que não deveria estar fazendo isso. Era muito tentador para os dois, e ele não sabia como iria tirar mais uma de suas roupas sem que ela o atacasse e ele permitisse. Ou, mais provavelmente, encorajando-o.

      Ela estava apenas desenhando suas mãos até agora, ele lembrou a si mesmo. Não havia necessidade de entrar em pânico ainda.

      — O que aconteceu depois que você recebeu a herança? — ela perguntou.

      — Deixei minha família, vim para Londres, comprei um prédio pequeno e degradado. Consertei sozinho e depois vendi com lucro. Foi quando descobri que tenho um talento especial.

      — Para comprar e vender propriedades?

      — Para ganhar dinheiro — disse ele com um sorriso.

      Ele não se conteve, raramente falava sobre isso com alguém e, afinal, sentia-se bastante orgulhoso de si mesmo. O sétimo pecado mortal, seu pai o teria lembrado se ele estivesse vivo para ver o quão longe seu filho havia chegado. Mas Sean teria rido, porque acreditava que um homem tinha o direito de encontrar satisfação em um trabalho bem-feito.

      Como uma dama, ele pensou, observando seu esboço.

      — Comprei um prédio maior e fiz a mesma coisa — explicou ele. — E de novo. Eventualmente, tinha fundos suficientes para contratar outras pessoas para consertarem os edifícios, para que eu pudesse me concentrar em encontrá-los e comprá-los mais rapidamente e, depois disso, percebi que poderia ser mais lucrativo manter alguns dos edifícios, selecionar alguns, com base em critérios, e ganhar dinheiro alugando-os.

      — Deirdre disse que você possui mais do que edifícios. Negócios. Fábricas. E navios também.

      Sua irmã tinha uma boca grande. Não admirava que Corinna estivesse tão curiosa.

      — Bem, agora, um dos inquilinos para quem aluguei tinha um negócio que estava prestes a falir, e percebi que também poderia restaurá-lo. Então, comprei-o e tornei-o lucrativo. Depois adquiri outros negócios. E comecei alguns. Algumas das empresas exigiam suprimentos de fora do país e percebi que poderia lucrar mais importando esses suprimentos sozinho e para outras pessoas. Exportar algumas das coisas que eu estava fabricando e que outras pessoas estavam produzindo. — Ele se interrompeu e deu de ombros. — Parece que tenho um talento especial para ganhar dinheiro de todas as maneiras.

      Ela congelou no meio do esboço, atordoada. E admirada. Todos os homens que ela conhecia eram ricos, é claro, mas suas riquezas vinham da posse de terras. Principalmente por possuirem terras por gerações — a mesma terra por centenas de anos. Nenhum deles começou com nada, ou mesmo dez mil libras, e construiu sua riqueza por conta própria.

      Nenhum outro homem que ela conhecia tinha talento para ganhar dinheiro, ou um talento especial para qualquer outra coisa, pensando bem. Exceto, talvez, montar um cavalo ou amarrar uma gravata perfeitamente.

      — Como está indo? — ele perguntou.

      — Perdão?

      — As mãos.

      — Oh. Elas estão… eles estão bem.

      — Você precisa ver mais do que as mãos, Corinna, se for reparar o retrato de Lincolnshire.

      Ela assentiu, sabendo que ele estava certo.

      Aparentemente tomando isso como um acordo, ele se levantou e terminou de desabotoar a camisa. Em um único movimento fluido, ele puxou-a pela cabeça. Então ele a pendurou no braço do sofá e… apenas ficou lá.

      Ele era magnífico.

      Ele parecia melhor do que os deuses Elgin. Humano, não de mármore e muito, muito masculino. Seu peito ondulava com músculos e saliências, e ele parecia quente, macio e totalmente atraente. Era tudo o que ela podia fazer para não estender a mão para tocá-lo.

      Ela nunca tinha visto outro homem sem camisa. Todos eles eram assim? De alguma forma, ela achava que não. Todos os cavalheiros que ela conhecia levavam uma vida de lazer. Parecia que restaurar edifícios havia tonificado o corpo de Sean de uma forma que o tornava diferente.

      E muito, muito melhor.

      Suas mãos moveram-se para os botões de sua calça.

      — Não. — Ela engoliu em seco. — Isso é o suficiente por agora. — Ela não seria capaz de se concentrar se fosse apresentada a qualquer coisa além daquele tórax esplêndido. — Você precisa de um livro.

      — Um livro?

      — No retrato, Lorde Lincolnshire está segurando um livro.

      Ele pegou um dos cadernos que o Sr. Hamilton havia deixado para trás. Outro movimento fluido que fez algo girar em seu estômago.

      — Será que isso vai servir?

      — O quê? Ah, sim. Sente-se. Como Lorde Lincolnshire fez, se você se lembra.

      Ele se sentou e segurou o livro, em nada se parecendo com o Lorde, embora a pose estivesse semelhante. Ela esboçou algumas linhas. Linhas trêmulas, já que não conseguia tirar os olhos dele.

      — Temo que você não se pareça realmente com ele.

      — Parecido o suficiente, eu imagino. Você o está pintando mais jovem, não é?

      — Achei que o retrato seria mais atraente dessa forma. E, por favor, senhor Lincolnshire também. Mas duvido seriamente que ele alguma vez tenha se parecido com você. Que ele tenha sido tão…

      Forte e quente. Forte e opressor. Apenas olhar para Sean roubava suas palavras. Ela estava ficando mais confiante, no entanto. Seus dedos voaram pela página, capturando cada detalhe enquanto tinha chance.

      Ela sempre se lembraria dessa noite.

      — E aí? — ele perguntou.

      — Huumm?

      Ele sorriu e se acomodou.

      — De quantas sessões você espera que precise?

      Mil. Talvez mais.

      — Só tenho tempo para duas — disse ela com pesar. — Depois disso, vou realmente precisar pintar. Espero que o Sr. Hamilton não volte e espero usar este estúdio antes disso.

      — Não se preocupe com isso. — A repulsa encheu sua voz. — Recebi outra carta dele ontem. Ele vai ficar mais tempo. Afirma que está vendo fadas nas cataratas ou algo parecido — acrescentou ele com um bufo. — Mas é claro que ele está realmente se demorando com sua amante.

      Sua amante. Corinna sentiu sua pele esquentar só de ouvir essas duas palavras. Seus olhos percorreram a forma de Sean, seu lápis traçou as linhas no papel e ela o imaginou beijando-a.

      Seus lábios formigaram.

      Ela soltou um suspiro tenso.

      — Algo está errado? — ele perguntou.

      — Estou apenas me concentrando.

      Sean se mexeu, reclinando-se um pouco para o lado, levantando um braço para apoiá-lo na beirada do sofá. Ele parecia mais relaxado — e nada parecido com a pose de Lorde Lincolnshire. Ela considerou pedir a ele para voltar, mas não queria que ele o fizesse.

      À luz bruxuleante das velas, ele parecia absolutamente delicioso, tanto que ela queria uma mordida. Era um pensamento chocante, mas ela queria fazer isso. Ela queria cravar os dentes em toda aquela pele macia e quente…

      Oh, isso nunca daria certo.

      Ela tinha que se concentrar em esboçá-lo, não em mordê-lo. Ou beijá-lo.

      Ela esboçou um pouco mais em um silêncio pensativo.

      — Eu sei que você está preocupada. — Ela ouviu compaixão em sua voz. Ele mudou de novo, levantando um pé descalço até a superfície do sofá. Ele pousou a mão com o caderno em seu joelho dobrado. — Mas Hamilton sabe que não posso fingir ser ele na Academia Real. Ele estará em casa a tempo de votar no Comitê de Seleção.

      — Eu sei disso — disse ela.

      — Há algo mais errado, então, acontecendo?

      Oh, sim, algo estava errado. Ele continuou dizendo palavras que ela não entendia, para começar. Palavras que soavam tão adoráveis e melódicas que a fizeram derreter por dentro, mesmo sem saber o que significavam. E a maneira como ele estava olhando para ela, como ela estava olhando para ele. Ela queria tocá-lo, mordê-lo e beijá-lo, e precisava fazer um esboço.

      Era tudo insuportável.

      Seu caderno de desenho e lápis caíram de suas mãos.

      — Oh, Sean, acho que não posso mais fazer isso. Não esta noite.

      Seu pé deslizou de volta para o chão. A mão com o livro caiu para o lado.

      — Por que não?

      Ela não respondeu. Ela não achou que poderia contar a ele. Parecendo preocupado, ele tirou o braço da borda do encosto do sofá e se endireitou, estragando a deliciosa pose.

      Mas ela o achou delicioso, de qualquer maneira.

      — Porque não consigo me concentrar — disse ela, sentindo seu temperamento aumentar, embora ela não conseguisse descobrir o porquê. — Só consigo pensar em be… beijar você.

      — Oh. Bem, então. Acho que podemos consertar isso. — Ela pensou que ele fosse sorrir, mas ele não sorriu. Na verdade, ele parecia um pouco apreensivo. — Por que você não vem aqui, me dá um beijo e tira isso do seu sistema?

      Bem, ela não iria resistir àquele convite, simplesmente não podia. Ela quase saiu voando da cadeira e caiu em seus braços, esparramando-se sobre ele no sofá.

      Ele pretendia que fosse um beijinho. Um beijo do tipo tire-o-do-seu-sistema. Ela sabia disso, percebeu pela maneira como ele pareceu assustado, e como sua boca ficou um pouco rígida quando ela colocou os lábios nos dele.

      Mas isso não durou muito, é claro. A maioria de seus beijos tinha sido bastante selvagem, e aquele não era exceção. Um momento depois ele a estava beijando de volta, inclinando sua boca sobre a dela, varrendo sua língua para reclamá-la.

      E, oh, ela queria ser reivindicada. Ela se lembrou de ter lido Ethelinde no verão passado, e como Ethelinde havia apelado, eu sou sua sempre que você vier me suplicar. Era exatamente assim que ela se sentia.

      Mas os romances da Minerva Press não a haviam preparado para tudo o mais que Sean a fazia sentir. Quando ele a beijou, o mundo desapareceu… ela conhecia apenas o calor excitante de sua boca e seu próprio sangue correndo em suas veias, a batida feroz de seu coração e aquele maravilhoso sentimento de derretimento dentro dela.

      Ele a destruiu.

      Sentindo-se assim agora, ela o tocou como se estivesse querendo ser tocada. Ela passou as mãos por sua pele nua, que era quente e sedosa e causou um forma de dor em seu íntimo. E ela queria mais.

      — Eu quero você, Sean — ela murmurou.

      Ele parou de beijá-la.

      — O quê?

      — Eu quero você. — Ela não tinha percebido isso até dizer, mas era verdade. Foi por isso que seu temperamento explodiu; ela não estava conseguindo o que queria. — Eu quero você todo.

      Ele não fingiu que não a entendia.

      — Eu quero você também — ele disse ironicamente, mas ela também percebeu a frustração em sua voz.

      — Isso é difícil, não é?

      — Não, é maravilhoso. Você é maravilhosa. — Ela passou as mãos sobre ele novamente, sentindo seus músculos saltarem sob a pele quente, sob seus dedos. Um gemido suave soou em sua garganta, e ele fechou os olhos, fazendo uma pequena emoção correr por ela.

      — Toque-me, Sean — ela respirou. — Toque-me assim.

      Em vez disso, ele abriu os olhos e pegou as mãos dela. Tirou-as de si mesmo.

      — Não posso. — Ele se sentou, movendo-a para se sentá-la ao lado dele, virando para que pudesse encontrar seus olhos. — Não agora, não antes… não seria certo, Corinna. Eu não posso fazer isso. — Uma mecha de seu cabelo se soltou, provavelmente quando ela saltou sobre ele e ele estendeu a mão para prendê-la suavemente. — O que você está me oferecendo não é para eu aceitar. Agora não.

      — Mas eu quero que você aceite. — Mais do que ela quis qualquer coisa antes em sua vida. — Isso faz com que seja seu.

      — Não importa. — Ele balançou sua cabeça. — Eu nem deveria estar beijando você, embora Deus saiba que gosto disso. Você é inocente. Uma senhorita aristocrática protegida.

      — Eu sou uma artista — ela argumentou. — Os artistas são excêntricos, individualistas. Espírito livre. — Talvez ela não fosse todas essas coisas, exatamente, mas sempre quis ser. — Nós não ligamos para protocolos.

      — Bem, eu ligo. Pelo amor de Deus, sou filho de um vigário. Eu não saio por aí arruinando mulheres. Não farei com você o que aquele canalha do Hamilton fez com minha irmã. Gosto de pensar que sou melhor do que isso.

      Corinna ficou assustada em silêncio. Como ela poderia argumentar contra isso? Como ela poderia dizer que queria que ele agisse como o homem que mais desprezava no mundo? Ele estava apenas sendo honrado. E ela sempre soube que ele era honrado.

      Ele provou sua honra tantas vezes, de tantas maneiras. O modo como ele queria que ela soubesse a verdade desde o início, e manteve-se com ela até que ela acreditasse nele. A maneira como ele ainda se sentia culpado por enganar Lorde Lincolnshire, embora soubesse que era o melhor a ser feito.

      E então havia o jeito que ele não queria que Deirdre vivesse com o homem que ela amava, a menos que ela pudesse se casar com ele. Ela não deveria se surpreender por ele seguir os mesmos padrões. Sean era o homem mais honrado que ela conhecia.

      Essa era uma das muitas razões pelas quais ela o amava.

      Não era que ele não a quisesse. Ela não era estúpida o suficiente para acreditar nisso. Ela podia ver o desejo em seu rosto, sentir em seu beijo, na maneira como a tocou. Ele disse que não agora, não disse? Ele estava planejando um futuro com ela. Não lhe tinha contado ainda, assim como ela não tinha dito que o amava. Tudo isso tinha que esperar até que acabasse. Ela teria que se contentar com seus beijos por enquanto.

      Ele a queria, só não a queria agora. E parecia tão angustiado, tão perturbado. A maneira como estava olhando para ela partiu seu coração.

      — Você é muito melhor do que isso — ela disse calmamente. — É por isso que eu quero tanto você, mas eu entendo. — E então, porque ela não pôde evitar: — Mas eu gostaria que você me quisesse agora.

      — Claro que quero você agora — ele explodiu, parecendo exasperado, soando como se não pudesse acreditar que tinha que se explicar. — Você obviamente não entende. Eu quero você agora, e um minuto atrás, e em um minuto a partir de agora. Tudo que eu sempre penso é em querer você. Eu quero você mais do que respirar, mas quero o que é melhor para você ainda mais do que isso.

      E quando essas palavras saíram de sua boca, foi quando Sean soube.

      Ele a amava.

      Sim, ela fez seu sangue cantar; sim, ela rastejou sob sua pele; e ele admirava seu impulso e ambição. Mas era mais do que isso, muito mais. Quando um homem colocava os interesses de uma mulher antes dos seus, quando negava o que mais queria porque não seria o melhor para ela… bem, se essa não fosse a definição de amor, ele não sabia o que era.

      Ele a amava. Ele iria pedi-la em casamento.

      Não agora, não antes que tudo isso acabasse, não antes de ele ter superado tudo, facilitado o descanso de Lincolnshire, acertado as coisas entre Hamilton e Deirdre. Não até que ele recuperasse sua vida e tivesse algo a oferecer a Corinna além de subterfúgios e mentiras. Não até que ele pudesse se aproximar de seu irmão com a cabeça erguida.

      Mesmo assim, o marquês provavelmente diria não. Mas ele iria propor casamento a Corinna.

      E embora ele fosse um homem ocupado que raramente parava para orar, agora ele estava orando mais do que nunca para que a resposta fosse sim.

      Ele a beijou, porque já tinha feito isso e não havia como voltar atrás. Foi um beijo suave, lento e sincero, que ele esperava que dissesse a ela sem palavras o que ele não estava pronto para dizer.

      Então ele se levantou e pegou sua camisa.

      — Estou pensando que é uma boa ideia pararmos agora, como você disse. Faremos isso de novo amanhã à tarde.
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      No dia seguinte, Lincolnshire se animou.

      Quando Lorde Stafford fez sua visita matinal de costume, ficou satisfeito em ver seu paciente mais confortável.

      — Ele está mais animado do que tem estado durante dias — relatou ele quando saiu do quarto do conde após seu exame. — E ele consegue falar frases inteiras, parágrafos inteiros, sem parar para respirar entre as palavras.

      Sean suspeitava que o homem pudesse estar melhorando.

      — Você espera que todo o sono o tenha reanimado?

      — Talvez, mas apenas temporariamente — o médico o lembrou. Um aviso gentil. — Esse tipo de doença tende a progredir e regredir em ondas irregulares, mas ele não está se recuperando de forma alguma. — Seus olhos castanhos encontraram os de Sean com simpatia. — É melhor você aproveitar o estado de alerta do seu tio enquanto pode.

      Lincolnshire não era seu tio, mas Sean acenou com a cabeça, agradeceu a Stafford e acompanhou-o até a saída. Apenas para encontrar outro homem entrando.

      O tal homem carregava uma valise de couro. Tinha uma aparência bastante oficial.

      — Eu sou o Sr. Lawrence Lawless — disse ele à guisa de introdução. — Advogado de Lorde Lincolnshire. Estou aqui para consultá-lo, a seu pedido.

      Lawless era um tipo de cavalheiro alto e muito sóbrio — não um homem que Sean normalmente saudaria com um sorriso. Mas ele não conseguiu reprimir um ao conhecer um advogado chamado Sem lei. Ele se virou para esconder, permitindo que Quincy acompanhasse o homem escada acima.

      Foi a última vez que Sean sorriu naquele dia.

      O advogado passou uma hora trancado no quarto de Lincolnshire e, assim que saiu, o conde chamou seu sobrinho. Em seu caminho para ir para Raleigh, Deirdre se virou e subiu com Sean.

      — Bom dia para você, Lorde Lincolnshire — ela disse suavemente quando eles entraram em seu quarto.

      — Bom dia para você, minha querida — o conde ofegou. Sean se divertiu ao ouvir a frase em irlandês de Deirdre ser ecoada, em vez de bom dia à maneira inglesa. E muito feliz que, ofegante ou não, Lincolnshire tenha realmente recitado toda a frase sem fazer uma pausa para respirar.

      Mas quando o conde acrescentou “Estou colocando meus negócios em ordem”, qualquer sorriso que pudesse surgir nos lábios de Sean morreu antes que pudesse surgir.

      Isso soou tão terrível. Tão final. Apesar do aviso do médico, independentemente de sua necessidade de seguir com sua própria vida, Sean deve ter nutrido alguma pequena esperança de que Lincolnshire pudesse se recuperar, afinal, porque seu coração apertou dolorosamente em seu peito.

      — Sinto muito — ele murmurou.

      — Por quê? — O homem mais velho tossiu. — Sentem-se… vocês dois.

      Sean e sua irmã trocaram um olhar. Encenando, ou talvez sentindo a angústia de Sean, Deirdre pegou sua mão enquanto eles se abaixavam lentamente em uníssono.

      O conde passou as costas da mão inchada pelo rosto, limpando a boca de um pouco de espuma que tossiu. Quando sua mão caiu, seus lábios se curvaram em um meio sorriso.

      — Estou satisfeito em ver vocês dois de mãos dadas. Não consigo imaginar por que os rumores de infidelidade persistem, quando eu vi por mim mesmo que você tem um casamento maravilhoso. Devotado, próximo… compreensivo.

      A culpa de Sean atingiu níveis recordes. Ele teria largado a mão de Deirdre como um carvão quente, exceto que ela sentiu isso e agarrou a dele com força.

      — Dê-lhe um beijo — Lincolnshire persuadiu.

      Não havia nada a fazer. Suprimindo um suspiro, Sean se virou para a irmã e deu-lhe um beijinho na bochecha.

      Lincolnshire acenou com a cabeça, ainda sorrindo.

      — Discreto em público, como sempre. Mas eu apostaria que atrás de portas fechadas…

      — Tio — Sean interrompeu. Ele não aguentava mais ouvir sobre seu casamento maravilhoso com Deirdre. Não sem perder o café da manhã. — Há algo mais que você gostaria de me dizer?

      — De fato. Eu queria que você soubesse que estou satisfeito, ou devo dizer muito feliz, com o sucesso que você teve ao encontrar novos cargos para todos os meus funcionários.

      — Não foi nada — Sean murmurou.

      — Foi tudo — discordou Lincolnshire. — Meu coração canta ao saber que todas as minhas posses vão para um homem tão digno. Meu sobrinho, meu sangue. — Lágrimas brotaram dos olhos do homem mais velho: não lágrimas de dor, mas lágrimas de arrependimento pela devoção descoberta tarde demais. — Eu sinto muito por nunca ter conhecido você antes disso. Que sua reputação imerecida e meus sentimentos não resolvidos sobre meu irmão tenham me impedido de procurá-la mais cedo…

      — Não há nada para se desculpar — Sean interrompeu, tendo o suficiente dessa afeição indutora de culpa. — Minha vida também foi enriquecida pelo tempo que passamos juntos. Mas seu irmão… esta é a primeira vez que você mencionou esses “sentimentos não resolvidos” em relação a ele.

      Lincolnshire encolheu os ombros.

      — Eu o amava, é claro. Ele era meu gêmeo…

      — Seu gêmeo? — Esta foi a primeira vez que Sean ouviu isso.

      — Certamente você notou que seu pai e eu parecemos idênticos.

      — Eu não tinha… pensado nisso. — Agora era ele quem fazia uma pausa entre as palavras. — Meu, uh… pai… morreu anos atrás. Ele nunca mencionou que vocês eram gêmeos. O que aconteceu entre vocês? O que fez você banir seu irmão para as selvas da Irlanda?

      — Bani-lo? — Lincolnshire bufou. — Ele deveria ter se ajoelhado beijando meus pés. Eu salvei aquele bastardo ingrato. — Ele inclinou a cabeça, medindo Sean por um longo e silencioso momento. — Ele nunca te contou o que aconteceu?

      — Nunca. — E se Sean pudesse julgar pela atitude de Hamilton, o irmão de Lincolnshire também não havia contado os fatos a seu filho verdadeiro. — O que aconteceu?

      — Você honestamente não sabe?

      Sean balançou a cabeça.

      — Quando éramos jovens — disse Lincolnshire, recostando-se nos travesseiros —, nosso pai morreu, deixando-me o condado. Seu pai não ficou nada feliz por eu ter herdado tudo e ele nada. Ele estava furioso, na verdade. Uma diferença de meros cinco minutos em nossos nascimentos fez de mim o herdeiro, e dele, o segundo filho.

      — É compreensível que ele se sinta assim — disse Deirdre, sem dúvida se lembrando da raiva latente de seu sogro.

      — Concordo. Mas é assim que nosso mundo funciona. Eu lhe assegurei que cuidaria dele, o apoiaria, seu filho e sua jovem esposa, uma esposa com quem ele foi forçado a se casar depois de colocá-la como parte da família, devo acrescentar.

      — Tal pai, tal filho — sussurrou Sean em voz baixa.

      — Por que você diz isso? — perguntou o conde, provando que sua audição não fora afetada pela hidropisia. — O casamento do meu pai foi uma união por amor. Ninguém o forçou a se casar com nossa mãe.

      — Não, claro que não — Sean o assegurou, pensando no passado. O casamento dos pais de Hamilton não tinha sido feliz. Ele sempre achou que isso era resultado de seu descontentamento por estarem presos na Irlanda, mas talvez fosse mais do que isso. — Apenas um deslize da língua, uma expressão comum. Ora, continue.

      — Bem, prometer apoiar meu irmão e sua família não foi suficiente. Ele queria mais do que apenas uma mesada generosa. Pouco depois de herdar, fui para a Irlanda, para Kilburton, para ver meu administrador, encontrar meus aldeões e inquilinos. Voltei para um escândalo de proporções inimagináveis.

      — O quê? — Deirdre respirou.

      — Na minha ausência, William decidiu levar parte do que considerava ser seu por direito. Ele fingiu ser eu, e nos parecíamos tanto que as pessoas acreditaram nele. Ele morou nesta casa, vestiu minhas roupas, foi ao meu clube. Ele participou de jantares e festas de baralho, cafés da manhã, bailes e saraus. Ele até prestou homenagem ao rei George na corte e, ao fazer tudo isso, contraiu dívidas que chegavam a milhares. A maior dívida de jogo em toda Londres, em meu nome. Ele não poderia pagar, é claro. E as vogais de um homem, uma dívida de honra, devem ser pagas antes de qualquer outra.

      — Eles devem ter ficado furiosos — disse Deirdre. — Todos aqueles homens a quem ele devia dinheiro.

      — Oh, eles estavam zangados, sim. Todos os cavalheiros e senhoras também. Mas não por causa da dívida. Eu paguei imediatamente após o meu retorno.

      — Por que, então? — perguntou Sean. — Por que eles deveriam permanecer furiosos depois de terem sido pagos?

      — Porque ele os enganou — disse o conde. — Fez deles idiotas. Ele os fez acreditar que era eu, e por isso eles nunca o perdoariam. A sociedade tem uma memória longa e guarda muito rancor. — O suspiro de Lincolnshire foi de dor no coração, de tristeza e profundo pesar. — Apenas os crimes mais graves justificam o corte direto, mas meu irmão cruzou essa linha.

      — Ele teve que partir — Deirdre concluiu. — Ele não podia mais viver em Londres.

      — Não podia. Muitos queriam que ele fosse banido para o campo, para viver na pobreza e no anonimato ou, melhor ainda, prefeririam que ele fosse enviado para a América. Ele não tinha a opção de entrar no clero, e eu não poderia comprar para ele uma comissão no exército, a nobreza está muito bem conectada a ambos para que ele ocupasse cargos em qualquer um deles. Então eu fiz o que pude. Eu o mandei para a Irlanda, onde ninguém o conhecia. Onde ele poderia levantar a cabeça e bancar o senhor em Kilburton. Vivendo no velho castelo frio…

      — Ele construiu uma enorme casa de campo nova.

      — Eu sei disso, minha querida. — Lincolnshire sorriu tristemente para Deirdre. — Ele queria uma casa nova sofisticada, e eu queria que ele fosse feliz. Ou pelo menos tão feliz quanto possível. Ele era meu irmão, sabe? Meu irmão gêmeo. Se eu nunca o perdoei totalmente, não foi por causa do que ele fez, mas porque como consequência eu o perdi.

      — Ele nunca te perdoou também — disse Deirdre.

      — Eu sei disso. Mas sei que fiz o meu melhor. — Ele olhou para Sean, que não falava nada há um bom tempo. — Espero que você não me culpe pela desgraça de seu pai. Sob as circunstâncias…

      — Não — disse Sean em um tom morto. Foi o único tom que ele conseguiu, porque era como se sentia por dentro. — Eu não culpo você.

      — Você entende, então? — Lincolnshire pressionou.

      Sean assentiu. Ele entendia perfeitamente.

      Ele percebeu que a aristocracia não aceitaria ser enganada e que guardaria rancor para sempre, entendeu que, tendo personificado Hamilton, sobrinho e herdeiro de Lincolnshire, ele ganharia sua parte diretamente da sociedade.

      Depois que o povo de Mayfair descobrisse a verdade, nenhum deles voltaria a falar com ele. Eles olhariam através dele como se não estivesse lá. E se ele se casasse com Corinna, ela e toda a sua família seriam rejeitadas junto com ele.

      Como ele não percebeu isso? Como se convenceu de que ele, filho de um vigário irlandês, poderia sonhar em se casar com a filha de um marquês inglês? Os dois estavam condenados desde o início. Se não por sua formação, então pelos jogos de Hamilton. Maldito seja o canalha.

      Maldito seja!

      O fato de que Sean nunca teria conhecido Corinna se não fosse por Hamilton era totalmente irrelevante. Ele era feliz antes de conhecê-la, ou se não estava feliz, pelo menos conformado.

      Agora ele nunca mais seria novamente.

      E como ele iria explicar tudo isso para ela? Embora eles nunca tenham discutido casamento, ele não era um idiota e sabia que ela estava pensando nisso. Pelo amor de Deus, ela se ofereceu a ele. E ela tinha apenas três dias para consertar o retrato de Lincolnshire antes que tivesse que enviá-lo.

      Depois que Sean posasse para ela naquela tarde, ela teria apenas mais dois dias para pintar. A verdade iria devastá-la, quebrar sua concentração, destruir qualquer chance que ela tivesse de realizar seu sonho de toda a vida. Como ele poderia contar a ela agora?

      Ele não podia.

      Ele não poderia contar a ela por três longos dias, até depois que a pintura fosse concluída. Ele teria que mentir novamente, por causa dela. Ele odiava mentir, principalmente para a mulher que amava, pois parecia a pior mentira de todas.

      Ele sentia como se uma faca tivesse cortado seu coração e seu estômago estava pesado. Como se uma bigorna estivesse alojada nele.

      — Sobrinho… Sean. — O conde estava cansando. E claramente lutando para fazer as pazes. Seus olhos imploravam. — Eu gostaria de ter… conhecido você todos esses anos. Eu sinto muito…

      — Por favor, tio — Sean ordenou a si mesmo para responder. — São tudo águas passadas, não é? Passamos a nos conhecer agora, certo? E nada me deixa mais feliz do que ver como nós dois estamos muito satisfeitos com o resultado.

      — Satisfeito? Estou… eufórico. Você veio correndo quando eu chamei… você cuidou de mim como um filho. Você encontrou posições… para meus criados… visto que todas as minhas preocupações… estão aliviadas…

      Lincolnshire resfolegou, tossiu e colocou a mão no peito. Suas pálpebras tremularam, depois se fecharam lentamente. Antes de cair no sono, ele pronunciou uma última frase em um sussurro áspero.

      — Você é o melhor homem… que já conheci.

      Mas Sean se sentia o pior homem que já existiu.
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        BOLOS GELADOS

        Misture o açúcar com a manteiga e a água de rosas. Adicione seis ovos, deixando à parte duas claras em neve, e bata por um quarto de hora. Coloque a farinha e misture bem. Acomode-os em formas de tortinhas e leve ao forno bem quente. Em seguida, faça a cobertura. Coloque o açúcar fino em um pilão com água de rosas e a clara de um ovo. Quando os bolos estiverem frios, coloque-os numa forma, mergulhe-os na cobertura e cubra bem. Coloque os bolos de volta no forno para endurecer.

      

        

      
        São doces como um bebê recém-nascido. Coma-os para que o bebê seja saudável.

        — Belinda, marquesa de Cainewood, 1799

      

      

      

      — Oh, tia Frances, ela é linda. — Equilibrando o próprio filho no quadril, Alexandra se inclinou para passar um dedo pela bochecha minúscula e macia da filha de Frances. — Ela é um bom bebê?

      — Quando não está chorando. — Frances abraçou Belinda mais perto. Reclinada em uma chaise-longue que havia sido transferida para sua sala de estar, ela olhou em volta para todas as senhoras sentadas que a visitavam e abriu um sorriso cansado. — O que parece ser na maioria das vezes.

      — Nos primeiros três meses, minha filha mais nova chorou o tempo todo também — disse Lady A. — Ela quase me levou a Bedlam. Felizmente, ela logo superou isso e se tornou uma criança adorável.

      — Tenho certeza de que Belinda vai superar isso também — disse Claire.

      Elizabeth assentiu.

      — E, além disso, você tem a enfermeira mensal.

      Rachael tirou um bolo gelado do prato que Juliana ofereceu.

      — Espero que a enfermeira atenda às necessidades do bebê.

      — Verdade — disse Frances ironicamente. — A enfermeira mensal atualmente cuida de suas necessidades e está instruindo a enfermeira permanente do dia e a enfermeira da noite. Só estou surpresa que Theodore não tenha ainda contratado uma governanta para começar a ensinar-lhe suas letras e números. Nada é demais para a filha dele.

      — Como deveria ser — Lady A disse com aprovação. — Foi o mesmo com a minha.

      — Mas três enfermeiras? Quando eu mesma preferiria cuidar de Belinda sozinha.

      — Alexandra se sente da mesma maneira. — Juliana largou o prato. — Acho que poder ser assim também. Posso segurá-la?

      — Claro. — Frances estendeu o bebê. — Apoie a cabeça dela.

      — Eu sei — disse Juliana, encarando Belinda como uma especialista. — Aprendi isso com o pequeno Harry.

      Observando sua irmã, Alexandra sorriu e acariciou seu filho.

      — Ela faz você querer uma só para você?

      — Eu vou ter uma para mim — Juliana disse calmamente. — No inverno.

      Um silêncio caiu sobre a sala enquanto todas as senhoras absorviam essa informação. Alguém soltou um grito animado. Então parecia que todos falavam ao mesmo tempo, exclamando, parabenizando e pulando de seus assentos para correr e dar um abraço em Juliana.

      Exceto por Corinna, que parecia fixada no lugar.

      Enquanto ela estava feliz por sua irmã, de repente ela queria um filho mais do que pensava ser possível.

      Apesar de seus protestos no dia em que Belinda nasceu, ela nunca considerou que não poderia ter um filho, sempre achou que acabaria se casando, depois de deixar sua marca no mundo da arte. Embora nunca tivesse compartilhado a urgência de seu irmão, porque sua pintura vinha em primeiro lugar, agora ela estava pensando que poderia haver outro motivo também. Era difícil sentir vontade quando ela nunca tinha qualquer imagem mental do homem que seria o pai de seus filhos.

      Mas agora ela tinha.

      O homem na imagem mental tinha cabelos escuros e olhos verdes profundos e insondáveis. Mãos quadradas e masculinas. Um peito firme e definido. Músculos ondulantes, um sorriso sereno, um sotaque irlandês encantador.

      E o rosto de Sean Delaney.

      Ela queria o bebê de Sean. Ele era tão honrado. Ele seria um pai tão maravilhoso.

      Claro, ela teria que se casar com ele primeiro, mas ele já estava pensando sobre isso, não era? E não conseguia imaginar ter um filho com outra pessoa. Ninguém mais a fez se sentir como Sean, e ela tinha certeza de que ninguém mais faria.

      O casamento com ele seria incrivelmente excitante. Ele ia posar para ela novamente naquela tarde, e agora, enquanto ela o imaginava se despindo, uma quentura tremeluzente parecia vibrar através dela.

      — Você está bem? — perguntou Juliana, interrompendo seu devaneio. Ela ficou na frente de Corinna, parecendo preocupada. Em algum momento de toda a agitação, ela deve ter devolvido o bebê a Frances. — Você não parece muito animada.

      Estranho, considerando que ela certamente se sentia animada com a ideia de ver Sean mais tarde. Mas Corinna não estava disposta a confidenciar isso à sua irmã. E no fundo de sua mente, ela se sentiu perturbada de alguma forma, como se algo ruim pudesse acontecer.

      — Claro que estou animada. E estou emocionada por você e James e, oh, todos nós. — Corinna forçou um sorriso, decidindo que ela deveria estar mais preocupada em consertar o retrato de Lorde Lincolnshire do que pensava. Ela se levantou e deu um abraço sincero em sua irmã, depois se sentou novamente. — Estou apenas sendo egoísta, como sempre. Pensando em minhas próximas apresentações. Preciso levar minhas pinturas para Somerset House na segunda-feira.

      — Quem vai com você? — Lady A perguntou.

      Corinna não tinha pensado tão longe, mas é claro que ela não poderia ir sozinha. Não seria adequado. Ser mulher às vezes era terrivelmente inconveniente.

      — Suponho que vou pedir a Griffin.

      — Eu ficaria honrada em acompanhá-la, minha querida. — O sorriso de Lady A parecia melancólico. — Seria um prazer. Devo ajudar meu sobrinho no Instituto até as quatro horas da segunda-feira, mas posso dizer a ele que preciso sair ao meio-dia. — O New Hope Institute era a instalação de James, onde ele fornecia vacinas contra a varíola para os pobres. Lady B era sua assistente hoje, ela e Lady A se revezavam. — Será cedo o suficiente?

      — Está ótimo. — Considerando tudo o que a mulher gentil fez por ela, Corinna não pensaria em negar-lhe esse prazer.

      — Eu irei buscá-la na carruagem do meu irmão a uma hora. O prazo de inscrição começa a partir das cinco.

      — Oh, então duas horas seria melhor, se você não se importar. Assim terei tempo para almoçar primeiro. E não há nada com que se preocupar. — Lady A se inclinou para dar um tapinha na mão de Corinna. — Os membros do comitê disseram coisas adoráveis sobre suas pinturas. Minha filha teria ficado muito feliz se homens tão importantes lhe demonstrassem tanto reconhecimento — acrescentou ela com um suspiro.

      Corinna não sabia se o suspiro de Lady A indicava felicidade por suas perspectivas ou tristeza pelo sonho fracassado de sua própria filha. Mas independentemente disso, ela suspirou junto com ela.

      — A maioria deles disse coisas boas, mas também disseram que meu retrato não estava certo. Eu preciso consertar antes de segunda-feira.

      — Você não vai deixar passar o baile de Teddington amanhã à noite, vai? — Juliana perguntou. — Ou o café da manhã de Lady Hartley no domingo. É o evento da temporada.

      — Eu provavelmente deveria pular os dois. — O que significava que seu irmão estaria pairando sobre ela durante todo o fim de semana, insistindo para que ela saísse de casa e conhecesse mais homens. — Eu gostaria de encontrar um lugar tranquilo para pintar.

      — O Chelsea Physic Garden é muito tranquilo. — Juliana esfregou a barriga, embora ainda estivesse plana como uma tela. — Apenas médicos e boticários geralmente conseguem entrar, mas James pode conseguir uma passagem para você.

      — Eu estava em Chelsea ontem — Rachael comentou um tanto distraidamente. — No Hospital Real.

      Corinna ainda se sentia perturbada. Talvez fosse melhor mudar de assunto.

      — Por que esteve lá? — ela perguntou.

      Quando Rachael pareceu perturbada e hesitou, sua irmã mais nova, Claire, respondeu por ela.

      — Foi uma visita de caridade. Rachael levou livros para os aposentados.

      — Isso foi muito gentil — Lady C disse.

      Um lacaio entrou e colocou uma bandeja com coisas para o chá em uma mesa perto da porta.

      — Alguém gostaria de chá? — Uma vez que tia Frances não estava preparada para atuar como anfitriã, Lady A se levantou e foi em direção ao bule.

      — O sogro da minha filha mais nova é um aposentado do Chelsea. Mas eu não o vejo há anos.

      Enquanto Lady A estava do outro lado da sala, Rachael cutucou Corinna.

      — Lady A parece ter qualquer desculpa para mencionar sua filha mais nova —ela sussurrou. — Eu acho que a pobre mulher realmente sente falta dela.

      — Observação brilhante — Corinna sussurrou secamente.

      — James me disse que a filha mais nova de Lady A tirou a própria vida — Juliana disse calmamente. — Ela não tem netos. Sua filha mais velha fugiu contra a vontade de seu pai, e ele a baniu de suas vidas. Seu filho do meio, um rapaz, bebeu demais e se afogou acidentalmente. E sua filha mais nova estava indo ao encontro da família quando pulou da ponte de Londres, levando a última chance de Lady A de ter um neto com ela.

      — Oh, pobre, pobre mulher! — Rachael suspirou. — Gosto muito de Lady A. Ela me lembra minha mãe. Acho que é o perfume de gardênia que ela usa. Mamãe sempre amou esse perfume. — Embora ela sorrisse, a expressão parecia triste. — Acho que vou ajudá-la a servir o chá.

      Quando sua prima saiu, Corinna cutucou Juliana.

      — Acho que Lady A cheira tanto a cânfora quanto a gardênias.

      — Concordo. — Elas compartilharam um sorriso. — Mas, como Rachael tem sofrido de desânimo nos últimos tempos — acrescentou Juliana, não acho que devemos dizer nada para arruinar sua ilusão reconfortante.

      Corinna desejou ter esse tipo de ilusão. Durante todo o resto da visita e todo o caminho para casa, ela continuou se sentindo perturbada. Enquanto ela subia para seu quarto para se preparar antes de encontrar Sean, ela disse a si mesma que as coisas não estavam tão ruins.

      Sean ainda estava disposto a beijá-la. Ela ainda teve tempo de consertar a foto de Lorde Lincolnshire. E sua vida certamente não era tão trágica quanto a de Lady A. Ela perdeu seus pais e um irmão, sim, mas apenas por causa de uma doença, o que era triste, mas não completamente inesperado, pois não perdeu ninguém por causa da bebida, do suicídio ou porque eles fugiram sem permissão e foram banidos da família.

      Ela se jogou na cama, percebendo de repente por que se sentia perturbada.

      Ela queria o bebê de Sean mais do que tudo, queria se casar com ele. Mas e se tivesse que fugir com ele para conseguir isso?

      Ela esperava que Griffin concordasse com seu casamento, mas e se ele não concordasse? Sean não era nada parecido com os homens que seu irmão empurrava para ela, e não apenas porque ele era irlandês. Ele certamente poderia apoiá-la — depois do que ela soube ontem, quando descobriu que ele poderia sustentar metade de Londres. Mas ele não era aristocrático. O fato de Griffin dizer que admirava Sean e queria seu conselho não significava que endossaria o casamento deles.

      Ela estava disposta a desafiar os desejos de seu irmão para se casar com Sean, caso fosse necessário. Ela estava disposta a fugir para Gretna Green. Sua família não era do tipo que a baniria. E ela era uma artista, afinal, não era? Livre-pensamento, uma rebelde, não convencional.

      Mas nada disso importava… porque Sean era convencional.

      Ele não fugiria com ela contra a vontade de seu irmão. Ela estava certa disso. Ele era muito honrado.

      Agora que ela descobriu por que se sentia perturbada, a confusão aumentou. Os bolos gelados que ela tinha comido pareciam estar congelando em seu estômago. O chá que ela bebeu estava ameaçando voltar.

      Como ela poderia persuadir Griffin a permitir que eles se casassem se ele desaprovasse? Ela não sabia. Tudo o que ela sabia era que, a menos que apresentasse um plano, seu futuro com Sean seria muito incerto. E se Griffin descobrisse que ela estava conhecendo Sean, esta poderia ser a última vez que eles ficariam sozinhos, com certeza.

      Era melhor ela aproveitar ao máximo.

      Ela trabalharia em um plano, decidiu enquanto se levantava para trocar e juntar suas coisas. Nesse ínterim, ela queria mais beijos de Sean. E ela não podia se dar ao luxo de ficar nervosa em desenhá-lo desta vez. Se ela quisesse consertar o retrato de Lorde Lincolnshire, ela precisava pesquisar Sean. Tudo dele.

      Seu estômago revirou com uma mistura de ansiedade e antecipação e quem sabe o que mais, ela se sentiu mais perturbada do que nunca. Pensando que precisava do que às vezes ouvia ser referido como "coragem holandesa", ela pegou uma garrafa da primeira safra de seu irmão ao sair.
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      Eles se encontraram à tarde desta vez, então Sean não se incomodou em acender nenhuma vela.

      — Estou pensando que não precisamos delas com toda essa luz — disse ele a Corinna. — Hamilton escolheu este lugar por causa das janelas voltadas para o norte.

      — Eu vou ser capaz de vê-lo bem sem velas — disse ela suavemente. — Tudo, espero. — Mas que inferno, ele estava com problemas.

      Como nessa terra verde de Deus ele iria tirar todas as suas roupas sem que os dois acabassem emaranhados no sofá? Ontem foi difícil. Nunca esteve tão perto de ir contra tudo em que acreditava. E ele tirou apenas a camisa da última vez.

      Agora ela queria ver tudo dele.

      — Estou pensando que você não vai ver tudo de uma vez, no entanto — disse ele, percebendo que ela havia trazido dois copos e uma garrafa de vinho com ela. Teria que se certificar de que não beberia muito. — Estou lembrando que você disse que queria fazer um esboço de uma parte de mim de cada vez.

      — Eu realmente preciso ver tudo se pretendo consertar o retrato de Lorde Lincolnshire. — Afastando-se, Corinna ocupou-se servindo o vinho. — Artistas masculinos desenham modelos vivos dia após dia. Tenho apenas essas duas sessões para acertar. — Com um sorriso de desculpas, ela se virou e estendeu um copo cheio até a borda.

      Trouxe um pouco do vinho do meu irmão para nos ajudar a relaxar.

      Sean aceitou o vinho com relutância, dizendo a si mesmo que precisava manter a cabeça limpa. Ele tomou um pequeno gole, apenas para ser educado.

      Ela bebeu quase metade de seu copo grande.

      — Você não gosta do vinho?

      — Eu gosto bastante. Mas não bebo muito, então nunca desenvolvi muita tolerância.

      — Agora estou me lembrando que você bebeu apenas um pouco naquela noite em que foi convocado para o nosso jantar em família. Só alguns goles.

      — Eu vi meu avô materno beber até o túmulo. Um anúncio eficaz para moderação.

      Ela tocou sua mão, um breve contato que o deixou querendo mais.

      — Eu sinto muito.

      Ele sentiu o calor de sua pele, agora reconhecia o cheiro de sua doce fragrância floral e o leve toque de tinta por baixo dela. Ele passou a amar aquele toque de tinta, porque era exclusivamente Corinna e ele a amava. Para impedir-se de alcançá-la, ele se sentou abruptamente e bebeu novamente.

      — Ele era um bêbado feliz, mas nunca fez nada de útil.

      — Você fez muito — disse ela, movendo-se para se sentar em frente a ele. Depois de esvaziar o resto do copo e colocá-lo no chão, ela pegou seu caderno de desenho. — Você é o melhor homem que conheço.

      Ela foi a segunda pessoa a dizer-lhe isso hoje, o que serviu para lembrá-lo do primeiro e do que ele aprendeu antes de Lincolnshire ter-lhe dito isso. O lembrete o feriu profundamente.

      Ele tomou um grande gole de vinho.

      Seus olhos azuis fixos nos dele, ela abriu o caderno de desenho.

      — Você pode se despir agora. Estou pronta.

      Ele não estava pronto — achava que nunca estaria pronto —, mas não havia nada que pudesse fazer. Ele se ofereceu para posar para ela e queria que sua pintura fosse um sucesso. Tomou outro gole de vinho e pousou a taça com cuidado, depois se levantou e tirou os sapatos e as meias, a gravata, o casaco, o colete. Sentindo o olhar dela sobre si, rapidamente removeu os suspensórios, então desabotoou a camisa e tirou-a pela cabeça.

      Como na noite anterior, suas mãos moveram-se para os botões de suas calças. Mas desta vez ela não o impediu.

      Em vez disso, ele parou.

      Tomando um gole de ar, ele alcançou sua taça e engoliu mais vinho.

      — Sean? — ela sussurrou, então mordeu o lábio. Parecia tão tensa quanto ele. E tão excitada. Suas bochechas estavam vermelhas; seus olhos, arregalados e ansiosos.

      A visão o devastou.

      Seu caderno de desenho estava aberto em seu colo, ignorado. Ele sentiu o suor brotar em sua testa, um brilho liso em seu peito nu. Seu olhar estava preso na frente da calça que ainda não tinha aberto, na protuberância óbvia se forçando contra ela. Ele sabia que era apenas uma questão de tempo até que o caderno de desenhos estivesse no chão e eles estivessem nos braços um do outro. Pouco tempo.

      Talvez ele devesse apenas lhe contar os fatos, dizer que eles não tinham futuro juntos, interromper antes que ficasse fora de controle.

      Não, ele não lhe poderia dizer, não até que ela terminasse o retrato. O conhecimento não apenas eliminaria isso; mas iria devastá-la. Ele já estava arrasado, então sabia exatamente como ela se sentiria. Completa e totalmente devastada.

      E ela não seria capaz de pintar.
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      Corinna não podia fazer um esboço. Ela só conseguia olhar. Sentiu um calor começando a crescer dentro dela e não queria nada mais do que pular através do espaço entre eles. E Sean a queria também, não é? Mais do que ele precisava respirar, ele lhe disse isso na noite passada, e ter ouvido isso a derreteu por inteiro.

      Assim como ela se sentia derretida agora.

      A grande taça de vinho subiu à sua cabeça e ela lambeu os lábios, sentindo-se um pouco tonta. O caderno deslizou para o chão quando ela se inclinou para tirar os chinelos.

      — O que você está fazendo? — Sean murmurou.

      Ela não sabia bem o que estava fazendo, então não respondeu. Em vez disso, enfiou a mão por baixo das saias e desamarrou uma liga e depois a outra, deixando cair as fitas de renda em cima dos sapatos descartados.

      Ela mal podia acreditar que estava agindo de forma tão devassa. Devia ser a coragem holandesa, porque ela nunca foi a irmã sedutora. Esse era o papel de Juliana. Mas de repente se lembrou de Juliana demonstrando algo que ela chamava de olhar, um flerte treinado tão artificial que Corinna nunca tinha sido capaz de se imaginar fazendo. Agora ela olhou para baixo e então varreu seu olhar para cima, encarando Sean enquanto curvava os lábios muito lentamente em um sorriso deliberadamente tentador.

      Suas pupilas dilataram e ela viu sua respiração acelerar.

      A sedução foi muito mais fácil do que ela jamais pensou que seria.

      Talvez fosse o vinho, mas ela pensou que também era Sean. Ele próprio era tão sedutor que qualquer mulher se sentiria assim perto dele. Cada palavra que ele disse naquela lírica voz irlandesa se infiltrou direto nela, dissolvendo seus ossos. Ela nem o havia tocado ainda, nem ele a havia tocado, mas seu sangue já estava fluindo por ela em um ritmo sedutor.

      A luz suave da tarde entrava pelas janelas voltadas para o norte, iluminando seu rosto esculpido, refletindo na pequena barba escura que havia crescido desde que ele se barbeara naquela manhã. Seus dedos coçaram para acariciar aquela aspereza, aquela masculinidade gloriosa, assim como seu corpo ansiava por pressionar-se contra ele, moldar suas curvas à sua forma musculosa.

      Ela puxou a bainha do vestido para cima para descansar sobre os joelhos e começou a enrolar uma meia, observando o rosto de Sean. O que ela viu aumentou seu calor. Ele estava olhando para ela com o olhar mais apaixonado, como em Children of the Abbey, um olhar mais inebriante do que qualquer vinho. Ela tirou a meia de um dos pés, largou-a no chão e começou com o outro.

      Paralisado, Sean ficou preso no lugar, olhando para a pilha de cetim, renda e seda que estavam se acumulando. Ele sabia que deveria impedi-la, mas ele não conseguia se mover. Ela tirou a segunda meia do pé, expondo os dedos. Eram pequenos, pálidos e de aparência sensível. Imaginando-se chupando-os, ele pensou que poderia morrer. Olhou para suas panturrilhas nuas e curvas e morreu um pouco mais. Ele ergueu o olhar para os joelhos nus dela, viu a bainha de seu vestido amassada ali, e a imaginou usando uma camisola transparente por baixo. Ou a camisa, como os bem-nascidos a chamavam. Uma camisa transparente e atraente.

      Ele tentou tomar outro gole de vinho, mas seu copo estava vazio.

      O que ele estava fazendo? Ele não tinha como dizer-lhe que não poderia se casar com ela, então precisava manter seu juízo. Ele necessitava lutar contra isso. Não deveria estar imaginando o que estava sob o vestido dela; não carecia estar imaginando nada. Sentindo-se tonto, pousou cuidadosamente o copo. Ele não permitiria que ela o enchesse novamente.

      “Sean”, ela disse em um tom tão rouco que o fez perder o fôlego. Ela se levantou e se aproximou, tão perto que ele sentiu o calor tremeluzir entre eles. Levando a mão ao rosto dele, ela virou sua cabeça para encará-la.

      De novo, seus olhos azuis o devastaram.

      "Você está bem, Sean?"

      Ele não estava bem, não. Ele estava crescendo tanto que sentia dor. Ele estava morrendo.

      — Sean — ela respirou, movendo os dedos em seu rosto tão suavemente que ele se perguntou se podia senti-los. Mas sentiu, tão fortemente que a sensação parecia permear seu corpo. Ela mudou e se inclinou mais perto, arqueando-se em direção a ele.

      — Oh, Deus, Sean, eu quero que você me beije.

      Oh, Deus, pensou Sean. Ele podia ver seu vestido.

      Havia uma camisa transparente debaixo, exatamente como ele havia imaginado. Por baixo, seus seios pareciam altos, redondos e firmes, fazendo-o querer tocá-los. Inferno, ele não queria apenas tocá-los, queria arrancar seu vestido e apertá-los com sua boca. Ela se inclinou mais perto, e ele podia ver suas pontas rosadas se tensionando contra a camisa, assim como ele estava lutando contra suas calças. Seu cheiro o inundou, e ela levantou a outra mão para segurar seu rosto, e então…

      Ele a beijou. Foi um movimento defensivo, porque não conseguia mais olhar para o vestido dela sem explodir. Mas ele se perdeu no momento em que seus lábios tocaram os dela.

      Perdido no beijo, perdido nela, perdido em seu próprio desejo. Ela o consumiu.

      Ele ficou arrasado.

      De alguma forma, eles conseguiram descer até o sofá, ela o empurrou para trás e rastejou sobre ele, enquanto passava as mãos em seu peito e em volta de suas costas. Seus dedos deixaram fogo em seu rastro, um rastro quente de doçura ardente que parecia devastá-lo ainda mais.

      — Toque-me, Sean — ela murmurou. — Toque-me como eu estou tocando você.

      Ela o devastou. Ele iria morrer se não a tocasse. Então, que Deus o ajudasse, ele a tocou.

      Suas mãos foram para todos os lugares, onde não deveriam, e todos os lugares onde ele quis. Sob o corpete para provocar um mamilo, segurar um seio quando ela gemia e pedia mais. Ele iria morrer se não a provasse, então sua boca o seguiu. Ele mordiscou seu pescoço, seus ombros. Ele desabotoou o vestido nas costas e puxou-o para baixo e sugou-a, deleitando-se com ela.

      Corinna queria mais. Ela nunca imaginou que pudesse se sentir assim. O que ela sentiu na noite passada, quando pensou que o queria, não era nada comparado a isso. Nada. A pequena dor que ela sentira antes não era nada em comparação com a dor que ela sentia agora. A boca de Sean em seu seio estava quente e a fez ansiá-la por todos os lugares, mas especialmente entre as pernas, onde a dor era intensa, quase angustiante, simplesmente insuportável. Ela queria mais.

      — Sean — ela sussurrou. — Eu quero que você me tome.

      — Eu quero — ele ecoou em um tom tão áspero que rasgou seu coração. — Eu quero você toda. — Ele inverteu suas posições, subindo sobre ela. Deslizou a mão por baixo de sua saia da panturrilha até as coxas. Ainda assim, ele sugou seus seios, um e depois o outro, uma sensação tão surpreendente que ela estava grata por ter encontrado a coragem de agir devassamente. Os dedos dele pareciam maravilhosamente quentes em suas pernas, acariciando-a, inspirando-a a tocá-lo mais. Ela correu as mãos sobre a pele dele, sentindo seus músculos por baixo e, cabelo crespo onde ele o tinha e os lugares suaves e macios onde não tinha.

      Sua respiração tornou-se tão áspera quanto a dela, fazendo seu coração disparar só de ouvir. Ele moveu a mão mais alto, roçando seus cachos, colocando-a onde ninguém a havia tocado antes, mordiscou seu pescoço e tomou sua boca na dele novamente, empurrando sua língua para dentro enquanto seus dedos lentamente a separaram embaixo e começaram a acariciá-la. Ele pegou seu suspiro em sua boca e continuou movendo sua mão, lenta e pacientemente acariciando-a enquanto a excitação crescia até que ela não conseguisse ficar parada, e não conteve um pequeno som de frustração que saiu de sua garganta.

      E então ele deslizou um dedo dentro dela.

      — Oh, Deus, Sean — ela respirou. — Aí, sim.

      — Doce, tão doce — ele murmurou em sua boca e enterrou o rosto em seu pescoço, movendo o dedo para dentro e para fora dela. — Tão quente, tão molhada, tão apertada — sussurrou contra sua pele. Ele fez alguma coisa com o polegar, tocou um ponto tão sensível que seus quadris se levantaram do sofá, e quando ele permaneceu ali, circulando, circulando, ela sentiu que poderia cair.

      E então aconteceu. Ela caiu, caiu, uma e outra vez, ofegando e gritando seu nome. A sensação a balançou, correndo ao longo de todos os seus nervos, espalhando-se por toda parte.

      — Doce, tão doce — ele engasgou.

      Ela se sentiu tonta; sentia-se letárgica, esgotada, mas queria mais.

      Ela o queria.

      — Eu quero mais — ela sussurrou. — Eu quero você.

      Ele ergueu a cabeça, então, beijou-a e ergueu a cabeça novamente.

      — Abra seus olhos, querida. — Ela o fez, e ele encontrou seu olhar, estando o seu próprio nebuloso de desejo. Ele a beijou de novo e de novo, beijos pequenos, lentos e profundos. — Isso está errado — ele sussurrou —, mas parece tão certo.

      — Está certo. Oh, Sean, ainda quero você.

      O olhar dele segurou o dela por tanto tempo, tão firmemente, que ela sentiu

      que poderia se perder nele para sempre. Então ele acenou com a cabeça e começou a puxar o vestido dela, prendendo-o em volta da cintura.

      É isso, ela pensou. Finalmente ele vai juntar seu corpo ao meu e me fazer dele. Seu coração disparou com a certeza disso, seu pulso bateu forte e cada centímetro dela se esforçou para senti-lo. Ela estendeu a mão para ajudar a desabotoar as calças, mas ele se abaixou. Ele mordiscou sua mandíbula e garganta, passando por seus seios, mordendo e lambendo seu abdômen e sua barriga e mais abaixo, beijando suas coxas, pequenos beijos delicados que persuadiu-a a abri-los, desnudando-a com seu olhar.

      E então ele estava lá entre suas pernas, sua respiração lavando sobre ela, quente e pesada. Ele a beijou ali, então a tocou levemente com sua língua.

      O que ele estava fazendo? Ela nunca tinha imaginado tal coisa. Mas o prazer era ainda mais inimaginável. Pensou que estava acabada, drenada após a sensação; queria apenas senti-lo dentro dela. Mas de repente cada fibra de seu ser estava novamente viva, levando-a para cima mais uma vez, expulsando todos os pensamentos lúcidos de sua cabeça. Ela não conseguia pensar; só podia sentir: o incrível calor de sua boca; sua língua, lambendo escorregadia e incrivelmente excitante; o aumento da tensão; seu corpo se esforçando para um pico de paixão que ela temia que pudesse separá-la em duas.

      E assim foi. Ela se estilhaçou em um milhão de fragmentos de sensação, ondas correndo, tremeluzindo, fazendo-a voar alto.

      Sean a sentiu tremer, estremecer, ouviu-a engasgar e gritar seu nome, e achou que foi o momento mais doce que já havia conhecido. Ele segurou sua boca, saboreando o gosto dela, um sabor de mel que nunca iria provar novamente.

      Ele a amava e queria proporcionar-lhe isso, mas sabia que só poderia acontecer uma vez, e ele queria dar-lhe o que pudesse antes que fosse tarde demais.

      Ele rastejou por seu corpo e deitou a cabeça contra seus seios macios, ouvindo seu coração trovejar como o dele. Ele a queria, mais do que ele jamais imaginou ser possível. Ela sussurrou “Tome-me, Sean; eu ainda quero você” em um tom tão desesperado, tão cheio de desejo que o fez querer chorar de desespero. Oh, como ele queria tomá-la; enterrar-se dentro dela e ficar lá para sempre.

      Mas ele não conseguiu. Em algum lugar na loucura, no meio de oferecer-lhe o que poderia, descobriu que ainda lhe restava um pingo de clareza.

      O fragmento mais tênue, a névoa mais nua, mas apenas o suficiente.

      Ele não iria tomá-la. Não para sempre, nem por um momento, absolutamente. Ele não poderia fazer isso; ele não poderia arruiná-la. Luxúria e bebida o levaram mais perto disso do que ele pretendia, tão perto que uma onda quente de vergonha e arrependimento o dominou, mas não iria levá-lo mais longe.

      — Possua-me agora — Corinna sussurrou desesperadamente, pressionando-se contra ele.

      Ela se sentia divina, mas ele não podia fazer isso agora. Nem mesmo se ele quisesse. A vergonha e o arrependimento roubaram seu desejo.

      — Sinto muito — ele murmurou. — Minha querida, sinto muito.

      — Sinto como se estivesse esperando uma eternidade.

      — Eu sinto muito. — Ela ficaria esperando para sempre. Ele nunca iria tomá-la. Não seria capaz de fazer isso, nunca, porque eles não tinham futuro juntos.

      Mas ele não podia contar a ela, não agora, não até que sua pintura estivesse terminada.

      Mais vergonha e arrependimento o oprimiram, apertando sua garganta, tornando difícil respirar enquanto ele observava seus olhos clarearem lentamente, observando-a assumir seu bom senso.

      — Oh, Deus — ela sussurrou. — Oh, Sean. Eu não posso acreditar no que aconteceu. Foi mais maravilhoso do que posso descrever. Não era exatamente o que eu queria, mas foi o paraíso.

      — Foi, sim — disse ele, falando sério. Ele estava em um estado terrível fisicamente, mas senti-la tremer em seus braços foi o momento mais doce que ele já havia conhecido. Nunca sentiria tal doçura novamente, mas senti-la apenas uma vez foi um presente além da medida.

      — Da próxima vez…

      — Shhh — ele interrompeu e beijou-a, um beijo curto, porque sua garganta estava tão apertada que ele temia não conseguir respirar. Não haveria uma próxima vez, mas ele não poderia dizer isso a ela até que sua pintura estivesse concluída.

      Ele temia nunca mais conseguir respirar.

      E ele ainda precisava ajudá-la a consertar a pintura. Ela ainda não havia esboçado e precisava fazê-lo. Ele não poderia se casar com ela, nunca a teria, mas ainda poderia acabar o que fora fazer. Dali a três dias, quando ele contasse os fatos e a devastasse, pelo menos ela teria sua arte. Teria consertado sua pintura e, quando fosse aceita para a Exposição de Verão, ela teria seus sonhos realizados e eles a ajudariam a consolá-la.

      Com esse pensamento em mente, ele se levantou do sofá e a puxou também. Ignorando seu rosto assustado, puxou seu corpete de volta. Felizmente, o resto de seu vestido se encaixou sozinho.

      — Vá se sentar na cadeira, Corinna.

      — O quê?

      — Está na hora de voltar ao esboço. — Ele começou a desabotoar o lado esquerdo de suas calças.

      — Você deve estar brincando. Eu não consigo me sentar e pintar agora.

      — Estamos aqui para isso — disse ele, desabotoando o lado direito. — Vá se sentar.

      Ela obedeceu, observando-o tirar as calças. Seus olhos se arregalaram. Graças a Deus ele perdeu o desejo, pensou, varrendo um caderno de desenhos usado da mesa.

      — Desenhe, Corinna. — Ele se sentou, segurando o livro como o conde tinha na foto dela, colocando-se em uma pose semelhante. — Eu quero que você desenhe.

      Seu olhar vagou sobre ele, por toda parte. Uma suavidade derretida apareceu em seus olhos.

      Ela o arrasou.

      Mas ele não se daria ao luxo de ficar devastado, não mais.

      — Comece a desenhar.

      — Não consigo me concentrar depois do que acabou de acontecer. Teremos que fazer isso de novo amanhã.

      — Não vamos fazer isso de novo, Corinna. Não vou sair daqui até que você tenha esboçado anatomia suficiente para consertar o retrato de Lincolnshire. E eu não vou tocar em você de novo; eu prometo. Eu não estou beijando ou tocando você… então desenhe.
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      Corinna nunca tinha pintado tão rápido em sua vida.

      Enquanto ela varria o pincel ao longo da tela, lembrou-se de todas as horas que passou desenhando no início daquela noite. Horas intensas. Ela não tinha acreditado que seria capaz de se concentrar, mas se encontrou focada, fascinada, simplesmente afundando na experiência. Depois de desenhar uma hora inteira e perceber que não era o suficiente, ela mandou um bilhete para casa com uma desculpa inventada, Sean acendeu velas e ela continuou desenhando.

      Ainda apanhada nas exuberantes consequências do ato sexual com Sean, ela o capturou, totalmente, da cabeça aos pés descalços. Registrou sua essência, tinha certeza disso. Seus instrutores de pintura falaram sobre isso, mas estudar um homem real e vivo fez a diferença. Finalmente, depois de meses e anos de tentativas, tudo se encaixou. Ela voltou para casa com página após página de esboços que a ajudariam a consertar o corpo de Lincolnshire sob suas roupas.

      Ela não veria Sean novamente até que o retrato estivesse terminado. Ele havia deixado claro, muito claro, que esperava que ela passasse o fim de semana inteiro pintando. Sabendo que precisava desse tempo, ela não discutiu. Por mais que sentisse falta dele, tinha apenas dois dias para pintar.

      Três horas atrás, na escuridão, Sean a acompanhou até a porta, agraciou-a com um único beijo de parar o coração e a mandou para dentro para consertar o retrato. Em vez disso, sem pensamento consciente, ela pegou uma tela em branco. Na casa silenciosa, enquanto Griffin e sua equipe dormiam no andar de cima, ela a cercou com lanternas.

      E começou outro retrato, mais vívido do que qualquer um que ela já havia imaginado.

      Agora, no meio da noite, a imagem estava simplesmente saindo dela, o pincel uma extensão de seu corpo, seus movimentos aparentemente sem direção. Hora a hora, golpe a golpe, o retrato foi tomando forma, ganhando vida.

      Ao contrário da grande maioria dos retratos que ela já havia visto, esse não foi posado; não foi inventado; não foi feito para transmitir a importância de seu assunto. A roupa do cavalheiro não foi cuidadosamente escolhida para indicar seu nível de status ou riqueza. Ele não era meticulosamente preparado, nem segurava objetos imbuídos de significado. Seu olhar não emitia um desafio. Não dizia: olhe para mim. Eu sou superior e distinto.

      Em vez disso, o homem reclinou-se meio vestido, esparramado com casual abandono em um sofá estofado com tecido suntuoso. Ele não segurava nada, um braço forte relaxado ao longo da borda posterior da mobília, o outro sobre um joelho dobrado. Sua camisa havia sido removida e colocada negligentemente no sofá, revelando um peito esplêndido e tonificado que brilhava à luz das velas. Seus pés estavam descalços, sua parte inferior do corpo oculta apenas por calças apertadas como um abraço. Seu olhar estava focado fora da tela, perdido na contemplação. Não dizia nada direto, permitindo ao espectador tirar suas próprias conclusões.

      Era Sean, claro, em uma versão mais rica do estúdio sótão, Sean aos olhos de Corinna. Pele quente e dourada e músculos firmes e ondulados. Cabelo negro ondulado no pescoço. Olhos da mais profunda esmeralda beirando o preto, uma sombra de barba por fazer nas bochechas e no queixo. Tudo que ela tocou, que experimentou, todas as suas emoções, tudo que ainda ansiava …

      Exposto para que todos pudessem ver.

      Enquanto ela criava, fragmentos de versos de romances passavam por sua mente.

      … uma paixão que a virtude não pode sancionar ou justificar a razão…

      … a certeza reconfortante de ser amada por ele…

      … a vida, sem ele, perderia muito mais da metade de seus encantos…

      Ela pintou sem pensar, apenas sentindo. Tons de carne, luz de velas e sombra, linho branco, tecido aveludado escuro. O sofá, vermelho rubi e decadente. Paredes ricamente revestidas ao fundo, um tapete exótico sob os pés.

      Seu pincel acompanhou a crista de uma coxa curva, a inclinação de um ombro musculoso. O ângulo da mandíbula, a curva da bochecha, a linha do joelho flexionado e dobrado. Ela estava derretendo por dentro. Quente, derretido e deliciosamente lânguido, derretendo direto na tela.

      Ela o queria. Ela o queria de novo, desejava mais dele da próxima vez. Duas vezes ele lhe mostrou o paraíso — ela não conseguia acreditar nas coisas que ele tinha feito —, mas ela queria mais.

      Queria tudo dele.

      O desejo era uma bola de calor se formando em seu meio, uma doce dor de desejo crescendo mais abaixo. Ele seria dela. As palavras permaneceram não ditas entre eles, mas ela iria se casar com ele. Ela tinha um plano agora, uma solução, algo para garantir a cooperação de Griffin.

      Essa pintura.

      Uma hora atrás, já começando a pintar, ela de repente percebeu que a prova de que Sean posara nu para ela era tudo de que ela precisava para ter certeza de que Griffin permitiria que eles se casassem. Na verdade, se Griffin visse esse retrato, ele insistiria para isso.

      Ele insistiu que Tristan se casasse com Alexandra depois que eles foram pegos juntos em uma cama, embora os dois jurassem que nada tinha acontecido naquela noite. A mera visão desse retrato faria Griffin suspeitar que ela e Sean tinham compartilhado uma cama também.

      Ela desejou que eles a tivessem compartilhado. Queria Sean, e lembrar como foi quase tê-lo, como ele a fazia se sentir com as mãos, a boca e a língua, enviou uma onda de emoção impressionante para ela.

      Com seus joelhos ameaçando dobrar, ela deu um passo para trás e examinou seu trabalho.

      Estava maravilhoso. O retrato parecia de tirar o fôlego à luz da lanterna. Embora ainda estivesse inacabado, não tinha dúvidas de que seria sua pintura mais inspirada de todos os tempos. Sensual, escandalosa e totalmente brilhante.

      E de repente ela soube: queria inscrevê-lo na Exposição de Verão.

      Não.

      Piscando, deu outro passo para trás.

      Ela não poderia.

      Se fosse selecionado, seria pendurado para que todos vissem. Sean ficaria mortificado quando as pessoas o vissem seminu. E seu coração estava desnudo na tela — qualquer pessoa que olhasse para o retrato seria capaz de sentir, inequivocamente, que a artista estava apaixonada por seu modelo. Seria como anunciar ao mundo que ela e Sean eram amantes.

      Mas espere…

      Talvez ela pudesse mudar a cor do seu cabelo, seus olhos. Então ninguém o reconheceria. Poderia haver especulação sussurrada sobre o amante da artista, mas ela poderia rir disso, porque ninguém encontraria um homem que se parecesse com ele em qualquer lugar.

      Era um plano.

      E ela era uma rebelde, não era?

      Ela iria esquecer o retrato de Lincolnshire. Esqueceria suas paisagens e naturezas mortas. Aquela seria a pintura que ela enviaria para a Exposição de Verão.

      Aquela pela qual queria ser conhecida e que lançaria sua carreira.
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      Sean estava de péssimo humor quando se juntou a Deirdre para o café da manhã. Uma xícara estava esperando na mesa, café forte e preto do jeito que ele gostava, e ela a empurrou em sua direção depois que ele bateu na cadeira.

      — Você parece chateado — ela observou, bebericando seu próprio chá.

      Chateado nem começava a descrever as profundezas de sua aversão a si mesmo. Não arranhou a superfície. Permitindo que a bebida e a luxúria o vencessem na noite anterior, ele quase arruinou a mulher que amava. E esconder a verdade de Corinna o estava rasgando por dentro, como cascalho áspero caindo em seu estômago.

      Ele estava se enganando o tempo todo. Nunca houve uma chance para que ele terminasse com Corinna. E Deirdre também não iria se divorciar. Hamilton ficaria furioso quando soubesse que Sean havia aparecido em público fingindo ser o herdeiro do conde; no momento em que ele concordou com isso, selou o destino de sua irmã. Tudo o que restou foi ver Lincolnshire em seus últimos dias — nada mais daria certo.

      Mas ele não diria nada disso a Deirdre.

      — Lincolnshire está descendo a colina — disse ele, tomando um gole da bebida quente e estimulante. — Ele está muito fraco para descer e se juntar a nós.

      — Alguém quer vê-lo, Sr. Hamilton. — Um lacaio apareceu na porta. — Seu assistente, Sr. Sykes.

      — Sr. Sykes? Mande-o entrar. Imediatamente. Por favor — ele adicionou como uma reflexão tardia.

      — Certamente — o homem disse, e saiu.

      — Extamente o que eu preciso — Sean murmurou.

      Deirdre franziu a testa.

      — O que ele poderia querer?

      — Eu não tenho ideia. Mas é sábado. Sykes não trabalha no sábado. O que significa que seja o que for, não pode ser bom.

      — Você não pode saber disso. Pode não ser ruim.

      — Talvez não seja.

      E talvez o sol deixe de nascer amanhã. Talvez não chova por todo o verão. Talvez os pobres de Londres parem de afogar suas mágoas no gim.

      — Feche a porta — ele instruiu quando Sykes entrou, então esperou até que o homem o fizesse.

      — Não me lembro de convocar você hoje para bancar o meu assistente de arte.

      — Peço desculpas pela interrupção.

      — Tenho certeza de que você tem um bom motivo. Sente-se.

      Depois de puxar uma cadeira, Sykes não perdeu tempo e foi direto ao ponto.

      — Todas as suas preocupações estão sendo investigadas. Consultas estão sendo feitas. — Ele ergueu os óculos redondos. — Não apenas em seus escritórios principais, mas em suas fábricas, seus estaleiros, seu…

      — Eu entendi — Sean interrompeu.

      Foi um momento horrível, mas ele não ficou totalmente surpreso.

      Eram aquelas pessoas que sabiam, provavelmente alguém com quem ele tinha lidado. Talvez alguém cujo empreendimento fracassado ele tenha adquirido por centavos a libra e se tornou uma empresa de alta produção. Ou alguém cuja propriedade ele comprou, melhorou e tornou-se lucrativa. Ou alguém cujos funcionários ele contratou e pagou melhor, ou…

      As possibilidades eram infinitas.

      Ele gostava de pensar que era um sujeito agradável, embora talvez um pouco motivado. Ele nunca forçou ninguém a fazer nada. Acreditava que todo homem tinha o direito à sua própria propriedade e o direito de fazer suas escolhas em relação a ela, desde que respeitasse os direitos dos outros no processo.

      Todos os seus negócios eram honestos e diretos, dentro da lei e — o mais importante — dentro de seu próprio código moral. Ele assumiu a responsabilidade por si mesmo, não tinha nenhum senso de direito, não pedia nada a ninguém. Tudo o que ele queria era a oportunidade de perseguir seus objetivos, a chance de realizar seu potencial. Havia poucos lemas pelos quais ele jurou, e todos refletiam um tema semelhante: consentimento mútuo, viva e deixe viver, a Regra de Ouro.

      Mas essa não foi a primeira vez que alguém tentou arruiná-lo, e ele sabia que não seria a última.

      — Vou investigar isso. — Engolindo o resto do café, ele se afastou da mesa. — Se Lincolnshire precisar de mim — disse ele a Deirdre —, mande me buscar. Você sabe onde eu estarei.

      Ele estava fora da porta, a caminho da sede da Delaney & Company, antes que a xícara parasse de fazer barulho no pires.

    

  


  
    
      
        
          [image: ]
        

      

      
        
        Minha querida prima,

      

        

      
        Tenho uma ideia que gostaria de discutir com você. Como vou levar Corinna ao baile de Teddington hoje à noite, espero que você também compareça.

        Com carinho,

        Cainewood
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        * * *

      

      Chegando ao baile de Teddington na noite de sábado, Rachael acenou para Lady A e olhou ao redor para localizar Griffin. Ela o encontrou na sala de descanso, conversando com Juliana.

      Ou melhor, reclamando com Juliana.

      — Eu não posso acreditar que ela se recusou a vir esta noite. Como diabos vou encontrar um marido para ela?

      — As pinturas de Corinna serão entregues na segunda-feira, Griffin. Isso é importante para ela.

      — Bem, ela disse que não quer ir ao café da manhã de Lady Hartley amanhã, mas eu não vou ouvir falar disso. É o evento da temporada, e eu já alistei três homens para ela conhecer.

      Juliana parecia poder argumentar contra isso, mas então ela notou Rachael parada ali.

      — Boa noite, Rachael.

      Griffin se virou e olhou para ela também. Ou melhor, ele a olhou da ponta dos pés para cima, demorando em seu corpete de seda azul-celeste antes de atingir seu rosto.

      — O que você está fazendo aqui?

      — Você me enviou um recado — ela disse, confusa. — Você me pediu para vir. — Que tipo de idiota lhe pediria para vir e então perguntaria por que ela estava ali?

      — Bem, eu não pedi para você usar um vestido assim.

      — É um vestido de baile. Isto é um baile. — O que mais ela deveria vestir? — Seu recado parecia importante. — Ela olhou ao redor, vendo muitas pessoas. — É algo sobre o qual devemos conversar em particular?

      — Vamos para a biblioteca de Lorde Teddington.

      — Certo. — Eles tinham ido à biblioteca durante o baile dos Teddingtons no ano passado também. Na verdade, foi onde ela perguntou a Griffin pela primeira vez se ele poderia ajudá-la a encontrar seu pai, então sabia exatamente para onde ir: por um longo corredor passando por várias outras portas. Escorregando para dentro, ela caminhou até um sofá de couro e sentou-se, irritada por ter respondido ao bilhete dele. — O que você quer discutir comigo?

      Deixando a porta aberta, Griffin se juntou a ela no sofá, sentando-se de lado para encará-la.

      — Eu pensei em algo — ele disse calmamente. — Talvez seu avô não tenha sido a última chance de saber o que aconteceu com seu pai. Se pudermos encontrar a família de sua mãe, talvez eles saibam a verdade.

      A irritação se dissipou rapidamente, mudando para descrença. Ela olhou para ele.

      — Não temos como encontrar a família dela.

      — Nós temos um nome agora. John Cartwright. Se pudermos acreditar nas divagações do velho, ele salvou a vida de John e Cartwright prometeu a sua filha em troca. Eu sei que sua mãe se chamava Georgiana Woodby, mas ela deve ter sido Georgiana Cartwright.

      Tendo visto seu avô, Rachael não podia mais duvidar que o raciocínio de Griffin fazia sentido.

      — Mas mesmo se seu nome fosse esse, ela não tinha mais família. Não há família para encontrar.

      — Talvez não seja o caso. Se ela deu um nome falso, ela pode ter contado outras inverdades. Ela pode ter tido uma família viva, afinal.

      — Talvez. — Embora as implicações a fizessem cambalear, ela estava disposta a admitir a possibilidade. — Mas como você os encontraria com apenas um nome, e tão comum? — O homem que a criou também se chamava John, assim como muitos outros homens que ela conhecia. John Hamilton, por exemplo.

      — Deve haver uma centena de John Cartwrights. —Talvez mais.

      — Mas quantos deles têm títulos? Na época de seu casamento, sua mãe era Lady Georgiana, o que significa que seu pai era um conde, no mínimo. Podemos procurá-lo em Debrett’s Peerage. Mesmo se ele morreu jovem, a sucessão será listada na ascendência. Se você tiver algum parente vivo, posso encontrá-lo.

      Claro que ele poderia.

      — Eu sou uma idiota. — Ela raramente se considerava assim, mas era tão simples. — Por que eu não pensei nisso?

      Ele encolheu os ombros.

      — Imagino que sua mente esteja em outras coisas. Sua vida tem sido bastante traumática ultimamente. Além disso — ele acrescentou sem artifícios —, estou aqui para pensar por você.

      Ela preferia pensar por si mesma, mas tinha que admitir — mesmo que apenas para si mesma — que era reconfortante ter o apoio de Griffin. E surpreendente. Nunca em um milhão de anos ela pensou que se apoiaria em Griffin.

      Um homem burro o suficiente para convidá-la para um baile e depois perguntar por que ela fora usando um vestido de baile.

      — Vou para casa agora e consultar o Debrett — disse ela. — Você quer vir comigo?

      — Não há necessidade de ir a lugar nenhum — disse ele, levantando-se do sofá. — Por que você acha que sugeri que discutíssemos isso na biblioteca de Lorde Teddington?

      Ela era uma idiota. Todos tinham uma cópia do Debrett's. Não demorou muito para Griffin encontrar o dos Teddingtons. Ele o tirou de uma prateleira e voltou com ele nas mãos, um volume pequeno, mas muito grosso, encadernado em couro verde-escuro.

      — Aqui — ele disse, entregando-o a ela enquanto recuperava seu assento ao seu lado. — Você procura.

      Com dedos trêmulos, ela abriu a capa e voltou-se para o índice. Tudo o que eles tinham era um sobrenome.

      — Pronto — disse Griffin. — Sobrenomes e Títulos Superiores dos Pares do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda. Essa é a seção que você deseja.

      — Eu sei — ela disse secamente. — Já procurei no Debrett's antes. — Ela abriu essa seção e folheou para a segunda página, onde os Cs estavam listados. — Cartwright - Avonleigh.

      Havia um pequeno e na lista, indicando que Cartwright era um conde.

      — O pai de sua mãe era o conde de Avonleigh — disse Griffin.

      — Talvez. — Ela não iria acreditar até que visse o nome de sua mãe na árvore genealógica do conde de Avonleigh. Ela simplesmente não conseguia se convencer disso.

      Embora os condes estivessem todos listados em uma seção, eles não estavam em nenhuma ordem particular que ela pudesse discernir, então voltou para a frente, onde todos os títulos estavam indexados.

      — Avonleigh — disse Griffin. — Aí está. Página duzentos e trinta e três.

      — Eu consigo ler, Griffin. — Ele podia ter feito toda a pesquisa até agora, mas ela poderia fazer isso. Abriu a página 233. — Robert Cartwright, conde de Avonleigh… — Ela examinou as datas de nascimento e casamento do atual conde. — … Sucedeu seu tio, John, o falecido conde, nascido em 1739, casado em 1765 com Aurelia Egerton, filha de William, Conde de Wilton, de quem resultou em Alice, nascida em 1767, casada em 1785 com George Egerton, filho mais novo de John, Conde de Wilton, morreu em 1799; Harold, nascido em 1770, morreu em 1791; Georgiana…

      Ela se interrompeu.

      — Aí está ela — Griffin disse suavemente.

      — Sim. — Lá estava, em preto e branco, o nome de sua mãe.

      — O que diz aí sobre ela? — ele perguntou.

      Ela engoliu em seco e voltou a se concentrar na pequena impressão.

      — Georgiana, nascida em 1774, casada em 1792 com Thomas Grimbald, morreu em 1793.

      — O ano em que você nasceu — disse ele.

      — Sim. Ela não morreu. Ela se casou com meu pai, Lorde Greystone, e me teve. — Algo parecia estar puxando sua mente. Algo significativo. Confusa novamente, ela olhou para Griffin.

      Seu olhar verde estava desfocado, como se ele estivesse imerso em pensamentos.

      — Todos acreditavam que ela havia morrido, obviamente. Ela estava oficialmente morta. Então se casou com Greystone e se escondeu no campo.  Ela fingiu que tinha asma e não podia vir para Londres porque o ar aqui era ruim para ela. Ela nunca gostou de se socializar.

      — Você tem certeza? — Griffin perguntou. — Estou pensando que ela nunca veio a Londres porque alguém aqui poderia tê-la reconhecido. Alguém aqui teria percebido que ela não estava realmente morta.

      — Talvez — ela disse. — Isso faz sentido. Possivelmente sua família estivesse aqui em Londres. John Cartwright, o conde de Avonleigh, meu avô. E sua esposa. — Ela olhou para a árvore genealógica para encontrar o nome. — Aurelia…

      Quando ela parou, Griffin colocou a mão gentilmente em seu braço.

      — O quê?

      — Aurelia, Lady Avonleigh. Eu não acredito nisso. — Isso era o que estava puxando sua mente. — Nós a conhecemos, Griffin! Ela é tia de Juliana por casamento, uma das irmãs do ABC. Ela organizou a recepção de arte para Corinna. Ela cheira a gardênias, como minha mãe. Lady Avonleigh é minha avó!
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      Às dez horas, Sean voltou exausto a Lincolnshire House. Deirdre o encontrou na porta e o levou para o que ele considerou a sala de estar de Hamilton.

      — O que você descobriu? — ela perguntou, fechando a porta.

      Ele fechou os olhos, não querendo ver todas as malditas fotos de Hamilton.

      — Nada.

      — Nada?

      — Falei com dezenas de pessoas em Londres e não descobri nada de concreto — disse ele, abrindo os olhos. — Quem quer que indague o faz de forma muito discreta. Perguntando quem é o dono de cada lugar e que tipo de homem eu sou, mas nada mais. Nada para me ajudar a descobrir o que ele está realmente procurando. Ou foi o que meu pessoal me disse.

      — Eles não têm nenhum motivo para mentir para você, não é?

      — Acho que não, mas até pessoas boas conseguem justificar todo tipo de delito. — Outra lição que ele aprendeu ao longo dos anos. — Eles podem ter sido subornados ou… ah, não sei. Nada me surpreende mais. — Ele foi até uma poltrona e se jogou nela.

      — O que acontece agora?

      — Eu pedi relatórios das preocupações mais distantes, mas não receberei nenhuma resposta até amanhã, no mínimo. Mais provavelmente na segunda-feira e no fim da semana. Eu mesmo iria entrevistá-los, mas não posso deixar Lincolnshire.

      — Você não pode. — Pisando atrás dele, ela esfregou seus ombros. — Sinto muito, Sean.

      A massagem não ajudou, mas ele não queria dizer isso a ela. Era uma noite fria e alguém acendeu a lareira. Ele olhou para as chamas dançantes por um tempo, se perguntando como Corinna estava se saindo com a pintura. Desejando poder estar com ela, sabendo que ele tinha que explicar sua situação impossível.

      Desejando que ele não tivesse que explicar nada, que não houvesse situação impossível de explicar.

      — Você não mandou me buscar — disse ele finalmente. — Como está Lincolnshire? Acho que devo subir e falar com ele.

      — Ele está com o Sr. Lawless. Seu advogado.

      — Novamente? Tão tarde da noite?

      — O homem está aqui há horas. Não consigo imaginar o que os dois estão fazendo lá.

      — Colocando os negócios de Lincolnshire em ordem. — Desejando poder colocar seus negócios em ordem, Sean suspirou e se levantou. — Obrigado. Isso foi bom. — Ele se virou e deu um beijo na testa de sua irmã. — Estou indo para a cama

      — Boa noite para você, Sean. Espero que amanhã seja um dia melhor.

      — Eu também espero — disse ele.

      Mas a esperança, ele sabia, nunca conseguiu nada. Ele era um empreendedor, não um esperançoso… mas parecia não haver nada que pudesse fazer ultimamente para consertar as coisas.
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      — Eu a vi aqui antes — disse Rachael, vagando pelo salão de baile Teddington pela segunda vez.

      Griffin caminhou com ela, mantendo os olhos longe de seu maldito vestido colado. Ou pelo menos tentando.

      — Eu a vi aqui também, eu acho. — Ele não tinha certeza de qual mulher era a viúva condessa de Avonleigh. Ele percebeu que ela era uma das irmãs ABC, mas Lady C, a sogra de Juliana, era a única que ele conhecia bem. Ele sempre pensou em Lady A e Lady B meio que amontoadas. Uma era gorda e a outra magra, mas ele não tinha certeza de qual era qual. — Ela tem um pouco de carne nos ossos, ou ela é um pau?

      — Sério, Griffin. Ela é uma mulher perfeitamente adorável, gentil e de aparência saudável.

      A gorda, então. A outra parecia que não comia há uma semana, o que não poderia ser saudável.

      — Vamos verificar a sala de refrescos novamente. E então você pode examinar o banheiro feminino novamente.

      — E devemos olhar o jardim novamente, também. — Rachael se virou para a sala de refrescos, logo se voltou. — Lá está Lady C. Aposto que ela saberá para onde sua irmã foi. Lady Cavanaugh! — Ela acenou e Lady C começou a caminhar em direção a eles.

      Eles a encontraram no meio do caminho.

      — Você está linda esta noite, querida — Lady C disse a ela. — É um vestido de baile deslumbrante e combina com seus olhos, que brilham como diamantes.

      — Obrigada — Rachael disse, seus olhos brilhando ainda mais. — Estou procurando sua irmã, Lady Avonleigh. Você sabe para onde ela pode ter ido?

      — Temo que ela tenha ido para casa, querida.

      — Ah, não. Ela não está bem?

      — Não se trata disso. Minhas irmãs estão mais velhas e não ficam fora de casa tanto tempo quanto antes, especialmente depois que começaram a ajudar meu filho a administrar o Instituto Nova Esperança. Acho que ela deve estar dormindo agora.

      Lady C colocou a mão no braço de Rachael.

      — O que você queria com ela? Posso ajudá-la em algo?

      — Não. Eu… bem, só preciso falar com ela. Você acha que ela se importaria se eu a visitasse amanhã?

      — Tenho certeza de que ela não se importaria — disse Lady C, parecendo curiosa, mas obviamente muito educada para pressioná-la. Ela tirou sua bolsinha do pulso e abriu-a, pescando um pedaço de papel e um lápis. — Ela mora na Oxford Street. Vou escrever o endereço para você.

      — Eu sei onde ela mora. Eu estava na casa dela para a recepção de arte da minha prima Corinna.

      — Como eu poderia ter esquecido isso? — Com uma risada encantadora, Lady C deixou os itens de volta em sua bolsa chique. — Tenho certeza de que ela ficará feliz em vê-la novamente.

      — Muito obrigada — disse Rachael, e esperou pacientemente enquanto Lady C saía. Ou pelo menos, ela parecia paciente. Assim que a mulher mais velha saiu do alcance, ela girou para Griffin. — Lady Cavanaugh é minha tia, dá para acreditar? Ela é uma senhora tão amável. A espera vai me matar. Podemos visitar Lady Avonleigh amanhã cedo? Você virá comigo?

      — Preciso levar Corinna ao café da manhã de Lady Hartley.

      — O café da manhã não vai começar antes de uma e meia. As melhores pessoas não chegarão lá antes das três horas. Não está na moda chegar às festas cedo.

      Ele nunca entenderia por que uma festa no jardim que começou depois de uma hora era chamada de café da manhã. Ele tomava café da manhã todas as manhãs às oito. E por que diabos estava na moda chegar tarde? Mas talvez Corinna fosse mais cooperativa se permanecesse pintando até as três.

      — Muito bem, então. Vamos ver Lady Avonleigh logo após a igreja.

      — Que tal antes da igreja?

      — Você não pode acordar uma velha senhora para dar-lhe esta notícia, Rachael. Ou interromper o banho dela. E então, sem dúvida, ela vai estar na igreja, e vai querer almoçar. — Lady A era a única que gostava de comer, afinal, e Lady Hartley não estaria servindo "café da manhã" antes que as pessoas da moda chegassem. — Eu vou buscá-la a uma hora.

      — Então não vamos chegar à casa de Lady A antes de uma e meia. E se ela já estiver na casa de Lady Hartley?

      — Você acabou de me dizer que as pessoas não chegam antes das três. Meio-dia e meia, então. Isso deve estar bom.

      — Mal posso esperar tanto tempo.

      — Você já esperou 24 anos, lembra? Eu creio que você vai sobreviver.

      — Tudo bem — Rachael murmurou, soando mais do que descontente. Mas seus olhos ainda estavam brilhando. Ela parecia melhor do que tinha estado em meses, como se estivesse florescendo, como se um peso tivesse sido levantado de seus ombros. Não que estivesse mal antes…

      Ela lambeu os lábios.

      Meu Deus, ele estaria mesmo em apuros agora.
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      — Como está indo? — Griffin perguntou.

      Assustada, Corinna saltou e rapidamente saiu por trás do cavalete, lutando para sair da neblina em que trabalhou o dia todo.

      — Tudo bem — disse ela, embora a pintura estivesse indo brilhantemente.

      Apesar de estar voltada para longe dele, ela ergueu a paleta diante dele como um escudo. Não podia arriscar que Griffin a visse antes de mudar o cabelo e os olhos de Sean — não queria que ele soubesse que ele era seu modelo a menos que tivesse que saber ou que ela tivesse decidido que não tinha escolha a não ser contar a ele. Com alguma sorte, Griffin poderia decidir que ela poderia se casar com Sean sem nunca saber que ele tinha posado nu.

      — Eu não quero que você a veja até que esteja terminada.

      Ele simplesmente encolheu os ombros. Nunca se importou muito com a arte dela.

      — Eu quero que você compareça ao café da manhã de Lady Hartley amanhã.

      — Eu não vou, Griffin. Eu já disse isso. Como foi o baile Teddington?

      — Correu bem. Arrumei quatro homens para você encontrar amanhã. Você deve ir para a cama agora, descansar.

      Ela olhou para o relógio na lareira da sala de visitas.

      — São apenas uma da manhã, e você sabe que eu raramente paro de pintar antes das três. E eu não preciso estar descansada amanhã, porque eu não vou para o café da manhã.

      — Que tal se nos comprometermos e você pintar até as três horas da tarde de amanhã? Parece justo, não é? É o evento da temporada.

      — A Exposição de Verão é o evento da minha vida. — Ele era apenas um irmão. Ela decidiu mudar de assunto. — Você já pediu o conselho do Sr. Delaney sobre a gestão da propriedade?

      — Eu tenho estado muito ocupado. E por que você se importa? — Seus olhos estreitaram especulativamente. — Juliana me perguntou sobre isso também. Você não está interessada no Sr. Delaney, está?

      Ela se perguntou se ele consideraria isso uma coisa boa ou ruim.

      — Interessada de que maneira?

      — Como pretendente. Um marido em potencial.

      Ela ainda não sabia o que ele estava pensando. Melhor jogar com segurança, ela decidiu; melhor que ele conhecesse Sean antes que ela admitisse qualquer coisa.

      — Claro que não. Acabei de lembrar que você disse que queria falar com ele, e eu me perguntei se você ainda queria, isso é tudo. — Ela esperava que quando falasse com Sean ele fosse ficar impressionado, o que a salvaria de ter que lhe dizer quem havia posado para seu retrato. — Agora me deixe em paz, Griffin. Preciso pintar. E eu não vou para o café da manhã de Lady Hartley.

      — Vou enviar-lhe nossas desculpas — ele falou e, então, enquanto se afastava, Corinna o ouviu murmurar: — Por que as mulheres sempre parecem tirar o melhor de mim?

      Sem neblina pela primeira vez o dia todo, ela voltou ao seu cavalete para avaliar sua pintura. Ela realmente estava progredindo brilhantemente, ela pensou, sorrindo. Brilhantemente.

      Mas, oh, meu Deus.

      Era uma pintura extremamente sensual.

      Talvez ninguém além do comitê devesse vê-la antes de ser pendurada na Exposição de Verão. Era o melhor trabalho dela, mas alguém poderia expressar choque e convencê-la a não submetê-la. Griffin especialmente — mesmo que ele não fosse capaz de deduzir que era Sean, ele poderia não ficar muito entusiasmado por sua irmã tê-lo pintado. Depois que tudo tivesse sido dito e feito, e que ela houvesse sido homenageada por sua seleção, seria uma história diferente. Ele ficaria orgulhoso dela, com certeza. Mas antes disso…

      Graças aos céus Lady A se ofereceu para ir com ela para entregá-la. Ela teria que encobri-la para que a querida senhora não pudesse examiná-la na carruagem. Então, de alguma forma, passar pelo processo de submissão sem que ela a visse.

      Como ela conseguiria tal proeza, não poderia imaginar, mas se preocuparia com isso mais tarde. Depois que a pintura estivesse terminada e que ela tivesse mudado o cabelo e os olhos do Sean.

      Até lá, ela a queria como parecia agora, pensou, levantando seu pincel para a tela e deixando a neblina se fechar novamente.
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      — Você não dormiu bem? — Deirdre perguntou quando Sean bateu na sala de café da manhã novamente domingo de manhã.

      — Eu não dormi nada.

      Ele passou a noite inteira alternando entre se preocupar com sua empresa e discutir consigo mesmo sobre se arrasaria com Corinna agora ou permitiria que ela pintasse em paz.

      Não havia nada que ele pudesse fazer quanto à primeira hipótese que ele já não estivesse fazendo. Ele sabia disso. Quanto à última, ele também sabia o que era melhor para Corinna. Mas não o fazia sentir-se bem.

      O cascalho tinha reduzido suas entranhas em uma massa.

      Ainda deliberando e ignorando Deirdre, ele engoliu o café e um pouco mais, então subiu para bancar o sobrinho de Lincolnshire.

      Chegando à porta do conde, ele ouviu os roncos irregulares do homem por um longo minuto, acalmando-se um pouco.

      — Como ele está passando? — ele perguntou à Sra. Skeffington calmamente.

      Tristeza gravada em seu rosto, rosto liso, a enfermeira balançou a cabeça.

      Os roncos cessaram, fazendo ambos virarem.

      — Cainewood? — Lincolnshire balbuciou.

      — Estou aqui, tio. — Sean aproximou-se e tocou a mão do homem, balançando quando seus dedos deixaram recuos na carne inchada. — É o Sean.

      Lincolnshire cortou os olhos, mas só por um momento.

      — Cainewood?

      — Ele não está aqui, tio. Mas eu estou.

      — Acorde-me… Quando… Cainewood… chegar — ele chiou novamente e adormeceu.

      Sean olhou para a Sra. Skeffington.

      — Ele pensou que eu era Cainewood. Ele está delirando, então?

      — Não delirando, mas muito cansado. Ele acordou bem tarde ontem à noite, fechado com seu advogado. E eu temo… — Ela suspirou e balançou a cabeça novamente. — Eu não consigo dizer isso.

      Sean também temia que o fim do conde estivesse próximo.

      — Eu também não — ele murmurou, perguntando-se por que isso deveria ser tão deprimente. A vida seria muito mais fácil quando aquilo acabasse. Talvez não fosse mais feliz, mas certamente mais fácil. — Por que ele iria querer ver Cainewood?

      Ela deu de ombros.

      — Lorde Lincolnshire chamou o marquês ontem à noite. Instruiu o Sr. Lawless a convocá-lo logo pela manhã. Espero que ele queira dizer adeus. Eles são vizinhos há 30 anos, afinal, desde que o marquês nasceu. — Ela forçou um sorriso e deu um tapinha na mão de Sean com a sua. — Eu vou cuidar de seu tio, Sr. Hamilton. Você deve ir pintar. Não há nada que possa fazer por ele agora.

      — Eu não consigo… bem, talvez eu vá. — O conde não parecia querer ou precisar dele no momento. Ele não pintaria, é claro, mas talvez saísse por um tempo. Iria falar com Corinna ou voltar para os escritórios. Ver se algum relatório havia chegado de fora de Londres. — Por favor, peça à minha esposa para me chamar se meu tio precisar de mim. Ela vai saber onde me encontrar.

      Ele desceu as escadas e pediu a um lacaio para ver se sua carruagem já havia sido trazida. Enquanto se dirigia para a porta, o batedor tocou, e Quincy abriu para revelar o irmão de Corinna.

      Cainewood ficou firme, com os braços cruzados atrás dele. Ele parecia impaciente, ou talvez furioso. Sean não o conhecia bem o suficiente para ter certeza, mas ele estava exausto e sabia que tinha tomado liberdades com a irmã do homem.

      Por um momento delirante, ele imaginou que Cainewood estava escondendo uma pistola nas costas.

      — Não vai acontecer de novo — prometeu rapidamente. Estupidamente.

      Uma vez foi mais do que suficiente.

      Cainewood franziu a testa e ofereceu as duas mãos. Mãos vazias.

      — Me desculpe.

      Sean soprou um fôlego, lembrando-se de Lincolnshire.

      — O conde tem perguntado por você.

      — Sim, o advogado dele me convocou. Não sei por quê. Mas eu tenho outro compromisso esta manhã, então estou esperando que isso não vá demorar muito.

      — Acho que ele só quer dizer adeus — garantiu Sean, passando por ele.

      Na rua, esperando por sua carruagem, ele levou seu olhar à deriva para a casa da cidade com a porta azul no lado oeste da praça. Como se puxado por cordas invisíveis, ele caminhou naquela direção, parando na calçada em frente à grande janela que enfrentou o sala de estar.

      Corinna não estava lá, é claro. Não eram nem dez horas, e ela dormia até o meio-dia, a menos que alguém lhe oferecesse um beijo por acordar cedo. Seu cavalete estava visível, entretanto, então ele se aproximou para dar uma olhada em como o retrato de Lincolnshire estava indo. Mas estava de lado, e a pintura estava coberta por um lençol branco.

      E não estava concluído. Ele sabia disso. Ela usaria cada minuto que faltava antes do prazo. Não estaria terminado antes de amanhã, o que significava que ele não poderia devastá-la até então. Ele não deveria acordá-la — isso não seria justo.

      Ele precisava fazer a coisa da maneira certa, ele se repreendeu, voltando para onde sua carruagem esperava. Ele sabia disso o tempo todo. Não adiantava perder o sono por causa de uma decisão tão óbvia.
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        * * *

      

      A casa de Lady Avonleigh ficava perto de todas as muitas lojas da Oxford Street. Enquanto Griffin batia na aldrava, Rachael não podia deixar de esperar que ela pudesse convidá-la para visitá-la com frequência. Elas poderiam ir às compras e se conhecerem. Seria muito divertido. Ela nunca teve avós vivos com quem passar o tempo — pelo menos nenhum que ela conhecesse.

      O mordomo que atendeu a porta parecia tão velho quanto Lady A e Lady B juntas.

      — Sim? — ele resmungou.

      — Eu vim visitar Lady Avonleigh — disse Rachael.

      Ele pigarreou.

      — Ela não está aqui. Saiu para o café da manhã de Lady Hartley.

      — Mas não é nem uma hora.

      Ele encolheu os ombros ossudos.

      — Ela não gosta de se atrasar para nada, minha senhora.

      Com o coração afundando, ela girou para Griffin.

      — Eu disse que deveríamos ter vindo logo de manhã.

      Quando ele também encolheu os ombros, ela não pôde deixar de notar que eram muito mais largos do que os do mordomo.

      — Não me importo em esperar — disse ele.

      — O café da manhã de Lady Hartley provavelmente vai durar até meia-noite! É o evento da temporada.

      — Vamos trocar de roupa, então, e ir para o café da manhã

      — Eu já enviei minhas desculpas. E é em um jardim, sob uma tenda. Não haverá lugar para conversar em particular.

      — Podemos passear com Lady Avonleigh no jardim.

      — Muitas pessoas também podem estar caminhando e nos ouvirem.

      — Então poderíamos levá-la para a casa de Lady Hartley.

      — Você não pode entrar na casa de alguém durante uma festa no jardim, Griffin. Não é educado ir aonde você não foi convidado.

      — Juliana entrou na casa de Lady Hartley durante o café da manhã do ano passado — ressaltou.

      — E olha o que aconteceu! Foi o escândalo da temporada! — Quando se tratava de sutilezas sociais, os homens não sabiam de nada. Ela suspirou. —Voltaremos amanhã. De manhã.
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      Quando o relógio na lareira bateu dez horas na noite de domingo, Corinna mergulhou seu pincel menor na tinta cor de café e cobriu cuidadosamente as íris verdes em sua tela. Durante o próximo quarto de hora, ela adicionou pupilas pretas, curvatura, profundidade, realces e brilhos onde a chama de uma vela refletia.

      Soltando um suspiro, ela deu um passo para trás.

      Os olhos de Sean estavam castanhos agora, e o retrato estava feito.

      Ela já havia mudado seu cabelo escuro para um loiro com mechas, deixando-o um pouco mais reto e mais longo, fazendo-o brilhar positivamente à luz de velas. O resto da imagem permaneceu igual — a pose chocantemente sensual; o rosto esculpido e ligeiramente mal barbeado; o torso enrugado e tonificado; o olhar contemplativo de parar o coração — mas ela tinha certeza de que ninguém reconheceria Sean agora.

      A pintura seria uma sensação.

      Loiro ou moreno, olhos castanhos ou verdes, sua imagem parecia atraente. Cativante. Encantadora. Sedutora. Como o próprio homem.

      Ela nunca tinha concluído uma pintura tão grande em apenas dois dias, e ela mal podia acreditar que tinha terminado. As horas passaram em um frenesi desde a noite de sexta-feira. Mas estava feito, e não havia sentido em mexer mais nisso. Ela estaria tão propensa a arruiná-la quanto melhorá-la.

      Embora ela não pudesse mostrá-la a Sean, é claro — ela ainda não estava pronta para ninguém, incluindo ele, descobrir que ele era a inspiração de seu retrato —, ela mal podia esperar para dizer-lhe que estava completo. Ele ficaria tão surpreso em saber que ela terminou meio dia mais cedo. Explodindo de felicidade, entusiasmo e energia, ela ergueu a tela de seu cavalete e começou a subir as escadas, segurando-a com o braço esticado, onde ela poderia sorrir enquanto caminhava.

      Ela estava puxando-a pelo corredor em direção a seu quarto quando a porta do escritório de Griffin se abriu. Girando para encará-lo, ela o viu levantar as mãos para agarrar a porta de cada lado de sua cabeça. Uma pose tão casual, quando ela estava sentindo o coração bater na garganta.

      — O que você está fazendo, Corinna?

      — Levando isso para o meu quarto. Eu terminei.

      — Você terminou? — Ele parecia satisfeito. Provavelmente porque poderia voltar a empurrar os homens para ela agora. — Vamos ver — disse ele, entrando no corredor.

      — Não! — Em reação, ela puxou a tela para mais perto de seu corpo, quase espalhando tinta no avental. Ela o teria matado se isso tivesse acontecido, apenas o matado. — Ainda não. Ainda não está envernizada.

      Os artistas raramente envernizavam suas pinturas antes de enviá-las para a Exposição de Verão. Havia uma tradição chamada Dia do Envernizamento, depois que as fotos selecionadas eram penduradas, mas antes da abertura da Exposição, quando todos os artistas iam fazer mudanças de última hora e revestir suas obras com verniz.

      — Não quero que ninguém veja antes de ser envernizado — acrescentou ela. — Se for aceito, você pode conferir na Exposição.

      — Bem, isso é simplesmente bobo.

      Ela encolheu os ombros.

      — Eu sou um artista, temperamental e tudo mais. — Ela começou a recuar pelo corredor.

      — Vou colocar isso no meu quarto agora, e é melhor você não olhar para ela.

      Foi sua vez de encolher os ombros, como se não se importasse em caminhar tanto para olhar uma pintura idiota. Ele voltou para seu escritório, e ela, para seu quarto, fechando a porta atrás de si. Depois de encostar a pintura na parede, voltada para dentro, ela a cobriu com um lençol. Então equilibrou um grampo de cabelo precariamente na borda superior, onde seria arrancado se alguém o mexesse.

      Pronto, ela pensou com um sorriso.

      Impaciente para ver Sean, ela arrancou o avental, alisou o vestido, saiu do quarto e enfiou a cabeça no escritório de Griffin.

      — Vou dizer a Lorde Lincolnshire que seu retrato está pronto — disse ela, embora, é claro, não estivesse.

      Rabiscando em alguma papelada, Griffin não ergueu os olhos.

      — Lincolnshire deve estar dormindo agora, Corinna.

      — Talvez, mas pode ser que não. Eu não vou acordá-lo. Se ele estiver dormindo, volto pela manhã.

      — Leve um lacaio com você. Não vou permitir que você caminhe sozinha na Berkeley Square no meio da noite.

      Ele realmente achava que ela andaria sozinha em Londres à noite? Ela não era esse tipo de rebelde. Uma senhora pode ser estuprada ou pior, mesmo em Mayfair.

      — Não sou a idiota que você parece pensar que sou — ela o informou. — Não vou demorar. — Então ela quase desceu as escadas correndo, parando apenas o tempo suficiente para chamar um lacaio antes de acelerar em todo o caminho para a Lincolnshire House. Deixando o lacaio ofegante no portão de Lincolnshire, ela levantou a saia, subiu correndo os degraus do pórtico e bateu com a aldrava.

      Quincy respondeu.

      — Boa noite.

      — Desejo dar uma palavra com o Sr. Hamilton.

      — Sinto muito, mas ele não está em casa, senhora.

      — Ele não está? Oh! — A decepção foi uma dor repentina em seu peito. Quantas horas se passaram antes que ela pudesse pressioná-lo contra seu coração palpitante, como o doce parceiro de seus dias futuros?, ela se lembrou de ter lido em Children of the Abbey. — Voltarei amanhã, então, eu acho.

      Ela tinha acabado de começar a se virar quando Deirdre veio até a porta.

      — Senhora Corinna?

      Voltando-se, ela esboçou um sorriso.

      — Eu esperava ver seu… seu marido, Sra. Hamilton. Tenho algo empolgante para contar a ele.

      — Ele esteve fora o dia todo. Um pouquinho de problema com sua, ah… sua última pintura. — Deirdre lançou um olhar rápido para Quincy. — Você gostaria de entrar?

      — Lorde Lincolnshire está acordado?

      — Temo que não. — A irmã de Sean suspirou. — Ele passou a manhã fechado com seu advogado, mais uma vez. Então ele reclamou de alguma dor, alegou que o regente estava sentado em seu peito novamente ou algo assim. Ele desmaiou por um momento, depois acordou e adormeceu. Ele está dormindo desde então.

      — Isso não parece bom — observou Corinna, a dor da decepção ficando mais aguda. — Voltarei amanhã, quando espero que ele esteja melhor.

      Deirdre acenou com a cabeça e deu um passo para trás para permitir que Quincy fechasse a porta.

      — Espere — Corinna disse, lembrando-se de algo. — Eu tenho uma pergunta, se você não se importar. Sobre uma palavra ou frase que estou pensando poder ser irlandesa.

      — Qual? — Avançando novamente, Deirdre parecia curiosa. — Então o que é?

      — Cooshla-macree. Isso significa alguma coisa? Ou são apenas algumas sílabas sem sentido?

      A irmã de Sean franziu a testa por um momento antes de sua expressão clarear.

      — Cuisle mo chroí — ela repetiu, as palavras soando um pouco diferentes quando saíram de sua língua. — Significa “pulsação do meu coração”. Ou “querida”, como você queira dizer.

      — Querida — Corinna respirou. — Que tal creena?

      — Críona, “meu coração”.

      — Ahroon?

      — A rún, “meu amor”. — A irmã de Sean inclinou sua linda cabeça loira. — Eu me pergunto onde você ouviu essas palavras.

      — Eu espero que você saiba. — Explodindo de felicidade mais uma vez, Corinna deu a Deirdre um abraço impulsivo antes de correr de volta para casa.
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      Sean não apareceu na sala de café da manhã na segunda. Ele estava muito esgotado, desanimado para tanta emoção. Às sete e meia, simplesmente entrou e sentou-se lentamente, sentindo-se frágil, como se seus ossos pudessem quebrar no processo.

      Deirdre deslizou sua xícara de café em sua direção com a mesma lentidão.

      — Nenhuma boa notícia?

      — Nenhuma notícia. — Ele pegou a xícara, mas não bebeu, apenas aninhou seu calor entre as palmas das mãos. — Nada útil, de qualquer forma. Talvez hoje.

      Ela tomou um gole de chá, observando-o.

      — Lady Corinna veio vê-lo ontem à noite antes de você retornar. Tarde, mas ainda não tinha ido para a cama. Ela parecia bastante… animada. Sem fôlego. Eu estou pensando que ela deve ter corrido todo o caminho até aqui de sua casa. Ela disse que tinha algo para lhe contar.

      — A pintura dela deve ter sido concluída — disse ele melancolicamente. Ela a completou meio dia mais cedo, o que significa que deve ter corrido bem. Mas também significava que era hora de ele explicar-lhe os fatos.

      — Você não parece feliz por ela. É uma coisa boa, não é?

      — Claro, é excelente. — Agora ele poderia devastar o amor de sua vida.

      Ambos olharam quando a porta se abriu.

      — Sr. Hamilton?

      Uma empregada entrou. A mesma que mostrou a Sean o andar de cima no primeiro dia em que ele chegou, uma mulher de meia-idade que o informou que Lincolnshire era o homem mais maravilhoso de toda a Inglaterra.

      Hoje ela parecia uma velha, seu rosto desenhado em linhas apertadas.

      — A enfermeira Skeffington me pediu para vir buscá-lo — disse ela. — Seu tio está morrendo.
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        * * *

      

      Na casa de sua família em Lincoln's Inn Fields, Rachael estava descendo para tomar café da manhã quando seu irmão começou a andar.

      — Oh, aí está você — disse ele. — Eu estava indo procurá-la.

      — Você está acordado e está cedo. — Parando nos degraus, ela notou que ele estava usando sapatos, em vez de botas, e um fraque trespassado, em vez de um casaco de montaria. — E não é segunda-feira de manhã, Noah?

      — Claro que é, sim.

      — Pensei que todos vocês, jovens fanáticos por cavalos, se encontrassem no Tattersall's às segundas-feiras para acertar suas contas. Ou segunda-feira é dia de leilão? De qualquer maneira, você sempre parece ir para o Tattersall's esses dias, mas não está vestido para isso.

      — Talvez eu não seja mais louco por cavalos — sugeriu ele, um desafio em seus olhos azuis.

      Ouvindo um desafio em sua voz também, ela se perguntou se ele poderia estar falando sério.

      — Você está indo para o seu clube, então?

      — Não, eu não estou. — Noah ergueu o queixo quadrado. — Eu esperava que você viesse comigo para Oxford Street. Para Robert Gillow and Company, para ser mais preciso, para escolher uma nova mesa.

      — Você disse uma mesa? — Ela deve ter ouvido errado. — Que tipo de mesa?

      — Uma em carvalho, eu acho. De qualquer forma, algo robusto com muitas gavetas. A de estudo parece estar ficando um tanto frágil.

      — Imagino que tenha cem anos, no mínimo. Mas como você percebeu que está frágil?

      Ele ergueu a sobrancelha cheia de cicatrizes.

      — Eu a usei, Rachael. Isso é uma surpresa?

      — Francamente, sim. — Surpresa parecia uma palavra muito suave, ela estava positivamente chocada. Primeiro ele pediu um inventário em Greystone, e agora isso. Será que seu irmão mais novo estava crescendo? Aos vinte e dois anos, ele parecia um homem, mas ele estava realmente se tornando um?

      — Bem? — ele perguntou, ainda parecendo um homem, mas um pouco irritado. — Você vem comigo ou não?

      — Oh, eu gostaria de poder. — A visão de Noah inspecionando mesas em vez de cavalos seria um espetáculo. Mas ela esperava que Griffin chegasse em meia hora. — Tenho outros planos para hoje, infelizmente, mas deixe-me falar com Claire e Elizabeth sobre irem com você ao Gillow.
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      — Senhor Lincolnshire! — Corinna chamou animadamente. — Sr. e Sra. Hamilton!

      Ela correu em direção ao quarto do Lorde, tendo sido informada na porta da frente que Sean e Deirdre estavam com ele. Ela se levantou ao amanhecer naquela manhã e fora antes mesmo de tomar o café da manhã, porque ela não podia esperar mais um minuto para compartilhar suas novidades.

      — Terminei meu retrato! — ela anunciou, parando na porta. — Vou enviá-lo essa…

      A frase foi sumindo quando ela viu seu cunhado James ao lado da cama, inclinado sobre o conde com seu estetoscópio. Toda a sua excitação se dissipou junto com as palavras.

      — … tarde — ela terminou em voz baixa. — Como ele está?

      Sean se levantou de onde estava sentado ao lado de Deirdre.

      — Acho que Lorde Stafford está quase terminando e pronto para nos contar.

      — Eu estou, sim. — James puxou as cobertas até o queixo do conde e se endireitou, parecendo sério. — Temo que o fim seja iminente. Ele pode durar essa noite, mas não mais. Eu não acredito que ele vá acordar também. Ele provavelmente continuará assim até que sua respiração e seu coração simplesmente parem. Sinto muito — concluiu ele com um suspiro. — Todos nós vamos sentir falta dele.

      Corinna olhou para ele, para a enorme cama com cortinas vermelhas onde o Lorde dormia, apoiado em uma dúzia de travesseiros. Quando as cobertas foram abaixadas, ela notou que sua barriga parecia inchada agora, junto com o resto. Sua pele parecia tensa e úmida, como se fosse um líquido lacrimejante. Ruídos murmurantes saíram de sua garganta.

      Seu coração afundou ainda mais.

      — Isso parece terrível. Ele deve estar sofrendo muito.

      — Ele soa assim porque seus pulmões estão enchendo — explicou James suavemente. — Mas ele está dormindo. Eu não acho que ele esteja realmente sofrendo do jeito que você imagina. — Ele colocou o estetoscópio em sua bolsa de couro e fechou-o, olhando para Sean. — Posso ficar se quiser, mas não há nada que eu possa fazer. É apenas uma questão de tempo agora.

      — Eu entendo — disse Sean. — Não precisaremos que você fique, embora aprecie a oferta. Eu ficarei com ele.

      — Vou ficar com ele também — acrescentou Deirdre suavemente. — E a enfermeira Skeffington estará de volta em uma hora.

      — Tudo bem, então. — James virou-se para Corinna e beijou levemente sua bochecha. — Sinto muito — disse ele novamente e saiu.

      Por um momento, Corinna apenas olhou para Lorde Lincolnshire. Lágrimas quentes picaram seus olhos. Deirdre se levantou e colocou a mão em seu ombro.

      — Tenho certeza de que ele sabe que você terminou o retrato dele.

      A culpa a inundou. Ela não tinha terminado. Mas ela o faria. Ela prometeu pintar o retrato final dele e seguiria em frente. Ela só tinha que acertar a anatomia subjacente, e sabia como fazer isso agora. Seu retrato não seria exibido na Academia Real, mas ficaria ali na Lincolnshire House.

      Que seria a casa de John Hamilton, infelizmente. Com esse pensamento, uma onda de raiva temperou sua culpa. Mas seria a casa de Deirdre também, pelo menos até ela se divorciar, e esse pensamento foi um pouco apaziguador.

      Ela levantou a mão para tocar a de Deirdre em seu ombro.

      — Obrigada por dizer isso.

      — Quais outras pinturas você enviará junto com o retrato hoje? — perguntou Sean.

      — Não vou enviar nenhuma outra pintura — disse ela, virando-se para ele. — Decidi enviar o retrato sozinho. — Ela se esqueceu de mencionar que não era o que ele esperava. — É meu melhor trabalho, a pintura que desejo exibir como minha estreia. Se não for escolhida, vou tentar novamente no próximo ano.

      — É um prazer saber que você está tão feliz com o resultado — disse ele.

      Mas ele não parecia satisfeito. Ou parecia satisfeito.

      Em absoluto.

      — Lamento que você esteja perdendo Lorde Lincolnshire — disse ela, com o coração partido por ele. — Eu sei que você se aproximou dele.

      Ele assentiu.

      — Eu preciso falar com você sobre algo. Uma coisa importante. Não aqui, porém — ele disse, lançando um olhar inclinado para sua irmã. — Mais tarde.

      — Leve-a para fora do quarto — disse Deirdre. — Eu vou ficar com Lorde Lincolnshire. — Quando ele hesitou, ela acrescentou: — Vá. — E acenou com a mão. — Lorde Stafford disse que ele poderia durar a noite toda. Nada vai acontecer em alguns minutos.

      Depois de hesitar mais um momento, Sean pegou o braço de Corinna e puxou-a para o corredor. Mas quando se virou para ela, não disse nada. Ele apenas olhou-a, seu coração em seus profundos olhos verdes.

      — O que é isso? — ela perguntou. Lembrando que ele a chamou de querida, meu coração e meu amor, ela levou a mão ao rosto dele. — Você parece tão triste.

      — Estou triste. — Virando o rosto, ele ergueu a própria mão para segurar a dela em sua boca e deu um beijo quente em sua palma antes de liberá-la. — Estou muito triste, Corinna. Não posso fazer isso do lado de fora do quarto de Lincolnshire. Você vai me encontrar no estúdio de Hamilton uma última vez?

      — Claro. — Ela acalmaria sua tristeza, então mostraria a ele o quanto ela o amava. Ela o beijaria e muito mais, e… ele estava certo: nada disso poderia acontecer ali. Mas, por mais triste que estivesse por perder o Lorde, seu coração disparou ao pensar que iria encontrá-lo. — Que horas?

      — Em uma hora — ele disse e, então: — Não. Eu preciso ficar com Lincolnshire agora. Eu nunca me perdoaria se ele…

      — Compreendo. — Ele parecia torturado. — James disse que o Lorde talvez não durare a noite toda, e você precisa ficar com ele até lá. E preciso enviar meu retrato ainda esta tarde. Que tal amanhã?

      — Isso é muito tempo… mas tudo bem.

      — Eu também não quero esperar tanto. — Parecia muito tempo desde a última vez que estiveram juntos. Apenas dois dias e meio desde a última vez que ele a segurou em seus braços, mas parecia uma eternidade.

      — Digamos dez horas? — ele perguntou.

      — Todas as senhoras vão visitar a tia Frances amanhã às onze, mas eu posso…

      — Vamos fazer isso à tarde, então. — Ele fechou os olhos brevemente, depois os abriu com um suspiro. — Provavelmente será melhor — disse ele, como se tentasse se convencer. — Vou passar a manhã fazendo os preparativos para o funeral de Lincolnshire.

      — Mas você não vai precisar bancar o sobrinho dele depois que ele se for — disse ela, tapando a boca com a mão.

      Ele olhou rapidamente ao redor, mas felizmente nenhum servo ouviu. Parecendo aliviado, ele passou as mãos lentamente pelos braços dela, em seguida, uniu os dedos aos dela, entrelaçando-os.

      — Eu devo isso a ele, Corinna — ele disse suavemente. — E quem mais vai fazer isso?

      Ele era um homem tão bom. E parecia ainda mais atormentado. A onda de felicidade que ela sentiu ao pensar em passar um tempo com ele pareceu de repente ofuscada por sua angústia.

      Ela não poderia beijá-lo ali fora do quarto de Lincolnshire, mas o abraçou, segurando-o com força.

      — Isso tudo vai acabar logo — ela murmurou contra seu peito, pensando que tempos muito melhores viriam.

      — Sim — disse ele em um tom neutro. — Sim, irá.
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      Meia hora depois, Griffin se encontrava na porta de Lady Avonleigh novamente. De manhã.

      O antigo mordomo abriu a porta.

      — Sim? — ele resmungou.

      — Eu vim visitar senhora Avonleigh — disse Rachael.

      Ele pigarreou.

      — Ela saiu de casa, senhora.

      — Eu não acredito nisso! — Ela se virou para Griffin. — Devíamos ter vindo mais cedo.

      Ele a pegou às nove horas e agora havia passado meia hora.

      — Quanto mais cedo poderíamos ter vindo? — Ele tinha certeza de que tirariam a pobre Lady A de sua cama. Em sua experiência, as damas dormiam até pelo menos dez. Exceto Corinna, que dormia até pelo menos meio-dia. — A que horas Lady Avonleigh se levanta? — ele perguntou ao velhote na porta.

      — Seis horas — disse Lady Balmforth, aparentemente tendo-os ouvido e ido ver o que estava acontecendo. Ela parecia curiosa. — Quando você atinge uma certa idade, querido, você também não dorme até tarde pela manhã.

      — Bom dia, senhora Balmforth — Rachael disse antes de se virar para Griffin novamente. — Eu disse que deveríamos ter vindo mais cedo.

      — Viremos amanhã cedo. — Com alguma sorte, ele não receberia outra intimação surpresa de Lincolnshire.

      — Não vou esperar até amanhã. Vamos esperar aqui hoje.

      Ontem ele estava disposto a esperar, e ela não quis. Hoje ele presumiu que ela quisesse ir embora, mas queria esperar. Ele nunca entenderia as mulheres.

      — Tudo bem — disse ele —, vamos esperar.

      — Bem, talvez não devêssemos esperar. — Ela se virou para Lady B. — Quando Lady Avonleigh estará de volta?

      — Foi a vez de Aurelia ajudar nosso James hoje em seu Instituto — disse Lady B. — Então ela vai acompanhar a senhorita Corinna à Academia Real esta tarde.

      — Oh, droga — Rachael disse suavemente, fazendo os olhos da mulher mais velha se arregalarem com sua linguagem. — Eu tinha me esquecido disso. As duas planejaram isso bem na minha frente, quando estávamos visitando Senhora Malmsey e o novo bebê.

      Lady B tocou brevemente a mão de Rachael.

      — Minha irmã vai ficar em casa por um curto período de tempo. Ela disse ao nosso sobrinho que tinha que sair antes do almoço. — A magrinha se aproximou. — Aurelia nunca gosta de perder o almoço.

      Griffin tinha adivinhado isso.

      — Sobre o que você quer falar com minha irmã? — Lady B perguntou, parecendo muito curiosa. — É importante?

      Rachael assentiu.

      — Muito. Mas eu… bem… você pode ouvir, mas prefiro esperar até que Lady Avonleigh esteja aqui para falar sobre isso.

      Ladu Balmforth parecia ainda mais curiosa.

      — Se for tão importante, talvez você deva enviar um bilhete para Lady Corinna, dizendo que ela deve encontrar outra pessoa para acompanhá-la até Somerset House.

      — É uma excelente ideia — disse Rachael —, mas acho que você precisa escrever a nota. Dessa forma, Corinna não suspeitará do que estou fazendo com Lady Avonleigh.

      — Ela não vai suspeitar — disse Griffin.

      — Sim ela vai. Suas irmãs não são estúpidas, Griffin.

      — Por que você simplesmente não conta a verdade?

      — Ainda não estou pronta — disse Rachael.

      E Lady Balmforth parecia muito, muito curiosa.

      — Acho melhor mandarmos buscar Cornelia também — disse ela.
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        * * *

      

      À UMA DA TARDE, Corinna desceu as escadas com um lacaio carregando seu quadro, que ela emoldurou — pegando emprestado um de um retrato de família — e embrulhou em papel pardo.

      — Preciso de uma carruagem de aluguel — disse ela a Adamson, o mordomo. — Meu irmão pegou a nossa, e eu devo buscar Lady Avonleigh.

      Embora Adamson fosse um homem muito baixo, ele se orgulhava de ser bastante digno e adequado.

      — Eu não sei se isso é certo, senhora Corinna.

      — É necessário. Por favor, chame-me uma carruagem.

      — Lorde Cainewood saiu muito cedo, ele provavelmente estará em casa em breve.

      Ela estava adiantada, é verdade. Não demoraria uma hora para chegar à casa de Lady A, e a mulher disse duas horas. Mas ela estava ansiosa demais para esperar.

      — Chame uma — ela repetiu e pausou antes de adicionar: — Agora.

      Ele gaguejou, pigarreou e estalou a língua, claramente relutante em colocar a irmã de Lorde Cainewood em uma carruagem de aluguel. Corinna cruzou os braços, sabendo que ele acabaria por obedecer. Mas antes que isso acontecesse, a aldrava bateu e Adamson abriu a porta para revelar um mensageiro com uma carta.

      — Ah — disse o mordomo, parecendo nem um pouco chateado por ter uma desculpa para adiar o chamado. — É dirigido a você, Lady Corinna.

      Ela agarrou a carta e rasgou o selo, examinando rapidamente a missiva.

      

      Minha cara senhora Corinna,

      Lamento informar que as circunstâncias impedem minha irmã, Lady Avonleigh, de acompanhá-la à Academia Real esta tarde. Infelizmente, não posso fazer isso no lugar dela. Por favor, aceite minhas sinceras desculpas.

      Com os melhores cumprimentos,

      Lady Balmforth.

      — Circunstâncias? O que isso deveria significar? — Corinna suspirou. — Parece que preciso de papel, em vez de uma carruagem. Preciso enviar um bilhete para Alexandra.
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      — Eu não sei por onde começar, Lady Avonleigh.

      Rachael não esperava estar nervosa. Mas agora que Lady A estava finalmente em casa e todos estavam sentados em sua sala de estar cor de pêssego, ela não sabia o que dizer.

      Sentada em frente a ela em uma poltrona da mesma cor, Lady A deu um sorriso gentil.

      — Ao longo dos anos, aprendi o que é importante. Ambas as minhas irmãs estão aqui e acabei de ver James, o que significa que todas as pessoas que eu mais amo estão saudáveis. Não consigo imaginar nada que você possa me dizer que possa ser tão terrivelmente ruim.

      — Oh, não é ruim. — Rachael apertou as mãos no colo. — Pelo menos, espero que você não ache. Espero que você pense…

      — Diga logo — Griffin interrompeu, sentando-se no sofá ao lado dela. Ele parecia um pouco irritado por terem que esperar tanto, mas isso era culpa dele; se eles tivessem chegado mais cedo, como ela queria, eles não teriam que esperar nada. — Bom Deus, eu nunca vi você tão nervosa. Você é sempre tão equilibrada e serena.

      Era isso que ele pensava? Ela nunca se sentiu assim por dentro. Mas gostava que ele tivesse essa opinião sobre ela. E estava certo: ela precisava apenas dizer.

      — Você é minha avó — disse ela a Lady Avonleigh, com pressa. — Eu sou filha de Georgiana.

      Lady A olhou para ela. Seu rosto ficou bastante branco, e do outro lado da sala ela apenas olhou para Rachael, fazendo-a se sentir muito inquieta. Foi bastante estranho, realmente. Ela estava imaginando Lady Avonleigh dando-lhe as boas-vindas de braços abertos, estava imaginando-as fazendo compras juntas.

      Griffin se aproximou.

      — Talvez ela esteja um pouco irritada porque ainda não almoçou — ele sussurrou.

      Que comentário estúpido. Rachael estava prestes a lhe dar uma cotovelada quando Lady Balmforth finalmente quebrou o silêncio.

      — Você não pode ser filha de Georgiana — disse ela, sem ser indelicada. — Nossa Georgiana pulou da ponte de Londres.

      — Ela deve ter fingido que pulou da ponte de Londres e depois fugiu e casou-se com meu pai. Quer dizer, não meu pai verdadeiro, mas o homem que me criou.

      O silêncio constrangedor recomeçou. Rachael olhou de volta para Lady A, mas sua avó ainda estava apenas a fitando. Não importava o quanto ela quisesse ser recebida de braços abertos, estava claro que isso não iria acontecer. Griffin envolveu um de seus próprios braços pelos ombros dela, e ela se inclinou para ele, tomando o conforto que ele oferecia, perdoando-o por estar irritado e dizendo as coisas estúpidas que os homens costumavam dizer.

      — Quem foi, querida? — Lady Cavanaugh perguntou. — Quem foi o pai que te criou?

      — John Chase — Rachael respondeu. — O conde de Greystone.

      E a Lady Avonleigh de repente voltou à vida.

      — O que você disse?

      — John Chase, o Conde…

      — Ó, meu Deus! — ela gritou, então se levantou de sua cadeira e correu para o sofá, dando as boas-vindas a Rachael de braços abertos. Provavelmente os braços mais acolhedores que ela já sentiu. Elas se agarraram juntas, e Rachael inalou o perfume de gardênia de sua avó, lembrando-se de que sua mãe tinha o mesmo cheiro.

      Griffin mudou-se para a cadeira de Lady A para que ela pudesse compartilhar o sofá com a neta. Lágrimas escorreram por seus rostos, e elas apenas se abraçaram por um bom tempo. Até que Lady B se inclinou e deu um tapinha no ombro da irmã mais velha.

      — O que te convenceu? — ela exigiu.

      — Minha filha estava apaixonada por John Chase — ela disse em lágrimas. Por fim, ela soltou Rachael e segurou sua mão com força. — Meu marido e eu não a deixamos se casar com ele.

      — Isso mesmo! — Lady C exclamou. — Eu tinha esquecido.

      Toda a história foi revelada.

      John Cartwright era o segundo filho. Quando jovem, no exército, antes do casamento, um soldado chamado Thomas Grimbald salvou sua vida em um campo de batalha na Alemanha durante a Guerra dos Sete Anos. Cartwright havia concedido ao homem uma bênção, e Grimbald queria que seu filho recém-nascido se casasse com a filha primogênita do aristocrata. Depois que o irmão mais velho de Cartwright morreu, ele renunciou às forças armadas, tornou-se o conde de Avonleigh e se casou com Aurelia. Eles tiveram uma filha, Alice, que foi prometida ao filho de Grimbald. Um filho que infelizmente se afogou aos 21 anos, e outra filha, Georgiana.

      — Como Georgiana acabou se casando com Grimbald? — Griffin perguntou. — Se Alice lhe foi prometida?

      — Alice se apaixonou por seu primo — explicou Lady A. — O pai dela a proibiu de se casar com ele, mas eles fugiram para Gretna Green. Então meu marido a tirou de nossas vidas. Ouvi dizer que ela acabou morrendo, mas nunca soube realmente o que aconteceu com ela…

      — Eu sei! — disse Rachael. — Eu conhecia a tia Alice. Nós a víamos o tempo todo. Eu sei o que aconteceu com ela. Ela teve um filho antes de morrer, um menino chamado Edmund. — Ela não relataria a Lady A que a criança era aleijada e incapaz de falar. Não agora, pelo menos. — Depois disso, mamãe criou Edmund, mas ele também morreu alguns anos depois.

      Os olhos de sua avó ficaram marejados de lágrimas.

      — Ela estava feliz em seu casamento, minha Alice?

      — Acho que sim. Eu era jovem quando ela faleceu, mas ela nunca me pareceu infeliz. — Mesmo tendo perdido Edmund, que deve ter lhe partido o coração. — Ela e mamãe se visitavam com frequência. Elas se amavam muito. E eu amava a tia Alice também. — Ela apertou a mão da avó. — Vá em frente, por favor.

      Mas parecia que Lady A não podia.

      — Estou muito feliz em saber que Alice e Georgiana estiveram juntas — ela sussurrou e acenou com a mão livre em direção às irmãs.

      Com um sorriso choroso, Lady C assumiu a história.

      — Depois que Alice não conseguiu seguir adiante com seu noivado, Georgiana foi a próxima da fila. Quando fez dezoito anos, implorou por uma temporada em Londres antes de se casar com Grimbald…

      — Eu nunca fui capaz de negar-lhe nada — Lady A interrompeu. — Georgiana era uma criança muito doce.

      — Tenho certeza de que ela era — disse Rachael. Talvez Georgiana tivesse mentido para ela, uma mentira por omissão, mas amava Rachael e seus irmãos profundamente. Georgiana foi uma mãe maravilhosa. Nos últimos meses, parecia que havia se esquecido disso. — Ela também te amava, Lady Avon…

      — Vovó. Por favor, me chame de vovó.

      O coração de Rachael inchou.

      — Ela também te amava, vovó, e sempre usou perfume de gardênia. Acho que deve ter sido porque sentia sua falta. Ela conheceu meu pai naquela temporada?

      Sua avó acenou com a mão novamente, tomada pela emoção.

      — Foi quando ela conheceu John Chase, sim — disse Lady B. — Ela implorou para se casar com ele, mas o marido da minha irmã não quis ouvir falar disso. Ele tinha feito uma promessa e não tinha outras filhas para saldar sua dívida para com o homem que salvou sua vida. Georgiana não via a irmã há sete anos e não queria desobedecer aos pais e acabar se separando como Alice. Então, ela relutantemente concordou em prosseguir com a cerimônia.

      — Isso soa como mamãe — disse Rachael. — O que aconteceu então?

      Sua avó se recuperou o suficiente para continuar.

      — Como seu pai, Grimbald era um homem do exército. Ele tirou uma licença para se casar com Georgiana e engravidou-a imediatamente. Então, voltou para seu regimento, e ela voltou para casa em Londres para morar conosco. — A voz dela baixou. — Ela não o amava, então não se importava, de verdade, e estava muito ansiosa para ter seu bebê.

      — Eu — Rachael sussurrou.

      — Sim. E então ela recebeu uma carta dizendo que seu marido havia sido executado por traição. Sem detalhes. Ela estava furiosa conosco, temo, por fazê-la abandonar seu amor e se casar com um traidor, que escreveu uma nota de suicídio e pulou da ponte de Londres, levando seu bebê com ela. O corpo dela nunca foi encontrado.

      — Porque ela não pulou da ponte de Londres — disse Griffin —, não importa se a nota dizia que ela havia feito. Ela correu para o campo e se casou com John Chase.

      Eles só adivinharam o que aconteceu depois disso. Ela não queria que seu filho crescesse como filho ou filha de um traidor. Ela alegou que era Georgiana Woodby, uma plebeia, e ficou longe de Londres para evitar ver seus pais. Distante de qualquer situação social, para evitar encontrar alguém que ela pudesse ter conhecido em sua vida anterior.

      — Ela tinha asma? — Rachael perguntou.

      — Nem um pouco — disse Lady Avonleigh. — Ela era a mais saudável de todos os meus filhos.

      — Eu imaginei que sim — Rachael disse com um suspiro. — Então, ninguém nunca soube o que aconteceu com meu pai verdadeiro. Por que ele foi rotulado de traidor. — Ela suspirou novamente, mas supôs que não era tão importante. Ela estava dando muita importância à coisa toda. Sua mãe só queria protegê-la de ser contaminada pela vergonha de seu pai, e ela tinha uma nova família agora, e…

      — Ah, eu sei o que aconteceu — disse a avó. — Depois da morte da minha filha mais nova, fiz uma visita ao pai de Grimbald.

      — Meu avô? Eu o conheci no Hospital Real. Mas…

      — Ele perdeu a cabeça, pobre homem. Mas conversei com ele muito antes disso. — Lady Avonleigh, vovó, mudou de posição no sofá para encarar Rachael e pegou sua outra mão. — Não foi tão ruim assim, minha querida. Se Georgiana soubesse, ela poderia tê-lo perdoado. Embora eu suspeite que ela nunca o teria amado. Ela estava apaixonada pelo conde de Greystone.

      Os pais de Rachael — os dois com quem ela cresceu — eram muito apaixonados. Não importa o quão brava ela estava com sua mãe, ela nunca se esqueceu disso.

      — O que Grimbald fez? — ela perguntou. — O que ele fez que não foi tão ruim assim?

      — Foi durante a guerra contra as colônias na América do Norte, apenas seis anos depois do nascimento de Georgiana. Ele era muito mais velho do que ela, provavelmente outra razão pela qual ela preferia o conde. De qualquer maneira, ele e um colega soldado, certo William Smith, mataram um oficial britânico para impedi-lo de assassinar vários civis americanos. Conseguiram convencer as autoridades de que o homem foi baleado por um revolucionário. E tudo correu bem por doze anos, até que Smith adoeceu em 1792 e revelou em uma confissão no leito de morte que os dois haviam matado o oficial.

      — Mas se eles o mataram para salvar pessoas inocentes — Rachael disse, olhando para Griffin —, o oficial deve ter sido um homem mau. Eles podem ter feito uma coisa boa.

      — Esse oficial provavelmente era um homem mau — Griffin disse com simpatia. — Mas isso não importaria. Se Grimbald matasse um superior, ele teria sido preso, levado à corte marcial e condenado, independentemente de quão ruim o homem tenha sido.

      — Isso não importa — disse Lady A. — Agora não. Em vez de lamentar por tudo o que aconteceu, vamos apenas ficar felizes por termos nos encontrado. — Ela apertou as mãos de Rachael, e seu sorriso lembrou-a de sua mãe. — Eu tenho uma neta.

      — Você tem três netas — Rachael disse. — Não se esqueça de Claire e Elizabeth. Elas também são filhas de Georgiana. — Observando os olhos azuis suaves de sua avó se arregalarem, ela acrescentou: — E você também tem um neto. Nosso irmão, Noah.

      Lady A estava segurando as mãos de Rachael com tanta força que as dela estavam começando a doer. Mas ela não ligou. Sua mãe só queria protegê-la, seu pai provavelmente não tinha feito nada de errado, e sua avó a recebeu de braços abertos.

      — Eu mal posso esperar para ver suas irmãs e irmão novamente. — O sorriso de Lady B se parecia com o de Georgiana também. Rachael se perguntou como ela nunca tinha notado. — Eu sou tia deles, você sabe — Lady B acrescentou. — E sua. E Cornelia também.

      Lady C, sendo a mais jovem, parecia mais próxima de sua mãe de todas.

      — Eu nunca tive uma filha — disse ela. — Estou tão feliz que agora terei sobrinhas novamente. E um sobrinho também. Oh, meu Deus.

      — Minhas irmãs estão com Noah no momento — Rachael disse à sua nova família. — Elas o estão ajudando a escolher uma nova mesa, mas devem estar em casa mais tarde, para que possamos ir contar-lhes nossas boas notícias.

      Houve vários murmúrios de concordância com esse plano.

      — Talvez todos nós possamos ir às compras — sugeriu a avó. — Eu quero mimar meus netos. Mas primeiro, vamos almoçar.
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      Corinna caminhou pelo salão, observando o relógio marcando a hora em que seria tarde demais para enviar seu quadro. Duas horas antes, o mensageiro que ela enviou para a casa de Alexandra voltou com a notícia de que sua irmã mais velha não estava em casa. Corinna então enviou uma nota desesperada para Juliana e outra para Rachael, Claire e Elizabeth.

      Desde então, ela não ouviu mais nada. Nada. Nada mesmo.

      — Por que elas estão demorando tanto?

      — Perdão, minha senhora?

      — Nada, Adamson. — Ela parou no meio do caminho. — Não, não nada — ela revisou, olhando para o relógio de caixa alta mais uma vez. Eram quatro horas e ela tinha que chegar a Somerset House às cinco, ou teria que esperar um ano inteiro por outra chance de se inscrever na Exposição de Verão. — Chame uma carruagem de aluguel agora, por favor. Terei que levar um lacaio. Não posso esperar mais.

      Adamson abriu a boca para protestar, mas a aldrava bateu mais uma vez. Ele abriu a porta para revelar outro mensageiro com um bilhete — e Juliana na rua, acabando de descer da carruagem Stafford.

      — Graças a Deus — Corinna respirou. — Não preciso mais, afinal. Adamson, por favor, coloque meu quadro na carruagem Stafford imediatamente. E com cuidado. Não pode permitir que o papel toque na tinta, porque ainda não está seco.

      O mordomo entregou-lhe o bilhete.

      — É para você, senhora Corinna. Com certeza você quer ler.

      — Oh, muito bem. — Ela rasgou o selo e examinou-o quando Juliana se juntou a ela na soleira da porta. — Nenhum dos primos está em casa, também — ela relatou com pouca surpresa.

      — Também? — Juliana ecoou.

      — Alexandra não estava em casa, nem Griffin. E Ladies A e B estão ocupadas esta tarde. E aparentemente Rachael, Claire e Elizabeth também. Estou grata por você ter podido me acompanhar. Vamos.

      —Todo mundo estava ocupado? Todos? Céus, quais são as chances de tal coincidência?

      — Não sei, mas não consigo pensar nisso agora. Vamos descobrir o que todos estavam fazendo amanhã, quando visitarmos tia Frances e o bebê. — Ela conduziu a irmã para a carruagem, onde a pintura já estava enfiada dentro. — Preciso chegar à Academia Real antes das cinco horas.

      Elas se acomodaram contra as almofadas, lado a lado, voltadas para a frente, com a pintura encostada no outro assento. Quando a carruagem entrou no trânsito, Juliana deu um tapinha no joelho da irmã.

      — Você não está nervosa, está?

      — Não — Corinna mentiu. — Apenas apressada. Temi que ninguém chegasse a tempo de me acompanhar. Você não estava chegando, e os primos moram longe…

      — Sr. Delaney está bem perto, junto com sua irmã. Você pensou em perguntar a eles?

      — Eu não poderia.

      — Por quê?

      — Lorde Lincolnshire está morrendo e eles têm que ficar com ele. Além disso, eu não podia deixá-los ver a pintura.

      — Por quê?

      Santa Hannah, Corinna pensou, por que ela disse isso? A tarde frustrante evidentemente roubou sua habilidade de pensar direito.

      — Por quê? — Juliana exigiu. — Você está escondendo algo, Corinna; eu posso notar.

      Não havia nada a fazer. Sua irmã nunca desistiria de importuná-la e, se sua pintura fosse aceita, todo mundo iria vê-la na Exposição de Verão, de qualquer maneira.

      Corinna respirou fundo.

      — Dê uma olhada — disse ela finalmente, estendendo a mão para rasgar o papel pardo. Ou melhor, rasgar um canto. Ela parecia ter problemas para fazer mais. — Não está envernizada — disse ela.

      Juliana encolheu os ombros.

      — Tudo certo.

      — Se for aceita, pendurada, terei a chance de fazer alterações de última hora e, em seguida, envernizá-la ali mesmo na parede.

      — Tudo bem — Juliana repetiu e então, quando Corinna não respondeu, ela acrescentou: — Então…?

      — Muito bem — Corinna disse e rasgou o resto do papel.

      Os olhos de Juliana se arregalaram.

      — Ó, meu Deus.

      — Isso é tudo que você tem a dizer?

      — É… bem, é diferente. — Ela olhou para a pintura. — Nus de mulheres são bastante comuns, é claro, mas não de homens.

      — Ele não está nu — Corinna apontou, sentindo-se um pouco enjoada. — Ele está usando calças.

      — Muito apertadas — sua irmã concordou. — Ele é absolutamente… — Ela piscou. — Céus, você não quer dar uma mordida nele?

      Bem, sim, de fato… mas Corinna não tinha certeza se gostava de ouvir sua irmã falando sobre morder o homem que ela amava.

      E Juliana ainda estava olhando.

      — Ele é atraente — Juliana murmurou agora. — Não consigo tirar os olhos dele. — Mas ela o fez, finalmente olhando para Corinna. — É magnífico, Corinna. Você sempre fez um bom trabalho, mas isso é espetacular.

      A respiração de Corinna saiu com pressa.

      — Você acha mesmo?

      — Eu tenho certeza. É inovador. — Ela voltou seu olhar para a pintura. — Por que você não queria que o Sr. Delaney visse?

      — Isso talvez… lembre você de alguém que conhece?

      Juliana inclinou a cabeça.

      — Cabelo loiro e olhos castanhos. Essa é uma combinação incomum, não é? Acho que não.

      Corinna tinha contado com ninguém olhando além da coloração, mas ela não devia estar completamente confiante, porque o alívio cantava em suas veias agora.

      — Eu temia que o Sr. Delaney a achasse chocante, só isso. O pai dele era um vigário, você sabe.

      — Sério? Eu sei muito pouco sobre ele.

      — Eu também não sei muito sobre ele — disse Corinna, desviando o olhar.
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      Nas primeiras horas, o conde morreu.

      Ele partiu pacificamente, deixando o mundo dormindo, como Lorde Stafford disse que faria. Em um instante, sua respiração agitou-se ruidosamente; no seguinte, ele ficou assustadoramente silencioso.

      Sean e Deirdre prenderam a respiração por um momento tenso, depois se viraram, abraçando-se com força. As lágrimas de Deirdre molharam a frente da camisa de seu irmão, mas eram lágrimas silenciosas, nascidas de dor misturadas com alívio.

      Sean sentia exatamente o mesmo.

      Ele sentou-se ao lado do conde para equilibrar a noite, porque parecia a coisa certa a fazer. E porque ele não estava pronto para começar o que seria necessário a seguir. Porque eventualmente ele iria terminar com isso.

      E depois…

      O amanhecer era um brilho fraco através da janela do quarto quando a casa ganhou vida. A Sra. Skeffington apareceu na soleira, segurando uma jarra de água doce.

      — Ele está…?

      — Foi embora — disse Sean calmamente. — Com os anjos.

      Um som de tristeza escapou de sua garganta, ela se virou e fugiu, retornando alguns minutos depois com Higginbotham.

      — Milorde — disse o mordomo. — O que devemos fazer?

      Por um momento, Sean ficou perplexo. Ele não era um lorde; ele não pertencia àquele lugar. Mas Higginbotham não sabia disso, é claro, nem ninguém mais em Lincolnshire House. Muitos deles vagaram perdidos, passando pela câmara do conde como se fossem todos fantasmas.

      Quando Sean não respondeu, o mordomo soltou um suspiro trêmulo.

      — Deve haver necessidade de arranjos para o funeral, e…

      — Vou cuidar de tudo — assegurou Sean.

      Seria uma manhã agitada.

      E depois…

      — Obrigado, milorde. — Higginbotham forçou um meio sorriso de gratidão. — Eu sinto, eu estou… entorpecido.

      Sean gostaria de poder dizer o mesmo. Não estava entorpecido. A dor inundou cada fibra de seu ser. Ele teve que se forçar a se mover, a fazer o que precisava ser feito.

      E depois…

      Então sua vida vazia se estenderia à frente.

      Aparentemente para sempre.
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        PUDIM DE LARANJA

        Ferva meio litro de nata com um pouco de vinho. Quando estiver frio, bata quatro gemas e duas claras de ovos, um pouco de suco de laranja, a casca e açúcar a gosto. Misture bem e leve ao forno em taças. Antes de servir, coloque-as no gelo.

      

        

      
        Este creme tem um gosto adorável e também traz amor. Minhas irmãs e eu o fizemos quando estávamos procurando por amor, e todas nós o encontramos.

        —Anne, marquesa de Cainewood, 1772

      

      

      

      A EXCITAÇÃO ainda fervia em Corinna na terça-feira, quando ela chegou para visitar Frances e o novo bebê. Sua submissão foi ainda melhor do que ela esperava. Embora ela meio que esperasse ser questionada sobre o que a fazia pensar que ela, Corinna Chase, era digna de se inscrever na Exposição de Verão, nada semelhante aconteceu. Ninguém olhou de soslaio. Não apenas sua pintura foi aceita para consideração, mas Henry Fuseli, que tomou posse dela, exclamou em voz alta sobre seu brilho.

      Ela supôs que não deveria se surpreender que um homem que pintou quadros eróticos estranhos pudesse aprovar um retrato como o dela.

      Ela não tinha certeza se Lorde Lincolnshire já tinha morrido ou não, mas sabia que provavelmente sim, e isso era a única coisa que estragava sua felicidade. Estava muito ansiosa por essa tarde, quando encontraria Sean no estúdio de Hamilton.

      Quando ela entrou na sala de estar da tia Frances, as Ladies A, B e C eram as únicas presentes e conversavam com entusiasmo. Corinna se perguntou o que poderia ter acontecido para fazê-las balbuciar daquele jeito, mas quando apareceu na porta, todas ficaram em silêncio. Ela viu as três trocarem olhares significativos antes que Lady Avonleigh encontrasse seu olhar.

      — Oh, minha querida! — ela chorou. — Lamento não ter podido acompanhá-la a Somerset House ontem. Você conseguiu enviar seu trabalho artístico?

      — Sim, eu consegui — Corinna assegurou. Ela estava prestes a explicar animadamente o que havia acontecido, mas então tia Frances desceu lentamente as escadas, apoiada por sua criada e um lacaio, seguida por uma ama com o bebê. Demorou um pouco para se acomodar em sua chaise-longue com Belinda nos braços. Então Alexandra chegou com seu bebê, e Juliana apareceu com uma cesta enorme cheia de taças de pudim de laranja, que ela alegou que ajudariam Corinna a encontrar o amor com “certo alguém”.

      — O que completará a vida da minha irmã — acrescentou ela com um sorriso, entregando a cesta para uma empregada para que fosse levada para a cozinha do porão e colocada no gelo. — Por causa do seu novo retrato, que tive o prazer de ver, vai ser a sensação da Exposição de Verão.

      — Mal posso esperar para ver — declarou Lady A, o que deixou Corinna um pouco nervosa. Ela ficou grata quando a conversa se voltou para o primeiro sorriso de Belinda, que Alexandra afirmava ser causado apenas por indigestão, e para a barriga crescente de Juliana. Não que já estivesse se projetando, mas ela continuou esfregando-a como se pudesse sentir o bebê lá dentro, o que fez Corinna desejar mais uma vez seu próprio bebê.

      Ela se perguntou quanto tempo levaria antes que Griffin falasse com Sean e ela pudesse abordar o assunto de seu casamento. Seu estômago vibrou com o pensamento, tanto com excitação quanto com um toque de nervosismo.

      Logo Rachael chegou com suas irmãs, as três conversando com entusiasmo enquanto caminhavam pelo salão. Corinna se perguntou o que poderia ter acontecido para fazê-las balbuciar daquele jeito, mas na porta da sala de estar todos ficaram em silêncio. Ela viu as três trocarem olhares significativos antes que Lady A trocasse olhares significativos com suas irmãs…

      E mesmo distraída por todos os seus pensamentos animados e nervosos, Corinna não pôde deixar de pensar que algo misterioso devia estar acontecendo bem debaixo de seu nariz.

      — Boa tarde — Rachael disse, quebrando o silêncio.

      — Boa tarde — Corinna retornou. Ela observou Claire e Elizabeth caminharem até duas cadeiras e se sentarem, tagarelando sobre o novo bebê. E então ela viu Rachael escolher um assento no sofá ao lado de Lady Avonleigh.

      Rachael não prestou atenção ao novo bebê. Em vez disso, ela se inclinou para perto de Lady A, respirando o perfume da gentil senhora. Ela fechou os olhos momentaneamente, e um leve sorriso curvou seus lábios enquanto dava um suspiro de contentamento, embora aquela estranha mistura de cânfora e gardênias não fosse agradável.

      E então aconteceu algo que era ainda mais estranho: Lady A sorriu um sorriso lânguido correspondente e deu um suspiro de satisfação. E, então, inclinou-se tão perto da prima de Corinna que as duas foram quase esmagadas juntas.

      Lady C puxou um lenço e enxugou os olhos e o nariz.

      — Oh, céus. Parece que estou começando a ficar resfriada.

      — Eu também — Lady B disse, embora ela parecesse perfeitamente bem. Na verdade, ela e Lady C estavam sorrindo. E Claire e Elizabeth também. E não eram sorrisos fracos. Eles eram sorrisos de uma milha de largura.

      — Alguém gostaria de um pouco de pudim de laranja? — Juliana perguntou, levantando-se de seu assento. — Corinna, você poderia vir comigo até a cozinha para buscá-lo? E Claire e Elizabeth? Não posso carregar dez xícaras sozinha, e James disse que eu não deveria me esforçar demais em minha condição delicada.

      Juliana certamente poderia carregar todas as dez xícaras na mesma cesta em que as levou, Corinna pensou, e não se esforçaria demais para fazer isso. Mas ela se levantou e seguiu sua irmã de qualquer maneira.

      Com decidida falta de consideração por seu delicado estado, Juliana apressou Corinna e suas primas da sala de estar e através do salão. No meio da escada para o porão, ela se virou para elas.

      — O que diabos está acontecendo aqui? O que diabos eu estou perdendo? Algo aconteceu entre Rachael e Lady Avonleigh. Algo significativo. Eu posso notar.

      Uma mulher cega e surda seria capaz de notar, Corinna pensou.

      Elizabeth tossiu um pouco fungando.

      — Lady A é a avó de Rachael.

      — O quê? — Juliana e Corinna explodiram juntas.

      Claire deu uma cotovelada nas costelas da irmã e suspirou.

      — Rachael é neta de Lady Avonleigh. E nós somos suas netas também. Parece que nossa mãe era a filha mais nova de Lady A, aquela que pulou da ponte de Londres. Só que ela não fez isso, não realmente, casou-se com nosso pai e mudou-se para Greystone. E nunca voltou para Londres, porque temia que alguém a reconhecesse e sua família soubesse que ela estava viva.

      Isso foi o que aconteceu para fazer os dois conjuntos de irmãs balbuciarem assim, Corinna percebeu. E não é de admirar — o fato de os seis serem parentes foi uma coincidência positivamente surpreendente. Ainda mais surpreendente do que todos estarem ocupados demais para acompanhá-la a Somerset House ao mesmo tempo.

      — Foi por isso que todo mundo estava ocupado ontem — Juliana se maravilhou.

      — Vocês duas, Rachael e Ladies A, B e C estavam todas juntos, descobrindo tudo isso.

      — Dedução brilhante — Corinna murmurou sarcasticamente antes de se virar para suas primas. — Sua mãe não tinha asma, então.

      — Não, ela não tinha. Isso foi apenas uma desculpa. — Claire puxou um lenço da manga e assoou o nariz, porque ela estava dominada pela emoção, não porque ela estava começando a fungar. — Por favor, não diga a Rachael que você sabe. Ela ficaria mortificada.

      — Por quê? — Corinna perguntou. — Nada disso é culpa dela. Ela pensa tão mal de nós a ponto de acreditar que o engano da tia Georgiana mudaria nossos sentimentos em relação a ela?

      —Temo que ela não esteja pensando em nada agora. — Claire cruzou os braços sobre o corpete de ametista e lançou um olhar familiar para a irmã. — Muito parecida com Elizabeth. Novamente.

      Elizabeth fungou também.

      — Eu sinto muito.

      — Prometemos não contar a ninguém. — Corinna se virou para Juliana. — Não é?

      Juliana estendeu a mão para tocar os braços de ambas as primas de forma tranquilizadora.

      — Nós amamos Rachael e estamos entusiasmadas por ela ter encontrado mais família para amar. E você percebe que meu marido James é seu primo? Não é incrível?

      Juliana parecia sincera, mas Corinna não pôde deixar de notar que ela não tinha realmente prometido não contar. Ela suspeitou que sua irmã estava com os dedos cruzados mentalmente. Havia algo em seu tom, um frisson de alegria, talvez, que fez Corinna ter certeza de que já estava tramando seu próximo movimento.

      Afinal, Juliana era intrometida nata e, sem dúvida, achou esta notícia maravilhosa para todos os interessados. Para seus primos, é claro, e também para Lady A, que sentia muita falta de sua filha mais nova e agora tinha finalmente netos. Mas principalmente para Griffin e Rachael, porque a felicidade recém-descoberta de Rachael colocou Juliana muito mais perto de seu objetivo de ver os dois juntos como um casal.

      Corinna não tinha dúvidas de que Juliana alcançaria esse objetivo, porque sua irmã não era apenas uma intrometida, ela era irritantemente boa — e qualquer um com dois olhos em sua cabeça poderia ver que Rachael e Griffin pertenciam um ao outro. Assim como ela, Corinna, pertencia a Sean.

      Sean, é claro, era a “pessoa certa”, porque Juliana acreditava que também pertenciam um ao outro. Ela fez pudim de laranja para levar o amor a eles. Apesar do fato de que seria ineficaz, ela era uma mexeriqueira, e Corinna tinha certeza de que Juliana tinha muito mais intromissões planejadas.

      Mas, pela primeira vez em sua vida, ela se pegou esperando que a intromissão da irmã funcionasse.

      Juliana ficaria confiante além da crença, é claro, mas isso salvaria Corinna de ter que revelar que Sean havia posado para ela, o que valeria totalmente a pena aturar uma série de presunção.
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      O funeral de Lorde Lincolnshire teve pouca semelhança com as cerimônias simples realizadas por um vigário do interior como o pai de Sean. O Lorde deveria ser enterrado na Abadia de Westminster na sexta-feira, e Sean também organizou uma recepção em Lincolnshire House depois.

      Colocar tudo no lugar tomou a maior parte do dia, e era fim de tarde quando ele subiu as escadas para o estúdio do sótão, torcendo para que Corinna já não o estivesse esperando. Uma pequena parte dele mal podia esperar para vê-la, mas a maior temia sua chegada. Ele queria alguns minutos para se preparar para o que estava por vir.

      Ele não precisava fazer isso, sabia. Havia outras saídas mais fáceis. Logo a verdade seria revelada, já que Hamilton deveria estar na cidade para o julgamento e não perderia tempo reivindicando seu novo título. Depois que isso acontecesse, a sociedade deixaria claro para Corinna que Sean era inaceitável. Ou ele poderia permitir que seu irmão lhe explicasse os fatos. Mas ele não era um homem que esperava que outros fizessem seu trabalho sujo, ainda pegava um martelo se visse a necessidade de um canteiro de obras e também não deixaria essa tarefa para outros.

      E ele precisava dizer adeus, dizer a Corinna o quanto ele desejava que as coisas fossem diferentes. Ele trouxe algo para dar-lhe para que se lembrasse dele, e faria isso primeiro, enquanto ela ainda estava lúcida o suficiente para ser capaz de entender o que isso significava. Ele queria um último beijo e queria, uma última vez, ouvir sua doce voz feminina.

      Alcançando o topo da escada, ele abriu a porta do sótão e ouviu uma voz masculina áspera.

      — Vá embora.

      — Perdão? — Pensando por um momento que devia ter entrado no prédio errado, Sean deu um passo para trás. Então ele piscou quando o homem se virou para encará-lo, pincel na mão. — Hamilton? O que você está fazendo aqui?

      — Trabalhando. Eu planejava alugar este espaço, se você se lembra, então eu o considero meu. — Ele apontou para uma grande tela no cavalete, onde o essencial de uma cena já estava tomando forma. — As quedas, com a Senhora da Cachoeira visível no jorro altaneiro. Inspirador, não? O que você acha?

      Sean fechou a porta atrás de si.

      — Eu acho que você deveria ter voltado semanas atrás.

      Hamilton apenas deu de ombros.

      — Cheguei hoje cedo, a tempo de votar nas inscrições para a Exposição de Verão. — Ele voltou para sua tela e começou a adicionar névoa subindo na parte inferior da cachoeira. — Eu disse que faria isso.

      — Você também me disse que seu tio morreria em alguns dias.

      — Ele não morreu?

      — Apenas esta manhã.

      Sem surpresa, Hamilton não demonstrou emoção com a notícia da morte de seu tio. Mas ele não ficaria calmo por muito tempo — nem depois de ouvir o que havia acontecido desde que ele deixou o país.

      Tendo se resignado há muito tempo ao fato de que todo esse exercício tinha sido em vão, o principal arrependimento de Sean foi não saber da chegada de Hamilton — não ter falado com o homem antes da seleção da Exposição de Verão. Ele não tinha percebido que aconteceria um dia após o vencimento das inscrições.

      — Você votou na pintura da senhorita Corinna Chase? — ele perguntou com um suspiro.

      — Quem diabos é Corinna Chase?

      — A mulher que conhecemos no Museu Britânico. Aquela que disse que queria pintar retratos.

      — Eu não me lembro dela. E não tenho a menor ideia. Como de costume, votei nos meus favoritos sem olhar para os nomes dos artistas. — Ele acrescentou mais névoa. — Todo o processo foi muito tedioso. Nada menos que quatorze rodadas antes da seleção final ser decidida, e o tempo todo tudo que eu queria era trabalhar neste quadro.

      — Era um retrato de Lincolnshire. Sentado em um banco na Berkeley Square, segurando um livro…

      — Não me lembro de nada parecido. Não que eu tivesse reconhecido o velho bastardo em qualquer caso. Eu não coloco os olhos nele desde que eu era um bebê…

      — Pelo amor de Deus, ele era o gêmeo idêntico do seu pai. E ela o pintou com uma aparência mais jovem, provavelmente muito próximo de como você se lembra do seu próprio pai.

      — Eu não vi nenhum retrato do meu pai, Delaney. E votei em poucos retratos no geral, você sabe que prefiro paisagens. — Tendo terminado de adicionar a névoa, ele habilmente pintou um pouco de água espirrando de volta. — Minha tela favorita, no entanto — ele meditou contemplativamente —, acabou por ser um retrato. Não tenho certeza se passou pela seleção final, pode não ter passado, porque era muito incomum. Um estudo sensual de um homem de cabelos dourados, escandalosamente despido e banhado à luz de velas. Henry Fuseli também gostou bastante.

      Certamente não era o de Corinna. O que significava que Sean havia encerrado essa discussão.

      — Nada foi como você disse, Hamilton. Nada saiu como planejado.

      O homem inclinou a cabeça, em seguida, acrescentou uma pequena mancha de branco a uma mancha marrom em sua paleta.

      — O que poderia ter dado tão errado? — ele perguntou, misturando as cores à toa. — Tudo — disse Sean em tons cortados. — Para começar, toda Londres acredita que eu sou você.

      — O quê? — Sua atenção finalmente foi atraída, Hamilton girou para encará-lo. — Como diabos isso aconteceu?

      — Lincolnshire me pediu para levá-lo a um baile, prometendo manter minha identidade em segredo. Minha identidade como você, se entende. Uma vez lá, no entanto…

      Demorou uns bons cinco minutos para explicar tudo — tempo durante o qual Hamilton largou a paleta, caiu pesadamente no sofá puído e, finalmente, inevitavelmente, explodiu.

      — Seu canalha filho da puta! Você foi instruído a manter o velho feliz e ficar totalmente fora da sociedade! Dado que você não cumpriu sua parte no trato, não vou manter a minha. Deirdre nunca verá o divórcio. Ela terá o próximo conde de Lincolnshire nem que seja a última coisa que ela vá fazer, e com alguma sorte, morrerá no parto.

      Sean não esperava menos. Nem ficou surpreso quando Hamilton saiu do estúdio.

      Resignado, ele tirou o casaco e a gravata, desabotoou o primeiro botão da camisa e se abaixou lentamente no sofá para esperar a chegada de Corinna.
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      — Corinna — Sean disse quando ela entrou.

      Somente Corinna. Nada mais. Ele se levantou do sofá surrado e caminhou em sua direção, e ela podia ver a tristeza gravada em seu rosto, o cansaço em seus olhos. Ele também parecia abatido, sem o casaco, a camisa desabotoada negligentemente, o cabelo despenteado como se tivesse passado as mãos nele repetidamente.

      — Lorde Lincolnshire se foi, não é? — ela disse baixinho, mas não era realmente uma pergunta. — Você ficou acordado a noite toda com ele antes de ele morrer?

      A resposta de Sean foi física, não verbal. Ele se aproximou e a envolveu em seus braços. Eles ficaram assim por um longo tempo, os olhos de Corinna fechados, sua orelha pressionada em seu peito, onde seu coração batia continuamente através do tecido fino de sua camisa.

      — Não sei o que aconteceu com a sua pintura — disse ele por fim em um tom de voz sombrio.

      — Algo aconteceu? — ela perguntou, confusa.

      Ela sentiu mais do que o viu balançar a cabeça.

      — Hamilton voltou e votou antes que eu pudesse falar com ele, então ele também não falou com nenhum dos outros membros do comitê sobre você. E ele disse que votou principalmente nas paisagens.

      Ela abriu os olhos, seu olhar caindo em uma grande tela apoiada no cavalete, uma cena de uma cachoeira. Prova do retorno de Hamilton. Por mais inacabada que fosse, a pintura era impressionante… mas o egoísmo de seu criador a tornava feia para ela.

      E ela não se importava com o resultado da votação, não agora. Talvez amanhã fosse importante para ela, mas agora tudo o que lhe interessava estava ali em seus braços. O homem que ela amava estava sofrendo.

      — Não é importante, Sean. O que quer que tenha acontecido, será. — Ela suspirou e se afastou. — Está tudo acabado. Eu sei que você está triste porque Lorde Lincolnshire se foi, e eu também. Mas você pode recuperar sua vida agora, e isso é bom, não é? A tristeza passará e você poderá voltar ao que precisa ser feito e…

      Ela não teve coragem de dizer que agora eles poderiam tomar medidas para ficarem juntos. Certa como ela estava que ele a queria, ainda não a tinha pedido em casamento.

      — Corinna. Críona. Eu preciso falar com você. Mas primeiro eu quero te dar algo — ele disse, enfiando a mão no bolso e puxando uma corrente de elos fina com um pingente preso, mas ela não teve a chance de ver como era antes que ele pegasse sua mão e colocasse o colar em sua palma, cruzando os dedos em torno dele. — É apenas prata. Minha família nunca poderia comprar nada feito de ouro. Agora tenho dinheiro para adquirir algo mais adequado para a posição de sua família, ouro, diamantes, rubis ou pérolas, mas queria que você ficasse com isso.

      Ele ainda segurava a mão dela com as suas em volta. Suas mãos estavam quentes, e o que quer que estivesse dentro de seu punho parecia duro, mas delicado.

      — Isso pertence à sua família?

      — Por cem anos ou mais. — Suas palavras líricas vieram mais lentas do que o normal, e sua voz estava um pouco áspera, o som fazendo seu coração apertar. — Foi da minha mãe e da minha avó antes dela, e assim por diante, por gerações.

      — Oh, então deveria ser de Deirdre agora, não deveria?

      — Eu quero que você fique com ele — ele repetiu, soltando-a. — Dê uma olhada, Corinna.

      Lentamente, ela abriu a mão e pegou o colar, levantando-o pela corrente para que o pingente ficasse pendurado na parte inferior. Um símbolo. Duas mãos segurando um coração de pedra, encimado por uma coroa cravejada de algumas pequenas joias.

      — Não são diamantes — disse ele —, apenas marcassitas. Eu não posso te dizer do que o coração é feito, porque eu não sei.

      — É verde — disse ela com um sorriso suave. — Como seus olhos.

      — É mesmo? Eu nunca soube disso. Mas posso garantir que não é uma esmeralda.

      — Não, não é, porque é opaco. E eu não me importo do que é feito, de qualquer maneira. É lindo. E é seu. — Qualquer coisa que Sean lhe tivesse dado teria sido linda para ela, é claro, mas o colar era realmente muito bonito. — Tem algum significado especial? Além do fato de que foi passada por gerações?

      — Tem, sim. É chamado de colar de comprometimento. As mãos significam amizade, a lealdade da coroa e o amor do coração. Todas as coisas que sinto por você, a rún, todas as coisas em meu próprio coração.

      Um rún significava meu amor — ela se lembrava disso — e ele disse amor em inglês também.

      — Oh, Sean. É perfeito. — Lágrimas brotaram de seus olhos. — Muito melhor do que diamantes ou ouro. — Ele a amava. Ela já pensava assim há algum tempo, mas ouvir as palavras tornaram tudo mais real.

      — Eu amo você também. Amo tanto que sinto que posso explodir, como se não pudesse segurar tudo dentro de mim. Você vai colocá-lo em mim?

      Ela se virou e ele colocou a corrente em volta do pescoço dela, seus dedos quentes roçando sua nuca. Quando se virou, ele embalou seu rosto nas mãos e baixou os lábios para encontrar os dela. Foi um beijo longo, mas gentil, sincero e profundo, o beijo mais terno que já havia recebido, e ela não pressionou para ser mais do que isso, porque sabia que ele estava sofrendo.

      Quando ele recuou, seus olhos queimaram os dela tão intensamente que ela prendeu a respiração como reação.

      — Precisamos conversar agora — disse ele. — Vamos nos sentar.

      — Tudo certo. — Sentindo-se repentinamente apreensiva, ela caminhou alguns metros até o sofá e sentou-se. Ele afundou ao lado dela, inclinando-se para que pudesse vê-la. — O que é isso? — ela perguntou.

      Ele pegou as duas mãos dela.

      — Corinna. Querida. — Sua voz falhou com a palavra irlandesa, e ela o observou engolir em seco.

      — Lincolnshire me contou uma história na sexta-feira passada. Isso parece muito tempo, não é?

      Ela assentiu com a cabeça, seu coração batendo forte de amor ou apreensão, ou talvez uma mistura. Hoje era apenas terça-feira, mas sexta-feira à noite, que ela passou em seus braços, parecia muito tempo atrás.

      — Era uma história sobre seu irmão gêmeo, o pai de Hamilton, e por que ele o mandou para a Irlanda — ele começou.

      E então tudo se derramou.

      Ela ouviu em silêncio, absorvendo tudo, até que ele terminou. Até que suas mãos apertaram as dela com força, tanto que suas próprias doeram.

      — Corinna. Isso vai acontecer comigo agora. Tendo personificado Hamilton, não há chance de eu ser aceito na sociedade.

      — Oh, Deus. — Ela sabia que ele estava certo. A alta sociedade não veria com bons olhos um homem que enganou Lorde Lincolnshire. — Por que eu não pensei nisso?

      — Eu também não pensei nisso. Eu sabia o tempo todo que, ao perpetrar essa fraude, Hamilton estava arriscando sua reputação como artista. Eu até o avisei sobre isso, e temi que, se acontecesse, ele retaliaria recusando-se a libertar Deirdre. Mas nunca considerei como isso me afetaria pessoalmente. Talvez porque eu não achasse que isso importaria. Por não fazer parte da sociedade, não me inocomdava com o que eles pensavam de mim, não até que me apaixonei por você.

      — Oh, Sean. — Ela saltou a pequena distância entre eles, envolvendo os braços ao seu redor, enterrando o nariz na curva de seu pescoço, onde ela poderia inalar seu cheiro masculino quente. — Eu também te amo — ela disse a ele novamente, as palavras abafadas contra sua pele. — Eu estava esperando para te dizer. Tudo era tão complicado. Mas agora acabou e vamos resolver isso. Vai ser difícil, mas…

      — Corinna. Você não entende. — Ele soltou seus braços e a afastou, longe o suficiente para encontrar seus olhos, para capturá-los com seu atraente olhar esmeralda. — Eu não posso me casar com você. Não há nada que eu queira mais no mundo, mas é impossível.

      — Não. — Não pode ser. — Não foi sua culpa. Você nem queria fazer isso. Você só fez por sua irmã e por Lincolnshire, você o fez feliz. Você não deveria ter que sofrer, nós não deveríamos ter que sofrer porque você fez a coisa certa.

      — Não estou dizendo que fiz a coisa errada. Eu fiz a única coisa que pude. Mas ninguém jamais prometeu que a vida seria justa. As pessoas em seu círculo social não vão concordar que eu menti para um homem tão respeitado; nem vão me perdoar por enganá-los.

      — Eu não me importo. Eu não preciso das pessoas em meu círculo social. Eu te amo. Eu quero estar com você. Se eles não te perdoarem, se eles tornarem nossa vida aqui muito desconfortável, nós iremos para a Irlanda…

      — Sua arte seria rejeitada, não importando onde você a fizesse. Você nunca seria admitida na Academia Real.

      — Compartilhar minha vida com você é mais importante. Eu também não me importo com isso.

      — Eu me importo. — Ele a segurou perto de novo e capturou seu olhar mais uma vez. — E se você se casar comigo, Corinna, você e eu não somos os únicos que seremos excluídos da sociedade. Sua família também seria condenada ao ostracismo.

      Um buraco se abriu dentro dela, roubando seu fôlego.

      Alexandra e Juliana, Griffin e Rachael, Frances e os primos… se ela ficasse com Sean e suportasse as consequências, eles também seriam rejeitados por toda a sociedade.

      Ela não podia fazer isso com eles.

      Ela estava disposta a desistir de seus sonhos pessoais em troca de Sean, para se condenar a uma vida separada de tudo que ela conhecia. Isso seria artístico… selvagem, apaixonado, romântico. Mas ela não podia levar sua família consigo.

      Ela seria mais egoísta do que Hamilton, se fizesse isso.

      Seu coração quebrou e ela pôde ver nos olhos de Sean que ele sentia o mesmo. Sua tristeza avassaladora, seu cansaço impressionante, sua aparência maltratada… compreendendo tudo isso agora, sentindo por si mesma, ela se moveu para seus braços.

      Eles se abraçaram por um longo, longo tempo, envoltos em um casulo de angústia enquanto os soluços atormentavam seu corpo e o desespero tomava conta de sua alma.

      E então, quando ela chorou até ficar seca, quando não havia mais nada dentro dela a não ser um vasto e dolorido vazio, e ele a levou para casa em silêncio.
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      À medida que a tarde de sexta-feira se transformava em noite, Corinna estava sozinha na sala de estar amarela da Lincolnshire House, usando um vestido preto que combinava com seu humor.

      Vozes animadas saíram do salão lotado, onde uma recepção estava sendo realizada após o enterro de Lorde Lincolnshire. Mais balbucios vieram do saguão de entrada, onde a multidão se espalhou. As mulheres raramente compareciam a funerais, então Sean havia organizado a recepção para permitir que as mulheres do círculo social do conde apresentassem suas condolênscias.

      Ela apostaria que ele não havia previsto tal multidão. Ele não fazia parte do grupo, é claro, e ela foi informada de que ele também não compareceu à cerimônia. A recepção deveria ter sido uma reunião educada, os convidados falando mansos e sóbrios, em vez de entusiasmados. Mas as línguas vinham se mexendo desde aquela manhã, quando John Hamilton apareceu na Abadia de Westminster e anunciou que seria o próximo conde de Lincolnshire.

      Como ela era mulher, Corinna não estava presente para testemunhar, mas ouviu tudo sobre isso. Os homens no funeral ficaram surpresos, para dizer o mínimo. O novo Lorde Lincolnshire os informou que o nome de seu impostor era Sean Delaney, e a reputação de Sean foi despedaçada antes mesmo de a recepção começar.

      Assim como ele previu, ela pensou agora com um suspiro pesado.

      Nos últimos dois dias, versos de romances da Minerva Press passaram por sua cabeça de forma irritante, incessantemente. Pamela pensando que a vida não é vida sem você, e Ethelinde decidindo que a esperança parecia ter sido excluída de seu coração, e como, em Children of the Abbey, Amanda havia chorado, a mão do destino é contra a nossa união, e devemos nos separar, para nunca, nunca mais nos encontrarmos!

      Mas embora ela soubesse que Sean estava certo e que não havia como eles ficarem juntos, uma pequena parte dela tinha esperança, porque de alguma forma ela conseguiu passar aqueles dois dias sem desmoronar completamente.

      Ela se enterrou em sua arte, trancou-se em seu quarto e consertou o retrato de Lorde Lincolnshire. Isso a impediu de pensar muito e de enfrentar seu irmão ou qualquer outra pessoa. A foto estava pronta e ela a levara naquela manhã enquanto Griffin estava ausente no funeral.

      O mordomo da casa do Lorde, Sr. Higginbotham, elogiou muito o retrato e prometeu encontrar um lugar para pendurá-lo imediatamente. Sem saber na época dos problemas que se formavam na Abadia de Westminster, ele também elogiou “Sr. Hamilton”, dizendo-lhe que cada um dos funcionários havia recebido cartas naquela manhã com detalhes de suas novas atribuições, a começar na segunda-feira.

      Depois que ela saiu, o Sr. Higginbotham pendurou o retrato na sala de estar amarela, na parede atrás da poltrona onde Lorde Lincolnshire estava sentado quando Corinna se ofereceu para pintá-lo. Ela olhou para ele agora, pensando que parecia o lugar certo para ele. Acima de uma cadeira como aquela, quase parecia que o querido conde ainda estava sentado lá.

      O retrato foi montado ao lado de um Rembrandt, e deveria ser emocionante ver uma de suas pinturas ao lado de um velho mestre. Mas ela não tinha a capacidade de ficar emocionada quando tudo o mais deu tão errado.

      Até o Sr. Higginbotham ficou escandalizado agora. Poucos minutos antes, quando ela lhe perguntou onde encontrar a pintura, ele estava gaguejando de indignação. Desse dia em diante, Sean seria rejeitado pela sociedade, e isso significava que ela nunca poderia vê-lo novamente sem arruinar sua família. Essa parecia a única coisa que importava. Ela ainda não sabia se sua pintura havia sido aceita na Exposição de Verão, mas não conseguia se importar.

      — Corinna?

      Ouvindo passos atrás dela, ela se virou para ver Griffin entrar na sala, segurando um copo de licor da cor do pigmento Siena cru. — O que você está fazendo aqui sozinha? — Ele parou diante dela, seu olhar vagando para a pintura sobre sua cabeça.

      — Não é esse o retrato que você fez de Lorde Lincolnshire? — Quando ela não respondeu, ele olhou de volta para ela. — Achei que você o tivesse enviado para a Exposição de Verão.

      — Obviamente, não. Enviei outra coisa.

      — Sério? — Bebendo, ele parecia curioso.  — O quê?

      Uma foto do homem que ela amava, e que ela havia perdido. Esse pensamento trouxe-lhe uma onda de dor. Como ela não podia dizer ao irmão que amava Sean, em vez disso, ela o atacou.

      — Por que você deveria se importar com o que eu enviei? Você só está preocupado em me casar!

      — Isso não é verdade, Corinna. Só estou preocupado com a sua felicidade. Quero te ver feliz.

      Ele parecia magoado, e isso a fez sofrer ainda mais.

      — Bem, você tem uma maneira estranha de mostrar isso — ela chorou, as lágrimas inundando seus olhos.

      Ela não aguentava mais. Nada disso.

      Passando por ele, ela saiu correndo da sala e saiu para o hall de entrada. A grande área com pilares estava lotada de pessoas vestidas de preto — pessoas fofocando — bebendo o conteúdo do armário de bebidas do Lorde enquanto difamavam o homem que ela amava.

      Seus rostos embaçados enquanto ela se dirigia para a porta da frente, o irmão em seus calcanhares.
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      — Griffin! — Rachael disse enquanto empurrava um copo para ele. — Aonde você vai?

      — Atrás da minha irmã! — Já tendo passado por Rachael, ele teceu através da massa de convidados. — Estou indo para casa — ele gritou de volta.

      Rachael o observou seguir Corinna em uma corrida, então ficou ali por um momento, sentindo-se um pouco atordoada. Ela levou o copo aos lábios e tomou um gole, esperando que o que quer que estivesse nele fosse revigorante.

      Conhaque. Queimava o caminho por sua garganta e parecia quente em seu estômago.

      Ela bebeu novamente.

      Juliana se aproximou.

      — Para onde Griffin foi?

      — Ele foi atrás de Corinna. Acredito que ele estava preocupado com o bem-estar dela. Ele parece mais responsável do que eu me lembrava.

      Sua prima sorriu.

      — Você parece gostar dele muito mais do que antes.

      Rachael encolheu os ombros — casualmente, ela esperava.

      — Acho que ele mudou ao longo dos anos.

      — Sim, ele mudou. Seria um excelente marido agora, você não acha?

      — Para outra pessoa — Rachael disse cautelosamente.

      — Para voce. Acho que vocês dois se dariam muito bem juntos.

      — Ele é meu primo. Você sabe que não vou me casar com um primo.

      — Rachael…

      Juliana desviou o olhar, varrendo o corredor de entrada lotado. Seu marido estava conversando com Alexandra e Tristan, e as irmãs de Rachael e Noah estavam no salão. Aparentemente satisfeita por não haver ninguém importante olhando, ela pegou o braço de Rachael e a puxou para o cômodo que Griffin e Corinna haviam desocupado.

      — Eu sei o seu segredo — ela disse em voz baixa.

      Sentindo-se surpreendida, Rachael lutou para parecer normal enquanto bebia mais conhaque.

      — Que segredo?

      — Eu sei que John Chase não era seu pai — Juliana disse suavemente. — E eu sei que você é neta de Lady A.

      Rachael relaxou um pouco, e não apenas por causa do conhaque. Aparentemente, sua prima não sabia que seu pai verdadeiro havia cometido traição, ou certamente ela teria mencionado isso também — porque se havia uma coisa que Juliana amava era um segredo suculento como aquele.

      E ela supôs que não era tão terrível para as pessoas saberem do resto. Afinal de contas, sua mãe havia se casado quando Rachael foi concebida — não era como se Georgiana estivesse grávida de um filho bastardo quando se casou com o conde de Greystone. E embora não ser filha de sangue de John Chase fosse uma decepção, ser neta de Lady A era uma alegria.

      Mesmo assim, era um segredo.

      — Quem te contou? — ela perguntou.

      — Isso não significa nada. Foi um acidente, não intencional, e a pessoa de quem ouvi não desejou nenhum mal a você. Mas, Rachael, eu… bem, eu percebo que você queria manter isso em segredo, mas achei melhor revelar, porque há algo que você aparentemente não sabe. Ou ainda não percebeu.

      Juliana fez uma pausa para causar efeito, ou talvez para dar a Rachael um momento para absorver o que ela já havia dito. Porque o que ela disse a seguir pareceu um tanto confuso.

      — Você não é prima de Griffin.

      Rachael não tinha pensado muito sobre isso, mas era verdade, claro.

      — Eu sei que não somos parentes de sangue, já que não sou realmente uma Chase, mas…

      — Mas o quê?

      — Ele ainda é família. Griffin é Griffin. Meu primo. Nós crescemos juntos.

      — Por que isso importa? Não haveria risco de vocês dois conceberem uma criança com problemas como seu primo Edmund, e esse era o seu medo, não era? Você não precisa se preocupar em ter um filho assim com Griffin.

      Ela também nunca tinha pensado nisso. Dois anos atrás, quando Griffin voltou da cavalaria pela primeira vez, surpreendeu-se com o quanto ele havia mudado. Bonito como o pecado personificado, ela se lembrava de ter pensado. O jovem descuidado e desengonçado de quem ela se lembrava tinha se tornado alto, moreno e musculoso, e ela foi abalada pela força repentina da atração que sentiu. Mas ela disse a si mesma que ele era seu primo — não sabia de nada diferente na época — e foi isso.

      Mas não era isso, era?

      — Todos nós somos, às vezes — Juliana acalmou.

      Mas Rachael não estava ouvindo. Ela empurrou o copo para Juliana, sua saia preta farfalhando enquanto ela saía correndo do cômodo.
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      — Não posso ficar triste com a perda de Lorde Lincolnshire?

      — Não tão triste. Você está se escondendo neste quarto desde terça. — Griffin olhou para sua irmã deitada em sua cama, de costas para ele. Seus joelhos estavam abraçados ao peito. Ele não podia ver o rosto dela, mas ela não parecia tão triste.

      Estava mais para devastada.

      — Sentirei falta do velho também — acrescentou ele —, mas tem que ser mais do que isso.

      Ela deu um suspiro tão patético que partiu seu coração.

      — Tudo bem, é mais do que isso — ela admitiu, com lágrimas na voz. — O comitê da Exposição de Verão fez o julgamento na terça-feira, e minha pintura não foi aceita.

      — Você recebeu uma carta dizendo isso?

      — Não. Ainda não. A exposição não será aberta até a primeira segunda-feira de junho, e até que o Comitê de Suspensão termine de organizar todas as seleções nas paredes, algumas peças podem estar em questão. Então, eu não estou esperando por uma carta ainda.

      — Isso é uma boa notícia, então — disse ele, tentando animá-la. — A aceitação deve ser pelo menos uma possibilidade. Certamente eles já teriam enviado uma carta se a resposta fosse um não definitivo.

      — Você não sabe disso. E eu ouvi que o Sr. Hamilton, quero dizer, Lorde Lincolnshire… — Isso foi pronunciado com uma infinidade de desgosto. — … não votou em nenhum retrato.

      — Ele não é o único homem no comitê.

      — Não, há outros oito, dois dos quais abominam pintoras. Outros três não gostaram do meu retrato do Lorde, e mais dois não me deram nenhuma opinião.

      — Então, você vai tentar novamente no próximo ano. — Griffin se sentou na beira da cama e esfregou suas costas. — Talvez você deva assinar o nome de um homem da próxima vez.

      Ela rolou, e o olhar que ela lhe deu o convenceu de que tinha sido uma hora ruim para brincar.

      — Sinto muito — ele murmurou rapidamente.

      Agora que ele podia ver, seu rosto coberto de lágrimas fazia com que se sentisse um completo fracasso como irmão. Ele sabia que sua arte era importante para ela, mas honestamente não sabia que significava tanto que ela ficaria tão arrasada por um revés temporário. Ele não se lembrava de ela ter ficado tão angustiada antes, nem mesmo nas duas vezes em que ele tirou licença curta para voltar para casa quando seus pais morreram.

      — Eu sei que isso é importante para você — disse ele com cuidado — e sinto muito se você sentiu que desconsiderei sua arte ao tentar encontrar um marido para você. Essa não era minha intenção. Eu só estive um pouco… focado. Aparentemente demais. Prometo não fazer isso de agora em diante, certo? Eu não vou empurrar pretendentes para você. Quando você encontrar um homem em quem está interessada, é só me avisar e…

      — Deixe-me em paz, Griffin — ela rosnou.

      — Mas…

      — Agora.

      — Muito bem. — Ele se levantou e recuou, as mãos erguidas defensivamente. — Sinto muito, Corinna, realmente sinto. Mas gostaria que você acreditasse em mim quando digo que quero te ver feliz.

      Girando o rosto para longe dele novamente, ela disse:

      — Eu sei disso. — Saiu com uma vozinha pálida.

      Ele supôs que era o melhor que poderia esperar por enquanto.

      Ele fez tudo o que podia, disse a si mesmo ao sair, fechando suavemente a porta entre eles. Pena que não foi bom o suficiente. Virando-se para ficar de frente para a porta, bateu com a testa na madeira polida, pressionando com força.

      Ele nunca entenderia as mulheres, nunca descobriria o que as fazia funcionar. Nunca seria capaz de decifrar seus humores. Sentiu-se mal por ter menosprezado a arte de Corinna e prestaria mais atenção no futuro. Faria um esforço maior para mostrar a ela que ele se preocupava e ajudaria a avançar em sua carreira, se pudesse encontrar uma maneira de fazê-lo. Mas também tinha certeza de que encontrar um marido para amá-la melhoraria seu temperamento.

      Ou, pelo menos, responsabilizar outra pessoa por lidar com isso.

      Ele bateu a cabeça contra a madeira novamente.

      — Griffin — ele ouviu nas proximidades. — Você está bem?

      Uma voz baixa e sensual que lhe era muito familiar.

      Ele se endireitou e virou-se para ver sua dona, encontrando-a parada ali com um vestido preto que deveria deixá-la sem graça, ou, pelo menos, menos atraente do que o normal. Mas isso não aconteceu. Tinha um decote largo, revelando uma boa parte de seus ombros, e farfalhou quando ela se aproximou, o corpete abraçando suas curvas sedutoras. Seu cabelo tinha sido penteado formalmente para a recepção em Lincolnshire House, deixando apenas alguns cachos castanhos soltos que caíam em ondas suaves em torno de seu rosto.

      Ele engoliu em seco e deu um passo inquieto para trás, batendo contra a porta de Corinna.

      — Posso ter uma palavra com você? — Rachael olhou ao redor do corredor. — Em particular?

      Ele acenou com a cabeça brevemente e liderou o caminho para seu escritório, ciente o tempo todo do cheiro dela seguindo atrás dele. Essa tortura nunca teria fim? Ele encontrou a avó dela, não foi? Ele rastreou suas origens misteriosas, descobriu o que havia acontecido com seu pai. O que mais ela queria dele? Por que ela não estava com Lady Avonleigh em Lincolnshire House, junto com sua nova família feliz?

      Depois de conduzi-la para o escritório, ele fechou a porta e se virou para ela.

      — O que você quer, Rachael?

      Ela piscou, sem dúvida surpresa com sua aspereza involuntária. Mas ela recuperou a compostura rapidamente. E quando ela respondeu, foi em um tom que fez uma bola de calor acertá-lo no estômago e se espalhar.

      — Eu quero que você me beije.

      Com o pulso acelerado, ele hesitou… até que ela lambeu os lábios.
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        * * *

      

      — CORINNA?

      Uma batida soou em sua porta fechada.

      — Você está bem? — Juliana chamou.

      Corinna poderia ter ignorado qualquer outra pessoa, mas não havia como ignorar Juliana.

      — Eu vou sobreviver — ela murmurou, rolando e se erguendo para sentar-se na beira da cama. Percebendo que estava segurando o colar de compromisso, ela o enfiou embaixo do travesseiro e, com as costas da mão, enxugou o resto das lágrimas do rosto. — Entre.

      Juliana obedeceu, segurando um pedaço de papel grosso de cor creme com um grande lacre vermelho rasgado.

      — Chegou uma carta para você.

      Exatamente o que ela precisava agora, a notícia de sua rejeição. Bem, pelo menos o suspense acabaria.

      — Da Academia Real?

      — Do ex-advogado de Lorde Lincolnshire. Dirigido ao “Marquês de Cainewood”. E dentro dele diz: “Meu Senhor Marquês e Lady Corinna Chase”.

      — O que o advogado quer? — Não que Corinna realmente se importasse.

      — Você está convidada a assistir à leitura do testamento do falecido conde nos escritórios do Sr. Lawless, na Queen Street na segunda-feira ao meio-dia.

      Corinna encolheu os ombros.

      — Lorde Lincolnshire provavelmente nos deixou uma bugiganga. Um de seus quatrocentos vasos Ming ou algo assim. Por ser gentil nos últimos dias.

      — Eu não acho que ele deixaria para você e Griffin um vaso. Dois, talvez. —Juliana sorriu, um esforço transparente para levantar o ânimo de Corinna. — Estou faminta. A recepção em Lincolnshire House está terminando, então vim até aqui para pedir aos funcionários que servissem um jantar em família antes de o resto de nós ir para casa. Você vai descer e se juntar a nós? E onde está Griffin?

      — Por que eu deveria saber? — Corinna fez uma pausa. — E como você leu uma carta endereçada a Griffin, se você não o viu?

      — Bem, obviamente — Juliana disse alegremente —, eu abri.
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      Griffin tinha beijado Rachael em seu estúdio. Beijou-a em seu escritório, enquanto a colocava em um longo sofá de couro, e agora, uns bons trinta minutos depois, ele estava meio deitado em cima dela, ainda beijando-a.

      Ela já havia sido beijada antes, mas não por alguém que beijasse assim como Griffin. Ele colocou todo o seu coração e alma em um beijo. Quando a estava beijando, ela estava totalmente convencida de que sua mente estava voltada para nada além disso. Para nada além dela. O que tornava difícil pensar em qualquer coisa além dele também.

      Na verdade, ele tornava difícil pensar.

      Seus beijos passaram de doces a quentes para ardentes e voltaram novamente. De suaves a profundos, de apressados a sem pressa e a frenéticos. Seus sentidos estavam cambaleando, e sua boca parecia cheia com o gosto dele — macho quente e conhaque. Seu sangue parecia cheio dele, também, correndo por suas veias e batendo em um ritmo sedutor em seus ouvidos.

      Quando ele finalmente se afastou, lutou para se apoiar nos cotovelos e olhá-la, ela ainda achava difícil pensar. Seus olhos eram tão intensos, seu sorriso atordoado um pouco torto, parecendo delicioso. Colocando a mão atrás de seu pescoço, ela puxou sua boca de volta para a dela e o beijou novamente.

      Muito tempo depois, ele se afastou mais uma vez e a cabeça dela finalmente clareou.

      Um pouco.

      — Você não é meu primo — ela murmurou.

      — Eu sei.

      — Isso significa que podemos nos casar.

      Ele saiu de cima dela como um tiro.

      — Ah, não.

      — Ah, não? — Empurrando-se para uma posição sentada, ela decidiu que provavelmente se chocou tanto quanto ele ao dizer isso. Mas era verdade.

      Ela queria se casar com Griffin.

      Ela o amava.

      Ela não tinha certeza de quando se apaixonou, porque nunca tinha admitido isso a si mesma antes — não tinha sido capaz de fazê-lo, por nunca ter superado pensar nele como um primo. Mas ela sabia que podia apoiar-se em Griffin; sabia que podia contar com ele, porque ele estaria sempre lá para ela — ele tinha lhe mostrado isso, não era verdade? E essa não era a qualidade mais importante para um marido?

      —Oh, sim — disse ela —, quero me casar com você.

      — Você não quer se casar comigo — ele respondeu categoricamente, uma pitada de pânico naqueles olhos verdes. — Você acha que eu sou um patife irresponsável.

      — Não mais. — Ou não exatamente. Sim, ele dizia coisas estúpidas e às vezes também fazia coisas estúpidas. Tinha seus defeitos. Mas que homem não tinha? Pelo menos ela conhecia as falhas dele e sabia no que estava se metendo com ele.

      E ela nunca sentiu essa poderosa força de atração com qualquer homem, exceto Griffin.

      Ela o amava exatamente como ele era, com defeitos e tudo.

      — Eu quero me casar com você — ela discordou. — E, sério, como você pode me recusar? Você está me beijando há meia hora.

      Ele mudou de pé, olhando para longe dela.

      — Foram só beijos, Rachael. E você que os pediu. Não pode esperar que um homem rejeite uma oferta como essa.

      Ele não a beijou apenas porque ela pediu. Ela podia ser uma idiota por não perceber que não havia razão para não se casar com ele, mas não era tão idiota a ponto de não saber quando um homem a queria.

      Griffin a desejava há dois anos, no mínimo. Um homem não olhava para uma mulher do jeito que ele olhava para ela — ou a beijava do jeito que ele acabou de fazer — a menos que a quisesse. E ele a amava também. Ela tinha certeza disso. Veja todos os problemas que ele teve para encontrar a família dela. Um homem não assumiria tudo aquilo por uma mulher que não amava.

      Ela não podia deixá-lo escapar dizendo que o tempo que eles haviam passado nos braços um do outro foram apenas beijos.

      — Você está me dizendo que todos aqueles beijos não significaram nada?

      Ele olhou de volta para ela.

      — Foi o que acabei de dizer, não é?

      Oh, isso veio muito facilmente. Ela fez a pergunta errada.

      — Você não gostou deles, então? De jeito nenhum?

      Ele não tinha uma resposta para isso, o que não a surpreendeu. Ele estaria mentindo se alegasse que não tinha se divertido.

      — Diga-me, Griffin — ela sussurrou, bastante divertida com seu crescente desconforto —, você aprovaria um homem beijando Corinna por meia hora se ele não tivesse intenção de se casar com ela?

      Ele não poderia dizer isso sem mentir, é claro. Para seu crédito, ele não o fez.

      —Não, eu não aprovaria. Mas ela é minha irmã.

      — Bem, eu acho que mereço o mesmo respeito que sua irmã. — Levantando-se do sofá, ela pegou sua bolsa. — Então, a menos que você mude de ideia e declare suas intenções, acredito que nunca mais me beijará.

      Seus lábios ainda estavam macios com os beijos dessa noite, e ela queria mais. Mas não estava preocupada porque não iria tê-los. Outra das falhas de Griffin era resistir às oportunidades, mas ele acabaria por mudar de ideia.

      Ela imaginou que ele a beijaria dentro de uma semana.

      Ele saltou para evitá-la enquanto ela se dirigia para a porta. Alcançando-a, ela colocou a mão na maçaneta e olhou por cima do ombro.

      — Você vai ao baile de Lady Hammersmithe amanhã à noite?

      — Estou planejando levar Corinna.

      Deliberadamente, ela lambeu os lábios, esperando uma reação, escondendo um sorriso ao vê-la em seus olhos.

      — Eu te vejo lá, então — ela praticamente ronronou enquanto abria a porta e saía valsando.
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      A atmosfera em Hampstead estava muito densa naquela noite de sexta-feira. Tão espessa que parecia um sacrifício respirar. Apenas puxar o ar para dentro e para fora de seus pulmões parecia levar tudo que Sean tinha.

      Sentado em frente a Deirdre em sua sala de jantar, ele empurrou seu prato sobre a mesa de mogno.

      — Eu não estou com fome. Não como há três dias e não estou com fome.

      Sua irmã sabia o que ele havia perdido. Quando ele perguntou a ela onde poderia encontrar o colar de compromisso, ela não perguntou por quê.

      — Sinto muito por você, Sean — disse ela suavemente, seus olhos inundados de simpatia.

      Ele não queria simpatia — ele queria que o calendário voltasse para abril, antes de receber aquela maldita carta de Hamilton. Desviando o olhar, ele olhou para uma parede azul.

      — Não sou eu que preciso voltar para um marido que desprezo.

      — Pelo menos o homem que amo não é totalmente proibido para mim, como Corinna é para você. Vou dar um filho a John e depois vou morar com Daniel.

      Cético, ele olhou para ela.

      — Você deixaria seu filho?

      Seu queixo altivo era tão familiar.

      — Para não ficar com John, sim.

      — Se você diz — murmurou. Mas ele sabia que ela não faria isso. Assim que tivesse um filho ou filha, ela mudaria de ideia. Hamilton baniria Deirdre e sua prole para o campo, e ela viveria lá, completamente entediada, pelo resto de sua vida.

      E mesmo que ela encontrasse vontade de deixar seu filho, Daniel Raleigh esperaria um ou dois anos ou mais enquanto ela teria um filho com Hamilton?

      Ele duvidava disso também.

      — Duas cartas, senhor. — Um lacaio entrou, segurando-as. — Uma para você e outra para a senhora.

      Com seu grande selo vermelho, a carta de Sean parecia importante. Quando o criado saiu, ele rachou a cera e desdobrou o papel.

      — De quem é? — Deirdre perguntou.

      — Um advogado na Queen Street em Cheapside. Um Sr. Peregrine Peabody. Ele deseja se encontrar comigo segunda-feira ao meio-dia.

      — Com relação a quê?

      — Ele não diz. — Fosse o que fosse, não poderia ser bom. — Presumo que finalmente vou descobrir quem está mexendo no meu negócio e o que ele conseguiu inventar para me arruinar ou me colocar na prisão. E o que vai ser preciso para provar que ele está errado. — Ele olhou para o papel dobrado que Deirdre segurava, reconhecendo o rabisco do lado de fora como o mesmo da maldita carta que ele recebeu em abril. — O que seu marido quer agora? Seu tio não está no túmulo nem a meio dia. O podre já está chamando você para a cama?

      Ela rasgou o selo e examinou-o.

      — Não é ele, não. Ainda não. Aqui diz que devo assistir à leitura do testamento de Lorde Lincolnshire na segunda-feira. Ele está enviando uma carruagem para me buscar às onze horas.

      — Onde a leitura será realizada?

      — John não disse. Só que a carruagem virá pela manhã. — Ela ergueu os olhos do papel, parecendo nervosa. — Lembra daquele baile a que Lorde Lincolnshire nos levou? E se alguém que estiver lá me reconhecer como a mulher apresentada como sua esposa?

      Sean estendeu a mão para colocar a mão sobre a dela na mesa.

      — Não espero que os convidados de Billingsgates estejam na leitura, Deirdre. Provavelmente serão apenas você, Hamilton e aquele advogado chamado Lawless.

      — Não tenho certeza se aquele advogado já deu uma boa olhada em mim. Nunca fomos apresentados formalmente.

      — Você não tem nada com que se preocupar, então. — Ele deu um tapinha na mão dela. — Mesmo que Lawless se lembre de ter visto você em Lincolnshire House, você é a esposa de Hamilton. Sobrinha de Lincolnshire por casamento. Não é inacreditável que você esteja no leito de morte do homem.

      — Está certo. — Ele a viu relaxar um pouco. — Eu gostaria que você pudesse vir comigo, no entanto.

      — Eu gostaria de poder também — ele disse secamente. — Eu também não fui apresentado formalmente, mas não tenho dúvidas de que Lawless me viu. E se ele não se lembrar de mim, tenho certeza de que Hamilton ficará feliz em lembrá-lo. E, em qualquer caso, não posso ir com você porque estarei ocupado na segunda-feira a essa hora.

      Sentindo-se ainda mais incapaz de respirar do que antes, ele soltou um suspiro. A atmosfera parecia ficar ainda mais densa.

      — Do jeito que minha sorte tem estado ultimamente — ele rosnou —, provavelmente estarei ocupado sendo preso.
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        * * *

      

      QUANDO RACHAEL e seus irmãos voltaram da recepção em Lincolnshire House, o mordomo entregou um papel dobrado a seu irmão.

      — Uma carta, milorde.

      Com seu grande selo vermelho, parecia importante.

      — O que está escrito? — Rachael perguntou enquanto o mordomo fechava a porta.

      Parando no salão, Noah levou a carta à testa.

      — Humm. Estou tendo uma visão. Eu acho que diz…

      — Noah. — Ela o acertou com a bolsa, sentindo-se tonta. Ela estava apaixonada e iria se casar. Griffin iria beijá-la dentro de uma semana. Talvez amanhã à noite. — Abra, seu tolo.

      — Se você insiste. — Ele rasgou o selo e examinou a página. — É de um advogado de Cheapside, Sr. Lawrence Lawless. Ele quer que assistamos à leitura do testamento de Lorde Lincolnshire na segunda-feira, ao meio-dia.

      — Nós? — Elizabeth tirou a peliça. — O que você quer dizer com nós?

      — Todos nós. — Dando de ombros, Noah olhou para cima. — É dirigida a nós quatro.
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      — Você está atrasado — Juliana disse quando Griffin chegou ao baile de Lady Hammersmithe no sábado à noite.

      — Elegantemente atrasado — ele corrigiu, avistando Rachael falando com suas irmãs. Ela estava usando outro vestido colante, um azul-safira com um decote largo e baixo e mangas minúsculas que deixavam seus ombros e a maior parte dos braços nus.

      — Onde está Corinna?

      — Ainda em crise. — Ele olhou de volta para Juliana. — Você pode culpá-la por me deixar na mão. Ela se recusou a sair de casa.

      — Mesmo assim, você veio — disse ela, parecendo especulativa. — Por quê?

      Ele não iria dizer-lhe que tinha ido ver Rachael. Juliana já se intrometera o suficiente sem que ele a encoraje.

      — Não tenho permissão para socializar sem motivos específicos? — Como ela parecia ainda mais especulativa, ele mudou de assunto. — Imagino que o burburinho desta noite ainda seja sobre as revelações de ontem.

      — Sr. Delaney, você quer dizer? Na verdade, não. O bate-papo desta noite é sobre como todos foram convidados para a leitura do testamento do Lorde na segunda-feira.

      — Todos?

      — Quando James e eu chegamos em casa ontem à noite, havia uma carta esperando. Alexandra e Tristan também receberam uma. Como todas as outras famílias em Mayfair, se é que se pode acreditar no que falam.

      — Nunca ouvi falar disso.

      — A leitura vai ser uma pressão chocante. — Juliana parecia emocionada com a perspectiva. — Lorde Lincolnshire não pode ter deixado legados para todos, então eu me pergunto qual poderia ser o motivo.

      — Você saberá em breve. — Ele olhou para Rachael, apenas para descobrir que ela havia saído. — Você viu Noah ou alguma de suas irmãs?

      — Da última vez que notei, Rachael estava conversando com Claire e Elizabeth. — Ela olhou ao redor. — Oh, Rachael está dançando agora. E Noah acabou de entrar na sala de refrescos. — Aquele olhar especulativo surgiu em seus olhos novamente. — Por que você pergunta?

      — Eu só estava me perguntando se eles receberam uma carta também — disse ele casualmente. — Vou perguntar a Noah.

      Afastando-se de Juliana, ele caminhou em direção à sala de refrescos — depois passou direto por ela. E do outro lado do salão de baile, onde ela não podia vê-lo. Ele não se importava se seus primos haviam recebido uma carta. Mas Rachael dançando…

      Bem, isso era outra questão.

      Ele se mexeu inquieto, observando o libertino com quem Rachael estava dançando puxá-la para mais perto, observando-o correr a mão lentamente pelas costas de seu vestido colado. Quando a música terminou e ela fez uma reverência ao devasso, Griffin se moveu rapidamente para bloquear seu caminho para fora da pista de dança.

      — O que você está fazendo, Rachael?

      — O que você quer dizer com o que estou fazendo?

      — Por que você está dançando?

      — Estou em um baile, se você não percebeu. O que mais eu deveria fazer além de dançar?

      — Não me lembro de você dançando em um baile nas últimas duas temporadas, exceto comigo. Você me disse que não gostava de homens apalpando você.

      — Bem, eu pensava que não, na época. — Observando-o, ela lambeu os lábios. — Mas uma certa experiência na noite passada mudou minha mente.

      — Eu não agarrei você na noite passada — ele protestou, lutando contra o desejo de fazê-lo agora. Ele queria agarrá-la na noite anterior também, mas conseguiu se controlar. Ela era Rachael, pelo amor de Deus. Ele a conhecia desde que estava no berço. Ela pediu apenas que ele a beijasse, e não teria ousado fazer mais nada.

      — Talvez eu quisesse que você me apalpasse — ela sugeriu. — Passou pela minha cabeça que poderia ter sido agradável.

      Cerrando a mandíbula, ele desviou o olhar. Droga, ela o acusou de desrespeitá-la e tudo o que ele fez foi beijá-la por meia hora. Depois que ela pediu. Agora ele não tinha permissão para beijá-la, a menos que ele propusesse casamento primeiro, mas estaria tudo bem se outro homem a apalpasse?

      Ao longe, Juliana chamou sua atenção. De pé em um grupo de tagarelas, ela olhou para ele e Rachael e levantou uma sobrancelha especulativa.

      — Em vez de dançar — ele rangeu —, por que você não fofoca, como todas as outras mulheres?

      Rachael seguiu seu olhar.

      — Eu não sou Juliana, se você não percebeu.

      Ele percebeu. Ele nunca se sentiu tentado a enfiar a língua na boca da irmã.

      — Eu prefiro dançar a fofocar — Rachael o informou maliciosamente. — Principalmente agora, já que estou procurando um marido.

      — Você está procurando o quê?

      — Você me ouviu. Já que você não quer se casar comigo, decidi encontrar alguém que esteja pronto para me tornar sua esposa. — Os lábios que ele beijou na noite passada se curvaram em um sorriso satisfeito. — Pare de ficar boquiaberto, Griffin. Você fica melhor com a boca fechada. Não que eu me importe mais com sua aparência — ela adicionou e partiu.

      Três minutos depois, Griffin ainda estava lá, e Rachael estava dançando com outro homem. Outro libertino. Esse parecia estar sussurrando segredos em seu ouvido.

      Dez minutos depois, outro imbecil a estava segurando perto demais.

      Dez minutos depois, outro libertino a estava fazendo rir. Griffin já a tinha feito rir? Com ele, sim, mas e para ele?

      Ficou preso em sua garganta, vê-la nos braços de outros homens. Quando ela saiu da pista de dança pela terceira vez, ele a puxou de lado novamente.

      — Por que de repente você quer se casar?

      — Eu tenho 24 anos, Griffin, e perdi duas temporadas perseguindo meu pai. Estarei na prateleira se não me casar em breve. Foi por isso que decidi.

      — Você não pode apenas decidir encontrar um marido, Rachael.

      — Declaração estranha, vinda de você. Não foi isso que você decidiu para Corinna?

      — Eu mudei de ideia. Estou pensando que seria melhor esperar até que ela se apaixone. Eu sugiro que você faça o mesmo.

      — Eu me apaixonei — ela o informou. — Mas como demorou vinte e quatro anos para acontecer, não acho que posso esperar que aconteça outra vez. Sua boca está aberta de novo — ela acrescentou antes de se virar em um farfalhar de saias e ir embora.

      Nem um minuto depois, ela estava dançando mais uma vez.

      A boca de Griffin permaneceu aberta por um bom tempo.

      Ela o amava? Quase não saiu de seus lábios uma palavra que não o desacreditasse. E se o amava, por que diabos estava dançando com outro libertino? Um com a ousadia de colocar a mão em seu traseiro delicioso, ainda por cima! Apenas por uma fração de segundo, mas Griffin tinha visto. Ele queria estrangular o homem.

      Juliana passou vagarosamente.

      — Feche sua boca, Griffin — ela disse ao passar, sua voz cheia de especulação. Ela se virou para andar para trás, um sorriso presunçoso emergindo enquanto o estudava. — Você parece com ciúmes — ela disse antes de se virar novamente e ir embora.

      Agora ele queria estrangulá-la.

      Ele estava com ciúmes? Amava Rachael também? Ele pensava que o que sentia por ela era apenas luxúria, mas esse sentimento não deveria incitar o ciúme. Afinal, era fácil encontrar alguém para satifazê-lo. As mulheres tendiam a se atirar para ele.

      E se sentir ciúmes era daquele jeito, ele não ligava nem um pouco para a emoção.

      Quando Rachael fez uma reverência ao crápula que tocou seu delicioso traseiro, Griffin estava de pé ao lado dela.

      — Você deve ter me entendido mal ontem, Rachael.

      Ela se virou para ele.

      — Como assim?

      — Não é que eu não queira me casar com você. Eu só não quero me casar agora. Ainda não estou pronto. No momento, tenho muitas outras responsabilidades. Estou muito preocupado com Corinna. Antes mesmo de pensar em me estabelecer, preciso me concentrar em casá-la. Com um homem que ela ame.

      — Vou te dizer no que você precisa se concentrar, Griffin: em crescer. Você tem trinta anos. Pelo amor de Deus, Noah está crescendo e tem apenas vinte e dois. Se eu esperar até que você esteja pronto, ficarei esperando para sempre.

      — Eu não estou pedindo para sempre, Rachael. Só até que Corinna se case.

      — Corinna não vai se casar por mais um ano, pelo menos. A temporada já passou da metade e ela ainda não demonstrou interesse por nenhum homem. Na verdade, sua irmã parece bastante casada com sua carreira artística, o que significa que ela pode nunca se casar. Você já considerou isso?

      Ele não tinha considerado, e o pensamento atingiu o terror em seu coração.

      E Rachael ainda não havia terminado.

      — Se eu concordar em esperar até que ela se case, posso acabar uma velha enrugada e você ainda vai pedir tempo. — Ela balançou sua linda cabeça. — Obrigada pela oferta, mas não.

      — Mas eu te amo.

      Ele não conseguia acreditar que aquelas palavras saíram de sua boca, mas ainda mais do que isso, ele não conseguia acreditar na resposta dela.

      — Eu sei disso, Griffin. Mas eu quero filhos. Vou encontrar alguém que esteja disposto a se casar comigo enquanto eu ainda posso trazê-los ao mundo. — Ela ficou na ponta dos pés e o beijou na bochecha. — Vejo você no escritório do advogado de Lincolnshire na segunda-feira.
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      Quando Sean chegou à Queen Street na segunda-feira ao meio-dia, ele a encontrou congestionada com tráfego e pedestres. Nunca tendo visto nenhuma rua em Cheapside tão movimentada, considerou-se sortudo por encontrar um lugar para deixar sua carruagem em um estábulo a apenas dois quarteirões de distância.

      Caminhando de volta, ele ensaiou mentalmente o que poderia dizer na reunião. No final das três etapas que levavam ao escritório do advogado, ele parou para verificar a placa montada na porta do prédio para ter certeza de que estava no lugar certo.

      88 Queen Street

      Peabody & Lawless

      Advogados

      Como o Sr. Peregrine Peabody era o advogado que ele deveria encontrar, acenou para si mesmo e começou.

      Em seguida, parou novamente, ignorando um fluxo constante de pessoas passando por ele escada acima.

      Peabody e Lawless?

      Advogado de Lincolnshire?

      Seu primeiro pensamento foi fugir. Uma intimação emitida pelo advogado de Lincolnshire era potencialmente muito pior do que ser convocado para discutir negócios supostamente nefastos. Ele sabia que todos os seus estavam em alta, afinal. Não importava quem o acusou do quê, ele seria capaz de provar sua inocência, mesmo que isso pudesse dar um grande trabalho. Quando ele disse a Deirdre que poderia estar ocupado sendo preso hoje, ele realmente não quis dizer isso.

      Mas fazer-se passar por Lincolnshire tinha sido um crime real?

      Ele tinha sido chamado ali para ser preso?

      — Sean! — Subindo as escadas, Deirdre parecia surpresa ao vê-lo. — O que você está fazendo aqui?

      — Eu gostaria de saber. — Ele gesticulou em direção à placa. — Estes são os escritórios de Peregrine Peabody.

      Outra mulher subindo os degraus deu uma segunda olhada, então se virou para encará-lo.

      — Sr. Delaney, não é? Você tem muita coragem de aparecer aqui. Hum — ela acrescentou, empurrando a porta, sem dúvida para espalhar a notícia de que ele havia chegado.

      Não havia nada a fazer. Não haveria como fugir.

      — Venha — ele murmurou, pegando o braço de Deirdre e se preparando para enfrentar o fogo.

      Mas, em vez disso, ele ficou cara a cara com Corinna.
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      A princípio, Corinna achou que Sean era uma invenção de sua imaginação. Ela nunca deveria vê-lo novamente, e ele especialmente não pertencia àquele lugar. Mas então seus olhares se encontraram e se mantiveram, convencendo-a de que ele era real, e algo perturbador estremeceu dentro dela.

      Uma mistura de amor, angústia e arrependimento.

      Vê-lo deixou-a feliz, triste, excitada e apreensiva, tudo em um único instante. A mão dela subiu para tocar o colar de compromisso que ele lhe deu, mas não estava lá, é claro. Ela só poderia usá-lo em seu quarto à noite, onde ninguém iria vê-lo e fazer perguntas.

      Ela foi em direção a ele.

      — Você precisa entrar agora, Corinna. — Griffin apareceu, sem lhe dar escolha quando a pegou pelo braço e começou a conduzi-la pelo corredor lotado. — Sr. Lawless está prestes a começar, e você foi ordenada a se sentar na frente.

      Ela olhou para trás, mas Sean já estava perdido na multidão. Ela só podia esperar que ele a estivesse seguindo.

      Quando Griffin lhe disse que todo mundo que eles conheciam tinham sido convidados a assistir à leitura, ela percebeu que ele não estava exagerando. Ela não tinha ideia de quantas pessoas apareceriam. Eles lotaram a grande sala onde a leitura deveria ser realizada e se espalharam pelo corredor, enchendo o prédio todo do caminho de volta para a porta da frente. Com todos os corpos no caminho, ela e Griffin mal conseguiram se espremer para dentro da sala.

      O Sr. Lawless era um homem muito alto e de aparência muito séria. Sobre um mar de cabeças tagarelando, Corinna podia vê-lo de onde estava presa na parte de trás.

      — Senhoras e senhores — ele chamou. — Eu imploro sua atenção! As seguintes pessoas, por favor, sigam para a primeira fila. John Hamilton, o nono conde de Lincolnshire. Sua esposa, Deirdre, a nona condessa de Lincolnshire. Lady Corinna Chase e o Sr. Sean Delaney.

      A multidão de repente se separou como o Mar Vermelho, deixando Corinna passar. Griffin a seguiu e foi ficar na extremidade esquerda da primeira fila, contra a parede. Corinna percebeu que o resto de sua família já esperava lá. Quatro cadeiras na frente estavam vazias, exceto por pequenos sinais colocados sobre eles que diziam RESERVADO. Corinna sentou-se agradecida em um deles, e um momento depois o novo Lorde Lincolnshire abaixou-se para a cadeira à sua esquerda, e Sean sentou-se à sua direita.

      Deirdre se sentou ao lado de Sean, não ao lado de seu marido.

      — Por que você foi convidado aqui? — Corinna sussurrou para Sean.

      Ele parecia pálido.

      — Eu gostaria de saber. Eu presumi…

      — Senhoras e senhores — o advogado interrompeu. — Embora o oitavo Lorde Lincolnshire tenha solicitado sua presença, sinto-me compelido a informá-lo desde o início que nem todos vocês receberão legados. Infelizmente, embora ele fosse conhecido por sua generosidade, ela não se estendeu tão longe. — Ele fez uma pausa enquanto uma risadinha divertida corria pela sala. — Em vez disso, o Lorde convidou vocês aqui para servir de testemunha de seus desejos finais.

      Agora, um murmúrio especulativo circulava pela sala. O Sr. Lawless esperou que isso acabasse antes de continuar.

      — Comecemos. — Um silêncio cheio de suspense caiu quando ele levantou um grande documento. — Eu, Samuel Hamilton, oitavo conde de Lincolnshire, estando de bom juízo e com problemas físicos, declaro que esta é minha última vontade e testamento. Eu revogo todos os testamentos e codicilos anteriores. Desejo agradecer a todos os que se reuniram para dar testemunho dos meus desejos. Instruí o Sr. Lawrence Lawless a não agendar a leitura deste testamento até que meu sobrinho, John Hamilton, chegue a Londres e se apresente como meu herdeiro, o que espero que venha a ser mais cedo ou mais tarde. Suponho que esse evento sem dúvida escandaloso já tenha ocorrido.

      Sussurros chocados zumbiram pela sala, acompanhados por mais alguns risinhos. Corinna e Sean trocaram olhares cautelosos.

      — Imagino que tenha sido um espanto que um impostor tenha se passado por meu sobrinho. Certamente foi para mim. O que pode ser uma surpresa maior, de fato, é que eu também descobri que meu verdadeiro sobrinho, John Hamilton, foi o responsável pelo engano. Ele exigiu que outro homem se fizesse passar por ele e garantiu que esse homem o fizesse por meio de chantagem.

      Suspiros encheram a sala e John Hamilton saltou de sua cadeira.

      — Eu me oponho a essa calúnia!

      Griffin deu um passo à frente.

      — Isto não é um julgamento. Você não tem o direito de se opor a nada. — Ele empurrou o homem de volta para baixo. — Sentado, Lincolnshire — ele ordenou como se o novo Lorde Lincolnshire fosse um cachorro malcomportado.

      O que ele era, de certa forma.

      O Sr. Lawless pigarreou e continuou.

      — Desnecessário dizer que fiquei desapontado ao saber que meu sobrinho é tão imoral quanto a reputação que o precede. Para ele, desejo toda a condenação que merece. Mas desejo que todos saibam que seu impostor, que agora identifico como o Sr. Sean Delaney, provou ser um dos melhores homens que já tive o privilégio de conhecer. Ele me tratou melhor do que a um tio, na verdade, melhor do que a um pai, e se eu tivesse um desejo impossível, seria ter um homem assim como meu filho.

      O coração de Corinna gaguejou quando o nome de Sean foi lido, e agora estava acelerado. Um silêncio expectante encheu a sala enquanto o Sr. Lawless abaixava o documento e olhava ao redor como se tivesse certeza de que todos tinham ouvido suas palavras. Ele balançou a cabeça lentamente antes de levantar o testamento mais uma vez.

      — E, então, meus queridos amigos, eu os convoquei para este evento a fim de implorar que tratem o Sr. Delaney como eu acredito que ele merece ser tratado. Em vez de perseguir o homem, imploro que o aceitem em nosso círculo. Vou lembrá-los de que todos vocês afirmaram inúmeras vezes que fariam qualquer coisa por mim, e este é o meu pedido mais fervoroso.

      O advogado ergueu os olhos novamente, desta vez olhando diretamente para Corinna e Sean.

      — Além do mais…

      Na pausa significativa, todos se sentaram mais eretos.

      — Além do mais, embora eu não coloque quaisquer condições neste testamento estipulando o assunto, visto que acredito que tais decisões devem ser deixadas para aqueles cujos corações estão envolvidos, desejo transmitir publicamente minhas esperanças de que o Sr. Delaney proponha casamento a Lady Corinna Chase.

      Se Corinna pensava que os suspiros de todos eram altos antes, os que eles emitiam agora soavam como nada menos do que um rugido. E os mais altos de todos vieram de sua família. Encontrando os olhos de Griffin primeiro e depois os de suas irmãs, ela pegou a mão de Sean.

      — E agora, para os legados…

      Ela mal ouviu o que veio a seguir, pelo menos não a princípio. Sentiu-se fraca. Seu sangue trovejava em seus ouvidos. A mão de Sean estava quente na dela, e quando ela a apertou e ele correspondeu, ela temeu que seu coração pudesse explodir.

      Ela olhou de volta para sua família. A boca de Griffin estava aberta em choque, Alexandra acenou aprovando, e o sorriso de Juliana foi presunçoso para além da crença.

      O último, pelo menos, não foi surpresa.

      E a leitura ainda não estava terminada.

      — … apenas meu título, como exigido por lei, e a pequena quantidade de bens que o acompanham — dizia o Sr. Lawless. Dada a indignação à esquerda de Corinna, ela adivinhou que essa era a punição do novo Lorde Lincolnshire. — O equilíbrio de minha fortuna será mantido em confiança, a renda irá para a caridade. Eu nomeio o Sr. Sean Delaney como curador para supervisionar todos os investimentos e distribuição, porque sei que ele é um homem que não tem necessidade da renda em si, com uma excelente cabeça para os negócios, e o mais importante, é eminentemente justo e toma decisões pelas razões certas. — O solicitador fez uma pausa para fazer efeito. — A menos que…

      As saias farfalharam e os sapatos se mexeram. Todos se sentaram na beira de seus assentos.

      — A menos que — ele repetiu — meu sobrinho errante, John Hamilton, conceda a Deirdre Hamilton o divórcio, assim ele receberá metade da renda perpetuamente.

      John Hamilton saiu da sala enquanto Deirdre desmaiava.
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      Ainda segurando a mão de Corinna, Sean caminhou com ela e Deirdre em direção ao Sr. Lawless, que estava parado na porta, onde estava ocupado conduzindo todos para fora. Embora o pequeno grupo de Sean tenha sido o último a deixar a sala, conversas animadas podiam ser ouvidas no corredor. A leitura do testamento de Lorde Lincolnshire, sem dúvida, seria comentada por semanas.

      — Eu estabelecerei a renda nos próximos dias — disse o advogado. — Preciso encontrar você para repassar os detalhes. Digamos na próxima segunda-feira, à mesma hora?

      Sean assentiu.

      — De acordo. Mas tenho uma pergunta que gostaria que me fosse respondida hoje.

      — Eu tenho muitas perguntas — Corinna disse.

      — Estou pensando que seu irmão pode responder a maioria delas — disse-lhe Sean, e olhou de volta para Lawless. — Por que a carta que recebi solicitando minha presença aqui veio do seu parceiro, e não de você?

      — Essas foram as instruções de Lorde Lincolnshire. Ele não queria meu nome na carta. Ele achou que você poderia não aparecer, temendo ser preso.

      — Lincolnshire era um homem inteligente — disse Sean, já que a prisão era exatamente o que ele temia ao ver o nome de Lawless. — Meus agradecimentos. — Ele estendeu a mão livre e o advogado a apertou com firmeza. — Devo voltar daqui a uma semana a partir de hoje.

      Quando Sean, Corinna e Deirdre entraram no corredor, a conversa cessou. Aparentemente um lote intrometido, a maioria das pessoas os seguiu para fora, onde a família de Corinna esperava agrupada na calçada.

      Sean tentou soltar a mão de Corinna quando eles se aproximaram, mas ela a apertou. Lady Stafford, irmã do meio de Corinna, deu uma cotovelada em seu irmão quando percebeu que os dois se aproximavam.

      Cainewood se virou.

      — Ah, aí está você, Corinna. Devido à atmosfera aqui na Queen Street… — Ele acenou com a mão, indicando todos os intrometidos. — … decidimos discutir esses desenvolvimentos em casa. — Ele olhou para Sean.

      — Se você pudesse nos seguir até lá, eu agradeceria sua participação na discussão.

      — Estou voltando para casa com Sean — Corinna anunciou. — Sean? Desde quando você chama o homem assim? — Olhando para baixo, para suas mãos entrelaçadas, os olhos de seu irmão se arregalaram.

      — Não é adequado para você andar sozinha com um homem solteiro.

      — Sean tem uma carruagem aberta, então posso garantir que nada de impróprio acontecerá.

      Risadas vinham ao redor deles, esse tipo de troca sendo exatamente o que intrometidos gostavam de ouvir. A mandíbula de Cainewood parecia estar cerrada. Suspeitando que nada disso era um bom presságio para a aprovação do homem ao seu processo, Sean olhou para Corinna.

      — Eu preciso levar Deirdre comigo, a rún — ele lhe disse se desculpando. — A carruagem acomoda apenas dois

      — Sua irmã é bem-vinda para vir comigo e meu marido — Lady Stafford falou ao mesmo tempo que Cainewood disse:

      — Como você acabou de chamar minha irmã?

      Deirdre sorriu.

      — A rún. Significa “meu amor”. — Ela não pareceu notar a reação de Cainewood quando se virou para sua irmã do meio. — E eu ficaria feliz em ir com você, Lady Stafford. Obrigada pela oferta.

      — Acho que você deveria me chamar de Juliana — Lady Stafford lhe disse. —Tenho a sensação de que seremos parentes em breve.

      O burburinho em torno de seu pequeno grupo estava se tornando ensurdecedor. As palavras seguintes de Cainewood saíram de seus dentes.

      — Eu acho que…

      — Oh, deixe-os ir juntos, Griffin — a irmã mais velha de Corinna interrompeu, empurrando um carrinho de bebê que rangia para frente e para trás. — Meu Deus, o que você acha que poderia acontecer em uma carruagem aberta? Aí está minha carruagem agora. — Um grande veículo parou no emaranhado do tráfego. —Vamos todos — disse ela, empurrando o carrinho de bebê em sua direção.

      Seu marido a seguiu. Lady Stafford segurou o braço do próprio marido e sorriu para Deirdre.

      — Nossa carruagem é por aqui, senhora Lincolnshire.

      — Me chame de Deirdre — ela disse. — Não serei senhora Lincolnshire por muito tempo.

      Enquanto os três se afastavam, uma adorável jovem se moveu para ficar de frente para o irmão furioso de Corinna.

      — Parece que sua irmã vai se casar muito mais cedo do que você esperava, hein? — ela quase ronronou.

      — Meu Deus — disse Cainewood, e foi embora também.

      Com um sorriso encantado no rosto, a mulher se juntou a três outros jovens adultos que pareciam ser suas irmãs e irmão.

      — Eu quero que você me deixe na casa de Griffin — ela disse quando todos partiram.

      Deixando Sean e Corinna sozinhos.

      Bem, exceto pelas dezenas de intrometidos zumbindo.

      — Quem era aquela? — perguntou Sean. — Minha prima Rachael. Acho que Juliana está ficando ainda mais presunçosa. Onde está a sua carruagem?

      — Em um estábulo a cerca de dois quarteirões daqui. — Ainda segurando a mão dela, ele a puxou na direção certa. A multidão se separou para deixá-los passar, mas Sean sentiu pelo menos uma centena de olhos em suas costas.

      — Estou sonhando? — Corinna perguntou, aparentemente alheia a todos os olhares curiosos. — Apenas uma hora atrás, tudo estava perdido. Agora, de repente, sua reputação foi restaurada. Não, mais do que isso, é ouro, e podemos…

      Sua voz sumiu, como se ela tivesse medo de dizer o que viria a seguir.

      — Nos casar? — Sean forneceu.

      — Você nunca realmente me propôs. — Eles dobraram uma esquina e ela se jogou em seus braços. — Oh, Sean, nunca estive tão feliz!

      Ele a abraçou com força e arriscou um beijo curto, já que eles escaparam dos olhos curiosos. Ela tinha um gosto melhor do que o pecado proibido e era divina pressionada contra ele. Mas ele ainda não conseguia compartilhar a felicidade dela.

      — Não vamos contar nossas galinhas antes de nascerem — aconselhou ele, lembrando-se da mandíbula cerrada de Cainewood. — Apesar do endosso de Lincolnshire, seu irmão pode não aprovar.

      — Oh, não se preocupe com Griffin — disse ela alegremente, subindo na ponta dos pés para outro beijo rápido. Ele a atendeu, é claro. — Eu tenho um plano para persuadi-lo.

      — O que você quer dizer?

      — Deixa pra lá. — Com um salto na passada, ela se virou e voltou a andar. — Vamos todos viver felizes para sempre, assim como nos romances da Minerva Press.

      — Nem todos nós — ressaltou. — Não Hamilton.

      — Ninguém vai comprar suas pinturas agora, vai? Ele vai precisar de metade da renda do fundo de seu tio.

      — Muito inteligente, essa estipulação. — Eles chegaram aos estábulos onde sua carruagem estava esperando. — Lincolnshire sabia que isso o levaria a libertar Deirdre.

      — Ela parecia tão feliz, Sean.

      — Acredite em mim, ela está. — Tirando uma moeda do bolso, ele entregou a um cavalariço, enquanto outro ajudava Corinna a subir. Sean deu a volta para o lado do motorista e parou ao lado dela. — E estou aliviado em saber que ela não viverá em pecado — acrescentou ele enquanto levantava as rédeas. — Ou, pelo menos, não por muito tempo.

      Enquanto os cavalos saltavam dos estábulos, Corinna se aconchegou contra ele.

      — O que você quer dizer?

      — Deirdre não ficará esperando o divórcio acontecer antes de ir morar com Raleigh — disse ele com um suspiro, virando-se para a rua. — Isso vai demorar muito, e ela não será paciente. Ela é impulsiva, minha irmã, e um pouquinho selvagem.

      — Acho que essa selvageria está na sua família — disse Corinna, sorrindo para ele. — O irmão dela posou nu para uma artista.
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      Pouco tempo depois, Griffin se viu sentado em um sofá em sua sala de estar, rodeado por membros de sua família e um casal de estranhos com sotaque irlandês. E cada um deles — exceto o bebê — queria algo.

      Seus dois cunhados queriam ir para casa. Isso ele podia entender. Se ele ainda não estivesse em casa, gostaria de ir para lá também.

      Alexandra queria saber como Lincolnshire descobrira tudo o que seu testamento havia revelado. Ele não podia culpá-la por isso, já que ele próprio estaria clamando pelas informações se ainda não as tivesse.

      Juliana queria que Corinna se casasse com Delaney. Corinna queria se casar com ele. A irmã de Delaney queria que o irmão se casasse com Corinna. E ele também queria se casar com ela.

      Essas quatro pessoas foram responsáveis por metade das novas rachaduras em seus dentes.

      E então havia Rachael, sentada ao lado dele no sofá, envolvendo-o em seu perfume. Ela queria se casar com ele.

      O que a tornava responsável pelo resto das rachaduras.

      O início de uma dor de cabeça pulsou em suas têmporas. Alexandra não estava sentada. Segurando o pequeno Harry, ela o balançava incessantemente de uma forma bastante frenética e rítmica. Embora funcionasse para evitar que o bebê chorasse, a dor de cabeça de Griffin aumentou apenas de observá-la.

      — Como é que Lorde Lincolnshire descobriu tudo? — ela perguntou pela terceira vez.

      Ele decidiu dar-lhe o que ela queria primeiro.

      Mas antes que ele pudesse abrir a boca para fazê-lo, Delaney respondeu.

      — Estou pensando que Lincolnshire obteve os fatos de seu irmão — disse. — Apenas dois dias antes de morrer. — Sentado em um sofá do outro lado da sala de estar, com Corinna ao lado dele, bem ao lado dele, ele olhou para Griffin para confirmação. — Naquela manhã ele chamou você… não foi para se despedir, foi?

      — Não, não foi — disse Griffin. — Ele queria informações. Suponho que lhe pediu para encontrar um futuro emprego para todos os seus funcionários.

      — Ele me pediu para continuar empregando todos na Lincolnshire House, o que eu sabia que Hamilton não faria. Então, eu me ofereci para encontrar um emprego alternativo para eles.

      — Bem, você fez um trabalho muito bom nisso, levantando suas suspeitas. Ele subsequentemente solicitou que o Sr. Lawless contratasse alguém para investigar as várias posições onde seus servos eventualmente trabalhariam, para ter certeza de que todos elas existiam e seu povo seria tratado bem. No processo, Lawless descobriu que todos os estabelecimentos eram propriedade de um único homem, certo Sr. Sean Delaney. — Griffin fez uma pausa, sentindo-se bastante impressionado, apesar de suas suspeitas de que aquele homem tinha beijado sua irmã. — Você possui muitas propriedades, Delaney.

      — Entre outras coisas. Você não precisa se preocupar que vá faltar alguma coisa para sua irmã.

      Griffin bufou.

      — Você vai mantê-la confortável, eu espero, devo concordar em deixá-lo ficar com ela. — Quando Corinna abriu a boca para protestar, ele seguiu em frente. — A partir daí, Lawless fez mais pesquisas e soube que você estava se passando por Hamilton e, além disso, que Hamilton era seu cunhado. Sentindo que você era um bom homem… — Isso foi dito com mais do que um pouco de ironia. — Lincolnshire me convocou para perguntar se eu sabia por que você poderia ter feito tal coisa.

      — E você confirmou as suspeitas dele? — Corinna perguntou.

      — Ele estava perto o suficiente para confirmá-las por si mesmo. Eu lhe disse que Delaney concordou com a farsa pelo bem de sua irmã e atestei que Hamilton merecia sua reputação menos que estelar. Lincolnshire pareceu especialmente indignado porque seu sobrinho recusou à Sra. Hamilton o divórcio que ela desejava. — Ele olhou para a irmã de Delaney. — Ele gostou muito de você, caso você não saiba.

      — Eu também o amava — ela sussurrou, com lágrimas nos olhos. — Ele considerou seu irmão um santo, e comparou você aos anjos. Queria que você fosse feliz. E ele pediu que eu não revelasse o que ele sabia. Ele queria resolver tudo do seu jeito. Espero que seu testamento tenha sido reescrito naquela mesma tarde.

      — Você não achou que gostaríamos de saber? — Corinna perguntou um tanto indignada. — Fiquei arrasada e Sean pensou que ele estava sendo condenado a ser culpado…

      — Concordei em guardar o segredo de Lincolnshire para fazer o velho feliz. O motivo exato pelo qual você guardou segredos, caso não se lembre. Eu segui após sua morte porque gosto de pensar que sou um homem de palavra. Eu senti que Lincolnshire merecia resolver o assunto conforme ele desejou. E além do mais… — Ele a fulminou com o olhar. — Eu não sabia que vocês dois estavam envolvidos, então não tinha motivo para me preocupar com sua felicidade, caso Delaney fosse desacreditado. Você negou qualquer interesse nele e me disse que estava triste com a perda de Lorde Lincolnshire e porque sua pintura provavelmente não será aceita na Exposição de Verão.

      Esse discurso deixou sua irmã mais nova sem palavras, um estado raro para Corinna. Griffin encontrou certa satisfação nisso.

      Ele iria permitir que ela se casasse com Delaney, é claro. Estava pensando que um casamento no final do verão no castelo Cainewood, depois que a temporada terminasse, seria perfeito. Embora desejasse conhecer Delaney melhor, ele gostou do que constatou sobre o homem até agora. Lincolnshire o considerava digno, e Griffin confiava no julgamento do conde. Mais importante, Corinna estava apaixonada, e Griffin queria vê-la feliz.

      Mas ele estava cansado de ser manipulado por todas as pessoas que amava.

      Antes de conceder sua permissão, ele estava planejando fazer todo mundo se contorcer, para variar. Planejava se divertir.

      — Você não gosta de Sean? — Corinna finalmente perguntou.

      — Eu gostaria de ter sua habilidade para investir — disse Griffin secamente, deixando por isso mesmo. Ele se mexeu para olhar para o homem em questão. — Dada a atitude de Lincolnshire, suspeitei que ele não estava planejando fazer você pagar por seu engano. Mas eu não sentia nenhuma responsabilidade de qualquer maneira. No que me diz respeito, você cavou sua própria sepultura.

      Lentamente, Delaney assentiu.

      — E agora espero ter que fingir para ele.

      — Não, você não precisa — Corinna discordou acaloradamente. — Griffin vai permitir que nos casemos. Tenho um segredo que vai garantir isso.

      — Outro segredo? — De repente, Griffin não estava achando isso tão agradável. Sua dor de cabeça estava piorando. — Que tipo de segredo?

      — Talvez ele a tenha beijado por mais de meia hora — Rachael sugeriu docemente.

      Griffin estalou outro dente.

      — Abra os olhos, Griffin — Juliana interveio. — Um cego poderia ver que eles deveriam estar juntos.

      — Eu vejo que eles parecem estar colados — ele disse sombriamente.

      Delaney imediatamente colocou espaço entre ele e Corinna, e ela no mesmo instante recuou contra ele. Griffin achou isso um pouco divertido, o que funcionou para acalmá-lo um pouco.

      A bela irmã loira de Delaney pigarreou.

      — Lorde Cainewood, você admirava Lorde Lincolnshire, não é? Estou pensando que você deve confiar em seu julgamento em relação ao meu irmão.

      — Estou pensando que não é da sua conta — disse ele, cogitando que ela era a única com um argumento inteligente.

      Sem surpresa, Juliana não estava pronta para desistir.

      — O que você acha, James?

      Seu marido olhou para ela como se flores tivessem acabado de brotar de suas orelhas.

      — Acho que vou ficar fora disso.

      — Alexandra, Tristan?

      Os dois abanaram a cabeça, Alexandra o fez enquanto ainda balançava o bebê de forma maníaca.

      Cruzando os braços, Juliana olhou para Griffin.

      — Você tem que deixá-los se casarem.

      — Eu não tenho que fazer nada.

      — Eles podem fugir para Gretna Green — ela apontou com mais do que um pouco de presunção.

      — Eu não vou fazer isso — Delaney acrescentou rapidamente. — Eu não vou fazer isso escondido do irmão dela.

      — Eu sabia que você diria isso — disse Corinna. — É por isso que estou preparada para usar o segredo.

      Griffin se voltou para ela.

      — Que segredo?

      — Talvez ele a tenha beijado por mais de meia hora — Rachael sugeriu.

      O que fez Griffin se perguntar se talvez as coisas tivessem ido além do beijo.

      — Ele enfiou as garras em você, Corinna?

      Ela parecia confusa.

      — Ele o quê?

      Um pensamento terrível ocorreu a ele.

      — Você não está esperando um bebê, está?

      — Não, eu não esperando um bebê! Ele não fez nada que pudesse me colocar nessa situação. Sean é muito honrado para sequer considerar tal coisa. Ele é filho de um vigário, se você não sabia.

      Griffin não sabia e ficou bastante satisfeito em ouvir isso.

      — Então, qual é o segredo? O que ele fez?

      Ela hesitou, seu olhar percorrendo a sala. Parecia estar prendendo a respiração. Ao lado dela, Delaney parecia querer que o chão se abrisse e o engolisse. Alexandra parou de balançar e o bebê começou a chorar.

      Griffin viu a respiração de Corinna sair rapidamente, viu-a sugar outra — uma única respiração irregular, estremecida — e então ela abriu a boca.

      — Quer saber? Eu não quero ouvir. — De repente, ele não o fez. Ele estava absolutamente certo de que era algo que o deixaria furioso, que o faria exigir que Delaney se casasse com sua irmã imediatamente.

      Na verdade, ele faria exatamente isso, por precaução.

      Lá se foi o casamento no final do verão em Cainewood.

      — Vocês dois vão se casar amanhã.

      Corinna finalmente saiu do lado de Delaney, correndo para sufocar Griffin em um abraço.

      — Oh, obrigada, obrigada, obrigada por não me fazer usar meu segredo. Você não vai se arrepender.

      — Eu já sinto muito — ele murmurou. — É um milagre eu ainda ter algum dente na boca.

      — Eles não podem se casar amanhã — disse Juliana. Presunçosamente. — Eles necessitarão de uma licença especial. E ela vai precisar de um vestido.

      — Ela tem dezenas de vestidos. Eu sei, porque paguei por todos eles. — Griffin se desvencilhou de sua irmã e a afastou. — Muito bem, então, você tem até sexta-feira para tirar a licença e escolher um vestido. Nem um dia mais. E você e o filho do vigário não ficarão sozinhos até então. — O bebê ainda estava berrando, um barulho alto o suficiente para fazer seus dentes doloridos fazerem barulho. Ele tinha uma forte dor de cabeça.

      — Saiam, todos vocês, por favor. Exceto Corinna. Agora.

      A maior parte da família saiu embaralhada. Felizmente, o choro do bebê desapareceu com eles e, quando saíram de casa, o barulho cessou completamente.

      — Vou acompanhar Sean e Deirdre até a porta — disse Corinna calmamente.

      — Eu não vou embora. — Os três entraram no salão.

      Rachael ficou parada, naturalmente. Agora ela se aproximou, envolvendo Griffin em seu maldito perfume novamente. Contra seu melhor julgamento, ele se virou para encará-la.

      — Eu reconsiderei sua oferta — disse ela em sua voz baixa e sensual.

      — O que você quer dizer? — ele perguntou, temendo que entendesse o que ela queria dizer.

      — Eu disse que não esperaria até que sua irmã se casasse. Mas como posso esperar até sexta-feira sem me tornar uma velha enrugada, mudei de ideia.

      Ela se aproximou, tão perto que sua boca era um sussurro da dele.

      E ela lambeu os lábios.

      — Você quer me beijar, Griffin?

      Sua cabeça doía. Ele se sentiu abatido. E estava sendo manipulado novamente, droga.

      Mas ele queria muito beijá-la.

      Ele amava Rachael. Ela era tão aberta e refrescante, tão competente e equilibrada. Tendo dirigido um condado por vários anos, ela seria uma ótima companheira. Ele não queria perdê-la para um libertino com a ousadia de tocar seu traseiro delicioso.

      O próximo homem a tocar esse traseiro seria ele.

      O doce hálito dela o envolveu, atormentando-o, fazendo sua própria respiração ser suspensa. Sua boca estava tão perto que ele já podia saboreá-la. Lutando por controle, seu coração batendo forte, ele se inclinou. Ela o encontrou no meio do caminho, mordeu seu lábio inferior, e ele a puxou para perto, sentindo seu controle estalar, esmagando sua boca contra a dela.

      Um grito horripilante veio do salão.

      Com o coração batendo três vezes mais forte, ele se levantou de um salto e correu para ver quem estava sendo assassinado.

      Ninguém estava morto. Mas foi difícil ser grato por isso quando viu a maneira como Corinna estava enrolada em Delaney. Nenhum homem deveria ver sua irmã em tal abraço. Ela estava literalmente pendurada no sujeito, com os braços em volta do pescoço dele, as pernas quase ao redor de sua cintura.

      Ela estava chorando e segurava uma carta amassada. A irmã de Delaney a arrancou de sua mão e a levou para Griffin.

      Somerset House, segunda-feira, 26 de maio

      

      Lady Corinna Chase:

      

      O Comitê da Exposição de Verão da Royal Academy tem o prazer de informar que sua pintura foi aceita para nossa Exposição de 1817. Informamos que o Dia do Envernizamento acontecerá na sexta-feira, 30 de maio, em preparação para a abertura da exposição na segunda-feira, 2 de junho.

      Parabéns,

      Benjamin West

      Presidente

      

      — Eu não posso acreditar — Corinna sufocou em um soluço.

      — Não estou surpreso — disse Griffin.

      Ela escorregou de Delaney, graças a Deus, e enxugou as lágrimas do rosto.

      —Você não está?

      — Você é muito talentosa, Corinna. — Ele ficou muito satisfeito por ela. — Como o Dia do Envernizamento é sexta-feira, vamos mudar o casamento para sábado.

      — E faremos um casamento duplo — uma voz sensual adicionou atrás dele.
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      A grande sala que abrigava a Exposição de Verão fora construída no topo da Somerset House para que pudesse ser iluminada por claraboias. Era acessada por uma escada larga e sinuosa que parecia interminável. Os joelhos de Corinna tremeram enquanto ela subia na sexta-feira à tarde, segurando sua caixa de tinta como um colete salva-vidas.

      — Você está ficando cansada? — Sean perguntou, pegando seu braço para firmá-la.

      — Um pouco — disse ela.

      Ela estava feliz que Griffin cedeu e permitiu que Sean a acompanhasse. Mas, infelizmente, ele só fez isso depois de extrair uma promessa solene do "filho do vigário" de que a levaria de volta imediatamente, e ela sabia que Sean era tão honrado que cumpriria essa promessa.

      O que significava que aquele seria outro dia sem beijos.

      Os quatro dias desde que Griffin concordou com seu casamento pareciam os quatro mais longos de sua vida. Duas licenças especiais foram adquiridas, o ministro agendou e nada mais aconteceu. O casamento duplo de amanhã seria muito tranquilo, ainda menor do que o de Lady Cavanaugh. Além das duas noivas e noivos, apenas a família de Corinna e Deirdre, os irmãos de Rachael e as irmãs ABC estariam presentes. Tia Frances não poderia ir, porque ela ainda estava em confinamento — as novas mães ficavam em casa durante o primeiro mês.

      O casamento seria realizado à tarde na sala de estar da casa de Berkeley Square, e então eles jantariam um pouco e depois todos iriam para casa.

      Juliana ficou muito decepcionada. Ela queria mais estardalhaço sobre tudo. Mas Corinna não se importava com o casamento, assim como ela não se incomodava por não ter um vestido novo para usar. O casamento era apenas algo para se superar.

      A noite de núpcias, no entanto…

      — Estou um pouco cansada e um pouco nervosa — ela admitiu, ainda subindo.

      — Sobre nossa noite de núpcias?

      — Não. — A ideia disso era simplesmente emocionante. — E se minha pintura estiver pendurada muito alto? Ou perto do chão?

      — Por que deveria importar onde está pendurada? É uma honra estar na Exposição, não é?

      — A sala foi projetada com uma linha que a circunda, uma tira de moldura montada a 2,5 metros do chão. As fotos colocadas com as bordas inferiores de seus quadros ao longo da linha são consideradas as melhores. É uma honra extra ser pendurada, não importa se alta ou baixa, mas bem no meio. Tenho medo de olhar.

      — Bem, não vejo como deixar de olhar vai mudar alguma coisa. Mas se você quiser, vou procurar saber para você e informá-la.

      — Você não pode. — No patamar, ela parou diante da porta aberta da Grande Sala para recuperar o fôlego. — Você não vai reconhecer minha pintura. — Essa era outra coisa que a deixava nervosa. — Não é o retrato de Lorde Lincolnshire.

      — Não é? — Ele parecia totalmente perplexo. — Bem, o que é, então?

      — Meu segredo — ela disse e entrou, correndo para o centro da sala.

      O Dia de Envernizamento parecia um caos. Artistas estavam por toda parte, em cadeiras, escadas e ajoelhados, bloqueando a visão de Corinna de todas as fotos nas paredes altas. Eles penduravam quadro a quadro, encaixados como peças de quebra-cabeça do chão ao teto. Ela girou em círculos, procurando freneticamente por si mesma.

      — Os santos nos preservem — explodiu Sean.

      — Onde? Cadê?

      Ele a pegou pelos ombros e a girou.

      — Lá. E é um grande segredo.

      Ela olhou para ele, sem fôlego, e não porque ela tenha subido cem degraus.

      — Eles gostaram.

      — Eles não teriam aceitado se não tivessem gostado, amor.

      — Mas está em jogo. Em lugar de honra. Eles realmente gostaram.

      — Hamilton adorou — disse ele secamente. — Ele descreveu sua finalização favorita para mim precisamente. “Um estudo sensual de um homem de cabelos dourados, escandalosamente despido e banhado à luz de velas.” Eu não tinha ideia de que o homem escandalosamente despido era eu.

      — E nem ele, um homem que te conhece desde a infância. Ninguém vai reconhecer você, Sean. — Desviando o olhar de sua foto, ela se virou para ele. — Eu mudei a sua coloração.

      — Mas Deirdre vai querer ir ver, e seu irmão…

      — Eu não acabei contando meu segredo a Griffin — ela lembrou, agradecendo a Deus que não precisou. — Eles não vão perceber que é você. Não está com raiva de mim, está? Ninguém aqui vai reconhecer você também. E não é porque eles não tenham notado a pintura. — Na verdade, vários artistas não envolvidos em seu próprio trabalho estavam diante dela, discutindo, uma visão que fez seu coração cantar. — Por que você não me disse que Hamilton tinha gostado muito?

      — Quando ele descreveu, tive certeza de que não era seu. Não via motivo para mencionar que ele havia amado o trabalho de outra pessoa.

      Ele balançou a cabeça em aparente descrença, mas ela estava grata por ele não parecer chateado. Sua mão subiu para tocar seu colar. Ela teve tanta sorte de ter encontrado um homem tão tolerante.

      — Você vai pintar agora, então? — ele perguntou.

      — Em um minuto. — Ela queria deixar tudo acalmar um pouco primeiro. Mudou sua caixa de tinta para a outra mão, olhando ao redor. — Sean — ela sussurrou, emocionada.

      — É J.M.W. Turner. Lá, com a cartola e o fraque. Eu ouvi que ele sempre se veste assim.

      — A pintura dele não parece terminada.

      O artista pendurou uma tela quase monocromática.

      — Você é daltônico. Como você sabe?

      — É uma paisagem, e o céu nem é azul. Como diabos isso foi aceito?

      — Os acadêmicos podem pendurar seis pinturas cada, sem passar pelo processo de seleção — explicou Corinna em voz baixa. — E o Dia do Envernizamento não é apenas para envernizar; é também para consertar pequenas coisas. Turner é bastante famoso por esse truque. Enquanto seus colegas artistas…

      — É você — interrompeu Sean.

      — Oh, Deus, sou eu, não? — Ela sentiu que seu coração poderia explodir.

      — Enquanto o resto de nós luta para consertar algum pequeno erro, ele praticamente pinta um quadro inteiro.

      — Provando assim seu virtuosismo técnico?

      — E impressionar todos os outros no processo. — Ela viu a pintura enfadonha ganhar vida enquanto Turner rapidamente a transformava com cromo glorioso, vermelhão brilhante e ultramar dispendioso. Ele estava tão perto de sua tela que parecia pintar com seus olhos e nariz assim bem como com suas mãos. — Ele é lendário — ela sussurrou. — Eles o chamam de pintor de luz. Ele expôs pela primeira vez aqui aos quinze anos.

      — Enquanto você tem vinte e dois anos?

      — Acho que devo me sentir com sorte por você estar disposto a se casar com uma bruxa tão velha.

      — É melhor nos casarmos rapidamente, meu amor, antes que você envelheça.

      — Amanhã é cedo o suficiente?

      — Daqui a uma hora não seria o suficiente.

      Ela riu, um som alegre que aqueceu o coração de Sean.

      — Não sei como Turner consegue. Ele é conhecido por produzir duzentos e cinquenta quadros em um único ano. Demoro pelo menos duas semanas para terminar uma pintura.

      — Não aquela. — Sean apontou para sua imagem na parede.

      — Aquele simplesmente saiu de mim — ela admitiu. — Acho que vou pintar agora.

      Ela parecia nervosa enquanto caminhava em direção à tela, caixa de tinta na mão. Sean a seguiu, movendo um banquinho para que ela pudesse alcançá-la.

      — Isso é seu? — alguém perguntou enquanto ela subia, iniciando uma chuva de comentários.

      — Ela é desconhecida!

      — Uma mulher pintou isso?

      — Um gênio.

      — Eu acho que é vergonhoso — discordou um homem descontente.

      Por tudo isso, Corinna manteve a cabeça erguida, apesar dos nervos. Ela abriu seu próprio caminho no mundo, assim como Sean fez. Era por isso que ele a amava.

      Bem, por isso e porque ela fazia o sangue dele aumentar com apenas um olhar.

      Só mais um dia até que ele a tornasse sua para sempre. Afastando-se, ele sorriu quando ela mergulhou o pincel no verniz e começou a passar em seu peito nu.
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      — Bem — disse Griffin. — É isso aí. — No andar de cima, na casa de Berkeley Square, ele fechou a porta do quarto principal e apoiou as mãos nela. — Corinna está a caminho de Hampstead, para uma casa que eu nunca vi.

      — Você verá em breve — disse Rachael atrás dele, onde ele sabia que ela estava tirando os sapatos.

      Ele ouviu o colchão cedendo suavemente quando ela se sentou na cama do outro lado do quarto e a imaginou rolando as meias. Para se torturar um pouco, ele permaneceu de costas, o som da seda fazendo seu corpo se mexer, seu sangue esquentar.

      — E tenho certeza de que é uma boa casa — ela continuou, sua voz sensual deslizando para ele. — Deirdre me disse que é enorme, situada em hectares de jardins e bosques, e foi construída por Robert Adams. Ela disse que seu irmão tem mais dinheiro do que um pote de ouro no fim de um arco-íris.

      — Aquele homem podia comer um pote de ouro no café da manhã e nem perceber que estava faltando. Eu juro, Rachael, eu não sabia que era possível para um homem ter tanto. Isso confunde a mente. Mas não importa. Ele tem Corinna agora, e isso é tudo que interessa. Corinna o queria e eu a queria feliz.

      — Você fez a coisa certa, Griffin. Ela o ama e ele a ama. E eu te amo.

      — Eu também te amo. — Ele se endireitou e se virou, deleitando-se com os olhos nela. Ela se levantou e deu alguns passos em direção a ele, descalça e linda. Pulando com um pé e depois com o outro, ele tirou os próprios sapatos e meias, em seguida, arrancou o fraque e o colete, deixando tudo espalhado pelo chão quando foi até ela.

      Ele não conseguia acreditar que havia se casado com Rachael. Ele não conseguia acreditar em nada do que tinha acontecido naquela semana, todos os eventos incríveis que o levaram a casar sua irmã com um homem que ele mal conhecia e a se casar também.

      E ele não conseguia acreditar que ainda não havia tocado em sua esposa.

      Ela era linda por dentro e por fora, a coisa mais linda de sua vida. E tudo o que ele fez foi beijá-la. Por apenas hora. Apesar de toda a sua fanfarronice sobre os homens manterem suas mãos em suas irmãs, ele nunca imaginou se casar com uma mulher que ele mal beijou e nunca realmente tocou.

      — Você está usando o vestido de noiva da sua mãe — disse ele, caminhando em sua direção, lembrando-se dela tirando-o do pesado baú de carvalho, e como ele o achou lindo e rendado. Combinava perfeitamente com ela, como ele sabia que seria. Rachael era toda esguia, curvas graciosas, e a visão dela em seu quarto, com o vestido branco, fez sua garganta doer e fez suas palmas coçarem.

      Ele não conseguia acreditar que ela era dele e ainda não a havia tocado.

      — Você está linda — ele disse a ela, aproximando-se. — Você parece melhor. — Ele estava parado diante dela agora, tão perto que eles estavam apenas um suspiro de distância.

      — Eu sou uma Chase agora — disse ela.

      Seu cheiro indo até ele o estava dominando, deixando-o tonto.

      — Foi por isso que você queria se casar comigo? Então você pode pensar em si mesma como um Chase de novo?

      — Não, isso é apenas um bônus. Queria me casar com você porque te amo. Eu quero fazer filhos com você.

      Ouvir isso aumentou sua luxúria, levou-o ao limite. Ele queria muito fazer filhos com ela.

      E ainda não a havia tocado.

      Seu rosto estava levantado, seus olhos azul-celestes fixos nos dele. A respiração dela caiu sobre ele entre os lábios entreabertos. Lentamente, muito lentamente, ela os lambeu.

      — Você quer me beijar, Griffin?

      — Sim — disse ele.

      Mas primeiro ele queria colocar as mãos em seu delicioso traseiro.

      Ele fez isso, e depois as usou para puxá-la contra ele, e após isso uma febre se apoderou de seu sangue. Agora que ele a tocou, tinha que tocá-la em todos os lugares. Suas mãos roçaram seus quadris, seus lados, seus seios, e ele a estava beijando. Beijando sua boca e mordiscando-a, reivindicando-a com lábios, dentes e língua. Ele estava louco por ela, sempre foi louco por ela, ao que parecia, mas agora ela era dele, e ele teria tudo dela.

      De alguma forma, eles chegaram à cama e rolaram lá juntos. De certo modo, o vestido de noiva caiu, e Rachael estava rasgando as roupas de Griffin, frenética para colocar as mãos nuas em sua carne. Ela pensava que estava no controle desse relacionamento, mas algo foi desencadeado no homem que ela amava, provocando uma selvageria nela também. Ela não estava se rendendo a ele, não exatamente. Talvez eles estivessem se entregando um ao outro. Não significava nada, e ela não se importava.

      Ela passou as mãos sobre ele, sentindo seus músculos saltarem sob seus dedos. Então ela usou seus lábios e sua língua, saboreando sua pele, seu sabor, quente masculino com um toque de sal. Ele arrastou sua própria boca sobre cada centímetro dela, seu pescoço e ombros, seus seios e barriga, pegando o que ela estava furiosa para dar.

      Ela sempre foi destinada a estar com ele. Percebendo isso agora, ela se amaldiçoou por todo o tempo perdido, todos os meses que passou reprimindo seus sentimentos, pensando nele como um primo ou irmão e se concentrando em coisas que realmente não importavam. Feliz como estava por ter descoberto uma nova família, a pessoa mais importante para ela estivera ao seu lado todo esse tempo, e ela estava incrivelmente grata por ter visto a verdade antes que fosse tarde demais.

      Ele estava posicionado acima dela agora, seu intenso olhar verde queimando o dela. O que ela viu ali fez seu coração apertar. Paixão e desejo, sim, mas também devoção e compreensão. E um amor lindo e generoso.

      — Isso pode doer — ele sussurrou.

      — Eu não me importo — disse ela. Ela queria se juntar a ele. Pertencer-lhe e queria que ele pertencesse a ela, que se dane a dor.

      Ela envolveu as pernas ao redor de seus quadris magros e nus, pressionando-se mais perto, sentindo uma urgência incrível onde ele estava pronto para entrar nela. Lentamente, ele abaixou a cabeça e, quando a beijou, ela saboreou seu futuro. Um futuro cheio de possibilidades e dias maravilhosos e noites infinitas e felizes.

      Ela se sentia gloriosa e ele sentia calor contra suas mãos, seu corpo. Sua boca estava febril e enviou uma febre correspondente cantando por ela. Seu mundo se estreitou para um de prazer e dar e receber, e quando ele finalmente deslizou para o fim, ela o segurou com força e sabia que nunca o deixaria ir.
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      Embora a casa de Sean ficasse a poucos minutos a pé de Hampstead Heath e da High Street, Corinna se surpreendeu quando a carruagem começou a subir a longa estrada sinuosa. A propriedade parecia em um mundo diferente, o cenário idílico, uma paisagem pastoral pitoresca. À medida que se aproximavam da casa de campo clássica, o sol estava se pondo no horizonte, seus últimos raios refletindo em muitas janelas em arco no edifício branco cremoso.

      — Oh — ela respirou. — É linda.

      — Que bom que lhe agrada, meu amor.

      A melodia irlandesa de Sean a percorreu, e suas veias vibraram com antecipação. Ela se aconchegou contra ele com um suspiro feliz.

      — Estamos quase lá. Você pode me tocar.

      Seu braço se apertou ao redor de seus ombros.

      — Estou tocando em você agora — ressaltou.

      — Não onde eu quero.

      — Minha sincera Corinna. — Sua risada baixa ecoou na noite quando ele deslizou a mão pelo braço dela, parando em seu cotovelo.

      — Aqui? É aqui que você quer que eu toque em você?

      — Não exatamente — ela respirou em um suspiro de frustração.

      Ele deslizou para a mão dela, esfregando a ponta do polegar em sua palma sensível.

      — Aqui, então?

      — Sean…

      Seus dedos roçaram ao longo do lado dela e desceram por seu quadril até a parte externa de sua perna. O calor líquido se acumulou em seu centro.

      — Mais próximo?

      — Oh, sim — ela disse.

      Ele se mexeu para descansar a mão sobre sua coxa.

      — Você está chegando perto — ela sussurrou. Sua palma estava quente através de seu vestido fino, e com a sensação provocante, seu estômago deu uma cambalhota. — Sinto como se estivesse esperando uma eternidade.

      Sua mão foi para as rédeas quando ele puxou a carruagem para uma parada.

      — Bem, você vai esperar muito mais tempo, querida.

      — O quê? — Ela o observou pular agilmente e ir para o seu lado.

      — Eu quero que esta noite seja perfeita — disse ele, estendendo a mão para ela.

      — Não vou tocar em você em nenhum lugar mais íntimo por um bom tempo.

      Parecia uma promessa ou uma ameaça, mas ele tinha que estar enganado. Sabendo que ele a queria tanto quanto ela o queria, ela riu quando ele a pegou em seus braços em vez de colocá-la no chão.

      — Ponha-me no chão.

      — Oh, não — disse ele, caminhando em direção à casa. — Dizem que o noivo deve carregar a noiva até a soleira para protegê-la dos espíritos malignos.

      Ela ficou maravilhada que ele a carregasse com tanta facilidade. Ele era tão forte, tão masculino, tão musculoso. Sentindo o calor irradiando de seu corpo, ela colocou os braços em volta do pescoço dele.

      — Você acredita em espíritos malignos, Sean?

      — Eu acredito que eles são uma boa desculpa para carregá-la. — Ele deu um beijo caloroso em sua boca quando a porta se abriu, revelando um servo corpulento de cabelos grisalhos. — Boa noite para você, Simpson — disse Sean, entrando.

      — Esta é sua nova patroa, senhora Corinna Delaney.

      Simpson manteve uma expressão admiravelmente séria ao fechar a porta.

      — Bem-vinda, minha senhora.

      — Prazer em conhecê-lo. — Corinna olhou ao redor do hall de entrada, uma sala quadrada com piso de madeira polida e paredes azul-claras com acabamento em branco. — Ponha-me no chão, Sean.

      Ele não colocou.

      — Se o quarto estiver pronto, Simpson, agradeço-lhe que se recolha e providencie para que todos os outros também o façam. — Enquanto o homem caminhava em uma direção, ele carregava Corinna para outra. — Você vai conhecer o resto da equipe amanhã, meu coração.

      Ela se perguntou o que ele queria dizer com o quarto pronto.

      — Estamos dentro agora, então você pode me colocar no chão.

      — Eu acho que não. — Segurando-a perto, carregou-a por uma sala de jantar com paredes azuis e um lustre de cristal. — Estou descobrindo que gosto de carregar você.

      Na verdade, ela gostava de ser carregada. Ninguém a carregava desde que ela era uma criança, e o puro romance fez sua cabeça girar. Isso fez seu coração cantar. E o sangue bombear em suas veias a uma velocidade alarmante.

      Sean a conduziu por uma sala acarpetada em azul com sofás da mesma cor.

      — Eu não quero um tour — disse ela sem fôlego. — Apenas me leve para o seu quarto.

      — Nosso quarto — ele corrigiu em um tom com significado profundo. Ele a carregou por uma biblioteca com colunas brancas e poltronas luxuosas de veludo azul- ultramarino e um pequeno saguão azul-cobalto. — Há outra ala e mais dois níveis que você pode ver amanhã.

      — Imagino que todos esses quartos sejam azuis também.

      — Exceto o de Deirdre. Eu não sei de que cor é. Talvez você possa me dizer.

      — Não esta noite — disse ela, grata pela irmã dele ter ido para a casa de Daniel Raleigh.

      — Eu não tenho pinturas — disse ele se desculpando enquanto subia uma grande escadaria com um corredor azul. — Você pode comprá-las e pendurá-las onde quiser.

      Ela virou o rosto para o pescoço dele, inalando seu cheiro limpo e ensaboado.

      — Eu não me importo com pinturas, Sean.

      — E nem tudo precisa ficar azul. Você pode repintar os quartos das cores que desejar. Você pode reestofar os móveis ou comprar novos.

      — Eu não me importo com a cor dos quartos. — Ela estava derretendo. Seu calor parecia penetrar sua pele, fazendo-a se liquefazer em seus braços. — Tudo que me importa é você — ela lhe disse quando eles finalmente chegaram ao quarto principal.

      Colocado diante de uma enorme tapeçaria em tons de azul, a cama era coberta com uma colcha de pelúcia azul-safira e com travesseiros empilhados azuis mais claros. Ele caminhou até ela, deitando-a tão suavemente, tão reverentemente, que todos os ossos de seu corpo pareceram se dissolver.

      Quando ele deu um passo para trás, ela prendeu a respiração. Ele era tão masculino, tão forte e tonificado, tão sombriamente bonito. Parecia melhor do que um deus grego, mas ainda melhor do que isso, ele era o melhor homem que ela já havia conhecido.

      E ela viu o que ele quis dizer com pronto. Velas tremeluziam em todos os lugares — no parapeito da janela, ao longo da lareira de mármore, em cima de cada móvel —, banhando a sala em sombras e luz dançante. Dezenas delas. Ele deve tê-las posto em prática antes de partir para se casar com ela, deve ter instruído um servo para acendê-las quando chegassem. Como um herói da Minerva Press, ela pensou, seu coração batendo lentamente no peito.

      — Oh, Sean — ela respirou. — É um país das maravilhas.

      — Toda noiva deveria ter um país das maravilhas, meu amor.

      Sean a achava uma maravilha, uma visão em um vestido branco simples, aqueles olhos azuis brilhantes nublados de desejo. Seu colar cintilou prateado contra sua pele, e ele se surpreendeu com a possessividade crua que sentiu com a visão. Ele não podia acreditar que tudo deu certo para que ele pudesse tê-la — parecia um milagre, e muito mais do que ele merecia.

      Ele planejou ir devagar e saborear cada momento. Antes de tocá-la onde ela queria, ele pretendia deixá-los completamente loucos.

      Ele queria que a noite fosse perfeita.

      Ele tirou os sapatos dela, desamarrou as ligas, baixou as meias, um deslizamento sensual de seda. Lentamente, vendo-a observá-lo, ele tirou suas próprias roupas. Lentamente ele se abaixou para encontrá-la, calmamente ele embalou seu rosto nas mãos, suavemente ele a beijou. Apenas uma prova, um lento roçar de bocas antes de se aprofundar e se tornar longo, lento e lânguido.

      Devagar, devagar, ele lembrou a si mesmo, manobrando as mãos para desabotoar o vestido dela. Lentamente, ele o empurrou de um ombro. Ternamente, ele a provou ali, acariciou sua pele quente, respirou sua fragrância, inebriante e avassaladora.

      Ele tinha tanta necessidade dela, uma fome terrível que tornava difícil permanecer gentil. Através de seu vestido, ele sentiu cada curva tentadora, sua aceleração, seu tremor inundando seus sentidos. Ele nunca iria superar a surpresa de que um homem simples como ele tivesse sido presenteado com tal perfeição.

      Não tocarei em você em nenhum lugar mais íntimo por um bom tempo, ele disse, e o marido de Corinna era um homem de palavra. Em sua busca para tornar a noite perfeita, demorou muito, muito tempo antes que ele a tocasse onde ela queria.

      Para sempre, parecia, ele apenas a beijou. Beijou sua boca, bochechas e queixo, descendo até a garganta. Sua absoluta falta de urgência se mostrou paralisante. Sentindo-se sonhadora, sentindo seu ritmo lento garoando dentro dela, inclinou a cabeça para trás em rendição e permitiu que ele a levasse para onde quisesse.

      Era uma doce tortura, doce tormento. Tirando seu vestido, ele brincou com sua camisola, rolando-a, girando suas costas, o calor abrasador seguindo seus dedos. Ele tirou sua camisa e explorou sua pele nua, suas mãos, sua boca e sua língua indo para todos os lugares, menos onde ela mais queria.

      Em cada lugar que ele a tocava ela sentia um brilho, uma faixa de sensação que reivindicou seu corpo e roubou sua mente. Palavras carinhosas murmuradas caíram de sua língua enquanto suas mãos iam entre suas coxas, acariciando em todos os lugares, menos onde ela queria.

      A luz das velas dançava enquanto o prazer aumentava, tornando-se insuportável, inacreditável. Tremendo de necessidade, ela se abaixou para dar-lhe o mesmo. Acariciando suavemente, ela sentiu o aço revestido de seda, aprendendo o comprimento e a largura dele e imaginando-o dentro dela. Um vislumbre de excitação disparou por ela, e suas mãos ficaram mais ousadas.

      Vá mais devagar, Sean ordenou mentalmente enquanto ela o distraía, ameaçando quebrar sua resolução. Querendo tornar a noite perfeita, ele lutou para se centrar, tentou se afastar, pressionando a boca na deliciosa curva onde o pescoço dela encontrava o ombro em um esforço para encontrar a calma. Mas a necessidade crescente saiu de seu controle. Sempre tinha sido assim entre eles, e ele sabia que sempre seria, e pensou que talvez devesse ser grato por isso… então parou de pensar em tudo.

      O mundo se esvaiu, deixando nada além de sensações e a paixão que se enfurecia entre eles, poderosa, feroz e violenta.

      E ele a tocou como ela queria.

      Um deslizar de dedos, uma carícia lisa, e ela se arqueava desamparadamente contra ele.

      — Aqui? — ele sussurrou. — Ou aqui?

      — Oh, aí! — ela gritou quando ele encontrou um local tão requintado que uma onda de calor passou por ela. — Agora, Sean — ela respirou, arqueando novamente. — Me tome agora.

      Ela estava cintilando, latejando, e ele estava se movendo sobre ela, cutucando sua entrada. Envolvendo as pernas ao redor dele instintivamente, ela respirou fundo quando ele deslizou dentro dela. Uma pequena explosão de dor passou tão rápido quanto havia chegado, deixando-a surpresa com a maravilha de ser preenchida, possuída, de se tornar totalmente única com o homem que amava.

      Ele era dela, e ela era dele, e nada tinha estado tão certo.

      E então ele se moveu nela, e nada nunca foi tão sublime.

      Ela ergueu os quadris, esforçando-se para ficar mais perto dele, e juntos buscaram um ritmo. Juntos eles se perderam, encontraram o esquecimento, elevaram-se. Eles pegaram gritos de prazer na boca um do outro e, lavados à luz de velas, permaneceram travados juntos enquanto o mundo deslizava de volta ao lugar.

      E foi perfeito.
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        Cara leitora,

      

      

      Durante a Regência, uma artista feminina, como Corinna, poderia ter seu quadro aceito para a Exposição de Verão, mas era uma triste verdade que ela provavelmente nunca seria eleita para a Academia Real de Artes. Em 1768, os membros fundadores incluíam duas mulheres, Angelica Kauffmann e Mary Moser. No entanto, elas não foram admitidas nas escolas da Academia Real até 1861, e a próxima Acadêmica, Dame Laura Knight, não foi eleita até 1936.

      Embora pensemos na arte da era de Corinna como um clássico, era a arte contemporânea de seu tempo, e a Exposição de Verão da Academia Real é a maior mostra de arte contemporânea do mundo. Realizada todos os anos desde 1769, a Exposição sempre apresentou uma ampla gama de novos trabalhos de artistas vivos estabelecidos e desconhecidos. A entrada custava um xelim no século XIX, e a exposição sempre foi extraordinariamente popular. A frequência cresceu de 60.000 em 1780 para 390.000 em 1879.

      Os membros do Comitê de Seleção da Exposição de Verão que compareceram à recepção de Lady A eram os verdadeiros membros do comitê em 1817, com exceção de Thomas Phillips. Eu o removi para abrir espaço para o John Hamilton fictício. Peço desculpas ao Sr. Phillips, mas tive que escolher alguém, e ele era o homem com menos informações biográficas a quem recorrer.

      Diz-se que o romance moderno nasceu em 1740, quando Samuel Richardson escreveu Pamela ou Virtude e Recompensa. Uma história de sexualidade frustrada, que gerou polêmica e criou uma sede por mais do mesmo. Como resultado, ler ficção gótica e romântica tornou-se uma mania de décadas. Ou talvez ainda seja uma mania… como leitora de romances, o que você acha?

      Por volta de 1790, um inglês chamado William Lane fundou a Minerva Press. Por vários anos, mais da metade dos livros populares foram impressos por ela, e Lane fez uma fortuna. De acordo com o poeta Samuel Rogers, ele era visto com frequência circulando por Londres em uma carruagem esplêndida, acompanhado por lacaios com laços e bengalas com ponta de ouro. Todas as linhas de livros que Corinna lembra em The Art of Temptation são citações reais de romances da Minerva Press que ela deveria ter comprado em 1817.

      A maioria das casas em meus livros é inspirada em lugares reais. Eu modelei a Lincolnshire House na Devonshire House, que foi projetada por William Kent e serviu como residência londrina dos duques de Devonshire por quase duzentos anos. Porque eu queria que Lorde Lincolnshire morasse em Berkeley Square, eu mudei esta casa — na verdade, a casa da frente para a Piccadilly Street e seus jardins viravam para a praça. A Devonshire House não está mais de pé, mas antes de ser demolida na década de 1920, muitos dos móveis internos foram transferidos para Chatsworth, a residência do duque no campo. Você ainda pode ver alguns deles lá.

      A casa de Sean foi inspirada na Kenwood House em Hampstead. Situada em uma paisagem idílica ao lado de Hampstead Heath, a casa foi ampliada por Robert Adam entre 1764 e 1779. Embora Sean não tivesse pinturas, a casa real é uma verdadeira galeria. Edward Cecil Guinness, magnata da cerveja e primeiro conde de Iveagh, comprou a Kenwood House em 1925 e, quando morreu, em 1927, legou a propriedade e parte de sua coleção de arte à Grã-Bretanha. A casa está aberta diariamente durante todo o ano, e se você visitá-la, verá pinturas importantes de muitos grandes artistas, incluindo Rembrandt, Vermeer, Constable, Turner, Reynolds e Gainsborough. Gosto de imaginar que, com a vasta fortuna de Sean à sua disposição, Corinna poderia ter reunido tal coleção!

      A casa dos Chases em 44, Berkeley Square, foi descrita como "a melhor casa com terraço de Londres". Foi projetada em 1742 por William Kent para Lady Isabella Finch. Infelizmente, você não pode visitá-la, porque o prédio está sendo usado como um clube privado, mas se você for à Berkeley Square, poderá ver de fora. Procure a porta azul.

      Stafford House, a casa de Juliana em St. James’s Place, é baseada na Spencer House, um dos grandes marcos arquitetônicos de Londres. Construído no século XVIII por John, 1º Conde Spencer (um ancestral de Diana, Princesa de Gales), foi imediatamente reconhecido como um edifício de grande importância. Se algum dia você for a Londres, recomendo fortemente uma visita. A Spencer House está aberta ao público todos os domingos, exceto durante janeiro e agosto.

      Espero que tenham gostado de A Arte da Tentação! Se você se interessar em ler sobre as gerações anteriores da família Chase, dê uma olhada em meu livro Ametista, o primeiro título da Série da família Chase: As joias.
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      Meus sinceros agradecimentos:

      A Deborah Alexander, MD, por me ajudar a escolher uma doença apropriada para Lorde Lincolnshire e por gastar um tempo muito precioso descrevendo todos os detalhes pertinentes. (Para quem não sabe, hidropisia é atualmente chamada de edema e no caso de Lorde Lincolnshire foi causada por insuficiência cardíaca.)

      A Andrew Potter, assistente de pesquisa da Biblioteca da Academia Real, pela lista de Acadêmicos do Comitê de Seleção de 1817 e informações históricas sobre o processo de seleção.

      A Devon Royal (a melhor filha do mundo), por ler vários romances antigos da Minerva Press e pegar citações para mim.

      Ao meu Grupo de Leitores da Família Chase, por seu apoio entusiástico.

      E, mais uma vez, aos meus leitores, porque faço isso por vocês.

      Obrigada a todos!
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